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rONOKES, 1 (BNS) — Até aprovou a Intervenção britani-

u:in<; horas da noi*e de ontem ca no inicidente do Levante», 
túo havia sido recebido nesta Joseph Grew, sub-secretario 
ritpUal a resposta á nota bri** 1 de Estado, fez declaração nega* 
limita solicitando que De Gaul- J sentido. 
I ás tropas francesas RECEBEU INSTRUÇÕES 

Sirtü píiiu tt^sôr fogo e re- DE PAHIS 
LONDRES, l (URGENTE (^IfMivnvse quartéis, A 

mi iKatf̂ ni d^ChilrrhiH foi t^-
n*un»ào quo'o gabi-

(BNS) — Em declaração pe-
rante a Camara dos Comuns, o 

m k. It-vt- vM»t\\ depois que os sr. Eden »mmeiou ter recebido 
u flwKacios » esta capi- t uiformavoeí» de que o general 
í:.S confirmaram a* noticias dl- | Humholdt, comandante das 
vi íjííidiis. peta imprensa «obre forças francesa na Síria. notU 

crJrnsào Hh destruição caur i ficou o comandante do 9,° exer-* 
ŝ dü Oamasco polo bom- cito britânico» witem á noite, 
l-.:mU*Ui ila artilharia francesa e sobre a ditada de instruções 

ic Ko «slimava o numero de de Parte para que ní*o se opu* 
um!«* furnas omlena*. jzesse ás urdias haix&dp* por 

Tudan ns dwnawheft feita*»: Paget, 
governei inglea foram to-

prpHtdujiífe f ru * 

vtíUíVIAN APROVOU A 

c o n f i r m a d a a o r d e m 
PE CESSAR FOGO 

PAH1S 1 (BNS) - Um porta 
vo* de f>o Gaulle confirmou 

! \ i KkVKÍVCÃO BRITÂNICA, que as tropa* francesas no Ijò-
WAKHINíUToN, 1 íBNfr) vante tiveram ordem de ces-

loi fvnUm oficialmente ami»- ?mr fogo o r^olherem^e 
<> prcKÍdroit» Truman seus quarteto t 

y-u1 11 mwLI.I. 
ASSINAR O JORNAL CATOMCO B PAQA-LO PONXU. 

AM.Vlí-NTK K' APOSTOLADO DOS MAÎB VttGËNTES, SEGUN-
líí» O g ANTO l'AOHE, A OIIDEM fi' O ORGAO CATOUCO 
t>f> RSTADO. 

fana* • fi m m % 111 IIBÇíC JWgMKUMBWíHfr'VWT̂ lWi» 
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CHUNGKING» 1 (R.) A ; do Chekiang, situadas a 8 de Hunan inidicam que um 
ças chinesas abriram uma ofen- quilómetros «o sul da antiga, novo exercito da China, exct~ 
siva geral— contra o corredor ( base aérea norte americana de; lentamente equipado e instrui-
trandcontinental japonês, medi-! Liuchow. Por outro lado in- j do pêlos norte americanos, está 
ante um assalto áe fortificações | formesda frente da província j aguardando ordens para iniçU 

A ORDEM 
P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a L t d . 

ANO IX ^ Rio Grande do Nortê — Natal — ãexta-feira, de Junho de 1945 — Num. 2.852 

sr uma operação de folego 
Essas forças estão sob o co-
mando do general Lião Kao. 

A 14.ft força aérea norte a-
mericana por $qa vez apoia as 
açõfes terrestre em Kwangs1. 
provinciG de Hunan, onde de^ 
vastoü n sistema de comunica« 
çes do inimjgo ©m tgrno d« 
Paoking, Forças chinesas em 
ação no s?tor de Funchow in-
vestiram 16 qyilometroç na di-
reção norte, partindo <Je Nigthe 
e chegaram ao 3ul do rio Kiâo* 

Fala o primeiro Lord do Almirantada britânico sobre a guer 
ra do P a i c o > 

kONDRES, 1 (BNS) — Bren 

dam Bracoem, primeiro Lord 
do Almirantado, falando nesta 
capital, ontem, afirmou que 
"op japonêàos tão fortes, 
sinâo mais que o povo germâ-
nico", E acrescentou ; MNão 
3ou otimista acerca de um rá-
pido fim da gu&rra contra o 

Japão, ^rcredito que tremen-
das lutas ainda noe esperam". 

S e r á d o m i n g o , n a C a t e d r a l , a P á s c o a 
d a s a l u n a s d o C o l é g i o E s t a d u a l 
Ofic iará a ce r imon ia o f e v m o , M e n s . J o ã o da M a t * , q u e fa lará a o E* 

v a n g e l h o - ü m p rog rama f e s t i v o será e x e c u t a d o na s e d e d > e s t abe l e c imen to 
Com o apoio d« teb dirfc- Juventude Feminina Católica-1 Apos, * todas desfilarão èté 

A grandiosa parada de fé I a séde do estabelecimento, nO tor ç dgfi professores- ae a* 
lonas do Colégio Estadual 
do Rio Grande do Norte v&o 
fazer, domingo, na Catedral, a 
pua pascoa coletiva, que terá 
a colaboração da» moças dà 

amanhã, das Escolas de Serviço Social e 
0 1 H | I ftesttfi&^w sssas escolas dj Oto Guerra, Consultor Jurídico eã ü f t l f i í l - D ^ d* Assistentes So-1 do Departamento das Municipa 

V l l i V l l M A I A v I h I B j P w I H cias e técnicos em enfermegefiv üdades, e o sr. Aluizio Alves, 
A solenidade será oresidida Delo achando se ^ ^ ^ av«̂  presidente do centro d« Estu-
n « u i g i i i u o u c Z i 2 n i j n W B m > 0 nicio dos Socíatt, 
L x m o . e r e v m o . D » J o s e D e l s a d o das fru^v ^ no proximo{ a.»es«fto leçá início As 19,30 

Reali&i-üe» amanhã, no »alão mhVna Católica, em virtude di dia 5, terça-feira^ I horas, podendo Comparecer to-
iMihív di\ Confederação Cato- acrolo firmado com a Comis- A sessão de instalação será doa quantos se interessem pelos 
lira a instalação das Escolas de são Estadual da Legião Brasi- solene» devendo presidi-la o problemas sociais em noasr ter 
Sí r vigo Social e Técnica de En- leira de Assistência; manterá revmo, «r. D, José Delgado, ra, tema qfce será abordado pe-
fermagem que a Juventude Fe nesU capital. Bispo de Caicó. Falar^p- c\ drJlos oradores. 

4«H«« 

Um milhão as baixas americanas 
WASHINGTON* 1 (BNS) ~ 

'soKimdo foi ontem oficialments 
a» baixas norte 

»neriçianas excedem atualmOrtte 

de um miihSo, O total inclue*' 
890,019 par« o exercito e 
113,868 para a marinha e 
guarda costas» 

L E H A M I 
I A ORDEM 

d o S a g r a d o C o r a ç ã o d e J e s u s 
Q u e t o d o s os f i e i s s e j a m d i g n o s das promessas d o Comi» d e Jesus 

íJom f> erioe^ameritõ, ohtèüi, i em todo o mando, t(ue nâo se João, — ate aò extremo os 
mm iTiêjs de Maio^ especialmente cansam em ofender o Sagrado amou", 
dedicado a Santíssima Virgem | Coração, Símbolo e orgao ma- Cumpramos, porjpnto, com 
fviaria, entramos hoje no môr nifestativo do imenso amor de airior o humildade, a iritençfio 
up Junho, consagrado ao Coia- Jesus Cristo para com Oji ho- - gerar para este mê* de junho, 
vã«> dp menfl, mesmo que estes teimem que (jrlos manda dignos 

QuIa a Santa Igreja que após e m ofender, E isto á dsveras *** promessas do Coraçfto U 
'i* trinta dia^ de orações, hinos JamwiUavelí pois foi o proprio 
íí' louvores a Nossa Senhora, Çristo que, das alturas do Cal-

wguiftse tim mês que tem- varl04 insincu este culto, qUi»* 
hi>m fosoe tndo ele dedicado ao mandou abrir oom uma Ian* 
tarado Coração de JesU^ ç a 0 4 e u weratls$Ímo CoracSo, 
«•omo um meio de desagravo a cpm< ) q U f p a t e n t w a todi o 
Nô s.1 Senhor, O culta prestadr a f o n t f ^ m d # > . 

ftagmdo Coraçao de J^tm ttmorí 

ii>tiü dnfi maiores necessidades 

i . » 8KCTA-FEÏRA PO Mtó 
Numa felbi coineidencia, a 

primeira sextft-ffira ' do mês 
caiu no primeiro dia do mês 
dedicado to Sepràdo CorayÃo 
do ftsus. 

vEm todas as nossas igrijas « 
capela* houve missa d« éomU-

t>mU0fi atua!«, pois como "Como ornava o» fi m qüe nhlo «proxlftando-st do 
ainda existem infiéis estavam no mundo, escreve 8. banquete eucarístico, numa W 

VMMtm ao Sagrado Cortçto, 
grande multUMo de fieis 

dos liri-
\ m lie 

nuga 
LONDRKS, 1 (BNS) - ü t 

Mtanicos atualmente 
sob custodia e que irradiavam 
propaganda inimiga durante a 
guerra européia, deverão eer 
maiidados para eôte país com 
brevidade, afim de serem jul-
gados como traidores. O pro-

real«ar-se-á ás 7 • horas, na- Tirol onde cera servido lsü-
quele templo, oficiando o to café, seguindo-se um ín-
remo. mons. Joèo d^ Mata teressante programa recreati^ 
Paiva» vigário geral da dio* vot que terá inicio com um4 
çese e diretor da secção fa- sesââo, Diversos jogos 4e bad 
minina daquele estabeleci- quete e voleibol serão dis-
mento, o qual 'pronunciará» ao putados entre as joveris es« 
Evangelho,, eloquente ser- tudantes, 
mão alusivo ao ato. Á horn CONFISSÕES 
da comunhão, diversos sacer» Haverá confissóeg em todas! 
dotes distribuirão a sagrada Igrejas da capital na tarde 
partícula ás alunas do Cole- âo sábado, sendo que na Matriz? 
gio Estaduel, que atingem a o horário determinado é das 19 
mais de 400. ás Vi horas. 

os Drisioneiros 
P n i h l i c R n p i v e r n w a l l í d ô i n o t U i c a r a m < 

I d l l d l l í l l ü O I t a U s d 6 8 U a Atenção d« pof 
ROMA, 1 (R . ) — Foi of ic ia l-Um Uberdade todos os pri9tt»n?i 

mente noticiado que os go-1 ros de guerra it^iíanos. 

A situação nacional 
d: SIGNADOS OS MEMBROS í ceres da nova organisaçâo par* 
J> • TRIBIJNAt ELEITOIIAL | Üdaría* 

Na séde do P. Sé D,, funcio« 
nará a Secretaria do mesmo, 
atualmente a cargo do dr. Qií 
Soares, com quem poderá se 
entender todas as pessoas per-
tencentes àquele Partido. 

D STE ESTADO 
UO, 1 — O Ministro José Lx 

nJ ires, presidente do Tribunal 
S «rior Eleitoral, designou os 
me nbros dos Tribunais EegU 
ona s Eleitorais de todo o país-

curador gtral sir. David Max* Pan o Rio Grande do Norte, 

weU afirmou que oa doeUmen-1 í o r a , h m*"^** membro» 
tos oômprobatorioe d » culpábUi * Tribunal Re 
d»de e o julgamento demorarão 
poueo Um^o. 

0mm*m 

D l QUE SERVIRIA eÂlflctr 

I f f i j u , m não houvesse Padre* 

ftra celebrar oe santos ofleios! 

Melhor seria termos sacerdotes 

santos que «atto celebrassem 

M m ao ar Hnai PIO XI, 

ai jaraallsta Joel Silttin n P r 
a t u M Um]do Campos, sr, Augusto MU L Í l ) J O I Z 0 6 lQT& 0 1 1 6 5 1 0 6 0 1 6 f f l r g f l S Brigadeiro Eduardo Gomei 

gionai Eleitoral : presidente, 
Des, Miguel Seabra Fagundes; 
Vice*Presidftnte, Des* Floriano 
Cavaletnti de Albuquerque; 
Juises. Carlos Augusto da Sil-
va e Kurioç Soares Montene-
gro; jurista, José Áureo Lins. 
ESPERADOS SM NATAL OS 
SRS. JOSÉ AUGUSTO E 
DINARTE MARIZ 

Deverfto regreesAr o este ca* 
pitai, no dia 9 do corrente, oe 
ara* dr, José Augusto e Dinarte 
Maria, oe quais vêm intensifi-
car, entre nós, a campanha pró 

AnÍP'-i>ht4iltt 
kMipo d«> jornaliMtas home-jtke, correspondente da Ageii- JVJ% Df fORA, 1 — VW^ tepdo tam Mpecto leettvO, com 
'li^mn n c?orrespot\dente do cia Nacional, e enfermeira do t ^ f o „mi, uma vea aêta dda- o povo enchendo ae ruas prin-
yufiTtt Jt>el Silveira, que aca») Ar Joana Araujo, | ̂  ò Preeidente Getúlio Ver- eipait. Os foguete* estrugiam PARTIDO SOCIAL 
ba de regressar da Italia, on-) A o ftgradeeer a homenaíem gal M àlvo dae maia expreaei- no ar, de momento a momaiito. DEMOCRÁTICO 

se achava a serviço doe 
!)i/n'iõíí Av&ociados junto á 
iitMv.it-a Forga Expedicion** 

Gs«a homenagem constou 
um jantar raaÜtado no 

'^Maurante CruseiroHí rto 
jvnJ «ornaram parte tambô n 
-mu» convidados, o tilajnr dr* 
Wü^iiii i j u ^ , t ^ ^ i t ^ itvM' 

INSTALADA A SÉDE DO 

o jornalista Joel Silveira pe- vaa hom^iagens 4a faute mi- Uma esquadrilha do Aero Cltt- «m duas salae do ^Edificio 
diu que a mesma foese di- neira. Pela manhl de ontem, be loeal eeoolteu o aviáo pre* BiU , situado á rua Duque de 
riaida náo á sua pessoa, mas «m avilo da PAB, o Presidente Udeneial deedo que eeta u- Caxias, nesta capital, foi insta-
a todos oe "pracinhas^ brasl. da Republioa em eompanhla *> pontou no horlaonto, f o i neeee toda, quarta-feira ultime, a 
^ governador Bmdtte VaMam, ambiante da entuaiaemo, que o. sáde do Partido SocUl Demo* 

ehegou pô campo do Btnfioe, povo 4a Juta 4a fora reoebeu « oratioo, tendo eomparaddo ao 
Por v*a aeréa« regretftaram/sefldo recette pelee alta« anto}Pi»Hsm> Vargae, 4ando*Ihe áto oe en. Joio Camara, Pre-

hoio, ao Rio 4a Janeiro» os'jor» ri4a4ee elvta e militarei # W - p » * m pubttea manlíerta- sldente 4o Diretorio Provieorto, 
ÏÏSti Joîl Wveira e Au. 4a maee, »oputWe A OeorUno AveUno, Dioele* . 

VIAJOU AO RIO O PR, 
GEORGINO AVELINO 

Em avifio da <(Cru*eiro dd 
do Sul*', viajoy, ontem, até o 
Rio de Janeiro, o, dr* Georgiria 
Avelino» diretor de Turismo dá 
capitel federal, e que aqui se 
achava em visita á sua familia, 
No próximo mês de Julho, esse 
nosso conterrâneo estará de vol 
ta, afm de se empenhar na 
eampanhe eleitoral pró candi-
datura Eurico Dutra. 
SERÁ AMANHA A CONVEN-
ÇÃO DA ANTIGA CORRENTE 
OPOSICIONISTA DO ESTADO 

Deverá reallfcar-^ pmanhft, 
áa 20 horas, no teatro "Carlo* 
Gomes", nes*a capital, £ con-
vençfto doe poliUoos filiados A 
antiga corrente oposicionista 
que obedece á orientação do 
sr. Joáo Cafá Filhe. 

Brevemente o ex »deputado 
Cafá Filho viajará ao Rto, afim 
de promover a organização do 
Partido, qde se denominará Par 
tido Social Profreaeigte. 

Na reuniio 4a amanbft será 
preeedida á eleição 4oe eendi* 
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Quarto ming. a 3 
l.a Sexta-feira do mi» 

Sacrafovento. 
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PENSAMENTO DO DIA — 
0 Sagrado et/ração de Jt* 
sus è o caminhot o guia Ç 
a porta do céu* 
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Fundação la l>a casa da 
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Fanflicias te Plaii 
DURANTE O MÊS DE ' 

JUNHO 
1 Monteiro 
2 Mait» 
3 Santa Crux 
4 Queiroz 
8 Natal 
0 Guilherme 
7 Confiança 
8 Maia 
0 Santa Cruz 
10 Queiroz 
11 Natal 
12 Guilherme 
13 Confiança 
14 Maia 
15 Santa Crus 
16 Queirós ^ 
17 Natal 
Ifr Guilherme 
19 Monteiro 
20 Maia 
21 Santa Cruz 
22 Queiroz 
23 Natal 
24 Guilherme , 
25 Confiança 
26 Monteiro 
27 Maia 
21 Queirós 
29 Natal 
30 Senta Cruz. 
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VMWIlna W Y K H , da Bu-

lhar BMTM amarieafli. 

. I m ampolas d* 1,00.000 unld«« 

d * vondo • 
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Rua M i l « I toaata 

f O M t M 

I A « i v a p i v i i r n n a v 
Ii i lti l 1 V l U l l i r i u n u r A i s r u m v a v i t L U 

Importantes detalhes do decreto-lei promulgado pelo Presidente da Republica 
Os principais pontos da Lei 

Eleitoral são os seguintes : 

Eia estabelece que podem vo* 
.ar; todo* og brasileiros de 
jm e outro sexo, maiores de 
18 anos. Há uma exceção im-» 
portante* É quanto ás muihe. 
res. Essas, desde que exerçam 
profissão lucrativa terão obri-
gatoriamente de alistar-se, çq» 
mo os homens, eleitores, 

Não podem ser eleitores a) 
2S que não saibam ler e es* 
orevar; b) os militares em ser* 
viço ativo, s&lvo os oficiais; c) 
os mendigos; d) os que estive-
;em, temporarla ou definitiva-
mente, privado« dos direitos 
políticos. 

OBR. iATORIEPADE 
E EXCEÇÕES * 

O alistamento e o voto são 
obrigatório para os brasileiros, 
lo um e outro sexo, salvo: a) 
is inválidos: b) os maiores de 
35 anos: c) os brasileiros a ser-
/ ÇO do país no estrangeiro: d) 
>b oficiais das forças armadas 
;m serviço ativo: e) os funcio-
nários públicos em goso de li-
cença ou férias fora de seu do-
nicil o: f ) os magistrados: g) as 
juilheres que não exerçam pro^ 
.issão lucrativa» 
JRGÃOS DOS SERVIÇOS 

ELEITORAIS • 
Determina a lei que são ór» 

jáos dos serviços eleitorais: um 
ribunal syperior, composto de; 

jinco membrps: um tribunal H 
gional, um em cada Estado e no 
distrito Federal; juntas eleito-
ais e juifces eleitorais nas ca-

pitais, comarcas, termos fc dis-
tritos. A constituição desses ór-
gãos foi mantida e estabelecida 
no projetq elaborado pela co-
missão e já do conheçimento pu 
blíco. 
ALISTAMENTO "EX-OFJCIO" 

O al stamento pode ser a pe-
iido das partes e "ex-oficío". 
No ultimo oaso, os diretores ou 
chefes das repartições publicas, 
ias entendidas autárquicas, pa-
„•aestatais ou de economia 'mista, 
os presidentes das seçõe» da 
Ordem dos Advogado» e os pre-
sidentes dos Conselhos Regio-
nais de Engenharia e Arquitetu-
ra, enviarão ao Juizo Eleftoral, 
dentro de 15 d:afc antes dal data 
fixada para o inicio do «ísta 
mento, relaçÔo comple 
funcionários, e extranu 
rios« aasocado* das © 
des paraeetatals, ftdv 
engenheiros e arquitetos» < 
respectivas indicação de mnqho, 
idade» naturalidade o rjaiden-
cia. 

A REQUERIMENTO 
Para requerer a stia inscrlç&o 

como eleitor, o üldadaõ deve 
instruir o seu pedido com os se-
guintes documentos: 

a) titulo eleitoral» expedido 
na comformidade do decreto nu-
mero 31.078, de 94 de feve-
reiro d« 1M8, i A U i n. 48, 
de 4 de meio de 10SS (Código 
Eleitoral) r b) carteira de I-
dentldade, fornecida pelo Ser-
viço competente de identifica-
ção no Distrito federal, oü por 
órgãos oongeneres doe Eetadoi 
e nos Territorios: e) Carteira 
militar de identidade: d) eer* 
Ufioado de reeervUU de quaU 
quer categoria do Kxireito, da 
Armada ajda Aeroneuiteij t ) 
carteira profissional expedida 
pelo eetviçô do MiflJeterlo 4e 
Trabalho, Industria e Comercio; 
0 certidão de Matfe, extraída 
no Registro Civil e na ma fal-
te, qualquer outro documento 
que direta ou indiretamente 
prove ter o requerente Mede 
superior a 11 anoe; i ) oertidáo 
de batismo, quando se traia de 
peeaoa nascida interiormente a 
1 de Jtttfto éf UN< 

VOTO OBRIGATORIO, gteto dos candidatos, o afas-
DIRETO E SECRETO tamento edfinitivo dos cargos 
O sufrágio é universal; o referidos nat letras ' V e "b " 

voto, obrigatório, direto e se* deste artigo, até 60 dias an* 
creta . tas/das eleições. 

A eleição para a Camara dos ^ ' a ragra fo segundo — Para 
Deputados e as Assembléias 
Legislativas obedecerá ag sis-
tema de representação propor-
cional. 

Na eleição do presidente da 
Republica, doe governadoras 
dos Estados, dos membros do 
Conselho Federal, ou para o 
preenchimento de vagas nas 
Camaras Legislativas, prevale~ 
cerá o primeiro majoritorio. 

REÇISTO DE CANDIDATOS 
Somente podem concorrer %s 

eleições os candidatos regista^ 
dos por partidos ou alianças de 
partidos. O registo terá de ser 
feito até 15 dias antes das elei-

as eleições do Conselho Fede-
ral, da Camara dos Deputados 
e dak Assembléias Legislativas 
não prevalecem as inelegibili-
dade* definida« neste artigo", 

CONTINUA 

P A L A C I O DO GOVERNO 
tivü, do Departamento du 
Fazenda para - exercer tf íim-
ção de Administrador d: 

O ar. Interventor Federal 
assinou, no dia 29 do correm^ 
os seguintes decretos: 

Nomeando a profes^ra di- Mesa de Rondas Estaduais Ut? 
plomada Maria Ines dos San Parelhas, 
tos Oliveira para exercer . comissionando o dr, iMutwifí 
como substituto, o cargo de Vilar de Mélo, «oupantí? do 
Professor primário do jGru-; cargo de Médico Clinico do 
po Escolar "Frei Miguelinho",: Departamento d<? Saudí> Pu-
desta Capitã!, durante o im- blica, para, na Cnpitj»] Fo-
pedimçnto da respectiva ti* dera!» realizar um rurso rtt. 
twlar. " | ajperfelçoamento t; 

, . Dispensando Clóvis Tavnrea asaçáo em frucoma, 'no Do-
;ôe5 -e^ poderá j Guerreiro, ocupante do cargo' partemento Nacional do Sau 

de Oficial Administrativo do d^. 
Departamento da Fazenda da 
função de Administrador da 
Mesa de Rendas Estaduais 
de Ceará Mirim, 

Designando Luiz Gonzaga de 
Medeiros, ocupante do <áüv» 
go d$ Escriturário do De» 

por delegado do partido. Toda 
i lista de candidatos será en-
Ornada pelo nome do partido, 
iue ê a legenda pertidaria. Po 
dera qualquer candidato, até 

LO dias antes de pleito» reque-
er o cancelamento de seu no-
ne do registo, Nao é permitido 
iO candidato figurar em mais 
ie uma legenda, senão quando 
SBirr̂  for requerido por dois 
>u mais partidos, em petição 
yn junta. 
REPRESENTAÇÃO 
PROPORCIONAL 
para a Camara e Assembléia 

estaduai» a representação será 
proporcional, fazendo-se a vo-
tação em uma cédula só, com 
a legenda partidária e qualquer 
dos nomes da respectiva lisín 
registada * 

QUOCIENTE 
ELEITORAL 
Determina-se o quociente e-

eitoral dividindo-se o nurftero 
ie votos validos apurados pe-
& de lugares a preencher em 

Conecte/ido apoftfíntadííria, a 
Antonio Ne«i m va^o d-

Oficial jAdmini^íitvio d«> 
Departamento da Frenda. 

elevando a gr^tifira^ôo a-
dicionãl de 10 t} ° twru ir> 

sobre os vt-íncimetiii,-.; 
partamento da Fazenda para de Iracema Cosia de 
exercer a função de Admmirj valho, ocupante do ríuno d*« 
trador da Mesa de Rendai Professor Primário do Dí-
Estaduais de Ceará Mirim, partamento de EducaçAu. i.uv 

Designando Adolfo Fagun- respondente a quinze 
des de Oliveira, ocupante do de effctivu 'ex^rcicu» do 
cargo de Oficial AdmiM^ra- tério publico ^ífdviíd. 

P R E F E I T U R A I IÜNIGiPM 
dia m dü Expediente do 

maio de 1945/ 
Despacho dp ar. Prefei to: 

1970 — Manoel de OU-
veha Cavalcanti, Ao Dire-
tor da Faienda para certifi-
car nos termos da informa-
ção da Diretoria de Obras, 

ada circunscrição eleitoral des N ° J070 — José Candido da 
»rezada a fração se igual ou S ^ a ^ 

nferior a meio, e equivalente a N.° 1811 — Antonio Roaen-
um ae superior. t do da Silva e outros. Ao r*-

Contam-se como validos os querente para satisfazer a 
votos em branco para determí- exigência dft piretoria de 
nação do quociente eleitoral. , Obrag, 

CONDIÇÕES DR I Mtt Lulx 
ELEGIBILIDADE * * SÜvfc. Em vista 
Ê condiçfto de elegibilidade > formação da Diretoria de O-

para presidente da Republica I br£g ao requerente para um 

N/1 fiHIlklliio Víirélíi JÍM«-
geí?, Lavré^se Projeto d» 
Decreto-Lei» 

N,° 1144 — João díj Costs. 
Agra. Em vista da informa-
ção da Diretoria de Obras 
não é possivel atender quan-
to aa item a) N, I, Á Dî  
retoria da Fazenda para in-
formar gobre os demais itens 

N*° 1955 — Antonio Do 
mingo» de Oliveira. N>° U7< 
— Ser. Est. de R. A, S. 

1568 — Francisco Al-
berto da . Silva — N.° 1734 -

Gon/agav Manoel Targino de Souza 
dt in- Providenciado. Arquive-s«. 

N.° 1857 — Maria das Do-
res, Concedo á titulo prç 

membro do Conselho Fsdcral e 
governador de Bstadoj jer o 
candidato brasileiro nato e 
maior d* 35 anos; para a Ca-
mara do* Deputados « as As* 
sembléias Legislativas m bra-
sileiro nato • maior da 21 anos. 

Não podem sar registado» co-
mo candidato* á Praiitonoia eh 
Republica* dssda que não afas-
tados (tefinitivamame do« sauj 
cargos atá 00 dias ante« dft 
eleição i 

a) o praflidanta da tUpubU* 
ca, o« ministro! dt ftiUdôfei os 
int#rv*ntares govamadorec 
dofl Eciadôfi a T#rr!tòrioA a ^ra 
feito do Olltrito t*d*ral; 

b) os membros do Podar Ju-
diciário, os miniitrofl (foi Tri-
bunais da Goritai, mambrâfl 
do Consalho Nacional doi 
Trabalho, oi Mambroi do Tri-
bunal de Sagurança Nacional, 
os ch«(ai do Ministario Pubüoo, 
o« chata da Policia» o« ohsies 
a «ub-chafas do> laudoi-Mal« 
orai do Enaroito, da Armada • 
da Atrtfiautieii 

Paracrafo prímêiro — Pára 
m alaiçAaa dt govarnador pra« 
valteam aa ma#mai inagibill* 

prir a legislação municipal* «arin 
1890 — Maximiniano 

Carlos da Costa, Junte co-
nhecimento de transmissão* 

N.o 1375 - José Pereira da 
Silva Filho, N,° 1648 ^ Ge« 
raldo Farr^ra Lima* 

1889 — Raimundo Fe. 
reira de Lima e outros, Liqu 
de a debito, 

W.° 1966 — Sabina Capis-
trano de G6!s, Concedo 

N ° 1897 — Mario Leopoldo 
—Saverbo de A- Pereira da Camara e outro* 

raujo Freire. Concedo« ^ Como requer, substituindo-
Se a carta anexa .por ou-
trai conforme a planta 1*-
vantíida e apresentada pelo; 
requerentes« 

Expediente do dia 28 d( 

V E N D E M - S E 
l) Du as oata* i Avenida Rio 

Branco, ns. 473 a 475, tendo maio" de 1945. 
yma Oarage anexa, edificadas ^ p a c h o s do «r, Prefeito 
am terreno dê 690m3, ma- N o ig«o _ pedrp Francis-
dindo (I7,m30 frente x 40^70 «o de Almaida, Concedo lc 

^ h ^ h ' 1 G O m R 
B) Uma aaaa, êom uma par- a Diretoria de Obras pan 

ta a trai Jknsias, sita k rua Be« 0 d e v ido registro. 
ridé, antiga Sâo Jdtó, 831, *** N i o 1 7 W _ J o s4 Martini 
quina da avenida, Deodpro, J u n i 0 n N4o _ ciovit 
medindo 14,60 frente (pela Se» da Fonseca, 
ridé t 27^70 pela Deodoro) * N ( o l M 7 _ oiavo Xavie 

8) Uma casa a rua Machado 
de Assis (Alecrim) n.* 1.354 
medindo 10 matroa de frente * 
Mm de fundoa» 

Tratar tom Vieenta Martin« 

da Paiva. Concedo» 
N.o 1943 ^ Carlos Hô  

mem da Siqueira, Junte car-
te de aforamento, 

N*° 1907 ^ Recebedoria de 

éadei, exiirfndOi.ee para o r e y R l o Grande 4o Morte), 

C a r i m b e i d e B e n a e h a 
JOBfi BEZERRA 

folho 

rtraandai, » w » I W Mi«ut- Rnponda-
Unho, I ~ m U i r t (Nitâl - A Diratorlc da' Fazenda 

par» o d«vk!o r«glitro. 
N,° 196? — Joio Franoisco 

do NMcImtnto. Junta conhe-
cimento da tranimUâlo, 

1944 - Cia, Porça e 
Lpa Nordaktc do Brat'1. N.° 
)4t t — Luia ltioi Bacurau. 

I H." W S - Luisa fonça 
dt Oltvvira HP M U < D"-

I MUTILADO 1 
m i' i •» u j f . i 

o A r i v w — 

• '•ij 

Vitinuida j;(ji , 
lestia veio (t i./, 
anos dt- id.<U-. t 

ciã. A rua K;,,.:/. '.v".,"' 
rio dia 2ií ii'ti!)!;. ^ 
de l;,!,-• , 
sr, .IÍ>SH ; . . 

ÚTipiíP ;í..;( 
S^ridó. di'ix ; (.i 
seguimos í i - j . r . . . r. 
AgfîMf d" 1...i;íi 
Arei;» Bi-i.tu';.. r.;v; 
Ch-h du r - , , . . 
îilfC'ifiî NJ,i ' 
[̂ fjî'i I :i , S«/ / : ; , 

' 's i Si : : s 
Ai -.. t r,,, , ; • 
l'iWîSf < ;i, 
Lr} H Í < * Ki.r;» ( • 

"" i I 1 
• icn -

, i i. : I -1 i ! ; ; i 
JL̂ 'i-ii T ; i • I ; 

C'niihu.V < i • ï-, • : • 
JOfiiiîîih« :: . ; 

t!'» i : 
AMaii1 .. 
h'unnî .VI. • 
li\ll Huti: ; : 

; (;) 

OOÍ iî j'ii.; 
lííi-ojti. ; . 
1:UCÍ;k»<H:S, i-:!?;, 
íoiiido \ }' . 

PHÏ-: ii f;;riïj! - r 
il siiîisi'îi!,:;; i «ir > 

IVîurrvu =•}•-,'.•: 
saiJJ'iinUvM,!-; .:,Í<11 *: n 

lu Aî:!.,m.m .j,: 

t 4l.f . 

? o s t a r e s U i a i e 

N.'i i i •- •. i i ; ! i ! 
I )F.TV?% , . . i : • 

. A » ' i. i ' > ; i i.u I : • -,.... 
! 1 /<M|if I ,( } " M i <3 t: .i . • • :.. . • j 

î it * i f ) -.r. .s i . 
<|r ' Î1 ; # » i ! i.. : r j, •• < :.,, !. 
\|'\nin ( iM, i* .i • i • 

Dr. José Ivo 
rhrfe da Clinica r ^ f c ' ; ^ fá 
lospital dfl PiílirliJilrí? ih Al?-» 
:rim, Chsfc ÔZ3 clinicas <k 
•Wnbulatorio dQ 

bairro Anchieta (Itocus) 

JOENÇAâ DO ADULTO ?! DA 
CRIANÇA (distúrbios tiiw.u 
ares, diarréas, vomiten, de3» 
nutrição, retardsmtínta di 

dentição» etc,) 
JOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovaric, tronipa, hcnia^ 
ragias da pvbcr-J^de, knoni^ 

noa de zaenopauT'?, 
NEVRASTEMA SkZÜÀL 

SÍFILIS 
Cntis. Q Resid. Avrníri^ filo 

Branco, (£4 - - Fou» 

D r . C r @ s o Beserrcs 
Chef« do Servip ^^ítra 

medica da PolklirM* 
soiNÇAfl nrnsarrA3 ^ .mm 

Clinica eípseiaUsads cto 

Aparelho Digtzíí^-
oo 668—1.° - Vm l ï b 1? 

Rcaldencí« - Caac^s^ ^ 

Coniultorio: -
—FONE 13Õ4-

vid Berwvideij í ; ;r;t; • 
R ° 1970 - JVJíiíio.-' ^ 

liveira CavyU^nii h-
ciado. Arqulvi"^»'. 

N,° 1.758 - 'r.r.i>r<> 

Conccdfc. 

iina Teixeira. .ím/u.-
to qu^ Pompnivp .. 

N.° 1966 Hni)ir.ü ^V** 
uano dr Gois. 

N.° 1973 --
me dos As» lí:^11' 
da Fa^nda i*™ l ú h c u v " 
que houver Khhrr -
deste 

N.° 1858 — Idiiüw <»* 
Conceição. Km vi>ii> ^ 
mação da Din^vw. ^ 
não Í pOüsive" íil.-Mfleí. 

1W6 • MrnmÍM Tosca-
no de Brito Ao Adquire 
para liquidai- »> ,M 
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ritríico duo aos Aliados mc»ti-
m* mais do que suficiente pare 
compreenderem que seus ealcu-

;mteriores sobre as induz-
irias «éreos japonesa® estavam 
h;rstar)te longe da verdade. 
Depois de ter passado a im-
i;r.vSHiiti causada pelo ataque a 
Peüi'1 Harbour, continuando a 
raroncia de informações ver!-
d cns sobre o desenvolvimento 
rios assuntos dentro do reaer-
v;.;íi> o misterioso Japão, espa» 

liastantes boatos so-
í»j»» <( fort;;» aérea niponica, 
,:it,tsi siiMiipre £ firmando nüo 

i uma pobre co« 
i)i;i fjos mocfeloK europeus e 

«> Império do Sol Nasceu-
1'urot'ia de engenheiros do-

indiM du mai« mínima origintt» 
íjiiiiíU1: 

Oii cimento« da força «érea 
[,ij forttm assentados po: 
i.nü» »ní^Ao ^rítMMiva que ehe-
l;í,í» w Japôfi no ano de 1922 
•jiin foi tão minuciosamente 
'•li^fmjfoohada ^omo anos an 

w } finjjL do século XIX 
do Tyrte ensina-

M". o? japoneses a construi-

i^oryoso é admitir, no entan 
íjuí? os primeiros aparelho 

u»íentraram em batalha en 
.1 fi4 J, foram copiados, em su* 
maioria dos antigos ingleses 
iViinrêaefcj atomôeg e amerlca* 
•Mo«, mm com a diferença do: 
"M^unheiros japoneses, devid< 
íjo enorme valor do metal er 

í>íu's, carecente da maio 
i^Ht- das matérias primas, 
it»r»>m dedicado a produzir no 

ntodelofii, nos quais a ma 
hü abundante) fora utill-

>,iíÍM em tlráu máximo. 

tWam atingidos dois resul-
túdos: considerável Velocidade, 

facilidade no manejo de 
tiwiUn^H i>ouc& fctÇfli os 
(iUíiiM nào precisavam, em Si, 
th: possuir o poder dos moto 

aliados, Outrossim» os a-
viòtíM japoneses eram mais vuf-
naraveis do que ob cagas alia-
d a operando ao mesmo tempo 
no Pacifico» O desejo de eco-
hornkar&m na fabricaç&o for-

os construtores japoneses 
íi ^rçfiçíndirem do tanque de 
"íiuto-fechumeiito"; tanquee 
Que, do ficarem perfurados, st 
fecha o» automaticamente, e d& 
blindagem, fator não muite 
importante onde a vida se con» 
^dwi a tão baixo preço, e on-
tif o treinamento se leva a li» 
íiiitt4 tfio Ínfimos, e dcaconho* 
eidos na aviaçfio aliada, Os fa-
bricante, pre^aUráin-^i no 

ao vet\*m que estes a-
1'Wlho» se perdiam muitn de-

e qüe a« substituições 
itbjHirviftm, com multa rapidez, 
.is suas reserva* de material, 

Também otetrvfeftiti o 
m-inamento com que estes li-
Ht iro« e veloses aparelhos iam. 
'! úmidos, nio ora o suficiente 

derritar o* aviões pesa-
dos e \mú protegido« cons-
truídos pelos britânicos e ümc* 
»•ic-anoa, tanto caças flemo boill* 
*'tfrdé»iros. Tiveram, pois, i è 
flotft-!o8 dê melhores armas, o 

rtimfretav» um aumento 

Por fim, cm id4â, có chefes 
aoreos de Táklo rMolveraiti 
transformar radietdmtntt Ot 
nuidelos de aviões, tanto de 
t *£r«ito como da Murinha. 
Coroéiça îia agora a ver oa r t « 
MjltMdoi desu nova determina* 
<;ào, gumndô-M petos itifoftnei 
<íoh pilotos e pala elevação das 
pardas, Isto è devido, em aJ-
«uns raso», ao melhoramenlc 
da iniarUqAo dos piloto«, mt f -
n- da qual estes adquiriram 
"ma maior perícia t4cnloa na 
Atalha, embora seja aqui ofl* 

im aliados ainda têm enor* 
um vant«|fi»i( vllto que M 

curso de Prestes 
RIO, 30 — Sob o titulo "A 

A í õ í$9 aerea S ipvã i eã 6 um v v i d a d e l i o perigo no Pacifico G "Correio da Manna" 
, , , ' P o r P e t a r O'Neill 

Os ii't'K iiiu.s de «uerra nu rechassadu 6 ideia de pos^iir monoplano de reconhecimento,! Também exlate entrt o* ap«-
pilotos em numero, sacrifican- com uma velocidade maxima'lhos da Aviação Japonesa o 
do a qualidade. Entre o» mui- de mais de 390 milhas por Irving, um dos últimos caça* 
tos aparelhos bons, possui- hora, e entre os novos caças ó do Exército japonês do ar. i 6 e d u ç â o 4 a s t e s e s " 0 " C o r r * l ° 
doa, agora em serviço pelos ja* pura e simplesmente "Jack", Ê um tipo aperfeiçoado do M n n h â " d e 2 9 P u b l i c Q U 0 

pontMB (se chegassem a pro- que os japoneses chamam antigo modelo Kawasaki, de | " s u e l w " s e g u i n t e : 

duzir suficiente numero po. "Thunderbolt". Exército, « pode ser utilizado 0 s r Luiz Carlos Prestes na 
deriam desafiar a supremacia Este ultimo caça da Marini» como caça, caça-bombardeiro « ' p a r t e economica de seu discurso 
dos aliados) encontra-se, por tem uma velocidade de mais caça noturno. Neste ultimo. a l i l i s 

C U U I 5 " 

capitalista do naipe dos que 
oh comunUtas combatem in^-
xoravcUni?n te nem o crite) i»i 
para taxação do imposto da 
renda, no puís, obedece á equi-
dade aconselhável, O sr, 
Prestes deve saber que no 
Brasil do Estado Novo se co-
gitou mais de tributar salarios 
do que renda propriamente di-— — ' i/vi uma vciuviuttue aç mau caça noturno. iMeaie uiumo i -ka8 a J e mais destaque por , , * . 

exemplo, o "Homare 21". Es- de 400 milhas *por hora, e caso vai bastante bem armado i 
diretamente relacionada com a 0 U ° a e 

t« aparelho tem um motor de uma velocidade «scencional de com um canhão de 20 milime- d o u t r i n Q c o m u n i s t a a g o r a m a i a c 6P i t a Í 3 ' 
18 m l i n n m c nAl^/tbHnr « « A m\Ê\ . > , ,, •• ' ÍJn mi 18 cilindros colocados em duas urgência de 4.600 pés por mi- tros ç metralhadoras, 
séries, que desenvolvem 2.000 nuto. O primeiro bombardeiro ou menos conservadora na ati- i 

De modo que majorar o im-
posto de renda, se mrestricoes, 

cavalos de força, o qual é e- pesado quadrimotor d«s japo. ' A l g u n s d o 8 « P a r e l h o s i n c l u ' ! t u d c <?ad î l ^ , p r e c o n i ® o u w ^ reduzir o imposto d€ con^ 
quivaiente a al^rui do« caças neses chama-se "Liz", e é com 505 n a l i s t a s o f r e r a m notavei» j aumento tio imposto sobre a ; s u m o s e r i a o u t r a p r a t i c a ^ 

alterações: por exemplo o "Ze- I r e n a a e a caução ao »mposio britânico« e americanos. O seu aspecto pesado e pouco ai 
diámet^ deste motor é de roso empregado exclusiva. 
46 Vi polegadas, 

ke", nome de código dado ao j d e consume ec minimo possivel 

e este pode mente no Serviço Aéreo Na-, c a?a n o t u r » ° M a r i n h a " M i t " d a ^ ^ ^ ^ 
comparar-se com o britânico vai, De outro lado, o de- ' suishi Navy OO", que teve ^ a p a r t e ' a s u g e s a 0 e v e " 
de 12 polegadas "Bristol Her nominado "Francês" é um mudanças na fuselagem i m a e a g " r a m e s m o " 0 0 Sei| 0 

cul«s", que rende 1.600 cavalos torpedeiro bombardeiro de H- e duas nos motores. A enver- i »»porto de consumo remodeia-
ie força. Os engenheiros pro- nhos muito ligeiras, Provável- gadura das asas decresceu de J J™

 p a r a n i a i o r a g r a v r a 

jetores de motores desta na- mente este aparêlho está cons- 39 pés e cinco polegadas para | b o l s a d o c o n t r ' b u i n t e ' " v « m 0 3 

turem sào homens que deve- truido por Mitsuibishi, os prin- 38 pés e duas polegadas, con- j ocasião de mostrar que Qdo o 
mos guardar á vista, e que cipaia fabricantes do Japão, enervando seu comprimento de o n u s t l s c a l r e c a l n o o o n s u m i -
nutica devem ser menospreza- foi dotado de transporte inter-' 
dos. 1 no de torpedos. 

OS ALIAD09 RETRIBUEM Inclusos numa lista de apa-

F O N I O 
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SECÇÃO TÉCNICA : 

Consertos em Hporelhos de 
Rádio em geral. EUtrcterá-

piros e Enrolamentos 

OS ATAQUES NA FONTE relhos japoneses irecentementc 
Eis aqui porque os Amorioa- publicada em Londres, encon-

ooa empregam 6eu*j ''B-SS'1 tram-se uma versão do "Mes-
as superrfortalezag, para caa-1 serachmitt 109" alemão, um 
tigarem as industrias aéreas Douglas DC 2, construído con 
japonesas nas próprias fontoq licença e um "Lockheed 14", 
de produçfio. Nâo ha duvida conetruido. também com licen-, 
de que o Japao não pensa ça: estes dois últimos de mo^ 
terminar a guerra porque suas delo americano. O '^ckheed11 

cidades vào ser queimada». A emprega, outrossim, motor Uri-
ideia do moderno Japão estat ght Cyclone, 
construído com canas, papel | 
e papelão é tio ridícula como 
aquela que corria sobrg sua 
iviaçao. Maü ^em duvidH ca-
rece de matéria* primai 
-ndémico tu» Japéoi « aquilo 
que precisa dt? ompi^gar par«» 
•as rgparaçÔuS e ftutetltUi^B 
e o que mnla tarde lhe fuiUtrá 
para ser po^tô Ho campo do 
batalha nae -lutats que «e apro-
ximam, tanto pot ar como 
por mar* 

Enfrentados com a dificulda-
de dos ttomeft, vexes quas> 
impronunciávei», dos aparelhos 
japonesas, os aliados adotaram 
o próprio método dos apa-
relhos que se apresentam a 
lutar, 
Todos os caças e caças-ombar» 
deft-os levam momeft masculi-
nos, ao pasfio que os bombar* 
jeiros exploradores a torpedei-
ros levam femiftinos come: 

?ando com MT'\ 

Este sistema foi inauguradr 
pelas tripulações aéreas send< 
oficialmente adotado em fins d< 
1943, acrescentando-se núme-
ros as marcas slmilardt as em 
pregadas na p r í Bretanha 
para deírtõnMtrarem as difo-
renças cooi oh modelos primi* 
ti vos, 

Assim 0 motor "Homan 
21" compara-se com o Myj> 
tle, um novo aparelho japonfc 
••••I ^m m m w 

29 pés e 9 polegadas, 

A Força Aérea Japonêsa 
prepara-se lutar até o fim, e i 
sob uma direção inteligente é 

capas de dar muito trabalho, 
O problema está na capacidade 
de seus chefes. Mas não vamos 
demorar muito em ter a res-
posta. 

dor. Os que produzem ou ven-
dem os artigos» apenas são dire-
tamente responsáveis perante o 
físico, Não há mais preponde-

1 rante fator do enobrecimento 
da vida. 

Relativamente á primeira 
parte do enunciado do sr. 
Prestes, a tese é abstratamente 
sedutora o m o regra comu-
nista, Passando-se, porémt da 

(Copyright by "Atlante Pa- tese ás hipóteses, a belessa da 
cific Presc Agency". —Todo? 
os direitos reservados* 

t£$e desaparece. O I3rasil não 
é verdadeiramente um país 

A E L E T R Ô N I C A CARHOL 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécnica — Representações — Conta Propria 

SECÇÃO COMERCIAL 

Luz Florescente, e Art igo âe 
Eletricidade, (Tlecanica, Ka 

âios e flssesorios 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte — BRASIL 

IMfH 

Dre Manoel Vitorino 
Serviço Medico-especiali- I 
ndo. Xécnicaa taamciaj» ao' 
diagnoatleo • tarâ peuttim 
dia dotn««s de «ifltama uri-
nário. Tratamento espeeia* 
Usado; daa doenças do aia» 
toma genital masculino 
(veeiculltea crônicas, gono-
cocdcMt ate., etc„ a luas 
compUcacfi«*: corrlmen* 
toa raoidivantaa, proatati-
tas, verumontanitea urinas 
purulentas^ reumatiamo 
deaviriUwglOt etc)* CU» 
nica daa do«noas daa st* 
nhoraa DOENÇAS VENB» 
RIAS EM OSRAL -

| OPKKAÇÕBB 
i Consultorio; Bua Coronel 
1 Bonifacio» SM —Fone, 10» 

CASA 
NORTE-RIC 

absurda como a que ocorre com 
o aumento do saiario minimo 
segi coloca-lo ao nível do custo 
da vida. GruidS parte, uma 
notável maioria aliás dos ha-
bitantes do país, cuja subsis-
tência depende de ordenados e 
salarios, beneficiados com n 
redução do imposto de consu-
mo perderia o beneficio em 
virtude de ter de pagar mai3 
elevado imposto de renda. 

Acontece, com a tese verme-
lha do sr. Pi estes t o que tarn«* 
bem se veriiiça com outrn* 
muitas ; bonitas nos livros, ent 
artigos ou na palavra dos ora-
dores. Inteiramente diversa^ 
vistas pelo avesso da dura pra-
tica da vida, 

••*>- ' • Ï W A l l I 

* E M P R É S T I M 0 S * D E » Î Û S i T 0 5 * 

A R M A Z É M N A T A L 
Qmdm Mtoquw d» WÊtim, Molhados • C ina lk Bortt* 

mento mowlato dt beb l4y Mdoaalg t w t n a g t i r « 

Vanda« «m aroaae • a vantfo. I b t m a a <VimfariHn 

AVENIDA USO MAtftSO. M - T K L W O M * l û t 

C a z v o a i i i ' T e l i p e C a m a i i o " 
f O I MAIfOILi OKNBRO 

A nalor da Natal a a «ua rada v a l « «atooraa p n t « t 

ORO» para. logf to-CARVAO V l Q I T A L — L 1 K H A M ACHi» 

Rua Filipa Canado, I B - f O W , W O iam a 

ALVARO VIEIRA DR. 
c m o s CUMCA fciJtoaoicA d o a w i t t t 

nmrn couto 
cmuKoiX anuo. - d o m c a s pa w m o m i 

S U R R I C m A O S M S D I C A 

(Ondaa awtaa - I t t w i 9mtlm - B i l rn in i v i l i i l a ) 

C0MR0XA0SI0 I A? . Pmm 4» O w k a - i f « P O U » - « N 

A f i 

J O Ã O G A L V A O & C I A 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO OENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS P DOURADA 

RUA CHILE N 0 233 
NATAL — RIO GRAND 1 DO NORTE 

Ttlg.i "GALVAO" — Caixa Prat*', 8 - Tulefon*.. 1IWW 

D H P E D R O S E G U N D O 
I 8 P I C I A L I S T A 

VIAS VH1NARIAS — PROTOLOGIA S StFIUS 

Cura radical daa haniorroidas, vwrizca a hidrocelo», ««m operação 
u m d6r. Pwmgu da Wfta, próaUU, vaaleulaa, aamloais, baxi-
ga a rlaa. Tratuaa&to *^iido doa uretritaa agudas a crônica», 
a raaa ffnrr1'"^^— Parturbas6w aaxuaU — Uretroacopla 

Oalvano Cautarlo 
DAS 16 HORAS KM DIANTE 

Conaultorlo: Sdlfido "Nova Aurora" - Rua Dr. Banata, M l 
— l . o andar — Raaldancia Rua Apfdl . 877 — Fona 

A V O ' ! M A E ! F I L H A 
T O I » A t « « V S M U t « I l 

FLUXD-SEDATIHA 
(O REG I LA DOR VIEIRA) 

A MUlHDt KVITARA' D O R t t 

ALIVIA A t COLICAt UTKRIMA3 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escrit. Av. Duque da CaxiM, M 

1.° andar 

Kmid. Av. Rodrifuea Alva», M l 

DR. O L A V O 
Montenegro 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO 0 
O l A N D U L A S e n d ó c r i n a s 

Obesidade, magreza, nervosto* 
mo, diabete, reumatismo. 

Regime» alimentares 
Clinica de adultos © crianças 
Consultas: Das 15 ia 18 horaft 
Cona.: Sua Cel Bonifacio, 222 

Fone, 1082 
Rea,: Av . Rio Branco, 601 

Fone» 1718 
NATAL - R. O. Norte 

Dr. José Maciel 
Doen$as do Àtarelho reepire« 
torto —Tuberculose Putaonai 

Pneumatorace Artllidel 
RAiOB X 

Conaultorlo Rua Dr< Barateai 
Du 14 l i 17 horas 

Telefone 1120 

DR, JOAQUIM LUZ 
Especialista 

DOENÇAS DE 
SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas Curtas, eletro* 
coagulação, bisturi ele-
trico. — Consultas: 
das 14 horas em dian-
te. Consultório; Rua 
Ulisses Caldos, 88, 1*0 

Residência; Avenida 
Deodoro, 901 | 

Prótese dentaria 
Trabalhos cm Ouro, Paladon 
Acolite e Falachil — Dentadu^ 

ras — Cr| 250,00 
(Preço pare dentistas) 
Rua Va* Oondim, 785 

p u i x o h H î m m , 
A MiaÜiA m a * ! ^ ^ e m e n f 

Dr. Paulo Sobrcd 
Clínica Madlea daa doançaa 

da wnboras — Partaa 
Cana.: Rua Dr. Barata, HO 

l . o - FONE, 1130 
Raaid.: Avantda PrudanU 

da Moraia, 7 « 

I III.IMI — — — ^ 

Túlio Femcmdes 
ADVOGADO 

W i f W o 

U t - • 

itbaJf \* 

I MUTILADO 1 



A ORDEM - BvxU-folra, 1 ü d» Juaho d» 1M5 

Genese da vitoria 
Muita gente está orgulhosa 

do romunismo^ por causa da 
vitoria da Rússia, Ha, porém, 
um equivoco porque a vitoria 
nada tem com o comunismo. 
O comunismo perdeu a guer-
ra, embora a Rússia a tivesse 
genho, 

Pe Gaulle sustentou que a 
França perdeu uma batalha ; 
mas não perdeu a guerra. Era 
multo coníaaa a hora em que 
De Caülle avançou a celebre 
profecia; mas la França está 
íti gloriosa e triunfante, 

Para comprovar que o co-
munismo perdeu a guerra, basta 
lembrar que a Alemanha quan-
do invadiu o colosso moscovi-
ta > sabia pelos espiões que a 
Kussia Soviética não suporta-
ria a guerra tinha matéria 
prima, mas nâo era aproveita-
da,4 tinha operários, ma« re*i« 
tilam pouco; tinha soldados* 
tnas üem tática moderna; tihha 
re<.'iuTsos mas ríão tinha ar« 
iuds, não tinha munições, Oão 
tmha tanques, nem aviões, nem 
cqulpartenros para suportar o 

prélio... 
Era Verdade o que informa-

ram os espiões, porque a A " 
lemanha empurrou os exercitas 
vermelhos oté Moscou * Stalin 
grado, como se fossem mansos 
rebanhos de carneiros, 

Foi quiinao se fez a união 
SngrHda dentro da Rússia, em 
grande parte n&s mãos inimi-
gas . Unmm-se os Kussos de 
todos os credos e os gritos de 
feocorro SSO •— chegaram 
Insistentemente ás democracias 
que iriam dai a maior dqpons* 
tração de sua organização e 
(te seu valor» 

E aa democracias, nâo se 
fize-

ram esperar. 0 ouro dfcs de-
mocracias com sua técnica, silas 
armae» ser Os tanques, seus avi-
ões, stü* equipamentos, ct>m os 
Russos unidos pela çfcgrada j 
união do patriotismo, empur-; 
rar&m facilmente o* intrusos J 
para atra?. 

A Inglaterra e a America 
pelo cumprimento de suas leis 
de emyrestimo « arrendamento, 
publicaram, mais de tinta vet, 
a computo d« tudo que haviam 
drenado para a Rússia, sem 
que esta protestasse, de modo 
algum* fato recente, parti 
que se possa por em duvida* *e 
sua verificaçío eeté ao alcanct 
d« todos nos, t 

A desorganização da Rusuia 
Soviética, no sentido dft guerra, 
hâo ergue contra ela: é, ape-
nas prova de que nâo era por 
Índole, um pais belicoso nem 
Se preparava para luta exter-
na». 

Mon». Landim 
Além dUs*. cabe-lhe. no | gulhar-se olguem do oomunis- serenidade cfue veem ^psfru-

mo, — esse comunismo que tando, parn ao aventurarem a 
já dever ter compreendido a uma luta inglória, em ambiente 
necessidade dr mitigar os seus i u e a já nâo comporta, 
excessos e de enquadrar-se, 

ryit»mf»ntn, ingente tarefa de 
s* r^const-jlr, — a ela como 
aos demais pdses que o turfão 
da guerra destruiu e anarqui-
bou. 

Se nâo t» comunismo quem 
venceu a guerra, ma» a Rússia 
unida, redemida pelo httroismo 
de seus filhos qu* encheram 
o» templos de Moscou na hora 
a* Vitoria, £ desarrazoado or- ( 

verdade, nas democracias que 
tanto préconisa. 

Seria obra de quinta-colu-
rtismo pregar aos nossos prole-
tário^ amparadas imos pelas 
melhores leis trabalhistas do 
mundo, que deixem a paz ? a 

Burilando almas 
Desta vás? foi no poço de 

có. 
O Mestre estava cansado e 

tinN1 sede. 
vJLn uma mulher das bandas 

da Sichai^ ela vem tirar agua, 
do poço de Jacó, 

Jesus é da Judéa e a mulher 
de Samaria, mesmo assim, Je-
sus lhe pede um pouco de be-
ber. 

Como então, replica-lhe a 
mulher, fú que és judeu, pe-
des de beber a uma mulher 
samaritana ? 

Ah, áe soubesses^ quem te 
pede um pouco d'agua ? 

Por certo que lhe havias de 
pedir um pouco d'agua viva ! 

Como lá podes saciar-me a 
sede se nem sique* tens com 
que tirar <lo poço a agua ? 

Todo uqucle que bebe deste 
poço de novo terá sede, mas 
quem beber da agua que eu 
lhe der jamais ha de ter sede I 
Responde o Mestre. 

E esta agüa em borbotões 
jorrando, no coração daquele 
que a beber, será como fonte 
de aguas puras, cristalinas, bro 
tando para a vida eterna. 

Muitas v*zes, talve?, cansa-
do, nesta vid$ o Cristo nos 
vem pedir um pouco d*agüa* 

E $e continuarmos a ouvir a 
voz do Mestre, chegaremos a 
saber que o Cristo, só tem sede, 
para melhor se aproximar de 
nós* Não é que ele precise 
d'agua de nossa «feição, mas, 
para pedindo-nos Um poueo 
de nosso af«to, poder nos Ofe-
recer todo o seu amor. 

Ah, jovem, se soúbesáei quem 
vos pede agua? £ aqu< le Um 
pouco de reconhccimení qtrê 
tem sede ardente de an >r As 
almas, Ah, se soubesse« 

W o teu Cristo fonte c > todo 
amor, de :oda santidade 
quele que faz jorrar noJ cora-
ções dos homens a fot je viva 
do ampr, da vida* 

Pois, bem, Alma de Jtpostola, 
sabe reconhecer o dom de Deus. 
£ agora, saciada, na f o^e des-
te mesmo amor, sabe espalhar, 
como * mulher de Samaria, 

também, ias almas de tuas 
companheiras, o verdadeiro sen 
tido do ideal cristão, qíie é 
amar a Deus e íazr-lO, verda-
deiramente iuníído, 

AKOOS 

Dr, Abelardo (alafange 
CLINICA DE CRIANÇAS 
Das 10 ás 11 e das 14 ás 

iG l\2 horas 
Cons.; Rua Dr. Barata, glO 

— l.o - Tel. 3120 
Residencia • Avenida Hermes 

da Fonseca. 666 

Everton Dantç» 
' Cortês 

ADVOGADO 
Escritório • B—Idearia! S o l 
Desembargador Dlwusto fUgus*» 

r* n o tf» 
MoMOfó - O. 4o Noria 

Dr, L Bandeira de 
Mólo 

Cura radical, ean» oparaçio, i 
iem dor — Doenças too* 

retaia • partos* 

E S P E C I A L I S T A 

Ea»aújuoto da clinica do doeu« 
çaa Ano^Hetaia c d* Mater« 
nidade do Hospital B* Francis* 

de Asais (RIO) 
ONDAS CURTAS — ELKTKO* 

COAGULAÇÃO 

Conaultorlo : Frac* Auguâtd 
Severo, 250 — 1.° Salas 8 e 9 

Rea. ; Bua da Concsifío, 611 

FONE, 1418 — 
Expediente: oe 14 áa 17 hora* 

dftiH*m*nt* 

Mensagem do Coração de 
Jesus ao Coração do padle 

I 'Ii<In- 11 » I. : 
(lie1 um 

'Tenho fri< ! Tenhu st-dr 
Tonho fome!... Dize aos lx>ns 
padres que me acalentem com u t,., 
seu nmor V. . que ürcin "of,; « 
almay! alma«! a lmas ! ,N , ; < ( ri,.,1; ; j , 
morri eu de amur por «las i!} :: 

^Abertos estilo todos os t< lî .j, • 
tíouros do meu coração" ! . . . 0 <, 

^Quanto mais as nações so tl n , 
afastam de num e me rop^Urt. ( ; 

tanto mais insiste minha termí nU)..:̂  
Mae a que abra os tesouros ti*-* K* <«fn> ^ 
mau amor, de m i s e r i c o r v <!r -
de çatiífavAíj pjworvü .mu«:<-. 
rneu QuTmi i(>!ÍXi- . 
estilo os homens dç <4íj:»»j^^• _ 
d^i' os tesouros infinitos í -

,lÜh! leVii n tii*Mi£iiKVtn í.i*> r 
meu forniu) hío í:uí»:!íí.̂  ií;: ..n-.;1 

ieir.i, leva^n soln^Miid^ -»m hm-ü ; 

J,,, •a:. 

I ->SIIJ 

ÏJli. 

Mias 

g « -

•a 3 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-tse colchões da crina vegetal, ^aina de sfeda, al. 
godSo e capim em alta escala» travesseiro de cortiça laminada« 
pain*, algodão e capim. 

fleíarmam<-se colchões pafa o meismo dia, EntfSft a do» 
micilio. ^ 

RUA CORONEL JOSB' BERNARDO, 090 — ALECRIM 

A FABRICA DE CALCADOS 

t1 
" L E Ã O D O N O R T i 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 

£> h ri h r* \ ] r\ Tratar á rua Frei Migu 

Naial — Rio Grande do Norté 

«NÜÉNl 

A T E N Ç Ã O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADA PARA EXECUTAR 
TODO E "QUALQUER «SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO FKUCO, 118 - f O l f l 181« 

Anbulatorlo medlee tetirlo. Haapltâl — Caaa dt flaudt. 

Ditrta dt Çjtf 10,00, 15^0, 18,00 • ftjOQ. Ae matriculai para 

•ootoa oontinuam abartaa oa Baarataria. 

Amando Siqueira * 
A D V O G A D O 

A V O A A SUA CLBNTKLA Q U I R1WICIOU AS 8XJA1 
A T I V I D A M FUOTMIONAIS 

. M t f f t o BUSSO ét Ssmo Fwe » W m i l fltte I 

DR M A C H A D O 
OOENVAS MENTAIS | MSBVOSA» 

CONSULTAS BM HORÁRIO PRSVIAMIENTI 
COMBINADO 

Conaultorlo: AmÛda Rio Brtaao a . ° SM ~ 
Reaidenda; Rua Até, «18 - Fona 1384 

S a n t o s & C i a L t d a . 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis 6 caminhões-—Material elefói* 
co para todos of fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados« pregos, 
lonas« encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas \ e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE, 1152 

H P ' 

" P a d r e M o n t e * * 
Livro Mbre a personalidade« do aatldoyi Cottafo Monte, 
escrito por Uintre conterrâneo ioh o paeudonlmo 

"Leão do Norte" 
FRXÇO - Cr| 10,00 

LIVRARIA E PAPULARIA N A T A L - P . SILVA 
RUA Í)R. BARATA, U i * TELEF -.1571 

G v g e l A m a n 
Deposito permarisnto 

MADEIRAS DO PAHÃ 
— P w n e h w e Barrotes de Masaarsnduba de taht 

ai dimensões. 
— T a b o a » cte sucupira, cedro e í r d j ó , ' 
— Tácoa da aeapú, sucupira e aœaieïo. 
* F o r r o da marupá. 

D I V E R S O S 
— Asmlêjoa ( K l a b l n ) de l . 6 qualidade- - M 

tamanho 15 x 15 — Bisauté. 
— Carrinhos de m ã o para aterro . 
— Debulhadores de milho " Í N D I O " e MANAJôS" . 
— Maquinas para f picar forragem (vários tipos,) 
— jjepositos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— V A R Õ E S de ferro redondo (para cimento w* 

asado e t c ) * ôfe 3 / 1 6 " a 1 " . 
— Te la para estuque , 
— C I M E N T O " P O T V " 42, 1/2 e íngl&h branco, 
— P á a — Picare tas — Chi bancos - - Marretas — 

Enxadas e E n x a d e c t o . 
^ — B o m b a s iMafi^wte de SucçSo e Elev^çSo de todúê 
tm tipos. 
M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 

Capinadaira p J c t n e t J r . n ° 1 0 1 e ' ^ ^ ^ 

• • • 100 »lalavanc« 

índio n,°30 c[810751008 
Internacional ei ahvaíiC4 

Enxadas de 10" - r 12" e 14 pclcgedas 

Escarl í icadores d t 3 e 4 pokgedca 

Preços excepcionais - -
Rua Chile. 241 - Telef 1107 

GALVAO MESQUITA LTDÄ, 

A T E N Ç Ã O ! 
S«nhorM Construtor«« • Proprí«tarÍot 

desta capital 
A Pabriea da Mosaicos Sio rsdro rectmtemanU fundada 

á Rua dos Caieós 1847, entr« «s Ruas Prtsldents Quarsma 
e Alexandrino d« Alencar, Alecrim» está fabricando mosaico em 
ricas pedrofii|tM, com o afamado CIMSNTO "POTY" 

PRISCOS CONVINCENTES PARA TODOS 
O MU proprietário, w . Pedro Teixeira DN Silva avisa que 

bNVOTMnta InaUlaré um éapoefto i Rua Praaidente Bandatrar 
iwwiiBo á |vi|K Qfirttt A n t i n . 

Farraifenf am garai, tint« oleoï, »odo cauMlcn I « " ! » 

artigos sauiteuioa, etc., etc. 

BM NATAL O ESTABELECIMENTO PKKF2SRIDO NO CÍ®SRÜ 

P ÏLOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Barata. 21T — Telcíoas. 1.253 

FARMAC1A CONFIANCA 
D I MOURA BARRETO & CIA. LTDA 

—— Iipeeialldadee farmacêuticas a perfumai ;<ui 
laortipuloM manipulação 

Depoelto da "Flora Medicinal" de 
MONTURO DA SILVA & CIA. 

Rua Vigário Bartolomeu - Telefone,' 1227 - NATAL 

Oficina Radio Brasil 
DC ROSSO * U R A 

Cooaerto da Radio em gorai — Radiola Wurliur p K <'• 
Amplificador a Preamplificador 

Autofalante para Radio e Clnemn 
C O M P R A M « ! I V E N D E M * ! RÁDIOS USA1X» 

ATENDEM * S I CHAMADOS 

T R A V « M A R o n r r m A , a - NATAL 

j MUTILADO 1 
1 " i , i * 1 ^.-—Tir-*^ 



A ORDEM - Saxta-faira, 1,° da Junho da 1946 

0 Alecrim enfrentará o Atlético com a grande 
responsabilidade de lider absoluto do certame 
Os rubro-negros dlspdstos a realizar umi grande e magnifica exibição 

- J " ' •J"J" l e i r a s elementos de grande pro j Os dois esquadrões serão J ATLÉTICO — Ernâni; Cha-
jeçào tacni» rvó futebol na- po^velmente, oS seguintes : ' g a s e S o b r i n h o , 41, Cavalcanti 
talense e, por isso, no seu pre- ALECRIM — Lino; Geraldo 
lio, verificar-se^á uma batalha e Geléia; Zéborges, Vadeco e 6 T o n g ; N e l s o n ' B a d o f » V a l t i ~ 
cheia de lances emocionantes e Ernâni; Giordano, Roberto, | nho, Ferreira e Clandegando, 

O tvrtume oficial da cidade 
t( no proximo domingo, um 
» : j , í j ad^verAs intereüRante o 
. \ ju !a disporão d<m doÍ3 
ín ,iv''S contendores, apresenta* 

lunn» capaz d<: proporcionar 
,:/» ]>iibliro esportivo natalenso 
t;Mi íviíignifico espetáculo d'J 
ijiüii fuU^N»! • 

N.i i^fre^a entro 
!>;, i;íjiín>, p ».tleticanos vai 
f!)v;lM»ti'nyr o íiip^mo ferwrosa 
;.tit'rio pdo triunfo e o mesnvi 
sjitho ^Husiasmo de durtS eqtli-

que w igualtua na dúspo* 

o ''Aieurim^oeupa, t»o mo* 
ínclito, liderança absoluta do 
• •»«Haiiie, tendo vencido ao "A* 
íj-H í̂ch". na presentação 

O "Atlético" caiu 
iniifr rio IVABC" e, efesttt modo 

iíínda> Bem pontos ga-
ítjjos 4Os alvi-verdes preieiv 
»ii-ni maMo*' % fctta privilegiada 

de primeiro colocado 
íi;: {;<íiiu/cnc'"íf> oíicU! da cidade» 
í i .^ j í^ i o MAlecrim de per-

m" no eteVfidn posto 
»• .»íuinso {> "Atlético" parn 
i-i.̂ .h ;tt H shií C O StkU 

no que dcVcf4A 
h Mui t'f*ítlttlÍU)OW>» VH-

htl>.. norU>nto. tíKKistir a um 
»-fiiíinie renhido o movimenut-
<ÍM 

O futebol através 
do Brasil 

sensacionais * Bararau, Veiga ç Perequeté. 

Amanhã, oa Pracinha, a penúltima rodada do Torneio 
Aberto de Voleiból do Clube Hípico de Natal 
ABC x Hípico e ' 

Amanhã, á noite, na quadra 
iluminada da 'Praça Pedro Ve-
lho, em PetropoÜs, vai prosse-
guir com. o mesmo entusiasmo 
de ramrpe o Torneio Aberto de 
Voleibol do "Clube Hipico 
de Natal0 , 

Os embutes da noitada suo 
ba&tante hiteressantea principal 
mente o em que vão contender 
o "ABC", único invicto do çer 
tame, e o "Clube Hipico", vice-
lider do torneio. 

Tanto o álvUnegro do nosso 
futebol como o ejejíante elubfl 
da "Ltitiòa Nova" po^uern 
Í;Í»X tetos de m amo Ue çxprtwRiíu 
i\ natural mento. vm> reulisar 
unm exibirão primorosa, cheia 
dv ardor c de alio VmIo? tee* 
rr>>, 

O ehíHjutí "ABC" X "Club* 
Hipico'1 decid|;á, em parte, o 

T into o "Alecrim" como o Torneio Aberto de Voleibol, sa* 
AíU-iico" potetiem em sua« fU ; bldo que entre o& dois e ain» 

-• -i • i nuifiÉjnii i i i r w w i i 'laiiHi •imuh«'iratY"""""^»"Ti~lfr— 

America x Aero-Clube os jogos da noite 

V E N D E - S E 

Penicilina Roche 
NA FARM ACI A MAIA 

» 

P r a ç a 7 d e S e t e m b r o , 5 4 0 

da, o "Nautiço" e o "JUventua" 

estão os candidatos mais sérios 

ao ambicionado titulo de cam-

peão do certame aberto de bola 

ao ar. 

Amanhã, á noite» na Praci-
nha, estarão 09 apreciadores 
das competições de voleibc^* 
para assistir a uma das mais 
sensacionais rodadas da pre-
sente competição. 

ATENÇAO 
As nossas oficinas estão aparelhadas 
para a confecção de relatorios, esta-

tutos • outros serviços 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

Dr. Olavo Montenegro 
Metabolismo Basieo 

DIA X HORA MARCADOS ANTECIPADAMENTE 
Rua Gel. Bonifacio, 222 —— Fone, 1062 

ATE NÇAO 
Quer vender eu comprar um terreno, uma casa, um negocio 

qualquer ? Dlrija-se ao sr. Néto na Expeditora Comercial. Rua 
Amaro Barreto, 1311 — 1.° andar, que ae encarregará de tudo, 
desde a compra ou venda ao* papéia. 

S I M 1 • • • 
TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

"Alfaiataria Exposição" 
TRAVESSA DO MÉXICO, 66 — NATAL 

OS CÍRCULOS esportivos 
nacionais receberam com satia-
faggo a mf/fda homologada 
pela "Federação Brasileira de 
Desporto^1 concedendo anistia 
ampla e irrestrita a todos os 
esportistas, dirigentes de clubes 
e entidades de carater espor-
tivo existentes em todo o Bra^ 
sjQ, Determinou, outros* m, a 
mentora nacional que todas as 
suas filiadas agissem de igual 
maneira para que o esporte bra 
sileiro entrasse em uma nova 
fase de paz e concórdia. DesU 
modo, sem rancores, sem pre-
venções, uma época de mar-
cante progresso iniciar-se-é em 
todog 09 quadrantes da Vida 
esportiva nacional. • 

CARANGO, o jovem crack 
cantoriçnse está, hoje, de ar-
mas E bagagens atrelado DO 
carro triunfal do tricolor das 
Larangeiras, Elemento de re-
ais prediciJos técnicos e senhor 
de exemplar combatividade o 

novo dianteiro do ''Fluminense" 
possue todas as qualidades çara 
se transformar em um carck 
utilíssimo ao grande grêmio ca* 
rioca. Continua, assim, o clube 
da rua Alvaro Chaves conquis-
tando novae figuras de meru-
cimento para melhoria de suu 
representação profissional t 

CESAR, o centro-avante gau 
cho, que teve a sua época au^ 
rea no comando do quinteto a-
tacante doa ^diabos rubros1' d i 
Mètropole desapareceu das por 
fias esportivas bandeirantes, O 
impulsivo center cedido aü 
"Corinteans" mediante a paga 
de uma elevada importancia* 
n|o »e adaptou ao futebol paü* 
lista lauto que a direção tecni-
nica do clube de Domingos o a* 
fastou do esquadrão corintea-> 
no. Fa)h-m, £sora, que o "Co-
rinteani" vai colocar â venda o 
|>asse do tao faleci« ccntro a^ 
vante táô impaUioso e tão pro-
dutivo nos gramaâo* i/uarm* 
barinofí. 

X J L j I . J F a O I J j A l , 

N T À L i 

Rio Grande do Norte 
Teleg. Banccddo — Rua Côl. Bonifacio n.° 202 ~ Telef. 

Capital realteádd Cr$ 1.6ÔÛ.0Û0.ÛÛ 

A MAIS PERFEITA BALANÇA AÜTOMATICA 
ONDE EXISTE UMA BALANÇA AUTOMATICA FILIZOLA 

) (A tIM iNniCR DE HONESTIDADE E CONFORTO 

D I S T R I B U I D O R 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA) 233 

l a i x a P o s t a l , n . ° 8 7 — F a n a s 1 1 5 8 

N Â T Â L 

W7 

A m M I Í ^ Í ^ M I M 

B a l a n c e t e d o m é a d e M a i o d e 1 9 4 5 

A T I V O 

Kieitos DeüconUidos .. .» »« 
íMíipvtjstimo« em c| c 

Valores om Garantia * 
Cauyào da Diretoria 
Correspondentes» •. . * . * *« á * 
Kieitos em cobrança na Praça , * 
Feitos om cobr. Interior .. 

Uegpesas de Instalação .. . . 
Moveis & Utensílios 
Objetos de Eacritorio 
CAIXA 
Em cofre» no Banco do Brasil « 

em outros Bancos 
li ivmas Contas .. . . .. . . . * 

2*670.060.20 
1.049.347,00 

445.967.50 
157.477.60 

3. «39.408.10 

923.200 00 
00.000,00 

114.165,00 

803.445,10 

89 * 844)80 
M.387,e0 
18.1M.80 

SS4.774,50 
74.504)00 

«.060.885,70 
tváÉBmMMWWHW 

P A S S I V O 

CAPITAL ia 11 «I «i «« 
DSPOSITOS em C/C 

Min juroa . . 
Movimento 
Limitada 
Popular 
Praao Fixo 

GARANTIAS DIVERSAS . . . 
A f 6 t » CaudotMdM .. , , 
Cobranfa dt Conta Alhtia . . . 
Dlvtnoa Coataa . . 
1 

1.500.000,00 

109.179)90 
750.287,80 
545.204,90 
633.072,70 
728.800,00 2.755.92410 

818.200,00 
60.000,00 

803.445,10 
HT.895,80 

8.088.888,70 

NATAL, Rn, em 30 de maio de 1945 (o) ALDO FERNANDES R. DE MELO — Diretor-PreaJdente. (a) OSCAR 
VILAR R. DE MELO - Dlretor-Otrente. (a) PAULO DS AZEVEDO PIBES — Contador, reg. 1.115 

Í N D I C E D O M O V I M E N T O G E R A L : 

1 . ° m ê s d e f u n c i o n a m e n t o C r f 3 . 4 8 6 . 2 5 7 , 1 0 

3 . ( J " 5 . 0 8 6 . 6 5 3 , 7 0 

- 0 . 0 5 9 , 8 6 5 , 7 0 t; o 
Wé 

n 
— » 

I > B * « n d o B a r r s t o 

Qlrvtor 4o Boipttal da Allecadn» 
OOKNÇA8 MERTAB • 

KEBVOBAB . 

C o n f o l t o v t o « S w 0 » . B a r « % 

« 4a» 14 fe 1T 

Dr. Mudo Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Baapltal Misual Couto" 

Sscmm de S M 0 1 m — ürtHã — 
f i m — ttcorro — Puc — Li-
QMido eefilo m«ii«mio — 

m amtoírrn4» 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Frei Ml-

goellnho, 88, Fono, 1119. 
hpadlmta: Da« 8 4a 11 • 

dM 14 fa 17 k m 
HMS1DEHC1A: 

Rua Trairl, 648 - Font - 1888 

LEVE 
Al flNfmtffll Ú8 8tH8 pIQQI" 
am dapodtw. B « ni ia léw 
I M t w n i n i « á o o M M » 

DR. OLAVO 
M e d e i r o s 

Cheíe da clinica dermatologia 
oa 4o Hospital Miguel Couto 
, DOENÇAS DA PELE K . 

SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 
Coniultorio: Rua U I ímm Cal« 

das, 88 — 1.° andar. 
Dm 14 I» 17 horaa. 

Reiidencia: Avenida Carnpoa 
Sale». 824 — Fona: 1784 . 

Dx, Tsodulo AtsUs«* 
DOENÇAS INTEBNAS 

Svedabaenta 
COSAÇAO E VASOS 

Eletrocardlograúa 
Coniultaa daa 14 1|X «ri diante 
Edifldo Aunliano ~ Sala 8 

Djalma Aranha 
Marinho • 

Garibaldi Tinoco 
ADV00A90S 

I l ' F 
H B f l O f l \ M U T I L A D O 1 

• ^ t j S r t B k " - " • 
M M - M . O t m k é> R M 
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Teve brilhante celebração a festa de Corpus Cliristi E D s t ó J o tJ D N í g t 0 \ ! 0 ^ d«caicé 
A mista tolene, na Catedral""Laus P«rant " "A imponente pfoclssio do, lenidade de inauguração 
Corpo do Deus--GraridÍosa concontraçio da» forças católica*, na Praça 
- ^ — D ^ . a & a vindo-se vivas a Jesus-HoStia, h foi entoado o TANTUM ERGO, 
7 0 0 a e t a m D r A - - B e n Ç a O C i m p i l ^ M conduzido na Custodia | seguindo-se a benção do San. ^Constituiu acontecimento de 
grande repercussão em nossos 
me'os catolicos e sociais, a bri-
lhante velebíav*"» ontem, r»cs-
ta capital, da Festa de Corpus 
Christi, uma das maiores oa 
liturgia da Igreja. 

Pela manha, ás 9 hora«» n i 
Catedral, foi celebrada a missa 
solene da festa, que, teve a 
presença de »Ha» {autoridades 
civis ç militares, sacerdotes, se-« 
minarietas, associações reUgio* 

mestiça, Escoteiros do Alecrim» 
Escola Tecn.ca de Comercio de pelo revmo. monsenhor João tissirdb Sacramento. O prestw 
„ . da Mata, sendo o palio levado to volta á Catedral, de cuje 

m T M ? 0 " " ? a 80 pelas no«*a altaa auto- porta prlncip»! foi dada a w-
í im í-rt Matrrn Afi-tnndo a- r 1 » - i 

quele logradoaro" publico Ute- ridades cms e mil i tar. ,gunda benção campal. 
ramente ocupado peio catolico Em artístico altar armadora: # ^ 
povo mtaUms. Ao chegar á fltnt» ao Palacio do Goveíno Ao reco|her^ a p w m o 
praça o imponente píest*o, ficou exporto o S a n t i s o , ^ 
que era Z t i t u i d o das a » o - enquanto o revmo. padre Ni- * ^ de Maio co ma coroa^ 
ciações da Catedra, das ban- valdo Monte, através do pos» S*> de Nossa Senhora, tendo O 
das de musica do 16.° R. I . e íante alto-falante do Peparta- revmo, mon«. Alves Landim 
da Força Folie al e de grande tnento de Educação pronunci- proferido vibrantes palavras a-
multidao, o povo irrompeu em ova a sua eloquente e brilhante lusjvag á Festa de Corpus 

«ap, e fieis em geral. Oficiou o entusiásticas palmas honra oração, digna da inteligência Christi/ e ao termino doinfc» U* 
santo saçrificio da miísa o do Santíssimo Sacramento, ou- J desse jovem sacerdote, Apofc, Maria. 
exmo, e revmo. Monsenhoí J 

João da Mata Paiva, vigaria 

de Serviço Social S. . vÉ<lJ 

Mdii 
Viajando de automóvel, che~ iní(ULi1]lilt.; 

gou, hoje, a esta capital, o exino. port;int,. 
sr. Dom Jos^de Medeiros Del- í 
gado, digno bispo da diocese de *isíti:< 
Caicó que se acha hospeda- a r..,-
do no Palacio Episcopal', ])r\\ 

S• Exeia, veio a Nata! ; , 
convite da diretoria da Escola 

d<3 Escola 

' " • 'í 

"": t«T:a. 

. ' • t r,(I 

geral da dipeese, e representan 
te do exmo. e revmo. Sr, Eía^ 
po Dom Marcolino Dantas ser* 
vindo de diácono, sub~diacono 
& mestre de cerimonias', respec-
tivamente, os revmos, padres 
Neves GurgeJ, Eugênio Sales e 
teologo Gerardo Barreto, aju-
dados por diversos seminaristas 
Ao Evangelho, o celebrante pro 
rtuncioü eloquente sermão, dí-
iendo do grande significado da 
testa do Corpo de Deu*. No 
coro ouvir em harmo-
nioso» hino« sacros o Orfeão 
do Seminário de São Pedro, 
tendo tocado á frente da igre-
ja a banda de musisa da Força 
Poiical do Estado. 

Apósi a mista, o Santíssimo 
Sacramento ficou em "Laüs Pe-
rene" até as 16.30 horas, sob à 
guarda dos irmãos do Santíssi-
mo, quando saiu da Catedral 
a grande procissão do Corpo de 
Deus. 

Áqüela hora, achavam-se con 
centrados na praça 7 de Se-« 
lembro todos os nossô g soda-
Heios colégios e instituições 
católicas, além da Escola Do-» 

Realizada, ontem, na Capela Salesiana 
_ r \ lesiano, que distribuiu 

Pascoa 
Com o jmesmo brilhantismo 

dos anos anteriores, foi reali-
zada, ontem, ás 6,30 horas, na 
capela S. José dos salesia-
nos, a páscoa coletiva dos 
bancarios desta capital, o que 
constituiu uma bela e ex-
pressiva demonstração de ca-
toücidade * daqueles que tra-

a 
_ ^ ^ ^ "«-L11UI IWf VJMV V » « " -R-»»»»« Ä e l t í ' 

DO£ B â l I C ã f 10 S vací° numero de 
* 1 Seguiu-se lauto café no 

baiham om Bancos e cas^s 
bancarias* 

portico do estabelecimento, 
servido por gentis senhori-

A capela salesiana acha- , 
^ . . nhãs, tendo d.scursaao, ao 

va-se muito bem ornamen- , 1 
, , , - terminar o sr. Jose de Fr an 

tada, e repleta de famílias e . . . , 
„ . A j * - j . qu Montw, funcionário da 

cavalheiros, tendo oficiado o ' 
. j agencia do Banco do Brasil e 

santo sacrifício da pmsa o . 
um dos entusiasta* organiza-revmo. padre ßernardo Bi-

clççr, pretor cfo Co^gío Sa-
dores da pascoa. 0 orador, a-
pós ee referir ao magnifico 
espetáculo de religiosidade que 
tpdos apflhavam de prf$0nci-
ar, eongratulou-&e com os 
seua colegas pelo brilho da 
solenidade, tendo solicitado ao 
sr Edmundo de Melo Uma, 
agradecesse, em nome dos 
bahearios, a bondoso &<5olhi 
da doe K&lem&no$, e de modo 
espec-aí ao revmü. pe, José 
Poftira Neto, pelas sabias 

^ t . e ilustradas pratiíia» dirigidas 
Com Sermão — Te Deum Procissão Eucaristia e Bentáo do ' a o a ^ fl^eraiti sua pascoa 
Santíssimo Sacrameníô  no proximo Pomfngo, fa IH horsí* 1 Com a palavra, * Edmundo 

E P I T 
SINDICATO IK)S * 

.PANIFICAÇÃO E í 0\: ; í r \ 
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Encerramento do Ano Jubila; 
das Ligas Caliças na Matriz da Ribeira 

V . ^ ... . 4 ll. Mé t 

Assembléia C^rül K > í t ú n { : 
Ö Interventor do ÇinditvUí 

tri« de Panifioaçwo t» Coni'L-if-j-i;: ;v 
pela presente editai toriu* •>-: 
tit-US direito« sociais t.-n:,M. 
Geral Extraordinária, 1 J c^mv-
dt.» Junho do corroíii^ ano i-tn 
Bernardo, lO^tí, t1 caso ís;1o I ;t;;; 
2.41 convocação, ás 1) hor.r- «í,. ií;t 
lução do í^guiivit1; 

— Filiavíiu d«';sti' Siruíii-;.;-
rio Irttersindifa!, c^h^^-.u^.íí-* 
aesiocî tlvfts« 

HERVAS n. iVíÁMlNílo 

< \ < • 
• 1 

•I - i i; 

mumm 

s o m 
i 

A nota do dia 
\mrnu\mAMmim, 

Vai inau^ursr-se^ amanhã 
h Escola de Serviço Social 
do Estado. Km bâa hora, 
a Legião Brasileira de Ai 
rist&ncia, o "SEttAS** e A 
Juventude Feminina Ca*o-
Uca ne ontendertm^ para 
levar avaníe m * tdeta 
grandiosci, 

A sociedade anda cheia 
Ae dea£ju9Camc4itoft.%lfa mi* 
serias físicas e mMwriaa 
morais. Ha djeeoriesitaçõea 
sem conta E tudo isto pode 
«ar diminuído e truMior* 
n»ado profundamente p 

Ewta è a tarefa do íer^ 
viço Soofei EU esttldâ, 
cíentUicamente, as causai 
dos desaJuHfmnenilos. E 
procura tttO somente cor-
figir mau acima de tudo 
prevenir. 

Um trabdho d«sta natu-
reza nao podo ter realiza-
do por amadora«. Dará 
frutoe maia acentuado», 
quando dele se encarregam 
petaoM que (|aem do apot* 
talado uma praflvaio, Á 
mais Qofira das profUsae»* 

Ketamae chato« da et-
peran^a» com aasa Etcola 
de Sorvido Social. Ela virá 
pregará um empo da tra* 
balliadom . tociab» canha» 
fctado i natuma humana 
«m toda a l i» aompimUa» 
tfa. tonhmmlo a —dada-
4a a êtm mal» aarloi pro» 
blamat m m éandbam aa PPf*fWfW | y v f l W 

n w w w P N i v f mmmm • 
I M a agMo 4o§ pvted* 

cola atMffuvMá aaA bio 

Heal:zar-se-á no próximo do-1 trás e Benção do Santtefii-
mingo, ás 1Ô horas, na Ma-1 mo Sacramento» 
triz do Senhor Bom Jesu* 
dae Dores, o encerramento A Liga Católica de Anchiê-
solene do Ano Jubilar das ta, comparecerá incorporada 
Ugas CatoKca* Jesus Ma- com o» respectivos Extandar-1 ^pintual e ctiltural 

T-.« - ^ :r. IdoA nossos Católitíos, Aque-

de Mélo Lima proferiu aplau 
dido improviso, tendo ressal-
tado o valor sacerdotal do 
pè, Pereira* que muito vem 
eontriulndo para o soergui-

úh 
\ß 

ria José em comemoração do tes, 
1.° Centenario da primeira No Côro as cantor » da 
Liga Católica fundada no Matriz, acompanhadas do Qui 
Mundo, promovido, nesta Ga teto do "Bom Jesus'1, exec 
pitai pela Liga de Anchiêta, terão o$ hin^á sacros* 
constante de Sermão do Co - : A Diretoria da Liga Ca» 
nego Joté Adelino, Diretor tolica de Anchieta» tendo á 
Dioeeaano d&A Ligay Cwíoli- frente a seu Diretor, Pt, 
cas desta Diocese, Te Deum Jasé Winterhalter, Vigado d*> 
peio termino d** guerra, pela quela F«roquiat convida oi 
libertação da BelgicA berço fiéis em geral para fttfi&ti* 

Procissão rem a solenidade do encerra^ 
to do mento cto Ano Jubilar» no 
te a« dia. local e for** avini« m n * 
ia e ou*1 eionados» 

da primeira Liga, 
Eucaristia, no reCÍ 
Templo, tomando pu 
^sgociaçoeü da Faroq 

D E 
M 

Conaultorio: Rua 
ftesidefloia: Av 

VILLAÇA 
edjfeo de Criem 
ua tftUtet Calda«, 88 í f i <— 
i v J á à Härmet da Fontao 

C r i a n t f f l p 
tom 1902 

Fontaoa, 1015 — Tirol 

0 novo Diretor do SERÁS 
Nomeado o dr. Teodulo Avelino 

Para o cargo de Diretor do no, mediGo do Centro d# Saúde 
Serviço Ettaduai de Reeduca« da Capital, 
Ção e A&siatencla Social, vago Perfeitamente idantlfieado 
em virtude da exoneraçôo do com o« nossos probUmaí m* 
tenente Jofc> Jonata« Luciano, ciais, o dr, Teodulo Avelino vai 
/oi nomeado, por decreto de Ur oportunidade de prestar 
ante-ontem, do Ar, Interventor maiorea serviços ao Estado na« 
Federal, o dr* Teodulo AvelU (Unç6es quo «gora irá extreer. 

1! \í> 

i csrri 
do "Curtii da Masbã" 

Viajando «m «viâo da« ForA 

çat Aarcat Am«rioanat acha-* 

H na«ta capital, vindo 4« Italia, 
o lomalitta Raul Brantâo, oor-
raipondvnte dt guarra do "Cor 

dt 
reio da Manhã", do Rio d« 
Janeiro * 

le vírtüoôo filho de Dom 
Bosco agradeceu em ôeu no-
tm t tio da fàmilia salesia-
na, pronunciando, Igualmen-
te brilhante improvlao. 
Apos? no pateo do colégio, 

foram batidas varias 
fotográfica«, fiomo lembrança 
da páãQOf» cÜoa bancarios. 

Capela Salesiana de S Jôs4 
ENCERRAMENTO DOS 
fcXURClClOS MARIANOS 

Encmtir-se^âo no próxi-
mo domingo, 3, o« Atos re-
ligioso* do Mês de Maria. 

Além dafi Missas do 
6,30 e 7*30, haverá ás 8,30 
horas MU&a solene» Aa 15,3G 
horaç, terá lugar pela« ruas 
da cidade, a Prociàsáo com 
afi imagem de N. S. Auxi-
liadora ê da S, Joflo Boeco, 
recolhendo*«« ao jpatio do 
Colégio onde haverá Sar* 
m3o ú Bânçâç do Cantis* 
flimo, 

Cinemas 
Í S P U FASCINAOÓÂA, 
no RKÍCt 

Ac*it*vel frenos para eHança* 
A VOLTA AO LAR, 

E m notoo confrade da Ím»|rio SAO PÊDRO, 
prensa, que ta acha ferido t Do«aeon«ortiado 
recolhido ao Hospital Militar, BERLIM NA BATUCADA* 
juntamente Com vario« toldado* no ROÍ AL. 
da FKB também recam-cheg«- , 
do«, iari vitiudo amanhã pa* Pára tduUo* capami da fiair 
lo« jornolUta« natalantaè. a fim 

Pascoa coletiva dos ioaciooarios dos Correios e Telégrafos 
Conforma Já foi anunoiado < (unebnario« <to« Correio« « Ta« # 

raaliiftr«ta-i no proximo do- lafrafo«, V« oonflfgaa podo« 
minfo, 3 do oorranta, át 0 rio «ar falta« no «abado om 
hora«, na Cepola da Ho Joa«, qualquor IfrtJ«, a aMolHft • 
éo« HkAmw, i Him *h mmtorik to nto m« 9m ChbMb, m ~fm IT* 

ANIVERSÁRIOS 

Gvirgel Batist.;., ?sir! r.;^.. 
esops^ do sr, HerrnoííeDos Bi»- .̂ i.s 
tista, agrirultni' üm i1 no., fwii«i . 
9o cooperador. ; Vv. 

Marift JoMe GaivfHt, ospun i • AU.--; t\ 
do ^r. Newwm ! <••' 

C, R, O, N, 

Chefe do Serviço A<»r«o dos C< 
reios e Telegrafes. 

mento de Segurança .Ptihlica, 
CaUita de Souza, espos-

do dr* Lovtrival Ferreira d, 
Sougai 

— Helena Cavalcanti de A-
zevedo, esposa d « sr. Al'n: 
Cunha da Aaevedo, serventu-
ário substituto do 4.° Cartorio. 

SENHORES 
Firmo Guelra, comerciante 

nem pra^ai 
SENHORINHAS 

Diva Pinto Freire, aluna dt 
Colégio Estadual do Rio Gran-
de do Morto a fjlhá do ar* N^ír 
íon Geraldo Freire« 

»JOVENS« 
Vicente Borges, í:)ho do *r. 

Raimundo Nonato Borges, resi-
dente em Moworó, 

Liga Feminina de 
Ação Católica 

AVISO 
Sendo amünhS o primeiro 

«abado do más, a Liga f emi -
nina terá a «ua tardo de re-
eoihemento eAue se uiieiatA ás 
15 horftá. E* indispensável o 
comjar^imcí ) tu de todas ^ 

Congregajões 
Marianas 

CATEDRAL, 
Domingo» os • congregados 

mariano« assistirão ao santo 
sacrifício da mis*«, 6* 1 ho-
ra«» na Catedral, fazendo sua 
CCQAUnhio» 

Apóí, na «M« social, hu« 
vará a «aaaio do costume, 
que «ará dadicada ao 
grado Coração da Jatu», cu-
jo m4i eetamoa ft«tejando, 

Importanta« a««unto« terão 
tratado«, «tparando^at por-
tanto, gffiftda oompor^cimen 

4o Mtifugto* maHaivm 

1 1 
I A,..-..,:/ i 

. j ^rn'ii'i-iv) A•'.]:>•. ' i i r 
1 tia ?VT<:-s::i ' i 

i i!i.: ii.'j 
j Anloiiii) Mr 

, í Je Aíí «* i 1 n •' Gí; liiMSU 
/3 IVrjvJ Ã 

4. ruii>íí Oi - Í. i i; • (i 1 I . € I J = í i - í M «Jf̂  
cirõt» O/Í i.Jí < MiiiTsi" íÍ(J 
^ Treno dü Ahv.c:: v ; U de 

M^io, i* 
extinta :'i ̂  1 i'li'iir.'H' íííissa 

ii',/1 dp .Mia 
alíTJI». iT' i •• riijK-!,. rio 

ÍIM;̂ 1" ('-.rstvi-
Çào. 

VÍÀ iA Y 1 / > « ' / » 4 1 I 
TM? £ * -V 

— Aoha-'.Si.» äio-'t» , t : dl 

Mfilt^í íVjrl.itid,-, 
clinico i:;üJlci;1 

• 

pHXA üilclt. r^l'YN' i-.i <l. 'le 
du«-. 

j NOIVíjS 

! oHtWii, ' 
1 hh<>J'Íí"ih;i i '1: 1 

íi;:ir«j! da 
Aiuî ií̂  

j tioiirOti (Hl <Í»' íl"' 

íicir-as d»4 A ','J. r ij.' Sitíi 

tíbios** <i Niii.ííi^ 1 Í1 • íi.s 

niA-a, v o si1. í:-.; -.1. Vft^'i-' 

i'ii dt; ÍúííMi iiííx;.' d., -ürma« 

L'iti r«/ . í!-̂  •.1 1 • 

1 Ao> noivo.-s í: 'i- ,::, 1 v. , ; i 111M? 
, . - » f T ; 

Proiiic'i^.ini-N«' 1 

to \\i\ tíidíído cí • í ;.,•! i 

ríta Miir'.i w' „•> iViii'l»* 
1 

via, filha do .v A 
comeiviuiitc • 11 

1 1 il.i 
Clürir^do Dítíií.i^ 
município tí" -

A 'imprensa f ^ ' ^ß ^ 

rente tia ouim ** 
não drfend* pr^nio* 
lha todo« oa * W 
viv§ em * 
úonomifíi. 

Fmtaiflutf, dü apöW 

decidido, /ranço, ä ü k w t & 
citnu de todrM cntvlícoi «J 

O K i W 

'.«Bflíin 
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Belonaves inglesas chegam a Beirute Grandes homenagens serão prestadas 
DAMASCO, 2 (K ) — A che | mentos principais até o pretendem Jedel, Druac e no território! m m m t l • 

ir.kiltt fll'à r<in'*iv Ikfi^nlrfift sAili ía caKin» a lUi i i i í iÂa Ct.t- a s ji . • - _ _ dk a m ^ a ^ a m « I a h m a a i a * A i i A A ^ i A Lrmip. do ferva* Urlfcnlcaa aqui te sobre o shuaçao na Siria ' mantido por esquadrões d e vo~ | J | A 6 S l f l S l l A V A C l l V A C S l l A I V A 6 
foi divulgado (pela presidência j luntarios do rcerutamenK lo - I ® W » O V 1 ( 1 1 1 1 1 1 V * I I I C i a i l C I l V » > toi ^miaria delirantemente 

pila população. O general P a -

entrou na capital da Sir ia 

<nm escolta de curros b l inda-

i s i» d« elementos da policia 
* 

militar. As ruas estiveram re-
pi la« de povo pela primeira 
vi/ ilidia* ulti.niag dua$ se-

Tank« e eshrroü folln* 
cor;iuib:»ii todos os «juar-

t. i, n-iipados pelas tropa* fnin 
»»fim di^ É̂ M ĴÍWHr <|M4Í 

(.. da PrattVR nàn 
O pé dttli, Ksta-

\ -iin ;>vont<>s para tm<rar um 
;n> á n iww provocação par-

íid;) Atra/ do* 
Im^vVS <»*' *eus i^uartei* m 
w ^.íMiv <U* He (iatjlta íU«^ 
v i J ítiva hriírtliifOK 
;;s^umitdi> v wmtntl«* dtí 
»riiívt-o. ÍÍmuHÍHh liritHhíeOS 
í ^ i ^ í i i m - s o l :unl>eoi vnt nutroni 

iu,htí>s «In 
kuUKT IRJS0 làAHA A U K T À 
W S f.íftiMiNOSOS j?BÍ 
CWFRKA 

ukuutYK, 2 (k ) ^ A siito 
»'\itfiu «jttr o «eneral Oliva 

delegado da França n«> 
«ítí.i<»rio tirfa ^ qutó deu or* 
«i^is mentido de que suas 
í^fiiaK eanhoneaswwn Damas* 
í ív, soja levado á lista doa cri 
tnitiosoK «uerru a $erem Jul-

peio tribuna) internar^« 
Ma! Segundo se anuncia o pre« 

tia Êiriü, sr Kuwafthy, 
u;íui<mu ao general Pagei qüe 

Keja tttroladft çomo cri-
usinou* gUOtffti 

^STaü JÜK ACÕHpo PARA A 
H tfTlfi AO A DOS5 Í H A N Q & 
«ES DA SÍRIA fi PO 
IJRAMO 

m i i v í i ( K ) - o %t 
Kiiwaitiy« presidente da Siria, 
mlormou as autoridades brita» 
bilras no Levante de que não 
mais podia tolerar a preseu» 
ta de franceses ali. O ^prcint* 
^r^ do Ubano es tá inteiramén" 
i de acordo eorii a atitude 
<í»t<tda p^lo jimMentâ 4 « Bi« 
\-Ui tia queytãti levanthia, 
UNIUAMS BRIÍANICAS 
<'!tEtíAM A BíJmtJTK 

LONDKISâ. 2 fR — «eto^ 1 r 
whvoH íulbrticas eíttrftfam no 

sião de sua chegada 
por 
do 

oca 
front 

manhã pelg ministro Salgado I gu«»a e segurança um grandi 
Filho em cwversa eom a r«-Inúmero de aparelhos, 
portagem. I Como já foi noticiado a che-

O hangar está perfeitamente gada dos primeiros aviadore* 

-se amanhã, na 
Colégio Estadua 

Catedral, a Pascoa Uas alunas 

do KOvcrno francês, ontem á cal. Nossas perdas atingiram o 
noite, O comunicado diz : total de 12 mortos. Em Damas-
''Tropas francesas de certugjcb foi nec^s;»ario utilizar a ar-
guarnições na Siria, partícu* j tilharia. No desejo de diminuir RIO, 1 (AN) — Para alojar 
larmente de Aleppo, Hama e ft tensão c satisfazer os pedi- I o primeiro grupo de avtôes de 
Damasco, hem como vários e*- dos do governo britânico que : transporte tía A , B, a re-
tabelecimentos f r a n o n « mlíli^ manife^ou ansiedade diante1 g m í s a r p r ^ i m j i n i ç n t e do front. 
tar e eivil, f</ram deitde o dia 9 dos incidente* sirios, que po- , idêntico ao do Departamento j brasileiros quo regressarao da 
dc maio atacados esporadica- í deriam ter rt-percussõra nou- j s e n d o d e Aeronáutica Civil ^ acres- ! Eunjpa, wrá assinalada eom 
mente por soJdado* armados tras re^ineK do Oriente Proxl-i ^ hangar do Calabouço. Foi ceptoü o tüülar da pasta aé- grandes homenagens 
metido á frente elenuwtos da ; mo o govtrno francês no dia e s t a transmitida esta rea — e comportará com a lar-Jrea» 
gerdamenia local e da. policia j 31 de maio deu or^aíns para 
que Q$tú snh o controle do go- i que ab forças francesas no Le-
verno , Kstas desordens ; vante cfmsftssem Ifofgo J&ta | 
tie»"am inicio um dia depois ordem foi cumprida na tarde i j 
que o detendo u«ra| e pleni- do mesmo dia. Na opinião do ( j í ) 
ptitaiicinriu franréN propõe aos governo frauefs trata-se de uma 
governos ^irio e Uhiwiès a a- questão a rroai^ se possivel uma Sôguindo a edificante praxe niíignifica demonstração de fé í^dual, 
lH«rtUfa cia?; ne^ocki^oc« tendo ; atmosfera (mais favorável ás d o s a n o s anteriores, as alunas católica, com que as nossas jo- : 
como base instruções recebidas ; eonversaçòe» com os governos Colégio Estadual do Rio G. vens estudantes costumam edU í Terminada a missa, todas des 
do gOyt^no írane&i, v J út* vários eytade* arabes con- Norte, tom o int^garl apoio ficar o povo natalense, dando- filarão até a sede do estabete» 

cernentes i\ ^iíuaçáo do Orien* s e u diretor, monsenhor João lhe uma expressiva j)rova do cimento, no Tirol, onde será 
Todas liopan Uv©)*ám que te próximo e nas quais o da Mata Paiva e *>ob o» aua^ ^ á Eucaristia, e el»$va- servido lauto café pelas jefecis-

reagir e am todos os lu^avi^ verno soviético deverá iit- píjíos da Juventude Feminina do espiritç patriótico, Oficiará tas. &eguii>se*á uma Besefia 
fuuî rolMram KÜ^ào « x c ^ ^ formado/2 x Ç^toliça, ví:> realizar ,amanhà1 o tocante cerimonia o revmo, . solêns, e, ^pós esta, as aluna? 

I monsenhor João da. Mata, vi- do Colégio Estadual realizarão 
'gario geral da diocese, que, uma animaria parte rew&tiva f 

ao Evangelho dirigirá a pala» com diversas partidas de bas-
j vra ás comungantes, dizendo quete e voleibol, sendo 4istrl« 
lhes da elevada- significação da buidos divç^os prsmips entra 
Páscoa. A* hora da comunhão as vencedoras, 

as 7 horas» na Catedr 1 a sUa j diversos sacerdotes distribui^ 
pascoa coletiva. ryo a sagrada particula a mais 

Vai repertir-se, assim, aquela de 400 ulunas do Col^gtQ Es® 

Propriedade do Centro de Imprensa L t d . 
ANO IX — ÍUo Grand® do Norte - Natal — Babado, 2 de Junho de 1943 Num. 2 <853 . A situaçao nacional 
Os funcionár ios dos Correios o To l eg râ fos v ã o wi»-«. w , w t«*» Brev^e, 0 8r. café fu 
* m & n | | M . t Carlos Gomes'^ a convenção da lho viajará kQ Rio, ô f to 

f a z e r , amanha, a sua Pascoa Colet iva ant̂ a c°rreme ^^n^t« promova a orgam̂ o do seu 
^ f § n - * , . Estado !Pfytido, que se denominará 
C e l e b r a r á o S a n t o S a c r i f í c i o o E x . S r . B i s p o d e C a i c o com a p r ^ n ç a ^ autonda. partido s o o y progressista, 

ReaUza-^, arnaaha, 6 «neste Estado, está empenahdo j do colégio salesiano^ quando desf famílias e dos próceres 4a Será 3.* fUri^ a convençio dá 
horary na Cepela Salesiana, a i que a" pascoa d« amanhã obte-1 deverá falar um dos organiza- corrente politica chefiada pelo Partido Social Democcatktt 
solenidade dg Pascoa coletiva nha o mesmo êxito dos anos'dores da pasfcoa. ex-deputado Café Filho, Vai re Sob a presidência do ar. Inté* 
doâ funcionaras dos Correios anteriores para ' pe encarregar 
e Telegrdfos. anteriores tendo para isto 

,- alizar-se, hoje, ás 20 horas, lio ventor Federa^ General Anto* 
DE QUE SERVIRIA edificar teatro "Carlos Gorges", a con- nio Fernandes Dantas, realizar-

O sr, d» líosá Delgado, bispo designado uma comissão de £un!igrej&st uSo houvesse Padm vensão da antiga oposição do se»á terça-feira próxima, ás 
de Caicó, prestemente nesta cionarios para se enerregir | pajp<) C € l c b r a r ^ ^ ^ 0 Í ic Í0J|! Ei?tadoj devendo por essa oca- 20.30 horas, ftO teatro MCarlòâ 
capital celebrará o Santo Sa- organÍ2açâo da grandiosa pa- * ™ A n*t*™1» o 
crificio^da Missa. rada de té, 

O dr, Mauro Pompiona Mon- Após a missa, os presentes 
teiro, digno diretor regional tomarão eaté no saláo de jtest^ "Mlsw ao ar livre». PIO XI . 

Melhor seria termos sacerd Um 867 ^ eleição doã Gomes", a grande . convenção 
candidatos ao Aproximo pleito politica dc Fartido Social De* 

santo» que então celebrassem eleitoral para Presidente da mocratlco, qvando $erá oficial-

Renublica. 

Nem Nazismo, nem Comunismo 
F a l a 1 S - 0 P a P a P Î 0 X Ï I Rea l i zada a PaVcoa dos a ln -

RIÕ, 2 (Urgente) — Antin* S. Santidade fez tamhem refe 
am de Londres qu 

unia demonstração d « tidade o ^apa Pio X í l falando rando que as nações pequenas 
uoiio tW Beh'ule, hoje, V^ra ciam de Londroa que S San- pencils ao comunismo, d e e l a " l J J 0 g C ï l I p O I S i I S Q I O O X I I Í Í S I I 

iVii-ça vm apoio ás ftxlgendns hoje em Homa declaroy que nâo querem nem devem aceitar! Fazendo parte das festivi- J A brilhante solenidade foi 
no ajuste a divina Providencia Rpupou B im p o 8 içâo de outra? norma* e d a d e * d o encerramento do l . ° l r e a l h da na matriz d0 Senhor 

w i t W » m crlsé do Levante. n o v ö s e maiores terror** € per. c o n C ç itos de vida bem diversos m e s t r e d o ^ l e t i v o » o s a l u n o s B o m reSuR das Dore. tendo 
II v . e^ml ran t « William O , seguiÇâo 4 Igreja católica com á ^ q & d o t a m a 9 s u f t f l" J Grupo Kscolar « t a W Gon-
lemwi!:, comandante bnia- ô morte subita e misteriosa de « ^ u « ^ d i m í d e s t a c aP l t a l » realizaram, compa^cido o diretor e j>rofes 
«leu das forçw) havali no Le* jjitler O Papa fez a^ntir que ' • Quint»-feira ultima, sua pascoa 
;<i»le e no Medíterrano Orion- tinha provas bastantes de que 

lai. (*h<tt»u A frente da frota a 9 e o nazismo tivesse vencido, 
iMinlo da nave-eaptôiiea o cru- . a g U e r r t t i riA deíítnyolver uma j * * i w n à l ^ 

klArathus«-\ O rntm- campanha de aniqullamanto j ^ aparelhadas para * * * * * * 
iimtdenie egtá a bordo do 4a Católica* Nowa n w » 

informou que <v viiíc-aímí m a oportuntdad« apelou no wn 
Tenoaht iüijc^IoU 0 tírU-
de Insp^aê ao Medi ta « 
Oriental afim de s* di-

<mi LimiUe eom m * 
a ioda a maquilia, AU O 

v iiij: klmiranVe Tennant ©«tra-
rii 4'W HMliulta»í tom o ^enernl 

Bernand Pa^et, que á 0 
«»rir^iidatUe da« forçe<i aliada* 

Médio Orientet Os; brita-
hính, tomarutn poftiçAea ewtft* 

par» controlar o movi-
mento doí» fr&hcêseM que^ se» 
Kiintln couslu uecolheram^iil 
tu* uuartata como ficou fatN 
tiuMo n̂ i meniagom de, Chlr-
rhill « 0 « (iaulle o nunnara 

vaso«» de guerra chegados • 
Roirut ainda nâo foi ravalüd«. 

UM COMUNICADO DO GO-
VKHNO fHAPÍCÈS SOBtat A 
MTUAÇAO NA 8 « « A 

FAHMf I ( Í N U ) - Um H * 

tido de qu*l o povo alemào re-
nunelô ao naelonal*socia)ismo, 
0 Papa mt^tanto, fea sentir 
que a We ia nâo pode deixar 
de distinguir entre bon« t maus 
alemÃe*. Nessa tn**m o^aslfio ' 

coletiva, liando se aproximado 
sores do estabelecimento onde. 

mente lanada a candidatura 
do General Eurico Gaspar 
Dutra á prçfjdençia da Re* 
publica. 

Para assistir á solenidade, o 
Diretorjo t1o P. S. D. estA 
convidando a.% autoridades 0 0 
povo em rjeral. 

pas-
sagem por 

Em transito para a Europa« 
demoraram - se cerca de trt s 

do «grado banquete «waristi- « P * « ^ ^ J ^ S S o embai^ ! 
ço mai« de 300 alunos« café aos oomyngantes, 

quaiaiuor serviços avulaoa dt 

que MMssttem aa r^partíc6a% 

c o m i d o a particular«. 

Rna Df ; Barata, Tm — T 

Representará o Estado na 2a. M e n t i a de 
0 $r, • Interventor Federal 

assinou decreto çomimicnandj 
o dr. Silvino Lamartine, Médi 

Pública, para, na Capital Fe-
deral, representar o Estado na 
2.* Conferencia de Assistência 

co do Departamento de Saúde Social aos Leprosos, a reali-
zar-*« no corrente mês, 

Ainda nlo confirmada a notlcíi da! 
radio de Luxemburgo 1 

LONDRES, 2 (R ) - O 
"Snchang* T«l«griiph. dia t«r 

ouvido uma trMiftmittão da ra-

dio d« Lux«mburgo a qual 

nuneiou o nuitfidi« da LiV«l< 

Pama qu« a notiola nàf foi 

vuvidi « r r e n i M i t t . 

Pnete«a4» « • m m atlvMadaa 

Mdata, po—friali, parflcnlai« 

au pnb l lw da 

DECLARAÇÕES DO MINIS-
TRO OAS RJCLAÇÔtt 
K X T K M O K n 

PARI » , 3 (R . ) - . - N o M l - ! « * 
nUtwio dâi Ralaçãai I xUr i o « H « W H a » m O - f « « « • 
ret m icv«lou nio tar um« raada da A O á M U . 
palavra wbra a alagada 4aci-
•Ao m iwd « 4 « fntr*for*M U < 

vH, 

LEIAM 

A O f t W M 

C i n e m a s 
PARTS NAS TREVAS, no REX 

Aeckavel para Adultas 
HORAS DE TORMENTA, hoje 
e amanhã, no S, PEDRO 

Sd para adulto» da solida for-
•mkí» • 
BERLIM NA BATUCADA, hoj« 
f amanM no ROIAL 

Para «Anita* capai»» da Aaar 
até • dm. 

( RKFKNS, no R1X • 

j i A M i m ^ o N l i 

dor sulçot ML,. Henri Valloton e 
eaposa, dr.' Deciò de Moura, 
cônsul geral do Brasil em Lis-
bôa, e sra. Arlete Moura, ?ra* 
Vasco Leitão da Cunha e f i -
lhar e «ra. Xantachv, esposa do diplomata Xantachy. 

Os ilustres visitantes foram 
homenageados em Natal pelo 
cônsul dos Estados Unidos, sr, 
Robert Corrlgan» que IhfS ofe-
receu, na séde do Consulado 
americano, um jantar ao qual 
«tiveram presentes o sr. I r* 
terventor Federal, General 
Fernandes Dantas e senhora, 
dr, Silvio Pedrosa e senhora, 
dr, Confúcio Barbalho e o ob* 
servador «naval norte^ameri« 
c«not sr. Manoel Gorbea. 

Na manhã de hoje, pela 
Clipper prosseguiram viagem 
os ilustres diplomatas. 

rEUClO DOS SANTOS, o 

grande batalhado« da Impnnea 

Catotteaf chamava oe fasMgee 

latemea do Jtrnal Atutlse 

loate M ülfi « H l § * • « « M 

< ; M . . 

1 MUTILADO 1 
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VENDA AVULSA 
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P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANUNÇI08, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 
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TABELA SA GERENCIA 

Farnacíis te Plantât 
DURANTE O MÊS DE 

JUNHO 
2 Maia 
8 Santa Crus 
4 Queiroz 
5 Natal 
6 Guilherme 
7 Confiança 
8 Maia 
0 Santa Cruz 
10 Queiroz 
11 Natal 
12 Guilherme 
13 Confiança 
14 Maia 
15 Santa Cruz 
16 Queiroz 
17 Natal 
18 Guilherme 
19 Monteiro 
20 Maia 
21 Santa Cruz 
22 Queiroz 
23 Natal 
24 Guilherme 
25 Confiança 
26 Monteiro 
27 Mala 
28 Queiroz 
2» Natal * 

SÁBADO 

rxTo HiSTQMCQ — Expio-
i&o do vapor "fito de Ja-
neiro", i m 

PENSAMENTO DO DIA — 
Um padre santa faz santo 
o povo, ç um 'padre qiié 
não é santo podemos cha-
má-lo nâo somente inútil 
mas até perigoso para o 
próximo. — PIO X. 

« atile 
1 1 6 « | I V I i u M W l l l * 

to seu Fígado 
i saltol 4« eava ttspaita pui t«ta 

Heu Vigário d*va produzir 'dlarlfrniçnt* 
um litro do bíllH. Hl n bllli n*u oorre li* 
vromenU, uh alliuentu* nâo >âo iJiKtM-idw 
e spodreoem. Ok guwfl incham o emôuiu» 
gn. Sobrevem a prliftu de "entre. Vooê «e 
tónte abatido o como que euvenetmdu. 
Tudo é anutrtfQ e a vice é um nmrtírlu, 

Uma Rim pie* evacuado nAo eliminará 
• cauta* N«wte wuo, a* PiluUi Cárter» 
para o Fígado ido extraordinariamente 
eflcsm. Ktusin correr litro do bilia 
b vooê M Mnte disposto para tudo, Kfiq 
luavea e, contudo, enpacíalmentç indicada» 
paray>ser a bitli eoivar livremente, 
Peça H9 Pilulas Cartert̂ para o ficado. 
Nâo aoeíte outro produto. Preço Cr® 
Agora também em envelope* de CrÇ 0,8a 

OSLÕ, 1 (BNS) — O governo 
norueguês, depois de cinco a* 
nos de exílio, chegou ontem a 
esta capital. Assim que o na-
vio penetrou'na barra milha* 
re$ de pessoas em barcaças, bo-
tes e pequenos navios decora-
dos com bandeirinhas sauda-
ram os membros do governo» 

Nomeada para o 
D. S. P. 

No imped'mentó ocasionai do 
Diretor Geral do Departémea 
to do Serviço Publico, o subs 
tituto, dr, Cleto Soares d l 
Camara, assinou portaria, em 
data de 30 de maio ultimo, 
admitindo Êide Donatirti Pi-
nheiro, na função de ''As-
sistente de Administração1'— 
ftef. X, da T. N. M, do De-
partamefito do Servido Pu-
blico« 

V 

LEIAM 
A ORDEM 

I 

Dr. Abelardo Calafartge 
CLINÍCA DE CRIANÇAS 

. Díts iO ás 11 e das 14 ás 
íó 1|2 horas 

Cons,; Rua Dr. Bara/ta, glO 
— 1.° — Tel. 1120 

Residência / Avenida Kennes 
da Fonseca. 666 

Não haverá " p a s s e " de 
— Com o fim da guerra na Europa as atenções voltar-se-ao 
para o "caso" do Pacifico... Assim, continuaremos a ter que 
nos contentar com a "prata da casa" e olhe U... 

Teremos de dar tempo ao tempo para que as coisas voltem 
ã normalidade/ pois a reconversão das indústrias de guerra não 
se cfetua&ã como um passe de mágica - lembra "Seu" Kilowatt, 
o criado elétrico. 

COMPANHIA FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL 

OS PRINQIPAIS PONTOS DA LEI ELEITORAL 
% 

lhes do decreto-lei pren uljado p?lo Presidente da Republica 
jatado de %ía-|Porà 

to Grosso, cinco (5); Estado do ' li*ad 

Importantes de 
(Conclusão) 

ALISTAMENTO 
O alistamento será telti 

tro do prazo de 90 dias 
cerrado 60 dias antes 
çôes, podendo votar os 
res alistados até 40 dias antes 
delas. 0 

APURAÇÃO 
Compete ás juntas eleitorais 

e aos Tribunais Regional» a 
apuração aoa*votos nas elei-
ções federais e estaduais. O 
presidente da Junta proclama» 
rá o resultado. A apuração co-
meçará no dia seguinte' «o da 
eleição. 

A leicenumree as funçôefl 
dos Tribunais Regional« na a- gado nos termos do art. 48 da 

PARTIDOS SÓ 
NACIONAIS 
Toda associação de pelo me- Paraná; nove (d); Estado oe 

nos» dez mil eleitores» de cinco Santa Catarina, nove (9); £s-
ou mais circunscrições» eleito* tado do Rio Grande do Sul, 
reis; que tiver adquirido per- vinte e dois (22); e Terrhorio 
sonalidade jurídica« nos termos do Acre, dois (2) . 
do Codigo Civil, será conside- NOS TERRITORIOS 
rado partido politico nacional. Nos Territorios de Fernando 

Os partidos políticos serão de Noronha, do Amapá, do Rio 
registados no Tribunal Supe* Branco*,do Guaporé, de Ponta 
rior e os diretorios — órgãos 
executivos estaduais — nos 
Tribunais Regionais. 

NUMERO Í>K 
DEPUTADOS 

O numero de representa»« 
tee do povo na Camara dos 
Deputados será o seguinte, fi 

e do Iguassu, serão rea-
lizados as eleições somente 
íiâra presidente da Republii:«. 

PRIMEIRO: PRESIDENTE 
DA REPUBLICA SEIS 

MESES DEPOIS: GOVER-
NADORES DOS ESTADOS 

Ap eleições para presidente 
da Republica, Conselho Fe-

(Conclue na página) 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O sr, Interventor Federal de Reeducarão e Assistência 

assinou, no dia 30 do mês Mlti- Social» 
mo, os seguintes deoretos-lei: — cono^endo dispensa ao 

n.° 376, alterando artigos da profeesor Joaquim de Farias 

™ ^ , a « o nos lermos ao arx. « oa 0 r « a n i z A $ â o ^ ^ Coutinho, ocupante do cargo 
puraçao do pleito e bem assim Constituição Federal; Estado ^ n ° f b r l n d o 0 c r * d i t o d e Viciai Administrativo, de 
no escame dai eleições impug- do Amasonas cinco (5); Esta« C r $ 90(} ^ 0 0 respo» d^ P ^ Expediente do 
nadas • dá faculdade para do do Pará, nove <g); Estado P * « a n * n t o & «alario-familla, Departamento das Municipili^ 
marcar a data ao pleito anula* t do Maranhão, nove <í); Esta- 1,0 e 0 1 ™ * e^rcicio; dades ; 

do do Piauí sete (7); Estado ~ n.° 378 incorporando — nomeando o 2,° Tenonte 
do Ceará, deseeaeta, (17); I a « Funções Gratificadas á Parte J o â o Jonatas Luciano paia 
tado do Rio Grande do Norte, Permanente do Quadro Único **wer o cargo, eiA comisááo 
sete (7); Estado da Paraíba, d* Estado t dá outras provi- d * Diretor do Departamento 
dez (10); Estado de Pernam- denciaa; (das Municipalidades ; 
buço deaenovo (11); Estado de — n.6 37Í, abrindo o ore* — nomeando o dr, Francisco 
Alagou, nove (9); Estado de dito espédsl de Crf »3.128,00 Teodulo Avelino, ocupante do 
Sergipe cnioo (8); Estado da para pagamento de dividas do c»rgo de A f r i co Clinico 
Bahia, vinte e quatro (14); tXareieio de 1944, t 
Estado do Espirito Santo, aete Na inasrtu data S. Excia, as 
(7) Distrito Ffcdtral, Estado d* sinou Os seguintes decretos : 
Rio de Janeiro, deteaseie conoedendo exoneração ao íttadual de Reeduoaçlo t Assis 
(17); Estado da Mina« Gorais, 2.° Tenente João Jonatas Lu* 
trinta e einw (IS); Estado de dano, do eargo, em comiaaãa 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Serviço de clínica 

fítaflion da Ffllifftílif» 

DOENÇAS ZNTSfíNAS VÔ ^^TO 

Clinica espe.rialí^h 

Aparelho Digrsiiv» 
CO 668—1.° — Vm h 17 

Residcnda — C;mrPiv«o 621 

Consultor!»: — H'fl 

l'î U 

do. 

do 
Centro de Saude da Capital, 
para exercer o cargo, efti co-
missão. de Diretor do Serviço 

idu 

tencl| Social. 

— nomeando Maria Ceoilia f . Paulo (*); tmi^ dt de SHrttor Oo Serviço ItUdua) d# Oliveira para w m t f . eo-

mo s i íbs t . i i ;u 
fessor Prii^iaii(» ^ 
hida ^Profo.-ísor Abt-i n^v^^' , 
d.i Víl:i <Ío Si\a HvMif» -.ii> N»"'-
to, duMinto iin;)r<!ii: 

intenso H 

bacharel VMk^r Bwh^« ^ 
Macedo, o:Luu.nu< dn cm/io 
Promotor VAÚwr. d;i Coinítira 
de Caraubas p:ir;i a dv S;;>'i:nu 

do Matos; ^ 
— eomlssifinandii o 

vino Lamartinc d,'- V*"». n i y 
pante do c.i^o 
nico do Departame»i'-i ^ Sa" 
ude Public» para. 
Federal ,representar o 
na Coníerencia dc Ariston 

cia Social acr- Lüpmsiv. a 

realizada eín Junho próx imo. 

- pondo á d i s p a s « 
partamento da Fuwte v 
terior deliberação Severino 

na CapN 

Moura Kibeiro, ocupa»* dlí 

eargo de OÜclal Adniin^riíti-
Vo do Departamotito ^ M u n l 

aipaüdadt«« 
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Instalada no R i o a comissão de honra 
da r ecepção á F. E. B 

! ívJ) pn-Míh üt ia 
•,• i ;. i (l.i ( )virrrn. í;>i ins-

. : . -.. » p.. • : n . rií1 h<: (jr 
í' • r! v< fcxp<»rik'ÍMÍ;'i-

; } .r - îíh-r̂ uiü de honra 
in Pï^"donU* d'A 

, ; Íí-!'.-KHI Jt! (;S 
f f : ' : . ( í j í ; > p i i i ' Outra 

L • f\p!íiiuçàii dos fins a 
• • iirs«:h;i :í 1'Omí^fio e 

. ,: ; ., iU FÏÏR imi» rh.»-

• . . . f ;; •«; - V< ''', V t ( s -

I • • • i • i • s i I 11 P f r i I ' s í : ; . 

Ingt; dividi» ás? dificuldades de 
li iuispciMe. Acentuou, entre-

qwi- UÍ l iuimít ia^eníà aos 

valorosos soldado* patrícios de-
vrrao ucr feitas u todos ua es-
cisões a mc.didu que forem 
rhcgundo, O Ministro do Ex-
terior que faz parte da co-* J 
missão. prcpòs quç> o nume do 
tfí-Mersil M:i*cnrenhufl de Mo-
rais fosso levado ao Presidon- ; 

t!;i Kí^híMíc;» nfim do mi»í 

Íi'iSíl!'Ílo h!i í dl> !Vlt''"i'itr). 

Por proposta do proL Leitão 
da Cunha» a comissão será dis-
tribuída em tres Hub-comis-
bòes: a dos festejos públicos, 
que organizara festas eni todo 
o país especialmente nt»stu ca-
pita!; h segunda sub-cpmi.ssão 
organizará solenidades eiv, re-
cintos fechadas e a terceiru> n 
dt assistência, terá a finalida-
de de centralizar e controlar 
todas as sugestões e contribui-
ções publicas para a assistên-
cia material dos expedicioná-
rios e Ínmiliíí dos mortos tw 
bíitalhn, 

T E N H A J U I Z C 
Te m síííis ou reumatis-
mo da mesma origem? 

Use o popular 
preparado ( 

v * v ã ^ I 

» '"•' I-ÉYHÉ»-» '.^jtf^ 

r>- f,v t f v 

•ê i 

p -J M. «" 

« í ? 
''tÍ1 ,, 
5 

N U N C A £XI5TIU IGURL 
r - ii-wiiíiirT̂ riiii »iiniif«niMiM<iwir---—^— • i • ^ ^ • 1 ^ 

| PARA 
E C Z E M A S , 
i n f l a m a ç õ e s , 
C O C E I R A S , 
f r i e i r a s , 
esp inhas , e t c - , 

"Medicaçfio auxiliar u-aínm»?nto da ^ÍÜi i " 

V A U O S A S OíMNiuES 
Resultado satisfatório rn« U-m ^^xio Atrito aue tenho nmpregado ooic 

o KM.XIK 914 no tratamrr^i ri>» ^ FJdXJR 614, prin* 
ftlh, ra/ao porque não ponho duvtd* ; nente n u niolettlUw <U fund» 
em recomenda-la, isihütíup. 

1 -•-í ï'Vi eado o eogcofieiro José Arruda Diretor da Caixa da 
Credito Cooperativo TiHi" mahaĥ fê tw 

Tf^m 

pr <í(-' 

.. :>."íí, d r !í d'-' tíí>i ii -

H >:i ÍÍÍ' VÍV' ÍMSÍ;t];ií!;», P-;Í 

FYHfrjil. a Ciiixfi tíí'1 

Coop^ríífiviij rriad-i 
, , 1 . 1 J 

de jíMií d^sliija-
;» i'iiv?OH;Íar. t'Omo OîgfiO 
'»•:(!. hid;.^ íiM íínopí/ríilivJ^ 

>t i;) 

> i * < t * 

pf-Io pf^Hídfr»!^»» 
• r'i'í tliríí, o ^Vtgwnhalro 

..' ir!;» Albt»querqíip 
.::H rxÉH ÉT-ndo, com desejo1'-
• direção do Serviço 
i^inomia Rural, a que as coo-

íív.ÍK estilo subordinadas, 
a p r o p ó g H o recebey o *r. 
li^ri^Cíj Véras» Bezerra, ^ub-

'j; ;-í»rrir da Sub-Diretoria ds 
í t.,:.í>príitivas e executor do 

-rijo cooperativista cc»nt tí 
df? Economia Rural o 

í-rJMe íelograma; 
RIO. 30 — Tenho pram1 co^ 
i;nu-Mr quf» pnr ato penhor 

, .; - drMe> Ropubliça fui 110* 
para Píretoc Caixa Cré* 

Cooperativo onde e-íp^ro 
continuidade vossa coo-

' M 
dM 

â sífilis na gravidez 
K' roiívuniepto uio })u;u tj^itnuiehto nas ^esUintoK 

s i f i i i i i í as, ti p a r t i r d o nií-íí até a parto, para prevenir 

-diort^^ partíís prematuros e o nascimento de filhos 

ír; mV-, do*'-nt^Sj dibíormes e para líticos candidato» pre-

tv»ço--; ao Hospital e ao Miu\Íno»níy_l 

• > ih- AÍ jVÍNO AfSfTIAtf 

Circulo Operário de Natal 
Páscoa tios alunos ia Escola Jesus. Éri3 JosA—Sessão so-
ieoe, ã. noite mmm ao ir. üntoiiio Ich-hq 

Realizuu-se, domingo, a Pas- tribuindo a santa comunhão nos! 
cou do« alunos da Escola Je- alunos e soeios do Circulo, cs--
sus Maria José, mantida pelo tes em numero de mais de 40 
Circulo e lecionada pela pro- Em seguida houve um café na 
fes«ora Joana Elisa, residência do presidente do 

Valioso auxiliar no tratamento da Sífilis, é o depu-

rativo indicado para assegurar ás futuras mães crianças 

fortes e sadias, Mas vale prevenir que remediar. Há, 

portanto, toda vantagem em se fazer um tratamento "pré 

natal com "GALENQGAL t » 

54 — EGi \ 

Ás 6,30 teve lugar na matriz 
de São Pedro, a missa celebra-
da pelo pe* João Verbeck, 

/ v : » 

'if í:^ 
de'xar eargu Diretor Sei'-

Ei'.onomia Rural V08 

L O S M U N I C Í P I O S 
C a r a u b a s 

Ah festas realizadas nesta ci- í Hugolino de Oliveirs, cujos 
dade, por motive dn queáa dc | discursos explicava a saüsfa-
Berlim e da vitoria dos exér*: ção de cada orador e ao mes~ I V08 . I * 

u ^ eitos aliados, tiveram um cu-1 mo tempo proclamavam os he-
u ry.iio, com meu« melhores ' . I , • - .. -iA(,n 

1 t ŝ votos felícida-' 0 projeção cívico« | roicos feitos dos nossos deste-1 .ascismo, nao respeitava 
cimentos, vo os social e exemplar dever pa- midos soldados e oficiais no nem tratados firmado» entre as 

de sucessivos pro- ^ r .. 

promovido na noite do mesmo 
dia da procissão, uma sessão-
Kolone no seu salão principal, 
ti qual compnrfceU .soleto jm-
di tório* 

Presidiu a sessão^ o revmo^ 
pe, Militao Benedito de Men-
donça o qual em belas pala-
vras expoz o fim daquela ses-
são e logo após foi concedendo 
a palavra aos oradores ins-
critos para falarem tendo se 
feito ouvir, os srst Jonas Gur-
gel, Reinaldo Pimenta Filho e 
Juarez Fernandes de Oliveira 
todos analisando a alegria que1 

reinava geralmente pelo tér-
mino da guerra, expondo o 
que era o nazismo, a mons-
truosidade de $eus inúmeros 
crimes, entre os quais o tor-
pedeajnento de no$sos navios 
que faziam "pacificamente o 
nosso comércio de cabotagem, 
arrastando-nos por esse moti-
vo para o teatro da guerra, q 
finalmente explicando que a 
Alemanha ou melhor o Naaí-

lets; 

Circulo, faiando nesta ocasião 
a profa. Joana Elisa. 

Á n ite houve uma sêíiSüg 

magna de encerramento das-
aulas do l f ° semestre, tendo 
sido nesta ocasião recepcionado 
o di\ Antonio Toscano, que 
dou aos circulistas de Natal a 
honra de sua visita* Compare-
ceram os profs. UUfcsea de 
Góis e José Fabrício de Olivei-
ra, dr. Oto Guerra, professoras 
Alice Rodrigues, Elena Alves, 
Joana Elisa, famílias, operarias 
e operários» 

Foi aberta a sessão oelo 

• a v C l M A 

Ht rfriiiuHgn 

gjëtli 
* t w e s e ç » i 

\ 
4 MA •SStf̂ J'-ŝ  9 

^MEDICAÇAO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SÍFILIS'* 

Guerra 
FORÇA EXPEDICIONÁRIA 

BRASILEIRA 
Poçto Regulador d« Nataí 

VecebemoS: 
ílmo, Diretor de UA 

OrdemM. 
I —Participo-vos que no dia 

presidente do Circulo sr. Elvl- próximo passado assumi 
ro de Oliveira, tendo o sr, Chefias do Correio Coletor 
Francisco Gurgel saudado os N o r t a * Posto Regulador de 
visitantes e as exmas professo- Natal» da Força Expedicioná-
ra» que lecionam nessa insti- Brasileira, 
tuição, I I -—Aproveito a oportunida-

Falou o dr* Antonio Toscano de para oferecer os préstimos 
sobre o movimento Clreuíista í e á ; t a Chefia e apresentar oâ 
em Natal e no sul do país, Fo- protestos de elevada estima e 
ram! apresentados recitativos distinguido apreço, 

> prssn;*! e 

na execução vosso» 
-•^ihos, o& agradecimentos 
•!:i frilahoraç^o que me foi 

minha gestõo S. E. R ^ 
..li-••fimentoR que pego fazor 

todo» vossos mtxU 
. =. s, Saudações — Jüíti Ar -
• i:t Âl.hitmiertlH fc'i ' 
í HÍMKIRA DIRETORIA I M 
Í AIXA DE CREDITO 

COOPERATIVA 
Kiií, 1 Tomou posse. V?-
- o uiinUtrii díi AftriruUu-

rvufii u diretoria &a Coi-
dr Crédito Cooperativo, 

'OhiPíidn pelo presid^ntP 
istpMhUrH «Rííim %-otffrti' 

presidenta engenheiro 
Amíd;» df»-Albuquerque; 

jovi^no Jatdim* 
• ÍVidigAo No 

• Mv. A íw RÍ\U»H da Fonseca 

PODEKOSO v 
titurnUíici 
ttIMtEQMálICI 

H M p i 

triotico, 
A nossa cidade viveu mo-

mentos de verdadeiras vibra^ 
ções civicas, tendo sido orga** 
n"zadas diversas passeatas pe-
las ruas e praça* da cidade, a-
brilhantando-Jse o corpo docen* 
te e discente do Grupo Esco-
lar Antonio Carlos e a nossa 
Charanga Musical Ce). Rosen* 
do Fernandes, ocasiões esfcan 
que se fizeram ouvir vários $ 
ardorouòs oradores. 

O povo que exponianeamtm-
te tomou parte nessas fefltivl* 
dades. atentava a sua alegrlg ^ 
dava viva« aos prócere» dari 
naçoos aliadag, a destjumdoji 
olemtntDK do nosíki exército, 
inclusiva a no*sa garbosa fonj-* 
expediciortária» 

Terminou a série de fwtiejóg, 
com uma missa o«ntwda 
Mçao de graças a SAo Hebastlho 
p^Ut término da guerra, e a 
tarde ainda percorreu éw prln* 

j ei pai» rua* de nofiia urb«* uma 
procísKHo civieo-religioga t«n-
do sido carregado em undor o 
vulto d « São Sebagtiào, Mindu 

| que ueurig ocasião ie (Isteram 
ouv r em vibrante» diwnirioi 
os inteligente* ftm. i o iué de 
Oliveira, atu*lm*ntt wMpúüia 

front e alguns anilisaram quan. 
to o mundo devia ou ficava a 
dever ás naçôea aliadas que tu-
do envidaram para que fosse 
ext nto da faca da terra, o na-
zí^fascismo a quèm acusavam 
pelo único responsável pela 
guerra que ora foi extinta na 
Europa 

nações do mundo! 
Náo se deve deixar de ter 

um registro especial, o louvá-
vel empenho tomado pelo sr. 
Prefeito interino sr, Josué de 
Oliveira, para que as notsas 
festas da vitoria, tivessem um 
destacado movimento patrióti-
co, compatível Com os itywos 
reconhecidos sentimentos ei-A Biblioteca Imaculada Con-

ceição, tambtm quis se asso- j vleos, de povo civilizado, 
ciar a essa* vibrações patrió-1 Correspondente 
t ^ ca t endo os íeus dirigentes ! 23-5-043, 

tinu 
culo 

peb í alunas da escola 10 dê 
Nov ;mbro, e em seguida falou 
o p of. Ulisses de Góis, ani-
mai: la optirtuiuti para con*. 

r a írcquentarem o Cir-
e mostrando o caminho a 

segv1 r. 
O residente do circulo con-

gral ou-se com todos os pre-
sente e ao som do Hino dos 
Trahíi 'hadbres Brasileiros foi 
encerr da a sessão, 

I O CERBBRO E OS NERVOS FRACOS 
REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE 

V a n a d i o l 
Porque ocasionam: 
DèprefisÃo nervosa, insónias, 
fraqueja, magre»a, cansaço, de 
»animo e máu estar, V&nadiot 
contem elementos de ação 

fironta e eficat non casos de 
raqueta 9 neurastenia», sendo 

iua fórmula licenciada pela 
Saúde Pública e conhecida dos 
médicos mala Uustm, Tome 
Vanadiol, o forti f iante que 
fortifica, 

A T E N Ç A O 
Quèr v^utor ou comprar um terreno, ume cate. um negoelo 

'•U: l >l( ' A ( ' \ 0 ~ A t1XII i l Ã t t ^ í o Firmino Oui « * ) Amaral, Ktmro B « m t o , U » - 1 - ° " f n c i ™ , A ^ 
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ELiiii ac aasjEiift 
O fwnMto « m ttffl fepur&Jo 
• MagM M irta garafflcat 
t m p f * ( M » * m taita m * i 

F « r l d M 
Ç e z f l m â s 
Ulceras 
Manchas 
Dartros 
Espinhas 
Reumatismo 
Escrófulas 

sifiliticas 
M M P M • Mi tW» I . . , 

U M P M • « B k N M l . , ^ 

IUXIR DC NOGUEIRA 

'1MEDICAÇAO A U X I L I A R NO 
TRATAMENTO DA SÍFILIS1 

Dr. Paulo Sobral 
Liuiic* Aledílca d u dOMMM 

de aenhorei « Partee 
Cona,: Rue Dr. Berete, 2 1 0 

1.° - FON1, 1120 
lUald. ; Arenldt Frude&t» 

Edmund Penley Cox 
Teti. R/2 Chefe 

VENDEM-SE 
1) Duas casas á Avenida Rí<t 

Branco, ns, 473 e 475, tendo 
uma Garage anexa, edificadas 
em terreno cíe G90m2, me-
dindo (]T,m'íft frente ac 40.m70 
fundos). 

2) Uma casa, com uma por-
ta e tres janelas, sita á rua Se-
rido, antiga São José, 331, es-
quina da avenida. Deodoro* 
medindo 14,60 frente (pela Se-
rido rt 27,m70 pela Deodoro)-

3) Uma casa a rua Machada 
de Assis (Alecrim) n,° 1.354 
medindo 10 metros de frente x 
2Gm de fundos. 

Tratar com Vicente ^Martin* 
Fernandes, a rua Frei Migue-
linho, 6 — Ribeira (Natal — 
Rio Grande do Norte). 

D R O L A V O 
Montenegro 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO R 

GLÂNDULAS ENDÓCRINAS 

Obesidade, magma» nervosis-
mo, diabete, reumatismo. 

Regime» al imentem 
Clinica de editltoa e criençiw 
Consultas; Das 15 ás 18 horas 
Cons.; Rue Cel Bonifacio, 222 

Fon«, 10*2 
Re«.: Av. Rio Branco, 0M 

'Ptone. 171® 
N A T A L - R» d . Norte 

T ú l i o F e r n a n d e s 
ADVOGADO 

Ddtfld« "EWkr" 
- • 

" B f i t l f l MUTILADO 1 
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EXPLICAÇAO 
Êntre as diversas parabolas do ensino do Mestre tie Fe-

tea> e colegiadas por São Luces, a Igreja toma para este domin«-

go a parabola'dos convivas descorteses, 
Segundo a metaíora classica} no judnismo, o reino do 

eeu é semelhante a um festim, que o Senhor oferece, A elite 
convidada bem simbolisa os altos representantes do mosaismo, 
tjue culposamente regeita a doutrina de Jesus, porta ^ condição 
para a entrada no Paraíso. 

Os convivas do segundo plano sâo a plebe religiosa da 
Palestina e que se eleva vertiginosamente pt»la aquiescência u 
U^aça. Os últimos sâo os pagãos e merecem igual premio, 

Alguns autores »baseados no "obriga a gente a entrar" 
!ícompelle intrare*1 atribuiram á Igreja o poder de coagir al-
guém, por meios violentos a receber a fé. Entetanto esta sem* 
pre ensinou e ensina que ninguém pode Ser obrigado a professar 
uma crença que não reconhece como verdadeira» E' o que afir-
ma Leão X I I Í em sua "fmmortale Dei" . Inocêncio III chegou 
a ímatcrnatis&r os* cristãos que compeliam a força os judeus a 
receberem o batismo. 

Possue a greja o direito e o deVer, como sociedade Organi-
zada que é, de lev&r seus súditos, todo? os batisados, para a 
cortsecUs$ão cabal do àeú fim. O zelo, neste#caso, nâo e violação 
hms proteção da Verdadeira liberdade, Masmo assim, ela so** 
meritè üãá deste direito contra os herejes de má fé, respeitando 
& liberdade de üonciencia e de culto, daqueles que nasceram e se 
educaram na heresia, conquanto não pertubsm a sociedade eristfi. 

Dessa parabola provem uma aplicação pratica para todos 
os tempos e povos: Somente aqueles que correspondem" docil-

mente 6o chamado de Deus conseguem a berneventurança ^terna, 
Pode ser rico, poderoso e instruído, "toestrç em Israel1' f ias se 
recusar o chamado perderá irremediavelmente o Céu, 

£ para quê participemos do festim real necessftt® se 
fas que a ele AOs- apresaitejuos conveiuenienieaU», jksa fcrepá-
ração dura a existencia inteira e 4 dirigida pelos preceitos Inor&ta 
ou mais além, pel* ascetic«* Ef em uma palavra, a vida ler ista. 

Nfio foi s e m raróo que está parabola do banquJe s e 
acha logo após k feita de Corpus Christin £ Eucaristia, 1 "pâo 
du vida" é o grande e indispensável meio parâ que encha 
minha casa" "ut impleatur tfomum mca f\ 

PE E. 

GÜRCEL AMARAL & 
Atraente exposição 

C O N J U N T O S C O M P L E T O S 
L indos B A N H E I R O S d * fino « n o a U e * c o m me ta l * c ro -
mados. d e « e m e n d a k b r i c a ç l o das Indus t r i a l M a r t i n » Ferreira» SIA|. nas cores : 

A Z U L - V E R D E - R O S S O - L I L A ' S - B R A N C O 
P E Ç A S A V U L S A S 

S o r t i m e n t o c o m p l e t o d e t 
L a va t ó r i o s d e l u x o c o m si f f iee e torneiras A i me ta l « 
c romados — L a v a t o r l o e c o m u n s * — B i d e t s — F i a s 

l u x o e comuns e n . ° O a 4 — C a i x a s d e descarga süen-
d o s a s — Fra te l e l raa — Sabonete i ras — Porta-^toalhas — 

C a b i d e s d e embutir* e tc 

— Preços excepcionais — 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

Wuq Chll». 241 — Tafct — 1107 

C O L C H O A R I A P O P U L A R 
I V A N BEZERRA 

VkbrlOMH» oolohtes d « crina vegetal» yalna de sida, al» 

t eapta* 
• m m m dia, fetrga a do» 

T l T f I 1T r i T l T I F A T \ T l T\ A l f I 11 /I A li ¥ a«uhliiu u u m i « u u | 

Segundo depois de Pentecostes 
( L u c . 1 4 , 1 6 - 2 4 ) 

I ' _ . ••• H I 

] Naquele tempo, propoz Jesus aos fariseus a se 

! guinte parabola: um homem preparou uma grande 
ceia, para a qual convidou muita gente, E á hora da 
refeição mandou um dos seus servos dizer aos convi-
dado a que viessem, porque tudo estava pronto. Mas 
todos á uma cpmeçaram a excu$ar-se. Disse o pri-
meiro: Comprei uma casa de campo e preciso ir 
ve-is; rogo-te me dês por excusado. Outro disse; 

- Comprei cinco juntas de bois, e vou experimenta-los; 
rogo-te me des por excusado. Um torceiro disse : 
Casei-me, e por isso nào posso ir, Voltou, pois, o ser« 
vo e referiu tudo a «eu senhor, Então c, pai de familia, 
indignado, dÍ3Se ao- servo: Sai depressa pelas ruas e 
bêcoít da cidade, e eonduíe-me aqui os pobres, os alei-
jados, os oegos e os coxos. Respondeu-lhe o servo: 
Senhor está feito o que mandaste, e ránda ha lugar. 
Disse então o senhor ao servo: Sai ptloj caminhos e 
ao longo dos cercados, e obriga ^ gente h entrar, para 
que se encha a minha casu; porque eu vos declaro 
que nenhum daqueles que foram convidados provará 
a minha ceia, 

sus. 

Burilando almas 
Foi depois da mo*u de Je- j a procura do corpo do Seu que-
s 'rido Mestre, 

| Bem perto, junto a gruta, es-

Dois dos discípulos e Maria, tá um hortelão. El e por certo 
a ,Filha de Madala, partiram ha de saber onde pozer&m o 
pressurosos na manhã do sa- corpo de Jesus ! 
b&do, rumo ao Sepulcro onde ^\prox imn-9e Maria do Hor-
h&viam posto o corpo de Jesm^Êtóo dizendo ; Dizei-me aon-

Chegados que foram junto de o pozeníe, qüe irçi busea-
á gruta, abaram que a gran- 10. 
de pedra não mais fechava a Que força uma mulher po -
entrada. | dia ter, paia, sosinha, arcar 

Estava, rolada, sobre o com fardo t&o pesado ? 
chão. i Mas, o coração não mede 

Os apóstolos estão estupe ÍW^aa, ela queria encontrar o 
factos. Hnviam roubado o Mestre, pouco í>e lhe dava ci 
corpo do ti&nhor ! dificuldade dü pmpresa. 

Agora cies não correm. M a r « ! ! !, foi o u w r e -
voam. indo dar a terrível noti- pondeu o homem com quem 

I Viud EüCâfiMUtf uu C r i 

t I< 
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cia aos companheiros. 
, Maria, acabrunhado e t r is -

te deixa-je ficar a sós — cho^ 
> irando a sua dor. Mas, tem con 

pia faiava, 
Rabboni î Î í Bom Mestra!!! 
Aquele hortelão era Jesus ! 

Alma de Apostola, traze con-

fiança, não desespera. Ha de ligo ardendo em caridade, n 
ennontrar o cwpo de aeu Mes- cham« viva de um ideal sagfa-
tre, .do. 

| Mesmo que julgues, nas ho 
Qutm muito ama & sempre ra.i de tristeza, terem rouba-

aysim: Mesmo m.x horas de do do coração o teu Senhor, 
dores e trUtezas não g* deixa não desanimes, Ele está perto, 
vencer pelo desanimo. procurando tão sormmt« ate 

Levanta b fronte, e enxuga que ponto chcgu a vo« do teu 
os olhos vermelhos de chorar, amor. 
Não, não firr-râ prostrada, vai A R G O S 

•J. B. M O R A I S 
ESTIVAS £ CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano, 37 
NATAL 

O que pede e insiste 
Margarida Mariu sempro 
seus escritos é que OK devotos qu<.-/: 
do Coração de Jesus procumn Íci^í 
este Divino Coração e O aioein ^•ni" 
na ÇucarisMa. No altar, no sa- Iv; . 
erário, na mesa santa i v u l - j ^ 
menttf pulsa de amor por t>ó> 
O Corftiíão Satiüiíifísiiiiu ii*i • 
so Redentor, A vida í^jc^ií.íi 
ca do Coração dc Jesus !ui 
de ser modolo da nossa 
escreve a Santa, pois t\ ú\y \\\ rK; 

ela: — vida.de saniiciad^^ vi.l^ j 
de completo. desap^o, ida r ' 
n»anüidíioç vida dv hn O m ) i 
d*' Uluão S;:.r.; ... 
mu • Níl tMMílií díl i*it:i'.4f ' 

i Sri a]>r€4fíde u vida n:» 
dv Dímjs, a vidt\ di* 
So intoritír o rspirtfo d<* f 
(icio» 15' V.íJrt dl» 
o mundo, Jo «idora^o, d, . 
ÇiV) do .bíraya ĵ ik> 
vida dc anior, vitta dt= Urüyn 
do curaçao t íJM/dit.^aí^ 
felicidade á lei. Küíim 
grande Sarda proga, ípí-^M 
a união Cü.n Nohso Senhor r 
seu Coraçívi Êucarislicu. K.>í 
apostola do (Uwmíu) Kuc; ' 
dt Jesuíí, E inipassiwi 
o Corarão do Jüku^ ^«n-
e viver a vida N^ 
fdt^r pelo K-u-ta n..-^, 
«íin.ta da com.1«»!);!;«;. i1 .ÍpjiI,i 

* ï? :\r -10 

I 
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FOOTJ UM 

O Dia do Estatístico 
f o u e m o r a r f o n o D e p a r t a m e n t o E , d e E s t a t í s t i c a 

Nova 1 anos de instalação j qual estiveram presentes o& 
completou, terça-íeira ultima, funcionários da Inspetoria He-

dia 29 de maio, o InstHuto' glonal de Estatística Muni-
Brasüelro de Geografia e Es cipal. 

tatistica, - data que é tam* I N e S i a o c a , s i â o P^nunciou 
bem consagrada como o saudação o dr. Ro-
( íDia do Estatístico", - j â ^ â M « n á o n C a Canuto, Che-

j T e de Divisão do D. E. E«, con-
O Departamento Estadual do gratulando-se com os altos 

Estatística promoveu, naquele dirigentes da entidade su-
dia, uma festividade co- prema da estatística braii-

memorativa, em sua séde( a leira, 

V E N D E - S E 

Penicilina Roche 
N A F A R M A C I A M A I A 

Praça 7 de Setembro, 540 

diretor âo D. das 
assinou decretos no dia 30 p. p. mento das Municipalidades, 
assinou decretos ante-ontem| Pelo 'expediente do Depar 
exonerando o tte, João Jona r tamento das Municipalidades 
tas Luoiano do cargo de v i n h a r e f i pondendo o profes-
diretor do Serviço Estadual 

Reeducação e Assistência 
sor Joaquim Coutinho, 

Soelal m nomeando-oi em co- (flretario do memo Departa-

miwôo, Diretor do Departa* mento» 

Didonarios {lobo 
tteeebfcu a LIVRARIA LIMA: de francês, Latini, inglês t hespa* 
nhol. Preçoi nesta livraria pelo preço da editora. 

Combater a carestia da vida peia diminuição dos lucros 
serA sempre o objetivo da L IVRARIA U M A . 

Munam-se de catalagos, cotejem preços e o seus preços 

serfio os mais baratos, 
Artigos dU Papelaria* Venda» superiores a 100,00 terá 

ainda uma bonificação. 
Todos a Livraria Lima — Tavaree de Lira« 70 —Natal — 

Ribeira. ' 

ATENÇÃO 
As nossos iitfto ctporelhodcts 
poro o eoal«oçfto de téUtíoüoê, «sto* 

tutos î outrai sovfloos 
COMPOSIÇÃO A UKOWO 

! M ê 
\ b ü É b 

Com Herman — T^ Uvwm 

SàMLSMmo Hacrarxiento. 

il ' , 
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Real i/ar amanha, 
mingo, ás 39 horas, na Mo-
triz do Senhor Bom jt^a-; 
das Dor#ís, o encorratnvntti 
solene do Ano Jubilar da*-! h v ^ í r 
Ligas Catol.ca« Jcsuíí Ma- j Jí?n< -
ria José em comemoração do | ^uí l-, P. 

Centenario d a primeira j s 

Liga Católica fundada j e ^ n u -
pitai, pela Liga de Anehrêíu,' iuv^ 
pitai pela Liga de Anchieta, • i.íi.í. r,. ' 
constante der Sermão do C V | 
nego José Adelino, Diretor j 
Diocesano das Ligas Caton ! 
cas desta Diocese, Te De »m; 
pelo termino dh guerra,.. pr-ía j 
libertação da Bélgica, berço! 
da primeira Liga. F r o d t ó ò j 
Eucarística, no reciíUo dü ( 
Templo e Èeücáo do ! 

mo Sacramento« ! 

mo? 

A 

tí ^ A ? 
at ** 'S * 

^ ^ A ? " " '•' 

ca VT/-

T? A l ) r> O 
íírL'. Í O • • - . 

u 

'•5 V-£ . 

\ 

Soies, 

A Liga Cátoiiòa de Ânchiõ ; 
ta h oütràs astioc-açoes reU^u» - J 
ta« compareiíerSo incorporada | .— — -
com os respectivos Extandnr- i p J ^ T ê S d t 
tes. 

Mo Coro as cantoras (in 
Matriz, acompanhadas do Qui^ 

Vïi4 

ÍA4V * 

BOgNÇAÍ:?- r ' r r> : 

m* 

^ j 

Joáo Medeiros Filho 
AOVOOAUO 

Eicrft Av . Duque de Caxias, M L 

andar j 

Kasld. A t , Rodrlfuas A ) m t <4« ! 

ccn^uitai 

Êdiíicb 

D ] c i m a 

íkln 

Î í . il f* 
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Dr. Mudo Galvão 
de Oliveira 

C H E T Í DO LABORATÓRIO 
do Hoapi t t l Miguel Couto" 

Xxmm da Stnguê — Urina — 
f c n » — ftenrro — P m — M* 
q«Mo ecfolo fo^ttidno — Voei-

MM WtoWBM 
DIAGNOSTICO PRSCOCK 

D A GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua f r e i Ml * 

guelinho, M, Fone» 11X9. 
ISxpuditntt! Das 9 As 11 t 

das 14 Ai 1T horas 
USIDtttCtAs 

Rua Tratrl, 642 — Fon# — 1398 

G a r i b a l d ? T i n o c o 
AIJV 

RU3 Pí í v:* 

111-

Nntíil — i * 

?,ê 

Diretor do ^ A-C 0 Ä < W 

Dt)t:í<ÇA9 m*TT.UB • 

j CooilUtortor nrn B * ^ 
J n # - u -
î Inn« m\ 

S I M !... 
FAÇO ROUPA NA 

"Alfaiataria Exposição" 
TRAVESSA DO MEXICO, CG 

tl : - í "Bflllfl 
^ M l B f t U ü ^ 
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d Torneio Aberto de Voleibol do Clribe Hipico de O futeból através 
atai prosseguirá hoje ná quadra da Pracinha' d o B r a s i l 

n lArrA HDP Uinin/i « r n J ! 1 r i v a l a e s t * Interessando viva- deverão *er possivelmente os d e futebol da Cidade Maravi- nho, Ademir Danilo 

íJ jOjjQ HDü niPICO OcSPcfla gl3(IB8 IPIGÍES5B mente a x/)át* ° s c i r c u l o s : 1 ' ] h ™ * <*e <*e rea* me5 Biguá, que atuará 
•;> iMrrcxsante e muito con- igual e renhido, os categorisados P o r l i v ° s d* cidade, sendo de ABC Augusto, Albuquer- lizado a 31 de maio na flores- recente Campeonato Sb 

O embate entre as seleções expressões cracks Jair, Zizi 
Jai-

atuaram no 
Extra do 

Tornei Aberto de Bola 1 sextetos tio "ABC F. C . " — P r e v o r que uma numerosa assis- que, Matoso, Genario, Danilo e c e n t e cidade mineis terminou Chile, 
At' prufíiovidoe pelo "Clube único invicto da competição — tencia compareça nG noite de Percival. com o triunfa da turma metro 

iro cie Niilal" vai ter prosse- e do "Clube Hipieo de Natal" hoje á quadra iluminada da HÍPICO ~ Nei, Velasco, Gil- politana por 6 a 2. O grande Amanhã, na disputa do Tor-
onto Í1J noite de hoje com considerado, por muitos, como d* Pracinha, son, Pinho, Tenente e »Vander- P1^1*0 P a r t e das come- neio Municipal do Rio de Ja-
..llzaeào ih\ penúltima roda- (a melhor e mais poderosa e- ! teU morações com que a manches- neiro vai ser travado um dos 

quipe do certame. 

0 uhoqu«? destes dois grandes 

L , , " J „ , ,„, II . x i ** w p r w e n w « Q e í a Q final do Torneio Aberto de Vo- grande 
ro-Clube" o do "America F. C . " leibol, com a realização do es- Alterosas, O esquadrão ca- l l u e 9 u e auspicia multo ren-

ri.» 

1 (vitv Hti confronto 
I w w 

iíj 
i,; 
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ínema REX 
DE AMANHA A TEKÇA-FEIRA 

A tragedia dos inocentes que pa-
gam por um çrime que não 

praticaram 

(Imp, a té 14 anos) 
Luise Rainer/Arturo de Cordova d 

Katina de Paxinou 
VEJAM COMO UM POVO PE CÖN-
CIENCIA LIVRE REAGE ANTE OS 
METODOS BRUTAIS DA ODIADA 

"NOVA ORDEM" 
. IA«» : Complementos ! 

Jornal americano Jornal brasileiro 

'üiiii-

pare manter a suapr iv 
posição dü lider invicto e único 
do Campeonato da1 Cidade, 
Fare tanto possue uma turma 
voluntariosa, que se emprega 
com muita bravura e grande 
combatividade, 

O Atlético, por sua vez, tudo 

( ha de fazer para marcar o seu 
A censura católica dá a seguinte classificação a este j p r j m e i r o triunfo no certame 

: PODE ãEK VíSTO TÃO SOMENTE POR ADULTOS para frisartíe demonstração de 

Os sextetos, do "ABC F, C . " perado encontro "ABC x Ju- rioca jogau magnificamente, h i d o e c h e - ° d e atrações. Tudo 
e do "Clube Hipieo de Natal" ventus", surgindo como suas mais altas f a z c r ê r f l u e a t u r m a c r u j ?* 

!•»•• i„ ii mu, mltina leve a melhor, embora 

Amanhã, batalhando pelo Campeonato da C i d a d e l L T 
t i . , | * i , * preendente e conseguir o tri-» e Atlético, em pogoa renhida e igual preliarão Alecrim 

Os quadros e 
Cumprindo mai í uma rodada 

dg certame oficial do futebol 
da cidade vão empenhar-se, a-
manhã, em uma refrega renhi-
da ç interessantef as creden-
ciadas representações esporti-
vas dos filiados á Federação 
Norte Rioçrandcnre da Des-
portos Alecrim F. C. x Clube 
Atlético Potiguar* 

Alvi-verdes e rubro-negros 
devem realizar um confronto 
muito renhido e muito igual 
porque nas suas respectivas 
equipes sobram o mesmo su« 
perior espirito de luta e uma 
semelhante disposiç&o para 
realizarem, sempre, exibições 
marcadas por" exemplo energia 
e grande movimentação. 

O Alecrim deve envidar to«* 
dos os seuá maiores esforço* 

4 u • i a I Todos os craçks de maio* 
S S a u t o r l d a d o s p a r a O j o g o ' expressão Unto do Vasco da 

Ás 15,20 horas, , F . N . D., em Natal, X de ju- Gama com do Botafogo foram 
Juiz — Humberto Nesi ! nho de 1 9 4 5 . 
Auxiliares — Nilo Florêncio j * Hugo de Castro 

e José Roque da Silva. 
Departamento de Árbitros da 

Oficina Mecanica 
FERNANDES & VIANA 

Encarrega-se de todos os serviços mecânicos; Sterralheria, 
civil montagens de maquinas, industrias etc. 
Solda Elétrica e oxigénio em todo» os metais 

Serviço pontual e garantfdo 

RUA BOftBOKEMA, 1097 - FONE: 1533 
ALECRIM — NATAL - K. G, NORTE 

mobilisados o estarão, ama* 
nhã a postos para decidir^ na 

Respondendo pelo diretor de ' g r a Âde peleja, as suas privile-
Árbitros. j gj^das posições no Torneio 

; Municipal do Rio dç Janeiro. 

Treinará, amantiã, o 

Jutlça e Nogoclos Interiores o 
credito especial de 
Cr$ 20.000*000,00, que se con* 
#idelra^ ^automaticamente re^ 
gistado pelo Tribunal de Con^ 
tas e ficará, no Banco do Bra 
sil, á disposição do presidente 
do fribunal Superior. 
PARTIDOS POLÍTICOS 

Fica revogado o decreto-lei 
j n , ° 37, de 2 de dezembro da 
i 1937, que extinguiu os partidos 

Amanhã, pela manhã, o ôam- i Nonato^ iSoleiro, iPedro, Her- políticos, continuando porém, 
peão da cidade vai realizar no J minio, Campelo, Gorgonio, Mo- vedada a «viação de mílicias ci^ 

estádio da "F . N , D,1*, no acir, Nezinho 2.°, Reinaldo, vist ou formação auxiliar dos 
Tirol, um animado exercido Valdemar, Valter, Teixeira, partidos, bem como o uso de 

entre as suas equipes princi» Albano^ Zetíno, Pageú, Mo- uniformes e estandartes, 
pai e de aspirantes. rais, Baiano, Zeleão, Geninho, I Aos partidos dissolvidos pelo 

Para tomar parte no apron- CÍhico, Nenen, Tico, Campina, decreto-lei n ° 37, de 2 de de-
to do alvi negro a sua direção Carrapicho, Freitas Felisberto, zembro de 1937, é permitido, 

técnica «sta convidando os Joaqui n, o todos os demai? a- . mediante consulta aos antigo« 
amadores abecedistas abaixo madors do clube. , órgãos que o compunham, re-
nomeados, para comparecer a- — • ' — • > [ solver sobre a sua filiação aos 

: sc niA SEM PROVEITO MORAL. 

ceio de vencer para demons-
trar a sua verdadeira e tradi-
cional fibra* 

A Federação Norte Rio-

mou toda» as providencias fte-» 
eessArias para a bôa marcha e 
normal desenrolar da interes-
sante porfia* 

Os quadros para a luta, sal-
vo ligeiras modificações, 
rfio os regulntec : 

ALECRIM: Lino; Geraldo 
t? GeUia; Z^borges, Vadeco e 

uigel Amaial & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO PARA 
Pranchas e Ba r r o t a s d e M a m r a n d u b a d * todtf ' grandense de Desportos to-

^ dimensões. 
Taboos ofe aucf iplra, oedro e ( re lJ6» 
Tácos d e acapú, aucupira • amare l o * 

— F o r r o d e mcOTipé. 

DIVERSOS 
- A zu l ê j o a ( K l a b i n ) d e l . 8 q u a l l d a d t - M 190 -

^niunho 15 x 15 — B i sau tá . 
— C a r r i n h o « d e mão p a n aterro. — Debulhadores de ntflho " Í N D I O " e MANAJÔS". 

Maqu inas ^ P i ç ^ I j m ( v ^ P ^ 
i J t pos i t o spa ra t ranaporte a e l e i U d e X a S O i l t n » , ^ * J m p a . m J , r h o 

mam etc). efe 3/16 « JT. . t T o n g ; N.Uon, Badof, V.lü-
« « - . ! nho, Ferraira « CUudtgando. 

"" S ? 1 1 3 ^ * ^ f e - f-EDERAÇAO NORTE RIO-
- Pás - Picaretas - Chibancu - Marretas 0RAvdENSE di DES. 

Enxadas « Eoxadeeaa. PORTOi 
- B o m b a s manua i s da Suegfto t D ^ r a ç l o d a t o d o « ^ ^ ^ ^ t % l ^ ^ 

t , , . a « ^ « « ^ ^ V a o DIVISÃO D I m u O I M A Q U I N A S A G R Í C O L A S (omt) 
Capinadctra P l ^ r i ^ f J f t n° 101 « . a i s i m m Autoridsdai aaoaladM 5 » H 

a K • 1SS • • • • o« Jogo« da domingo, t da Ju-
^ nho da 1945. antra ot ÍUiadoi 

* índio * °| A t k t k o * Alaorim. 
Internacional aamm o ^ j é A^m 

Enxsdss d e 1 0 " — 1 2 " e 14 po l e gadas A . 14,00 horas. 

U c ^ h ^ m d . 3 . 4 po l egadas ^ ^ t o i ^ t — Preços excepcionais — A Aivar* de cn» 
Ra« Chila, 941 — TaM. IW. 

matttò, domingo ás 6 horas, na C a l 9 0 6 C O I H O d O P a r i d o s "^ionais, regulando 
eéde do clube á rua Seridó, Rua Jonçalves Lêdo, 681, en- s e 0 destino de seu património 
722, em Petrópolis: jtlga 2 l j d e Março, fouiece penI f pa^grafo unieo do arti?a 

Edgar, Olavo, China, Quei* soes a Ifamília e a rapazes. A 
j ' " " " " " " " roz, Morilo, Pixe, Gageiro, Luiz. trníer a 
do e enérgico. A turma rubro- ' * . 
negra está cheia de salutar an-

que continua a trilhar o anti-
go caminho dé lutador impa vi-

0s principais t on tos , e tc 
(Conclusão da página) Artigo 139 — Serão pagas 

deral e Camara dos Deputados também us seguintes gratifi-
r*aliiiar»9e»ão no dia 2 de caçoes í 
deaembro de 1945» e a« elei-
ções para governadores dos *> ao procurador geral 

Estados e Assembléias Legis- ^ P ° r «****0 d o Tribunal 
latiyas no dia 6 de maio de S u p e r í o r * 
1945 - b ) aos procuradores régio-
POR ULTIMO, A S naia, Cr$ 100,00 por sessão dfo 
MUNICIPAIS Tribunal Regional junto ao 

As aleiçôes municipais se- <iuai oficia, 
r io raalisadas depois de eons- SUBTTTUIÇÕES E FERIAS 
tituidas as Assembléias Le^is- Os juiaas aleitorais, nas ca-
lativ^s, nas datas por estas ÍU pitais dos ElUdos • no Distri-
xadas, regulando-se pela pre- to Fsdaral, poderio ser dis-
sente lei 4 pensado* das funções judicia-
QRATIFIÇOfiS rias enquanto durar o serviço 

fierlo pegae ao« membros de alistamento para as eleições 
dos orgAo* do serviço eleitoral a que se reter« o artigo 1.° 
as seguintes gratificações ; desta lei, sendo substituídos de 

i ) i o a membros do Tribunal acordo com e lei de organtsa* 
Superior, Cr i 200.00 por ses- çto judiciaria. ? 
i Iq » ! Durante o periodo de alista-

b) aoa membros doe Tribu- mento serio suspensas as fe-
naJe Regioneia, Crf 100,00 por rias a que tem direito os jul-
i m l o | tes eleitorais, aos quais, po-

o) aoe juixes eleitorais rim, fica ressalvado o direito 
Cr i 1,<MM>0 por mie ; de gota-les em outra oportu-

d) aos esorivlesfi Cr i 800,00 ní<Lde, cumuladas ou nAo, ou 
p^f mie; requerer que «ejem contadas 

• ) aos fundonarioa ^raqutai* pelo dobro pari o «(alto e* 
tadoa, o 4ue (or arbitrado pele poeentpdorta. 
presidente dei reaeotWpe tH- C i f 20.000.000,00 

t _ i IImi rtirto ao IIWeHHo <e 

22 do Codigo Civil, desde que 
os proprios estatutos vigentes, 
na data daquela lei, nâo te-
nham disposto expressamente 
quanto ao destino ulterior do 
mesmo pátrimonio, em caso de 
extinção/ e não hajam todos os 
associados adotado, até a pu-< 
blicaçâo da presente lei delibe* 
ração eficaz a respeito, 
INSTRUÇÕES 

O Tribunal Superior baixará 
instruções para facilitar o alis-* 
tamento "ex-of ic io" e para a 
melhor compreensão da pre~ 
sente lei regulando os casos 
omissos. 
COMEÇO DE VIGÊNCIA 

Como de regra, a nova lei 
eleitoral começa a vigorar na 
data de sua publicaçio. 

Dr. José Ivo 
Cliafe da Clltüea pedlatrlee de 
Hospital da Policllxüoa do A le -
crim. Chefe daa éUnioaa de 
Ambulatorlo " S i o JoeT9, de 

b a l m Anableta (Boeae) 

DO A D U L T O S DA 
(dlatorbioa altoeo* 

dosncas das snmtAS 
/ ^ A ^ H j w m I * V m m ^ \viavo» 

Ma da a a N i M L alai* 
n m n u M r m n Á t t x o À L 

DOX29CAB DO 
CWAWÇA /di 
tarea, dlaffvaa, 

Cm. e mtf. L AseaMa M » 
vm 

I MUTILADO 1 
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Presidirá ao i t j o Exmo. Dom José de Medeiios Delgado 
»luguill 

Efetua-»«, hoje, ás 19,30 ho-
ras, no salão nobre da Confe^ 
deraçAn C»^ ! ! ?^ «»jb 2 presi-
dência do exmo. e revmo. D. 
José de Medeiros Delgado, 
Bispo da diocese de Caicó» a 
solenidade da instalação das 
Escolas de Serviço Social e 
Técnica de Enfermagem. 

giào Brasileira de Assistência» | ma ocasião, em qQe 
do Serviço Eetadual de Reedu- presidindo ó «solenidade. da 
Qoçqr» o Assistência Social 9 d? 
Juventude Feminina Católica 
Brasileira, de Natal, o nosso 
Estado vai possuir uma orga-
nização eficiente, capaz de pre* 
parar verdadeiros técnicos em 
materia d? serviço social, o 

Graças á cooperação da L e * . que naturalmente só benefícios 
trará á nossa gente, pois além 
de sua perfeita estrutura, a-
quelas Escolas especializadas 
nortear-se-áo pelos seguros 
princípios cristãos. Será piais 
um amplo campo aberio ao 
apostolado edificante da Açáo 
Social Católica, que naturai-
mente terá nos membros da J. 
F. C. e da J. M. C. os seus' \ 
dedicados auxiliarei, neasa 
obra|tâo importante quão ne-
cessária nos tempos que cor-
rem. 

Presidirá ao ato da instalação 
o exmo. sr. Bispo de Caicó, 
que, numa feliz coincidência, 
está hoje festejando mais um 
aniversário de sua ordenação 
sacerdotal, mot;vo porque S. 
Excia. Reviria. Dom José de 
Medeiros Delgado» será çlVo, 
estamos oert,osJ de justas e dlg- ] 
nificativas homenagens* mes-

Congregações 
Marianas 

CATEDRAL, 

Amanhã, os congregados 
marianos assistirão ao santo 
sacrifício da missa, ás 7 ho-
ras, na Catedral, fazendo sua 
comunhão. 

Após, na sede social, ha-
verá a sessão do costume, 
que será dedicada ao Sa-
grado Coração de Jesus, cu-
jo mês estamos festejando. 

Importantes assuntos serão 
tratados, esperaíido-se por-
tanto, grande compareeimen 
to de congregados marianos 

W A L L I G 
A MARCA DE CONFIANÇA 

Fogões a lenha e a carvão 
Economieos e resistentes 

DEPOSITÁRIO LUIZ DA 
CUNHA 'MELO 

Rua Çel. Bonifacio, 153 
TELEFONE, 1641 

estiver Sobre pelpitantes assuntos 
da obra de assistência social, 

O ^ rínarm rinQVn ín l t rnrt n rji 
UU \J 

redator-chefe 6 consultor j u -
rídico do Departamento das 
Municipalidades, e 9 acadêmico 
uuifiio Alves, presidente do 

^Centro de Estudos Sociais. 
l entrada é franca, 

«Juventude ̂  
Feminina 
Católica 
Brasileira 

Convidamos todas as jefo-
distas e famílias a comparece-
rem hoje ; ás 19,30 horas, no 
salão da Confederação Cató-
lica, afim de assistirem á ses-
sâr inaugural dos Cursos da 
Escola Seryiço Social e Esco-* 
la Técnica de Enfermagem, 

A PRESIDENTE 

braços abertos 
Desde a sua fundado, a * m p r t l ^ 

deu a mão a todos ok homens de \m umr i * Eia 

nunca deixou de ter as suas porias ahn-ta* pttra 

ewbur quantos a procuram, venham H<> <.,ui< 
Agora o Partido ('omunUtu Bn,sj|<.;, 

in 

D, JOSE DELGADO 

A nota do dia 

0 Prob lema 
Já fira tempo dos ho-

mens publico? compreen-
derem, tende deSnte dos 
olhos a lição dos fatos, que 
a doutrina da Igreja Caio« 
lica constituo a mais forte 
barreira contra a anarquia 
intelectual cjue fçtita sub-
verter toda idéia de diwei-
plina 00 mundo contempo-
râneo , 

A obr* educacional dl 
Igreja representa o maio«4 

elemento de» cultura cívica 
e de respeito ao principio 
de autoridade. 

No dosaM universal 
dos tronos, e das dinastias, 
das escolas e dos sistemas, 
das instituições sociais e po* 
Uticas é a Igreja a única 
força moral que Clea de pé, 
superior ás Vicissitudes do 
tempo e a* poder dissol-
vente daa pmxôes huma-
nas. Só ela «rota levantar a 
voz para folar ao genere 
humano e os seus ensina* 
me«**» vao acordar éwi 

era milhões de cofictetttías 
em todos os cantos do7 uni-
verso. Ha vinte séculos 
est* tem sido sttnpr« a sua 
missAo benfazeja, 

Nos dtas agitados ém qua 
«atamos tfvendo, todos 
quantos aspiram um mun-
do melhor se externam so~ ^ 
bre os nos** gravide« pro- * 
Mamas. O pioblema politico 
e econômico, o agrario, o 
do transporte» o da saúde, o 
da iitstroçfto a muitos ou-
tras, peaocupam os homana 
publicai, mas o problema 
rellgleao, 0 moral, e d« m * 

tar quasi sftp A 
margem, Nfte emitam* no 
r e n a a c l m e n t # m i n l o a » 

li mia i m mafMari» Inte-
i m «a If ta j i . i u 
i m MfMlt tê m 

A V 

b á i f i d l i f l i 4a ww^Wbi 
iam § f h n v a í f M i l n * 

• O R D E M 
N A T A L - Sahado, 2 de Junho 1945 

* 

Capel a, Salesiana de $ . José 
Solenidade externa de Ni Sra* Auxilia, 
dora e encerramento do Mes de Maria 
Em vista de ter ocorrido em 

dia dã semana a festa liturgi« 
c i de Nossa Senhora Auxi-
liadora, ficou transferida para 
amanhã a solenidade externa. 

Serão celebradas Missas ás 
5, 6, 6,30. 7,30 e 8.30 horas. 

Á das 6 será oficiada pelo 

Iher, alocução do Revmo, 
dre Nivaldo Monte, O. D. As-
sitente Eclesiástico da L , í\ 
G> e da J, r, C. .e 0 Benção 
do Santíssimo* 

Juventude Mas 
culina Católica 

O presidente dos estagiarias 
üô Juventude Feminina Ce-
tolica? convíía a todos os esta 
giarios e famílias para assisti-
rem é sessão inaugural dos 
Cursos de Escola de Serviço 
Social e Escola Tecnioa de En-
fermagem. a se realiwar hoje ás 
19 horas no salão nobre da 
C o n f e d e r a s Catolicô, 

Irmandade do SS < Sacramento 
Exmo Sr ; Wom José Delgado, P R O C I S S A O D Ê g4 

M, D, Bispo de Caicó e duran-
te a mesma farão a sua Páscoa 
os Funciòíiaiios dos Correios ç 
Telegrafo». 

A's 8 S0 horas haverá 
m solene, fazendo d^ ce 
o Revmo, Conego José 
DantasI M D, Reitor < 
mSnario de Pedro t 

correrá a Avenida 

AUXIL IADORA 
A Provedoria da Venerável 

Irmandade do Santíssimo Sa* 
cramento solicita, por "nosso in 

\ Mis* termedio, o comparecimento do Departamento da Faaenda, 
brante dos irmãos, amanhà, és 15.30 ^ ^ f ^ l 0 * Hho do ar, 
Ldelino hora» n* Capela do, SaJ^U- ^ t n ^ A ^ ' 

^Gumeroiindo Saraiva» co 
mereiant» ha^ta praça ^ m m 
dedicado cooperador* 

S e n h o r i n h a s 
—MftrJa Natalia Galvão* filha 

Pá- do gr, Joaquim Coelho Galvão, 
proprietário nesta «apitai. 

—Msria feire, filha do sr, 
Paulo Lira, funcionário dos 
Correios e Tflegrttfoa, 

—Marione Meeiros , filha do 
sr, José Ulisseli de Mtdeire«, 
acreditado comerciante nesta 
praça a nosso cooperador. 

i- it , JOVENS 
f Hianto Almeida« 

—Ney da Silva Gurgal, filho 
dr, José fGurg^l e aluno do Co-
légio Estadual 

it crianças 
filha de sr. i m o 

Batista Fernandes, funcionário 

viiMvw 
t o tuin-

bem estende a sua mao a todos os htmieiis honv.S(oS 

democratas e pro|rr^sitas, sem iJistinvio ^ 
e filosofia* 

Devem os cstfoUços apertar a ním» 

tendida poios comunistas? Ot^ nu ri.Mr&rio. 
munistan é quo devem apertar a mim »juv Ih«̂  
dom os tHtolu'fiK? 

Seria injUKti^a U«vS<u, mi^íhmk .fl:!íl% 

0« comunistas síio honicits |k*r\rrs<K u^mjs, »müí-hi,̂  
ete. Ha «ente, desse quilato, em suas filoií-u nu 

maus em to<l» parte. Mas tamhrni ha (\iicniis 
çoes, apenas desviados em sua Ima fi», siiu'o,-;,líí0n,rt 

desejosos de verem um mundo moilu»". M.:iis j^.,, 
míiifi solidário^ maiw , cristã", 

Q.fra num exanu1 impitriMuI u doii(nn;i a;i 

Igreja npurecç muito mais c-f^mpleí» »nurm mnk 
capa/ íav^r uma «10 <fur 

doutrina comunista Bfi«ta lembrar o 
do eristienismo fof 

o proprio JesUN Crlst«*, Uíhis vim-

dadetro, Qualquer outra doutrina salvacfiu imii 
viduàt ou Mioíítl 

wiru obra dv hoincitsi |i riãtkb ji». 
tutUrt, evidentemente»^ A doutrina mWiis^idu 
próprio Deus, f$Uo honvam A mldi^miu Mnr\ 
de de I/enine o senso 
sem duvida, náa podem muu'o Nn^rr^ntiu^r tutr. ow 

planos e m tições do proprio Autor <L Itut IíuímuI:̂  
A pretTedencia cabe;ports!«f«. 

Eies i que entendem w\hm * abrem os <i 
proprio coração ftos comunistas Jw.m iiUmu-í<»i;iH«k. 

A lateja K*m uma doutrina do en-
tendida Seus dogma«, Rua mor« 
e^tão á disposição de todos 

Quam «w prwurftr iitivni os estudar, 
nfio i>0dç d©*<í»r «ontlr a moMtiH d«r d» 
o ^enio de Hipenat 1 Verdade, tào ^ ̂ mpiv n̂va! Quio Uurde ta umü ! 

ií!imÊÊmttaÊimÊatmtÊaÊimÊÊ»m 

Silva, fundõnsríO dã Junto itoiU) atioá ãü idade. * era alu* 
Çom®r<?Íal. n o Liceu Industrial df> Na-

—Pavia Frassinete» fühs do ta), O ^e» «epultamento rea-
sr, José Teixeira F;lho, agen- Uzou-se no Cemitério do Aie^ 
ÍA flíwal. Padro V«iho. crim, tendo <> F î̂ tro saído da 

—Maria Cristina Guedes residência onde se verificou o 
fithà du sr» Manuel 'Guedes, óbito-
técnico«construtor nesta ca^ 
pitai. 

BATISADOS 
Na matriz da São Pedro foi 

Se* nos, afim de tomarem parte, 
de Cruz Alçada, na proeissãd 

A M A N H A 

SÊNHOÜAS 
A's 1SJ0 horas s irá da de Nossa Senhora Auxiliadora/ esposa do dr, 
- — W ^ ^ t i r da Ça^ la Capela a Piocissáo df 

Senhora Auxiliadora qi > per- de §éo As 16 horas, (t«n-
queira detida, asaim, ao convila que 

Sociedade de S. 
Vicente de Paulo 

lavado á p a batismal, quinta- CONSELHO PARTICUIAR 
f « i r » ultlreia o p«queno Ra- Rc ; ! t ) irr^-:i. «manhi. ás 15 
faal, filhe á « «r Mm) Houm- h o r a 8 ft0 Cor!SlS((>rio da Cate-
da « de sua avposa a. üaete > 
Holanda, servindo de padrinhos dral, em stfaao o 
o sr, Eivtdio Bandeira do Çonselbo Particulor d« So^da-
Monte e sna consorte d. Hilda ^ ç\9 v^ewíc ^ Paulo 
Noguaira do - O Presidem, o «ntps. 

Aproveitando o transcurso, wimeíUo m n ^ n i ^ 
ao aniversario do íias Confwv!?oj».»s v.u. nrin}̂  

pequeno Mauricio, filho do 
doutor Çu&todxo Toscano, fi&* 
eal f^dwal junto ao Cfllé* 
gio Estadual. « 

• j Mma asposa d« Neide e Barros Jornais & Revistas 
SENHORES Pauiino Bilro, rasidenta «m 

Airaa, r n * m UUsJ / CaJ- lhe dirigiu o «vdm, padr. ^ J ^ r Z ^ o i o Wilaoh j To^ano, foi r e ^ d a a pr.- , A E f t 0 s ü I , " 
das, a av«ruda Rio Bftnco, a Jos^ Pereira Neto, ilusír* mem Mandes Melo, ehcf* d« flarvi- meira o»munh6o do menino 
Rua do Norte e a Praa An- bro da Ordam S&leoiana, nesta «os da Çaixa de Apogentado- Custodio Toscano Filho, irmão 
dré de Albuquerque • fa reco« capital • 

DE. • VILLAÇA 
Medico da Criança» 

Comultorlo: Rua Uliuaa Calda«, M 1.0 ~ fOMf i 1 0 » 
fiaatdansia: Avenida Harmm da Fonseca, 1015 Tiro! 

S O C I A l ~ S 
ANIVERSÁRIOS 

Por gei'ïti] otëmi d«»s anu-
ria a Pansôe» doc Serviços Pit- do an;v#rsariante, A cerimonia ^ ^ / ! ' s 

blicoSi dçgta Estada. ' raaUsou»sa na «apela saleßinna. Aéreos O ^ c i n » Ho Sul Lida-, 
tendo depois o comungante re- um eXünip):ir dí» re-
oahido o sacramento da Çri«- ^ ^ Aitl, w,r 

SENHORINHAS 
'Alda Ivaniza, filha do dr Vistíí ^Atïï'ïis'ur', 

dr. daquela '»mpi^a d*1 trnnsp̂ rbíS 

% SENHORES 
DR, RICARDO BARRETO 

— Transcorre, hoje, o aniver-
sário natalício do dr. Ricardo 
Barreto, dirator do Hospital de 
Alienados, a conceituado clini-
co nesta capital. 

L dar dos nossos maios so-
ciaia-poliéicoft, o ilustra nata-
licianta é bastanta astímado 
entre nós, pois todos sabam a 
proclamam o quanto o dr» Ri-
cardo Barreto tem feito am 
btnaftoio da popuiaçio naotssi« 
tada da noaaa tarra, numa var« 
dadaira prAtl«s da caridada 
crist*. 

As*ôCiando-nos A» iuftaa 
alacrias do sau lar, a towa aa 
manlfaatayôas outf lha itrâo 
pata |rata tfam#ridat A OR-
DEM tnvia ao dr. Rioardo 
Bamto as sum mfls « f y » ; ^ 

—Dr, Abilio Cesiàr CavaU 
eanti, juiz da direito da * Co-
marca da Santana da Matos. 

—Dr, Morton da Faria, ci-
rurgião, dent sta nasta Estado. 

—tamael Pereira, conoaitua* 
do comerciante nesta praça. 

Aldo Farnandcs, presidente1 ma. na capela do Palacio Kpis-
ds Casa Banoari« Norta Rio-' , , 
grand^nsé S. À « I Alvaro Vieira, clinico nesta aéreos 

-CortsUfJo Nogtalra, filha eapital \ imprí^sa. refe-
ito sr» Franaisa^ Noguaira, I A noltj, m ^uft fesidend^ á p u H i i c a t ; ; u l s ^ 
aomerö!*nta am ßanta C t ü ä . o casal Custodio T o s c a n o w e -—Maria Aparapids Passoa pcionoM todas as passoas W pagto^ m a , , i , 1 | , r ^ 
da Silva funcionaria da Estra-v *li foram lavar as auas falici- Houa), e ^ ^ 
da de ^erru Central. 

JOVENS 
Loratí̂  GalvAa Ravorado, 

filho do Sr. João {favorfdo, 
f»omaroianta am Santa Cruz. 

tac&es paios gratos aconteco^. Cratw s^. KibjUfirH h 
mantOBt ä _ 

rALSClMSNTOS 
Na rasidantfia do sr> 

CsnWto, k av. Presidenta Qhh^ 
^Carlos RosalvO,, aUxilUr rifima^ n» Alacrim, falacaü, 

da tsorita du Cooperativa anta^ontam, o jovam Vtisaa^ 
Central d# Credito a filho do Dantas de Vasconcelos, filho 
sr. Carlos Serrano, funcionário do sr. Jos4 Antonio de Vas^ 
da S, A Wharton Pedrosa, eonctlos a da Aua aspoKa d, 

CRIANÇAS . JFoana Laonila da Vasconcelos. 
Cl*:de, filha do sr, Ernesto O extinto contava apenas da-

A p r ó x i m a f e i r a d e m a t é r i a s 
• » m m J l I (Ao i» várióè l i tado«, pári o o r i m a s d o M^11ft f l o < u > hav<r* ^e,,u,idim,mto 

Ri rtaliiâda uma rauniâo : DapartamantB r 4« Atfrî lttUrfl.1 ̂ ^SM^raSiSl11^^!»«^^^ 
no Departamento d* Agricultu- drf. Juv«nal Utnartln«, Dio- âda da Mram obtidM »li-
ra, oom o ohjativô da tt-atar elMid Ouarta, JoM Varal», Nllo 
da prtSxlma«lnitala«*o 4 « Fai- AlbuSuaraU#, JeroiUmo R u ' S ^ ^ J ^ T ^ Í ^ J ^ L 
ra da Matériaa Prima« 4o ft- driguaa, Kargfaialdo CâralMIS- g j « 
tado, aujoa trabalhos já ao ti « M , Oaorie Damu, Cêt* W a u i , «apandaB* m m M « O -

aoharo am franoo dmnvo l v i * , loa CmOI* • A d i r W l Ita&W. : to qu « vanha alaan««r a^pfé-
manto. 

A «h tVMi -M twaaantaa o 
R o ^ m rr t i r t , difttsr 

• Adtrk*! TWMk i to qu* vanha alaa»«ar a prt* 
I Da aeordo com m propttai «ima Mn 4« UlaOriaa Ĵmai 

dr. ' diaeutidM a Tén tomar4 > KMda, «tüo »im MbUd« *> mi)«r «out • HrPap- n mi Wto yrwtmMMAtf) 

i m SOARES i l ! 
ADVOGADO 
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A luia em Okinawa ^iUAM, 4 (R.) — Aviões d© tro ferroviário de onde parte 
ûeus bombardeiros da i4.a : a iinha Uuaii-Kyaiiijlài, jã teve 

l'(>i'(,'rt iiiVeu dcs EE- ata- ' inicio, Informações anterípros 
,,„.„,„ hoje, violentamente, | adiantavam. que caminhões ja-

poneses foram destroçados e 
tsmbem vt>iculos blindadas da« 

tjiiehow, importante cidade, 
( ntioncamento ferroviário e 

aérea na província de 
Kyiinghi. no corredor japonês ^ficados pelos aparelhos da 

paru a Indo China francesa, A 14*a f o r$ a a é r e a d o s UU,^ GUAM, 4 (R ) — Forças nor- sistencia, realizam uma oper*^ retaguarda das linhas japone 

mar os » m moa se 
isiiíulha terrestre pela posse de que atacaram as colunas ni- te-americanas que investem 
í^uchow, eentro importantisfii- ponieas de artilharia que se peio lítorai sul de Okinawa em 
<n>. MUIÍJUO ST» ira tu CLIJ UM IVN- retiravam a léstç de Liuchow. foce de yma desorganizada re* 

çao destinada a envolver 09 
últimos 15.000 ou 20.000 sol-
dados nlponico* na referida 
ilha. A emissora de Tokio ad-
mitiu um desembarque cie 
soldados norte-americanos na 

Propriedade do Centro de Imprensa 
yâMgx̂rt̂  ̂ ^Uf̂ î̂ Vi'-iiTî fiii imiî i,»! 
ANO IX — Rio Orando do No il»4 

Ltd. 
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20 depósitos 
aponçses em Rangoon 

L A D R E S , 4 (BNS) - TROPAS BKITANICAS CAPTURARAM 20 DEPOSITOS DE 
ABASTECIMENTOS JApOÇraSES, INCLUSIVE FABRICAS DENTRO E EM TORNO DE 
RANGOON» ANUNCIOU UM DESPACHO PROCEDENTE , DAQUELA CIDADE DA Bltt-
MANIA. ENTRE A PRESA FEITA PELAS TROPAS BRITÂNICAS FIGURAM 5,000 
TONELADAS DE MUNIÇÕES. 

sas na peninsula de Chinm, jà 

isolada na arremetida ameri-

cana na direção da costa meri-

dional. Vários milhares de ja-

poneses estão cercados na pe* 
ninsula que se projeta na cg®-
ta sudeste, porém as forças da 
7.* divisão estão avançando 
continuamente sobro essa saiu 
eneüi cnfren t h níio 1 igeira opo* 
çição. 

m 

D povo ianque presta homenagens aos seus heróis 
NOVA YORK, 4 (R) O 

general Bradley, comandante 
üo 12.° grupo de exercitas nor-
te-americanos, chegou ontem a 
<tâta cidade, procedente de Pa-
ris, O general Bradley partirá 

imediatamente para Filadélfia, 
oncie lhe será tributada uma 
recepção oficial de bôas vin-
das. O general Bradley pro-
nunciará um discurso duran-
te a cerimonia de graduação 

tios cadetes dç Wçst Polot/ 
terça-feira. 

Anteriormente chegara aqui, 
o general Carlos Spaatz, fctí-* 
mandante das forças aéreas 
norte-americanas na Europa. 

Congresso do Cotação de Jesus, promovido 
pelas Associações da Capela Salesiana 

De 4 a 8 do 'corrente--0 programa Je hoje 
lfm iJf*» 

hurchiü fará declarações sobre a 
rise no Levan te 

LONDRES, 4 (R ) — O ar. , sobre a crise no Levante, acre-
cimrehill ainda nao fixou A j ditando-se porém que a» faça 
cl.-iia #»m que fará declarações I ainda esta semana. O primeiro 

ministro está atualmente com 

seus encargos redobrados por 

ter assumido as funções de mi-

nistro de Estrangeiros durante 

a moléstia do sr. Eden. 

Páscoa coletiva dos funcionários dos Correios e Telegratos 
Sua realização, ontam, na Capela Salesiana 
>rme estava anunciado, cos, tendo A frente o dr. Rei* i café a todos os que c Conforme 

.tealizou-se oitffcm, áa 6 ho- 1 mundo de França, digno Chefe 
ra>;f na Capela de São José dos do Trafego Telegráfico, nesfe 
^eleeianos, a Pâsôoâ dos fundi- Estado, 
'jnarios dos Correio» e Tele- Após á Mlvfca foi servido um 

compa-

recerem £ solenidade, no sa-

lão de fesías do Externato Sa-

lesiano. 

5 - 1 — 

Promovido pelas associações 
da Capela Salesiana de São 
José, desta capital, e ade-
são ao 1.° Centenário do Apos-
tolado da Oração, teve inicio, 
hojé, o Congresso do Coração 
de Jesu9, que se auspicia bri-
lhante. 

t Â 6 horas houve missa do 
SS. Sacramento, recitada, rea-
lizando-se, ás 19 horas, a ses-
são solene de inauguração, pre-
sidida pelo revmo. mons. José 
Alvea Landim, diretor diocesa-
no do. Apostolado. A sessão 
será aberta com o canto do 
Crédo, após o que o dr. Cus-
todkT Toscano e a professora 
Santa Guerra apresentarão dois 
trabalhos, sob os títulos "His-

toria e missão salutar do Após-
tolado da Oração" e MA fun-
ção da Eucaristia no culto do 
Sagrado Coração". 

X)ur~nte os dias do Congres-

H benção do SS. Sacramento, 
—Para a ORDEM se fazer 

representar nesse certame d0 
fé católica, recebemos atençio-» 
so convite do t-evm«. padre 

so haverá missas festivas, en- . José Pereira Neto, professor 
cerrando=«e as sessões com 1 do colégio salesiano, 

grafos nesta Capital* ! • • • • »• • •• <" 

^ V L T S Í i . Ê Realizada, ontem, a Pascoa das alunas do Colégio Estadual 
m ™ Dcigad», . po r t ou » Bia- Oficiou a brilhante terimonií o Revmo. Mom. Joio d» Mat« 

Teve o mesmo 
po da Diocese de Caicó, que 
,d,hrou Q Santo Sacrífieio da d o B o n o | j B n t e r i o r e g * ?ASCQ& 

m i m tendo ao Evangelho pro c o l f l t i v a ( o m e m > d a s a l u n „ d o 

•.unciado brühant« e oportun» C f > , . . Estadual, que, num 
prática sobro a Eucaristia. I . 

A Sagrada comunhão foi des t o t f t l * * quinhentas, de^ 
'̂ibvíld?! ^or Si. Byeiai Revma. ram magnwica aemonstraçao 

í- p«Ío íadrc José Pereira Neto, d * í é 

^mpârecendo ao banquete eU' 
üritítico grande numero d< 

Oficiou a cerimonia, que xe 
realizou ás 7 horas, na Cate-

íottieoriarios postais itelegrôfï- dral, o revmo. mons, João da 

NESTA CAPITAL UM EXPEDICIONA-
RIO POTIGUAR 

Chegou o e«tfc capital jun^ 
oom a ultima leva d# 

ferídoi» brasileiros evacuados 
da Jtaliàf o noaso conterrâneo 
dr, Manuel Maria de Vâscon-
telos, sargento da Força fixpe* 
dit!Íonaria Brasileira. 

a gloriosa FEB. O jovem con* 
texraneo í,e»viu numa Cia. de 
Transmissões da Arma de In-
fantaria, tondo sido ferido no 
ataque dos brasileiros a Mon* 
üe se* 

No t íospiU Militar de Natal, 

explendor Mata Paiva, vigário geral dá. Após, as alunas desfilaram 
diooe&e e diretor da secção fe» até a séde do Colégio Estadual, 
minina daquele estabelecimen- I no Tirol, em cujo* salões foi 
to, o qual ao Evangelho pro- servido café, seguindo-se uma 
nunciou eloquente oração, res~ ftettSo solene, e uma parte 
saltando o significado daquele recreativa, 
edificante exemplo dado pela» 
nossas jovens estudantes, A 
sagrada comunhão foi dintri* 
buída paio celebrante, auxilia-
do pelo revmo« pe* Nivaldo 
Monte, assistente eclesiástico 
dos setores feminino* da Ação RK>, 4 - Foi julgado apto 
Católica, tendo ee feito ouvir para promoção, entre vários ò-
rto coro, a harmoniosa Schola ficiaia da MarinKa, o capitão 
Cantorum da Juventude Femi^ de mar e guerra Jeronimo 
nina Católica» Francisco Gonçalves* 

O dr, Manuel Maria de Vas» onde aguaria transporte para 
fftneeloá, ^ue desde vários anos o sul do pai*, o dr. Manuel 
reside no Rio de Janeira, foi Mario, qtfc à diretor da revista 
convocado para o Exército fl "Publicidade5^ editada no Kio, 
incorporado ao famoso Regi- tem 8ido multo visitado por 
•v ento Sampalo, q w integrou part« de »migo« e admirador«. 

Â situação nacional 
SERA1 AMANHÃ -NO TEA- Inicialmente discursou o dr, 
TRO "CARLOS GOMES" A Xerginaldo Cavalcanti, falandd 
CONVENÇÃO "DO PARTIDO pelos convencionai» o dr. José 
DEMOCRÁTICO Maciel Luz. 

i Passando-se a proceder 4 
Realizasse amanhã, ás 20,30 eleição do candidato da Parti« 

horas no teatro "Carlos Go- do á presidente da Republicai 
mes", com «presença do sr%In- verificou-se o se guinte resuN 
terventor Federal, General 
Antonio Fernandes Dantas, a General Eurico Gaspar Qu-
convenção do Partido Social t r3 — 2 votos.' 
Democrato, quando será ofi* Major-brígadeiro Eduardo 
cialmente lapçada a candidatu- Gomes — 6 votos. 
T « do General Eurico Dutra a E m branco — 71 cédulas, 
pi ridente da Republica, nos D i a n í e d o resultado negativa 
pi >ximos pleitos eleitorais. voíàçao, o convencional dr, 

>urante Ä solenidade fala- ^ imundo Macedo propoz que 
râ o prefeito dr. José Varela, s e realizasse brevemente outra 
re resenta^do os prefeitos do r e u n i ê o d o p a r t í d o 

Es^do; dr. Claudionor de An- Motoro, o que foi aprova-
dr^de, orador oficial do dir^* 
to io; prof, Luiz Soares, pela As chapas da representação 

zc a litonanea; poetiza Palmira ^ s e n t a d a s pela Con-
V derlei França, em nome 4a 
mv W conterranea» dr, Dio-
cle< o Duarte, pela imprensa; 
alén de oradores da zona oeste 
do Estado de Mossoró, Assú e 

vençao, e aceitas, se consti-
tuem dos seguintes nomes: 

Para o Conselho Federal: dr. 
Kerginaldo Cavalcanti e te* 
nente*coronel Sergio Marinho. 

ASSINAS O JORNAL CATOUCO K PAGA-LO PONTUs 
AUMENTE V APOSTOLADO DOS MAIS URGENTES, SEGUN-
DO O SANTO PADRE t A ORDEM E' O OBGÀO, CATOUCO 
DO ESTADO. ' 

SH será entregue sofe pressas aRsta-americasa 
PARIS» 4 (R ) ^ &abe*i# céticos quanto ao detejo de 

que os generais espanhóis visi- Lavtd entregar-se ás autorida-
taram Lavai Recentemente a- des francesas, porém acredi-

» ^ m « h a conselhando-o a regressar á u m que aquele politico só se-RAUL BRANDAO VIAJOU PARA O RIO França para auxiliar Pétain no f A ^ ^ a o g o v e r n o ^ 

Em avião transporte da ultimo« dias dà semana passa^ eurso de seu Julgamento, po« 

« - , , t Para a Camara dos Deputa-
Sendó, e das classes operarias, - j . 

. j ' . : 1 dos: dr. Mario Camara, sr, 
eshiaantes e comemaria, ^ ,, , , * -

a - z i-ii j Cafe Filho, drs. Abelardo Ca-
A sessão será publica, de- . , « . , . 

, A , ' lafange, Raimundo Macedo. 
t e a , , ' ° Maltez Fernandes, Reinaldo 

Fernandes de Oliveira e Fran~ 
cisco Martins Véras, 

Falou a seguir o sr, Café 

FAB seguiu, &nte*ontem, para 
Hin de Janeiro, juntamente 

da, tendo ferido num de« 
sastre iias intes do colapso 

finti outros feridos evacuados nazista, quando em pleno 
cif# Itatla/ o jornalista Ravii campo de bnt*lha exercia sua 
Hruiulào« correspondente de profissão ti» correspondente de 
uuerra do "Correio da ManhftM guerra. Sua permaneneia hesia 
junto á nossa gloriosa FEB, ! capital ondo esteve recolhido í * . . 

rém Lavai reeusou»ae« Os eir* 
culos espanhóis se mostram 

rie se houver pressão por par-

ts doe ingleses e americanos. 

í m diicest D. JKÉ Delgada 

uma banda de musica, 
Hoje, 1Ô horas, haverá 

uma sessão preparatória, ex-
clusivaments destinada aos F l l h 0 í c h e f e d o P f t r t l d o 

convencionais que, a seguir p r o g r e a s i s t a , e n c e r r a n d o a s e s , 
visitarão a sáde do Direitorio fiáo 0 d r Rergineldo Cavalcen^ 
do Partido, ende será oferecido t e 

um cock-tsll. Na quarta-feira, 
haverá uma visita ao sr, In-
terventor Federal, realitundõ» 
se nesse mesmo dia, ás 20 horas, 
no Granda Hotel, um banquete 
oferecido pele Dlreitorio aos 
convencionais. 

REALIZADA, SALADO, A 
CONVENÇÃO DO PARTIDO Na manhi de ontwi, regres-itre nóe, o Uuetre prelado cal 

sou, de automóvel, para sualcoenee foi hospede <b e*mo. SOCIAL PROGRESSISTA 
• revmo. d, 11)0111 Marcolino Dantas, no Pa*| 

Cinemas 

b n ^ , . NSU1 d- deu diM, 

O NOVO CAPITÃO DOS PORTOS 
DESTE ESTADO 

«ido Co&fornM for» noticiado, re*-
lizoU-M, sábado, á noite, Tea-
tro "Carlo« Gome*", a coiivtn 

"REPENS", no "Re* " . 
Aceitável para adulto«. 
PARIS NAS TREVAS, no 
"Rolai". 
Aefitavl para adulto 

KtO. 4 ~ Pelo tnlnlatro da 
Marinha Joi dUígnado o capi» 
luo ri* vorVftB U l l i («lai éf 

VaMonoal* pftra M IUAÇAM d » 
CapItAo doa PoHoa to IMO 

Qmit ét Hartft 

; Z"* • S S S T . J r l DIA LITÚRGICO «*0 do P^tWo SooW P r o g r « . 
dado palt « r M o da fcootado , n A N C M C O CAIUCIOLO data, eonaUtuido d* elementua 

I T ? 0 l Í L l I Í ^ ClerJioa da comuto politico que obedo-
dir * »oianidMa M inawafao. „ ^ j , , , « m ( 4 t 9 n i | que unam m á orienta«*» do ex*daputa-

D u m * M l i u m « M * M - * VM« »ttv« á oontmplíttvi , C iM FUh«, 

Froclaand« en «oaa atividade« 

•oeiala, twaerdab, p u t k o l t n i 

ou pubHeaa do qtuta^aar «arH* 

|*e avulto« êajmtm m 

• arte » pi'Muiv • 

N a d s ë » A fNUMM. 

1! ' «' HBflDfl I MUTILADO ) 
¥ I» i.^tá» A-
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J U N H O 
J53 — SÃO Franciaco — 212 

Caracittlo 
Lua novo a 10 

i! SEGUNDA-FEIRA 
FATO HISTORICO — Ma-

I tiai da Cun ha (Utsnt -ü 
!; me o governo geral do 
j! Brasil, 1687. 
li PENSAMENTO DO DIA — 
t ! 

í; As filhas sáo gemas en-
jj treyuex ás mães para se-

•rem. lapidadas. Que contas 
darão estas do tesouro qua 

I lhes foi confiado ae dêla 
nào souberem Zttar ? — 
AMÉLIA FEZENDE MAR-
TINS 
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P R E F E I T Ü R A M Ü H I C I P A L | P E L O S MUNICÍPIOS 
Expediente do dia 29 de maio 

dt 1945. 
Despachos do ar. Prefeito : 
N.° 1883 — Elias Bezerra de 

Souza. W 0 1904 — Maria 
Luiza Moreira de Aguiar. N . ° 
1912 — José Ulisses de Medei-
ros. N . ° 1953 — Leoniio Bo-
nifacio do Nascimento. N 

Ao Diretor 4a Faxend« para o 

- j m i a aa 
—* r a f f t e da 

'm patriotic 

devido registro. 
N . ° 1924 — Dalila Suassuna h j j j j GOMES, 23 (De Adol-

Madruga, N , ° 1889 — Rai- f 0 Paulino Figueiredo — Cor-
muado Ferreira de Uma o respondente), 
outro. N. f> 1838 — José Bar-
bosa dos Santos, N . ° 1639 
Jardilino Barbosa doe Santos, ^patriotico entusiasmo, 
N.p 1900 — Joaquim Lustoza Município, o* festejos come» 

1892 — Maiia Elisa de Aguiar 'Raposo da Ctmara .N,Q 1633— morativos fda randiçáo* ipeon-
N,Q 1922 — João Evaristo dê Herdeiros de Augusto Amacio d i c j o n a j da Alemanha. Ob<* 
Lima. Concedo. Pereira. N, 5 443 - José W Acendo a um programa adre-

N.° 1925 — Francisco Hono- andro .N.° 231 — Carlos Fara <jamente preparado, constan-
rcito do Nascimento. N . ° 1969 che, N . ° 1?90 — Diretor de te d e m ; s s a e m açâu de gra-

J<m Avelino da Silva. N . ° Obras. N- ° 1847 Olavo pe|a C€Ssáçâo das hostilU 
198 — Manoel Pereira de Ma- vier de Paiva 673 — C o m f c l d a d e s , passeatas eivieas. dis-
cedo. N.° 1985 — João M«- panhia Forca e Luz Nordeste curSQ^ etc,, Luiz Qomes viveu 

Ideiros. N . ° 1951 — José, Matias do Brasil. Providenciado. Ar- d i a s d ç v i b r a d o patri-
do Araujo. N.Q 1954 — Fran- 1949 — Jogo Francisco o t l e í u 

cisco botero da Cunha. Liqui- dos An jos . Como requer. A ' y i D A RELIGIOSA 
d» o debito. Diretoria da Fft**nda para J s j Associação Religiosas — Ora 

Jf57 — Luiz Salustlano devidos fins, | ç a < i a Q verdadeiramente a-
de Ol iv l ra . N.° 1958 - Pedro N.° 1992 ^ Departamento 1

 p o s t o l i c o d o inteligente e v i r . 
Gomes Advmcoia. N.° 19G8 — à™ Municipalidades, Ciente. ; tuo f i o p a d r e Miguel Guimarães 
José Avelino da Silva. N.ü Arquive-se, 
1998 — Amndeu Olímpio Maia, 
icem | PENICILINA 

N.° 1984 - João da Costa * « l 4 1 i V * I I I i l « 
Agra. Junte conhecimento de Penicilina WYETH, da me 
transmissao. Uior marca americana. 

Festa da vitorit-Vida riligioft-lnvirno 
Mês Mariano — Prosseguem 

animadamente^ os festejos co- ( 

memorativos do mês de Maio, j 
Festa da Vitoria — Revesti-'Foi estabelecido o sistema de 

OTTO GUERRA 

R a i Ä d N r , a 
ADVOGADOS 

EíícritorÍo ; EdiíiHn n 
^UKIO Banco dn 

Povo 2.0 «„Ha, r » 2 0 «»d»r 
Fonç 1 r,Qg 

muito brilhantismo noitelroa, íioando cada nojte a a g q ; i ^ , 
neste cargo de íluas ou mais famili- 4 . ^ v̂nuio 

as. Nota-se grande compareci- . n 

* mente, as (hii"'iv má 
mento de iieis aos exercidos t o d 0 . . Nao causaram »^t,.,' 
rt l igiom* i ' í a r . ptí,UJ1/'os de 

p importância - h^^^ * 
Inverno ^ Continuam a cair é que, o 

pesadas chuvas em todo-o ter- sico na Wínomia'dn Muni'" 
ritorio deste município, e qup promete ^ ;ino, \ m ) i 

COílstitva f^tu inédito noh uíti- oiuvei, p t j r !lUt..0 / <PU" 
mos anoíJj qrandoi quasi dt*ra-se ; ur̂ da : 

pre no mês de maio o inverno produto 

Nunes, nomeado Vigário desta 
Paroquia em janeiro da ano 
passado, a vida associativa re-
ligiosa de Luist Gomes, vem a-
travessando nos íultimos tem-» 
pos, uma fesft de infanao e a-

N.° 1933 — Carolina Morei- ' ^ ampolas de 100.000 unida- nimador progresso. Contan-
to Falcão. Concedo a segunda des vende a 
Via da carta de aforamento AGENCIA MIRANDA 
conforme a planta anexa, Dem H u a N i f i , a r i o r e i 8 l a N i 0 

WJJl.Sl* 

üiünde 
í V ff-ilil.;, 

entra em declínio. Entretanto, roz e cana dc a^uriu 
maio de 1945 tem sido o mes fabril du r^jpiKlnr; 
dos pesados aguaesiros. Basta vão dc mun.li.ifii !>v , f • • , 1 i7'1'4 " It<Ij| ĵ  
considerar ciuc a maior parte ca^lo th> (.s,j 
df^ íiyud^s do Município pou«^ superior Jp ;,ri„ 

Píira u 
A J-roihu 

P A L A C I O DO G O V E R N O 

DUPvANTE O MÜS DE 
JUNHO 

4 Queiroz 
5 Natal 
6 Guilherme 
7 Confiança 
8 Maia 
9 Santa Cruz 
10 Queiroz 
11 Natal 
12 Guilherme 
13 Confiança 
14 Maia 
15 Santa C m 
16 Queiroz 

417 Natal 
18 Guilherme 
19 Monteiro 

' 20Ma a 
21 Santa Cruz 
22 Queiroz 
23 Natal 
24 Guilherme 
25 Confiança 
26 Monteiro 
27 Maia 
28 Queiroz 
29 Natal 

Cata da comodo 
Rua Gonçalves Lido, 6UV i m 

tiga 21 4# Março» forneci pcnl 
•Sti § btmillt • a rapaiM. A 
tratar na nwwwrm. 

Dr. Paulo Sobrcd 

CNI.I Xu« Dr. I t t i ta » H l 
1 . » - I O N * 11J0 

t A f f A i d » f r v á m * 
U Monto, m 

assjni as respectivas transferen-
cias observadas as exigejfóias 
regulamentar»^. 

N.° 1936 — Congregai ) õa* 
Missionarias da Sagrada Fami 
lia, Conoedo o desmembra-
menti.» e quanto íj transferencia ' 
epós a apresentarão do conhe-
cimento de transmissão, N.ü 

3639 — Manoel Coriolano de 
Medeiros. ídern, 

1989 ~ Cristóvam Roma-
no. Como requei. 

N,ü 1981 Depart-amento 
Estadual de Imprensa e Pro« 
paganda. Em vista da ínfor 
mação do Almoxarife» náo ha 
que deferir. Arquive-sc» 

N^tf 846 — Raimundo Garcíu 
de Melo. A'J Diretor da #pa-
zetidà para Certificar nos ter-
mos da ínformaç&o da Dirç* 
toria de Obra«. 

N . ° 1826 — Ulisses Gomes 
dr Sou«a , Conceda $ titulo 
precário. 

N . ° 1991 Alina Brand 
Concedo em nome da prop 
taria do terreno. 

W.® 1897 — Mario Leo 
do Pereira da Camâra, 
1839 — Násia País Barreto. 
1089 — L u i p a l e t e das 
véu* 1668 — Jui« de 
reitíü da S.0 Vftra. N . p 10: 
Valdemar Dias de Sá, 
1739 ^ Manoel Lu!» dç 
buquerque, N . ° J673 
Alves Santana. Iff 
Alexandrina de MOrata Boa--
res* 0 

Expediente do dia 30 de 
Maio de lUtó. 

1993 — departamento 
da* Municipalidades. Em vista 
da aprovac&o (ub l i q t i e^ . 

N . ° 1M1 Augusto Alves 
da Roch*. N f ° 1827 — Adriano 
Hocha. Concedo. 

N . ° 53 — Fauatlna Vareta 
Horgea. Oincedo em nome do 
proprietário do terreno* 

N.° 4832 — "Jóaé Hermogent» 
de Bulhou, tf.» 2022 — Jo&o 
Ftanoiaco lo Nateimento. N.° 
1197 Vitarbino Ribeiro d« 
Cruz. 2024 - Herdeiro« 
de Evalda Tucano da Brito. 
Concedo -

1751 - Jori Pacheco. 
1802 ^ Ftanciaee Conatan^ 

tino 4* Moraii. Contado o dü 
mambram«nto t quanto a tran« 
laranda, èpòê * aprajafitaçUo 
da oonhtolmfnta dt tnitmia* 

N.# 1914 - Cofiwmdanta da 
11° R L nm»thúâ*H a i r -
quive»ia. 2M0 — ftaoaba-
IWLI 4T ÍTONTAI' IWPFK}NDI«WR 

FONE 11-01 

D r . J a c o b V o l i z o n 
OCUU8TA 

fo-lntamo d« Clinica d« olhai 

, do profi Caatrlo Andrada • d« 

Hoapital Santa Isabel d « b*jà 

Operaç6ea a tritamanto da> 

daeogaa de olhoa, ouvidas, n ^ 

ris • garganta. 

Consultaa : 

Dai 14 horta m diafit* 

Coosultorlo: 

(Edifício da Irma&dvda d » 

TOM Í 1071 

Raaidenda ; 1} da Maio, KB 

- N A T A L -

R a i m u n d o H u b i r a 

d a L u z 

(D* Qrdaxn dos Advogado! 

do BraaS) 

Acoita oauaaa dvia, oomeretah 

criminaia — Escritorlo, praga 

Corado da Jctfua nfi 651 

Mofiorò — Rio G. do Norte 

O sr, Ínl^rVêntor Federal as- .do Lima, Cĥ íV* de de 
aínou, no dia 1 do çorrente, oa j Compra« Diw^w M t̂c, 
aegulnte^ decretos : jrial e Edifirio« .Puliii,^ 

nomeando Maria Soares pa~ l;>€f^Haruoruo do 

do até aquela data com a- ^ e m ^ ï m ' * m m 

o — * i'rtciHA 'o carão de ^Servente", que já t l t l l t u diretor dt» penas 3 w>ciaçoe» religiosas, ü ^ » . , 
^ «Afim »os- vinha exercorido sem titulo de ^visao retendoK Ihvisíh. « 

r a P rotula atu«'m«nte, — t f o , f - n d o lot,da nu Depnrtan,.,,. < ! „ „ „ , 
Diretoria Gt»ral do Denurta- P«lt»nento d«» i^spwuvo 9 sodalicios catoliços congre- j W P ® l o u a w r a i - a o weparia- ^ í 

; monto da F^onda ; U U t i l 

- nomeando Jouo Horn^iru 

iu 

O J f f i C A Ott BENBOBA 
DO 

Dr« Etelvino Cunha 
Asstetenta da Hospital Mifoal 

Conto 
DOENÇAS DR 8ENAORA8 

~ PASTOS — -
Ondas ultra curtaa Uatstri ala* 
trteo, «lotro*eomrviltjcCo «tc 
Copa. Rua dal. BonUado, 22? 

(Ribtira). Fooa 1082 
Das 15 i s 18 horaa 

RasidancU: Praça André dt 
Albuquarqua» 884 — Fona? 187* 

Dr. Pernio Goltfio 
srVIAS URINARIASs 

Bx-intarno da clinica Urolo* 
gica da Faculdada da Baia» 
Ex-assistanto da clinica d * 
rurgica do Prof. Ganaiio Lo-
pas no Hospital Santa Isabel. 
- Clinica a 
Usada das Vias Urinarias,' 
Doanças Vanaraas, 

Parturba* 
oftaa sexuais. 

Consultora: Üllsaas Caldas, 88 
lo andar — Da« 9 i i 11 a 

dan 14 horas a » diante 
Xastd; Ana I I da Maio. Ms 

Or. Joaé Maelal 
Dosadas da Apardbo rasptf^ 

«silo —Tobamlosa Puteoasr 

• PMMMtafaaa ArttfMal 

MAIOS S 

OSSMHOHD *m Dr. SarttaJH 

Osa M ia IT b o m 

gando em PPU seio nadtt menos 1 
dtî'700 ßßsovnadöii» j 

ii * 

Dr. Olavo Montenegro 
Metabolismo Básico 

DIA t HOÍiA MARCADOS AN fËCt fADAMKNT ! ! 
Ron Ce!. Bntiifnclo. Fone, 1C82 ! 

- ' prom-jviMido Undid«! 
ivira V bilva dn p0sln ^ 
tífcHlO---Ajiida:ite Mutwn da 
V19ÏHH iJuji:'i;il dv 2,° 'IVueii 
ie IVí^in- J<-. MüNirji »j;» tiirniua 
F̂ J-CÍAÍ 

- •LM»u>de»i<to apust-'iikulo» 
I iiit a H^ni iqUé» Ueupo'du 
jGoUi do íar^o de Mecânico <io 
I Departamento cie Agricultura ; 

As nossas oficinas estão aparelhadas ' h » 
* w * j . j . Judite Soaras Levi )do cargo 

para a confecção de relatorlos. esta- de- Agent« Municipal de 

ATENÇAO 
tufos a outros serviços 

COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 
t»ti8ti<'a; <?MI PorUtWgív j 

^levando a gratificação a-
dicional de 10 para 15 ^ 
sobre 0ü vencimentos tie Etel 
vina Emerenciano de Medeiros, 
Ocupante Ao cargo * de Profes-

C O L C H O A R I A P O P U L A R 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam*«« colchõe» da crina wgctal, palna de »Ma, al. '^ot do Departamento de Edu 
godfto e cupim sm alta esc&la, traveewlro de cortiça laminada, j cação, correspondente a quinze 
pailja, algodfio • capim. janos de netjvo exercido no 

Reformam-ae colchões para o fllMmo dia. £&tr|a « do- m a « i s t e r i y H.bliw estóduut . 

«nicilio. 
RUA CORONEL JOSE' BERNARDO, m - ALECRIM 

mtßM 

JÓÀO G A L V Ã O & C I A 
T E C I D O S . P 0 8 A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENFSO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

BUA CHILE N . ° 238 
MATAL M RIO GRANDE DO NORTE 

T«1r.: ••OALVAO11 ^ Caixa Fottal, 8 - Ti lafoM, 1HI 

GALVAO MESpUITA LTDA. 
Ferragaoi m g«ral l tintas elaoa^ ioda eaustloa vldra»t lousas 

artigoa taiiitariqa, «ta. l «to. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO GENERO 
F I L O S SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Santa» HI — falal0M t I M 

O sr, Secretario Geral da 
Estado assinou portar I» Ĉ Ï̂ Ĉ  
d«ndo a Ana da Cauiara Lima, 
ocupante Ao cargo de Profes* 
soi de ïrabalhoà Manuaiy tia 
Escola Profissional do Alecrim, 
dçãtft Capital, BU diàs de \iwtu 
ía para tratûin^nto Ac-

Carvojuia 'Taipe Camarão" 
D t M A U O t L OttdCSIO 

A mater d* Natal . a q i » venda p » k » maOnras praçoa : 

TORO« para feglo-CAJtVAO V S O K T A W J D f H A A l ACB/ 

Run l U i p « Cwaaiio, « I - P0H% 1H0 • 

FARMACIA COMFIANCA 
OK MOURA BARRETO * CIA. LTD A . 

. ttpedalided* 

Piportto da - T l o n MedMiialN de 
M O M T O I O DA H L V A è CIA, 

R « Vlfarlo Bartolome - Telefpn«, 1ST . NATAL 

A T E NÇAO 
Quer vender ou comprar um terreno, u n » ohm, un 

qualquer T 01rDa.ee «o «r . Iféto na Kxpeditoni Cotimeiel. Rua 
Amaro Barreto, 1SU - 1.° andar, que ae 4 « tudo, 
fade a compra ou vend« «o « M ^ l l . _ 

lUloloeffiâ Alencar 
/OAO A m o * 

tuaylato ttritou&io áa jalM 

rtiogb» « oWítaJ pa » 
ften&tae 

otiCA «M ö m t 

Lembre- se 
de que eitaaoa em guefft Cd 

•»nmi«» afora, al«m d* pre*** 

air o futuro, é trabalhar pert 

« vitória. Abra hoje mm» 

una «darneta am qualqu« 

oooperativa. Toda» rfo fi««' 

A Miprnua católica i M*" 

rente dt outra Imprint*, V 

não dafend* prtndpiw, a8m" 

Ih* todo» oe CT*do$ • por 
«toe «m /olffMla aituMo •* 

(OMfMCIi 

I V f i l m o ^ pola, do t f 0 U 

deefcMo, ftsMW, fíncaro « 

dente de todoa o* oa»«coi «• 

• l i fN f f e dp oapt^l do * 

« W W * . . 

';HBH0fl j MUTILADO 1 



L 
T j r j - i / T " » 

£1JL H i 

A ORDEM — 8»|und»./«lr», 4 dt Junho dt 1M8 

MORAR 
S 

\iÍjutUtura. tuesnio n^ 
n i tt> mais corriqueira 
• Ur cíitibtmir a propre 

nfu» ú intuitiva no 
corne» o é nu.s castores, 

ü JiiUiiwS estejam S^ti^ 
cx^nnu^iUu' u contra» 

tomem primitivo cotiten* 
f t.ioin a s cavernas qui* 
'•opurciwniíVM u natureza, 
.--iiuiü^e dub fviiív e 
li ív,;. (!;> rljíUíV 
lUîlu 4 huMUaçúu iytUir t̂'f* 

í-:**.»-í'oi'1 it#. d^femirníJ»-« 
«tU'M MtUa UUt.WgUS» 

pruU^sr rsw» 
áorUH Osi cní>t)ulí>Sf 

»• euten 
uivs Í» îV)orauiiA um 

Í-Iíiít i ÍI i> 

ííiúcar iiôa-iio* incv>m 
•í i,>i 

jjoçj vv 

dtf gffito «pUUfldtí ft 
i^fjiíi, MPWJ O 

vqIgüíxoVí çzm maioi 
;'*:*?::"»<>, simplito;>tWM>s, gra-
* ng l'Urne, "s se us já rueío 
iit.> piidrîï^ construtiva. 
aÎ j - imaginoso, o Espanhol 

(,-iiiifórnifl fevi^iu aqueles 
»'.'•í-íiiofi? fcoíar^ tuais «mi-

• ín catífurto, o íngtéç n» In+> 

: ímíuU o "hurigí^ow"* d" 

vuvfiud^? que rte-
UÍ.» «V/n* Ç M(íi'»;Veiia 

Ui U\»fipú îjjiiïïK romo íiM Hj 

CAIO GUERRA 
nn l seja de um ttrratthA*oéi» i ínfimos detalhei* sao fator*»] verão e seis mlses de calor 
ou de um« casu p ro l e t á r i a , OI ponderáveis da eíiciencia e atMmas o certo é que o clima, 
aproveitamento do espaço to- confor to domésticos* Vejamo* sem excessos, é bem tole* 
ponivel com harmonia d e pro* u m exemplo, ravej, senão apraxivel, nos 
povoas-; a orientação, sol r j Um perito Americano verti,, ' mais dos mêses e noa mais 
vemilaçáo; o« vãos e a c i rcu* cou <*ue certa dona de casa dt»* desses mi lhões de quilometro» 
líiçao interna; a vizinhança e a va p a g a d a s para a cçnfeo quadrado*, 
natureza circundante; as insta-1 ção de um bolo, A cozinha loi j Mas sempre i um clima di-
l e ç ô e s , , , ! r e fe i ta ç o numero de ferente doi do Velho Mundo e 

Vide a pena aproveitar todo necessários reduziu-se a 45 do restante Novo Mundo, A 
elemento de c*perfeiçoa»iento de 200 metros de camt I cópia dos figurinos estr&h-
âu habitado ppi'« o bem «stir nhadas poup^d^s em um SUn j geiros, aqu£ como alhures, 
finco » >00ral dos vnoradoi^s P l e s i H^andes disparates já tem 
«u para ÍÍ ejicienciu de »).i»u \ E o projeto è assim im pirado, E deixemos as tradí-
ir.it <*tiv»dudv n- aí P^^tante, a construção uno o é ções cujos prejuízo^ sé com^ 
olvida, | roenoe. Acresce a decoração, o; provem, pois do contrário se» 

mobiliário, as quedes de esté- ria rotina. 
O plano inicial, então. tl«uv, U c t l j d g e c o n o m í a e d e B e g u . A à o ,a o r l g l n 8 l i d a ( J e ^ 

f , m ' U K Í a ü v ' d " ' 5ef!Tl em quo o curioso todo t o d e s e r o r i g i n a l , M a s e m v l r . . 
peso a fovJ:,ndad« tyo d l a "ap r*nd,- e nunca "com- t u d ç d a pecuUaridade da cJi-
u. e B i W i n -^.no.^ao 6omo, prende" . . . L a ) d a n o v i d a d e d o e m b í e n t B , 

« » O mH!.s difícil, . H a muito que aperfeiçoar, * | d a «perfionalidade", S6 assim 
«ín-.vt.itn ptio maxmio e p«l& pelos "gôstos"! podemos diíer. 
nicluoi: todos os recursos ae O Brasil é hoje o principal 
unia tíadii siiuaçsb e toda e Estada intertropjcal, em quitso Pois é a nós, Brasileiros, qüc 
üapâcidafle dç um dado orç» , toda a sua enorme Di- cumpre cultivar a ''nossa" A r -
!>^t\it», i «em que temos seis mèzeg de, te de Morar. 

COITRà CISf f t , 

QUEOfl 00$ CA-

BUOS í DEMAIS 

AFECÇÕES 00 

COURO CABELUDO. 

o 

^pfüu;- de pn^feHKi 
do utín?»tnjír4 

cUíh ultiiíioíí decênios, encora 
• h n s ainda m> Bmsil gc^ 
íiJKfni*» abadeis. 
jVi<>«-fir mal hoje é principal-
-íiio ^íinsequeneift do no^r. 
iKI> pndràfi de vida, falta do 

Ha Umtbom os de 
de jíOMtn" í>u desconhe-

r.r-hto de melhores exem-
v si nponnR 

que vive tu Ussim,, ; 
KROCJUENWMENT̂  A RNÊ NIN 
w material do abrigo 
^ rã»« —já pBcíeoe de íír^8" 

jmfí «m vúúiw* o fez n» me^ 

Os soldados brasileiros iobiiosos pelo (im da guerra 

h 

W M A V W NA i f A L I A - ríiva era folta por üm grande pttisEianon de velha estupe co-
(K t, H . ) ** O» íioldttdUK 'mniHi Itôlia, pendurado na mo o coroneí geheral Hein-
briielieiíiis hh ií-aÜft • mos* pareae da ajfla dv Coronel A - rich ovn Vietinghotí é d « 
tríí^ant-se tnA>íio$os pelo fim snauî y Kruel, vlnh&* -verme- nazistas convetos eomò o gérie-
da longa ^ mienta campa- lhas twstnmvwm as yoslçue* ral da SS» Karl W d l f f — 
nhw, que foi cornada éom a vi- da» tropa* brawleiraá « dfc* f » dou comandante» alemfajr 
tarja da* ítrmás «liadas. Na outra« torças aUadas, por oca- |da frente itaitaaa «jue resoi-
zona iSe op^raçòes oncíe os ali- m v dn derradeira batalha, visram ignorar «t3 úmena de 
ado* ocidentais abriram a prí- Cobrindo todo o mafca de um Hitler e -de Iflmmter para qve 

brecna na tfe» decantada lado a outro, estava w r i l lutasaem atf o sim, 1 

^J^ortaleza Kuropéia^ de Hí- cvtn grandes tetra* negras : " A Mas, d« tudg, a ren-
uer a luta cusuu com a ren- DO IH D EMAIO CESSOU TODA dição nazista na Itallá síg-
dição naziatu au tóngo de toda A EESISTENCIA INIMIGA N A nifleava que os valorosos 
^ trem», t r A U f i T . combatentes da FEB qüe 

O* srttdado« ferasiletro« mte- # Constituía, tal, o grande tão denodadamente abriram 
tnmdos com i» p w ó v Jtaiiano, *nho solados ^ A aois de cwninho atrave» dos Apen ino 
davam a èntu^as-* muto teimtnara a guerra na nào nmis pretíWav^in v^mesw 
tno. fataíidò nu hn^üa que a- ItaÜa, i» ^ ^ ^ ^ auxiliar a ^ q u i s -
nrf^fU^^m /?.ir&nte ^empa- e issmitçào ta dM que tíc 
^ ' poitücA « e aerrnani- andavwn o de Hiwnet * 

Wu» a ITIÍUS üramattca aür- v* » Úa« ivrmes genuantcas» * AuatH*. 

, d , , - » . « « , »tu,, n » ^ " ^ J T T ™ : « ' I Z 
nao — - i • • ^ ma« oom 

:?<_>{ n rnlstér dc 
.níiiéto que par*» o rie alfaia* 

P'.'>r exemplo/Êle, qu« M 
.̂î hnrínj tsivez, eni üüír ú 
envolvendo a humilde ear* 

tjmft íiitióta talh«dfl 
próprias mãos, com fk 

»»o y ^m-^erim^mô, enttií-* 
«puTft de tima 
papel, r ! w «o que o«sa 

•̂Hio "'uma planta*1» vae» 
com vmR pt»drei-

s « í^pobre» wrttsuis, 
x t t m «bsolvtçào) t 
ÍM« pfdru o e 

• íB^nta B&rWat ) w ^ 
to,, »»rmado n (ruto **** 
í« v̂ * lin^HinaçHo..» 

K\; tudo tem w n 
iMrtuncla num plano < 

0 SANGUE r A V IDA 
PUKGtfF, O SANGUE 0R í S í t t í S I W C I A O 8BÏOWAOO 

DR M K H A D O 
DOKNVA» MXNTAtt I M n V O B â S 

CONSULTAS KM HORÁRIO PRKVIAICKNTI 
COMBINADO 

CoMultorlo: Arwatà* Rio Braaco n . 9 W 
R«aid«icia: Rua AMÚ, 419 - Fone 1384 

mê 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—^Material eletH* 
co para todos os íins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos» 
lonas» encerados, correias» baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxl* 
gênio, metal putente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE, 1152 

u P a d r e M o n t e " 
Uvro sobre a personalidades do saudfóo Oinega Monte» 
escrita por ilustre conterrâneo soh o p^udonimn 

"Leão do Norte" 
PREÇO - Cri 10,00 

LIVRARIA E PAPELARIA NATAL — P. SILVA 
RUA DR. BARATA, 224 - TELEF -1578 

Dr. Creso Bezerra 
Chtfê do Serviço de cHntc* 

medica da PolicUnici 

VENDEM-SE 
1) Duas casa* á Avenida Rid 

Branco, ns, 473 e 475, tendn 
ftOXNÇAA CfTÜQfÀS o5 âDütfo uma Garfige anexa, edificadas 

Clinica apedaliMâa do « m terreno de 690m2, me-

Apûfétkù ZHçeitfaù 

oo o - Das 15 £« 17 

Reatdenda — Conceição121 

Consultorio: — Rio Bran» 

- F O N 1 1354-

dindo (I7^n30 frente x 40,m7(l 
fundos)» 

2) Uma caaa, com uma por-* 
ta e tres janela«, ^íta á rua Sê » 
rídó, flíKigft São José, 331, es-» 
quina da avenida. Deodoro, 
medindo Í4,60 frente (pela Se* 
ridô £ 27,m70 pela Deodoro). 

3) Uma casa a rua Machado 
de Assis (Alecrim) 1.354 
medindo 10 metros de frente k 

26m de fundos, 

b e H i rio e Rrtdenda: R m 1 T r a t a r c o m V i c e m e M a r , i n 9 

OeesioMPgador DlooWo Itignel« ô r " a Frei Migue-
linho, 6 — Ribeira (Natal 
Rio Grande do Norte), 

Berton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 

f * ti * 
Momu6 a . 4b Nnrfc» 

Aírea do Exercito do Me- S e g t d o u o f í c J f t l m e m i ? 

diierraneô nfto mais f r « ^ 'nunda. o total de ptfsionet^ 
fcwôvom aVaVcesar as at i tas rQi l i e , o s p e í o s b r a s i I e i m s 

dâ fogo ami-aéree até o Passo a t é 0 d e l 0 d<f 

de Bremw mi nas estreitas Maio u* mais elevava-
tMuam0ena * * entre os A ipesJ^ a 2Q m h a m e r i s 

onde os na*i*ta* y^nímn \ á o i s onerais, ' e 822 
suas linhas dt comunicações o f i ç l a l f „ A m a Í 0 r f o l â 

fWOfÜWíMVU AU OÜUaNWMiU — 
tGKADAVf iL COMO V M U C O * 

I 4 « I U I i s I 
tome o popular depurativo aomjxw* 
» de HKRMOr&NUU SAMAMBAIA, 
MOGUEIRA, P P P ï PEDLUZT SA lAA^ 
CARRILHA a «nitraa plaûtM medid-
oaia de alto valor dejmratívo Aprova-

peio D, N» S- y* ûww t M Ò « « » ú 
auxiliar « o tratamttto da Sifitti a 
ttaijMtlame oa imam» 

com mortífera barrug^m «tiit-
aétea« 

No Q. O* Avançado, looau-
eade em uma escola da uma 
cidade 4o noroeste italiano, « 
tenente-coronel Amaury Xruel, 
que aervtu oome Uiefe oo fiki' 
viço de Informaçftea ds HfiB» 
pela primeira m lUedv ^u« 
começaram aa operações do» 
brasileiro^ nüo ae mostrava 
atarefao», 

de 10,492 b^men* nó eurso da 

P r . A b e l a r d o C à h t è n w 

CLINICA DE CRIANÇAS 
Das 10 ás 11 e das 14 áft 

íG 1|2 horas 
Cons*; Rua Dr. Bara/ta, HQ 

- « TeU 1120 
Residencia • Avenida Hermes 

da t<onsecaJ 666 

luta nas areas de ^an-Miche^ NINGUÉM pôde contestar o 
le-Fiaoenaa-Stradelln-Fornovo, yrande vriAr comercial do 

eeiando incluídos alemetitoe dt C A R I M B O 
duas Divigõ^ Fan*er uma di Ele e tteeeSLl* em tôâa 
vis^o c o m e t a j parte, O CA2UMBO, quando 
trte regimentos a outra» uni* bem acabado, patenteia o pro-

a pris/m) oc mm 
TORNA O tiíDtVlDVÔ COLKRtCO -QLÜTkO Ë MMLKtiTO ^ 

XmTAS CQNDIÇ»B8 DÊ B4ÜDS NaO P0D8 PH0»PBtUH 

E V A C U A R todo® o i d i t » , ton i f i car • curar o «Mtoraago, d e i -
c o n g « « t i o a a r o F I G A DO, fao i l i tar • oiroulaç&o do « a n g u e , e i « 

o que é p rec i t o para to rnar e v ida f o r m a i e t r i a o f a r p « l » a t i f i d a d t . 

as p í lu las do mm moss 
Eliminam a prisão de ventre 

«RODA 

dades menorv», -
Agora, cti* primeira \ t aa 

revela que o Primeiro bata* 
Ih&o do R, L |Sob o eomaQ* 
do do Maior tdaboa de Car* 
valho, fol a primeira unidadi 
aliada a »ntrar em Turim, no 
dia 1.* 4a maio. As forçea da 
M S foram tombem a| primeU 
rta, danlra aa iropaa aliadas 
na Itália, a estabeleoer contae* 
to com aa /citaa frailaaaaa « t e 
entraram» em terrltorlo italia* 
Ht, procedentes da França, 
A juntlo í«4 aataMreida na 
eldMa 4a ftusa, Italia» 

A M M Divisâa 4a Wehnna-
ohtf qwo ae çmdta 4 F, 
S „ foi a primeira unidade alo* 
mi %dm 1*10 Mtronlavam oe 

• mm » i^u. 

1 MUTILADO | 

gresso da sita cas» 
(Exija Carimbos bem feitos) 
CANDIDO FREIRE DE MELO 
RUA FELIPE CAMARAO, SM 

« 

D R . M O N T I 
K l M r t f n f r 4 » BtMpltal 

* « d i « t i 

( tBPBCIALZSTA) , 

Ouvido«, Htrt i • Q w f t t t « 

C n t N i r l » 

Ctm.: A » . Ws Brasas, | N 

LEVE 
êê oooptrvttta» oa atua p tqM* 
Ata 4sfNMHoak Boa fMsNh t 
fta taMtotffc • á « M M » 



A ORDEM - Sogunda-íeira, 4 dt Junho de IMS 

edagcgia preventiva 
Virtude« da Infanda 

XXI 
Fe. Francisco das Chagas Navas Gtfrçal 

O problema central da peda- monos dependem do uso da , hábito» da infancia e deixar 
gogia aplicada á educação d«- j liberdade, porque a criança ©a- | que elas respirem ao sabor da 
ve estar consignado no cuida* , tá numa fase, em que tudo lhe j aura inspiradora da adoida-
do que se deve ier na 4ues- j c íseil, menos apreH^r 0 valor t cencia e da infanda cheia de 
Ião orientação, — Não é possi- : da coação e inibição de sua li-
vel acreditar em virtude natu« ! herdade e de suas tendejicias 

F O N E 

1089 A E L E T R Ô N I C A 
URHOL 

V A L V ^ n i l 11 CARLOS UL 
R a d i o t é c n i c a — R e p r e s e n t a ç õ e s — C o n t a P r o p r i a 

SECÇÃO COMERCIAL 

felicidade e fonte dos mais ins-
piradores encantos, Nunca se-

ral, porquanto *se é natural, não para levar a vida como se fõs- j râo capazes de regeitar qual-
se falará de virtude, É bem , se um esporte a frequentar, 
verdade que virtude supõe lu- j Não sabemos mesmo quando 
ta interior e resistência ao podemos falar em virtude na 

SECÇÃO TÉCNICA ; 

Consertos em Aporc iho* df 
Rdòio im grroh El i t rote rú-

pîeos r E n r o l a m e n t o s 
Eletricidade, meroniro" Z 

wíw5 * wav<"jcrÍQ$ 

meio que ambienta e as qua-
lidades da criança ou do indi-
viduo sào como que compa-
nheiras dos seus primeiros 
anos de existência, entáo pode* 
itiüs dizer que a criança possue 
índole conformada com as nor-
mas que levam a virtude do 
que o futuro fará necessitar 
feua conduta. Comportamento 
exemplar na idade infantil c 
sempre principio e resposta áu 
uma índole aplicada aos conse-
lhos recebidos e uma eviden-
te consequência da educação 
recebido em casa $ ainda de 
uma precoce convicção do de-
ver, — Há crianças que detde 
cedo se interessam p«la sua 
formação e facilmente enten-
dem que tudo quanto a esco-
la, educadores e preceptores 
veaiixam sobre suas convicções 
e modo de se portar, é por 
eorrta de seu aperfeiçoamento 
integrai. Nesse caso temos em 
mão o sistema ideial, o t'po es-
pecifico do educando, porque 

idade escolar. 
X * X 

A virtude supóc capacidade 
de reayão ás insinuações df: 
meio, da matéria em redemoi-
nho contra as intenções do 
espirito, ou ainda deste, contra 
as exifíenciati da sensibilidade 
em f l inco desalinho e insub-
missêo. Mas as crianças pos-
suem virtudes teoiogais bem 
diferenciadamente, por serem 
infusas como rezam os princí-
pios dfc nossa fé. As virtudes 
morais vão se estruturando * 
medida que a idade vai au-
mentando, de forma a rouitu 
cedo fazer crèr o de que será 
possível á criança» graça» ao 
seu comportamento diante das< 
dificuldades e transes de viver 
— A confiança eia possue em 
larga escala, começando po 
tomar forma na resposta ao 
umôr materno e paterno. Qua' 
3 criança que não sente k 
manifesta . confiança quande-
periga em derredor, mas con-

quer ocasião de manifestar sua 
simplicidade numa festa, numa 
recepção, correndo de um lad' 
para outro desafetas a todo e 
qualquer cerimonial de rigoi 
nos passeios, nas festas de ele* 
gancia e sempre que tudo es-
teja em jogo, menos o cuidado 
e atenção que elas merecem 
no decorrer de qualquer j eu -
nião ou em sociedadç. . . 

RUA ULISSES CALDAS, 17] 
NATAL — Rio Grand© do Norte - B R A S I L 

Os apostolos do S. C, de Jesus 
Nosso Senhor tem "ma sêde estabelecer em todos os cora» 

ardentíssima de ser amado » ções o império do seu puro 
conhecido no seu Coração Di-- amor, arruinado e destruído n 
vino, Promete magnificas re - Satanás, que promete as mait>-
compensas aos apostolos do rea recompensas a todos aquo-
culto ao seu Sagrado Coração, les que de boa vontade so 

xr 10 A iunh* A» 1 W I F e l i z e s — — escreve forçarem quanto puderem Natal - de junho de 1945 ^ M , r g a r i ç b | _ f e i Í 2 e s ^ ^ ^ ^ ^ 

|>, D l r r y r c i o B C D t e t t \ q n e N o s s o S e n h o r e s c o l h * P» r f t zes e meios que élw Huss pv 

Diretor do Boeptud de Attenmdt 

J o ã o M e d i r e s Filho 
AUVOü A!H> W 

focrik Av. Duque de Ct*ias H 
1 nendar 

R e ú i . Av. SodriiSUM AIv«, (4 | 

D r , L B a n d e i r a d e 

DpENÇAfl MENTAS » 
NERVOSAS 

^onsutforio: Bu* Dr. Berat* 
111 - dai 14 fa IT ton* 

fem« — u n 

éle messmo ira colaborar mi5 ta com a presença e o ampare 
feição construtiva de sua per- j do regaço materno ? Depol» tte 
tonalidade, pois desde cedo o j virtudft da confiança, ainda 
aluno sabe que todos os passos j mixta de razão e instinto, a 
dados na vida escolar devem j criança tem de bastante dite 
conduzir a caminhos tendentes rendada a simplicidade extre-
a sua perfeição relativa f O ma e quem luta com crianças 
mais difícil de toda luta e d u - ' sabe como elas interessam aos 
cativa é justamente formar preceptores e país todas as ve* 
convicções e os preceptores sa- zes que necessitam de qual-
bem quanto dói e quanto mal- quer coisa ou quanto teém dt 
trata fazer tudo por certos executar qualquer atitud* em 
alunos e depois cientificar-se 
de que tudo é ititerpretadç co-
mo perseguição e como diz o 
termo a custo tornado técnico: 
*'marcaçâo"> servindo de bara 
para o que então passarão a 
chamar de injustiça* 

As virtudes a considerar na 
ínfancia são ainda aquelas que 
E II !• Mil II li II I !••••• Mm <1 

seu proveito» Com que simpli-
cidade e graça elas nos falam e 
se apresentam para se insi-
nuar á nossa consideração e 
ao nosso apoio, « « Convém es-
timular estas dua* virtudes 
que distinguem no campo mo-
rai as cr ançaa, MelhoiA será 
não acerar em d e m a v os 

i Serviço Medíco-especiali 
zado. Técnicas esaeneiai» »o 
diagnostico e terapêutica 
das doença* de sistema uri-)) 

! rifcrio, Tratamento especia-
lizado: das doenças do lis» 
tema genital masculino 
(vesiculite* crónicas, gono* I 
cocicas, etc., etc.* e suas í 

| complicações! corrimen* i 
tos recidivantea, progtati» 

í tes, verumontanites urinas i 
purulentas, reumatismo I 

í desvirilizaçfio, etc.). CU* i 
I nica das doenças das st» I 
í nhoras DOENÇAS VENE- | 
, REAS EM GERAL - í 
| OPERAÇÕES | 
I Consultorio; Rua Coronel 
j Bonifácio» 288 —fone» 1029 

O auxiliarem a estabelecer o porcionar* 
seu reinado! Prostrada diante 
da sua imagem ouvi esta res* 1 s i m » e magnificas re-
posta: Não deixarei sem re - compensas h& de dar Nosso 
cwnpkvm os trabalhos que ti- Senhor a quantos se dedicarem 

m e C o r d ã o Sagrado, a P^pagar êste culto tão Mo, 
continua a Santa, tem um dese- Exclama a vidente de Paroy \e 
jo tão grande de ser conheci- Monial; — iwze* 

envoDiuítm 
'açãó úe JeVitHt 

I j w - ' ~ 

Dl"» Manoel Vitorino ^ amado e honrado pelos ho» f e l w * a p o m h s 
í Serviço Medíco-esoecíaH. I WW, d e s e j a tfiu a r d e n t e m e n t e do Sagrada Coração 

Burilando almas 
Naquele dia foi unt moço forno« escolhidos por Dtnu , 

que se aproximou do Mestre. realizar a grande obra de t m 
Seu coração eütava umpol« sa santificação* 

Dicionários Globo 
Recebeu a LIVRARIA LIMA: de francês, Latim, inglês e heapa 

nhoh Preços nesta livraria pelo preço da editora, 
Combater a carestia da vida pela diminuição do®iueros 

será sempre o objetivo da LIVRARIA L IMA. 
Munam-se de catalagos, cotejem preços e o seusvpreços 

serão os mais baratos. t 
Artigos de Papelaria. Vendas superiores a 1Q|,00 terá 

ainda uma bonificação* 
Todos a Livraria Lima — Tavares de Lira» 70 —Natal 

Ribeira. 

V E N D E - S E 

Penicilina Roche 
N A F A R M A C I A M A I A 

P r a ç a 7 d e S e t e m b r o , 5 4 0 

A T E N Ç A O V 

AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LINOTTPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

POLICLÍNICA DO ALECRIM • 
RITA SILVIO R L I C O , 1 « - FONS ÍSM 

Ambulatório mtdlco dtntario. HoqHtal — C M d « laud*. 

b l i rU de Cr i 10,00, 15,00, « ,00 • »jQQ. A i matrteul» f n 

Mm wnUauaá. «tartai n 

gado pela doutrina de Je^us, 
Viéra de Uing®, mas» pouco na 
lhe dava o nacrificio do ernui* 
nho; fiu^alma ardente vinha em 
busca de um lenitivo ás insa-
tisfações de sua mocidade. Via« 
se na encruzilhada da vida. 

Um ideal ardente e generoso 
sacudia Bualma imatitfelta. 
Era mister avistar-se com Je* 
sus* 

Ei-lo diante o Taumaturgo! 
E aquele momento porque tan-
to suspirava, agora se lhe ali* 

irtvn sobremaneira terrível. 
Seu coração pinoteava» sem 

compasso, como quize&se saltar 
fora do peito. Mesmo assim, 
decide-se falar com o Nazaré* 
rtc. 

B; então, diante de Jesus lhe' 
di?; Bom Mestre que {arei pa-
ra entrar no reino de teu Pai ? 
Guarda oa mandamentos, foi o 
que lhe respondeu Jesus. 

Mae, Senhor, eu os guardo 
desde a minha iníancia! Meu 
filho Sfi QUERES SER PER-
FEITO, vende o que tens e dá 

Consultai das 14 1(8 e n dtaaU | ô o s P<>breft, então, toma a tua 

Idlfido Aureliano — Sala 9 | c m 0 M*&> o 
jovem era sobremodo rico, dia 

ARCOS 

T ú l i o F e r n a n d e s 
ADVOGADO 

Edifício "Elder* 

Sala < 

D r « J o s é I v o 

Cura rsalcül, operftç|0 ( 

sem dor ~ Doeam tni 
Q pattos. 

e S P S C U L í S T A 
Ex-aüjm>to ck clivim de doe* 
eas AJio-Hetùia « da Mstah 
Qidade do Hospital S. Frsaciiei 

de Asais (RIO) 
ONDAS CURT* S - EJuETRo» 

COA(;U.,AÇÂO 

Consultorio • t h m Â Agusrt 
Severo, 259 ^ l e 

Res* : Ru*,via Conexão, 

1419 
Expediente; o« U fa 17 borî  

dUrUments 

D R . J O A Q U I M L U Z 

E$pedali$ta 
DOENÇAS DE 

SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas» eletro* 
coagulasfio, bisturi ele-
tricô, — Consultas: 
das 14 horas em dian» 
te. Consultório: Rua 
Ulisses Caldas, tt» IP 

Rniienciai Avenida 
Deodoro. 001 

Chefe da Clinica pediátrica de 
Hospital da Policlínica do Ale~' 
grim. Chefe das elinioa* do Rua Trairi, 042 
Ambulatório <4Sio José", do 

bairro Anchieta (Rocas) 

D r . M u d o G a l v ã o 

d e O l i v e i r a 

CHEFE DO IABQRATORFQ 
do ^Höiffpital Miguel Cuiito" 

£rame du Szngut — fírina 
Ppzea ftmvTQ — PM - L(-
QUido ce/alo raqufoíio — Vacii 

nüB aulvgma* 
DIAGNOSTICO PRECOCB 

DA GRAVLDSZ 
Iiabor«torío; H m Frei Ml-

guelüiho, 8ô, Fone, im. 
Expedients: Das 9 as 11 e 

das li 17 horas 
RKSIOmCtA: 

- Fone ~~ 1398 
Mrtriw-^c^i v-iiir^-'sîv* -at. m 

DOENÇAS DO ADULTO K DA H R O I A V O 
CRIANÇA (distúrbios albnan* U * V i ï V ^ 
tares, diarréai. vómitos, des* M e d e i r O S 

D r . T ® o d x a i o A v e t e 

DOENÇAS o m a t N A S 

Bqmeialmente 

CORAÇAO K VASOS 

nutrição, retardamento da 
oantigio» eto,) 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero» ovário, trompa, hemor* 
ragiaa da puberdade^ fenome« 

nos âe menopausftt etc), 
NSVRASTBNIA SÍXVAL 

SÍFILIS 
Cons, e Resid. Avenida Rio 

Branco* 024 — Fone 1363 

Chefe da clinica dermatológi-
ca do Hospital Miguel Couto 
, DOENÇAS DA PELE S < 

SIF1LIS 
R A D I O T E R A P I A 

Consultório; Kua ülissea Cal* 
das, 88 - 1.° andar. 
Das 14 á* 1? horas. 

Residencial Avenida Campo« 
Snlps, 624 — F w . 1T64 

D l o l m a A x a n h a 

Marinho • 
Garibaldi Tinoco 

ADVOGADOS 
Sdtfido ""flder* 

Ru« Silve Jardim, cu0 I I 
PONS 1070 

o evangelista, olhou com tris-
teza para o Meitre e ie Aías» 
tou, 

Como o jovem rico que quix 
falar um dia com Jesus, ee ai-
semelha muitas jovens da ÓÔ* 
rações talve2 de a|)o4tolas. 
Querem o reino que Jesus pro-
clama, entretanto, se conten» 

Natal — Rio Orande do Nort» apenas, «m viver do 
I no de Jeaus, 

D IL O L A V O ^k* ^ perfeição a eetas 
' M ú n t ê l l A f l f A jovens?9 

DOENÇAS OA M V % Ç A O B I ^ ^ d<f «>-
a t A l f D ü L A a « H I w a t W A I ^ 7 . , « temem m * * 

CUnlet d* adulta« • « r l i m » noa, «m ser criâtfií. ' 
Coiuultn: Om 18 ia 11 hora* Ciai t4m medo da santidade 

" t ™ 2 , 7 1 * « ser criitl nio fòra « i -

R m : Av. lüo Branoo, M nonimo de ttr Mfttt. 
Vene. l ? l t t i « porque m «ÍMtam, trl*-

XATAL — n. O. JVarta I t«i, «utndo o Maatre lhM (aU 
d« u m vldft mai< perfeita. 

Por ventura a aantidatfe 6 

CASA BANCARIA , 
NORTE-RIOGRANDENSE S/A 

• • E M P R É S T I M O S * O E P j D S i r O S * 

U U U E 

Amando Siqueira 
A D V O G A D O 

AVISA A SUA CLIENTELA QUE REíNICIOü AS >2üA3 
ATIVIDADES PROriSSlONAlS 

BlCfltorto: fidiflcio do Banco do Povo, 2P en<í. . Sala « 

h » . i t « « ventura a aanttoaae % 

K v U ^ f l S S K " S a i ? ft»«n««io t io »mente das aN 
J í r ^ J 1 " wai reeliMM noa convento« f 

- - r 1 m ^ ' " v * . Porventura nlo lomoa tam-
w w n a v m o , - r u m à » | bem ehamadoa á ptrtéçêo na 

AMQBfT lNA, 4t I v ida i 
A V . OUMTOl N i » , Jovem, todo« nèá, quer 

m « Isasi* « » w f no «««uio, 

DR. ALVARO VIEIRA 
c a m Dt CLINICA cifttmatcA DO BOSFITAL 

lQQUtL COUTO 
CmimCZA QERAL - DOENÇAS na SENHORAI 

Í L K T R I C I D A D E M E D I C A 
(Ondai eurtaa - Blxturl Uetrieo - W«tmcsagu!a|fcJ 

C0N8UX.T01U0 J AT. DUQU« de C u U i - 174 tOHt -
COMBULTAS » Daa I I h o t « em dlaata. 

R B T O B f C I A : Aw. Genu » Varna, 7 » - W N I 1 « 

DR. P E D R O S E O U N D C T " 
1 I P I C 1 A L I 0 T A 

VIAS VJUNAMAS - PROTOUOQlA I SIFIU3 

Cun-ndlaal d u hemorroida«, w r i m • hidrocelu, > « » 
•Mi dfir. Deonfaa da ureta, prdatata, »eaicula«, 
«a e riot,- ftataaMBte »Ipido doe untrltea aguda» a e n w 
t am» a i y t t t i l a a , fvtarba«0at aumaia - VratroM^ 

Oalvano C w w t o 
DAS I I » » A S S i DIANTf 

OoHoltorlo: Wt tWo I I m Aurora" * Rua Dr. Bari « » ~ 
- andar - Reaideiuia At)« Apf'H. 3Tt 

Kf 
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O DOMINGO ESPORTIVO 
^ ^ • • -I"n — 1 -•• --Tfv*-*- VF . ...... r- • . - inr — 

Resultados das disputas rea 
lizadas em todo o Brasil 

(Competições de 3 de Junho de 945.) 
iW H!d OK J AN Kl RO 

r<»-m>iü Mv+ícipal ão 
frio (Ííj Janeiro 

V A S C U d a GAMA & 
HOTA^OtSO 3 

(;lt;i;, dc Adwuir (2), Jair 
{2) r OiJ^o pura o Vasc^ aa 
C;,!!!;. <> Iv;m, Otávio (pênalti/ 
r pu^i o Botafogo. 

túi Una»?«: ÍSarchè-
\[Vi r Kafanel», Ru-

í-Víiu^h&í v Argemiro; 
Attanilr. João Pinto, 

.!;t}:' íl UiU^í, 
B^I^íço — Osvaldo; LHPan« 

Lula, Heleno, Ota-
vj;). Titii f? Üortê*'. 

«ii!i/ Guilherme Gumes. 
91,46« t.TU/firofi, 

ss 
HiAMMNGO 8 

UúMslKt6:sSÜ 0 
unMs tle Birilo (3), Adilsoii 

'̂ iüa, Zieínho Jut'1>;is |>n 
r<i o );k:'<u*ht»<>m 

Jiiraudír; 
\i))\ v yju\i'\)\i>\ Biguã, tíiia t 
^>tí»rt Aáíühim, XMíníiu, Piiito. 
Ti rir? r Ja» tia^ 

ftUMsijCKSKü: Cajnüo* 

Vio, Pé de Valsa e Duca; So- Madureira: —. Veliz; Apio e 
bral, Bolinha, Helmar, Darçi e Danilo; Arati, Spina e Casta-
Silvelrk, nheira; Pirombá, Durval, Gü-

Juiz: Carlos Milstein, dofredo, Moacir e Valfredo, 
Keada; 10.763 cruzeiro», 

S» ££ 
AMERICA Z 

S, CWSTOVÂG 2 

Juiz; — Mario Viana, 
Renda; 16.825 cruseiros. 

CANTO DO RIO 3 
Gaalto de Maxwell » Ubaldo BANGÚ 0 

t':;i hnhi>s e Lurvcii); Qtá* 4 Mut-ilmho, 

para o América e Mical e SU 
dinho para o São Cristóvão. 

America; — Osni 2.°; Os-
ni 1.° e Grita; Oscar? Danilo e 
Amaro; Wilton, Mônaco, Max-
wel, Ubaldo e Jorginho, 

Cristóvão! — t o u r o ; Li* 
lieo $ Florindo; Mauricio, ín-
dio è Emanuel; Sidinho, Se-
leiro, Mieal, NfàUtr e Mage-
llmek. 

Juiz: - Alfcilar CoKta, 
Renda: — 26.0S9 cruzeiros. 

[ r j 

FLUMINENSE 2 
MADUREIRA Ú 

Goals de Geraldino para o 
FhmiiijeiiHe. 

Fluminense Batatais; Mo-
rales e Haroldo; Eivio, Puacoal 
a Afonsinho; Pedro Amorim, 
Simões. Geraldino, Nandinho e 

T E N Ç Ã O ! 
Seahoíés Construtores e Proprietários 

desta capital 
A Kabiíca de Mosaicos 9ão redro recentemente fundada 

í Kuj dos Caicóa n.° 1247» entre as Hõaa Presidente Quaresma 
e Alexandrino de Alencar, Alecrim, está fabricando mosaico em 
ricas pndronagens, com o afamado CIMENTO MPOTY" 

PREÇOS CONVENIENTES PARA TODOS 
O ceu proprietário, ar. Pedro Teixeira da Silva avisa que 

Ijf-V4 «fit?nie instalará um deposito á Rua Presidente Bandeira, 
prosam á praça Gentil ferreira. 

n 

mema 
H O J E E A M A N H A 

A tragedia dos inocentes que pa-
gam por um crime que não 

praticaram 

Reféns 
(Imp. até 14 anos) _ . 

Luise Hainer, Arturo de Cordova e 
Katina de Paxinou 

VEJAM COMO UM POVO DE COM-
CIENCIA LIVRE REAGE ANTE OS 
MÉTODOS BRUTAIS DA ODIADA 

"NOVA ORDEM" 

Complemento« s 
Jornal americano 
Jornal brasileiro 

r A w " 8 U r " otoUca dá a Mgubit* c I «M l f l «Me 

^ ^ ^ül>K s e r VISTO TkO 8 0 M W T I FOR A0UUTOÍ 
1'HQVEITO MORAL. 

hit̂  

Goals de Pedro Nunes, Ger-
son e Vadipho para o Canto 
do Rio. 

Canto do Rio: — Odair; Na-
nati ç Hernandez; Guálter, EU 
e Careca; Nelsinho; Pascoal, 
Gerson, Pedro Nunes e Vadi-
nho. 

Bangú: — Robertinho; Paulo 
a Bilulú; Mineiro, Brito c 
Adauto; Seunô, Nadinho, Moa-
qir, Meneses e Castro* 

Juiz: Carlos Gomes Potengi 
R^nda; 2.386 cmeiroa, 

*-ooO||Ooo*~-
£M HÃO PAULO L 

ÇampeomtQ Pwlwtti de 
Futebol 

S. PAULO 2 
PORT. DE ESPORTES l 

Goals de Sastre e Barrios 
para o São Paulo e Capelozzi 
para a Portuguesa, 

$É Paulo — Gijo, Piolim e 
Virgilio; Bauer, Z&rzur e Rui; 

Os cariocas sagram-se, com muito brilhantismo, 
campeões brasileiros de remo, no corrente ano 
O Rio Grande do Sul foi o 2. colocado e a Baia conse-
guiu o terceiro posto fazendo brilhante exibição 
Barrios, Sastre, Leonidas, Re- EM MINAS 

UM COFRE DE « ( 0 DE 
CONFIANÇA 

IM TODOS OS TIPOS 
• invIoWvtls • Ap rovo do ' ; 

f o f lO o d t w m l d o d i 
C f i m s d e s * Mo . t e f í a l 
do g r a n d o rosisténcjci 
ExCfftlonto acabamento. 

* F A B 1 1 C A M O S t 

CONJUNTOS H C M T Ô W O S 

Af tOUIVOS * M H A S • N C H A ü O I 

e s T A N T n ' l A i c O o o f v n f t f t i o i 

mo e Teixeirinha. 
Port. de Esportes —- Caxam-

bu; Lorico e Sandro; juizinho, 
Manefão e Hélio; Charuto, Ar-
turzinho, Renato, Pinga e Ca-
pelozzi, 

Juiz: José Alexandrino, 
Renda: 137.332 cruzeiros. 

CÓRINTIANS 3 
SANTOS 0 

Goals de Milani» Rui e Sevi-
lho para Corintian^, 

Corintians: — Rato; Domin-
gos ç Begüomini; Hélio, Bran* 
dão e Aleixo; Agostinho, Sevi-
lho, Jv^lani, Eduardinho e Rui, 

Santos; — Joel; Artigas e 
Toninho; Nenen, Alber/oho e 
A ia la; Nçlsinho, Odair, Avei/o, 
Eunápio e Rui, 

Juiz; Rodolfo WentzeL 
Renda; 43*563 cruzeiro^, 

= 4> 33 
PALMEIRAS 4 
IPIRANGA 2 

Goals de OsvalíEnho (2), L i -
ma e Montovanl para o Pal-
meira e Reinaldo e Duzentos 
para o Ipiranga* 

Palmeiras — Oberdan; Caiei-
ra e Junqueira; Og, Dacunto e 
Jengo; Lima, Gonzalez, Osval* 
dinho« Viladonitfa e Montovani. 

Ipiranga: — Tadeu; Lulu 
Sapo lio; Garro, Sapolinho 
Aloebiades; 

^ i l t on , N4nê i Duzentos. 
Juiz; Atilio Grimaldi. 
Rendt; 39.300 cruzeiros, 

J W E l m J S 4 + 

PORT. SANTISTA 1 
Goals de Teleco ( i ) Juan 

Carlos p Lupercio para o Ju-
Ventua e Paiva e Alemão para 
a Portuguêsa Santíst«. 

Juventa — Chiquinho; Ma-
chado e Sordi; Laxixa^ Ortega 
a Nioo; Ferrari, Juan Carlos, 
Teleco, tupftjtio « Curtis. 

Port. Santiiíta: — Outra; 
Bquôrísa a Gradim; Hemetério, 
BrendâozinhO e Inglês; Ale* 
mfiozinho, GeraldOi Paiva, Ole-
gário * Leoftet 

Juir; ÍoAú Etsel* 
Renda: 9*405 cruzeiros. 

X w R B M f f A Ç O B 

IMPORTAÇÃO 

S «d>OlttACAO 

1.1-.- —— .11 I « ^ M M M M M R m 

GERAIS (Belo- RIO, 4 - Reaiiz$iram-çe oa-. 
tem, com um brilhantismo in-

de vulgar a chamada "regata do* 
! campeonatos'1 que, estç ano te-
I ve a participação do Distrito 
| Federal, Sao Paulo, Rio Orande 

e Fo* do Sul, Baia) Espirito Santo « 

Horizonte) 

Campeonato Mineiro 
Futebol 

V ILA NOVA 3 
SIDERURGIA 1 

Çoals de Laércio (2) 
guête para o Vila Nova e Pau-; Santa Catarina* 

e Rui 

do Sal-

de 

lo para o Siderurgia. 
t—ooO||Ooo— 

NO RIO GRANDE DO SUL 
(Porto Alegre) 
INTERNACIONAL 2 
FORÇA E LUZ 0 

Goals de Adâozinho 
para O Internacional. 

—ooOíiOoo— 
NA BAÍA (Cidade 
tjfldor) 

Campsonflto Baiano 
Futebol 

IPIRANGA 2 
ViyORIA z 

Goals dfc Velau e Zéhugo pa* 
ra o Ipiranga e Aureliano 
Siri para o Vitoria. 

ooOl|Oo<h-
EM PERNAMBUCO (Recife) 

Torneio £limwiatorio do 
Campeonato Pernambucano 

NÁUTICO 3 
AMERICA 2 

Goals de Luiz (2) e Tará 
para o Náutico e Julinho (2) 
para o América. 

e 

PORTELA 3 
Sapolinho *Jp i^MENGO 2 

Aldo, Reinaldo, l ^ T ^ . Goals da Berto (2) a Clóvis 
para o Portela e Dias a Licio 
para o Flamengo. 

A grande competição rçalí-
sada na lagoa Rodrigo de Frei 
tas tevç jomo autorisado ven« 
cedor o Distrito Federa^ que 
conseguiu marcar 86 pontos, 
vencendo seis primeiros luga-
res e ,aínda, um segundo. Oh 

gaúchos apresentaram-se 
grande íorma e lograram a se-
gunda colocação totaliaando em 
seu pról U) pontos. O 3.° lu^ 
gar coub? a representação do 
remo da "bSrt terra", cuja 
tuação foi tif grande destaque. 
Marcaram oi b^i^nüs 39 pon-
tos, Os remaderea bandeiran^ 
te» lograram o 4.Q lugar com 
25 pontos. 

Os pareôs disputadas e yç* 
gultadoe foram os seguintes : 

1.° Out-riggerç a 4 com 
patrão — 1.° lugar Gaúchos } 
2.° Cariocas, 

2.o Out-riggers a 2 sent 
patrão — 1/' Cariocas ; 

1 Baianos. 
8 . Seuler — l . G Carioca^ 

(Agenor Correia) ; 8,* Baia-
no, 

4. °*r» Out-riggers a 2 com 
patrão ~ 1.° Carioca» 5 2,d 

gaúchos* 
5,° — Out-rlggers a 4 sem 

MÓVIIS Dl AÇO 
^ MIL LTDAa ^ 

Rea Maria Mmmto** W 
ma M W I * 

^ T < 

M RIO GRANDE DO NOR- patpâo _ i>0 Carioea$ ; 2 o 

6,° — double-squif — l , o Ca^ 
riacas; 2 t° gaúchos, 
gaúchos. 

7,° — out-riggers a oito 
com patrfio — 1.® Cariocas j 
2,° baianos, 

A regata decorreu com 
muita ordem, registrando um 
grande êxito oscial e esportiva* 
aendo assistida por uma gran-
diosa multidão, calculada em 
40 mil pessoas. 

O presidente da "Federação 
Metropolitana da Remo Dou-
tor Carlito Rocha foi muito fe-
licitado pâlas «autoridades «s~ 
portistas presente* a grandiosa 
competição náutica. Q| cario-
eas estfto em {estas peia con^ 
quista do certame e pela mar-
cante comprovação de que a 
supremacia do remo nacional 
permanece na Cidade Maravi-
lhosa« 

TE (Natal) 
Campeonato Natakwte 
dr Futebol 

ATLÉTI CO 8 
ALECR] ] í l 

Goals le Valtinho (3) para o 
Atlético j BararaU para o Ale* 

1 
cHm* 

Atlético: — Ernâni; Chagas 
e Pessôe' 41, Cavalcanti e So-
brinho; Nelson, Badof, Valti-
nho, To> e Claudegando. 

Alecrim — Lino; Geraldo e 
Geléia; 0c Vadeco e Ernâ-
ni; Giordfl. o, Roberto, Bararau, 
Veiga e Perequaté» 

Juis: Humberto Nest 

m O' 

V O** 

AÇÚCAR CKRBAtt 
* O W B M M DO 

M T A D O 

OUUXD8LAMA8 
Km Dt, I n » , « 

m. UM - NAtAt» 

Oficina Radio Brasil 
D l s o n o * I<BA 

Çonaarto do Radio oaml — Radiola Wurlitcr e R. C. A , — 
AmpUfleadar o PraompUfiosdor 

Autqftilanta para Sadio a Ctaema 
C O M P R A l M n • V B f n n M S RÁDIOS USADOS 

A H O M 4 Í C M H A B O S 
S i t á M â Á i f l B f B i A M HA9á 

U " F " 
M AO N O 

B I A 4ft « i KAXAL i i w ^ w i w i i m 
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WALLIG 
A MARCA DE CONFIANÇA 

Fogões a lenha e a carvão 
Economieos e resistentes 

DEPOSITÁRIO LUIZ DA 
CUNHA M£LO 

Rua Cel. Bonifacio, ir>3 
TELEFONE, 1641 

As oAcÍms 
tfta i p f d M i i 

|Sllt|UII 

Jornal ao* 

K « M O É f 

s t o l M 40 



Instaladas, sabado, nesta capital, as Escolas de 
C a w , : M A C - J A F t t I Ô M « 3 f f O U I A V a m h i 
w u v « y v w v v i a i « , , 

Conforme e í . v a anunciado, ta.òe, das inst i tu i^» uatuli- vivamente aplaudida, pela nu- mereceb c l o r o « . , aplausos do. 
realizou-se sábado, no .alão ca» e jornalistas. merosa • «eleta assistência. presentes. 
nobre da Confederação Cutóli- i | Encerrando a solenidade, D. N Q p R O X ! M O DIA 5, O FUN-
ca, nesta capital, a solenidade ' Aberta a sessão pelo exmo . J o s é de Medeiros Delgado, que C I O NAMENTO D Ag ESCO-
da instalação das Escolas d e ' s r . Bispo de Caicó, seguiram-se aqui veio especialmente para L A g 0 E S E RviÇO SOCIAL E 
Serviço Social e Técnica de; com a palavra os srs. dr . Oto presidi-la, proferiu mag i s t r a l^ DE ENFERMAOEM 
Erfermagem, que serão manti- Guerra, nosso redator-chefe e discurso, tendo estudado, ejjT , 
das pela Le« fio Brasileira de consultor jurídico do Departa- tre outros importantes assun-, Na próxima erça-.eirn, 3, 
Assistência, pelo Serviço Es- | mento dos Municipalidades, e tos relacionados com a obra de terão imo» M aulas dessas es-
tadual de Reeducação e Assis- i acadêmico Aluísio Alves, pre- assistência social, a "persona- colas especializadas, cujas ins-
tencia Social e pela Juventude! sidente do Centro de Estudos l id.de humana". Ao terminar, talaçóes estão situadas á rua 
Femininima Católica. 1 Sociais, cujas orações foram o ilustre antistete caicoense Jundial n , " 338, nesta capitai 

Presidiu ao ato o exmo. sr. 

A O R D E M Bispo ae Caicó D. José de Me-
deiros Delgado representando 
t> sr. Bispo D. Marcolino Dantas, 
que ycStiVii ladeado peíu 
desembargador João Dionísio 
Filgueira, secretario geral do 
Estudo, * monsenhor João an 
Mata, vigaria gcr&i d« 
Diocese, eap. Julio P nheiro 
representante* do sr. Interven-
tor Federal» des, Sinval Mo-
reira Dias, presidente do Tri- A exemplo dos anos anterio- : fronio Barreto", desta capital 
bunal de Apelação, prefeito res, as dedicadas irmãs de vão promover, no próximo só-
José Varela, d. Dulce Fernan- Caridade do Dispensário "Sin-I bada, ás .7 horas, na Catedral, Rua Cambòim, 177 —Fone 1700 
des» dr. Teodulo Avelino, dU 
retor do SERÁS, achando-sj 
presentes outras autoridades, 
sacerdotes famílias, represon-

NATAL — Segunda-feira, 4 de Junho de 1945 

Pascua dos pobres socorridos 'pelo 
Dispensário "Siofronio Barreto" 

a páscoa dos pobres socorri-
dos pelo referido Dispensá-
rio, 

As promotoras dessa como-
vente solenidade crista apelam 
para o nosso povo no sentido 
de serem envados donativos, 
em dinheiros iguarias, para a 
festa que será oferecida aos 
pobres* 

mm SONS» FILHO 
ADVOGADO 

Importante reunião da diretoria da Cruz Vermelha 
A nota do dia 

E* comum ouvir-se a refc-
jr-itto do jogo frases como 
tst»: "Se n»o se pode evi-
U:r o jogo, «teve ele sor fcri-
hutado para com a sua 
renda resolver o Estado o 
problema de assistência so-
da l" . 

Em edição anterior # j á 
demonstramos o erro de se 
pretender realizar assiste*)~ 
cia social» á custa da mi* 
seria de um numero maior 
do que o rie assistidos, 

Agora demonstraremos 
que o Estado nao pode^ ju-
ridicamente oficializar o 
jogo, isto c, considera-lo a-
tividade honesta com o fim 
de tributa-lo, 

O jogo do azar constitui 
contravenção (art, 50 da hei 
Ú*r> Contravenções Penais,) 
Cumpre ao Estado reprimi-
lo^ em v££ de oficializa-lo, 
Deixar de reprimir o jogo 
<fc azar, para tíiar dela pro-
veito, é cometer crime de 
prevariaçao (artigo 319 do 
Codino Penal). 

O Estado que é a silvar* 
guarda da ordem jurídica 
não pode sor sujei '» passivo 
d|t um critri£ que ele repri-
me expressamente. 

A ilicitude do ato da ofi~ 
cialização não poderia ser, 
portantdf levado á conta do 
Estado, mas a desvio dos a-
gentes do poder publico, a 

r 

quebra fraudulenta dos de* 
vkres funcionais , 

Tcmbam nfto podem ser 
írihiiíftdoK os chamados " jo-
gos licito«." 

Antes de tudo, deve ser 
esclarecido çue nao «x is-
to jogo de I t c i V . 

O jogo «le azar é ato es-
tranho ao direito. O Oxll-
go Civil nega proteção 
gal á divida proveniente de 
jogo. Nao s*ri* justo, por 
coiuMíguiri^ <|U£ ó EtUuo 
tributasse uma atividade o 
nunhum* proteção lho con-
cedesse. 

Se ô jogo é ato e$tra* 
nko ao direto 4 porque ata 
coniitltul, como dia Ctovls 
Beviláqua, v ido morais 
n^/nte condenável, ecano* 
naoicamento dataairaaa a 
contra ale, perkio se dava 
prevtntr a ar4am JurMtra. 

r m r f í i ^ p v n p m i c v 

aftiiaHrtfit 

. à 

VASTO PLANO DE ATIVIDADES - A 
POSSÍVEL CRIAÇÃO DE UMA KO-
LONIA DE FERIAS' — A CONSTRU-
ÇÃO DO HOSPITAL — ESCOLA —, 
REUNIÃO, «AMANHA, DA COMISSÃO! 

DE DAMAS ! 
Esteve reunida sexta-feira 

ultima, ás IÜ30 horas, na séde 
da tilial á av. Rio Branco, a 
diretoria da Cruz Vermelha. 

Compareceram os diretores 
Anibal Meiina» Alferes Galdi-
no} Edilson Varela, Carlos Fil-
gueira, Adolfo Ramires & bem 
assim os *rs, Luiz Antonio e 
Paulo Viveiros respectivamen-
te diretor da Escola da Cruz 
Vermelha e presidente do Con= 
seJho Diretor. 

Aberta a sessão, o presidtn» 
t* sr, Aníbal Medina, explicou 
a6 finalidades da reunião, fa-
cultando a palavra aos direto-

res presentes af ím-de que pu* 
dessem explanar o firau ponto 
de vista sobre as futuras ati-
vidades da benemérita institui-
ção, Várias ideias foram tro-
cadas, inclusive a da instalação 
de um Ambulatorio em Natal 
e a criação dç uma Colônia de 
Férias, neste caso, com O apro-
veitamento do antigo preven-
torio para filhos de debeU em 
Ponta Negra, A diretoria e s - , 
tudou» tambsm, com espeeí« | 
al atenção o problema da cons-
tração do Hospital-Escola q u f 
foi cotisidarado por todos os 
presenteia como a obra que a 

filial deve devotar seu maior 
interesse, 

IMPORTANTE REUNIÃO . 
A M A N H Ã 

A Comissão de Damas, con-
soante convocação que OStá 
sendo feita estará reunida 
amanhã ás 16 horas, na réde da 
Cruz Vermelha, Comparecerão 
todas as senhoras que desde o 
inicio trabalharam dedioada* 
mente em prol da Cruz Verme-
lha e outras já convidadas 
para tomarem parte na Comis-
são de Damas, A* reunião as* 
tarAo também presentes os srs. 
Anibal Medina e Luiz Antonio 
que expUçarào as finalidades 
da mesma, 

Atém i e outros assuntos a 
serem i ventilados a Comissão 
d j Damas tratará em definiti-
vo da próxima quermesse t m 
beneficio do Hospital, 

Realizada 
benção d 
Oficiou o Ex 

com excepcionais solenidades a 
aliares da Igzeja Santo Antonio 

o.Sr. Bispo Diocesano 
Ençérfando um g i j p o de 

realizações feitas pelos revmos, 
padres Capuchinhos tendo á 
frente o Superior do Ikmvento 
de Santo Antonio Frem&gatan-
gelo de Cingoll, foi d A ontem 
a benção solene aos Sois alta-
res laterais, cujo s a b a m e n t o 
custou recursos e «Corços dos 
K. F . Padres Capuchinhos, da 
Venerável Ordem Terceira 
Franciscana e de um decidido 
grupo de catolicos desta ca* 
pitai e do interior. 

Dom Marcolino Dantae, pre-
claro bispo diocesano fazendo 
sacrifício (pois acha-se ainda 
sob reserva do seu estado de 
saúde» resultado do acidente da 
que foi vitima em 19 de abril 
do ano passado) accedeu ao 
coiftite instante da Ordem Ter-
ceira dos Padres Capuchinhos 
saindo de sua residencia pala 
2> vet este ano, ladeado pela 
tOrdem Terceira e eeguindo dos 
católicos oficiando a cerimonia 
ás 19,30, Deu a benção solara 
aos dcyi altares, tendo faiado 
ao povo numa bela alocução, 
onde evocou a historia da 
Igreja de Santo Antonio dos 
Militares, o devotamente do* 
Padres Franciscanos, tão bem 
repmentados par ílgürae vir* 
tuoaas como Frei Bent% de 

Terrinca ( d e honrosa e vene-
ráve l memoria)- Frei Cipriano 
de Ponteccio, hoj$ superior do 
Convento dos Capuchinhos de 
Reci fe e Agatangelo da Cingo-
ll, incansável batalhador do 
Evangelho, sempre cioso da 
gloria da Igreja, terminando 
por externar a sua grande ale-
gria dando solenemente a ben-
ção episcopal. Estava ladeado 
pala cor&a de paraninfo« com* 
poeta de figuras de destaque 
do nosso meio social católico e 
dos seguintes1 sacerdotes Frei 
Cipriano, Frei Agatangelo, Frei 
Antonio, pe. Bernardo Bicker, 
euparior do» Salesianos, Padre 
F. C. Naves Gurgel a Semi* 
narista Manual Pereira, estan-
do a Igreja repleta de f i t o . 
Çu* excia. proccdcu a benção 
do S. 8. Sacramento, voltando 
em seguida aot Paço Episcopal 
sob as aclamações dos fiáis que 
solícitos, lhe beijavam o ta» 
grado anel episcopal Um mag-

nífico conjunto coral fundo* 
nou durante a solenidade en« 
toando o MEcce Socendos", o 
"Tantum Ergo" e d e m a i s 
hinos, estando sob a direção de 
Frei Antonio de Terrínca e 

D. Maria Emiliana Barbosa, 
destacado elemento da Ordem 
Terceira d» São Francisco. Es-
tão de parabéns os revmos Pa* 
drofl Capuchii^ioa pelos tele« 
vantes trabalhos que, pela ter-
ceira vez executam com pie-
no faito no velho templo de 
Santo Antonio, onde a tradição 
viva e palpitante como que a*-
crita naa paredes, parecem res-
pirar ainda a mefima ti que 
constituiu as legendas inspira-
da» dos noftfioa antepassados, 
De modo particular mandamos 

nòi&òt parabéns á Ordern Ter-
ceira e ao Frei Agatangelo de 
C:ngoli, que tudo tãm feito pa-
ra manter no esplendor que 
merece o oulto e o tradicional 
templo de que Natal ae orgu-
lha de cuitodiar 

s o e A S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS ' « f a U i u A u v r f o , médieo i a 
AIM GtrcU, 4» AMVMIO, Hoipitti Militar • prt t idtm« 

POM do « p i t l o dr, Ànlbâi da Cru* VfttntlMl, 

DIL VILLAÇA 
C o « a « c r k , : ^ S L T ? ^ IMS 

MU - TM 

«•Adéldda Amorim CtVâl-
Qânti «apoM do Br. Otteiiio 
Gantait! , ohWo d* divitAo do 
ttaftrtMMitto do Sorvido h l « 

—Hiaéi C n m * 4« SvMi«kU% 
D V n i o i V i M r o a r w H w n 

Mais um heresiarca 
do povo brjftllelro, ,»» "Diários Asmuí«,!,^.. 
•Iva o MU orgío de Natal, «||viilK«m a titul.. « „ , . " 
Visu um« " . r eng i " de um Infeliz s*,, r,l„tl! ^ 
íleo. 

que chegou a ser Bispo dr Hotiinilú 
lo, depois Bkpo Titular de Maura o ','„,, 
pies hereje, como outro qualquvr. 

um desserviço fato 
essa defecção tenha maiores rfp^rnissòcs i-ui / r 
cuia é, nem ao menos possuindo » «I« n o v j , 
daüe Pois ela se alia ã Igreja Nacional i\{i f a m Í R e] 
rado Salomão Ferra», que Natal já l C H m:asiã0 

conhecer e de desfrutar. 
to9 sim, um desserviço, explorar 

a credulidade de certo publico tM);lih;ir KlJu. 
contra ii sr, Núncio Apostolicn, § * i.» 

saçòek gratuitas á d» 
dando awsim arma>í (Ip numtír» :,us in'jú^k <t:í 
gtòo parti «xplõrareui lAVÍn 
garras, 

A Igreja ( ' «Mica tvni por si ;l „̂-ÍHUÍJ, da t-
tornidad«, Ih«* f*»i poio ji.MK < ^ 

Não é o primeiro smvnioU', iumh í» jmí 

melro bispo que deixa ti eomunid^ (j^niirn 
era M*n diácono. Quem fala. no urWiM«« 
que ela defendeu? Mãcedonio, um hisp.i comi» tam 
bem jAfaratonio, E quem se ^tiulnr a Iiis, 
toria eclesiástica ou a teologia dognufica. u ^ f„j 
ao menos, o mac^donUmo ou mar&tonianismn ? \ 
que hoj«? reduzido o ap»l>nari.suio, ŝ não uo 
Nilenctn ? R Nestorn», m^i i^ depo1 patriara 
dfí Constantinopla T h* Kutíqucs ai\iuimandrks 
Constantinopla ? Quem fala, HÍndn, *mj)<>[^ 
mo, no donatismo 7 (K Dnnato era bispo, mu> tW 
Maura snfttí d^ Cartago, tèo importame, n<,iu*l«> 
tempo). Como ainda iríamos muito MMIHMIICÍMHJ-
tnerahdo os cismâ^ «s seriai* contraver^ias aparoridas 

* contra a Igreja Católica^ d<* quo an nmíh »ni^^iínt, 
to», sem duVÍda* foram o cisma orienial. dc . 
rum principais responsáveis Forio v Minud Ccruiíi-
rli>. também patriarca de Constantinopla v Urfm-
maf dito melhor, pseudo-refnrma 
por um ex-frade, Lutero 

K Ho etUanto a Igtej^ ^ tod^s resistiu, nvs,. 
creu de prestigio, manteve firm* a sua doutrina * < 

O Bispo de Maura nao ^ hoje. s<>imi» um m» 
cerdote colmado fora da Igreja, peln Sag>':ula ( ou 
gregaçáo Con&lstoria^ como qualquer <tujt><> k m 
siarca. Isto fe ttada maU. 

ÍU BATÎSADOa 

Ozelita de Oliveira França, 
servindo de padrinhos o ten. 
ceh Glecerio Cicaro de Olivei-
ra e sua irrna Flora Ismenia 
de Oliveira 

O ato fo i oficiada peto 
revmo. Bçitadito 
Alves, coadjutor da Catedral» 
ntíoJitftdio pelo* 

de Brouteilsr ihdudtriai 
Bafa 

»-C«Jina Maranhão,. esposa , ^ Ju«a1*' ny ^ 
do «tr. Joai Maranhão. denn;* do »*> n^ M » «j. 

—ZUA Carvalho Begerra, es- r o n p l Gleceno Cicero de Oli-
posa do sr, Teo4orÍCo flaíe/te, ^ i r a , o h a t i ^ d o da criança 
arrendatarlo do "Grande Ho- Mana Madalena, filha. do sr. 
ttl" • «l«mento d« destaque Amorno Elias franga Neto e l 

t , . , * rtmlUA (llnralffi HVinfQ 
aoc meio« soc ai* « eoonomico». 

SENHORES 
CaUo Dpntas, figura d« des-

taqut no meio social de Cal«ó. 
SENHORINHAS 

loUnda Montenegro« filhe 
do desembargador Xavier Moa 
tcftegre, membro af*>g«ntaào ào 
Tribunal de AMlação. . , . , 

—Oaraldã Moreira « Silva, á r e s ^ ^ S ^ p ^ n q 
filhA dr> it, P+dre* Morara e Ém 
Silva, funcionário do Depart«. V A L ° ^ i í l n Sâo João mento d« Saúde Public». 8Utt residência à rua Sao João, w w i w «a »BUW ruBHw. n a s R o Ç a l l i fa|ece„, ontem, 

R e i n a l d o Í S ü o da Silva. 1 , 
segundoaniata do ourao de Con funcionano F f . C. 
tablidade do M a Wcftlca de S o com a 
Com4rcio de Natal e aiuclllar ^ O ^tmtü tra | ^ , | 
d« ewrita do Cefttro de Im- 9 « . d. Izaur» 

u n xando desse conwrcm os sa 
p r * n w VTftrrA<? gulntes filho, n.e.mrw: Ma«* 

SR fiATmo BEZIERRA Alberto, Mario Jose Maurlho 

e agricultor no município, de ^ ' g hlras, no Cerni-
S . ^ B ^ r f o S ^ d i v e m j * * * * * * * " 

agente dè A ORDEM. , " id ( ) a o fí>n.t,o 0 
Emo nosso prêitimoso wm- g a r ç ã o a ^ ^ ^ 

go refariu-w no decorrer de « 1 > hlI1,i(ll,arloí 

T J ? 1 S L i t t L i T í l í T cias viria-
do er. Antonio Beaerra em ta- „ if-rtoücia Q 
vor do nos«, ó ? à o Wt61íco( J ^ ^ £ 

Viajou neài maiihâ com ^ t ^ Z s é Vi- tSXr , 
deatino a Waahingtoii, o ar. ^ ' „ í r , , , ; " -
Jaek Oiâham Knabb, que V * " ' 1 0 0 

exercia ai funções de âçCrfeta-
rio dfo Consulado dos Estados« 
Unidos da America, nesta ca-
pital. 

l l tS l CIPRIANO DÊ PON-
TKCC10 — Eatá entre nói 
doade «Abado, ô revmo i frei 
Cipriano de Potitoedo, atual-
mente auperior da Convento 
da Penha, em Rooife. 

S. revma. que veio a MN SUS « A 
viço, domofari algUn* dias nes- deoa uma m g i 
ta «apitai. promessa de P' 

NASCIMENTOS 
f o i alegrado, ontem, o lat - .„.. r T i aANTOBi 4 

do tf. Al«14«a Silveira Ouedetf, ItLtCÍO DOS 
P aargantd do £itér«lto Brasi» batalhador da m ^ 
UiM, atUaurteHté servindo na , < i f l i v i « tohril« 
l i » Cia. litdMtftdaM* d» Catolioa, chamava w TwMmlsnÉ LETcSK W w 40 jorMÍ -

pêsames à íanri-a «nlut.J; 

- N o dia ^ ^ ; 
lecimeiito. a L>ga( <-« ó l l ^ |h< 

Anchieta mandara sufragar n 
a aima. e«,m missa aue ' 
celebrado na eapela 

GRAÇAS 
Ao Sagrado Coraçào 

Sta. Terezinha.««" 
raça alcançai «o« 

ubiicar 
(JltMl 

dl Mari» 

2 J M 
a «animante da .unw 
|ué ím pia Mtimuü n* 

o 0 0 * 49 AbÇJMAXi 

u í T ^ htm «to * * 
kMMMk4f cniHi* • 

« R R n R n w o o n " 



próxima 
Fase final da batalha de Okinawa 

U U 
T 
J U U U U 

CtfAM 5 (RJ - O 10.« 
dos EE. UU, conquis*. 

tn! í,i ir.de parte d Os ûtTodro-
de Naha e lançou oí ul-

t̂ r.nví sobreviventes das tropas 
, p.̂ irs.is ciístacadas ao sul de 

cm bolsõea que es-

tão iendo martelados pel» ar- mando norte-americano plane-
tllharia. A completa conquista Jando a ovasáo do Japão. A 
está á vista. Os jornab de To- sorte da nemi-destroçada guar-
kío por sua vez admitiram cia niçfio niponica na extreml̂ de 
ramente que a batalha entrou sul de Oklnawa foi selada CL ^ 
em sua fdáe critica ao mesmo o desembarque norte-amerlea-
tempo que advertiu estar o co- no na peninsule de Oruku. 
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Como decorreu a sessão d e domingo da Con 
g r egação Mar iana da Catedral 

Teve avultada assistência a 
sessão de domingo da Congre-
gação Mariana de N, 3. da 
Apresentado 0 S. Luiz de 

festas do mts de Junho» além 
da de 14 de Julho, pelos tran?-

A , . curso de mate um aniversario por parte do nono conaodo n o u a , p , i 0 
dr Oto Ouerra. O prudente l Q 0 ^ A 0 R Q m C o m u n i _ 
professor VI*se3 de Gois pes- c o u g todos p r M e n $ a e m N a _ 
W U a fa « r og avisw, tendo an- i ̂  d o e x m o d o m J ( j a é ^ M f l . 

deiro» Delgado, Bispo de Cai-
có, que aqui veio com a espr-
aiai finalidade de presidir á 

» 1 - V-m-Vi 

Gonzaga, cpôs os congrega- tes pronunciado brilhante» pa 
dos terem aulstido á missa de lavra» sobrc a devoção do Sa* 
7 horas, na Catedral, e fazer! grado Coração de Jesus e & 
6UÍ «munh&o. ' Pratica das nove primei™ ^ ^ ^ 

Entoado o "Vem Creator" e sexta-íeiraa, concluindo por ooIafi ^ 3erv, g ^ T ç c . 
rezadasaS orações iniciais, foi concitar a todo« OB preeentea niça ^ t o r n * * A p 6 , 
procedida a leitura do santo a cada vez mais se afervorar. Ç Q n v^ r 
Evangelho do dia, o qual me- nessas piedosas praticas religio 
receu 'oportunas concitações sas, Referiu-se o presidente ás 

"flBUf Tm 

4T* olene advertência do Sumo Pontífice 
' As nações, especialmente as médias em *ue ela ** outr* ve* 
e pequenas, desejam <pie seus desti* ****** e ô 

nos sejam respeitados" ™ "No fundo 
de sua conciencia, os povos sabem 
que suas leis seriam desacreditadas se 

á hegemonia da força não se 
sucedesse a vitoria do Direito" 

CilïAÏJE Í>0 VÁTÍCAN07 2 ítías: qüamaè oic-átri^ d^XOUl 

vida depois de banir o çspçtro 
eataiiico do Nacional Socialis-
mo e após haverem os culpa-
dos, como noutras ocasiões ti-
ve r^ « oportunidade de expôr, 
expiado os crimes, que come-
t i am . 

Enquanto houve um raio de 
esperança dte que aquelç mo-

.jf^ 
t í f X 

< H i - Km menagem j O Divino Mestra disae qus j vhnento tomaase um curso dU 
ijf Sua Santidade o Papa quem \m do ferro, do . f«»rro j fmntfc ou mediante h mudon-
rio XII as»im se dirigiu ao t perecera. 

Colégio: j "Agora, que é o qUe liont^m-
"í\t(»us amados veneráveis pteU? Contemplais o que foi 

;:vnfios. Ao receber, com pro« deixado por uma chefia de K«-
usidii ^rwiidíí). op votos qut* tado que nAo toma em ne-

foi4huiIãRtes por intermédio nehuma considerado os mais 
Dww dt> Sacro Colégio nos- cantos íentimento* da hum^ni-
pertsarcwntoíJ fa^m um re- dade, que c«lca debaixo do pé 

de B anoH até a data em os princípios invioláveis da 
v̂u-, hv-8ía mesmfc ocaçi«o apre» crista. O mundo Inteiro, ato-

.̂ i'Htaste>í OH Y0SS08 votos 
pi.j;» primeira vez, apófí 
a de nossa ía^ 
ji^iui pessoa a este Su* 
Fií-emo Miui^tfrio» 

o mundo, então, ain-
da «e achava em paz, 

Mas que eepecie de jffiz 
como eva ela ^^c i » 

riu! Com Ofe corações 
cheio» de angustia, iti* 
oünávftmo-*nos Sobre Ô» 
quela paz como ee noa 
inclinássemos wbre 
ieitf> do morto, de um 
enformo» Com amflr ar-

. «dente, esperando quati^ 
Ho não havia fc$p#rattç<ij 
f^íôrçâmo^nott Püfa et'» 
rfeMá-lo k mtfà> 

As palavraSf, 
vão pronunciámo« pe-
nrnta vós, trairam a P Í 0 Xít 

rA.ssa ptinoftd &prèí?n8èo? í^uan-1 nitó, contempla hoje jja quinas 
do ao do oônfllto, Í que rfesultmm diiísdi Os AS-
que parecia Ctttta iilUW a- peçtog dèásâ f ^am vlartos 
•v^rtcador. ao ftprcfltímaf-ise» defcde longe, 

Ninguém poderia ter Uo riítldamfeflt* eóm^ por 
ir> :i extensão ou a áre^ a que' oca^iâd do M«moronam(ínto 
o po^iíHta e« ^palhArifli íiiiait 

o c^ttvoivimtnto Durante mai« d? do** anos 
vq dos a C & r i t e e í m e n t o f l pro^/oü poi5 etitre à inelhot1 íaíse de 
muo apenss OUe as nossas môU nossa JnatundftdcS havíamos 
JííKies previsões eram maia do vivido, por motivos oficiais, 

tortas, como fato aá entre a tlaçaii aienlfi. Naquela 
x̂< i>íieu de muito, jépooa, «afoi^amo-rioâ por Con-* 

A PAZ QUE RÊÍNA ! solidar a Igreja Católica na 
Hojg, depois dt quaie Alemanha, de àeordo èom as 

iujN, 4 luU cessou« condições sociais « politica* 
peio mem^ num* pAfif delttí então domínanUs, 
tnundo d«VM«tfldo pala gue^a» | q NAZISMO 

A pa/, se é quâ awíni po-; 
ciemos chamar assa que i Aí>reüdèmoíi a^lm a conhe-
•nuito frágil aínd«, • que n»o cef fifi grandes qualidades da-
mdu m< cortííolidid«, a nAo «açfio ^ »stivamos em 
c;£»r niPdUnie intiftkUAvel cuU comrn p**soai aom as suas, 
óado . reina ^gora, £*ta pas purtonalidad« dirisènteç. Sen-
X̂ÍRC a dedicaçSo de todo», tlmo*no*, confiante», 

um «um funçòeu e am ! 

sou pu»to, 
Ninguém poderá fa2«t de 

/na î̂ do com o dtdicaf-sé 
^ala-la. Quanto a n<is e nosao1 LÔNDRK8, 8 (BNS) •• A 
Ministério Apostólico, bem »a- "Agtnola T a n e s t a ©apitai, 
i>wnn* que podemos confiar na desmentiu a noticia divulgada 
v<»K*a sabia cooperação, nas por uma agencia teUgrtflca 
vtmiiH preces Ineansave&s e na nofte-americaná de qua oi 
vosDi permanente devoç>o. rueeoe eeiavem ellmtnande p i * 

CtCATRtZtfl emloentee A 
i wm «wbüu n« Suropii nto id i t w t » e 4 i M l M i Ü V 

ça de idéia dç seus membros 
mais moderados ou mediante a 
oposição unida da pfcrtç diver-
gente da nação alemã a Igreja 

cs congregados para 
a procissío de Nossa Senhora 
Auxiliadora, ó tarde, na cape-
ta salesianaj o professor UJis* 
ses de Gois alvitrou interest 
atontes Ideias P« r a tornar a« 
nossas sessões mais atraentes* 
destacando *ye a criação da 

ch; proposta que teve o con* 
sentimento de ambos os Epis-
copados e da maior parte dos^Çaijtô de Perguntas1', surgert-
catollcos na Alemanha porque I da pelo dr. Oto Guerra, aa quais 

empregou o máximo de seus nem as várias Concordatas serão respondidas todos os do-
mingo^ em forma de circulo 
de estados, A idéia, mereceu o 

esforços para erigir uma pode- concluídas com Estados Ate* 
rosa represa 4 enchente de mães isolado? nem a Consti* 
doutrinas que tão perniciosas tuição de Welmar lhes pare- franco apoio dos congregados, 
eram como desapiedadas. çiam proporcionar suficientes estando todos muito interessa-

Na primavera de 1933 o go- salvaguarda ás suas convicções: dos n& aua próxima realiza» 
verno alemão acerçou*se da á sua fé ao seu direito ou lUíção, 
Santa Sé no ?entidü de firmar» berdade de ação» 
se uma Concordata com o Rei'. (Continua na í.» página) 

o profeasar Geraldo Magela 
de Andrade declarou se reali-
za r , no domingo próximo, a 

AV I . . « « ! . A • J A ^ A Ü . « « ! » estrit» vigilância policial * s& pascoo cok>tiva dos 3lun03 da Riissia e a demoeraexa de 
RIO, 2 aviao) - » O j enviados para a Sibéria para censura soviética de Natal, fh;da a qual haverá 

nal'1 publicou o seguinte co- j morrer em campos de concen- Na Suécia e no Uruguai, al- na séde do estabeleciraen-
mentario t 1 tração que nfio serfio mais hu- guns jornais fizeram ligeiras fr. » 

,lEí um grosseiro engano manos do que ob Buchewald, criticas a Stalin, tanto bastou T1 * m** °A l e f i t i V a ' . m e 9 
querer confundir a organka- Para que uma igreja católica para que os representante« de ser encerrada a sessão foi 
çSo soviética com a democracia, permaneça aberta na Polonia» diplomáticos russos formulas- procedida a eleição entre oa 
tal como a concebem e pr&tU os russos cobram um imposto sem os maia violentos protes^ congregados do Presidente do 
cam os povos ocidental*. tão elevado que só as eíasaes tos diante dos dois governos, ? , 1 . r u s v 

A Rússia é uin pais de regime mais favorecidas podem man- t-al como costumavam protestar A p o s w i e a o womunnao rre 
totalitario, em que predomina ter os seus templos. O povo os representantes naziatas, quente, tendo a escolha recai-
um partido tinlco e onde nfio será forçado a viver sem igre- O mundo reconhece e pro^ do no coneocio Afonso Medeiros, 
existem as liberdades funda-* jas, 9em o conforto espiritual clama toda a grandeza e eficien PfmffF«yad„ sva««;.«« 
mentais pleiteadas na Carta do da sua fé. cia do esforço russo na guerra, 4 ^ « r e g a w «xancisco um 
Atlântico, Náo hâ por exem- A intolerância totalitaria ruü ganha em parte pela coragem ™ tfueüo*, encarregado da bi 
pio, a primeira das grandes m è de tal natuma qu« até e eficacia doa exércitos sovie- blioteca da sodalicio, apresen-
Uheraadea» pela« quala morre* n£o permitiu qu« Um ticos, mas não se julga por isao tou oa catalogog já organiza« 
ram milfeSes de homent na único correspondente de guer obrigado n «acusar o sistema . - ^ S ^ ' 
Europa; a liberdade de opl- ra aliado penetraase em Berilm de governo de Stalin e muito como seis novos pre* 
nião, ou em qualquer outra parte menos a permitir que esse doso» livros adquiridos para 

Os jornaia soviéticos per* ^ ocupada pelo Exercito verme- governo, através dos seus a- aa estantes da Congregação 
tenoem ao governo e &ò exwl* lho» apesar dos protestos in- gentes no mundo inteiro pre-
mem o pensamento e o {Ateres* gleses e americanos. tenda fazer Imperialismo 4 
se governamentais, Quem quer Durante todo o conflito ne* sua maneira, disfarçando»*« 
que na Rússia ousasse esere» nhum correspondente estran- com as seduçõee de umft demd* 
ver um rarta que fosse contra feiro poude acompanhar aa cracia e 'le um liberalismo, tn-
a orientação de de Stalin, pa- tropae ruwa3, sendo todos o* teiremenfe prçg^Hoe ua# fluaa 
jzaria a vida eese crime, como brigados a ftòar ém Moscou» aob normal» 
centenas de milhares de pes* — »mu • . — > 
soas, inclusive alguns dos 
res mais influentes do bolche* 
vismo Üoram Executados pe* 
las tnobrotíüã instituições poti* 
ciais sovietíea«. 

Na Hussia não H HWdaue 

Mariana* 

À situação nacional 
MAOS A' OBRA ! Trabalhai 

para a ORDEM, Propagai esse 
pregoeiro da causa aanta entre 
pisoas amigos e conhecidas. 
Consegui, peio menos, uma 
nova assinatura t 
flJttmii ri a.iiTW'.wan7r ^rr. '.i ; i.r1. 

ísímo dia no de Pa-
caembá, em São Paulo, grande 
comicio promovido pelas cor* 
rentes partidarias que integram 
a União Democrática Nacional« 

religiosa na amplitude dw con rbaUZA-SJE , «ÔJE, A CON-, Por essa o^slão, mi ofi-
VENÇÂO DO PARTIDO icialmente lançai, pelos con-

pois da guerra poude movimen SOCIAL DEMOCRÁTICO vei^ionals, a Candidatura do 
t&*«*e Côm maior tolerância Sob a presidencia do sr, In- !Ge wal Eurico Dutra ã presi-
por parte do poder íuWico^viu U r v a n t o r pedéral, General Ah-)dei * da llepublica, nos prtaU e em solidariedade á candida 
Umpl^fechttd^0 ou deçtriüdoB tonio íãmandes Dantas, reali- ' mos pleitos eleitorais, ' fura do Brigadeiro Eduardo 
* milharei dos »eus bispos e za-se, hoje, ás StÔ O horas, no ; A 'entrada será franca, de* Gome«, que será homenageado 
sacerdotes foram mortos pfrla teatro HCarlos Gomes11, n^sta vend> tocar, no sagão do teatro pelo povo paulistano. Durante 
policia 

M w ^ f f U ^ U » noU. Partido Sotial D.mo«átíoo, O BRIGADEIRO GOMES FA 
cia éa iu « na Potoni». ocut>a- durante a «uai falarto vário» LARÂ NO COMÍCIO DE 
da peloi ruttú, tt M u oa- úrtaor«i, prtvlamsnt« inwri* a. PAULO 
toUMi eítío dwtruWa». 
fogo, os padm a«w«ln»4o8 ou t0> D t r < t o r l ° 

oapital, a grande oonvençSo do tuna banda de musica. o "mMttng" falarfio o brisa* 
deiro Eduardo Comei, e OB srg. 
Pedro Aleixo, Flórea da Cu* 
nha, Otávio Mangabeira « ou-

RIO, S — Realizasse, no pró* * tros, 

S. FRANCISCO, $ (ft) - A I ata«an4o a ddaáa à* Ôanda-
mdlA de Tokio wundou qutlkan, capital do Born4o Wta -
unidade u^lbiai aliada« «Ooinioo, naa Indiai Orientai», Nao 

•'Os russos estavam eliminando proeminentes súditos alemães 
Á I. • JX̂ M «IA I HAIA ANÁMÁÉÜ IMMULKA . A 

M Um conflrmaçãfv dessas j próximas da referida zona» 
operações de fontes aliadas, • Dois "destroyers" penetraram 
Diá Toklo que o inimigo relnl-1 na baia de Sandakan e bom-
oiou o ataque na sona de San* bardearam nossas posições po* 
dakan na eoita oriental de rém foram Imediatamente dei« 
Bornáo* (<Belonavea inimigas truidoa por nossos forças. A* 
- informa a mesma emissora \ viôes inimigos estão operando 
- estãe operando em aguas harmonia com as forças de 

1 terra e marf#, A difusora Ja* 
poeea não fala em desembar-
que, porám. insiste em mem* 
donar unidadee terrestrei, 

HK agencia noticiosa norte 
americana "Asaoeimted Presa' 
afirmou que o senador Brews-
ter, que recentemente regre»* 
seu ÜS S t * apís vtttar 

a Burof*. m M m t f m W -

dtar personalidades de deeta» | pelo estreito vermelha. A 
que de Londres e Paris, que agenoia Teas está autorisada a 
táenkos alemAee, vários ad* ) desmentir tais aseerfôes rela« 

tivas á alfaitnaçto de proe-
MINTNTSA I I M Í M HAS Á M I s * H 

vocadoa a h M M N da aafMloa 

(mm <USMM par a r d e » daa 

AIHWMW WVMMM m Wm* 
IMK ( S l I N I S M I I M f l i M 

i d i M i N 

aa paUkM da iptalafwr aatvU 

«ODtrale ««vtttlM, • que | * * * * * * * * 
p u n dt tpvMfte «(vidd d i l p m w e e w - i w e e e e ^ 

its ^JS ÎUKfv 

I MUTILADO 1 
..i * 
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156 — Sáo Ban if »cio 
Lu« nova a 10 

Amenhft cêdo, a lua entrt 
Marte e Venu» 

TERÇA-FEIRA 

f a t o HXSTOICO — Bernar-
do J. de Lorena tpmã pos-
te do governo dç São Pau* 
lo. 1788. 

PENSAMENTO DO DIA — 

Neru os tratados nem oh »j 
congressos poderão aproxi* li 
mar a& nações; só o Cris* r 
tianistno e a caridade criai 
ta o podem fazer! Dfí. !í 
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Farmacías de Piais 
DURANTE O MÜS DÊ 

JUNHO 
Natal 
Guilherme 
Confiança 
Maia 
Santa Cruz 

10 Queiroz 
11 Natal 
12 Guilherme 
13 Confiança 
14 Maia 
15 Santa Cruz 
16 Queiroz 
17 Natal 
18 Guilherme 
19 Monteiro 
20 Maia 
21 Santa Cruz 
22 Queiroz 
23 Natal 
24 Guilherme 

(Continuação da l.a página) 
Nas circunstancias, tais sal-

vaguardas somente podiam »tr 
obtidas pela forma solene da 
Concordata com o governo 
central do Reich. 

Cabe acrescentar que como o 
oferecimento partiu desse ulti-
mo a responsabilidade de uma 
recusa ç de quaisquer conse-
quências maléficas geria impu-
tada á Santa Sé. Não que a 
Igreja estive&se imbuída de es-
per^nças exageradas, nem qUe 
a condução da concordata im-
da doutrina do nacional socia-
lismo, tomo foi nessa oca*>íào 
plicasse em qualquer aprovação 
explicitamente afirmado e ex-
plicado. Não obstante, deve-se 
admitir que a Concordata com 

a Alemanha foi de algu-
vantagem o que, de aígUmST 
maneira, evitou maiores peri-
gos . Apesar de toda a viola** 
ção dessa Concordata, deu ela 
aos católicos o direito de for^ 
talee mento para uma r$çi5ten* 

' cia çgntínua, tanto quanto pos-
sível contra a perseguição reji-
giosa cada ves maior. Com 
efeito• a lula contra a Igreja 
intensificou-se e çe tornou 
mas acerba. Isso trouxe a 
destruição das organizações ca-
tólicas, a supressão cada vftt 
maior das escplas católicas pri-
vadas, até então flc^se^nteç, 

v afastamento compulsório dps 
jovens das famílias e das es* 
colas, opressão que se exer-
ceu sobre a consciência dos ci-
dadãos especialmente os em* 
pregados dvifi * Registou-fle 
uma deformação sistemática a* 
través de um» propaganda wr* 
ganizada e preparada das dou-
trina» e da historia do elerâ* 
do léieismo das instituições, 
As casas religiosa« foram fe* 
chada*, dissolvidas e confisca-
das. A imprenaa e as pubHea-' 
çôes católicas fortim destruída». 
Ao resistirem a m w persegui* 
çôes, milhGa* de homena e mu-
lheres católicos, congregados 
em torno de seus bispo?* eujas 
corajQs&s vozes e tenacidade 
nunca cessaram de pregar o 
dU«mo e de denuneiáMoj ate 
o ultimo ano da çMerrl. Os 
fie£ igualmente reunlanwae 
igualmente em torno d® aaus 
sacerdotes a fim de aiiJliá^los 
a adaptar seu mintetéMo ás 
fioftdiCoeg que fte modificavam. 
Até o fim, Pom paciência » 
flrmwft todos te üpuüÇráári aos 
fcfegàlto* da impiedade « A o or-
gulho èom fA, éraçoefe Jkdttâa» 
çôo puramente mólims* Sn* 
tremente*, a Santa W motêmu 
junto ao« dirigente* ®arm*nU 
pos, l«mhrand0*}he« firma a 
distintamente qua dMr íeW 
respeitar a cumprir og deve**§ 
decorrente* dos direito« da na* 
tureza a formulado* na Con-
cordata-

Naqueles anos critico», nosw 
grandç prcdegenor, J»lo XI, 
unindo a estrita vigilância áõ 
rebanho A paciente magnani* 
minidade do Pai, desmeumbiu-

se de sua missão cdhio Supre* 
mo Pontífice com intrépida 
fortaleza. 

Quando ficou provado que 
todos iu meios de persuasôo 
eram ineficazes, quando Pio XI 
se viu diante da violaçào pro-
posital do pacto solene d 
Concordata» e diante da perse-
guição religiosa, aberta ou en-
coberta, mas sempre desapie-
iad*r então ele revelçu ao 
inundo, no domingo da PaixÃo 
ie 1937, em sya Encíclica "Mit 
3reonender Sorge", o que real-
mente era o nacional soçiaJis-
mo! orgulhosa apoetasia de 
Jesus Cristo, negação de sua 
doutrina e redenção, culto da 
ônçd, idolatria de raça e^san-
gue, opressão da liberdade e 
da dignidade humana. 

Seria taives possível entáo, 
mediante planos poiitiços a-
propriados, conter, uma vez 
por todas, o desencadeamento 
da força bruta, íaser o pov* 
alemão desenredara ten-
táculos que o estavam estran-
gulando ? 

Teria sido po$siv?l poupar o 
Imundo dessa torr%m§ 
gue ? 

1937 foi para a Igreja Cató* 
lica na Alemanha um ano de 
indwivel amargor G terríveis 
ted!fc>estade$. Os grandes acon-
tecimentos politieos, que assi-
nalaram os dois anos seguintes 
e depois a guerra de nenhum 
do nacional socialismo con-
tra a Igreja, hostilidade que 
foi evidente ate estes ulti-
modo mitigaram a hostilidade 
que foi evidente até estes últi-
mos mesas da guerra, quando 
os seus adeptos ainda se ima* 
ginavam capazes, uma vez ob-
tida a vitoria militar, de aca-
bar uma vez por todas oom a 
Igreja, 

Provas autorizadas e ir**-
torquiveis. mantívaram-nos in-
formados da tais designas» que 

V au 

a ca; 

longe, a Igreja nio pôde maia 
sem renunciar 6 sua miaaâo 
deixar de tomar a sua povi-
çâo. Assim fazendo, a Igreja 
so tornou o alvo da contradi-

o, diarle do qual os aspiKtos 
luta estavam cindindo- em 

campos opostos. 
Os católicos alemães foram 

quasi unanime» em reconhecer 
que a EiPlclica "Mit 3rannen-
der Sorga" trouxera conforto 
a todos que haviam sincera 
mente praticado e acreditado 
no ensinamçíto de Cristo. 

Foi esse o meio mais opor-
tuno e podemos dizer o único 
eficaz pelo qual se podia pro-
clamar os imutáveis princípios 
da lei mora! e levar aos cora-
ções e aos espirito» dos cató-
lico» alemães, mesmo em meio 
a tais horrores e violências, os 
ideais super ior da verdade 
da justiça, E nôo foram essas 
atitudes todas sem fruto*. Sa«* 
bemos* com efeito, que nossas 
mensagens, aspsdalmente a do 
Natal de 1942, a despeito de 
todos oa ubsftaeulofl a proibi-
ções, foram objato de estudo e 
leitura por parte do clero ale-
mão. mensagens que, em 
guida, eram transmitidas e 
explicadas á Congregação cató-
licas. Mas 04 chefes da 
Alemanha estavam determi-
nados a destruir $ Igreja Cu-
tólípa, a Providencia não o 
permitiu, 

SOFRIMENTO 
Ag atribuições 4a Igreja nas 

mãos <fa nacional socialismo 
tiveram upa fim fcom o fim re-
pentino e trágico da tfeiis per» 
seguidores, Com os prisioneiro» 
políticos agora saídos das pri-
sões $ dos campos de trabalhos 
focçadog, encontrada uma fa» 
lange da sacerdotes e cidadãos 
cujo único crime foi a lealdade 
a Cristo, a fé na religião de 
seus maiores e o* devam sa-
cerdotais corajosamente fcprati-

o o m e l a m a r A I t c u T 
Atraente exoosição 

C O N J U N T O S C O M P L E T O S 
L i n d o « B A N H E I R O S d « f i n o « m i a i » oam znctslf o f o * 
m a d o » de u m e r a d t f abr i oag lo das Industrias Mart ins 
Fer re i ra , S!A|. n u cores: t 
A Z U L — V E R D E - R O B I O - L I L A V — B R A N C O 

P E Ç A S A V U L S A S 
IWh (W1mn|ÉB| flfl í 

Lava tor los d « l u x o eom t M m • torne iras d t meta l i 
w o a a d o e — Lavator los comuns — B ld t ta — P ias d t 

lvãco • comuns e n . ° 0 a 4 — Cabias da daeaarga s l lea-
ttfcna — Prate le i ras - Saboneteiras - P o i 

Cabidee da e m b u t i « l e 

P r e ç o e « z c v p d o n a i B 

v w j n t A m o n ç A O 

nas repetidas e crescentes 
ações hostis em relação á Igre** 
ja Catóílça na Awtria, Amacia 
Lorena e especialmente nas 
áreas da Polônia que^ durante 
a guerra» tinham sido incorpo-
radas ao antigo Reich, 

Tudo foi df*tru:<to, aniqui-
lado; tudo o que «fttava ao ai-
£ar*t& da av̂ M ^t^rnat 

Continuando a obra de nos*o 
predeeefsor* nós próprio« nun-
ca eegsémoa,. durante a guerra, 
espacialmanta m nosias m«n-
sagenst de opôr*nos á inexoya*-
ve) aplicação da Aoütrina na-
cionsl-nocialilta, que foi ao 
ponto da apüoar m rafi-
nadoi métodos tierttiftoo* para 
torturar * suprimir pftnoas, 
muiMiR dalas inocente», • su-
primir ai axiganciaa a leis da 
humaniddf # di 14 ariati 

Nirtguam pàdê dar uma m * 
ponu premia < laja eemo (6rr 

ninstíern pôde wufiar a Igrala 
da n4o H i w , na tempo devi-
do« txpoftto.ft vtrdadairii natu* 
r«za do nacional aoalaliamo e o 
p#rljo qua ala raprtatmava 
para a oivtüaafAò humana< 

Quem quar que levanta Ra-
povo* Sütado ou qualquer 

{Arma MpMlítm d#la 
tfentativft do podar govama« 
menta) ou 4* outroi altmétitoa 
fundamtntaia da «rôtdadt 
humana ^ %w\t 

digo, qu4 oa «rija á tuprtma 
dir««Ao da todai as «eiaai, aU 
doe valora« rabata**, • o« dai** 
fiqua eom práttai idoiAtraa» 
p^vartt a Mii f l «a a ordain 
da» «oi«a*. friadM • » r d m d a 
por Dtui. 

a Naquela XnaUlioa, a 
nindamsntal entri e naetenel* 
«ooUdlsme t s Ignj i Os 4Nw 
SMI Isrmule4e* 

V«^ U| mm 

se tornaram também evidentes j f a d ^ Por todos m * * oramôa 
ardentemente a fizemoi toda* 
as diligenciai postiveis a fim 
de levarmos a eles noasas pa-
lavra^ de conforta ç a benção 
de nosso corado de Pai, Co-
mo se ergueu o veu que velava 
a triste paixão da Igreja sob o 
regime ^gjalista* a fortaleza 
de animo, maamo dUmtò da 
morte, eom qitç inúmeros enté-
licos permaneceram de pé a o 
papei que o glorioso claro teve 
em todos aftsaft açàntóoimentôs, 
torna-se hojg avídanta. fee 
bem que dadoà comtiletôs es* 
tatisticoi ainda nfio tenham si-
do fornecidos, náo podemos 
deixar de mencionar aqui Co-
mo exemplo um oü dois caso* 
digno* de piedade tralidw a 
nosso conhecimento pôt iacer< 
dotes a leigo* do campo de 
Dacháu, fêiõlvidoi a tudo «o« 
frer com paciência em nome efe 

Oa pr!meirô$ em numefo e 
ra aeveridada do tratamento 
foram oi lâctrdote» polonefleà. 
Em 1946 e IMS 1800 t^ligioioa 
e aaeerdttei poloneêee foram 
internado! em Dachau* Xntre 
elea enoontravft^ae o bUpo au^ 
xiliar de Poznan, morto de ti-
fo. Em abril do ano em oumo 
havia apenas 818. Os outros, 
com 

tXfiêoAo dè 4ok ou trés, 
traneíeridoi per« diferente* 
campo«, morreram* i < Conclua ne I a página) 

Djalma Aranho 
Í^Icflpisifc^o 

Q a r t b a l d l T i n o c o 

Está V. S. cogitando em comprar uma (Jisai u m i*rr*n 
ponto para negocio? Disponho Btualmentv do umus ^ 

o pontoa para iKgodos, no& bairros de Alenim e t idad ^ 
Dentre estai, uma verdadeira pechincha. í uma ^ A,.U| 

tando uns 30 metros da Avenida Rio Br»nw> Em tornC* ^ 
prto quintal amplo com diversas fruteira; S4las

 prw~ 

(otínha , etc, por Ç R $ 2 2 . 0 0 0 . 0 0 . 

Procurc-me, todos os dias uteís, excet« Hi>s 

Expeditora Comercia^ Rua Amaro Barato uni I V " Andar 

PREFEITURA 
Expedient do dia 25 de genets .'u^n,;:!,, 

Maio de 1945. do Sr. Pr^ur^io: 
• Despachog d 0 Sr- Prefeito : 19:!4 jo:;() ,[ü 

N» 0 14a3 Juvino Lopes da Agra A' Din,n)ru 
Eilv|>( N , q 5.794 — João da para infor.-nai 

LíJStU 
de. 0'nr^s 

•St' íirou COlisijJ-
Costa Agra- Concedo o des~ n&do na pl dos ímenos ún 
membramento e quanto a trans Sr. Ag™ o do:srnombramsmI 
ferenoí«t ^pg« a apresentação ora Em 
4q cpnh^5imento de transmis-
são. 

Í9M — J o r o da Costa 
Agra- Conçedg O desmembra-
mento ««aformt a planta a-
nexa quant« a transferencia 
apô i a aposentação do co-
nhecimento tic transmissão. 

N,ü 1942 - Dinarte Marix e 
* 

Cia- Aw Diretor dw Fazenda 
para çertifücar, 

«6 - Caixa A. P, S. P. 
do Estado do Riq Grande do 

trario 

<ã arqui-

(•'HM) i.'OÏ")-' 
soiuïinr so j)r<iprif.f;,r{0 

du tormm ^p^^niar a 
U» PTU49 u DFVICLT) IVIIISIÎ-O, 

N." VMl • Urm-lMvm 
{in* Muni^ipiilidiuit N " 
'•>- Crist.«)ViiO HoïiUuhj Miiiro. 

19«4 JiiîHl FrJ.fH'ÍNl'0 cio 
Níus-flmento.. N 18H0 
rio fiugcrv.o Lirii. M.'.' 
MhIMcí Na/éîi-r ViiMd^rifi de 
Aunelda, N liioo r\Vvm 

Araiiha- ft n 1070 Jour C.w, 
didu da Siîvu. N,° 19;î2 Jot 
iiqUiiWi Ësieïu-.i cí̂  P:uvü N,l) 

1&57 Mi ni, <JÜ> Ü.íív .̂ N.M 
1845 » j'ino di' Arûtij.'i 
Preirw. Mari:; Va!<j 
8oa»^ N.'1 H40 Alimiu 
deltru.d^ do Sou™. N ° :\i)1 
r- J. Oliv/iiiM .. ('i;,, Provi; 

ïh:i 1 A*«* î.iîuti d*' oii 
Veira. N." JUÍÍÍH» 
reiru de Writo- Cwwvdi* N." 
IV21 CftMny Maria (ia 
tíiiíKiedo A titulo pj'uuma. 

N 1 ' aoot Antonio cu»m 

dK Cf^ia-, Ci'iH.'ôdo u <îeW)£)rii-
brament«) ^ quanti) ri h'aiisiW 

aPÓH a aprfesemacaa dr> 
trtiJisniUsiln. 

l)epartan)*»hlii 
U> de ôllvoirfe. Concedo. Muni^ípatidHde«» ïto 

1W1 ^ JOÃO da Costa dft publique-se, 
Agra: Ào adquirente para l i - j N ° 2 m - P-Muùik 
quidar O dcbJto, e Cristino Vanderlei. Cmwdn 

1928 Gonçalo tima o ^n^mbî^n^nio r Muiuuo $ 
Beíforra, lim vi$t$ da infirma- transfereiHûa, ui'^ 
ça** da diretoria da ^ e n d a 
não ha m * i*fcHr< 

Norte, Responda-se 

Ni,0 1888 Lui* Ltuimiço 
da Maaw^ta» Em vj«ta da in-
f^rmaçôo eh; piretoria de O-
hraai não il» íjud deferir, Ar-

t m - Manoel D. Ma-
39 - Jai'-J « 1Û3 tos Teiítêírji .N. 

deljnt» Síà-oMsi* dan Bantos. 
Con^do. N.o 1673 — João 
Alves San,bana< Geneedo. 

N-0 \m - huitü PèSfioa 
Cmpon Liquida o debito t 

1838 — Nelson Euclides 
dog Santos, 1M4 ITeoe^ 
bedoria de Rendas fotaduais. 

ÎÎ8Î Morais de Li- eonheí-biieiLtr 
ma. N.® 1840 - Antelmo Ben-1 m 

r > i' /»> í íijíl ».".»« I T M 

N.* 1818 - Maria l l i u d« 
fòftta. I*r^videneiadn, Arqui -

M,® 198? - A^rigi0 
dc Oliveira UqUid* a dabitOi 

N i 9 \m - M « da Gosta 
Agth A0 requerente p&rà ãa-
tkítittr a PHÍgen^ia dá 

IÇIQÜO d<> 

tr .̂nsiniíísãui 

N. " 2úüi - Mam Jacinta d ft 
PilVeira tira-. Liquido o debito; 

8081 «n Josefa Lutiu, U' 
quide o debit«.!: 

NÍ0 feOM - Joat» Evaristo d* 
tima, Ao iidqüireiite 
QUidat1 o debito. 

ria dé Obriô) Mid - Migali Ribeiro 
N, °Í055 - António Üomin- d^ Afluiaü. Publique-se ditai, 

gue« dt ôiíveirt. C m a requer, m - JonA Aveüno ua 
gxfMwiiente do dia I f i de Sliva, \ide o debito, 

iftthhs dê IMà' SOU- t W i ^ t o 
Despaehoa d « ef, Pféfeito : ' r o Ltd. CVmó léquèr, obser̂  

2Ô30 ^ Departamento 1 vadaa u fcrh.alidades legai* 
da* Municipalidade!t Em 1 « » - Avelino d» 
tó da aprovação publ iqU«^ , í Silva Liq iide o dobitõ, 

í f , « 17i» - Maria Romana m 
de M*rai*. 81m. devendo a P filhoi U n " 

1 fenWn 

Peiropiiü Jcifeii 

re^vierente latitlaier nà eni 

P A L A C I O DO 8 . 0 t i n o 
Mo dia á dó. corrente ò ÍP. fconce-iendo exonerado a 

InWV*ntOr r*d«r « l «ssinou Otávio d« Araujo t«»"« ^ 
dMrttâ WrtotdendO a gratifica- cargot em c ç m W d« P r t " 
sfio adfcliáitftl <u ÍÓ b\ú sobre leito do Município de Cangua-
04 veridmófitô* áé Calpúrnia fetAma,. 
Calda« de Amorim, ocupante . - n o m ^ d o José dt Larva-
do cargo d« Proféttot* do D»- lho « Silva para exercer ° 
plrtâmento do íduoas&o, <*t cargo em comissão, de Prefei 
iMpmdMtc a dM anoa da a- do Muniobio de 
íatlvo awroioio no magiatorio ma ; ^ . ,n 

publico Mtddual. O ir. Secretario Geral ao 
O ir . M r o m t o r Padaral «atado «ni.iou poruria eoncr. 

«Minou, Wtom, O« aogutntaa dendo a luli« Fe.re.ra Plnnei 
dattnuM i M, ocupante do car«o de w 

MAOédtAd* OXOAérlfáO M t * m Primário do Grupo 
bathàMl lUlmundo forrara ool»r "Uâb^t Gondim , « j ^ 
« I Umàê ie*mà< FrtM» «Mttal, ao diaa d» ' «*"«» 
M ü ( M i . IflWiWttW <k 

li 



A ORDEM — Terga-íelra, S d« Junho d » 1MB 

Magro - Indolente 
Y A N A D I O L 

Para os roagroi e indolentes, era virtude da fraque»» que aniquila as 
forçafl, o uao do Vanadlol é indispensável. Se a l t >em de sua casa esti-
ver cora os olhoa sem brilho, as pernas íracaa, seti^ disposição e sem a-
potitc, recomende Vanadlol, o fortificante que fortifica. E' aconselhado 

, , , P»ra senhora» pálidas, moças anêmicas e sem vida, para homensde qual-
quer idade e para as crianças, sobretudo na idade do crescimento. 

PELOS MUNICÍPIOS 
Paparf e Apodf 

olene advertência do Sumo Pontífice 
(Conclusão da 2 a página) 
Nu verão df 1942 havia 840 

íiac-̂ dotes de língua aiemã 
? ( campo, Desses, 45 foram 
üvoiestantes. Todos ob outros 
r^Wcuü, A despeito da conti-
nua leva de novos internados, 
imperialmente dos procedentes 

vĵ ríiisí dioceses da Baviera. 
;jKÉ?nari'a e da Westfaüa, o 
iuntipío de mortes atingiu o 
ÍUÍUÍ de 359 no começo deste 

Nem m poderá passar em 
«.ócio os que foram retirados 

do« territórios ocupados 
unida, Bélfca, Frapça — entra 
... quais o bispo tfo Clermont 

Luxemburgo, Blovenla 0 
i ta lia. Sofrimentos inenarra* 
vt-is foram suportados por es« 
sch sacerdotes e por esses lai-
fcijj:, vitimas de sua fê o de 
;;ua vocação. Podemos citai* q 

{fio nefando do odio a 
Cr^to» aeonteeiíd a um saoer* 

Internado e que foi flaga* 
a mi euja cabeça foi pos« 

l?» uma m>õü feita da firam* 

fca&as generosas vitimai qua 
í.oÈ- ultimo» dos* anos, mfcsmo 
»tecfe i933) oferaceram a 
vM t̂o t> a hua igreja o sacrífi* 
cm tte BUa aaúdfc, d« SUô tt» 
umUtrie e de fcuas vida», er* 
yuoram a» mios para Deu« em 
uma ofarenda expiatória, possa 

Justo ifuifco aceitar e&sag ofe-
como expiação por 

Utnioâ erlmea cometidos contra 
a Humanidado bam como contra 
<i ;ifg*anta a õ futuro d« seu 
pt-Aprio povú, espacialmente a 

juventude desditosa, ê deter o 
do Anjo do Extermínio* 

Com persistência uada vez 
ífuiior o nac^nal aodaliftmo 
prcüurou dammeiar a igreja 
••orno inimiga do povo alemão. 
A injustiça da aêu-

tatfto teria ofendido profunda-
o sentimanto dos catòit« 

o-u* germanícoa e a nós 
caso tlva&ía brotado d« 

outroj lábios. Mas, no« lábios 
tais acusadores, ao ínvéjí da 

w uma acusagto a uma 
í^iça, é um tautamunho fu i -
fcuranta e honrosissimo â Opo* 
mc;V Uívíq e Incessante manti-
da pela Igreja eontrft doutrina 

métodoa tfio desastroso*, no 
toUwssa da verdade, da elvili* 
v«§fiii * do povo alemão* Ao 
povo «iiemüo, Ao povo daiaja-

d? coração cjué w líb^r^ 
u do erro ^ue o JançAu no 

t áoi q que po«ii flíiôlmente 
")»ter mâ própria ft^lvaçèo, 

cr rumo 
Ao ülHarmòfl pata a futuro, 

<k'V**m<>» eertwn^ftt^ %fh | 
ratita ô dura U«Aa ftprtfri* 
dunio» Anoi, Quétra 

presidida i provfitMi » <*>» 
tra« nacfta«« E m é d flUll 
ílcntf voto áê lò io i Oi C(ua 
^moeramanté *mm ft huma-
iàdad« por hm que « hümanl-
dade, vitima hojt do impiad«sè 
proceiso de axauittoi 4e oitÜM 
Negligencia pala vida o p#loê 
direitos do homem* 

nao tím 
^nio uma aapiraçâo — lavar 
ôis vida tranquila • paeifloa 

«um ambienta hôtwto « dlfna. 
K Pkra M i l obiétlvo Hptramott 
(iue a# ponha tarmo « «aa« IA« 
Mtnola dm qua a famitia I 
v̂  foram tio vlplttt-

Missas em ação de graças, 
peta Vitoria Aliada — Cele-
braram-se, hoje, em nosaa ma-
triz duas mi***», uma em ação 
de graças pela Vitoria, e ou« 
tra pele* almas dos braailei* 
ros tombado« no campo de ba-
talha, realitando-se na primei** 
Ta missa a solene paecoa dos 

mana e d« ordem na Uberdade: ^ * \ T ™ ç ç h * " N i " 
uma paz que seja a Magna 8 A, ° j ... . 

„ .. A' tarde, desfilou imPQnent« , , . Carta que encenou uma era , , , . 
tados e profanados durante o», An declarações de homens triste de violência; de uma p r e s t l t 0 cmco-rehgioso pelas 
rnoz da guerra e porque essa competentes e responsáveis, pa?, que, SQb a liderança pie- r u a " d a c i d a d e ' f a k n d o 80 r e " 
insolência clama aos céus, ten- na» ultimas semanas, levam- j dosa de Deus possa realizar a colher< a D r o f ç s s o r a d o 8ruP°' 
lo lançado um dos maiores nos a pensar que a vitoria do | prosperidade terrena sem per- 0 v i g a r i o freguesia, sendo 1 

direito está á vista, não «ó dermos a felicidade «terna. delirantemente aclamados. 
çomo finalidade politica, masi Mas, antes de que tal paz P ô p a r i » 37 d e m a l ° d e 1945 " 
também como finalidade que | s«r realizada, é bem ger. Correspondente 
consideram de seu dever moral; t o q u e milhões de homens, em APOPI 
a t^ g l r < , , , ! «eus lares ou nos campos de P o s w de novo preíeUo — Re 

Por conseguinte, apelamos de batalha, no cativeiro ou no v e s ü u . s e d e g r a n d e solenidade 
todo o noMo coração para todos | e x i l Í 0 ( d e v e m a l n d a t r p g „ d o a w r j m o n i a d a d o sr< 

de todo o nosso coração para c á U c e amargo. Luiz Sulplno da Silveira Ju-

um ao po"o de Apodl e outro 
ao Interventor Fernandes Dan-
tas. A band* de musica estev« 
presente, executando tre* 
çhos de ^en reperwio» 

Apodij 1 — 6 — 945. 
Correspondente 

BUR K mm 
P O D E R O S O , 

MTMIfILlílCfi 
lUMIEOMálíd 

terrores nâo só sobre a religião 
a a moralidade como sobre as 
narmoniosas relações entre oa 
home/is, 

PAZ % ADVERTBNClA 
As nações^ especialmente aa 

nédias e as pequenas, desejam 
lue seuB d&stinog ftejam res» 
peitados > Que possam decidir 
2om seu pleno consentimento 
io interesse do progresso co-
mum e sem obstáculos para 
?ua soberania © direitos* Apóa 
arcarem com sua parte» sua 
grande parte, na destruiçfio de 
um sistema de força bruta, tom 
o direito de rejeitar um siste-
ma politico e bultural que lhe» 
? imposto, e grande parto da 
população está decidida a agtr 
íioneordantemenu. 

Sustentam, e nâo «ôm dlrai-
cot que a tarefa principal dos 
organizadores da pax consiste 
em terminar tem o Jogo crimi-
noso da guerra e em defender, 
•r, direitos vitais e ae obriga-
ções mutua» dos fortes e dos 
fracos. No fundo de sua cons-
ciência ob póvoa ftabem qu< 
suas leis Meriam desacreditada* 
5e a hegemonia da força nà; 
:osse seguida da vitoria do di-
reito. Surgida a nova organi-
zação da paz, ninguém^ podi 
luvidar da mais lídima e lea 
vontade. Toda a humanidad 
segue ansiosamente oet pro-
^res^os dessa nobre empresa» 

Seria uma tragédia humam 
:e fracassasse; a« tantos anos 
íq sofrimentos e privações fos 
iem váos, permitindo-se o es-
?irito de opreiaSo triunfar no 
vãmente do que a humanidad 
desejava Vfcr*se livre par 
sempre* 

A situação potittaâ ê ISôeial 
;brigii-ncn a pronuncUr ttüUté 
palavras ití âdvertencia» Em 
mais dê uma ftgiâò temòâ ft 
deplorar a morte d a ímdraj* 
deportações de civis a m&lia* 
cres de cidadãos, éem julga» 
mento, por motivo» de vingan-
ça pes&oal, K&o mano« grave» 
3ão as noticia^ qua nos chagam 
da .Eslovénia a d a Croáeiâ, Mas 
não devémoé perder 0 âttitrto, 

nossos filhos e filhas de todo 
o mundo, convidando-03 á ora-

Como desejamos ver, afinal, n i o r j n o c a r g 0 de Prefeito des-
o fim de seus sofrimentos e de município recem- nomeado 

6 e f r a 0 n^a U i angustias, e o cumpri- p o r a t Q d o e . U o . sr. Interven-

T l . * f r ° 8 h ° " m e n t 0 d é Tam- P e d e r a l do Estado, mens, criado á sua imagem. ^ p a r a ^ p a r a t o d o 0 g e , j, j, c o m ÍQr 
No peito do Cristo bate um. n e r ü h u m a n o q u e c o m e i e B s o . J m . ^ ^ ^ i i z 0 u _ s e 

coração divino; Cristo de pie-. f r e v â o n o s 8 a : a r d e f l t e a o r a . n a : ^ « U l R n t , s m 0 ' ' ™ w o u se> 
dade, fonte frutífera e inesgo- í ' o n t e m ' T g r a n d e , b a n C ! u e t f i 

— . . . . • çow, que lhe foi oferecido pelas cias 
t de imenso eonfortA para conservadoras locais Ao 

nós, veneráveis irmãos, que banquete, de duzentos talheres, 
compartilheis de nossos cuida« a p a r e c e r a m os mais (testa-
dos, orações e esperanças, e Amentos de todos o» 
què, em todo o mundo, os bis- n u c f e o a de população desta zo^ 
pos, padre« a fiéis unam suas x meia, ricament* orna* 
v o m & nosôa, numa grande sentada, eetava composta em 
voz da igreja universal forma de T, simbolizando o 

"Como prova de nossa pro* trabalho. A ' sobresa falaram 
fünda gratid&o e penhor dos vazios oradores entre oa quais 
inundáveis favorej e graças de o pádre Üenato Meneses, dr. 
Deus, dirigirno-no» a v^i, a Francisco Xavier de Oliveira, 
eles e a todos oa que se unem Mozart Menescal, acadêmico 4 

aa desejo de p&?i nossa benção Foram levantados tres brin^ 
apostólica11« Ides : um ao homenageado, 

tavel de tudo o que contribui 
para a paz e a reconciliação. 

Parece ser difieil a estrada 
da trégua das armas para a 
verdadeira pass, particularmen-
te para as pessoa* qua alme-
jam a ordem a a pa*. Que se-
ja astiim i inegável e, talvez» 
melhor, Primeiro devemos 
xar as paixões esfriaram-se. o 
ódio dev* ttasaçamêri a sur-
gir a compreensão reciproca 
entre todotf. 

Espirito Santo, tua da Sabe-
doria, Senhor doa Corações, 
ouvi as orações da vossa Igre-
ja; inspirais am leu trabalho, 
conforme sua elevada mUsio, 
i fim de que, a daspaito de 
todoe oa obstáculos a CMtfj&di» 
;ões, possam atingir a mata — 
ião universal a ardentemente 
íeaejada « da pat, Da uma 

paz digna desse nome; da uma 
paz estabelecida a confirmada 
numa juatiça, sincera e leal, 
num esforço decidido para 
/encer e prever àf condições 
conomicas e aooiais que* como 
io passado, podam lavar a um 

novo choqua armado; da uma 
paft qua seja aprovada por to-
das ai alfyuui nobras da todas 
as nagátyi da uma $kt> para a 
qual ai garaçdas futurai po*-
èam olhar com gratid&o como 
o fruto feliz 6a tempo* infeli» 
m 

Inspifflt-oô para qua atinjam 
a mata da pai qua possa assi-
nalar uma reviravolta dacUiva 
na afirmado da dignidade hu-

ficttfe hirtfci á| IMM SP wBIÎ B 

"MEDICAÇAO AUXÜ4AR NO 
TRATAMENTO DA SÍFILIS" 

. I I • I • • 

PENICILINA 
Penicilina WYETH, da mo-̂  

lhor marca americana. 
Em ampolas de 100.000 unida-

des vende a ' 
AGENCIA MIRANDA 

Flua Ni rio Floresta N , 0 

FONK H'01 

S O C I A I S 

A V O ' ! M A E ! F I L H A 
T M A t OXVtM ü » M . 

(O RUGI LA DOB VIBIRA) 

A MULHtft tVITAHA' OOHW 
ALIVIA AS CÓLICAS I I T I M N A 

* 

ttlMMNl'IM WWilumi liW 
—mfc>Hr i f i l i í p i b r t i a i n < h h i r 
( I I I I M M M H l H 
niMila a, 
P U I M t t W f n H A , 

. M f t * > l » i a . * WttHl*-
t D m Mr 

G a m a r i a f d v t C a n a r i o " 

A aator 4a Matai a • o m 

TOROS FAN MIA QAINRÂO rmmM^mmA m mcb 

(Conclusão áa 8> pagina) 

BATIâADOS 
Realizou-se» sábado, As 17 

horas na Catedral de Nossa 
Senhora da Apresentação, o 
batiaado da pequena Maria 
I&ftti dilata fininha Jdo sr. 
Manuel Pegado de Ura e sua 
espoaa D. Adalvina Rodrigues 
Lira, da sociedade santacru*en-
sa, ora residentes nesta eapî  
tal. Oficiou a earimonia como 
padrinho da criança, o padre 
Francisco das Chagas N«ves 
Gurgel, Secretario Geral da 
Plocasa» tendo por madrinha 
D. Amélia Navas Çurgal, re-

Sreaentada pela senhorita Qdi* 

a Lustola Cabral. A crian-
ça íol apraiantada pela pa« 
quena Maria Prfltira, Maria 
Irana raaabau am saguida a 
bençfio da ooniagra$lo é Noŝ  
sa Sanhorai 

CA8AMKNTO0 
FROP». LAURA DOS 0AN* 

TOS—TEN. CRL» OUCERIO 
CICERO DE OLIVEIRA ~ 
Realiaou*se domingo» ás li ho 
ras» o oasamento do ten. 
Glicério Cicero da Ollvtira, da 
Força Publica do ButadO) com 
a srta, Laura doa Santos, pró» 
fesaora do Qrupo Xacolar "Au« 
gusto SavaroMi dasta oapiul, 
filha do laudoao Sfcaqutal doa 
Santos, t d» Teodora doa San* 
tos. 

Ambas aa aarimonla^ (oram 
celebradas am aua ratidencia A 
rua Santo Antonio Tl«, neata 
ddada oíiaknda o ato rtUfloao 
o rtvmo. Trai Cipriano da 

nha Melo e pela noiva o deâ< 
Antonio Soares dé Araujo e a 
«rta* Maria do Carmo Soares 
de Araüjói 

Èm seguida foram recepcio-
na os todos os presentes. 

1 ela manhá, na Igreja do 
Co vento Santo Antonio, ás 
6,» horas, o revmo. Frei Ci-
pri no de Ponteecio celebrou 
miíJa em açfto dê graçes, fa-
ZQnao-se ouvir do coro a har-

Jioniosa Schola Cantorum da 
uventude Feminina Católica. 
Oíi nubentes que sfio pessoas 

de âlavo am nossos meios só-
cia ; estflo sendo muito fatiei-
tadi. . 

D n P û u l o S o b r a l 

Clinica Medira da* doenças 
de senhoras — Partos 

Cona.: Rua Dr. Barata, 210 
1,°* — FONE, 1120 

Rasld. : Avenida Prudente 
de Morais, ?48 

Th ff'rrndo Barreto 
lArator do Hospital da Altenadoi 

DOXÜfÇAS MENTAIS fl 
NERVOSAS 

Consultoria: Sua Dr, Barat^ 
I I * - ésá 14 «a 1T boraa 

iwm - i m 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Edifido '"Élder* 

Sala — • 

NINGUÉM pôde contestar o 
grande valor comercial do 

Ele é ^ w w l l r i o ^ S tâda 
parte* O CARIMSO, quaiida 
bem acabado, patenteia o pro-

gresso de sua casa 
(Exija Carimbos bem feito*) 
CANDIDO FREIRE DE MEI<0 
RUA FELIPE CAMARGO, S08 

•V 

ATENÇAO 
As nossas oficinas estão aparelhadas 
para a confecção de relatorios, esta-

tutos e outros serviços 
COMPOSIÇÃO A LINOTIFO 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri« 
co para todos os fins — Telas de arame 

_ , , c h a p a s e c a n o s g a l v a n i z a d o s « p r e g o s « 

r « S i w Antonio «te! l o n c t S f e u c e x a d o s » c o r r e i a s » b a t e r i a s p a * 

r ^ r r - S o l d a , « b r i c a a o * 
por porta do noivo o tfr. U * 
ronimo Dix^uit Roaado Mala o 
sua aonaorto d. Naydo Modal-

Rosado 
• p«U nolvi o ar. 

Américo M t a u l • • mH. 
prof «MOTA Lídia AM Santo«, 
irmã dã nubaatt, 

O «to «hrOt M pnaUI4o p»> 
to jytai ir . mtoa Montmacro, nrrliMlt iMll l i i t iWii m m do.nUvo, o 4g. MMmI 

* Melo I t t w E MM 
«PUI LI AS VMM O 

gênio* metal patente • estanho — Óleos 
• graxas automotivas • industriais 

"GARGOYL&MOBCLOIL" 

Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOTAL — Avenida Tavares do 

lira ai - Ccdxa PostaL 131 
Ci, TILEFONK, U N 
I MUTILADO 1 

v 
1! m BA n oi 



A ORDEM - Tarça-falra, 8 da JVinho de Í W 

U M A N I F E S T 0 E P I S C O P A L ! o« dois sagrados corações 
Alceu Amoroso Lima 

O Manifesto do Episcopado principal Importância desa^ do- Utica, economic« ou pedagogi-
Braaiieiro, resta hora em ,uc cumento. Dar confiaiiça aos ca — e venhamos pugnar por 
um grande rmimismo reina por catolicos e a todos aqueles que, soluções que estejam realmen-
todã part* * o despeito doj von sem o aerem. esperavam por t2 de acordo, com a lei natural 
eidos procura agrava-lo sob uma voz de autoridade, de- e a lei divina. E esses termo», 
todos os pretextos, — e << me- «interessada e severa, que indi em suaß linhas gerais, i qu 
lhor afirmação pratica que a casse rumos nos mares encape o documento também dá» com 
Igreja podia ter dado a todos lados te difioeis jq^p estamos | ̂ ^ precisa ? que, a meu ver, 
Os brasileiro*, fieis ou náo á atravessando. , jamais tevç documento algum 
sua doutrina, que o maior doa O Manifesto traduz, perfeita» 
pecados é o da desesperança, mente a resposta a esse anseio. 
Os teólogos nos ensinam que Mostra que náo ha motivos 
só ha um pecado sem perdão — para duvidar da rota que os a* 
o desespero, v chamado "pe* ; eontedmemos vêm tomando, 
cado contra o Espirito Santo''. [ com assombro de muitos, Nâo 
Desesperar do padrão, deses* r,e trata, porém, de uma lição 
perar da Mi&ericordía) desee* de conformismo. Ào contrario, 
perar do futuro, desesperar da A confiança que esse memora»» 
vigilancia de Deus sobre as vel documento vem infundir 
coisas deste mundo, 4 o fechar nos corações abalados por tan* 
Voluntariamente o caminho que tos % tão grande» imprevisto* 

do genero, em toda a nossa hia 
toria. 

Por isso mesmo i que po-

São inseparáveis : — O Co-
ração de Jesus e o Coraçãu de 
Maria. O Divino Coração e o 
Imaculado Coração ! Desde 

« Ma. U-Hula 01,,,., t l, 
« « " • « » . V.U , , , . , „ „ , „ ; i , 

çao do svu Divino Filh0 Foi I 
. _ . primyirn adoradora do Cor, -

demo» afirmar, sem hesitação, J * » por l idado abi u «, Sa«r:„!o 

» j n t o Manifesto Episcopal de s ? r e = ' i Z » n a ue Jesus pel ; i 
' f | redentora sem Maria. Aos ara santa d, , n r / a 

1945 é um marco na historia o t a d a C t .u z d u Calvario EI» . , ' •<'» 
Coraç:«, rl, w r l > u n 

viíiau d<- M-r, !., a , tv . 
DlVII'4 

1945 é um marco na historia p é a d a C r u z d y Calv«rio 
de nossas instituições e no pro 
gresso da consciência social de 
nossa Patria. 

V E N D E - S E 

Penicilina Roche 
NA FARMACIA MAIA 

Praça 7 de Setembro, 540 

D E O L A V O 
Montenegro 

DOENÇAS OA NUTRIÇÃO t 

GLAJVÜULA8 ENDÓCRINAS 
Obesidade magma» nervosi» 

mo« diabete, reumatismo 
Regimes alimentares 

Clínica de adtiJtos c criança* 
Consultas: Dai 15 ás 18 hora» 
Con«,: Rua Oil Bonifacio, 22? 

Fone» 1082 
Res*: Av. Rio Branco, 88J? 

font. 1718 
NATAL K. U. Norte 

Corner,o \y î» -Ï'jij 
Bu« 

tiós leva á Verdade. O maior em que temos ultimamente 
de todos pecados humanos,1 vivido, é uma confiança que re 
portanto, ê descrer da Pro^l- pele a passividade, condena 
dencia Divina. E deixar do- expressamente a atitude de 
minar «-se pelo pessimismo ê, "cruzar os braços" o deixar 
precisamente, duv di ft? | que as coisas sucedam s&gun* j Mercê de Deus, o povo bra 
precisamente, duvidar de&sa do as circunstancias de um sileiro está dando ao, já tris-
paternidade. Foi precisamente inflexível determinismo. A con temente celebre, bispo de Mau-
na "festa do Espirito Santo", no fiança que o Manifesto comu* ra, ó desprezo que merece. 
Domingo de Pentecostes de nica é o que podemos chamar Tem — diz ele — o antistite 
1945 que esse grande doeu* f — uma confiança condicionada* desviado, prontinho para cir-

Veja o abismo, excia! 
C o . A r i a s C r u z 

vinamente perturbadora, de um não transporá os muros du ci-
Francisco de Assis ! dado sem haver deeaentido do 

Ferraz, protestante, protesta, cozinheiro doutrinarioi qut» 
irreconciliavelmente, no trato está a prometer um au $rand 
com a seita evangelica de que corojrtet, em cujo caldeirão re» 
era membro, funda outra cor- ferva o internacionalismo le-

mento foi assinado, Seu signU Náo ha motivos para que a culari um manifesto em que poraçfio, a qual, neste momen- ninico, o prtvteísmo luterico, o 
tof desapaieceu, para se inte- ( astralismo denisiço, o agiuis* 
grar no organismo cuja maior ticismo simoneuno ou o ai*« 
cabeça é o d, Costa. I temo puro e raso, 

Pelos modos, Salamfio Ferraz; Veja u s«bismof w m í 

COLCHOARIA POPULAR 

aapio i)r ;iM C ; i I van ( 

ih C*î! Iv«í ru> A 
\u\ 

Wu i-Wi 

V O UiMUU-.l fli j. 
+ . ' 1 f • » iít !• rj 

lllií'. r'I'iK ''Mes 

'."•jrfifV,., ;.|,JÍif} Co îS'iV^ O 

^ ' fí-riíjíj 
m»KÍU Ul ti' »I- 1 i;i yr.if^.i, 

í-!r ^tiníif» 

Ci 

ficado litúrgico, portantOf quô conciencia católica se alarme lança as bases e regulamenta« 
éleva á oídèm sobrenatural ^ com o dec irrar dos acont^ci* çfig do que chama, na sua ín-
tíua importancia social^ é justa* j mentos, ^omo dizem os Arce- conciencia QU ingenuidade, 
mente levantar os corações o- bispos e Bispos de lodo o Bra» igreja nacional, ou melhor, 
prímidos pela confusão qu$ sil nesta hora da redemocrati-. Renovação do cristianismo", 
reina em toda parte, onde se í zação da nossa estrutura poli- | 13« fôra menos curto de jui* 
perdem os tímidos, angus-* tica. Mas ha uma condição zo> e menos crescido n# sober-
tíam os inquietou e se aprovei* para essa confiança, bâ  que perdeu a Lúcifer 
iam os pescadores àé aguas saiamos de uma vida indiferen*' 
turvas ou o«, readonarlos. j lo aos problemas Cruciais jio 

Da( a primeira e porventura nosso tem&o — na òrdam, t o -

no 

RBPWS5EÍÍTAÇÔ& 
IMPORTAÇÃO 

fi KtfORTAÇAO 

\ ^ 

AÇÚCAR 
I OEttiEftOB 

CSÎADO 

C<u e ao favorecido Adào no 
I V A N B E Z S H H A 

I*abri6km*88 colchtea âe crina vegetal, ^aina de sida. e!-
Parai»0, nâo & exporia a riso. l g w J f i o f C R ß l m m a l t f l M C a U | tmveweifo de cortíga larnLnadn, 
ta d» « .nt« lida, « qual eStà ^ , ^ 

Reíorauuu*M colo&Oea para o ludütuä tkitfg« a dt>» 

nloiUo. 

RUA CORONÊt JOSE» BÍHNAftOO, MO - ALËCfitM 

150 -

Gurgel Amaral & 
D e p o s i t o p e r m a n e n t e d e : 

MADEIRAS DO PAHA 
^ Pranchas • Ba r r o t e i da Masaarasduba 

aa d lmensòm. 
— Taboas de aucfipira, cedro • f r t l j ó . 
— Tácos da acapú, aucuplra a amare lo . 
* F o r r o da marupA* 

DIVERSOS 
— A í u l ê j o i ( K l a b i n ) da 1 . " qual idade 

tamanho IS x 15 - B lsauté . 
— Carr inho« d t m i o 'para a t e m » . 
— Debulhadoras da m i lho " I N D Í O " e M A t t A J Ô S " . 
— Maquinas para p iear f o r r a f M a ( vár ios t i p o « . ) 
— i * p M l t a a pata tranaporta ^a laita da 1 a 50 litros. 
— V A R O K S da l a n o radondo ( p a u oixna&to a r * 

n a d o a t e ) . da 8 A 6 % 1 " . 
—> Te l a para e t fuqua . 
— e n t o a m ) " p o r ? " « a , l / I a I n f l l s , branco. 
— P i a — Picaretas — Chibanoai — M a r r e t a i — 

• Enxadaoaa. 
—« Bfwwbaa da SucçSo a fiavaQio da t odo t 

os t ipas. * 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Cgtaadrtra p | g g | | Jy# a ° 1Ä • 

m m m 

fartíssima tl^sta historia cadu-* 
ce dc Momit a Igreja d» 
Deus, 

W bò ab^if um m u m da 
hUtQria sarai « ali contar^ áí 
duaia*» irrematidaâ do «sp^ 
rito heretíao, lam^r^ praocu« 
padd em dtaaimtiiar seu «gd* 
centriamo tom a desculpa de l r e t T V S C p P T O P a i C V f J t r n n c c f t 
qUe lha Incumbe rastltuir À • t i S U V A O fc W f c t t t A l & L I V l U í l ü D a ü 

posa de Crícto aeui hábitos ê ' 
pureza primitiva. Lábios de! 
Satanás, que ae <?ondóÍ do Na« 
aareno (!) e diligência o pio,' 
que }he a fômoi warce» 
bada paio quadiragaei* 
mal, \ 

O homem imprudente a qüém 
a dÍ9d»lina eclesiastitía totürou 
o governo dg dioca» d* Sotu 
tatu, pQt maif dc um deawm* 
pfro grave, r4d »tndO doi ma» 
noraa o "batalhão, revoluoio 
nario'1, cuja« despetAi tantas 
erraram oontà da C \ W ; 
o bispo titular de Moura oit i 
convencido da que fará Mir da 

J. B. M O R A I S 
Travessa Aureliano« 37 

NATAL 
FONE 150« 

B B F S IM I. 
TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

* l A l i a i a t a r i a ü x D O S i c a o ' 
• TRAVESSA DO MÉXICO, 66 - NATAL 

'•tliWí <.ií( 

imvfístiva tv.íü.s íornus 
tea de dev^äo i. Viytew 
de Deus- quer m». í i i ^ 
unidos são í'̂  duiy C'nt-Kî ^ £ 
SC nos qUÍW!t;0s s.ilvî  lH)!. 
Eles e con} IV,. c 

a a 

Dr, Jacob Velfioa 
OCÛUSÏA 

Es-lntsrni d^ Clirdce 4i «Ihea 

do pnt Cturlo Aiiiradc s j j 

Hospital Santa Iscbl da 

Opcragg» « ttatttmftîo àsl 

doengaa de olhes, cuvid^. 

ria * g&ígeota 

Co^ultsa ? 

Dta U horfia ssi diitU 

Co^mlterio ; 

(Sdifi^to Immfain ÃX 

ffsna i m 

Raaid^HEla : id <h ^aio, (Q 

- NATAL -

111—»ll'MÉT'ÎH 

A T E N Ç Ã O 
suas mâoaf como da wpuîà í AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
mar «tiú a4*t»a do amor, uma APARELHADAS PARA EXECUTAR 10 
Igroja mai« frerfeita qu« em t? r\T t h í r\t TC»t3 GW\nnf\ Ti A Ü8m de fundos, 
de M WüUlos, utiliwndü tU,1 * W U A U J U t . n aLríVLKfV UJ\ | T f a t f l r c o m V i c e n t e Mart ini 

1) Duas caías á Avenida RÍcJ 

Branco, ns. 473 e 475, twh 
Uma Garage anexa, edificadas 
em terreno de 690m2, 
dindo (17,m30 frente x 40,m7C 
fundos), 

2) Uma ca&a, eon\ uma pon 
ta e très janela^ sita á iv.a 
rldó, antiga São tó. 331 î 
quina da avenida. Deodoroj 
medindo 14,60 frente (pela Se-
ridó X 27,m70 pí-;!a IXxiorp)» 

3) Uma c*m u rua Mf^art» 
de Assis (Alecrim) " " 1.3M 

dc fretitè * 

fvara tamanha «bra prima, o 
material gaito • ttmtraditofio 
qua «imolará noa quadrante« 
da odio e imiougnaçftô sistoma« 
tica d foliflifio tradicional. 

Por uma «implaa amostra) 
pod«r*se«á tar uma idéia da 
mtnialidade 0a|krldi0a«é IAM» 
fritU farmontada no amor pró 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 
POLICLÍNICA DO ALECRIM 
c RUA SILVIO P2LIC0, I N - FONE 1818 

Ambulatória mfldlco âentsrlo. H ^ i t a l — Cast da S«ud*. 

prio e na vebsidis conÍ«aM qu » ' Diatia 4s Crf 10,00, 18,00, 18,00 a 88,DO. As matriculas para 
vai praaidlr á MtrutUraçfa « «odoa eontlnuaa abartM as Saorataria. 
daatíno da nati-morts " iurda' 

S r ^ S L " U j G A L V A 0 MESQUITA tTDA. 
psrs o ' paicoiofo, v « ü olroi Vatfagns «m anal, Matas a t a , soda eaostioa vidras, lousas 

suSiHMimeett títou' a r t * » a « h v i o i . «te., ato. 
(«stA com a palavrs d, Maura), CM K A T A L O U T A B t U O M I N T O PRCTOUIX) NO OXNIRO 

! Fíniandes, « rua frei Mlpue-
i lh»ho, 8 — ííibeira (N-t-il -

R i u tívíindf J o N ^ ' 1 " ' ' 

Dr. Abelardo Caiafit̂  
CLINICA DE CH1ANÇAS 
Usa 10 á« 11 » da3 34 ^ 

íd 12 horas 
Cotia.: Eun Dr. tíaruía, SIO 

— i . o _ Te l , 1120 
Refideficln ' Avenida HounoJ 

dn Fonsfii, 
fifcrtiw» uri— — • 

Dr. Mudo Galvão 

Indio Ä ° * \ 
Int—Mdonol 

I p x a d a a da 19* — H " a M palagada» 

Skoav l f l oadb fü 4a S a 4 pala fadaa 

B u a ( J u k i M ' - f T a M . l l f f _ 

o m a » do blapo Sslsmâ* t * t > 
m . diaaldant« da Xgnja Svftn* 
m i m « « u « fundou a I g r^ « 
Catotkw U v r a . . . " 

Qua «tim« Heo«t>mdor" tll 
» ta t auptr*snf»Uoa 4s plairns^ 
«Ao d* ums >o«M«ds oaplrltu* 
« i mais parfaits do fua aquola j 
am cuia aslo floriu a baUafej 
mística a t*alofiaa 4s uma Ta-

n u a tím m ç o s 

Bua » . Santa. Hf - ttatas. 1, 

J O Ã O O A L V A O Ä C I A 
V t C t O O l r o i A Î A C A D O 

h M A U AWTIOA CA IA - MO OSNSKO, t>Oft 0 8 0 
umuo a um «ROCUIIAOA 

SOA O H U f N , * m 
NATAL • MD GRAMM DO HORIB 

CHKTS DO tABORAjOjW 
« r ^ i U l M1IU.1 Ceruto 

«vido etfslo wqMteno - V««" 
MM » t o g i i w _ 

SSPvff'0 
Labor«terie: Rus 1W J -

foallBho, W, / ^ . 1 " * , 
a n o d l a o t a D M l á r U • 

T i l » 14 is tf fc«* 
« I J O f í f Ç M ; ^ 

S t » Twlrl, Mí - FoW 
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Atlético e Alecrim 
um ajuste 

realizaram, ante-ontem,, DEFESA CERRADA 
renhidíssimo e movimentado Comentário de Wladimir Limeira 

Os rubro-negros venceram por tres a um 
!);ijuJ(> f.irtiprimento a sexta- ram os melhores da equipe vi-

> do crrtame oficial da toriosa, 

( publicaram, ante-ontem, No "Alecrim" sobressaíram-
r.t> estádio "Juvenal Lamarti- se os médios Vadeco e Zebor-
!,l". no Tiroi, os filiados "Ale- ges^ e também. Veiga, Pereque-
,.-vim F. «V* c "Clube Atlético té e Robe.-to entre os atacantes, 
Potiguar 1 A zaga e o goleiro dos periqui-

A peleja foi disputada com tos falharam na sua missão, O 
h.jíío ardor o teve um desen- ataque l̂ecrinense, também, 

renhidíssimo, em todo o foi deficiente porque empurra-
u '; i^nsern^er, O triunfo do do para a ares penal adversa 
Aíit>íií.:o" resultou da habíli- mant inha^ ai sem encontrar, 

ildir de wcu* dianteiros, que todavia, o caminho dag redes 
< •.nseguiniiri converter em rubra$-negrast 

untos dois rápidos avanços de Os quadras preUantes foram 
.na Hnha nos primeiros instan- os seguinte ; 
u,. da iuta.Jb teroeiro goal dos ATLÉTICO — Ernâni; Cha» 
i.t!ííticaii«s também resultou^ gas e Pessoa; 41, Cavalcanti e 

3.f) te.-npo, d$ uma rapida. Sobrinho; Nilson, Sadof, Val-
mfiitruçào <\u dianteira vubra tinho. e Claudegando. 
«:í:jiri». O "Alecrim" foi um lu- AkECílIM Uno; Geraldo 
h«Jí>r mdominavel que procu* e Geleia; Z b̂orgeŝ  Vadeeo e 

com bravura e tenacidade, Ernâni; Giordano Rpbert<?f ga* 
íuiíir da derrota. Todos os naus rarau, Vei#a e Psrfcquaté, 
;-;«inent(is <mpregaríim^se eom > 
>r!:irL'ante tsforço e cumprirei a m y i j 

in.ui i '™ mwtiroi Mino 
No "At iet iw" Uv&ram i w m , ADVOGADO 

>!»> *up.>r:«is mâOf deste Gscrlt Av. Duque «te Caxias, W 

O futebol através 
do Brasil 

NORIVAL, o grande zagueiro Rio para se transportar até 

Ji' 

nmhIÍ). OS triúoren fator^ dg 
o Ki>íet.r0 8rnii.nl 41 o 

Cí/uiro âvanta Vaitiplw* O 
VaU utletiOfcrtö empol* 

li/»» » publico jjor mm inter* 
vi'Mfjtws sorf̂ i'M a arrojada*. 0 

andar 

Kesld. Av» ftodrigues Alves, MI 

TONÄS CtmOEL 
PRÖViatOWATO 

liiîiïaudatiie Valtinho #utor D* ^oetta «mumm JM*, eomereiali 
<>s «na'* de sua turma, toi Advoaada am Careábae, Mar» 

^leinenu valtositslmo e da tina, Apodi, Portalegre, P i t t • 
Areia Ära®oe 

Darttorio • residencies Plpftçi 
(ktvl io V a r o i . H — Gerráfe» 

ui íiud^ vi«;uj areOj Ghstfäfi f 
i W m na ^ Mndft, 8adaf 

^»itdegtfido m atftqu« fy 

Cooperativa Central de ClÉto Norte Rio 
(£*>(«foa Rural o Operaria de Natal) 

8ua Df. Bafatü, 208-NataU-R» G. do Norte 

Baiano!» em 30 k Maio de 1945 
l i n t ' - A t i v o 

e Saiicüi t ( i t ti .< ,, ,, Cri 3. 
(,"»S«merM» , SS, 812,00 

Ajudados C|Capital 01,800,00 
Kmprestimos . . ,, ,, 178,80 

( 360.000,00 
Md veia e Ütçnailios 76.508,09 
M-it^ial dç Expedient« 34.833,70 

VíiIüdís pert. A Cooperativa • 17.150,00 
'lícitos a Cobrança 47.480,00 
7''->ren Caucionado» .. . . . . ,, 1.000,00 
Hipotécaa 8.1M. 483,00 
r>nhorR8 l ( 88.470,00 
Ij>VIH7MÜ Contai .. 893>495,40 

CrS J7,818.381,70 

P A S S I V O 

Capital 1.274.880,00 

Sposito» E«peciaÍB 179.889,00 

tX'positos a Prazo Fixo 8.881.488,80 
l>cposlto» Limitados 1.853.817,80 
nepositoí de Movimento 2.819.185,80 
"f>>i>í>ili>8 Pupulerea 4.986.820^0 
Contas Correntes Si Juroi 88.847^0 
Fundo de Reaerva 883.388,00 
<'i))xa Bunefieente doa ' 

Funcionário» 41.178,00 
Jiirus »obre Capital 88.801,00 
Cobrança C| Alhei* . . . . 47.410,80 

Oar»nti^ Dlversu 8.388,888,00 
Uiverait jonto 779.847,00 

Cri 17.918.391,70 
' * l 

Numero rle AJsocUdo* . 1 ,7H 

Nuta)( de Maio da 1948, 

Utafi CalMttoo 4« Oob .LpmUMto, 
Pififin M«t« - o * « « , ; • 1 — 

^ ** ... » i a 

carioca,um dos heróis do recém 
te Campeonato Sul-Americano 
Extra do Chile, desde os fins 
da temporada de 1944, que se 
aborreceu com alguns dos di-
retores do tricolor das Laran-
jeiras, Sobre a desersão do 
calmo zagueiro do aristocrata 
co çlube* ria Mario Polo correram 
os mais desencontrados boatos 
Dim^íse que iria para o "São 
Paulo" i que ingressaria no 
Santos dtc afirmando-se} sem-
pre, o seu aborrecimento com 
o tricolor da Cidade Maravilho-
sa. Agora } com visos, de intei* 
ra veracidade, noticia-se que 
Norival ingressará no "Flamçn« 
gç", As negociações estão en« 
tii boladas tíicialmente entre os 
dois clubes aubendo-fi^ que o 

"Fluminense1 recebeu 150 mil 

eruíeiros o o çrack, por aey 
.turno? S0 Uul por un> compro-
míííKü 4e dois 

ca Rio de Jbneiro onde defende-
rá as còres do tricolor dos 
suburbios. O veloz ponta ca-« 
nhôto ainda nêo decidiu a sua 
ida para a Metropole e tudo 
faz crer que Siduca só aban-
donará o futebol recifense se# 

de verdade, o <*Madureira,í 

concordar atender as suas 
pretensões. 

SASTRE c BARRIOS, a ala 
direita do tüeolor bandeirante 
tem sido a grande artífice dos 
últimos e retumbantes triun-
fos do chavnado "mais querido 
àe $ao PauJo^. Todos os ul--
timos jogos dos sanpaulino$ tem 
sido ganhos pelos dois exímios 
ponteiros rioplatenses, que 
conquistam tentos w^etacfcila-
res e garantam as suas grande 
vitorias, Tanto Sastre, por suas 
jogadas de mestre, como B&r* 
rios por suas fulminantes es« 
capadas e perfeita visão de 

6ÍDUCA, n veterano pontei- goal tem sido elementos valU 
ro pernambucano e uma das osissimos nas ultimas parti* 
glorias do "(tanta Cru» F, C/* das, os dois uniços e verdadei-
de Recito v#m de receber uma ros construtores dos vitoriosos 
proposta ilo MM*dur*ira!\ do íüitos do hSao Paulo F ; 

Carimbos de Bonacha 
JOSE iBEZERRA \ 

Desde ha muito tempo, al-
guns cronistaB eepprtivos nai-
cionaia vêm discutindo sobre o 
êxito ou fracasso da chamada 
marcação cc-rrada ou marcação 
em diagonal. 

Essa tatk-a ççtá sendo ado-
tada por Quasi todos os gran-
des clubes do país. 

Flávio Çosta, o grande pre-
parador do "Flamengo", do 
scratch carioca ç do seleciona^ 
do brasileiro, vicç-çampeão 
suNamerícano de 1945, já ob-
teve resultados bem compen-
sadores t Um tri-campeonato 
carioca, um bi-campeonato 
brasileiro e um vice-campeo«-
j^ftto sui-ameriçano, no curto 
espaço de tr<ss anos sèo t) at^s^ 
ta a evidente e formal do exi^ 
to da tatiea de marcação ho-

! inem por hon>em. 
j Portanto, nâo há razôee pai* 
' criticas, Si a tatiea çm ques^ 
tão está vitoriosa, ninguém 
tem o C m t o d© toma-la de íne 
ficiente, passaria por 

| fassante. 
Alguns 4,inimigosM da diago» 

nal, em «eus oonteii de vista, 
'afirmam que a marcação dç 
homem para homem tqdp 

1 a beleza do jogo-
j Mas, nwus senhores : fute-
bol nâo ê \\m esporte arifito-
era tico. O futebol para ser 

completo. O? argentinos caíram 
na defesa cerrada, garantindo 
a vitoria graças A sorte e tam-
bém á eficiência <Ja técnica. 

A imprensa sul-americana, 
om sua maioria, entretanto, 
considerou o Brasil como o me 
lhor time rio Sul-Americano, 
A tatiea da marcação indivU 
dual è a melhor no momento, 
das que g* pretiç^m no Brasil, 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogado« 

do Brasil) 

Aceita causas civis, comercUit 

criminais — Escritorio, praça 

Coração de Jesus n.° 891 

Moaaoró — Rio G» do Norte 

CLINICA OE SRNSOBA 

DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Assistente do • Hospital Miguel 

«outo 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 
Ondas ultra curtas bisturi ele* 
tricô, eletro-coagultçfio etc. 
Cona. Rua oel. Bonifacio, 223 

(Ribeira) • Fone 1082 
Das 15 ás 18 hora« 

Residencia: Praça André dti 
Albuquerque, 534 — Fone: 1875 

na gerencia d« 
"" NATAL 

desta folha 

A R M A Z É M N A T A L 
Orandea «atoquaa d* Batlvms, Molhado» e Cereais SortU 

minto eomplito de bebidas ntokmals e estrexicrtfes 
Vendes em grosso e e vaftjo. fintrega e domicilio 

AVXavmA K20 BRANCO, M B - TELWON». U U 
MMWM9 

DR. A L V A R O V I E I R A 
fflCTl s e CLINICA CifttfttGICA DO HOSPITAL 

MIQUXL c o m o 

CIRURGIA GERAL - DOXNÇA0 D t 8XNHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(OBAU àirtaa — Biaturl Klttrleo — Sletmoo«ffuUtf&o) 

CONStlLTORIO ! Av. Duque dt Cuias - 174 FONS - UM 

CONSULTAS i Dm 15 hotn « a dtaatfc 

MMDHtClA: Av. Oatutío VtfIM, 7M — VÚMB WÊ 

«pw 
D U P E D R O S E G U N D O 

E S P E C I A L I S T A 
VÏAB URINARIAS ^ PROTOLOOtA F 8ÍF1U8 

Cute redleel des hemorroldes, writes e hidrooelosÉ sem operação 
e * j dAr. Deonças de ureta, próstata, veetoiles» semiseis, bexl* 
ge e ftoe» Treteme&|D Hpido dos ureOitee agudas e crónicas, 
t suas oompUettfw. Perturbasses Mauels — Vrstrosco#la 

Oeltraao Ceuterio 
DAS 18 BORAS E l l DIANTE 

Consultório; Sdlfldo ^Noira Aurora" — Rua Dr. Rarrata« M l 
l A o Uder » Rssldencla Aua Apr dl. 177 — fone ISN 

Ex-assistente da clinica ci-
rúrgica do Prol. Gene&io Lo* 
pei no Hospital Santa Izabel. 
— Clinica e Cirurgia especia* 
lizada dás Vias Urinarias« 
Doenças Venereas, Perturba« 

çóea sexuais, 
Consultorio: Ulisses Caldas, 89 
1° andar — Das 9 ás 11 e 

das 14 horas em diante 
ftarid; Hm 13 de Maio, 709 

• üllwVHhvi yiii 

I t z . T S m I E S ? D»- P a u l 0 1 
1 vuné verdadeira estratégia, Cs* j =V1AS URINARIAS^ 
da técnico, tal como o general! d a d i n i c a U w i 0 . 
no campo da luta, dá̂  dlatri«;» da Faculdade da »aia. 
bui entre os seus comandado? 
uma função, Cada jogador tra-
balhe par* o êxito de sua mis« 
são, do c&ntrario o con-
junto está trrlseado a naufra* 

Q^e espetáculo mais vistoso 
e ii ereesante do que a iut« 
ontr vir te e 4ois 
«adi ê ual lutando eom o seu 
comi Qtidor, travendo-w» verda 
deiros duelos individuais ? 

Uetezíi e aristocracia dsixam* 
para o tente, o voleibol, maa 

Mo w a o futebol, 
r^HiUir Vigor fUtae, w 

tusie ibude, sangue nas 
veiai inteligência, tatiea pre-
^tab^i »eidi % h mes, im* 
lirovisa.lp A tãíla da for-
msçio defensiva em diagonal é 
Útil e pratl)s. O Brasil obteve 
Iranco suoaso no ultimo Sul-
Americano Extra^ graças á 
marcação cerrada de nossa de-
ftta sobre os atacentea adver* 
sarios« S a equipe naóionel 
nfio obteve o titulo de samps« 
lo, porque vms peca do oon^ 
junto (Jalrn^) machucado fa-
lhou em èua missfto e o re-
sultado foi ou* Mendes o HU í 

FARMACIA CONPÏANCA 
D * MOUltA BARR ÏTO 4 CIA. LTDA. 

Äpeetol lded* <noMMuti«a t » « f u n a r l M — 
berupuJoM mmiiwla^li» 

Dapodto dm T l o r « M«dlelnalw d* 
I C O M T t m O DA SILVA i CIA. 

Uni Vicario tetolooMU - T« l « foM, l t fT * MATAL 

Amando Siqueira 
A D V O G A D O 

A V B A A SUA C U W C T L A QU1IUBIHCIOU A8 B V A i 
A f S V I D A D M H W n m O W A M 

M M « S M k 41 f m M • • 

Dr. José Maciel 
Díwnç»« éo Apirçlho r«r!rs-» 
torio ^Tuberculose Pulmonal 

Pneumetorsce Artificiai 
RAiOS X 

Consultorio Rua Dr» BaffttaJOI 
Das li is 17 horas 
* Telefone 1120 

Relolocxria Alencar 
J O Ã O A Z J E N C A B 

i 

Completo sortimento de ] o M 
tüoglos e oMetoo pare 

O R C A EM GERAU 

Lembre- se 
vigiado, decidiu s partida aasi* t de que estamos em guerra Eoa 
Miando tres tentos. Mesmo| nomiaar agora, alsm de pree*« 
assim* quanto Jaime foi subs* 
tltuido por Alfredo, o time bra 
iüeiro «nulou por oomploto o 
portinho ( dominando-o per 

DR. JOAQUIM LUZ 
ItptcieUsta 

DOENÇAS D l 
SENHORAS 

P A A T O S 
Ondas Curtas» eletro* 
ooagulagAo, bisturi ele-
triao. Cenaultasi 
das 14 horas em dlea-
to. Coomxltdrio: Rua 
^^ÍSE Caldaa» 

Â s l í s g i i í Avw lde 

nir o futuro, é trabalhar pat« 

a vitória. Abra boja meema 

uma oadsraeta sm qnalqus^ 

oooperattm Todas elo tiaoett* 

DR. MONTE 
Bat — M i n U da BcMpttel 

Ptdro I I 

( B r a d A I i S T A ) 

Ouvidos, Narit • 

áo l o f i k l 

ÜM4 A 



R e c a D h i x * " 4 u J . T U 

CHUNGKING, 6 (R.) — Fontes nor-
t e americanas informam q u e Liuchow 
ifti província de Kwangsi e grande base 
japonesa de escape para o corredor da indo China» foi recapturado pelas tropas 
chinesas. Ainda nao foi entretanto da-
da a publicidade ao comunicado oficial. 

TAMBÉM RECONQUISTADA 
MANGSHAN 

CHUNGKING, 6 (R.>~Forças chine-
recapturaram Mangshan Os re-

anescentes japoneses foram varridos 
da estrada de Nannig-Liuchow. 
i-tw 

Prgso o úííeiar-gerente k usinas Mülheim 
A diretor-gerenia das u*inas Mu- j 

Submarinos holandeses em ação no Pacifico 
MELBURNE, 6 (R.) — SUBMARINOS HOLANDESES DO ATLANTICO E DO 

MEDITERRÂNEO ESTÃO HOJE AGINDO NO PACIFICO AFIM DE REFORÇAR 
AS FORÇAS NAVAIS HOLANDESAS QUE COMBATEM NO JAPAO. ESSES 
SUK^RÍNOS EgTAO SOB O COMANDQ GERAL DOS BRITÂNICOS E NOR-
TE-AMERICANOS. 

Abertos á navegação os portos do Mediterrâneo 

LUXEMBURGO, 6 (R> 
;ii(» local informa qu« aa lheim e amigo de doutor Ro 

militares aliadas: bert Ley, lüäder fclemào do 
Frotz Wintherhoíf, í trabalho» 

O. G. ALIADO 
NO MEDITERRÂ-
NEO, 6 (R.) - To-
dos os portos do 
Mediterrâneo estão 
hoje abertos á na-
vegação ao'que foi 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
NO IX — Rio Grande do Norte — Natal — Quarta-feira, S de Junho de 1945 Num. 2.856 

a Brasil em 
iiangurada uma Agencia do Banco 

-a 1 « :acentuam o* estrei-
o n f m a e u laços comerciais e-

xistentes entre as 
MONTIVIDEUÍ 6[sou excelente im- duas republicas ir-

(H ) — Inaugurou- pressão nos circu-, mãs, A agencia es-
ES ontem« nesta ca- íos governamen- tá funcionando pro-
pitai uma Agencia tais* bancários e1 visoriamente nó Pa 
do Banco do Brasil, . comerciais desta <lacio Brasil, na à-
A inauguração cau i capital os quais, venida 18 de julho. 

anunciado hoje. O 
ultimo porto a ?er 
entregue á nave-
gação íoi o de Ve-

neza, onde as pro-
ximidades do ca-
nal foram limpas já 
alguns dias. 

a i oficia *4 deate Jornal ea-» 
tâo aparelhadas paro executor 

quairjuer serviços avulso« di 

que necessitem as repwtlçde^ 

comércio e particulares. 

Rua Dr< Barata, 211 

fone, 1222, 

T e t o 

da Ação Católica, que se 
transportará para Judiai, com 
antecedencia, afim de ouvir em 

Os detentos da Colonia Penal de Jundiaí 
vão fazei sua pascoa 

Prosseguem animado* 03 tar com o integral apoio do 
preparativos para a realiza« revmo. vigário de Macaiba, confissões cerca de 55 pessoas 
« l o . ' domingo próximo, da da« nossas autoridades poli- a l i r e c o l h i d a s ' N ° d i a , d a P a a -
ptsooa coletiva dos deten. ciais e do sr. Tenente José An- c o a v i a ^ a r á a t é á q y e í a l o c a " 
toâ da Colonia Penal "Dr. tonio d « Silva, inspetor da lidade um grupo de senhorU 
Jpão Chaves", de Jundiaí, que Colonia. •! nhãs e rapazes da A* Cm 03 
terá o patrocínio da Legião' O santo sacriíicio da mis« quais promoverão animada 
Brasileira da Assistência, da sa será celebrado pelo revmo, festa, distribuindo lembranças 
Juventude Masculina e Femi- pe. Nivaldo Monte, assistente aos que fiserem sua pas-
nina Católica, além de con* eclesiástico do setor feminino coa. 

I' I 11'i' 

A situação nacional 
PROVAVJJL EXCUftBÀQ 9. diversos órgãos do Partido: 
DO BRIGADEIRO EDUARDO COMISSÃO EXECUTIVA DO 

m* 

stá empregado ao transporte da F. E. B. 
Assumiu as suas- f«i-

cões o novo diretor 

RIO, 6 — A nossa Marinha 
^flcjulriu um transporte de 
^ixrra, que se acha ancorado 
nu porto de Tampa Florida, 
Estados Unidos. Levando a 
guarnição designada para O 
^cano, deixou a Guanabara ú 

"Cantuarla Gijhnarâes0, do 
Loide Brasileiro. O transporta 

que vai agora navegar sob 

o pavilhão brasileiro aerá-em-

pregado na condução da F. E» 

B. da Italia para o Brasil. 
mr* 

reunião ministerial de ante-ontem 
examinada a politica economka e finan-

, • „ • ^ « ^ í - , "O chefe da góvemo reuniu c@tra do pai hoié a Ministério oara trocar 4 A V J W W rf»"«»-"^—1 rr Jfc 

RlO, 6 — O sr. Getúlio Var- impressões sobre a situação ln-
i>a.s reuniu o Ministério, no Ca- ternaoional e examinar diver-
w ante-onWm á tarda, | ços assuntos r e l ac i ona i com 

A reunião teve inicio ás 15,30; a politica financeira e econo-
R- realizou-se no salão de des- J mica do paf$, adotando-se, A 
N< hoH do chefe do governo. j respeito, alguma* resoiuç&HÍ 
• --fido, ao terminar, forneeida á | que serão oportunamente leva* 

M seguinte nota: i de» ao conhecimento > pubUeoMr 

Do dr* Pranciseo Teodulo 
Avelino, recentemente nomea* 
do pêlo ar. Interventor Fede-
ral para exercer as funções de 
diretor do Serviço Estadual de 
Reeducação e Assistência 8o* 

ciai, recebemo* eomunicaçflo de 
haver assumido, nó dia 1.° do 
corrente* o exercício daquele 
importante cargo. 

JuVentud« Mas-
culina Católica 

O Presidente doe estâgiarioi 
da Juventude Católica Mascu-
lina, avisa aos estaglarlos, que 

será domingo próximo (1Õ), áa 

Us chuvas destruíram 20 casas 
RIO, 6 — Relata um telegra-; maresr cuio preito solicitou 

du MacoiA que as chuvas,? auxilio a Legião Brasileira de 
iÛ  caíram durante dez dial Assistência, Al lavouras de 6 horfti na «Ada da Escola Tee* 
"i^t^utivoa no interior do Cs*; arrose e de cana dos municipio* nica da Comercio de Natal a 
indo, destruíram 30 casas no' banhados pelo Sflo Francisco reunião para a viagem á Jua-
» .uninpio de União dos Pai»; sofreram grandes prejuízos. dial* 

Congresso do Sagrado Coração de Jesus 
As solenidade* de hoje na Capela Salesiana 

&tà Â«ndo brilhantemente 
KMUIWÍO, na Capela Salesla* 
»a de S, José, desta capital, 
o Congresso do Sagrado Co« 
tüçào de Jeju*» (promovido 

rjfeia« associações que tAm 
r^de naquela capela, « ^ em 
úd̂ Èiào ao 1.° Centanarid do 
Apostolado da Oraçfto* 

Durante OS dias do Con-
haverá misaat faa* 

îvau, real:aando»se ás 10 
as setsâts solene*, que 

^ encerradas, todas as noU 
a bangto 4* N . N » 

fümwtyi , 

Para Kôja está organlxado 
seguinte programai 

Ôeatóô solene sob a presidên-
cia do Revmo, Padre Trends« 
co Gurgel, Sspretario do 81a« 
pado. 

Reeita do Credo — Leitura 
da Ata« 

Professor Mandai ftodrifuae 

— «Carateree aeMnc!atft da 
devoçto ao Cora«Ao da Jeeus". 

Clg, Tiago Gallo - "A feitl-

vidade liturgiaa do Coração de 

Jesus", 

Nao foi demitido o gal. Rosei 
PAUIS, 6 (R) — A radio htack m OMMM» • oom»-

lôcal diMiMtltt, hoj«, o« ru- dant» tm «bWt dai\ 
mona fi^UQd« oa qual« o «•- trvmtm W MH» M m U t m 
M i l O t tn * m datafado Iwvto i l d « 

GOMES A GOIANIA 

GOIÂNIA, S - Oi lideres 
op08ioion:>t»i d» Goiás, todos 
mfmbros da União Democráti-
ca Naoional, manifestam' a«pt>-
peranow d« qua o brigadeiro 

P. S. D. NO ESTADO DO 
RIO GRANDE DO NORTE -
João Severiano d* Camara — 
Presidente; Dr, José Augusto 
Varela — Vice-Presidente; dr. 
Gil Soares de Araujo — 1.° se» 

Eduardo Gomes, em viagem de 
1 de Andrade ^ Secret-propaganda da sua candidata 

fe, visita esta capital no mês 
de agosto, a outras cidades vi* 
sinhas. 0 candidato democra* 
tico deverá por essa época, fa-
aer uma excursão pelo Trian* 
guio Mineiro» sendo possível 
que se prolongue a sua perma-
nência no "hinterland" brasi-
leiro» com uma visita de pou* 
cos dias a Coiania, onda será 
alvo d« muitas homenagens. 
De Anápolis, informam -que 00 
politico* já articulai^ para JU 
rigir áquile ilustre homem pu-
blico um oonvite afim d a que o 
brigadeiro viilte esta eapital e 
as ma!s Importaria»! oidad«s do 
interior» 

A CONVEMÇÀÓ bO PAR-
T I D b SOCIAL DEMO-
MOCRAÍICÓ 

RealizoU»ae, ontem, á noite, 
no teatro "Carlos Gomes", a 
convenção do Fartfdo Social 
Democrático que lançou a can-
didatura do Gal. Eurico Ga»« 
par Dutra á presidenena da 
Republica, nos proxlmos pleitos1 

eleitorais. 
Presidiu á solenidade o sr. 

Xntervantor Federal, General 
Antonio Fernandes Dantas» la* 
deado de variai aonvatteionai», 

Apóe as palavras da abartura 
da aeeeáo do ir. Intarvttiior 
Federal, praeldante da honra 
do 9. Si D., fiíeran^se ouvir 
oe seguintes orodoree. 4r; 
Dioclécio Duarte, dr. Claudio-
nor da Andrada, Prefeito Jo-
sé Varela» dr. Mardonio kota-
Iho, sr, Valter VaaderleC dr. 
Antoni« Oton Filho, « . Wel-
lington Xavier Beaerra, d!r. 
Olavo Montenegro, sr. Joel 
Ferreira Filho, ar. Joeá Aurino 
da ltoaha, sr. Joio Mele, a 
prol* Lula Soaras, encerrando 
a aesofto a i r . Intarvantor Um 
deral. 

rio; Rui Mo/eira Paiva — Te-
toureiro. 

VOGAIS — Dr. Dioclécio D. 
Duarte, dr. Francisco Ivo Ca-
valcanti, Cel. Luiz TaVarco 
Guerreiro, Manoel GurgeL do 
Amaral TeodoriCo Bezerra» dr» 
Silvio Pedrosa, dr, Manoel Va-
rela de Albuquerque. 
DJ ÍETORIO MUNICIPAL DO 
P. 3. D, DE NATAL — Pro* 
feií >r Luiz Correia Soares da 
An i jo — Presidente; Josá 
Aurino da Rocha — Viccvpre-
sidente; Arlindo teal Cavai-* 
canti * * Secretario; Jo«é UUs-

É S PS 

PARIS» 6 (R O governo 
{rances ordenou a dissolução 
dos grupos anti-semitas, man^ 
dando abrir inquérito sobre a 
atividade de seus chefes. 

dês de Medeiros — Tesoureiro* 
VOGAIS — Dr, Israel Fer-

reira Nunes, Adauto Soares 
Marinho, João Dionísio Maft&e* 
na» dr, Túlio Fernandes de 01U 
veira, Eloi Isaias Ribeiro, dr. 
Otávio Tavares, Severino Ma-
noel de Miranda, dr. Clóvis 
Travassos Sarinho, Pedro Ro-
driguee da Cunha, Jose Amé* 
rico de Carvalho, Luiz Bezerra 
Dantas, Nilo Ferreira, Geraldo 
Uma, Joêé Gomes Rodrigues, 
Joio Galdino de Araujo, João 
Ferreira de Uma. 

REPRESENTANTE JUNTO 
AO P, D,, NO RIO DBJ 
JANEIRO — Dr, José Georgi-
no Alves Avelino. 

4 m conceituado ettabeie* 
oimerto de erédito vem da dar 
á pultieidade o «eu balancete 

C? sa Bancaria Norte-riograndeoseS A, 
pais Cdsas de comércio, a dire-i 
(to da Ca$a Bancária Rorte-
Riograitdense S. A. está envU 

do más da maio p. findoi onde ando, além da publicação dos 
está bem visível o constante saus balancetes, interessantes 
progis^o das suas operares impressos com úteis informa« 
S&o seus diretores, presidente o çòes sobre o imposto do selo, 
dr, Aldo Fernandes» a garante, e as principais clausulas das 
o sr. Osoar Vilar R. de Me- teia trabalhistas, o que I da 
lo« i muito proveito para os nossos 

Aos nossos estabelecimento« chefes da estabelecimentos 
baneártoe, a ás nossas princi- banotrios a comerciais. 

Cinemas 

D * 

Recital do pianista Waldemar de Almeida 
na Base tóiea de Pamamirim 

A convite da alguns oficiais I tistico dos seus dois Alhos, qui 
americanos, o maestro Valde- em tenra idade já oosMguem 
marido Almeida lavou a efeito;verdadeiro axlto em publioo. 
na Base Aérea de Parnami- — » 
rim, áa 90|00 horas do dia I do 
oorrenta, um axeelAite progra-
ma artístico que alcançou for-
toa a î ŝ o® aplausos da ealata 
ass stanoia oompoeta do grande 
numero da militares amarioa-
noe a elementos da nossa so-
ciedade. 
: Teve o maeetro Valdemar dr 
Almeida oportunidade da de-
mor^tm doanta da um pubU-
60 df aWoda eultura muaioal. ft. Pedro 
aa anal brUtateo quoUdadaal A a a U « ^ 

l i « n v i M M i « r a ; 

no 

no 

UM PEQUENO ERRO, 
MRe*" 

Aceitável para adultos, 
PIRATAS DO PRADO, 
Rolai 

Acekavel, menoe part evian-

KP IA FASC1N ADORA 110 

tora trl. 

I MUTILADO 1 
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157 — São Norberto — 208 

Lu» nova a 10 

QUARTA-FEIRA 

FATO HXSTORXCO — Foifi-
ce o primeiro visconde da 

Cachoeira« JS25. 

PINBAMUÍTO DO DIA — 
A Igreja tem uma paz que 
conserva no meio das 
maiores lutas ç sita vHória 
refulge ainda mais entre 
as perseguições, — DR. 

JONATAS SERRANO. 
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TABELA NA GERENCIA. 

DURANTE O MilS DÊ 
JUNHO 

6 Guilherme 
1 Confiança 
8 Maia 
9 Santa Crttt 
10 Queiroz 
U Natal 
12 Guilherme 
13 Confiança 
14 Maia 
15 Santa Cruz 
16 Queirçs 
17 Natal 
18 Guilherme 
19 Monteiro 
20 Maia 
91 Santa Crux 
22 Queirós 
23 Natal 
24 Guilherme 
25 Confiança 
26 Monteiro 
" M a i a 

NINGUÉM pM* eonteetar • 

CARIMBO 
farte. O CAltMBO, fwawio 
km i i a la ie y ütenteia a 

" greaaa 4a soa caea 
( M f c Carimbe» hm M t e t ) 
CANDIDO I f eHB I D l MELO 
BOA n U R CAMiUUO,. N6 

Atendido. Livre-se projeto de 
Decreto-lei suplementando a 
respectiva verba, para paga-
mento devido, H começar de 

! Junho corrimte, e devendo o 

Expediente do dia 2 de Ju 
nho de 1945. 

Despachos do ar. Prefeito : 
N . ° 1998 Amadeu Olím-

pio Maia. Concedo« ' 
N . ° 1950 — Pedro Varela de | requerente assinar na Diretoria 

Oliveira. \o requerente paraj da Fazenda termo de desisten-
satisfazer a exigência da Direto cia de quaisquer recurso para 
ria de Obras. 

N . ° 647 — Maria das Do-
res Monteiro. Concedo. 

recebimento anteriores. 
N , ° 1813 — Caixa de Aposen-

tadoria e Pensões dos Serviços 

N.° 3136 — Luiza Ferreira ; Públicos, Responda-se earqui-
Dantas Borges. Junte-se 
processo" do projeto acima re-
ferido , 

ao vese* 
N. °159 — Maria da Lourdes 

Ja les Costa. N , ° 1503 — Salus-
N. ° 20á2 — Riqardo Cestar tiano Soares da Souza Moura. 

Pais Barr io . N . ° 2022 — Os-! Em vista da informação da Di* 
valdo Orlando de Medeiros, j retoria de Obras, não ha que 
N. ° 1987 — Manoel Lins. Con- 1 deferir. Arquive-se. 
cedo. | N . ° 1948 - Augusto Alves 

N.°fl988 — Dorotéa Furtado, da Rocha. N . ° 1825 — Maria 
A1 Diretoria de Obras para in- Francisca Xavier da Cru*, 
formar si n construção pre- N . ° 1901 — Maria Nazaré Van 
tendida está na «ona isenta de derlei de Almeida. 1568— 
planta. j Pedro Rodrigues Caldas, Pro-

N . ° 3773 — Julio Tinoco.! videnciado Arquive-se. 

1) Duas casas á Avenida Rio 
Branco, ns. 473 e 475, tendo 
uma Garage anexa, edificadas 
em terreno de 890m2, ma* 
dindo (17,m30 frente x 40,m70 
fundos), 
Â ) Uma casa, com uma por-

4a e très janelas, sita á rua Be-
ridó, antiga Sâo Joii, 331, es* 
quina da avenida. Deodoro, 
medindo 14,60 frente (pela Se-
ridó x 27,m70 pela Deodoro). 

3) Uma casa a rua Machado 
de Assis (Alecrim) n.° 1.834 
medindo 10 metros de frente \ 
26m de fundos, 

Tratar com Vicente Martin» 
Fernandes, a rua Frei Migu«-
Unho, 6 — Ribeira (Natal — 
Rio Grande do Norte). 

O ar. Interventor Federal Silva, ocup.mu- ,{<) 
assinou ontem o decreto-lei Professor Piimwio d *n ^ 
n.° 380 ,alterando as lota- tamento ci 

Declaração de Empregádoí 
Evite embaraços fazsn<}o sua declaração no 

TEMPO OPORTUNO 
MODELO PROPRIO NA 

LIVRARIA E PAPELARIA NATAL 

P. S I L V A 
R. DR, BARATA, 224 — TELEFONE 1578 

Dr. Abelardo Calafange 
CLINICA DE CRIANÇAS 
Das 10 ás 11 e das 14 is 

10 12 horas . 
Cons.: Bua Dr. Barafta, BIO 

- l . o - Tel, 1120 
Residtncla • Avenida Hermtfl 

da Fonwo», 606 

ções da carreira de Guarda 
Fiscal na Recebedoria e Mesas 
de Rendas do Estado, 

Na mesma data s. excia. as-
sinou os stgulntes decretos ; 

nomeando Maria do Carmo 
Ferreira Pinto para exureer, 
como substituta, o cargo de 
Professor Primário do Grupo 

Edu 
pondonte a 

™S'uof i-orros. 
MUizo anos de efeti, 

PU. 
vo exercício n^Menu 

do 

blico estadual, 
O sr. Síur-í.u;, (;«iV:i| 

Estado 

gvl'tHWa* : 
«onccdcn«!:» a M-, . • ÍA 

iO 
gu da Fr^fn^oí ' 
ÍJsüO U'4 KvJhitia. 

Escolar i42ü de Setembro" da ima'1 riu nd^U-
cidade de Mossoró durante o 
impedimento da respectiva ti-
tular ; 

— concedondo aposentadoria 
a Amalia Bfcneides Seabra de 
Melo, no cargo de Inspetor de 
Alunos do Departamento de 
Educação; 

— elevando a gratificação a-
dícional de 10 ôiq para 15 0 0 

sobre os vencimentos de 

Estácio J »50 L'lti; .jt. 
ll&taîïiéUto d, 

Lourdes M-ilnii-) 
car^o d« h'uu^yi 

da Escola Isoii-.fi.í 

á« car 
'1 ' ' • ri i'io des 
"•'•̂ 'iii'îïiU* 

i 

lit' 

Margarida Sabóia da Lima e ;WMto, 

io 
^l'.ïK-S.s'U'j 

Josefa A l m " , ivory 
ca, Município do S ,jn 

Potengi, Ks-iuin. r» 
de licenga p̂ t-a tit= ;fltliJ 

rme y^,,..^ 

Donativos paca o paioco da 
Torre de Archirale, Italía 

Por intermédio do Monse-1 trai, 50,00; Miguel Sarra, 
nhor Alves Landim foram ar- 50,00; Francisco Martorano, 

reeadadoa para o Pároco da 
Torre de Archirali na Pro-
víncia de Catania Cecilia — 
Italia. 

Guilherme Letieri Cr$ 500,00; 
M, G., 100,00; M» L , 50,00; 
Morelí, 30,00; Cooperativa Cen 

Illiano de fortora Cossetiza, 
50,00; Pedro Barbalho, 80,0Ò ; 
Amadeu Grandi; 20,00; Dr, 
Antonio Soares Filho, 90,00; 
Bartolomeu {Primole da Gus~ 
mão, 10,00; José Miguel Ce-* 
sariot 5,00; João Candido As-
sis, 2,00, 

Estrada de Ferro Central 
do Rio Grande do Norte Îande d 

v i s o Estrada de Fer: A Administração <H Estrada de Ferro Central do Rio 
Grande do Norte avisa ao publico que o trem M-8 continuará 

transitando aos - sabados, de Nova Cruz a Natal, devendo en~ 
treíanto, paríú* doravante daquela «idade is 13 horas chegando 
a esta Capiatl ás 18.45» m 

Esse novo horário Kgovar á a partir do dia 9 do mís em 
curso, ¥ 

Secretaria da B. J / C . R. G, N. , em Natal, 4 de Junho 
de 1945. 

PEDRO DE ALCANTARA CAVALCANTI 
0 Secretario 

S a n t o s & C í à L t d a . 
Paços e ACCMSOTÍOS em geral paro ou-
tomovais e cominhõa»—Material eletri 
co poro todos o* ttns — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados« pregos, 
londs, euceradot, correias, baterias pa-
ra catcnrentos — Soldas eletricas a oxi-
génio. metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Ura 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE, 1152 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
SOA SILVIO FSLICO, 1 « ~ VOMI U U * 

Ambulatória mtdlM Haapltal - C a « d « l u d a 

Olaria da C 4 10,00, IMO, » , « • *m. A» m*Mm p m 

Or. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABOSATORIO 
do "Hofpltal Mifuol Couto" 

Exttm» d* Sangut — Urino -
Fesêi — üsetATo — -Pui — Li-
quido ccfrln ranniano — Voei-

MM autogmu 
DIAGNOSTICO PRECOCE 

DA GRAVIDEZ 
Ltboratorlo: Ru« Vrtl Mi* 

guelioho, 80, foaê, 1118. 
Bxp«dl«ata: D u 9 ás 11 • 

d u 14 ás 17 horas 
RESlDENCtA: 

Rua Trairi, 642 — Fone — 139R 

- CLINICA DC SKNHOIA 

00 
Dr. Etelvino Cunho 
M I M I 4 « Hospital Mignr 

Conto 
DOENÇAS DB SENHORA ̂  

PARTOS 
Ondas nitra cartas bisturi elr 

eletro-coafuli.çio - «ti 
"ona. Rua eel. 9ooiíaeio. Z2 

(Ribaira). Fone 1082 
Oaa IS da IS horas 

letldancia: Prata Aadrá d 
Vlbuquarqua. 8M Fona: W 

îV P'raxda Bcorretc 
-trator do Bosptta] de AUaaado 
•OKNÇAfi MENTAIS I 

NXRVOSAS 
aaaultorio: Rua Or. Barau 
« l » •«- U t » 11 bon* 

f o a . « t m 
-t. 

Túlio Fernandes 
ADVOQADO 

Edifldo "Dder " 

Sala - a ' 

GALVÃO MESQUITA 
Fexrmenf em gtral, tinta» olees, soda cáustica vidros, Igu^I 

artigos saidtarlos, etçt> etc. 
m N A T A L O ÊSTABKtJCCîMÏÎÎTO PR M U ß « w ni 

PFLOS SSUS PREÇOS 

Rua Dr. Santa. 217 — Ttleío«e i.2?3 

3 UENEÎÎO 

HMMMan 

J O A O G A L V A O & CIA 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.° 233 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Tt.lr> "OALVAO" — Çalxa Postal. 8 - Telefone, Iftfia 

Carvoaria ' ' F e i p e £ a m a i a o , ; 

DE MANOttL OÏN1SIO 

A maior de Natal e t que vende pelos melhores preços : 

OROS para fogfto—CARVAO VSQlTtAL^LENHÁ m ACHA 

Rua Felipe Camarfto, «59 — FONE, 1319 

0«Kl9ibu« a dotnldÜA eonn a maxima prost«** 

A R M A Z É M N A T A L 
Grftbdea estoques d* Estivas, Molhados e Cereais Sorti« 

mento oompleto de bebidas nacional* e estrangslras 
Vendas em groaso e a varejo. Entrega a domicilio 

AVCNIDA RIO BRANCO, m ~ TSILIFOWK, 151« 

ALVARO V â* 
A 

CHKFX DE C2JNICA CjEUROICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA 0 1 » A L - DOENÇAS OS SENHORAS 

E L E T R I C I D A D E M E D I C A 
(Ondas curtas — Bisturi Elétrico — EetrneoagulajSo) 

ON8ULTORJO s A» . Duque da Caxlaa - 174 FONE - 1ÍM 
CONSULTAS i Dai 18 horas em diante. 

RESIDENCIA: Av. Oetuuo VarRM. TH - FONE 1 « 

FM« 
C O L C H O A R I A P O P U L A R 

Joi) Madeiros 
ADVOGADO 

feertt. A t . Duque de Caxias, •< 

I . ° andar 

I V A N B.EZERRA 
Fabrioam-se colchões de crina vegetal, yalna de sèda, al. 

jodlo e oapim em alta escala, travesseiro de cortisa laminada, 

«esld. Av. Sodrifuaa Alraa, Ut l 0 ^ 1 1 4 ' • 1 « 0 d l 0 • « P i n » 

Reíormaai-se «olohOei p^ft o mesmo dia. ftitioa a ^ 

úldlio. 

RUA COnOVSL JOSE' 6ERNARD0. 990 - ALE<-ttIM 
$ • - 1 1 1 " " 

OH O L A V O 
Montenegro 

DOENÇAS OA NUTSIÇAO I 
GLANDULAE KNDOOBNAS 

Obesidade, magren, . . . 
a » , AaWte,^rswMdUino. 

CÜstca de adaltee e a taw 
^oneullea: Dea tf te 
Cona,: Rua C d BooÜaoto. m 

fone, 1061 
Rau AT. JUO Braue«. M 

Vtaa#. 171R 
NASAL — ft. Q . 

OTTO GUERRA 
Redimindo Nonato 

Fernande 

i 

ADVOGAM 
ÄwHoHo t Mlfteio laooo d » 
I M « — 1.® gr fa» nia I— 

A T E N Ç A O 
Al nossos oficinas estão aparelhadai 
para a confecção de relatorios, ®8ta' 

tttoe e outros serviços 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

FARMACIA œ ^ A N Ç A -

OS HOOKA lAEIdCTO A CIA. LTDA 
mm» hMdal idadei flavmaovutlQie i 

perfumar Im — ' 
berupuloea maaipula«Ao 

Deposito da "flora Medidaal" de 
MOMTimO DA SILVA * CIA. S M fUMto aMtatauM - M t e , Uir - «atai* 

I MUTILADO 1 



A ORDEM — Quarta-feira, 9 dt Junho do 1MB 3 
w s m 

D i c p n 
U I U I 

H F r\ Kj 
0 SEIJ BIFRQNTiSMQ INDICA A DUPLA DO PSICOPATA 

MAJ IPA i v i n v i 

N,> intuito de esclarecer a sar, fomoa obrigados a dirigir. 
, , uiiiui públ ica sobre o famoso j lhe, u m a em 24 de maio e o u -
! I;, í 1 ai de Maura, procuramos o j tra em 29 de junho, somos for-

cónego Eustáquio de Quei* içados a levar ao conhecimento 

Cónego Eustáquio de Queiroz 

voz, que no3 fez as seguintes 
durações; 
•K com tristeza e mesmo a« 

- :î qufi trato de táo ingra-. 
. assunto, 
.̂ {idy nos faltava mais para 
i-viif m; harmonies da huma-

...iïudu. Chegou-nos mais e m 
aao foi propriamente uma 

jp i^a , antes uma consequen* 
i-r iates acontecimentos an-

Doiti 
Carlos Duarte Costa foi 

í : d e Bütueatú, na Arqui-
dt» Sào Paulo» 

do domínio publico o te« 
iwtfhw do bispo demissioná-
;•!..• dt* Butocatú ao presidente 
, República, por ocasifio do 

i ou i pime nta dûs relações com 
V paiGes iTq 

"No rviomento em que v , ex* 
'-U_-i>oití d i r e ta « mobiliiaçfto 
w-ral venho tra«er»lhe o meu 
lõrmjo de irrestrita solidarie* 
'iiifjfc», pondo^mô ao inteiro dia* 

da Naç&o. Com a mobiU* 
geral, ehamando os htü* 

i^iroíf á defesa da Patria, 
Umhiü a v, excia. ser neces* 

outra mobilização — a 
{.spiritual — para que nfto 
<VÍ1h ko Brasil o que ae passou 
i.y Franga, devendo aar retira« 

das dioüest% dai prelasiaa, 
líji óquíôtí, convento« e colégio* 
í. Uityoüi prelados, padrtl, 
U-uÁM <? freiras estrangeiroa « 
nacionais partidários do àaali* 
mo, do fascismo e do falangtt» 
tTu». Atenciosas a&ud&gôe*"* 

üòin Carlos» *m vez de pas* 
tar tias ovelhas de Botudtttd, 
qua d^via ser, organtaou üfn 
batalhão patriótico, dl que fia 
fo? comandante em dhfefe* Os 
-iuoft da catedral emudtacarAm* 
' nquanto as cornetas bradavam 
;<<mnciandõ a presença do "co-lAunû" ! 

Afetado do munus episcopal 
m favo? do próprio rebanho 
Cjuo êlè devia dirigir, o titular 
<U> Maura nfio qui* gossar da 
«íUiutude honrada de üm de-
hi iüsiortário conformado. Fre-

^iir em cena no momon-
^ VJUÊ ele julgou oportuno, 
»^•revendo o prefacio do cele-

Hvro do deão de Cantué* 

Km eonaequendâ do raferldo 
a Curia Mctropolita-

-a do Rio d « Janeiro f e i pu-
blicar a seguinte nota assinada 
m o entfio vigário capitular da 
Ai^uidiocese, monsenhor fto-
- i v o Coita Rago» 

"Está lendo largamento a* 
"Míî iado um livro sobre o po^ 

sovíétieo, escrito por pas* 
*<>r protÊStaíite, tm má hora, 
^•«fadado por um bispo cati-

... A admiração do publi* 
( i lo doloroso oontrestev tan-

nmi« doloroso qUAnto Ile é 
tocado para reeUme comercial, 
Cremou juntar Umbem a 

«stranhesa o o protesto 
^ convencia dat l̂lea Justa-
»mm emndalisado oom c 

Em julho de 1M4( â Camara 
Kc ^ftlastica do Hlo de Janeirr 
f*/ publicar o leguinte: 

"Ao aenhor Dom Carlos Cos-
1 ̂  t>iftpo titular de Maura, nœ-
' > Arcebispo Metropolitano, D, 
^ime do Barros Camara, 
r^ki a carto abaixo: Rio de 
Janeiro, 10 de julho de 1M4. — 
Kxmo. e revmo. sr,: Mio lia-
voüdo v» esteia* revma, aton* 
diti« h duas advertências que 
iur devir dt tfMty « »offl f i -

da Santa Sé os fatos que as 
determinaram, para aplicaçío 
das devidas penas, e privá-lo, 
como de fato o privamos, pelo 
presente documento, da* facul-
dedeft de confessar e pregar 
nesta Arquidiocese, faculdades 
que, pelo Código do Direito 
Canónico (can, 349 g I n.o 1), 
nâo podem os bispos exercer 
sem licença do Ordinário do 
lugar por ende passam ou em 
que residem. (Ass.) Jaime de 
Barro* Çamarüj arcebispo do 
Rio de Janeiro". 

Não ke contentando com isso, 
o titular de Maura teve a in-
íelicicfcde de Oünsiderar as en-
cíclicas pontificais Rtrum No-
t)arwni e Quadragésimo Vlunoj 
contrárias á doutring de Cris-
to I 

Ultimamente, telegrama da 
nunciatura do Rio de Janeiro, 
confirma o ato do senhor ijom 
Jaime* 

£ êsse homem que deseja 
fundar uma religião,nacional, 

São essas a& suas creden-
ciais» 

Para quem conhece a histó-
ria da humanidade, o fato é 
triste» mas não é insólito, 

"Precisamos acabar com a 
Igreja Católica, o ultimo redu-
to fascista", exclama o indisci-
plinado Bispo de Maura I 

Com uma infelicidade inau» 
dita explora o reegnatário de 
Botucatú essa veia tão do a« 
grado desta hora triste o a* 
marga que atravessamos» file 
sabe que, na técnica inimiga» a 
confusão representa um ele« 
mento declivo para a vitoria 
los mais tenebroso* desígnios, 

qualquer explicação. Q, vido 
ele se achava no goso de suas 
funções episcopais, pregava a 
caridade como os seus ilustres 
e dignos irmfios no episcopado; 
hoje, destituído de suas fun-
ções, prega a desordem e a 
indisciplina. £ o mesmo musi-
co que desíere notas diferen-
tes, que toca a trombeta em 
outro tom, 

Quando êle era bispo em Bo* 
tocatú não dizia que os di-
nheiros enviados > para Roma 
eram mal empregados, ao con-
trario» dizia que eram aplica* 
dos nas missões de terras in« 
cultas. Afirmava que as mis« 
soes eram a mais assombrosa 
obra de civilização cristã que o 
mundo conhecia. 

Esse bifrontismo do Bispo 

mesmos repentina perdição", 
(Sào Padro, 2® Epistola, V, 2o ) , 

E não dizem que é um gran-
de bispo? perguntamos nós. 

Para os oposicionistas da 
Igreja ele tornou-se, automatU 

A T E N Ç Ã O 
AS OFICINAS DC A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LINOTJPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

DR* P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS VfUNARIAS - PROTOLOGIA B SÍF!US 
camente, o maior bispo {Cura radical dai hemorroidal, vame« o hidrocelos, sem operação 
mundo através da contradição. g e f f i d ò f D f t o n ç w ^ u r t t H t próstata, veeiçulas, seminais, bexU 
Conheço um adversario de, g a t Tratamento *ápido dos uretrite* agudas o crônicas, 
idéias que já me disse: Qur>r- j t | U W compUcaçõea, perturbações sexuais — Uretroscopia 
se tornar notável, conego, es- i Caivano Cautério 
treva um artigo, basta um, j DAS 15 HORAS EM DIANTE 
contradizendo os principais do-, Çoneultorio: Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barrota, 841 
£mas da Igreja. O bispo de 
Maura que., enquanto andava 
direito, na direção de sua dio-
cese era considerado um obs-
curo trabalhador da yinha do 
Senhort i hoje considerado um 
luminar capaz de pôr abaixo ás 
mur&lh&e do velho tabú sagra-
do, ao fúnebre som de sua 

- l . o andar - Residência Aua Apf dí. 377 — Fone 1369 

de Maura indica a dupla per- ! trombeta de demolição, 
sonalidada de um psicopata. | O bispo de Maura constitui 

"H também houve entre o 
povo falsos profetas, como en-

um caso tipico, é b e m um fru-
to da época. 

t r e vós haverá também falsos j São ex t remos prenunciadores 
mestres, que entroduzirfio en-;da volta do mundo a Cristo. O 
cobertamente heresias cio pér*: mundo cansado de seus desa-
dição e negarão o Senhor que J tinos, tende para Deus o seu j '«MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
os resgatou, traasendo sobre si centro real de gravidaMe'1. I TRATAMENTO DA SÍFILIS 

«wo 

t s T û M A f i ^ 

u 

PARA FERIDASf 
E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS 

Com a criação de sua industria de maqiiiaas, o Brasil bá 
de se tornar um dos maiores produtores texteis mundiais 

NOVA YORK — ( S . » I . I H . ) tal t>ara os mercadol de ex- j Como produtor de exporta 
O estabelecimento de uma portação, segundo prevèm os | ção, o Brasil se colocará como 

São os Lutero» de todos OS sé« | industria de máquinas texteis membros do serviço têxtil da 
?U1QB, sfio os judias de todas as no Brasil, h i de colocar esse ( "Worth Street", Comentando 
idade*» O Bifipo de Maura pafs entre os maiores produto* no Departamento de Comércio 
trafu a oaUfca sagrada que de- ' res texteis mundiais, oom Um a noticia d « que os planos es-
fendia, 8 traidor é uma pala- consequente aumento de com-1 tavam sendo orientados para a 
vra t io forte qu* dispensa petição no Hemisfério Ociden* t produç&o de trabalho de aqui-

CUIDADO COM 
O ESTOMAGOI 

Seja por excesso na comida ou 
pelo muito tempero ou mesmev 
pela má qualidade doa alimen» 
tos, grande numtro deA pessoas 
sofrem do rttomagô, t4m indi-
gestões, axia» biUs/ nâo diga* 
rem bem. 

pílulas do abbãde 
facilitam o bom funcionamento io ESTOMAGO — FÍ-
GADO - INTESTINOS - tornando a digeetto perfeita 
e suprimindo a indisgestôes, a*ia e bllis( produzem os 
melhores e maia rápidos resultados flas enfermidades do 
APARELHO DIGESTIVO — fistomago, fígado, Inteiti-
nos* Uoenoiadas pela Saúda Públiea. 

riÉMMKM 

SANGUENOL 
Coataiti I t lnntntM toalooi: Foi-
foro, Caldo, Amnlâto « Vnadato 

da flódla. ato. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, MIES 

feeab^rdo « wMfleocdo p r o ! do. 
w a f t t a t o eofH a 

ANCUENDL 
Dr. O l a v o Montenegro 

M s U b o l i n o S u i r n 
M A I C A i C A O O g J U I Q M M H ^ 

SM M< 

pamento de fundiçfto e de ofi-
íílna de máquina, o ârasil po-
deria tomar-se quase que in^ 
teiramente independente doa 
lomeoedoree d « máquinas tex« 
tais efitxangelraíi ao cabo d « 
trea atioa* 

óflo há nenhuma duvida de 
qUe podaria o Brasil reunir 
táenieoa oapates entra oé tói* 
lharas de engenhalroi europeus 
que agora eitarào disponiveili 
a procurando novoa campos da 
trabalho» 

Oi direitos de patente* para 
taarae e fusos nAo. oferecem 
quaisquer eárioa estorvos, d«* 
vido ao fato de que muito de* 
lai eitpireram a já ü aoham 
no domínio público. Conquan-
to ü ]a verdade qua veriam ne* 
oeeaarloi os acordos de licença 
para o i ultimoa tipoa da tear** 
da alta velocidade, podariam 
ser manufaturadoa outroa tlpaa 
de tearee autamátieoit Mm 11« 
oen«aa aapeciaia, Xatae, nlo po-
diam aar oomparadoa am velo-
cidade w produtáo, aom oa 
mala no voa tipoa britantòoa a 
norta-amariaanoa, porém aar-

eialmenta am viita doa pregoa 

Ba o Brasil puder aumentar 
seus fuaoe do praünu total da 
9.SOO.000 até «,000.900, 001140 
pranajou, sua produ«^ têxtil 
da alfodta anaadará a 
S.000.000 de jatdaa 
ta, ioa fUâia • matada aavia 
apUatvil 4 » m i m i M . N|uii* 
4 i M lÉtoriii 

segundo ou terceiro, depen-
dendo apenas dp êxito da Grã 
Bretanha e dos Estados Unidos 
na manutenção dos antigos 
m rcados e dos que se d$sen-> 
vo /eram durante a guerra« 

1 mbora o Brasil possa fa* 
sei bem teares e fusos, o mes-
mo não acontece com qü mate 
complicados tipos dá costuinr, 
ao qUe acreditam os produto* 

de máquinas para meias do 
tor aapede, (1.049). 

Dr. Paulo Sobral 
CIÍAW Medica das doetx(as 

de senhoras — Partoa 
Cona,: Rua 0r. Barata, 210 

la® - FONE, 1120 
Resid. t Avenida Prudente 

da Morais, 7 « 

L e m b r e » s e 
da qua aitamoa em guerra los 
nomlar agora, alam de preve-
nir o futuro, é trabalhar pata 
a vitória. Abra hoj* moaoe 
MSA caderneta an QUIIQUM 
cooperativa. Todas alo flaoali« 

Relolooria Atapcar 
JOÃO AZJDVCAX 1 

eartinabto 4 « Mm 

Raimundo Rublra 
da Luz 

(Pa Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Aceita causas civis, comercial! 

criminais — Escritorio, praça 

Coração de Jesus n.° 691 

Mossoró — Rio G, do Norte 
— - -

Dr. Paulo Galvão 
- V I A S URINARIAS^ 

Ex-in^rnn ria c l i n i c a Urolo« 
Rica da F a c u l d a d e d a Baia. 
Ex-asKístf-n((* da clinica ci* 
rurgica do Prof. Genesio Lo-
pes no Hospital Srmta Izabeh 
— Clinica e Cirurgia especia* 
lixada das Vias Urinarias, 
Doenças Venereas, Perturba« 

ções sexuais. 
Consultório: Ulisses Caldas, M 

I o andar — Das 9 ás 11 e 
das 14 horas em diante 

Reeid; Rua 13 de Halo« 703 
1 r i MU • ^iy 

Dr. José Macisl 
Daenau do Aparelho reapira* 
torto —'Tuberculoae Pulmonal 

Pneumatoraoe Artificial 
RAiOS X 

Consultorio Rua Dr, Barata«21| 
Das 14 áa 17 horte 

TeLafoae IMO 

LEVE 
ás cooperativas os seus peque« 
noa depoaitoa. Elea reujoldoa 
lhe beneficiário t á colativt» 
dada» 

DR. MONTE 
Bx»aialat«nte do áocpltal 

Pedro I I 
(ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nariz e Garganta 
Ex-assiátente do Hospital 

Centenario 
Cona,: Av< Rio Branco, 6M 

Rea.; Avenida Rio Branoo« Í71 

OUÇA GIRAC 

TONAS GUHO; 
n O V N O M A D O 

I ! ' p MBHDR 
B W f t H w p ^ S I ( 

I M U T I L A D O 1 

Dr. Mano«l Vitorino 
Serviço Madico-especialí-
iado. Técnicas eesenclaia «o 
diagnostloo a terapeuttea 
dae doenças dt «latem* uri-
nário, Tratamento eepeola-
litado: das doan^aa do «ia* 
tema genital masfuHno 
(vaelcuUtaa oronicaa, gwo-
oocioas, ata,, eto, a suas 
oomplioafòee: corrlaan* 
toe recidivantae, proctati-
taa, verdmontanita» urinas 
purulentas, reuinatkmo 
daavIrlUaatlo, ata.). CU* 
nioa daa 4gtMu daa aa* 
nhorms DOENÇAS VKNS* 
REAfl EM GERAL -

OPERAÇÕES 
Consultorio: Rua Coronal 
Bonllado, 288 - f ona , 1088 

Dr.TsoduloAYslin* 
DOENÇAS M N S N A B 

COKAÇAO • TAMM 

Ccnhaa daa 14 IH an Saute 

I 
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A Igreja e a Politica 
Pe. Àsctnio Branco 

Agora «a agitações da poli- A Igreja « sempre o equili- idéias politicas e simpatias pes- patia de am catolico nunca foi 
Não ' soais por w t « ou aquela for- ; nem i o pensamento dos catoli-

^ Certa Imprensa Ignorante 

estes prtncipios, anda por aí 

tica aí estão numa eíervescen- brio entre os excessos. 

Oficina Mecanica 
p r D M 91 m t l N V i « - . . u 

* n i i Â j L ê O c i V I A N A 

Encarregasse de todos os serviços mecânicos: Smalherh-
civU montagens de maquinas, industúas etc. 
Solda Elétrica e oxigênio em iodo* os niei \ 

Serviço pontual c garatriao 

BUA BOBBOREMA, 1097 - FONE; \:>x) 
ALECRIM — N A T A L — K. G. NOKTK 

A devoção da la. Sexta-feira 
Numa sexta-feira morre Jesus , g r a n d e p t.,, :!:I v. : 

r.o Calvário e o soldado abre- j mos toda 
Lhp o Coviçào Divino oom t*; cl» eada s 

cia cadg ' 'w maior, e, como i admite e asm se imiscue na, ma de governo, por esta ou ! ̂  Certa iroprwiM ignorante 
natural, o ambiente se presta politica partidaria simplesmen- j aquele candideto; a Igreja res- «estes principio 
a toda sorte de confusões. Fa- te pnra ( « « • politica de poli- , peita o «enio, a tradição, as já a explorai- e vociferar nesta 
ia-se em eleições cândida, ticagem, Politica por politica,1 instituições e os governos dt hora de confusão : —. os ca-
tos « partidos; as entrevista» como arte pela arte. Se em cada povo. , tollcos « t á o divididos, « Igre-
jornalisticas proliferam, os co- ctsos excepcionais admite ou Nada impede á Igreja, dl* ja no Brasil, está por «ste ou 
miolos e discursos e as belas ,e incentiva a formação de parti- Leão XIII, aprovar o regime aquele candidato ! Calmai 
sonoras frases do liberalismo, dos católicos, não é tão só ds um ou diversos contanto se- Prudençial Critério I 
e o lugares comuns, os cha- questão partidaria, mas para jo o governo justo e aplicado; Cada um guarde as suas Mm-
vões literários de orador popu. a defesa jos princípios e dos ao bem comum. E tambsm não patias p<* taloutal futuro prova- lança. Escolhe Nosso fenhor 
lar, tudo i co adormecido há bens espirHual e temporal da é interdito a nenhum povo pro- vel, ou certo pretendente a cruel este dia part as manifestações 
bem uma oeienas de anoi, vida cristã. ! curar a forma politica que me- presidencial, mas fale em seu d « ternura infinita do seu amor 

volta no momento e oom entu. A politica da Igreja é a da' ihor se adapte ao seu gênio próprio nome, e ninguém ve- para com as homens, Pode a co-
siasmo e t i diria com ardores salvação das almas, e toda f i- proprio ou As suas tradições c nha nos áiur que opiniões d« munhâo das nove p r i m e i s 
de fúria. V bom é oportuno « «alista, olha para a eternida-! costumes". ( "Piuturnum".)* | dois catolio«, por exemplo se- sexta-teiras de cada mês, pede 
hecessario l e m b w aos nossos de. Efc porque é um erro o ' Ota, em face destes princi- jam duas opiniões do catoliois- a Hora Santa de quinta para 
eatolicos algumas verdades. Ido liberalismo afirmar : - "a pios, nenhum catolico pode im- mo nacional. Nada de confu- suxta-í&irn Pora o dia. terrível 

Um país de ir alaria católica Igreja nada tem a v»r com a prudentemente tomar a sua aões, por favor! A hora 4 gra- das agonia» da Crua, da prova 
e onde a Tgreja exerce uma in. politica, há de se desinteressar própria opinião politica pela ve, e nós católicos, disciplina- maiov do sou amor pelos homens 

absolutamtnte da politica", o p i n i ã o da Igreja ,ou ter a pre dos, prudetiíes o obediente« dando por ciei a vida, Quiz Nos-
Nâo é possível. Seria desinte- tensão de falar em nom» da ouçamos "ó a voa de quem so Senhor est« dia consagrado 

"-•ííunsfue-
-iolru 

fluência extraordinária no cam-
po espiritual, o portanto na 
formação das conciencias, na-
turalmente .is f•)' tkí'.'E a«pirimt 
ha hora dos pleitos eleitorais, 
as simpatias cos eatolicos. Nitt» 
guem es pode censurar por 
teto Todavia, repito, è mis« 
ter recordar algumas Verdades, 

"Politica1^ no sentido no* 
bre do vocábulo é a arte de go-
vernar. A palavra infelizmente 
i destas }Ue aos poucos 0« de* 
generou a ponto de sá as en* 
tendermos na acepção pejora-
tiva > Politica tornou-se sino-
nimo de politicagem ou de po« 

reparado 
tNíbtf O 
tüíia Wi>l;in;i . 
Sacra mamo A 

c o m u n h u i ^ 

fontes de L-M^V,. 
ülnui: N<;>so 

• - I i'* 

<:'' í *̂• jio Je 
'' «Ulli;;' As 

Sau 

><,. nrh.r jcuiu 
com tanto waw « «u^Mu. 
Sunlti ; ( j| ' 

Úíj Divino (.Váí-íiú ' 

f; U ÍOW-

ressar-se >lo bem espiritual de Tgreja e dos catollcos em ques- nos pode dar a ultimo palavra: á reparaçfiíit ao amor, 
seus íilhos *:antas vezes em 
jogo 10 governo dos cidadãos. 

FaUndo da "Ação Católica", 
que é "ação da Igreja", iiz o 
Cardial Gasparri : "Se é ne* 
cesarip descer ao campo econô-
mico e sit iai, tocando em 
questões politicas, p Igreja não 
o fará seaáo em atenção aos 
interesses sobrenatur^ e a 
elevação raoral e religiosa dos 
individuos do$ povoa" (carta 
do Cardeal Gasparri aos Ordi-
nários da Italia, 1922),' Eis aí, 

partidüws. A ultima pa- nosso episcopado. Enquanto Consagremoa a primeira e^x-
..vra vem do maia alto, daque* dc alto nao nos vier qualquor ta*feira de fiada mes ás nossas 

les que peb Espirito Santo dencia e atitudes comprome- homenagens eo Coragào âç Jg 
regem e ^dv^rnam a Igreja tedoras em face da confusão sus» Nao nos contentemos táo 

Cristo. | orientação, nada de impru« só com a» nove primeiras 
A opinião pessoal ou a sim* politica que se esboça no paisl tu*felra» para merecermos n 

maim 

Pedagogia preventiva 
Virtudes e violo« na Snfantíla 

XXII 
Pt. Francisco das Chagas Navas Gurgel 

A Igreja é uma sociedade merecem 19 crianças até o ter- crianças fica sendo motivo 
perfeia e superior a toda soei- mo da' adolescência. Poderia- de experimentalldade, 0 quo 
edade humuna, Nao pode se moa dizer "que mereceram ou- quer dizer que OS mas» 
enfeudar a um partido, a uma trora as crianças", porque ho- três ficam agindo para ver 
forma de governo, W indife- je estamos num tempo em que se convém, si, dá certo 1 Edu-
rente a toda e qualquer forma ningusm ó maia perseguido cação é uma tarefa ingrata, 
dc governo, contanto que esta peio paganismo do que as çri* que nao se pode fazer só, é 
saiba respekar qs seus direitos anças — Século apelidado da preciso que ae debele em tem-
e a sacratíssima liberdade de criança^ não passa de século da 1 P § eqfe mal da pensar que la 
seus íilhos, respeite a religião decepção» da miaeria e da é o "Non plus ultra" em ma-
e a disciplina cristã dos costu- derrocada da criança* — Ae 
mes. Pois ic tal é a Igreja, os leis governaipentais se limitam 
catolico« t fm o dever de imita* |a querer tornar a raça nobre e 
la, e jamais comprometeria em fort«^ para não sobrevaler a 
questões e qv^stinuculas v a r « parte ativa dik espiritualidade 
tidarias I ! indispensável á formação inte» 

Cada um pode eonservarlsuaa gral da criança em marcha gto** 

CASA BANCARIA 
NORTE-RIO GRANDENSE S/A 

• È M P I I É S 7 M O S - D E R J Í S I T O S * 
N K T A L I 

A m a n d o S i q u e i r a 
A D V O G A D O 

AVISA A SUA CLIENTELA QUS REINICIOU AS SUAS 
ATIVIDADES PROFISSIONAIS 

Eaeritorio; Edifício do Banco do Povo. tfi and» * Sala 8 

liticalhá, lie partidarismo. Sua pois, como, quando e em que' A inocência na criança, como ríosa para o? seus destinos, ~ 
Santidade Pit. Xl t num dlscür® j condições a Igreja pode e devé se sabe nâo é virtude. E' um Bem sabem ü;< adulto« que sem 
èm 8 da Abril de l íM , as Ligas se Wreasa r e Intervir na po- estado natural com relação A a influencia religiosa bem 
Femininas Católicas procurou iitica. idade e ao ivitural recato que acentuada a educação das 
Explicar o que be deve enten» 
der e petisar de "politi 
"Politica^, »Hz o saudoso Ponti* 
íice, não è do partldót a do dia, 
a do momento ,A Aç&o Catoli* 
ca nao tem necessidade de ae 
meter por c>t*s caminhos» Há 
outra poli ti ja do bem eomumt 

6 verdadeira politi<ia( a que tem 
èm vista a solicitude e o tra-
balho em pre ourar 0$ bens 
que não podem faltar a nin-
guém, como a santidade da fa-
mília, a santidade da educação, 
Os direitos da Igreja» os direi* 
tos d « concieftêla, os direitos 
de Deus, São estes bens de tal 
hatureaa que nâo devem faltar 
e constituam a bt»* 4e todos 
os demais bens e prosperida* 
des. Pots bem, se tudo isto i 
politica, faremos sempre poli-
tica e seremos o» primeiros a 
faze-la; a será esta em verda* 
d?, g verdadeira politica, Ha 
certas palavran que frequente* 
mente vêm a significar o con-
trario do que deveriam dizer* 
Politica 4 uma delai» Etimolo-
gicamente sirnL'ica "polia", a 
cidade, a republica, n«ô a for« 
ma de governo, mas a toisa 
publica, o conjunto das coisas 
publicas — a "polis0 grega, a 
"civitas" latina, os cidadãos, 
corpos a '.Imas e tudo quanto 
é eesenciial 6 vida a aos Una 
dos mesmos cidadãos. Politica 
quer dizer, portanto, algo be-
nefico para todos, mas na pra» 
tica, erromamente significa 
correntes partidarias, intereeses 
da partidos, precisamente o 
contrario do 'que deve signi-
ficar". Aí está nas palavras 
sinceras, ciaras e intuitivas da 
Pio X I a definição da politica. 
Peifuntam-r.oe * sempre : a 
Igreja poda a deve intervir na 
politica ? 

Distinguimos sempre - — po* 
lttka parti lenia de lntc*ee*eo 
d* faaòee, não, Politica & 
interesso ptla coisa publica, po 
los bans da "polisH, da "civitas", 
bens espirituais a temporais li* 
gados ao bem da família a da 
espiritual o tampaéal 4a aMata 

¥ 1 « J . _ 

Dicionários Globo 
Recebeu a LIVRARIA UMtA: de francAs, Latim, inglês a hespa* 
nhol. Preço« nesta livraria pelo preço da editora. 

Cpmbatar a carestia da vida pela diminuição dos lucros 
será sempre o objetivo da LIVRARIA LIMA. 

Munam-ee de catalagos, ootejem preços e o seus preços 
serio os mais baratos, 

Artigos de Papelaria. Vanda superiores a 100,00 tari 
ainda uma bonificação, 

Todos a Livraria Lima — Tavares da Ura« 70 ~Nltal — 
Ribeira. 

CHEGOU A OCASIÃO 

teria de educação a fazer edu* 
cação »sem convidar elementos 
técnicos m* coadjuvar com A 
sua experient;*, resultado da 
competencia e da idade mttma, 
Ninguém e^p^r« que, fazendo 
educação sastaha sa chegue a 
construir alguma coisa do du» 
radsurá »árqua aquel^ mes-
mos que 10 viram sob a ban-
deira de surs boas intençdes, 
bem. cedo Êiomeçarfio a criticar 
método a eficiencia do antiga e 
interessado preceptor. ^ Gra* 
tldão e ingratidão i Ninguém i 
mais ingrato do que a criança. 
ET virtude que custa a entrar 
na iníaneia è a virtude da' gra« 
tidfio. 

Dr» íeseob Volísoa 
OCULISTA 

Es-intotio da CJnica d? nlh^ 

do preí. Cewrb Andrade « di 
Hospital Santa I^bol dã ãaie 

OperaçSes o tratamento dai 
doença* de olhes, ouvidos, a«« 

ris e garganta 
Consultas ; 

Das 14 horas tm ál^U 

Consultorio: 

(Cdifleio da Irmandade dos 

PfSSOft) 

Fone : 1071 
Residência : 13 de Maio, 

- NATAL -

DR. JOAQUIMLÜ2 
Especialista 

DOENÇAS DE 
SENHORAS 

P A R T O S 
Ondas Curtas, eletro* 
coagulação, bisturi ele* 
tricô. — Consultas: 
das 14 horas em dian* 
te. Consultório: R u a 
Ulisses Caldas, 88, IP 

fUsidencto; Avenida 
Deodoro« 901 

Djalma Aranha 
Marinho 

Hoje a criança receba um 
favor do preceptor, amanhA 
parece ter esquecido tudo tyia 
recebeu e dali para a critica ao 
seu benfeitor, até o aborreci« 
mento, vai apenas um passo. " 
Quem fistir eduoaçAo pert« 
sendo receber gratidão do« 
seus oducandos dava cui-
dar da outra coisa, por* 
que sua tarefa o suas vito» 
rias nfto tftorto na árdua mil* 
sfio do educar, A gratidão dix 
o dr, H, Giupponl H um belo 
s/ntimento, sgiada quando o* 
xiste mas r,áo devemos consi* 
dera-la necesiaria, nem espe-
ra-la". Realmente. Ao ia mm* 
tar a carwilra da educar (o que 

livro serenamente elogiaveí 
sobre a gratidão das crianças), 
Mas em verdade, podemos en-
contrar inumaras exceções, que 
infelizmente não conseguem 
pagar da memoria as boas de* 
genas de contradições que en-
contramos iodos os dias na 
nossa missfio de educar — A 
ingratidão é um defeito, um 
vicio quasi sempre imperdoá-
vel como outro qualquer, — A 
mocidade custa a agradecer e 
a infanda nao Se liga muito 
cêdo as lições o exemplifica-
ções honrosas que d^bservam. 

Um mau exemplo tem um 
contagio qtj# Btemorisa e uma 
virulência q u e alarma e con-
funde. Trata-se delicada e ter-
namente a criança, faça-se a 
maior com«t possível de bem 
lios fiAus anos, ma« ante« âé 
tudo so blinde para nfio se da-
cepcionnr diante das surpresas 
que adivir&o, sobretudo, âe ao 
modo geral dá agir ajuhtar«se 
o sentimento muito natural do 
esp ia r reconhecimento pelo 
bem que se fca. Aqui vale a 
regra da Imitação da Cristo |c 

" faier a bem sem ver a 
quem"* Nunca sentiremos 

[baatanta a dor de uma 
ingratidfio, porque somen* 
te pai e mito sabem quanto 
doi, depois de uma existencía 
toda sacrificada para ver o 
bem de um filho ou filha e por 
fim contar como oferta de to-
do o sati sacrlfioio a ingratidão 
do uma bepataçfio, por força 
do caprichos com que nfio pó-
dio contar 1 ~ Unida a este sen C6m a infância até entear 
tlmento está muitas vt ies o definitivamente a criança *» 
desejo de muitas Crianças de alturas da Made da responsa-
se livrarem do jugo paterno, bllidade, mas seja a gratidão 
mantendo por voaos atitudes o aspecto q A menos n^ mte-
do indUf^ença a respeito da resse, paiqua t e r ;m o s 

tud9 o mie determinam oe ao nosso lado uma decepção e 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

fdificto "Md*?" 
Rua Silva Jardim, nP 8S 

FONE 1570 
Natal — Rio Grande do Norts 

pr i oap taM amplo g g dlvmaafauUhaai I Mlas# S VUtftaa, ^ ^ j ^ t o laoaMMo quo 
m m m l l l e , ' o r CRI B i U W i W f c ac vom aiehnglmdo por uma 

opulento contribuifto Ac l«a 
« s v M f t ' t r e c MtoifeM m n h f u m m 

• 9 - M en n n { MUTILADO I 

PENICILINA 
Penicilina WYÊTÍl, da me-

lhor marca americana. 
Em ampolas de 100.000 unida* 

des vende n 

AGENCIA MIRANDA 

Rua Nlsia Floresta N.° 

FONE 11-01 

mui 
o que determinam 

pais, pelo fato do nem sempre uma magua a sofrer. V*^ 
concorrer rio para a realiiaçáo to melhor c o n f i a r , agir e tse« 
doa caprichcw da idade do filho esperar, para nto ter < 
nu do odticando. Iduquomofi do breve «10 d e s i l u d i r , 
trubalhemos a lutemos sempre Natal, 1.« ds Junho ^ ím». 

Carimbos de Borracha 
JOSÉ BEZERRA 

„ na ««renda deita folha 
MATAI 
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BC 
para 

e America realizarão, domingo próxima, magnifico 
reviver os tempos áureos do mais antigo clássico da cidade 
AbecêdUtas e americanos estio em febris preparativos 

1 -le nossa terra va i , O confronto "ABC x Ameri- prios torcedores e simpatisan^l Deste modo, dispostos e pre-
ingo vindouro, a ca" mantém, assim, ao r w r e r , tes, a luta "ABC x America" parados, 41 ABC" e "America" 

.i (poea aurea. mercê do sen dos tempos, o tradicional p r e s i d o proximo^domingo está fa- realizarão o choque »ensacio-
r.^uú prélio "ABC x A m e . tigio que lhe assegura a i n v e - ( d a d a a alcançar um marcante ' nal, que agradará a todos pela 
;V\ que pusgffe o poder t r a - javel posição do clássico n u - sucesso em todos os sentidos. I igualdade de forças, cavalhei-
d tuü d e movimentar en* mero um dos nossos gramados, j O campeio da cidade possu^ j rismo e disciplina dos dois bra 

ícamentc os meios espor Ele resista ao tempo e ás pro- ! idor de uma representação ho- v | s contendores* 
pr ías condições técnicas dos mogenea e de grande espirito ^ 

cotejo MAGNIFICO 0 
BRASILEIRO 

1 de 
: r, domingo 

locais* 
[ qualquer condição, em dois bravos lidadores, porque | de luta vai enfrentar a valorosa 

\i\unv tpoca, quando se u* possue o dom congênito e a equipe dos 'diabos rubros*1 me-
í.i-ifi 9 choque entre otí dois força peculiar para transfor- lhorada pela inclusío de no-
;Ukir,tigo5 rivais do futebol na» mar-se, uawpre na mesma e-• vos e magníficos valores e de-
I>:ÍC\ pivvô»se de logo, uma mocionante refrega de todos os sejosia de iniciar uma nova 

m íí^íKfi^nante, uma batalha tempos» [marcha no presente certame da 
ajuste, afinal, cheio Com os tons e a» cambiantes, cidade, 

Hoje, á tas da, no estádio da 
"F, N . -D.", no Tirol, os ru-

! ,< 

î'-das as características m * do peleja cem por cento Inte-
para agradar e para ressante para agradar ao pu* 

****** 

MEZ 

S nmiM DAW mm* tf AMOVCIÍAMÍN* 
fs tHUmi DO ÇftRtfO. 0 QftSENIO MUCTIA 
MU SAMARA ADEQUADA, HQOUZlMftO A 10* 
Kttle iKîtoAâi »st mu 

0 0 C R U Z E I R O S P O R 
NOVA E FORMIDA- « 
VI;L CAMPANHA DO F 
1- üGÂO D A K O 

1 maravilha, do Lar. 

(Julossal remtua de 

V;í; vos e lindo» mode-

lo* cm côreg deslum-

ijiantes. Durante o 

més de maio venda 

< ?pecial de propagan-

da em condições ex-

traordinárias. 

AüORA SIM I TODO 

O MUNDO PODE, 

COMPRAR U M FO-

GÃO DAKO, O FO-

GÃO QUE NÃO TEM 

COMPETIDOR. 

Visite imediatamen-

a Bxpoiigfio dos 

iifamados FOGÕES 

DAttO. , 

Hilamento» deide: BO 

vnvzmos por mê: 

HOJE £ SEMPRE ^ 
DAKO o melhor fogão do Brasil 

Distribuidor excluilvo' 

C A R L O S L A M A S 
R U A D A * B A R A T A , 2 3 3 

blica em e aos seus pro- j bros vão submeter -se a se varo 

' treinamento para o reajusta-
mento de sua nova equipe, A* 
manhã, por seu turnof realiza-
rão os fibcédfôtas o seu apronto 
no desejo, tombem, de dar o 
retoque final no seu esquadrão. 

D r . E u c l i d e s G u r j S o 
CLINICA MEDICA — DOEN-

ÇAS DE CRIANÇAS 
CONSULTORIO: - TRAVESSA 

AROENTINA, « I 
RESIDÊNCIA: AV* OUNTO 

J®KRA. M7I 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 
KffCrltoiio « KeaictenclA: Rui 
Desembargador Dionísio FUgueí* 

V» • ; 
ftfoaaort O* 4o Morte 

Para a Confederação Brasi* 
leira de desportos e para as 
entidades filiadas, o espetáculo 
esportivo oiereeido ao povo da 
capital da Republica, na, ma* 
nhã de aníe-ontem nas mar-
gens da Lag^a Rodrigo de Frei 
tas tao cedo nào ser$ esque-
cido. 

Tudo contribuiu para o br i-
lhantismo da disputa do Cam-
peonato Brasileiro dé Remo, 
no qual participaram seis re-
presentações jestadtaris ; com 

CAMPEONATO 
DE REMO 

çSo Metropolitana de Remo le-
vantando os três pareôs em 
que eram invoritof? os seus bur 
cos, não doixou mais nenhum 
obtendo outros três, grandes 
triunfos inclusive no Moito" cm « 
^ue se apresentou com um a 
guarnição que já havia part i-
cipado de provas anteriores. 

E esse conjunto acertou de 
modo impressionante par« 
encerrar a competição sob co-
lossal ovarão do publico, numa 
chegada renhidíssima contra 

a exibição dos seus melhores . 0 * baianos e gaúchos, 
i 

remadores do momento^ e dò; Se os cariocas inpuzeram sua 
brilhantismo dessa esperada classe «03 demais adversários. 1 
competição interestadual surgiu na parte d«rtes houve quem 
o aplauso geral do publico, ! nao conteapondesse prog^ 
por todos oa atrativos que lhes nos ticos, e nesse caso estão 
foram oferecidos, Se o aspecto o? gaúchos qu e embora fossam 

? 

geral era grandioso, apreciado, o 2 ° coloca lo, saindo na com-, 
por uma mul t idão , o lado petição uom u m a magniüea vi« 
técnico chegou 4 surpreender I toria do "4 ccm pa t rão" , apenas 
pois as guarnições da Federa-

FONE 
1589 

T B L Ö , 

CARHOL 
CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 

Radiotócnica — Representações — Conta Própria 
SECÇÃO TÉCNICA : 

Consertos cm Aparelhos de 
Rdûio em aeral. Eletroterd* 

picos e enrolamentos 

SECÇÃO COMERCIAL 

l u z Florescente, e Artigo âe 
Eletricidade, fHecanlca, Ha* 

âios e flssesarlos 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte —• BRASIL 

O* - 1» •w , ^ m p i O Santo P*d*e concede time 

lUteDOl £ t C l T S l V w S ixwçfio aos assinantes do jornal 
católico, mas Aqueles que pa-
gam pontualmente. Atendamos 
ao «ftelo do Sumo Pontiflcci 
coopí ando para a maior difu* 
4o M A ORDEM 

Caixa Postal* 87-- Fonn 1189 

4tPadrc Monte o 

Uvro sAbfe I penön^lldadet do ifludoto CrtMgo Monto, 
Fxcrlto por Huître lontcrreneo aob o pteudonfaao 

"Le io do Norte" 
PREÇO - Crf 10,00 

LIVRARIA E PAPKLARtA N A t A t - P . SILVA 
RUA DS. BARATA, 224 - TELKF - U 7 S 

d o B r a s i l 
O proximj domingo será para tós e os esportistas de Santa 

o futebol, cm todo o Brasil, uni Catarina o progressista estado 
dia festivo e marcado pela re* ' sulino, O governo da terra das 
alização, por coincidência, de "barrigas verdes" vem de con-
quatro tradicionais clássicos cm ! ceder as seguintes subvenções 
quatro grandes centros futebo- j para as diversas entidades es* 
listicos do país. Na metropois portjvas estaduais a saber 

se claosi-iv*aram nas posições 
secundar! às. Já dos baianos, a, 
impressão foi melhor, pois, oa 
nortistas pela primeira ve« 
concorreram ao sete páreos, o 
cm boa forma, espacialmente 
no "ôito'\ em que arrebataram 
dos sulinos o 2.° posto, nos 50 
metros finais* 

(Do "Correio da M t n U " , d* 
5 8 <«< 4Si) 

A imprensa OttoUca ê di/é-
rente da outra imprensa! quê 

não defende princípios, agasa~ 

lha todos os credos e por isrj 
em folgada rttuaçâo •# 

conomíca. 

Precisamos, pote, do apolú 

dfddido, franco, sincero e *fi+ 

dente de todos os católica» 

elevando do capito! 4« ã 
ORDEM, 

DR M A C H A D O 
DOXRv'A* MKNTAI I • ttmVO$A» 

GpMSULiTAS t U 8 O R A M O P M V U J I 1 W » 

Oomoltorto; Aunada ftto I r U M M4 
Reeidanda: Aua AMÚ, 411 — fona U M 

contenderão "Flamengo a riu* 
minenseM «JO conhecido A MRI« 
pre maravilhoso Fli*Flu, Em 
São Baub realizar-se-á o 
grande clássico "Palmeiras x 
Connteans", um dos mal» que« 
ridos t grandiosos embatoc da 
Paulicéa. Sm Pernambuco es-
tarão em litigio» em um ajuste 
empolgante, os velhos rivaif 
"Esporte11 • "Náutico» aò 
clássico mais sensacional' do 
futebol rterfenfa* X, ati aqui, 
na nosl* querida Natal pralU-» 
rão "ABC*' o "AmerÍcaM, n * 
grande porria mixima da ôida-
de, no nQlalftioo doi Olaftticot" 
do futabol ndrteriotfrAAdaiUt. 

A eolooiçâo atual dos aon^ 
currentas Jo "íorheití Muni-
cipal do Rio de Janeiro11, ap4a 
a rodada do ultimo domifigo, 4 
a seguinte t 1.° — Vaeeo da 
Gama — 0 pontoa pordido«. 
- Fluminense — t pontos par 

dldoa. America — I po.i 
toa perdidos - Botafogo 
- 5 pontoa perdidos, S.* — 8. 
Cristóvão — 0 pontoe poríldoe» 

— Flamengo a Cinto do 
Rio — 7 pontoa perdidoe. 7.° 
- Maduraira ^ I pontoa par» 

difioa, I o - B a n i ú o o m 10 
pontoa pardldoa a, flnalmenfr 
m í , 0 a ultimo lugar lonsu-
ceaao oam tt pontoa pardkha. 

Mb é UNiNtt «c t f » 

% Faderatfto Catarinenfta de 
Desportos — Cr$ 20.000,00; Fe-
'dera-lo Antiética /Catarinense 

- Cr$ 4.640,00; Federação de 
VUas Motor — Cr» 8*000,00. 

DRe OLAVO 
Medeiros 

Chefe da dlniea dermatologia 
oa dò Honltal Miguel Couto 

. DOENÇAS DA PELE E , amua 
R A D I O T E R A P I A 

Consultorio: Rua Ullseee Cal« 
daa, as — andar. 
Saa 14 A» 1? horaa. 

Resldenoia: Avenida Caxnpoa 
Anta. «24 — Fona: 17IW 

Dre I» Iro da 

«Mala o partoa. 
• » P i C l A L Í W A 

ttiHNDmto da aUiiioa de doeu» 
aaa Ano4Utaia • da Mater» 
nldadado Bonttal & Vvi&dMa 

deA ê S T ( E S O ) 
ONDAS COUTAS — ELVIRO» 

COAOtJLACJLO 

Ooneultorte t naoa Auguaia 
S a v m U M L M U a a t a • 

Itaik t da Oanasflan^^ S Î 
— « Q M L 1HA — 

te 14 te 17 h t m 

J. B. M O R A I S 
FSTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano« 37 
NATAL 

FONE 1509 

m 

S I M 1 • • • 
TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

1'Alfaiataria Exposição 
TRAVESSA DO MÉXICO, 66 — NATAL 



Festa de Santo Antonio dos M i l i t a r e s s o c i a i s 
Seu inicio, no di 
dres capuchinhos 

Sob o patrocínio dos frades 
capuchinhos, da Ordem Ter* 
eeira Franciscana e da P:a 
TJniao do Pão de Santo Anto-
nio, vai ter inicio, na próxima 
sexta-feira, o novenario pre-
patorio á festa do glorioso São 
Antonio dos Militares, que se 
encerrará no domingo 17* O so* 
Iene novenario em honra a Sto, 
Antonio dos Militares, terá ini-
cio ás 18*40, constando da re-
citação do terço e ladainha, 
oraçães, pregação e benção do 
SS. Sacramento» Após o no-
venario, no patamar da Igreja, 
Onde vôo ser armadas barracas 
artisticamente iluminadas, te-
rá lugar a festa externa, eujo 
produto reverterá em benefi-
feios das obras da Igreja e da 
construção do novo Convento 
l>ara os Padres Capuchinhos, 

Afim de patrocinar o nove-
n&KO foram escolhidos os se-
guintes noítelroè; 

l ,a noite — Dia 3 — Autori-
dades civis — Representadas 
pelo* exmos, srs. Interventor 
Fedirhl, Prefeito da Capital e 
seus digníssimos auxiliares* 

2 » noite — i>ia 9 — Crian-
ças —» Representadas por Uni 
grupo de crianças da nossa fò* 

3.» ^ Dia 10 — Estudante* 
Representados pelos Colégio 

Estadual, Ginastas Nossa Se« 
nhoras das Nevés, Imaculada 
Conceição, Santo Antonio, Se* 

i 8 , n a c a o e l a d o 
te de Setembro e Rui Barbosa, J 
Grupos Escolares Frei Migue-
linho, Augusto Severo, Izabel 
Gondim, João Tiburcio e Al -
berto Torres, nas pessoas de ( 

seu« digníssimos Diretores. 
4 a noite — Dia 11 — Me- j 

dicos e Advogados — R e p r e -
sen tados pelos médicos e advo-
gados da capital. 

5.a noite — Dia 12 — Sol-
teiros Representados pela 
Juventude Feminina Católica e 
Juventude Masculina Católica. 

6,° noite — Dia 13 — Casa-
dos — Representados por dig-
níssimos senhores e senhoras 
da nossa elite social, 

?.a noite — Dia 14 — Co-
mércio — Representado por 
altos comerciantes desta cida-
de. # 

8,11 noite — Dia 15 — Forças 
Armadas — Representadas pe-
los' exmos, srs, Comandantes 
das Unidades Brasileira 

c o n v e n t o d o s p a -

Americana aquarte^dag nes-
ta capital, Bases Naval e Aé-
rea, Força Policial e Escoteiros 
d* Terra e Mar. 

SENHORAS 

Ester Trindade, esposa do dr. 
Luiz Trindade, residente no 
Rio de Janeiro« 

—Professora Maria Helena 
9.* noite - Dia 16 _ Maria- d o g r Q m d i i o 

nos — Representados pelas 
Congregações Marianas da c a ^ _ A j i C 0 B a r a t a c h i n a , esposa 

do dr. Armando China, ele-* 

e 

pitai. 
Dia 17 — Domingo — En-

cerramento da festa — Nesse 
dia serão celebradas tres mis-
sas: a primeira ás 5,30; a se-
gunda ás 6,30; e a terceira, que 
será cantada, ás 7,30. Ãs 16 
horas terá logar a procissão; e, 
ao recolher-se esta, será dada 
a benção do Santíssimo Sacra« 
mento. 

A procissão obedecerá ao *e* 
gulnte itinerário: Rua#Santo 
Antonio, Praça Carlos Gomes, 
Avenida Rio Branco, Rua U-
lisaee Caldas, Praça D. V.ta, 
Praça André de Albuquerque e 
Rua Santo Antonio, 

AO R D 

nota 
w+mmmm 

do di« 

Dos males o p i 
0a doie males se deve 

escolher fi$mpre o menor» 
K' conselho do sábio, Ou 
suportamos com paciência 
as tribulações da vida* 
presente <m nos arrisca* 
mos ao* fogo eterno. 

A pax dc Jestts Cristo 
tiâo í isenta de incoiftodos 
de toda a sorte. E par a-
(aso padecem pouco Os ho-
mens da mundo? Qual a ' 
vida da maior parto deles? 
Qtial a do avara e ambici-
oso ? Qual do cortesão 
escravo do favor, slnfiti 
Um» continua penitencia* 
tanta mais infeliz por m 
inútil a forçada, ao passa 
que a das sorvas da» Sa» 
nhor á voluntaria a saiu«* 
íar ? 

Ora, penitencia por peni-
tencia, A melhor escolher 
aquela que nos leva á sal-
vação. Assim» podemos 41* 
ler a Deus, como Davi t 
"{somente por vossa amor 
i que sofremos", 

O que quer dlser que 
seja, tyto jor* obediottda 
atrai as graça* divinas a 
lhe dá um cai ater de santi-
dade, Os ttos se obrigam 
ao socorro e recompensam 
a fidelidade. 

Sob a (Ureção da vonta-
de da Dana, sempre reta. é 
(mpoteivel errarmos* Fugir 
a assa verdade è sa deixai 
dominar pelo orgulho. 

Animar-noe-iamoe a par 
a nosso sofref em poralolo 
eom a da Cristo, traído, a-
niatiilsdo. ahendoridít de 
todo ao adio a aos atonta* 
doa do n a povo isfanlfo o 
I k f M t arrastais s dados 
eo tvttvsu^s» « e o sad * SM 
lonlado, tratado eomo o 

mento de relevo no nosso meio 
social» 

~L:beralina Seserra das 
Noves, esposa do ar. José Cor-* 
rela das Neves» comerciante 
nesta capital. 

—Iára Moreira Dias, esposa 
do sr. Luis Emídio, 

SENHORES 
Dr. Paulo Pinto de Abreu, 

medico militar reformado, 
- «Dr , Francisco J, da Cos-

ta Barros. 
—Josó Carvalho e Silva, pra* 

feito do município de Cangua-
retama. 

—José Pedro do Monte, con-
ceituado comerciante nesta 
praça» 

SENHORINHAS 
Professora Alzira Nunes de 

Queirós, nossa cooperadora. 
—Edite Martins, filha do sr. 

José Martins, funcionário ^o 
Departamento da Fazenda do 
Sstado. 

—Lizêie Moura, filha do fa 
lecido Nazareno de Souza 
Moura* 

JOVENS 
Dilermando Borges, filho do 

sr« Alvaro Borges, 

-»Manuel Urbano de Areu* 
lo. 

Edgar, filho do sr, Jo*é 
Eduardo Fernandes, comer-
ciante nesta praça* 

CRIANÇAS 
Valderes Barreto, filha do 

Sr. Sebastião Barreto, residen-
te «m Santa C m . 

CASAMENTOS 
Realizou-re, quinta-feira ul-

tima, nesta capital, o enlace 
matrimonial da senhorinha Ge-
raldina Daniel Cavalcanti, • f l * 

T ^ 1 * do sr* Francisco de Assis 
a presença mínima d* metade do numero total dos associados, D f t n i 0 l > ^ ^ ^ n M t a 0 j d a d e ) 

ou seja 19, atendendo a que a Cooperativa poasue 87, í e de sua exma. esposa d,' 

Este aditai é afixado na séde e do mfcsmo *e fará comu* I Mercês Fernandes Daniel, com 

aic»$Ao a cada associado. o ar. José Fernandes Neto. 

Natal, 5 de Junhf da 1945, 0 « « amento religioso, que 
sa verificou na matria do Bom 

^t „ , , J*»us das Oores, foi taatamu-
MANOEL CLAUHINO FILHO - Presidente nhãdo pelo easal MoUés fcnto 
FRANCISCO AVELINO D A N T A S - Gerente, , tácireles-Olga Cavalcanti ft£e> 

Cristo não íoi 

N A T A L T — Quarta*íelr&, 6 de Junho "de 1945 

E D I T A I S 

. m o r e s 0 6 » 3 1 0 1 , L l l i l i 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁR IA 

PRIMEIRA CONVOCAÇAO 

Tendo o Serviço de Economia Rural cm oficio 350-B — 

S. .P, O. S. C., de 5—2—45, á Sub-Direto^a de Cooperativas do 

Departamento de Agricultura e por esta transmitido por co-

pia, em oficio n , ° 132, de 9 — 3 — 45, recomendado a correção 

de falhas nos Estatuto», remetidos àquele Serviço para regis-

tre, por intarmedlo da mesma Sub-Direiorh, convidamos todos 

os associados da Cooperativa dos Pescadores d « Natal Limitada, * 
para uma Assembléia Geral Extraordinária, na séde social, 

AO Canto do Mangue, desta cidade, ás 19*30 horas, do dia 20 do 

corrente mês de Junho, para tomar conliociniento do assunto, 

De acordo com o decreto-lei 5.893, de 19 de outuWo de 

1943 ,modificado pelo de tt.° 6.274 ,de 14 do fevereiro de 1944, 

a Assembléia só se constituirá, em primeira convocação co 

1 

r n m n n i C u 
v v a a i u 11101(1 

Nés sabemos que o comunKmo autwilieo 
attu. Isto í\ não somente nt^a a < xí>,u>ihíh dr \h-us 

mas «msidera mesmo no-easario combati'!- c s sa ido 
Ha palavras, de Marx, de Engeís, d s 

de Bukharine^ de Stalin, de Kalinine, óv quantos -
queira citar a esses respeito e principdmexuc do Ya-
roslavsky presidente da União dos Sem C\i -
tente na Rússia, sob os auspícios do próprio m ^ m 

O trabalho, náo é encontrar ( l iayõ^ 
Seriai antas, escolher as mais signifii r i v a ! . 

Mas wclfito um numero avuitauo ús 
hcsiosta, de bons costumefc4 qua 0 Vlllm 

munfsmo e acha passivo!, atw^r úis v ^ w ^ s 
pressa da Igreja, uma união mitv u wh ^ 
fé e a doutrina comunkta, 

E* para m e * qup o iníl i^a^ <ü. 
rlge, declarando: O próprio tem* tri,u- f«». uulic* 

colunista. 
(Scié verdade? ÀUoIiU^m^oU: v^ i j 

sustentar que Jesus Cristo, ar* um cia u-nh» 
sido comunlstaj no sentido em qur na tem h«.jt. 
palavra, 

E* certo que Nõeso Seithur .Ksus Crís-u. t*m 

sua vida puhltea, vive«, com os aposí̂ Jos. c«m t:;n 
espirito de comunidade^ tal como se \(: ainda h «^ 
nas ordens religiosas, nos eonventos. i i ^ a-
nham como proprio seu, As esmolas i<«m uhIa* 
uma caixa comum, de que Judasj aliás. u -uaí.ia, 
o tesoureiro. Entretanto, se Jesus assiuj jím 
ticav^ como sumo da perfeição' (o òi-sapc-ií» Au* 
bens terrenos), «e ainda hoie assim ^ viv« em «au-
tas ordena religiosas masculinas íom nin-
guém apontará em toda a Whlla um,* só .L^vm 
dUendo qu« as^im devem viver Kidtm os i m m ^ l" 
wm conselho ovangelico, uma norma iíc í̂ riVii-itn 
maior, jamais a regra geral, para o ominn úu* 
mm* 

Generalizar o ecmunism*» de heiis ? cxi^ii d* 
comum des homens a virtude dos frades e ún* irvknH 
cm seus conventos, £ aüós ali se trata Ae Hm* jhk 
breza voluntária, Ao p^sso que no comunismo s"H<t 

uma pobreza imposta peio Governo. * 

Seiá sabado, na Catedral, a Paceoa dos 
Banete 

4ftvUr«m, a t i o dU 8, 

1 — 

pobies dot LHspeosario Sinfronio 
Promovida pelas Irrms de ; cisco das Chagai Navas Curi mai anvis 

Caridade do Patronato da Me 
dalha Milagrosa» desta ca-
pital, vai realizar-se, sabado, 
a tocante cerimonia ^ da pas-
coa dos pobres soconidos peio 
Dispensário "Sinfronio Barra* 
toM* 

A missa será oficiada, As 7 
horas, peto revmo. pe. Fran-

gel, secretario geral da dio-
cese, e representante do axmo» 
sr. Bispo Dom Mattollno 
Dantas* Apdat será servido 
café aos comungantes no edi-
fício do dispensário, fafeendb 
as religiosas promotoras da 
páscoa um apelo is familial 
natalanses) no sentido da« mas 

auxílios em dinheiro ou igua-
rias, p&ra a preparação da 
festa de pascoa doe nossos 
pobriii 

u m auu nin 
ADVOGADO" 

Rua Ciffibobn. I f f --Fona 1700 

Páscoa dos alunos da Escola Técnica de Comercio de Natal 
S u a r f t f t l i z i f i o , d o m i n g o , i s 7 h o r « s # n a C a t è d r a t ^ S e s s l o f o s t i v a » 

F a n o r e c r a a t i v a n a s é d a d e O s U b e l é c l m e n t o 9 è t í d a i ê C m 4 M o > 0 q t t e 

S fclaroi» pala, f i o éas 

a acta é a a t M 

Raalisar» domingo pro» 
«Imo, As 7 horas, na Cate» 
draí, a pasoça coletiva doe a-
lunoa da Eeaola Técnica do 
Comercio da Natal, da qual 
também participarão os dire-
tores e professores dessa con-
ceituado estabaledmanto 4a 
ensnoi 

Apét o «anto laarifido da 
misse, corá fervido oafi aos 
alunos a demais oassoai ore-
lentas, Ufuindo-so uma sissio 
(estiva, eom diaounoe doe 
preeantantas doe oorpea 4ia-
oeste a dooento, abrilhantando 
a solenidade uma binada pit 
quaatva? 
' k i M f l i i k mios dos laiAaa 

do eatabeieolmahto, será dû« 
putado animado campeonato 4a 
Hténis da maaaf> antra oi dl* 
versos ouesoa da tiaola, ha« 
vendo premloa para o « coloca-
doe am primeiro a Mgundo 
lugares. 

A raaliaaçlo dana eAflcante 
parada de f é aetá despertando 
grande entualasmo antro M jo* 
vans qua freqüentam a Sieala 

aiseiurai i o brilhantismo das 
(aittvidadaa da dominga 

MÂ09 A f OBRA t trabalhai 
para a ORDKM. Propagai asse 
pregoeiro da caüsa lanta aatre 

pessoas amigos a conhecidas. 
Consegui» paio manos, 
nova assinatura ! 

D R . V I L L A Ç A 
Medico de Crifloçoi 

CoMulttrio: Sua Wkm OtldM, H L « - I O N S I M 

h 9mm a u * U m 

releu, por parta da noiva, e ca-
sal Lindolfo Correia de Mirar-
da-Maria da Gloria Bitencourt 
de Miranda, por parte do noi-
vo* O ato civil teve lugar n « 
reoidencia dos pais da noiva, 
servindo de testemunhas, por 
parte da mesma, o sr. Sátiro 
Guimarães e Sita. Leda Ca-
valcanti Meireles e por parte 
do nubente os seus progenito-
res, sr. Pedro Fernandes de 
Oliveira e d» Maria Barbalho 
de Oliveira« 

Oa recém-Casados estão re< 
sidindo á rua Cal* Kstevâo, no 
Alecrim* 

MANIFESTAÇÕES 

Por motiva do seu regresso 
a eita Capital, os funcionários 
da Prefeitura Municipal, Á 
freme o prefeito dr. José Va-
rela, prestaram, ontem, signi* 
fioativa manifestação de apreço 
ao sr, João ferreira de Souza, 
diretor da Fazenda Municipal 
a qva se achava no Rio de Ja-
neiro, 

Apta o expediente, todo* se 
reuniram no salão da Dirtto* 
ria da Fasanda, discursando em 
em nome dou manifestante o 
sr, Jaime Vanderlei» fundo« 
nario laqueia, repartição« FA« 
laram aíhda o dr, José Varela, 
que poa am raievo a brilhan-
te atuado do homenageado M 
exercício do seu cargo, a o »r, 
dr. Otávio Ta varai* 

O sr, Joio Ferreira da Sóü« 
aa agradeceu Aquela prava da 
amiaada, tendi» M lervido aoi 
praaefitei guaraná a finai igua« 
riaa* 

VIAJANTES 
Achasse nana capital, che-

gado ontem pelo Intorettadual, 
compe-

tenta Uenico-mecanioo no Re* 
e f e , 

Hoje, tivemoi o praaar da 
abraoar ano nono coopera-
dor que aqui aa demorará al-
guna dial am goeo da férias, 

ia ia sa 
Acham»ie neata capital o i 

sri. Janundo Afcnio de Me^ 
dairoa, Prefeito do município 
da Juaurutd, a w m -

visita dtste íiitiüKí, íju«?, jun-
tamente com o sr, Januncio 
Medeiros, regulará áquvie 
município» 

DIA LITÚRGICO 
S, NOBEHTO 

Fundador da Ordem Pre 
monatrutenv-'*. Foi Â ĉebispQ 
de M a ^ ü u i g o . 

DE QtE ^ÊRVÜÍIA edificar 

igrejas, se nâo houvesse Padw 

para celebrar os santes oficio«! 

vlelhor seria termo» saccrdotM 

cantos que efitão celebrassem 

Hlssa ao ar livre. PIO XI, 

V f V i ^ ^ A W W Mf Jff, 

i r '.if&iy 
A MARCA DE CONFIANÇA 

Fogôâü a lt'r<hn « A Í̂ I VÜO 
Económicos e rcs^t'-m.'« 

DEPOSITÁRIO I.UJZ DA 
C O T A MELO 

Kua Ctíl. Botiifai'i'i, 153 
TELEFONE, JC41 

l í a m ' 
A OIÍDEIYÍ 

V m C Í O DOS SANTOS, « 

grtnd« batalhador di Impr** 

Ctbllca, chamava o. tatoW 
fatanm do Jomal íqu*l" 4a1 

M ' t o a » < • « « « • « • 
^ ( í W N l w t i Qa^Mw rtdt" de lobv* • 

Dr. José Ivo 
Chafe da Cllftica pédiatrie» ^ 
Hoioitnl da Policlinic« <"> Alf 
erlm. Chafa ,daa clinic« J 
Ambulatorlo "Slo Jos«'. 4 

balrro Anchlata (ROOM) 
DOKNCAS DO ADULTO Ï DA 
CKIANÇA (dliturbloi «11»«-
tatu, ttlarréaa, vomlto., «J» 
nutrigio. ratardaoento m 

OOKNÇAS DAB' 'sENHOJM 
(utaro, otirto, tfomp«. b * ^ 
ragha da pubardAda, f«nM>* 

noa do mwopauM,^)• 
KtVUASTSNlA Silt/« 

SIPILIB 
Com. t Rwld. AwUif 

Bnnoo. 684 - 1363 
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A I M I L I usaxa TOI noie violentamente aiacaaa 
ilo lapão - 200.000 pessoas m tato - Is 

f ü l l ! ! 4 t 4 f l O l l < I 

['o principal centro produtor de material 
fabricas ficaram virtualmente reduzidas a cinzas' 

GUAM, 7 (R.) — Aproxima-1 niponicas estão virtualmente 
damente 600 super^fortalezas I reduzidas n cinzas e a verga-
e caças lançaram mate umallhões de 'aço retorcidos. Na o-
onda de destruição sobre Osa* j peraçâo de hoje os bombar-
ka, o maior centro produtor 
de material bélico do Japão, 
Nftda menos da 2.500 tonelada» 
da bombas incendiaria« a da 
outro tipo caíram sobre ou 
objetivos. A operação foi le-
veda a cabo por 400 ou 500 
itiup&r fortaleza» e 150 dos fa<* 
mo&oh caças Mustangs e «e* 
vt? lug^r pout-oíi depois 4o 
meia dia de hoje/hora ja* 

A operaçác* pertence a 
uma aere e eitá destinada ft 
liquidar a importantíssima Ion« 
[a da armas para as forçai ní* 
ponioas. Qeak» antes 4a guer-
i-a contava com uma popula* 
«Ao d| 3,500.000 habitantes A l 
gumas da* principais fabrteas 

deiros afastaram d* seu cam-
po de atividade a congestiona-
da stona industrial litonaranea 
afim de martelar a» fabricas 
de material bélico e os milha« 
res de pequenas fabricas si-
tuadas para o interior e ain-

famílias com cerca de 200.000 
pessoas ficaram sem teto« 

OUTROS PONTOS 
ATACADOS 

Kataoka, no Jopáo seten-
trional, foi atacada por L i -
berators da 11.* força aérea. 
Trata-se de uma base naval 
na ilha de Sh:mushu. Por ou-
tro lado aviões da esquadri-
lha 4 da Marinha Americana 

da não tocadas com banhos de í alvejaram Instalações em l ia -
fogo nos ataques anteriores. 
Sobre o ataque de Oaaka To* 
kio indicou que o me&mo du-
rou trea horas. Também re-
velou que vários ineondios 
Irromperam nos setores «or* 
deste e norte da cidade, po-
rém assinalou que o fogo está 
sendo combatido sem tréguas 
Outra transmissão difusora 
japonesa assinalou que 50.000 

yako ( na zona de Paramu-
shlro> Esta ultima operação 
foi cumprida quarta-feira. 
Por seu turno a emissora de 
Tokío anunciou que apro-
ximadamente 30 aviões ameri-
canos de tipo pequeno com 
base em Okinawa visaram 
aarodromos japoneses na zona 
sul da ilha de Kyushu, quarta-
feira, 

Proprlôdadô do «Centro de Imprenso Ltd. 
ANO I X — Rio Grande do Noi te ^ Natal — Quinta-feira, 7 de juhhõ de 1945 w Num. 2*857 

WMMf 

Ml "il H'JÉ* 

MANILHA, 7 (R) — A emissora japonesa insiste na pre-
dição de que a próxima arremetida norte • americana no 
Pacifico será dirigida contra o territorio metropolitano ja-
ponês . 

gnHMiiMMfeMaMpM» 

A Espanha concordou em entregar Lavai 
LONDRES, — (R,) — fto* cesas. O tristemente famoso lho que o 

ticias de Paris para a Exchan. ^ ^ 5Çr£ conduzido para 
ge-TelegraphM dizem que na „ ^ _ _ 

, . , , a França em aviao especial, 
manhã de hoje .o governo da 
Espanha concordou em entre- Consta que Lavai está num 

gar Lavai ás autoridade» fran aeródromo á esfera do apare-

conduzirá de re* 

gresso ao seu pais, A ma-

quina ern que Lavai viajará 

foi enviada a Barcelona ps» 

las autoridades francesas. 

Ainda desaparecidos 60 expedicionários brasileiros 

conforme foi, 

RIO, 7 — Conforme foi dl- eidos estejam já agora se ceiro . sargento Pedro Arl in-
vulgado recentemente, a Cruz; apresentando h forças amerU Q 0 É kj e 0 g0idado Milton 
Vermelha Brasileira estava canas de ocupação a^ Reich 
insistindo iuhto ao Comitê em outros paises da Europa.. Bragança, 
Internacional da Cru* Ver- como iá o fizeram dois, o ter-1 tem noticiado, 
melha» sediado em Genebra, 
no sentido de que procurasse 
com urgência localizar cor* 
« i de sessenta expedicionário 
f s dados . eomo desaparecido« 
* que sem duvida foram lei-

prisioneiros u>s alemães. 
Até «gora. apesar doa seus es-

s, aquele comitê nada 
nseguiu de concreto» Acre-

dita porém, que oi desapare-

ao 
O TOTAL DAS BAIXAS AUADAS 
D. João Batista 

WMMi. . 

Portocarrero Costa 
de sua exris. revma. 

tf iddpMÜSt:- Vi 

Aniversario n a t a l í c i o 
A diocese . de Mõsáorô 

festeja, hoje» a data na-
* falida de dom João Ba-

tista Portocarrero Costa, 
* seu segundo bispo, 

Trata-se de uma data 
que não ficará, entretan-
to, circunscrita ao oir* 
üulo das amizades fami-
liares e diocesanas de sua 
fexcia, revma. 

É que d, Joáo Batis-
ta fígura entre os gran-
des bispos do Bratíl, pe-

' las suan qualidade«7 de 
cultura a dotei apostóll* 
fOS. 

Pregoeiro do bam, gtf*-
tor eclesiástico, autor de abimí] A ÔRDKM cumprimenta rw * 
consagradas sobre açSo eetAtle* peit^aiiíertiô aô viftüòãü Wi« 
e meditações, todo o Bra*l ( t t t . È 

nhece e ftdmlra q autor t m i » j ^ ^ ' ^ a f t á ó ^ è eôfti â« 
livros, (àiãgrlaâ leui d i s t a m 

ii 11- ii * ~ 

Por motivo da deelara$io d e 
guerra do Brasil ao 
AtVó bfi ÈNÍU6ÍASTICÀ9 HOMENAGENS O 

XAÍJOR UAÚ VSLÕ6Õ 

WASHINGTON, 7 - (BN&) 
— As forças terrestres amtíka 
nas perderam em média de, priiioneiros estão Incluídos en 

Japao 
J MBAU 

1300 a 27 homens por dia 
entre mortos, feridps « de-
saparecidos na gúeyra^ contra 
a Alemanha, no continente eu-
ropeu, desde o dia em que 
invadiram a Normadia, há 
um ano atraz, até qUando foi 
dada a ordem de cessar to-
go em todas as frentes» &nun* 
ciou o correspondente junto 
ao Supremo Q> G. Q total 
será grandemente redu*ido 
quando os prisioneiros forem 

A NOSSA EDIÇÃO DE HOJE 
Este jornal eaté circulando, hoje, c;n edição especial de 

12 paginas, como homenagem do povo d«i Mosgoró ao ssu 

digno Bfepo Oom João Batista Fortocarre-: s Costa qu^ neata 

da^a festeja um aniversario natalicb. Também outro 

motivo justifica a edição melhorada de hoje: é o lançamento 

da idéia de uma sucursal de A ORDEM naquela progressista 

cidade. 

A todos que contribuíram para esta cdlçAo, apresentamos 

oh nossos sinceros agradecimento» * 
m 

DE QUE SERVIRIA edificar 

Igrejas, se nfio houvesse Padr f 

para celebrar os santos oficio»! 

Melhor seria termos lacerdotc« 

«antoft quo então celebrassom 

"Não tem i 

devidamente identificados. Po*. 
füvèiittente quinze a vínte mil| 

Missa ao ar l lvr». P IO X I . 

tre os desaparecidos/ pois de-
vido a situação caótica no: 
últimos rnesesi do tleich a 
queles não foram perfeitamen-
te anotados, O total de bai- | ||||||||jg 

MEXICO, 7 (R ) — O minis-
tro da Guerra declarou não 
ter nenhum fundamento a Bretanha, Canadá e França, notiçia d e a u e bombas "caldas 

bem como dos holandeses, po-, ^ balões estratosfericos Ma-
ioneses» belgas e tcheooslova- c a i < jQ e m solo 

cos, totaliiaram 765. títè* (mex lean«. 

xás desde o dia D até o 
dia V entre ts trocas de in-
fantaria dos EB. UUIu Qrt 

RIÖ 9 Anunciam de 8âo 
PfanoUco da CaUfárttia, que 
o chefe da delegaç&o brasileira 
é Conferencia dai Nafiàetf 
Unidas, embaixador LeAo Ve-

Inso, foi l̂vo de entusiáati« 
cas manifestações por parte 
á* seus coltgal, por motivo 
da deëlarâça4 dé gUerfa do 
Braail ao Japi*, 

Congresso Brasileiro dos Problemas 
Medico-Sociais de Após Guerra 
Sari reaüiado n» Baía da 25 da junha a 2 da ju-
lho proxfrtto*'A organização da um eomité cm Nata! 
A cidade do Salvador, na i Neata Cpngresao» a clasao 

Bahia» vai servir da séde médica boieira estudará de 
ao Congresso Brasileiro dos modo objetivo oe numeroso) 
Problemas Medioo-Sociais. de problema« mMloo-sooUia do 
Apda Guerra» a raunir-te doa pais, que estfto a exigir so-
dias 85 do oorrente a 2 da iuçfiac jusus « aoarUdas, de 
julho proximoi sob o pa-1 forma a oontribuir, oom o mA-
trodnlo da Aavooiatlo Baiana jximo da «Uai forçai« para a 
J* Mtdicîa * daa demais Ws- exttoold dos malee que debl-
tituiçôes mediootcientificas dâ ; Utam o nosso povo» 
qual« Estado. | O Importante aartama ei-

- • I. i ,, i j — 

entifioo contará com o apoio 
das instituições de estudos 
médicos de todo o Brasil» já 
estando organizados Comi* 
t4s estaduais nas diversas 
capitais do pais« 
Sm Natal, dottstituam aue 

Comité« instalado A rua dr* 
Barata, 210, Io. andar, sala 
4, oa drs, Alferes Galdino, 
diretor do Departamento da 

RIO í — . N a audiência do 
Ministro Barros Barreto, juia 
semanario, foram lidos» entva 
ontros> os â&guintcs acordáos i 

Mio Grande do Norte ^ 
Agravantes; José Fabrício 

Alve? de Oliveira e seug f U 
lhos. Agravrdo : Francisco 

Honorio d© Oliveira ou 
Francisco Pedro de Cavva» 
lho . — Negaram provimen* 
tu ao agravo, unanimemente. 

Rio Grande do Norte 
Recorrente, "ex-ofício" ; d 
juiz de Direito da Segunda 
Vara da Comarca de Natal, 

Agravada : Iracema Antonio 
— Negaram provimento aa 

recurso "ex-oíicioM unanime» 
mente. (Publicado novamen* 
t j t>or terem havido omissôeà 
no ^Diário do Justiça de 24 
de Maio,) 

' Rio Grande do Norte 
Recorrente, Mex«'oficio,, o 
juiz de Direito da Terceira 
Vara da Comarca de /Natal* 
Agravados : J, da Costa Sê 
Irmão. — Negaram provimen-
to ao agravo, unanimemente. 

iJtefff 

Baude Publica, José Maciel 
e Mirabeau Pereira. 

A REPERCUSSÃO NOS B3TADOS 
RIOr7 Comôçam a chagar 

dos Estados notioias da 
que causou grandi repercus-
«to a declaraçfto de estado da 
guerra «ntre o Brasil a o Ja-

"Antes que a Russia nos ataque devemos ataca-la" 
pSú, «olôâandò o fVoMú p«k 
•o Udo dt« grandM potlnckâ, 
4U« 66fnb«Um è imptriàltano C C U 
«Aiárftle, tm prol do reinado ç£fQ |#ltO 
da pas no mundo. ! 

já que desdd o desembarque norte-ame-
ricano em Saipan e Okinawa a situa« 

I a « o u ' 

M — ; f condições no lapao estão indo de mal guerra uma contra a outra a Alemanha 
Mais de 7 mil objetivos bombardeados ' « pior em reeultado das vitoriai nortf 

americanas no Pacífico e dos desenvol-
LONDRES, 7 - (BNS) - vint* m*m por ûâdrllhu v«mAnfûS atuais da luta na China. Co» 

Maia da »ata mU obiativo« no atpaalala da bombar^alm pa- |/^ . i . i TT i .M fH in IhmmIcmi mAa no 
«ontinanta auropau foram 
"bombardaadot" oom müharaa 
1* belttíni m« u 111 m o 1 

i r . 

e a Rússia eram bòas amigas. O Japão 
pode atacar a Rússia ao primeiro sinal 
de tensão nas suas relações tal como 
lescomosEE. UU. em 1941. Agites que 
a Rússia nos ataque «toemos a l » 
CCHCTi 

J MUTILADO 1 
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A ORDEM - Quinta-feira, ? da JmiKo da IMS 

RIO, 6 (AN)— Declarando 
estado de guerra entre o Braaii 
e o Império do Japão, o Presi-
dente da Republica aseinou o 
seguinte decreto: 

"O Presidente da Republica, 
usando da atribuição que lhe 
confere o Artigo 74» Letra M, 
da Constituição) considerando 
que os compromissos inter»* 
americano« de assistência • de« 
fesa mutua se acham em pleno 
vigor e foram reiterados a am-
pliados na recente conferencia 
das nações americanas, reuni» 
dai no México. 

considerando que. derrotadas 

as nações agressores no coiiti~ 
neute europeu, o poderio to-a» 
doe nosso» aliados, os Estados 
Unidos da América, se trans-
ferem agora para o teatro u* 
operações no Oceano Pac ficc; 

considerando que oa objeti-
vos de pas das Nações Unidas 
reclamam a participação de to* 
doa os Estados deste continente 
na luta finAl pela Uberdade dos 
povos oprimidos; 

Integra do decreto ontem assinado 
considerando que se acha 

encerrada a nossa participação 
bélica na Europa, com a ren-

diçAo incondicional dos notsoa 
inimigos; 

considerando que deede 38 

da Janeiro de 1942 foram rom* 
pidas as relações diplomáticas 
com o Império do Japão, em 
oonstquencia da agressão aos 
Estados Unidos da América, 
decreta: 

Art.° l.o — t declarada a 
existencia do estado de guerra 
entre o Braaii a o Japão. 

Arti 8.° — O presente de-
creto antra em vigor na data 
da sua publicação, 

A imprensa catoUca i dtft-
rente do outra imprenia, qu« 
n4o daftndt principio«, agá** 
lha todos os ersdos s por isr* 
vivi em folgada situação t* 
eonomlcs, 

Precisamos, pois, do apoio 
decidido, franco, sincero « «fi-

ciente d* todos os catottcoi m 
elevação do capital da A 

ORDCM* 

Tertuliano Fernandes 
i 

Cia. 
Casa Fundada em 1870 

Fabricantes e Exportadores 
COMPRADORES DE 

ALGODÃO, CERA DE CARNAÚBAf 

COUROS E OUTROS PRODUTOS 
- t __ _ ^ _ . 

I 

Comissões, Consignações e Cobranças de Saques 
AGENTES 

PAN AIR DO BRASIL S. A. 

MATRIZ: 

MOSSORO' - - Rio Grande Norte , 
Teletf. TERDES" 

Codiqos: Ribeiro« Borges« Mascote 
(1." e 2VEdüJknnueL Guedes e 

Caixa Postal n.0 32 Telefone 11 

FILIAL t 
I 

RIO DE JANEIRO — Ar. Rio Branco« 109 
3°. Andar — Sala 20 — Telelone«3.2880 

Telegrama — "RAYFER" 

Codigoss Ribeiro« Mascote (Ia. e 2a. Ed.) 
e particulares 

l i ' p • ' s HBH tin NUT IL 



A ORDEM - Quinta-ftlrs, T 4 « Junho do 1040 n 
O 

Pedagogia preventiva 
Estima o consideração das crianças 

XXIII 
Pe* Francisco das Chagas Neves Gurgel 

fenomenoa mala In- * daquele* que a protegem. | desobedlenoia e deiatençÃo e 
Nada costuraa doer tanto como tias se irradiam numa vir. ]en-
a ingratidão. For is»o quem jcia que espanta e confunue. 

m 
s.r.iiis 

lT!H dus 
ft ;i santos da psicologia in-

ó a a^isade que elas de-
a quem lhes demonstra luta com crianças tem que se 'Não esqueçimog 
de estima ,Há crianças blindar con ra os choques sen ça é um tesouro misterioso, 

:\..turalment-j afetivas £ cari- timentais qu j elas muitas v e -
r>)wdti que sabem conquistar zes provocam* 

; ; ísade de quem as encontra, * « * 

i l'pgra »eral as crianças são 
: . »^aderidas, O senti» Quando iripuos se espera as 
; (U> tín.tidao requer con- crianças parecem mudar f inBtruir é qutatfio de bem se-

-.rari motivos de or- pentinamwrite de conduta, ficam 1 gu| r o a caminhos tradicionais, 
í-adíiual. • Não interessa mais bWiv^osus e fieis ao* con-;Nem tudo quo é novo merece 

i ^U-sment^ ao mundo senti- selhoâ, L ç r seguido ,Fara educar bem, 

: i;i;ilt pntsquo o sentimento Numas pode ser o iniciar de ! começaremos por tomar muito 
-iioitck1 fcstimuloa) mas nova forma do vida. Outras r e j a propria missão e iwicriíicio 

! .o ».'«»usm'a, F^m stabilisa* trueed^m ù$ íormas uivais de ' de e4ucar, 
i pas«« a imnres&ÛQ i^cabl 

que a crian-

cuja observaçAp tratamento 
exigf cada dia mais equilíbrio 
e virtude. Sem virtude e sem 
muito amor não se conseguirá 
proceder educação- Educar e 

im] sentimento depressa 
,r;i^!itui »>u*ra impressão e o ' 
> v^m apagar a um 
st» ínmpo **tima e simpatia» j 

isso filhando & criança o 
: wv^nU) da inteligência 
fj.^iiijntt» çufedô que a criéiiiçft 
» l i g a nuiko a questão do* 
^uiíVKtruçào «o ttmisadet A cri-

gosta de brincar e levar 
vida numa atmosfera de des-

p v^ri.ipaçS ), O que a criança 

P A R A A S C R I A N Ç A S 
0 D 0 L I N 0 D E O R H 

ê Indispensável no período do cresci-
mento * Fortíjica e desenvolve ikh* 
malmente. Evita as doenças da tn* 
/anciã, facilitadas pela Anemia. Cor-
riga a nutrição deficiente. Aumenta 
o apetite, engorda e desenvolve ai ; 
cores» y 

Para as meninas no período da as 
V-Mie bem eido é a tndiferen- puberdade, é garantia contra deiar-

quando a criança não liga ranjos futuros» 
c, provas de estima que lhe! Vende-se em garrafas ou vidro* 
•{•»» os pais e educadores têm 
• íw bom. recurso { a indíferen^ 
',•»•. A criança nao presta aten 

aos agrados e as veaes 
os {»x&gtro$ de deüôft 

Hr/fifí mas iontirá * reagirá 

Um vidro custa me* 
nos. A garrafa tem maior quantidade 

- ; 0 piedoso exercício da Hora Santa 
i A Hora R&nta é um exerci- ro que alivies a amargura que que alivies a amargura que 

. cio de piedade dos malg to- j eu mentia do abandono de 
T l ^ ™ * ! ^ * X ! consoladora Jde- j meu. apo,tolos qu* ftfto qrn» 
j - a ^ ^ ^ Sagrado Coração , de seram vigiar uma hora comi-

Jesus* Nosso Senhor o pediu BOf\ 
m Santa Margarida : ''Todas! A Santa, depois de obter a 
&s noites, de quinta par* .sexta' (lipeilça <ias Superiora», fôra 
feira, eu to farei participar da kem ftel a o pedido do Coração 
minha tristexd mortal do Jar- amargurado daf Jesus* iDes<te 
dun das Oliveira*, e esta tris- entôo teve origem a Hora San-
teza te levará, sem que ó pua* ta e hoje multidões atendem á 

compreender^ a uftrn aspe- suplica do Coração da Nosso 
cie de agonia mais difícil de Senhor, , \ 
suportar do que a morte. Façamos a Hora Santa com 
Para me acompanhar nesta ^ o fervor todo mês, Um 
oração, tu te levantarás entre t>ouco de *elo pela gloria do 

ameaças a s h ú U S ® m i * e Coração de Jesus! B' uma pra-
P " * » * ^ a face em terra ^ P ^ das mais efíca2es 

f,. tíuém têm educacfio o a L - ^rante um, hora hãs de pedir P^a obter graças do Céu 1 
misericórdia para os pecadores ' 11 1 11 

e aplacar a cólera divina t Qu«t< 

ihp demonstre, Alguns dlaa 
ív íUíspre^ò e indiferença bas* 

mm ntdu&i*la á duoihda-
Há oriançâs insuportáveis 

qué não acatam qualquer prova 
>!• carinho e estima dos paia o 
<!<' autroa amigos da familla c 

prova respondem sempre 
iivrflbatadamenia o mau humo-
• Nesto caso ú segredo 

saber esperar. Diante do 
wtosi mod^s de proceder do 
meninos q meninas que reais* 

» qualquer forma de os* 
não actiantam 

quem Um educação e agra 
•i.eihor remcdlo á a indiferen^ 
; nào tanto o desprezo, por* 
io« recebe <iUem quiser, Û 

^ indl^Tença ;obrigâ a 
í .'fda^rhÇftô e o desprezo i r » 
'•u tí magoai Diante de atitu» 

de indiferença pftra com 
' a Criança começa por seit« 

sf» humühada por nâô ser 
«Vmiím e a situação obriga-a 
•••Jiíiiii a uma forma esperimen* 
w de raciüoiiiiot A indiferen-
: t pode Jeterminar inseguran-

<44 

m oi m 
POOSKOSOt 

AITWinilílCI 
HIHIESIlálItl 

Gins fendus 
M 

Ministério i a Guerra 
l E D I T A L 

I — De ordem do £xmo. Sr. 
Gen. Cmt< da 7.ft HogUo Mi 
liiar» os sorteados convocados 
da classe do 1&94» alistados em 
1944» residente« neste Estado 
poderão ser inspecionados de 
saúde no Hospital Militar de 
Natal, de 15 do corrente a 30 

_ _ _ de Julho próximo, do acordo 
h idada infantil sofre ..iíi j » r r 1 com o art.^ 17 dal InstruçAes 

diíi^» tnmpi**ü de insegurança ,#MEDICAÇy\0 AUXIL IA» NO p a r ô exeouçâo do deor«to*lol 
-uo que ^ distancia dós paia TRATAMENTO DA SÍFILIS" n o 7,343, dt 30-34045, 

tt A referida inspeç&o i 
voluntária e oa alistados n&o 
tsráo direito a passagem« 

III — Os sorteados referidos 
devem as dirigir diretamente 
ao Hospital Militar desta Guar-
nição* • 

24.* C. ft* em Natal» 6 da 
Junho de 19461 

Atuüio da AfiáraA* Moura 
Major, Chefe da »4* C. R , 

0 SANGUE E' A VIDA 
P I h g í j E O S A K â U f t Dft P & f i m S K O A O « W Ô Í I A G O 

CONTRA CASPA, 
QUIDS OOS CA* anos I DEMAIS 
A F E C Ç Õ E S 0 0 
COURO CABELUDO. 
ÍONUÔ CAPjfAft 
PÒS Í â l H ÍN'u,A 

DA TREINAM OS NORTE-AMERICANOS 
Europa para dar combate aos iapongses no Pacitico 

PARIS — (St I, H , ) — As;ral experimentado em batalha, o Japão a um rápido final, 
Esta noticia foi anunciada O piano dc transporte dc tropas norte-americanas que 

serào transportadas do teatro1 pelo tenente general Caly, Vi- tropas norte-americanas da 
de guerra europeu para o da j ce-governador militar do Con- Europa para o Pacifico H 
guerra no Pacifico serão tre i - j selha de Controle Norteia* foi posto em pratica, com aa 
níWaa em táticas japonAsas} mericano ria Europa, que disse unidades de serviço e de abas-
conquanto estejam ainda na j que o problema agora consiste teeimento r:a vanguarda para 
França e na Alemanha sob a!em aplicar esmagadora forca preparar as facilidades para as 
dlreçfio de um veterano gene* Ufim de l ew* a guerra çontra tropas d e combate que seguiràp 

"w " logo depois. O general Eisen-

0 NOSSO PARQUE SALINEIRO 
hg tropas lioite-americanas quo 
combateram Africa do Nortç 

Excede de setecentas mil l O quadro quo segue apa- e na Europa não teriam que 
toneladas a atual produçfio I r e Ç 0 e m « _ 1943-44^ lutar no teatro da guerra japo* 
dt sal rio Brasil, e P Wan t * - m E g n i f U i p u b U c a ç ã o d o Mi- - s a . (1.084). 
mento aero-fotográfico mau- j 
dado ifealizar pelo InsUtuto i l i a t e n o <l° L x t e r i o r e r e v e l a 0 

Nacional do Sal, das áreas de i numero de. salinas que possui-
cristalização existentes, consig 
nou que ocupam superfície su-
perior a 21 milhões de metros 
quadrados. 

mos, o local em que se acham 

situadas, a&üim como as res-

pectivas áreas de cristalização, 

» 0 BRASIL 

JUNHO 
153 - , S. Roberto — 207 

ííoje, lua no perigou 
LUS nova a 10 

OS PARQUES SALIN SIROS 
r* 

ESTADOS Numero de salinas Are« de 
Cristalização 

(m3) 
PARA ' 1 9.550 

MARANHÀO 212 1.483.200 

PIAUÍ ' 28 861.550 

CËAHA I p É « i4 t* ** 11 «t 76 3.123.300 
RIO GRANDE DO NORTE . . 100 8.263..660 
PARA ÍBA . 6 218.000 
PERNAMBUCO 64 298.000 
ALAGOAS 13 85,800 

S72 1.906.700 
BA IA 13 407.250 
ESPIRITO SANTO 1 t 8.800 
RIO DE JANEIRO . . . . . . . . 123 4.601.460 

1.009 21.267,370 

QUINTA-FEIRA, 

PENSAMENTO DO DIA — 

Socorramos ao práwno 
* coloquemos nossa Fé sob 
^ proteção da caridade 
QZANAM, 

FATO KISTORICO — N U f Cé 

na Baía Manuel Alves 
Branco, visconde de Cara-
vela*, 1737. 

WOrEftSfVO A O o r g a n i s m o -
A G R A D Á V E L C O M O U M I J O O S 

t C l t t t l m l 
^om« o popular dspurttlvo «ompop* 
to de HXRMOnMIL , SAMAMBAIA, 
NOGUERA, P T m FEDRIZ, SALSA* 
PARÄILHA ê wtem plantw nmOfr 
ûais d» alio f t l o r éspurtttfD, ApravsH 

pelo O. W. S P. o o t o mwixmßm 
m a i tar m fcfttuMoto da « S i t a t 
"«miatlaRirt na 

ATE NÇA0 
Qn»r vtftdtt ou comprar um tarMtM, um* «mm, um Mgo«io 

(iüalqutr T D.'rUt-M «o «r. N«to na Kxpwlltort CoOMroUl. Ru i 
Amaro Biyreto, U l i « 1.« tndtf , qua a« m u t m i 4 » 
«•»dt a compra w m i t m ppéto« 

L I t A M 

AOaOKM 

DR* O L A V O 
Mede i ros 

Chafe 4* eUaloa dnwatologl* 
Oi do HofPltal Mtoutl Couto 
. DOtNÇÃS t)À PCLC I . 

arma 
R A D I O T I X A P I A 

Cowultorlos Roa Ullsna Cal-
4aa,«N — andar. 
a » M S» it. h w » . 

Guigel Amaral & Cia. 
Deposito perme nente de: 

MADEIRAS DO PARA — Pranchas e 
as dia«aa6tt. 

— T a b o M dte sucupira, cedro • f r e i j ó . 
— Tácoa d e aospú, sucupira « amare l o . 
— F o r r o da m a r u p á . 

D I V E R f O S 
* A tu lÔ jos (K l f t b l n ) d e .qual idade - M ^ S O -

tamanho 15 x 15 ~ B ^ a u t A . 
— Carr inhos da m i o pa ra a te r ro . 
— Debu lhadores de m i l h o " Í N D I O " e M A N A J Ó 5 " . 
— Maqu inas para p icar f o r r a g e m ( vá r i o s t ipos . ) 
— Ltepodtos para transporte a e le i te d e 1 u 50 litros. 
— V A R Õ E S d e f e r r o r edondo ( pa ra c imento ar* 

toado e t c ) . da 3/16 Ma 1 " . 
— T e l a para es tuque . 
— C I M E N T O " P O T Y " 42, 1/2 e Ing lês , branco . 
* P á s — P icare tas * Chibancas — Mar r e t a s — 

linwmAmm m Enxadeoss . 

— Bosnbaa manuais d t Suogfto a E l a v a ç i o d e todoa 
oa t ipos . 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Cspioadsirs p l < m # t UA e. alava&oa f 

• • • 101 s i á l d m a 

índio * e|9ÍÊfmm 

Internacional 1,1110,1 

Enxadas d e 10 " - 1 2 " e 14 po legadas 

S s e s r i f l e s d m s d e 8 e 4 polegadas 

— Preços excepcionais 
Rua Chilo* 241 - Tolo«. 1107 

DURANTE G MÊS 
JUNHO 

7 Coufiença 
S Maia 
9 Santa Cruz 
iu Queiroz 
11 Natal 
12 Guilherme 
13 Confiança 
14 Maia 
15 Santa Crus 
16 Queiroz 
17 Natal 
18 Guilherme 
19 Monteiro 
20 Maia 
21 Santa Cruz 
22 Queiroz 
23 Natal 
24 Guilherme 
23 Confiança 
26 Monteiro 
27 Maia 
28 Queirós 
29 Natal 
30 Santa Cruz« 

i' 

J. B. MORAIS 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

T r c n r s — e i A u r a U c m o » 3 7 

NATAL 
* Ï 

Dr* Jacob Volfson 
OCULISTA 

b - l o t e n o 4a CUiUoa ds o lhe 

4o prof. Cssario Andrada e d l 

Hospital Santa XHÜbsl 4a Beis 

Optraçfiss a tratamento das 

4tttniss dt o 1 1 m % ouvidos» se* 

ris e sargaaia 

Consultas x 

JÄss 141 haras ses dhusts 

CoHultorlot 

(Cdiflolo d i Inundada è | 

fmm) 
v o m i i m 

R n M o a l a t 11 « • I M i k M 
M f f t f m , a 

t f ' p HBflDfl 
.«s- - . Ik 

I MUTILADO I 
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ALFREDO FEHMNDtS S 
e x p o r t a d o r e s 

Algodão, Cêra de Carnaúba, Sal, 
Peles e Couros de Boi 

Correspondentes do Banco do Brasil em Paiú, A l e -
xandria, Luiz Gomes, Pau dos Ferros e São Miguel 

INDUSTRIAIS SALINEIROS 
Extração de oleo de caroço de algodão 

29C 

C A S A OTATRIZs 
MOSSORO' — Rio Grande do Norte 

Telear. : ODERFLA 
Telefone — 14 
Caixa Postal, 26 

Avenida Alberto Maranhão n.° 1582 

ESCRITORIO NO RIO DE JANEIRO 

Rua da Alfandega, 41 
7o. Andar— Salas 715,16-~ Ed. Sulacap 

Telear: CHRISTALINO 
Telefone — 23 — 1399 

\JSBE 

Codígos : Ribeiro, Mascote la. e 2a. Ed. ABC, Samuel, União e particulares 

A hipocrteia e O egoísmo rei-
ham por toda part«, As nações 
parec* que perderam de todo o 
isente moral Os tratados que 
flnxiam entro si tern vida çfu-
mera. Subsfotem enquanto não 
entram em r gô interessei su-
balternos que levam tudo de 
vencida* Estipulam-se os trp* 
tados e paotos de amizade com 
muita solenidade e protestos de 
inquebrantável fidelidade: a« 
fr&nhü esse« pactos sto dissol-
vidos dom a mesma facilidade 
com que foram firmados, A 
consequence desse grande mal 
A um lutuoso estremecimento 
Ms relações internacionais, 
Nenhuma unção se fia em ou« 
tra. Hi aaçfies grandes e PO* 
qtienas, naçfies fortes e fra-» 
cas* nações que Mm direitos * 
outras que não o$ Um. O di-
reito oedeu o lugar A força 
bruta. NeJse particular retro* 
gipdamoe aos seculoa da Roma 
pagl* 

Nas reUjõea sociais, dentro 
dos l imita de um m elmo pais, 
nota*se a me*ma falta da since-
ridade e de retidão natural. A 
vida social torna-se em extre* 
mo penosa por falta de confi-
ança mutua entre oe homens« 
Nfto ha sinceridade, t i lo ha 
M i d i * lu jse violento entre* 
aboque de interesses que ca-
racterisa a sociedade de nos-
sos dias .Verifica-se á loira a 
palavra do Apostolo : 
um bueoa o que á seu**. j 

Tragam-se viae tortuoeas pa 
*a atingir fins iUdtee. Triun* 
tan oe mais eepertoo, Deita* 
aem»ee oe compromissos oom o 
maior einiemo. AtttkinviAte 
i f fJiRhiV® tíW hO^Mflt Hld p i ' 
lavra e era o bostaate* bota oa 
deeumentee eolcnoo s i s tAm 
h t f d u n v i W . 

A nala MaiM^Mil A ÉmAa ü nave otmwtvi v i n f i " 

thona burocracia tenta restrin- I do mundo degenere nesse cãos Éorai ? Que significa isso 
J . _ ' 1 1 . J _ _ 1 . I _ J A ' » . 1 _ gir as desastrosas consequen» 

cias dessa # falta de carater, 
mas -seu efeito é contraprodu-

Quanto maior e mais 
complicado & o formalismo 
burocrática mais se d^wivo l " 

medonho que desnorteia a to- t Só conhecem eles uma norma 
dos ? A nêdé do ouro torna o ' de ida: locupletar-se de qual-
homem astuto, duro, insensi-* ' quer maneira Um jovem ad- Mentem oom a maior desfaça- mão ao coração 
vel, incapaz de cooperar nos vogado católico lamentava-se a te*, lançam mão da duplicidade | mago, 
grandes movimentos regenera* I um coteja da profissão de que para ilaquear a boa fé das v i t i - ; O patriotismo para Uso 

mesmo não conhecem nenhum panha essas retubantes roaiúíefi 
obstáculo quando se trata de tações de amor á Patria tornou* 
satisfazer suas loucas ambições se prosaico. Já náo levam à 

mas ao esto* 

dores da sociedade* Tudo isto 1 encontrava *m sua fé o maior mas de seus embustes. 
>rm4lij 
d$sku 

m crise 
ex. 

do 
j terno :o egoísmo è quí» domina 
í nessas vidig corroida.s pelo ma-
jteriaüsma despudorado. Não 
; basta clamar contra tais abu-i 
ísos. E* necessário levar o ma-
ichado á raiz da arvore, Sc cs 
Jque vivem a malsinar tão abo* 

vem a Venalidade e os w\hm+ 
tes de todo genero par^ frus-
tar as disposições da lei* Isso 
avassala u comercio e riem 
poupa o ensino. O suborno se 
alastra de modo pavoroso e 
os que se limitam a afoiar-s» 
nas garantias da lei nada con-
seguem, Os industriais e co-
merciantes incluem em seu or-
çamento uma grande verba 
para asse fim abjeto e os que 
apelam para o dever para a 
oonciencte falam uma lingua-
gem que qutse ninguém enten-
de. Cometem-se injustiças e 
depredações escandalosas, Não 
tAm numero ot que só st cur-
vam diante do diAheiro. 

Essa hecatombe moral é fru-
to do amortecimento da fé, Per 
deram de vista os homens o 
sobrenatural* Os unieos valo* 
rea que existam são oa valores 
materiais.*A vida boa A a vida 
da abundancia a de conforto* 
Riquetas materiais omt i tuam 
a iw ibMo dominante, 04 aa 
enaltece o lado material da 
natura» humana. A proeee-
cuçAo da felicidade é a trande 
preooupeeAo 4a vidai par kXm 

dada, porém, se entenda nAo o 
proee intelectual nem a alegria 
eapJritual, mas t io comente o 

brutal» 

JMNVlUtt «lie • 

! mináveis m i a r i a s tratassem cie 
está clamando por Deus, Exis- obstáculo para triunfar na v i -
timos sob uma ordem sobrena- da. Se pudesse — disse ele — 
tural. Temos necessidade da a exemplo de outros muitos« 
graçá para vivermos vida dig- dar certos passos que a reli 
na de um homem» Quando a 
vida é ^espiritualizada, de-
gradasse o hokiem. 

Este, çeduzido ao nível 
animal» torna-se desleal e hi-
pócrita jamais, saberá reco-
nhecer e respeitar a autorida-
de, A incapaz de amar a seus 
semelhantes • jamais se ani-
mará a tratar eeu proximo 
com a devida justiça« Tantas 
e tio grandes misérias sfto um 
reflexo da Iseoularizaçfto fda 
vida, da ausência completa do 
sentimento religioso. Dai todos 
os desmandos que infelicitam 
a eoliedade. Reina fasbra* 
gadamente a infidelidade con 

}ugal. fitapareoe a íamilia 
na voragem das praticas anti* 
conoepdonaif Enxameiam oa 

esoandaloa por toda a parte. 
Chegou o mal a tal ponto quo 
oe homene do oarater que ae 
revoltam contra oertas infaml* 
as, sfto tidos em conta de ta* 
eas do oapirlto de retrogradas, 
do falidoe, do homens, em eu* 
ma, que »Ao aabom vivor. 
Quo eolaa é a verdade f por* 
guntam oles di^lioenae ipor 
toda parte eem nem loquer a -

« u n t o * * 

P. Arlindo Vieira, S- J. 
EB8W desalmados, á seme-^l^r em sua vida particular o 

lhança dos juizes corruptos de j que dtívarism Ber, mais küfc 
que fala a Escritura, têm a s 'mais amanhg veriamoá repon 

_ _ . „ . mãos Cheias da presentes. E' tar a lua em meio de tao es-
gião proibe, muito outra seria esse O peso que faa pender a pessas treva». Isso só sucederá 
a minha fiituaçSo, Como isto balança da justiça. Cantam as j quando íòc iwristJaniwda a 
é doloroso! Poli»nente nem 1 grandezas da Patria, o futuro j sociedade pagn dos no*** àm, 
todos decairam* HA homens,' risonho qu* a espera, o dina-'A moral laica è de twd« me-
embora sejam cada voa mais rmismo dos homens que a diri-' «ciente contra o violento dmn 
rarcs, que ainda põ«n acima gem, mas dosgrapadamente tu- cadear daí patxõea humanas. A 
do tudo a conciencia e ingres- ,do î so só serva a mascarar um I verdade e a retidão com Cnwto 

•LI ' f M B f l O f l I NUTURDO 1 
• mmrnrnfmmmm 

sam de cabeia erguida no reto 
caminho do dever« 0 « proprios 
dirigentes dos povos, am horas 
tormentosas procuram a : cola* 
boraçfio do homens da té, jul-
g4trtm-nos uicapaaes de certos 
deslisas, de cortas vileaaa a 
que st entregam sem eecrupulo 
as que não temam a Deus, A 
reforma da sociedade virá da 
reforma dos indivíduos Náo 
ião as leis que modificam a 
mentalidade do um povo, mas 
o respeito aoa poatuiadoi mo-
rais» Mudam-so oa regimes, 
surgem no/aa formai do go-
verno cem promeaaaa lisonjei-
ras de transíormagôee radioaia. 
Entretanto tudo oontinua do 
maamo modo, aa è quo nAo ae 
agravam os eeoandalos que em 
vfto tentaram remediar. A 

ibre eat 
prMtam 

nAo têm earatoTi que nAo te« a Day« o «M f* to 
causa daaao daeoalabtt está noa 
bernons 4uo nAo prÁtem que 

sentimento d® natureza bem ou. a n^ntha c ft iwhuw 
diferonta. O gesto que acom^ Cristo, 

ATENÇÃO 
As nossos oficinas estão aparalhad<tf 
para a confecção de relcrtorios. esta-

tutos • outros serviços 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

Empossada s neva diretoria da 
Ooncretseae Mariana de Mossoro 

morim, 1.° âtoiítent* - Fr»"-
c « 0 C . lw Lima, í ° 
Mnt* - Joio Aire». SwriUflo 
r«U(M Franciico de O l M « , 
TMouriiro - Raimundoi A » r * 
Initnitor - Luií d* Ohvmrt 
Cavalo«nti, Bibliotecário- j r 
lâodo c »pont*dor 

Cbapi* 

Do ar. Tialip« fraiMiMO d « 
Olivtir» , Mentarlo da Con<r»» 
• m i * U » t l « « « dâ d* 

Moseoró, reoebemoe oonunioa* 
«Ao de havor aldo eleita o em-
poeeada a n o w diretoria da* 
quale flofocemto aodalido» que 
aatá eaeim oonortmMii i M i * 
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A., r^ivlu ^r.os o convite para 
ji/fi nl«ti nesta edição que 
. iMt̂ « desertou na ao 
r.iil-^W mosfcoroensey escolhfe-
P o por u-mn esse hwnem de 
! v í s m o dc quem falaremos 
I:ÍIII;IS ' í h a í <0 , 1 

lYatii-.se do banqueiro Se-
Fernandes Gurgel. Ele 

S!tM> qtio nik: fedemos estas re 
iri-hdas lev^doü por motivos 

Sempre temos sa* 
i ; ; ; ;>un?irar homfcns de 
»u.,1. wãndo elea merecem, 
í. mi.» n nossa pena como a 
i;i s >;aíav»'a estio a «eu ladõ, 

da aua bondade, da 
do seu coração, pin-

.viando de ouro o» traços do 
s.-.! mrater. Também, quando 
, aí. q contrario não ternos 
. .-.^'vüs para mostrar a todos 

. ^terminado individuo nâo 
demento sincero e igual 

mu« deswjavvmds para formaçfio 
í!í- uma sociedade firmada *M 
»a^H elidas sobretudo, cria 

Víuíto para Mo^oró muito 
íti<:L:o 8eh&stiSo Gurgel aqui 
íi,\<m resídenda, e aqui cone* 
f»jiiM) família. Foi como um 
jwi<>jrtmk* que, percorrendo 

transpondo o intrinca* 
tio das matas, afrontando tudo« 
os hupecilhos, aqui chegüu e 
r^ ístruiu todo o edifício de 
• ,uí.*í fftídedade que muito o âd 
íiíir:* Homem de coraçfio matf* 
i...niino ospirito étiseneltolmttt* 
l - a fcU« pawagsm péto 
^^»iwt-ítí foi um .largo travo 

operosidade* dentro de Uma 
, honestidade. Saindo desfc* 

ĤhVi de negocio para entre-
m *e aos misteres bancuríos, 

de larga visão 
por Walter Wanderley 

Especial para A ORDEM 
fissões liberais» operários» co-
tnerciarios, todos, enfim a 
queih fat merecer o de, 'do 
credito nio pela possibilidade 
econômica de cada um« mas 
pelo carater, pcltí trabalho que 
essa "cada um" lhe possa me-
recer. 

Assim agindo num meio-am* 
Mente und* todo« sentem a 
grandeza da sua operosidade e 
elevado sendo realizador» o 
banqueiro Sebastião Fernandes 
Gurgel impôs-se á considera-
ção e ao apreço do seu povo 
por esses esplendidos dotes de 
carater e inteligência» her-
dados do seu digníssimo pai, o 
Cel, Rosendo Fernandes« Uma 
dessas figuras patriarcais do 
nosso "hintorland" de Alma 
boa a comunicativa. ' 

£ Mossoró que o acolheu e 
que o* considera como um dos 

* tegittrnoô filhos» vér na 
figura do nosso banqueiro, 
toda * robustecencia da raça 
nordestina, «empre em marcha 
para os grandes cometlmen* 
tos* * 

Mossoró, 19.5,48« 

SebasíiJo Fmwidtê Gurgrí 

fundou a C&ga Sanearia 8, 
Gurgei. A BUt. maneira de agir 
tem sido tiú simpática e apre* 
ciada que» por força dessa sua 
bondade, levou para o aeu es-
tabelecimento de credito a u-
nunimidade dos comerciantes, 
pioprietarios, homens das pro* 

NACIONALISMO E B R A S I L I D A D E 

Carimbos de Boiíacha 
TOSE BEZERRA 

no gerencia desta folho 
••• " -'" NATAL 

us 
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Nío é só numa visAo de en-
tusiasmo que a perspectiva dis-
cortina outros dias grandiosos 
nos cenários da vida publica 
nacional, porque ha uma con-
fiança radiosa no futuro do 
Brasil que a desilusão do pes-
simismo e da descrença não 
conseguirá jamais arrefecer. 

Essa esperança viva m poa* 
teridadè é a própria idéia da 
Pátria, alentada nos corações e 
animada na certeza de que a 
Naçào Brasileira continuará 
nos seus destinos, para as ge-
rações porvindouros no des-
lumbramento de uma explen-
dida realidade de trabalho crés 
cente e de progresso. 

Nos dias próximos dessa 
viagem admiravei pelas estra-
das dos séculos, o espirito d& 
civilizaçao americana herdan-
do da velha Albion o senti-
mento da liberdade, que cons* 
titue o apanágio do momento 
que vivemos, será um exemplo 
modelar da doutrina da pacifi-
cação universal, . refletido na 
ação que se está realizando e 
no trabalho dos expoentes das 
democracias» cujo pensamen-
to foi traduzido eloquentemen-
te na oração que saudou ^ vi-
toria dos povos livres, quando 
o primeiro ministro Winston 
Churchill, delimitou o exato 
conceito dps vacábulos, Liber-
dade, Democracia e Libertação, 

A paz entre as Nações Uni-
dai é a com ou*, em 
nossa época acena aos povos, 
esse grande condutor da» de-
mocracias, £ com ela* procura 
o leader britânico abrir para o 
mundo o panorama da novos 
dias e de novos principio!) que 

Prof. Raimundo Nonato 

CO 

chos, dotando a região com ai 
belezas privilegiadas dae pai-
sagens mais encantadoras« 

Nos seus campos exuberan* 
tes ou nos tabuleiros nordestU 
nos, tudo desperta entusiasmo 
quando se verifica a possibili-
dade de existencia desse país 
el-dourado. 

Em si, admiravei é a enu* 
menção da sua fauna; a r i » 
queaa da flors é extraordiná-
ria: inesgotável ê q manancial 
dos seua minérios, 

O panorama de auas maj?ni* 
ficências naturais é de uma 
magestad* soberba e o pensa-
mento — forma alada e sobe-
rana da inteligência — perde* 
se pelas esféras da imaginação 
abstrativa, procurando idéias 
para descrever tamanhas e tito 
eloquentes maravilhas. 

O cenário da terra, na gran* 
deza da sua extensão e aspec-
to natural, é todo, uma forma 
exponencial da vida que se de-
senvolve e se agita e da ener» 
gla que se intensifica e que 
produz. 

E se grande é pela continui-
dade territorial, o país toma^ 

E na angústia da hora pre-js® maior pela aç5o e pela 

hão* de suceder a era da in» 
tranquilidade que conturbou o 
ocidente e ainda perturba o 
orienta» justamente por faltar 
aos homens a compreensão do 
verdadeiro sentimento da fra-
ternidade. 

O Brasil pelo seu passado e 
pela sua formação moral e po-
litica, jamais se afastou dos 
poetados da confraternização 
universal. 

Se na existência das nacio« 
nalidades há uma força extra-
nha que unifica o pensamento 
e os homens, no povo brasilei-
ro essa virtude do patriotismo 
já se transformou numa forma 
de sentir, identificada com a 
vida e com os anseios comuns 
da liberdade* 

E quando "a nação é uma 
força vital, um destino im-
placável", a conciencia históri-
ca da nacionalidade vive nos 
exemplos das energias cívicas 
dos que # fberam a grandeza do 
passado, corporificando a Pa-
tria na dignidade e no heroís-
mo. 

4,0 Brasil é um pafs cósmi-
ft 

sente a reminiscência literarta 
de AFONSO CELSO é um sen-
tido do tranquilidade e de har-
monia. 

Pasma a idéia e o pensa-
mento divaga quando percorre 
a amplidão desse território 
vasto, que por si só valeria 
uma classificação continental 

Sm *eu todo, a terra brasi-
leira i um miraculoso espetá-
culo, surpreendente de urber-
dade, e a natureza parece que 
se aprimorou nos seug capri-

vontade disciplinada do seu 
povo. 
Também se a imaginação per* 

corre a vasta superfície onde 
quer que paire o pensamento, 
ai Be encontrará um pouca 
da alma brasileira» alicerçando 
no civismo do trabalho o en-
grandecimento nacional, prepa-
rando o dia do futuro, com a 
antevisão esclarecida e pátrio* 
ticsP de um porvir iluminada 
pela glorificação * assegurada 

(Concluo na 8> página) 
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Os problemas de Mossoró atravez da palavra do dr. Mota Neto 
Para realizar o saneamento, declarou-nos S. Excia., empenharei todas as amizades e não medirei a 

dos compromissos financeiros 
Todos reconhecem e procla 

mam a grande important, 
material, moral e social d» 
Mossoró na vida publica d 
Rio Grande do Norte. 

Gosando de uma situaçô 
geográfica privilegiada, contan* 
tío com fácil acesso ao interic 
deste e dos visinhos Estados o 
Paraíba e Ceará, além de sei 
servida por regulares vias di 
comunicação terrestres» maríti-
ma e aérea, a cidade "leader 
da zona Oéste vai alcançando 
dia a dia' notável desenvolvi* 
mento. 

Possuindo uma população es-
clarecida, votada exclusiva-
mente ao trabalho construtor, 
vai o povo mossoroense com 
perseverança e inteügencia 
consolidando os elevados fores 
de progressos que tem mereci-
damente conquistado» 

São frequentes e louváveis 
as corajosas iniciativas que ali 
surgem c Se desenvolvem vito-
riosamente, animadas pelos po-
deres públicos ou mesmo pelos 
particulares 

f Graças ao predomínio dessa 
espirito empreendedor uma es* 
plendida civilização está sendo 
ali edificada através de um 
comércio opulento e de largas 
proporções e de uma propicia 
atividade industrial) sem as* 
quecer, por seu turno, as su-
periores preocupações da or* 
dem moral e intelectual. Ggan* 
de numero de casas importa*» 
doras bem aparelhadas técnica 
a economicamente atendem 
com vantagem admlravel ao 
intenso comércio local O (fa rã* 
gi&o, movimentando regular-
mente, as gigantescas cifras dt 

ua riqueza. Emparelhando-se 
jm esse ramo de atividade 
loresc* a sua magnifica ind-
ustria extrativa e manufatu-
aira, trazendo um novo aspec-
) á vida social e economica d: 
jrra, igualando-se aos arnb. 
,it«5 onde « orientação técni 
.i do trabalho imprimiu na al 
ia de suas populações pel 
*enos a noção da necessidad 
j termos um padrão de vid 
ue atenda á manutenção d 
ma dx̂ stencia condigna » 
uznana qc<* satisfaça os poi 
ilados defendidos pela doutri 
i social da Igreja. Acinu 
orém, dessas preocupações d 
atureza economica que apon 
*mos sobrepaira como um elo-
uente atentado dos alevanta 
os sentimentos dessa gent 
io bôa e operosa, as-superio,* 
ís preocupações de ordem in* 
ilectual e moral de que fala 
amos. Estabelecimentos d* 
nsino modernamente instala-
os, servidos jjor dedicado « 
ompetente corpo de educa-
ores» acolhem turmas sucessl-
as de raapzes e mo^s que Sc 
primoram para as lides da in-
digência. Servindo ás diversas 

atividades liberais conta a ci-
dade com a presença de valo-
rosos profissionais, que mui* 
to honram pela sua cultura t 
honorabilidade as classes a qut 
pertencem» 

Para falár, portanto, sobre 
esses assuntos relacionados ac 
progresso do município nin-
guém mais credenciado do que 
o ár. Vicente dá Mota Noto, 
itualmente investido nas gran-
ias funções de governador da 
omuna, por aplaudida de-

Nacionalismo e brasilidadt 
(Conclusão da 6>a página) 

pela confiança emanada, da 
tranquilidade e da justiça, 

E quando se observa a na-
tureza na imponência de sua 
v fiao panorâmica e na plenitu-
de de sua exiberancia, identU 
ca-se a harmonia da terra com 
o homem, Asse elemento de 
atividade prodigiosa, e a siner-
gia propulsora que estratifica 

*num trabalho sadio e patrióti-
ca; o padrão granítico ^a na-
cionalidade. 

Na decomposlçlo dos aeon* 
téclmentos sociais da exlsten* 
cia politica do país, O senti« 
mento da unificação nacional 
nurjea jsofreu o oolopso ' fr 
continuidade. 

A idé!a da pátria unificada 
e indivisível, na conceç&o do 
povo brasileiro 6 mais do que 
a terra, porque é o pensamen* 
to enobrecido no oiviemo, e a 
compreensão de se manter a 
sua integridade é uma dispo-
sição da própria mentalidade 
nacional, naucida com a inde-
pendência e desenvolvida no 
ambiento da autonomia a das 
suas instituições liberais* 

Por uma condição psicológi-
ca do oumplexo etnográfico doe 
elementos, o nativismo da oon-
oioncia nacional sempre se tem 
distanciado da idéia da dm* 
grtgaçáo, e o sentimento doa 
bons patriótas jamais se deixou 
influenciar pela oamooa dou-
trinária "doo elemento» foste* 
toftoaoe» nropdos em perpétua 
formação, nebulosas sem dEse» 
tino"* • i 

A vida Matorka 4o Bruü, 
Um tído *ar'm, toda ria« tona 

(ma HmIMMO objatf?*, t*t» 
W N PIIQ Jwpg^gUvo, a i ^ ^ 

cuxtétancias e da eetruturaçftc 
social e filosófica da mentali-
dade da sua gente. I 

E com esst formação, e»sen* 
Jfcimento de nacionalismo de or-
dem etnico-socio-geográfico, i 
bem de ver que o Brasil de* 
sempenhará para o faturo, ná< 
apenas na harmonia da su& 
co-irmas americanas, mas tam 
bem, no conjunto dos potts d* 
bôa \ontade, um relaanti 
papel, na extraordinária Kareft 
da reconstrução do mundo, a 
balado pela guerra e pela das 
truição. de qie vem dl sair 
heroicamente, entre os vence 
doree de primeira Unhdf 

Mossoró, 16—melo—IMS, 

Or. Manotl Vhorfaif 
Serviço Medkw-eepeciili-

I sado« Téonlcee easoMlaie ao 
I diagnostico o tarapeuttoa 

I liaadot das doongas do 4a» 
I tamr genital masculino 
I (vaaioulitec cronioaa, gooo-

I oomplioaçòea: oontaen-
soa rocuuva&ooa, prosiau-
tea* vetmontaoHaa urinas < 
pyrotantaa» reumatismo i 
doavtriUnglo, etc.). CU- , 
niea doa d o o m s daa ao- j 
nhoras P O m t Ç A » V H H » ! 
HJUM KM aCRAL -

o » u g » . 
Oonsalterio: 

É M 

Df.TeoduloÀTeÍhr 

terminação do ilustre chefe dr 
Executivo Estadual, General 
Antonio Fernandes Dantas, 

Atendendo, prontamente, i 
nossa solicitação declara-nos c 
dr. Mota Neto: 

''Necessidades de ordem po» 
UUco-admixüstrativas fizeram-
ae aceitar o honroso encarge 

me conferiu o Ínclito Che-
i do Executivo Estadual, Gv* 
ai Antonio Fernandes Dantas 
.ura dirigir os destinos de mi» 
.ha terra nesta hora auspicio-
a em que o país, superionrftn-
3 conduzido pelo insigne Fre-
mente Getúlio Vargas, mar» 
ha para a sua completa de-
nocratização. 

MAfastado há alguns anos dt 
malquer atividade politica 
aas sempre com a atençã< 
/oltada para o engrandecimen-
o moral e material deste mag* 
úfico rincão, preferia conti-
nuar trabalhando no setor t 
que me dedicara no campo dr 
cooperativismo, onde organi-
smos com o auxilio de valio-
sos elementos da industria sa-
ineira local uma das maü 
orós^bras cooperativas da pro-
iu$ão do Estado, ^-a Coopera-
íva dos Salineiros do Rio G. 
lo Norte, *- foi somente par* 
atender á fidalgas solicitações 
le amigos prestimosos que nc 
iia 5 de abril ultimo assum, 
> Governo deete município 
^essa oportunidade tive a sa-
isfação de r^peber o cordial a» 

çlauso de todos os munícipes, 
;em distinção de o&r politico* 
partidária, numa cativante de-
.nonstração de confiança « so-
lidariedade á administração 
ûe se ia iniciar farta de bom 

propósitos em prol da coletivi-
dade. 

"Efetivamente, a maior sa-
.isfação que aspiro é poder a-
cíompanhar com precisão e fi-
ielidado no municipio a orien-4 

ação sadia o elovadá que o 
General Fernandes Dantas " es-
A imprimindo no campo dt 
administração estadual, realí-
^ndo um governo construtive 
j fecundo, processado nun 
-mbiente da absqluu ccnfiançc 
lo povo, o qual jamais negar; 
> seu aplauso a o sou -apoie 
:os que, como ê» Excia,, aten< 
em com lealdade o critério k 
uas necessidades» 
—Respondendo á indagaçái 

,ue fazíamos sobre o seu plan< 
ie governo, respondau^nos i 
ir. Mota Netoi 

—t bem de vêr que numa 
:onj untura como esta em qui 
/im pôr-me á frente da admi» 
distração pública municipal não 
ie pôde delinear um plane 
completo do ação govornamen-
A de voa que provisória é * 
unção que exerço, além dc 
.tiais estamos asaiatindo a or-
ganSa^lo doe partidos politio* 
4ue irlo dora avante» através 
dos mandatos que lhes foren 
iomocratieamente conferidos 
pelo povo» p6r em prática 
quando detiveram as rédeas dc 
Poder Executivo» os seus pro-
gramas previamente tragado* 
para oe divereoc âmbitos - da 
admlnlstragãoi * municipal, 
jstadual o federal i Introtantá, 
^onheoendo do poíto tô íaa as 
irandae necessidades Ao muni-
dpi* proeuiaroi ettvidar es* 
(ovoee no sentido do ir soiuaio-
oando, ou polo monas ahHiitfa 
(saminko para futvm aoliifftoa» 
«quolaa que no eeneenao una» 
nimo da immilaaân eanoiáaen* 

. a&JMLi A AM enAl*lÍA 
* n s m s o w i n i M i v ss 

pontar*naa alowaaa dasaaa so#* umfo i d« tgnm Mmá • 

merecerá os cuidados de --Tendo o reportar pergun-
âw governo? tado com que meios economi-

—Com muito prazer. Inega- cos contava para a realização 
velmente Mossoró tem nesses desse extraordinário empreen* 
últimos tempos alcançado um dimento, respondeu o nosso 
extraordinário gráu de pro-
gresso. A população cresce dit 
s dia, bastando para se aquila-
tar o quanto está a mesma sc 
densificando que olhamos par* 
» dificuldade com que as 
miiias que se constituem 01 
que vem para o nosso meie 
lutam para a obtenção de ca-
sas para moradia, náo obstam 
1 grande intensidade de cons-
truções verificadas no ultlmi 
quinquénio, durante o qua 
foram edificados le280 prédio 
de todos es tipos. 

Esse fato denota eloquente-
mente a expressão daa nossa 
atividades em todos os «otore. 
ia vida publica. Comércio, in-
dustria, profissfiet liberais, ati 
/idades educativas, sociais > 
religiosas, tudo enfim, nest 
nunicipio se expande o se mo 
cimenta num crescendo admi« 
ravel buscando uma situaçãi 
de grandesa cada voa maior t 
mais consolidada, 

Esses fatos, por sua vas, ven 
acarretando o aparecimento d 
novos problemas para os pia 
nos administrativos, que re 
clamam muitas vezes soluçai 
imediata, sob pana de ser pre 
judicado profundamente es& 
ritmo de progresso tm que vi 
vemosi 

Entre esses problemas avuli 
em primeira linha pela su 
magna importância 0 do abas 
teclmento dágua o saneariam 
da «idade« 

Todos aqui, sem distinção d 
classe ou de fortuna, sofre hoi 
:ivelmcnte as consequências d 
:#ta^le um moderno o perfei 
:o serviço dágua a esgoto* 

O General f amandes Dan 
tas, demonstrando possuir um 
compreensão profunda da ver 
ladeira politica administrativa 
desde o primeiro momento qu 
antrou em contacto com a tet 
a que veio governar, observo 

som muita vislo assa difieul 
lado que permanentemente a* 
ttdlava a nossa população, 
portou no animo de seus adm 
listradoree a1 coragem do tr& 
ar aoriamenta da solução d 
«unto, Graças, pois» á açà 
pessoal de 8. Ixda., no di 
j «o fevereiro ultimo, foi pel 
tfunieipio oontratado oom o a 
famado Xscritório Saturnino c 
3rito os estudos do abasteci 
mento dagua a saneamento è 
ddade. Esses estudoo forar 
enfiado» ao notável engenhei 
o José Ribeiro da Silva, 
empreendem estudos do cair 
70t levantamento e nivolament 
la cidade, oom o oadaatro c 
-odaa oa casas, topografia, eu 
Pela prestem oom que t 
nasÉM^ dttio sondo faitoe, st 
calados do Junho teremos 
projeto completo, ficando o 01 
çamento da obra para ser en 
Togue, de acordo com o con 
trato polo leoritorlo Contre 
ia referida firma, no Mo d 
Janeiro» no mie de dbecmbr 
io ano em curso. 

A Prefeitura Municipal» ain 
da por intermédio do preeiar 
Interventor fertandes Dantas, 
obteve da t. f » O, C, S. 4 
peifUfHAo do um poço no lu 
gar VAf tOA DA PASTA, st 
tuado noa arredores da ddada 
do una lg a M motroe do pro» 
funAdade» que servirá pare 

nooeesMadea do soiilgo do a* 
ioaslf etm>iairto 

f , extensão 
nicas da ddr.de e do maior be. 
neficio para o nosso meio, 

Ainda em est 

com o Govc-no dg EsUdu 
prosseguem OS trabaUltíS do ^ 
ficio do Centro de Saúde qUô 

será dentro em breve inau. 
gurado, 

Queremos, m u r ^ n ^ ^ 
relevo uma iniciativa ahamen. 
t f j bimpatJCH qy i . x ^ m ^ 

do dos r . eüs mv.m:ú.|P|í)S os 

mais vibruntí-s . . é 

a^onstruçu;! du pv('vü(J QU 

násio Nortiial dt {:m 

auxilio especial do Governo do 
fistado, 

Estamos ym^ov^ h 

vantsm^nto da ^ ,ondü 

i'Uíí.9 l,J3 de çrvusmento 
rnRio' com a 

entrevistado; 
—Na realidade não coorde-

namos, ainda, os elementos fi-
nanceiros para a consumação 
.a iniciativa. Mesmo porque 
.stamos aguardando o orça-
mento da obra, diante do que 
,-ntraremos em ação para o le-
/antamento dos fundos < nacos-
arios á sua consecução., De 
*ntemão, sabemos que o go-
/erno e o povo do município 
,âtão dispostos a tudo fazer pa-
a èsse fim, e todos confia* 
aos sinceramente na ajuda 
rança e valorosa dos Poderes 
Públicos estadual e federal» 
Aue não estão absolutamente 
jxtranhos á essas cogitações, 
ademais, como Já Jtlve oportu-
nidade do proclamar em re* 
;ente discurso, -para realizar o 
aneamento empenharei todas 
js amixades e não medirei a 
extensão dos compromissos fi-
nanceiros que tenhamos de as-
Aimir* 

—Cogita o seu governo, além 
io saneamento da realização 
jc outros empreendimentos; 

perguntamos» 
•^Naturalmente. Estamos 

ultimando a construção do Mei 
jado Publico da cidade, obra »wrclal e financeiro tíio du» 
jüelada na administração an* ramente castigado com ? n*« 
-erior» Trata-se de uma gran- tnenda gwrs que vlíono.̂ 5 
ie realização, S um -edifício mente participamos 
nagostoso, medindo 7«̂ nS0 por' « torjante mio a 
i8m80, contendo 40 locais pa- tâ prevista no or^^^ntd foi 
;a negéoios, g para armazéns, de CrS 777 500,00, Antes» porém, 
% bancas para carne 21 para de dedõn î' t primeiro gemes* 
>eixe, além de pontos para Já regístsmoã unis arrecã» 
erduras, pães, leite, etc.» tudo d&çfio de 358.629,40, o qû  

isso obedecendo rigorosamen- demonstra mamou num m m 
* aos preceitos da higiene e da de superavit de quasi 
ôa arte arquitectónica. Nesse 70«Ô00t00» 

ierviço serão invertidos para Ao dlsfHkiirmo«ttoã do D?* 
raia de trezentos mil cruzei- Mota Neto* eprcâentandô lh« 

ros* og nossos sgradeceimento pela 
Temos reformado todas as acolhida franca que havia dis< 

.stradas carroçáveis do muni- pensado, ainda adiantou-uos 
.ipio, grandemente danificadas Sat que estava de viu&m 
;om copioso inverno do cor- para a Ospital Federal, onde ia 
janto ano, bem como estamos do interesse da Cooperativa 
iando andamento á oonstru- tratar da importantes assuntos 
lo do Hospital Infantil, sito Salineiros dv Estado e mm 
i Av. Rio Branco. oportunidade iria inicia fia 
Em cooperação com o Gover» "demarches11 preliminares pa-

io Federal estamos levando á ra a concretização do gionde 
ermo a construção da Mater- empreendimento reetamudo w 
cAdado, grande obra que será todos os mossoroem«, ^ w* 
uma díu tiqu^a* arquitecto- neantento« 

'Amaro CQVR I-

canti" e a AV; Alber to Mara. 
nhfiOí ^ o logo mw tóiudoa 
tenham merecido a oprovaçaq 
do Departamento de Fducoçâo 
e da Divisão do Ensino Se-
cundário, atacaremos o wrvi* 
ÇO, pois já temos para tid tuna 
apreciável verba reservada, 

a Mtuaçèo financeira do 
município, indagam^« 

Confortadora, reponde« 
noa Bé S* i nfio obstante «ío 
ter, ainda, em sua plenitude, 
voltando n nonrmgUd»de em 
voltando a normalidade em 
Hoaso mtío o intercâmbio co* 

ATENÇÃO 
\m nossas oficinas estão aparelhada* ara a confecção de relatórios, esta* tutoseoutros serviços 

COMPOSIÇÃO A UNOT1PO 

i obra realizada pela, 
(Conclusão da página) , lhaníes e auspiciosos, çm fws 
DIRETORIA I do amparo a do go-
EXECUTIVA; 
Praaidente JoOi Rodrigues 

Umai 
Dir. Oerenta - Dr. Vioanta 

la MoU NetOi 
0 oorpo do (unolonarlos da 

'ooperativa t oomposta doe 
«guiatee: Chela de leoritorio, 
Walter Waadarlayi Contador, 
toko Anaeeaoio Loitei Caixa, 
3oraldo Monte; eeoriturarios, 
franoieoo. Aesis rarnandas a 
/iria«e Mlva a Qorwte dc 
Poeto do Arola Bfatioa, Fran-
ciaoo Braail da Odk 

Coma floou dito Mima 0 pre* 
saute la CooportUvt dee VaU-

*« mm mi 4m to* 

vertlo p*li> tiltema coopérât!-
viita no 

Túlio Fernand« 
ADVOGADO 

• « 

M f l V O t m f M * • 
P M I , vtdèr caawrcid « • 

_ 0 CAMMBO, qo « * * 
m M i ^ p«ltBt«la • P** 
p m « fcamcaa 

( M | i CvhnkM b * w 
CAKDOO V M S VU * * » 
m nuncAMW* 

I NUTILRDO I * 
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II obra 
defesa da Industria Saiifera' do Nordeste 

Administrações de homens sobretudo honestos e pa-
triotas — O dinamismo do diretor-presidente, dr. Vicente 
da Móta Néto, e o espirito co operativista do sr. José Rodri-
gues Lima« na presidencia dessa instituição. 

Reportagem de Walter Wanderley, para a A OR< 
e "Revista Bancária Brasileira" 

M 

dos Salineiros Norts-Riograndenses oa 

n iiiUat»u iu &«uu«ri«i um iUA-I^Cto 

i representa* para o país 
iiM.íi de suas fontes de riqueza 
m.-iis validas, contra a qual 
htsMcra deixou de existir as ma-
íii:ina^»es fcubterraneas para a-
\ v,ii- las ;para as organizações que 
tíiimiim contra a nossa inde-
jMM.doncia economica» EU um 
(/.vint-mna de lutas de toda ©r-
u:-:;;. uma multiplicidade de e-
-.i^i^s gastas na sua defesa, 
V.1ÍOS-ÇOÈÍ gigantescos em meio 
i|c d vivida» e esperanças* 

NY^t* particular i que surge, 
r,.;;)') uma aíirmaç&o da capa» 
! u!ud<? nordestina, de reaçfio e 
(i<< poder do trabalho, a obra 
»alisada Cooperativa dos 
Salineiros N<frte*Rii>granden-

w Mediada em Mosçoró, o im* 
(ioriantô munieipio do interior 
rio Rio Grande do Norte, een« 
ím> da mm vasta e rica zona 
çnlwiifera do Brasil, 

O* rapidmi êxitos obtidos na 
fui;! campanha de defesa am-

h incentivo áçueía in* 
iiKiri;» He situam como umá dai? 

íM.,h feHaea Iniciativas, e 
taimUnente» pftam em desta^ü* 
•t Uu* apUeasfio do sistema 

ativista em nossos 

foldaritemêttte, o J&ftôr&ma 
dr unos htraa, desfcparôMU» 

i/ã«apãr«ceram as incertezas 
dos dias, a falta do credito, a 
desvalorisaç&o, o desprestigio, 

acarretando prejuisos inesti-
máveis a uma industria que 
pesa na própria economia na-
cional, e sorrateiramente v i " 
*ada pelos aproveitadores, t 
monopolisadores impatriotas, 
contra os quais a politica tra-
çada pelo .Presidente Vargas 
vem sendo das mais combativas, 

A industria saiifera do nor» 
deste está agora em mfios ou* 
tras $ue têm sabido honra-la t 

Produzindo &ob o amparo do 
credito e defesa vigilante d « 
Cooperativa çue congregou (a 
todos os salineiros, encontran-
do-ihe« mercados, animado a 
produção e dando-lhes a es* 
perança de garanti^ futuras. 

Esta d a melhor noticia so-
bre a Cooperativa dfes Sallnei* 
rós Norte^Riograndenses, enti-
dade lider no?; negocies de sal 
etti todo o ttío Grande do Nor* 
te. o que vem desenvolvendo 

Mo Medelroi Filho 
a d v o g a d o 

Escrii A% Buque de Caxias, I » 

1 . ° andar 

BeeML Av. Rodrigues Alms, Ut 

uma atividade toda ela provei 
tosa, em beneficio da própria 
industria saiifera do nordeste,--
mercê da tenacidade, esforço e 
capacidade de trabalho daque-
les que a dirijem, 
UM MQME QUE E' U M A 
BANDEIRA 

A o referirmos, especialmente, 
sobre os seus atuais diretores, 
logo um nome nos surge, — o 
doutor Vicente de Mota Ne-
to diretor-gerente desde a 
fundação desta entidade em 
7 de janeiro de 1MI , t 
que sa agiganta o seu trabalho 
realçado desde os primeiros 
dias aos atuais* Esfbrço e di-
namismo, Do periodo de orga* 
nisação, de adesto dos associa* 
dos, ao d* formar em todos os 
salineiros uma mentalidade 
cooperativista. Ei^ porque, 
credenaiou»s* o dr, Vicente da 
Mota Néto como um autentico 
lider de aua classe e uma das 
furçes mais expressivas da e* 
xtstwuna da Cooperativa dos 
Salineiros JNorte*Rtograndcn* 
m* 

A sua permanência nas atual» 
funçôe» constitui uma bandeira 
para oa associados. Uma ga* 
rantta segura dos propósitos da 
inatttuiçio. A «la* o dr, Vlcatw 
to da Mota Neto é um grande 

devotado, um entusiasta de Souto» Justa Nogueira do 
suas vitórias» correspondendo Couto, Souza Nogueira & So-
assim i confiança e prestigio brlnhos, Amaro Costa, A . Fa-
em que o t lm todos os seus veret, Cunha da Mota & Filhos, 
pares. 

A A T U A L PRESIDENCIA 
DA COOPERATIVA 

A presidencia da Cooperati-
va dos Salineiros Norte-ftío-
grandenses ocupada por ou-
tra figura de expressivo va-
lor» o sr» José Rodrigues Li«* 
ma cujas atividades nesse íe-
Jtor da administraç&o tem sido 
das mais eficientes e eriterio-
sãs» 

Homem de reconhecida ca-
pacidade do açfio, da descen-
dettcia tradicional« e a cujas 
tradições de familia tem sabido 
ser fiel a transmitir aos* filhos 
e netos, — a stta eleiç&o re-
cente, _ por unanimidade de 
votos, para o importante car-
go que ora ocupa, bum vale 
como uma nova afirmação de 
pjfeftigio, Confiança e conceito 
que desfruta, 

Rcotbendo essas fUAçfiel do 
sr. Antonio Florêncio de A l -
meida tèm dispendido o melhor 

j d? seus esforços e inteligência, 
I conduzindo os destinos da 

Cooperativa com elevado sen-* 
«o prátieo e orientação segura. 

José de Castro Cordeiro» Car-
los Demetrio de Souza e Rai-
mundo Firmino de Sousa, a 
COOPERATIVA ntb poude» 
ainda, congregar em seu meio 
a totalidade dos produtores de 
sal da tona. Acresce que uma 
lei já está pronta e 'que muito 
facilitará aos que pertencem & 
COOPERATIVA, razão pela 
qual acredita-se que os ainda 
não cooperados sintam, como 
aqueles, que o interesse cole-
tivo deve estar sempre acima 
da interesse individual» e que 
somente formando um so blo-
co podem os salineiros colher 
o fruto de tudo aquilo que eles 
desejaram. 

Tem a Cooperativa dos Sali-
neiros õs seguintes iates a ve-
la: "Tróia" e "Santa Maria" e 
as barcaças "Maratona", "Sa* 
lamina'S "Tebas", "Irapuan" e 
11 Argos". 

Está presentemente cons-
truindo grandes armazéns e 
estaleiros em Areia Branca, 

em salinas ao fabricante o ex-
portador. 

N&o obstante essa situaçfio, 
oriunda da atual crise mun-
dial, é que a Cooperativa uma 
das principais e mais sólidas 
organizações salineiras no Es-
tado, e a sua sltuaçfto econo-
mica atualmente é das mais 
satisfatórias pois somente com 
a construção de suae barcaças 
já dependeu a soma de Cr$. . . 
1.000.000,00, Tem um capital 
subscrito de Crf 505.400,00, 
realizado CrS 130.000,00, e um 
fundo de Reserva de Cr$ . . . . 
191,737,50. 

UM E3CR1TORIO NO 
RIO DE JANEIRO 
Dando maior expansão boh 

seus negócios e vendo a ne-
cessidade de um contáio mait 
diréto com os comerciantes de 
sal, cogita a Cooperativa dos 
Salineiros, no momento, de 
instalar no Rio de Janeiro um 
moderno o bem aparelhado es-
critório, afim de jac i l i ta r os 
seus ëhtendlmentos com o 
Lóide firatileiro, Comissão d « 
Marinha Mercante, Instituto 
Nacional do Sali Mobilização 

onde tem o seu POSTO DE j ß 0 o n o m i C ä 9 todos os demais 
SERVIÇO, estando a séde em depar tÄmentos, 

O sr, José Rodrigues Lima g e 8» 

Mossoró, á rua dr. Antonio de 
Bouta, 35, 1.® andar ~ saias 7» 

é to-proprietério da salina 
rRACEMA) situada no municí-
pio de Motóoró, sendo ainda 
grande criador, fazendeiro, Co-
merciante e proprietário. 

CQNGRÉGA A COOPERA» 
T IVA OS MAIORES S A U * 
NEIR09 DO ESTADO 

MAIS TRANSPORTES 
P A R A A EXPORTAÇÃO 
P E SAL 

Atualmente a industria saii-
fera sente os eleitos da falta 
de transporte para escoamen-
to de seu produto. Devendo 

Contando com associados que ' axportar até 31 de dezembro 
sto os srs» Ribeiro de Abreu 60% de sua quota, poude f a - ! d u7'd e ' "Miranda Mota e José 
& Cia,, Joeé Rodrigues Um*» sê-lo iomente em 35%, o que C a l t r o cordeiro. 
Wilson/ Bons & C. t ida . , An - I trará de certo« dificuldades á 

tonio ftodrigtits do Monte, F. industria» desde os operários! " (Conclue na A.* pagina) 

A ATUAL DIRETORIA 
D A COOPERATIVA 
Dispondo de elementos In* 

teressados e dedicados a essct 
organização, a direção da Coo-
perativa obadece, no momento* 
aos seguintes associados; 

CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO: 
Presidenta José Rodrigues 

jLimpii 
Membros — Dr. Antonio Pa-

Mossero' Comercial Ltda. 
FILIAL 

Pr&SA CkiAÉi-al Tiburcio, SAft 
End. Tele« . : G U A R A N I 

FORTALEZA OEAÄA ' 

S 
ï * n « lá - T e l * , i CÒÍUBRClAL 

P R A Ç A V U t i t i C GHAFV, U 

IMOSSORO' RIO GRANDE DO NORTE — Eli. WJ. DO BRASIL 

FILIAL 
Areia Branea l̂Uo <k do Norte 

Tel.: COMERCIAL. 
Rua Almlno Alonso 

Correspondentes dos Bancos do Brasil e Mossoró em Areia Branca 
Agentes da Sul America Tefrestres, Marilimos e aci-

dentes, Serviços Aéreos Cruzeiros do Sul Ltda. 
M M « M H M M M M M 

Representantes da Cia. de Cimento Portland Poty, 
Luiz Antunes & Cia., Frigorifico Wilson do Brasil S/A, 
Cia TextU Bernardo Mascarenhas« Moinho Flumi-

nense S/A e outras« do sul e norte do Paiz. 
Proprietários dos hiaíes "Tapuio", "Mossoró'; "Guarany", "Li-dece", /Tabanga", "Maria Bisa" e "Esterlina", mantendo linha regular entre o§ portos de Recife, Natal, Areia branca e Fortaleza 
QEBEN1E DA MATHE 
GBIENTE DA FILIAL DE FÖRT 
GERENTE DA FILIAL Dl ABBA 

HOSADOMAJA 
SABÓIA FILHO 
CAVALCANTI 
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Escoia lécràca de Comércio Uniãu Caixeiral-ftindada em 1935 
Sob regime de Fiscalização Federal - STéde própria -Praça da Redenção, 

Mossoró,--Rio Grande do Norte 
17 
I I 

Consslho Consultivo do 
Educação: 

i < 

Akldfs Dia« Fernandes Presidente 

João Almino de Sousa — Consultor 

Vicens Florêncio da Moit» — 
( 

Fiscalização Federal: 
Inspetor de Ensino — Dr. Jçronimo Vingt Ro-

sado Mala 
i t 

Administração: 
f 

Prof* Raimundo Nonato da Silva — Diretor 

Véscla Fernandes ftfaia — Secretaria 

Proí. Gerson Dumaresq — Auxiliar 

Felipe Francelino de Oliveira — Contador 

Francisca Dias Pereira — Escrituraria 

ftéhasíino Vasiirvtíttfrtt Snttio* —* Datilo» 

grafo 

Alcides JÃcume Mascarenhas * * DUciplina O ü d © 

Entidade mantenedora: 
SOCIEDADE UNIÃO CAIXEIRAL 

Corpo Docente: 
1 ) — Professor Raimundo Nonato da Silva 

2 ) — Dr. (Mario Negocio de Alnu-ida r Silva 

ProfeKKora Guiomar úv o»iv*.ira 4. si]v? 4) - Cont. João Daiiiascrr.b <1* Silva OIívHq 
5 ) — Dr» Evert ou Ihmr- </nru\ 

6 ) —. Professor José Ronumldo d«. Smiŝ  

7 ) « Dr, Jose Augusta Undraw?. 

8 ) — professor Joaquim Sudim <l(> Muura 

9 ) — Dr. Uturgo Pwrtíii.i N u 

10) — Professor Robert Standiry 

11) Dr. Carlos Borges VMri.o* 

1 ? ) — Professor Josí Clementin« Ĥ ssía 

13 ) Dr. Raimundo Nim«, 

14 ) — Professor Gerson 

15) — Com&dor Vicente Tlutçh,ia Mota 

Sinopse de matricula em 10 
anos: 

1935 
1936 
1937 

t § * fi » i * • . 

1939 

1941 
1942 

* í • 4 1 4 < í » c t j 

» » » 1 » I t » I • . I 

* I • « I t I ( I I I I 

48 
44 
46 

t * < • 

EDIFÍCIO UNIÃO CAIXEIRAL 
funciona a Escola Técnica do Comercio—Mossoró 

1944 
945 

89 

1 ! ? 
. + » • » f i 1 1 I j / 
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\ t < t ; . , * I I , , J \Jt f 

I * i : j I • I * * ' f i 
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NESTE DECENIO A ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO UNIÃO CAIXEIRAL TEM SIDO UM CONS-
TANTE CENTRO DE FORMAÇÃO DE NOSSA MOCIDADE QUE SE PREPARA TÉCNICA. MORAL £ 

CIVICAMENTE PARA BEM SERVIR AO BRASIL COM PATRIOTISMO E LEALDADE 
No anseio muito humano de sonhar com a luz nas horas 

sombrias e de fantasiar* miragens douradas nos instantes das 
realidades dolorosas» lia, muitas vezes, durante as horas mais 
acesas da guerra aquela pagina de WELS na sua Historia Uni-
versal» descrevendo o transbordamento das ruâs e a sensação 
de felicidade dos povos no dia 11 de novembro de 1918« 

E tendo nos olhoi a visão brança e luminosa <kquele 

grande dia de paz, perguntava a mim mesmo por çs&e|outrQ 

dia branco e luminoso que havia de vir e como seria a 

sua passagem no tempo e no espaço; se pemanççeHam insen* 

eiveis as leis naturais ou ee, por uftla manifestação de milagre» 
repontariam no* solo iodas as flures U M ííaiurtrz», o Sol demo* 

var-se-ia suavemente no levante brilhariam intensamente to-

das as estrelas no firmamento é uma sinfonia sobrenatural en-

volveria o Céu e a Terra. A 

Não poderemos negar» que tais imaginações jpcSoer&o 
verdadeiramente infantis para os nossos dias, mas alguém há 
de convir comigo, que nos dias tenebrosos ck 1940, quando os 
povos democráticos da Europa gemiam sob a ferocidade da nova 
ordem hitleriana e Londres a estóica Londres de CHUR-
CHILL — crepitava de incêndio sob as bombas incleirr^ntes da 
Luwftuvaf, mais fácil parecia a muita genre» o sol quedar-se 

no levante ou uma apoteose de estrelas ao melo dia, do que a 
vitoria das Nações Unidas nesta guerra. 

O dia branco chegou para a Humanidade a ítés estamos 
vivendo as suas horas jsetn as alterações das leis naturais, é 
ctrto, mas com uma sobrenatural alegria d e quem festeja a 
reaiizaçio d e um autentico milagre. 

£' que o incediu bélico era tao grande e de ramlficaçoei 
lAo universais » que fazia supor estar o mundo nos estertorei 
fatais da sua exterminação, segunde^ as proficias bíblicas ou 
que, todo ele, tivesse sobre si a mesma condenação da Sa* 
bUonia de que noe fala o apocalipse e os sete anjos — porta« 
dores dos sete cálices derramarem sobre os homens a^ira 
eterna e definitiva d* Daus, 

O mundo tatalava nas labaredas do edio • as roqueira! 
da guerra sufocavam o soluço e o gemido da civUisado. 

As ultimas notai da eada ilno despjdaçado ora como um 
protesto da Arte o que exclamava, na vos de um grande tfotta i 

"Como explicar a estúpida vi)naM (1), 
DM armas contra o gênio da beUaa f 

t precito, através esta agirtaocie, 
O holocausto do sonho da inocência. 
Das virgens fortes da velhice «tangue, * 
Que ao menos desse vivo mar de sangue 
Ora tudo afogando em toda parte» 
fte salve a ettrna exoclsitudc da Arte. 

As agulhas das torres silenciosa», 
Os vitrais» as imagens ^eii|ioaaa( 

Os solenes silêncios das criaturas 
nos gestos imortais das esculturas,1* 
Ou nas criações de tantos monumentos 
Imperecíveis como o pensamento V* 

* 

S estes Atilai, e e$to* Ceza res «ursidos e sanguiseden-
t0Si agressivos ç arrastaram para o turbilfio a 

DIA 

O' v i t A l i i » . 
í m u m é m í m » 

.btndidot 
M, K i i W o i , 

ftif d n i n i f M t f i M W k ^ r t N i 

1 

Especial para A ORDEM 
por Cosme Lemos 

bandeira de ouro e de esperança de um povo tefractarlo i 
guerra, arrastaram a bandeira virgem da Republica Brasileira 
para o caminho da s u a forja flamejante e a flamula querida 
até então afogado somente palas ovações das paradas, pelas 
harmonias dos hinos serenos e pelos beijos dos ares brandos e 
alisios, — transformou-se em noiva marcial dos guerreiros, 
atravessou mares e ares infestados de Inimigos, panejou cri-
vada d* metralhas e iluminada de explosões, ouviu m Inju* 
riay «piletieas dos campos opostos e sentiu a earlda m&stiula doü 
seus bandeirantes expedicionários^ cantou na terra de Garibaldi 
a epopeia vermelha do saerificio % trouxe pira as pagtaaa dk 
historia Patria os vales de lagos aeuea e Cd montes nevados deli 
apeninos, 

Hoje» afinA, como o maior preêetv^ do oéu 4 Humani^ 
dade» dosoe sobre a terra o ramo à* oliveira perfumado pela 
essência miraculosa da vitoria, premiand^ generosamaniti 
aqueles qUe lutaram pelo primado espiritual e paios prineipioé 
sagrados do Humanismo* 

As forças do espirito venceram o ohMndêclfttcnto I « « 
arilago da mataria bruta a, feliamen«e, os preoeitoc cristãos 
da montanha ainda slo ouvidoi a reverenciados ao mundo« 

"N*m mais um to^u« de clarim convida 
A raoontro« Atais. V finda a guerra* 
O estridor da baulha, aflaél renhldl. 
H nAo iccóde o corado da tait«* 

ßV 
No rogaço da Pai» adormecida, 
A fúria a« olhos brandamente cerra« 
No mar da calma a gôndola da vida 
Uvr* d« vagis a do iecolhoc oita, 

No espaço apafias baloiçando ao vanto^ 
Quobra o ^orioao pavilhto riaonho 
O a t M a feral ê$ asaiMaminlo, 
9m mm m imm ml og Ntnfioárkt» 

Mas depois da peleja ainda se escuta 
nos abismos fantasticoa do sonho, 

lembrando anseios o tropel da luta", T 

Bstes versos de AH1STÈIÍ Sfí lXAS fixam maravilhosa-
mente as horas que estamos vivendo* 

N&o mais os toques dos clarins güèmím, Mas paira no 
ar o tropel da luta. Misturados com a alegria p<aIo final vitorio-
so da peleja, há soluços e dores nos espaça Enfrentemos 
resolutamente o porvir, Preparemos com devotamento c com 
atnor o cenário da vida para o» nossos filhas e as nossa9 
cabeças repousem no futuro, sobre os travesselrus tritíiquilcs _ 
de uma pass completa* 

Para isio sejamos previdentes e vaso^vu^ 
Lembremo-nos que nas fcuas ultimas OOEB-

BLE6 ,o propagandista Germânico, declarava terrivei de-
sespero, que quando a Alemanha se retirasse do Cenário ba-

| teria a porta com tamanha violência, que arrastaria o wnndo na 
sua queda e no seu abismo« 

A Alemanha retirou*«* do cenário ünivma!. T ^ r n m 

cuidado, confiança e serenidade, para a vWiro 
envolva e nao tragiw toda a Humanidade 

Confiança, tí^preendim^ití) u snvenidttdi» 
oceano revolto c ressacado que k o nnmdv dc hoje. wwJvrw* 
se, ( f inalmente ,numa laguna « íul doce e trwiqidl «^»"^ w A w 
despreocupados os cbnes brarteog da paz e da mKoriw* 

(1) V^rsós de Pereira An tíilVih 

GURGEL A M A R A L & CIA. 
Atraente exposição 

C O N J U N T O S COMPLETOS 

L indos B A N B S m o S 4 « fino « m t l t « , çom m e ^ c w ' 
outdM d* M t a t M d i fftbrlctçto á u Munüí lu Martini 

- U t L A ' 8 - B R A N C O 

P K Ç A S A V U L S A S 
Bo f t tnMto compltto d « s . 

U v i t o r i o « d t luxo em a l t a • • torz t l ru 3 » p 

o m n a d o t ^ L f tV t t o r l o « eotnuna — Bldota - r a í 

luxo • comum • n . " 0 » 4 - Cabtu de dMcarg, ^ 
c f tMM - - S â b o a ^ r i í t t - Por to- to » lhu 

* C f e M d w d * « n b u t t o « t o 

Preços 'excepcionais - — 
V B U B I A 8XPOMÇAO 
i C M * Ml — Telsi» — 11« 

NUTILRDQ K 
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saneamento Mossoró 
Prestigiosos elementos representativos daquela cidade respondem a uma oportuna "enquete" D'A O R D E M 

O problema do saneamento j 
tl:i br ia e progressista cidade\ 
"irtsdrr" da zona oéste do Es-
ííhJo tem sido de'certo tempo 
a t.Vvu parte a grande -preocu* 
»^çAo de seu povo e de seus 
íüiiricrueSi 

Em nossas colunas mais de 
jíü:;; vqz temos com a melhor 

vontade dado expansão â 
r,;.:.. i! cidade desses lou vaveie 
l4ir-.-.ios da gentg mossoroense, 

.^{aW^ndo-nos prazerosa* 
a ewa campanha de tão 

. \ vndo alcance cconomicü, hi* 
•:ílo G soçfôí» 

Há alguns meses divulgamos 
u.H.i inferessanta e momentosa 
. i ( vi^tíi que nos eoneedeú o 
ií.iiit» Prrfçito Municipal, Re* 
vt-it.fuii^imo Padre Luiz Motaj 
tu; qual fcs&g ilustre sacerdote 
t. homem publico pôs em nu* 
iiürihndo relevo esse importan-
O^ma assunto» doclarando-
»"'üü numa Aloquente demons* 
h^ao de perfeita compreensão 

legítimos - interesses de 
sua terra que Mo saneamento 

cidade é a maior aspiração 
rt<. povo mossoroense e do seu 

Substituído o padre Mota no 
yivrrno do município pelo 
8;>]É Vicente da Mota Neto, jo* 
vx m dinâmico a operoso» 
«uidor de larga visão adminífi-
ti ativa a leal dewjo de bem 
Mivir a sua oomwidadei con» 
tiiiuou ssndo, esse admiravel 
problema para o novo adminis-
trador o objetivo central de 
- Mh vários pianos de raaUm« 

Sa indo t ratar* « da um 
Mtutivo qus está empolgando 
^d* a população dê Mosioró 
0 aqueles que se inter$S8iW 

seu desenvolvimento o 
nosso companheiro dr* fiwtr» 
ton Cortês tomou a iniciativa 
ti; numa "enquete" ligeira ca-
lher as inprawões de altman» 
tos do&tacados de todas as clas-
w representativa« desse mag-
nifica cidade* 

FAIA O REPRESENTANTE 
JM IGREJA CATÓLICA 
Ir.taialmente, ouvimós o fcre-

ciam Antirtita Diocesano* Dom 
João Batista Fortoearrero Cos* 

fi^\ira admirável de prelado 
1 homem de letras com atua* 
i > t exemplar no sublime apos-

a que se dediea un-
uMn da mais piedosa caridade 
»«-di^lndono» 9, Exeia» com 
HJiusiasta solicitude as stguin-
bis palavras: 

"Nenhuma difieuldhde pode-
'Mer a mareha asoeneional 

'i" desenvolvimento da bela 
cíd&de de MosUórò, Goni jtWtU 

considerada como a ptince-
- do Oéste riogradenie do 
'v Os seus dirigentes» con-

que lhes cabe em face do 
.fl"íiíH» de Mossoró; a dotarão, 
• hrevei de um perfeito ser-

íp Saneamento • Veremos 
sari; a pag do crescimento 

dos seus filhos, que 
iodas as forças hostis do 

- r* Mente e das calamidades 
»^"Wtértóas fiaeram de Mosso-

m » cidade á altura da ed~ 
niiraçno e da estima a que fer 

Mossoró» cujo estudo foi con* 
tratado Pelo Governo do Mu-
nicípio, corn a colaboração do 
Estado» e cuja planta está sen-
do levantada, com o constituir 
uma velha aspiração do povo, 
é, indiscutivelmente, um pro» 
blema vital para a cidade. 

Realmente, as possibilidades 
economicas do municipi^, de 
par com o numero crescente 
de habitantes da cidade, o *<m 
comórciOi industria e progrus* 
so reclamam» há muito, um 
eficiente serviço de agua o es« 
goto« 

Estou certo de que nenhum 
mo&soroense deixará de consi* 
derar o Serviço de saneamento 
da cidade "leader" do Rio 
Grande do Norte» como indis* 
peniável ao seu desenvolvi» 
mento e como maior beneficio 
corn que os poderes públicos 
poderiam dotar esta terra es» 
sencialmente bâa, habitada pui 
um povo culto, progressista e 
trabalhador, emanta da Pa«, 
da Justiça $ da Uberdade", 1 

PENSAMENTO DK ÜM 
INDUSTRIAL SAL lNEmO 

Gefitre o s industriais sali-
neiros buacamol a opinião au-
torizada do Snr» Francisco 
Sólon Sobrinho, um corajoso 
seriduttise que conseguiu nom 
persistente trabalho vanoer 
galhardamanta no formidável 
empório salinifero» tornando»se 
um denodado pioneiro dessa 
prodigiosa industria. Deola-
rou»nfó o nosso entrevistado: 

"Sio vários os problemas de 
ordem economic« e social ^ue, 
neete momento, preocupam a 
cidade de Mossoró, entretan-
to, nenhum outro excede em 
importância e urgência ao do 
saneamento. É o problema 
chave d e cuja solução depen-
dem muitos outros, que pro« 
porcionariam á nossa terra 
consideráveis possibilidades de 
expansão, tanto no campo da 
industria e do comércio, como 
no dominio da cultura, £ por-
tanto, mais do que justo a an-
siedade com que os mossoro-
roenses aguardam ú sua solu-
ção e afanosamente trabalham 
em 0eu benefício, Trata-se, 

em vardada, de um inestimá-
vel melhoramento a que a ei-
dade faz jus pelas suas reais 
necessidades, pelo seu tradi-
cional movimento comercial e 
assinalado grau de eultura o 
civilização, Ssta cidade aem* 
pre tem «e distinguido pelas 
suas grandiosas realizações, 
tendo capacidade bastante para 
levar a termo empreendimento 
da envergadura do que ora 

auspiciamos ver realizando. 
Basta qua nessa sentido sa 
reunam as possibilidades doa 
govarnoS estadual e municipal 
ás dos valorosos t^presfentan» 
tes da tarra e que ocupam pri-
vilegiadas posições no mundo 
das finanças do país para as* 
sistirmos a eoneretiiaç&o desse 
relevante com*tim«nto, Na 
qualidada da habitanta a«ui 

radicado por diferentee moti-
vos, associo«me cordialmente a 
esse justo movimento que virá 
marcar uma nova era de pros-
peridade para a laboriosa po-
pulação mossoroensc"* 

DECLARAÇÕES DS UM 
REPRESENTANTE DO 
COMERCIO IMPORTADOR 

Não sem grande entusiasmo 
responde á nossa "enquete" o 
professor Joaquim Duarte, 
hoje completamente dedicado 
al comercio importador e ás 
atividades industriais, ocupa-
ções em que vem alcançando 
merecido sucesso pelo critério 
que está sabendo imprimir á 
sua vocação, Escreve-nos S,Sa, 

«-"Atendendo á honrosa so-
licitação do Dr* Swerton Cor-
tês, respondo desvanecido á 
"enquete" de A ORDEM que 
me foi proposta. Sou de opi-
nião que o saneamento de 
Mossoró é um empreendimento 
oportuno» humanitário e gran* 
dioso* Quem nos proporcionar 
a realização de tamanho ob* 
jetivo ficará no concito de 
nossa gente e terá a imorre-
doira gratidão dos pórteroi. 

Do ponto de vista sanitário 
torna-se excuSado fazermos 
qualquer apreciação, pois èle 
sa impõe pelos incalculáveis 
benefícios que proporcionar* á 
população mossoroense sujeita, 
periodioamnete, & varias espé-
cies de epidemias devidas tão 
somente á impureza da água 

utilixada pela grande maioria 
dos habitantes locais, 

No terreno do Comércio e da 
Industria á indiscutível que 
trará esse melhoramento van-
tagens excepcionais, pois com 
a sua concretização e muito 
provável que além da intensi-
ficação dos serviços concernen-
tes a estes planos de atividades 
já existentes «furgirâo decerto 
novos centros de fomentarão 
da riqueza, para não se falar 
na possibilidade do apareci-
mento de alguma nova indus-
tria de grande porte para cujo 
cometimento seja necessário a 
existência de água em abun* 
daneis, Esta á a opinião domi* 
nante nos meios industrias on-
da convivo» razão, porque, pa-
ra maior prosperidade de noe» 
sa terra e melhor bem estar 
para o nosso povo, sem distin-
ção de classe, todos aspiram 
ardentemente a concretização 
desses desejos o mais breve 
possivel e acentuo o meu pen* 
sãmente: O governante que 
proporcionar o saneamento f i -
cará para sempre na memórii 
dos mossoroenses agradecidos" 

FALA O 
INTELECTUAL 

O dr» Mario Negocio da A l -
meira o Silva, advogado de 
largo tirocínio e justificado 
conceito, provecto catedratico 
do Ginásio Normal de Mossoró 
* elemento de relevo nos meios 
intelectuais citadinos, ocupan-
do a presidência da Associaç&o 

A PALAVRA DC U M 

MAGISTRADO 
dr. Joftá Fernanda* Vieira, 

ioi^ro Juiz de Direito da Co-
mztrca e pessoa de singular 
'"»ifçfto na cidade onde há 

anoe vem ocupando oom 
Wimar o maia elevado cargo 
judiciário do munleÍpiot eco* 
lhon a nossa indafftfffe aota 
1x1« simpatia, diaend*»aast 

"0 saneamanto d « « k M c d* 

w* MfcMMMMkiMliBÉN mmm 

( S o b f l s c a l f z a ç & o d o G o v e r n o F e -
d e r a l d e s d e 1 7 - 3 - 9 4 3 . D e c . U.QCíO) 

0 mais aoiiëo Esfabelecimeoto ne Eosioo Secundário fle Mossoró 
DIRETOR : Padre Gentil Diniz Soneto 
VICE-DIRETOR Î Padre Francisco de Sales Cavalcante 
INSPETOR FEDERAL: Dr, Edgar Dias de Medeiros 

COM UM CORPO DOCENTE QUE HONRA A INS-
TRUÇÃO PUBLICA DE NOSSO ESTADO 

\ Montm o« ttyulnte* cur-
fo* s 

INTERNATO - PRIMÁRIO 

EXTERNATO - ADMISSAO 

SEMt'INTERNATO - GJ-
NAS1AL 

Em preparativo* para, ai«* 

da, ttu «no MT conetMç 9 

CUNO d» Colegto, 

Aceifam-se 
alunos transferi-
dos de outros Es" 
ta b e l e c i m e n tos 
congêneres, em 
época regula* 
merifar. 

A, 

M O M O I Ó - S i o Grande d o N o i t e - B i u i l 

• u m i j i i i n i 

Mossoroense de Pensamento q 
Cultura, depois de aplaudir a-
nimadamente a iniciativa dossa 
"enquete0 e ressaltar a atitu-
de simpatica de A ORDEM a . 
brindo constantemente espaço 
em suas colunas para acolher 
noticias e comentários que da« 
qui são enviados, disse-nos; 

"Sou dos que não duvidam 
de que Mossoró esteja fadada 
a uma grande futuro, 

A sua situação privilegiada, 
como escoadouro natural de 
orna vasta e fértil região do 
País, leva-nos a supor que, 
cortando os seus caminhes de 
ferro as terras de Souza, na 
Paraíba, e sendo considerado, 
como bem merece, o seu 
ciai problema dágua e »tmirn-
mento — o porto será, então, 
uma consequência q u e se im-
porá fatalmente), — a nossa 
"urbs" conquistará, sem favo* f 

um lugar de relevo entre as 
mais importantes cidades do 
Nordeste. 

Quando tudo, em Mossoró, 
vem Gbaáecendo a um ritmo 
aligeirado de progresso cons-
tante, e o nosso prporio indico 
cultural vemos que sobe ra-
zoavelmente, em sincronismo 
notável com o nosso prestigio 
no comércio e na industria, 
só havemos de crer que já âe* 
ve estar finda essa politica de 
alheiamento aos nossos proí 
blemas vitais e que o atual 
Chefe Executivo Estadual sa-» 
berá compreender, com ra-
zões, os justos anseios de um 
povo reconhecido e obreiro", 

P A L A V R A S DE UM 
ELEMENTO DO MAGIS-
TÉRIO SECUNDÁRIO 
Com a fidalga solicitude ca« 

racteristica de sua ilustre fa-
família respondeu o dr, J\ 
Vingt Rosado, hábil farmaceu* 
tico e conceituado Inspetor Fe* 
deral de Ensino, nos seguintes 
termos, a nossa "enquete1'; 

"Votando como os todos os 
j mossoroenses um acendido 
;amôr á terra onde nasci, sem-» 
jpre estiveram na minha mente 
os problemas magnos concer* 

{nentes ao progresso e felicida* 
;dti desta querida gleba. Dentro 
I todos, não há negar, ressalta 
t com a coorte de suas desastre^ 
'sas consequências pela falta 
ide solução bem como pelos 
seus benefícios e imensuráveis 

1 resultados quando levado a 
efeito, — o saneamento* 

Somente os que aqui vivem 
e labutam sentem e vêem o 
quanto de atentado aos rudi* 

|mentaras princípios de higiena 
jé praticado coercitivamente em 
via de circunstancias ecológi-
cas, pela população» maximó 
sua parte desprotegida de re-
cursos materiais, 

Mossoró com o ijuieamento 
elevará bastante o coeficiente 
salutar de seus habitantes « 
terá diante de si as perspectif 
va» de uma granda cidade, 
cantro da industria a de co-
mércio, ponto de irradiac&o da 
cultura e de progresso, encra* 
vada como uma pérola nesta 
pedago do torrfto brasileiro qua 
se ohama Nordéste". 

COMO SE EXPRESSA O 
REPRESENTANTE DO 
MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 
O nosso ativo a inteligente 

oompanheiro de imprensa, pro-
Saooetia, qua 

«taree por igua! a oom larga 
eficiancia as funçôea de Inspe-
tor Regional do Ensino, em 
ftosw Eatada» tutsswíHhsti 
oom m M f u i r r o t p«kvm a 

i (CoMlue M 10.» p i| iM ) 
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O Saneamento de Mossoró!MORTOS DA F. E. B. NA ITAUA 
(Conclusão da 9 * página) | E esse milagre»' secunda-o,| O íato de haver èido inicia-

iua satisfação por se estar co- agora, como um plano ' geral do os estudos preliminares de 
de administração, o General 
Antonio Fernandes Dantas, 
atual Interventor no Estado. 
Auscultando os justos anseios 
dos mossoroenses, provocou oi 
estudos desse grande melhora-
mento que o fará digno do re* 
conhecimento e da admiração 
de nossa gente, para a posteri-
dade", 

OPINIÃO DO REPRESEN-
TANTE DO COMERCIO 
LOJISTA 
O sr, Joaquim Felicio de 

Moura que é uma tradicional e 
honrada figura do comércio 
local, tendo exercido durante 
vários anos, ao tempo da anti-
ga Organização Judiciária 'do 
Estado, as funções de 4uiz Mu-
nicipal do Termo desta Comar-
ca, trouxe á nossa "enquete" a 
«ua solicitada cooperação tra-
duzindo o seu efusivo entu-
siasmo por esse aplaudido co 
metimento nas seguintes ex-
pressões! 

" A soluçfio dos problemas 
dágua e esgoto que ora procu-
ram solucionar em nossa cida-
de é medida das mais acerta-

da eficientes obras de sanea* j das e que bém condiz com o 
mento* adiantamento de Mossoró. 

•"_._ ii -. r — — - -,,,, -„i ,,-j 

gitando uma solução para o 
mais sério problema da gran-
de "urbs" moesoroense: 

"Sanear a cidade de Mosso-
ró, dotando-a de .uma rêde de 
esgotos e um perfeito abaste-
cimento dágua, é o mais im-
portante melhoramento que 
pode alcançar um povo como o 
nosso, sujeito ás constantes a-
grural, advinda* em conse-
quência de periódicas estiagens. 

Recordo com viva memória 
tomo há tempos passados se 
faxia o abastecimento dágua de 
fcidádes como Campina Grande 
è Natal, Cujos serviços, falho* 
Mais das vezes, não correspon-
diam ao expansionismo natu-
ral qite se operava em todos o» 
feeu* ramo« de atividade. A 
Compreensão de administrado* 
Hhd Maw/N ÁKfe Mh*>ÍH A VV v « u p » +N/ v » ' 

mara, seguido pelo sr. Rafael 
Fernandes, neste Estado, e A r -
gemiro de Figueiredo, na Pa« 
raiba, cujas gestões si outros 
méritos não tivessem, isso bas-
taria para as tornar admiradas, 
opteroü 6 milagre das realisa-
ções, dotando aquelas cidades 

Neva releio (midi pela gmbrá geral u — 

tão magno problema constitue A Secretaria Geral do Minis- de guerra, no dia 29-IV-94 
por si só motivo de justo rego- ^ Guerra tomou publica soldado Abel Antonio Menda 
sijo para os que desejam uma j o n U r n m a i s a seguinte relação nhat falecido em operações n 
Mossoró confortável e limpa. L p pessoal da F , E. B. faleci- guerra, no dia 28-IV-945. 

A população por indeclinável ^ na Itália, conforme comuni- I V * Regimento de Imantara 

cações recebidas de 15 a 31 de - 2,° tenente Aluísio Faus 

Casa Bancaria S. Gurgel 
C a r t a P a t e n t e 2548 d e 27 d e D e z e m b r o d e 1941 

R u a C e l . V i c e n t e S a b ó i a . 156 -Ca i xa P o s t a l n . 2 
E n d e r e ç o T e l c g i G U R G E L - T c l e f o i i e 37 

Mossofó-Rio Grande do Norte 
B A L A N C Ê T E D E M A l O D E 1945 

A I I V O 

KEÀLI2AVEL A CUÍWO 
PRAZO 

Letra* DescontedM 
Corre*p| no Interior 

• • 
* * » I 

6.769.982,00 
S. 487,30 

I 

6.778.430,80 
REALIZÁVEL A LONGO 

PRAZO 
Imóveis •• 
Apólices, Açõe» « Títulos 

Diversos 
Empréstimos • Hipotecários > > 

IMOBILIZADO 
Moveis e Utensílios 
DISPONÍVEL 
Dinheiro em cofrç 
No Banco do Brasil 

450.000,00 

78,59000 
200,000.00 728-590,00 

1 | 850,00 

dever civico, cumpre aplaudir 
a feliz iniciativa doe governos 
estadual e municipal, bem co-
mo prestigiar e oooperar na 
eficoente ação do competente e 
operoso engenheiro dr, José 
Ribeiro da Silva, que orasupe-
rintende e dirige os estudos 
preliminares á cargo do con-
ceituado Escritório Saturnino 
de Brito, para que nada venha 
a faltar para o êxito completo 
dessa missão, passo da f iaior 
importancia para a concretiza-' 
ção desse gigantesco empreen* 
dimento". 

O QUE AF IRMA U M 
"LEADER" OPERÁRIO 

As classes trabalhadoras res* 
pondem á presente • "enquete" 
por intermédio de um de seus 
Udiznos representantes, o sr* 
Vicente Canuto, diligente msr» 
ceneiro e presidente do Circu« 
lo Operário São José, entidade 
de orientação nitidamente ca« 
tólica que reúne grande msssa 
proletária desta Cidade. D i t f t » 
nos» o sr. Vicente Canuto; 

mais ultimo; falecido em consequência 

1.° Regimento de Infantaria: 
— 3,° sargento João Lopes Fi« 
lho, falecido em operações de 
guerra, no dia 19-IV-945] 3.Q 

sargento Dermeval de Souza 
OU. falecido em oonsequrnm d e fiüêrrfl) 

de afogamento quando em 
exercício á margem norte do 
Rio ró, no dia 16-V-&45; cabo 
José Graciliano Carneiro da 

acidente de 4'jeep'\ no d. 
7-V-M5; 3,° sargento Rlcarc 
Marque« FUta, falecido 
operações de guerra, no 
22-IV»945; soldado Elizio 
Rocha Jrãíiiü*, falecido 

no 
21-IV-945; soldado Felicio i , 
mazíni, falecido em opera i 
do guerra, no dia 2MV-ÍK 
soldado Gerh&rdt Holz, falcc 

ti 
d 

u 

le Quevedo, d e s a p u M ; c i d o d 

.- 16-IV-945. " 

U ' Ü ReSi"^nto do Infanta^. 

- 2." sargemo Mùx W.lff F i ; 
dtsapartado dosdr p j'y 

esapam-ido úi>,uj< l i ^ y . ^ 
jldado Rubens CuJho Ga'va' 

esapareeido J^,:, j ( 5 . I V ' 
:ildado Julio Nicoiúy. < ; , , " ' 
scido desde )i; » 

• V ' • » i ' .'tj, 

Silva, falecido em operações de , , , 
j i ni t aaJ ^ do em operações de guerra, j 

guerra, no dia 84-1-845, ante- «. • O A , , , , * J 
" _ \ . . , ' dia 5-IV*94b eoldado Robe: 

170.871,80 
1.300,000,00 

Cormpl nos Estados 249.289,30 1,720.161,10, 

CONTA DE COMPENSAÇAO 
Tits, Desc. em Cobr. 
Titulo* em Cobrança . 

* . » * • * 136.000,00 
-415.347/10 

DIVERSAS CONTAS « • • • 

051.347,40 
047,50 

P A S 
N A O EXIGÍVEL 
Capitu • • I . I • • » a » I 

Befp/ p. «um. de capital . 

Cr| 
I V O 
250.000,00 

1.250.000,00 

• I • • 

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO 
Depositas Populares . . >• . . 1 ' 7 5 8 , 1 ? 8 ' 4 ^ 
Deposito« Limitado* 
Depositas oom Juros 
Dev. e Cred. Diversos 
Ti t . Redesooatados 

0i 841.355^0 

t 
1.500.000,00 

t* 
• • «4 

I I • • » • « t 

054,735,§0 
818.879,30 
209.984,00 
WO, 000,00 4.238.403,10 

EXIGÍVEL A LONGO FBAZO 
Depoeitos t V*** » •• •• 
CONTA DE COMPENSAÇÃO 
Cobrança Simples na Praça 

» " a o Interior 

310.289,60 
241.057,80 

DIVERSAS CONTAS ei » * 

Mn—ft ró 10 ds Maio da 
* 

a. r. auRoiL 

8.051.580,80 

681.347,40 
801.944,70 

Crf • 9.841,888,10 

1945. 

Prwsisco da SOv* C a m l h e 
Contador 

S I M 1 . . . . 
TAMBÉM FAÇO ROOT A NA "Alfaiataria Exposição" 

ÎRAVËSA DO MEXICO, 66 - NATAL 

"Com o projetado sAneamon» 
to e abastecimento dágus des* 
ta cidade só poderemos espe* 
rar os mais vantajosos benefU 
cios para todos e muito parti« 
cularmente para a populaç&o 
proletária. Mossoró é conheei* 
da como sendo uma terra «*em 
água e quem mais sofre ai 
terríveis consequenoias d$ttê 
desvantajosa situatfo sAo a* 
classes desprotegidas da fortu* 
na* Os abastados têm as sttat 
cisternas onde recolhem na as» 
tação invernosa o precioso li* 
4uido que vai utilizar durante 
os longos períodos de vario, e 
na falta desse têm possibilJda* 
de de adquirir, embora náo 
seja de primeira qualidade, 
água do quilometro eento e 
um. que A vendida por presos 
elevadíssimos, Inacessível ás 
classes pobres. Enquantô Isso, 
90% da populaçfto ae nossa 
''urbs" obrigatoriamente tem 
que utillxar-se das imprestá-
veis águas da "barragem1' ou 
das salobras cacimbas, 

£ portanto, motivo do maior 
contentamento para as classe* 
humildes de nossa terra a pro-
messa que estfio facendo seria-
mente os homens publico« res-
ponsáveis pelo nosio destino 
politico no KAtldo dt atender 
a uma daa noasaa maia impe-
riosas tiêeeiiídadet"i 

A PALAVRA DE UM 
ILUSTRE MEMBRO DA 
CLASSE MEDICA 
Ultimamos a nowa ^enque-

te° buscando a òpinito de um 
autoriaado representante da 
clasae mádtoa da cidade. O dr. 
F. Üüari* filho, dedicado e 
zeloso diretor do Hoapital de 
Caridada da MoisorA, e que 
desfruta nos meio* elinicoi e 
«ooiais da oidada uma posiçfto 
de extraordinário relevo, a 
quem AOS dirígimoi, reipon«. 
deu-nos que a falta dágua po-
tável para o abastadmento da 
populfilo dtAdina, aaeim oõthb 
a ausanaia oompleta da um or-
gftfiiaado lervico da eaneaman» 
to, ate oi retponaaveis dlritos 
do maior numaro de tolasotea 
muitas vêaaa dav atraier epi« 
demioo, qua fraquentemehta 
aliara o aatado da salubiidadé 
do maioi pari ia Alo falar no 
descontei la qua km üaakitt« 
<fi m « M á o j ^ A r a p a ^ 

tanto, é ma4Ma «u# m impte 

ríormsnto considerado deiapé 
reeido; soldado Clóvis da Cu* 
nha Pais de Castro, falecido 
em operaçôee de guerra, no a:a 
24-1-945, anteriormente consi-
derado desaparecido; soldado 
Aristides José da Silva, faleci* 
do em oparagftes de guerrat no 
dia 24*1*94$, anteriormente 
considerado desaparecido; sol* 
dado José Gomes, falecidô, em 
eonsequeneia da atropetamen» 
ta por uma ambulância, no dia 

Marcondes, falecido em opet-: 
çôes de g u w a i no dia 21-1, 
943; soldado Alessio Ve: 
turi, faleoído am opere 

' g6*a de guerra, no dia 15-I\ 
945; soldado Hermínio Caro 
«o, falecido em operações < 
guerra, no dia 16-HI«d45; 
dado Vald^msr Adelino 
Silya, falecido em operaçí. 
do guerra, no dia 14-IV-94ü. 

Sia Comando da A;D.x.. 
JJ.° sargento Pabio Pavani, f 

a Fiodork-o A 

oldado M , • * ' >. 11 

:cido di'Scir li,-1 v 
^ Joaquin; Om\[o Kn; 

.parecido d^sde 

0.0 Regimento de In fanta** l c c : d o e m eonsequeneia de ae 
- tenente Jos* Maria ttn-'J^4® ú* v e i c u l ° ' 410 a 

to Duarte, falecido am opera- i 
çôe» de guerra, no aia I I / l ^ R . O, Au., R j — S 

Sl'X-644, anteriormente era 
considerado desaparecido; W 
tenente SoU Jeronlmq de Mes» 
quzta, falecido m operações de 
guerra, no dia a~Xl*-944, ante-
riormente ara Considerado de-» 
saparacidoi 2P «argento An* 
tonto Koguaira de Abriu, fUe» 
eido am operações de guerra, 
no dia 2B*V»M5; soldados Al» 
mandlo Ooering, falecido em 
operações de guerrai no aia. 
13-JÉ1-M4, anteriormente era 
considerado desaparecido; sol. 

iot i Luia doa Santos, fa*. 
liaciáo em operares de guerra; 

no dia e*tV*94&; soldado Adir 
Jorge, falecido em operagòe* 
de guerra, no dia tf*XV«945; 
soldado Joflo Maria Batista* fa-
lecido tm operações da guerra, 
no dia 34-ÍV-MS; loldado Val-
demar itoaando da Medeiros, 
falecido em o p e r a i 4« gúér* 
ra, no cila W-IV^WS; soldado 
Simplício Vieira de Lara, fale* 
eido em fcjteraetos á$ guam, 
no dia toldado ge* 
baititto Garcia, falecido em 
operaíôos da guerra, fto èa 
28-IV.W6i saldado fUm to* 
dalgues Cannes, faleaido 
opercçòes de gUirra» no din 

I sargento Benedito Francisc 
ida Silva, falecido em conm 
qitôncla de desastre de nua 
movei, no dia 4~V»*94b. 

Depósito do Pessoal: — se-
dado Joaquim Xavier de L i 
falecido em wnsequencia < 
enfermidade, no dia 15-U-<tt 

Companhia de Intendenci 
— soldado Severino da Co^ 
Vilar Filho« falecido em com* 
qUencia de acidenta de viaiur 
no dia 

1,° Esquadrio de Reco iü ieo 
mento: . — soldado Bemaroine. 
da Silva, falecido em oper*-* 
çòes de guerra, no dia 

-•Dotapareoidos ^ $o 
mento do Infantaria: «•* 3 b 

sargento Jôáo Gonçalveô dô i 
Séntôs, desaparacidõ detâ* 
16*tV^&45| c&bo L\jÍ2 Gomes 

") -! v - í • 
lidado Janii! ü^i,, 
ido desde 28-ÍÍJ-ÍÍ4;Í, 
Relação do ;|:1 

xpedicionária ü i^ i lú^ 
ra considerado ^ 
nnsiderado á v ^ ^ l ^ e 

ue conforme comuníos^ ^ 
onerai João Batista Mzwwç. 

as de Morais, so apr-sonUm 
> Quartel Geunai da 1.° D, 

B,:j 3.ü í ntí) Inicio 
^yola de Preitab Viv^iiino, -ia 
3 Regimento de Iníaíiitris 
•ldado Belesiau Kwiocieo, do 
l.Q Regimento de In^íit^iaj 
oldado Joüé Oiaviann Suares, 
lo 6.3 Regimento de Manta-
ria» 

Em Consequeníia íui fcitH a 
levida comunicação ns [amU 
ias do pessoal em iipreçü, à 
diretoria das Arma« c ao fo-
ado-Muiür da Força g^p^di-
ioparia do Interior, 

PENICILINA 
Penicilina WVETH, da m». 

;hor marca americana. 
Em ampolas de 100,000 uníás« 

'ea vende a 
AGENCIA MIRANDA 

Rua Nisla Floreste N.° 
FONE 11-01 

LEVE 
la cooperativas os seus peque-
nos depósitos. Eles reunidoi 
lhe beneficiarão o á edstivi^ 
dade. 

ém Münriiiir um 

Afrodísio Fernandes Barros 
3. aniversario 

ÜÍ . Aloyaío Gois Barros, Akira e Alberto Barros, (au-
ente), eonvidflm seua parentes e amigos, para assistirem ás 

tnisoa« qu« m h á m celebrar em sufrágio da alma do s e u que. 
14-IV-945; Wldadõ U í » ï î n o - l H d ô p a i e B t p ù t ù AFRODÍSIO BARROS, r-s 6 30, " « Cadrai, 
rio Le io , fktftcidd CM oper&góti 
d « guarra, tw d u Sf-xV-M»; 

no dia Q (sabudo) paios m<m*mhóre?, í>nntlir» o Lui/, V«n(ter 

soldido Tomai Alttonio Ma-
Chade, íilttttido am opara^al ! Ahteeipnm agradeclmtntüü: 

O L I V E I R A I R M Ã O & C I A . 
• INDUSTRIAIS E REPRESENTANTES 

CONTA PROPRIA 
Rua Coronel Vicente Sabóia 173 

MOSSORO'- RIO GRANDE DO NORTE- BRASIL 
Teleg, "Luixinha' 

AGENTES DISTRIBUIDORES DOS AFAMADOS CHARUTOS-DA CIA. DANNEMANN DA BAHIA 

Agentes-distribuidores da S. A. Moinho Santista de SãcfPaulo e da afamada farinha de Pao STANDARD para todo o Estado 

•Mm I mutilado I 



A ORDEM — Quinta-feira, 1 da Junho da 1MB 

0 "clássico dos clássicos" do futebol de nossa terra--o jogo 
ABO x America prende as atenções da cidade esportiva 
fo^nóítos e Dreoarados os grandes contendárti I q u a U ( ^ d e > amarito tutobo- grande jogo. o» quadros. «1. 
I1*! 
tan;-

To cias üs rtc-nç5es do publico 
vr,n:íivo vu: nossa terra voi-

ic^ii:.1 i i iuiíiúiitü^ p a r a 

j, choque do próximo 

tíL-iii:-.^» mire os ^maiores e 
n îs li'i-.ci:-"-iodais rivais do fU-
î mI os valorosos S 

"ABC F. C ' ' 
/1 r 1: *" < i * * ' 

Í)S entre QS dois 
j-rii/w'!;-» aivcJisiirios possuem a 
vii i movimentar us 

. ^pnr'ivos de nossa terra 
t> .íK:su mf>dof numa frUante 

d* respeito ftü 
íav-ur i^iblijn tanto o veterano 
"ABC' i'iiiäa'o glorioso "Ame* 
MCii'1 íju^bvani lai^ôs e tudo ert 

riHi'U corresponder aos 
btít̂ Kiü g a l a r e s prrrcurarido 
ftpi'1-syntar.^.c em grande for* 
mu iíriHiarôd^s conveniente* 
hü-iuív mantendo o 

mesmo superior , íjespirito de 
compreensão, "ABC" e "Ame-
rica transformaram as suas d a jaqueta rubra fará a estreia 
lutas em magnifico* espetacu» valiosos ciacks para a me-

lhoria técnica de sua equipe« 

quadros, 
1er ser&o comprovadas no gran- vo pequenas modificações, de< 
de choque, Também o bando vem ser os seguintes : 

Todas os melhores perspec< 

los de bom futebol. 
Para o embate do próximo 

domingo os dois valorosos pre-
e ! liantes vão apresentar-»© refor t i v a s W ^ f t t o m - i e para ter-

çados de uuvos e credenciados nar a grande porfia de domin-
elemantog. No "A0CM surgi* go vindouro uma emocionan* 
ra, no comando de sua ofen- te refrega que agradará ao Garapa, Paulino, Viana € Fer* 
siva, o p U m Morais, cujas numeroso publico presente ao reira. 

ABC — Fdgar; Morilo e Ga-
gelroî Nonato, Hermínio e Mo-
acir; Pegeú, Albano Morais, 
Zéleáo e Tico. 

AMEjJUCA - Rossini; Ed* 

milson e Bocadagua; Ademar, 

Cinquenta e Hélio ; Natanael, 

•p* 

t i 

A O R D E M 
Vüspevtlno de propriedade 
do Üetáiü de Imprensa Ltd, 

tusses c. DE GOIS 
(Diretor) 

OTO GtJEÁfiA 
(Scdator-Chefa) 

P. VERAS 8E2ERRA 
(\h<htov Secretario) 

José Sebastião de Oliveira 
(Oerente tat0,) 

E X P E D I E N T E 

m : M a 11 e 13 Aà 16 hs. 
Gel: ? ás U e 18 ás l t hl. jj 

Cittoa Postal 110 
Telefone; nfi 1288 

Séde: Rua Dr. Barata» 816 
—NATAL— 

A S S î S A TU R A S 
Fayam&ito adiantado 

Ano 
Semestre 
T amestre 
Mes 

M • » 
I t t 

» * < < * « 

Cr| 60,00 
38,00 
S0,00 
10,00 

VENDA AVVLSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atraiado 1,00 

P U B L I C A Ç Ô È 8 , 
;; ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
i; AVULSOS, CAHIMBOÍ, 

ETC. 
i TM BELA. NA GERENCIA 

Norival preferiu ficai 
II o <4 

no Rio 
ile cofißuistar 

PAGAMENTO DO PASSE EM 
COTAS DO 40 MIL 
CRUZEIROS 

> Cf' 
incluir o novo companheiro de Nilton i HÄ»um det8lhe em 

t : 

o piayer que o 
Alheio ás negociações em tomo dã 
sua transferencia — Hoje, solução fi-
nal para o seu "caso" — Flávio auer 

i p 

no treino de guarta-feira — Pagamento ÍT10 rMnprR do passe ** 
do "passe" em cinco cotas . J r L I T O í 

Norival assistiu 0 jogo Vesoo ambiente ac>s seus novos com* Fluminense em cinco cotas de 
x Botafogo» no estádio das ba» panheiros, 40 mil cruzeiros, Essas presta-

r&njeira*. Oespediu^sv, pode* Norival gemente poderá es* «6as átrio pagas por cinco de* 
sã diser o wgueiro esquerdo trear nos jo^o« do campeona- dicados rubro*negrost que 0« 
dü scratch brasileiro de sua to da cidade» por ter participa* tereceráo esse player ao clube, 
passagem pelo grande clube do çomo playar tricolor, dos em mais um gesto de grande 
tricolor» Chegando a Alvaro jogos do Torneio Municipal e desagravo ás joores rubro-ne* 
Çhave» ani>.m do encontro prin terá as4im} bastante tempo para 
^ípalj o player pretendido pelo se colocar sm boa forma entrei (De " A Noite"« de 4 * 6 — 
Flamengo palestrou com va* |oe rubronegroa. 4 1 . ) 
rios tricolores, inclusive com o 
veterano Jcio Coelho Neto 
(Preguinho) e com 0 repreaen* 
ta^te da H A Noite"'« Sm segui* 
da para aa arqulban* 
eadôfl soei«!*, da anda acompa^ 
nhou â peleja dei eruimalti* 
not a botafogueíiaeii 

P R E m f i F ICAR NO RIO 

Em rápidas palavras Norival 
declarou »nos í 

1 
— « » t oa alheio ás investiga* 

çòqs em tomo de meu passe* 
I Fluminense e Flamengo trata* 
jrum do assunto, mas já havia 
sido Consultado pelos dirigen-

t es do rubro-negro, Healmen* 
•'te, pretiro ficar no Hip, onde 
; estou radicado a terU grande 
; satisfaço em ingressar no FJa* 
^mengo, 

O futebòl através 
do Brasil 

A ATUAÇÃO desastrada e sionais. Jé conseguiu o eon-
parcial do arbitro Aldo Ber- curso de Norival, o calmu c 
nardi no recente embate PaU técnico zagueiro do recente 
meiras x Ipiranga, realizado Campeonato Sul Americano 
sábado ultimo, teve como re- Extra do Chile, ^ também, vol-
sultado o pedido de demissão ! tou as suas vistas para Jair o 
do juiz que, assim, antecipou* : magnifico meia vasqaino, Fa* 
se á sua exclusão do quadro; la-$e, todavia, que o Vaaco d^ 
oficial da "Federação Paulista | Gama nào aceitará qualquer 
de Futebol". Tantae e tantas j proposta que importe na ces* 
foram as diatribes cometias 
pelo mediador, que o sr, Silvio 
Lagreca, diretor do DeparU* 
mento de Árbitros de São Peu* 
lo concordou em afastá-lo das 
suas funções de apitador ofi-
cial do certame paulista de 
íutebúl 

KXX 
O F3UAMENOO iniciou a sua 

grande campanha para melho-
ria de «eu quadro, de profis-

AVISTAR-SE- A* HOJE COM O 
PRESIDENTE 0 0 FLAMENGO 

ti A L I J r ! Norival já esteve há dias Pr. Abelardo C ^ l i t a n f i tom o coronel Orsini Coriolano^ 
vioe^preeidento do Flamengo» 

Está em principio Assentado, 
meu contrato de dois anos ijae-

CLINICA Dfi CRIANÇAS 
Q&s 10 ás IX a das 14 áa 

ití i\i horaa 
CoR3.í Rua Dr. Barata, HO diante luVaa de W mil erusei" 

- I f - Tel. U M >0«. 
Hcmdencia 1 Avenida Kermea] Hoje o popular »agueiro an-

da Fonseca, 8 8 6 . contrar»fte*á com o ar* Marino 
- — , , Vrrhi^fTi presidente do rubro 

T O N A S G t l t t O E L n e g r 0 ' • » 
> » 0 v ^ i S S o ^ & * * * w v í contrato. 

J^lta causae « r i a , oomarelaM TUDO RESOLVIDO, HOJE, 
Wtoeada em Oamdbafc M m P A R A TREINAR QÜARTA* 
«u» Apodi, fOfWetfra. VMA e FEIRA 

^fMorlo e^mynMAa : Como entec^any» , deverá 
j m o m • r ^ i e w i i a ; f y f l c > r s o l v i d o hoje, o caso da 
Wsl lò Varaa*. fl . r w « ^ ^ . . „ . , 

w I W I I B " eompra do passe da Norival 

pelo yiamartgO' O rubro«negro 
deverá pagar oa 200 mil aru» 
keiroe peto trantfereneia da« 
quale eraek, maa aa negoaiâ* 
«6eg serio oMarradaa apáa 
nove« entendimento« doa / d l « 
ratoraa doa dois grémios d* 

Ylavia C«iJt, toMiM VhOMi»« 
|o, <«p*M liiiduir NoHw l 

^reina dg de^aie de 

q u a m - M r « « f i n | M « b N 

Oficina Mecanica 
FERNANDES & VIANA 

Enearre«!«-M da MÀM «M WRVIÇOT MMUÜCMI Stmdharia, 
civil mtrntaj^iu d t miiy í iua, IndustrUs Ate. 
Solda fcletrica « t n A § * m t m todos oa notais 

Serviço (ttnHiai « prut i ldo 
A V A BOBBOttEMA, 1097 - VONEi 1533 
ÁXM&M - N A T A L - K. O. NORTE 

Associação Comercial de Natal 

fr Creso Beserra 
CM/« do f t re f fe * «MNM 

« « d l « d « A i t l o t M « 

• " " W a n M i t f « 4 t m M » 

C t a m w H o i i w i i * 

oo N M . » « O m u te I t 

CwMltorio! - H o 

- f o m i m « 

.or*. .Sfiï 

B 

N O T A O F I C I A L 
ANFTTW FISCAL 

0 sr. Manoel Gurgel do A-
maral, presidente da AeaocU^ 
çao Comerciai de Natal, rece-
beu o dr. Delegado Fiscal da 
Fazenda Nacional, neete Seta* 
do» uma cópia do Deéroto»LEL 
federal n>° 7,976, de 33 dt m<uo 
p, findo, sobre o reeebimehtt 
de divida« fiscais E M attag»« 
que abaixo raprodus-iei 

Deereto^lei nfi 7,5Tfl, da 
n do maio da 1949, ^ 
(Diário Oficial, d a » « 

ARTV ^ AT* 80 DA JUNHA 
DO CORRENTE ANO AI REPARTIRES 
ARREEADADÒRÁA DA VNILO» DAADA 
QUE O REQUEIRAM EI INTEROÊIE* 
dos, AEEFTARLOT EM PROFLESOOL 
AINDA NLO JULGADOI DEFIÍGTTVÂ  
MENU NA EAFÉRA ADMINIATRETIVAI 
o PAGAMENTO DAA DIVIDAI FIIEALI 
EM ATIMO, RELEVADAI A» MULTAI 
4« JMORTT Y da LANÇAMENTO 
,,E«*OFLEIOM AA TAAUKANTEE 'DE 
INTRAGÒAA RAGULAMEOTARE», A 
QUAIAQUER OUTRAIT IMlUlive RI« 
vttlldaaâo. 

1 l,o — O roQMrlmnto h * 
r i dã«M0hido p i a lUp-rtlçlo, 
da inataiMia « a «ua A « p « d o 
na «AflMftto • i t » a i » i a 
^ttal «a «amldanrá ímdo uaa 
m M t * a P w a é$ raaolu* 
manto da inpoato atia^oa. 

| M - Trataado«>a da pto 
a m a qua «ataía dapandanda 
da j uUuMMa da X.* a M 
O m m O m d » C w W r t » a 
«a ÇomUm * 

lêMi o requerimento será diri-
gido ao Presidente do orgão 
respectivo, qua o fará ragtltuh, 
o processo á Repartido com* 
patente, para o fim do qua 
trata eite artigo« 

I M • Se tòr controvertido 
o montante da divida ou a sua 
fixaçáo depender de examee a 
diligenciai» poderá o contri-
buinte requlrer que à Keffer* 

tiçfio arbitre a quantia a sei 
depositada, o que*realizado o 
eximirá de qualquer penalida-
de, aendo-lh^ restituído o ex» 
cedente do depóeito ou cobra* 
da a diferença, logo que fixada 
a importancia do imposto. 

Art,0 2.« — Os benefícios 
deste decreto-lei não darão di-
reito á restituição de paga* 
mento já efetuado. 

Art.0 3.° — Náo gozarão do$ 
favores estabelecidos neste de* 
creto-lei; os que hajam incor* 
rido em multas provenientes de 
contrabando, descaminho ou 
diferença de direitos aduanei-
nettos ou falsa declaração de 
vaior em . faturas consulares; 
un que tenham sido multados 
em vtrtude de posse ou uso de 
çOios ver vidos; falsos ou falsi* 
fioados, por adulteração, falsi« 
flcaçao' de mercadorias, valo* 
res ou documentos, ou simula* 
çao destas; os que tenham 
infrigido « as determinações da 
Coordenação da Mobilização 
Eoonomica no tocante a distri-» 
buiçfio» venda e tabelamento de 
generos aUmenticioau 

Arti 4,° O presente de* 
creto*lei entrará em vigor na 
date de srua publicação, devon« 
do o * texto ser transmitido 
telegrafia.nente ás Delegacias 
Fiscais no» Estados pela Dire« 
toria Geral da Fazenda Nacio* 
nal 

M É M H M W N M M M N M 

fiSo do grande meia, tido com^ 
absolutamente necessário ao 
s^u atual esquadrão, 

X X » 
O FLUMINENSE enviou % 

Buenos Aire* o seu atual dire-
tor de futebol sr. Julio de A U 
meida a cata de novos cracks 
para reforçar a sua equipe de 
profissionais. Noticia-se quç 
cons3guiu entreter negociações 
com o grande e conhecido 
médio Ceíest!no Martinez % 
também, com o zagueiro A U 
ber ti. Os dois cracks estio 
comprometidos com o tricolor 
carioca e dentro de breves dias 
estarão no Rio para se sub» 
meterem a severo treinamen* 
to. 

Dr* Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATORM do "Hospital Miguel Couto" Exame de Sangue — t/rina ^ Feres — Sêettrro — Puz — LU quido ee/alo raquhnQ -* Vaci^ nas aidoQ§na$ DIAGNOSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

baboratorio; Rua Frei Mi-
guelinho, 88, Fone, 1110, 

Expediente: Daa 9 ás 11 i 
daa 14 «a 17 horaa 

RKSIDEÍtClAi 
Rua Tralri, 842 — Fona — lSM 

A T E N Ç Ã O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO APARELHADAS PARA EXECUTAR TODO E QUALQUER SERVIÇO DA ARTE TIPOGRAFICA 

COMPOSIÇÃO A LINOTIPO RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 
Estrada de Feiro Centaal 
do Rio (bände do Noite 

a v i s o , 
A ADMINISTRAÇÃO DA ESTRADA de FERRO Central do Rio 

GRANDE DE NORTE AVISA AO PUBLICO QUE o TREM M*8 continuará 
TRANEKAADO AOE SABADOS, DA NOVA CRUS A NaUl, devendo en* 
TRETANTO, PARTIR DORAVANTE DAQUELA CIDADE AS 13 HORAA CHEGANDO 
A ESTA CAPIAT} ÁA 18.48. IM nove horário VIGORAR Á A PYTIR DO DIA 8 DO MIS EM 
culto* 

•AGITARIA de 1> F. C< R. 0> N,, EM NATAL, 4 DE JUNHO 
do 

W M M A W A N T A R A C A V A L C A N T I 

CLINICA D l SENBOKA 

DO 

Dr« Etelvino Cunha 
Asaiatrato do Hospital Miguel 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

— PARTOS 
Ondas ultra curtaa bisturi ele* 
tricô, eletxa-eoagukção etc. 
Comi. Rua cei; Bonifacio. 228 

(Ribalta). Fone 1082 
Das 18 áa 18 horas 

Resldenda: Praça André 6a 
Albuquerque« 884 — Fone: 137Í 
rrnwm* 4 

Th Wrmdo BoorTeto 
Olrator ào Boopltol do AUaaacM 

D O K Í Ç A a KOEKTAfll » 
HXKV09A8 

Ooaiultortot Sua Dr . Barata^ 
- dM 14 te XT hotaa 

L e m b r e • 
da quo aitaaoa « m fuorra Boa 

aouiaar agoira, alam da pr tv » » 

nir o tetniO) d trabalhar pasfl 

a vltArlAo Abra hoje mssma 

uma oademeta em qualqusg 

ooopersrtlm Todaa aio flaaalW 

do K M 
n n p o i v oujvNv p n 

OTfCA W 

Evirtofli Danism 
Soa 

n » . • ._„ _ 
Jílggisd ^tg 

-váíd 

I MUTUADO 1 
^ -A» M 
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1 
amanhã, a festa do Sagrado Coração de teu! 

ENCERRAMENTO DO CONGRESSO 
DO CORAÇAO DE JESUS. NA CAPELA 
SALESIANA—A FESTA NA CATEDRAL, 
COM MISSA SOLENE PELA MANHA, 

E PROCISSÃO, A' TARDE 
"Ei9 o Coraçã* Hü ft 

ill 
i'àã. 

tanto fttna os hornemi 

que nada H poupa para 
lhe$ provar o seu amdr 
até esgotar-se r Contu« 

mfrr-se; t fm. paga «d 
recebo da parte detes 
ingratidao, irreverençta, 
sacrilípio, indiferenças 

que tém para comido no 
sacramento do tfwu 

amar. E o que tnutf0 

mal* me custa, a c i w 

centou o Salvador, corn 

um triste acentç, que 

cortou o coração da 

Santa* t sofrer isto 
de o orações que vf\e são 

consagrado*"» 

(Palavras de Nosso Sé-

nhor a Santa Margari-

rida Maria. 
A liturgia católica celebra,, verá m i m áfi 8,13 horas, can* 

ômanhâ, a Festa do Sagrado tada pêío mons. Alves Lan-
Coração de Jesus, cuj o mês 

A O R D E M 
N A T A L — Quinta-feira, 7 de Junho da 1945 

PASCOA DOS POBRES 
S u a r s i l i z s ç ã o , d e p o l i d e s m s n h a , 

da diocese, e representante do 
exmo. sr. Bispo Dom Marco« 

na Cattdral 
A exemplo dos anos an-

teriores, vai realizar-se, sa» 
bado, ás 7 horas, na Catedral, 
u tocante cerimonia da pas-
coa {dos &obres socorridoá 
peio dispensário "Sinfromo 
Barreto'1, que é dirigido pelas 
dedicadas Irm&s sde Carida-
de. 

Oficiará c santo sacrifício 

lino Dantas naquela cerimo-
nia, 

Em seguida, será servido 
café aos comungantes no edi* 
fzeio do dispensário, para o 
que as Zrmãs promotoras da 
pascoa apelam mais uma vez 
no sentido das famílias nata-
lenses concorrerem com auxi-

da missa o revmo, pe, Ne- j lios em dinheiro ou iguarias 
vês Qurgei, secretario geral para o preparo do mesmo. 

S O C I À I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Maurilia Lisbôa Viveiros, es> 

de Junho lhe á todo consãgia« 
do, 

Na Catedral, sob a presidcn 
cia do revmo. mona* Alves 
Landim, acolitado pelo revmo 
pe. Benedito Alves, vem sendo 
realizado o triduo preparatório 
i festa, o qual se encerra ha 
je. Amanha, dia da festa, ha 

A nota do dia 
Padre Ascanio 

Quem o não conhec^ a -
trâvés da imprensa ? 

Todos acompanham com o 
lnâis vivo interesse a sua * 
fulgurante colaboração. 

Agita os mais sérios pro-
blemas, versa quatquor as-
sunto, á luz da doutrina ca* 
Mica« 

Assemelha-se â Pedro 
retnlta^ com a sua possante 
palavra e « sua té mais pos* 
sante ainda. 

Seu estilo tem qualquer 
Cousa das lavas dos vulcões 
e»tambem da suavidade dos 
sntoe. a 

Colocôu~*e na primeira ílla 
dos combatentes cOffl d0s* 
temor e gathardla, 

Ea um renovador do ambl-
ente. E' o espirito Ge to* 
brepondo & matéria, E' a 
pena de aço com lampejos 
de luz. 

Nâo prestará contai a 
Deus da um silencio com* 
prometedor 

Compreendeu bem clara, a 
formula da lodo apostolado 
vencedor que dera o Cristo 
&oe seus discípulos ao partit 
na mnfthÃ da Aseencâo 1 
"Séde meus testemunhos", 
ttra como disséese: Vou 
para o Pai. Tudo está coo-
dutdo a ninguém ma verá 
mala* Ninguém verá mala a 
«winh* s ü u a a a da 
meu Evangelho« si a i o a-
traváe da váa, O futura de 
minha doutrina depende da 
q « a fardes g em vás eonAo 
a re^srtaoAa do usau aoasot 
Quem seja a veesa vida no 

do fiHrftii peeeaa 
t da n M i a lei. Tuda eetá 

João da Mata Paiva, ^Vigário 
dim, com sermão ao Evangelho ú e r a l <ja Diocese, 9 

pelo revmo; cónego Luiz Van-| C a n t o <j0 Credo - Leitura 
ierlei, fazendo as zeladoras e j a ^ 
associadas da Apostolado dai pereira Neto — 
Oração, e fiéis a sua comunhão .«gan<jaçòes e agradecimentos", 

Dr. Luiz de Camar* Cas-
A tarde, ás 16 horafr, Sairá a cv.do — " A devoção ao Cora* 

imponente procissão com a ção do Jesus, fonte de renova» 
imagém do Sagrado Coração ; çío da fé, da piedade e dos 
de Jesus, que perccrrerá ai oons costume", 
prine pais ruas da capital, sen- Instalação do Centro do A -
do dada ao recolher-se o pres* postolado e benção das Ins-g-
*ito, a benção solene do SÖ* 
Sacramento, 

TERMINO DO CONGRESSO 

nias, 
Amahi, Testa do Sagrado 

Coração de Jesus e dia do en* 

DO CORAÇAO DK JSSSUS,! cerramento solene do Congres-
NA CAPELA SALESIANA j5 0 ' haverá o seguinte» 
Encerram-se, hoje, ás 19 hd* As 5, 6 e 7; Missa e Cornu 

ras, na capela salesiana de S, 
José, os trabalhos db Congres-
60 do Coração de Jesus, que 

nhões. A dás & horas será 
cantada. M 

As 7,30; Exposição do ©ant 

I N̂DTV AAENLA CAHSADA 
DA LATUMIÁ^ DÉ IMÜ 

feCri*. 

ali vem se realizando sob oç tissimo para Adoração durante 
suspicios das assiciaç&es que o dia. 
têm eéd* naquela cadela, e em As 1» horas; Solene Hora 
adesão ao Centenário do Santa seguida de Procissão Eu-
Apostoladó da Or«|lo. caratioa a da Benção do San-

Ao brilhanté c emme d l fá tiasimo* 
tem comparecido Um tfran*' 
de numero dê pessoa*, tadfa* I r m C U l d c t c f ô d © S S . 
íissstido a par C (# r^ r f f i% i A n i A 
te religioía do Congresso, que 
consta <ie n-ltóa íestiVa pala . Ô g f ^ f ^ ^ 
manhã* e participando da& so* sacramento peae, por 

iftnes sessões da noite. Par» n o 8 8 ° i n f m ^ i o , o e o m p t r ^ 
hoje está organ 
guinte programa 

do o se-
mento, amanhã, da todos os 
irmãos, ás 15,30 horas, na 
Catedral, afim-de, incorpora* 

DIA 7 Qu:nta«feíra —flefe» do«, tomarem parte na pro* 
são solene ds encerramento ciseão do Sagrado Coração 
preiidida peio Exmo* Mona. de Jeius» 

posa do dr. Demetrio de Vivei 
ros, clinico resta capital. 

— Maria Carrilho, esposa do 
dr. Honorio Carrilho ex-pro-
curador da Republica e resi-
dente no Rio de Janeiro. 

Noqulnha Maciel Fernan-
des, espotie do sr, João Car-
v a í i o Fernandes, funcionário 

dos Corretos e Telegrafo«, 
SENHORES 

PE, BENJAMIN SAMPAIO 
A data de hoje assinala o 

transcurso do aniversario na* 
talicio do tevmo, padre Ben« 
jamin Sampaio» digno vigário 
do municipip 4e Padre Migue 
linho, e nosso dedicado coope« 
lador, 

Pela grata efemeride o v i r « 
tuoso r,ac?rdote nataliciante 
receberá justas homenagens 
dos seus paroquianos, ás 
quias temos a satisfação de jun 
tar o nosso parabém* 

Armando de Lima Fagundes, 
tabelião do cartoriot desta 
capitai 

^ Dr» Carloa Augusto, juiz 
d* diMlto da vara, deita 
capitai e nosso cooperador, 

Humberto Toscano Gar-
cia, funcionário do Departa« 
mento de Segurança Publica, 

SENHORINHAS 
Luci Pereira, filha do ar. 

Baltazar Pereira industrial em 
Angicos, 

— Maria Uftdaiva Côrtés, 
filha do $r< Antonio Pegado, 
residente no município de 
Goianinha, 

Contam-se pelos dedos as monarquias atu«N 

mente existentes, Mewno a respeito (Ussas, ve/ p̂ r 

outra surge» um boato, Informando que ha < 1 ^ d ç 

derruba-las. 

Entretanto, exlste um trono ^ nunca ser* 

perdido, em tempo algum, apezar de iodas as evo-

luções e todas tramas que sa levantarem tontra o 

mesmo, 

Referlmo-nos no trono d<? Jesus oisu* tendo 

como símbolo maior o seu Sagrado ( „av^/ w i l 

festa vul celebrar-se amanha. P^niy Io Moninl 

ele disse a Santa Margarida Maria : 

"Eu reinarei, apesar dos miíus i»nmigllS e 

todog aqueles que se quizerem opor,'' 

O mundo moderno, naquilo î,, ^ 

anti-çrístão, acredita no progresso, maquina, nas 

grandes usinas e nas grande*, turbina, »os planos 

quinquenais na racionalbaçáo, no tlinhrirn, 

tros mitos dessa nature/a 

Não acredita no poder da or-uçao. lu* ísmi 

mo j zomba, muita vce, da Igreja, quando inculca e^a 

pratica essencial de moralização soei t e de perfeição 

individual, 

lMa& esse mesmo mundo néo-pa^âo w eoniftidix, 

qunndo descrê e despreza a eíScacia ria or»v5« o ao 

mesmo tempo^ persegue tanta vez c»m furr^ 

inaudito^ essa mesma gente que nin. NTísto( já 

vai uma confissão implícita de quu* a p^co c « 

vida espiritual constituem forca itrodigio*», a 

mais prodigiosa ainda do as outvaü 

porque imperceptível aos iníítrumtínuw, materiah de 

estrangulamento. 

"Eu tecaroi os c o r a i s mais 

dia o Coração de Jskub. E d ateu militante, o dtu* 

crente, o cetíco o agno^tico. vêem esse poder sikn * 

cicKri, mas ativo^ altear-^ t crescer t lut tttne« 

dtos bastantes pftra dete-U>, 

Es^a á a resposta do Ksplrlio hos que só acre-

ditam na grandiosidade da matéria» 

E ' uma voc&ção que surge, esplendida, no 

seio do uma família indiferente, ou declaradamente 

Inimiga. E' Uina conversão espetacular, inexplicá-

vel. E' uma reviravolta nos fatos e na» coisas, que 

a lógica não indicaria... 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

Consultoria: Rua Uliuea Caldu, 88 1.° - FONE 1902 

RMláe&ala: Avenida H f t r a u da Fonseca, 1015 ----- T!m1 

Arrombado o "Moinho it Ouro" 
O a I s d r ô s s e s r r e g s r s m m s l a d a d e l a m i l e r i i x e l r o s , 

e I n e e n d l a r a m d i v e r s o s d o c u m s n t o s - - A P o i l o i a 

e s t á n e e n e s l ç o d o s I s r a p i o s X m „ o T l Ao chegar na manhã ^ , tonitatoU pé!» o fioin eita- O o f t # m 0 0 1 

ontem ão MU «UbelecinientoIva aberto, « oa Cr$ 2.100,001 ^ P o j j o i 4 . T X J M O U «onhtci. 
i'Molftho d« Oüro", situado á qüa naît M achavam tinham ' * 
rua Manoel Mirartda, 1449, no dttiparecido* Sagundo noa l " v j* " 1* a d o t* « waam 8o-
tyfltim, O »r. Joü Mesquita informou o prajudiaado, <n ^ fl0 i t t t e " 
da Olivtira, proprlatario do laraplm queimaram, ainda, m w t U t o r 4 0 r o u b o ' 
mesmo, teve a surpresa da sobre o eoffa dlverioi do* 
o encontrar arrombado, numa oumentos da lmportanda, ial-
prova «vident* 4* ter sido vaa eom a finalidade de da-
roubado. raar « ambiant«, po'a a Iam- ADVOGADO 

Is» o M. MeKUlta lofO pada apelar da tar lido «a- Rua f w ^ \ff ^f^tm 17D8 

inicia-se, anaabS. a testa de S. Aatonio dos Militares 
TARI INICIO, AMANHÃ, ÁS 18,49 AO«, « EOM A EOIABORAÇIO «A 

ta CAPITAL* O NAVMARIO PRE-
PARATÓRIA Á FEETA DA SANTO AN 
TOFIIÔ DOA MILITARES AUA SE 
CELEBRARÁ NO DOVNIAGO 17, AOB 

A DA PIT VNILO DA MO 
MO ATTIANIO. seNIWHVI 

de 

DA LADAINHA, ORAOFTO, PRAGAÇAO 
A BEAFLO DA 98. SAERAMANTO, 

NO PATAMAR DA IGRE» 
IA« HAVERÁ A FAATA ASETARNA, 
CUJO MULTADO FLNANOALRO RA* 

0 1 mê fau fe ^ ^ § ^ 

«M i í ê f f « i t#9*« 4a taffO a a w l M fv l t « 

— Carmen Batista, filha do As oficinas deo« jornal w 

Olímpio Batista, funciona*' tfta aparelhadas para exeenM 
rio da S. F. C. R, G, N . Iqutfa^uef serviços avulsoi * 

m . , C R 1 A N Í A S lana necessitem as repartrçfct 
Terceira, filha do sr. Marce*; , t 

lino Barbalho. eomérdo e particulares, 
- Miriam» filha do er. Ho- » « « D * . Barata, I L L - TsU-

norio Ribeiro Dantas, agente tnie, 
fiscal do imposto de consumo. 

- Maila Auxiliadora, fi lha' ] > 9 ^ B C O l d e l r a 
do d r Carlos Augusto, Juia MÓlo 
do Direito 4 . » Vara, ( w n ú S m l i ^ opsrafie.« 

V IAJANTES " ~ 
Por via terea, regressou, sa** 

bado a osta capital, proeMente 
da 6to Paulo, onde estava aer-
vindo na Contadoria tteecio 

dor — Doenças 
ratals e p w m 

E S P E C I A L I S T A 
E»-a«ajuoto da clinica d» dojj» 
ças Ano-lletftlfl e 
flidadedo Hospltsl S : FrsadW 

nal junto A Dalegaela Pisoai do j 
Tesoure Nacional, alif o nosso 
oonterraheo Jo$à Brandão Pai 
va, funeionario de oategdria da 
Contadoria Ofral da Republik 
os, junto A Delegacia Fisoal, 

Conaultorio i Praga 

VISITAS rnt — 
Sm eompotthii dos <rs, José «U «£*>" d ' E n c i d l ; « I i 

da ArimaOa a M o Dooa Fi. « « Camara, com o « « « 
lho, proprietário* m Município á t í a n t c r l"ns/ ' 
da Jueurutd, deu-nos, hoje, o PU b « ^ 1 . r t c t b # r 4 0 

9 * m * do aua visita o sr. Ja- (<1« R u l -
irtineio Aíotiao da Madelroa, I M I S S A S 

Prefeita daqueU munleipio, a| O sr, Paulo C f t m ' l ü c v T , 
naaao oormpondente ali. Boje, ro, auxiliar dt c 

precados amigos mandará celebrar, B 

corrente, 1> S.30 hora», na 
MIM AM « â o d. a ^ J 

Aoha-ee am itjtâa o lar do sr. p u do mundo, 
* u i Qaroia Caiára , hmelonarlo r a m o . Con^o Luis v a « ^ 
do napai K iwi j la 4o SMaoaha- loi. eonvidmdo oi 
HF U • WIAURTN A «W * 

PEFRSASARSM IQUELA CIDADE 
NA8CIMSNT0C 

« R N I Ü I I I A 
h 



i P H H S S Î V O T E L E G R A M A D O P R E -
DENTE T H U M A N A O P R E S I D E N T E 

V A R G A S CONFERENCIA DE 
:; . A p.òPo„,to d„ dt'f!a"açâo guerra dQ BrWu A p r o v a d a a c l a u s u l a r e l a t i v a a o s d i -

. „ N-„,>:Hí(. , Getuija Vargas recebeu o r e i t o s h u m a n o s e á s l i b e r d a d e s b á s i c ò s 

<L> P r e s i d a Harry Truman , "O povo fe t o d o s — A d e c l O T Ç í Ç ã O d o m i n l s t T O 

,,,,-icano suada com entusiasmo a declaração pelo go- L e Õ O V e l O S O S O b r © Cl q U e S t Õ O d o V©tO 
ti • excia. do estado de guerra com o Império dg 

1 P i™r a - ' - S t FRANCISCO, 8 (R) ~ O reito de veto na base do açor-ai» da Repubuca irmã, e significativo nao so por- - , , , - A . ' , , Ty lA ' . 5 r ministro ao Exterior -interino do de Yalta foi um desaícgo. 
níav-1'í̂ íü e mords de uma grande $ia%-ãot do Brasil, sr. Leão Vçloso, fei N A verdade A nova limitação 

4:i; ;r:t ííumi!« um u>íiuí̂ u írídçuwo e cruel. mas a declaração em Unv quo acaba de ser imposta á 
no da questão do veto; tvA pi i- prorrogava do veto, as cnco 

.st* 

P 

: > i • ; ) i {.••wiíunijfi -Sfiüs.üÇii') nu»'» noa cnukH 

'fi íir,:Í^míOK isbirãti 

P I 

I f j Ê l s 

Propriedade do Centro do Imprensa Ltd. 
IX — Elo Grsßdc do Noítc 

Hrrft* 
Nata! — Sexta-feira, 8 de Junho de JÖ45 Num. 2 837 

W 
ca í ra ; 

^ <9» 

H ? 

« :i• ií- '-í.. aíuisadi? ontrg 
myira impressão produzida pc- gi andes potencias consideram 

Vnhl.y, úiwr* w,ií\iv.iy> cru-imira ú- i0 comunicação fnita ontem á imprescindível ao perfeito de-
.U' rcnpL^íiviis rii-iu '-ias, como nações tarde po»* St^ttiniu^ \n\ - Co- • senj^nho da# rasponsabilida-

Km nr-.iw «o i(ovej'hu t> do povo itorta-ariieriça- missão de Iniciativas relatl* dee, particularmente nas quo 
vumsnít? uo entendimento qu^ . lhes cabem para o rcutabeloei-
iitabüvajn de chogar av cinca ' mento da paz c? síguvanQ^ 
urunde:- potonoin^ quanto ú mund:al ainda perturbado pc-
U-.-pr̂ tíJçAo oxereieio do cii- ; los convuí«oros da guerra, Sob 

eÊS(? aspecto, a vitoria fei can^ 
stgui^a graças ao espirito dfc 
transigência e comprecnsào da 
Rus&ia contra os princípios 
aceitos com exceção provisória-
inent^' • 

Peve-se ainda acrescentar 
qus çssa vitoria é o. resultado 
da íprte reação que se proçça-
j&ou na conferência contra q 

pleno eKorcicio da prorrogati^ 
va do voto. As potencias 
dias e pequenas tçm jU5t0ü 
motivos de satisfação". 

DIREITOS HUMANOS 
S. FRANCISCO, 8 (H) ~ 

O Comitê d^ Funções Politicas 
aprovou a clausula relativa aoa 
direitos Humanos da Cartn dt 
Sàa Francisco, com a seguinte 
RTXJAÇFIÍI; F'A ASSEMBLÉIA GTRA. 
dtív« iniciar oa estudos par^ 
formular recomendações no 
ífentldo d© promover a coope-
ração internacional noa cam» 
poa poUtícQ, eoonomiço, eo-
qlal e cultural afim de auxiliar 
a eon^cução dos direitos hu« 
mano» ^ as Ubçrdad*» 

iWS 

M m 

©Äf s de ato iaz va 
81 

m « 
8 (BNS) — Saririch ; dessus b$m çomo do dente jù-nto ©o Supremo Q. 

i;;v(.nlor que proauzm • n , e i h o , n m o n t o q u e p e n s a V a 

• vi? «uto bem coivio OÜ 

• vttù ina -n/ï h . p r o d u z i r nos ftiesmog ao Exer--

• í\[i u onüvga : cito Ameri-jano, diz o eorrespon 

fi VJt . Aliado, Cl^ricK afirma qu$ 
outros grandes segro-

ios $ planos tndustriiii^ germa* 
nicos. 

kW 

s da 
c ^ f i ^ a s i 

VvA^HïNGTON, — (S. L 
A vÍutííí. aliada na Eu-

; -a ror.diçào •incondicio-
Ai* manha trouxeram 

1 ..;• îi^lavr:; do cautela de Um 
a > . a m e r i c a n o que tem 

ci m on to profundo do Ja-
v,. ; rm virtude de üua ekpe-

pisoai, O sub-seore» 
• ; Fitado, st4. Joseph C, 

v adw^tiu que i'dndu ha« 
' tîoiu-iiiir difícil é nr-

m Pacifico uma taieía 
I estivera se preparando para 
j continuar a guerra sosinho, 
I Previram os japoneses quç a 
Alemanha estava condenada a 

a derrota do 

ií" í- S**"' 
< i-ivJí/acào mundial«, I 
i. Grew, atualmente ' " 'O do Estudo interino, JOSÍPH Ç t Q M V t 

. » < s de^ ííno« que ante* exrembatem&t do» Eâí^tíos-
rii o traiçúínru atäqu« (à IJnHo* no Japão, atual Suh» 

' Uofbor pomo (Prr?baivtt* Secretario - tfa J 
urU itiericano, Tó^ ^ , , . 

Q« jãpone«! g u e m ' PodéroBâ e «nplaßavei 
p.u.os americano*. Nó i n i m i g 0 , e S t ó ^ P ^ n t a d o pelq 

ia na Europa i'ri Japão» A guerra continua", 

= u Unha á» s»r t>nJ 0 * 
«U: pplog combatente i d ç r r o í a d (> a t i a d ° n * * l ô t f t . n ã o 

-ur.L'ï îfàîiog no PaoMöö ! t î n h a surpreendido o Japão, 
. jornada . an^utá « ft*. I P 0 r q U Ô h A m ü i t 0 t é m ^ 

ser * esmagada em virtude do 
avanço aliado no oHta e ine-ljparfl todoc mm diítinçSo d^ 
xoravei arremetida soviética, 
no leste da BurogMl* 

"Devido a teto" ^ acres-
centou <4o Jíapfto « « prepa^ 
rou para a guerra total de ma-
neira compila« pela qual cada 
homâm, oada my.lher e rada 
criança tm uma tareia a 
cumptír uma parte dêdlciía 
a matar ofc amerl^anãfi^. 

O $rt terminou dl^ 
zendo que oa m:Utarlfttftíi nl-
ponicoâ já agora devem 
qye »erão derrotado»; que a 
anet«nçtt ja íol pronunciada; 
hque ofenaiva ser* l n^ 
morava! a contínua; outa^ 
mos determinado» a de#truir 
a força produtora <íe 
do Japào, de uma ve^ por t^^ 
da«, "Todavia, acrescentou, o« 
japonefles propõem-se a tornar 
nosôa vitória tèo ctmoea quan-
to poseivel — (1U2) 

raça* idioma, kpvo 
c também alem ta r o desovo!-

geriíl ou a c o t -
.Ijmís t̂ nti'o as na^ôes^ inclusivo 

vimento progressivo do dirat<*. ti>rU* a situação dorivada da 
internacional bem como sua - violação dos propositos incy;^ 
CQdificaçéQ'\ jpQrados neste capitulo,\ 

O Comitê aprovou * $eguln- j 'HOMENAGEM A ROO-
tc redação para o paragrafo í SEVELT 
sobre as atribuições da Assem- : S. FRANCISCO, 9 (BNS) -
biéia para estudar as situações "O nome ''Nações Unidas" ío'. 
que possam prejudicar o bom ' formalmente adotado pelo Co-
e:-tar geral internacional: "A Ú Ü OrganÍ2açiio 'Mundial 
Assembléia geral deve m, conferencia de São Fran-
mendar medida para o ajuste3 cisco. Ewa denominaçao coti.^ 
pacifico de qyalauer r.ituaoào íítui u„ma !i o menagem u Roo-í 
qualquer que soja sua : ví.II, o primolro propor ÛM 
0 que posso prcj^dicar a j ^doçào. 

-í — ' — ' •' -™1 
M « « 

RIO, 8 -
f i i a l^s no Elo 

anunciada | cos rçceber^o o^ nome$ de ^Ça-
para breve o chegada a esta 
capitel, de dois navios do Loide 
Brasileiro, encomendados nos 
estaleiros da "Canadisn Vi* 
ckers", onde recebem os úl-
timos reparas, novos b&r-

bí;deloM e ;>Atelaian e iaZQin 

p^rte da íifíriç de quatro que 

será complíítada? com o í4Bar-̂  

haezn^ e > "Alcgreta" cujÉV 

construvüo já foi iniciada, 

ít fBsãs das republicas k Situais g Solvador 
GUATEMALA, 8 (R) — Fon informaçoss sobre nova reuni-. 

; ác dos presidentes Arevalo v 
tes dignes do confiança mani- ^ ^ p ; , r a f u s 5 o d c 

íeslarani serem prvoneas as países, 
IWTM. 
íl 

mmjfi -'s I' * •». I mi w* 

iie !9i mmi m um S n i 
Wimm île guerra il -Brésil is lapão a 
HAVANA, 8 (R) 

nistro da Er-tado, sr. Guervo 
Rubio manifestou o iseguinte 

í • , 
motivo ptfla declaração de 
guerrp do hrasil ao Japão : ^O 
governo de Cuba, qu^ tem co-
mo norma tradicional propen-

Decietação da anistia politica 
Nftda sabe sobre uma reunião ,dos presidentes de 
Bmilg Bolivia, Argentina, l i m w « Uruguai 

hh PAZ, 8 (BNS) - O Pre* 

fiidento ViUaroel daclarou que 

considera lu^cessarío decretar 

anistîa paliticû e tal medida se-

rá adotada oportunamente. 

A respeita dog fcoaíos da uma 
r&união çnvre 03 Presidentes 
do Brasil, d<\ Bolivia, da Ar-
gentina, do Paraguai e Uruguai, 
o Presidenta Villaroel d^^larou 
ní̂ da sabçr r reap^ítq , 

S Fütiog capturada pelas. )rças chinesa 
À v i o c s americanos bombardearam ob j e t i v o s 

e m N n i n g e na i n d o China Francesa 

O mi- ]der para o incrementa dâs ra--
laçoes inter ̂ americanas e a 
unidade b.omi«ícricaí recçbí: 
com extraordin&rio agrado a 
noticia da incorporação do 
grande estado sul-americano no 
grupo 'da$ n&ções èm Juta ati-
vamente contra as forças tota^ 
Utarias relugiada$ agora nos 
»eus Últimos redutos nq Ex-
tremo Oriente, Estamos cçrtos 
4b que o Brasil, em correspon-
dência com o sau alto aentido 
patriotlco efsuají convictas pra-
ílcaa de aoUdariedade int-rna-
oionaly epoperará tia guerra do 
Pacifico a* mesma gaihar^ 
dia da contribuição material 
que soubs i^var á contenda dí\ 
Europa/' 

•4 Í\ fl 
ii 

1 • 

CHUNGKING, d (BNS) 

Aà tropas chín^as capturaram 

Futing a cem milha» ao norte 

dq PoochaW) na rodovia cos-

Os aviões americanos bom -
bardeara^ _ objetivos em Pc'-
)̂ing e na Indochina Francesa. 

Foram obtido» vários impactos 
dlrétofi no« treng que iazta o 

t«lra de Foochow a Wetchow. perçurso de Peíping a Kanko 

«WMriHIIIMMMMIpVlM««!̂ ^ " 1 1 • 

Um herói norte-riograndense escoteiro do mar 'i'Oîrt ns japor»èíiOÃ e ^ j a n i 
v p^r fim 

'.-.k-ifioK, declarou u - _ ^ 4 . Ê j _ . i ^ i 
rom qUe n o m S f i f a f l S f l A A A A I I I A O A J o f t á V a r a a a u m a d i t r u a a « e s t a c a p i t a i 

' » Mij« uio eusftífcr. quanto Nos ultimoû CòmWèâ eírtl do no « m p o d « tattth» no- dos Ês^teirOí do eompa-, bairro das Rocas, onöe r* i -
r.mti'ifä h Jàna/i tfàfa« rtiia « t̂ Atuui' fwm^AUMnniä I UWAÚ MA^ti AA aabinôte do Prefei-

f.. l^M vjut, H^vé ter en-1 quandn procurava transportar : 

• •• •• "Hit ('•»mproehuâtt no-
• qüi1 u üueri -i nft ; í?í-

"'"jíníid-a o ti tnhdho án 

prôtfrlda 
pi-'in iviii» h nnçfio n^rte-wm«' 

(i^rlíuoU; — "Veneta 
vrrv.ji grande batalha dt 

' ' ••»nndial p«ia liUrdadê 1 
î-Mv.t.ü - uma batalha gigan* 

1 " » escuta continanu». 
;Vt ^ n;, mundial da 

« 'ii t̂ iiii «ktamoH emptnba* 
S ouo vontternofl a!i\4| fl 

A zealização amanhã , na Catsdyal 
da pascoa dos pobres 

seua Campanhetroi ferido*, o 
soldado José Varela, natu^ 
ral defct* Estado, a antigo «s^ 
cotairo do Mar, «m ouja iiU* 
ttuiçào efa admitido p#1aü 

sua. vírtudw, | Sob Ô* ^ i e i d «bs h v w à i . j è dirigido p« tu « l i -

Jo«4 Varela ingreMoU no Ir m i » dft Câridnd» do Patro-jglMM. . . . . , 
Exercito oomo voluntário parâ Mto da Médtlh. Mlltfroàâ. vai, O H o f 
combater o haii.faaoiamo. X r M U m - l « , *n*nM, T h c m i m , o wvmo. 
incorporado d PES MgUttt rM, nâ C a l c a i , » OOWOvenU Gurt»!, 
para a ï u r ^ , onde J u b . o^iimmU d a ^ p u e o a do. p o . | d l o ^ # I ^ T ^ M . f 
elevar « • tradl«&« g lor io « « da b r * MOOrrUlM P ^ « f 1 " J ^ ^ S T J " * ! * 
«gidado bmUtir^ « M M i t m i « rit. ' « n f r tn t o « « r w t a » * * 

B 
dlílcio do dltpenaario , aer.i 
»arvldo lauto café a os co* 
munsantes, para cujo preparo 
a* Irmãs de Caridade contam 
com o generoso auxilio dai 
f tm í iM natalanm, ag quaiâ 
davam enviar para o Patrona-
to t f tuaa oferta«, 

U B A M 

A O B D B á 

8 OlfgiOí 
ivisãs it Cisema t 

M e d9 0.11. 
RIO, 8 - 0 Presidente da 

Republica s^ínou um decreto 
exonerando Israel Ramiro da 
Silva, do cargo de diretor da 
Divisão de Cinema e Teatro do 
Departamento Nacional de In* 
íornmç^H. Para ocupar esse 
posto, o chefe do governo M H 
meou o jornalista Antenor No-
vais, 

Predaamot» pota, dù apoio 

incidido, franco, «(neero • *fi+ 

ciente de todo» o* catolicoe M 

thviçîû do capitel da 4 

ORDSM. 

Faleceu o ir. 
Leoniam 

WASHINGTON, (Virginia) 
8 (R )— O dr, Leon Leoniam, 
eepecialiita em patologia ve-
getal a conhecido internado* 
nalment», iVeoau hojt. Lsonf* 
im eontav'i 57 «no« d « Idade, 

I MUTILADO I 
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JUNHO 
159 — SU. Calipsa — 2% 

Lua nova amanha 

SEXTA-FEIRA 

t»l2N8AM£NTO DO DIA — 
+—A conformidade tfom a 
divhw vtmtade 4 um meio 
poderosi$9\mo para venvet 
qualquer tentação, par a 
ücnservar a paz interior. 
— S, VICENTE DE PAU-
LO, 

f a t o h i s t ó r i c o — 0 « ho-

landeses conxeguem domi-
nar o Arraial de Bom Je-
tnis, WS 
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Expediente do dia 4 de ju-
nho de 1945, 

Despacha do « \ Prefeito : 
N .ü 2100 — Wilson Regalado 

Costa. Ao Diretor da Fazenda 
I para certificar de conformidade 
com os registros nessa Dire-
toria. 

N , ° 2098 — Diretor da Fa-
zenda Municipal, Ciente, ar« 
quive-se, 

N . ° 2031 — Olavo Freitas, 
N . ° 1716 — Antonio Ernes-
to da Cunha, N Q 2072 ~ O* 
tomar Lopes Cardoso e sua 
irmã, N . ° 2089 — Norma 
Nunes Viana, Despacho 
Concedo. 

N . ° 2093 — Banco do Bra-
sil — N.ü 2097 — Rçcebçdo* 
ria <ft Rendas. Responda-^e, 

Ao Diretor da Fazenda para 
os devidos fins, 

N . ° 2040 — Departamento 
das Municipalidades N 4 ü 

2030 ** Idem. N . ° 1769 
Anselmo Bento de Oliveira 
N° . 1883 w- EUa^ 9ern*rdo de 
Souza — N.Q 1988 — José 
Avelino da Silva, 2045 
— Julião Pereira, de Brito» 
N , p 303 — Francisco Tei* 
xeira* Despacho Provi* 
dejrciadQ» Atquivesse»/1 

N . ° 2036 — João Àleneer 
— Liquide o defeito, 

N , ° 2088 — Gen^Comt« do 
Destacamento d# Natal * A * 
gradeçft-se e arquivasse, 

N , 9 1972 — Maria Loopol* 
dina Teixeira» Concedo o 
cordeamento conforme a pina« 
ta anexa, procedendo-se a 
transferencia conforme a cer* 
tidão junta. 

N.Q 1580 Congregação 
dos Missionários da Sagrada 
Família. Concedo o desmem-
bramento do terreno, e quw+ 

a transferencia após a 

- MACAU 
DR. A M A R O DE SOUZA sofrida pela sociedade mar«u- 1 C o M s . ^ j "M 1!" 

l t MARINHO — Seguiu, cotr> aua enw, como íicou dito acimu,; ^ ' ! l 1 . BIO 
• |Exma. família, para a Capital com a retirvda da familiu Mari j l to j (|,, lu :| ; i . . ^ 

Agra, Junte n carta de aío-1 
ramento. dR . A M A R O DE 

N , ° 1406 — Artur Grant 
de Oliveira, Providenciado 
Arquive-at», | d * Estado, çnde foi fixar rtsi- nho, desta cidade, perde a Jus-

N » ° 2104 — Maria Anun- 0 d f l Amaro de Souza ttça 9 colaborado d* um do* 
ciada dos JS^ntos, Ao Diretor jMarinho ;jue, por quasi 12 a- GfcU9 vaUçaçs » u x í I í w w k ^ o mi 

Una 10 
1 M is 

d;, V. 

T O N A S G U R G E L 

FROVTSlOílADO 

nos exerceu com muito crite- Igisterio publico un\ do* SVÜS I 
r io 'a Promotoria Publica desta melhorea elementos. j 

Comarca, inde ocupar idêntico 1 Ao dr. 'Amaro Marinho e sua j 
cargo na dc Ceará-Mirim. 'exma, família, desejamos que j 

S. S, uQui conquistou um tenham feito uma ótima viagem j Aceito r ê ^ j 
largo oircuio dí* &naU*d*s e a o promulgamos o* nosaos nu- ; Afl-roesíte. 
aua retirada desta çldade, dei- Ih^res votos dv feíii-idíid^ i^d ;« ! ! » , t 

xa uma ímpr^^chivei Süfl nova r^ki^ivhi, \ At?.^ 
m sociedade macauen*«. 

A1 sua residencia. na vespora 
de sua partida, aílmu uma mui 

íilustrada cr/ruUiva compi ta do» 
seguinte ; 

da Fazenda para certificar. 
N , q 2074 — Antonio Amé-

rico de SVries t Concedo 15 
dias com diária. A Diretoria 
de Obra* para o devido re* 
gistri», 

Pí.p 16^2 — Francisco Ma-
riano de Andradtr • Concedo 
o desmembrarnento e quanto a 
transferencia, «pós a aproen-
tação do coiih^cimento de 
íransmiçsÊip, # 

N . ° 1432 — Antonio Silve, 
rio da A requerente 
para satisfazer a exigência da | P r s< ^abio Maximo Fache-
Diretoria do Obras, CO Dantas, Ju * d^ Direito da 

MiU'^Uj i Ut JuníiO dv H.MV ! ^ f i i j ^ h « 
Correspíind^ni^ • Qetuíic Vare 

N , ° 2034—-Foisés Marques da Comarca, João Fernandes de 

Silva. Concedo í titulo pre- jMelp, Prefoito Municipal, Rai-
ç a r i 0 i mundo Correia Barbosa c AlU 

20°>7 - José Maria P ^ do Canino ,reape«tivam.«n-* 
Trigueiro, A Diretoria da Fa- Bscrlvâ-as do e Car-
zenda par^ oertiíicar nos ter-
mos da informação da Dire-
toria de Obras 1 

2002 — Ester Gomes 
da Silva, Concedo a titulo 
precário. 

N , ° 1829 — Alberto Tomaz 
Maflnho. Concedo é titulo 
precário» 2012 — Walter 
Fernandes. 30Q8 Joana 
Lopes. Idem, 

N . ° 1015 — Snícflt Montei-
ro 1 Concedo. 

to 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
Numero atrasado 1900 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, < CARIMBOS, 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA r 

farmacias de' Plmtâo 
DURANTE O M & S D Ê 

JUNHO 

8 Maia 
0 Santa Cruas 
10 Queiroz 
11 Natal 
12 Guilherme 
13 Confiança 
14 Maia 
15 Santa Cruz 
16 Queiroz 
17 Natal 
18 Guilherme 
19 Monteiro 
80 Maía 
21 Santa Crus 
22 Queiroz 
23 Natal 
24 Guilherme 
25 Confiança 
28 Monteiro 
27 Maia ' ^ 
28 Queiroz 
29 Natal 
30 Santa Cruz» 

apresentação do conhe^imen» 
to de transmissão» 

N , ° 2024 ~ Omar Lopei 
Cardoso. Concedo a Vift 
da Carta de aforamento e 
quanto a transferencia, após 
a apresentação do conheci« 
mento db trangmiss&Oi 

riano de Andrade, j f c t a a 
certa de aforamento, 

Expediente do dia 5 de Ju-
nho de 1945, 

Despachos do sr. Prefeito í 
2014 - Luia. Bandeira 

de Mélo, Concedo. 
} 2104 - Maria Anunci-

ada dos Santo« Ao diretor 
da Fazenda para cçr t i f f i r » 

N i 0 1408 ^ Artur Grant de 
Oliveira, Junte carto de afo-
ramento» 

N,Q 1887 Manuel Elpidlo 
dpi Santos. 1750^ José 
Martin« Júnior. ProYid̂ ncífa-

do. A rqu i va « ; , 

2076 - Sebaitiana A* 

vila. 
N.® 2078 - Dulce fcraâli 

da Silva. N,<> 20M - Lou-
renço Júítino do Naicimento. 
Liquide o debito, 

N . ° 2090 Joaquim 
niziô de Lima. N . ° 1941 
Joáo fda Costa Agre, CoriciedO, 

1982 Francisco 
aã Costa* Idem, 

V,o 20M — Joio da Cotta 

Afrodísio Feroandes Barros 
3. aniveriaiio 

Dr. Aloyaio Coii BAITO«, Aldra • Albwto Barro», ( «u* 

tnt « ) i convidam MUI parenUa a amigo*, para aaalitirtm ia 

mi sua qua mandam eclabrar am lulraglo da alma do «ou 

rido pai • Mpoao ATRODI Í IO BAlUtO», áa t .M , na Catadni, 

no dia 0 (M^ado) paJoa monambom: Und im • Luir Vandtr-

1 « . 

DR. O L A V O 
Montenegro 

DOENÇAS OA NUTRIÇÃO B 

GLANDULAS ENDÓCRINAS 

Oboaldado, magrasa, narvwia* mo, dl* Dele, reumatismo 
Ragimaa «1 imantarei 

clinica de Kdultaa « criança» 
Consulta«: Daa 16 te 18 h o r » 
Cona.: Rua Cal Bonifacio, W 

Fone, 1082' 
Rea.: Av . Rio Branco, ttt 

Hme. 171S 
N A T A L — R. <i. Nort» 

OTTO GUERRA 
e 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS . 
Eseritorio : Edifício Banco do 
Povo 2 , ° andar — sal« 8— 

Fone 18Q8 

Dr. Euclides (iurjão 
ÚNICA MEDICA DOB* 

ÇAfi CRIANÇAS 
ON3ULTORIO: - TRAVESSA 

ARGENTINA, 41 
RiaroUfCXA; AV. OLWTO 

IOBRA. l t fp 
Dr. Mudo Galvão 

dm Oliveira 
CHEFB OO LABOBATOHTQ 
do "Hofpital MigUil Couto" 

í « m e dê Swçuê — V fMa -
fnu — Jtwfrro — Pu* — U-
guldb ctfaUõ raqutâno V&tí* 

m i autoçuMã 

DIAONOSTÍCO mscoc* 
D A ORAVIDS2 

Laboratório: Rua I W M i « 
guelinho» 98, fona, 1119. 

MiptdJantet Daa I te U e 
daa 14 i a 17 horta 

RMSIDtltClA: 
Aua T r a H M l - Fona - J M 

GUMICá OS N N M U 

torios, Luj? Xavier da Costa« 
gerente <Ja í i r^a MfiVtins & 
Xavier-* drv Aldonço Pedrosa, 
cirurgüp de?ituta# Teófilo Ca-
mara, Manoel Gonçalves fa O-
liveira, Pascoal Carielo, Fran* 
cisco Souza, José Fernandes 
de Qlieírn, Horácio de O. 
Neto, Leão Xavier da CQStŷ  
FSlhĉ  Leones Miranda» Frm^ 
cisco Queira Filho, Fernando 
Gcnçalves de Melo, Luiz d? 
Frunçn gezerra. João d* Lima 
GftlyfiOj Adauto Aurélio da Fon 
mm, Antonio Abrsu, O s m 

FrancUce úw Rela, Joaquim 
Marchino dd Vdl«, Jitôé üon« 
gàlv^jj de Melo, Joaquim Viei-
ra de Paiva Cosme Rodrigues 
dos Reis, Lute Ferreira Bá, 
Augyato Coutinho, todos do 
alto «orAercio de«ta praça e re 
presentantfis da PrganixaçAo 
Henrique Lage, Companhia Ce 

nmm « NíVôpêçfio « l f l ^ M » 
que faràm preitat-lhe 

Tima mui &i$nífittitiva hdmè-
nagem, DJiqursou em riom© dos 
maniíeãtantee o conhecido in* 
teieçtual macaueng« Luia Xa-
vier da Corta que bem «ouba 
cJesmeenhar a aua in^umben« 
cia, que b9m fioube ínurprét&t' 
o senilrí^iitü «eus compa-
nheiros, O orador em 
relevo, principalmente, ba 
qualidades mor Ais o profissio-
nais do homenageado, « ém 
seguida Íez-Jhe denta de ' que 
lhe seria entregue, oportuna* 
mente CearÀ Mirim, tem 
nome dos quo ali se aekav&m» 
um p m e o ' * , uma lembrança 
de sua pawagem muito f$lii 
por^eita boa terra, ainda qua 
no desempenho de timji «(tpl« 
nhosittima mijwfio. 

Nâo «gqueúèu o Oradòr A* 
faaer uma ligeira ttfareftetà I 
Exma, eõrtrórto do dr t Mari« 
nho m* O' ittanli Sômpaiô Má* 
rinho que tom muitâ M^o té r i » 
cia e dedicação exercia o éárgé 
de professora de um d#s CUr» 
3oc do Grupo £sòoiar ^Duqüe 

Caxlfc", nefita Cidade, 
O dr» Marinho, eômôvido, 

PÃLÂGIO DO GOVERUO 
O sr, Interventor F^d^r^i I v;. 

MSSitiou Vío dia 3 dü ^órrent« ; < ; . : 

^suintes cí^c^tüí) i 

D r . E t e l v i n o C u f i h o 

<>. W n i H l l M f H ) 

D O t N Ç A t 

AhIAÉUuM 
> < a» . 

PARVOS 

COM. * » orf 
(R lba ln i . 

O M l I f c tfLT 
TO" S ^ J J & 

p l ^ P pVil 

'iti r/ 

î1 

nomeando Agesibu Tenoro 
de Âlbuqirerque para exercer, 
interinamente, o cargo d q Guar 
dü Civil tto Departamento du 
Segurança Fubliua ; 

nomeando Pedro Deodato 
Sobrinho para exercer, interi-
namente, «) cargo de G U A H U 
Civil do Pepartamento tía Se-
gurança Publica ; 

— ííeHiitij1 -por abârJdono) Jo-
Sn Freire ae Oliveira do car^o 
d « Auxiliar de Laboratório do 
UapArUni^^tQ de Saud^ Pu-
blica i 

« desigrtuado Rüincü Mar-
tin» Pinheirs», OííUpmUte do 
Caígf» de Oíicíul Administrati-
vo do Depfirtamento da Fa» 
zenda par» exercer a função 
gratificada de Secretario do 
inferido Departamento ; 

design^ttdo Luiz Paulo da 
Silvia ocupante do cargo de 
Professor Primarb, do Grupo 
Sseolar 'Tomá» áa Araujo5^ da 
cidade de Acari, para exercer 
u funçâô gratificada dê Diretor 
do referido estabetecimeuto, 

— Oon^edendo a gratiíicaçèa 

adicional d « 10 °|a sobre os 

Santos & 
Peça» e Âecèssofiôâ em çeraí pam aw 

tomovelí e caminhôes—Mat@r!aI 
co para todos os fins — Telas de aram© 
chapas e canos galvanizados, pregos/ 
lonas* encerados, correias, baterias pa-
ra -?atavent08 — Soldas eletricas a oxi-
gênio, metal patente e estanho Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GÂRGOYLE-MOBÍLOIL" 

Descontos espociais para revendedores? 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Ura , 91 — Caixa Postal, 1 3 1 
TÊLEFONE, 1152 

i1 1 , 1-Uliühtí> ..i 
pondoíií^ ti \.<>:z . 
OX^rCíiiifj li 

\í\dii •ir;!.-ir., 

dv Oliveira, : .̂ . 
cargo fia dn^ o ti:* 
Pi'ijffc'ii.SiJi' Prírív-, M 
3 F P.. d- Qwi. 
dij feuiíií« iiy. '"i;,,; , 

í!id;i;'i' ANM':. 
l i j i ;[;>'..< « v i. 

fH'nva pai"̂  U^Uia.Í-^' ' 
di:»; t'wttl -üí;- ;i; ú, ;í 
i-ot'Uil O;1 Mi- í.1' ;«•' *'1 • t<• • |V 
níWÍui i* 

- 'L'ohced(Mjdi) À-? 
rüUji» KantDS; üíMipnÉÚe do Í -
go da D, i.-jnvíi-ii 
Professor Piiinano 'í^he!;; -

P , do Qjíísdrn Umíím 
Estudo. OrUpu K-ÜÓÍür ' ^ ^ ^ 

Rio Tíranrn". da i-iíUd»1 

Parelha» iie.̂ :̂  ŝuvĴ ^ 
in^eü iiuaiicü u-.yAW-
de intertísisó wti 
venuinionlo, 

$ 

mè 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
A U A SILVIO PELICO, 183 

Ambulatório medieo dentário. Hoepitd - ds Sau&v 
Diarla de Cr| 10,00, lft.00, 25,00 e tt.DO* matricula« ps* 

num belo e ligeiro i^roviao, t o d o | l t o t l « tia Secretaria, 

agradeaeu àquela éxprüaiv i 
homenagem, igr^deCendo Um-
bem i o r üiie com ete eolabo-
rarftm para a melhor deftribu« 
içlo da Juitica, ali repreeenta-
do»« naa p**oaa do bitafro 
juu do Dirúto da Comaru. 
d f i SeorlyAei, etc» 

A íamiiiâ Marinho o^reeeu 
aoe proe^niee txtn «al i ie de fU 
na bebMUi 

Vimoi no âpmive l piüaoett 
do dr. Marinho, i u vnpor t o 
no dia do « t e partida, intimo* 
roa dutrN «micM «oomponhi« 
do* do Miaa f i m i l k i «uo tar«m 
lovar^lHM o aou I Í M | Í . do 

AM» it HN» tafanwl 

FAHMACIA CONFIANÇA 
Dfi MQURA BARRETO k CIA. LTDA. 

bpadalldadaa farmacêutica« a paríuaiis-as —* 
Kaorupuloaa manipulagáo 

Dapoaito da "Flora Medicinal" da 
MONTEIRO D A S ILVA * CIA. 

Sua Vigário Bartolomau - Talafooa, 1227 - NATAL 

T B . MORAÍT 
ESTIVAS E CEREAIS1 EM GROSSO 

ftenreitt Aureliano* 37 
NATAL 

W f a m 
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A ORDEM — Sexta-feira, 8 d« Junho de 1945 

t s c o l h e b e m ! 
P. Ascânio Brandão 

A menmu pode se vestir eie- I bum paruuo, pei ta juuu t.-
^ _ — a — • 1 Vestir com elegancl / 

— Oro, ora, resmungam ai 
as gentis leitora», como have-1 gantemente c . . . modernamen- • dor 

mos de a r r a n j a r bom noivo, | te, Si quter disfarçar a pa- ; nào é falta:* á modéstia. 
tidez com uns arrebiques dis- p;*n9am ebtas maluquinha« 
cretos e um pouco de farinha ultra-modernas e doidas, moei-
de arroz, quo mal há nisso ? nhãs que fumam nas ruas e 

Disfarçar feiura nao é peca- bebam wisky nos bares, estas 

fechadas cm casa e de casa 
para a Igreja, sem frequentar-
mos a sociedade? Si nos apre-
sentamos aos rapazes como 
freiras, e vivermos como anji- do, e pode sef ato d e carida- ! eereiaç de prais e casinos, pen-
nhos de sacristia, nunca 
casaremos ! 

nos de. j $am «las que* um moço criteri-
Seguir a woda, consultando \ aso e de responsabilidade, um 

Ninguém exige isto de vós, este ou aquele modelo dos ul* | rapaz sensato há de querer 
gentis filhas de Eva, timos figuiinos^ não há mal, j para espoja uma boneca inútil 

! Nao se £cdem combinar tão , e fútil ? 
A simplicidade e modéstia, e bem moda e modéstia ? De* | Moços, meus amigos^ rezais 

mais ainda a piedade, sào penderá do critério em esco- muite, pedi a Deus que vos 
compatíveis rom uma discreta lher a moda- E demais, para livre da maior calamid§|de qua 
e distinta presentação social arranjar ca^mento há de a jo- jamais possa cair sobre um 
de acordo com- ajs condições veiA se preparar para agradar, homem na vida : casar-se com 
dap ropria vida e do meio em Ora, há de ser preciso então mulher sem cabeça ! Escolhe 
que se vive* Para que a menina arranja bem ! 

âJ I 
m i i i w i 

w s * . » : » 
V i l M i ai iv v r . * 

Serviço Medico-especiali- . 
sado. Técnicas essenciais « o || 
diagnostico o terapêutica 
dai doenças de sUtama uri-
nário. Tratamento especia-
liaadot da« doenças do «Is* 

|| tem« genital masculino 
|| (vesicuUtos crónicas, gono* 
|| cocicas, etc,, etc,, e suai jj 
11 complicações: oorrimon* 

toa recidivantee, prostití- j 
te«, verumontanites urina« 
purulenta«» reumatismo 
desviriliaaçio, ate*). CU* 
nica das doença« da« se-
nhoras DOENÇAS VENE- | 
REA3 EM QZBJíL — | 

OPBfiAÇOJSS i 
Consultorio: Rua Corna i 

II Bonifacio» 208 —tfone, 1Q29 

Venha a nós o vosen « l , » 
mi' 

fíK,!' ^ -li 
ï t 

U.I 

P O . V E 

1589 

murn 

A ELETRÔNICA CÂRfiOL 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radíotécnico — Representações — Conta Propria 

SECÇÃO TÉCNICA : 

Consertos em Apare lhos à? 
Kfiôtü em gera l . El í troterd-

picos e enro lamentos 

* RUA ULISSES CALDAS, ~ 171 
NATAL — Rio Grande do Norte -- BRASIL 

SECÇÃO COMERCIAL 

Luz f lo rescente , e Ar t i go âe 
Eletricidade, mecânica , K q < 

â ios e f i s sesc r l as 

ZdOf que padres pudes-
sem iier matriculados na nossa 
especie de Escola Normal Su-
perior, independente dos exa-
mes' d5 preparatórios com a 
perda de cinco anos nos giná-
sios oficiais ou assemelhados, 
quando eles, na maioria dog ca* 
ws, poderiam ensinar os pru-
prios uatedratícoa,*, # * * 

Mas não è daqueles que atin-
giram a uita e divina dignida-
de do sacardocio católico que 
desejo faíar4 senão dos sçmU 
narios e apostglados de oníte 
anualmente saem centenas de 
rapazes aptos a desempenhar 
nu país, pela base morai e peio 
preparo recebidos íduranta 
cinco aiioi cm estafaelecimen' 

í to» onde so fie ensina por amor 
í arte * rio á pecunis, Qual-
quer fundão publica por mais 

! dííicü a complexa que pateça, 
! Bispos Congregações não 
lamentam o tempo « o dinheiro 

I gastos para tâo tenueg reiul-

No mês cio ShKrado C o i a ^ o J 
de Jesus ljn»emos boas iv^olu-
ções de melhor servir o amar 
a q u e l e D e u s tao chuio dt j n ü - ' 

_ I: ^ .J 
j t l i tViu»« V M t̂í lliiks , 

i 
revelou os tesouros infinitos: 
do perdão t da graça ímc-vM- : 

i 
<Ju< no Coração chuio dr1 j 
í>mor pülos UimfcnK. Si j.i.-mK ! 

após to los c'o L-uliu cio Süjii : ví^ ; 
Coração da Jeíjus, Noigtír | 
nhor prometeu : — O^ qu-.- j 
propagarem tsU> cu l to t a rão 
seus nomes escritos no mt»u Co; 
ríçáo ç nu i í c a sprno j ' 

pagado», Qvvi^ís ^Av^v (> Í^Í^ ' 
q u e r d i w ter o noiviv i ^ i t í -
tu np Coracüc ? E' uma vx • 

qutí trr,dua wm penhor 
de »alvaçâo «terna, uma ga-
rantia du m^ricuruia Ntjs-
30 Senhor na vida e na m o r t e . 

Nunca poderemos avaliar bu-
ficientamení© u riqueza da 

,iiï ( 
« v u i u 

•j ' h ,, 
" «-»dus 

t " :<>•,,. 

11 ; ï ii 

t ' < 
I H 

• 1 

t'üi-

t .: (iM; 
dtMii' 
f.Ú' 
V'.'S^u {'4-i 
yJM-'uovH i;i 
d(» J i}';-1 ! 

i'1.ï 
t « 

À Obra das Vocações Sacerdotais 
JOAQUIM DE SALES 

A Obrò das Vocações âacef- minarios ou colégios diocesa- riam impedidos de ensinar por tfedos* Se gg ;ord(«\aram um 
dotais, que existe mais §u me- nos educam 100 ou X.000, dos falta de diplomas conferidos pequeno numero de jpaâres, 
nus organizada ou por organi- quais dez nu cem dedicam pela nossa Faculdade de Pilo- formaram inumerod Cidadãos 
Uar-se na miuor parte aas nos- ao Seminário e 90 ou 900 voU sofia fc Lettas. Os padres que quo# na qu isi totalidade, per-
sas dioceses, é digna do apoio, tum para a sociedade secular estudam 12 anos a fio nos se- maneeem íiei j i íè que lhes íoi 
não »penas das dioceses e dos* com um curso conciencioso ds minarios o muitos dos quais incutida nos corações o pelo 
militantes catoUcos senáo tam humanidades, que serve para partem Jepois para Roma a* menos ainda quaiido iludidos 
bem de lodos os brasileiros, aumentar o nivel cultural do fim de rec#her*m as laureaa de se afastaram das praticHs d« 

A Obra das Vocações no íun- país, sem que e*sa grande van- doutor (1in utroqus jure" pek religião, nio se esquaeerão do 
do, aliás, 6 muito mais para os tagem custe ao Estado um só Universidade Gregoriana, ao qíatUo devem aos ministros do 
leigos do quo propriamente em ceitil. Basta esta proporção voltarem ao Brasil com a cabe- feantuario g considerarão um 
beneficio da formação de Pa- para demonstrar, sem necewi- ea cheia de iatim grego, he* deVer procíamar-lhes — Mnunc 
dres. Essa Obra é mais contie- dade de prova-la por outros braico e outras linguas orien- et semper0 — a caridade e a 
cida pelo numero d « Eacotac raciocinos. q u t Com a\ Escolas tais, bem como de matematí* benemerência. 
Apostólicas e S o m i n a r j A p o s t o l i c a s c os S« i inarios cas e ciências naturais^ nofi po- Neste particular, deve-sa 
Menor«« ^ acolhem aque- Menores, Jrcra muito is õ derao onsinar nos colégios por- lembrar a t>obre e Constante 
tas crianças que, pela in&ejí* Brasil qu^ o serviço religioso que não t£em a carta da Facul atitude ds um dos mais irtsíg-
gencia, pelo feitio tnoral e por Não ha muitos dias, "eompa* dado de íilosofla ^ Lfctm, ê nes magia irados que ò Brasil 
uma certa inclinação pessoa, dre Pedro^ ,isto é, Costa Rego, não lhes é permitido matricu- tem' tido, magistrado qua atin-
toossam vjr 8 mab tardí o emmçnb rneçtre do jorn^tis lar-pe nesta ^ e u t d a ^ Ü isâô g:u so «ItO uà ju-
ministros do Senhor. } mo indígena que o seria tam- ser que se resolvam I tirar d dioatura nacional, ttdmundo 

bem, e com o mesmo brilho, curso seriado do Fiadtro li: Lins foi aluno pobra do Semi-
Nas Escolas Apostolicas que e m P a r i g | r a ^ i t a V a o beneficio ou da algum Colégio equipara, nario de Diamantina, Destina-

M P.--J 
jBâ «Man 

A , ï 
AS OFICINAS DE Ä OBDEM l ü t â O 
APARELHADAS PARA EKHCOTÂH 
TODO E QUALQUER SEHVÎCO HA 

ARTE TIPOGRÁFICA J 

COMPOSIÇÃO Á LINOUPO 
RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

DR. A L V A &% V O m <M os s'a nj 
CHEFE DE CLÍJftCA CiRÜkGICA DO HOSPITAL 

MIOUEL COUTO 

CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

E L E T R I C I D A D E M S D Î C A 

(OaàM ourtai — Blaturi Elétrico — JEçtr"C08çuí«{5o) 

(•ONSULTOIWO ! Av . Du*ue de Cssica - i?* f ü N S m 

CONSULTAS t D«fl 15 hoí&s isa diacte, 

RXSIDXNCIA: A v . Octuuo V m o a , ÎS0 Í4I3 
'WÉB*.,̂  UI. -ir -T- . »• rr~ 

(V Carvoaria /#Feipe Oi 
1 D® MANOEL OENESJO 

A tnalor de Natal « a que vsnde pek-s íssüioreí pr-ço?, 

rOROS par» f o g 4 » - C A R V Ä O VEOETAL—LSlíHA KM ACÍI.1-

Ru» Fellp* Camarão, 45S - FONE, 1310 

Duatrihu* a «iomieilin <m« • naaitna prates» 

teiup (te crianças «colhida« d f i w p m t o n t e 9 > M e n t r e h 6 a 

paternalmente ^ e l o s b e f l « m « i . e J t M 8 e p o u c Q ^ w n . 

toe filho» d « S ío Vicente. I s - g l d e r a c f i o ftú8 homens 4Ue * 
« s enanças tóo vestida» do. p r e n d e r am f» qu8 aabln nos co 
pe< a cabeça. «limonUidas e e -
ãucaaaa sem que rucula «obre 
aeua paia ou responsável^ a maia 
inaigntflcante parce)« da dei» 
pesn. 

Dicionários Globo 
legios do cUro secular e re- Rucabtu a L IVRARIA U M A í de francês, Latim, inglês e hespa-

fthoh Prcçôg rtasta livraria pelo preçô ela editora» 

n » ** i Mf . Combater a camtia da vida f * l a dimitiulçfio do« lucros 
Os exemplos andam por ai s e r 6 gempfê o objativo da U V R A f t í A U M A . 

ás dúzias c etóes axemploi Munâm^t de catolagos, cotejem jpreçod e o seu» pttfcdi 
Noa saminarlos menores das constituem o melhor argu- M r | 0 0ft baratos. 

diocese passn> o m^smo em mento para o que vimos d í í w - Artigos de Par lar ia . Vendai supertorèH § 100,00 terá 
relação a centenas de criança», do. S^ o governo ainda n lo »Inda uma boniíicaçfto. ^ 

M « 4 o , u é « K u m « pagam o 4 » . devWn «tenção ao c „ o ^ ^ a U v m i a L im» ~ T . v a m de Lira, ?0 - N a t a l -
que podem o* &ais »em maiet 
sacriíicio paru esWs. Isto tudo 
por düeer que as Congregações 
como ae Mitras contribuem 
para a mstruç&o e sustento de 
100 meninos mas, no frigir dos 
ovos, dar»9e->*u a* Ordena He» 
ilgiosa« o ai Diocesana'« por 
muito felue*, s* 10 chegaram 
a receber os ordena ou formu-
lar 09 votos do castidade, d* 
pobres» o obedieneia. N l o 

repreaenta, portrnU, imenso 
resultado gaitar cem para lu^ 
orar dev; xrm Uapon e podre«, 
rapitof oomilderam ainda luarot 

0ttmo emprego do oapltal dee« 
pendor tanto eefor«o para dela 
•»trair tfto paquona attva. 

e e e 

ÜMÉtfa 

J O Ã O G A L . V A O & CIA . 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS A N T I G A CASA NO GÉNERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.o 233 
N A T A L — BIO GRANDE DO NOUTF 

Telff.t " G A L V Ã O " ~ Caixa Postal, 8 - T«l<'í«m;-. JfRS 

G Ã i v ^ l m Q m r u ^ C ' ' 
f 

Ferragens em geral, tintaa oleos, soda cáustica víc!ra\ 

artigos sanitarios, etc., etc. 

CM N A T A L O ESTABELECIMENTO FBEF^KIDÜ iíO ÜI^ffiRO 

P7LOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Barata, 21? — Telefone, 1.253 

dos padres <tue presentemente 
faz^ i , noa bancos eaolarei de 
humanidades e noa euraoa su* 
periosas d* filosofia teologia, 

r - J X t ' u ' . n r r ï S * « * « " C ^ « ^ « ® * *:ProPri.tariM 
pora os preparatórios, doli 
para o ourso cientifúo ou 11« 
torario m cinco para as mate« 
Tias lecleeiaaticas jpropriamante 
ditas, 

E digo que o governo a i o 
presta a devida atenção ao ca* 
so. porque nto ha muito tem« 
po, faaia eu daqui um apeio ao 
st. Ministro Capanema par f a 
situação om qua ie iriam an» 
oontrar, dentro em breve, je^ 
wAUêt benoditanaa, dominiea* 
noa, ' aliaríetaa, prammtrttM« 

o datenaa da outrai e m « 

A T E N Ç Ã O ! 

d e s t a c a p i t a l 
A Fabrica de Mosaicos S io redro recentemonto fundada 

á Rua doa Caicós n . ° 1247, entr» as Ruas Presidente Quireema 
o Ala^andrino do Alencar, Alecrim, está fabricando mosaico em 
ricas padronagons, com o afamado CIMENTO < ( K ) T Y " 

PREÇOS CONVENIENTES P A R A TODOS 
O sou proprlftario, ar. Pedro Teixalra da Silva aviai qua 

b rmmante fojttalará um deposito á Rua Prealdfate B a n d i n , 
projdmo á praça Omill fareirie 

S i q u e i r a 
S A D O 

Amando 
A D V O G 

AVSftA A S U A C U t N T K L A Q t » S t t t t t t O O A I 0 O A S 
ATtvmAOH MonanoMA» 

M U S » m m » *> $ m m 4 » H n » V « n i - « d a 0 

•J tWTILflOO » 

C O L C H O A R I A POPULAK 
I V A N B E Z E R R A 

Fabrlcam-aa colahSaa da crina vegetal, paina dc s^da, ai-

f o d i o a capim em alta tieala, travoMeiro de corilfa laminai®, 
paio«, algodio e capim. 

Raformau-aa colohdea pata o mesmo dia. EnttS« « do* 

v l d l l o . 

i B U A COttONEL iOSE ' SEttNARDO, M - A f - E C K I M 

"Padre Monte t » 

U r r o «obre a penonalldadn do saudoso Conejo M««tc, 
«•crito por Uwtra. conterrâneo «oh o pwudommo 

" L e i o do Norte" 
P R I Ç O - Crf 10,00 

U V k A B t A t f A n f U a i A N A T A L - P SILVA 

S U A M . 1 A I U T A , m - m » - 1 Í 7 S 

Hw m S ' 



A '>KbKM Srxtii-lHiii, M du .Jmiho d r ÜM 

G 
V jae sensacional entre ÀBC e America polaiisa 
atenções gerais do publico esportivo de nossa terra 

I E f í ! : r e * " ' , * » . I n t e n s o s p r e p a r a t i v o s o s d e i s g r a n d e s r i v a i « ::• plNlO ABC X A - 1 ™ " * * " * 1 . . . - -
; citxp^rtancií) um 

Tios 
; , i.-irp^rtivi-.s. Os> dois 

- i ; ; í ! u i í : ;U ' iH Íoms ebi-
•::-'í* [r^iíi se apresc-n-
rh1. condi-. 

• •.- :.i r j Pr, t fr Lai» tu, 
• t-r-:!!*-.iídí» t?v>inQa pro-

O fciviHíO Úi\ 

•:: -»n pi o V 3 i los o {*í \ >íá |í i 
i , hojf», novairu*n-

ArítfroajSj as 
í.-s iiiuí̂ riííany.M çstíu* yúb*-

treinamento 
ií-diyídU^i. Kob & estía-

•: íi!í de competente 
V..urtvj. O 44ABC'5, por iilih 
h.v^-áuíú r£aíi*ar, ontem, 
{ ;ÍÍ??Í'L> a p r o n t o dtí e c m -

tb Si: numa, .fasendtj-o 
|5 piovVIt:'): 

VfíoraSOS iitigHntiiS 
-••> w u t i de realizar uma 
• s, nest^ inWn-

melhorar a^ Kuaa 
i i • i'»v im v^ptesent açóes • No 

presente*» 
- ti:t'!hf»res fcleJWíitos fcfcmo 
. f f / , Merrninifjj Àíb^ijtf* 

o Vi-n e "ArosHcíV 
-.j-.Í», n J^slOtí aé 
lS f igura primordiais, ou 

sejam, Vianr, Ademar. Cin- } vos para agradar go grande ; dos pr iantes e, ainda, mar-
qiicnt-a, Hé l io e F e r r e i r a , ( p u b l i c o rçue s u r p e l o t a r á 1 

o 

C. desta C 
rica f. 

9 a 
o 

Tendo 
; c an to entuuiasmo e «^xempiar 

0 d i s t i n t o í u t « b o i e r foi d f s i n c c r p o r s d o d o E x e r c i t o 
CheíífJUt hoje p<;l;t 

noisa ten a u distiiuo cspor 
Sleioi^on Josuó Batista que, conseguido despertar i et-tadio. Verificar»se-á um em-

o interesse gorai, a grande por- j bat« renhido. no qual repon- , comportsroento técnico e dis . n e s í e m o m e n i ü t r o t w r n a \ j e 

üa vai reunir todos os moli- \ tarão o grande espirite de luta ciplinar, Manáua onde se enco:Urüv.i 
* ! servindo ng ulíiíúosy Excroi-' 

j _ u k H '1!!.!-1.^.. 1 A ; Nacional li 
î̂ MfltisEÍ 939 

) I 

amaiuta em matenee e soicee 
Ent?© as chamas qus atualmente devoram a Europa, 
nasceu uma historia impressionante, onde se ve que 
nao é com metralhad oras que se destróe a grandeza 

dos homens« a íé das crianças e o amor no coracão 
feminino •mwrflnii 

A N D O N A D O S 
O DRAMA QUE MAIS NOS FAZ SENTIU OS 

HORRORES DO NAZISMO 
Roddy Mac. Dowall — Monty Wooley — Anne Baxter 

Compl.; Nacional — Paramount Mews 
I . ' 

É a Kfívjuirite « clASíiíicsiçào cfilójiça para f.-atç Mline: pode ser viato por todos. c<>m 
aproVvítttfttc-nío, 

L E I A M 
A ORDEM 

PM» 

MIM 
CHEGOU A OCASIÃO 

Todos os que se interessam 
pelp nosso f u t e b o l a ih^cem 
áo sobra7 o c r ank Stefson e u 

l i , . î n. n ^ j •• 

O f u t e b ó 
d o 

r.vtiiíiiiíii por 
ríc tV/riiiclo v píiííüi-tr fU-uirniíj 

Eíitá, poi^ dc pürabt.1!^ v iu-
teboí rataliMise cti:n o retorno 
do querido üsporíiy^, que vol-
ta á nossa por tor üido 
dc^s incorpora do, no Amazonas, 
do Exvrciio Nacional, 

Sfc 1 
" " WTp 

O GRANDIOSO CHOQUE i ciado tètra-eampeonato do 
Palmeiras x Corinteans^ que se te boi metropolitano, titulo ain-
realizará, no proximo domin- ! da não alcançado pgr nenhum 
go, em São Paulo, como s e m - j grémio Guanabarino, 
pre aconíe-j^ est^ prendendo 
as atenções dc publico bandei~ 
lante, Tanto ç í sPalmeir^" 
como o ^Covinteans'' possuem, 
no momento} m^gnificos ep-
qufidroes} quo vem marchando 
em l.inha atcencíonal na sua 
atual campanha no campeo-
nato paulMa do corrente ano. 

MAIS PERFEITA B A L A N Ç A A t t f Ó À t A T t C i 

Ni>R EXISTE U M A B A L A N Ç A A U T O M A T I Ç A F I L I Z O t A 

H A U M ÍNDICE DE HONESTIDADE Ê CONFORTO 

D I S T R I B U I D O R 

C A R L O S L A M A S / J 
RUA Dft. BARATA, 288 ^ 

Caixa Pastai, n / ^ — Fenai 1189 ; 

Está V. S< cogitando em tomprar umà caia, um terreno, üm 
ponto para negocio ? Disponho atualmente defumas 10 ca* 
saw e pontos para negoeios, nos batrroi de Alecrim e Cidade Alta* 

Dentre estas, uma verdadeira pechincha, é uma casa, dis-
tendo uns 30 metro» da Avenida Rio Branco. Em terreno pro~ 
prto quintal amplo com diversas fruteiras; 3 gata$j 3 quartos, 

cosinha e etc, por C f i $ Z 2 . Q 0 0 / 0 0 < 

Proeurc-me, todos os dias uteb, exceto aos Babados, na 
Expcditora Comercial, Rua Amaro, Barreto^ 1311 — 1,° Andar. 

S 2 Amazai & Cia 

NORIVAti o excelente za-* 
cueiro agora no ^Flamengo" 
despediu-^e, ontem, de seus an 
tigos companheiros do tricolor 
das Laranjeiras. O grande 
gueiro vai formar ao lado de 
Nilton uma solida parelha sus^ 
tentada, ainda, pela magnifica 
linha intermediaria formada 
por Biguá — Bria e Jaime. 
Contando, ademais, o "Flamen-
go" com Zizinho e Vévé, gran^ 
des expressões entre os a vantes 
nacionais, % também com Pi^ 

é i 
rilo, Palacio (que está retor-
nen^o da Italia) e Adikon, o 
qua ro rubro^n^gro poííorá 
muito fasser cm procura an-

S Oficina Mecânica 
F E R N A N D E S & V I A N A 
• < 

! íncarrcg«4c dc todos o « serviço» mecanleosi 8ertâlh«Hi, 
civil, montav«tM de mitquin»», indtiltrlá» etc. 
Solda Elétrica • oxigênio « m todog oa üMtals 

8e/vi$o (ontu i l • garanttdo 
Rl fA noRBORKMA. 100? ~ FONE: 1SSS 
ATFf l í n t . N A T A L - H. Q, NORTE 

A R M A Z É M N A T A L 
eatoquw de I M V M , M f l l t o i w • C m m * . M l < 

mento eempleto de bebida* wwHiwla • « m e e i * * 

Vtndaa em froaao e • nvaJo. i o t t e f a a é t m l M » 

AVKNIDA K20 M I A l K i O . M l -

Dr. O l a v o Monteneg ro 
Metabolismo Baiieo 

t HORA MABC4DÛ0 / 
SIM N , S m U M ^ M 

» I A t HORA M A » C â P 0 e A ï f ! e C T A O A » g W t S 

Deposito permanente de: 
MADEQIAS DO PARA 

Pmxchu e B a r r o t e s d e Massaranduba de toâsi 

os d imensões , 
— T a b o a s tte sucupira , c ed ro e f r e i j ó . 
» T á c o s de acapú, sucupira t a m a r e l o . 
— F o r r o da m a r u p é . 

D I V E R S O S 
— A z u l f i j o i ( K l a b i n ) d c X . 8 qua l i dade - M 150 -

a m a n h o 15 x 15 - B l s a u t é . 
w Ca r r inhos d e m i o s a r a a t e r r o . . 
— D e b u l h a d o r e s d e m i l h o " Í N D I O " • M A N A J O S " . 
— M a q u i n a i pa ra p i ca r f o r r a g e m ( v a r i o « t i p o s . ) 
— uepoa i t oa pa ra t ransporta da l e i t e da 1 a 50 l i tros. 
— V A B 0 K S d a l a m > r a d o n d o ( p a r a c imen to a r -

m a d o a t e ) . d e 3/16 M » 1 H . 
T e l a para e s t u q u e , 

— CIMENTO " p o n r * 4 2 , 1 / 3 a ing l ês , b r a n c o . ' , 
_ P á « o P i ca r e t a s — Ch lbancas — Mar ra tab — 

E n x a d a s a Bnxadacaa . 
— B o m b a s da Sucçf to a S k v a ç f t o da todos * i 

r** tlnop ^ 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Capinadetra picmet J f a m ã l a v i n o â 

a • . * 1M slalafinaa 

• í n d i o * ° 1 0 f | d * ™ * 

I n t e r n a c i o n a l ^ ^ ^ 

E n x a d a s da^O11 — 12M a 14 po l egadas 

Escar l f l cadoras d t S a 4 pà la «adaa 

— P r e ç o e e x c e p c i o n a i s — 

Rua Chile. 041 — Telef 1107 

Dr. José Ivo 
Oie fe da CÚnica pediátrica dtt 
Hospital da Polidintca do A l e -
crim. Cheio das ciínicas do 
Âmbulatorio M3âo José", do 

bairro Anchieta (Rooas) 
DOENÇAS DO ADULTO K DA 
CRIANÇA (distúrbios alíroen-» 
tares, diarréftâ, vomitoa, des^ 
nutrição, retardamento da 

àenüçôo, etc,) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utero, ovário» trompa, hemor« 
ragias da puberdade, f enom^ 

jno» de menopausa, etc). 
NEURASTENIA SMXVAL 

SÍFILIS 
Cons. « R ca i i Avenida Rlb 

Branco, 624 — Fone 1363 

NINGUÉM pôde contestar o 
grande vriôr comercial do 

CARIMBO 
Ele ê necessário em 

parte. O CARIMBO, quando 
bem acabado, patenteia O pró* 

gresso de sua casa 
(Exija Carimbos bem feitos) 
CANDÍDO FKI2IOJ3 DE MEJ Q 

h(JA niáW CAMA«AOk $08 

a 
E D I T A I B 

Cooperativa dos Pescadores lie 1É!, limitai! 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARKA 

PRÍMEIRA CONVOCAÇAO ' ^ 
* 

Tendo o Serviço de Economia Hurai em oficio 350-B 

S. P . O. S. Cw de 5—2—45, á Sub-Diretona de Cooperativas do 

Departamento de Agricultura e por sste transmitido por co-

pia, e \ oficio n . ° 132, de 9 — 3 — 45, reeomeridado a correçád 
* 

de falhas no® Estatutos, remetidos àquele Serviço para regU* 

tro, por íntarmedlo da mesma Sub-Diretorh, convidamos todos 

os associados da Cooperativa dos Pescadores de Natal Limitada! 

para uma Ataembiéia Geral Exíraordínam, na sede social, 

no Canto do Mangue, desta cidade, ás 19,30 hoyas, do dia 20 do 

c o l i m e mês de Junho, pnra tomar conhüf-iment« do a jun to . 

De acordo com o decreto-lei 5.893# dr 19 de outukro de 

1043 ,modificado pelo de 6.274 ,de 14 da fevereiro de 1944, 

a Assembléia só se constituirá, em primeira convocação com 

a presença minima de mutade do numero total dos asaociadost 

seja atendendo a que a Cooperativa possut 37. 

Este edital é afixado na séde a do mesmo se fará comu* 

nieftçfio a cada associado. 

Natal, 5 d® Junho de W S . 

V*\a Coopara^VA doe Pegadores de Natal Limitada. * 

MANOEL CLAUDINO FILHO - Presidente 

FRANCISCO AVELINO DANTAS - Gerente. 

A T E NÇAO 
Quer wi lder au ooœprtr um t w i w o , mom eaae, um «sgeete 

mialquw ? » r t j a - s * ao ar. N i t o n t lupedlter» COOMNÍSI. Xua 
a m le r f e tor I t U « l ° W ia « w m - r á M ta«« 
dssda a 

Carimbos de Borracha 
. J O S É B E Z E R R A 

j. tia omiida dasfta folha NATAL 
I MUTILADO 1 

V«*« 

• H 



Festa do Sagrado Coração de Jesus 
0 encerramento, hoje, das solenidades ns Catedral e na Capela Sa 

' mo wndo rouJizído utadc " 
I V O I 0 I I Í 

Celebrais** 

S - * 
J U « D 

hoje festa Jo 
Sagrado Colação de Jesus O 
mundo cristão presta, assim. 

R: tfradn C r. .u-;h> dp J(.*sus m>i:i 

realmente uma festa de ano/ v 
ft uernidac!intre os honu iis 
NA CATEDRAL 

Encerra-w. hoie, na Cate-

menagens Acuele que, do aU ; d r a l » { ' s < * d o Cur;|-
to do calvário, deixou-se imo- í á o d e v i n h a 

lar paio «noi á humanidade, 
derramando o precioso sangue 

«a SUES i1 i«àLi cXpr̂ MÍVàã t- « 

do &eu sacratíssimo Coração, 
onde só exi3tem amor e bonda* 
de pelos homens, 

Apesar da indiferença dvi 
muitos deWs cabe a nós ou-» 

tros o dever de, com nossos ro* 
rações © vc rdadeiro espir i * a 
de piedade, iiesagravar^Lhe d«M 
ofensas recebidas por parte d-*-

precedida d^ um iriduo prepa-
ratório sub a presidencia do 
revmo, moiisenhor Alves Lan-
dim, vigário paroquia dc N. 
S. da Apresentação. 

Pela manoa íoi celebrada a 
missa splenç da festa, com 
inicio 0.ÜO horas, seKdo ofi-
ciante o monsenhor Alves Lan-
dim . Serviram de diácono e 
sub^diacono, respectivamente, 

nurtff mimn hnm*»n»y»'m no wndo roaJmdo U«sdc o dia 
Coração de Jesus. « • 4, promovido pelas associações 

A? tardo, és 16 horas, impo- q U e xOm naquela Capela, 
nente procissão com a imagem e eni adesão ao 1.° Centenario 
do Senhor percorrera as prin- ^ o Apoítç-^díj d?. Orsçso» 

Igreja 
cipais ruas da cidade, haven-
do ao recolher-se o préstito 
benção solene dg SS. Sacra-
mento. 

—Os Dxerricio do mês do 
Coração de Jesus continuarão 

Pt?la manhã ás 5, 6 e 7 horas, 
haeive missas festivas de co-
iminhào gerjl sendo que a das 
6 horas foi contada. 

Das 7,30 ás 19 horas o 

IV les 

vi 
mi i 

até o dia 30, após a missa das SS, Sacrar.i9nto ficará exposto 
6 horas, sendo que nas sexta. ! p a r a A d o r a < ; f i o > realizando, en-

queles que não querem ser dig o s revmos* Conego Luiz Von-
nos das promessas do Cristo, I d * r l e i e P i l d r e Neves Gurgel. 
Oremos, pois, çom ardent- ' auxiliados ;,0! seminaristas. Ao 
confiança n» bondade inefável • Evangelho, o conego Luiz Van 
de Deus. \ w * que a Feita do derleii qüe é renomado orador 

sacro, prenunciou uma das 
suas belas o ações, atentamente 
ouvida peíj grande numero 
de fieis que enchia a Catedral. 
ou quais n hora da comunhão 
aproxímôram-se do agrado ban 

T E R R E N O 

VENDK-SK UM EM FRENTE 
A IGREJA DE SANTA TEHfJ-
ZINHA, MEDINDO 13 ME-
TROS DE FRENTE POR 51 
DE FUNDO> LAPO DA SOM-
BRA, TODO MURADO E 
COMPLETAMENTE L ADE \ -
ÜO POR CONSTRUÇÕES RE-
CENTES. TRATAR Á AVE« 
N1DA FLORIANO PEIXO-
TO, 381 * » 

teiras e domingos sorá ás 17 
horas. 
ENCERRAMENTO DO CON, 
GRESSO DO CORAÇÃO DE 
JESUS, NA CAPELA 
SALESIANA * 

Na capeia S. José dos sale-
sianos, vií ser solenemente 
encerrado o Congresso do C o -
ração de Jesus que ali vinhn 

tãot a sçlen'c Hora SentBj se-> 

guida de procissão Epcgristica Q 
benção, 

ADVOGADO 

Rua Camboim, 177 —Fone 1700 

i-.A 

Am 

À nota do dia 

0 ooder da ioiciali 

N A T A L Sexta-feira, 8 de Junho de 1945 

Sezá domingo, na Catedral, a Pascoa dos 
alanos da Escola Técnica de Comercio de Natal 

Quando \içitamos Mosso-
ró ou lemos através de en-
trevistas o que se ha fejto 
ali no torieno religioso^ 
cultural, social material e? 
cconomico não podemú* 
deixar de rc conhecer o es-
pirito de iniciativa do seu 
povo. 

E essa conclusão é tanto 
mais honro*« para os mos-
beroenses quanto sabemos 
que o orçamento munici« 
pai nüo atinge um milhão 
de cruaoiros, Náo é, por-
tanto, apenas o dinheiro o 
fator desse progresso» mas 
o espirito empreendedor. 

fttoasoró á 
«ova capital de Goiás — 
Golania — cujas realiza* 
çõe* quando 
se estabçÍBee um paralelo 
com as finanças publicas. 
1E' que o povo tem espirito 
de iniciativa, 

"Nenhuma dificuldade po-
derá deter a marcha ascun* 
cional do desenvolvimen -
to da bela cidade de Mos* 
toró com justiça considera* 
da como a princesa do Oes* 
te riofrandense do norte, 
diz o exmo. sr, bispo d, 
Jofio Balata Portocarrero 

Costa. Os seus dirigente», 
cottcios do qui/ Uies cabo cyn 
face do futaro Moasoró 
a dotacio am breve 
do um perfeito servido de 
saneamento, Veremos, aŝ  
sim, patenteado o valor doa 
seus fühoe, que com todas 
as forcas hostes do ambiente 
e das calamidades dimfrte"* 
ria** fizeram do Moesoró 
uma cidade á altura da ad-
miração 0 da estima a que 
(et jus" . 

O espirito do isiclatlva é 
o espirito do solidariedade 
r a eontuplicaçfto do traba-
lho dt rada um, V a v W o 
ekire das rousos, V o mo* 

O prefreaie nascido d « 
um 

eetoito comum o íeus^ 
pre preferido, Ha «unia 
•ntusteamo» mais aAdUNta? 

I* Mm eaae exemplo 

Natal, da qual participarão 
também os diretores e profes-
sores desae çonçeituado est^ 
bçlecinlântõ» 

Após o santo sacrifício da 
missa, que será celebrado ás 
7 horas, haverá uma se&s&t 
festiva na séde da Escola, á 

RealisSar-se-á, domingo pro- | rua João Pessoa, abrllhantan | I ( j | r A f f i t | | d f i M A S " 
ximo, na Catedral, a pascoa do~a afinada orquçstya. ^m | # U f |T 
coletiva dos alunos da Es-1 segu!íía, num dos salões do, C U l l l i a U 9 t O U C 9 

d e- - w — H ^ d t o » . ! o Presidente d » e » 8 i M ! o . 
tado .animado campeonato do j d j | J w e n t u d e C a t ü l i c a M a s c u . 

,4tenis de mesa11 entre os di-1 Una, avisa aos estagiarios, que 

versos cursos da Escola, ha-js^rá domingo próximo (10), k 
, . 16 horas na séde da Escola Tec-

vçndo prem.os para os ven-j , . 
nica dc Comercio de Natal a 

cedores colocados em prlmtí* | reunião para a viagem á Jun-

ro e segundo lugares, Idiai^ 
JH 

"Um abismo entre duas mensangens 
) f da Carteira Agrícola do Ban^ 

co do Brasil* 
— Jairo Augusto, f-lho do 

Sob a titulo í fUm abismo entre duas mensagens'^ puMi- gr, Jessé Moura Limat 

caremos, etn nossa edição de amanha, nwwilfico artigo de au- i VIAJANTES 

toria do Conego José Adoüno Dantas, digito Reitor do Semi- ' PEDRO MOURA - A . Ur "Frei Miguelinho" 

Foi sim duvida proviikmul ;l v̂ buW. iu ;(t 
terem fcido divulgados simultiíncaminí^ > „„.„,,„ . 

Igreja do Urasil e o discurs:» úv I ui/ c , , ) ^ P 

Muito embola ^ pu>.itíros 

hajam dado muito mais des aqm» á ^Uwn <u 

comunista do quo a dos Bispos do Hr\w\ ;!í:mI ... 

multa g««nte que nunc» iírn iUku.kmh- s -t. * -' — • * J -1- í̂U 

lgrtja» achou dc «ompara-l<is mtsir.» t.sí>siilo (i„ 

curiosidade i 
E foi um dogues CIIRUISOÍI QÛ  ,ÍÍ;-ÍÍ: 

rado k 

muita calsA pftwWda^ nu (U^tiiis«» ,!. } 

de d. Jtíhmv 

E Oü'i'íl K-mî í mw di/»;i ktí*uí \ti.it\.i. : 

— Parcce quv d. íid^-.i.i ;s 

ÜSKM pressões íxA-eiam, tüu só, i » r -

cimcíUo olcmontar do poivAman^ : 

lífrajfs Catõüfd no tmmd<> as m : 

dias, 

NOÜÜOS Ĥ SBAQÛ S CMUSIASMAM-V0 UÍ.IUÍ 
e o Partido Comunista escupclam » m iwwM 

Vida de nossa gente ecrta« í .uííwíüs ivsí.-íí-

vas fao capital, tocam no probU-wa úA 

tíjirritoria!, ou se batem por uni melh'.r <nu diiiM:í-ft«» 

fentre operãrtõs e patrões, pf?r iniermed: > do 

inixt^^ do omprcg^di^ o empregado« ^ 

No 

entanlio« ÍSKO tudo JÁ foi MUÎ I ;Íwu-s ̂  

dado, aeonaalbado e anim^ido % qu^ m- íl/ts^ ^ 

DOUTRINA SOCIAÍ <IN IGREJA. 
A Ufctira, por exemplo, mnWu tnwwm ih 

Igreja-a repulsa nidis constante, fe » 

Bento XIV publicava toda uma encSrí^a. Vi\ p ,̂ -

venít" deditadA a esso probtems, e«m tinsa % -sií« i -

dadoirameute moderna e üocul do fír^dema mu* 

Prestes e üeu Partido preconizam : i:wWU: ha^io 

so possível, ^ m jut-̂ H, 

S an4^« de!e4 KÜ ocuparam do 
ftttulorf ÍÍI1 e X in ffenio« do Tom^z dí1 <t 

v, tíf 

í5 lUiiuitn 
Alberto iMagnoi Boaventura v ttíníos ruí ms, 

Se ã doutrina dá Igrtja f»sse ^oals vtmhvvkh v 

mais praticada, o mundo seria bem difritiiu* ! 
* 4 

i j n j j A i i ii x cha-se nesta capital jz revmò. Associação de Escoteiros dg A-
narlo de São Pedro, desta capital no qual aquele ilustre ss- , ^ , ^ . , * J S^ire Pedro Moura, virtuoso Jecrim. 

vigário do município de Nova A noticia do passamento de«-

è da esposa do sr. Cit-tíi-o S 

cerdote tece oportunos comentários sobr^ a apostasia do bispo 

dc Maura« 

Itomtytai orm próximas e d ^ s daremos publicidade a 

uma serie de a^gos, sobre o meemp assunto,,assinados pelo 

nosso apreciado cei&bor&dir Padre Franquio (bis Chagai Ne« 

voa Gurgel. ® 

S Ó C I A I S 

SENHORAS 

D. MARIA ELIZA VIL 
Aniversária, 'hoje, a exma. sra, 
d. Maria Eliza ^ Vilar, viuva 

ANIVERSÁRIOS 
de Apelação do Estado e te-« 
sidente na Recife. 

) 

Cruz, para onde regresaará sa virtuosa senhora cujas qua-
amanhã. . i dades toda a saciedade nata-

VISITAS ! l^n^e reconhecem como s^ndo 
Em companhia do ar, Ifenrl* a verdadeiras mães de fa-

qua Santana« proprietário da famiiias cristãs, oausou grande 
''Loja de Uvro«" , d'efita flôpl» em nosso ' meio, pois a 
tftí, deu-nos, ôntôm^ O praz-r pranteada extinta girava de 
de sua viôita o ôr, Jotté Pil" efttima em todos os dr-
aclra, viajante da caía adi- c u l o f t d f l < ro l»Çôeû dé sua ami-
tora W. M, Jaoksbn Inc., do Pertencendo a ilustro 

de Janeiro, o que se acha daste Estado, a eau-
a sorviço daquela importante desaparecida nasceu a 5 
tlvïftb, àe fev$rait0 de 1895, é era f'U 

FALECIMENTOS l h a d o Lui? Soares de 
D. LAUMÀ SOARES DL Maaado-d. Leopoldina Soarei 

ARAÚJO — M Í4>30 horas dó Macedo, Morreu confortada 
— Antonio Luiz de Barrou, ontem, faleéeu, naata Cap:tal, ultimo« sacramentos 

do saudoso'dr^ Heraclio' Vilar" funcionado aposentado da De* [a ôxms. ira, d, Laura Amélia ÍK^oja-, ministrados í,elo 
Soarefi de Araujo, aâpôsa do r*vfrno, ooAogo Jfosí Adtiino 
profewor Lula Soareg de A - Ra^or do Seminário d# Süo 
r«ujo, diretor do grupo eaco* 

Presidente da Liga Fejn'nina 
de Ação Católica, A diffKa na* 
tallciante ê elemento de relevo 
om no«9o? meio« sociaÍ9*Cató^ 
Ucosr, motivo ~ porque recebe-
rá no dia de hoje inúmera« 

homrtiagane, principalmente 
por parte da* anvociaçõe» a 
que pertence. A eifia noasa de-
dicada colaboradora, A ORDEM 
apresenta *s suaa sinceras, íe* 
licitaçôAft 

— Maria Terceira Carrilho 
Borba da Medeiros, esposa do 
sr. Luiz Borba de Medeiros. 

—Anita Camara Lima, espo-
sa do srJ Apolonio Lima. fun-
cionário das Docas do Porto. 

Helen* Henriquos Vir-
golino, esposa do sr» Targino 
Virgolino,' proprietário e In* 
dugtria) tm Santa Crua. 

SENHORES 
Desembargador Homen dv 

Biqueira, membro aposentada 
do Tribunal da Apelação do 
Estado, 

— Desembargador Francisco 
dt Albuquarquê MAlo, mam* 
bfo mm\èÍQ do Tribunf! 

legacia Fiscal. 
— Clóvis Camara, ajudante-

tesoureiro da Alfandega, 
— Pr, Silv:o Sales, engé« 

nheironagronomoi o nosso a-
preciado colaborador, 

SENHORINHAS 
Maria das Dores, filha do 

dtssembargador Virgilio Dan* 
tas, «membro do Tribunal de 
Aptlaçào do Estado, e nosso 
cooperador« 

JOVENS -
Danilo Barbalho Simonetl, 

t. lho do Sr. David Simoneta, 
comerciante em Goianinha, 

CRIANÇAS 
Maria Rita, filha do dr, An-

tonio Lustosa Cabral, flscal 

Vanderlei, residprittt no A-
ma^onas, Jjenhorü Emi!'a 
res de Araujo, esposa do 
doutor Joáo Sobros de A-» r 
r a u j g , r e s iden te nesta capi-
tal, ESo seu.s cunhados as 
D e s e m o Anton io Soarei dí1 

ArsiijOj morril̂ W) rin 'íY.buiiaí 
d« Apelará o. «ir. 
df» Aifãüjo, juiz cif Oirr-M:! 
potentado, o nvíw, Aü»; «• t"!.:.̂  
Sofires de Ar;utjo, s-î i;!: 
nenla capital, 

O sen sppultiioj«';ií.ii iií/siiij 

áie, hoje« ás Ü híir;^, i • 
tériü do AÍCt;rÍí':l. kvl:!,; »'«Ml-
parecido ao í*fv<t] o, 
de iíUa PeKidtínĉ a à rn;. A^di. 

277, grando mimtTo «t-
ttití e péHJíotis üii}!^!-
d« Corpo ííjí̂ hti 
bradai naai ü̂ Mc-lâ  ci<-» r^-ruu^ 
r i o d o Sí jo Perini, -

Pedro, Dó seu t-ótttórdd < deixa Santo Antonio e d ) "ni^io 
urn uniüo íllhô, è O dr.Pe- Episcopal oficiando " " 
Ara Segundo Soares de Araujo, tima o exmo. s.r. Don? Mum* 

o^noeituadó tllrtioo n«sta capi- l'tto üarita«, bispo ííiik^tMJ. 
duaj e diretor da .Policliifca do A todo^ os membros da üu^ 
Wrpro fe isor cU C^lagíe Êsia- tre família enlutada, A OK-
Alecrim, DEM apresent« ; 

. Era trmâ dos sra. Joáo Ba- , 
tlstá Soares de Maoôdo, Jo^é • nsim r ^ i i ^ . - . ^ ^ -

Congregares 
Marianas 

CATEDRAL 
e ' 

Domingo, os congregados aa- Mauricio Sõareâ de MaCedo, 
sistirâo á m'ssa de 7 horas, sra, Raquel Sôar*s da Macedo 
na Catedral, sol'darÍ2ando-se viuva do sr. Redro Soares de Ao glorioso 
á pasooa dos^lunçs da Kr- Macedo, Sra. Maria dos Pra/e- d« joelho agrade^ 
#ola Técnica de Comércio de res Vanderlei, esposa do sr. alcançada para um;' ; • 
Natal. Após, tomarão café na Leonidas Soares Vanderlei, to- M* em uma op?racao. 
sede social, onda haveré fes- das rosidantas am Assú, sra. promassa de publica 
tiva sass&o, Leopoldina Soares Vanderlei, U M A D i ' ' 

* 

OHAÇM 

com 

Cometa hoje a testa je S. Antonio dos Militares 
TtMuo prepantorlo ki 1M5, com pnrfki ê btrkSo do SS. Sacramcnto 

Promovido pelou raVmas. pa« i vento, o novengrio prepara^ tando da r#c{taçio dto terço pois do nownario. 
dras «tapuohinhoa do Convento I torio i feata do seu glorioso pi e da ladainha," otaç&ts, pre-| f^^a externa, c"j< 
do SAo Antonio, • sob os aus« 
pioios da Ordtm Terceira 
Franciscana a da Pia Uniào do 
M o de 8. Antonin, taré in'.eio, 
iM^f m 9*i*k douait m* 

trono Santo Antonio doa Mi- ^ • M i Sâara- u n t n e é i f 0 seri 

Ou axar^Mo« rtllgiosoa to* cántòrum. j át S* Antonio a fo 

rito iflÉaio kl$M ^ *** Ha ptifttf ü 1 f a 4 o novo w>v«nu>, 

\wrti « 
, lYMlit^»)' 

^vertido 

ms dfl 

ciiiwtru-



MANILHA, 9 (R . ) — A e - I mencionado desembarque, To-
mleoru de Tokio revelou que 'davia o comunicado"do Q. G. 
loiras aliadas tentaram de-* 
M rnbíircar na ilha Lauban, pre 
rUamente no ponto onde está leve conseguiram atingir o li-
]Mi:ida a baae naval japonesa,1 toral de Bornéo numa manobra 

ou seja na baia de Brunei. DU preliminar de desembarque. O 
ZWJÍ OS japoneses que "belona- j comunicado também ' revelou 
v^s aliadas, inclusive couraça« \ Que foi dirigido um novo e vio-

j j i tento raid aéreo contra Borrifa, 
dos. cruzadores, destroyers e . t - j . 1 

1 . - , no qual os bombardeiro» me» 
í)f>; pequenas embarcações a- 1 , . , , 

j . - dios, pesados e leves despeja-
iii-oKimaram-se daí? posiçoes ' JT 4 * v w J« 
f . . a 0 . « ; ram 170 tons, de bombas prin-
i.M oru^us rw baia d«* Brunei ! , . 4 . * 4 

, . m i * i . - »mente sobre os aerodro-
Ninnîîi feira' , Tokio Inalou ; r . « 

mos japoneses. Na semana pas 

i r s ^ - a t c A repercussão da dsciaração de yuarra do Brasil ao japao 

líüt 

RIO, 9 ( A N ) - A declwçfto 
de guerra do Brasil ao Jt.rôo 
veio completar a obra da con-
tribuição brasileira para a vi-
toria contra o nazi-fascismo. 
Um vespertino local assim ae 
manifestou através de palavras 
de diferente» elemento» — Um 
advogado declarou : " A mais 
completa cooperação com os 
nossos amigo» americanos vem 
d e ser selada com o ato do go-
verno brasileiro, declarando 

a tentativa* de da*embar- ' sad t t elementos da força aérea 
MiU' foi realiaad« ws 5. 30 da | do Extremo Oriente desfecha 
í rdo lie sexta-feira * ealculou . r e m repetidos ataque» contra I * u * r r a a 0 J*P 

potencial da força aliada em • flornóo, Quinta-feira ós japo-I Um ex-correspondentfí de 
<vúú< m menoa uma divisão neyea assinalavam a tentativa s guerra de um jornal carioca 
»vii mlve* i m 15.000 homens, de invasão da ilha Sandakan a í disse : uma medida coe-

•u- ti 

o fascismo internacional. Reata] canos e n o m solidariedade ( ' 'Torna-se Indispensável extir* 
agor» conxpletar a obra aqui I irrestrita com os Estado» Uni-1 par o cancro do naaUíascismo 

dentro de casa/' 
Um medico» disse : "Acho 

que a conduta do Brasil nfto 
podia ser outra". 

Um general declarou ; 
uma conseqoencia natural de 
nossos compromissos panameri 

dos.h j do mundo} para que a demo* 
Um politico, disse : "Nin* j çracia domine sobre os povos", 

guem pode ser contra a guerra I Um economista, disse ; "Isto 
com o Japão, porque esta é 1 jó dpvia ter sido feito a muito 
uma consequência da guerra j tempo, pelo menos desde o ata* 
cm que nos empenhamos", t que japonês contra Fcarl Har-

Um escritor, declarou :; bor1'. 
m 

0 caso da Siiia e do Libano 
A EXCLUSÃO DA RÚSSIA 

RIO, í O caso da Siria e exposto á luta nestes lampos in ! niais do que ganhsric a França 

A r.da mio dispõe de uma 260 kma. a noivaste de Br 
v^MiíriMiigAo hÜHilu Bulire 0 neí, 

rente £ lógica, Assim comple-
tou-se a obra do Brasil contra 

discurso hoje pronunciado pelo 
m M ^^ k Ë Ê • • * tia propria defesa dest* difiinlfiv i t í i i o i i i co h?aiSi A«r*c§ntou ° prçmi<?r 

^ f M i A a a a v c * ; niptiníeo em derradeira ana-
NOVA YORK, & — (ü.) — fclarou que a única fespôsto ! lise que eèta é uma guerra de 

A çniissora de T&kio infor- ! do JapSo á gabolice do ini- ! libertação da Adis Oriental 
que no aeu primeiro dis | migo Acerca da rendição in* J do tplaflo anglo-ameriean:> 
perante a Dieta japo-

mou 
curso condicional è qMe o» japoné- qiie visa escravís^r total e 
Mosa, « a sessão de hoje, o mo lotarão até o fim nesta permanentemente os povoe dt* 
pi^tniev ^Almirante Suzuki de- guerra em nome da preserva-; A»ia Oriente^ 

Libano ameaça evoluir, envol-

vendo todas as grandes poten* 

cias, Moscou já propôs uma 

certos. j num conflito entre ambas; e ÍI 
j Rússia seria a única a tirar van 

A conferencia trataria sjne- | tageni, 

çonferencia das 5 principal* : vítavelmente dos interesses das j Os problemas a discutir nu* 

nações aliadas ; e o Gabinete 

pressa demasiada essa propoa 
ta. Og francteaa começaram a 

perceber qu« a disputa pode 
assumir proporções, abrangen-
do todo o Oriente Médio, já 

grandes potencias, em particu- I ma conferencia das 5 potencias 
a França e Grã-Bretanha,; — ou 4 se a China fos?e excht-

francês talves tenha aceito com d ^ á e a A f r i c a d o N o v i e e j i d a _ ^ ^ . 

Asia Menor até o Iram, onde j 1 ^ A situação da França 
entra em cena o interesse 1 em relaçào a Marrocos, Argélia 
ruWiQ."-^ Ihglaterra^ estando e Tunísia, seu indispensável 

em melhor posição do que a ímpeírio norte-^fricano ; 
França, pçderá perder muito (Conclue na 3.* página) 
pmppK^H^BHMMl jpi^M—rrw* '̂ mjprr—11 • ~ r iimiii iítti IMMH ••' ^ 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e i m p r e n s a L t d . 
màlÊÊÊmmm mH iiií um 

ANO IX Rio Grande do No; t^ Natal Sábado, 9 de Ju^ho de 1945 
m 
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Vários diplomatas tazem declarações a 
do estado de guerra entre o Brasil e 

respeito 
o Japão 

9* PAULO, 8 — A propostio 
do ato do Presidente da Repu* 
blica, declarando a çxistenciá 
do çstadç de guerra entre o 
Brafíil e o íapão, em obediên-
cia ao espiHto e a 0 3 principio» 
de solidariedade continental 
que o nosso paia tem cumprido 

0s feitos dos soldados brasileiros na Italia teião nm lugar 
m ã * à à é m é ttfttefonté entre as tropa» bia 

proeminente na historia desta g o t o * 
Palavras ilo sal. Critenberger s i e a destacada açãs da í. E. B. 

O Presidente to» serviços prtotacfa» em vá- conferida, Á noite* o ga^ c^j-

5-1 

mo, d 
da Republica recebeu do ge«- rios setores tia orgaitízaçâd e mandante do 4.0 Gerpo, em 
neral Mascarenhas de Morai*, prepatfo da tropa braaileire. seu Q. Õ, tia meama Cidade, 

seguinte telegrama: — "Em Interpretando 0$ tezttimeiito& ofereceu Um jatitàr. ào òòmait« 
nume do governo brasileiro fiz doa oficiais eomiatioradoa* o dartte da tf&âj aôa generais 
entrega no dia 4 do corrçnto» o gaU Critenberg manifestou íeftobio da Ceáta « Cordeiro 

solenidade presidida paio a eatlifaçfto e honra em roce- da Faria* a ofÍ6:aii do Hatado» 
Hcnorai Criterborger a realça- bar as condecorações brasilei- Maior que to aóhfevam preg^n-
ài\ m estádio de Milão* de 22 m , pedindo expressasse ao tea, O gel. Critanberger dou 
medalhas concedidas a oficiai* govértto de voiatneia o agra- então conhecimento oficial de 
lo exército norte-americano, d*eim*ftto ê gratidão da todos, sua elogiosa apr#oíãçlo sobre 

racíados por valência, pe» paia aíitta$fcc> quê ihès era a destacada participação de 
nossas tropas na Ofanstva á* 

resiaeme I H em oerum 
LONDRES, S >**(R.) ~ horas ocupado útí vim* * r * m n m * m i 

inissora de Moscou disse que I tas As zonaâ onda ô» russos ^Utraa dual grandta uttida^í. 
rry Hopkins, raprMefttan- j 4 alemães travaram íuta para Aoreicefttou qUi W wfttia or-

lo do presidente Tru ihah jo domínio da ci4a4a. gmoto «m to a TEB oomo 
foz urna visita a Berlim na uU| Hopkinè visitou o «diíioio do P ^ ^ C o r P ° * '™l iaou 
tima quinta-falra. Nessa õün» ! Reioh^tai $ t ltave ha Chan- A m a n d o qua os faltos ctót 

assinalou a referida amU-1 caiaria no cürao d « lua ax - ! brasilairoA na iUUâ tfcrfto um 

a:Mraâ a americanas «é?ut 
campanha, uervirAo no futuro 
pfcra fortalecer éada ve* mais 
os laços de amisade que sçn* 
pra uniram aa duas grandes 

ftáçõei do Ncvo Mundo", 

MÈ 

o' 
T\ tlil 

w * que Hopkins, enave VH-'curaÄö 

Â repatriação das tropas britaoicas 
LONDRES, & ^ (BNS) - 1 firmou entrf outrM eoisaíi 

Tiveram lugar ontem t\à Ga» que já se Htava aatudando 
' ^iã do» Cumul» as dUóuf* ' a» pu»àibUluiàdêi de tranéíf-

a propósito da repatria* rir para a pátria oft soldadb» 
< dm tropas britânica do« da tona do Mediterrâneo • 
vario* teatros de guerra on- oriente M t f i o tm aviôe» de 
de se acham estacionados dei- , , - - * * A 

r , u j ; transportes • bombardeiros pe-
de o fim das hostilidades» ten- ^ ^ { ^ 

a respeito informado t Ca^ ! . M i - í l ™ 
man sir James Orlg, aecri- ~ * m * ™ ^ » T 
^rio da Guerra. Durante os ^ ^ v l r a V * ^ 
Hebates dos quali parti- guna miUiATM pot semana 
tilaram vários membros que de aeordo com o plano que 
fizeram interpelações, Grig a- está ttndo ultim&dOi 

0 novo embaixador italiano no Bfasil 
RIO, t - Noticia um vespertino local que e nove èmbti* 

^idor da Italia ehègarA aqui no correr do mfa de Julho. 

Sun s#nhoria virá aeompânhado de eiilOOentê funOlona-

At inados aos Mirviços da embaixada e eofuuládoa bem 
tomo tlea ^»HNU)^. 

<> hovo embaixador, q u # 4 o ar. Petroe fline, atrvlu M 
uitiïN k m m a « « * 4à W l W i ü l à l » 

luger proeminente, quando íõr 
escrita a historia desta guerr*. 
Agradtci t io hontoaaa r^eren^ 
ciai e conclui diundo que a 
ôolidariedade e leal cooperado 

RIO. 9 — 0 Serviço de Eco-
nomia Rural concedeu registo 
ás cooperativa*: Cooperath a 
Agro-Pecüária de Portalegre 
Limitada, com séde em Porta-
legre; Cooperativa Agro*Limi-
tada, com ride em SÂo Miguel; 
Cooperativa Agro-Fecuaria de 
SantAna do Mato« Limitada, no 
Rio Grande do Norte. 

Os (reepectivoa , oirtifieadoe 
de regieto, foram publicados 
no "Diário Oficial1', do dia 9 
do corrente« 

•rigorosamente, a Agencia Na* demonstrou que não na recanto 
cional teve oportunidade de rç no mundo longe demais parA 
gistar as impressões do con- ficar livre da agrassão. Os 
sul geral dos Estados tfnidos brasileiros amam & liberdade, 
e o representante do Coorde- a paz e a justiça tanto quanto 
nador de Negocios Interameri- qualquer nação verdadeira-
canos em São Paulo. O repre- mente livre. E' natural, pois, 
sentante ianque, consui Cecii q u ç ê s t e g r f l n d e p 3 Í S d ç d a r e 

Cro»^ mostrou-se agradavel- a o J a p ã 0 t C o m e s t f i 

menté surpreendido com a boa n o b r e g e s t o 0 Brasil figurará 
nova, embora soubesse, como n a | l i s t o r i a ç o m o u m d o s 

dis»e, que se cogitava dessa me i o r e 6 c a m p e ò e s da ordem e da 
dida declarando : ^O Brasil, p a a i n t e r n a c i o n a Í 5 , P a r a ò 

como sempre, continua no p 0 V Q c h i n ^ ê s s e n o b r e g í S S t á 

seu posto de lider da America d o 8 p w j l # r e p r e ( í e n t 0 m a i s ^ 
Latina. Fico muito contente 4 u e m m g i m p a t i a e a p o i o m o -

pelo fato dos brasileiros con~ r f l l t , u a c a U 9 a . a s 

tinuarem a ser nossos irmôos ções Unidas, representa um 
de armas, E nos bem sabemos g ^ e p a 9 S 0 p ô r a construir 
o que a Força Expedicionária m m U n ( J o m e l h o r « t 

Brasileira fec na Italia e o valor 
áe « CQfiífifeuiçSo pgra s vt- , 0 pl«nipoiWciário 
toria (lml. O B m i l está s w « - i o dísae; O ulümo 
núndo cada vez mais, uma po- t ^ f l o 1 r o s o p 8 S S 0 q u e d á 0 

•ição de destaque mundial." ® r a s i 1 ' é a consequenci» lógica 
O representante do Coorde- * s u s 8 t l t u d e d e e i d l d a e m d e " 

nador de Negócios Int^amer í - f e s o n ã o 9 0 d o s c • 
cano», «r , Arnpld Thunday, d e ^ l i b c r -
«ssim . s e manisfwtou: "No d a d e s 3 6 , v ê e m ameaçadas". ' 

0 embaixador boliviano, 
Frederico Guityrez *disse qtuf 
A declaração de guerra do 

dia da vitoria das forças das 
Naçõí' Unidag sobre o nazi-
facisn. que $e rendeu incondl- ^ - * . 

clgnalm«nte 6a Democracia*, ? r a f a 0 é ^ * » t o m e n -
declarei que teríamos agora * c l f a » 1 ? o r t l u e 1 0 

, tribulu para / V iu^fo das H r -

O Triboual de ApeUcto bflmeiw-

geon o dr/RaimanJo f . Macédo 
Ao MT Inloladâ a u n i o 

ordinária 4c «uarta-faira u l . 
tima do Sgng io Tribunal da 
Apelaçfto o OaMmbargador 
VirfiUo Danta* MA viata 4o 

M a bomanag«rn p ro t e j a . 
Poata am votaçlo, a propoita 
foi aotita por unanimidade 
da voto*. Km aaguida o dr. 
Raimundo Maoado agvadaeau 

padido do damUa&o apraaanu- a Prova da oon»idara«4o o a-
5 7 paio dr. Raimundo Far- praço «ua oa Uuatraa mambrn 
rol , « d « Waoado, Froou«»dor > Tribunal lha diapanaavtm. 

Ooral do latado, paÄu qua{ 
•a lantaaaaam Ata um v o t o ! " 
da louvor pala manalra hon« 
roaa a brilhanta «am qua • 
maamo m aonduaiu, durant* 
longo tampo, á franta da Pro « 
curadoria Oortl da fttada. 
Com a palavra » doa. h u i « 
danta laasindou « • m m * 

apUuaN l i W g P * * * * * 
I i i • 

que olhar para o caminho de 
Tóquio e abater o imperia-
lismo i pônico, E- com imen-
so jubilo, HpoÍS| que vemos á 
Brasil nessa jornada seguir o 
mesmo caminho dos Estados 
Unidost da quem »e tem W* 
velado um aliado e Utft gr^nd« 
amigo*1* 

IUOi i Logo que foi co. 
heeído o historico decreto do 

chefe do governo pelo qual 
o Brasil se declarou em «*tado 
de beligerância com o Império 
do Sol Nascente, dispondo-se a 
contribuir na medida daa suas 
poesibilidades para o esmaga-
mento tombem dos agressoras 
niponicos, um vespertino lo-
cal procurou ouvir palavras 
autorieadas de vários embai* 
xadoras das Nacdes Vnidas, a-
creditados junto ao nosso go-
verno. KW o que disse o em-
baixador chinée, Cheng Tien 
Koo: M0 JapAo, o Invasor de 

foi a primeira naçlo que 
desrespeitou os tratados in* 
ternaclonais e perturbou « paz 
no mundo» Assim, tornou««« 
a primeira naçào agressora e, 
portanto« o seu orirne è maior 
qut o do Wt l f r i I I t a gutrra 

ma» aliadas na Europa, triunfo 
que ficará dlfirdtivamenta sè* 
lado com a derrota do Impe* 
rio Niponico, 

m 

1 

AM oficinas deste Jornal «a* 

tto aparelhadas pam executif 

quals^uet serviços avalaos d i 

V » e necenltem «a repartíç6e% 

comárdi» e partícula*». 

Bua Dr . Barata, 211 — T e k * 

tout, u a . 

RIO. 9 — 0 presidente d « 
Republica aprovou os parece* 
re* do DASP íavoraveb á a « 
poeentadoria de Teresa Olivei-
ra, Ana Barbosa de Amorim, 
agentes auxiliares das Direto* 
rtaa Regionais dos Correios ç 
Telágrafos do Aio Orande do 
Nor\» i V n i m b u c o i 



A ORDEM — Babado, 9 d* Junho d « 104S 

T E N H A J U Í Z O 
ĵofWffiM.jTem sifiis ou reumatis-

mo da mesma origem? I ft 

p O M A O 
m r w i í T ü i 

Jí ^ i* í J ; w-jf-j * i Í 

Use o popular 
preparado 

\ 

\M 

r-, 

uMedicaç4o auxiliar no tratamento da aifUi*" 

VAL íOSAS OPINIO« 
Rffluttodo Mttefotorio me tem dado! Atesto que tenho empregado coffi 

o isLUÜft 914 no tratamento d« St- | borus resultados o EL IX IR 914, prtn* 
filin, razão porque não ponho duvida i ̂ palmente xm molaatiai da funda 
rjr. recomaadm-lo, ! gitlUUw. 

T>r AliCTDfi^ GARCIA . 
•w î ii iMmwi" •inpî ^wa^ î mim 

si Ur. ALV INO AQUIAS, 

N-na primeira sexta-feira, \ recebi a santa Comunhão, Fiz 1 
, ;traran7-ye na Américo doía minha ultima Comunhão daí 

dois t r ey . Muitas pes-
í tin esmagadas, Fe rido f,. 

*Vi•.;i: ).-. Gemidos em toda par-

novena em honra do S. C. de 
Jesus.— Não tens medo? tor-
nou o ministro de Deus, ^ 

UÍÍÍ padre a socorrer osj Por que? — atalhou o moei* 
•̂(,.•:•:•.:ii'rd(>H. fopent& topJ'i 

• uni rapazinho dt» 14 anos, 
ijiiVi'*. calmo como sç ri^ria 

Estava, porém, nos cs-
-k-i-'.: da morte, O uacerdo» 

u< iiurlinou para lht> pn^U^ 
i: auxiliou de religião. 

K;MÍ:í»t Püdre, distfe o jo-
w^ iiinda hoje de manha 

n h o —não lenho medo de m o r -
rer. pois, eu nunca cometi um 
pecado mortal e Jequis entá em 
meu coraçao ! 

O Padre conta quç ficou su^ 
mamente comovido, Com o 
sorriso no inocente- semblante 
enirugou a nobrg ahna po 

Cjrtadín\ 

PARA FERIDAS^ 
E C Z E M A S . ! 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC*! 

ã 0 caso da Síria 
s m cúrias ae aipua s m \ 

WASHINGTON, — (S. I .H. pape! na tarefa de mantar a e U b h i El iana cm r«^ 
•095) — Já reconhecido como \ siluaçào cco-omíeu do Brasil, j . . ^ ^ Çrá-BreUuihtt c á Frwi 
um dps principais paisçs pro- i uma voz rrsiaoeircida compio- ^ 
duto-es de algodão do mundo, j lamento paz. 
o Brasil vem de assumir uma j O excedente explorável do 
dtuaçàg de igual destaque Brasil do libras cúrias do al-

produtor de fibras cur- \ i-odão atinjo aproximadamon-
tas de algodão, que suo am- ' te 50.000 ^oneiacíiis por ano, e 
piamente usadas pelos fabri* eonouani^ o^na libras cow-
cantes de celulose química de eoiTati> com a polpa cie nu-doi- 1 i^is Iníoniaeionuií 

P:ík!;:ç;(o do rayoüT laí>x p^j,, Dardano 

III — A posição briíaniea no 
Egito Trynj<>dnr<ia} Palatina o 
Iraq ; 

IV — Os interesse* ria líussiii 
na Turquia e a ivvísão das 

qn-j re^u-
:dj£ocao, 

Conluiando 
n\ 

um iilgredi- eouro aríiiieial, eoViiaire1 ei:' 
ente a bem dizer hidispenàu- t:eneus, maíéria:; j i l á s i i 
vel ao programa de guerra a- fÜnit-s ioto?ír;d'ieo:-; e quaíida- j ir^vitnv^ hoe-iíe oni|-;iriatti í*ip 
Iiado> a libra eurta de algodão, d es espeeiaLs de ilntas e ox- | disníiRSíio ; 
que é rotiiada do caroço do piòsivosj espera-se que a 
produto d^poiá d e removidas reza da$ fibras curtas do algo- V — À cjuo>;íãn eampos 

as fibras longas P^la máquina dão manterá um bom mercado ^troliferori do Iran c a siiua-

â sífilis na giaddez 
li' coiiVonieUte Uiii bom traiameilto ms gestãotes 

sííiiiiiea*, a partir do 4»° mês até a parto, para prevenir 
awníos, partos prematuros e o nascimento de íllhoa 
fiados, doentes, disformes e paralitico9t candidatos pre* 
vooes uq Hospital e &o Manicomio» 

Valioso auxiliar no tratamanto da Sifilí$. depu-

indicado para assegurar is íuíuraa mães crianças 

fortes e sadias* Mas vale prevenir que remediar, - Há, 

portanto, toda vantagem em se faser um tratamento pré 
natal com "GALmQGAW' 

54 - BC 

^MEDICAÇÃO A U X I L I A R NO 
TRATAMENTO D A SÍFILIS" 

' 1 "I'm— 

perarlo 
Esteve reunido quinta feira 

ultima em sçssào ordinaria o 
Circulo Operário de Natal, 
para tratar de assuntos da 
construção de uma sede para 
o mesmo. Estiveram presentes, 
á reunião, o professor Ulisses 
de Gois, operários dps Circulo^ 
de Natal e Mossoró, famílias, 
etc» 

O orador do Circulo de Na-
tal sr, Francisco Gurgel expli-
cou a maneira da construção 
da aéde a a neooasidado do 
Ciraulo a çonstoilr-

O professor Ulisses de Gois 
prestigiando a iniciativa da Di-
retoria do Circulo, e aderiu á 
campanha que o Circulo vai 
submeter ao povo de Natal. 

Outros assuntos foram abor-
dados, íioando para quinta 
leira próxima outra reunião. 

N E R V O S O 
CAREÇA FRACA-INSÒNIA-NERVOS 

V A K A D I O L 
dom* da cabeça, palpitações, a falta de 

Memoria e desanimo, quz envenenam a vido, 
a coraçtm e a aíeçrta ê até impedem de 

trabalhar, tum, <jua$ê utrnpre, origem m tis-
it ma wrvoíQ coaiado. 

E' necessary fortaí&ôêr os nervoi, 3 
Tome « VâSADIOU, Rtoontecido mios 

medicos como excelente ionizo fosfatada ; ura 
Oi nertiui. 

ATE NÇAO PENICILINA 
Quer wnder ou comprar um terreno, uma oaxa, um negocio 

«luôlqucr ? D;rija-se ao ar. Néto na Expeditora Comercial. Rua 
*"viro Barreto, 1311 — 1.° andar, que at encarregará da tudo, 

a compra ou venda «os papéta-

Carimbos d e B o n a c h a 
JOSÉ BEZERRA 

na 9«r«nclf dMta ielha 
MATAL 

• .*• 

PenleUln« WYETH, át B»-
lhor mtret imwicaiM. 

Cm «mpotaa dt 100.000 unida-
des vmiie a 

AGENCIA M IRANDA 

Rua Nlula l l o r w t » N . ° W -

rONI U>01 

Tullo Pamemdaa 
A O V O C U S O 

M - I 

de dçsearoçar, dçsempanhará, para suas aplicações no ptv.'Ío-
segundo espera? importante do de após-guprra, 

GURGEL AMARAL & 
A t r a e n t e e x p o s i ç ã o 

CONJUNTOS COIViPUsTOS 
(Judos BANHEIROS de fino esmalte, com metais cro-
Tiadosi de esmerada fabricação das Industrias Martins 
ferreira. SiA;. nas corss: 
V Z Ü L - V E R D E ~ R O S E O - U L A ' S - B R A N C O 

PEÇAS AVULSAS 
Sortimento completo de : 

(«avatoríos de luxo com sifões e torneiras efe metais 
•remados — Lavatorios comuns Bidets — Pias á*e 
uxo e comum e n.° 0 a 4 — Caixas de descarga silen-
•Sosas — Prateleiras — Saboneteira« — Porta-toalhas — 

Cab ides d e embut i r » e t c 

Preços excepcionais — -VISITEM A EXPOSIÇÃO Rua Chile» 241 — Telei — 1107 
Elllll IE IltJEISt 
O rwvMio 4M iam 
• Mngua M Ma garaçtes! 

m » fctiia a u i 

F « r i d n » 
Ç c z e m â t 
Ul c e r a s 
Manchas 
Dartroi 
E s p i n h a s 
R o u m a í i e m o 
E s c r ó f u l a s 

si f l l i t icas 
« • • P M • MWMOI.., 

«(HTM • MILHOU t 
E U X « DC NOGUEIRA 

tfaaaagHa 

"MEDICAÇÃO A U X I L I A R NO 
TRATAMENTO DA SÍFILIS" 

Dr. Manoel Vitorino 
Serviço M«dlco-eiptelitU~ 
zâdo. ffcniou tucncials «o 
dUgnoftlQo • ttraprutl^ ( 

I dai doença dt Bistam» uru | 
nirio. Tratamento «ipeedt- t! 
Usado; daa doenças do #U-

I tama ftnital ma»culino 
!| (vaaloume» croniou» gono* 
|l cocicai, «to., tto»i • luai 
i complicações: corrimM* 
toa racldlvantaa, proitati* 
taa, vanimontanitai uriaaa 
pumlantaa, raumatíamo 

| daavlrÜiEaçlo, ato.)* CU-
tím daa doanças daa w* 
nhoraa DOENÇAS VENB- j 
R I A S EM Of iKAL -

OP3CHAÇOES 
Cmaultorlo! Rua Corinti 
Boniiacio, » 8 ^ o ü a f 1028 

•» 

Dr. Elididos Gurj lo 
C U N I C A I U D I C A — D O W -

ÇAS D t CRIANÇAS 

o o m o L i m c O i — TRAVWSI 
ABOaRTUfA» OI 

AT. 

SOCIAIS 
(Conclusão da 6.a pag.) 

DIVERSAS / 

Anr ?rsa*:tovt ante-ontem, o 
dr, Carlos Augusto da Silva, 
magistrado que entre nós vem 
se distinguindo á frente dt 
destacado setor da Justiça 
nesta capital. 

Recentemente, designado 
pelo Supremo Tribunal para 
Ju:2 ipleitoíal no proximo 
pleito, 

Na data comemorativo do 
seu natalício, teve a grata 
felicidade ae festejar também 
o segundo aniversario de 
sua filhinha Maria Auxilia-
dora, recepcionando 3 todos 
quanto foram levar em sua 
residencia lembranças e cum-
primentos, aos quais nos 
íipçiamoã 

— Por maií de 40 dia» es-
teve presa ao leito, acometida 
de enfermidade a oxma. 
«ra, d, NÍSÍM da Silva Gur-
gel, eipoia do dr. José Gur* 
gal do Amaral Valente, «'osso 
cooperador, Diante do grave 

estado d« &aude* que trouxe 
em serias apmm&efi toda a 
família, a cura de d* NUift, 
submetida a melindrosa inter 
vençao cirúrgica, prcr:dc 
uba xo de Deus a mim d 
milaureft da pervicilinü. Achn^ 
m mtabeiecida pelo Que ihe 
felicitamos e u toda #ua fa-
milia, 

FALECIMENTOS 

Faleeau, 4.ft-íeira, o far-
macêutico Mario Amorim, de 
destacada familia asauense. 
Acomatido de apoplexia fui-
minantCi deixa viuva d, OUn 

cão das tropas aliadas niiida 
n;uí réiirfid^rs dyli^ a despeito 
das pedidíí^ do Teer«\. Aqui a 

no quadro. o 
i^jrjhv-m Ofr Ejílaao;: Unidos, em 
c o n s u q u e n ^ . i CCÍS i n t e r e s s e s a -

nierícanos r?o ptlrníco do GoU 
lo Persico ; 

V I — O "status" da Liga A-* 
iabç e seus doa raciais e espi-
rituais com todos os territórios 
envolvidos i 

- r^l 

A RVS&1A KXCLVIPA 

CAIRO, 9 — 0 governo bri-» 
ta nico pretenda que a con feren 
cia se Jimíte aos EE. UU, In-
glaterra, França e Estados do 
Levantef declarou Edward 
Grigg, ^injstro britânico no 

Qíiônte Médio, em entievistaj 
<;A razão é que os E&tados ti-
nidos, e a Inglaterra são 09 
principais beligerantes contra 

o Japáot estamos interessados 
na segurança do Oriente Me* 
dio e a situação no Levante a-» 
feta essa segurança. Entabo-
lando discussões com outroâ 
países, a conferencia seria umq 
conferencia de S§q franííLsoo 
em miniatura» 

PODEROSO 1 
A i l K S I F I L l n C I 

iHHtE8Mál»C« 
m - m s m m 

"MEDICAÇAO A U X I L I A R N O 
TRATAMENTO D A SÍFILIS" 

>• Ml ~ 

Amorim, e as senhoritas Enóe0 
Maria Nadga,'Seu $.epliltamen-» 
to efötuou'ße na manha da 
anteontem, com todas as sole-
nidades litúrgicas da Igreja, 

Pessoa muito estimada dei-
xou consternadas as familms 
Amorim a Oliveira, que ti-
nham nele um doa seus prin-
cipais esteios. 

No dia 13, 7.° dia do seu se-
pultftm-ento hnverí miswo na 
Capeia do JÍPreventorio — E-
dueandario Osvaldo CruzM, 
participando deía todos os pa-
rentes do pranteado morto, 

MISSAS 
O ar. F\\ulo Camilo Pinheiro, 

auxiliar da Catedral, mandou 
celebrar, ontem, ás 5,30 hsM na 
Sé, miisa em ação de graças» 
pala pac do mundo. 

O ato (oi oficiado pelo 
ravmo. cpnogo Luto Vanderlei, 

din* de Oliveira Amorim çUando eompartv: lg grind« na« 

:L( • f HBflOfl 

Uti filbM; «ti»d«miM OitvAldu [ uiwrg <k fiéis» 

I MUTILADO 1 
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A semana que hoje findu, foi 
das mais hirta» de novidodes. 

n^ivnnHn Ht» In î» uri Ím ío* 

sensacionais registados nas va-
rias esferas politicas do velho 
mundo, queremos fazer sobre-
sair o efeito causado entre nós 
pela divulgação de dois doeu-
mentos, que por si mesmos, 
despertaram a maior atenção 
de nossa g(>nte. Sâo eles real-
mente impressionantesJ se bem 
que, comparados entre si, náo 
sej€i um digno do outro. E 
nao fôra a anaia de esclarecia 
mentos exigidos por parte dos 
que, nesta hora suprema de 
confusões, se batem pela Ver-
dade e ráb perderam ainda a 
*ua Fé e bum senso, ninguém, 
ao certo, sc atreveria a tocai* 
assunto* de si tão ingratos, 

Experimentamos, com efeito, 
nestes ultimas dias, a indeseja* 
sul magoa de ler a infeliz ca* 
tilinaria de um eclesiástico in-
disciplinado, de guem, com 
surpresa de todos, uma im-
prensa incolor se ofereceu de 
livre e.spontanea vontade, 
piua servir dc porta-voz, Des-
a v i n d o , as&im, lãmentavel-
mentes aos sãos princípios da 
verdadeira Democracia, enten-
deu a poderosa e respeitável 
cadeia associada dc Veiculai*) 
alto e bom som, aos quatro 
ventos, as diatribes incendia^ 
rias de um pastor ora destro-
nado. Trata-se evidentemente, 
da clamorosa entrevista do bis-
po de Maura, a qual4 se em si 
mesma, despertou mais co-
miseração do que constrangi-* j 
mento, nfii deixou» entretanto, 
de inocular seu veneno na 
alma do povo e} de algum mo- j 
do, melindrar ps, seMimentoa 
de ulna grande maioria, qüe 

I l m 
v i m 

m o n i c m n 
U M A U l l l V 

ainda não se deixou arrastar 
pelo sensacionalismo de ultima 
hora. Contudo por uma coin-
cidência caprichosa, sucedeu 
que ho mesmo diq em que 
o prelado ftdifrago vomitava 
pelas colunas associadas sua 
raiva incontida, uma outra voz, 
do outro lado dos mares, se 

entre duas mensagens 
C ó n e g o i . A d e l i n o 

rogante bispo de Maura, da ciente da gravidade da hora üu deiv, peiiuüiucv miipiu t 
figura atitf jUca, caridosa e bôo presente, nao faiou para elo- bispo, na plenitude do sacer^ 
de Fio XII ! Que insondável #iar, mas para condenar e ad- docio, mesmo para suma tri*. 
oáos se cavou entre os pro- /verf i r , Nâo decantou glorias, tesa da Mâe Igreja que ei, 
positos que animaram as pala- mas relembrou dores e sofri- traiu, e vergonha dos filhos eŝ  
vras de um e de outro ! A mentos. Prognosticou trevas e pirituais que ele reduziu i 
entrevista do prelado desertor incertezas. Mas, a sua voz era mais ingrata das orfandades i 1 T7" 

sobre 05 qundranleg do mundo. 
Aqui. falava o titular de Mau-r 
ra> ardente e furioso, Ali, ou* 
via-se a voz do Papa, branda 
e paternal. Aquela trazia a 
marca viva da revolta da re-
beldia, das explosões insopi-

taveis da soberba, abrindo íe% 
ridas no coração dos homeito, 
Esta, ao contrario, era a men-
sagem piedosa e calma de paz, 
de serenidade, de amor e dç 
Justiça, que não é só capaz de 
fechar, como de curar as mais 
velhas w renitentes sangreiras 
morais, Uma era a palavra cor 
tante e ferina, apaixonada e e~ 
goiata que avilta e maldiz, A 
outra era o testemunho da 
razão, da confiança e do domí-
nio de si mesmo, vinda das 
alturas tranquilas do Vaticane, 
espraiando-^e sobre o mundo, 
dôce e clara, propria de quem 
astá de £o?s> da verdade. Que 
abismo profundo se abre entre 
essas duas mensagens ! Se 
uma nos deixou mergulhados 
nu mais penosa das impres* 
Fôes, a outra nos deu o alento 

E' verdadeiramente triste c 
caminho pelo qual enveredoi 
o titular de Maura .E' o ca 
minho clássico e sinuoso, dts 

faz-nos transportar aos tene- a voz da Justiça eonsubstaa-
_ ^ _ brosos tempos dos grandes he- ciada na Caridade. 
alevantava magestosa e solene i resiarcas <íos quais ele é, no Para nós catolicos e brasilei-

momento, um genuíno rebento, ros, que, r M o a da maior tris-
E' o despeito coando-se liquido, teza, sentimos, neste momento Mandando ú v^lha encruzilha-
através dc u*r- orgulho ferido e de contusão, tentar-s© irnpie- da} onde, no desfiar dos tem-
insatisfeito, radicalmente in- dosaniente rn*gar a toga inco«- pos, se encontram g se enten-
compatível rum a humildade sutil da unidade espiritual da dem todos os náufragos da Fe 
exigida pela vocação que a- Patria, a palavra paternal do os desesperados tangidos pelt 
braçou, com a qual iamiás de- Santo Padn» foi um raio de orgulho e pela revolta, os en 
veria ter lido tqualquer con- luz que se projetou no; tumescidoí de soberba, hor 
tato. E' a verima pura e esvur- caminho, clareando o nosso rendo cole«io em que se fa! 
mante distilando raiva e só destino. Nau resta duvida q u e t u m a mesma lingua e se a^ 
raiva. E' o dislate de querer a Igreja üofrs no Brasil, iw ' dentro de tsm m pensamento 
abalar, pela base, as colunas hora atual^ Uma rudé prova, a* E o mais triste > é que, sobi 
do céu, e de derrubar, de um gravada quasi ao infinito pe* os destroços informes e fu 
só impulso a cupula grandiosa las circunstancias apavorantes | megantes de tamanha ruin 
da Igreja,4 que foi traida. e e indefinidas em que se de- moral © espiritual, pretendai 
que vinte séculos de tempes- bate todo vm mundo que mal OH arrogantes e Improvisado 
tades não poderam nem pode- desperta inconsciente e tate- salvadores do mundo lançar a 
rão jamais rluir, Não é falta ente dos horrores de uma gU£r bases de um novo messianismo 
de »caridade cUzer-se que qual* ra total. justamente o que tenta rea-
quer despeitado, endossaria Dessa luta e dessa confusão} li*ar o bispo de Maura, ur 
plenamente tudo quanto o ti- sem precedentes, - entretanto,1 abismo atraindo outro, en 
tular de Maura expendeu na ha de sair a Igreja, aqui e quanto nâo se faz sentir a má 
sua famosa entrevista* Seu lin .alhures, mais gloriosa ainda e de Deus. A infelisc entrevist 
guíjar traz c colorido comum mais aureolada de vitoria, jnão passa, em ultima analise 
do todos os revoltados, Ao prelado transfuga alffu- de um aceivo de raiva, de re-

De outro lado, num contras- n ^ oo'm v e m einda, que me- volta, de ameaças e de ódio. 
to irnpessionante, que üereni- reoe dos qu« foram «eus audi- Nao se pode nem se deve pa-
dade reveste o discurso do San-* to* e dos católicos am geral, gar o mal com o mal, A pen; 
to Padre ! Que dignidade rege respeito e acatamento, £ ' que de talião é vedada aos catoli 

, „ . . os conceitos do pacifico suces- ' o »eu caratsr episcopal é eter-» cos. Fogo nâo se apaga senã 
do alto semo de nobreza, de e - sor de Pedro! E? certo que ™ e indelével! Irtd^pende da^ com agua, Só mesmo a Cari 
quilibrio c de sanidade mert- e}e não usa de linguagem diti- atitudes pessoais assumidas, dade será ecipaz de fechar a 
tal. Que pólos separam o a r - ' r ambica , Perfeitamente cons« Unido at> rebanho, ou desgâfra- bismos espirituais. E uns h 

H l : v „ • 

1 »M^IRRR 
«•rbu ,)S hllMli.hs ( ) 'Sn-

* " «m«.r:lv,l Z -•riHtura.s, s 

Será o dwtin.1 do 

V IKI»M ()uo rontiiiuará, qilei 

•am ou niW queira,n us h eL 
« a s de bdOS a , ! a l i l u d J 
nantendo vt-uio,, , . 
>etuldadç, Slt< a t()n,sun 

los sei-ulos. Não lho -,(;,„,/ 
"" 'llDl̂ lln 

,tirado« 
or par«.- c!.- ^ 

los que .,,».,Í.W....Í 1, 
.ametiU» ... „,;.,, ,.Mli 
Ulos de H-us s;mt,..s r a i ,w i] 

r\ ... ... ... J.. 1 

lo, o seu ^uíum pr.üi^,^ 
f u r a d o r , F„i , Si,m|Jiv 

lutxl e i. ,,MjJ(lh(J 

onjugad» I<k!;(. ^ 
estades do <n;>j ÍHsr m i . 

que Wja ü lutír l . ^ . i , ^ 
íoderão corrw em íorr^íles^ 
•berbos cedros arra.stor 
nildes arbiushfô i);4 

.ragoroaa. 

Tudo fui prtJit») j^l,, 
Por cima do lüdae 
jurgirá, entretanto, tr|i^nfamo' 
i figura branca da igreja, 
iestina eterno está He!sdot 

Jontra ela nào hào de preva-
lecer as portas do inferno, 

E entre as prerrogativa dU 
/inas outorgados por Fun̂ . 
iador, uma Re destas a 

.ttaís humanoiíient« *T»nsrtH|íin 
ali que é a de b^r nanta CÜIH 
nembros pocadort^. Ei.*« u m 
naior gloria, no pe^sm1 lumU 
IOSO de Maritain» 

WASHINGTON. (S. ff H.) 
(Por concessão especial do 

Foreing Commerce Weekly) — 
A empresa de força hidro-
elétrica na Cachoeira de Paulo 
Afonso, no rio Francisco, Bra-
sil, sob certos aspectos, será Nacional do Sâo Francisco, ( ciai de UO.OOO d« kilowatts, e i la "Autôridad* do VaU d o . À prôm^sà dö íorya ele IïU 

uma adicional até o total deÍT&nnesseef nos ficados Uni-1 ca barata « abundam^ paru 
440.000 kilowatts, a ser u&üda do f ' e espera-se que ú tüdos os fifttf, ao qUê se tíré, 

0 Brasil planeja desenvolvei na cachoeira de 
Paulo Afonso empífisd semelhante a do vale do Teanessec 

feita nos moldes da MTenne?see capital de cerca cio 
Vallejr Authority^, rtos Esta* j 400 milhões de cruzeiros, me-
dos Unidos. A empreza pro- j tade do qual será subscrito 
poste ficará sob a direção do pelo governo brasileiro, Para 
Ministro da Agricultura do pktios e outroa estudos preli* 
Brasil, Sr. Apolonio Sales, que miminares, a Mlnistérfo da 
no ano passado visitou e estu- Agricultura do Prasil afantará 
dou detalhadàmfihte as obras 4 n o v a companhia a qUantia 
do vale do Tennewee, í de 40 milhões de cruzeiros, 

9 

Acredita-se que as obras le* 
vem cinco anos êt quando corl« 
eluidas, terão capacidade iiii-

Os planos para aquele tm^ 
preendimento prevêm a forma-
ção da Cia» Hidro-Eletrioo 
|n> •!• I — w M i i i i i i I um*» I I 

quando necessaria» atual de 1 cruzeiro por kilo-
A distribuição de força para watt hora, naquela região, seja 

a vizinhança será feita em reduzido para 10 centavos por 
linhas iguais á estabelecida pe- kilowatt hora, 

S I M 
TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

1 # • # • 

Gurgel Amaral & C}a. 
Deposito permanente de: 
MADEIRAS DO PARA 

— Pranchas e Barrotes de Maasaranduba d e todar 
aa dimensões. / 

— Taboas efe sucupira» cedro e f r e l j ó . 
— Tácos da acapú» sucupira e amare lo . 
* F o r r o de marupá . 

DIVERSOS 
— A z u l l j o a ( K l a b l n ) do 1 . « qua l idad* - M 180 -

tamanho 15 x 15 — Blsauté . 
— Carrinhos de mão sara aterro . 
— Debulhadora« de milho "ÍNDIO" e MANÀJOS". 
— Maquicuu para ploar f o r ragem (var loe t i pos . ) 
— uupoütos para tranaportesde leite de 1 a 50 Útraa. 
— VAR0£8 de ferro redondo (para cimento ar-

mado etc). de 3A6 Ma 1". 
— Tela para eetuque . 
— C I M E N T O " P O T Y " 42, l / S e I n g l ê s , b r a n c o . 
— Páa — Picaretas — Chibancaa — Marretas — 

m Enxadeoaa. 
- M B a n h a s de SUCQKO f ElavaçKo de todos 

o t t ipos. 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Plcnet Ir. 

,cAlfaiataria Exposição" 
TRAVESSA DO MEXICO, 66 - NATAL 

tmmm 

A T E N Ç A O 
A s n o s s a s o i i ç l n a s e s t ã o a p a r e l h a d o s 

p a r a a c o n f e c ç ã o á e r e l a t o r i o s , e s t a -

t u t o s • o u t r o s s e r v i ç o s 

C O M P O S I Ç Ã O A U N O T I P O 

COLCHOARIA P O P U L A R 
I V A N BEZERRA 

* F*brio«a*at colchSet dt drüia wgetal, wta* d « i td i , tU 

godio e aipim «m dts «sesls» tfiVsMsito ds oortifa laoitosds, 

paina, al fodlo e capim* 

lUíormAiu-M oolehâes pt fs o maemo dl«, l a t r a i a do» 

micilio. 

SUA COKONKL tOBV ttfcftfrAfttXt, M* - ALfeCBIM 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travtsta Aurallano* 97 
NATAL 

í n d i o * é| 

I n t T n a c i o n a l ^ B ' m B * 

B m ^ I m d e 10M — 1 1 " e 14 itirlafadae 

boa r t f i o ado f e e d% 8 a 4 pole^ades 
«Mm jPTSQM wctpdonnlt 
Roa CUmTSAI — TbM. 

A R Mt A ZEM N A T A L 
de M M e s , 

» l e M M » 

I MUTILADO 1 

torhará a região eletritíâmenicá 
próxima a Paulo Afonso um 
grande centro industrial e de 
colonisaçâo, 

A primeira h^talaçSo ^rá, 
conforme hl knimcíaáo, a do 
d o l ([rândea g*r&dom àe 
55,000 kilowatt« e dc Cerca de 
800 km- d* ÜMafc oot^r^or«« 
de alta voltagem* 

A cachoeira de Faulu Afonsu 
eâtá gituada a Í04 knw: cia hl 
do rio Prantúsw>; A iiltura Oi 
queda é de etrea d̂? #0 

otijii um volume áe 
OôrCd d<? 3,000 inetioí? OuWcQi 
dügua por »ègutíflo; 

Verá Kelsey» »mm de seu? 
livroô sòbítí o Brasil̂  ao ü« w« 
ferir á c&chõfeirü de Paulo A« 
íortSd, disse: "Na garganta, 
ha um pandemônio de iiquido, 
que volteia, investe e w deu-
p^nea do alto« rugindo, 0 
Niagara poda ter volume 
nr\aiOr. IVíü« seu acahhüinvíUo 
anglo-saxortíco t Infinitíimenî  
nifírto« îtciieiíco do que « ir-
rupção co&micÊi 

Dicionários Globo 
Recebeu H LIVRARIA LIMA: de francês, Latim, e 

fthol. ÊreçiM neata livraria pelo preço da editoro. 
Combater a caréstla da vida pela diminuição dus lucros 

ler A sempre d objetivo da LIVRARIA LIMA. Munam**e de catalagos, cotejem presoa e o seus preços 

aerão oa maia baratos. , 4 ,nnAn Artigo» de -Papelaria. Venda« superiores a 100,00 terá 
ainda uma bonifieflçfio, 4 ^ 4 w ln1 

Todos a Livraria Lima - Tavares de Lira, 70 -Natal -
Ribeira. 

Declaração de Enpiegádos 
Svlte embtiraCM fazendo sua drciaraçêo no 

TEMPO OPORTUNO 
MODELO PROPRÍO NA 

L I V R A R I A K P A P E L A R I A N A T A L 

P S I L V A 
R . D R . B A R A T A , 224 - T E L E P O N E 1578 

A T E N Ç Ã O 
S a n h o r a s C o n s t r u t o r a s a , P r o p r i e t á r i o « 

dasta capital ntmhJ»a 
A fabriot â* Mowlcoi M o ftdro r ^ n t e m e n t « fun« ^ 

á Rui do* Calcáa N.° UC7, «ntr, «a RUM Prwidenti «UARW» 
• Aluundr lno d t Altnctr, Akerlm, « t á í«brle»ndomo**l« •» 
r k M padremoM, com « «tonado CUBRO•• ] P^n t 

P R S Ç O f . C O N V X N H N T B P A R A TODOS 
O ara srartotirio, ar. M e Ttimira da SUv* i v ^ « » 

brevemente M M um d ^ r i l e « R « e ^ d w t . B w W « . 
yreeime A p r e * Qmtíl I M n « 



A ORDEM — Sibado, 9 d* Junho dt 1045 

Amanhã, batalhando pelo Campeonato da Cidade, lutarão ABC e America no 
choque máximo do tuteból natalense'0 America lotará pela vitoria 

i . > i • L _ A » Crônica de Wladimir Limeira H grande peleja-As autoiidadès-*Outr»s notas 
"crescente tradição, transfor-l Juw; Nilo Florêncio. 
mar-6e no maior embate dt Auxiliares: Salatiel Silva e 

o futebol natalcnse postâue, 
i^míním» como ^ de outros re» 

do país, o seu errbate 
;v;n por cento, a luta que n-
!f í:ifim por si própria, afinal, o 
i• no.>ntro peboiistifco empolgais 
t i' o sensacional com carac-
ír-1-MicaB de receber a denomi-
ní.ríui dt> "clássico dos cias»1*-

Entre nó», o jogo A8C 
x A — malgrado tudo, 
i"' ainda, a porfia numero um 
da cidade, agradando a todos t 
ítííérosRando a t o d ^ i 

Amanhí, a tarde, preliando 
i-i.i cotejo v tüdo pela disputa 
cm oertame oficial de no**3t 
mm'!4íi, vfto lutar ABC x Amé~ 
iu;i m s ta grandiosa réfregt, 
•jiu> o h atração máxima do iu~ 
ichn] »atalense» 

Disposto« e preparados para 
o wu anelado e «ensaçioruil 

os dois grandes e 
.vLHÍín)L'iado» contendores vSo 
nuli^ir uma çxibiÇfio superior 

igualar*»« em todos os 
pretos da memorável contenda» 

modoj corresponderão 
frêmitos de suas próprias 

* não fugirão as «UPH 
n^didonai« condiçoe» d« ri* 
v^;» impávidos e dignos um 
ti<> »nitro. 

o?» melhore« vaticínio« car* 
i ' o gr&nd* ehoqUe porque o 
publico natalen»» sabe 9 eonw 

qu« a peleja ABC x 
America conseguiu, ao correr 
nos tempo«} mantendo i lua 

nosso futebol, E, omanh& 
mais uma vez, pela beleza da> 
jogadas, pela disciplina e ca-
valheirismo dos contendoreai t 
pela sua própria grandiosidad. 
o jogo ABÇ x America man-
t e r - W á no ssu elevado con-
ceito de "clássico dos clássi-
cos" do nofifio futebol. 

Somente assim ABC x Ame* 
rica serão os mewnos dignos 
gloriosos rivais, que tornam ' 
nosso futebol tão querido de 
nossa gente e tão respeitada 
noa ajustes além fronteiras, 

AS AUTORIDADES 
Damos, abaixo, a nota oficia) 

da N. D , " relativa a es 
colha dto diversas autoridade, 
para a peleja da amanhã, 

x x x 
FEDERAÇÃO NORTE-RIO-

GRANDENSB DE DES- ' 
PORTOS 

Deimrtamvnto d* Árbitros 
bwtâQ D* >VTI*OL 

(OFICIAL) 
Autoridades escaladas pars 

os jogos de domingo,410 de Ju* 
nho, entre os filiados ABC > 
America» 
Quadros de aspirante» 

Á» 14horas 
J u u ; Luci pinheiro. 
Auxiliares: Valter Pedrosa t 
t Jofio Rodrigue«, 

Quadros pr inc ipa l -
As 15,30 horw. 

AVISO IMPORTANTE r 
A O S CRIADORES E FAZENDEIROS. 
TRITURADORES DE CAROÇO DE AL-

GODÃO E PARA FORRAGENS EM 
GERAL'DA AFAMADA MARCA 

* D 'A N D K»E A " 
ORNECE MEDIANTE ENCOMENDA' 

O A G E N T E 

GÃRLOS LAMAS 
RUA DR. BARATA, 298 

Caixa Postal, n.°ST - Fensi 1109 
NATAL 

r 

MUM 

Oficina Mecanica 
FERNANDES & VIANA 

Encarregasse d t todo« os serviços mecânicos} Scrralherta, 
rivü Rumtafena d t maquinai, industrias «te. 
Solda Elétrica t oxl ftt i io t m todo» os metais 

- 8c/viço pontoai o faraníM* 
RUA BORBOBBMA; 1W - FONE: 1SH 
ALECRIM * NATAL - R. O. NORTE 

O MAmerica" começou mal 
Tong Ramos, | o campeonato de 1945. Enfren* 

Departamento de Árbitros da t a n d o 0 "Santa Cruz", no pri* 
F, N. D., em Natal. 8 de iu - ! meiro cotejo do certame em 
nho de 1945. adiamento, os "diabos rubros" 

Hugo de Caitro sofreram talvez o maior re-
Resp, pelo diretor de Árbitros v * s de s u a v i d a esportiva, 

O escore astronomico 
OUTRAS NOTAS 

O 3r, Pedro Rocha de Frei-
12 x 1, veiu de encontro ás 

trac&çc$£ do tradicional "A-
.as, ativo representante em merica Futebol Clube", Era 
>iossQ terra doa produtos es- preciso reagir. E os americanos 
portivos marca "Indiana",, ofe- uniram-se constituindo um 
reçeu ao vencedor do grande bloco solido e coeso. O nome 
ogo uma bola» sem pito, da do clube não poderia ser com* 

.narca "Indiana" |tâo apreciada prometida por ^ m a serie de 
pelos clube« e organizagôe9 es** derrotas* Foi iniciada a marcha 
>ortivae do sul do p$!s, pela para a rehabilitaçfto. H contra 
iua ótima qualidade e grande o "Alecrim", os alvi-rubros 
dur^çlo, perderam honrosamente. O 

Campeonato de T é n i s de mesa entre os alunos 
íia Escola T é c n i c a de Comercio de Natal 

Amanhã, 6» 9 horas na séde 6.P jogo — Vencedor do 3.° 
lo estabelecimento, haverá in- jogo x Vencedor do 4.° jogo, 
arassante torneio de tenta de 3.* RODADA — Melhor de 7 
nesa entre os alunos da Ks» pontos — final* 
;ola Técnica de comercio d*. 7.° Jogo — Vencedor do 5.° 
iatal, estando as partida« as«' jogo x Vencedor de 6.° jogo, 
im organizadas ; REPRESENTANTES 

ano A Antonér DUârte, 
J . ° ano B — Cicero Bandeira 

de Moura. f.MHi J 
2.° ano A — Adailton Soares 

da Costài 

. * RODADA - Melhor de 
J pontoe 

1.Q jogo — 1 Io ano Á x 1 > 
mo B» 

2.« jogo - 8 A ano B x 8.° 
no básico, t \ 
3.° jogo — 2.° ano A x 3.° 

no técnico* 
4.° jogo — 4,° ano x 8.° 

no técnico. 
* RODADA - Melhor de 5 

ontos — SemMinal 
5.° jogo — Vencedor do 

ogo x Vencedor do 2.° jogo. 

placard de 3 x 2 não constitue, 
©m absoluto, um íYaçasso. Pelo 
contrario, representa um pro-
gresso rápido e evidente. A 
diretoria amçricandf continu-
ando tm seu trabalho insano 
para debelar a crUe técnica do 
quadro, adquiriu o concurso 
do centro-medio do ^Portela", 
Clóvis e de um "ilustre desco-
nhecido", talvez Idos suburbios 
reciienses. 

Qa dois citados elementos fa-
rão brevemente a sua estreia 
em nossas canchas, porém é 
bem porvavçi que não atuem 
contra o "ABC", Uô pugna de 
amanha. 

Mesmo assim o "America'1 

lutará com afinco e entusias-
mo para, pelo menos, vender 
caro a derrota, Aliás, já é cos-
tumeira a resistência que os a -
mericanos oferecem quando se 
defrontam contra o "ABC". E 
hoje, mais do que nunoa, oe 
americanos precisam da vitoria, 
representação pratica da uma 
rehabilitaçôo. 

Ererton Dantpa 
Cortês 

ADVOGADO 

Sscritorlo « Reaidcnoto: Ruc 
Deeetobargador Dlonirio Wtíguai« 

ra I H 
SlòMori ^ K^ G» 4o Horta 

Djalma Aranha 
Marinho 

e 
Garibaldi Tinoco 

ADVOGADOS 
Edifício "Élder* 

Rua Silva Jardim, n,° 81 
FONE 1570 

Watal — Rio Grande do NorM 

Raimundo Hubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogadoe 
do Eraflil) 

Aceita cautos civis, comerciai! 
; criminais — Escritorio, praga 

Corarão de Jesua 631 
Mosaoró — Rio G. do Norte 

cer, F^reira^ Clóvis e George 
deverão completar a. ofensiva, 

O triangulo final, entretanto, 
^ , - , , . n S o inspira confiança. Não vi 
De fato, o o n f abeoed^a a i n d a 0 a r q u e i r o B m i l a t u a r ; 

e muito superior a equipe do I informaçôe, valiosa», dão 
"America". Mas, o cotejo pu-
dera tornar-se renhido e equiíi 
brado si 03 americanos jogarem 
ço?n d & â . d ç entusiasíno supe-
rior e espirito de luta eviden-
ciado, 

A linha média conta com dois 

a entender que é mais fraco 
do que Rossini* A zagq e 
um enigma 4 Segundo çumores 
que correm, o zagueiro Boca* 
dágua, iívfonttôstavelmente o 
esteio da defensiva rubra, nãq 
atuará. Si isto suceder, as 2.° ano B — Erico de Sousa 

H t
0

C ? a d t l „ . ^ 1 i v ^ r e s de destaque, 50 e £ 
S.0 ano ^ Damásio Franôis^ Uo, os quais muitô poderão ; diminuirão cincoen 

ta pç? cento. Leonidas e Ed-» 
milson é g sçaga mais pravavel, 

O ^America11 lançará todos 

co de Moura. fazer, principalmente si for - ! 
ano Antonio Balbino marem com Ademar a linha 

Filho. j média. 
2 .° — contador Adalberto t ataque conta com Viana, 

Bezerra Veras, ! em grande forma, e Natanael, 
3*s — Técnico Francisco Ca lutando* como sempre, com 

nindé. I uma grand* vontade de ven-

REX hoje em mátenée e soitée 
Entre as chamas que atualmente devor m a Europa, 
nasceu uma historia impressionante« onde se vê que 

> não è com metralhadoras que se destróe a grandeza 
dos homens» a ié das crianças e o amor no coração 

• • feminino ' f< 

ABANDONADOS 
O DRAMA QUE MAIS NOS FAZ SENTIR OS 

HORRORES DO NAZISMO 
, âoddy Mac. DowaU — Monty Wooley — Anne Baxter 

.Çpmpl.: Nacional — Parámount News 

os recurso», em sção. Será 
um« luta desesperada, dramáti-
ca mesmo entro a classe mala 
apurada do "ABC" e o entui 

I SiAKftlft A n VÍfOt> fln ranaivi^fjq 

americana. 
/ 

O "America" lutará peto vi-» 
toria com destemor e bravura 
— pelo menos, assim egperam 
os seus mata apaixonados tor* 
cedoreSí 

P r . A b e l a r d o C a l a f a n g e 

CLINICA DE CRIANÇAS 
Das 10 to 11 t das. 14 4a 

16 1,2 horai 
Cons.: Rua Dr. Bar afta, |B10 

— I S - Tel. 1120 

H*sfdencí* • Avenida Heimti 
da Fonseca. 

t f "Padre Monte 
U m wte f i « punwuJi i i i— <o m » i m C a — O 
f icr l l t pof H v t n c o e U t f W o ü k • 

HÍMo 4e N«rta^ 
3HWIDÇCÏ * * Cï̂ P IMO 

U V B A B U l P A K U m » A t â t - f . tÊLtÂ 

S U A M . M À M à X A t m -

— t a aagulntt a elesilíi oaçâo oatólioa para «et« (Um«: poda aar virto por todo«, 

provéitamento. 

oom 

wÊÊL^àm 

tTE "ABC E "IÜVENTUSM 

BOL» DISPOTAIJDO O^TOR- N.uUeo PotenfP 1 ^ ^ de 
ABERTO DO "CLUBE HÍPICO 

, camptlo do Torneio Aberto. 

D E N A T A L M n I Dada« ai »impaüas qu« d « « . m o a Mxtttot do M C r . e . frutam ot pMUmtw <U hoje Na « o * d » iluminada te "Ctn 
t r a B4>«rtiv» VMatotno", a* 
AvanUk M m m F m i , no T M , 
rMllatr-ao-á ho}«, « tflapula 
d* « M M léÊák 4» T a n * 
Atar i» « • y « w M « m » C m 
p m i rnnw fW» pito " G a b t 

« t MM4 N 

t "Juvantua laporta Club»", 
qua «a « M w t n m totooadoa « i ^ rati« « ^o r t l v o , é 
p r h M l r o • « « fundo l u ^ r , r w - « p « r a r quo grand* publico 
pMttfMMtttt ê " A B C , ualoo oomparaça á quadra do "Con-
b t r i m te totiinwn» etr- tro Aport tvo r«mlninoH para 
tarnt, N M mrwrtt> trtuniw m aalatlr • um d * mala intoroi. 
M M « te N » wmmi • h m * mb«w « rMihite« pr«Uo# te 

Ml M ar 4f nwH ttrr*. 

I í - - r 
Tm 

« fl*»|i«i H M » * | f M t 

I MUTILADO 1 

DR. CTMO Bezerra 
Ch$fê do Serviço eHfOoa 

eODVÇAA tXtMKAB »0 áWUQ 

CUnloa eepeetettaodâ do 

AparePio DtgaeMvo 

«o W - L O ^ D m I I éa IT 

K m d m t í * — CoMt lg io 9Kk 

Coojultorio: — Rio Brat* 

- F O N E IKHr-

CIRÚRGICA GERAL 
Conaultorlo: — Edifido 
Aureliano » Sala, 6 

Raeidaocia — Rua Manoel 
Dantas, 477 

70NE - 1414 
m m il 

rtBflOR 



Será amanhã a procissão do Sagrado Coração de Jesus À I g r e j a está em dia 
t í *v*f»»»f»»m*nt#* Atitam Am tmMtm nu Catedral P, # , , *** C i i ^ C M — — w — - — . u notável documento c«m nn, , i 

Pol solenemente celebrada, 
ontem, na Catedral, a Faita 
do Sagrado Coração de Jesus. 

Conforme noticiamoi em 
nossa edição de ontemt pela 
manhã houve' miaaa solene, 
ás 6,30 horas, encerrando-*« a 

Festa de S. Antonio dos Militares 
. , o novenario preparatório á fea-

festa A tarde com a bençfto u d o g l 0 r Í Q 9 O Santo Antoni 
tiô 69. Sacramento» fem vlrtu* | d o g M W t a r i f i q u e ^ 
de dft* fchuvaã caídas nesta n o dom^go 17. 
feapit&í, a procissão com a iv' 
mftgem do Sagrado Coração 
de Jesus não poude sair 1 

Começou, ontem, o novtnano prvp«rãi;õnQ 
Teve inicio, ontem, na çapeh ae ouvir, no coro, a Scholal Caio o tampo permita, fun 

Cantorum daquele oonvento. 

A noite fnt P® 

do Convento doa capuchinhos, 

0$ santos exercido come-
çam éi 18,45 horas. oficiando 
o revmo» frei Teófilo, provim 

ma, ficando adiada para amH' q M d 0 í j W u d n h Q S havendo 
nhã, ás 16 horas, 
tempo permitá; 

Wbo o 

IRMÀNDAÜÉ! DO Mi 
SACRAMENfO 

tí rtrnVèdói1 da Irmandade 
do SS. Sacramento pede, por 
nosso intermédio, o compereci-
mento, amanhã, <)e todos os 
irmãos, ás 15,30 horaí, tis 
Catedral, afim^de, ineOrpd*;tt-
dos, tomarem m pro» 
fcíssátí Úú Coação 
He 

oonvento. 

de ontem foi de-
dicada áa autoridades, sendo 
a de hoje paraninfada pelas 
crianças, t a de amanha peioa 
estudantes« 

!>nará a partir de hoje, no 
tamar da Igreja, uma quer-

messe, cujo resultado finan-
ceiro se reverterá para a? 
obras da capela do conven» 
to d« S. Antonio« 

A O R D E M 
NATAL Sabado, 0 de Junho de 1045 

' " " " " " — c 

T E R R E N O 
VENDE-SE UM EM FREtfTÇ 
A IGREJA DE SANTA TERE-
ZINHA, MEDINSO 13 ME-
TÍÍOS tíÈ FHENTE POR 51 
t>È FÜNDO, LADO DA SOM-
BRA, TÔDO MURADO E 
COMPLETAMENTE LADEA-
DO POR fcONSTRUÇÕES RE-
CENTES. TRATAR A AVE-
NIDA FLORIANO PEIXO-
TO, 381. . ' 

toda« fis noite« predica« peio 
í fèí Anton :o d « Terrífica, re-
fítSiçâo do terço e da ladainhfl, 
tmcerrando-se com a bttttftb 
do SS. Sacramento, fazendo-

g " —• •— — — 

Pascoa dos detentos da Colonia Penal de Jundiaí 
Suâ mlizaçao, a UM nhã/ promovida pela Li B< A . e pela l Católica 

~ * • - • - • • ninos de Ação Católica, deven 
do viajar amanhã até Jun-
diaí grande numero do eia* 
mentos das nossas organiza* 
çôes de At C„ que promo-
verão animada fe&tividade, 
distribuindo valiosa» lembran 
ças 6a pessoas recolhidas e 
residentes na Colonia Penal 
"Dr. João Chaves". 

Conforme temos" floticiado, j'inteiro apoio á foliz inicia-
vai realizar-se, amanha, na cultiva o revmo, pa, Suassuna 
ionia Penal t<r0r, João Ch»«'de Alencar, vigário de Ma-
ves1^ em Judiai, a tocante J caiba» as nossaç autoridades 
cerimonia? da páscoa dos deten- ' policiais e o ar* tenente 
toa é&tíi promovida e orga» • José Antonio da Silva. ins-
ilíada pela Juvantude Cato* | petor da referida Colonia. 
lica, secções masculina % f O santo sacrifício da missâ 
minina, e com a colaborâç&a será oficiado pelo revmo, pe. 
da Legião Brasileira de As-(Nivaldo Monte, as&iatente e* 
sistencia, Também deram sçu | cieaiastico dos setores feml* 

¥ 

u notável documento cum qua d J«|m4, v%m 

mara se dirigiu povo brasileiro »um* hora da* 

possuir 
nemsidudifc 

ex-» 

t̂ iMkl 

nftum " 

A Aôt« a o d i a 

90*822 
Não se trata de nenfofttf 

palpite dc loteria «cr d * 
pernicioso jogo Aç 

Traíw-se do Humer« áe 
pessoas güe Sê tmVif f* 
terám to taMjJtefyriiO, em 
1944» ftdmêüt<« no« Estados 
Unidos segundo revelam 
& mHktkm. 

AlOita isente p m w UMA 
noção completamente er« 
radâ do que seja a vida 
americana. Pensa que Hol-
lywod ou melhor, as fitas, 
constituem a amostra da 
ideal americano de vid*< 
Quando » verdade ftáo é 
essa, 

A vida ffttoiicà nort4 lit* 

mericôna m intetisífitil Àê 

mo para and. ftsa* nU* 

mefd aproximado 4a 
mil éMiVersdca Í muito 

Moquante, Cftntô tamUm 
eloquente { o tiumert» dê 
sacerdote (espalhado pelo 
tcrritpm americano, itieltl» 
sive eolouias« Ele soma 
n cífr* bam romolador» da 
37.749 padrep, havendo 
um aumento de 779 sobre 
u totaJ do aro anterior. 

As religiosas são éM 
mttnero dé e o » 
ieiffos pertencevítos A bt* 
ttens MÍJriòiaa t A* 1 1 « ! 

N i o i pi^ciso h t e r lar-
g fs Hvmèdtariea ( M tomo 
de numéros tf* aigniflcA-
UVOÉ, 

progrMo do cntottclsnio 
ám terras amerioiM*. 
K nio falamos nas grau** 

ém s n i v i r v I M c i ^catoH« 
tm, naa yujtote* arganten^ 
f i e s Ae tori* * t é m t tn« 
d v a b t • p#d#r*e* Ldf t to 
à* N m é i t u e tm m 
Hfo êê e i M M d f c i m 
iMlimr du m m l H M d 
dN^ swa Ithnea. 

ha 4e Mr u p 
pHarea (U 
turf» 

Realiza-se amanhã, na Catedral a paseoa dos 
alanos da Iscola Técnica de Comercio de Natal 
Café e sessão festiva na séde dó estabalacimento 
--Campeonato de "tenls de mesa" entre os alunos 

Constituir^ edificante mani-
festação de fé católica, a so-
lenidade, amanhã, na Catedral, 
d» paseoa coletiva dos elu-
ífos da Escola Técnica de Co-
mercio de Natale â i qual tara 
bem participarão os dir atores 
e pfõfaéiorós desse conceituado 
éâtatoiwlmento* 

O santo saeríficio da missa 
será celebrado ás 7 horas» 
seguindo»«e, na séde da Es-
cola, café o sessão* festiva, 
abrilhantada por itffríâjla or-
questra. Falarãa de ou-
tros oradores O Í repr^gemtan^ 
tes dos corpor do<jwte J d i s -
cente. 

Após, «ais dos èafòe<r do 
estabelecimento, sat# disputa* 
do animado camj^on&to de 
"tento da mesa" ep t re os alu-
H6S doe diversos <eur«os, ha-
v i d o prêmios i jara os ven-
^»dores colocados em pi-fflltiro 
e segundo lug*v*r, | 

A entrada ftmm a 
todas aa p e s « ^ qu<* u m -
ram participar é k freta de 
páscoa dos aítin^g da i ^oo -
la Técnica da Ctomtrcio de 
Natal / ; v 

4M » 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS 

Raimunda da Mota V a n d e r 
lei, viuva do saudoso Segundo 
Vanderlei, 

—Dulce Palma Tavares, és-
posa do dr, Otávio Tavares, Af Macedo. 
diretor dag Obras da Prefei-
tura d« Nfctal e nosso coopera-
dor* 

SENHORES 
—Cesar Felinca de Qliveiia, 

funcionário aposentado da Fte» 
oaUaação do Porto, 

^-Tadeu Vilar de Lema«, 
Fiscal do Consumo. 

SENHORINHAS 
Maria Iraci Nunes da Mace-

do, filha do tenente Vivente 

DIA LITÚRGICO 
SS» PRIMO E FEXJCIANÔ 
Ambos romano*, foram ma?'* 

tirizados sob o Imperador Dk>» 
declano, no ano 503, 

AMANHA 
SANTA MARGARIDA 

Padroeira da Escoaria l̂á 
foi um exemplo da ratoh*, 
•sposa de mies cristâ*. 

CongregajÕes 
Juvsntud« Ma a-1Marianas 
culint Catoh» 
O PfMidente doa eatagia Hõl 

iá Juventude Católica Mac ta -
ilfla, aviaa aos estagiai ios, 

aer^ amanhã, ás 6 
Horas na &4áe da Escola T ó -
nica de Comercio de Natal a 
r tuni fo-para a viagem i Juti-

dial. 

ÖATEDfcAL 

Alft&fihã, o« congregados aS' 
sistirlo á m:isa da 7 horaa^ 
na Catedral^ solidarixando-s* 
& paseoa dos alunos da S S H 
oola Técnioa de Comércio d«f 
Natalr Após, tomarão café na 
séde social^ ondt haverá fea« 
tiva aeaaio.. 

«M 

Os pobres do Dispensário Siofrooio 
ßa/ . T e l o tom, Me, soa piscoa 

A n miaaa v que foi othAiri** mungantes, que em numero de 

* 

da» hoje, As 7 horas, na &*» 
te^xai, pelo rewno» pe. N i -
Vf j Gurgel, secretario $ m \ 
1 a diooeae, • r ep rwntan t » âò 
exmot ar. Bispo D, Marífo-
lino Dantas, o i pobres tiooor-
ridos pelo diepisnearto Sin^j 
fronio Barreto* deete pitai, 
ftaeram vua pesco« fitfetiva. 
Ao Cvmgslhg, o peUmante 
piMunelou «omovMflsiri* pa-
-Ipvía^ WWto f éee g^i p®™ 

quasi duaentoe receberam, 
piedosamente, a <Jesus»Hostie. 

Após, no edifício do dis« 
pensárioi foi servido lauto 

tafé aos eomungantas, para 
oujo preparo multo ootltfi* 

buiram as íamiUee nataienaee, 
oferecendo ás IrmAe 4e Ca* 

ridade, dedicades promotoras 
4a países, aa suas drilvü em 
I jaãr iM « dinheiyv. 

i NUTIlflDOl 
ff n i rrTTr^^ 

Eirtinh^ Rego, filha âú 
João Sergio do "Rego, rtãí&ttte 
em Flores, 

CRIANÇAS 
MaurieSo, filho db sr. Porfi* 

rio Pelinoa do Amaral, funcio-
nário das Docas do Porto de 
Natal, 

AMANHA 
SENHO ilAQ 

Antonieta Garcia ^ da Rocha, 
viuva de José Mendes da Bjj* 
cha, 

—Margarida Teixeira, vi*ívfl 
de Miguel Teixeira. 

—Nensinhi Miranda Nsv^^ 
viuva do saudoso d̂ . José ífe^ 
ria Neves, 

—Maria do Carmo da AU 
meida Paiva, esposa do ar. Rui 
Moreira Paiva, agente da CL% 
de Navegtçâo Costeira, ne«u 
capital, 

SENHORES 
Profeeaor Silvio Tavares * 

funcionário do Departamento 
Adm'natratVô,do Estado> 

—»Pranciscô da Sóuza Ribei * 
ro Dantas, funcionário da Pre* 
feitura Munic^l 

SENHORINHAS 
«—Rute de Oliveira, fUha d^ 

sr. José Fernarides de Olivetti 
—Leonor Fagundes, f i lh* ds 

sr. Saluitian^ Fagundes. 
•<-SlixalAte Varela da Costiu 

filha do sr, Francisco Varela 
da Costa. 

JOVENS 
—-Geraldo Marinho, cursista 

da Escola Técnica de Comórw 
cia de Natsi. 

—Gotardo de Brito, auxiliar 
do oomérolo de Acari. 

CRIANÇAS 
Neide, filha do sr. Manoel 

Ferreira Borges, coletor fe* 
aerai em Moeeoró e noeso co« 
operador. 

««Teresinha Cavaleanti Ma« 
toe, fUha do sr, José Naaareno 
Matoe, residente nesta eapli»l> 

V I A J A M » 
DR. FLORO D O M O De 

sua viagem á oidade d « Mos-* 

neagnento dali, retresaou, aii« 
le-ofltem, o dr. vioro Dorta, 
chefe da Repariliia da lanaa^ 

da Natalf mê toouna as 
n w ^ p i s w i f m ses»* 

mais decisivas para nós, enche-nos d<? vons»iaçà« 
K' que o futuro cardeal do Brasil mostrft 

uma noção muito clara e perfeita du* 

do mundo moderno. 

Aliás jossa doutrina que o üí* . d Jainu* 

poe náo é a SUR própria doutrina, mas t.omo 0 

declara ele proprio*, a doutrina do episcopado hra* 

sUfiiro, a doutrina da prepria Igreja Católica 

O notável documento enfrenta^ com muita da-

reaa e decisão, tudo quanto ih respeito á chamada 

questfo social^ inclusive o problema da* veh^os 

t r o o capital e o trabalhe-. Nã« eKcunde lmu'fUi«s 

jé ulcançad^ com * atual U^Utaçu» ^ íi;<)mlho, m 

Brasil^ omhyra nâo womte ijUr muito :du<la ha a 

fazer. 

Nes'fc phíítú e tUriOSO fUSsilialHr uiti. rri't-.is. 

explanações no documento da lateja sm n̂ poticlas 

no discurso de Preste* quo não disse iluda <1*5 novo. 

D, Jaime fala no "profundo d<-i;ajusumu>M<> 

social*1, e insiste em que mo*í \wns turrem* u<» 

mundo não se acham equitativamente di^rihuldoN.M 

Prestes alude á dolorosa situarão das can^da^ mais 

pobre* do nos&o povo, ao miwravül nivid dt* vidi« n 

quv ch^ou, 

Prisst^ agórã, pm'onUa cfninis^es m\xin»% 

acordo« mutuos de empregados q i^prv^AiUn-i^ 

para resolverem as divergências Inevitáveis^ cria-, 

das pela própria vida. Oraj Leão XIII muito zwws 

de Prestes não preconizou coisa diferente, K a 5 

de junho de 1920 a Sagrada Congregação do Conci-

lio respondia ao bispo dc Lille, na Franca, a prop«-

sito de um conflito mtitv pútrees & opmtios, nvu 

nhee^ndo am vantagens do constituição <t*? sbuiu 

TOS VIGOROSOS DE F ONIPRÎ ÍULÍM̂ , 
reparados, ma»» iendt» amigues <\u 

ü o o r d o c o m a j u s t i ç a i* h e q i i i dado . sem 

caridade cristã, 

for tudo isio comunistas slnCrros u 
näo ap^^'^Bdo» que a igreja tem a sua <lou4mm 

social^ çapax de solutrionar a grave situarão nitm-

dial» 

E por sinal que muito mais solida e mais prih 

Vftda pela hUtoria do que o comunismo, se tem, 
essõã pontos de contacto, é ; no entaUo^ inimigo da 

igreja, 

f B W W f 

VILLAÇA 
Medico de Crianças 

Consultório: Rua Ulisses Caidas, 88 1.° — FONE ÎS02 
fteaidencta; Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — Tirol 

ços inloiais para a realização 
daquela importante obra* 

DR. HÉLIO LOBO - A -
companh^do de ÊÛ  exma, ia-
miiia, viajou, anteontem, com 
destino ao sul do' país o dr. 
Hélio Lobo, engenhe!!? do 
Departamento Nacional de Es-
tradas, e que em Natal exer-
ceu a&. funções de técnico da 

F . C. R . G. N . r 

0 competente engenheiro V A Í 
servir na Estrada de Forio 

PELO FORO 
SENTENÇAS DO JUIZ 

QUARTA VARA 

0 dr, Carlos Augusto* Jui* 
da Vara Criminal d« Meno-
res, prolatou M seguintes sen-
tenças: 

1 — Condenando o rcu Jo-
sé Augusto de Oliveira, ex-Baía «Minas Gerais, 

DR, ANTONIO TOSCANO d a Força Policial do 
- Após alguns dias do per- « . , d i { ( 2 ) 

manencia nesta «apitai» aonde â Pen® / 
veio em visiu á sua e*ma. ía^ anos de reclusão, por t*i fs^ 
milia, viajará, amanhã, para u elütado a fuga de presos na 
Rio de Janeiro, o dr, Antonio £ a j i â ^ Detenção desta CapU 
Toscano Cavalcanti, que se . 
fas acompanhar de sua digna ^ t , , m 
m J o S ; d Ziln Cavalcanti. \ U - Redundo paw 21 

A «Mc HOMO pnatdo amigo uno«, 7 meses e 15 dia», a pon« 
• valorow wngracado marta-' j ^ s t a ao réu Jüaqul») A w 

n . U < , m í t X u Í t d 6 d L S , d V 0 S r . ro di» Silva, incurso tw ar». 121 do ti* ntttropol* do ptó», d « . ^ á o C o £ , j g ( ( P e t l a ) . ( H o . 
aejaxnos uma ót!ma viagem. 

(Conelue na 3 * pagina) 

Cinemas 
ABANDONADOS, no "Rex" 
Bom /ittrie que pódé Set via* 

to por todos com proveito mo* 
rat, 

B E R U M N A BATACAD^ , 
no f 4Mo M o " . 

Pom $dkltoe eepoiee de b-

eor atd o /HH, 
O U U O B EM A R M A « , no 

MRolal". ^ Restrito. 
IVophiHt de u m r t i i 

BOtMIOS XRRANTB8, no 
|UMm ^ Pom edultoe, u 

u r w a i e f E i 

i N l M l î t 

middio qualificado). 
Hl _ Pronunciando J<'»° 

Ulisses de farias, acusado de 
homicídio, como incurso nd 
Urt. 121 do Código Penal- 0 

riu aoha-w recolhido á CbM 
de Dttançào. 

IV — Decretando a pnsa« 
prOVtntlva do rtotorUta ^ 
pipoca filho, acusado d« ho' 
tnlcidlo • íarimentoí «r ir« ' 

0 acuaado foi preso « r«««* 

Ihldo i Dttançâo 

p vé td** 

f n a t a f 0 " o**1* 

MMÉi á i A o s o s a . 

' v 1 ! " P 
r\ ÏÏÏÏTÎR1 



Cortói de Issus: dt Majestade 
I. -ir. <> U OVUM de Infinita [»mar... Esse amor que anslm 

.!,!•!<.•. NÍIO É menos tfran 

,, ruuirUUa. Seu 

• >.t» < m i uüivuu de um 
i;iíiuii«mt*nte dijjno 

çuust iovcívn cia e 
[') t^w eoraçàu divino 
no tabernáculo* De-

imitar 4is reverenciou 
d<>u santos quando 

».>erunU? o eHcrario> 
..M.iiv (kiH), sobretudo quando 
-;>*n\:t Coirtunhuo recebe a 
. »;..:,• rnfir.itH, Que pro* 

ür^rulc Deim 
,-4 í^)) wita vida 

por JH.̂ SO 

e:itiVn o coruçào de um rw— 
na (} ser a poderoso pnra domar 
y cativar o meu.,» 

t i ' Jtsu* f ou vos amarei e 
vosso an^tir ensinar-me-á a 
abater-se pela humildade. 

Vendo a ingratidão doa Ho-
mens a alrna fiel sofre, procu 
ra desagravar a seu Deus e 
converter 09 pecadores, O zelo 
è inseparável do amôr, 

Dai-me Jeeus esse espirito 
de reparação 9 de desagravo, 
qut> mg o uunho da ^evoçSo 
feo voííüí» t-oragâo divino, Fa-
tei-uu: «?oi'.trii)UÍr para o ad-
vento vos>ii> rviyio. 

f V. ^ ? ^ ir 
O R E S D O E S T O M A G Q 

P R I S Ã O D K VENTRE; 
1 * 'm 1 * u. 1 5 * 
* k S » t 5 3 : -2 í ^ i i i * V 

A:-; ^MMU^hS, VO-áú» niiíírttfc, 

• • i V «'ubî s-ii, ft UíííUJÍ' piirte 
':;;:.• Vir//í-:»> dovidíi« ÍUI UlfUJ 
; ..iíü-iiifKUíieuio do í<parelho di-

-í Ívu o c«>mjecjuente PritSo 
>•<• Vc»Ui-v. As PUuias Úü AIu 
( Mtórí tão indicadas no 
1::: i;! r J 1e fto da Pr is a o de V en-
w,- e .süas manifestações e natí 
-•^io-iioUtes, Licenciadas pe« 

rtúâde Pública as Pílulas do Abbade Moas sao usada 
• • <otmíl^rvs de poKfioaf». Faç:mi seu traUimento com o 
ÜSO ÍI.ÍM Piiulas do Ábbadc Mos*, 

«S 

WW* NMM 

SOCIEDADE SALESIANA 
AílMsiravel a difusão ccmsc-I os Saleuiunosi Z Diotieftft, 4 Vi -

Padres Saiesimu«*. cariatos Â^v.stoíicos e ^ Pro-
• riihus TLC R. João HOWIÍO feituras ApostolicaH, 

!,:»•!» 14.000, dos tiuais 1 
r.i.-íiijil U Arw^bi^pfs ^ AU^w-yo a Igreja com lais 

i : ! f i l h o s e coiti iãls 

î n-a?: tíe Mi^sooS dir ig iu vantíeíí^os. 

SANGUE V A VIDA 
JVÜTJK O SANGUE DE PHEFEIIENCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO A O ORGANISMO -
ÃGKAOAVEL COMO V M IJCOB 

1 « w m * 1 
Tome o popular depurativo cempos* 
fe dç HERMOFENIL, SAMAMBAIA « 
KÓOUT5IRA, PE' Pt t FEDSIZ» S A L S A -
P^HEILHA « outras plaíxtaa medid-

d? alto valor depurativo. Aprova-
e- f^io D, N, P. » m o m«dKm$So 
? n hr 00 tratamento da Sifllto • 

r.^tt^mo oa mesma orfaeam* 

AORDEM — Bfgunda-filrai 1 id« Junho d» 1045 

0 Comunismo 
O "Comunismo nio 6 'a fra-

'w*uú«aüe: e a Inversão do-odio 
entrç as classes. Náo é a rc-
«oncüiüçüa Ai* homens, é a 
sua exterminação mutua. Náo 
arvor« a bandeira do Fvange-» 
lho; bane a Deus da tuma e 
das reivindicações do povo. 
Não da tréguas á ordem. Náo 
conhece a liberdade cristã, Dis-
solveria a sociedade, Extin-

guiria a religião. Deshumana-
ria a humanidade. Everterla^ 
subverteria» irrçrteri» & obra 
do Criador» 

RUI BARBOSA 

RA 

I 

s« » 

s © 

ESPRESENTAÇÕEa 

nWlX)RTÀÇÂO 

S KSPORTAÇAO 

4 

DBL P E D R O S E G U N D O 
I B P 1 C ! A L I S T A 

VMS VmSAJUAS - PROTOLOQtA C « F l U f f 
Ct radical das hamorroidaa» vmYixaa a hidrocaloa, m opartflo 

s'.m dôr, Deonçaa da urtta, prAatata, vcaiouka, aamfotia, bró* 
e rina. Tratamento rápido dos uratritea agudas a oronlaMk 

• 8uu oompUcaçAta» Parturbaçto «Muala — Ürttroaaopla 
OalvaM Cautarlo 

DAS 15 HORAS KM DIANT» 
Cjn. uHorlo: Edifido "Nova Aurore99 — Boa Dr. Bamta, Ml 

1 ü andar - RMidanda itua Aprdí, IW - Fooa ÍÈm 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO, 1M - f O M B W W 

Ambulatório n^adioo daAtirlo. Botpital — Cam do Srodt . 

^ de Cr» 10,01, M J » , 18,00 • » , « 0 , A l « i W w t a i f « « 
lorfoi ronUnUAltt 

EDITAL 
I — De ordem do Exmo. Sr» 

Gen, Cmt. da I f i Região Mi-
litar, os sorteados convocados 
da classe de 1924, alistados em 

residentes neste Estado, 
poderão ser inspecionados de 
saúde no Hospital Militar de 
Natal, de 15 do corrente a 30 
de Julho próximo^ de acordo 
com o a r t ° 17 daü Instruções 
paru execução do decreto-lei 
n.° 7.343, de 26-2-1945, 

II — A referida inspeção ê 
voluntária o os aliatudos não 
terão direito a patífmgem, 

III — Ou sorteados referido« 
devem se dirigir diretamente 
no Hospital Mtíitur desta Guar* 
niçfio* 

24.11 C. R, em Natal, 0 de 
Junho de 1945. 

Aiuiaio de Andrade Mwtw 
Major, Chefe du 24n C. R , 

OITO GUERRA 
0 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 
Escritorio : Edif ido Banco do 
Povo —> 2 . ° andar — sal« 3— 

Fone 1601 

Joio Medeiros Fiffifô 
ADVOGADO 

Escrit AT. Dago* de OUIM, f » 

l . ° « o d n 

RmM. Av . RotfrlcUM AItc« , ti» 

D r » T © o d u l o A v e U s " 

DOENÇAS INTERNAS 

2Upecis!i&«&t» 
CORAÇÃO B V A 8 0 B 

KUtroctrdiograãi 

Cotuul t « dM X4 1|1 « r i dte&te 

RSdilido AunUane — 8*1« I 

Vida rural 
CRUZAMENTO 

Silvio Saies 

A R A F £ R I 0 A J ; 

t C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , a * 

F R I E I R A S , 

1 E S P I N H A S , E T C * 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

/ d i f i d o 4,Eîdçrw 

Sala — 6 

A n t i g a m e n t e se c o n f u n d i a a gue Sehwyz e outra parte du 
hibridação com o cruzamento. 
Esse estado de cousas, hoje 
em dia, dado o progresso da 
ciência, não é mais permitido, 

A união de duas' especies di-
ferentes, como a do Zebú 
(Bos indieus), com o gado eu* 
ropeu (Bos tarus), em zootec-
nia nao, se chama "cruzanifln-
to'' e sim hibridação. 

Este vocabulòj que origi* 
na da palavra grega | cuja sig-
nificação é violação ou ul t ra-
ge> é dado ao método de re-
produção—quando se acasalam 
animais de especie^ distintas. 

Dá-íí^ o nome de cruzamen-
to á união entre dois animais 
da mesma qspegíe, p o ^ m de 
raças diferentes^ dos quais, um 
pelo menos, de puro sangue. 

Pela rapidez de seus resul-
tados a façUidade em aprovei-
tar os animais aperfeiçoados 
t>m üonas criadora^ mais anti-
gas, é ele ü mecanismo moder* 
w da expansão das raças 

E' que, com o cruzamento, 
se podtí ndotar d ^ d e logo ra-
ças finas correspondendo th 
tHK^ftiidaaeg Jpeais e dado o 
pequeno numeio de ivprodu-
t o r ^ exigidos, aem as despt* 
^ das importações em massa 
do puro sangue^ os gravea ris-
cos decorrentes da a c l i m a t o ^ 
neus fenomenoa» 

sangue comum. 

Tratando-se de cruzamento 
continuo, um touro da vaca 
Schwyz coin os mestiços da 

geração e seguintes^ tere-
mos na 2.a geração mesti^o^ 
3.4; na 3.a do 7 8; na mes-
tiço« J5 16 de sangue Solnvyz t1 

assim por diante, 
O produto 1516 já é 

derado praticamente como 
ro por cvu^i'1. 

III — Cruzamento p<n infiw 
tíão. 

Obtido pela intervenção dis-
creta de um touro de raça a« 
períeiçoado, numa só geração, 
para dar a outra raça alguma 
qualidade ntr 2. O fim usual 
é de rr ;lhorar as condições do 
fecundidade do ivbanho ou 
para lhe açrescentíir algum pre 
dicado. 

H a outros modo.s de cruza-
mento, porém de nienor impor 
tancia para os criadores qu^ 
estão ainda longe de uma pe-
cuaria aperfeiçoada dentro das 
normas da zootecnia. 

D r * M u c ^ o G a l v ã o 

d e O l i v e i r a 

CHEFE DO LABORATOEIO 
uvi iH -IQU »V ».' M tu 

Exume d(? Sangue — Uttna —« 
Fezea — £sc(»Tro — Puz — L\* 
q-uido c«/alo raqukno — Vaci^ 

na« autogeruis 

DIAGNOSTICO PRECOC0 
DA GRAVIDEZ 

Laboratório; Rua Frei Ml** 
fluelinho, S6f Fone, 11X8, 

Elxpí?dieníe: Das 0 â& 11 « 
da3 14 às 17 hor&ft 

RES1DENCIA: 

Rua Tralri, 642 — Fone — 1388 

CtJNICA ^ E SKNBOKA 

DO 

Dt. E t e l v i i i o C u n h a 

Assistente do Uo^phiU Miguel 
Couto 

DOENÇAS m BE^ IOBAS 
PARTOS 

Opda« ultra curtiu bistari d « * 
trko f eletro-coagultção etc. 
Cona. Rua cri, Boíüfacio, 223 

(Ribeira). Fone 1082 
Da9 15 és IS horaa 

Resldencia; Praça André dti 
A3)uquerque* 534 — Fone! 1375 

MMŴt« 

Dr. Jacob Volikon 
OCULISTA 

Sk-intámo dt Cltiüflft dt olhai 

do prof* Ccstrlo Andrtdt t 4ê 

Ho»pittl S ta t t I t tb t l d t Bftll 

Op t f t f t a » i t tettmmt» dal 

do tntu d « olhai» ouvida* M » 

Comutes t 
D u 14 ho f i f m flfitrtf 

Coomltork» i 

(Kdiflok) d t I m w M ê te 

Vmmm) 

V o m t 10fl 
B m i á m d » i I t 4 » M H * I t 

- N A T A L — 

Or. Paulo GCÚTOO 
sVtAS URDfAJtUASa 

b f i a t m i o da SUBIM ürolo-
g i f l a 4 « fwmldixU da M B . 
to-aalata&ta d « ellalo* d » 
rurglM do frOt, Qvmte U -
pw no Hospital Santa tobaL 
— CUatoa • Cirargla 
Itaada daa Ylao 
B a M M YMMNOa. 

( t e d m n E T f l l I É h I 
mim - Dm • d i I I • 

Assim A suficiente & compra 
d© reprodutores machos de 
rã;« pura, renovados de tem« 
pos a tempos, para cobertura 
das femeaj comuns, cuja varie-
dade será gradativamente ab-
sorvida, Por outro lado, essa 
transformação metódica tem 
como consequência uma adap-
tação progressiva dos msstí* 

j ços9 pela sua lenta evolução 
no meio, ou tnewno, pela he* 
reditariedade da ra;a localiza-
da. 

São os Beguintes os modos, de 
cruzamento : 

I — Cruzamento de primeira 
geração Bimples ou industrial, 

E' Conseguido geralmente da 
união de um reprodutor aper-
feiçoado com uma femea co-
mum, Os produtos se desti-
nam a exploração imediata, 
quer para açougue^ trabalho, 
ou leito, O resultante desse 
íenomeno gosa de txoelente 
precooidadel boa rtistieidtde e 
grande produção. XsUui parfcicu 
laridades demowtram que oi 
mestiços tém ume >eapaeidade 
do assimilaçlo multo maior que 
eeue ptii» 

II — Crusamento continuo 
ou cruaamento dt substitui* 
ção. O dtuiamento eontinuo ou 
de substituição, tende a fo* 
ter desaparecer uma rsça im-
perfeita, ou tida como tal, por 
outra, e reputaçfo tnelhor. 

A mudança st ias paulatina^ 
mente, por infusões sucessivas 
t sempre orteoentts do sangue 
melhor» Nfto melhora a pri-
mitiva; eliminada e •ubstitue»è 
totalmente. 

Quando ai oruta, por exem# 
plof um touro dt raça Schwye 
eotn umt vttt oomum, o pmdu 
to doaü t u M M r t o é l|l aaiw 

DR. A L V A R O V I E I R A 
CHEFE DE CLINICA CxflURGICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 

CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Ondas curtw — Bltftúri Elétrico Eletmcoago]«£fto) 

CONSULTORIO : Av . Duque da Castas - 174 FOME - 1&4 

CONSULTAS s Das 15 horas em diante. 

rjESIDENCIA: A T . 0«tuuo Vargu, 750 — PONB I O » 

0 A O G A L V Ã O 6 C IA . 
T E C I D O S F O R A T A C A D O 

\ MAIS ANT IGA CASA NO GENERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

EUA CISUE N.o 233 
N A T A L — RIO GRANDE DO NORTE 

Telg.: « G A L V Ã O " — Cnix» Pontal. 8 — Telefone. 108S 

Of ic inà M e c a n i c a 
FERNANDES & VIANA 

Encarrega-se do todoè o^ serviços mecânicos; Serralhería« 
ctvU montagens de maquinas, Industrias etc* 
Solda Elétrica e oxigénio em todo$ os metais 

Seiviço pontual e garaníido 
R l íA BORBORLMA, 1097 ^ FONE: 1533 
ALECRIM - N A T A L * U. & NORTE 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
f a m g a n a « n faral, tintas olcos, sodá oauatloa vidro», louças 

artigoa aanitarios, ato., ato. 

I M N A T A L O ESTABELECIMENTO PREFERIDO N O GENERO 

PXLO& SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Barata, 117 - Talaítma. 1.25» 

" P a d r e M o n t e * * 

O 
Livro sobre a personalidades do saudoso Cónego Monte, 
rsertto por ilustre conterrâneo sob o pteudonimo 

"Leáo do Norte" 
PREÇO - Cr| 10.00 » 

L IVRARIA E PAPELARIA N A T A L - P. S ILVA 
t S U A DR. BARATA , 224 - TGLEF ^1578 

Wmtatloo ost i t i s da M u r 

} lÜTILRBO I 

A R M A Z É M N A T A L 
Maquaa da IMVM, Malhadea a Carartk aom-
aoapléio d* baWdM wniimali • aatraoc^raa 

m pm» • « v m f e totm • • iV—Mlto 

â v t m s » mnook m t u m m 
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« SELEÇÕES » 
i m N M 

158« 
I m A ü-JL fc l KONICA CAKHül 

"Seleções'* é a revistn da 
Pa. Ascanio Brandão 

moda. Bem apresentada gra-
ficamente e com ótima colabo-

terem em terrenos d* cultura 
artística, filosófica, medica» ou 
religiosa, apenasmente com ar-

ração de cultura vulgarizada tiguetes amenos de "Seleções", 
em sínteses o magazine A revista está criando entre 
vai absorvendo todos os b i to- nós esta mentalidade superfici-
res de revistas por estas pia- al de cultura sintética. Cuidado 
gas de Santa Cru?, Andam a - oom este processo destinado a 
larmadas as revises nacionais formar o que a La Bruyére de-
com esta blitzkrieg literaria en» nomjnadí» espirito í "ênes 
tre nós .E com boa dose de savantç",, , 
zoes ponderáveis. Um jornal protestara ha pou-

"Seleções, do Reader's Digest? co contra uma mentira que 
nâo tem os onus e deveres que "Seleções" divulgava contra os 
pesam sobre as nossas pubü- nossos brios nacionais e nurn 
cações, tem o luxq do duping e impertinente anuncio das in* 
regalias e vantagens entraordi* dust* ias Higgins. Faiam dos 
narias. A tudo isto se acres- Irmãos Wright como invento-
cente o material o timo, vari* res da Aviação. Assinalam a 
ado. ameníssimo e sugestivo data de 17 de dezembro de 
das colaborações , e explicado 1903 ctfmo a da experiência 
está o triunfo inédito da revis* do "mais pesado que o ar" , 
ta ianque em todo o Brasil, Ora, todo mundo sabe* e 50 000 
Nâo ftUâro discutir pobiemti* ptssnas e m Pj*ris viram em S3 
de publjcida4e> Apenas uma da outubro de 1903 Santos 
observação aos leitores, E é Dumont, um brasileiro, erguer-
que não se julguem cientistas, se no seu "14-bis", Quem o 
nem dêm palpites em medicina, ignora em todo mundo civiliza-
arte, literatura, enfim ettí^Ual* do ? Porque "Seleções" ignora 

"Santos Dumont". Felizmente 
a gloria do nosso patrício imor-
tal é hoje tâo conhecida e pro-
clamada, é mais do que isto, 
provada até a evidencia de um 
fato historico incontestável 
que todos os milhões de "Se-
leções do Reader1* Digest" não 
conseguiu empanar, Todavia, 
não fique a impertinência do 
anuncio d^s industr ia Higgins 
$em p nQsso protesto. 

Agora já nàí? encontro mais 
o anuncio nestas últimos nú-
meros, Ha tempos houve pro-
testos contra algumas caficatu 
ras <3 desenhos de anedotas ve-
ladamente bem imorais e a Re-
vista teve o cuidado e o bom 
senso dc evit^-los. Ainde-bem» 

Surgem ás vexes demasiados 
elogios a coisa e gentes pro* 
testantee, e nâo raro alguns 
diE^autçrias doutrinários e 
filosóficas, 

Não pode chamar "Selo* 
ções" uma revista má. Todavia, 
á mister andarmos bem preve* 
nidas e vigilantes, 

Entre pílytes d$ cultura e 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécniccr — Representações — Gorila P r o p r i a 

SECÇÃO Comerc ia i . SECÇÃO TÉCNICA I 

Consertos tm Aparelhas i r 
Rdòio em geral. Etetroterd-

picos e Enrolamentoi 

RUA ULISSES CALDAS, 17] 
NATAL — Rio Grande do Norte -

Lux Floi tSfMfo. ? flrfiqg 

Elelrlf iâaûp, rc^r,;.-/ 
blOS f H;.'.,. 

BB A SIL 

R E D E N Ç 

quer ramo de cultura d * ignorar isto e quer 
entt ica ou literária, ape- impreterivelmente nos impor ! a s bftlinhaa doces de coisas m©-
nas porque leram em "6e* os irmãos Wright como inven- v i r alguma cap-
leçõesM» Ê* arriscar-se & tores do "mais p s p d o que o de biblismos ou de peri-
dizer muita tolice e wxpor-se ar"?, E centenas de milhares go*w doutrinas, 

ridículo. 0 magazine é sifl- de brasileiros leitores do ma- Cuidado e vigüançia l 
tese, é pilula ou melhor, um gazine engolem tranquilamafl- "* •-.1 • •• 
vidro de pílulas de cultura. Ser te a piiula ! Esta mentirá nos JOAQUIM LUZ 
virá talvez pára dsspçrter â oíende, Velemos que é neata * 
curiosidade pelo estudo de tal hora do triunfo da ynaquirta 
ou tal assunto mas,*, náo vão voadpra, a gloria incontestável 
lá se julgarem sábios e se me- do Brasil ; a invenção da 

E D I T A I S 
ASSEMBLEIA GERAL BXTRAGRDINARIA 

PRIMEIRA CONVOCAÇAO 
f e n d o o Serviço de Economia Rural em oficio 35Ü-B — 

O, S. da á Sub-Diretona de Cooperativas do 
departamento de Agricultura e por esta transmitido por co-
pia, em oficio n . ° de 9 — 3 — 45« recomendado a âorreçâo 
de falhas nog Estatutos, remetidos àquele Serviço paif regis-
tre, por intarmedlo da mesma Sub-Diretorh, convidamos todos 
os aasoviadvi da Cooperativa dos Pescadores de Natal Limitada, 
para uma Assembléia Geral Extraordin&m, na séde social, 
tu* Canto do Mangue deita eidade, ás 19.30 horas, do dia 20 do 
corrente m£s de Junho, para tomar conhecimento do assunto. 

/ 

De acordo com o decreto-lei 5«893J de 19 de outubro de 
1943 fmodificado pelo de n , ° 6.274 tde 14 dc fevereiro.de 1944, 
n Assembléia só se constituirá, ení primeira convocápo com 
tf presença minima de metade do numero total dos associados, 
ou seja 19, atendendo a que a Cooperativa possua 37* 

Este aditai é afixado na séde e do m*smo se fará comu-
LikfiÇho a cada aisociado, -

Natal, 5 de Junho de 1943* 
Pela Cooperativa dos Pescadores de Nalal Lijtnitada. 
MANOEL CLAUDINO FILHO - Presidente 
FRANCISCO AVELINO DANTAS - Gerente. 

DR M A C H A D O * 

p o n ç n «UNTAIS 1 H t B T O f l J J 

C0M8ÛLÎA8 I M BORAÄIO f W l A X K O T I o a a m i A D o 

SapeeialUta 
DOENÇAS D& 

SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas, «letro-
coagulaçào, bisturi ale* 
trleo* —* Consultai; 
daa 14 horas em dian* 
ta, Conaultirlo; Rua 
Uliww Caldas, 

Acsidfnda: Avenida 
Deodoro» 901 

Dr, Manoel Vitor&î  
I Serviço Medico-especial!«» 
1 zado, TAeolow emnelaia ao 
diagnogtteo e ttrapratloa 
dai doe&ti*i da «iitema uri. 
oario, Tratamento aapeoia-
liaadot daa doenças do ala*» 
tema genital * masculino 
(ve»icuUt«a eronioai« gono* 
oocicaa, «tçM a suai 

|j complicaçõaa: oonimen* 
toa racidivantat, proitati* 
tea, varumontanitei urinai 
purulaatM, rausiatismc 
deevirilixaçio, ato.). Cli-
nica dai doenças das 
nhoraa- DOENÇAS VENE-
REAS EM GERAL -

OPERAÇÕES 
Consultório: Rua Coronel 
Bonifacio» 288 —JTooe, 1029 

tl :• ÍV 1 

' :i.> 
• • P, Li !1 :» 

'-''njiii, 
a 

• , 1 

ijUi.M 

uitijr.ü Iu.Q, 
fífiS 
M'tĵ . 

ti 

iflWPPBWKaMiiiMWbi.1 to Tarn 'Tiitjtir̂nmm' ̂ frpr̂ ií I1, 

CocMultorto: Amftda Rio 
f o n a 

PENICILINA 
Penicilina - WYSttft, da ma" 

lhor marca americana. 
Em ampolas da 100.000 unida* 

das v#nde a 
AGENCIA MIRANDA 

Ru« Niila TWeata I t * 
tom í i - o i 

A T E N Ç Ã O 
S«nhorM Construtor«« • Proprtetarioc 

dMto capital 
A Fabrica da Momleoa Mo redro rec*ntement# hindada _ _ 

4 Rua doe Calada 1247, «ntr# aa Ruaa Práaldeiit« Qua^amaj g n ^ 
• AltimdHfko de Almear, AUertsn, ütá íabriçando moaatoo «m 
ricaa ptdroMteASi oom o ifimado CO/ENTO " W I T 

FISCOS CÜMVWUNTÉI PARA TODOS 
O aou vnprtoürlfi m. M v o TaMr» 4* Silva avlio quo 

íA i v n i J M S ^NÍ^í^íJíf 

W ALLIO 
A MARCA DE C O N f l A N Ç A 

t o t b u • tail» » t e t rv lo 
Economioo» • rattotratM 

PBPOSITAIUO LUIZ D A 
CUNHA MKLO 

Rua C« l . Bonlftdo, 1M 
T E t i r O N l , 1(41 

Dr. Creso Beaerra 
wfwj f w w r v i p e i M P H 

o m A M 4I0 PWlilidloo 

üpooliMiitf i 

m M 4 « - Dm 11 fc 11 

bf . 

Fwfl ^ sVI. 
Pe, Doyle, jesi^ta irlandês ^gou fiJha dy uns infeliz«*. t r r , : . ; 

que na guerra passada faleceu iVunca recebi educação níwhu-Jbiar cU si riY : : ;., : 

como capelão militar no cam-* ma, Ninguém me vigiava e os!íJ.n:\s : . 
po de bat&lha, atingido por uma fcxemplos que ou via hò && cím I mur^. ^ 
granada, era um homem santo, finavam o mal, Dc rpiigiào tizad;?. Pt-rih« 
de intensa vída interior, cheio nôp ouvi nem uma palavra o .'1 ;seiras: 
Uq ardor na ovaçãç, pastes bôa na minha inUm(?ia f? ju- Poyio (,;:! í* 1 

homens que Deus ^oaui dq ventutja. Bom moça aiuda, tíitiyr^u t 
usar^ por serem bons insiru- quasi menina, íwi aduzida mu in .-.m 
mentos, Pois da vida deló cons uma vida ruim, Poi* bem- niton^a»;*, > .-it,, 
ta o íato quo vamo? narrar ) Uma noite# fe ooi^a de d«-,i>: primoii-a u::.^., 

Um dia o geu superior em finos, andava m pt̂ ln ma comi á^uoíf í-ms-^u. í 
Dublin reqebeu um telegiama PLINĤ ÍÍ T̂ENÇÕES POCÍÁMIIIOSNJ, UÍJ' O ̂ Í ' ] « R. 
do diretor da penitenciaria de Quando passou por mim um mem*-- eis;*: ;!.-; 
Liverpool pedindo que mwdan suçerdütç & me úma; itefrú* '•ht^ov 
se imediatamente o Fe. Doyle nha filha, lembra-tíj qut> Jfe- S^und,«; ui-y^ 
afim de assistir aind^ naquela su« morreu também por ii ymgíw. vA-A^ •:• 
noite a uma jovem condomada Via para casa & nSo ^ am^-na^ !<:;,. íuw^ 
é morte. í Eu nâo subis Qu^m n):^ 

Por felioidade o Padre Í̂ Ufi, apegar disto voltai nsrla ^ 
le ainda pegou o ultimo v»>ií>r parii cjâ ü e naqu&lá ntiUti nm ínc-u ^r.hür. Q-u'.i} 
que fazia o transits snt?> as p^qu^i. Só depois de doi^ dins ve 'Mw ^ nn.M.î n, 
4uas çidade», o antes da yneia é forçada pela penúria em dc » 
noit^ ehçgaya a penít^nOiariâ, Q^ VJvte, voltai a vida ANTE- DIU «INDA PMÍIV J-UÍ- A-
O dirotor o aspirava âcorcíudo ripis i^nipiiiifi^^ »^j uS i;,,̂  <;t 

í? ih» oxpüoou togo a chamada Não muito tiepoi« winst^ui mbih^, l^» 
dô todo inesp^radalW «tttratthfti caeftr^ma ef»m um r i v w qoc osiô >u; * 
"Amanha-', "disíi© ^ r ó ^ tort;mtiíítí H^da if^lleWade, imagin^vü w - í , » ww 1 * 1 
íada uma mulher de 21 <mos porfrn «n^snoiNmo, Tra- longs* víiIh . 
de idade que poucQ tlôpoUj d® tftva-me horrivelmen^ mal-. Pnuoo fi^pois í>mím 
um ano de casada, n^tou o tevgda íHfío ciumtrf pí*lo odúif lavada n;<s <i* 1 im«» 
marido 1 Perguntei^a por diver pel« dese^p^ro, mateí-o, Mas tisóm, 
3aa ve«eiat ae antas de morrer t>or favur, ME diga Sr, da IM̂ ILIM;« 
tinhfí aJgUin de^ j^ . fefSpO^- Padre, quem è Jom^ * «* que i pmV i-ymU 
deu sempre quo nâo a mw* ^ 
trava*^ compl̂ tam^r.ta Pádra Duyte lho explicou bre Na sua bonriiuif » ú -
tios k. tudo, Matt ante^ontom vementa a e meliior qu^ poudíí dia. Senh.i.-
foi encontrada em tfigrimaá» a historia de Cristo e a sua re- largJiriwutp o iuwh ^ wm 

Perguntada pelô tl^ha oti HgiSo. Ouvindo flonu* a QUE MF«?II.'- NIĈ-« ÍI»I? 
queria, re«pQ»;deu í {1Quqtü xâ*í $ a morte de Je«us, a mostrou ntiui v̂ /, wm^ 
ver aquele pftdre que h# dói« çon4$riada th«rava a-: m fim da wUh, 
anos pregou uma miiMo na ; 

igraja católica da cidade." | 
^ MCõmp m o name do 

dro ?M popguntali j 
— "fíao ítfi, Nunoà ' 

N n q ^ l b tçmpo è sSí^fam ̂  fnij 
fco quo m um iaauittt írlan-
dês", MTrataí «ntfto d« me i n - j 
formar4^ continunü 0 diretor, 
•'m&ndei indagar nasi diversas 
igrejas, £ hçje pouco ante^ Jo 
meio dia cheguei a Bübsr que 
havia &ido o Reverendo o pré-« 
güdíir da mbgfio. E' o ultima 
desejo dela falftr com o senhor. 
Val &atUíeitaf\ MAgora va-
mos ver o qu t aig quar d i w 
l h e / ' 

Quando o P*dr£ boy!e 
trou m teU i t ordenada, ti* 
ôutava i*nun4a iua 
com uma tríitaxa profundi eM 
tómpadü no w t t> lAv^dd dã 
lagrimai Mal çvfetoú o padra, 
porém, ê havando-ü recoft^í-
eido, laVantçu-M gritando 
quia! : wPadri, digft*mt, quem 
4 JeiUi f 1 

— MA«alm6*ia f minha filha. 
Jí lha digo logo, ftenta-ae pn 

melro 1 X dlgA^me (porqua Ui 

qua ft senhora quia fal ir o «* 
migo, podendo (or pedido a 
matma axplioaçáo a tantra 
outroi lAcordotoi daqui da eU 
dftdo ÍM 

f o r divonMU vdiw a p « b r « 
mulher tohtou Mmoçftr u m * 
•xpHcatfo mula caU logo nu« 
mu oonluào tâo grand« Q U O M 
perdia logo o fio do N U I pen-
Hdüentoi. tlnalmonto eom^ 
PRAOFKKU 4U0 PROOTEVA TOM*-
tar do prinoipio imim#, • OOM^ 
lou i hlrtorU l u m g m m * trtt< 

tit* 

Â f & a t i d o S 
A D V O G A D O 

\ 

AVISA A 8UA CLIENTELA QUÊ RÉIíNíCíUÜ AS SUAS 
ATIVIDADES PROFISSIONAIS 

Escritório: BdUicio do Banco do Povo, 2° md. - S.la 8 

Dr. Olavo Montenegro 
Metabolismo I 

DIA t MORA MARCADOS ANTECÍPARAWKNf8 
RUA Cel. Bonifacio, 232 — Fcnv. 1083 

A T E N Ç Á 

AS OFICINAS D£ Â ORDEM ESTÃO 
APARELHADA PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFÍCA 
COMPOSIÇÃO A LINOT1PO 

, RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

Carimbos de Bonacha 
JOSÉ BEZERRA 

. aa gerencia desta folha 
NATAL 

Carvoaria "reipe Camarão" 
' D t MANOSL O t f O n O 

A mêkt 4 » MMal • « « w « « < • V** «Mlhor« p « « ' 

rasos P M A t T A O V I M f f A L — U W B A » 

Mm mm cmmtÊ, m « ram, w* 

• IHM I mm I 

«Rflflfi 



AORDEM - Segunda-feira, 1 1d« Junho da 1048 

Q r\ O 
I L J I 

O DOMINGO ESPORTIVO 
6 

A 

: 

£ 

l0 ABC- F. C. cooseguiu veneer o Campeonato Aberto 
s u l t a d o s d a s d i s p u t a s r e a - i s a ? r a r - s e 1. campeão natalense de voleibó! de nossa terra 

'Venceu o Torneio Inicio e todos os adversaries na 
disputa do Campeonato Aberto do 

Teve seu termino, no saba- voleibol de Natal sito os s ^ u i u 
em todo o Brasil 

mjetipSes do domingo 10 de Junho da 94S.) 
~ * ' Amaro; !>!•; j^Vl' î îKO 

üüit'ijJii! fio \ÍU de 

? t,!i i' 

á;." 7 

. Pirüo (-1) Tiiio (2) 

v ̂ U j O . Luiz; Nilton 
•>; BÍ^ií«. Bri;i e JM-

Zi/jtiíu» Pivilo, í * 
J.NiVtói 

ZllNVNSE - HaiutaJs í 
Afonsinho, 

Ri^odo; ' Amorim, 
•vs, OeraÉino, Namiínhü o 

; Fioravante D'Angelo, 
s üíJh 83-28!) cruzeiro».. 
v a s c o DA GAMA 3 

v.r.inJHKIUA 1, 
t-üiLs dt? Beracochea, Ademly 

. CMuo para £x "Vfc&oo" ti 

r-.-niiw para o "Madureira"» 
v ASCO DA GAMA — Bar* 
. Rubsn* e Hafanelí; Bt>« 

Dino e Argemiro; 
Adwutir, Jouó J?intöt 

; - Cif 
, ;Ai>rjHFiRA Veliz ; D*-
- 4» Apiol Arati, Sip^ía « 
í^iUein.í Piromfoá. Durva'j 

Moacir â V**ifr*d0i 
Guilherme Gomei** 

224 cruzeiro*. 
a o T A F O G O J 
- CHISTOVAQ 0» 
< dtí Hefeno 0 Renée pa* 

^ - ' 'Botafogo^ 

BOTAFOGO* — Oi vai do; La-
ranje i ras o Sarno; Ivan, Papeti 
e Ne^iirthao; Osvaldinho. He* 
lcríoj Ot:\vio, Tim e Renêe, 

S. CRISTÓVÃO — Louro; 
Florindo Lilieo; Indiu, San-» 
lamuria e Emanuel: Maga-
liiàss, Üíiitíiro» MU;alâ Nestor 
e Cjjitoívo, ^ 

Juiz ^ BfeJgrano dos Santas, 
Heada — 34.H47 cruzpirog, 
BONSUCESBO 3 
B ANGU4 1. 
Gôais da Helmar (2) e Sc* 

bral para o Bonsu^esso e Brito 
para o Bangú, ^ 
* BONSUCE^SO - Pedrinho; 
Carlinhos $ Laércio; Otgcilio, 
Pé Vaí^a e Duoa; Sobral, 
Bolinha Helmar, Da?ci ç §ii* 
veirinha. 

BANGU5 — Robôrtinho; Pau 
lo e Bilulú; Biguá, Brito e A-
dauto; Seunô, Nandínho, Moa-
cir, Menp^s e Castro, 

Juiz — Curtos Mllstein. 
Rendu - c r u / ^ i r ^ , 
CANTO DO M O g-
AMEHICA 
Gô^lb dê pafecual ^ Z^Hüh 

para o "Cnrtto iío 

CANTO DO mo - Odair ; 
Guálter è Hernande»; Êdeslof 

Eli O Careca; Nelsinho, Zeluíz, 
Gerson, Pedro Nunes e Pasôoal, 

AMERICA - Osni 2.°; Os-
ni 1*° o Grita; Ospar Danilo 

«UÜ 

l U s t r e n e 
ENCEBAÜEÍRA AUTOMATICA 

NCIONAMENTO MARAVILHOSO, FÁCIL M A N t í O . NAO 
1: V TA ENERGIA. - - PHATtCA — ECONOMJCA — M i l S t t M * 

TC, ENCERA, COM FKRmÇAO, 
uma (Umotiítnicifio ietti cpmpfotuè^o 

D I S T R I B U I D O R ^ 
C A R L O S L A M A S 
KUA Df t , BARATA, M - I M U M 

e Amaro; Wilton ) Manéco, 
Mftxwcl, Ubaldo e Jorginho. 

Juiz ~ Sólon Ribeiro. 
Rei)da — 14.300 cruzeiros, 

E3M JSAO PAULO 
Cairpeonato Paulista de 
Futebol 

CORINTEANS 2 
PALMEIHAS 2. 
Gôals de Eduardinho e Ser-

vilho para o "Corinteans" e 
Goüxalez e Osvaldinhg pt̂ ra o 
"Palmeiras", * 

CORINTEANS - Bino; Do-
mingos e Bcgliomini; Palmer, 
H«?Uo e AUixo; Cláudio, Mila-
ni, Servilho, Bdufiirdinho e Pi-
Pl. 

PALMEIRAS — Oberdan ; 
Caieira o Osvaldo; Procopio, 
Og e Jengo; Lima, Gonzales, 
Osvaldinho Viladonio« e Mon^ i 
tovanit 

Juiz — Jo5p EtseL 
Renda — 294.178 cruzeiros. 
JABAQUARA § 
IPIRANGA 2 
Gôals d? Baltasar, Tomlx e 

Gamba para o "Jabaquara" e 
Jukrf Carlos e Milton para o 
"ípiranga." 

JABAQUARA — taladas ; 
Zémaria e Gradim; Camba, 
Santana e Inglês; Alemão, Bal-
tasar, Baia» Leonardo e Tomix. 

IPIRANGA Tadeu; Sapo-
linho e Sapo lio; Gjrro, Artega 
e Alcôbiades; Aldo, Juan Car-
los, Milton» Lupsrcio % Dg%$% 
toa i 

Jula — Jo6t Alexandrino. 
Renda —. 10.556 Cruzeiroa^ 

NO RIO GRANDE DO & W 
(Porta Alegro) 
Campeonato Gaúcho út 
Futebol 

INTERNACIONAL t 
RENER 0 
Gôala d* Avila e T^OUrbha 

para o ^internacional"« 
CRUZEIRO d 
PORÇA £ LUZ 1 

NO PARAVA ' (Curitiba) 
Campeonato Paranaense da 
Futebol 

AGUA VERPS S 
CURITIBA 4, 
Renda — 11,000* tjruüeíroá» 

NO EStADO DO RIÒ 
Campeonato N)t«rOlWs« He 
Futebol 

HUMAITA* 9 
IPIRANGA 

Campeonaf» Petropolkano da 
Futebol 

CASCAT1NHA 5 
PETROPOLIS 4. 

Campeonato FHbtirfti^se 4« 
Futebol 

ESPERANÇA 4 
FRIBURCO 3, 1 

EM REZKNDE 
Jogo amlstoao 

AMERICA (4o Rio) 8 
REZENDE 2, 

EM PERNAMBUCO (lUeife) 
Turno Ulmiitatorto do Campeo-
nato P«rnambu(M# 

CftKAT W f i S n R N I 
A M S m e A I 
t t f O R T S a v u D l R f -

C t l t I 
NÁUTICO S 
Gtek d» I 4 «n « r ( f ) • Luis 

pua o " I n e r t e " « Turi ( I ) 
PM« * H K»utk t " 

termino} 

do passado, o Campeonato A- tes : - - Hugo Moacir, Alb'.:--

d e d a t a i 
r.—hct^io just-íi.s TiUiMi-
; iii» [J;.I?';!íj,:Í -s 'io • S 

ti, tOÍÍWr! ((Hf1 

nilo e Mori lo, ; i ví.-lííuicít-::: no "vrte; ano1' 
Por maÍLí eyia o: cnri-juib: m c ^ r ^ c^j^irie 

quUlu c.-jíá o "AilC F!!í.:"boi j dc U'ÎTÎÎ. 

j . 
ESTIVAS E CEHEÄIS EM GROSSO 

Travessa Äî relicmo, 37 
NATAL 

berto de Vojsíbol, 'promovido querque, Ai^usio, Pt-i'crival, - : íxIíí-.}: s u o ' 

pelo "Clube Hipico de Natal" 
no propósito de incentivar ' a 
prafica do t legont e esporte 
rede na nossa terra. 

Após a interessante dispu-
ta o sexteto do "ABC" em fri-
sante demonstração de seu po-
derio técnico f conseguiu passar 
por tódos os adversarias e sa-
grar-âe campefio natalense de 
bola ao ar . 

Cairam frente a equipe abe^ 
cedista os sextetos do "Omtro 
NôUtico Potengi,> (2 a 0) MA-
merica Futebol Clube" (2 a 0) 
"Aéro Cluba (2 a "Clube 
Hipico do Natal", (2 a 0) e> f i -
nalmente sabado ultimo, o "Ju 

» ® 
ventus" por desistência, 

A turma abecedista compare 
ceu á quadra do "Centro Es^ 
portivo Felninlno , , e ai teve de 
teeeber 05 pontos dg seu ul-
timo adversario o ^ "Juventus 
Esporte Clubç", que, por mo-
tivo de força maior fez a devi-
da entrega d e pontos, 

Está, de forma brilhante, 
portanto, o "ABC Futebol 
Clube1 ' feito campeão de Vo-
leibol de Natal, O feito dó ve-
terano alvi-negro de nossa ter-
ru tem o sabor marcante do 
ineditismo porque foi a primei 
ra e interessante competição de 
bóia ao ar realizada, com re-
gularidade e brilhantismo en-
tre nó** 

Oa elementos campeão de 

1 S 

Declara são áe L inwmãè®$ 
Evite embaraços fazendo su?» declaração no 

TEMPO OPORTUNO 
MODELO PROPRIO NA 

L IVRARIA E PAPELARIA N A T A L 

P . S I L V Ä 
R. DR, BARATA. 224 — TELEFONE 1578 

NINGUÉM pôde contestar o 
fnu&de valôr comercial do 

CARIMBO 
B e ê necesairio ett tAda 

plrte. O CÀ f tMBOj «uando 
bem acabado, patenteia o pro-

freifto de «ua caaa 
(Exija Carimbos bem feitos) 
CANDIDO FREtítE DE MSLO 
BUA FELIPE CAMAIUO, 508 

Campeonato BaUno de 
Futebol 

Deixou de se realizar o jogo 

Está V. S. cogitando em comprai* uma casa, um terreno^ um 
ponto para negocio ? Disponho atualmente de umas 10 ca-
Sa» e pontos para "negócios, nos bairros de Alecrim e Cidade Alta« 

Dentre estas^ uma verdadeira pechincha, é uinp casa^ dia* 
tendo uns 30 metros da Avenida Rio Branco« Em terreno pro~ 
prk> quintal amplo com diversas fruteiras; 3 salas, 3 quartos, 
coBinha e etc. por Q f l g J 2 2 . 0 0 0 # 0 0 . 

Procure-me, todos os tilas úteis, exceto aos sabado^ na 
Expeditora Comercia^ Rua Amaro Barreto, 1311 1.° Andar« 

»11. !••'•• 111 • • 1 • I I T 

Curgel Amaral & Cia 
Deposito permanent© de: 
MÄDEIRÄS DO PÄHÄ 

— Pranchai» e Barro tes d e Massaraaduha de t od4 

— Taboas efe sucupira, c edro e f r e i j ó * 
— Tócos de acapú, sucupira d amarelo« 
— F o r r o d e m a r u p á . 

D I V E R S O S 
— Azu l ê j oa ( K l a b i n ) de l * qua l idade w M 150 -

tamanho 15 x 15 — B isauté . 

Ipiranga x Botafogo^ por moti- ~ Carr inhos d e mf io Dara a terro-
vo de forte» aguaceiros cal* [ — Debu lhadores de mi lho " Í N D I O " e M A N A J Ô S " -

- - M a q u i n a « para picar f o r r a g e m ( vá r i o s t ipos . ) 
— JLtepositos para transporte d e le i te d e 1 a 50 litros« 
— V A f t O & S d e f e r r o r edondo (para c imento ar * 

«nado e t c ) . efe S/16 " a V \ 
Te l a para es tuque • 

— C I M E N T O u P O T Y " 421 1/2 e Ing lês , branco. 
P á s — P icare tas — Chibancas — Marre tas — 

Enxadas 9 Enxadccas . 
— Bombas manuais de SucçSo e Ckvaç&o de todo« 

M tipOB. 

doa, \ 
EM CAMPINA (São Paulo) 

S, P A U W (dH Capital) 1 
Moglana 0. 
Ggal de para o Sao Pau-

lo. 
S. PAULO - Gijo; Piolin e 

Virgilio ; Bauer, Zarzur e 
Noronha; Barrios, Sastre (dep. 
Uno) Lonidaa ,Remo e Teixei-
rinha. 
NO R(0 GRANDE DO NORTE 
(Natal) 

Campeonato Naialeme de 
Futebol 

ABC S 
AMERICA 1« 
Oôala de Morais (2) 

Tico e Pageú para ABC • Fer. 
reira para o America. 

ABC - Edgar ; Morild e 
Gaieíroj Reinaldo HerminW # 
Nonato; Pageó, Albano, Mo* 
rato» Kelsio • 

AMERICA - Braall ; XdmiU 
ton • Beoadagua; Cinquenta, 

• Paulino! George» Na-
tanael» Ferreira, Viana t Cio« 
via. 

A N í 
A l O t t f i à t 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Caplnadeira p]nr%AÍ J j # n° 101 c, alavanca 

* m " 1 0 0 ijalavanca 

* índio D<0 ^ c| a^avaBca / 

" Internacional >lftVM»« 
Enxadas de 10" — 12" - 14 polegadas 
Eac«r i f icaó 'o fea d * 3 « 4 po l e gada « 

Preços excepcionais 
Rua Chile. 241 — Telef. 1107 

11 
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S I M 1.. . 
TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

Alfaiataria Exposição" 
(AVESSA DO MÉXICO« 66 - NATAL 
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Brilhantemente celebrada, ontem,a patcoa 
dos alanos di Escola Tccsics de Comeido de Natal 
Como decorreu a i m iXO feitivi-EiUvt baitonto animado o eampaonato do " t o n Í t - d f - m « A U 

- .. ufjnurfa i mavnifico Msetaculo, digno tivtm«nt», ot «atudantM Adal 

s o e A I s 
Ate v \áv IliUitW IIMift 

mesmo daquele» que desejam 
ser educados dentro das nor-

berto Veras Bexerra, 4o Zr 

es-

lhantismo a realização» on- orquestra sob a direção do 
tem, n« Catedral» -4a aoieni- prof. Pedro Duarte. Inter-
dade da páscoa coletiva doe pretando a «atUfação dos mas cristã». co de 
alunos da Escola Técnica de seus colegas pelo grato acon Seguiu-se, então, animado 2 9 ano Básico, turma 
Comercio de Natal, partici- tecimento, proferiu aplau- campeonato de "tenis de m e - j — Em noesa pagina 
pando, também, da mesma dido discurso o estudante Pe- sa", entre os alunos dos di- portiva de amanhã, publicare 
os diretores e professores do dro Américo do Ntt»diii»nto, v«r*o$ cursos da Escola, ten- mos uma " 1 

conceituado estabelecimento, tendo falado em nome do do se classificado em primei- o desenrolar desse interessan-
0 santo sacrifício da mU- corpo docente da Escola e s * - ro e segundo lugares, respec- te torneio, 

sa, ás 7 horas, foi celebrado cretario da mesma, contador 
pelo revmo. frei Agatenge* José Nazareno M. de Aguiar, 
lo do convento de Santo An Encerrando a brilhante festi-
tomo desta capital, que ao v'dade, falou o prof. Ulisses 
Evangelho pronunciou elo- de Gois, diretor do estabUe-
quente sermão; ressaltando o cimento, que disse da sa-
elevado signLe ado da solè- tisfaçao em presenciar tão 
nidade e dizendo o quanto 
representava para a vida do 
jovem a frequencia ao cons« 
tante ao sagramento da í£u« 
caristicH. Á hora da comunhão 
grande numero de alunos a* 
proximou-ee do banquete eu- a a. • m 

ranstico, do quai também p a r - ! A s r a . D a r c i V a r g a s , P r e s i d e n t e d a L . B . A . f 

Uciparam os congregados ma 1 ~ ~ ~ — - * . — * A " " " 
rianos e outro» fiel». 

« n u v C i H O M n i C S 

SENHORAS Jlvo I f c « ^ e a v u l , ^ C( 
NO"«<»tril Mno«H 1 í-oit.iur),, „1;..: ' l"IU 

"l's<» c.plt.1, e 

ÍAAninKn V Wltff f*»«« »W» 

a n o ~ d * ' cõnUbíildadé, t~Er~i- Alexandrino Nogueira, j de sua ex.na w p ü s a rt , 
SOUM Hachradt; d o . - I v a n l r Cerqueira Café, - -

posa do dr. Jessé Café, advo-
gado em nossos auditórios, 

—Albanita Paiva, esposa do 
ftnhr* s r* J o s é Augusto Vieira, resi-

A O R D E M 
N A T A L — Segunda-feira, 11 de Junho de 1Ô45 

Congratulações pelo inicio das au-
las da Escola de Serviço Social 

Após, na séde do estabele* 

dente na Baia. 
—Maria de Lourdes Leite do 

Maio, esposa do gr. José Fer-
reira de Melo , industrial m 
Caroguãretftma, 

SENHORES 
13r, Olavo Montenegro, tli-

nico em Ceará Mirim, 
—Dr, JoiïôHm Vilar, concei-

tuado advogado em Martins, 
Ac-fideniicú José Terei« Ffigun-
des Caldas, atualmente em He. 
eife* 

SENHORINHAS 

Alice Martins Pinheiro, ÍÜhn 
do sr, José Mutina Pinhairo, 
funcionaria do Departamento 
da Fazenda, 

Herondina Varela da Cas-

ina Moura Cava|oantii JT 
tran^cursu do ,niV m a r j ( J , 

™ filhinho 
«rato aconteci 

t e l e g r a f a a o P e - N i v a l d o M o n t e { A f r a d ? ° a T 
w mumeaçao do inicio das aulas 

Inúmeras têm sido as con- pe. Nivaldo Monte, assis- da Escola de Serviço Social ta, filha do sr. Franciscu Ví» 
cimento, foi servido lauto café ' gratulaçôes recebidas pelos d i - ! tente eclesiástico dos seto- e pego transmitir aos pro- r e l a da Costa, 
aos presentes, tocando por tetores das Escolas de Servi» res femininos de Ação Ca- fessores e alunos que a Le-1 ' ço Social e Técnica de En- ! tolica, e um dos principias gião Brasileira da Astisten- Cftl ANCAS 

T E R R E N O 
Y ^ t ? U . M e T i c i a u ; ; : 

fermagem, desta capital,- em I organizadores dessas Escolas,, cia eitá firmemente decidi-1 LUCIO JOSE — Está em 
virtude do inicio das aulas! destacamos o seguinte e ex- da a prosseguir amparando festas, hoje, o lar do dr. Jotá Rua Cembotoi, 1?? - fone 17flí 

mento. 
. ,. : ' -'•"•••tiay inume, RAT felicitai;IÜOS, s 

Em sua rojidenci:, á av. Ri0 
B r a ^ . d l l J 
n4(laliciynu> 
B«fU«u,r.h„s d, ( 

HOH MOliK 1< 'i.u',^ 

M ' U i ííihu do 

jof rohwrcin:^ 
'•"•jVîiï'iiiirL ííii,;. ilji 

Conriulii tlii« 
f.ljíUi om BSÍXÍ! ViMílo 

VIAJANTES 
PH. tfVEKToü rOîrFKK 

Ach^s- t^ijv nús «» dr, Ewns 
tou I3aí'-tas dirí̂ nf í\-{ 

Esííola Ni.Olïîa! dr \f„sv,!.; j, 
membro do ÍY,.};,. f\v jn,j)nijU 

sí< qu.p 1.4. A UíM)KM, 

AftTOMIO jun„ 
ADVOGADO 

M' 
Ifípíra, 

Á IGREJA DÏ3 SANTA TERE 
ZINHA, MEDINDO 13 MË 
TROS DE FRENTE POR 51 
DE FUNDO, L A D O D A SOM-
BRA, TODO M U R A D O £ 
COMPLETAMENTE L A D E A -
DO POR CONSTRUÇÕES RJ! 
CENTES. T R A T A R Á A V E -
N IDA FLOR IANO PE IXO-
TO, 381. 

* ; das, nas quais se acham ma-

A nota do dia • 

Estamos informados de 
Que Natal vai dar ã lima 
de suas rua« ú nome imõr* 
tal do Presidente Rooae* 
velt e de que» essa rua se-
ria a Jitzidiaí. 

A homenagem é justissl» 
sna, mas a rua hão devia 
fiér a Jundiaí. 

Am ruas da Cidade oke~ 
decem a uma sistematiza-
ção que não devia ser sa* 
crificada : as ruas. teottt 
os nomes dos noa&oe rios 
principais» como sejam 
Seridó, Potengi, Trairí, Ml-
pibü̂  Mosauró Assú, Jun* 
diaít etc. As . avenidas re-
ceberam os nomes dos nos* 
«os principais Presidentes 
da Republica i Deodoro, 
Floriano, Prudente de Mo* 
rais, Campos Sales» Rodri-
gues Alvet, Afonso Pena « 
Hermes da Fonseca. 

Temos aUumas ruas e 
praças consafrando nomes 

* inexpmsivos de quem nada 
fet para receber tal homè-
iiafem. Bio lofr»dMMM 
importantes que» tanto 
quanto a rua do rio JundU 
ai, hão desmerecem o m» 
me do frande aràfice da vi-
torin das Nações Unidaa, nft 

Guerra ^Mundial. 
Pracunm«n um deesea 

loffradouroa e detxe-ie e « N 
está a denominá^o das ruas 
e iVQoldii da Cidade Mova, 
entre as ruas M M * Ma~ 
xaranjfuape e as avenidas 
Deodoro • Rtrmea i* Feo-

. Klas eonitm um pouc* 4« 
Geografia o de Historia; ex-
primam al tma m h u s . 

A hüSSIlftfMl í l f i MV 
sf t i ao 

triculadog cincoenta alunos, de 
ambos 05 aexos. m 

Dentre a» mensagens de 
licitações recebidas pelo revmo. 

pressivo telegrama da sra, Dar 
ci Vargas, esposa do Preeiden-

esse movimento, qua 'trará 
os melhores resultados ao pro-* 

tem Getúlio Vargas, e presi- greaso da Assistência Social 
dente da U B, A. {nessa Estado, Saudações. Dar-

RIO, 7 — Padre NivaÃo cl Sarmanha Vargas, Fresí-
Monte w Escola Serviço So- dente da h* B . b A i 

D R . V I L L A Ç A 
Medico d© Criança» 

Consultorio: Rua Ulisses Caldas, 8a 1,° - FüNÊ 1002 
Reaidencia: Avenida Hermes da Fonseca, 10M — Tlrol 

Comemora"se hoje o 80. aniversa- Fes^ glorioso S. João Batista 
• i i . | t j n a i * Levantamento da banieira ; no dia 20 do cor-

IIO da Dataina Cie luacnna IO m t ^ o tríduo preparatório, M kt^ do Rosario 
I 

RIO, 11 — A Marinha de oficiais. Nessa ocasião, serão j para lhes entregar solenemente Esteve reunida, ontem ne#ta r e v m o . monsenhor J<m M m 
Guerra comemora hoje mais | colocadas no pedestal do mo- aa medalhas de "Serviço do capital, a Irmandade dc São La idím, vigário d a Catedral, 
um aniversario da batalha numento, palmas de flores na- Guerra" que aram conferidas J o i o Batista, afim de «ar as- A ' tarde, ás 16 horas, procissão 
do Riachuelo. As comemora- turate, seguida do desfile, em "post-mortem" a seus chefes sentado o programa das festas de Sào João B&tista, havendo 
çõe» desta data, como aconte- cont-nencia pelo Corpo de Fu- desaparecidos no cumprimen- em honra do seu glorioso Pa- ao recolher l a d a i n h a ' e benção 

k ^ g I solene do SantUsimo Sacra-
Findos os trabalhos^ foi as* m^uto, 

sim organizado o programa dos 

to do dever* » 
Para ás 15 horas terá lugar 

ce anualmente, revertir*se-ao Oleiros Navais, 
da maior solenidade, tendo sido j As 10 horas, terá lugar a ce 
organizado um programa, se- , rimonia de juramento á Ban 
gundo o qual haverá te 9 ho- j deira pelos aspirante» do C u r * * 1 «itrega de "Medalhas Nava s 
ras uma cerimonia junto á e s - ' so Prévio, da Escola Naval. do .Mérito de Guerra", a ofi- ^ ^ p ^ ^ ^ l fa toridade« policiais e do sr, te-
tátua do Almirante Barroso, na ! A» 13 horas, o ministro da <=iai* W Marinhas de Guerra C r U t Q ; n o ^ ^ n f t I g r e j a nente Jo^é Antonio da Silva, 
praia do Flamengo, com a pre* Marinha receberá, no salão dc Americana e Brasileira, e 

festejos populares am honra do & Macâiba, dé nossas au-

a da 

na 
sença do e^efe do Ctoverno, honra do Palacio da praça Ba- oficiais da nossa Marinha Mar- j j a g 21 22 e 23 — 
ministro da Marinha, atjaâ au- r&o do Ladario, as pessoas das cante que sa distinguiram 1 ' 
toridadeg civis e mi l i tam, adi- íamUÍ** de oficiai« da» Mari- luta 
dos navais dos paile* amigo» e nhai d i Guerra $ Meroante Eixo» 

contra as potencias do 

ração de I p s 
Transferida da ftexta-feira, 

por motivo das chuvas caídas 
neàta capital, realizou-se, on-
tem, ás 16 horas a procissão 
do Sagrado Coração Jesus, 
a qual saiu da Catedral acom-
panhada de associações e fiéis j* 

Após percorrer algumas rua* 
da cidade, o préstito recolheu-
M á Catedral, tendo pronun-
ciado rápidas palavras o revmo. 
mom, AIVM Landim, que, «n-
â t r t tndo a festa, deu a benção 

a procissão do Sagrado Co 

do Rosario, levantamento 
e 

triduo preparatório, o 24, dia 
da festa ,missa ás 7 horas na 

1 intenção das almas dos Irmãos 
falecido«. A'a 0,30 horas, mis • . . . 

inspetor da Colonia, que deu o 
edificante exemplo de tembem 
faxer sua comunhão ao lado 
dos primos. 

Precisamente ás fi horss, 
partiram desta (»apitai 

su oantoda da fasta, oficiada ^ w d m M * 
da Juventude Feminma Catô  pelo revmo, mon^erthor Josá 

_ Calaiana Pinheiro, capelão da 
solana do SS, Sacramento. Igrado Coração de Jesus, tendo de N, S, do Rosaria, 

se realteado, á tarde, com Oom sermão ao Evangelho pelo 
grande assistência de fiáls, a -
procissão oom a imagem d o ' f 

Coração de Jesus. | L t V f c 

Acolitou o oficiante o revmo. 
pe. Benedito Basilio Alves, 
coadjutor dà Catedral. 
NA CAPELA ÇO HOSPITAL 

"MIGUEL COtíTOM 

Também na capela do hisp> 
tal "Miguel Couto0 foi encer-

Ao recolher-se o preetito, foi áa cooparativaa oa seus peque-
dada a benção do SS, Sacra* nos depoaitoe, Blta reunidoi 
mento, oficiando o revmo. ca- lhe bintfltiiarlo • á oolttlv^ 

rada, ontem, a festa do Se- pelão daquele estabelecimento, dada. 

na s m * s f ü W9 w^mww^i 

DJA LITÚRGICO 
St BARNABÉ1 

Embora não pertanoesse ao 
numero dos (dose) foi fiel 
companheiro auxiliar de São 

Paulo em suas viagens e tra-
balhos apoetolicoa. Tomou par* 
te no Concilio dos Apostolo*, 
realizado Sim Jerusalém no ano 
4e 50. Mereoeu, portanto, esse 
nome de Apostolo. 

AMANHX 
S. JOÃO D l S. FACUNDO 

Passou a sua mocidade no 
Mosteiro dos Beneditinos de I 
Faeundo e maia Urde e imu 
nâ Ordem doe Xgoetinianoa 
Sua pf|»ç*o era aoompenhada 
por pumeroeoa milagraa Teve 
o íons ^srtlwilsr wçoedli® 

Prosiegae, na capela do convento dos capn 
chinhos, o novenano em honra de S. Antonio 
dos Militares 

Com o comparecimento de 

vincial dos capuchinho, está nhã é dedicada aos soltei 
ofioiando os santos exercidos, i roi, representados pela Juven-
havendo- todas Al noites pre- tude Feminina Católica e Ju-

ventude Maseolina Católica. 
As ohuvaa caldas nesta 

grande numero de fieis, pros- á i c a i Antonio de 
segue, hoje, ás 1M5 horas, ^rrinca, reduções do ter. 
na capela do convento dos • ^ ^dainha, encerrando* capital não ttm permitido o 
capuchinhos, nesta capital, o se com a benção do SS. Sacra* ( funcionamento da quermesse, 
novenario preparatório á fes- mento. No coro, far*se ouvir em frente da Igreja, deven* 
ta do glorioso Santo Antonio a Schola Cantorum dCaquela do o resultado finanoeira da 
dos Militaria, que se oele- capela* A noite de lioje está mesma ser revertido em be» 
brará no domingo 17, oonfiada aos advogados e me* neficio das obras daquele oon 

O revmo, frei Teofilo, pro« dicos desta capital, e a de ama* vento» 

Realisada, ontem, a paicoi dei deten-
toi da Colonia Penal de Judiai 

aieanceu plano exlte essa louvável Iniciativa da Juven-
tude Catftlle* da Natal, com a eolsboraçSo da L.S.a. 

Ttv* « maia eompUio Mdte 
k louvtv«l tn'.otativa 4a Juvm« 

tudb CHAUM # Matai, par In* 
( • • M i o da luaa I M Í H iaml. 

w -

nina a maaoutlna, oom a raali-. datantoa dali, a «uai eontou 

u / f r , entam, na «apata 4a Ca- «am a vaUoaa aelabera**o 4 -

lonla fanal •'Sr. 3<*o Cha- Ujê* BraaUatra da ANtetan-

v f « " , 4 « JundMi d l f * m « o apoio 4 » 

Uca, Juventude Masculina a 
doe Homens de Açào Católica, 
Ao chegar ó colonia oficiou o 
santo sacrifício da mís*a ó 
revmo, pe* Sugimi« te Araujo 
Sales, que pronunciou eto« 
quentes palavras d* Mieiw« 
çôeft aoã que iaut fazçr sua 
páscoa, tendo h harmoniosa 
Schola Cuntoioíin das j^oei*« 
taà entoado durante « 
miesa. À hurü da comunhão, 
qUafii todos os detento* da Cq-
tonie aproximaram-w do 
do bnriquet«» fa^ndo IgUfcl-
menttí «ua comu»»h»o os w>lda* 
dofl du Força Solidai quí 
constituem a guarníçà/í, tf * 
visitante«; 

Apóà a missa íüi servido ca-
fá a todos os presentes, undo 
dirigido a palavra «os recolhi* 
doa á Colonia Penal o dr, Oto 
Guerra, no«*o redator-chefs • 
presidente do* Homens * 
Ação Católica. Seguiu-se s 
distribuição de lembrança« 
detentos, re^l»ndo-ls 
animada festividade. 

A tarde, ou e*eurstor»líta« 
regressaram a esta capital, to-
doa aatiüfeit«« pel<> êxito 
do com a realisação da p w 
ooa daquele« que Ke acta« 
(astados da dociedad^ 
que nem poriito poderá & 
M T de receber o baliemo 
confortante da assiste«^ 
ügioea, 

r f 



Rendição ou 
(H.) - -

tjdíts 

For-
estào 

nas escarpas de 
UV* * MUWtt V rtnrvtn 

ao sul de 
de 

(ll'AM, 12 -

rrnpcnn 
Yiirlll»1^ 
/orfiH-i.do japonês 
Okj?>.u i, numa batalha 
{in;<jUi!;i,nonto contra elemen-
to i.Mirnijíos que *e recusam 

ás ordens de rendi* 
A nmssora de Tokio in-

f0i-,ít;nt que unidades america 
ni)il vou I w a m um deeem-
bíll-,,iii* tto Rurpreaa no se-

Meridional 6 começaram 
.ifansivA e m á r a n de es-
cutem, segunda a» 

(» .^mharque t£V* lUijar 

jíímíU) nftíí revelado, 
nivoln^ntç» na tiosta sul 

retaguarda 
li!( „u-,,,^,. a »minora 

juiíuí.i- î quo a« nosuaa guar-
oî Ãtí interceptando a» 
iüimifí^ mediant« pon 

t-i-r.ii.aiíi fogo de artilharia 
fltraçnfí*- & tatttttG 

SirnüK Bollvttr Bw-» 
irkiû  t comandante do decimo 
^iiviu», pr^diaso que a resjs* 
Utiu'ir« inimiga fctitujrá esma* 
^dri f i l t r o <|r alguns dias. 
8ui'ic».er concedeu » o i japo« 

cercado* na e x i m i d a « 
sul de Okinawa um pra 

aniquilamento "Ultimatum" aos Japoneses cercados em Okinawa 
rfkA #4o iatifl* «Ia tt db 

A F. A. B. elogiada pelo comte. das for-
ças aerteas aliadas no Mediterrâneo 

RIO. 11 ( A N ) —O Ministro i solicitado um »sfnrctA mavimn l irihitn óc / 

jjl » ; Í -.'HrtOilt̂  
D Use 

'l.i 

so qui' expirou ás fcüls hö< 

ras da tarde d « ontem, a f i m * 
de que se rendessem, porém 
o correspondente informou 
que o comando ngrie-america-
no nfio teve resposta para o 
seu ultimatum. Nove cópias 
do ultimatum foram despe-
ladas em pequenos aviões 
fcoi pedeiroi norte-americanos, 
Este; procuraram uma zona 
próxima ao local em que se 
acredita esteja instalado o 
0, G. japonês para opera* 
çôes em Okinawa, As força i 
du tto, »general Bucknçr sela-
ram a sorte d oinimlgo se-

gunda-feira, quando ) domi-
naram o ampliaram duas po-
ciçfas estabelecida® na linha 
de escarpa» de Yaejudake, 
Os soldado» norte-americanos 
incendiaram e dinamitaram 
VARRA E APROXIMADAMENTE ÍEIS-
sentas cavernas e abrigo*, 
Atingindo o topo da escarpa 
depois daquela exaustiva ta-
refa, ínvastíram para o sul 

MéSeta, escarpa de onda 
os americano* arranca r*m 
f i lhares de japoneses de 'suas 

•püsiçò^ e forçaram-itos a re-
cuar continuadamente na -di-
reção do mar> 

( A N ) " 0 Ministro 
da Aeronautica recebeu do 
major general Ralph Wooten, 
comandante das forças norte-a-
maricanas, no Atlântico Sul, a 
seguinte comunicação ; 

"Prosado dr. Salgado Filho. 
Acafca do reoebôr uma carta 
do tenente-general John K . 
Cannon5 que substituiu 0 ge-
neral Waker np comando das 
forças aéreas aliadas, no Me-
diterrâneo na qual me pede 
parã transmitir a vossenoia ai 
suas recomendações e votos 
de ftlicidade. Devo interessar 
a voüsenciaj saber que o ge-
n i a l Cannon informou-me na 
sua carta, que o 1.° Grupo de 
Caça da FAB cumpriu com sua 
tarefa na luta, até o ultimo dia 
de guerra. Declarou textual-
mente: "O trabalho do Grupo 
foi -proeminente e igualou ao 
doa pilotos americanos, com os 
quais estava operando« Duran* 
to a ultima ofensiva foMhas 

solicitado um esforço mavimo j tributo ás qualidades de sua 
e quando o inimigo estava em unidade, oriundo de uma au-
plena derrocada» tanto os bra- toridade da competencia do 
sileiros como todas as unidades 
da força aérea, cumpriram sua 
tarefa de uma maneira eflcl* 
entissima". 

na organização e no treina-
mento do Grupo de Caça da 

FAB, podemos sentir um justo 
general Cann<?n e por isso, en- q n Q ^ ^ ^ t u a d ( ) 

caminho a vossencia o teor da j 
mesma, com minhas mais sin- r, P<?r * s s « unidade e a parte va-
ceras felicitações. Acredito que i lorosa que dewmpenhou pa^a 

Coittidero i ç ^ um beliísimo ! tK)dP9 nés que tomamos parte | a vitoria final". 

O direito do veto na conferencia de S. Francisco 
s. FRANCISCO, 12 Ur- I te movimento em fa^or da I luta contra o direito do v c ^ 

gente (R.) — O comité e n - ' fórmula apresentada pêlos consideram que se chegará a 
carregado de estudar o veto | cinco grande?, Esperate que u m a s o h l ç â o a i n d a h o j e 

esteve reunido durante 195' o problema .ficará soluciona-' 
minutos sem. chegar a uma I do, hoje, terceiro dia em que n h u m d o s interrogados ex-
decfeào porque seu» mem- o comité atuará duas reuni- j p r e s 5 Q W a c r e n ç a d e q u e 

bros abandanaram a sessão e ; ões. Os mesmos delegados aus- teriam o triunfo de sna çam-
manifestaram nao e^^tir for- j tralianos que acompanharam a panha. 

***** 
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iiii iHi<i( m mim* mm MMÉ 

drasticas 
Preparam-se os tiiponicos para enfrentar a invasão 

nossa Catedral vai ter um novo 
Valiosa doação da Prefeitura Municipal 

Teve a mais aimpatioa re-
i^rcusxáo entre nós*, o- áto do 
w, Prefe'to dr, Jo^é Vareja 
nmndando que pela verba 
Competente fosfie adquirido na 
H'-lojoariA "Farache", por 

Çr$ 5.800,00, Um ii&vó reb-
gio para a torre da Catedral 
de 'N . S. da Apresentação, 

Como todos sabemos, o ve-
lho relógio existente no atto 
do nosso principal templo ea-

nosso programa? 
Iniciamos uma wrle de eonslderáçoes A* 

lo 0 aiiivmftrío da À OKDEM, Ontem, reprodu«indo o artigo* 

IÍÍ O^rama de 14 de Julho do Í93í. per^urttavaiiioíi g« haviamòs 

tua.prido o que prometêramos. À resposta daremos pOr parie«t 

^nn iie hào inassarmo^ os notsot prezados Jeitorei, 

For ubitprehsa católica*', «eguhdo os dõcumenéos pontl-

aa en^nde aquela qiío^ iniegralmehte aubníbaa A orienta-

w da hierarquia, i verdadevro It^trumentò de d«f«6a * t^^PA-

hjimU dos principio* religioso« ê moraU*'. A Impretts* catoÜcâf 

»o pirt^menio do Santo Padtê t iú XI» rtâo deve H * i f r á t a 

um grande auxiliar da A . C , ma* "tOrnar~«e ela m^ma tima 

suHn nm:8 importantes f u i t ç ^ ^tívldadea « etterflMi a 

kwAu vo< a a jjfrande lua de qu» ela tam tleteesldadW1. 

tolico já nfio regula bem, 
o que por certo deíttava da 
ser lamentado pelo povo na-
talen«e< ( 

Graçaú, pois,, a elevada com* 
preenaào do governador da 
oldade» a m m Catedral V|i 
possuir um novo reloglo» i 

altura do progresso aempve 
« recente da notóâ querida 
Natali 

Estio de parabéns portan-
tô  todo« 06 católicos ti&U-
lensee, e o rèvtno. mona« A l » 
ves Landim, vigário da Ô4< 

Um triste fim terão os niponicos na Birmania 
Q, G, AL IADO N A V A N - j baixas que sofreram devido á j mente um lapso de templo mas 

G U A R P A DO SUDOESTE DÀ' ação dos guerrilheiros blrma* j o futuro só podé significar para 
ASIA» 12 (R » ) — Em apuros nenses mas a resistência nipo* ele-s morte por Tome ou doença 
grupos de soldados jappnêses,1 nica ainda é tenaz. Os soldados na selva e nos pântanos, 
errantes na Birmânia, cvnti- ; japoneses que nao podem fu- . 1 
nuam a intensificar suas in- | g\v da Bir*nania e que evitam q PIHETOK 1^0 DEPARTA^ 
curaõee de saques áe aldeia«, j cair em mSo? dos guerrilheiros j ^ g ^ Q NACIONAL DE IN-
os quaia estào^ ae tomando ou dos "grupos de limpes»'* a- FORMAÇÃO AGRADECE A O 
maia frequentes. W evidente tiados nao rendem. Vivendo jjQjggQ blRKTQR 
que seu» suprimentos estão á margem eles poderão susten- A p r o p o â i t o ^ f e l i ç l t a ^ 
esgotados, sendo pesadas as tar-so durante consid^avel- ç õ e s e n v U d a s p e l o d l V Q Í ^ 

de A ORDEM proí. Ulisses do 
Gois, ao ar. Julio Barata, 
pela sua recente nomeação 
parn o oargo de Diretor Ge r 

ral do Departamento Nacio« 
nal de Informação, recebe-
mos um telegrama de agra* 
dçoimentQ do 

Precíaamoi, pois, do apoio 

decidido, franco, «incero e e/i^ 

ciente de toda* os católica« ná 

ilewiçâo do capiftd de A 

ORDEM. . 

-• • m • _ 

Crioda a Coleíoria • 

LONDftES, lâ ( R , ) - A a-
I n hoticíósa japonesa repe-
I I I tíndo a divulgação das medidas 

drasticas tomada» peio gover-
no niponico para a formação 
do "corpo de voluntários da 
defesa", esclareceu o seguírtte, 
hoje, pela radio de Tokio ; •'Os 
serviços meritorlos do$ volun-
tários serão recompensados 
com condecoração dà "ordem 
do papagaio dourado** e caso 

voluntários n\orram h^^olca^ 

mente serSo deificados". "Aa 
unidades do corpo de voluftta-
tros somente serão transforma-
das em formações de combates 
nas l çalidades onde acr^di^ 
ta qv i a invasão é imineilte. 

Kas jocaiiáadas ondá o exerci-
ta não estiver estacionando, o 
corpo de voluntários fará todos 

os eftfcrços para eliminar o 
inimigo que de&embarca^ por 
mar ou em paraquedas'1* 

ASSINAR O JOSH A L CATOLK » E P A G A - L O PONTÜa 

ALMENTÉ t f APOSTOLADO OOS MAIS URGENTES, SEGUN-

DO O SANTO l 'A DUG, A OFTDTYVT W 0 ORGAO CAT0L1C0 

D O E S T A D O . % 
M i f i M 

Por decreto assinado pelo 
exmo. sr* Presidente da Re^ 
publica, na Pasta da Fazenda, 
e publicado no " D l « * ^ Oficial 
de 6 do corrente, foi «criada 
a Coletoria Federal de Jar* 
iim do Seri dó, neste Estado. 

N o v o c o n f l i t o l l d S í r i a 
Mais 30 baixas 

ceder aa investigações aofoe um 

BEplVTB, 12 (tíêigh NlehdU 

sen, : correspondente «epeelal 

da fteutem) — ?ei íesíaoada 

K » Festa de Peateeitstes, em 0 de Juthe de 198$» e Ve - uma coluna britaniea mra i r e 

huravuj fipUcopado promulgou Ertatute* dà Aç&e CatoUea 

Hi f i le ira, mobilizando todoa o» Uai» «mt*a « «rroa qtie asné* 

n t m destruir a eivllisaçãò erlstl, A açio erganbada doa cl«* 

'Mico« nao 4 semente uma iieeeaaUadej mas ttm deVef tape» 

tioso a urgente, dada » btsuAciencla dê ápoftolade hlarftrqiitoo 

atendar as exlgettdas de« tampes atuais, A nenhum t i i e -

r̂v» h permitido negar o seu contara* á obra de deftaa e Urtntí-

-•»ttçio da seeledada, V uma irrtve mlaafte que a I f re ja requef 

choque oftorride he Üm 4a 
semana entre frandsea e »irios 
em Jlnt Chougourt entre Aleppo 
e Xstakla ^iníormou«ae hoje 
nesta capital. Como resultado 

do aludido choque houve trinta 
baixas inclusive mulheres e » 
cinco criançasf que ficaram re-
ridas. Pormenores e causa do 

conflito nao sto exatamente 
conhecidos. Disparos esporádi-
cos continuaram durante toda 

a noite de domingo até ontem 
pela manhã» quando foi ataca*» 

da uma coluna de socorra 
francesa. Dois franctees —in-
formou-se foram feridos em 
pequenos Incidentes na aree de 
Homs e Hama, 

VIOLENTO CHOQUE ENTRE GUARDAS CIVIS 
E PATRIOTAS ESPANHÓIS 

V á r i o s m s r t o i n o f i n a l d a r t f / t j a 
, . , N O V A YORK, IS - ( ft. ) - f r t n é * » , trwumltida <U M « -

Fazettdo circular A OROBM, prMttriMUM »ubordlnâ-U ^ ^ ^ ' f ^ . arld» t « M o m t a quê Mi* r « . 

d « A . C., itito 9 « Itteo 4c hméo M M • » • 0 « M d t lAfornw«A«, otptido b#ldM, Indui lv« uma mulh«r 

«"Ih» dou MTUTDTT. A|HMMM LOTE M MMMtM « N t t • MIM - P«1O BUTMU 4a ln fo rma fò * • tra» fuardw ohrja fwam 

'•mente llgadaa á « t a ava iga t laa to » áa ( M I Janud. S « M * Otttrra, d h h q t x h w n morto* » to la q «a da 

apostolado « M M « a 4a k k ^ ^ a . S ' aata, palaa M M ^ ^ „ ^ ^ J Z ^ T Í ^ J t 
. , o<yU «McahoU • cnwea ar- drid <x »abtldaa M r a n ar< 

rcpreMntMti, » m l i ha i n , aa * 9 * t « M n i | w é l l á W ^ T ^ ^ i a M n f r m madoa 4 « M m f t n I M 

4a rm i oo i m * JMUMUHII m tnmé» « « v t m t f -

vumprnma M I N P V M T 

4e FMNOI na® p w a W W i i 

W w M m A mm m * m 

Uma Mgunda trftntmiu&o 

da aganda france^ de In** 

formaç&ea revelou que o to-

tal da trexemoa espanhóis ti-

veram permissio para entrar 

na Estanha de aodrdo com « « 
recentes farantlaa dadas pelo 
governo do general Franco, 
Nenhum conhecido lider po-
lit eo se encontra entre oe 
anistiados. 

Nenhum acfiido existia entre Londres e Vichí 
LQNDKKS, 12 ( R . ) - O 

primeiro ministro ChurehiU de-
clarou hoje na Camara dos 
Comuna que nenhum acordo 
foi jamais firmado petos bri«-

M m « n a « « m m 4• VMOt 

i-t Bfl n n 

Acrescentou o "premier" hri« 
tanica que sua declaraçfto se 
f^laeionava com "osrtoa pr9+ 
oessea que estão sendo movido« 
na França <KAtra MTtiN iwtte 
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J U N H O 
163 — S. Joào de S. — 202 

Fecundo 
WW«** »V - IT f*WVW• 

^TERÇA-FEIRA 
PENSAMENTO DO PIA — So* 

frei*? Só Cristo Now Se-
nhor tem % mãn boatant« 
leve e poderota para curar 
as ferida* de vo$$a alma, 

MONSENHOR LAN* 
ÜRIOT, 

FATO MISTORICO — 1874 — 
Pastoral de Dom Vital 
mandando consagrar |tua 
diocese ag S, Cora^aú dt 
Japu*, 
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TABELA NA aERSNClA 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Fíraeias it 
DURANTE O MOS DE 

JÚNHO 

12 Guilharroe 
13 Confiança 
14 Maia 
15 Santa C m 

' 16 Queiroz 
17 Natal 
18 Guilherme 
19 Monteiro 
20 Maia 
21 Santa Crua 
22 Queiroz 
23 Natal 
24 Guilherme 
25 Confiança 
26 Monteiro 
27 Mala 

VENDEM-SE 
1) Duaa ca*ae á Avenida Rio 

Branco, na, 473 e 475, tendo 
uma Garage anexa, edificada« 
em terreno de 690m2» me* 
dtódo (17^30 frente x 40^70 
fundoa). 

2) Uma oaaa, oom uma por-
ta e tree Janelas, alta á rua Se* 
ridó, antiga Sfio José, 331, aa-
quina da avenida. Deodoro, 
medindo 14,60 (rente (pela Be* 
rldó x 27̂ n7flf pela Deodoro). 

I) Uma ee«a a rua fechado 
de Aaala (Alecrim) n« l.SM 
medindo 10 metroe de (rente * 
Mn de fafldoe» 

Tratar oom Vloente Mart te 
femaadee, a rua Vtet I f lgu*» 
linha» • - Ribeira (lfatal -
lUe Orande do H r t t ) i 

Expediente do dia 7 de ju-
nho de 1945. 

Despacho» do sr. Prefeito: 
N.° 198 — Manoel Pereira de 

Macedo — Concedo o desmem-
bramento e quanto a tranife» 
rencia» após a apresentação do 
conhecimento de transmissão. 

N.° 2117 ~ Francisca Fer-
reira Nunes — Liquide o rfé« 
bito* 

N ° 1988 — Dorotéa Furtado. 
N.° 1858 — Pedro Gomes Ad-
vincola. N*° 2350 — Ambrozio 
Nicolau de Medeiros. N.° 1957 
— Isabel de Oliveira. N.° 
2081 — Gentil Ferreira de 
Souza. N.° 1937 ~ Aprigio 
Ferreira da Oliveira. Concedo. 

N.° 2091 — Luiz Moreira da 
Silva, Concedo nos termos da 
informaySo da Fiscalização e 
demais limites dados na peti-
ção, 

N,° 767 — Antonio Costa de 
Oliveira. Considerando que 
foram observadas as exigen-
c'as legais e em face 4a auto-
rização do sr. Interventor Fe-
deral, concedo o aforamento 
do terreno solicitado por An~ 
tonio Costa de Oliveira, por 10 
anos e mando que se espeça a 
carta respectiva, Publique-Se. 

2075 — Pedro Rodrigues 
Carlos. Ao requerente para 
satisfazer as exigenclas da Di-
retoria de Obras. £ 

N.° 1345 — José Ferreira da 
Silva. Ao Diretor da Fazenda 
para certificar no& termos dá 
informação da Diretoria de 
Obras i 

N.° 1940 — Joáo FrantilSCü 
dos Anjos. N.° 1972 — Maria 
Leopoldina íeikeirla* 3093 
—' Banco do Brasil. N ° 893— 
Jtté Pereira de Macedo. 
2089 — Norma Nunes Viana. 
Provideiciado. Arquive-se. 

Expedenje do dia 8 de ju-
nho de 1945. 

Despachos do sr. Prefeito* 
N.o 2345 — Migüeí de Oli-

veira Freitas e Outro. N,° 
2124 — João da Co*ta Agra. 
N,° 1935 — Boanerges Galvão 
de Figueiredo — Concedo. 

N.° 2128 - Nizario Gltfgol 
de Oliveira 
ITifOMAPaVeici 
de o débito. 

N.Q 2105 — Diretor de Ôbras, 
1867 — Delegado efe Õr* 

; dem o Social e Inveaftgaçóes. 
' N.° 2119 — Diretor da Fa»*n-
da Municipal. Ciem«, Arqui-
ve-se. 

N.° 2U3 — Pedro Nóbrega 
da Cunha Lima. Ao reque-
rente para satiifkzer a exi-
gencia da Diretoria da Fazen-
da. 

N.° 1954 — Francisco Sotero 
dá Cunha, Em vísta da infor-
mação da Diretoria não * pode 
ser atendido. A r q u i v e i 

N.° 2339 — Franc-sco Ga-
briel Tank. Ao Fiscal de Im-
postos para cientificar do caso 
m apreço e, informar. 

N,° 2341 Departamento 
das Municipalidades. Em vista 
da aprovação, publique-se. # 

N.° 1898 — Maria Hermelin-
da Raposo da Camara e ou-
tros. N.° 1825 — Maria Fran-
cisca Xavier da Cruz. N.° 
1656 — Recebedoria de Ren-
das Estaduais. 

N° 1314 — Diretor de Obras. 
N.° 1197 — Viterbino Ribeiro 
da Cruz, 

N,° 646 — Raimundo Garcia 
de Melo. N.° 560 — Recebedo-
ria de Rendas Estaduais. 
N.° 2090 — Joaquim pionisio 
de Lima. N,° 2132 — Cicen 
Pedro da S*lva, N,° 2034 -
Moisés Marques da Silva. Pro-
videnciado, Arquive-se. . 

— Nizario Gltfgol 
, N i 2112 — loão 
da Silva — Lrçüi-

Espirito Sai 
VITORIA, l l — O interventor 
federal acaba de assinar um de-
creto dando ao Palacio do Go* 
verno o nome de "Palacio An-
chieta" em homenagem ao 
grande jesuíta, através de sua 
ação como o antigo colégio dos 
jesuítas onde Anchieta repousa 
em seu ultimo sono. O decreto 
awsnnala o falecimento de An« 
chieta em 1535* 

CRAÇAS 
A N , S, do Perpetue Socor-

ro, C, A . M. Agradece uma 
graça alcançada com promfcsto 
de publicar. 

Junho 1945. 

Laura Amélia Soarfes de Araujo 
Sssa de 7. dia 

Professor Luiz C, âòcfks de Araujo,dr. Pedro Segundo So-

ares de Araujo, Cordélia Salustino Soares de Araujo, deaem* 

bargador Antonio Soarei de Araujo e família, dr. João Soa-

res de Araujo e fagiilia, Clara Maria Soares de Araujo e Ana 

Santina Soares d* Araujy dolorosamente feridos com a morte 

da sua inesquecível esposa, mie, sogra e cunhada LAURA 

AMÉLIA SOARES DE ARAUJO ocorrida nesta capital na tarda 

de 7 do còrrente, sinoerament* gratoe a quanto«, num gaito 

de bondade que jamais eftquecerfto compareceram á sua real* 

dencia na rua Apodi, 877, oferecendo-lhes palavras de solida-

riedade e conforto e acompanharam ainda na manhA seguinte 
ou seus restos mortais ao Cemtterio do Aleoriml v im pro/un« 

damente sentidos, convidar a todoa para aaaiatlrem a Mista 

por alrça da pranuada morta no dia 14, quinta-feira, As 0.30 

horas no altar de Nossa Senhora do Natal na Capela do Colégio 

Santo Antonio (Marlsta) oelebrada peto padre Eugênio Sales. 

Confessam-se desde j i eternamente agradecidos. 

Padre .Euclide» Cavalcanti Landim 
1. anivemrio 

Mtria Cavalcanti Farraira Landim, Judita Landim Crus, 3otà Anto-

nio Crus a Mona. JoU AIVM farraira Landim convidam aoa pa-

rantaa a amigo« para aariatlram u miaaaa do 1.° anivanario Sa 

faltcimanto, com qua, • 14 da Junho oorrtnta, áa I a maia ha« 

raa, na Catadral « no flantnario do Tirol, faaam autragar a alma 

<U aau inaaquadval filhe, irmão o «unhado - F A M B l U C L t O M 

CAVALCANTI LANDIM: a, doado Já ia oontoiam multo grato« 

» toda« 0« qua omfnm** a ott « ' » to 4$ nUglfe • |M«ét. 

Declaração de Empregádos 
Ãvii« « ihImumvw« Í m w i u u bum úvvMriiyMU no 

TEMPO OPORTUNO 
MODELO PROPRIO NA 

LIVRARIA E PAPELARIA NATAL 
, , P. S I L V A 
' R. DR. BARATA, 224 - TTELBrONE 1578 

P A L A C I O DO G O Y E R N O 
O sr. Interventor Federal 

assinou, no dia 9 do corrente, 
decreto pondo é disposição do 
Departamento da Fazenda, até 
ulterior de^beraçáo, Tercia 

Vanderlei Sena» ocupante do 

cargo de Escriturário do De-

partamento de Agricultura 4 

O sr .Secretario Geral do 
Estado baixou portaria conca* 
denãg a Selma Freir$ de Vas 
cancelos, ocupante do cargo á& 
Professor Primário do Grupo hulh;uii>i 
Escolar "Antonio Carlo$'!, da 
cidadc dc Caraub«s neste Es-i 
tado, 30 dias de licença para 
tratamento saúde, 

(Conclusa, U,, : ' ,, , 1 -' I M'i I n'. k 

medicitmontos „ ,i 

çoe« o Pesques. píi;;i (,,ntr(u 

lar a qm.licUk> 
taU'HK». 

1) — Estudo, S))\,v |vk_ 
ptrn^abilidíitif.-; , 
tolygicíi onj Um- (is. 

internacioanais L..oiifiiam 
sua cooperado ríf!S Utv^xs"de 
riíconstruçàn wà^UQrYBt 

O principio t\u Caí«r 
ciai dys AnuTii1;^. 
r^ncia tic Ci^puiví 

A xíiUtlr (-niriii • 11 i*;, i *, ,( 

Sf), 

urti'tto c • 11 T 

O f i c i n a ' M e c â n i c a 
FERNANDES & VIANA 

Encarrega-se dç todos os serviços mecanicost SerralheHn, 
civil montagens d » maquinas, industrias etc* 
Solda Elétrica e oxigénio em todos os metais 

Se/viço pontual e $&r*ntàúo 

RUA" nORBORÊMA, 199? - FONE; 1S33 
ALECRIM - N A T A L - R. G, NORTE 

'iíi L;;r 

PELOS MUNICÍPIOS 
Satan* do Matos 

Mê« mariano - Revestiram» 
st de muito brilhantismo ani-
mação e ordem os exercícios do 
mês mariano nesta paroquia. 

Maio passou, deixando em 
nosso espirito, imorredoura 
saudade; çom ele foram-se as 
nossas preces, ungidas de fé» 

se misturavam aos cânti-
cos 1 em louvor á Virgem de 
Maio* 

A nosso bela Matriz esteve, 
durante o mis de Maio* num 
desusado movimento d « fiéte, 
qqe, ávidos, procuravam a 

C4ta Deus, para renderem 
o seu tributo de homenagem u 
Maria Santíssima* O mês ma» 
riano foi recebido pelo povo 
santanense de uma maneira 
digna de louvor e untrnimemen-
te 03 cstoHsos esforç^fímí 

nos e pára que todos, indistin-
tamente tributassem a Mari« 
Sàntiseima, o culto de respei-
to, da amor, de veneração « do 
carinho a que ela faz jus, 

No dia 31, houve, á noite, 
coroação e consagração da Ima-
gem da Virgem Santíssima, en-
cerrando-se com as orações do 
estilo e benção do Santíssimo 
Sacramento. 

Belos hinos eram executados 
todas as noites e entoados por 
gentia senhorinhas» acom-
panhados ao Orgâo pela jovem 
Luzia Bentide* 

Imploramos a gloriosíssima 
Virgem Santissima que lance 
sobre esta cidade, da qual é 
celçgtial prottetora9 setia olhares 
maternais e abençoi a familia 

fazendo cair sobre 
empregando meios necessários a mesma copiosa chuva de grã~ 
para que a tradiçêa religiosa çag. 
desta terra nao fosse desmenti-
da. 

Comemoração do dia da Vi-
thrift ^ A 8 de maia fluente. 

Foram as noites distríbuidaa' di^ consagrado á Vito-
a diversos cavalheiros, que, a«»' * dos fixencitos das Na-
correram» soltólto*, a satisfazer (çoes Unidsa contra as for* 
o convite do Vigário. Os fes-|ças nazi-fascistas, houve lu-
tejo» á Excelsa Rainha dõs' gar um comicio em frente ao 
Céus foram confiados a enoar-| Grupo Escolar "Meira e SA", 
negados da omamenuçâo dos , Neste Ínterim» falou a Senhor 
altares e da iluminação, que i rinha Voiletia Pires, 
•souberam, a contento gorai, Em seguidç Sairam em cUsfi-
desiníumbir-»e da elevada mis le pelas ruas da cidade» os a« 

nVKTiitiCO ijiJi" .!f 
ítotY .̂ M In',.. < 

social c risspi»ris..jl;h;í,,í;. 

• • ' 11 ̂  111 

brjiüileii'a, Í|,; 
dr? Vi« Iii íi<) j.j«iV('. ;..(,,, 

íl) • Íc\íU4«I O íi ií "i!;- •'•-(Jiii.j;,̂  

i'jar^ y \\<< .̂ jvu;«̂  

bülhador '; O) (jj; M.jl)lU 

toloíjií'« n;i i[[\uA ît i«;,̂ -;»«? 
liti(ía dl.) pJíí.S; l^.fuiic;;-» Ĵ j 
princípios. t-iihijLiiuíliM 
união narional o í>í.m;i,. kíhu--
C^S UEMOCRYIII-ÍIH ç IMUÍÍIÍHÍI 
pöl'U Ô  Í|«' t-í^íns, 
iura^ào J)nli tira 
! HiÇUC»! 

T*? W^nsdo B a r r e t o 

Diretor do Sosplt&l de Alienada 
D O m ç M MENTAIS 1 

NERVOSAS 

Consultoríôí Rua D?, Saratib 
t i l - íbê li ás II hum 

f o«* 1S1 

Dn Paulo Sobral 
Clinica Medica das doenças 

de senhoras — Partos 
Cona,: Rua Dr. Barata, 210 

1.° - FONE, 1120 
Resid.: Avenida Prudente 

de Morais» 746 

sâo que lhes confiou o pároco 
do Santana 4o (Matus, Padre 
Agostinho Hannek*n< Os hoi* 
teiros capricharam para que, 
em a iua noite mais dtalumbran 
te § torica fosse amonvmta-
ção da IgféjAi 

A afluência de foil, ncaes 
diaŝ  á noya linda Matria, dá 
bem um «taatado frisante de 
noasa tWvoçio á Santíssima 
Virgem. 

Santana do Mata • seüi Ü* 
lhos, sem rvtptito humano, a-
mam a Bxoelaa Virgem» metívo 

por qu# experimentam, aampre^ 
grand« praaar §m atottar, pu-» 
blicamenta^ qua afto MUS (laia 
davotoa • que para maior glo-
ria Jaaua Cristo, trabalham 
daajntarjjwadamtni» pjalo fio* 
rtaeimanto da faligiAo. 

O aliar da Virgam MAa dia-
riamanti apr#aantava»aa oom 
um novd aapl#ndor9 oncU o got-
to at harmonia « m a d «aw i * 
«A«. O IUVIM. Viiarto muHo 
M aaforvou pata maxima M « 
i t i i kMt tmrr t f iH mrk* 

Dr. Jose Ivo 
Chefe da Clinica pediátrica ds 
Hospital da Policlínica do Aia^ 
crim. Chefe das clinicas da 
Ambulatorio ,áSSo José", dq 

bairro Anchieta (Roce?) 
DOENÇAS DO ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbios aiunen« 
tarei, diarréas, vómitos, dei» 
nutrição, retardamento da 

àentiçío, etc.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hemor« 
ragias da puberdade, tsaota^ 

nos de menopausa, etc), 
NSVRASTENtA ShXVAL 

SÍFILIS 
Cona, e Resid. Avenida Rio 

Branco, 624 - fone 1363 

lunos do Orupo Escolar "Meira 
e SA'\ acompanhados por enor*' oicmal, por us pu^JMei, 
me massa popular, precedida! Me volta *o grnjo ^ r 
pela banda de musica Jocal/j "Meírü e Sán ouviu-se o dr. 

Em frantt 4 Prefeitura Muni- Abilio Cavalcand, Jnh do D«-
cipfll falou 0 académico Paulo « * to da Comarca, que enc^ 
Lu«, adjunto d « Promotor Pu. « m o. comido, profcrmd,. ar-
bliea desta Comarca. A*s 9 hs. 
houve missa campal m ação 

dorosa oração civw*. 

Pillaliíahd«, foi taDtado 0 
da graças pela vitoria das For- Hino "Amàr Febril". 
ças Aliada«* Ho atri# da Matrte nos pmentes. 
usou da palavra, precedendo a ! Tocou durante o y Chu-
miaaat o ex-prtfeito municipal, ranga Municiai, M l,;i(;,ta 

Aaolepiadea Parnandas que pro do musieist* Odilon 
feriu vibrante oraçio, aendo tê, 
baatanta aplaudido, , Àp6a a| Santa do Mato* Mw. ]J45( 

miau, foi cantado o Hino Na- I tVr^poiwte^ 

DR. P E D R O S E O Ü N D ü 
• • P I C I A L I S T A 

V I A S T N O N A M A S - P R O T O L O O M « StriLlS 
C m f t t f M d»a baoorroidaa, w i s w t hidroctlos, ssm opmv» 

& m 46». PaonjM da ttfvta, prfetata, ?«rieulu, aaminai*. w 
p i a rtea C M t t M M t 4 » ém wvtrttas agudas • eronlo* 
t «QM uMUiltiiBflM P M t t f t a f t a aamaia - Vr^roaeo^a 

Oahrtao Cautario 
Ü A « I I « O R A S H l DLALFTL 

Omm&*i* mmm H * » Amm"^*»** » w » ^ * 
- t » mim- I M *u iA t tn . m -to*™ 

I: P xß f l t l f l 
w r 
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Os primeiros ayioss-fogusts ils cata em açãoí 
< 

I ̂  engenheiros e cientistas mm AO T nwftpífif ww • i w i i v w g m I 

U.' 

n" 

contra o inimigo. j inventor do primeiro aparelho, I h « velocidade, armamemo, 
ntíter Mfifonr miA <iú v.— _ .1 1 1 

wuisquuo, 
biiMi.u'oh, explorando o novo Sptifire e Mustangs Nort*. 
ri,,?Ij„> da propulsão baseada Americano, Os motores "Jet 

,.sp;ins<0 de gases re- Roll » Royce" estão baseados 
. ,.?:Kj!>N, tem a honra de Se* nos princípios desenvolvidos 
. primeiros entre os A - por Çrank Whittle, hoje Co-

^ por no ar um apare- modoro cia Royal Air Force, 
|k> df.stCS 
Yy^ í o G loiter Meteor que 
,vl Sv no serviço da. Segunda 
Krr^t Tática da R, A : F , , o» 
t:>c-i.ir.iui na frente ocidental, 
,.,„;, ívsiii ajuda ita fünjaa a* 
I. r[ . 'libertação, 

í ; i: nuir.fo^é o resultado 
,j. .:,.i!iii> most?« de incessante 

.; 1 eaUzwdo em 

: j . ii;.,-ri í>i'ioirta>v quais « 
„ v > im'í4 muito difici). NtV; 

j» .: * - < t i í a ií discussão dos a-
r,; ,; . ; QU^ 5« ifi»! COT* 
,,. •. «.-(imo providencia 

, fc^tratirdinaria» os pi* 
lovad-üs pera o m\x 

!,; ; Míî -TitO H HerÓçfrOjnOti 
ii;rlli;: t-m hijjarc*^ remotos. 
! . i- í »s voos de prova e trel» 
r i.,;, u • i»11 $ real i« an»n - se sobre 
j: Cím n&o sfl per-
fl;;{i.,fii> n wnhum apare%9 a 
( i:;;if da Mancha, até 
ijiit w ^rimeirM esquadrilhas 
í-üv.s^^n punias para entra* 
ii-i,t »Uj'MUi 

Minna oc«sjflo bq insinuou 
».., K ct-n Bretanha um apare* 
li»«; dos ia cl&s*e pronto para 
t v\u batalha» Isso foi em 

. 'íü dos ataques da bomba 
viucji.i-:! tontra o Sul da In-

que começaram emVeqçbeu Uhi numaro de moto* 
:í;•!;,. ^«Madò, pouço t^i^po res de propulsão do tipo Whit« 

í|..•},!•,u f-iM Invasão da Norma*; tie, de construção ameri^na, 
ciiü AüaíM* Mas a Hl* pare m 'JFaaerem itôvae provas 

e experiências* 
Foi dada muita publicidade 

Por Pater O'Neill 
Engine Company, orientados 
pelos prinçipk>s básicos do mo-
tor Whittle. Um motor deste 
tipo, o MHM, foi utilizado cc AO 
prototipo do aparelho america-
no de propulsão, 

Não foram publicado« deta-

de propulsão por expansão de 
gases aquecido«, 

O Comodoro Whittle come-
çou suas experiências no 
tmo do X933, Quatro anos de 
Constante, ç ás ve?es desalen-
tadora/ investigação viram^se 
coroados pelo em 1937, 
quando o seu motor completou 
uma série de vôos prelimina-
res, Em 1939, o Ministério do 
Ar encomendou um aparelho 
deusa rlasse de propulsão á 
empresa Gloster, produtora do 
motor Whittle. F^ -sp o prU 
meiro vôo em tníijo 1941. 
Em jujho do mesmo m o foi 
comunicada a sua exifttencia 
ao General K . Arnald, Che-
Te das Força* Aéreas do Exér-
cito dos Ratado* Unidos, que 
solicitou o envio dum motor 
Whittle para aquele paísr para 
,er estudado pelos, enganlreiros 
lorte-americanofi. Km Setçm* 
^ro de 1941, um fabricante da-
uele paíM ficou autorizado a 

construir cagas de combustão 
nterna com motores Whittle» 

um vôo, de prova em 
' ,942. Sub^Qtjent#meiUe, a 

larinha dos Slstado^ Unidos 

I»:-,,.iü.-iii» oficial, üMQMela üí>a« 
dtíUava tmnJ&lUlil1 a 

I—.. m„u tSy poufò dava 
i' ^HN do m f w i o . Indicava« 
>:t« ItuI «íimtíyúe O «OVO 
]i>\..\ni} t>Mr*r1k em aç6o cettiíft 

a moderna áa 

Nra) mesmo ttã íiòft\UJUCâ§âd 
ti» ! ,f? dtí mar«?o foram dados 

íi^talhe« que estrita* 
hvMa típeessario«, Por esta 
u t - a n ? , q u e o Meteor tinha 

tnotores Cónstruidos pela 
í-íín- hiAh Royee. construtora 
M Merlíti ^ Oriflott, fatnoëo* 
'̂iiiioríw í e itn(pulsam oa 

l*m5 i i b ü i r o f t poderosos, 
v ii. i'iiijrtii íií^U das 
Fi»n;-:-is A é t m AUttía^, 1 tal» 

a este primeit^ oaça america» 
nordeste tipo, maa w ultimas 
informações di&em ^ue rt&o 
será utilíaada como Avião de 
oombfetéi swk feím para o traU 
namento. Aoha^a porím em 
ptôdugão o primeiro tipo de 
combate oonstrulde ^ o i & t a « 
doa ünidei* 

Entremaritefl, outra modelo 
da cfiçs britânico eneonttã^B« 
)á ^ avanço eatade d e d e -
jtôTtvrilvimentO: Sita é 
da eaga, de Havitiandi produ-
tora do #Mo&auito. Oi aeus 
motora {oram projetado!» pala 
eompanhia associada de ti&vü-
I m i i denominada Havilland 

alcance o mobilidade do Me-
teor, mas para aqueles que 
conhecem o costume britânico 
de não tirar das listas secre-
tas nenhuma máquina que n^o 
tenha sido provada em batar 
lha, isto nao constitue novi-
dade alguma. Qg çaças Glos-
ter já patentearam a sua supe-
rioridade sobre os aparelho,* 
d?r propulsão da Luftwaffe, a 
alguns dos quais foi atribuída 
extra-ofieialmente uma velo-
cidade de* 540 milhas hora, 

A Companhia original do 
Comodoro Whittle, Power Jats. 
Ltda,, que fabricou o primeiro 
aparelho satisfatório, passou a 
ser propriedade do Governo, 
que a dedicará, como insti-
tuição nacional, a trabalhos de 
investigação e experiencía», 
No decurso de numerosas con-
ferencias, vários distintos en-
genheiros aéreas, discutindo as 
turbinas de gás em geral, ani-
mam a crença de que, mercê 
do progresso atingido, a Gra 
Bretanha se manterá ú testa 
do desenvolvimento deste ramo 
da engenharia t 

A confiança no futuro re-
Hete-se no fato do Governo 
ter feito recentemente um f e -
dido para a construção dum 
aparelho desta classe dt pro* 
pulsaoi para o transporte de 
pasaagaifo* na após-guerra, 
Até a data nao parece ter len~ 
çado outro governo algum pro* 
jatos semelhantes, 

Copyright by Atlantic Pa* 
etyte firm Agency ~ To* 

dofi es direitos reservado^ 

Magros e fracos 
V a n a d o l 

indicado nos casos de fraquejea, 
pal idez, magreza e fastio, p o r q u e e m 
sua f o rmu la en t ram substancias laia 
como, Vanada t o de sódio, L i r i t ina , 
G l i cero fos fa tos , pespsina, noz d e cola» 
e t c , , de ação p ron ta e e f i caz nos ca-
sos de f r aqueza e neurasten ia , V a n a -
diol é in id icado para homens, m u l h e -

res e crianças» sendo sua f o rmu la conhecida pe los g ran -
des méd i cos e est£ l icenciada pe la Saúde P u b l i c a , 

«MM 
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Livre versos Ensino O- lamento oxurricio 
ficial, O Sistema do post-gra-1 fissão, ' 
duado, O Doutorado. O Sis- I k ) — Problema do forneeU 
lema cie acéso á docência, I mento de materiais e utensilios 

j ) — Estudo dos problemas i para clinica e prótese dentaria, f 
(ia responsabilidade proiissio^ ; Cooperativas dt? consumo. Ba-> 
nal. Codigo da Deoniolngin. j lanço das atividades du indus-
Garant ias do exercício da pro- j tria nacional de artigos denta-
íissão. O Receituário ç suas i rios. Controle de materiais ts 
limitações. Reformn do Reí íu- ' (Conclue na página) 
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A 1.» CONVENÇÃO BRASI-
LEIRA DE ODONTOLOGIA 
SOCIAL reunir-se*á no Rio de 
Janeiro na semana de 9 a 14 de 
Julho de 1945 sob os auspicies 
da Associação Brasileira de 
Qdontologica e Federação O-
dontologiea Brasileira, 

Suas finalidades são o estudo 
de teses e indicação concretas 
sobre os meios de elevar 
nivel social e economico do 
cirurgião dentista brasileiro 
para que este possa desenvol-
ver maior eficiencia na execu-
ção dos planps de melhorar a 
saúde dentaria do povo. 

Os seguintes assuntos serão 
especialmente recomendados 
para estudo e discussão, por 
parte de todos Q S eolegas bra-
sileiros * 

a) — Orientação dos órgãos 
governamentais das administra-» 
çdèg privadas e do povo em 
geral sobre os metbdos a uti-
lidade e a significação social 
de preservação da saúde bu-
cal • Programa educetivo. 

b) — Campanha pela criação 
de quadre regulares e de s e r -
viços elicientee da Odontolo-
gia nas classes armadas e de* 
«envolvimento dos serviços de 
assistência dentaria na esfera 
federal, estadual e municipal, 
dirigidos por dentistas e com 
remuneração adequada. 

c) — Salario mínimo e esta-
bilidade para os profissionais 
funcionários ou empregados. 
Seguro social para o cirurgião« 
dentista* 

d) Papel da odontologia 
na guerra, O dentista no corpo 
de Saúde da Força Expedlcio*. 
naria. * ' 

e ) Estudo sobre o padrão 
de saúde dentaria dó trabalha*' 
dor brasileiro e métodos 
de melhora-lo, Problema« de 
Nutriçào e Profilaxia da Carie, 
Assistência 4 mulher e á In* 
fancia. As experlenoias e os 
resultados obtidos nas organl* 
saçSes existentes, Estradas de 
ferro Central do Brasil* Volta 
Redonda, Serviço dentários de" i 
EicolareSt | bb) — para carreira de Fiscalísação| ^ principies basi^ 

f ) - Organirto, legtslaçfio • 8 Aspeçtos Gerais de.Contabilidade Mercantil e IndustriaL" 
instrução do pessoal técnico 
auxiUarrprotétieos, enfermei-

CONCURSOS P A R A CONTABILISTAS E FISCAIS 

O INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PKNSÒES 

DOS INDUSTRIARIOS, tendo aberto concursos para admis-

são de pesloal habilitado ao desempenho das funções em epi^ 

grafe, chama a atenção dos interessados para o editai publ U 

cado no MDiario Oficial da União" de 18j5j455 que se acha afixado 

no endereço abaixo salientado as condições a seguir discri* 

minadas ; , 

Para a carreira de Contabilidade haverá concursos apenas no 

Distrito Federal e em São Paulo e para a de Fiscalização, em 

todas m Capitais, excluindo o Distrito Federal. As inscrições po-

derão ser requeridas nesta Capital, no endereço adiante indicado, 

seja qual for o Estado em que o candidato dtyseje ser aproveitado. 

2 ^ As provas relativas á carreira de Contabilidade somente 

poderão ser prestadas no Distrito Federal e em São Paulo e as 

relativas á de Fiscalização, em qualquer das Capitais em que 

se acVem abertas as inscrições para essa carreira. 

3;-Serâo admitidos a concurso para a carreira de Contabilida-

de os candidatos de ambos os sexos, que contarem mais de 20 e mo-

nos de 35 anos de idade em 2316145, data de encerramento daa 

inscrições. O limite mínimo de idade para admissão a concurso 

jmat i vo a carreira de Fiscalização^ será de 25 anos, tendo que, 

ne$sa carreira, só poderão ser admitido^ candidatos do sexo 

masculino, 

4 Os candidatos serão submetidos, m deeurso det 

de jul > p, f M ás seguintes provas ; 

a) - - Básica, de caráter eUminatorio, compreendendo 

seguintes disciplinas ; 

I ) - j . Português i 

I I ) — Matemática; 

I I I ) — Geografia Economiea da America ; 

IV ) — Legislação de Previdencia Sociah 

b) t Especializada ; 

ba) — para a carreira de Contabilidade^ "Contabilida* 

ro*, secretariado, 

L 

ç) Complementar j 
ca) — para a carreira de Contábilidade^ — <4Matematica 

g) — Fichário clinico. Pa-'Comercial e Financeira, Estatística Elementar e Representação 

dronixaçie* Significação legal. Grafica*"; 
Jurisprudência. Aapectos téc- j c o ) _ p a r a a c ô r re íra de Fiscalização, - "Noções de Legis-
nicos e »dentolegals. í l a ç J o d o T r a b a l h o e d a p ^ v i d e n c i â g o ç i a l » 

h) « Estudo eritien e esta-
tistico doa »erviços de aii is- ! " — Os candidatos habilitados serão nomeados na ordem da 

teneia dentaria no Brasil. As- classificação obtida no Estado em que tenham pleiteado aproveita-

sistenoia á infância escolar, mentof| e seus vencimentos iniciais serão de Cr$ 1,200,00 (mil e 

Assistência Hospitalar. Serviço« dusentos cruaeiros.) 
do Gstade e nos Institutos Pa*| fl _ Os ingressado, poderão obter maiores esclarecimen-
roestataiii N o a elinieas parti-' ^ . « . , . T , , ! 
culares a ÜBjvaraltariM. N « t l o s - ^ ° a w e i e « , c , " a o a A u « u s t 0 ^ e r o 
Empr«aa* privada« « no i a m - ; ~ W i ' l c l ° MoMoró, 1 , ° andar, no período d e 25j5 a 23 6 43, 
po, . ant~e 8 • 11 horas exceto M O S satado», qu«ndo «na« horário 

i ) — O proMama do anaino d* 14 ia 17 horsi, 

odontolocieo no Bíaall. Orga- NAUI, 25 dc maio dc 1M5, 

^ J ^ j v (Local « Data) 

» . ! F A W X Í M W B I 

1 MUTILADO \ 
jy f t^ 
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A Lógica sem mascara do novo reformador 
U m a vista á argumentação do Sr. Bispo de M a u r a 

Desta vez "o elemento se catolicismo deve ter pregado tollcismo em nossa patria 
Pe. F. C. Heves Gurgel 
patria. E se dfce da Igreja e 

anuncia bramindo". Trata-se muitas vezes esta doutrina. — 
de tirar a mascara e é preciso Os erros do médico* não são 
que devamos começar pela a medicina» porque o medico 
disciplina mentis do novo re» 
formador. Infelizmente nenhu-
ma infecção é mais difícil de 
curar no campo da medicina 
do que a infecção que se pro» 
cessa no sangue, e o vulgo 
costuma dizer; "Nada faz mais 
mal ao corpo do que o san-
gue" — Está na massa do san* 
gue... Nossos inimigos estão 
de parabéns, se congratulando 
festivamente, porque desta vez 
é um dignatário da Igreja que 
vem de encontro a efe, sem 
lhes importar se ele está ou 
não em comunhão com essa 
entidade que combate e «t 
quem deve nome e dignidade*.» 
Não desrespeitaremos* Não 
chamaremos de íouco. Interes-
sa-nos apenas a argumentação 
através da qual o sr. Bispo de 
Maura derrama e deixa fluir 
todo o odio de sua revolta con» 
tra a Igreja que ele pretende 
não ser mais a verdadeira. O 
crime é tanto maior porque ele 
não vai de encontro aos sacra* 
mentos, como o fizeram outroí 
reformadores» ás cerimonias li-
túrgicas, mas prefere preten-
der minar a fortaleza eterna do 
Evangelho» indo de encontro é 

entidade divina da Igreja, ü 
mártir é tanto mais valoroso 
tanto maior for o seu amo? 
pela Igreja, como corpo #iisti> 
co, de*que Nosso Senhor Jesun 
Cristo é a cabeça. — Vejamos 
serenamente as afirmações de 
prelado, consignadas em tese** 
Muito fácil è se derrotar um? 
fama com uma simples ofir* 
mação e mais difícil ainda 
quele que foi atacado se de-
fender a destruir preconceito.» 
veiculados a seu respeito 

Por isso um erro se escre 
ve em dues linhas» mes pre-
nsamos de um livro par; 
destrui-lo. Muita paciência 
para se obter proveito n< 
fim desejado. Da mensager. 
divulgada pelos jornais con 
cluimos é em flagrante o pri 
meiro erro I o — Incide c 
manifestante no segjinte erro 
Identificação absoluta dosr ho-
mens com a realidade da Igre 
ja. Sabemo-la constituída po 
Jesus Cristo, entregue aos ho 
mens e para os homens, o qu< 
quer dizer sujeita como socie-
dade» dependente de homens, f 
erros. Nunca, porém, aparece-
rão erros 4e essência doutri-

* 

naria, mas somente o Papa nãc 
erra em questão de fé a costu-
mes, quando fala ejt-catedra, 
isto é, quando declara unu 
verdade falando em ooncilic 
reunido em nome dft Igreja 
universal. Os homens que di-
rigem e articulam, o organis-
mo viaivel da Igreja podem 
errar; não é erro da Jesus 
Cristo, seu chefe invlsivel, nem 
do Espirito Santo, assistente 
divino, da entidade divino — 
humana da Igreja. — Aqui 4 
o • pensamento e^pUnado dò 
dogma — Igreja divina, como 
membros humano! frágeis co** 
mo tudo que é oontlngenttj e 
supondo-se que todo« os chefes 
da Igreja erreasem a íotoem 
afetos de hipocrisia eomo dia * 
manifestante e ainda assim ia 
oonaervaaee vencedora como 
sempre, ai aetava um doe 
maiores milagre! de Providen-
cia divina, por certo» oonílr* 
mando sua veracidade. I o ar. 
Bfcpo de Moira, quando estava 
Fm irgmwnhâtr do IMÍM OMI I 

é mau, não se deve concluir 
que todos os médicos e a me* 
dicina são pervertidos, 3e um 
advogado erra e explora, não 
é a jurisprudência, não é a 
justiça má por isso, A verdade 
existe, eterna, imutável, pere-
ne; a aplicação tem que sofrer 
as frequezas do instrumento, 
por onde passa. Supondo ain-
da que todos o$ invocados pek> 
manifestante fossem segundo 
sua expressão: indignos, ainda 
restava provar que eles são a 
igreja e que a Igreja, — reali* 
dade de Jesus Cristo era e é 
responsável pelas suas atitu-
des * A í está o primeiro grande 
«rro fundamental do novo re-
formador: Identificação dos 
homens da Igreja, com a Igre-
,a. Velho erro, que não im-
pressiona senão aos que já se 
.costumaram na heresia e má 
ê. A Igreja não oculta nem 
iissimula os erros de seus díri* 
entes e filhos. Abra-se a His-
oria Eclesiástica e iá estão ind-
ignidades cometidas por pa* 
as, (menos em matéria de fé 

costume, definindo) bispos, 
acerdotes e fiéis cristão», 
A Historia narra» friamente, 

>m desculpá-los, sem ocuK 
mdo minudencias decisivas, 
a gravidade de sua ilimitada 
esponsabilidade. — Argumen-
^ndo oportunamente, podere* 
tos afirmar: A Igreja com to* 
a seleção que faz na escolhe 
3 seus ministros, como seja: 
nos de estudos, retiros pro-
mgados, na escolha de seus 
linistros, ainda alguns, se 
^sviam e ainda saem dela, 
m toda surpresa, elementos 
»mo o sr. bispo de MaUra, 
ue infiel á sua imensa dig~ 
idade, resolve-se por |e jun-
r com os seus inimilos, au-
gurado pela revolta contra 
a, — s'tuaçao essa que em 
uatro séculos de historia e de 
viíização brasileira, ne-
!ium bispo criou para o ca-

ela, a Igreja, apesar da escolha 
ainda o sr. bispo acha-a imper-
feita, que diremos da igreja 
nacional que S. Excia vai criar 
e que será resultado de uma 
coaiição monstrenga, reunindo 
sob o seu palio; maçons, espi-
ritas, protestantes, desconten-
tes, com ííuas seitas, socialistas 
e sacerdotes desviados; — Ê 
permita-notf dizer: uma verda-
deira arca de Noé, onde tudo e 
todos terão o seu lugar ^ só 
não haverá lugar para uma coi-
sa e esta coisa é a verdade, que 
não pode pi o vir de confusão 
de elementos sem unidade de 
idéias, formação e convicção. 

É preciso ouvir o testemu-
nho da sociologia politica, on« 
de se vê que nenhum governo 
de coaiição, é duradouro ou 
pelo menos frutufieante, quan-
to mais um regime espiritual 
que deve ser um organismo 
vivo e palpitante com duração 
que acompanhe os homens, 
enquanto houver vida sobre 
terra. — Mais — Uma Jgrej 
edificada com dirigentes ínsu 
bordinados ásr suas crença? 
porque foram infiéis ás S U Ê 
convicções, pois é sabido qu 
meíímo o protestante de con 
v-cçôes não irá deixar sua sei 
ta que ele tem por verdadein 
para prestar adesão a uma no 
va religião e o mesmo se pod 
dizer dos demais sistema 
ideologicos convocados para 
nov a arca'de salvação do sr 
bispo de Maura, t melho 
cuidar de outra empres: 
porque eese "clube" que < 
prelado em revolta pretend 
formar e que vai ser uma ver-
dadeira "macacada e m fila7 

não dâ "espendengue" qu 
preste, não. Não ouviu a vo 
da Histaría? Que fizeram to-
dos os heresiarcas do cristia 
nfsmo nascente? Com sua re-
volta deram enormes escanda 
los e consolidaram mais o 
que tinham verdadeira fé 
Ario, Berengorio de Tóur: 
Donato e Lutero, eram padre; 
rebelaram-se contra a autori 

seus sacra-
mentos; escandalisaram toda 
uma geração e por fim que f i-
zeram ? ! Hoje dormem refu-
giados á sombra da arvore gi-
gantesca da Igreja que pre-
tenderam destruir e que foi a 
única a receber-lhes os res-
tos mortais. Esquecidos de 
toda a humanidade, apenas a 
Historia descobre vez por ou-
tra o véu das velhas sepultu-
ras para aponUr á posteridade 
com esta frase austera: "Aqui 
dorme um traidor", — Traiu a 
própria mÔe, que lhe conferiu 
a um só tempo nome, cultura 
* gloria e hoje, adormecido, 
escuta na eternidade a voz da 
caridade desta mesita Igreja 
contra quem se rebelou» per-
doando-lhe e esquecendo a in-
gratidão, na expressão de um 
iolene "Re^uiem aeternam", 

«^(Cotitinüa) 
Natal-junho-12 de 1943. 

0 C w p de Jesus, 
WMo. r, ,, (i)ii( ( 

e s s r s «li-voHv • ,j(. 
( > i l " » ' ; Hoi I.kK,., 

Hioiius, soiù'M;, 
Íí><> IVlix iKKÍ.i 

• r \ I 

O Coração de Jesus é infi-
nitamente digno de todo o nmor 
por suas perfeições divina, San-
tidade que devo imitar; mise-
ricórdia ,em que devo confiar, 
amor a que me devo entregar, ' t B n t o ^ " 
Longanimidade a que devo P l v f c H | . ;is ( i|..;;; M 

corresponder, E' o coração do Géneros 
meu Deus, para ele fui criado. 
Todos os benefícios de Deus 
para com os homens, vêm de 
seu amor, a criação, a encarna-
ção, a redenção« a eucaristia H 
gloria tudo é amor. O eoraçfiti 
div*no é o símbolo dease nmor 
é justo que eu ame olhe nm 

.» V 
M l| 

gar a vlv. Cm,*;̂ /., 

puriíH-ii-nu* 
todas US CNUs;;. 
guíí eu soja 

k: 
i'iii.e. 

Miirn 
? 

" V'itl'i]-

( 

/}.. ..... 
I;i" p;.iû 

Ibi-nu' 
iitî'jîï- M-isi!,,. .: 

1'íllií 

Minor 

JM 

Dicionários 
Recebeu a LIVRARIA U M A : de francês, 

hhol. Preços nesta livraria pelo preço d<i 
Combater a carestia da vida pcJo di 

Será sempre o objetivo da LIVRAPvlA LIMA, 

Munam-ee de catalagos, cotejem pre«H«j r: 

ser&o os mais baratos. 
Artigos de Papelaria. Vendas superiora 

ainda uma bonificação. 

Todos a "Livraria Lima — Tavares r.iin, 
Kibeíra, 

T 

it!«'Pi3 

a KKHj(j terá 

tui 

N a d a m e l h o r , n a d a 
O cinema em si nâo é bom terio e o amor* Ü cinema fu-

iem mau. Invento maravilho* tiliza a vida» O cinema somba 
Oi Trouxe real vantagem pa- fé e ridiculariza a moral 

.a a ciência e a cultura, Como cristã. O cinema expõe com 
demento pedagogico é dos realismo torpe cenas passionuis 
íiais apreciaveis. Ao lado da e inconvenientes, O cinema ê 

imprensa e do radio, figura; escola de banditismo. O cine* 
ntre os meios mais eficazes1 ma é eHposição de nudismo, 

Pe. Aâcanío Brandão 

Gurgel Amaral & Cia. 
J r â 
D e p o s i t ! » p e r m a n e n t e d e ; 

MADEIRAS DO PARA 
« 

— PrmnchM o Banotn d t MaaMnuaduba de t o d » 
•« dlmenjôet. i 1 1 

— Taboaa ofè íucripira, cedro e <rdjó. 
— Táeoe de »capú, eueuplnt « «mareio. 
— FORO de maropá. 

D I V E R S O S 
— Arolêjoo (KlaWn) d» quaUdide - M ISO -

tmanho 15 x 15 - Bisauti. 
« Caninhos di mio sari ittrro» 
— Oebulhadort« da milho "ÍNDIO0 a BCANAJOS91 

— Maquina» para pioar forragam (varloa «poaJ 
~ uapoattoa para transporte de leite de 1 a 50 litros 
— VARÕES de ferro redondo (para cimento ar-

nado ete). dte 3A« % 1". 
— tida pare estuque • 
* CIMENTO "POTT 42, o Ingl^ lvanoo 
— Pás — Pioaretas — Chlbanoas — Manetas * 

Sondas e Bnxadeoas« 
* Bombas manuais de 9ue$Ro e Elevaçto de todos 

os tipos. 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Csptaadotoa p|cmel I?# + m •• 

> poderosos de propaganda. 
<fâo se há de condenar o ci-
iema sem condenar o progres-
o. Não é ele'uma invenção do 
3iabo. Sm sil repito, nao é 
)om nem mau. Pode ser utili-
ado para o bem e a salvação 
las elmos como para a desgraça 
? perdição de muitos* Depende 
tiafeiralmente do uso qu* dele 
;e fizer. O mesmo se diga do 
eatro, do baite^ da imprensa e 
íq radio. Saibam todos que 
sistematica e absolutamente 
não podemos ser contra o ci-
nema, 

Mes, desde o pecado de Adão, 
perdemos aquela inocência e 
candura que só viam e prati-
cavam q bem naturalmente. 
?azemos até o mal que hão 
lueremos e deixômos de . pra-
icar o bem que desejamos, ge-
nia o Apostolo São Paulo* So-
nos de barro e inclinados ao 
ntL £ assim a nossa pobre 
latureza decaida nos arrasta 
)o pecado, 

O cinema é invençfto pvoiU 

iiosa. O cinema distrae e agra« 
ia. O cinema diverte e Instrtle, 
O cinema alarga nossos hori-
zonte*« 

Sim, de pleho acordo. Môs... 
mas, 11 

O cinema é eacola de imora* 
lidado, O cinema prega o adul-

0 cinema faz o panegírico do 

dívcitciíi e ti-oiiíis uiain 
abriiirdii-i tf pic;: d »sie 
se>cuaiis!\Wí biutíij 
campeii. MÍ air soh Ú t-s-
pecioKn v hï.mlViM' ilt1 

deutífí^t. 
Tudo i.stO t* D Ü:;: 
E1 JinKvu« Hí.» Ks- ipvi ; -i. âda 

Mielhnr, «Midft Î 

J. B. M O 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO Travesso Aureliano* 37 NATAL 

PONE im 
«NtottWNN 

C O L C H O A R I A POPULAR 
I V A N BEZERRA 

Fabricam-se colchões de crina vegetal, paina tle sêda, aL 

líodâo e capim em alta escala, travesseiro de cortiça laminada, 
» 

jtelna, algodão « capim. 
Re|ormaiu-ie colchÔei para o mesmo dia. EtUtga A do» 

'OiCiliO. 

RUA CORONEL JOSE' BERNARDO, 990 * ALECRIM 

» d J K l C A DE SENHORA 

DO 

Dr. Etelvino Cunha 
UmAatmia do Hospital Mifu«l 

Conto 
OOKNÇA8 01 MCVÔORA8 

PARTOS 
Ondsa vltra cartas bktmri ele* 
tries, o!etro*coaffolL«io ete 
Cens. Rua osl. Boniíaoio, 22? 

(Ribslra). Fone 1082 
Paa IS és 1B boroa 

ResIdaneU: Praga André d« 
Altmoueraua» tt4 * Fone: 137." SIM 

TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

índio • • » « 
i n t e r n à M o n g l 

Condu d« 10" » i r « U p o t e a ^ M 
X a n r i f i i M i l b M d * 1 • 4 m J ^ ^ h 

— iraços excepcionem 
i m » a ^ U § 1 1 w f y j 

w w p e w N R i i u a 

C H E G O O A 0 C A S I A 0 
itodi V * eockaadô sai eoa^fse aaia easa, a m terreno, am 

potite f s f a aosaelo ? INepoalio stiial-iMits de nmaa 10 ca-
ü * e p 9 0 m para ntsodao» aso kalrvas de Alecrlai e Cidade Alta. 

CAM. 
IMHU MM M BMtTva 4 « Avt tMa W » Brtaeo. E n TAMM» f t » ' 
ptk ( « M ' M H » m A w n tmnbm I S «tiartM, 
( «éaha t t t o p* C M W i Ü P O M 

k^kÜa^CM^I ^ i J M i M t o mi • L* Aaátt, 

Dr. Abelardo (alafange 

CLINICA DE CHIANÇAS 
Das 10 ás H e das 14 6» 

ifl 12 horas 

Cona.: Kua » f . 6,0 

_ l.c _ Te!. 1130 

Residência • Avonitia Hevma 
da fonsccn, CC6 

Dr, Manoel ViteHw 
i| Serviço Medico-espec1»11' 

£ado. fíouioM awenclíU »« 
dlas&oatleo « terajwutl« 
dMdoanSM de stotem» uri-
nário. Tratamento esped»-
lludo: 4*i doenças do 
tema genital omcuUho 
(vetlculltes crónica*, gw» ' 
codcas, etc., etc., • COMPLICA«̂ : ® ° R R S 
toi recidivará, proitt* 
Í M , verumontanltc» «tftotf 
A l e n t a i , ^ " f Ç 
dMvirlUttfio, etc.), fc» 
nica dai doençai ms S S M DOENÇASI VENI-
MA8 EM OERAL OPERAÇÕES 
Conaultorlo: R ^ t o j j 
Bonifacio, 288 - f « » , 

Túlio Vêinaoâ* 
ADVOGADO 

ft^MIria «fidir* 

fell - « 
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Campeonato de "tênis de mesa" entre os 
alanos da Escola Técnica de Comercio de Natal 
o 

r. 

o , 

[::;! 1 

t:í< 
m: ,i 

resultado 
(o ra anunciado, 

/ , m ! d o m i n g o ultimo, 
- f e s t i v a comemo-

: ri;-: Pascoa do? a l u n o s da 
TÍTMÍPH de t fomçrc io de 
,> í;ímNeonato de "tênis 

1 i>r.tre as representa-
Jik diversos cursos da-

í^hibflccimeoto, Todas 
•••.::í.-íhh foram muito dia-» 

numerosa 
i .i ii.i, Serviu ú*> Juia o 

Dantas, tendo sido 
• iüiitís os r^uUadofi das 

Uvn Cictírn Moura, do 
» Hípico, turma após 
•('frfifza b ^ disputada, eli-

o representante do 1.° 
" A ^ pslo escore de 2x0 

(Iii 21x11). 
jogo Erico de Souza, 

ü!» um.» d a p r e s e n t a n d o - s e 
;<m serio candidato ao ti-

hii. derrotou Damasio 
v iJij 3 . ° mo por 2x0 

^ r: 21x12)* 
I; - Venceu Adaílto 

k V Á*> " A " por W , O., 
i : - :: da desistência do 
i-.n,:.ii>uv.\t$ d<» 8» a anu tecnieo} 

? Canindé» 

das partidas 
nato. O primeiro apesar de ter 
sido um iíorfe adversaria foi 
vencido por 3x0 (21x10, 2Ixx3 
e 21x14.) 

•A peb jç fina!, em melhor de 
7 pontos, foi disputada entre 
Erico de Sousa e Adalberto 
Veras, representante^ respec-
tivamente, do 2 ,° ano Básico 
turma "B" e 2<° ano do curso 
ãs Contabilidade. Esss foi sem 
duvida o maior espetáculo da 
manha, Erico lutou brilhante-
mente, principalmj&nte na ul -
tima partida quando despen-
deu um notável esforço para 
arrancar a vitoria dg seu ad-

21x15, 21x15 e 21x16) sagrando-
se campeão do torneio i 

Findo o jogo, foi feito a en-
trega doB prêmios ao 1,° e 
2,° colocados, tendo o vencedor 
Adalberto B. Veras dado o seu 
p r e m i o para ser disputado en-
t r e os alunos que não haviam 
participado do campeonato, 
Arrastou o trofeu o aluno José 
Pèreira da Silva, do 2.° ano 
Básico, turma "A " , que derro-
tou na partida final G^nibaldo 
Garcia^ por 21 x 15. 

— Mereceu o aplauso de to-
dos os alunos o esforço do pro* 
íesgor Geraldo Magela de An-
d r a d e , q m muito trabalhou 
pelo êxito da Pascoa e pela re* 

o marcham, em seguida,, na cias-f u t e b o l a t r a v é s — - - — • 
d o B r a s i l 

Com os resultados veri f ica-! empate de 1x1 com o Santos 
doa na ultima rodada do To r . [ n Q c h a m g d o alçapão de Vila 

versado. Adalberto vitoriou I alizaçâo do interessante cam-
peio escore de 4x0 (21x18, peonato de Mtenis de mesa". 

Um grande estádio no Rio 
paia o campeonato do mundo 

J o f í B r i g i d o 
Tudo paraoe indicar que o i nosso país, porque nesse Con-

próximo campeonato mundial ' ííresso é oue será Gficinlmpntfl 
de futebol seja mesmo realista-
do em nosso país, O direito 
do Bras i l é liquido e insofis-
mável, de modo que já é tem-

i d o - N u m a peleja de- p 0 de i r m o s tomando todas as 
iSiinU.'f Adalberto Veras, indispensáveis providencias, a-

i; " de Contabilidade, f ^ de que, chegado o momen-
»•liiüiiiou f a c i l m e n t e Antonio to de acolher os concorrentes, 

Filho, do 4 , ° ano Ba- ^ estejam perfeitamente em c o n -
escure de 2x0 (21x0 dições de recepcioná-los de a-

cordo com a# melhores normas 
do hospitalidade» 

X X X 
AFifa, segundo foi publica-

do, reunir-se-á em agosto, em 
Zurlch, afim de tomar uma sé-
rie de providencias ligadas aos 
interesses do balípodo, entre as 
quais podemos destacar a f ixa-

k.JÍMMO 
'ÓMi 

A s««unda rodada da peleja 
< no primeiro jogo, em 
hjirüiíír cie 5 pontos^ os vencedo-
hs do e 2,° jogos, respec-
tiv;.»i»fc«te,-Cicero Moura, do 
i n am» "B" e Erico de Sousa, 
tio B". Ambos se empo-

com energia em buséa 
í.í:í vitoria germinando a con- j ç&o da data para o Congresso 

favorável a Erico, que! Internacional, que provavel-
iiiiíiivu Beit contendor por 3x0 mente se efetuará dentro de 
r^vUi. 21x17 * 21x1 a , ) Se * ! dois anos» maia ou mano». Po-

f) encontro entre Ada- j der-se-A supor que tudo Uso 
iiv H^ro* 0 Adalberto Veras, ' nada tenha a ver eom o Brasil 
íi 'i'*>s mm credenciados e l e - ! porém, que o assun-

i >•.{># em disputa do campeou to d'z muito de perto com o 

u s 
Ferro batido em 

vários estilos 
Modernos colonias 

0 Í C • 

9 

V 1 3 

gresso e que seré oficialmente 
indicada a sede para a disputa 
da " IV Taça do Mundo", bem 
como a data de sua realização. 

X X X 
Ninguém ignora as declara-

ções feitas pelo sr* Jules Ri* 
met» presidente da Fifa, acer-
ca , da candidatura do Brasil, 
que é o país maia credenciado 
para servir de séde ao cam-
peonato mundial, o~que acon-
tecerá, sem duvida, a não ser 
que fiobrevenham surpresas, 
oriunda* da ocorrências da no 
H a ! « « . „ . . I» r _ , . i 

neio Municipal do* Rio de Ja-
neiro — competição precede 
o Campeonato da cidade —• a 
colocação geral dos vários con-
correntes é a seguinte: 

1.° lugar — Vasco da Gama, 
com £ ponto perdido; 

2.° Ivmr — Fluminense, com 
4 pontor perdidos; 

3.° lugar - t America e Bo-
tafogo, com 5 pontos perdidos; 

4»° lugar — Flamengo e 
Canto do Rio, com 7 pontos 
perdidos; 

5.° lugar — São Cristóvão, 
com 8 pontos perdidos; 

6.° lugar — Madureira, com 
10 pontos perdidos; 

e 7.° lugar — Bangú e Bon* 
sucesso com 12 pontoa perdi* 
doa. 

O Campeonato Paulista de 
Futebol tem quasi ultimado o 
seu primeiro turno, O São 
Paulo marcha com absoluta 
segurança, na posição de lider 
e de invicto. O esquadrão tri-
color bandeirante perdeu um 
único ponto por motivo de seu 

Belmiro, Os dois outros com-
ponentes do "trio de ferro" — 

Até o presente momento so-
mente o Ipiranga e û S , P. R< 
têm conseguido aparecer den-
tre os demais concurrentes, os 
quais continuam a manterem-
se no m ^ m o triste fadavio de 
servirem de escadaria para 

o palmeiras e o Corintian5 — 'chamados ''grandes clubes", 

loi«) oesespeíí 
Crônica de Wladimir Limeira 

As tnUihas previsões sobre *o | A atuação dus alivrnegros foi 
jogo de domingo confirmaram- \ ótima. Edgar, no arco, pnit i-
se plenamente. O América 1 cou excelentes defesas. Na za-
entrou em campo com o f i rme ' ga Murilo cumpriu regular 
proposito de levar de vencida! performance, enquanto que 
o seu grande rival, ou, pelo j Gageiro esteve, como sempre, 
menos, obter um resultado firme e resoluto, A linha n\é-

a imprensa não teve ciência de 
coisa alguma verdadeiramen-
te positiva t O essencial é q u e 
o estádio seja feito de acordo 
oom o melhor projeto* com o 
que atender mais amplamente 
ás exigenclas da moderna téc-
nica esportiva, harmonizadas, é 
claro, com as axigencias da 
técnica arquitetural. Uma obra 

lítica ~ esportiva interna^nai" d ô t ú e n v e r * t t d u r a ~ P a r a s e r 

Sa o campeonato se efetuar! ^ ~ l e v a t e m p o # S e 0 

em meados de 1947, como w Brasil vai dar séde para 

presume, tendo o Brasil como! c l i m p e o n a t o d o m w n d o ' 

o 
em 

mmmm 

V i s i t e m a linda ex 
posição da firma 

CARLOS LAMAS 

HuaDr. Barata 231 
FONE - 1 1 5 9 

^ A R M A Z É M N A T A L 
O í m A » « t o f u « d* M l v w , 

>»«Bt» oam^ftD i » M M t e 

• w d M m m • • m * . 
m nmo* m -

^anfitrião1', é preeiso que, des* 
de agora, se comece a traba-
lhar, O estabelecimento de um 
plano da ação deve ser eatu* 
dado %mn*o antes, para que, 
á ultima hora, n£o nos veja* 
mos em situação dificultosa 
wrantft as delegações estran-
geiras, Sm 1922, o Fluminense 
F. C. atendeu ao apelo do 
Governo Epitácio e salvou e 
bom nome do Brasil, embora 
lute Até hoje (incrível I) para 
regularizar a situação que in« 
devidamente lhe atribuem, do 
devedor doi cofres públicos, 
quando, na realidade, d m 
oonsidará-lo a Unlfto «tu ore-
dor, por todol o* titulo». 

X X X 
0* nossos gonfrâdt* ' áa nA 

aaieta", 9« fifto P*Ulo, fítttram 
as Kguixitél MnHtai pondtra« 

1947, é indispensável que os 
trabalhos da construção da es-
tádio se iniciem som domara o 
sejam atacados com energia, 
para que tudo possa estar 
pronto no devido tempo. 

(Do."Diftrto dt Noticias", de 
10-6-945), 

compensador. 
£ logo nos primeiros minu-

tos, o ABC, melhor preparado 
tecnicamente, tentou impor a 
aua classe, mus o América re-
sistiu desesperadamente a de-
fesa alvi-rubr^j sem contar 
com o apoio necessário do 
ataque, desdobrava-se, evi-
tando a queda do arco de Bra-
sil. 

Na primeira fase, a cidadela 
americana só caiu vencida uma 
única vez, virtude dç uma 
jogada de s-írte do centro ata-
cante Morais, que fez a sua 
estréia em nossas canchas. O 
poderoso ataque sbeeedista, 
onde se destacou a figura im-
pressionante de Zéleão, só lo-
grou romper uma única ve$ a 
fortaleza alvi-rubra, isto na 
primeirç fase. 

No periodo complementar, os 
americanos, traídos pelo cansa-
ço, não puderam evitar # que a 
contagem se dilatasse, pois a 
ofensiva do ABC assinalou 
mais cinco tentos, um dos 
quais anulado e outro oriundo 
de um < penalidade máxima* 
bem cobrada por Tico» En-
quanto iato, a ofensiva do 
América conseguiu tirar o ze-
ro do marcador, num bonito 
lance construído por George, 
indiscutivelmente o melhor do 
ataquo americano* 

1 U K D X N & A : A v . OMUÜO V a n w . TM - VüKjB 1 4 » 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PELICO! 185 • FONE'1518 

Ambultttorlo medico dentário, Hospital — Casa d « Saúde. 

Olaria de Cr$ 10,00, 15,00, 25,00 e 85;00. A » matriculai para 

aodos continuam abertaa na Secretaria. 

DR. ALVARO VIE IRA 
C H i r a D I CL IN ICA C i f t imOIGA DO HOSPITAL 

MIOUEL COUTO 
CmUROIA QKRAL * DOENÇAS DC BENHORAB 

B L E T R Í C I D A D E M E D I C A 
« 4 (Oadia ourtai — Biituri Elttrioo Bttmooagula^Ao) 

çéei; prwüo, porém, que o ^ _ . - . , , , J t » * : \ m * 
projetado Erttdio Nacional do CONSULTOWO : A*. Duqua dii Gastai - ITé f O N E ^ l t t l 
Eio sa transforma em faalida« 
da» pois o Pa^imbà soünho 
nlo podéri «Ur conta". I as« 
sim é, Fas-sa tpuito^b$rulho 
em torno desse astadio. Da# 
pois, nAo st projetava ma!i um 
único tstadlo; o R ô t#Ht doto 
grindac monumantos âr^uita^ 
tonitoi — um, o tmtfio Mu« 
nidpal; outro o Estádio Na« 
eional I E o tampo attá paiaan-
io MU qu# M v^JâalfOda po* 
ittávÒ! já nlo diatmoa a na* 
ptHo doa dota aatadtaa, maa áo 
um untao. 

n%n 

I p o a i M «ua aa ptvAàm* 

ataa pt«Nastaaraa paia a a i f f l a 
áa» i é ê M M um aam«a |á 
milm a a M M M t f t a . H* 

MÊ % ^NM^^1 ! 

J O Ã O O AL V A O & C I A . 
T E C I D O S P O R . A T A C A D O 

A MA» ANTIGA CASA NO GKNSftO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILK !» • 2» 
MATAL - RIO GRANDE DO NORTE 1 

M | . i "OALVAO" - Caixa Poetai, S - Telefone, 1NK 

A T E N Ç Ã O 
Aa nosscBi ofidnas eslfto aparelhadas 
para a coafoeçAo da ralatoriot« esta-

tutos a outros carriços 
COMPOSIÇÃO A LüfÒTIPO Mf^tftgÊff w i w i ^ p w w w ^m " s a w a i y w 

1 miTiiflDú I 

dia com Hermínio num grande 
dia e Nonato, muito combativo, 
disputando a bola ^om muito 
ertior ^ emusmsrnQ. Reinaldo 
não passou de regular. 

A ofensiva tave no e rgek 
moçsoroense Zéleão o elemçnto 
de maior valia. Albano está 
decaindo consideravelmente. 
Tico e Fageú, áismitoíí apenas^ 
Morais fez a sua estréia, não 
conseguiu agradar. 

O onze vencido Jutou com 
muito entusiasmo e podçria 
alcançar um resultado com-
pensador, si o ataque e$tivçs,SQ; 

pelo menos, regular. Entretan-
to, Natanael, Ferreira e Clóvis 
nadasfi teram de útil e pratico, 
Viana, seguindo talvez instru* 
Çôes do novo preparador ame« 
ricano, jogou muito recuado* 
prejudicando o seu habitual 
rendimento. George foi 9 mais 
perigoso e produtivo dos avtm* 
tas. 

A defensiva esteve em plano 
destacado. Boeadagua esteve 
Soberbo, desdobrando* in-
cansa velmente. Edmilsoi^i no 
primeiro tempo, atuou desta-
cadamente, decaindo na etapa 
complementar» Ademar, Cin-
coenta e Paulino, num mesmo 
"train" de jogo isto é. dinâmi-
cos e combativos. Brasil fez 
ótima« defesas, mm falhou m 
3;° goal do ABC 4 

Enfim, o prélio a^rwdou pio-» 
nnmenta, pelo entusiasmo tí 
psla combatividadtt dos 
dor«s. 

O jui2t sr . Nilo Florêncio, 
cumpriu destacada atuação, fa^ 
lhando muito pouco a fient 
nenhum prejuízo para o resul-< 
tado da peleja» 

" in mu 
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Distribuição da r̂etorno" aos pescadores filiados á C o o p e i a M » ^ ™ ^ ^ 1 ! . . m -
I A I I AI ltr**«do *°B * P™- « R;"V " nirinn ovnronni , tin da Canto do Mangue " 

F o r a m < f i s t r m u f à o s u r i « v . u v v , u u 
D o m i n g o ultimo íoi um dia Bernardino da Silva e Geraldo 

I aidencia doi peacadorea Ma- I Mosteiro do. Beneditino, de S 
noel Ivo e Assis, teve a pre- ! tomndo * maia tarda entrou 

de contentamento para os pes-
cadores de Natal filiados á 
Cooperativa do Cinto do Man-
gue, pois receberam, em sessão 
do Conselho da Administração 
parte do lucro liquido obtido 
pela sociedade no ano transato, 
e distribuído de acordo com a 
produção de cada um» 

t a primeira vex que os 
pèacádores con&égüem benefí-
cios deita ordem, em nossa 
terra» isto recebem o que a 
lei cooperativista chama de 
"retorno". 0 quantum distri* 
bu ido entre ps profiss-ogais da 
pesca foi Cr$ 20,000,00, ha-
vendo pescadores que obtiveram 
Cxi 8»600.00 de retorno, como 
aconteceu com Manoel Fran-
cisco de Andrade, Mato d* se-
t ecen tos eriuairos couberam a 
eada um dos pescadores, Fran* 
cleea do Nascimento e José 
H o n o r a t o ; mais de seiscentos 
cruzeiros a Francisco de Sou*a 
Morais , Mancai Ferreira Filho, 
Manoel Tomaz Marinho, Ma-
noel Martins do Nascimento e 
Lui* Paulino da Silva* cada 
um; maia de quinhentos yJoão 

À n o t a d o d w 

Problema roral 
O ftmll teve & honra de 

hospedar, nád fa* multo, o 
revmo. d. j . M. Schlâr-
mtn, bispo de PeGrla# XlU-
hois, Estados Unidos, presi-
dente da Conferencia Naci-
onal Católica de vida Ru-^ 
ral. 

Talvez para muita gente 
surpresa que a Igre* 

ja Católica s e preottip* 
com probelmas da vida ru-
ral, Mos se procurar co-
nhecer melhor a religião 

católica se convencerá togo 
de que ela visa íente 0 bew! 
Wspirltuál quanto o bem 
material dos seus íl!hos, 
naquilo que este ultimo ga-
rante a melhor pratica da 
virtude, 

O ilustre prelado pfcrCOr* 
re o« países $ul»ameri£anO" 
no» estudando os problema* 
rurais para colher observa» 
ço*s e possíveis ensinamen-
tos. Na sua companhia vi-
ajavam varies sacerdote*, 
inclusive monsenhor Lulgl 
L igue i oemtarie da 
.mesma Conferencia Católica 
de Vida Rural e presidente 
da Comjssjty jAyrfcola do 
Institua Inter-Amerleano, 

Foi este ultimo sacerdote 
quem acendeu aos Ja*« 
naHiataa brasileiro«^ eeela* 

recendo as finalidade« de 
Conferencia e da visita* 

A Conferencia de Vida 
Rural t uma orf*nbtyio 
católica que se compõe de 
pTOoas dedicadas ao estu-
do e á solução dos pró* 
Menta« de ordem eeplriÇial, 
aodal e econômica doe 
iricultores amerkanee, Pa* 
ra isso, ajuda aos agri-
cultores pobrty, cuida da 
ú d u « M o camponesa^ in-
centiva e amor 4 terra, em* 
beto o êxodo doe tempo«* 
resoalta i* ,taportancJa da 
Agricultura para um paia í 
Bia considera * africultura 
como uma das maia Agnes 
ocupoçfies do homem e 
fonte mala segura de taáe* 

de fnndotaaaU da pioipa* 
Mtksml , 

N « M l , 
nmtto áe U P A IM I S e 
l ie i ámae e «D » , àm lA « w 

Isaias, cada um. 
Nota-se que a Cooperativa 

já hav!a pago» por ocasião do 
recebimento da produção de 
cada associado» durante o 
exercício, o preço da tabela. 
O retorno é uma bonificação, 
fruto do trabalho feito em co-
mum, p<?Ia Cooperativa, que 
agiu como mandataria dos pro-
dutores, t o lucro obtido peia 
sociedade que vai para as máos 
dos associado* que ajudaram a 
ganha»lo. 

A «eufto de domingo, d« en-

sença do Delegado Kegfcnal da 
C. É. P. , sr. Francisco Véraa 
Bezerra, do medico do am-
bulatório dos Pescadores dr. 
Demétrio Viveiros, contabi-
lista e inspetores da Sub~Di<-
retoria de Cooperativas. 

Também compareceu o dr. 
Dioclécio Duarte, pioneiro do 
Cooperativismo em nossa ter" 
ra, que, aclamaAo pela as* 
sistencia, proferiu vibrantes pa 
lavras de exaltação á obra coo« 
perativieta, fazendo o elogie 
do pescador* sue bravura e 
tenacidade, 

« » 

A O R D E M 
N A T A L — Terça-feira, 12 de Junho de 1945 

1*1 v/ iuv i i i uoa 

Sua pregação era acompanhada 
por, numerosos milagres Teve 
o dom particular de reconcili-
ar os litigantes. 

—AtnonhÃ— 

- ir ̂ " —- » 4- \r-•,} A « y u MV 

s t / . ANTONIO DE P A D U A instituições que dirige . 

limo. Sr. Profedsor Ulisses Cooperativa Cenri i! / j * 

t „ ri ; - U d a d e s q u e 

Venho tra«er-lhe um agrade- moam* vontade de bem / 
cimento de que se fax credor o e de elevar „,„. s e r v i r 

preíado amigo e as garbosas cem e estão jWi/ ind 

Nasceu em 1195 em Lisbôe, 
faz-se Agostiniano e maia tar-
de Franciscano, Foi um dos 

mais sagrados iVui. 

Festa de Santo Antonio dos Militares 
Continua, hoje, o novenar io preparatório 

OH 

Tomei conhecimento da sim- de todos aquele« ^ ^ 
patica e distinta homenagem lhem á sua s o n i h r V i l , ^ 
com que um grupo destacado' DandtHhe ^ u*i*mimh' 

Santoi meie populares por suas1 de amigos resolveu prest*r*me que vem do vo^ho e ( ia 

pregações e numerosos mi la- lno dU em que completava a eericlade de quem jamais T * 
grau. Sua interceasSo í im- data de minha MgraçSg pou eansaço^ e íadigü/ pa^ 

j ajudarlo. no cumpi-im^^ ^ 
N f^ quero somente agrada- seu« müíivini^ ;Mít.mus. l l u 

oer wto gasto de gentileza, çp^ ^btí, vom a ,,„;'' ^ 
mo aindai aproveitar a opor* os voto* d* f^luload^ kin j. • 
tunidade para lhe externar mi* da virtuosa ^ ^ a ^ 
nha admiraçío, çada ve« mais Carrilho em v^tJ^j,, i i f f l 

crescente, pelo zelo» dedicação adorm? do neu ^ o r * 
e seriedade com que tem leva- lar 
do i frente instituições^ cujos Natal, 6 dt. Junlio 
nomea, constituam i i uma ga-1 
rantia e uma wgurança para a1 + MARCOIJNO 
pwoha lociel em no«so meio, NaUh 

piorada em muitas ocasiões. 

Cinemas 
BOÊMIOS ERRANTES, n<? 

^Rex'' — Para adultos, 
jímo femininat amanha 

BERLIM N A BATACADA, 
tio 

Para adultoa çapazüB d$ fi* 
W ati o fim, 

'íiúis.iio 

Sob a presidencía do revmo. | são entoados pelá Schola Can-
hei TeofUo provincial dos ca-1 torum do eoftvento de Santo 
pucfeinhosj prossegujp, Jiojs, í 
hora do costume, o novetfarit) 
preparatório i festa do glorioso 
Santo Antônio dos Militaras. 

Todas as noites há pratica 
pelo revmo, frei Antonio de 
Terrlnca, recitações dg terço e 
da ladainha, encerrando^se 
com a benção do Santíssimo 
Sacramento, No coro. hinos 

Antonio » 

Antonio, missas de eomunhão 
geral, devendo aproximar-oe 
do sagrado banquete grande 
numero de devotos do glorio-

A noite de hoje está dedicada sq santo. A testa seré bqIm^ 
aoa solteiros, representados pe mente encerrada no próximo 
la Juventude Feminina Cato- | domingo, 17. 

i * 

Uca m Juventude Masculina.' Em virtude das chuvas 
Católica, paraninfòndo a de a - ' que continuam a çair nesta 
manhã oa casados. j capital# a quermesse armada 

No horário do costumet have* em frente da igreja nao tem 
rá amanhã Festa de Santo funcionado. 

S O C I A I s 
«ema» -̂ ĵ n̂ tiii,--'-

0 automóvel chocou-se com o bonde, na Av. Junqueira Aires 
dirigido paio motorista An- Felizmente flèo houve vi-
toílio José de Lisboa* com o timas, ficando apenas o mo-
bonde n.° 10, que no momento torista do Auto com « m li-
era Conduzido j^elo motornelro geiro ferimento nos lábios. 

<!4l, de nome José Medei- ! O automovel ficou bastan-

Verificou-se, ontem, preci-
samente ás 18*20 horas, na 
avenida Junqueira Aires, com 
o cruzamento da rüa JuVino 
Barreto, violento úhoqUe do 
automovel de chapa n.^ U90, roe de Hobregá, te danificado. 

m 

F o i i n s t a l a d o h o i e o T r i b u n a l 
E l e i t o r a l d o R i o G . d o N o r t e 
desembargador Floriano Ca-
valcanti ae AlbuqUerOUe* | foi 
instalado hoj3, ás 14 horai, no 
salào de Conferencia do Egré-
gio Tribunal de Apelação, o 
Tribunal Regional de Justiça 
Eleitoral do Rio Grande 00 
Norte, 

Achavam-ae ptesentes e re« 
present&nta de sr. Interventor 
Federal, dei. Diortleio Filguei-
ra. Secretario Garal do Éstado, 
Cel, Luií Oüerrelro, presiden-
te do Conselho Administrativo« 

l i 

ANIVERSÁRIOS 
SENHOfíAS ivaraarin natalício do sr, pran-

EsteJa Vanderlei Benevldes4 I cisca Gndeiro ds $\h>n% auxíii-
viuva de Paulo Benevides, ar da Sociedade Construções 

— Ecila Sadock Mota, espo* Gerab Ltda., e atunlmente in-
Sa do comandante Valdemar de corporado ao I., nesta 
Araujo Mota, ex-capitão dos capital, Pelo grato aconfeei-

Portos, deste Estado, mento, o natalieiante re-èbeu 
S E N H O R E S muUos cumprimentos dov 

EUssío&síq Guimarães, chef^ amigos 
dj? seííçfio da Diretor^ dM Cor- ENTHt)NlZAíÇÁO 
reio« e 'Telegraíos ! | 

Major Joaquim Teweirü iluminai ultimo « 
Moura, Oficial reformado da cerimonia d?, entmntoai;:K> do 

Força Policial do ESst-âdí), Sagrado Coração dt* Jemis m 
— Joáo Cabral Filho, funci- resideneia do casal Contador 

onario do Instituto Nacional Candido de Oliveira Filho e d, 
do Sai* Julia Dantas de Oliveira, á 

— Onofre Pinheiro, funeio- ^u» Borhoremíi^ 1103 
nario da Diretoria Regional dos Oficiou a carimonia o revmo, 

padre Francisco dttf Chsiíi^ 
Nev^íí Gurge), qvm no torniino 

Correios e Telegrafa. 
SENHORINHAS 

Joanita Damasceno filha do da $o1entd9d<* proiuinciou umu 
falecido Antonio DaftiesçenOi Jalocuçfto referente áto. Em 

O discurso do desembargador Floriano Cavalcanti dô coiSo m̂aíuSrcol̂ ^̂  LXam l̂ 
Em seaiâo presidida pelo vras» o que fe^o tom a niaxima má^la kio a* Cftraot^ristioo« do A f i A A * _ « ! pí«««,« 

^ brevidade, porque tendo os- ma- meu escrito, nada havendo e filha do ar. Alfredo P e ^ foram rumpr.mehinr Nosm^ 
gistradòfe a eonciencla de lUas que demova ou contenha, na1 aedo Dantas Cortês, agricultor parabéns, 
responsabilidades, supérfluo sua força, tfio profundo» «en-1 em Currais Novos e nosso cod- MISSAS 
ser-lhee-á dizer qUal sejft ela,* timerttoa, A como tenho rido e perador 

Pelo decreto-lei n.0 7,5gÔ. eentinuarei a ser juiz, o que • • * \ m ^ j « l 
j . - - n A o p o r ggbo próprio, mas* ~ ^ Pmandes Rocha, im-

para justificar a pretensão de l u n a do Colégio Estadual e filha do falecimento do farmacêutico 
assoçiir-me ao em nenU pre-1 do sr, José Aurino da Rocha, Mario Amorim, ocorrido tia ci-

S f f i i í 0 ^ D i t o S f ^ i d f P r ^ n t e de Sindicato do^ <*ad* de a^sú, houv, em 
hoje nvambro do T r i b u n ? Sl!l Auxiliares do Comercio. intenção de sua alma. oficiando 

de 38 de maio deste ano, foi 
regulado, em todo o Pais, o 
alistamento eleitoral e fe» el«'«-
ç6es a que se refere o grt 4.° 
da U i Constitucional 
i»en4o a exeeuçao da t io im-
portante decreto-lei confiada 
ae p&der judiciário, numa or* 

Sariizaçte espec ai denominada 
ustiça Eleitoral. Pomos, jpor-dr. José AüguM VarelaÉPre . , , 

feito da Capital, Dea. « inval » tanto , ohamadoe a desempe-
Moreira Diaa. presidente do JJbW neva« e irduatt tarefas. 
Tribunal de Apelação, dr, Josá Bio o« percalçol do ôlloio, 
Emereíioiana, Chefe d e Policia, íue, entretanto, nfio nos as. 
alám de magUtradeef juizei exu l tam- JA estamot aoostu-
advogado*> | m^doi oom os Ottu* da pro-

Ôééòrrêndõ, hojt, o dia 

CRIANÇAS 
- Antonio, filho de JoSo Can-
dido Filho, residente em Cer« 

perior Eleitora), o desembar-
gador Edgar Costa, nó oeu a* 
pMó, q u e era torno meu, aos 
colegas de todo Brasil, no sen* . 
tide de tíôrres)fto«dermúí 4 QOD* n Ä u b a ' 
fiança depositada 'na Justiça,) ^ Jandirâi filha do Car* 
este irando, m Aua plenitude, Gondim, eonoeltuedo co-

. " S i — T ï , T r * " ' , , 
vereeer para a Patria. AliiftJ - J o b * 1 , do sr, lveni 

o padre Neves Gurgel, na cape-
la do Patronato da Medalha 
Milagrosa, O áto foi u^istido 
pela família do estimo, repre-
sentada aqui pelo dr K^qui^ 
el Fonseca. 

PE, EÜCUDfiS LANDIM -
No dia 14 do eorrwua tr^ww* 

Àbería**a nessfio, o d<#mbar- ' S B E ip í ioa í a l e R ãüÃegu-! faiando "mími" seí"qtte o " í T v Cavalcanti tysta, funcionário rerá o da mmt̂  
ía ^ ^ - • * fo ^vmo. pddre Euclides 

Cavalcanti Landing saudosa 
vigário da paroqoly d» Torre, 
no Redfe, N^fittt capital, por 
iniciativa' da fatnilú* do pran-

gador Presidente prestou o ! fet^o direito restabelece«** o 
compromisso perattte o Trlbu- equilíbrio «oöial, qUArtdõ f e ru 
nal e a Seguir prestaram cem* do oU ameaçado e e dever 
promisse Os demais membre* que eumprimoS * cUmpriremol 
drs. Carles Augusto t Vurleo sempré, cUlte t> que custar, 
Montenegro e Josl Baia e d porque i a funçio de oue es* 

tAmoi in vertidos. N i o na du« 
vida que nobilíssima e mu5. 
Importent«« mel qufto difícil 
« l i ii 

ce tombem pelos demais mem- da Recebedoria de Rendas 
Ire* eomponentea deite Tribu* v ^ ^ a * tuu* a « Ar 
nal, Mrqua independente! ' ~ f T f * * d f l 

aníma^oi de mesmo amor dô M f t r i ô Novais» medico do JBxer» 
direito e da juttica, E nessa cite Kaeionalt 

eoftVioçfo egteu de qUe servi 
remo* todos 4 Patria» raapei 
taftdo e » sendo respeitada a 

VIAJANTES 
A c h i m e nesta capital, che- tead« sacerdote fai^ido, vao 

vontade MberanaZ^U povo* ontem g eit* eapital por'ser celebradas « ^ 
Deste modo, armadot de ?oder via aerea. as «r i . Antwtio Ch»- \h*m f ne SantnaHo ri« urw 

lPdil\ O exercício i e r e a l l y ! r « , Ä ^ ^ m r í ? ^ ^ C h k v e Ä t f l f t ^ ^ ^ t T S 
de dl* *> ** t o t ** Oliveira, teenieo. de ftvia* eer ás mesmas o, Psr,ntw 

m *0- ^encargo^ qúe o WtA«|ae«, a nova lei axaegurando i ^ « organizadores da ^Aero- e Amigo«* 

Procurador Geral substituto, 
dr. Raimundo Maoedo. 

Os drft* Carlos Augutte a Eu 
rico Montenegro íoram desíg 
najos para Apresentar ni 
xíma ses«{o, que será no 
14 i * U horOa» o plane de 
visÂo da regiaO estadual em av- > ̂  . - . r - , w , , w H l i T l l „ „ ^ ^ i m T — 
a « ehitwrto, de acordo em «1 «f̂ 144® f? , llbiréiít do Oidãdto, qUt1 a viação Trtna-Bratil S. A.", 
lei e a« inâtruçõ«« do TriJm-. w i W * . J t t ® f ® f í Í 0 ' «mdírto írifllpua, Nm a qual Q U ê l a u i vieram a Mrvieo da« 
nal Superior.. Com rtr a»«m, nla «la nâo poderá maitifeatar a ^ l u T l ^ « ? L 

Ao didarar imtoUdo o Trl- mo« um «A lniunt.de que »o-! , ü t vontfcT oon^qwnte- ^ N»rtantt empm* d« 
bunal Beltoral do Mo Ortnde reMoniaveif ^ gxrtntlndo a verdade traiuportH mi^m, d* qual Üú 
do Norte, o de«, florieiw Ç a - j ^ . W J W » « , do vetí, Njatla qual rtf, 1 repre^ntantea nu te Kftado oe 
valoanti pronunciou « ^ , « tareíal m > ^ 4 C U . 
qtwio : . |num «ni-mo, e wnno , orgumoj fl^ â Kanra e * «a - , NASCIMENTO* 

Â i ^ q î e ^ d e Â 0 ' Venho, ^ a honra _ _ 

S^SI h T j Ä T SãlSâ ÍS J X . Srf . Ä ! : Orande fr N o f », qty» cha-ae em feetaa o 1er do de . 
Ä f S f Ä a ß ? , W A T S Ä . t t t f r ^ ^ ^ 
nal dMt* latado, «ebe-me, na owdMio, porquanto jamak ma W Dia«, Preaideatê do ïgregio 
auaeneia tanqporatia do p m i - animou outro tonthni&to, oue ^ » w » * « » m* ^ A »e la « «o do Sata-
dente 8eebra Fecunde«, Quatre nAo o do oumPrimeflto do A H 
oolega a quem multo admiro ver, ou outro lntofOMi, que 
pelai exoepotona!« qualldadea aienaa o de ter dUno d* m !J* 
do juta que Alo 4, pnwMr, na*- MO que mo foi eonftada. oonw 
to momento, oomo MU «ubetl* j t ^E outra FT't« dodarei, a t « « 
luto local, A «olanidada da pro» otaamanto quando de ntttifca 
aonto inatelaitn. Vo^oMito, p u paaaa no Trífcuaal d l A m U * 
law^ no deyar do. m m w tMo «Ao. Ka V W M M ^ A O E PMMF VFPAM PÍL^1 F % IW^HI SL ^MMM F O®* 

mr 

üyú^fOQAOo 

m 

Ape lado 
do » do tua eapoaa d. AMdla 
Moreira Dia«, tom e naacimefl-
«0 do uma arien«a quo, na pia 
katlMMl, rooeWrA « MM» de 

ttWIAS 
tnmmm w ^ « w i ^ M W ^ M d« 

VIAJANTES 

Em twsito V-4"1 u 'u'rtv Ái 

pais esteve nwta ^P'4"1 " s r ' 
Clarence W, Jon«*. ^ « J « ^ 
de "La Vo» de Los Ande-', « 
Quito. ïquador, 

O «r. Clarense Jone« 
em viagem p«lo« Pa,1,M 

wno«, com o obj.tivo At 
m um e»tudo circu«Kwnciado 
da« atuai» condições da desen-
volvimento d . radio-difuwo. in-
cumbência que « trouxe ««<"• 
M aetentriáo braüleiro. 

Neeta w í t a l , o ^ ^ 
rante teve ü9omn\á»à» <J « 
m demorada vUita i » " 



Evacuam base aerea Kwßilin 
#CHUNGKINGj 13 ( R . ) forças chinesas. Em sua reli-
lnforma-se que os japonesçg I rada os nipotiicos desfecharam 

evacuando rapidamente a I contra afbques que eles mes-
grande base aérea de Kweiün I mos qualificam de punitivos, o 
v tombem importante cidade I que constituiu uma alteração 
sobiv << quai convergem a s ' n a estratégia geral niponica. 

RIO, 17 — f o i o seguinte o 
texto aprovado por aclama-
ção, 0 que será o capitulo IX 
da Carta Mundial: 

Secção "AH — Qbjettyo* do 
ÇontiçlhQ hternaoional Sc 
nôm\co-$Qòql 

1) ~ Tendo em vista criar 
VATICANO, 13 - No Ijrevfc dUcur^o ante 8 membros do ! condições de estabilidade e 

(\;mit£ de» Assunto® Mlitares do Senado americano, em audien- j bem-estar necessários ás re-
< k. privada» " Papa, depois de expressar "os mais altos seriti- ! laçõçs amistosas entre as na-
oígihoü uy tinímid. e âujiiwaçao por Truman", disse stír "imjpe- j ções, baseadas no respeito ao 
r; tivo que m faya todo o possivel para que os homens de ra- | principio de ^igualdade de di-

reitos % auto-determinação dos 
povos, a Organização Mundial 

Pelo estabelecimento de uma 
ordem justa no mundo 

reve discurso do Santo Padre 

roeinio equilibrado concordem no estabelecimento de uma or-
mm justa no mundo". O Papa fez também votos» pela felicida« 

dn "nobre povo ríortô-ameríCiUHG"* 

cia lie S. Francisco 

promover, 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
T̂tlnWiiiàin 

ANO IX — Rio Grande do Norte — Natal — Quarta-feira, 13 de Junho de IM5 — Num. 3.802 

Possível participação ativa do Bra 
na gueira do Pacifico 

Declarações do brigadeiro Trompowsky 

laçàes militares e fabricas de 
aviões norte-americanos * 

Nessa entrevista, "declarou 

Coordenação 
a) — A elevação dos niveis 

de vida, empregos amplos e 
condições de progreso e desen 
Mvimento social e economico; 

b) — Soluções para o bem-
estar economico e social inter-
nacional ç problemas correla-
tos para cooperação cultural 
e educacional no terreno in* 
temacion&l; e 

c) respeito universal ç 
a observância dos direitos hu 
ttianos e liberdades fundamen 
tais para todos, sem distin-
ção de ra$at lingua, fcligiáo 

ou &exo. A responsabilidade 
pslo desempenho dessa fun-
ção cabe á Assembléia Geral 
ef sob a autoridade da As-
sembléia» ao Conselho Eeo« 
ttâmico-Social 

2) — Todos os membros se 
empenharão em* exercer a-
ções conjuntas ou separa-

economica l a i 

dadetf do Brasil participar »t i 

vãmente nu jjueTra do Pacifico. 

O brigadeiro Trompowsky f e r e n c i a r a o o m 0 3 a l t a s f P f t t e n * 
tes de eeu país. Com sua eo* 

chegou ao Q. G. d a 2.* Força m U i v a p ^ d e visitar o oó-

iarou, em entrevista Á rnpren A é r e a Americana em sua tour- m a n d o 0 a egCota militar em 

m*f que existem forte» possibili- Jnée de 20 dias fttravég as insta- fort iieavenworth* 

COLORADO SPR1NGS, Co-
lorado, 13 — 0 major-briga-
deiro Armando Trompowaky^ 
«hofe do Estado Maior das 
forças Aéreas do Brasil, de-

mais qu^ não ampliaria sua 
declaração sobre a participação I das, em ^operação com a Or-
ativa do Brasil na guerra do j ganização, para execução des-

Pacifico pois ainda nâo con-

da 
Dte i tms em n o m * ecnsideraçôe* de ontem, qüe a h i « » 

i-arquia peloá seus represenltantes autorizados» os hispoa, iria 

responder & nonsa pergunta ze A QXUDGftf vem Cumprindo 0 

seu programa, nestes de« anos de existeUcia* 

Ao circularmos^ a 14 do Julho de 1995, o Bio Granda 

tio Norte compreendia as Pioceses de Netel e Mossoró, Esta 

upena* in^alada. D, Marcolino Dantas, antistüe ttatalotise, era 

<1 seu Administrador Apo&toUco. S> Exei*. confiara a A OR-

MCM o apostolado da imprensa católica, recomendando-a « o 

tk votado clero e fieis. Bm vários documentos o *v!osu jiatior, 

oxemplo do» Santos Padres vom abençoando esta obra a 

cortando os seu» diocesanos a lhe dispensarem ajuda» porque 
r 

i>líi representa as "armas da verdade", Nenhum aniversario do 

j«rnal,_ nenhum dia da Boa Impfttosa, nenhuma data» festiva 

dfcjxa o in^i^na Preifid^, sem uma prova do » « a bçnevQtencia 

pura com oAto orgâo o «em um ap^lo a que todflft oh faíolicofi o 

i>tlitigiam continuamente, 

da Dioce*« de |Mo$$oró4 em 20 de A~ 

M l d « m n } o «xmo sr, d. Jaime Camar» manteve para com 

A ORDEM o mesmo ponto de vfota do ilustre Bispo de Natal, 

(onsiderou o problema da imprensa católica do suma Impor-

tanch, achando excelente a orientação deste fornai. Aplausos 

bênçãos constantemente roccbiamos de S, Excift>i o QUa não 

icsKou com a sua elevação noa solto? arquiepheopais do Pa r i 

Uio d* Janeiro, V * lá sampr« nos veem detiMmairaçdas de 

rtíoto í? apreço. 

O seu preclaro sucessor D. Jó«o Batista Portocarrero 

t através da A ORDtíVI enviou a primeira benção aos 

mossoroensss, fi roais do uma vex recomendou-a como o orgio 

(Uoceuino, Carinhocas mensagens tem nos dirlfftdo, tfn^ttlíl-

vando*no^ ao nosso labor. 

Criada a Diocese de Caico a tomando possa 0 «uma. ar, 

<i> José Delgado« A 26 de Julho da 1MI» qu l^a mKütoUco prin-

cip© da Xgre)« «star unido aos axmo*, sfs. Bispo« de Katal • da 

Mosfloró para abençoar A . ORDEM e coft*Mtoa~la seu Jornal, 

mand&ndo-lh« irm^rjta solidartedada t aos n s i cúmbiUnm 

K m testemunho da hierarquia, f i M é a m n t a hanma. 

Outros bispos, todo o brilhante Episcopado Kaeiaoal» sa tem 

manfafatado favoravelmente sobra A ORDEM > » aaaurta da 

Amanhã, 

A M I N A R O J O R N A * C A T O U C O K P A 0 A 4 0 fONTOs 
AUMENTE V APOSTOLADO DOS MUU1 VRCHDf lM* f W O l f » 
BO O SANTO P A D R I . A O M N * l V O « W i O C A I W J O O 
DOESTADO. 

As ofldüaa d « t « Jornal 

tao aparelhadas para encutar 

quaiiiucr serviços avulsos de 

uue aee«« t teto M r e f u M ^ 

comércio e particular«*. 

Rua Dr. Baratai 211 — Tala* 

fotie, UIX, 

tes objetivos. 
SeQção "fl" — Relações 
X) — As várias organiza-

especializadas inter-go-
vernamentais e agenciais si-* 
mí lares, que tenham amplas 
responsabilidades . internatíio* • 
Mie no terreno economico-so^Isentantes autorizados dai or 
teial ou similares, conforme1 ganizações ovt agencias espe* 
©etíver .definido am m w ' clali^adas, postas em ralação 
instrumentos básicos, «erâo le- com a Organização, partíeis 
Vadas a entrar em ralações pem, sem direito de voto, nas 
eom a Organiaação Mundial, sua^ deliberações e nas das 
em coridiç6es a determinar me 

maaçoeíJ ou agencias especia-
lizadas; 

4 — O Conselho Economico-» 
Social terá autorização p&ra 
fazer os acordos necessários 
para consultar rcom organiza-
ções nèo govprnamentuis in-
tetesses em outros de com-
petência do Çonççlha Efcses 
acordos poderio se aplicar 
tanto ás organ.izntj-ní-s in-
ternacionais e, quando for 
0 caso, ás organizações na-
cionais , depois de consulta 
com o Estado membro iníe^ 
ressado. 

5 — Haverá um Gorpo per* 
manente que fará parte do 
secretariado da organizaçãQ. 

6 — 0 Consaiho Econômico-
Social adotará seus proprios 
regulamentos e métodos de 
escolha de seu presidente, (t 
Conselho fficgnomiço-Social 

reunirá quando determinado, 
de acordo com 09 regula 
mentes adotados pelo Congç^ 
lho. Estes ir.cíairão um dí§* 
positivo para convficaçãp de 
sessões, a ped"do da niaioria 
dos membros, do Conselho. 
O REGRESSO DA DELEGA-
ÇÃO BRASILEIRA 

HIO, 13 s-r- O gmbâixadç? 
membro da Organização a par l ^ o Veloso, Ministro inte-
ticipar, sem direito d« voto, r j j ) Q d a f j R e l a ç 6 e s E x t e r i o r ç a 

de suas deliberações sobre e e h e f e d a Alegação brasileU 
qualquer assunto de interes- r a á Conferencia de São Fran 
«e especial desse membro, i e íS C 0 ) d e v e r á e s t a r d e r e g r e s . 

& - O Consalbo Economico- j 5 0 a ü Brasil no dia 22 d<j 
Social podíré entrar em en- f r e n t e n\âs. afim de reassu 
twidimentOB para que repre- m i r s u a s f u n ç ô e ? Q 0 u 3 „ 

tre diplomata, que vem tendo 

e soei 
feridas organizações especia* 
tizadas ou agencias similares 
acordo esses sujeitos á a-
provição da Assembléia Geral 

2) — Onde for adequado, a 
Organização iniciará negocia-
ções, entre as nações envol-
vidas, para a criação de qual-
quer organização ou agência 
especializada que venha a ser 
exigida para realís&çio dois 
objetivos acima» 

Secção " C " ^ CcmpoMção e 
Votaçda. 

Secção £7 — Orffawação. 
1 — O Conselho Econômi-

co «Social organizará comissões 
nos terrenos das atividades e* 
conomicas e sociais, e para 
fomento dos direitos huma-
nos, e outras tantas conús* 
sões que sejam necessárias 
í\Q campo de sua alçada. 

2 —Q Conselho Economico^ 
Social convidará qualquer 

diente acordo entro o Corise-
öolho Ecortomico-Sodal e as 
autoridades adequadas das r«-

k \ i i i i 

comissões por « le estabeleci-
das, e para que representan-
teŝ  dele próprio participem 
diu, deliberações dessas- orga-

brilhante atuação no impor-
tant e çonclava, será por oca* 
s:ão do desembarque, alvo 
de expressiva manifesting 
de apreço. 

Conspiravam contra o 
D e c r e t a d o o e s t a d o d e s i t í o ^ - I m p l i a d o i v á r i o s e s t f a n g é k o s - * ( h c q u e $ 

e n t r e a p o l k i a e e s t u d a n t e s - É s t a b e l e c í d a a c ê n s u f a 
BOGOTÁ', 13 (R ) — tfoi realízacfio de meetíngs o de- A , / 

descoberta uma conspiração -nomtrações populares, À par-
contra o governo em que uele- tir de hoje instituiu-se a censu-

ra no'i Jornais, nofi telefònea e 
rádios. Debelaram^&e os presoã 
na priflão do Dstado, adr^ditan-
do-s3 que esse movimento te* 
nh* reUçfeo oom a eonepír^fto. 

mentos eatrangeiros e&tavttm 
implicados*1. Foi decretado o 
estado de eitio pela municipali-
dade desta capital« Outro de-* 
creto governamental proibiu a 

Além disso varias universidades 

e estudantes realizaram demons 

trat ea contra as autoridades 

governamentais, tendo haviefo 

choquea entre a poUcíft e 09 es-

tudantes. Dez egtud^ntes e seis 

policiai» ficaram feridos, 

0 japonês é muito É s feroz que o alemão 
LONDRES, 13 (BNS) — 0 «r. Srendan Ôraeken, to rd do Almirant&do, falando na 

noite pesada, nesta t»plt*l , ettcerteéu a néceuidede de nâo aMbe«tImer-»e a guerra contra 
o Jatrôo, dizendo que M í Um* dto maià fero íw guerrw J* conhecida» pela humanidade. O 
nosso inimigo jeponfti é muito mata f t r o i que o «ertfiaWco f\ * 

MÃOS A ' OBRA l Trabalhai 

para a ORDEM. Propagíu esse 

pregoeiro da causa santa rntre 

pessoa» amigos e conhecidas. 

Consegui, pelo menos, umi 

nova assinatura í 

ensino 
RIO, 13 — 0 Presidentes da 

Republica ass'nou um decreto 
que extingue as taxas dp 
inspeção que recaem sobre 
os estabelecimentos particula-
res de ensino superior, secun* 
dario e comercial, 0$ quai* 
porão á disposição do govçr-* 
no( matricula gratuita do 
internato, somUinternato e ex«> 
ternatq* em numero corres« 
pondente a 5 0 0 da capacida-
de total de cada um« 

IJ 

Grande' ofensiva norte-americana na China 
S « u I n l o t o a s p i r a d o p a r a b r « v t " O p c r « ; õ M c h i n a » « » a m g r a n d a a s e a l a 

CHUNGKING, l í ( R ) - A 
ofensiva chine«» ãfrftvi« dá coe 
ta orientât limpou de ftiponi-
coe o trecho de ÜQ4 km«, üttre 
Fooehow na xona perto á i 
Winchow, Sita ultima oidade 

6 um porto situado entre Ch«n r I 
ghti o Cftfttio, end« possível*' 
mente 0« norte-ftmerlcsno« de«* 
ismberduio fururtmonte em 
grand« ofensiva contra Os tti-
ponicos na China. 

Vem coatandar a Foiça Policial 
P o s t o á « S p o d f l o dê I n t t n f t i i t e f í ê d w t j Es tado 

o t o s . cola A f a m a d o F o j s o c o W / m 
M O . - 1 I - 0 miníitre U r ^ c t l v â U m PeUcUl • 

Ouarra, « n »to d l « a t èH«Wm, 1 ^ ^mA í ét PolWn o 

panou á illape«ágftn d t J _ ^ Art l lht iw A l « 
no*** Html m ». ^ 
m + 4 * é » ***** » . w w » n m m 

100 M a sessão enona 
S. FRANCISCO, 13 ( R , ) - f editado em Tokio diz que 

A emissora d « T0H0 informou 
que a «esafio extraordinria da 
Dieta japonesa ^rminou i s 
dex horas da manhã de hoje, 
quando Suzuki ieu u'a menjw-
gem do imperador. A sessão 
chaga a termo depois de quatro 

dias de deliberações nas quais 
se aprovou a oonoeasao de 
medidas extraordinarias que 
d lo ao governo o direito de no-
mear governadores sem decre-
to«. Q "N ippm T t m * " » I w r t 

medida deixou tuáo preparado» 
"Estas sao as medidas que pre-
param a nação para uma vigo«» 
rosa condução nas operações 
decisivas em solo da patria. As 
medidas sfto uma prova concre* 
ta « pratica da Intensfio do« 
japoneses de apresentar ume 
resistencía meis decidida custe 
o que custar". 

LXtAM 
A JRDKM 

I 
I 

I »ÜTILflOO 1 



A ORDEM - Quarta-fein, 18 dt Junho dt 1948 

i , . -
I IUI 

JUNHO 
— O. ÁIIWJIIIO Utf — 

Pádua 
Quarto cresc. a 17 

QUARTA-FEIRA 

PENSAMENTO DO DIA —< A 

única precaução contra 05 
ataques da morte é a ino-
cência da vida, — BOS-

SVET. 
FATO HISTORICO — 1645 ~ 

Rompimento da insurreição 
pernambucana, arvorando-
lte 'uma bandeira com a dl* 
visa "Deus e Liberdade" 

Ganha volto o comércio Biasil-Estados Unidos de transporte a despeito da escassfez 
eira assinala um acrtícimo de [racha * produtes de borracha, 
quase 29 por cento sobre as Os embarques de café aicança-
exportações de 1943, ano em ram a cifra de 13,555.484 sa» 
que o valor das remessas para cas. no valor de »193,967.650. 
os Estados Unidos atingiu a . . . j Af exportações de tecidos de 

algodao foram avaliadas em . >. 
$52.309.500, contra $55.212.300 
em 1943» enquanto as exporta-

ii 
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Nova York, (SIH) — A despei-
to da continua escassez de trans 
porte marítimo» as importaçõe» 
brasileiras aos Estados em 1944 
apresentaram em valor um a» 
créscimo de quase 48 por cento 
sobre as de 1943, anunciou o De-
partamento de Comercio do go*-
verno brasileiro. Por sua vez, a$ 
exportações brasileiras para 06 
Estados Unidos durante o mes-
mo periodo subiram em 29 
por cento. 

O valor da« mercadorias im-
portadas aos Estados Unidos a-
tingiu a $244.730.950 durante o 
ano, contra $165.4^2.150 em 
1943, segundo os dados oficiais 
do referido departamente. A* 
exporiiiçôcs norte americanas 
destinadas ao Brasil represen-
taram 34 por cento do volume 
de todos os produtos importa-
dos pelo Brasil. Quanto ao 
volume, foram exportadas ». • • 
1,257.458 toneladas* contra . . . 
836,411 toneladas no ano ante-
rior. 

As exportações brasileiras 
para os Estado» Unidos» em 
que o QBfê ocupou a primaria, 
subiram a S284.864.950, o que 
representa aproximadamente 53 

$220,983.800. 

Verificou-se também au-
mento nas exportações bra$ú-j çôes de fios de algodão svtb; 
leiras de algodao bruto e ma-| ram de $4.376,850 para 
nufaturado, bem assim de bor* | W. 167-900. - (1013). • 

I I I • M t 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O sr. Interventor Federal as- ^concedendo a Isa Barroca, 

sinou, no dia 12 do corrente ocupante do cargo à& Datiló* 
decreto concedendo a gratifi- grafo do Departamento de A-
cação adicional de 10% stbre grícultura 90 dias de lioença 
o* vencimentos de Joanita para tratamento de íaúde, em 
Costa da Fonseca, ocupante do prorrogaçào» 
cargo de Professor Primário do — concedendo a Alcindía 
Departamento de Educação, Vanderlei de Miranda, oeupen-
correspondente a dea anos de te do çargo de Professor Pri* 
efetivo exercicio no magistério mário, do Grupo Escolar "Co* 
pública estadual. nego Estevam Bama»'\ da oi* 

O sr. Secretario Geral do dade de Mossoró neste Estado* 
Estado assinou seguintes 30 dias de licença para trata* 
portarias; mento de §aúd«> 

Kermesse para a construção do Hospital-Escola 
A Comissão de Damas da | quermesse em beneficio da 

por dento das exportações do I Crua Vermelha já o&tá se mo-» truçío do HospítaUEscoUi 
pala» Ao que se revelou, esta vime*tando para a roalteagao d» 

p c i n c Ml iNir iPinc 
A a j b v r u m u n i L i n U o 

Pau dos Ferros 
Dia ÇVIundlal do Congregado tstas realiza., 

[Mariano - As Congregações exaltando o valor du \ ! ( ) r 

Marianas desta paioquia come- Exercito Níu - m í1 i ̂ ."nüso 

" ' ÍJ,J lac»o das 
moraram no dia 13 de maio Nações Unidas 

fl -emenda 
findo o Dia Mundial do Con- guerra contra 
gregado. com comunhão geral, «nti^cristiio cuj; 

0 ''^^-bsdsjii 
^ t< 

Ano . 
Semestre 

Trimestre 
Mês .. . 

» • • w Cr| 60,00 
39,00 20,00 
10,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr| 0,40 
Numero atr aza do 1,00 

P U B L I C A Ç O S S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

ETC 
TABELA NA GSRSNCIA 

ias de 
DURANTE O MÚS DE 

JUNHO 

13 Confiança 
14 Maia 
15 Santa Cruz 
16 Queiroz 
17 Natal 
18 Guilherme 
19 Monteiro 
20 Maia 
21 Santa Cruz 
22 Queiroz 
23 Natal 
24 Guilherme 
25 Confiança 
26 Monteiro 
27 Maia 
28 Queiroz 
29 Natal 
30 Santa Crus, » WALLIG 

A MARCA DE CONFIANÇA 
Fogões a lanha a a carvão 

Economioos e resistentes 
DEPOSITÁRIO LUIZ DA 

CUNHA MELO 
Rua Cal* Bonifacio, 153 

TELEFONE, 1641 

PENICILINA 
FnUdlina WYITPR, d « ma-

DME m a r » americana. 

Cm ampola« da 100.000 unida* 

dei vende • 

A O B f C I A MIRANDA 

fcua Mato Aorwta 

f O N l l l - f t 

C AlS A M O N T E 
ti. BANDÉfltA. DO MONTE 

PEBRÀÓÉNS, LOUCAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS. OLEOS 
fârafcas, Víjrriizes, Esmaltes, Carborçto, Soda Cáustica, Potasaa, 
Estanho, Cèra pftra Soalho Cabos Manilha e Linho. Estopas de 
Algodão, Asbesto, Anilinas, filtros, Talhas, Artlgoc para ins-

talações sanitárias e Abastedmehtti d'AgUa, 
TÜDO AÕS MENORES PRKÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Batata n,° Í99 e Travessa do México n.° 72 
^ NATAL, 

Josefa Nazaré de Miranda 
1« aniversario 

Na ultima rounUo, entra ou» 
trau deliberações íornn tombas 
as seguinte; 

Cada olubô nstaUnso tomará 
a ÈÍ a argahiíâÇÉo dy ymft 
barraeaa 4a qusrmcssa ficando 
conútituidâ» a£ Sítíguirit̂ ft oo-
tníbxôe*; Aßrc Club«, Cecília 
Pedrosa, Maria Peíròfia, Jäerta 
tamasi ^Centro Esportivo Fe-
mini no* tatiçia Card^; Klita 
Cunha, $inhá Peixotp, Sélmâ 

Varola e Oiva Couto; As«acía-
çâo íemirtina dA Amemiv A I fa m nç£o do gradai,' pelo 

sessão e assitencia colotiva aos Euicia onclu» ii> -ui;, 
ex^rcicios religiosos em honra t> jubila 
áe Nosâff Senhor«. O revmo. do mundo. • 
diretor padre Manoel Caminha. S^uiu-^ vmx h . 
impôs a íita arul awi congrega- ^ > do j\ífUllM) 

dos AugUíto Vieira da Silva e profc-i-iu Uv^o r 

EÜfctO Pereira M^iü, rs«> A , ,, 
u ti ] -

Encerramento do mfo de f , i i j„ 
maio — Encerrando as home- ^ I p m ! i ; ; j 

nagens tributadas á Excelsa 0 í^^Ií^-mIí. JiriM. n. 
h, s ••• ^ U111 

..««a 4uc ,ur m i i , , 
é consagrado, o nvsso »elüso r>rnvo,s ^ ^ ^ ^ 
vigário promoveu uma festa ^ ^ ^ o "Uiíw!,.;.., 
que «e revestiu de grande re- ^ ;Ul;i;i (l) 

alce, No dia 31, ás 7 horas, foi t4*nd<> t^n iUmi-uw «. í)ti!,MÍ, 
celebrada a santa missa tum t i sm< í a<) »̂do -l̂ s Aiiin;,}>l 

comunhão gor^J dos fiéis. Nes- « naxi-fü.si-i.snuí (ti,(i. 
sa ooasièo, sua revma. impôs a c r u e ) ^ sangrat» a..i,rr:i 4Ur ;1 

Íita aaul a cinco Filhas de Ws*«™ r ^ í r * , D,.)r.õnsiiTHs 
Maria e ft fitft verd^ z duas , ,<)m wmwu* 
e«piranto«} fut^vôis m a,, ívuini„in 

Apás a santa missa as Pi. ^ Alemanh-« tU Uaíi«, 4, 
íhas de MaHaf% aspirantes e pnfjui-^ <uu 

Cristas, pr^íwdidas da ^u»«"-. 
bandeira da Pia União, entoan- ^ ^ m w 
do Hinos religiosos» dirigiram ,4Jo;»quiiT\ C^n^iii'' 
á çftfia. d* Diretora, p. Delmi- 0 î nçõos» 
ra Pornande* Lopes, onde foi P ^ ^ i c a s . 
laervida Uuta n i m do bolo§, * wicírurlacíe coto 
leite, mth etc, 

A ' noitôj no ealao paroquial, 
efôtuou-ãfi s c^rimonlíi. da co-
roação dr&matmda da imagem 
d« Nos*at na qtial toma-
r«m parte numerosa crUnçá«. 

postn pela fykz ^ Cumprindo 
k determinações d^ exmo, e 
revmo» ârt D» João Costa, 
dígulnissimo Siâ^o Digaostino, 
0 revmo. Vigário^ celebrou mis 
ftâ tiantadn 6* 1 0 hor^^ no 

o h(i)<í nartonal 
r̂tiUcî  r̂Unsiustun, 
Pau Fftrr 

1W6. 
l'oVWfcjMtKhilitf1 

«̂ OU] íjtJ 

JUMho (1. 

m 

Comi«glo 4« &*maíi ^nderoça-; Armino da guerra na Äuropa e 
rá convite á m h m M«rÍÂzU|p ô t e «dvont^ da ím*. AJ tarde 
fth« Maciel que pôr *ua m»foí ento«da «olene T8 OBUM pe-
na qualidade d« Präsident« da nviwerosô atói^nela, A } 

JO6Ô Virgílio de Miranda e família, íoronlmo JCaviír & g f j ^ i ^ i ^ i ô ü t r o i m ô m 

l^íiranda e fam:lia} Mimoôa Miranda, Concinha Miranda e Noel |&r0| tirêlfti Club« Hi* 
Virgilio de Miranda a fàmilía, (ausentes) prof. Teodulo Cama- pjd0 ! j a 0 i f j l fagueira, Inea 
ru e famlia (ausentes) convidam os seus parentes e amigos pa- MoUrft ôuiõ* 
ra assistirem is missas d«|l aniversario do ^ ^ » t o d j m m t Medoirol, Seiíta Ptrrftír* 
saudosa e inesquecível xme, sogra a avo, JOSEPA NAZARÉ _ . 
DE MIRANDA que ter&o celebradas no próximo 16 do f® * . A â 

eorronta, as 6 E 7 horas, na Capela SFTO José do Colégio dos SA- M$TÉÍTWLÍ6E< M L " ]À R 6 I T À M B F M 

k B á a n o s , lerão rêprf$0fttâdaJ8 ftã m t -

Per maU aste ato de religião o amUade, «o oonhmttiã mô$feô ^ ^ ^ÇolhidM; taWntô UM SJÜ peôulkrfiâ 

deodo já, eternamente tgr*d*0idoft gol « u « compararam, ^ ^ f t i , dó í ^ r ^ ; proferiu v i b r o u dfawiM éxpli 
r - - • cito c i l f i jv í Vcmurilíi ScbiU' Cfcrtdo a riaMudad^ da 

nhü « dâ Marinha O C^man* &tt#rtt0U « «uA grande alegria 

noite do meimo dia realir-ou^sé 
importante $e&3ão civica m h * 
lêô parôquial ainda polo m ^ 
mo motivo e èm homenagem 
ás velorpsai Pt>rçaS Expedlct-
©naria« ãra&ileirad 

k\i*íâx\do a èôlenidad$ o pè. 
Caminha com a eioquenttia e u 

^ T R A V A S S O S 
SJUüNHO 

ClKUKGICA GERAT, 
Consultorio: — Ediíiclo 
Aureliano — Saía, 6 

Kesidencia — Rua Manoel 
Dantas, 47? 

FONTS — 1414 

Lanra Amélia Soares de Araojo 
Missa de 7. dia 

Professor Lufe Boares da Araujo, dr. Pedro Segundo Sc* 

ares de Araujo, Cordélia âalustino Soarei de Araujo, dasert* 

bargador Antonio Soare* de Araujo a familia» dr< Joâo Soâ^ 

re£ de Araujo a famlH^ Clara Maria Soares 4* Araujo a Afia 

Sentina Soares de Araujo dolorosanventè feridos com a mori* 

da sua inesquecivel asposaf mia, «agra t cunhada LAURA 

AMÉLIA aOAftgfi DC ARAUJO ocorrida Deita «apitai na tarda 
de 7 do corrente, lingeramant* gratos a quantos, num geito 

de bondade que jamaia aaquacarAo compareoeram á sün raai-

denciaf n» rua Apodi, 977, ofaraaando-lhes palavras 4a aolMa» 

riedade a conforte a acompanharam ainda Da manhã saguinte 

o* seus restos mortais ao Cemiterio da Alecrim^ véftt prôíun^ 

fam CUftrany^ ' & ^c^rdotç a brasileiro peias 

Dr. Euclides $ut}h 
CLINICA MSD2CA - DOSff^ 

ÇAS DE CRIANÇAS 

CONSULTORIO: - TRAV2SSI 
AEGENTINA, 41 

R5SID£NC1A; AV. QUNT0 
M E I A , 1071 

Aa cooperativas os seus pequs« 
noa depoftitos» Siles reunida 
lha bauaíiciàrSo a á coteüví* 
dàda» 

tmmmmmtmimm íowî flwriri m 

M P a d r e Monte** 
Uvrtt sobh) tt ütinMlaUdadeB aandilM Cittttcto Mtmte, 
escrito por Uuitt-e «tatchwieo sob o paetidoniitio 

"Leâtt do ftOMt" 
PREÇO - Cr| 10,00 

LIVRARIA E PAPKLAft lA N A T A L - 1 . SILVA 
BUA OB. BARATA, 214 — TELEF —U78 

_ . _ ; P R K P E I T Ü R A B Ü K I C I P A L 
por alma da pranteada morta no dia 14, quinta-íaira, áa Í i M d o d i a 9 ^ J u . 

horas no altar de Nossa Senhora do Natal na Capela do Colégio n h 0 da 1945. 

Santo Antonio (Marista) oalabrada pelo padre fluganio Salel 

Confasaam^so daada já eternamanta agradaoidos. 

Padre Endídes Cafilciirti Laodii 
1. aniveiiarío 

Dnpvchoa do sr. Prefeito i 
2387 - Aleira Becerra 

da Trindade. K.® 2338 - Her-
deiros de Antonio Ferreira Pin-
to. N . A 2831 - Gentil d « A l -
matdá. Liquide o debito. 

N,® 2411 - ftnidio Cardoeo 

nio C m e Mora. Joai Alve» Ferreira Landim convidam «o i p « . ^ tranamiaaAo. 

rentea e » m i r * para aaaikttoem aa itüaaai de 1.° aniversario de N . A M N — iMrltiirario Pa . 

íaleoimonto, oom «ue, a M i f junho corrente, fc • • meia Ho* C * * " « Afuardo «uftem*nta«lo' 

raa, na Catedral « no lantuario do Tirol, faaam «tfragar a alma ^ 

de aou ineequeeivel fllho. lnnáo o «unhada - V A O M WUCUOÊÊ - . J ^ f J r J f ^ z J ^ ^ J * 

CAVALCANTI LANDIM, o, daade iá, ae o o n f a M muito fn i aa JJJJJJ ^ ' « ^ J t 

a todoa o> qua o c m p r w a r « * a ailc ala da reUgt*« a ( M l . ' H.® M - A w f e » « vmuàa . 

N.o 1745 — D. Balizaria Me-
deiros Ferreira de Souza. N . ° 
1927 — Clovii Batista da Fon-
seca. N . ° 1924 — Luis Gonza-
ga da Silva. N . ° 2014 - Luis 
Bandsira de Melo. N . ° 19ÔS -
Joio Medeiroe, N , ° 2440 -
Franeiaoo Teixeira. Providen-
ciado. Arquive-ie. 

Dr, Tooáalo Avaliar 
DOCfÇAS 

l ^ f f l i l f l i f t S VASOS 

áaa 14 1JI ãmk 

I 

Dr. Ábelirdo Calafenge 
CLINICA UE CRIANÇAS 
Das 10 ás 11 e den 14 áâ 

iô 1|2 horas 

Cons.; Rua Dr. Bara4a, glO 
- l ,c _ Tel. 1120 

Residência " Avenida Heimeg 
da Fonseca, 6G0 

E v o r t o s D c m t c a 

C o r t ê s 

ADVOGADO 
•mrltorio • RwWonda» to» 
Dweuiliainilni Dloniilo HWW* 

« n ° ' 
Mn „ 1 O a nona HUMMPTV ^ a . w* ^ n 

Dr. José Ivo 
Gie f t da Clinica pedia»«« J 
Haapital da Pollclialca do Ai£ 
S t o Ch^e d « cMcu J 
Anbulatorio "Slo 3o* . * 

bairro Anchieta 
DOENÇAS DO ADULTO 

nutriçlo. r e t a r d « » « » * 
àentiçlo, ttc.) tti^ 

D O W Ç ^ A f l ^ J ® ^ 

tSE'i» pu&erdada, 

g l f I L B 

I n i w . m - f»** m 

^ RA n R Ü T Í L M 



A ORDEM — Qutrta-fel™, 13 d« Junho de 1045 

1 1 u pioj j iema aa desnutrição na França 
Pelo nosso correspondente em Paris, JEAM AUBRY 

,V;íim.« cíjfi'c?sí>ondentes ee- to do mesmo ano, a 837, e cm sas diferentes datis: mas. como 
•:.v:ros L nfu> poucos vi* Dezembro de 1944 a 1.255. Por j é natural, ao passo quo esta» 

uuc\ de passagem e conseguinte, na época mais ía- ! rações eram aplicadas estrei-
. : . :pi!:i(U:K»nu\ por assim voravel destas últimos quatro 1 lamente nas cidades e regiões 

desprovidas de recursos na-

; • •• \ 

t-min-ceram a vida anos que acabamos de mondo-
,S:Í atual, e as condições narf o adulto francês, inclusivo 
; dn existência na Fran os trabalhadores, recebeu pou-
.'ÍÍÍ emitido 'impressões co mais ou muno*;, 51 o ü so-
i;,,) cí>t tespondem abso niçnte do valor nutritivo mi-

ivaUdadu. á dava I4CHIU nimo exigido jpelo organismo 
| humano. Devemos, para sermos 

pode-se porven- ( mais exatos, observar que es* 
:sori*iinonU\ iul^ar o e.s- : tas t-orrespondiam 

d.» todo uni ravõts »uiouüs aplicadas 
s<> aspreto ièxipvivj . """•• "' »i,ip—!• 

t f i t P Ojjt'iî 
í's;;»;-; IlOíi t'iil ̂ iiiííO^? 

-
::odir K íotnpro-

dti siíiídv'' 
irti VC '̂.̂  ti rrifiriíil, 
inii^ íVnn' Hinos ? K1 pili-

u> '̂ inul 

\hui) só >VS}-»t>sUi li tí>diiíi 

DR. JOAQUIM LUZ 
li-

DOENÇAS DE 
SENHORAS 

P A R T O S 
Onda»' Curta», eíetro* 
coftÉjuIaçâo, WôtuH elé-
trico» — Consultas: 
das 14 horas em dian* 
to, Cônsul tório; Rua 
Ulisaw Calda?, 83, IP 

Resldencia: Avenida 
Deodoro, 801 

Î ÉÉHUHM (MUp* 

; i w w e e « AM6stíto»e 

C3BBÄOTAOU 
• ' C í t V I l Â A " 

. jiíírM.Uíiüíti r NÂOt se 
. » hn^vado* cio buscai' o 

:. . í l t n n í i (Toíúca, ou os eh?-1 

duny informação, ftOô 
: rins mKÍSj OrOÍU tidos Ç Vfl-

(ia r^UdACÍt?, 
perdoemos, sem mais-

qú& nau psrdí>am oa 

.,. ;;í do pão terem- fale-
('»{IA« DO FOME e PRIVAÇÍSSJ 

- ^vaquemos rfeaUdades, 
N Ü :jh(Í I9ü4 f ignora vamos 

c.iiíu * fome e ignorávamos 
; o frio o a falta, dc eale-

' uma oumls^ao dfe> tio«« 
-t:S dí* ci^nt'ia. reunida poU 

tiw Naçófcs. . ehegou á 
i'Sî -iusão dum "homem <jue 
v.av frabulha noufctísitur uma 
;; Mtai;íío QUe represo tt* un» 
.. ii,i.m» oquivalenta a 2.4M : NINGUÉM pode contestar 

itepsttmoa ; 2,400 ca** 
para um home?n adulto 

*>ão tvabftlha, Pois» na 
<>» adultos t^m recebi- 1 parte. O CARIMBO, quando 

uma vaçân c- ; bem acabado, patenteia o pro» 
uwtl^u«, «m , s 1.194 j gmso de sua ca?& 

: 1942 êquívaleiite a 1 (Exija Carimbos bem feito«) 
! .:í;í9 ; m 1043, a M73: èm CANDIDO FEEIEE DE IM£LO 
' iiioirp de i944, a BS0; Agos- | RUA FELIPE CAMABAO,# 608 

1 — 

Cl ânHUttUUMÍd a 
^ t f O » ^lüftCWOTAI^ 

OT yaiâiii^i m 9, 

^MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
ÏRATAMJBINTO DA SIFILIS , , 

grejade valdr comercial do 

CARIMBO 
£)e t necessário em tUU 

O MEDO DE 
SE ALIMENTAR 

< 'is atrD3f.es sofrimentos produ-
îíi[>9 trelas pettürbaçõea do 

aiterdhc digestivo, com o en-
dò fígado e conse-

quentet)iente prisèo de ventre, 
trazem ao enfermo um estado 
ilt horríveis sofrimentos, rou-
i>ando-lhe energias e mesmo 
com ffurpress a vida* 

AS PtLOLflS 09 A6B1 MOS 
recovem áosde o primeiro momento a wu»a, ônulan^o 
t'>do esse cortejo de padecimentos. Licenciadas pela.Saú-

'hi Pubüca e Indicadôfi no ti^tamehto das anglo-cóUtee, 
*Vi«iio de Ventre o suas Rtániíostâçõea» 

Mil 

ANGUENOL 
Contem 8 elementos tonleos: Fos* 
foroi Cálcio, Arseniato • Vanadato 

de Bódio. tto, 

OS P A t m S , mPAVPSHAÜOS. 
tíSGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES 
QVÈ CRIAM, MAGROS, CR1AN» 

ÇAS RAQUÍTICAS 

,fêc*berâo â w/ti/ienfin gêtaí do. 
organiimo com o 

ANGUENOL 
ATENÇÃO 

Às nossos oficinas estão aparelhadas 
para a confecção de relatórios« esta* tulos e outros serviços 

COMPOSIÇÃO A UROnPO « 
i 

. I« 4 

I — p < 

tarais^ em outrasi por outro 
lado? mais privilegiadas como 
as da Normandia, e onde abun-
dam o leite, a manteiga, os 
queijos e as frutas, a popula-
ção local gomava dum regime 
alimentício muito superior, 
pesar daç requisições ern massa 
efetuadas pelos alemães nas 
regiões mais favorecidasv 

E' pois impopsiv^l precií̂ tir 
exatidão^ qual é o grau de 

desnutrido do povo írance« em 
gorai. No ent-anto, segundo es-
tudos realizados pelò '1NSTI-
TUT NATIONAL D'HYGIE-

f* desnutrição manifesta" 

fce c-om oaraleres espofdalmeíUe 
KVüves nos grandes centros ur-
banos nas grandes cidades co-
mo PurU;, Marselha, Lião e 
Bordeys, nas regiões inrdu^tri-
ait« e mineiras, e partiçular^ 
mente entre as c^asea opera-
Hun* 

S&gitndo os informes dessa x 
mesma instituição^ o para bó 
eit^rmos um caso concreto, a 
mortalidade na cidade de Mar» 
selha aumentou nps anos de 
1943 6 1944 de 40 °í0} com re-
lação 4 mortalidade de antes 
da guerra, Acresce Que, ape-
sar não existirem propria-
mente epidemias generaliza-
das, nos Hospitais da França, 
apresentam «se c a i r e q u e n -

tas de doenças aue auasí não 
existiam om épocas normais» 
c cuja enumeração instruirá o 
leitor tnelh^r do que todas afe 
estatistkaa ; "edema da fome', 
"escorbuto", ,IberÍ*befiMf 

ma hipoglicemlco*^ ^raquiti«-
mp"f "neuritis*1, etc\ 

Sampre segundo Informais do 

INSTPrUT NATIONAL 
GIENE, a quaai totalidade tyz 
individuo^ aeu$am um peso 
muito inferior ao seu p^to nor-
mal correspondente. Nos adul 
tos, os casos de anemia são 
muito frequentes, Nas crian-
ças, em geral, nota-se uma 
marcada tendência ao raqui-
tismo, Màg parece qu« as 
coriseqv^ncU? d* desnutrição 
f v * ram ftêUs peore» e* 

íeitog entre os adoí^ficen-
tes. Atóimt a media de 

* 

desenvoivimaj)to destes ul-
vimos i marcadamente inferior 
á normal : observa*ôé ftos jo» 
vens uma resistência «a doen-
ças fortemente diminuída \ & 
p3rcenta£[em de tuberculosos 
ou de pre-tubereulosoa 
menta hoje em dia em forma 
espantosa, Nas moças, -outros-
sim, a desnutrição provoca frtf 
quente» alterações nas funçõas 
nòrm&i* do sexo. 

Como conclus&ü, não preten-
damos que A ffiça fone«*« H 
encontra irremediável t défini^ 
tivargente condenada pelos e* 
feitos d^íde« quatro anofi de 
prívaçfa*; mos, esttAos eon* 
venoidos Qua se lmp5em 
providencias enérgicas de pro-
filaxia coUtiva, principalmente, 
para reduzir, tanto como pos* 
sivel, o numtro daqueles Indi-
víduos Que Infelizmente nào 
p o d « i o «er reíiiperud.««, wn-
do impérios podermos aise-
gurâf pars <>s demali um re-
gime alimentício compensativo 
que lhes permita, de ^vovo, 
se tornarem H t H normais, 

Çepyripht by ATLANTIC 
PACir iC M t S M A O Í N C Y , 

«<)doA direitos r ^ m ^ - . 
êm 

P A R A F E R I D A ST 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S . 

E S P I N H A S , E T C í -

Auxilio para - as obras da 
igreja de N. S. de Lourdes 

Por recento áto do prefeito da das obras de melhgremen-
da capital, acaba de ser au- los da igreja de N. S. de 
torizado o pagamento de CrS Lourdes, dn Vila do Sacrameu 
200.00 a sra, Maria Julia da to, no município de Sanmna do 

Cavalcanti, encarrega- Matos, 

Dr, A m a n d o 
S i q u e i r a 

ADVOGADO 

Efrcntoriu : Edifico do BNÎU'U 
da Povo Sü.ly 8 

Curt h a 

r 
RIO, 12 — Uma multidão de 

bançarjofí de cerca de 5,000 
comprimiO^e, babado, no sa-
lão e corredores do Automó-
vel Clube para debater o 
antç-prcjjeto da classlficaçãjp 
por categorias do galario pro-
fissional 

A assembléia foi presidida 
pelo fcir. Roberto Teixeira Gou 
/eia, presidente em exerçiçio 
do Sindicato» 

Num ambiente de verdadei* 
ro delírio foi as$im aprova* 
do por unanimidade o ante-
projeto, já publicado pela \m+ 
prenda e conhecido por todos, 

Dr» L. Bandeira de 
Méio 

Cura radical» cem operação» * 
sem doi — Doenças tao* 

retaiA e partos. 
E S P E C I A L I S T A 

Ex aujurto da clinica d?; doeu* 
) ÇOÍÍ Atto-Hetftia e da Mater-

nidade do Hospital S. Franciaoe 
de Aa»is (RIO> 

O:ÍDAS CURTAS — ELETRO* 
COAGUT^AÇÃO 

Con*ultorio : Praça Auguate 
Severo, 250 — X? Sala» 3 e 9 

Rea, ; Rua da Conceição» 611 — FON5C, 1419 — 
Expediente! DE 14 ÁA 1? hor«4 

dlArismuite 
• • •••— • i 

'ONAS GURGEL 

os em asseiieia 
Ficou ainda deliberado que 

na semana entrante, por sis-
tema paritario, isto, é, reunin-
do-se quatro representantes 

bancários, quatro dos ban-
queiros e um representante do 
Ministério do Trabalho, pro- J PHQVISIONADO 
curar-se-á, por meios pacifi- i ;ívla, çomerclaM 
çog e conçiliatorios, solucionar ^ ^ ^ Cwraúbw, M u , 
o problema do salario profjs. ^ ^ ^ p o m J e « r » f Patà e 
sional em normas especificas . . ^ ^ jBrâuce 
para a classe. EiritoHo • reeidenci*: Preçe 

Estados. 
•»JOMI MHUHWCS 

D R M K H Ä D O 
OOSNÇA8 MENTAIS K NEBVOSAS 

CONSULTAS Ete HORÁRIO PRIVÍAMÍSNTl 
COMBINADO 

Contultorlo: Avenida Rio Br tato SW 
Refiidencia: Rua Assú, 419 - Fone 1384 

Efe tiveram ^ ^ V m m m _ ^ ^ 
ções de Sãü Paulo, composta 
de 30 membros, do Rio Gran- O a l r r i o a r i r r A l f i n e e r f 
de do Su) e de vários outros AI©MCUT 

JOÃO ALENCAR 

'•omplvtQ tortimento d « |âí«| 
ralogkw • oUvtos par« 

prwentM 
ÓTICA 1M O n t A C 

> ^ i m 

Djalma Aranha 
Marinho 

o 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

£dificio "fflcUr* 
Ru« Silva Jardim; n.° N 

FONE 1870 
Natal — Rio Grande do Nortl Santos & Cia Ltda. 

Poças e Accessorios em geral para au-
to!povei8 e caminhões—Material eletrv 
co para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados« pregos, 
lonas« encerados/ corre'as, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxl-
génio« metal patente e estanho — Óleos! 
6 graxas automotivas e industriais DR. O L A V O 

"GARGOYLE-MOBILOIL" iwi^ri^;^« 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advoftadoa 

do Srásil) 

Aceita cavusas civis, comerciai! 

criminal« —• Eecritorio, praç« 

Coração de Jeeue tifi 651 

Mofisoró — Rio G. do Norte 

T ú l i o F « m a a d M 

M l • I 

Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira* 91 —> Caixa PosiçL 131 
TELEFONE. 1152 

Crimes de morte no inlerier do E 
Pelo fr» Chefe fie Policia f va, tendo se apresentado A 

(oram recebidaa comunica- priaão e recolhido , á cadeia 
ções 4o DelegadÒ de São1 publica de Macaiba. 
Paulo Potengi, a respeito j S0bre m w tristes acon-
doa dois orimee de morto ali tecimento&, foi aberto o çom-
^erifioedo* noe dia* 2 e 3 do petente inquérito. 
eemntf i , • WHimtmMMBA 

No lugar denominado HSau £ ) O L A V O 
naMi Jnaquelt municipto. o | 
individuo Manoel de Sousa i 
Hevoredo, conhecido por Ne-
tinho, MMüuánou Raimundo 

Tínoeo de Souae* ferindo »in-
da» gravemente, Joeé Tinoco 
da Silva« Irmia da vitima. A » 
põe. o crime, o aeu autor e-
vadiu-ee. Na povotç&o de 9. 
PedfOi iegundo apmuniaaçAû 
de meemo 
FerHIra 4 » tUva Meaaaainou 

fli Jii^atU YumAm d i 8tt« 

Montenegro 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO B 

OLAN&ULA8 ENDÓCRINAS 

Obeeidade. mafireea« nervoala* 
mo, diabete, reumatismo. 

Reglmea allmentârte 
a in ic i de idtiltoa • c rUf i fu 
Conaultaa; Daa U ás 18 horas 
C m ; Hua Cel Bonifacio, 2 » 

fane» U M 
M . lUo Swif io, M 
V m » i n « 

NATA f i - ft. a , R m V 

Medeiros 
Chefe da clinica dermatológi-
ca do Hospital Miguel Couto 

, DOENÇAS DA PELE E . 
SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 
CoGíultorio; Rua Ulisses Cal* 

das« 8fl — andar, 
Das 14 áa 1? horas. 

Residência; Avenida Campoi 
Sales, 624 — Fone: 1764 

DR. MONTE 
Ei~assletente do Hoepital 

Padro 1 1 

( E » K C X A L I 8 T A ) 

Ouvidos, Narls « Oargant« 

Ex-afisistente do Hospital 

Centenario 

Co&s.; Av . Rio Branco, I N 

Raa.: Avenida Rio Bvaaco, I H 

l > W r e a d o B a r r e t o 

Dtntor do H o ^ i t ^ d* A t e a d a ! 
DOIMÇAS M S N T A B • 

i m v o t A i 

CioamltNl«; S m O» . I m t e 

.«BflP 
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A lógica sem mascara do novo retormaaor 
(Umi vista á argumentação do Sr. bispo d* IMaura-A hlpoerlsla 
e Hesalídada da Igreja atual-Contradiçdes sobre contradições; 

M â \ P«. F. Cfleves Gurge! 
Em segundo erro consignadoido ar. bispo, - do que terá gôa? ! Tomo outras interroga- estranha forma de humilhação 

de SKÍ penitenciar perante çôes para se vè o mundo cie humana c que foi como se v>u, 

Deus. A idéia fixa do fascismo contradições que encerra a a derrota de Itália, porquanto 
é uma das mais tristes maaifes mensagem de revolta; As acu- dentro de tres séculos para cá, 
tações que * revoltado emite, sações do sr, Núncio apostoli- nenhum sistema pretendeu 
Quem foi que disse que não se co, sáo inteiramente gratuitas tanto derrotar o humano do 
ser comunista ou socialista é e infundadas, sem divulgar que êsse fascio-nazismo reprê-
fatalmente fascista? Quais são nenhuma prova jurídica, ne- sentante do orgulho incarnado 
as provas aduzidas em favor nhum fato autentico e notoria« 
desse preconceito, Porque dou- mente publico capaz 'de im-
trina mais liberal com o ope- pressionar a massa sempre 
rariado do que a do cristianis- ávida de confundir e desmora-
mo não se: se se encontra em 1 zar, 4 e * 
algum sistema idaologico. — Pela estatistiea intarnacio-
Que^rá identificar com tgtali-

nas palavras do magistério 
pervertido do sr'. Bispo de 
Maura, está a afirmação de 
que a Igreja atual náo é mais 
seguidora do cristianismo pri-
mitivo e que iudo afinal é hi-
pocrisia. Ha trechos como es-
te: mostrarei ao publico a hi-
pocrisia da Igreja católica que 
se desviou de Cristo, para con-
quistar o dominio temporal e 
universal dos povos", A julgar 
por estes princípios pergunta-
mos; se a Igreja atual não é a 
verdade, de onde vem a d gni-
dade episcopal do sr. bispo 
voltado ? ! São afirmações con-
traditórias, mas que deveras 
impressionam bastante. Quem 
tem fé informada ainda mais 
se firmará nas suas convicções 
a quem náo tem perderá até o 
estimulo que garantiria quem 
sabe ainda uma porção de boas 
obras. 

Porque, enfim, assina seus 
documentos como bispo, por-
que ainda celebra e como exer-
ce cerimonias da Igreja ? ! De 
onde lhe veem o nome, digni-
dade poder de atuar como mi-
nistro ? ! Tudo que ele tem e 
exerce recebeu dessa Igreja 
que ele chama de hipócrita. 
Fala em sagrar um bispo para 
o México e esss chefiará a 
igreja nacional moxkana* Ago-
ra outra pergunta: Porque sa-" 
grar um bispo, de Onde rece-
beu esse poder de sagrar bispe 
se ele titular de Maura, é bispe 
e somente porque recebeu < 
episcopado por comunicação da 
[greja católica qua ela somtntg 
agora descobriu não wr a ver* 
dadeira ? . . . 

A hipocrisia de qUe fala de 
que a Igreja está cheia, porque 
S, Excia, $e conformou com 
ela até o ano em que partici-
pando da revolução de 1932 
tomou a primeira chamada dot 
podares da Igreja ? ! Chama ; 
Igreja de baleio a porque du-
rante seu episcopado nêo coi-
biu esses suposto; Abusos, por-
que náo dispensou a tabela de 
emeolumeiitos a porque aincU 
náo* saiu da saco a aaqdaliae 
pregando, po!$ assim para a-
quele tempo aconselhou Jesut 

Cristo ? I 

Se a Igreja atual não é le-
gal, então e porque o sr, titu-
lar se conserva è dia bispo, 
celebra, ainda, conserva o S,S. 
Sacramento sua capela inter-
na ? ! Se a Igreja católica não 
ê a verdadeira tudo isso não se 
explica a não tem razão de 
ser. Sua Excia. conserva há» 
bito e insígnias a paramenta« 
jão da Igreja, mantém aau 
prestigio graças a gloria qua 
recabtu dessa mesma Igreja a ! 
quem ala nega a legalidade, 
Não «a vi qua a argumenta» 
ç&o do revoltado è toda ghela 
da contradições a onde a ver-
dade pode estA no tumulto a 
na complexidade de denuncias 
infundadas, aem aduiir ne* 
nhum fato verdadeiramente 
documentado ? ! Nào sabe qua 
a easenc'a da verdade» segundo 
a Filosofia, wtá na unidade, 
como é que uma igreja naeio* 
nal terá unidade e universali-
dade de doutrina, sem um 
principia unificador ? t X um 
repórter ainda tem a coragem 
de perguntar: MQue remédio 
aponta pira esees grandes ma* 
las?" latA ae vendo ioga a ir« 
reverencia e u r t u r a de«** 
ae teporter que *oi euptaar a 

frtihtai t o tttftdo gftiflag 

Coração de Jesus: Formado pelo 
Espirito Santo no seio da virgem ma« 

O Coração Jprur « „ a .... ^ UlUÇ O Coração de Jesus é lodo 
puro e comunica sua pureza a 
quem o ama, contempla, rece-
be na santa comunhão. Em ,su:t 
união devo procurar adquV.T 
quatro especies d« pureza ; 

de cofrpo: 2.R dt> conci^m-in; 
3,a do coração; 4,a de inten-
ção. 

O' Coração imaculado d** 
meu Deus, purifieai-tne 
vez mais de todas m mhtlui* 
fpUas* 

No coração divino estiui m-
d** as grands:«^ iodas as vir-
tudes. Vemos isto t-adí! im-
gina do Evangelho. Devo ví\n-

( 1 ï 
a dovo 
SM Î'Iid" 1 
r Ï \ ï ' í Í V ; <• 

O 'tíü-; J . 
iit'iîpj.v.!y < 

PUÎiSilîM^'u, f. 

Im( ír ï 
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í"1 Oi 
t*« ;t:. 

No 
H'ÏÛÎS 

f J1 \ t: 
ton!'mi (io 
a ci t ci i 
r.iv-íjso 

r'lS 

ï, 

H 

pelo super-homemr de Nietzs-
che, 

Nem por is&o, voltando % ao 
easo de Nova York, o governo 
democratissimo dos tetadc^j^- « « « 
Un:doa os expulsou de lá em tampla-Iw e jiiuadas, 

Pela estatistiea internacional massa, porque muito bem en-
tarismo e porque silencia o co- a cidade que tem mais italianos tendeu que os italianos1 de la, 
munismo, — o mais totalit*r!o é Nova York e nem por isso flâo eram 'a ItsÜa guer^ 
de todos os "ismos" e que não deíaaram de se portar com com as demoem1».«*, 
dà nem mesmo na Hussia ao dignidade em relação v case 

aquilo que apre- | maldito fascismo que foi uma ^(Comimut) 

ï í ï 

Ci.ni 
rt>5 

produzi-las imita ^ law, 
ro-
pdiís 

Î JV). 
•niiiuu. ï 

ílrM.. 
< 

^ -».-.li 

:'.»•' t 
'•<•'' il; ï 
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operário 

C I N E M A 
O cine, o jornal e o radio 

sao hoje senhores da opinião 
publica. Unidos faaem prodí-
gios e se completam, Do cine 
talou Pio XI na carta ao Epis-
copado yankee erfc 1937 : — 
Vão ha outro meio qu& influa 
com tante eflcacÀa sobre as 
multidões» já pela propria na-
tureza das imagens, já pela fa-
cilidade de aprender, já pelas 

Po. Ascanio Brandão 
E esta multidão se envenena i tes e horripilantes da vida ea-

quotidianamente e se futíilisa ; candalosa e fútil da constelação 
de Hollywood. 

Álbuns de artistas, meda< 
de modo assustador, 

Meninas maluquinhas com a 
cabeça em Hollywood, Pensam, lhões, teiass vestidos e até re-
sonham, deliram com a alma [ liquias u autografas, 
na Méea do cine» I Como sâo bobinhas as me* 

ninas do cine entre nós! Ri-
Uma artista espirra, outra j diíulaa, pobrezinhas I , 
fo!a o nariz, um astro se divor- j E o paor è o veneno da U 
ciou, e eles sab^m tudo, co- moralidade qüe elas bebem em 

circunstancias que o cercam. K mentam as coisas mais edifican cada film 1 
es4a eficácia é tento maior agora 1 

com os filmes sonoros. 
. Antes, o mal entrava so pe-
los olhos com cena muda» A* 
gora, palog olhos e pelos ouvi-
dos. Daí a sedução perigosa e 
o veneno do cine. Imaginai ás 
multidões que diariamente fre 
quentam a escola do Cinema. 
qfó nos Estados Un^dso Inter-
national {Motion Picture Alma-

V A A R M A Z É M N A 1 
estoque» de Estiva*, M o l h * ^ t f 

mento completo de btbidn? Rsd^r1;- ^ «i 

Vendas em grosso e a vrr^o. "Iv^ t̂;- ? 

AVENIDA K O BRANCO. ~ m ^ Q r ^ m* 

Soriî  

I W L 
VÍ'irUÍ iciugu 

GALVÃO 
Ferragens em geral, tintas oletja, soda causiaca 

artigoa sanitários, etc.f etc. 

EM N A T A L O ESTABILECmENTO PREFERIDO NO GÍ^ERO 

P f L O S SEUS PREÇOS 

Rua Dr, Barata, 217 - Teieío&e, 1«; 

FARMACIA CONFIÃNCA 
DE MOURA BARRETO & CIA. LTÜA. 

— Especialidades farmacêuticas è perfiíiTiniia^ — . 
Escrupulosa manipulação 

Deposito da "Flora Medicinar de 
MONTEIRO DA SILVA & CIA, 

Rua Vigário Bartolomeu — Telefone, 1227 - NATAL 

Dr. Mucio Galvão de Oliveira 
CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hoapttal Miguel Couto" 

Exame da Sahflrut — Vtina — 
F e m — Btctimo P i a ^ Li-
quido cefalo raquteho — Voci^ 

nas autoffftuu 

DIAGNOSTICO PRECOCE 
DA GRAVIDEZ 

mç calcula que ha nos salões 
ie cine uma assistência ^ema- ( Laboratorlo: Rua Frai Mi» 
nal de quasi c«m milhas de «ualínho, Í6. Fona, 1 1 » 

! I ! Expadla&ta: Daa 9 i s U t 
E neste Brasil nâo <9iegará - daa j j £ m v w r t ? * * 1 

tambsrn a alguns respeitáveis RESIDÊNCIA: 

nilhões ? ^ Rua Trairi, 642 — Fone - 1 8 « 

Carimbos de Boiíacita 
JOSÉ BEZERRA 

na ge^ncia desta tolha 
NATAL 

ir fi inr •a.lL" ••• II n ,. . 

l 

RXPRXSKNTAÇÕZS 
I M F O R T A Ç j ^ 

I EXPORTAÇÃO 

^ f ^ t i o 1 

\ ^ 

AÇtJCA» C B R X A » 
K 0KNXR08 DO 

V T A D O 

A T E N Ç A O 
Qutr wnder ou oomprir um terreno, um« COM, um ntgocio 

4ualqu«r t D:ríj».n to sr. Néto na Kxp«|ltoni Comcrdal. Rua 
Aiiwro Barreto, '1811 — 1.° andar, qua m «aearrigaxi da tudo, 
doada a oompra ou vaada a « papéto. 

Dr. Olavo Montenegro 
Mttabolisn 

Dr. Manoel Vitorino 
Serviço Medico-especiall-
tado» Técnicas tssTfífiiila ao 
diagnostico a tarapeutlea 
das doenças da aistama ui j . 
narto, Tratamento especia-
lizado: daa doenças do ala* 
tuna ganital .masculino 
(vasiouütes crónicas, gooo-
^cicaa, etcM «tcM a suas 
complicações: corriman-
tos raddivantaa, prostatl* 
t«i, verumontaxütaa4trlziaa 
pUTulantaa, • reumatismo 
dwviriliiaçio, ate.) * Cli-
nica daa doenças das s*~ 
nheras .DOENÇAS VENÉ-
REAS EM GERAL ~ 

OPERAÇÕES 
Consultorio: Rua Coronel 
So^JfsHç, W í —font. 1020 

Dr* Paulo Sobral 
Clinica Medica daa doenças 

de senhoras — Partoa 

Cona-: Rua Dr. Barata, 210 
- FONE, 1120 

Jtesid.; Avenida Prudanta 
* da Morais, 748 

CLINICA Oft 8ENBOKA 

DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Aarirtenle 4e Bo^hsd Migue) 

Coute 

DOENÇA« D l SENHORAS 
FASTOS' 

Oodaa d t n eurtea UatRrf eh* 
trlce, aletro^aeegub^fte ete 
Cona. Rua eel. Bonifacio, S2? 

(Ribeira). Fone ION 
Dea 18 la IS horaa 

Reaidenda: Praça André éí 
Albuquerque m — Vene: i m 

FONE 
1589 

At i ? 
A Ei 

AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRÃFICA 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 
»«MM« 

DR. ALVARO V 
CHXFE D8 CLINICA CjRUKGÍCA DO HOSPITAL 

MIUU1L COUTO 

CIRURGIA GERAL — DOSNÇA3 DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(O&daa curtas — Bisturi Elétrico — Hetr'ieaagu!a{£o) 

CQNSULTOR.TO : Av . Duque de Caxias - 174 FONE - UM 

CONSULTAS : D a 11 horas em dLent«. 

fUS IDEN&A : Av . Ghstuüo VargM, 750 - FÚK1 14» 

wâ* 

J O Ã O Q A I V A O & CIÄ 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENEKO, tV\l 
MESMO A MAIS PROCURADA 

BUA CHILE N . ° 233 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Tale.: "GALVÃO" — Caixa Postal, 8 - Telefone. 1881 

Carvoaria ''Feipe Camaião" 
D l MANOEL GENZSIO 

A maior d* Natal • a que vende pelo» melhores preço»: 

TOROS para fogfto-CARVAO VEGETAL—LENHA EM ACHA 

Ru» Tmtif Camaffto, 45t - fONE, 1S10 

DMtrfboa a docniolUo i t n a maiima preete» 

T F J U Í ; 

CARHOL 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotécniccr — Representações — Conta Própria 

SMCÇAO TKCNICAÍ 

f o n i e r t o i cm Qporelhoi Ôf 
Rdôlo ini « f o i . Elttrotcrd» 

ptcoi t cn ro l amtn fo t 

RUA ULISSES CALDAS 
NATAL — Rio Grande do Noi 

SECÇÃO COMERCIAL 

C u t Florescente, e M W 
Elctrtctâaòe, ÍTlfronifo. 

â lo t t flssïsorioa 

Kd-
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A próxima rodada do Campeonato da Cidade apresentafon,eçou tlaanitt í J j J l Í ÍT 8 0 ' " 
r á ao publico natalense o choque Santa Cruz x Alecrim 
fis Éííiíi 

r, j .KJ» h-i 

no püipiii» e es corais preparam-se, 
\ ( ! |,i óximo domingo a "Fe- I versario. Este, por sua vez, 

Nortoriograndenw de saído de uma exibição em que, 
tus" fará prosseguir o ] malgrado o seu notável esfor-

( v r ;»l'li;iai da'cidade, iea- ço, não conseguiu, triunfar, vai 
!:,-.;«i.ii-i a p^leju* Santa Cru/ x empregar-se com enorme von-

: i •!!' i í i í lado de vencer para oferecer u 
t) liiitt; ijntre os compa*' sua torcida e 40 publico nata^ 

íU- Z(H»o o o.s rapafces Ivme a verdadeira demong* 
s:i esmeralda tem fio- j tração do quanto valem a for* 
Mii'tivo» para in te rnar ! Ç» d* vontade e & energia no 

vivair.ont^ o fcmbient« iutífbo« ; donnnio do futebol, O Alecrim 
da cidade. Tal sucede possua um grande quadro que, 
viu* pelejar dçi% egq-oa- ] todavia, n3o teve, ainda, o^or-

n: - s podoroKoK e quo, natu* j tunidads para aparecer no ee-
hão • d*: realizar um nario esportivo do futebol na-

deverá atraente e sen- lenso, 
.sm-it.-iüi. I j Os dois grandes contendores 

o quadro tricolor, atunlmen- conhecem, de fiobejot a respon-
i H unv,i fawí magnifíoa, pos- sabiUdade do «ntíargo que lhe 

ia tilda.« características áe oferece a luta do próximo do-
p^iírií) iiecreKsarias para es mingo. E, assim, estôo procu* 
impAr ;•,<> seu voluntarioso ad» rando 110 preparo acurado de 

Declaração de Empregádos 
Evito embaraças fazendo sua ilctlnroçflo no 

TEMPO OPORTUNO 
MODELO PKOPRIO N A 

M V UAHIA K PAPELARIA N A T A L 

P. S I L V A 
R. DR. BARATA. 224 - TELEFONE 1578 

i M M a i a M U i a t i t t l l W M n M W I I H M H l H M 

A K O 
C R U Z E I R O S P O R 

I T T 
MEZ 

NOVA E FORMIDÁ-

VEL CAMPANHA DO © 

FOGÃO D A K O 

A maravilha do Lar> 

f!Üi ossa 1 remessa de 

novos e lindos modfe* 

rm cores deslum-

r/Kmtes, Durante o 

tiih de mjúo venda 

de propagan* 

th condições ex-

irnordinárlaa. 

AOORA SIM! TODO 

MUNDO PODE 

n w p R A f t UM FO* 

' -VJ DAKO. O FO-

QUE NAO TÊM 

COMPETIDOR, 

V-'Mte imediatamon* 

a exposiçfio do* 

«^••rudos FOGÕSS 

DAKO. , 

/'^ianuêníoê desde; 60 

nmzmos por mês 

A F0RMLN« DAKO PiKRÉfttft 0 IMGVOTAMOI* 
TB IHTffDlâl OQ CAKvXo. 0 OKHCftlQ fCHCTlâ 
MU SAMARA ADEQUADA, MOWIHDO A «O* 
nulo imiiiAi ooi Mia » 

HOJE E SEMPRE DAKO o melhor fogão do Brasil 
DISTRIBUIDOR 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA, ti l 

Caixa Pedal, y j l — UM 

5eus elementos, o que lhe» fal- tanto, no próximo domingo ter 
ta para realizar uma exibição uma grande tarde esportiva 
a altura d« suas gloriosas tra- que lhe oferacerá o grandioso 

confronto Santa Cruz x Ale-
O futebol natalense vai, por- crim. 

O futebol ' através 
d o Brasil 

NOTIÇIA-SE no Rio de ia* de embate deverá realizar* 
neiro c em Sáo Paulo a pro- se a 20 ou 21, a noite em 
xlma visita do "Boca Juniors11. São Paulo, no Pacaembú e o 
do Braçil, o que se dará na: segundo, no Rio, no estádio de 
primeira quinzena de Julho vin Sáo Januario, no próximo dia 
douro. FaJa^se que o poderoso 1.° de Julho, As negociações 
esquadrio portenho enírenW 
rá a 4 de Julho» na capitai ban-
deirantej o ^São Paulo", pre* 

estão se processando ativamen-
te e tanto faz çrçr no êxito dos 
entendimentos e, em conse«* 

liando no "Pacaembúr t Trans quenciaj na realização dos dois 
portar-se^ depois, á Cidade esperados choques entre os 
Maravilhosa, onde cotejará comjcômpeões do ano passado, 
a poderosa equipe do "Clube 
de Regatas Vasco da Gama", 
no estádio de São Januário. A 
iniciativa da çxcurrôo do gre-* 
mio boquense ao Brasil é do 
"São Paulo F. C-"i que convir 
dou o "Clube Botafogo de Fu-
tebol e Regatas", do Rio de 
Janeiro, para a$?oçiar~?e em 
levar a bom termo a Vinda do 
"Uocft Juniors" ao Brasil. 

ESTÃO em francos entendi 
mento« ai Diratorta* do "Pai-
nieiraa". de s í o Paulo, « do 
' Flamengo" tdo Rio para a 
realização d« dois grandaa 
prélios amistosos interestaduais 
entre og dois esquadrem camj 
peões bandeirante e earioct do 

A ^CONFEDERAÇÃO BRA-
SUJEIRA DE DESPORTOS" 
já comunicou ás suas fi-
liadas que não se reali* 
zará, * este ano o Cam* 
peonato Brasileiro de Futebol, 

O 4iClube de Regatas do 
Flamengo", do Rio de Janei-
ro, trUcampeão carioca de 
1942—1943—1944, é uma das 
maiores expyçasões esportiva* 
do Brasil. Como quesi sempre 
Sicontece, iniciou 4 ttiiTtporada 
futebolística ano sem 
grandes vitórias que traduzis-
sem os pompoíios títulos que 
ostenta. 

Esse deçJinio dps rubros-ne^ 
grosj no Torneio Relampago * 
no Torneio Muhícipai, deu 
margens a qye surgissem co-
mentários desairosos ao "clu-
be mais querido do Brasil". 

As derrotas impostas pek> 
América e pelo Vagco da Ga-
ma, por contagens alarmantes, 
serviam de base para as crivi-
cas impiedosas ao glorioso ru-
bro-aegrg carioca i Mas o lema 
do Flamengo é lutar e reagir 
até á vitória final. 

Já é tradicional a espetacu-
lar virada empreendida pelo 
Flamengo Vios campeonatos em 
que toma parte. Assim acon-
teceu em 1942 e em 1944, 

Este ano o rubro-negro pre-
cisava reagir e assim aççnteeeu. 
A "virada" começou com o 

nem tampouqo» qualquer ou- | Bonsucosso, Os Içopoldinensçs 
tro certame para substituir a 
grande parada do futebol brasi-
leiro, Falando á imprensa o 
Senhor Irineu Chaves, superin-
tendente da "C, B, D." , re-
Víjlou que oa dois jogos da 
"Copa Roca1*, entre argentinos 
q brasileiros, no fim do cor-
rente ano, reaiifcar-se^ào nos 
dias 12 de Deiembro, em Sfto 
Paulo» e 19 de Dezembro no 

ano passado. O primeiro gran* "Rio do Jan«i$9 

sofreram arrasadora derrota 
por 8x0. Domingo passado, o 
rubro-negro enfrentando um 
dos invictos do (Municipal, o 
Fluminense, venceu por 7x0, 
registrando d maior contagem 
no FI*A-FLU, em todos os 
tempos. 

Que se acautelem o Vasco 
da Gama e o Botafogo, porque 
o Flamengo está no pareô, Os 
reforços de Norival e Peracio 

0 custo da vitória abocou a 275 biihüles de dólares 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
RUA SILVIO PILICO, ÍM * FOME 1I10 

Ambulatório ntdioo 

t)!atu da Cri 10,06, 18,00, » ,00 t B&. A » 
mtiuttom iboHM M 

WASHINGTON - <S. L' H.) 
— Segundo anunciou o secre-
tário do Tesouro Henry Mer~ 
ganthau Jr,, o custo em dola-
rea para o& Eirtudos Unidos em 
derrotar a Alemanha e até a 
presente guerra contra o Ja-
pão» atingiu ao vultuoeo total 
de $2751703 »000 >000» 

Incitando a que ae d0 apoio 
ao Sétimo Empréstimo de 
Guerra, o sr* Mengenthau dl* 
riglu-se aos americano» no 
sentido de que comprem bô-
nus, apressando, asiim, o dia 
4a rendição incondicional do 
Japão, tal como aconteceu em 
relação ao derrotado Reich. 

"Muito embora o dia da vi-
tória sobre o Japfto ainda pos-
sa estar muito distante, eada 
titulo adquirido tornará mais 
próxiifM & vitoria f\ú*V\ disse 
ele» 

Saudando a vitória fia Euro-
pa como o momento "para o 
qual o grande arquiteto da vi* 
toria, Franklin ttooMVflt, 
viveu • morreu", o i r . Mer-
genthau advertiu que a ne*ee-
lidada cfos ampréltlmoi 4a 
guerra r i o diminuiu aom o f:m 
dai hoftÜUd&de« M ttfTftpa, 
Por outra lâdô, acentuou, M 
düpatai d* «UArrà 4o m k da 
março fortm mato êlavadal 4« 
qut duraflt* qualqutr outro 
mie dâ «uarrt, a#r«iaRtan4o i 
probabUi4ali 4o deopeoai 4 i 
"alto nivil11 P i r i muitoê mo* 
eee vindbimi. 

D S I T O A I D l OUTRAS 
o v m A i 

lflMA toirfwwte Ü M M MÊ* 
M 4 i i M V M r i l í l 

Tesouro notou que a guerra. $16.036.000.ooo (até 30 de ju-
Js ISIS foi extrft-oficialmente I nho de 1934) atingindo o total 

até essa data $41,765.000.000. 
As despesas do / presente 

a estimada m 1193.700,000, e 
guerra mtxioana em . . . . . . . . . 
$ittt>.G0C.fr>v. A guerra eftUt 
os Estado« custos mais de . . . . 
$15 • 000* 000í000, incluidas as 
pensões e a guerra com a Es-
panha, mais de 2*000.000.000. 

Os gastos da primeira Quor-

aumentarão o poderio do Já 
eredençiado esquadran do Cjb-
vea. E olhem lá que o "maes-
tro" Flavíu sabe comandar 05 
"rapazes". 

O "Jura" pretende voitor a 
antiga forma, pois o Doli e.sl̂  
dia a dia se firmando. Pai*a a 
zaga o Flamengo cpnls com 
Nilton e Norival. dois dos .za-
gueiros que integraram ,a 
equipe brsileira no ultimo "Sul 
Americano". A Üuha média 
nem é bom falar, porque v*u 
dar muita "dòr de cabeça'' a 
muite vascaino, bçtafQguense 
ou americano. 

E o ataque com Adilson,t Zi« 
zinho, Pirilo, Perácio e Vevé 
promete muitas goleadas* 

O Flamengo ainda enfrentará 
nesse torneio o perigoso timqf 
do Canto do Rio, que acaba 
de vencer, brilhantemente, o 
seu já costumeiro "freguês") o 
América e lambem se defron-
tará com a ajustada equips do 
Botafogo de Futeboi e Regatas* 
Os rubro-»n^gros, cm todos qs 
dois cotejos têm grandes pos-
sibilidades de triunfo, podendo 
ainda obter honrosa > colqçaçãa 
no Torneio Municipal* 

conflito 
mente desde a nossa entrada 
na guerra. Noa pouega meses 
da noeaa participação em 1941. 
necççsitou-fte da quantia de .. 

partir de então, 
ra Mundial foram assim di?~ j aa cifra? ganharam vulto da 
criminado*; Até 30 de junho »eguinte maneira: 1042, 
da junho da 1931, $28.300,003.000; 1934, 
$25.789<000<000 (penpôea, ju* j $75400 000,000; 1944, 
ro& tttí.); detd« então . . . . . . . . ttt.7OQ.A00.000, e apenas até 9 

i I 4 I I 1 M 
É 4 , » • t t 

COLCHOARIA POPULAR I V A N B E Z E R R A 
* 

Fabrloam»«« eolohõaa da ettaa vtgatal, yaina da «Ida, aL 

^odlo a oapim am alta aeoalai da cortiça laminada, 
paina, algodlo a capim. 

Reformam»»* colcfhfiet para o fitaamo dia. Sntrga a do» 

ttidlto. 
BUA COMOMDL 108fef BEANAHDO, MO - ALECRIM 

S I M ! . . . 
TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

"Alfaiataria Exposição" 
TRAVESSA DO MÉXICO, 66 - NATAL 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO ftcnreeea Aureliano« 37 NATAL 

João M e d e i r o s F i lho 
ADVOGADO 

Escrit A?, Duque de Caxias, I I 

andar 
ReriiL Av. Rodrigues Alvee, 641 

.. J» nu, II I ) !..,;•.• Dr. Jacob Volizon 
OCULISTA 

Ex*interno da Clinica de olhai 

do prcí. Cesário Andrade e do 

Hospital Santa Izabal da Bafo 

Operações e tratamento dal 

doença* de olhos, ouvido^ na« 

ria a garganta 

Consultaa : 

Daa 14 horas em dianto 

CõMultorio; 

(Rdlfído da Irmandadt db| 

Fteaos) 

Fo&n : 1071 

Reeidencia : 13 da Maio» E9| 

- N A T A L -

Dr. Paulo Galvão 
=V1A3 URINARIAS^ 

Ex-interno da clinica Urolo* 
gica da Faculdade da Baia« 
Ex-aasifttente da clinica ci-
rúrgica do Prof* Geneaio Lo* 
pea no Hospital Santa babel« 
— Clinica e Cirurgia especia-
lizada daa Viaa Urinaria«« 
Doenças Venereaa, Perturba« 

çôfes sexual«. 
Consultório: Ulisses Caldas, 81 

1 ° andar — Das 9 áa 1 1 e 
das 14 hôras em diante 

ftastd: Rua li da Moio* 709 

Dr. José Maciel 
Doenças do Aparelho roapix* 

torlo —Tuberouloaa Pulmenso 

Pneuznatoraoe Artificial 

RAiOS X 

CcmsultoHo Rua Dr, BarataJHH 

Das 14 ás 1T h o m 

Talafona |U0 

DE QUE SERVIRIA edificar 

Igrejas, sa nie houvesse Padres 

pare celebrar os santos ofldoal 

Malhar seria termas sacerdotes 

fua aatáa 

a Oi Kfcii. R O XI , 

I HUTIIROO I 
1 M-'-.-s tf 



Celebra-se, hoje, o dia de Santo AntonioGATO POR LEBRE 
A « f a s t a s q u a e s t i o s e r e a l i x f t n d o n o c o n v e p t o d o e c a p u c h i n h o s -

B a n e l i t rfn n n w n « 5 * r s r ! 5 - - E s C i r r S Ä ! 5 S t 5 w i i » » » « . Ã i , q y m m g 

5 ramo 

LONDRES. 13 (R. ) — Cinco 
nações européias aceitaram o 
convite de assistir £ conferencia 
de alimentos que sará inau-
gurada amanhã, Os países que 
aceitaram o convite foram a 
França, Bélgica, Holanda, Lu -

xemburgo e Noruega. A P i -

namarca foi convidada porém 

até ontem á tard^ não se ti-

nha r&cf*bidft rpstiosbi. 

A nota do dia 

Foi publicado o rtílato-
iitrio do presidente do 
Banco do Brasil, relativo 
ao ano de 1944, E' uma 
peça digna de leitura para 
o conhecimento da situa*-
çãc financeira do pais. 

Como se sabo o Banco 
do Brasil, não tanto pelo 
volume de suas operações« 
porém pelfts atribuições 
que lhe dá o nosso govcar* 
no, é um dos principais es-
tabelecimentos do mundo 
inteiro, tantos sao os serVU 

% 
ços de que &e encarrega e 
dada $ sua qualtdado de 
sociedade de economia 
mixla. tendo o proprio Go* 
vcvno como grande a q -
uista t 

Mo wlatorta' de 1944 há 
pontos a ressacar de muito 
interesse para nós. Vefi f l* 
ra-se# por exemplo, que o 
montante dos empreetismo 
da Carteir® de Credito In* 
dustrial t* Agrícola no Rio 
Grande do Norte foram 
muito expressivo«, Os em-
pitstimos agrícolas alcan-
çaram 17.558 milhares dó 
truíKtros Os empréstimos 
pecuários 53.646 os agro-
pecuários 2.074, os in-
dustriais 300, os agro-In-
HII«TRÍA5C 495, TUDO ÍWÕ 
totalizando 74,071 milha-
res de Cruzairo», Foi um 
movimento maior do que 
o de toda a w m norte do 
Brasil (Guaporé, Acre, A -
mazonas. Rio Branco, Pará 
e Amapá) que movimentou 
apenas 7.049 milhares de 
cruzeiros. Inferiores ao 
movimento do nosso listado 
foram os de Waranhío, 
Piauí Coará, Alagoas, 
sendo superiores na aorta 
nordeste, apenas os da, Pa* 
raiba e Pernambuco. Nu 
xona leste, Sergipe a Espi-
rito Snnto perderam para 
nós. Na aoon sul, Paraná e 
Santa Caferln*» No cen-
tro-oeste, Ponta Porá, 

O lucro liquido do Banco 
no exercido passado M de 
146.377 milhares de cruiel-
ros, superior í , 1 ô|° ao ré* 
sultado de 1W3, A media doe 
juros (media ponderada) foi 
de 7 p o . o que, para o 
BrasU. n fo j t multo ele-
vada, Entretanto, nada se» 
ria f i o cheio doe meia be-
rarflce* multados para um 
«>?far da nossa africuttu** 
n , pecmaiíe e industria, do 
que se o noss* principal et* 
estabelecimento de credite 
alude balxasa* mela .ee mm 
juroe i w «mprestimes» 

^Me ae fpMNNV 
ĵasa 

i M K I M U I f É l i 
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A tgrefa celebra, hoje, a 
festa do glorvoso Santo An~ 
torâOi um dos santos mais po-
pulares do B^asiU 

Tudo neste ^rfo de Deus, 

eleva e encanta, A tua hu-

mildade, e «eu «elo aportoli-
co> a sua «loquenda, os seus 
milagre« adwiraveis tnem 
ainda em vida. 

Orador, ele /oi como pou-
co 8. Tanto que a mor-
te, a Ivngw lhe ficou in-
tacta, e <w«i?n hoje permane* 
cç tão puras e santa« /oram 
a* palavras que pronunciou. 

É justo, portanto, que o 
nosso povo tenhi a eíe gran 
de devoção, pois Santo Anto« 

nío muito consegue, com n sma 
intercessão junto a Deus, para 
que os seus devotos vejam 
realizadas as suas promessas* 

Festejamos condignamente 
tão grande santo, dentto de um 
espMtu genuinamente ci^stáQ* 

« 

aomingo 

CORRIGENDA 
No discurso do des. Flo-

riano Cavalcanti, publicado 
em nossa edição de ontem, onde 
está escrito, na 5.a linha da 
3.* coluna, useMhes-á dizer 
qual seja ele", leia-se; Meer4 
dlíer^hes quais sejam estas'1» 

<|Ul' 

Us festas na capela da Convento S. M i s 
A hora do costuma continua 

hoje o novenárlo preparatório 
á festa do glorioso Santo An-

DIA LITÚRGICO 
. A M A N H A 

S, BASIM0 MAGNO 

Nasceu em 339 monge pre-
gado^ teologo e bispo foi um 
homem extraordinária, em seu 
tempo. Abandonou o mundo e 
retirou-se para a Solidão, Fei-
to Bispo, mostrou-se árduo de-' 
fcnsor da fé católica* pereceu 
o titulo d« pai dos monges do 
oriente, porque deu forma de-
finitiva a vjda monastica com 
a sua regra- Foi um dós granr 

cânticos, Á hora da comunhão, 
grande numero de fiéis aproxi-
mou-se do sagrado banquete dos doutores da Igreja <Á9 Qvi* 

tonio, cujos exercícios são ofi- eucarístico, numa sincera pro- ©nte e muito fe& pelo desenvol-
ciados paio revmo. frei Teo- va de amor »o glorioso Tau« vimeftto da liturgia Oriental 
filo de Virgoletta, acolitado maturgo* 
pelo revmo. frei Agatangelo àe ] À noite, antes cio novenaría, 
CingolÜ, superior do convento, haverá a cerimonia <Ia benção 
As práticas estão a cargo do do novo e riquíssimo sacrario 
revmo. frei Antonio de Ter- oíertado a igreja pela exma, 
rinca, ouvinío-s# no coro a sra. Cotinha Lemos, viuva do 

Schola Cantorum do templo. saudoso Honor Lemos e figura Hua Cambota, 177 - F o n e 1700 
Hoje, dia de Santo Antonio, de destaque da Ordem Tercei- »» • ,. • » • 

foram celebradas missas Be rà franciscana. Paraninfarão 
comunhão gerai, sendo que a á noite de hoje o£ cagados, e a 
de 6,30 horas oficiada pelo frei de amanhã está dedicada ão 
Teófilo, foi acompanhada a Gorftércio. 

uiomi suies nu» 
ADVOGADO 

Cinemas 
no 

A O R D E M 
NATAÍ. - Quarta-feira, 13 de Junho de 1945 

fcÊKUM NA BATUCADA 
"Rex'1 

Para adultos capazes de fi~ 
carem até o fim. 
UM PEQUÍNO ERRO, no "S. 
Pedro" 

Aceitável para adultos* 

Pascoa dos Fonciooarios Pob!bsdo Estado e do Mooicipio 
Em continuação ao belo mo* que sirvam igualmente a ̂ Cmt^ sentimentos crist&oâ, aproxí-

viment-o das pasooa« éoletivais, O boiA cristão ha de ser for- i mtndo^se da mesa eucarística. 
vai realizar-se domingo a pas- çosament* bom .funcionário, 
coa dos Funcionários Públicos j Na pascoa ae domingo os 
do Estado e do Municbpio. j funcionários estaduais e murü-

Os servidores public^ sao cipaís, homens e mulheres, vão 
também fjlhos de De^s, poeto dar publico testemunho dps seus 

A missa será ás 7 horaa da 
manha, havendo pregaçãe* 
preparatórias na sexta e no sa-
bado ás 19 horas, no mesmo 
ioeal. 

Aumento nos preços das passagens 
de bondes e telefones da dlade 

majoração 
ca e Luz Lernest* 

lVÍ] 

A 
A Cia, Força 

do Brasil, em requlfimenso 
dirigido ao sr. Interventor Fe* 
dcral neste Estado, solicitou a 
devida autorização para 4 au* 
mento de dez centavos por pas» 
sagem (secção) nos b^des da-
quela Empresa e 10 °iõ sobre o 
serviço telefonioo» 

Tendo em vistg o pawcer do 
Consultor Qera) t atendendo 

c o m e ç a r á a 1 6 
aos esclarecimentos solicitados 
9 prestados péla requerente, o 
chefe do executivo estadual 
despachou favdtrdvelmenie o 
pedido» em date de 11 do cor-
rente, conforme publicação'feita 
na edição de hoje do Qrgio ofi-
cial do Estado« 

A referida mejoraçao desti-
nar-se-á ao pagamento de eu« 

do corrente 
mento do pessoal da Compa-
nhia, elevado em face de reéen 
te decreto-lei do Governo fe-
derei. 

| A passagem direta Ribeira a 
Petropolia, Ribeira a Tirol o 
ftibaira ao Alecrim e vice-ver* 
sa cuitarA 50 centavos apenfis* 

Natal Clube a Lagoa Seca 
será também de 50 centavos, 

Festa do Coração Eucarístico de Jesus 
Sua celebração, amanhflf am todo «o Brasil 

A liturgia católica celebram {mllafrea de todo« oa aecuioa, i i medida que formoe reveitln-
amanha, em todaa ai diooe«et o Crüto real e verdadeiro eomo do o nosso espirito da graça 
do Braa^l, a Feita do Coração ertá no« oluf» 4 â <ktm «ntifieante, com o acolhlmen^ 
Eucar ítico de Jesus» I meie eficiente que pode. en* to em noeeoi corações de Je-» 

Sita grande festa, por decre oontrar o catolioo, na terra» sus Hóstia, façamos peniten* 
to da Sagrada Congregação dos [para livrar dos Inumeráveis cia de desagravo ao Corae&o 
Ritos, de 25 de janeiro dej perigos que tentam contra j Eucarístico de Jesus, tio In* 

1935» extendida á todae as! «ualma. I oompreendRdo e despregado as 
dioceses *do nosso paia» que 
t de expressivas homenagens 
ao Coração Eucarístico de Je» 
sus, fonte e vida de todpi oe 
erietioe. 

Nada mais necessário, em 
noesoa tempofi do que |os 
afervorarem na prática cons* 
tanta da comunhão, poli a «a* 
«rada lutfrtetk, M I eUJas 
espeeiet de PAo e Vinho se 

num ta m i t o « 

Telegrama divulgado ,„>* j m m t s 

IAIIIV PArli».' ' * 
M«e st, <l,M,humuu) 

t*t mais uma falado, de«*« VIV. peranCr u m 

dc marceneiros, no Kio E n a s l l a fa|w (> ^ 

comunista declarou quo comunistas, mm apenas 

BraaU, mas do todo m mun<l<i nunra foram ronfra „ 

Uberdade religiosa, Explicou, finalmente i M < i ^ 

Partido Comunista Brasiltrirn (adianta uitwi» o 

nal)^ que apenas pela fUosofi^ marxkia chLgarum 

uma concepção materialista da direção d<, mundo 

Ora, Prestes quer fazer passar m » 

O comunismo nâc sje con^nta apenas m u m 

oonceiKio materialista da direto ^ V)t 

aviPOR cencepe&n a«> Aihda ha 

dias "O Jornal", dn Kio, inftirmavu «i,^. 

mente, (nâ» c portanto hisíoria do pausado) < st;iv;i 

parte da Polonia ovupada pelo* mhshs v^vM ^ 

igrejas catollvas ou queimadas ou onerado o culto <<>m 

pesados impostos e os uwrdot^ rnaiuiados 
campou de concentração. 

Faiam muite oh n o s ^ "snohs" Au romunisma 

que não é iKMivel Censiituieao mais dem-wuicii ^ 

que a da Rus«ia pois bomí Bernard Par**. 

patice aos russos^ informa em seus doî  jivms 

(Kussta^ edição americaiifi, rejíotn tJtwkü, p. » 

"A Rússia « n Pa»1' edição ttpas». Rio pf 55) como 

dou riscar »s palavras 'krcli(çioíjaí; aM} do artigo qu* 

permite a propaganda anti-reli^<>sft, D^st» wn û  o 

é permitido è apenas a propaganda anti-wligioKa: o 

nâo a "religiosa e an^TrcU^ioiçaí^ Isto s<> hw, nu 

192»; na Constituição de a situação nao itmdoti, 

embora, aparentemente a formiila seja !uo<^t<v 

Ris o que diz o artigo 124 da nova Conüljitiiçju Kiwa.-

^Artigo 124 — A-flm-d* garantir aos ridaiíuok 

a liberdade de conciencxa^ a fçreia w V K K s 

é reparada do Estado ç n escola ^ separada da. la»*4 

ja. A todos os cidadãos é reconberida A UBER-

DADE DE CXJlvTO RELIGIOSO« assim <wm«» LI-

BERDADE DE PROPAGAVOA ANTNttKIJOIO-

SA4'» 

Comentando e^e Artigo escreve, com toda ra 4 7 

*ao. o sr, n,DEFONSO ALBANO, em seu livuy 

*>A URSS do Dc-áo^. 

" D * redação desse artigo, tiram-so duas ine-

quivocas conclusões; l * Um cidadão religioso não 

pede fruier pvvpn$anà* de sua reii^ião^ porque ^ 

Constituição reconhoce, somen^ a liberdade de 

propaganda anti-religiosa ; 2 a O culto religioso nao 
pode ser lido. porque o governo baseado no disposi-

i 

tivq constitucional que som^nta permite a propa-

ganda anti-religiosa^ proíbe a impreco e importa^ 

çáo de livros religiosos*1, 

E Fostes ainda tom s eoraitem de dí/ r̂ úttè «j 

comunismo nunca foi contra a liberdade religiosa . 

DR. VILLAÇA 
Medico do Crianças 

Consultoria; Rua Ulisses Caldas» 88 1.° - FONE 1902 

Reaidenoia: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — Tirol 

Aproveitemos, portdnto, a 
grande festa de amaAhft, para 

pela maioria dos homene de« 
te século» 

S O C I À I s 
ANIVERSÁRIOS 

SSHHOIUS 
fond«* d* MinMmi Von* 

•amtnto ét m 

«odMadt n*tei«naé • h t t m 4 » 
dr. Irf lMto f o i m w 

j á fliMiliitiiit éâ HWIff IP PfMIIVW wf 

tencia Hospitalar e nosso coo-
perador . 

— Dulcina Camara, figura de 
realoa na Ação CafoHca « a s » 
posa do dr/ Cleto Camara, Di-
retor c^ Divisão do D. E, S. 
P< e nosso cooperador» 

— Maria Palmira Gondim, 
virtuosa esposa do sr. Carlos 
Gondim, aoreditada comercian-
te nesta capital e npsso coope-
rador. 

— Virgínia Carrilho, esposa 
de tlir, Heitor Carrilho, ilustre 
eonterranqg, professer da Fa-
culdade de Medicina e diretor 
do Msnicomío Judiciário do 
Rio. 

SENHORES 
Antonio Afltidio de Aaevedo, 

escrivão do 4.° Cartorio desta 
capital e nosso ceoperdor, 

— Dr^ Milton Duarte, tadui* 
trial em nosse Estado, 

— Antonio Tavares da Sil-
va, dedicado, funcionário da 
Cooperativa Central de Credito 
Norte Rio*grandeftse e diretor 
da Escala de tto Vicente de 
l̂ autOi 

SENHORINHAS 
Alcina SrandAo, fUha do 

saudaae TeofUa Bmdl0» 
« Ullnha da M Pemlra, 

profentra 4 » 

Tome" e nossa eooperadora. 

JOVENS 

C\JNHA FILHO DC? <?T\ 
David Cunha, conceituado co-
tnetviant^ nesta capital% 

MISSAS 

PE, EÜCMDES LANDIM -
Transcorrendo^ amanhaf o 1-° 

aniversario do falecimento do 

saudoso Padre Euclides Lan-

dim, sua família mandará su-

fragar-lhft a alma com 

que fteráo celebradas ás 6 30 

horas, rio santuário do Tirol 6 

na Catçdralj c»pit«ii 

t), LAURA SOABES DE A-
RAUJO Sm sufrágio da s^a 
da prantaflda Laur« Am«lja 

Soares de Araujo, ? í> dia 

do falecimento amanhã trsmwr 

re Êii? 
família mandará celebrar 

ml««a, ás 6.30 hora», na Ca-
pela do Colégio Marista, ofid-
ando o revmo padre EufleiUí 
S«1M. Para «Me piedoso éto « 
oartdocU cristã « n revidado« 
w parentes • amigo» da m m 
MtinU, 

- Hoié, à» 7 hom, " J " ; 

p.1. d« MiivcnM ftinto 
nie M « eMrtd* mim 

^BflOfl i WUTllflDO j 



Nâo haverá 
w 

rendinãn 
"T" 

H emissora de lokio íaz um apeio ais Hí-
picos para que transformem as illias metro-
politanas numa fortaleza—Os japoneses dis-
postos de lotar â o 

GUAM. 14 (R.) - A emis- n ê s- 0 l o c u t o r d a d^usora j «-
sora de Tokio revelou «o povo P o n e s a M * * " um apelo aos 
i:tu!)jiê,s que a« forces ameri- c i J a d à o s japoneses no sentido 
-ui-as m Pacifico aparente- d t í W® transformem as ilhas 
inciiif ystòo preparando unvi metropolitanas numa fortaleza,, , 

,>tm«m, porém admitiu * se preparem par. lutar até 
iWoiihwer t* direção w goU fim, já que nuo haverá rendi-

di/piído mio «e será incondicional para o Jar 

i;nu.ííKlo ilonír* a* forças ctes* p£o> 

incondiciona! 
CHUNGKING, 14 (BNS) - A (será travada quando os chino, 

reconquista pelos Japoneses de'ses se aproximarem de IJen-
Ishan foi confirmada em uni 
comunicado aqui distribuído, o 
qual dis que forte luta está 
sendo travada ma imediações 
da cidade. Os japoneses recti-

kyang, a 190 milhas a nordéste 

de KweiUng, que fica ao aul do 
corredor que liga de norte a 
aul a estrada ferroviária que 

abastece de suprimetes a 
guanvção japonês^ na área de 
Cantão e Hong-Kong. 

de desfechar os contra-ataques 

contra fehsn. A principal ba-

talhai conforme antecipa-se, 

TRIESTE, 14 (R.) - Tries-
te está agora tranquila depois 

Pdas ultimas noites de demons-
trações cemunistas, durante as 
quais propriedades foram da-

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd* 
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Reforços britânicos chegam a Asia 
LONDRES» 14 ( B N S ) - OS PRIMEMOS REFORÇOS ENVIADOS DE LONDRES 

PARA O COMANDO SULESTE DA ASIA CHEGARAM ONTEM POR VIA AÉREA, 
ANUNCIOU O CORRESPONDENTE. OS REFORÇOS FORAM PEQUENOS PORÉM 
SERÃO AUMENTADOS ATÉ A ALGUNS MILHARES DENTRO DE TRINTA DIAS. 

Os comunistas danificaram as pzo 
priedades de Triestefei b cerai" 

14. g. a. nificadsts e bandeiras italianas 
queimadas em praças publicas. 
Tropas neozelandesas estão pa-
trulhando os principais pontos 
da cidade. 

A LUTA EM OKINAWA 
Até agora os niponkos tiveram 71.203 baixas 

GÜAM, 14 (R) — A LUTA EM OKINAWA CUSTOU AOS 
JAPONESES O TOTAL DK SETENTA E UM MIL 203 HO-
MENS, HOJE A CAMPANHA ENTROU NO 75/1 DIA,. 

Acaba de assumir o coman* 
do do 14.° Grupo de Artilharia 
de Dorsg, sediado nesta capital, 
o major Alfredo Lemos da Sil-
va, que substituo ao tenente 
Coronel Hermes de Melo Por-
tela, recentemente transferido 
para o sul do país*. 

R A I M U N D O M A C E D O 
« 

A D V O G A D O 

Rua 13 de Maio , 598 — Natal - Brasil 
«•OWMMSI 

Cumpriremos nossa tarefa até a derrota 
i t t a l d o J a p ã o 

Declarações do embaixador brasileiro em Londres 
LONDRES, 14 (IR.) ^ ftêâpôft.dar alimentos e roubas ôos po* 
tfeuíio an apelo d o ministro da 
Mimontíiçáo britânica no sentU 
tin as nações sul-ame-
»•Iwnus ajudassem m ^liados a 

vos famintos e esfarrapado» da 
Europa, o embaixador brasi-
leiro ar. J. Muni« de Aragão 
declarou : "O Brasil está pre-

parado para dar toda a sUa "Levaremos avante a etnpresa 
assistência possivel §09 povoa! a que nos lançamos quando as-
que sofrem fome na Europa o sqmimos o nosso lugar ao ladq 
em outras regiões do munda**. 
O srt Arag&o também disse 

das Nações Unidas. Cumprire-
mos nossa tarefa até a derrota 

final do Japão e ajudaremos os 

aliado» a vencer a mais impor-

tante batalha mundial que é a 

batalha da alimentação". 

fM* 

MÉí m 

nossa pecusria 
RIO, 14 — Atendendo ao a* 

pelo que os criadorcs hr asilei*. 
tos fizeram-lhe, por interme* 
dio do representantes de suas 
associações de classe, o Presi-
dente da Rpublica acaba de 
determinar em beneficio da 
pecuária, varias medidas da 
maior importância para os nos^ 
sos meios rurais. 

te filiem en I França fat grandemsnts perturbadas 
Outras vozes autorizadas 

cão 

totttiimiamto a dar 0 testemunha da hletarqui* em 
n-latão a A OttDtiM. Já nos referimos aos anttetitefi das 

Dioceses deste Estado, ás quais, especialmente, este jornal serve. 
Outras voxes autorizadas vão falar hoje, O nosso saudoso 

Cardi&l í o Núncio Apostólico, o Primas da Baía» o nosso 
Aktn»p<jUta D, Moisés; o* ex»prelado& natalensos D. Antonio 

U Jõ^c; todos os Arcebispos e Bispei do Brasil» 
\ ORDEM deve ao Episcopado Brasileiro Inumaras atençdes. 

vivem honrada« da brilhantes mettsftffèna do« 
rimcipçK da igreja, K w m favores aumentam a pr«stí|rio deste 
«•r̂ tto entre os «âtolico». 

'A» melhores heuqàou divinas p** * A OROKM*^ foi 
Ní-riipiv u palavra d« fV Sebastião Leme, s 

MA mmba ^sp^clal h ençW dli-n*>H o (Sr. Núncio 

'ViKpsioitisfi 

• Oerramè «uas benção» sobre o Invicto batalhão", 

voítis do Arcebispo Prima«. 

"Auguro useeiirioml denêiivolvlmento i a açft5 

' ^ k i m e patriótica da A ORDEftT» Jaiit^, Aroebtapo do 
í?»<> de Janeiro, 

"Uma benção profundamente afetuosa a A OB0BM, 

de Kr Ande benemerencla crtstã"* M o M s Are. da Paraíba. 

"Significo os nieuf augúrios e benção« A ORDKRt". 

Wteuhl. Arcebispo ik OI1Í.JÉÉ g Hcwifc, 

"Abençoo A ORDKM, intemerata dofeHsora dos düfei* 
<U> Crití^ Hei", Antonio, Arcebispo do Balo ttoriaOnta, 

"queira D«UH continuar com SUES grandes bênçãos 
«íudttr /v ORDEM a produzir frutos, como vem sucedendo4 

Antonio Arcebispo de Portalota. 

"Calorosos votos da prosperidades ás «uas InlsUtívas", 
Arcekupv d* Raio Paulo, 

"Efusiva* felicitações * votos do prttporidado" Areoblap* 
Porto Alegro. 

Eh^u certo cU qu« A ORDEM rtallca trabalho teetisido 
d» pax no melo do povo, coordenando iodos os vaiorts mdnk 
^ famitia católica para a vkorla do Cristo, polo apostolado da 
criado", afirmo D, Joté Pereira Alvss, bispo 4o Niterói o 

tx-Hfktlsil«» nataloose. 

***** mosmas bênçãos o vof̂ os noa tom dlspoftsado «a 

<h,*t** AfooOiipos o Bispo« do Brasil, A todos • * * * * 

Mn r̂n rwmh^mmfkiú. « t f » » 

Tamhom o sonth «oa saoor4#«os stfcft A O M M M 

M tmárn tdijèo. 

Declaraçôea de Churchill na Camara dos Comuns 
LONDRES, 14 (R) ^ Chur- Clement Attloe, leader oposi- a um tratado satisfatório e já 1 sr. Herriot virá a Londres em 

ciofltata» para Integrar a dele« declaramos que no dia em que ' " -
gájâo britanlea que tomará esse acordo fôr conseguido re-

agora nossas relações son? a parte na reunião doa "tres tiraremos nossas tropas* do 
França foram grandemente per grandee" e que a reunião será pais" 

chill falando hoje ha Camara 
dos Comuns declarou: "Até 

turbadas pelos acontecimentos j realizada antes da realização 
da Síria* Aproveito maia esta das eleições, 
oportunidade para deolarar que | HNóa nos sentiremos satisfei-
o governo britânico não deSeia tos — átekrou ChurehiU ^ « 
sxpandir-s* na j í ^ s a puder condutír-se nas 

ChurchtU anunciou hoje nos diacuesôe» cóm 0$ sírios o os 
Comuns que havia convidado libaneses no molde de chagar 

"Todavia néo pode haver 
nenhuma base de desentendi» 
m€ tto entre nós e a França 
aesse assunto da Siria — de-i 
clarou Çhurchill nos Comuns e 
acrescentou: *% sinto-me mui-» 
to satisfeito em saber que o 

nome do general De Gaulle e 
estou certo d© que ás conver-
sações que se seguirão po« 
deremos convencer nossos ami-
gos franceses de que nossa 
atitude é completamente de-
sinteressada com as relações de 
qualquer ação que tomamos 
na Slriò e o nogso interesse ç 
desejo é de que a França man* 
tenha a}i seus interesses"* 

J-l- JMlllLIUJI V ' ' ' * • - ' -

Esperança de que o problema polonês tenha soiu 
^ * -- — — m , — — 1 , ^ 111 

MOSCÔtí, 14 (R) - Os re-
presentantes do governo provi-
sório polonês chegaram* on~ 
tem, aqui, o imediatamente 
iniciaram uma série de confe-
rencias proliminaras cujo re-
sultado ostá pandíflts da oho* 
gadà do er, Mikolljttky, hoj i . 
Outros lidoroa democrático« 
poloneses » l o a s s a d o « ainda 
hoje» mas a oonforandta da io-
doa p i partidos ao oarto torá 
lugar amanhã, wxtaAfsira, Nos 
círculos diplomático* astran* 
goiros rtina a «sporança da 
que o problema polonJs torá 
uma solução, imediata, Saba-sa 
que Mikollojoaky por duas ve-
im antariyrmonu ract»ott a 11* 
derança do govomo raorganí-
2aoo * será mais uma vea oon-
vidado para o ftôtto da "pra-
nüarH doa deputados qua fa* 
pmtnUm ca quatro prin^tpa^ 
partidos polltloos da Poloftia» 
Aorodita-N qua o ar, Mmxt 
aonttituar^ oomo praüdotit* » 
oonsélho naMoAal« 

da F, E. í r llalia 
O s i l u s t r e s o f i c i a i s p r o s s e g u i r a m v i a g e m , 

Procedentes de Italie, onde ; capital, em transito para o R/o 
éxerckm a importent« roiss&o ^ .. „eiró, os major 
d . obiervadom mUltares, che.j 
gMUn domtnío ultimo a eíta, w < ' 

j Major André Puccini, Capi-

tães José Bezerra Pessoa, Vi-Provavelmente em 
Berlim 

cente de Paulo Dale Coutinho 

e Fernando Beiford Bethlem, 

hoje, para o Rio 
os qua& também integraram a 
gloriosa FEB. 

Hoje, por via aérea, 00 ilus-
tres oficiais patrícios regressa* 
ram ao Rig de Jane!ro, tenda 
recebido nesta cagital, durante 
a sua permanencla, justas ho-
menagens do nosso povo o dos 

LONDRES» 14 (RO -
O "Evanlng Standard" 
informa hoje que Berlim 
provavelmente será ' o Is* 
cal escolhido para a reu-
nião da Çhurchill, Tru* 
man a Stalin. Os olreulos 
looala nada pudaram ín^ 
formar a rospelto quant« 
á lata a locai da reunião. 

Hi A O t t U D A M VOCAÇÔW 

DE EMILE QUER VI-
siTsa w n 

PARIS, 14 <R) - tím porta-
vóe ofleial t m t o u aue P e 
OéulU m á inirinriirimn p v n 
f m M M • WMbtoitan 
l ia U a i AuaÉÉa 

ASSINAR O JORNAL CATOUCO E PAGA-LO P O N T O 
AUMENTE E> APOSTOLADO DOS MAIS URGENTES, SEGUN-
DO O SANTO PADRE, À ORDEM K' O ORGAO CATOUCO 
DO ESTADO. 

Um oartSo do exmo. Dom Jaime 
Camara .enviado ao nosso diretor 

Agradecendo ao noiso diretor, professor UUase» de 
Goi», oe telegramas de aplauso • solidariedade enviados por 
motivo da puhlioacAo d« notável m«naagem do Episeopado Na-
cional, assinada pelo exmo. sr. ATCU-MPO do Rio de Janeiro, 

ft 
D. Jaime de Barros Camara ondereçou*lhe o seguinte cartfto : 

"Ao oarisaimo Professor Ulisses da Gois com bençfot ex-

tensivas a A ORDEM, Dom Jaima de Barros Camara, Arcebispo 

cfo Rio do Janota», agradece & expresses* do aplauso o solida* 

ritdado 10 Üplscopado Nacional, t 

Rio, M l « 1 1 « 

. ' '1 Já».. * 

F m 
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J U N H O 
165 —S. BAMUÍO Magno— 200 

Qutrto e r w . a 17 

QUINTA-FEIRA 
rAto HI3TOFICO — Falece 

no Kio, o dr, Ajonso Pena» 

presidente da RfpuWea, 

1909. 
PfitfSAMCFTO »0 PiA — O 

EspíWto de rprolhwiento 
eucarístico é fazer da Euca-

cartstfa ç pensamento domi-

nante do espiriftOy a elevação 

principal do coraçãot o ob~ 
* 

jeto supremo dm aspirações 

da vontade — B. PEDRO 

ZYMARD, 

0 capitão Villar de Áqnino completa 
dois anos de sezviçòs em Washington 

WASHINGTON (S. I . H ) gres«« agora « sua Patria de j pitão Aquino voltar* a íervir 
O capitão Twso Villar da j posse da conhecimento* pro- na Cavalaria. 

Aqulno7 representante do Ml» i porcionadoa por dois rotoea de I 
niôterío' da Guerra do Brasil na treinamento avançado erru asiuij^ Além de suas obrigações como 

! Pí!íí 7 f ! ÍS SÍüPí ! ! ! 1 í l ^ n mf t f rnnn l i l 

Comissão Conjunta de Defesa tos de Cavalaria e Forças Mo« 
Brasileira-americana, compie- j torizadas. O capitão Aquino 
tou missão de dois anos e exprimiu sua satisfação pela ha-
quatro mêaes, em Washington, j fcilidade recentemente adquiri* 

Enquanto na capital Norte- ; d a e m d W g U , « J w b m ç c f t r r 0 8 

Americana, o capitão Villar de 
A q u i n o estudou na Escola de combate, 
Cavalaria em Forte Riley e re* [ Ao regressar fto Brasil, o Cd* 

representantes do Ministério da 
Guerra do Brasil na Comissão, 
capitão Villar de Aquino tam-
bém serviu como Adido Mili-
tar-Aâsistente da Embaixada 
Brasileira em Washington, du-
rante cinco mês«». Reside no 
Rio de Janeiro, (1178,) 

ICIU I.Uia QtQbtlMI IIIIUÙ 
G U A M , 13 - (R.) - Aviões 

Japoneses d a n ç a r a m numerosos 
explosivo« sob re navlus d« 

^ft f t f t l A n * . 

Iiiciiüpuiiiaiiüúiiipíjíijj 
' 'l̂ lilS inííiH. 

politätiHü nipniiicjis 

segunda-feira ultima» em agu- Qki 
av de Okinawa, avariando 

'nuro, 

M nur i.vim.s 
g u e r r a n o r t e - a m e r i c a n o s na lào p a r t i n d o de T 

uma unidade ligeira. Enquanto ! l t ' n d , í "iundudo dois 

isso a avtaçao norte-ameri^ navios- dt. nj , 
na bombardeava pelo Ketípio ' m,«« tf<.h 

PREFEITURA 
. Exptdiente do dta 11 
nho de 1945, 

ju* ! KV 
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P U B L I C A Ç Õ E S » 
ANÚNCIOS, 
AVULSOS, 

ETC* 
| TABELA NA GERENCIA 

DURANTE O MÊS DE 
JUNHO 

14 Maia 
15 Santa C m i 
16 Queiroz 
17 Natal 
18 Guilherme 
19 Monteiro 
20 Maia 
21 Santa Cruz 
22 Queiroz 
23 Natal 
24 Guilherme 
25 Confiança 
26 Monteiro 

iln. Guerra 
E D I T A L 

1 — De ordem do tfcrfco. Sr« 
Gen. Cmt. da 7.* Reglfto MU 
lltar, os sorteados convocados 
da classe de 1084, alistados *m 
1944, residentee ntste l i tado, 
poderão ser inspecionados da 
saúde no Hospital Militar da 
Natal, de 15 do corrente a 80 
de Julho próximo, da acordo 
com o art.° 17 das In i t ruç fa 
para execuçlo do decreto-lei 
ft° 7.843, dt tt*MP40. 

n — A referida inapeçlo è 
voluntária a oe a l i f t a f a nCo 
terfio direito a pi tsamn. 

m - Os sorteados 
devam se dirigir Aret tmtnt « 
ao Hospital Militar dieta O w r » 
nfeio. 

C. R* «m Natal, I 4 « 
Junho da 1MB. 

AUtifio da A n é n M « f ^ i 
M i^ f f i C M i a H * 0 . 

O sr. Interventor Federal as-
sinou ontem seguintes de-
crdfcos : 

n . ° 1371, suprimindo, um 
cargo da classe "D" da carrei-
ra extinta de Revisor, da Par-
te Suplementar do Quadro U-
nico do Estado ; 

— 1372̂  altera a Tabela 
Numeraria de JMensalistas do 
Departamento EstaduaJ de Im-
prensa e Propaganda ; 

concedendo dispensa ao ba» 
charel José Id^lfonso Emeren-
ciano, ocupante do cargo de 
Chefe de Divisão, de responder 
pelo Expediente dà Chefia de 
Policia ; 

— concedendo ^ispensa ao 
bacharel José IdeUonso Eme^ 
renciano, ocupante do cargo de 
Cheft de Divisão, d* função de 
Chefe de Serviço de Registro 
de Estrangeiro^ do Departa-
mento da Segurança Publica ; 

nomeando o baeherel José 
Ildefonso Emerenciano, Chefe 
de Divjslo do Departamento 
Estadual de Eitatistice, para 
exerçer o cargo, em comissão, 
de Procurador Geral do Esta-
do ; 

— nomeando o bacharel A * 
der?on Lisboa, oeupants do car-
go de Promotor Publico dft €o* 
marca de Macaiba para exer-
cer o cargo de Promotor 
Publico dü Comarca de Natal ; 

— nomeando Domingos Fa* 

— removendo, ex>ofi^o ( no j 
interesse da administração C e l -
so de Morais *Lisbôa, ocupante 
do cargo de Guarda Fiscal , da 
Recebedoria de Rendas Esta-
duais desta capital para a Me-
ça da Rendas Estaduais de Can* 
guretama ; 

concedendo a gratificação 
adicional de 10 «obre os 
vencimentos de José Maciel 
Lu?, peupanfe do cargo de 
Professor do Departamento de 
Educação, correspondente a dez 
anos de efetivç exercício no 
magistério publico estadual « 

Dr, L Bandeira de 
Mélo 

Cura reatai , som operação, * 
eatn dor — Doenças ano-

retate • pftftoa, 

E S P E C I A L I S T A 

Ek-adjupto da clinica da doen-
ças Ano~Retaia a da Matar* 
aidado do Hospital 8. F r e u d « * 

da Asais (R IO) 

ONDAS CURTAS * SLffTRO-
C O A O ^ Ç A O 

Comultorlo ; Praça Auguste 
Severo, 250 - L * Salas * a 9 

Rea, t Rua da Coneaiçko, 8LT 

FONE, 1410 
Expediente: da 14 áa 17 hora» 

diarlMMiite 

Companhia Força e luz 
Nordeste do Brasil 
Aviso ao Público >i 

A Companhia Força e Luz Nordes-
te do Brasil, torna publico que d© acordo 
com a autorização do Governo do Es-
tado e nas termas do Decreto-lei federal 
n.° 7.524 de 5 d© maio ultimo, a partir do 
dia 16 do corrente começarão a vigorar 
os novos preços das passagens de bon-
des ,a razão de Cr$ 0,30 (trinta centavos) 
por secção, sendo, porém, as passagens 
diretas da Ribeira á Petropolis, da Ribei-

Físcai d» Departamento d»! rã á Tiro!, áa Ribeira q Alecrim e Natal 
Clube á Lagoa Soca © vice-versa co-

a razão d© Cr$ 0,50/ 
Ouírossím^ avisa que a partir do re-

ferido dia 16 do corrente as contas re-
ferentes ao faturamento do serviço te-
lefônico terão o aumento adicional de 
10 °|p, sobre o valor das mesmas de a-
cordo com o referido Decreto»lei • 

-da* MunicAptiJidades, 
— Joana Batista Tavares N ° 
2 .028 — Herdeiros de Evalda 
Toscano de Brito, Providen-
ciado, Arquive^sç. 

N.° 2.094 — JoSo da Cüütn 
Aíjra, Ao rôquererno para Jsa-
tisfaíêr a eKigentia da Dirçtíí-
ria de Obras, 

i —i Juvenal Garcia 
Rocha. Cõnctdo, á titulo pre-
cário, 

Vtfl 1957 - LuU Salustiuno 
d« Oliveira, Junt<! coiihec'-
mento d* transmUiBSo, 

2083 — Cirilo Oonm da 
Gostai Concedo o desmembra-
mento e quanto a transferen-
cia, «pós a apreftmtâç&o do 
çonhçcimonto de transmissão. 

19355 — Francisco Hono-
rato do NâfiCinwUú, CwmJc 
9 titulo precário, 

N.° 2.086 — Maria P m e r m 
Soares, Conoédo, 

Üf i gflíW ^ JoSo Kvftristo fo 
Lima, Concedo. 

RO 1472 ^ Viniciõ Baxarra 
Dantas. Conctído, 

mt . pi;, 
Aíítã,, ^ 

T l N ' ; a.L.-: , „ , 

/ • r a : ; r -•••Ma 

N." ainO - .1.« 'Ifixü,. a. ... 

Concisju, 
N; ' 104:; 

do Siuuoírn 
- Cî.rï.N 

A. 
nofiWTii 

í"4 jHe, f.'u? 
^ PinNUtiKfuzrr ü î í̂ Mici;) ^ 
Diifi^'.'hi ílv. 
( N.« 3-103 Mi j^ i 

da Büvh. í-tl r m lvr} 

V 

IVO Dr. José 
Oirfe C1L íca p^diatrica dl 
Hospital da Policlínica do A!*« 
crim* Chefe das cünicaj da 
AmbuIatorio "São Jcaé;j, ^ 

bairro Anchieta (Ro^j) 
DOENÇAS DO ADULTO l DA 
CRIANÇA (distúrbio« alimeu« 
tarca, diarréaa, vômitos, des-
nutrição retardamento dl 

àsntiçáo, etc,) 
DOENÇAS DA3 SENHORAS 
(útero, ovário, tíompa, hemor* 
ragiaa d* puberdade, fçnoíno* 

non de menopausa, etc), 
NKl/fiASr&WA SIXVAL 

swim 

Cona. a Resii Avialda Elo 
Branco, 624 — Fone 1363 

F a z e n d a , f i c a n d o lo tado M M « ' 
3u d e R e n d a i d e C « -
ari Mirím \m 

—•" ^r^flndo sen? o 
d e c r e t o q u e n o m e o u M a r i » d e 
L o u r d e s G u Ü h ç r m ç parf t a x a r -
cer, i n t e r i n a m e n t e , o ctargft d a 
Len te f da c a d e i r a d a C a n t o Q r * 
.eonico d o Colégio E ^ d u a l d o 
Rio G r a n d e d o N o r t e ; 

— d e s i g n a n d o o b a c h a r e l 
r a e l F e r r e i r a Nunes» D e l e g a d o 
d e O r d e m FolUiea e SCKJUI, d o 
D e p a r t a m e n t o d a - S e g u r a n ç a 
PubJ i ca j p a r a r**pond*r ; atA 
u l t e r i o r à dallbaraçfto» p e l o fix» 
p e d i e n t a da C h e f i a d e Po l ic ia i 

— pondo â dtoposiçfto da P r * 
curadoria Gera) do £it»<lo* até 
ulterior daliberaçfto» o b e t a r e i 
Ucurgo Ferreira Nunaa, Pro-
motor Publico, d* C m * x t * i ê 
Momrá t 

— removendo ex-afkíe, ^ no 
intcrfftüe da edmlnistreçAo, Lftu 
ro Spdré Duarte, oeupafltt 
d o cargo d* Meta de Rendai 
Eetaduai» de Areia Brttntt para 
e de Aasú ; 

— removendo, **»oí icio, no 
Interem da a d m i n i s t r e ^ An-« 
ton ío ^ Andrada Lima, ocu-
pante do otrgo de Guarde FU-
ca) da Meaa de Renda« lata* 
dueit de MwtOrA paru a de A -
raia Brenda ; 

— removendo, ex*tfielft, na 
in tamt t da «dmtnietrigfc», 
Raimundo Lina de HWa, « ou « 
pante do cargo de Guarda Fta* 
cal. da M e a 4 « RondM A i « 
toduàit Mawurò ptra a 
c t M a r i a de U m I m I H » 4 m I | 

km 9fpteit i 

Natal, 13 de Junho de 1945. 

A ADMÎNISTRAÇAO 

PARIS , 13 (RO - O embai* 
xador espanhol^ i r . Miguel 
Mateu, declarou QUe ettA dl«« 
pofto a reaolver definitivamen-
t e problema« do* expatria«* 
doa. Bvtou dispostos a traba-
Uutr com a finalidade dt qüe 
todoa ot Mpanhok panam r « » 

dl M M i pÊico 
greaiar ao atu país pai** o qua 

colooaremos .o patriotismo so-

bre to jo o sontimento politico. 

Minh* tarefa na F r M « « com* 

pretnde igualmente « mAnuten« 
ç io da boAs relaçAes antre e 
Franja a a Sspimhá^ 

iTf̂ 'jMkliL 

B O T I N I N H A S "SHIRLEY' ' 
Chiquitos, alpercatas, sapatinhos. Um 

mundo de calçados para criança 
C A S A F A R A C H E 

Travessa México, 80 
RIBEIRA 

ll> I'll• HWIĤi 

"Padre Monte 
Livro sobre ft personalidades do saudoso Cnnego Monte* 
escrito por ilustre conterrâneo sob o pseudonimo 

' . "Leão do Norte" 
PTvEÇG - C r í 10,OS 

LIVKABIAEPÀPELARIA N A T A L -
BUA OR. BARATA, 224 » TELEF 

Pt- « VA 

-«1378 

FARMACIA CONFIANÇA 
m MOURA BAJtRSro ft CIA. L T D A . 

— > ftpedtUded« I t o n — u t t o a • p w f a m v i M — 
tanvuloM mmlpatof te 

Deporte da T b n Med l e ta l " 4 * 
M O N T U R O D A S I L T A ft C IA . 

I M VLPRTO RWTETOOM - TTTRFOOE, 1 M l - H A I A L 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N BEZERRA 

Fabricam-se colchões de crina vegeta], palna de íÊdâ, & 

godio « capim em alte escala, travesseiro de cortiça lamioid», 

paiaa, algodfio • capim. 

ReWmam.sc colchSea para o mesmo dl«, • ^ 

« ioi l lo. 

RUA CORONEL. JOSE' BERNARDO, 991 - ALM-MM 

* POLICLÍNICA DO ALECRIM 
R O A KLVXO M U C O , 1 * - I t M J I I M ! 

AatadMWto MFTW dsatarlo. M u l t a i - C M da M » . 

Otartv ^^^ Í^jP^ ® Ï^^Oi Att .^HttloyÄÄi JWPS 

•jrr 
g 

/V fr • • 

I MUTILADO I 

Declaração de Empregados 
Evite embaraços f a z e n d o sua declaração no 

T E M P O O P O R T U N O 
M O D E L O P R O P K I O NA 

L IVRARIA K PAPELARIA NATAL 

P. S I LVA 
R . DR. BARATA , 234 - TELEFONE 1578 

Carimbos de Borracha 
JOSE BEZERRA 

» aa «•renda desta felha 
MATAI 
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J L I V / A r i 1 U J J C 
! propaganda dosen-

, rm i'avor do rotarismo. 
m »'isfri'iv de nrganizaçao 
hi'ilMa miras alta-

fonos1^ conforme dovluruçõea inteiramente o CREDO e é a-
roturlanas da mesma direção Wrto u protestantes, ciHolicos, 
Keral residente em Chicago. 0 judeus, cristãos q 'budistas". 

do verdadeiro católico não podo Ranelletti, outro defensor 
kocíuíü, ironirU abater suas armas perante o rotarismo, acrescentou : " 0 

lajínir muitos eatolioos rotarismo. BT que tenden- Rotario goza de completa auto-
qiií.-. de olhos fecha- cias rotarianas sáo abertameii* nomia de programa, de pensa-

•,,-í! a menor averiguação, to resbaladiças para a comple, mento e d© açào fora e acima 
,t uma ssitit eiv»dí» de xidade de crençaa e negação dos j d« qualquer vinculo d e carater 

"i" innçtvuvo, "íjUf» a^e dogmas da íe. ' j ítUgioso". 

J^.in .Direi iva Interna-; Jíarm, fundador da primai- | As declarações sâo assáz pa-
hi^do 0 Rubtrair-sti ro dub» roíarismo, «jüc^VCU : : para o repudio completo 
indÍMÍMVti».S (TOS prO- "O tlns^n jilatiO oXí/lu^ quaüi do votwl ÍS!1U). 

g e m m a o r o 

FÍMCO — UÁQÍUTICU 

kv^UNTO — . FQliTtt £ K/^UDAV^i. 

A» Mft 
í;v" TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR 

, RAPIDAMENTE O ORGANISMO EMPOBRECIDO 
• K-Slj EM GARRAFAS OV VIDROS, O VIDRO CUSTA 

MF.NQ3. A GARRAFA TEM MAlGR QUANTIDADE 

omiiíiismo planton a ban» 
venneUia m Brasil mm • 

- í ^ ü í A — Km diseurfco 
--•Hdo, na praça da Sé, o 

padre Antonio Mon-
: por ocasião do q n cerra -

: do Congresso de Co-
. .H? ()<- Jesus, afirmou, en-

C ? V 

sa 
tre outras coisas» que o "co-
munismo tinha plantado a ban 
delra vermelha no Srasil". a-
cusando«o do "fanáticos bol-
chevistas". ' , 

i Penicilina WYETH, da mo-" 

VIAJANTES m a r c a a m e i < i c a n a * 
í<K VICÊNTE m FRlí íTAS ^ ^ P 0 1 * ® d * 1 0 ° - 0 0 0 

Acha - ^ nssta capital, lendo deg vende a 
: n- nos dado o prazer de AGENCIA MIRANDA 

: , visiiH, o revmo. padre Vi- R u a N j j B l a f iarmiã N . ° 98-
! - • d̂ v Freitas, digno viga- j FONE 11-01 

da paroquia dç Baixa Ver* | 

í' k KXPEDITO MfíDElftOÔ 
Vioíos nesta capital o revmo, 

vMví* Expedito Medeiros, dedi-
i-y.do vigário da paroquia de S. 
r,;i;!o do Potengi, 

TTS. OMAR CARDOSO — 
A. w.nponhado d^ sua Tamilia, 

; domingo ultimo, para o 
i dr Janeiro o tenente dt4, 
' r̂ Lupa}; Cardoso, que vem 

w licenciado do serviço a* 
í do Exercito. Nasta capital, 

—; - - c- i nosso conterrâneo 
• » durante algum tempo no 
> lüal Militar de Natal, 

8 

acsrds satisfaterío 
LONDRES, 13 — (BNS) — 

Segundo uija nota distribui-
ria á imprensa, marcha para 
um aííôrdo pleno « solução 
rap'da a questão polonesa pois 
foram tionvidados para se-
guir paia Moscou, a 15 de 
junho, os reprí^entftfites do 
governo provisorio de Varsó-
via ofi Hd^ros democráticos 
da Polônia e do exterior. 

O referido eonvite foi fei-
to em nome cita Inglaterra, Rus 
eia, Estados Unidos, respectU 
vãmente, pelo embaixador em 
Moscou, affi Clack Kerr, mi-
nistro do exterior Molotov e 
embaixador Harríman, 

: ü MOTA NKTO De aUn 
- ao Rio de Jarteiro, onde 

^f^órtunidade dc t^aiar (le 
•-•'antei? assuntos para o 

-l i f ipio que governa, 
i»f>r via aérea á cidade dâ 

í •soró, o dr. Mota Néto digno 
ito daquele prospero mu-

p presidente da Coope-
^ dos Salineiros. 

• hansitar por e«ta capitai, 
i »t viajante foi muito 

lamentado no «erodromo 
onde Sa acha** 

"Utoridadw e amigos do 
• Víi.ia Néto, 

CLINICA DE 3ENHOKA 

DO , 

Dr. Etelvino Cunha 
Asabtante do Hospital Miguel 

Couto 
DOENÇAS m SENHORAS 

PARTOS 
Ondas ultra cuitte bisturi elé-
trico. eletro*eoaguli,çio etc 
Cona. Rua cel. Bonifacio, 222 

(Ribeira), Fona 1082 
Da* 15 Ai 18 hora« 

Residência: Praça André dt . v « ™ « ca — P » t *Ak* 
Albuquerque. 534 Fone: V í r ç w L ® ^ Cafaftiw-

TONAS GURGÇU 
J^OVISIONADO 

Aceita aauaaa isiyb* eomerelait 
Advocacia tm Caraúbaa» Mar-
tina, Àpodi; Fortaiagra» Patã t 

Areia Branca 
Esrltorlo a reaidencia: Ptaç» 

; ••'í/ (iOiVlËS — Após btgürt* 
íif pvffnanencJa entre nós 

'.non ontem a Canguaretâ-
1 j?r. Luiz Gomes, indua# 
1 ^ W l a cidade» 

ak 

K 
PODEROSO v 

awifiiliic» 
ttlHEIMlTICI 

GUK6EL ÂMâKáL & €iÀ. 
Atraente exposição 

CONJUNTOS cOVPLETOS 
Lindos BANHEIROS iie fino esmalte, com metais cro-
mados. de esmerada fabricação das Industrias Martins 
Ferreira» S!A|. nas cores: 
AZUL — VERDE - ROSEO - LILA'S - BRANCO 

PEÇAS AVULSAS, 
Sortimento completo de : 

Uvatorios de luxo com ílfÔes e torneiras de metais 
jromaios — Lavatorioa comuns — Bidets — Pia» & 
iuxo e comuns e n.° 0 a 4 — Caixas de descarga silen* 
t̂osas — Prateleiras — Saboneteira» — Porta-taalty»« — 

Cabides de embutir, etc 
: Preços excepcionais 

VISITEM A EXPOSIÇÃO 
Rua Chile. 241 — 1'elel - 1107 

A 

0 SANGUE E' A VIDA 
PllRGTJE O SANGtJE DR PftEPSRENClA O ESTOMAOO 

n n r \ n { . I I rnuTNA PR$pû 3 

QUEDA DOS CA-

BELOS í DEMAIS 

AFECÇOIS DO 

CGURO CABELUDO. 

-f 

NOSTAL 6 

4 

Impresso, na cidade pcrminw j EMOÇÕES RIMADAS, 
bacana de Gayanhuns, recebt^- podeirios doiNíir do ^p -̂íudii" f 

mos. olcrocido pela ,4Livraruí j est:nuil:!r o t.v.toi-ro d^sy^ 
desta capitai, uni exrra-j nvlidr-» cíuíIoí.' cie ifir.diiíhrií-:. « u-

plor do livro "Emoçóes Riin.i- ! jas esí.roios v^m o : 
das", do autoria do sr, Jose j mui.- jAir-i cU-íüftví-io f.u vu f» 
Pojto Filho, norte riogranui:íi-
se, residindo atualmente no vi-
«irtho Estado de Pernambuco. 

Longe da terra, o autor niío 
esqueço o berço natal, confir-
mando assim o velho aforismo 
que diz: "longe da vista, perto 
do eoraeáo". 

nu iíu o 
T Sï » u a K M Monteiro 

ciorntBivo AO OUGANMMU -
AOftAOATKL COMO V M M O O « 

R t f M n f f d M i ^ i a m n - 1 
Tome « popular deinirathro ewnptw-
lo de R S R M M 1 M I L , SAMAMBAIA, 
H O O U n R A ^ l V VU PKDRI£, SAZJA-
PAKRILHA e «atras plastas nodU^ 
Mis de al i » nteT A m » 

"MUI»!« AÇÃO A U W L I A R NO J ^ g J ? ^ R ^ * 

»HA rAMWTO DA M r t U * 0 ' 
4» mm • 

O homem do nordeste é as-
sim: pouco aventureiro, sem 
ambição, só emigra quando a 
seca assola impiodosamente a 
gleba, ou como acontece agora, 
quanao a rama exige o su-
premo sacrifício de tudo aban-
donar para ajudar na luta 
contra o inimigo comum-. 

Só nesses casos extremos o 
nordestino desgarrasse do chão 
onde nasceu para correr 7HUK-
doff desconhecidos. 

Um.:* vez distante dos seus 
esstírovç-lhBií numa línguagen; 
m?,ls parecida oom criança do 

ĉ uc çV>m homem. As saudadas 
são imensas, as lamentações 
incríveis, formando todps uma 
imensa legr-ão de torturados de 
almn o de corpo, 

Contudo, partem è cumprem 
o destino pelo qual é rçspori-
savelr, - ora o r^bontSo do sêca 
qu« a tudo flagéla e infelicita, 
ora a guerra que impõe ò de-
ver de defender a Patria* 

Essa mesma nostalgia que o 
fóre na Amazônia ou no Acre, 
persegui-o nos campos de ba-
talha da Europa contacto 
Com as hordas da harh^rifl tn^ 
talitár:ft, 

Lndo ngôfà. esses versos à* 
José Porto F.'lho, tão cheios da 
nostalgia da terra, de evoca-
/•A A« í ín w* »1 ̂  «pi ^ r- - -- - - -• 

lares e aos santos de rua de^ 
vô -tiu, iembrámo-nos dessa 
outra nostalgia tao comum ao* 
filhos do Setentrião, 

Muitos só conseguem ser 
verdadeiramente brasileiros 
ausentes de sua ,patria. Outros 
não, a «implw mudança de 
lUgar, dentro do proprio país, 
desperta l̂hea emoções t&o for-
tes que pouco tesiatem ao so-
frimento da fteparaçAo, 

É, á maneirft dos passaros do 
poeta polaco/ taa bem descritos 
por Macedo, no seu romance 
"A. Moreninha", regressam aos 
campos de origem, onde vêm 
matar saudades e lamuriar 
desgostos padecidos lá f6ra. 

Há inegavelmente os que fi-
cam para não mais deixar a 
terra estremédda, agarrando* 
fie ao sòlo como as unhas de 
pato e os çatimbtft» 

Mas, hi também aqtieto que 
depois de matar saudade« e 
enumerai^ sofrimentos, aban-
donam novamente « terra, di~ 
sendo que "a tua oau é o aeu 
ehapfe"* 

Sise* alô» ôontraditoriamtn-
os maioria noetsdfioo« que 

posMUmoi. De modô f«ral 
ninguém sabe quando saem ou 
quando chegam, tfto Inçonstan-
tes se ttvtlam no i p w á ter* 
ra natal. 

Ma iwr tvur fo tol?re 

í* \ • < ! ti í ; m • ; ; j t. ( .-»r 11 j : ' ' " i » <. 
iVî. í,1 

Dr» Paulo Sobral 
Clinica Medica das do^nya^ 

de senhoras — Partos 
Cons.: Rua Dr. Barata, 219 

- FONE, U20 
Resid. : Avenida Prudente 

de Mordis, 746 

HIO. 1o --- Rc^'Oi^a iioj^ do-
-v'.?• s d;-- u-^a p'/i'ïKai^û':!?! <"Ící 
V-'V/o* iTjò.SíV' n;» "roní. o pro» 
!: •:-- dr. Al ! ri'iîo M^rdoivo. 

w --rivM: o oi lir^K1«) 

í«..-ndo utví-icAo d^STíifíidtl t-m 
, -r. . vríiiív: ii(í írí:ns do s;v;;í!Uo do 

r.í>-';íiS íiiíOM^ <' das fondis * 

i^-iiriïericîi^ay. 

~ LEVE 
ás co^perativag os seus peque* 
nos depósitos. - .Else reunidos 
lhe beneficiarão e á coletivi-
dade. 

200.000 AU1 
LONDRES, 13 

tendo a produção de guerra 

produção dc tevnpo de paz. 

r\ 
\ J ; v 1 \ ^ V -i—-f X V 

Roeonvov - ;'virui^^ u-ií nuimífoturoiras. da 
íVío.í:: r . h. : p r o d u z i r ã o 
ÜOO.OCO .uit^-^nv-is particulares 
noü provirei;:-: ív.f::íe!í. 

D R M K H A D O 
OOENV^S ïàTNTAÏS E ^ICSVOiSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO P í l S V Í A M S M I 
COMBINADO 

ÇoMuJtorlo: Avedda Rlc^Brsneo B . ° 554 
Residência: Bua As;;ú, 419 - Fone 1384 

Santos & Cia Lf da. è 

Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri« 
co para todos os fins — Telas'de arame 
chc-pas e canos galvanizados, pregos, 
lonas, encerados, correias» baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletrícas a oxi-
gênio/metal patente e estanho — Óleos 

VA t V Â i i A W T V^W 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
S «a * * 9 

Descontos especiais para revendedores 
TeK g. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira 91 — Caixa PostaL 131 
TELEFONE, 1152 

«MN 

DL ALVARO VIEIRA 
CHXFE DE CLINICA CJRURGICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Onda* curtas — Bisturi Elétrico — Elstrncotgulsjfio) 

ONSULTORvO : Av. Duque de Caxits - 174 FON£ - 1Mé 
CONSULTAS t Du U horu tm dlant«. 

RESIDENCIA: AT. Q«fuuq V i r w , 750 - FOKC 14X1 
li t f — — — — — — g T 1—r-innTr.ii 

A T E N Ç Ã O 
AS OFICINAS D£ A OHDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 
A R M A Z É M N A T A L * 

Q n a t o eetoqua» da Xstlvma, Molhados • Cartai*, Sorti« 

mento completo de bebidas nadooaie e «vtrangrirM 

Ywdaa «m froa>o a a varejo. lAtrefa a domicilia 
A W B D A &I0 BAAMOOt M - TKLVTOM^ U U 

I MUTILADO 1 
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A4% á% f% m A A / i o y i ) a 
t \ l U g i c a d e m l u a d L a i a u u i i ü * 

(Uma vitti i argumenta«*)) do Sr. blapo d« Maara-A hipocrisia 
• ilecalfdada da Igreja atual--Contradiç9aa sobra contradições) 

doneyo r e f o r m a d o r C o m " L « ? . * « r ? 
I l l 

Precisa-se de uma prova, 
uma só prova da espionagem 
do sr, Nunc.o, porque o ada» 
gio latino diz assim: "Disçere 
et nqn probare, est idem quod 

principa's ficaram atrás dos 
bastidores, mandando fazer, 
esperando os resultados que 
todos sabemos. 

Eles merecem castigo, por-

pela avalanche que Mussolini 
pretendi? levar por sobre a? 
nações pequenas. Também, 
não nos esqueçamos que o 
fascismo logo que fez a paz da 

em 192Í 
e 

do povo cm grande sa-
tisfeito com a sua elevação, 
porquanto o faseio prometia 
tornar a Italia forte, sonho 
muito comum am todo patrio-
ta exaltado. — Foi e«se o Ke-

non <JiscereM. Depois da pri- quo obedeceram demais numa 
meira prova dada, vamos ver empreza de perdição. Quç esse 
quem "tem bom guardado", castigo seja para todos ver* 
— A Igreja nào protege fas- mos que estáo pagando pelas 
císmo nem nazismo, porque es- misérias que cometeram. Neste 
ses s*stemas sáo inteiramente caso é melhor conservá-los sob 
contra a liberdade da doutrina a ignomin a universal para! Italia com o Vaticano em 1929. 
do Cristo, porque eles sfio servir de exemplo aos que pelo era um partido do governo 
puramente intolerantès como século á fora ainda intentarei 
tudo é totalitario; o que avassalar a humanidade- O or* 
fçz é pedir que não estrangU- gulho requererá a pena que 
Um os vencidos, porqufc a eles merecem. Não achamos 
morte náo é humilhação digna que a morte posça vingar esses 
de crimes que avassalaram t o depredadores da felicidade hu-
dn a human'dade. Ê pouco qu4 mana. O papa não pede que' gredo de Mussolini e Hitler, b-
Um pretencioso espalh^dor de se poupem os criminosos da proveítanao o "fraco" do seu 
sepulturas tenha como caaiti^o guerra, apenas está lembrando povo, sempre desejoso de ele-
üpenaa u)n tumulo* È melhor que eles precisam espiar por var gr duas pai rias acima de 
os vencidos da guerra espiem outro modo sem ser pelo san* todos os povos, Uma ee fírma-
& vista de todo 9 universo sua* gue. E quem nos diz que ele va na gloriosa tradição de que 
culpas, do que msíá-lu*, por- não está dentro do programa a Roma do$ Cesares se orgu-
ÇUe anfim os responsável* do catolicismo ? Nenhum com- lhava a a outra babada no 
pelo drama agora levado du- promisso liga a Igreja ao fas- sonho da dominação universal 
rantá sei* anos na velha Euro* cismo e ae armas italianas fo^ baseado a'nda na pretença su* 
pa e porque nào dizer no mun- ram abençoadas como de coe- psrioridade de raça, Por ifcso 
do, náo feâo çsses prisioneiros, tume no começo ^e cada ano, !a humanidade hoje Criticará 
mas uma meia dúzia de defthu» sem cogitar de que na sexta- j de ambos, porque apenas íü-
manoè, sçm fé e S0m Critério a feira Santa, Mussolini invadi- nhafert.--
que na sua maioria se acham ria a Alban ia, nem que levaria 
prestando tontas a Deus-Pai, a guerra á Abissínia, situaçáo 
pelos crimes que idelaliaaram, que a Igreja sempre amaldi-
pratendendo exterminar aqUe* çoou com seus proteiçtofc ouvi-

dos por todos os qUe se -ílt^-
ressavam pela voz dó Vaticano 
e tanto foi assim que pór caU-
sa dos comentários desfavorá-
veis do "Oaservatore Romano", 

Pt, F. C.4lev«$ Gurgel 
orgão de Imprensa do Vaticano, to a nenhum comentário de or-
Mussolini mandou suspender dem internacional e os capata-
por vários dias a ç:rculação do zes nazistas tinham ordem ex-
garboso jornal, pelo fato de pressa de interceptar qualquer 
traduzir protestos do papa e j noticia no curso da tranamís-
dos católicos mais eminentes 1 são» se ao menos por sombra 

ferisse supostos dire'.tos da si-
tuação naziata dominante ? : 
Diante de tantas contradições nu» 
só uma coisa se expii^a: a má 
fe e esta o manifestante dttf de 
iníc!o que perdeu a bon $6. --

o que quer dizer: CKtá agindo 
sob a pressão de preponoait-r^ 
e caprichos, á sombra doa 
quais o que prim&iu) se perde 
é o equilíbrio o a imparciaiida-
de doutrinaria distintiva rías 
almas nobre* 0 ei»tiv*irn-ente 
definidas» 

Natal - Junho, 12 d& IMS 

r « , 
Reagir não é fácil. Só um 

e?forço comum e decidido, cotnu 
o fez a Legião da Decenciu no^ 
Estudos Unidos. Os catulicos 
yankees reagiram. E venceram. 

Formaram a Legião da Deĉ ^n-
cio contra a onda di imoi-;m-
ciade do cinema am^i-icano 
Cada um doa sócios, o uo eie^ 
miíhôes, aUsinâ esta ccjnpro-
nlisso Í 

"Desejo assíòclar-m^ a Legião 
da Peconcia. que cundenji toda 
p'H!icula imoral ^ nocivu, Vno-y 

«Osi proteatPrn fonir^ 
cias, conHídfrr^ndu";^ üí mvo 
mewca a juvrntut.uv vidt; 
domesticat a patria a roii^iíit), 
Condeiín os ginenia^ lascivos 
fi UP vfirt • iViiVmo^/Sfi i 1 n w>+Mi; i 
'•» " J.. — . . . - - . . . . . . . . V . . 

dade publica o formando tvrtii 
mania um rtosso püít,. 
Considerando ŝít-e« m^lcs pro-
meto» peli> pV£üí>uuk compro-
misso, nüo aüsijliv a üenhum iÜnt 
que ofenda a d^cençía ou « mo-
ral erlütÃ, E também »ião hei 

frequentar teatros t>»i 

Mscamo 
• i • 

rjr.s P: •/,!• 

Brandão 

t>rv 11;., , 
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lea qud tinham púr sub--
raça e fracos, prlsíonei-
rog sub custódia da« nações 
aliadas, são servos qüe Çrepa* 
ravam o palco, mas os atores 

do 

Carvoaria ''Feipe Camarão" 
OK MANO KL animo 

A maior de Natal • ) qua vaiada paloa melboraa p t c f d : 

TOROS para fbgto^-CARVAO V t O S Î A L - L B N H A X M ACH/ 

Sua Filipa Camarto, 4SI — PONK^ 1B0 

Ottatffliua a domlitüin e m a naitana 

GALVÃO MESQUITA LIDA! 
Fetrajan» em geral, Intaa oleo*, ioda cauatica vidro», louça* 

artigoa aaiiitarloa, ete*f etc. 

EM NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO OENSRO 

PIJLOS SEUS PREÇOS 

Rua Ür. Barata, 217 — Telefona. J.25S 

Gorgel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADPRAS DO PABA 
* E n u c h a s e Barrotee de M a m n u o d u b a de toda 

t i d i f t ena tos . 
— T a t e a i tfe eucf iplrt , cedro e ftrel]6< 9 

* Técos d « acapú, auqip ira e « a à r e t o . 
— Torro de m e r o p á , 

D I V E R S O S 
— Awáêjoê ( K l a W n ) d « l . a qu iUdad* - M 180 -

(Amanho 15 * 15 — Bieaut£. 
— Carr inho« da mfto para aterre , 
— D e b u l h a d o r a de mi lho " Í N D I O " t M A f t A J Ô S " . 
— Maquinaa para picar f o r ragem (Vario* t ipos . ) 
* L *pos l t o f para tranaporte d « le i te da 1 a 90 litros. 
* V A R Õ E S de f e r r o redondo (para c imeato ar* 

mado e t c ) . «ito 8 / l i w a l * . 
* Te la para n t U Q U l * 
— C I M E N T O ' T O T Y " 4S» 1/2 e Iág l le 9 hranco. 
— Pás — P i c a r t t u — Chibancaa — Bfarretaa — 

Enxadas e Enxadtcaa . 
— Bombas manuàls de Suoçko a S U v a ç l o da todos 

oa Ufros. 1 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Capbiadelra P l q p ^ ! Jy ê 1AL s. afamnaa 

O nazismo, irmão gêmeo 
laspismo tomou de hmte ?:» 

maior documento que a Igreja 
costuma emitir, depois d^ defi-
nição vz^oaiedra. # umá en» 
ciclida. Ê assim é que o Pa^a 
Pio X l feií uma encíclica espe-
cialmente condenando o n a -
zismo è os procetóofi ind gnos 
da Alemanha hitleri$ta e êste 
documento se chama "Mit 
Brenneder Sorge'* <íe 1937, 
critp en\ glem&o, afim de qtts 
M o o povo. católico e nao ca-

ESTIVAS E CEREAIS 5M GHQSSO 
Travessa Aureliano, 37 

N A T A L 
mo nu isoft 

n 1 « V i « 1 

' i ' í 

*mmmst>ntm»\uwiiiin • ninwïi- i a i^iíÉriiaimifrTai^j-i^',- r 

ST M 1 
TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

"Alfaiataria. Exposição9' 
T R A V E S S A D O M É X I C O , 6 6 — N A T A L 

Coração de Jesus: Templo Santo de Deus 

a n ã o 

e í r a 

< ! ) 

Aranha 

i moco 
ADVOGADOS 

bifide? "Eíácr* 
Uüö SU^. JardííH, 88 

FONE l?í"fl 
do Nortí Natal — Kio Urar./jí; 

O Cpraçáo divino é q templo 
por excelência onde o Verbo 
eterno adora» agradece, expia, 

Raimundo Rubira 
da Lus 

(Da Oídtm dos Advogados 

do Brasil) 

me torne simples e puro como ' * c e i t a c l v i S l 

vos 
O coração de Jesus é 

dô Alamanhâ o e(>ímj5etra de wm modo digno de um templo sempre aberto 
~ * todos os homens. Abriu-

índio B ° » «| 
Intornadonal 41 

A u n d a s d « 10w — 1 2 " • 14 pokgadas 

î a j^oíaisaidaa 

interpretasse. Pok bem è co-
mo 4 qUa o Kr. biapQ de Mau-

parece querer ignorar que 
fi Igreja t«mH& repetidas vezeg 
ido da ôneontro ôoá totaUta^ 
rlsmofi da Italia e da Alema-
ftha? & bem extranho ws* 
modp de proceder, A respeito 
Ao nazista èitiiado feom a to-
mada d© ftomat ó revoltado 
também ignora qüe o papa 
tenha fe'to qualquer prot*ftto 
dos sôlones bombardòío*. A -
credltamos cjuo nao tenhft lido 
oa jornais nem ouvido ais e-
missorafi, tendo i frente a mui-
to conceituado agência iníof-
madora Internacional 0.C C. 
^ Agora reiponda esta!* Mas» 
depo:m da ocupada Roma, pra-
te«tar por onda, cq a emUsora 
do Vaticano tttav* muitna dias 
flob controle nazUta o o Vati-
cano ajWUtò t^ndo fiUtorltaçJo 
pgtk tránimithf noticia« pUrà* 
mãüi« aoUaUat:oaSt um dlr#l-

Pr. MaimmI VitoHM 
f s^rvion Me(âoo«atpedall-
tado. fée&ttt* üüWilati ao 
dtagnoatto e teH^ieutiea 
4as doeAfafl de atstettia uri* 
narlo. fretamento esMels* 
lisado: 4aa éoeAQa« do aia« 

I tama SMital ffiaaculiao 
i| (vtalculítea «müftea, tofto* 
l| eodeea, ete^ ete- e sues 
' I eovnpl leafWei! oorrlman • 

toe reddliyiea, proststi* 
-ies, i M M t i v t ã urtoaa 
ptmslefitai, reumattamo 

nlea dea dee&ees dsa se» 
nhoraa DOBU}a$ VKNV-
lOUS tu O R A L -

OPBIAÇO0 
Consultaria! Fm COMI! 

Túlio Fernandes 

* i 

Berns* 0ferec3 sua^ homenagens 
e preces ppr ai e por nos, por 
que ê nosso Pqntifice| npesq 
Medianeiro, n^c » irmão, 

Oaí-ma Ur^C», öaus de meu 
corftçâo para due minhg vida 
se tome* oomft A Vftssa uma 
preoe imnoa iiîtar?nmôidû, 

a todos os 
o na cruz a lança, e 
nunca mais será fechado, 
me com lado aberto pare^ 
çe convidar a todos a gozar 
d a * íer í tui-as d o sçu C o r a p â o , 

For tjhagâ aberta devo etu 
trar »m capirito para contem-

crlminaía — Escritório, prsçi 

Coraçfio de Jastia nP 651 

Mossoró — Rio G. do Nort« 

Só ô Caraça* de Jeava í todo ^ 
bomt todo aantu. Quer Qu^ eu n o s a n t t í Ê Í l 9 n c i ° á * ^ o r ^ i o 

o imite. E' pela santa união 
oucaristípa.q^e me tornarei ísô̂  
melhantft a ela« 

no 
ou na amorosa oonrjança da 
prece, Neí^e ftantuario devo vi-

j ver, longa de tudo, üriindo*ni£) 
; ao culto <Jua el^ tribute a 

Corftçáo d^ ftmor^ ftdoro vos- Trir, lAde: 

saa invegtlgavaig r i q u e z a s ! O1 Coração da Jeaufi prendei' 
Unime estreitamente a vós na me aí para sempre ao vosso a-
«anta comunhão pára qua eu mor. 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da dinicn dsrmatologt 
do Conti 

, DOSiïÇ/Û DA FEL 
WIMS 

R A D i O T E K A F î A 
Consuîtçric: Ki^ Cal 

áax i5ô — andar, 

S . 

D E 

MW 

P E D R O S E G U N D O 
I I P I C I A L I 8 T A 

VIAS URINARIAS ~ PROTOLOOIA 8 StFtLÍS 
Cura radlbal dsa hemorroidal, varises e bidroceloay aesn oparaçfto 

aanv dAr* Üeonfas .da uveta» próstata, vealeulaa, seminais, beid* 
ga e rias. Tratamtnte *4pldo dos uretritea agudas e crónicas, 
e sues oomplicaçfles. Perturbações aaxuaia — UratroscojpU 

Qalva&o Cautério 
DAS 15 H011A8 EM &1AKTB 

CoBSttltorlo: Kdlfldo 'Tloira Aumsw - Rua Dr. Barratm Ml 
— andar — llesidencia dua Apf di4 Síí — fona lífl» 

ín « # f _ úftw à* a*-' 1, ̂ T-

Rcâídencia: Aver ida üasupos 
Sale?. HÍM ^ T.'.--: Y:M 

J O Ã O O A L V A O & C I A 
T E C I D O S P O f t A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO OSNERO, POR ISSO 
MESMO A MAIS PROCURADA 

KVA CHILE S3S 
ffATAL * BIO GRANDE DO NORTE 

tVlf • "GALVÃO^ - Cefve Peatal S * Telefone. 1SSS 

C A S A M O N T E 
ti BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, P A P E » , TINTAS, OLEOS 
Oraxas, Verni2es, Eamaltes, CarboretO« Soda Caustica, Potassa, 
Estanho, CAra para Soalho Cabos Manilha a Linh<* Estopas de 
Alfôdlo, Aabaato, Aniltnas, Filtros, Talhas, Artigos para ins-

t a b l e s sanitárias a Abastecimento d'Agua. 
TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 

RUI Dr» Baratt nfi 1W e Travessa do MexioQ JV° Í í 

Nmu 
\ 

ÖS?, HiÛ^^S 
Ei-wstoîcnte öq Hoapíül 

Pedro I î 

(EB P E C I A Î J I 3 I A ) 

Ouvidos, Níífc & GfiíSsflts 

Ex-rssistente do Hcspítsl 

Cößtcssr'to 

CODA.; AV, Eio Braaeo, 859 

Raa.: Avenida Ric Branco, 7W 

f i r ^ ^ ã o B o t e î d 
Diretor do frwitrJ de AUsUadd 

DOENÇAS MX^íT/JB 8 

KERVCWAS 
Consultorio: Rua Dr. 

IIS - d3s 14 i* « 
Fo*t — 1Ä1 

Dr. Abelardo Calafangt 
CLINICA DE CHIANCAS 
Dea 10 ás 11 e das 14 áí 

j6 12 hora« 
—„„ r>.. RarMa. O» 

Cona.: Rua — 
_ j .c _ Tel. 1120 

Residência • Avcpk Iq HCNNID 

da Fonseca, 666 

092Ümanto 4a H * 

r^oglss e eUstsa pa** 

QQgit m o®*® 



A ORDEM — Quinta-feira, 14 de Junho d* 1B4» 

anta Cruz e Alecrim, brindarão, 
ca natalsnse com uma 
ti 6S 

ingo proximo, 
exibição de 

coin os mesmas aims 
O rorutnc oficial du cidade, ( lugar. Vencendo, posteriormen ceto o "America F. C . " ~ po- Onten^ no estádio da "F, N . 

presente ême da seu deseu- j tet ao "ABC" c "Alecrim" se* <iem, ainda, adíudioar-se ' o ( D . " os* piriquitos realizaram 

O futeból através 
do Brasil 

ï vim en. to ;ao se aproximar j fft, «final — caso o "Atlético" ! tj tui0 ^e detentor do primeiro u m concorrido e proveitoso en-
!.. final do lurno, passou a sofra outro reves - o vencedor turno. Do exposto resulta o saio, Hoje, no mesmo lugar, 

do primeiro turno do campeo- intéressé desmedido d« todos |*reinarão os tricolores. E, as-

estes últimos embates d e 8 t a ! «m Preparam^e os bravos 
. . # . prenantes para brindar o nos-

Verifica.se, portanto qHe a * í f t s e ^ p e t i ç ã o s o p u b l i ç o c o m ^ brilhante 
todos os concurrentes' — ex- (o f i c ia l da cidade. J exibi$ao de bom futebol. 

interessar vivamente aos clu-
i.t* disputantes e, também, ao 
-ranrie publico que o acompa-
nha igualmente interessado no 

desenrolar e na colocado 
mo- wî u f̂erttóSv 

"ÃPC' € "Santa Cm , !
f oo-

lotados na posição privilegiada 
ponteiro» e de invictos, es* 
no dilema único de preci-
vence^ sempre para manter 

txwto de honra, Deste modo, 
«>s seu» compromissos sâo *t» 
rins « «mtrefflfciados com o 
interpsse geral de todos os par» 
»itripantêái da competíçfio. Ás-
m\2 preliando domingo pro-

Kimo, o tricolor necessita do 
unutfo para continuar ' em» 
M;»t*<hado eofti o veterano al-
ifi-f.esro m duro pareô do cam 
pfxitiato* O "Atasrim" porém, 
fcWtesci, eorru^é niturôl, dl 
mlhnrkt a §ua situaçfto -fta 

d« pontos vai vate? «to 
<At> sua energia e de todo 
v v^jor de su* voluntariosa 
w/Mk ^m aoniegutr d h«l* 

posto de vtee*Uder a 
*ondo colocado, Par* tanto 
hasta vencer a. turma coral qua* 
v^naida, passarA tinmixa 

:ato da cidade» 

A RODADA do proximo do-
mingo do "Torneio Municipal 
úo Hk> de Janeiro" determina 
03 seguinte? jogos : — Vasco 
cie Gama x Fluminense — Bo^ 
taíogo x America — * Flamengo 
s Canto dc iiio -- Sào Cristo-
vao x Bansucesso e, afinal, Ma 
duveira H Bangú. Toc íqs estes 
embate? são interessantíssimos 
dada a coincidência de ir^m 
preliar, um contra o outro, 
os primeiros colocados no cer-
tame, Np cotejo Vasco da 
Gama x Fluminense estarão 
em luta o e 2.° colocado 
que são, justamente, g grêmio 
cruamaltino e o tricolor, No 
ajustç Botafogo x America pre»-
iiarão os dois terceiros coloca-

fundação de fuma Confedera- mas que e&tâo l̂onge de satis- doar — as turmas alvi-negra © 
çêo Sul-americana para dirigir fazerem as necessidades de rubra — e na peleja Flamengo 
a canoagem continental. Ê tudo 10 dos respectivos quadros * Canto do Rio ajustarão for-

O amadorismo, a pratica dos 
espoites amadores, uma realidade ao Brasil 

A " C e B . D * " e s t i m u l a o s e u p r o g r e s s o 
O entusiasmo do sr, RI« 

vadavia Correia Meyer pelos 
aportes amadores está fadado 
a proporcionar enorme» bene- indica que o presidente da C, 
fidos ao esporte nacional, Não Bv D, conseguirá o que deseja, 
falemos no que ele tem feito pois até já obteve o auxilio 
pela natação atletismo, vôlei- moral e material da presidente 
boi, tênis e outros esporte« eu- da Republica para o proximo 
çerintendJdo* pela p , 8 , D. , Campeonato, 
pois tudo içtp 4 do conheci- O esporte brasileiro difere 
rt&nto de tôdoa. Agora o w f e » radicalmente do que i pratíca-
rido éfcportlata, talvea éonta* do r>w dernais países da Ame*» 
giado pela mÍ6ti9a do «r. Car» rica do Sul num detalhe lm-
IOF Martins da Rocha» volta-ie portantwsimo. Aqui no Brd. 
para o remo t , numa demon*- 6i l o « p o r t e vive empolgado 
tração do quanto lhe merece o competição. Todos os' rd-
fidalgo e utiliaalmo «aporte, u * m o s ^ ^ vivem j w -
Li trabalhando para saltear, W* hA 0 8 competições régio-
neata capitai, um Campeonato nacionkia e internaoiónaii, 
Sul̂Amtrkano die Remo # a o sonho doa atletas a 

conqutel» de um titulo. Üm d u 

B O T I N I N M A S " S H I R L E Y " * ^ ^ J 1 0 ^ 
Chiquitos? dpercâict0# fictpcttinhos. Um campeão n«âíon«l ou igtei%acl 

mundo de calçado« para criança 
C A S A F A R A C H E 

Travessa Mexico, 80 
RIBEIRA 

onal» e Isto pode eer um bem, 
mas também tem seü$ defeitos. 
E, para comprovar o que acíntò 
è referido, temos o «ato doa 
elubag da regata«, que podem 

• servir de exemplo. Óa noiioa 
maiores clubes possuem ApeilAs 
embarcações para . as ttgatt»; 
barcos caríssimos « éujaa áqulv 
slçteB ûxïghhi otiormt sacrfe 
ficiofli Qremios como o VMOO, 
o rlanxango e o âotafogo pôs* 
sUem f l o t i l h » qui «Atisft**m 
^lôiuManie « o trltario m v iga, 

sociaÍ3, se os socios tivessem a 
loucura dç pretender fazer es-
porte. Já nos demaià países 
sul-americanos o caso é muito 
diferente, A mentalidade é 
francamente do esporte, tnas 
contra a competição, Buenos 
Aires, que possui clubes for-
midáveis, é capaz de ter menos 
remadores do que o Rio de Ja-
neiro, Aqui, rema-se para cor 
rerf e lá somente para fazer 
exercício, E dessa diferença 
nasoe uma especíe de indife-
rença doa países sul »americanos 
pelas competições inter-nacio-
nali. 

S justamente por isso é que 
a iniciativa do presidente da 
C, Bi D, sobre a real&gção do 
proximo Campeonato Sul~Á-
mericano de Remo» se outro 
mérito nfio tivesse, serviria pa-
ra demonstrar que o Brasil tem 
uma mentalidade nova e ine-
gavelmente mais util do que a 
dos demais países da America 
do Sul. 

Conjugados os tsfqgços dos 
esportistas e incentivados materi 
almonto pelo governo» o Gtm~ 
peon&to seri um fato e a Con* 
federação uma realidade* 

(Do "Correio da Manhã», de 
1 2 ~ I M 4 5 , ) 

mu 

A MAIS PERFEITA A A t A N Ç A A Ü T O M A U C À 

ONDE EXISTE U M A B A L A N Ç A A W t O M A M C A , F I L W O L A 

H A UM m O l C K DK HONESTIDADE 8 CONFORTO 

D I S T R I B U I D O R ' 
C A R L O S L A M A S 

RUA Dfti BAKATAf 2tt 
C a i x a P a é t a l » M -

• 1 A T S L 

A T E N Ç Ã O 
A s A ò n a s o f l d n à s e s t ã o a p a r s Q u l d a s 

p a r a a c o n f e c ç ã o d e r e l a t ó r i o s , e s t o 

t u t o s e o u t r o s e s t s i p o s 

UROIlfO 

A T E N Ç Ã O 
Senhores Construtores e Proprietários 

desta edital 
A f f lb r i c « d « Mtnwieoi. 8Ão M o f«Mfitem«nte fundada 

é Sua doa Cal«£a fi.° 1U1, antf« aa f luai Prtridentt Quanama 
• Alexandrino da Alanear, Alaerim, «stA fabricando moaalco em 
ricas padronagttt, com o afamado CIMENTO " P O T Y " 

PRXÇOS C0NVÜÍÍ1ÍNT88 P A R A T 0 Ò 0 8 
O «eu proprittarlo, W , Pedro Teixeira da Silva avi»a «ua 

bravamanta iMlalará um deposito 4 Rua Prasldaata Bandeira, 
próximo á pra|a Gentil Feirtira. 

Dicionários Globo 
' fteeabid • U V R A I U A L IMA : da fratida, U t im , ln«l«a • heipa-

fehol. Pregoa ftfcta l i v m i a w l o m > da «U<wa ; . , 
Combatar a « n a t i a % pala <Umbiul«lo doa lucwe 

aará aemeta o objetivo da L IVRAR IA U M A . Munam-at da catalagoe, cotalem prago« a o nua jireçoe 

aarlo oa maia bar*toe. 
Artlgoa da Papelaria. Vanda« auparloon a 100^0 taré 

alude uflta bonlílcack. ^ . . . . , " M . . 
Todoa a Uvraf là t i n a • T a v a m da t ira, 70 - N a t a l -

W W r a * • • w ^ 

A T E N Ç A O 

C Q M P O I O O A 

Qui f « w t e Ott eonprar um t t t m t w » 
m t t t t * f fliMMo * « * M t o f l A Ijqwdttitt CosMidâl. Rua 
Amhvo « ü i ^ « t t ^ l . § m n i a i i s i i l * * 

$as os quarto colocados. Deste 
modo, a penúltima rodada do 
Torneio Municipal tem sobe-
{os motivos para interessar vi-
vamente o publico esportiva 
carioca e nacional. 

COM a anunciada excursão 
do "Boca Juniors" ao Brasil 
ealcula-se que o uSão Paulo' 
Futebol Clube1*f promotor dal 
temporada /vai djspender cerca * 
de 300 mil cruzeiros nas diver-
sas despesas para a realização 
dòs dois projetados jogos dos 
argentinos cm São Paulo e no 
Rio de Jan&iro. O clube por-
tenho deve receber mais ou 
menos 120 mil cruzeiros, os gas-
tos com as passagens aéreas de 
vinda e de retorno ascenderão 
a ceróa de 100 mil Cruzeiros * 
as variadas despesas de estadia ! . > 
oscilarão em uma cifra de mais 
ç menos 60 mil cruzeiros. Os do Aparelho respira-
restantes 20 mil cruzeiros <»?r8o torio —Tuberculose Pulmonal 

tuosa, receberá uma quantia 
maior <• superior aoa conven-
cionadoí 120 mil cruzeiros. A 
temporada çm perspectiva está 
interessando vivamente ao pu-
blico do Rio e de São Paul.o 
embora uinoa ruio esteja «co i -
tado, em definitivo^ o adversa-
ria dos argentinos no RÍQ <fa 
Janeiro, 
• •»••—Ui > WW» lll̂ fclI.Î Wl MlHifW ,̂ 

D r , J a c o b V o l í s o a 

OCULISTA 
Jh*intomo da Clinica dc olhoi 
do pref. Cesário Andrade a dê 
Hospi^l Santa babel da Saía 

Operações e tratamento dai 
doenças de olhos» ouvidos, &a* 

ris ê garganta 
Consultas s 

D«a 14 horas t>m diante 
Con^ultíírlo: 

(fidifício du irmaî âfld« doi 
Passo«!/ 

Fona : 10íi 
Resldencia : 1$ da Italo» S$t 

- N A T A L -

Drw P a u l o G a l v ã o 
=VIA9 URINARIAS ;̂ 

Ex-interno da clinica Urold^ 
tgica da Faculdade da Baia* 

Ex-assistente da clinica <ú* 
rurgica do Prof. Qencsio Lo-» 
pes no Hospital Santa fcabel 
— Clinica « Cirurgia especia* 
lizada doa Vias Urinariam, 
Doenças Venereas, Perturba« 

ções sexuais. 
Consultorio: Ulisses Caldas, 88 

Io andar — Das 9 ás 11 e 
da« 14 horas em diante 

ftastd; Rw li de Maio. 705 

R l a c i e l 

reservados para os gastos ^ven» 
tuais e diápendio^ menores, 
Ha a ressaltar que o "Boca Ju-

Pneumat&race Artificial 
RAiOS X 

. * „ _ _ „ , , _ . Consultório Rua Dr, Barata,214 mors", caso a renda seja vuJ» 
I Das 14 áa 17 horas 

Joio Medeiros filho 
ADVOGADO ^ | ü c | | . d e f S u r j 5 o 

Katftl. A% Duque da Cailaa, ta • Ç U W C A ^ I C A _ D Q ^ . 

1 . « andar j ç ^ g p g CRIANÇAS 

Raald. Av . Ro«írilüea A lna , I M CONSÜLTORIO: - TRAVE8S| 

ARGENTINA, 41 
BUSUDfNCXA; A V . OLINTO 

um, A. i m Or* Teodulo AveUn4 

DOENÇAS IMTERNAfl 

R^adalmante 

CORAÇAO • VASOS 

Batfocardlografia -

I«MA 
DE QUE SERVIRIA edificar 

Igrejas, ao não houvesse Padres 

para celebrar os santos ofldosl 

Melhor seria termos «acerdotea 

Consultas daa 14 1|S e n diante santos que efctio catebraasetH 

tMifí^V* Auralia&o — Sala 5 ãfissa ao ar Uvrau PIO X I « 

I : ' V f 

« r 

XBflOfl I WUTILflüO I 



Transferidas para o dia 3 de outubro • • ! ' $ O ' C | Á I c 
festas do tii-centenário do morticínio de Canhai * 

M Í U « l l l a Í V n * > U c a p i t a i o s K e v m o s , M ö n s . P a u l o H è r o n c i o • P e . A n t o n i o B a r r o i 
Em virtude da* fortes chu- memorará outra comovente) de Barros, vigário de Cangue-

vas caidas no municipio de 
Canguaretama» ficaram trans-
feridas para o dia 3 de outu-
bro, as festas comemorativas 
do Tri-Centenario do morticí-
nio de Cunhaú, que deveriam 
se realizar no próximo dia 16 
de julho. 

A f i m de t ra ta r com o E x m o . 
S r . Bispo D . Marcolino D a n -
tas assuntos relacionados com 
a realização das grandes festas 
de 3 de outubro, quando se co 

Foi ao Rio o diretor 
regional dos Correios 
e Telegrafes 

Viajando de avião, seguiu 
ontem até a Capital da R e p u -
blica, o sr . Mauro Pamplona 
Monteiro, diretor regional dos 
Correios e Telegrafo?, q u e vai 
t r a ta r de assuntos de interesse 
daquela repartição, 

Na sua ausência assumiu á 
di re tor ia regional o d r . ftaí* 
m u n d o França , chefe do t r á -
fego Telegráfico, 

A n o t a d o d i a 

Questão de côr 
No Brasil nao temos gra-

. cas a Deus, uma questão 
racial. Aqui, vivem n& me-
lhor camaradagem brancos* 
pretos, mulatos, gente de 
todas as cores. 

Ha algum tempo aéra*, 
os comunistas quizeiym 
criar o problema de cò* 
res. fomentando a formação 
de frentes negras. Mas o 
povo nem Ugou e os pró-
prios negros sabem que 
ninguém lhes fecha a por-
ta, assim preste, o indi-
viduo portador da côr es-
cura. Houve também, do lado 
de direitistas a tentativa 
de crear a questão judaica. 
Também não pegou. 

Nos Estados Unidos, 
como fre sabe, ha um serio 
problema do homem netro* 
nascido de uma serie de 
circunstancias. 

A Igreja C&tolica, sem-
pre sabia, sempre tão hu-
mana o prudente será tal-
vez o melhor instrumento 
para a solução do proble* 
ma na grande republica. 

Liemos agora que a Ar-
quidiocese de Chicago ad-
quiriu valiosas proprieda-
des para kwar a efeito um 
vasto programa educacio-
nal para meninos de cftr. 
Escolas, ginásios, piscinas 
de natação, etc. sendo o 
instituto dirigido 'pelas ir-
mãs do SS. Sacramento. Em 
Yatoo Clty j fMtesfasipi, na 
paroquia de São Francis-
co. está fundada uma éseo-
la para meninos de côr di-
rigida pelas religiosas de 
São Francisco* E' um esta* 
belecimento com ctpadda* 
<le para 504 alunos, com 
nul«« praticas e teóricas» 
edptades a ambas oe sexos. 

P m a Igreja, o qtie dia* 
ihigu* o» homem não i a 
eAr uem a riqutsa. E* a ea* 
paridade para o bem ®« 
pam o mal , 

K ainda assim a sapa* 
rsçto final entre o joio e o 
trigo n i » se flaa aqui na 
terra .Ha dataota o oom-
katf o erra sem 

t m m ièm o um MOr a 
ima pfoco, s n a 
^ a ^ j i N p v u f f i i 

pagina da h storia religiosa do 
Rio Grande do Norte, com o 
trucidamento dos católicos em 
Ujuassú, em 1045, acham-se 
nesta capitai os revmos. Mon«. 
Paulo Hèroncio» vigário de 
Currais Novos, e pe» Antonio 

rétama e Vila N<ftra, principais 
organizadores dessas festas 

centenárias. 

~~Anrnveitando sua vinda a » 

Natl, o nosso presado amigo 

colaborador, mons. Paulo He* j Hèroncio. 

ronclo, trouxe-nos três quotas / 

para o aumento do capital do 
Centro de Imprenae, enviada» 
pela Congregação Mariana do 
Currais Novos, pela Ação Ca-
tólica, c a terceira integralisa-
da pelo proprio Mons. Paulo 

Será domingo, na Catedral, a pascoa dos funcionários públicos 
No próximo domingo, nesta | ciastes, tais como os militares» 

capital, o belo movimento das estudantes, operários, que já 
pascoas coletivas vai ter pros- fizeram a sua pascoa coletiva, 
seguimento com a comunhão 1 A missa será celebrada ás 7 
geral dos funcionários públicos horas, na Catedral, onde a par* 
da Nação, *do Estado e do Mu-
nicipio , 

Será uma express iva de* 
mons t ração de fé católica des$'i 
laboriosa classe q u e se sol idar i -
tat assim í a t i tude das demais 

tir de amanhã haverá prega-
ções preparatórias, ás 19 horas» 
e, no sábado, eonfiss&es para 
aqueles que vâo cumprir com 
o seu dever pascal» 

O R D E M 
N A T A L ^ Qu in t a - f e i r a , 14 de Junho d« 1945 

Feste de S. Antonio dos Militares 
Continua o novenario na capela 

do convento dos capuchinhos 
Com enorme comparecimento 

de fiéis, q u e enchem l i te ra l -
men te todo o templo, cont i -
nuará , hoje , ás 18*45 horas» o 
novenar io e m honra do glor io-
so Santo Antonio dos Mil i ta-
res, cujo* exercícios se rea l i -

zam na capela.do convento dos 
capuchinhos, sob a presidência 
do revmo, frei Teófilo Virgo-
letta, e acolitado pelo superior 
do convento Frei Agatangelo. 

Além das recitações do terço 
e da ladainha, o revmp. frei 

Jnsliça Militar dá Força Militar 
E s t e v e r e t w H o o C o n s e l h o d e J u i t í j a 
Sm sessão ordnarária, reu- e tenente Alvaro Nunes, foram 

niu-se, ontem, o Conselho Per- qualificados os réus Valdemar 
manente da Justiça da Força Lucas e José Fernandes de 
Policial do Estado, que resol- Andrade» acusados de deser* 
veu suscitar, perante o Egrégio ção, $pbrêttando-9e a instrução 
Tribunal de Apelação» conflito do processo instaurado contra 
negativo de jurisdição com o Francisco Dçrio, nos termos do 
Juiz Municipal de Mossoró» art, 264, do Código da Juítiça 
no processo instaurado contra Militar, 
o soldado da Força Policial? 
Odilon Silveira* j —O dr. Carlos AúgUstô oon-

Perante o aludido Conselho^ voeou o Conselho para o dia 
composto do dr. Carlos Au- 20 do torrente, ás 13 horas, no 
gusto, cap. Francisco Marinho edifício do*Fórum. 

PASCOA DOS TUBERCULOSOS»! Congregajões 
Amanhã, no Sanatório Ge* Filhas de Maria Imaculada, do JÚIJ| f I j f e t|J|C 

túlio Vargas, realizar«e-á a Patronato da Medalha Müa- • • • • • • • • • O a 
páscoa dos tuberculsos, f 

A tocante festividade é pro-

Antonio de Terrinoa está rea-
lizando uma séHt 4« confe-
rencias, as quais são atenta* 
mente ouvida* pelos presentes. 
No côro fax"*e ouvir harmo-
niosa Schola Cantorum, ter-
minando o novenario oom a 
benção solene do S5. Sacra-
mento. 

Ontem, antes do exereicío, 
houve a cerimonia da benção 
do novo e riquíssimo sacrarlo 
ofertado á igreja pela exma, 
Sra* Gotinha Lemos, viuva do 
saudoso Honor Lemos. 

A noite de hojo está confia* 
da ao comércio, paraninfando 
a d« amanhã a? Forças Arma-
dai. 

No domingo próx-mo haverá 
o anotrrãmento solene da fes-
ta, cilebrando»se pela manhã 
miftsas festivas, A tarde, após 
a procissão de Santo Antonio, 
o consagrado orador tacro Co-
nogo Luis Vanderlei, falará aos 
católicos* d » calçada da igreja» 

grosa, 
Após a missa haverá um lau 

movida pela Associação dis to café* 

Inaugurado liais iiid restauraste em M i 
Â n e x o á e s t a j á o d a C e n t r a l - C a f é e x p r e i s S 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS I Müium I L-

Maria Ferreira Segundo, 
posa do sr. Astrogildo Se-
gundo, administrador das Do-
cas do Porto e nosso coope-
rador» 

—. Julieta Silva, esposa do 
sr. Ciro José da Silva, comer-
ciante nesta capital. 

— Sebastiana Galvão, espo-
sa do sr, Alfredo Galvão, co-
merciante nesta cidade. 

SENHORES 
Dr, Jacob VoVson» concei-

tuado clinico nesta capital e pr? 
sidente do Sindicato dos Mé-
dicos nesta cidade, 

— Dr. João Vicente da Costa, 
Juiz de direito em Caará Mi-
rim a nosso cooperador 

~*Jano Tinoco, Guarda-Mór 
da Alfandega» de Corumbá, no 
fifttftdo da Mato Grusso, 

SENHORINHAS 
Inesilda Galvão Meira, filha 

do sr. Romueldo Galvã^ pro-
prietário nesta capital 

— Mari* Dalva de Araujo, 
aluna do Ginásio Imaculada 
Conceição o filha do saudoso 
Elpídio de Araujo. 

VIAJANTES 
Encontrasse nesta capital, 

tendo ontem nos dado a sa-
tisfação de sua visita, o sr 
Otávio Soares, representam, 
da firma Spencer Hartinam & 
Cia., do Recife, e que aqui se 
demorará tratando de assun-
tos de interesse da firma onde 
trabalha * 

SODAS DE OURO DC 
CASAL MANOEL FRAN-

CISCO CAVALCANTI - CAN 
DIDA CAVALCANTI ^ No 
proximo dia 17, domingo, o ca-

•'lílcisuj (V 

L«na ^ 

rua Borbon-m» i ,)77 ' 4 

i a r á a s sui ,s d e ' our d ; 

r r ' , " ' m ü , , v ° * 
ruo muito cu.r.primentiid( 

sr- Munopl Vi 
multn Gütjin)Hi:i 

l03.sQ 
Pf̂ Siií 

U9 n<i seio 
»«••"d" d, iyv,41K 

•le M .iu,an,„ lynsn, I ' 
porteiro rto Colidi., Mar i tu 'J 

nirjj Pd. du Enno)* Tyo 
de Natal. 

MISSAS 
PADRF, wctm* l iAN. 

DIM .. Mu inî^e:u> ^ 
an vmil 

Landim 
do ! 

celebrar missu* és (.; ^ 
no Santufirio d« Tirol « 
Catedral. 
etee« Rtos de r-iintiiid^ 
Parentes ç üinittn« fa 
dwaparwidn, 

cimento., sua tnmilin 

it ''• 

Foi inaugurado, no dia 11 Andrade, e esté aparelhado 
para servir "Café Expresso", 
alem de manter um perfeito 

do corrente, nesta capital, mais 
um bar e restaurante, * que se 
acha situado num dft sa- sérvio de bar e restaurante 
lóes terreos da Estação da1 destinado a atender ãe pesso-
Estrada de Ferro Centra), na as que vão viajar dr trem, 
praça Augusto Severo, 

O novo estabelecimento é 

CATEDRAL 
Domingo, após assistirem 

ao santo sacrifício da missa 
ás 7 horas, na Catedral, o: 
congregados marianos reunir, 
ffe-fto em sua séda social 
af m do realixarem a seseát 
4o costume. 

Importantes assuntos se-
rão tratados, esperando-se c 
comparecimento de grande nu 
mero de eongregrfdos, 
SECRETARIADO D t 
DIVERSÕES 

A diretoria do NSfto Luiz F 

de propriedade do sr/Antonio | ferrovia. 

Veie íaspecianar is serviços de malaria 
Em viagem de, inspeção aos tor do Departamento da Saúda 

serviços ÇHO lhe são subordi-
nados.* neste Fitado, veio a 

o que será de muita utilidade, 
para os passageiros daquela c " P+4* o comparecimento 

de todos os 'atua associados 
domingo, ás 14,30 hora*, no 
CoUgio Marilta, para par-
ticipar da um* reunião, e 
tomar parti no trttao. 

AJDVOQA0O 

O B A C A S 

Pública, *dos dm, Antonio 
queira a Jeferson de Sousa, 

Natal o dr, Mario Pinotti, Di- médicos do 9. M. N M visitou 
retor do Serviço Nacional de os serviços da oampo a de ai* 
Malaria, chegado ante**ontem oritório daquela repartirão neã« 
pelo avião da Cruselro do Sul. ta capital 

Ntf manhã de ontem, o dr, O iltiatre sanitarista ratorna- u+u»* a 
Mario Pinotti, em companhia rá ao «ul do pais hojo, por via 
* ^ o.^., <lr«- rim. ^ 
* « a . • 1 a ' . • a , «raça aloançtót «m favor dt Inititato de Aposentadona e ; z z n 

( — A meama agradece a Noa* 
aa Senhora do Perpatuo Soeor* 

A Delegacia do Instituto de que as prova» d « Português e ro no mesmo sentido. 
Aposentadoria o Pensões doa' Matamatica rtaliaar-se-ão ás Natal, U f ~ H0. 
Comeroiarios agtá aviando aos ' oito horas do proximo domingo - • • • • 
oandidatoa inacritos no conaur» I 17 do oorrento, om local quo * * 17W 
ao de Pntioante do Bmitorio,; será' pr«viamènta dtttrminado TMUCJO DOO SAlfTOB» o 

1 1 1 1 11 ^ r ^ — — — — ^ g r t o d » tet^Mot 4 i 

j j j ^ 

Co-ahorio: ifc&Sî LSfljfV&m 
m m M f m m M ~ 

Pensoei dos Comerriario» 

CWdâw 

d l m 

MM É ^ 

MEMORIA 
A mmofia soprada d* 

Laufa Soere», minha tk 

inesquecível, santa pro* 

Mora da minha mfanr 

cia e da minha moei 

dadei 
Olhando o céu OSUl que í 

noite se ilumina ao brilhe 
daa estralas que se alonga* 
no infinito creio vir ó mi 
.lha santa morta, a tya lm; 
^em de bondade t de amo 
f i t ado $ara todos nós- qu 
choramos sem oonsolo a tu 
iolóroaa partida para nunci 
mais. E ficamos aqui, m 
recolhimento da n?ua i p 

como num sonho de acor 
dado, pensando qua não fos 
te e que foste ainda há. 
de soltar para nos amar com 
dantes enohendo-nos dos teu 
conselhos da mfie o esttnden-
do-nos a tua dextra par, 
beijarmos agradeeidoL 

Por que partiste tão edd 
6 oreatura do Deus* quand; 

ainda podia« estar conosc 
que tanto pre£eavamos d 
te ainda-nos dia* Incertos d 
nossa adolescência, vasla d 
teu amparo, or f l dm teu 
cuMados o doê teus' oarinhos 
ph!,v tu nlo querias partir 
bom eei, tu nos não queri, 
d e j ^ r como nos encontra-
moo inconsoláveis e aflitos 
Mas Deus, noa atua alto. 
doalgnioê, entendeu que já *r< 
tempo de dtsoançarts das li 
tas penosas da vida e te cha 
mou tem not ooncultar a vor 
tido, stm atender as nossas 
•upUcas cheias d* pranto c 
da IdrimontoalM 

Morrtatt, qutrida t de mi-
nha alma« t aqui ficamos at 
pá do tou tumulo flbm * 
olhoa fltot no atui, pedinde 
a Otui ptra to o gtlardác 
qut t l t r t t t m port os bonr 
• port ot juttooi 

Poottnf i no «do 4o Altia-
otaiô, 

t i i i v i w i i 

« M M I 

1.AUHA ^OAHES üp A, 
RAUJO — Trattôtin-î iido luj, 
je? o «étimo dia do falecimen* 
tc» da prantPQda O, uxVra ^ 

melia Sosre? de Amujo osa 

do professor Luiz Soares de 
Araujo, sua família mandou 
celebrar missa ás 6.30 horas 
n^ capela d<> N, S/ do Natal' 
no Colégio Marista, tendi? ofj, 
ciado o • padjp Eû  
gente Sftlesi 

A* ttlissu e«tiver9tn 
Oil metpbro« da família. <?ulu* 
tadtt, alám d? ar^i^ç nunû r« 
d« amigos da exti*m. 

VíSíTAíí 
Deu-nos, hoje, praz-er dtí 

SUa visita o nosso presad« aniU 
gti %4\xlt Gon^sga Barbalho Jû  
nior, proprietário do engenho 
"Limoal1^ tvj muniujpig 
Goianlftha. 

ENTRONIZAÇÃO 
Realixou-se, «Abado ultimo, 

em a nova residência do cml 
Pedro de Alcantara Csvaksntl 
—d, 3Msr!.tt Dulce Vilar ÇuvaU 
canti, á rua 13 de Maiô  543, a 
cerimonia da entronizo do 
Sagrado Ccrr-çüo dc Je.-us, 
tendo oficiado o ato o rtvmo, 
pç. Nlvaldo Monte, «ssiatenía 
eclesiaíti^o do spám ítoiinuiA) 
da Ação Católica. 

Apó$, aquele casal reoepeic» 

nOU ág pessoais presentes, of̂ * 
recendo-lhes lauto h^a 4« 
bolo» « u^vçí . 

(Conclue na IJHHÍÍ»"»«» ) 

At oficinas deste jortml » 

ao aparelhadas para executai 

(uai&iuer servidos svubos dl 

ut necessitem as ttparti{te| 

«márcio t particulate 

Bua Dr, Barata, 211 - Tete 

^oiie, -l itt. 

DIA LITÚRGICO 
tf, MttiLiü MAGNO 

flMcfcu em W», monge pre-
gador, teologo e bispo foi um 
homem extraordinário, em «eu 
tempo. Abandonou o mundo e 
rttirou*le para a Solidão. Fei-
to Bispo, mostrou-se árduo de-
fensor da fé católica. Mercau 
o titulo de pai dos monge« do 
oriente, porque deu forma de-
finitiva a vida monâítiea som 
a m 'o i um do* gfln« 
dos doutora dá Ut*ja dc OH« 
tntt t muito tei pelo dessflvoj* 
vimento da liturgia Oriental. 

AMANHA 

AMANHA 
80 VITO, MODESM S 

CRtóCENCiA 

Vito, filho de pâlto. » 
batiaado por Modesto, ^ V* 
«Mtor i Crescência, Í U S 

Úa trti Nérorwi o i m r # 

t M i 
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Encerra-se domingo, no convento dos 
capuchinhos, a festa de Santo Antonio dos Militares 

WASHINGTON, 15 (R . ) 
j I; <>> i11 Kt reunião dus 

- A velmçnt« Inclusive a rcivindi-
reumao tius tres cação dos polonêves, trato do 

indes possivelmente servirá terreno alemão, pagamento da 
pir.i ;t demarcação da Europa área entregue á União Sovié-

tica, e c caso de Trieste tam-
bém deverá ser solucionado, 
2.°) acordos quanto as for-

,; » v.i!i;is décadas. Fonte fl-
vlr.iiiínu da Casa Bmvca tndl-
( todos os propositos 
:-loiros da próxima confçren-
ria i-nirfe Truman, Stalin e 
r;;u!rhili estarão destinados a 
• uma p&?. real na Europa, 
i':,:;)hvtri frisou Que o srande 
ií'i<> fará um esboço geral da 
\'\-,\ytt \n\z europeia, Toma* 

i-ViíltriU-õ a fumjèo de 
'iMííl^ufi' »uiiSequente ewnfaren 
< lia tia Europa ra-

algumas prováveis mo^ 
J.iiU-uçíW* & dadsoes que forem 
!.i;:?i<\Md?ia no ennontra Tru-
r,uii\t c:hurci>i>l ç gtalin; AUos' 

i ;ihci;>mirios noiHtftanieriGQiios 
»•»í wu turno revelaram q m 

x^wdii da eMferanela dos 
üíVuW i maia ou Uterto! 

<>$ tieguinm ponto? i 1 
ti*-«-»síi<?«í ütíbfe iribuftaiA 

í̂ KOs territoriais OS Qü îíl 
«5*•-vvni m resolvido« amiga* 

mas de reparações dos alemães. 
3,ü) decisão sobre a utilização 
dos ^Jemães para a reconstru» 
çào da União Soviética e de 
outros países devastados pelos 
nasistaa. 4,°) o futuro dos 
Dardarieiç*. 5,°) o problema 
de abrir a *gna balçanica ocu* 
pada pelas! íorgas sovleiioas a 
funcionários ailadoi jornalistas 
e instituições de governos mais 
demwratfaos na referida zona, 
Isto quer djz&r a promoção da 
9ioições democratic^ na 

manier Hungria e Bulgaria, 
6.°) problema polonês, 
acordos com n Russia para a a* 
limentãçSo da Europa. 8,°) 
Detalhes do controle da Ale* 

manha e Austria pelos quatro 
grande«* 

Será solenemente enet rada, 
domingo, na capeia do con-
vento dos capuchinhos desta 
capital» a feeta do glorioso 
Santo Antonio dos Militares, 
Que ali vem sendo procedida 
de uni novenário preparatório* 

No dia da festa haverá mis-

sas festiva« ás 5,30 e 6,30 ho-
ras, sendo que a de 7,30 será 
cantada. Á tarde, ás 16 horas, 
imponente procissão com a 
imagem do milagroso santo 
percorrerá as principais ruas 
da cidade, havendo, ao reco-
lher, sermão pelo revmo. Có-

nego Lui? Vanderlei c benção 
do SS. Sacrumcnt», 

A noite de Hoje é -dedicada 
ás Forças Armadas, paramn-
fando a de amanha os Congre-
gados Marianos da capital. 

No patamar da igreja dc 

Santo Antonio está funcionais 
úv, animada quermesse, abri-
lhantada por i.ima facçào da 
banda do musica da Força Po-
licial, devendo o resultado fi-
nanceiro da mesma ser r^vet-
tido em bencíicip do histórico 
templo. 

R A I M U N D O M A C E D O 
A D V O G A Ü O 

Uu» ia d* Mato . m « Natal Brasil 

ROMA, 15 ( R ) ^ Segundo 
informação, o príncipe Umber* 
to consultará hoje o conde 
Sforza, o general Badoglio, o 
almirante Direvel, bem como 
Ferruccio Parri para a forma-
ção do novo governo italiano. 
Dis-se que Parri tem maiores 
probabilidades de ser o novo 
primeira ministro da Italia, 
Os comunistas e socialistas de-
sejam quo o referido cargo 
seja ocupado pelo ar, De Gas-
perl, lide? democrático. 

Pascoa 
H* 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
*mmbcm 
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Tinham um pacto de honia com Hitler 
RIO, 15 (AN ) — Somente 

tioia, com a chegada do Des* 
laramento Precursor da FEB, 
só conhece um detalhe inte^ 
iossantissimo e inédito. O co-
mandante da âivMío nazista 

áe rendeu fios brasileiros, 
íim Italia, pediu permissão para 

só se entregar depois que to« reu. Eu havia firmado com 
dos os seus soldados fossem Hitler um pacto de honra. Eu 
desmobilizados .Depois disto,! e todos os generala nazistas, ao-* 
desapareceu e somente muitos gutido o qual lutaríamos cus-* 
dias depois foi que fié entregou, tasse o que custasse, enquan-
Nessa ocaaiâo declarou: "Só to ele vivesse. Jamais nos ren-
me apresento agora porque ada~ deriamos, senão com *uâ pro-
bo de saber que o fuhrer mor pria morte"* » * 

Realizar-se-á, domingo pró-
ximoj 7 horas, na Catedral, 
a páscoa coletiva dos funcio-
nários públicos, 

A brilhante solenidade seug 
oficiada pelo revmo. mons. 
Alves Landim, pároco da Cate-
dral, que deverá falar ao 
vangelho. A partir de hoje, ás 

horas, haverá pregações 
preparatórias,, havendo amanhã 
as confissões dos que vão fc* 
zer sua comunhão pascal, 

<£$se belo movimento está 
dtasimas de Carida-
Irmés de Caridade de Carida^ 
de do Patronato da Medalha 
Milagrosa, á frente a Irmã Ro-
seli Vanderlei, que muito tem 
trabalhado para o êxito da ex-
pressiva demonstração da fé a 
ser dada pelos nossos servido-
res pubUoM« 

Rcune-se, hoje, a Comissão 
Executiva do Partido 
Social Democrático 

Em sua séde social, reune-se, 
hoje, ás 20 horas, a Cgtpissâo 
Executiva partido Social 

Oemqcratico, afim de tratar de 
importardes assuntos relacio-* 
nados com as próximas eleições 
á presidnecia da Republica, 

Nes$a m^sma ocasião, toma" 
ráo posse ps membros do dire* 
torio municipáií 
efeitos. 

amanhã, no 
Estádio de Pacaembú, o 
comício pró candidatura do 
Brigadeiro Eduardo Gomes 

RIO, 15 íitéorm&nrde São 

Paulg que so ultimam os pre*; 
paraíivos para a realização, a--
manhã, no Estádio do Façaem-» 
bú, do grande comício pró earn 
didati:ra cio Brigadeiro Eduardo 
Gomes, sendo intenso n movi-r 
mento .que ultimamente se ve=» 
riíica na séde da união Demo* 
cratica Nacional. 

Toda? as fases do comício 
serão transmitidas por diver-
sa* emissoras* 

DE QUE &ESVUUA edificar 

Igreja«, se ciáo houvesse Padrt» 

para celebrar os santos oficiuüS 

Melhor seria termos sacerdotes 

saiftos que então celebrarem 

Missa ao ar livro. PtO X I . 

* * 

I palavra dos e a ^ A r i l A b q 
d u v v i u u i v o 

Mï» V 

Nhj» cun>»lderaçôai que vun^ toeftdo sobra À ORDEM» 
aspevu de c'»mp!eíer o seu Ui* aniversario, não podia faltar 

dos sacerdotes, Sã«» etes« depois dos bispos, Oâ nUr»̂  
^rAzúdi* a dar t^temiinho da rotarâo que exercemos, em 
w * d a hierarquia > 

Monsenhor Alfredo Fegadc^ de ftftüdosa mehwria^ em 
t .(satf<3ín de 7 de abril de 1935, previa bo aparecimento da 
\ OH0KM uma re&lidftde4ttin*olad0i*, Dia fa grande regostjo o 
l i Ho julho. Conclamava os que sentiam os fulgores espiAtuais 

i <r>to1icidade para estar a postosÉ tendo á gua frente m 
sarurdotes. ti na las da fé OH seu s voto* eraih pelos trlunto* 

p^^oeSro das nobres cwsm — o diário ctttolicu ^ ao qual 
falariam an ben^áo« de Deus» 

Outrív sacerdote venerando, mon&enhor lulio Beaerra, não 
' entusiasta da avuaçào benfaxeja da A 4 DRDBM. 
^.nfts sobvirtudo quando Viário Capitular da Moaa^r^ 

mre> revmos, padre* e fleU no aantido d« emproaram 
o>eihor de mia* energias em favor do unlco w & o d# 

católica no Ratado. 
Mnttwnhór Joáo da Mat», V^aric Oeral desta tMocafte, ion 

^Müíio1 no revmo, dero tet sentir a noces«Ídad« da um apoio io* 
-imij ó («mpanha em que a A ORDEM está «mpanhAda $Am da 

r^ur&oft g « « t»rnw' Um grande J&rftal* 

A palavra de monsenhor Valfredo Gugel, Vi|ario Okfal 

^ í aití», ta>nbem < para 4a« tato Jornal fiqua á altura daa 

><* ( da ápoca. 
em extremo, M«mi Montanhor AlVM 

Uiu\imf í u>u da Ca^d r^ pvf m« enewtrar á ü w a 4 « 

'tu** compreendem o fempo am qut vivam» aamaiatldo • 

^ <»da pftKso p cuja irradiaçao M objetiva na A O M M M . 

Penmn« igualmente com avaae ilvatrea sacerdafra aa 

" M a s do ou fora dele, Um leghimo Interprete 

« Monsenhor Paulo Herefide, qKe aaalm se 

ha}» 0 enforço dos que faaem A ORDEM, d a é tfm taqae 

uma convocação 4e eaforço, vm Imde fcattaa ê * 

^•^imentaçftn católica. V a palavra de e n e o r ^ a m * * p m aa 

real i «a^a 4aa Dtteaaea. Sttfte da p m | a « aa ü N U W i 

( i r as « | D m P 

« 

RIO, 15 (ANO Presidente 
do Concelho Nacional do Fe-
troleo informou á reportagem 
qi*e parte do grande reforço 
do combustivejq pronistidç 50 
Brasil poios Estados Unidos, a<* 
caba de chagar a esta capital. 

UMA,'15 - Urgente - <R») 
— Forte e prolongado tremor 
de terra, acompanhado do for-
te ruído íci assinaiado á* 4 ho-
ras e 10 minuto» de hoje, aqui. 
O fenômeno provocou alarma 
em considerável numero de 
pessoas que saiu correndo pe» 
las ruas* Ainda não se tem no* 
ticias de danos pessoais e ma-
teriais. Cinco jB&uíes 
foi assinalado um novo tremor, 
porém breve do duração, 

ile terra na capital peruana 
Festa do glorioso S. João Batista 
L e v a n t a m e n t o d a b a n d e i r a , d o m i n g o - I n í c i o á a 

t / i d u o p r e p a r a t ó r i o n a i g r e j a d o R o s a r i o 
No próximo domingo, com a Iene ás 9 horas, oficiada pelo 

solenidade do levantamento da revmo. mons. Calazan? Pinhel 
Bandeira, terá inicio a festa ro, capelão da igreja, e com 
em honra ao glorioso S, João sermão ao Evangelho pelo 

Lecionou mais de 40 anos 
RIO, 15 ( A N . ) — Um' w lho Ida medicina brasileira, expõem 

mestra da Faculdada Nacional de te da sua classe e acatado em 

Batista, na igreja de N, S. dq; revmo. mons. Alves ívandim, 
Rosario» e promovida pela Ir, 
mandada que tem u^santo pre^ 
cursor como patrono. 

Durante 0« dias 21, 2? e 23 
haverá q triduo preparatório 
naque.. igreja^ encerrando-se 
p fest^ a 24, com ».missa so-

Á tarde de domingo, ás 
horas, haverá a procissão de 
São João Batista, havendo ao 
recolher-se ty préstito benção 
solene do SS. Sacramento. 

Medicina despediu-***, ontem, de 
seus aluno», em sua ultima au* 
la ao sexto uno medico. Lael* 
onou por mais de 40 anos, 
sempre assíduo e sempre admi-
rado, estimado a respeitado pe* 
loa aatudantesí Trata-se do 

professor Henrique Rofto, ca-
Udratico de clinica pslquiatri 

todos os oentros cientifico» do 
pais e do estrangeiro.. Termi-
nada a aula, que versou sobre 
os modernos recursos terapêu-
ticos das doenças mentais» os 
alunos do sextio ano medico 
pree&ram*lhe calorosa mani-
festação file carinho ao velho 
protaesor, que agradeceu, de«e* 

# I jandó as meioraa felicidade a 
ca e figura das mais brilhantes | todos es seus discípulos * 

Em ̂  Nova York o briga-
deiro Amando Tiompowsky 

NOV AYORK, 1« (R . ) - Q . CONVIVA DE HONRA DE 
brigadeiro da i r Armind* I UM BANQUETE • 
Trompewsky, eh^ « 4 » Mtad* NOVA YORK» U CR.) — O 
maiw dM t9XW MT MUI bml» Arnuitdw TtiMy*> 
tolru • membro da del « (af ia wiky foi o oonviv» d* honra 
braaiMra á Conf«r»ncia da São do banqurta dt ontwtt ofor««lde 
VraiMiNO, ohacou ao aModron« p«ls Eiatorn Air Unta. O agapt 
da La Guardia. Ali foi rooaUdo ttv« lufar A Mrito. 
pala eoron«l Kuf fn* F, CMUat- „ t f M j ' 
pia, eomandanta d«a tramportaa ! C I N E M A S 
tf» aMorcito, bam oomo pob oon; UM 'PEQUENO ERRO, 

no 
aui braailairo Oaaar Gorra*. Tam 
bam oitava prwanta ao doaam-
barquo d « alt» « (Mal INWIM* 
ro • ar. Arthur Wallaafcr, q m 

n y f i i l B M M Chwwa« 

"Roiai" 
Açoitara! para ad||riM. 

NAMORADAS DA MARINHA, 

PANAMÁ, 15 (R.) ^ A no* , redigir n nova constituição pa~ 
va assembléia constituinte do; ra tí restal>ele{ún\ento da or-
Panamá r e u n i r n a próxi- j dem legal no Panamá, depoia 
ma sexta-feira, ás 9 horas da de quatro ano« de govanM 
manhã, eom a propósito de 4 provisório. 

, iu » I I I 1«.. I lie 

Seminário Diocesano de S. Pedro 
Enoerra<-sa, hoje, o primeiro I tor do estabelecimento, cónego 

aamestre Utivo do Seminário | José Adelino Dantas, viajará 
Piocasano de Süo Pedro, para dentro dô tres dias para a <?i~ 
as firias legais aos seus pro- ^ dade de Nova Crus, onde pss* 
fessores e alunos. isará as suas férias, 

Estes, pelos trona a viaturas ( ( 
que fazem o transporte para o' O Seminário diocesano sa 
interior do Estado viajam em reabrirá somente no dia 14 da 
viilta 4s tuas famílias. Q Rei- julho próximo. 

Retiro das Senhoras 
Já aatá am Natal o Pragador 

i i ae acha entre nás o | Liga Feminina, inscrevendo^«« 
Revmo. Padre Paulo Heron* Ipara participar da uttlinim* 
cio, vigário de Currais Novos. prattca de renovnçâo eaplritu-
afim de pregar o retiro das se-
nhoras a iniciar-se na próxima 
targa-feUa* 19, no Olnasio ' ~ 
"Imaculada Conceiç6oH. | ' 

Granda numero de senhoras I 
ttnt prwurado m S M m m 4 « < 

LEIAM 
A O R D K M 

il, 

TO, «d 

MRfitlfl I MUTILADO 1 
»••••••spas 

a j - v . t r ^ » 
-
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J U N H O ! 
lOe— SS. Vito, Modes- —199 ij 

to e Crescencia 
Quarto cresc. a 17 

15 
SEXTA-FEIRA 

Tribunal Regional de Justiça uteitoiai 
Dividido o estado em 26 zonas eleitorais a partir 
de 2 de julho o alistamento 0 iuk de D,eit0 da ~ 

Ontem, ás 14 horas, sob a de os bairros de Ribeira, Ro-

PEN5ÀMENTO DO DIA — A 

fowpureza envenena o )w-
mm duplamente, porque 
lhe corrompe o fonte dû vi-
da fisiça e lhe embrutece o 
espirito — JONATAS SER-
RANO. I 

FATO HXSTORICO — Em j 

Porto Alegre ha uma rea- j 
zaçào contra qs rebeldej 

1836. ! 

presidência do des. Floriam» 
Cavalcanti e com a presença 
dos dema.s membros drs, Car-
los Augusto, Eurico Montene-
gro e José Bahia, esteve reu-

cas e Cidade Alta, abrangendo 
as Praias do Meio © Areia Pre-
te. Juiz Eleitoral — O Juu de 
Direito da l.a vara» 

2.a Zona — Zona — Comarca 

d* 

nido o Tribunal Regional de de Natal — parte que compre-
Justiça Eleitoral do Rio Grap- ende o bairro do AUç^im, su-
de do Norte. | burbios e povoados até as ex-

Na sessão de ontem, o juiz'tremas do Muircipio. Juiz, 

A O R D E M 
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ASSINATURAS 
Pagamento adiantado 

Carloç Augusto apresentou o 
plano de div são, em zonas, das 
cpmarcas do Estado, forma 
do Estado, na forma que publi-
camos abaixo, o qual foi apro-
vado unanimemente. 
TRES SESSÕES ORDINARIA5 

POR SEMANA 
Ficou delibarado» ontem, 

que, provisoriamente, o Tribu-
nal realizará tres sessões ordi-
narss, semanalmente, ou seja 
ás terças, quintas e sábados, 

O ALISTAMENTO ELEI-
TORAL 

O alistamento ficará aberto 
a partir do dia % de julho pró-
ximo. 

26 ZONAS ELEITORAIS 
O Estado foi divido em 26 

ÍI j zonas çlçitqrais assim disUv 
I; i buídas: 

l,a ZONA — Comarca de 
Nataí parte que compreen-i 

í! 

Eleitoral — O Juiz de Pireito 
4a 3* Vara, 

3* ZONA — Comarca, dfl 
Macaiba. — Juiz Eleitoral ~ 
O Juiz de Pireito 4a rn^ma 
Comarca. 

ZONA — Comarca de 
Ceará-Mirim. Juiz Eleitoral — 
O Juiz de Pireito da mesma 
Comarca, 

ZONA — Comarft de 
Sáo José de Mipibú, Juiz 
Eleitoral ^ O Juiz de Direito 
da mesma Comarca, 

6 a ZONA — Comarca de 
Goianinha. Juiz Eleitoral 
O juiz d'e Pireito da mesma 
Comarca. 

ZONA — Comarca de 
Çangueretama. Juiz Eleitoral 
~ O Juiz de Pireito da mes-
ma Comarca. 

8* ZONA — Comarca de 
ixa Verde, Juiz Eleita! — 

Ano 
Semestre 

Trimeetr* 
Mês 

» » • • • * Crt 

? • * » • * 

00,00 
96,00 
20,00 
10,00 

VENDA AVULSA 
Numero áo dia Cr$ 0,40 
Numero atrasado 1|00 

P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CAEIMB09. 

ETC. 
TABELA NA OERENCIA 

P A L A C I O DO G O V E R N O 
O sr, Interventor Federal as* rante o triénio de 1944-194Ô, e* 

sinou, ontem» o decreto4ei xárcer o cargo de Juiz Pis-
n.°'381? eoncederWo á fírma trital do Pistrito Judiciário 
Aristófanes Fernandes & Irmão de Arè£ que se a*?ha v&go. 
pslo prazo de cinco anos de j .»•• ••• . , •• 
impostos estaduais sobre a E w U r t O U D C E B Í O » 
sua Usina de Beneíielamento 

de Borracha, em Santana do C Ü Q 7 Í M 
Matos. I A D V O ^ M 

Na mesma data s axek. , O m ^ ^ o Y S ^ ' m S ^ 
slnou decreto nomeando A* \ ra Wê 

crisio Gomes da Silva para dü- | MnwmrA — ft. G. éo ttort* 

Instituto de Aposentadoria e 
PcSSSGS dos Comeiciarics 

DELEGACIA DO RIO GRANDE DO NOftT$ ê 

PROVAS DE PORTÜGUtÈS E MATEMAtICA 

armacias k Phntão 
ÜiJÍlANTÊ Ö MÜS ÖE 

J u l i ã o 

15 Santa Crus 
16 Queirós 
17 Natal 
18 Guilherme 
19 Monteiro 
20 Maia 
21 Santa Cruz 
22 Queirós 
23 Natal 
24 Guilherme 
25 Confiança 
20 Monteiro 

í 

m* 

Ministério da Guerra 
E D I T A L 

I — De ordem do Bxmo* Sr. 
Gen. Cmt. da 7> Reglfio Mi* 
!:tar, os sorteado« convocados 
da claiae de 1924, alistados em 
1944. residente« neste Estado, 
poderão ser inspecionados de 
saúde no Hospital Militar de 
Natali de IS do corrente a 30 
d* Julho próximo, de acordo 
com o art.° 1? à u Snstruçâet 
para eicecuçto do decreto*lêi 
n.° 7.148, de 26*2-1045. 

n ~ A referida inspeçlo i 
voluntária e os alistados nlo 
terto direito a paseafem. 

m ~ Os sorteados referidos 
devem se dirigir diretamente 
ao Hospital Militar desta Guar* 
nigio* 

24.» C. R. em Natal, 9 d« 
Jtlfiho da 1N|. 

Alutate 4 i Andradi Motim 
Maior, Chsfo da C. 

Faço publico, pira fconhechrtento dos interessôdo^, qiw 
as provas de PORTUGUÊS e de MATEMATICA dos candidatos 
inscritos pare preenchimento das vagas de PRATICANTE DÊ 
ESCR1TORIO da Tabela de Extrartumerârio, serão realizadas 

din ** R hnraĉ  no Edlficío dfl GniPO Eŝ oiai* í4Au-
gusto Sevsro", desta Capital. j 

Os srs. Candidatos deverão comparecer ao lacfti acimâ 

indicado com antecedência de 30 minutos, no minima, muni-

dog do cartão de ideiUidade, caneta tinteiro com tinta aaul üv 

preta, ou lapis t ir i ta" j 

Natal, 14 de Junho de 1945. i 

Antonio Ferrar* de Moio — Presidente da C ^ L f C. 

Josefa Nazaré de Miranda 
1. aniversario 

ê 
João Virgilio de Miranda e família, Geronimo Xavier 

Miranda e família, Mimosa Miranda, Concinha Miranda e Noel 
Virgilio de Miranda e família, (ausentes) prof. Teodulo jCama-
ra e famlia (ausentes) convidam os seus parentes e amigòg pa<* 
ra assistirem ás missas de 1*° aniversario icr falecimento de lUd 
saudosa e inesquecível màe, sogra e avó. JOSEFA NAZARÉ 
D l MIRANDA que serfa celebradas no próximo lábado, do 
corrente* ás 6 e 7 horaSi na Capela Sáo José do Colégio dos Sa* 
ltsianoi, 

Por mais este ato de religião e amiúde, se confewsm, 
desde já, eternamente agradecidos aos que eompareceremi 

Maria Emilia Ftria dos Santos 
Bfissa de 30. dia 

TOBIAS DOS SANTOS (ausente), filhas, IrmAo, sogra 4 ! 

Comarca. 
9.R ZONA ~ Comarca 

Nova Cruz. Juiz Eleitoral 
\xiz de Direito da mesma CQ-
narca, 

10.R ZONA — Comarca de 
Santa Cruz. Ju'z Eleitoral —O 
Juiz de Direito da mesma Co* 
marca. 

U > ZONA — Comarca de 
Itaretama. Jub Eleitoral — O 
Jui* de Uireite de me^míi Cq-
març^. 

ZONA — Comarca do 
Angico». Juiz Eleitoral — O 
Jutà Direito d^ mesma Co-
marca. 

J3,h ^ONA — Comarca de 
Cuiraiii Novos. Juiz Eleitoral 
- O J úz <?e Direto da mesma 
Çomarça, 

14.a «ONA ^ Con^rca de 
Acari. Juiz Eleitoral — O Juî ; 
de» Direito da masma Comarca, 

ZONA — Comarca de 
Jardim do Seridó» Juiz Eleito*, 
ral — O Juiz de pireitq da 
mesma Comarca, 

ZONA ~ Çoroarea de 
Parelhas;. Juiz Eleitoral^— O 
juia Ütí Direito ú% mesma Co-
marca , 

W a ZONA ^ Comarca de 
Santana do Matos. Elei-
toral O Jui* de Direito da 
mesma Cor^Arcg, 

19.& ZQNA — Comarca de 
Macáu. Juiz Eleitoral — O 
Juia de Direito da mesm« Co-

20° ZONA Comarca de 
Assji. Juiz Kleitorai — Q JvTii 
d? Pir^itQ da meam^ Çomar-

ZONA -- Comarca de 
Moííííor^' Juis Eleitoral O 
Jíújai 4e Pireito da mesma Ço-
tyarça» 

32,̂  ZQNA ^ Comarca de 
Areia Branea, Ja z Eleitoral — 
O Juifc de PireHo da mesm^ 
Çumavoa ( 

33.ft ZONA - Comarca de 
Cwrauba«, Jui* Eleitoral — O 
Jtfis Direito da mesma Co^ 

34»» ZONA — Comarca de 
Martinjs. Jufa Eleitoral — O 
Juiz de Direito da mesma Co-
marca i 

25*R ZONA — Comarca de 
Pau dos Ferras, Jui» Eleitoral 
— O Juiai de Direito da mes-
ma Comarca. 

Mfi ZONA ^ Comarca de 
Slo Miguel t Juií Eleitoral — 
<r* O Juiz de Díreito da mesma 
Comam» 

Djalma Aranha 
Marinho * 

Garibaídjl Tinoco 
ADVOGADOS 

Edtfido "Elder* 
Rua S Üvr Jardim, n.° 88 

fONE 15Î0 
Natal — Rio Qrande do Nort 

Raimundo Rubiro 
da Lux 

(Da Ordem doa Advogados 

do Brasil) 

Aceita causas dvla, comerdal« 

orlmlnsia ^ Xaorttorlo9 praç» 

Coração de Jaeus 851 

Moaaoró — Rio O, do Norte 

B O T I N I N H A S "SKIRLEY-
Chiquiíos, alpercatas, sapatinhos U 

mundo de calçados para criança"1 

C A S A F A R A C H E 
Travessa México. 80 

RIBEIRA 

Carvoaria ''Felipe 
M MANOEL ÜJGN&SIO 

Samaiio" 
A maior de Natal « a qu« vtndç príoo , • V ' I 

^OROS para íogâo-CARVÃO VSÜKTA.U ^ ACHA 

Rua FeUjíe C^ar§o? tóí - - vnvr nu-, 
Oaaírlbu« a doirJclUo ^rm a 

GALVÃO MESQUITA LW& 
Tetrzgem em gertl, fintas jodj ; 

artigos aouitarioRi elí;.4 

SM NATAL O ESTABBLECiM^TO 

PFLOB SEU3 rHKÇOS 

Rua Dr, 217 ^ 

DR, P E D R O S E G U I ; D Q 

E S P E C I A L I S T A 
VIAM VmtiARlAS - PROTOLGGIA S mUH 

Cura radicai hemcrioidüB, vcriaç^ Ç hidrocc ŝ̂  sçrrj Ô ÎÍJÇIQ 
sem dôr. Deonças da Ureta, próstata, veeiçuhs{ seminais, bexi-
ga a rin* Tratamento »ápido doa uretrites rgudaa s cronicaa, 
• suaa complicações. Perturbações sexuais -- UretrosccpU 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM EIANTB 

Consultorlo: Ediíicio #íNova Aurora" - íiua Dr, B.vrr,̂ , U\ 
— 1.° andar — Heaidencía tiua Apçdí, 371 Fone 1389 

m*'*** I nwii» vir.r „I 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica darmatologl* 
ca do Hospital Mifue! Couto 

. DOMNÇAS DA PEUt X 
stnus 

R A D I O T E R A P I A 
Consultório; Rua UUasw CsJ* 

das. 88 •»- 1.° andar* 
D M 14 áa l f horas. 

Residencia: Avenida Campos 
Balia, 8M — fona: 1784 

cunhados, convidam seus parentes 
a mis*» de S0 Ô dia, que seré celebrada por alma da inesquedvel 
Maria. Jímllia Faria dos tUntos, na próxima segunda*feira, II 
de ço) rente, n$ Igrejs do Convento Santo Antonio, desta et-
pitai. , ' 

Airadeoem dosd« jé i todM quo oornfarwrtm » 0M8 »to 

M pMadt wlftd« 

e amigos para aasUürem f > f N t v t f d O B o » # t Ö 

ONMMHHI 9m ». 
~ « • 14 te 11 

J O Ã O G A L V Ã O ^ C I A . 
T E C I D O S P O R A T A C A » O 

A MAIS ANTIGA CASA NO GEKSíTí.O, VGK 
MESMO A M/U'S PÍ?OC'TJRADA 

RUA CHILE N . ° 233 
NATAL — RIO GKAKDK DO NOKTF 

Telf"GALVAO" — Caixa Postal, 8 - XcirfíMíc, KM 

Im 

» Gurgel Amar; 
Deposito pennemente de: 

MADEIRAS DO PARA 
— Prancha » o Barrotes de Mamranduba de toàt 

di inomõao. 
—' Tf iboas (te auc?ipíxât cedro e fXVrUO t 
— Tácoa de acapú, sucupira t an-in^íc 
— F o r r o de marupá* 

DIVERSOS 
• «MTULCJUS ^AMTLIVIUY UV A* ÛUTAWHUTR ---

mmanho 15 x 15 — Bisauté. 
— Carr inhos de mão para aterro, 
— Debulhadorea de milho " Í N D I O " e MANA.JÔSrt. 
—«• Maquinas para picar forragem (vários típosJ 
— uqpoaítos para transporte de leite de 1 a 50 litros. 
— V A R Õ E S de f e r ro redondo (para cimento *r-

coado e t c ) * àe 3/16 \ V \ 
Te la para estuque < 

— C I M E N T O ^ P O T Y " 42, 1/2 e ln&h. branco, 
— P á a ~~ Picaretaa — Chibances — Marreta* ^ 

ãnxadaa e Enxadlecaa. 
— Bombaa manuaia de Sucção e %kva<i*o és todoí 

j a tipos» 

M A O t t i N A S A G R Í C O L A S 
Capinâd«lra Jy , n ° s. aievar,« 

• • • 100 >|a2araac* 

Índio 0,0 80 c| «IflVaí!CS 

internacional c| 9hVtóí* 
Enxada « de 10 " — 1 2 " e 14 polegadas 

Escarificacforea à * 3 a 4 polegadas 

-—- Preços excepcionais 
Rua Chil«, 241 - Telef »07 

C O L C H O A R I A POPULAR 
I V A N BEZERRA 

7abrlM»-M oelehfl- d« crin, vtgctal, yair.a 

aodüo • Mpim am «lta «mal«, travewtlro de cortiça 

patna, algodlo a oaplm. 

M ç m m m oalohfci para o mamo dU. ^ l * * 

m oosom losr t a w m - ***** 

» r-
I MUTILADO 1 



A OU DEM — Sexta-fcira, 15 de Junho do 1945 » * O 

iiaverá petroleo no Polo Noite ?l S O C I A I S Retornam ao Brasil os médicos 
Deposito» fabulosos armazenados há milhões de 

anos na região ártica presentam sinais evidentes d « 

-;,§V.\ YwKK, ( N . T . ) — grande parte, á v e l h ^ m n n a . j existência do "ouro negro": a-
i:'ií!riííi de idéias quan- lureza mediterrânea dos mares ! b u n d a n t e s M o ç õ e s nos roche-

, em petróleo, vêm- que banham essas regiões, que ! Alaska, filtrações e um 
1I( pousamento climas nelas se encontrem a& grandes j lençol petrolífero em 

, ijuriurs. selvas e jazidas petrolíferas, É logiço,! t w T a do Canadá, b. r» 
Viajamos mcntalmen- pois, supor-se que devido á I , J o m o M^açoeg e poços de pe-

s éiá* **eo£Ólicas. re- índole do chamado oceano • l r o l e ° T a frequente® intervalos, 
tompo, c pafià-amoa Ártico, haja bastante petróleo: a " l o n ®° ^ CQSta siberiana. 

; i. tí» i) vegetação ptolifU ' noa seus arredores, 
, VOU milhões de ano« | A MARCHA DA CIVILI-

ZAÇÃO t UMA PRO-
MESSA DE ORAMDES 
DESCOBERTAS 

; nirj-Ort ríoaapare- | para encontrar o petroleo i 
ü̂ŝ j flora • qtie a natureza é 

,Cw"'" * 1 aî do Corpo de Saúde Ja r- £. 5 . 
CASAMENTOS j 14 _ ^ <>riu<m ; & «nde imm, dr oníeriiieit as 

Na residência do sr. Ernnni 

uma 

planícies pântano-» 
. ,!îï> iMiuu a infinidade 

( :o> < >>•» 
.--: Iv*f f " »nt 

•fiij; i' l>Üf i rUliUlu» R̂ Ü j}t> 
í!IÍ •íaiMiioK propulsoras 

iKCNi ruS FàKEM * A 
r.vrxÃO HAS VEí;HAS 

r • - - r* , . . 1 > J { , „ -í 

r ^ ' ' h a b i t a t r < i -
.1 <;-. > ) l A ról^t» . M A ^ ilHlJ 

r-sqii^í-^r que hk m&u-
. . ĉ as Ririas polares 
; u ar m um fenômeno pzs* 
.'..•; < pt>is datam Çõrca 

milhão de ano* aproo*, 
: :»üiíi que a ger>JogÍa nos 
.;.:•! que o munda já 

1 í á 1 ti tos m ílhoo^í d? ano«. 
:. mm* tempo náí 
• ;. ^ pokftuirtm vogotftç^o ^ 
- • i s (-oi ahutidanria. 

• í.: rar^latou qVv hs maio: 
do ^niniaw por qüüo-

nas ^gua^' do eíi'^ 

rquiittir^aw. Da ina><lno 
: -í';. M;U> é nü mórnfl enrr^n-

do Gülfo dn Mé-

na cò^ront« g^Uda 
• que sp afcham to* 
. . a s í^rsndeR peKaariaw, 

}-i(»vtanto, tjUe as condi» 
; ^^ril^iiíaíi d^ ©poaas rs « 
• fornm propioiaR á íur»» 

ílr> petroleo naa rochas 

CONCIENCIA D& CON-
Ĵ CÒESS PÜE NOS EN-
ÇHEM DE ESPERANÇAS 

í" curioso notar qii© ôs arre^ 
Li. í > da ^gião ondo estão ai* 

o mar Cáspio, o Negro, 
Mpdüerrttneo» no Valho 

(i a rôgiftô do golfo do 
; '-:ÍÍÍÍ Í» di> mar dft» Antilhas 

'Anj f rr i t ía » tíãó a# maiores 
^ de pfetr^leo até h(>j© 

> «x 
pular onde 

DH. TRAVASSOS 
SARINHO 

M CIRÚRGICA GERAL |] 
|| ConsuJtorio; — Edifício j 
Ü Aureliano — Saia, 0 i| 
í Residência — Rua Manoel 'í 

, . ftvanco ; !» DanUs, 477 j| 
nojo, tvnnit' | íús> ir «xtrt?nui setentrional da í i í FONE 1414 

1 
u íi 

ô.ü 

8/> 

Porque náo se eeonomisa. 

P-:ir í̂U> Jiulos cji^reivi ^'a^íar o pinico produzir, 

PtirQUf'iiao há seriedade. 

Porquo yp abusa do credito. 

Porque há luxo deaen:;roiado. 

- Porque há muita gula. 

- Porque há 'muito orgulho, 

Porque 05 moçog vestem de maia e as moças de 
immotit • m 

- - Porque o vestuário dos homeng é carisaimo. 

10,u porque a falta de roupa nas mulheres ainda é 

mais carnx 

t ! , " - Porque te .quer passar melhor da que permitem 

o^ meic.S; 

1 2 E n q u a n t o não houver dispensa do supérfluo é 

inútil & nèo houver coragem para o sacrifício, as condições da 

vida agravarão ^ada dta, 

w 

Af C M f Ã 
A fi ^ A 1 9 

AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO Á UNOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO * * 
. . . » . . _ . . _ _. 

Comunicado da Embaixada da Fiança no 
fiio de J a n e i r o . . d e 4 - 6 -

A contar do dia 4 de Junho poder libeVatorio sendo sujeitas 
de 1945 as notas do Banco d* a troca por nota» de novo tipo. 
França e assimilado» de 5.000,! Tendo em vista essa troca, 
1.000, 500. 100 e 50 francos as notas deverão ser deposita-
deixam de ter eursq legal e das nos consulados da França 
ii, mg m ii ; 1 em data condições que jserâo 

O T I N I N H A S ' " S K I H L E Y " j determinadas no* termos de 

U i q u i t o s , a l p e r c a t a s , s a p a t i n h o s . . U m 

m u n d o d e c a l c a d o s p a r a c r i a n ç a 

C A S A f A R A G H E 
T r a v e s s a M é x i c o . 8 0 

HIBEIRA 
IT V O ' ! M A E ! F I L H A 

T r t A * t ï V l M U S » R 

O ( RE sILAÙOR VIEIRA) 

A MULHCf t EVITARA 1 D O W » 

A L I V I A AS CÓLICAS U T B M N A O 

CfftTprt|«*M t o m fantagam w i r -
fui c o m k i t i r a » trrtgularMada» dat fun* 

$ 9 h parMdleas das « a n t i o m , V cal* 
vranla a rafulador daaaat fun$Saa. 
F L U X O SCOATINA» pala «l ia cam 

Ci « provada aficacla» * mi iKa rtaaltada 
Dava tar uaads eanv cen fWrta* 

C A S A M O N T E 
K. BAKDf i lRA DO MONTE 

•̂KHHAÜENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS. 0LE08 
" Vernizes, ËwmaltM, Ctrborato, Soda Catutica, PotaiM, 

• i'H.>, f!cra liar« Soalho Cabo» Manilha • Linho. Katopai da 
Aíbesto, Anilina», Filtro«, Talhalr Artigo* para liu-
talagóes «anitáriai a Abastaelmanto d'Agua. 

TUDO AOS MtNOlttS PRKCOS DA PRAÇA 
> t>r. Barata n.° 1M a Travaaaa do Maxloo n.° 71 

NATM 

deposito é obriííai^rio para to 
dós os detentores sob pe^a da 

anulação da» notas. 
Também deverão ííer deposi' 

tôdos para troea ou resgata 
^ob peng d^ anulttçào: oà bônus 
do tesouro, o& bônus de arma-
mentos, oâ bonue do tesouro da 
seis meses, um ou dois ânò9r 

os bônus do -içpOurQ de um 
?nof destinados a provar as 
.ieces»idftde# da caixa dai ptn-
sões da suarra, ofi bonu« da 
daía»a na«ionalt o« bonui d « 
poupança (Ums d^paigna), pfl 
bônus da libartaçaa e ot bôtius 
de S anos da t/ai)ía nacional de 
crédito agríçoU. 

C U m C A D t l B V B O B A 

DO 

Dr» Etelvino Cunha 
AiddMit t da lOjn^d 

OODTÇAS M « N H O K A * 
- PASTOS 

Cm%Sl*bA_ 
J i U k m » 

A voz âo episcopado, etc. 
(Coneluaào dü 4.u pájíinn.) j virtudes 

j iKÍado niííuí 
! " I .Í-

ehcgurirn Oois :iv u»-' tí nus- j nii^í^ri^ 
Baadvira de Melo, nesta copi- | p o | 1 o t.sl i| (,s ; ) i r 'ul t U , l / e i u í ( ) 

tal? rea l i zou^, sábado, o en- | dí. n , t 0 j n 0 á JMIM^ I.U^I 
lace matrimonial da senhori* | o s m e d i c o s ({o Cmpo do ^ a d v 
nha Maria de Lourdes Cavai- d o E x e r c i l < ; r o n ) u 

canti Barros, filha do sr. An- j 
tonio i^uiz Cavalcanti Barro»! i 
e de sua esposa d. Josefa Ca-; 
vakant; Barrou, com o sr. Mil-
ton Nogueira Fernadndes, au-
xiliar da firma Fernandes & 
Cia. Lida., destç praça, 

O nto religioso teve lugar na 
matriz de São Pedro, oficiado 
jj e!«' y.id 1 c* M rt r í i rí li o St r* i íl-:Í, 
r rrv' ndo de testemunhas, pela 
noiva, o sr. José Aguinaldo 
Barro;; c epposa, o pelo noivo, 
o sr. Manpel Heme^srio Fer-
nandes, e consorte. Presidiu k 
ceriniuniíi civil o Jiàz clr. Eu-
rico Móntone^rn. testemunhan-
do-a pola noiva, o dr. Euclides 
Fcruandes Guijão e a srta. 
Terezinha Fernandes, e pelo 
noivo, o sr, Ernâni Bandeira 
de Melo e esposa d, Qsmarinn 
Cavalcanti Bandeira* 

Os reeem«ça$&do& seguiram 
hu mesmo dia para a cidade de 
Sartta Çruz, onde çstão resi-
dindo, 

Dr. Mano«! Vitorino 
Serviço Medico-espeeiali- |! 
zado, Técnicas assenciaia ao!! 

I diagnostico a terapêutica |! 
| daa doançaa de siatema urU II 
I nario, Tratamento especia- )' 
| lixado: das doenças do m ~ ! 

i! t^ma genital masculino !' 
Ü (veslcuJítea crônica», gono- í 
II cociça», eta t etc,, « suas ! 
I] ecmpHeaçôes: corrim^n- 1 
'! *on recidilvantw, proatati-

tes, verumontanites urinas 
purulentas, reumatismo 
defívirilizaçâo, etc.). Cli-
nica das doenças das se-
nhoras DOENÇAS VENE-
REAS EM GERAL -

OPERAÇÕES 
Consultorio: Rua Coronel 

!-.:*u uid>is p'. U» protrssor 

Al ivri,! Míjiiieiro, LUU dos 

r. cjriii'"ftii'-^N do Brasil. 

a y tradições qu 
patrimoííiu dü 

um povo. Sua constituição 
Mioïîiii i i i i ï i i î i r n d i s í o l u v o l - é -

! lhe Í!íi}jost:i iK-!a prúpíiü fina-

| Bonifacio, 2S8 — PVm«. 102P 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Edifício "Élder* 
Sala - « 

WALLIG 
A MARCA DE CONFIANÇA 

Fogoes a lenha e a carvão 
Economicos e resistentes 

DEPOSITÁRIO LUIZ DÁ 
CUNHA MELO 

Rua CeL Bonifacio, 
TELEFONE, 1641 

• WMMMMMmw^MfM I • 1« i i ' i 

Dr. A m a n d o 
S i q u e i r a 

ADVOGADO, 

Escritório : Edifico do Banco 

do Povo — S » k S 

PENICILINA 
Penicilina WYSTH, da me-

lhor marca americana» 

Cm ampolep de 100.000 unida-

des vende a 

AGENCIA M I R A N D A 

Rua Nlsla Floresta N . ° 03-

FONE 11-01 

Dr» Mudo Galvão 
d* Oliveira 

CHEFE DO LABORATORIO 
do "Hoepttal Mifuel Couto" 

fsmm* de frnfuê — Urinã -
r « m — E a c c j f r o — r u ã — W ' 
quido c^alô rajpitoM — 

T' iHn ' 11 íM i 4 

dei os direhns pí>sU'i'g:idos da::, j c:>nsütueni t 
classe« dfshrrdíKlao. Custa 
mesmo entender como caió 
licos ÍÍÍÍ EÏPÂ TAN'I c SÛ PRV̂ '.'Ï 
der^ quando Wmv-: premia 
douLriiia ÍÍÍHÍÁÜI ^oníid« rr; " 
cicli^a luminosa Uc Leão XÍIi, « 

j dada em Konia. en; Sao Pedro, 
naquele ja remoto ano de 
ISG1. Até parece que pelo seu 
titulo "Kííiiim Novarum''7 

Cousas eia hó do .ser 
sempro uma c-oUa nova para 
aquela maion.j que a ignora... 
A cousa c tào grave que o pró-
pï 'o Pio XI, escrevendo em 

' 1S31, sua grande enciclica ho-
bre a resiauriiçAo e íípc-vfoi-
çpamento da Ordem Soçiaî ena 
conformidade com n Lei do E-
vangçlho, no X I aniversário di.ï 
Encicliça de Leão XIIÏ. ' Herurn 

Novarunv\ confesse corajosa o 
claramente; "'Como nào fal-
ta quem com flagrante in-
justiça calunie o Sumo Pontí-
fice e a Igreja de ter zelado 
somente os interesses dos ri-
coç contra os proletários, e 
wcsîïtos cútóiicp^ não concor-
dam na interpretação do gc-* 
nuino e verdadeiro modo 
pensar de Leão XÍII, parecçu» palavras: Surge eí am-hula. 

nos bem vingar de tais caiu- j Brasil, levanta-te 
nias a sua doutrina que é a Sim, £\ V Q Z Ó a mesma. Levan-
católica, e deíendê-la de falsas j ta-rtj, Brasil e caminha na es-
interpretações". ! trada heróica dos teus destinos 

Finalmente apresentam-se ÜG | cristãos, Levanta-te ? cami-
nossos bispos como o^ dçfenso- j nha pela rçaiizaçâa ae tua 
res legitimos d^ família b ras ;missão elevada, pela eoncroti-
lçira. Já em J1942, os b'spcs de J zaçap de tua predestinação hís-, 
São Paulo, em pastoral | tórica no conçerto esplendidcj 

coletiva, levantaram a sua de-* ; dQü povos gramefes ^ livre« , 
interessada e impávida vo?- j 

^ T . i r ^ r l ^ - L ^ f ^ a a « 
Da f^mil'a çrjst» brasileira. O I TOOIO 

Qonct.to çristào da familia; não | C u » raaloü, K m optraçio, 4 

CiC 

nas ii>stirvüí;5eis y^í no.s co.ÁÍU-
rtíes contribuir pa^a desviar a 
iiUTiiiia cios üCU-̂  tutos J r e -
presenta umu vitória dafe pa i -
xòes .sobre a razão, do inoiivi-
duüiismo e^oiiíta sobre inj-
porativoü sociais, do bom oí»-
mum e ^carretará sobro um 
ppvo as mais calamitosas de:^-•—r 
graças que poderão desfechai' 
até a cjilíístroic fatiil <jo suici* 
CÜo. 

Aí ficara conicníyrios 
em torno das palavra* dos 

da Brasil. É a voz mes-
raa d»- Crisío. É a vox inde* 

( sábia dos sucesso-
ies àíi^ Lpósu);os. Vo'i tauina-^ 
turga quv ;>t;neíha á c^ Pedro 
curando, á porta do isnr-io, o 
paralítico: ^Siírop et arnJ>u!n, 

É a mesma V02 que se fez ou-
vir no Concilio Plenário Brasi-
leiro, pçlos labiog do saudoso 
Cardial Leme os nossas Bispos 
pronunciaram aquelas masmas 

anda. 

DIAOMOSTICO FWTCOCL 
DAOTAVIDSB 

Ubontor i e i Ru i Vt« i ID^ 
CMllnho» I L V W , 1U% 

I D M l faUt 
ém 14 4B IV h*m 

MBttBMflÇtÀj 

trn TNW, ¥Ê - Tm - m 

o conceito liberal Para este, a 
respdtaoilidfld^ da família q 

apenas uma questáo de iíocia-
bilidadé, d^ prátiça e conve- j 
niencia social. O çlime da fa- j 
miim nu ypncçiío da iiosrau»- j 

mo é a hipócrita, a frauda, e j 
mentira ^ue proc:ur^ por um 
ecrto respeito meio Hupsryticio-
só á pureza moral da íamiiia, 
velín* desordens incontid-^ 
de um perigoso instinto ckse-
duqado e ti^aniço. Foi o libç^ 
ralismo quem l^ícisou a familia 
substituindo o casamento rei;-
gic^o x cpntriato cívii; çt 

que defende o divórcio & vin-
culo; é ^lç que permite a limi-
taçao da natalidade; justifica a 
Infidelidade masculina; ridiçu-
UtÍ7,m a castidade dos jovens o 
apenas eonsarva a exterior es-
trutura de$*a instituição como 
um vestígio da sua longa here-
ditariedade crista. A familiv 
neata concepção» marcha gra-
dativamente para a dissuiuçào 
pela kceitaeãQ das t*se« anar -̂
quistas ou comunistas dó amor 
livre; e o& liberais de ontem• 
hoja radicais^ inaurgem-se con-
tra as convenço«» »ociaU; de-
nunciam a hipocrisia da «QC;̂ ? 
dade; e acusam a Cató-
lica de retrógada • medieval. 
No meio de tanta negação c 
deaordem brilhe ^ a voz dos 
noaeae bitpoe como a luz do 
Deua que afasta a» trevn^ do 
erro e da ignorancia: " A famí-
lia é a célula primeira do or-
ganismo tocial; nela se formam 
e m educam aa nova» gerações 
• nela ee ooneervam e tmntmi-
i «m R ilngvPi v i w t u m M j 

nzm dor —» Doença* m o -
retala e partoa. 

E S P E C I A L I S T A 
Sx-aãjuoto da clinica de 
ç&* Ano-Retaia e da Mater« 
niâadedo Hospital S. Franciace 

de Asais (RIO) 

ONDAS CURTAS - RLETRO-
COAGULAÇÃO 

Con*ultorif5 : Praça Auguate 
Severo, 230 — Ifi Saiaa 3 e 9 

Roa, : Bua d* Conceição, Sl1 
™ FONE, 1410 — 

Expediente: áe 14 As 17 hora^ 
diariamente 

D r . J o s é I v o 

Chefe da Clinica pediátrica d* 
Hospital da Policlínica do Ale« 
erim. Chefe daa clinica« do 
Ambulatório "S£o Joié", da 

hatrro Anchieta (Roçai) 
DOENÇAS DO ADÜLTO S DA 
CRIANÇA (distúrbios alimec 
tarea, diarrfoa, vomito», dee^ 
nutriçfio retardamento da 

aentiçlo, etc.) 
OOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hamor* 
ragiae da puberdade, tenomM 

noa de menoptueá. etc). 
NtUHASTBNlASkzUAiâ 

tXFUJS 
Cona, e Reaid* Avonida Rio 

Branco, 084 Fone 1383 

DR. MONTE 
B»«iasl<tente do BoepiUl 

Pedro I I 

(ESPECIALISTA) 

Ouvidoa, Narie e Garganta 

Kx*raaiitonto do Hotpital 
Centenario 

Cotia,; Av. Rio Bimnoo, I H 
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.Junho d* 1040 
l*» MÄ'Jlf* A, 

A V O Z D O E P I S C O P A D O 
Padre £«verino Nogueira 

Sentinela« vigilantes da casa Assim procedendo, oonclue o "Mas se a Igreja nos vários Ti:gno e eficazmente, tão atfuda 
de Deus, pastores dedicados do Pontífice, não encontra oposi- graus de sua hierarquia não se crise entre o cap tai e <> traba-
rebanho do Senhor, guardas çáo alguma nem é considerado solidariza com or^nUaçÔFy lho sem que a prática das vir-
insubstituíveis e desinteressa- como homem de partido, pro- partidárias mesmo que fossem tudw dn justiça e caridade 
dos dos altos destinos imortais tetor de uns e adversarias d« vixplicita ou implicitamente ca* evangélica disponham patrões 
das almas, postos pelo Espirito outros". tólicas, eos fiéis permite q ^ e operários paw a realização 
Santo, para governar a Igrüja Se os partidos, porém, erv no desempenho dos seus deve- de uma ordem econumica so-

tram em conflito fcom o» pnn. res cívicos militam em parti- ciai de acordo com a dignidade 
E pios da religião e da moral dos que náo contrastem com AÍJ da pessoa humana e em con-
trista então a Igreja pode to 
mar para com eles uma ati 

pv - . •t 

u u i i f l i s ü f u i n li* j j j ' 
CMPIlfftTlMÓfrfp 

II .'. í : 

de Deus, os Bispos do Brasil 
falaram no desempenho de 
gravíssima obrigação do seu 
munus pastoral. Sua voz que 
tem o acento paternal da mile-
nária sabedora da Igreja e 
responsabilidade veheravel da-
queles lábios onde pur&c ĥ  
çnr.servam as tradições cristi 
de uma nacionalidade que 
cadeia numerosa, e já gloriosa 
de seus predecessores plasmou 
no crisol d\> Evangelho de Je-
sus Cr.sto, sua voz, como fa-
chos de luie, brilha agora, pôi 
sobre a noite trevosa desta ho-
ra tão grave da Patria. Qu-
tror& a voz onipotente de Lteut 
que do nada ao ser chamara c 
céu e a terra, na eficácia divi^ 
na de Um verbo • criador, pro-
nunciara sobre o t enebr^ 
càu£ do mundo em formaçãt 
esta grande palavra: Fiai lux, 
Agora o Espirito áz Deus, a 
quele mesmo que era levad; 
aoç dias da criação s^bre i 
face • turbulenta dos abismos 
eíe próprio que com partícula: 
providencia guia e governa o: 
Bispos da Santa Igrej», ilum'm 
os escurecidos horizontes de 
patria com eata luz áingulai 
cujo destino é luzir nas trevas 
para aclarar todo o hom^m 
que vtm a este mundo. Entre 
as grave* advertências deste 
histÓrifío documento que situt 
dentro d» doutrina da Igreja c 
problema politico e a^ueatau 
social, oumpre ressaltar três 
oportunas e importantes li-
ções, 

A primeira "4 que a Igreja h< 
bottservn fóri» e acima das com-
petições partidárias, A segun-
da é que a contundente ques-
tão sécial é profundamente 
humana atingindo o homem, 
hão apegas na ordem econo-
mica, rwis ainda na dignidade 
da sua natureza e na sorte d? 
seu destino. Pela terceira os 
nossos chefes espirituais ae co-
locam nu posição irrecusável 
dl» defensar nato* d a fstmilta 
brasileira dentro de suas in-
tangíveis prerrogativas crta* 
Mta. i 

X X * 
quanto 4 primeira de&ta« li-

ções o precioso documento en-
sina: Que a Igreja pela «utt 
missáo universal, peia sua rea-
lidade sobrenatural, pela su* 
transcendeiitalldade está fora e 
acima da politica partidária, 4 
Kypr esta ratóo que a Igreja nta 
reprova um partido quando o 
Seu programa e a sua atividade 
nada contém em contraste 
com os principio« da religião 
• da moral cristfi. Eis a raxâo 
porque não se Dode tomar n 
religião como bandeira de di-
ferenciação politica,. e nenhum 
partido pode intitulár«se pro<-
priamente católico, ainda que 
se componha de cidadãos cató* 
licos e em tudo se inspire noa 
principio« cristãos. Ugar a 
tgreja a um partido, ensina 
Leão XII, e Querer que Ela 
ajude a vencer os 
políticos 4 um abuso enorme 
que se fea da religião. Pai 
aquela sábia conduta imposta 
por Pio X ao clero« "O sacer-
dote, dia o Papa, elevado aci-
ma doa outri s homens par* 
cumprir t missão que Deu» 
lhe confiou, deve mantyr-st 
Imparcialmente acima de todos 
os Interesso humanos, da 
todoe oe oçnflito* « 4§ 

tude de reprovação e condena^ 
ção. Neste caso a Igreja nau 
'az politica e sim religião, cqi 
-no ensina Pio XI: "É necessá-
rio precaver-se duma confus^ 
:iue pode surgir quando par?íie 
que Nós, o Epscopado, o c ípvo 

e os leigos católicos fazemos 
politica, quando em r^alidadtf encaram o.s nossos chefes espi-
go fazemos senão defender n rituais os aspectos mais vivos 

religião, Quando combatamos da tào celebre questão social, 
pela liberdade da Igreja, peln E 0 í^zem reivindicando o £3-
santidade da família c da esco- lário vital £ uma participação 

exigençias superiores do b*m formidade com os ditames imu-
comum e da conciencia ratóli- t-Aveie da moral crista, t em 
ca". ! virtude de&ta subordinação da 

Parece-me que estas são au Ordem econômica c moral cris-
linhas fundamentais do doeu- j tã que os Bispo» voltam na 
mento episcopal neste oepituio suas vista? paru a qu^rán fü>-
ingrato ria ordem politica. Con; ciai com esías o^rumiwuaas 
a mesma serenidade e segu- definições de princípios, ajus-

Coração dê 
Deus @ 

Ja ' Ï3Î? 
rti 
t 

v i - i ' l î i 

rança» superioridade de vistas 
e intransigente objetividade 

tadoíí perfeitamente na tradi-
cional doutrina sooUl cut Igre-
ja. Na verdade a doutrina so-
cial na Igreja é uma tradição 
sabiamente armaeenada na 
obru dos seus papan, doutores 
e sábios^ através de sua expe-
riência multisKeculai'i « na con-

I No e/>ração de Je£ÜS SÜÍÍ-
t'ssima Trindade habitíi po:,t 

fem sua propria . i?^ers-
sariamente. ^hs ĵh-í̂ JuíoíM^. , 

D^le sobiM'n a us r - *. t í, = 
puras, Dt.-' t-;. 
do^ct-m h i} : ï i < - i i ;•, l i . ; .: 

, ( 
hirnça. 

fck'f'iilori Hl ni ei U í : ri :« i-.u ï tiv 
VOSNi) í^isa r íí hj&iir' Mua»' i» 
sid? y. vo^ii iîj^ri^. Kiu-i-«. I ;.• ;t4> ; 
dt4 iî'Ô O V t'i lU;V\3 i( l i :: 
as gTf-indoNas do V^-ssí. 

Tombem D e ^ t 

hi.'i.ïiî̂ ÇMO t-i itîilUl (?,,! y.f 

Devo, poife, vivar i-i>í':>ihidi... 

: ) , : ' 

la e pela santificação dos diw? proporcional nos lucros das 
consagrados ao Senhor, só a empresa« industriais, Aürma, J creta realização de instituições sanidade. Àíinhi 
religião nos interessa a todoe e witão, o documento solene- destinadas a tutelar 9 deíorw ; consagrndii coniu va^ òv 
utia cousa não fazemos senão mente que a Igrcju haverá de 

defendê-la, Em'todos eates ea* tomar parte <?fetiva e incessan-
sos e em outros análogos não ta na grande cruzada dos tèm- j 
nos interessa a politica eepán poff atuais pela elevação da 
porque a politica afetou a rs- proletariado na sociedade con-
'igião e tocou no altar. E então temporanea. Não esqueçamos 
f dever nosso defender a Deu*; jamaisí que na plenitude dos 

a sua religião que Ele nos s^us iníangivfue direitos e sa-
onfiou, ^jados deveres, cabe-lhes. a 
Integrado no espirito destes eles. bispos de Igrejg, julgar 

documentos pontSicios é qu^ destas sérias qu^fítõee sociai« o 
nossos bispos volvem, deste- j economicee. Não que a Igrsjtf 
.ííerosos, os seus olhos para o tenha algum sistema ecimómi« 

(Com-lue nsi 3,H página) í no i'íjti>ijKt; d w ^ i ^ {.'«-'ist \ 

F O N E 

1539 

MiW 

Aw 
SU s** Ei M, 

'yV:l ai. 
»-••"iVniiL 

e j ^ o CARLOS DE HOLANDA C Â v A l j a r n 

3rasil com seus graves- proble-
nas e dificeie questões, porque 
;>sta é "a porção do rebanho 
:-spirkual confiado ã nos,sa so-
licitude pastorar', 

Passando da situação da 
igreja diante da ordem politica 
:ara a cooperação dos Católicos 
no campo politico, no desem-
penho eabal dos seus deveres 
4? cidadãos, diz a pastoral; 

^ M ^ M H N H I H M i m i i i M M ^ » 

co, nem que eles, os seus bis-
pos, interponham sua autori-
dade era assuntos técnicos para 
aã quais lhes faltam competên-
cia e meios; m^s que não fugi-
rão do encargo gravíssimo que 
Deli« lhes confiou de divulgar, 
interprstar toda a lei morül e 
ürglr oportuna e importuna-
mente o seu cumprimento, 

Orat jamais se resolverá, 

H a d i o t é c n i c o — R e p r e s e n t a ç õ e s 

SECÇÃO TÉCNICA : 
Consertos em Rpore lhas óe 
Rtíèio em geral . Ëiétrot frd* 

pîccs e Ëfiroiumentûs 

f 
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RUA ULISSES .CALDAS, 

Companhia Força e Im 
Nordeste do Brasil 
Aviso ao Público 
A Companhia Força e Luz Nordes-

te do Brasil,torna publico que de acordo 
com a autorização do Governo do Es-
tado e nos termos do Decreto-lei federal 
n.° 7,524 de 5 de maio ultimo, a partir do 
dia .16 do corrlnte começarão a vigorar 
os novos preços das passagens de bon-
des ,a razão de Cr$ 0,30 (trinta centavos) 
por secção, sendo, porém, as passagens 
diretas da Riíeira á Petropolis, da Ribei-
ra á Tirol, da Ribeira d Alecrim e Natal 
Clube á Lagôa Sêca e vice-versa, co-
bradas a razão de CrU 0,50. 

Outrossim- avisa, que a partir do re-
ferido dia 16 do corrente , as contas re-
ferentes ao faturamento do serviço-te-
lefonico terão o aumento'adicional de 
10 0jo, sobre o valor das mesmas de .a-
cordo com o referido Decreto-lei. 

Natal, 13 de Junho de 1945. , 
I 

A ADMINISTRAÇAO 

A T E N Ç Ã O 
A« nossas ofldnaa estão aparelhadas 
para a confecção de relatórios» esta-

tutos e outros «erriços 
COMPOSIÇÃO A LWOroO 

NATAL A u w G(i 
- i 

x i u í t -

Pedagogia 
Dociiidade e obediencia na 

XXfV 
?e. Francisco das Chagas NJV^S 

0 prübleifla da dociiidade ou upeK?,das" diante da«, ctiaü- rfa • ' : 

r, 

i v e 
idade Infant 

^eîï'Crr? 

laecencia assume cada vez mais 
porporçÕes assustadora graves. 
A b&se da tranquilidade nos 
lares depende em grande parte 
da obediência dos filhos ás or» 
fem do$ pais. E' preciso 
a. coifea se processe assim, em 
toda sociedade: haja. quem o-

mandar Àft oríâHí?3a<í /»nneti-
•9 

tuem problemas em toda , a la-
titude. Por isso a docilidade no 
obedfic^r é do qua menos de-
pende ó <te educação, E* bem 
uma questão de Índole auxi-
liada pelo ambienta em que se 
desenvotvêm as crianças, Fö-
tor de educabüidad* na in-
fância e adolecencia é a situd-
çào do Iuri Afastai as críançtis 
da presença dos temperamentos 
afeitos í violência, dos agitâ« 
dóres, blàfifemfidor&s e inea-
crupulosos, A criança que no 
dizer de &<î CUipar6tro "é o 
mais imitador de todos os a» 
nimaia", imita fecilments # 
qua vé, Kern sempre por^mai* 
dade» mas em home da' vaida-
de narrai de distinguisse ou 
do aparecer. O conviviõ torp. 
P&ssoa» sem recato e prudên-
cia no falar a atitude« 
pode aer responsável pela in* 
subordinação nos infantes e a-
dolescetueti Lar, onde os pais 
costumam brigar diante das 
c/riançaa determina ^ Indocili-
dade e desobediencia frequen-
tas helaa e o que ainda e pior: 
perdevh gradativamente o 
peito ami genitores» A forçà 
de muito observar que papüi 
e mamie n6o Be reapeitam, oè 
pequenos | adòle«cente$ Vao 
M acostumando a nào ligAr* 
nem um doa aéus luperjWM; 
WÜÄÄÄ Ä! PSIÄ devem íte u!tt* 
m diante daa tílhos a ponto 

de tWrtuftçi*r pftttvft l 

Ças e, Sa fizerem procurem re- lülidad.ií, nuis já i'wi'lhc-
parar como elas ficam admi- cicios rios prK'j'Jv.'̂  qUC OCa-
radas silenciosas e surprczds íiouam, Sí Í\ criai cíí rao o-
diante do desentendimento büdcco. î'os'.̂ U1 pi'e ás in-
dos pai^, Ef o sinal de que .inuagò^ tio* p.-^. 
essa*} incompreençôes enh -j tíueintvs < -̂'ür.lnçm â̂ 
pais e sup^riore^ não dsv^m fi», i,. ;̂ '-'-
chegar 50 conhecimento dc,>; ; î'J í! í J ! ' ' -.V' i-. r.'Cii:..; 
rnenores escolares porque sem-
pr^ lhes faz muito mal, 

e prc-.i'cjit'ii':> • i 
A idade infantil é por de prepí;rít<;;V> • , î : : .1 ' i 

maia soaria em confiança, Fa-
lha- na rigideíi- de? raciocínio é . í '• 

íacil confiar JsirnplaNmonta em : í í -it-il!" 

tudo que se lhe? disser, donde e pï'G inU.'ii.-:: •. ;..'.'1 • í 
riÊscessidade de afastar - doIU ser u"» .vi-v,^ 

cadair^ente a criança da ire * umíi Vrîit-i.i'ï '"i*!' : : (• nu-

qu&ncia das mentiras l^van- rîii'esi'.iC.v: «î-' î 
tadores de historias, falsifica- bidil VTiïiri y^i-} 

dores de situações e habituai eXplïV'M'.' ïî'̂ 'S Í • 
propulsores de escandalos. pVOVtncAn. F,:;; i 1 

Nào convém espor a infancia ; pre eNín îí̂ r.r, i':- ̂ -1' 
companhias que nada mere- agir Jogo " • ' 
cem aos olhos da sxperienci; conhcM.iwor'î'» J;Í nül-

paterna. A docilidade da cri-
ança no obedecer depende as-
sim di um mundo de fatores, air.1 f vom ?;?!'!;• ' 

m 
m #rr 1— -: 

Carimbos de 
JOSÉ BE2ERRA 

. na gerencia desta folhe? 
NATAL 

DR. ALVARO VIEIRA 
•CLINICA FCJRUFTCICA DO HOSPITAL 

MIUUXL COUTO 
CSTLTRQIA OERAL - DOENÇAS DS SENHORAS 

• ELETRICIDADE MEDICA 
(O&tfu eurtM - Bliturl ffl.trloo - filsírncoflguMo) 

CONSULTOIUO J A » . Duqu» d« C « U i - 17« r o r í I 

CONSULTA I i D M 11 h v m m 
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e alvi-veides dispostos ao triunfo j O futebol através 
do Brasil o preliar animados por superior espirito de luta 

_ * ^ J _ • . í * m m m - -gnimadas e decisivos os últimos jogos do turno do campeonato 
„•:::!!n loàiuut do i r t a m e atual certame yíicin! do íute- do por astros do quilate da ~ 

,-,! si,, íiin-i,!)! lunolerse, co- boi natuiense. Lino, Vad«co, Veiga, Ernâni e 

,-:,r.ír,>mo doiü va- ; O quadro coral c-om "cracks" j p i q u e t o está, também, com 
a d v w « * * , como f i em da marca de Zeno. Gordo, Zé- m é r i t o S de alta expressão para 

> ; Cruz % Alecrim, hn«, Piôího e Miranda está 
despertar um desusa- | credenciado para grandes co-, j c h o g a r a o s u c e £ â o ' 

mctimentoà no nosso cenário j Os quadros deverão ser, pos-

esportivo, 0 Alecrim sustenta-j sivehnente, os seguintes; 

. n a s bastidores es^ 

. .rUvííS d?t iúdude. 

< u doiri grandt\S' adversários 
» . ac .-;u:it: rvspon^jhiHd^ 

,, v;W para a luta ç<ini í>S 
• ti}:»^ iv) triunfo & certos 

íjtu> c»8t«o em condicdew de 
•••:•:.!{'»• a^p^ar a adjudicação da 

O íiaiita CrU2 poüSUft Um 
: i esquadrão que marcft 

suas (?>tibiçòeii pçla apre&eri» 
de Um ÍUtcbol VÍStOSO %» 

íií-íi d;? academicismo. O Ale*» 
rripi dono do um quadro vo-
Umuirio&o e combativo çonsc-

v^z por outra, surgir n* 
íuu-hül rutabnse como a mais 
i-.tííío&sl ameaça dos chamados 

ao titulo 
N<> embate de dêpoiM 

õ-M»a»ih:j oü doin grande adyar» 
igunlam-tse no fm^iiio 

MsiJirrioi1 anceio Aq V-cnçtT 
íá triunfo servirá pa^ü 

(Quiquei' um do» doía ôonio 
príivn $ Incentivo de que mui* 
ío poderá« h z ^ ainda* no 

AivïA.VHÂ, á noiU\ no i r í -
dio cÍtí t'F!urr.iiu?n>ve,\ n»s L^-
ranjehas. Wu> p r o l ( i i ^ 
p'.Ka do "Torneio Munícipe! do 

Baiano, Lazito e Musico, 
ALECRIM: ~ Lino; Geraldo 

e Geléia; Zéborges, Vaaeco e 
JErnani; Giordano, Roberto, 
Bararau, Veiga e Pçreqycté. 

ugar 
loin 

i 

ena sftr 1er.. .• 
O* eiporieií estilo di> yora- Federação Metropolitana de 

bens. Q Consolho Nacional de Futebol sabe que vai perder 
Desportos resolveu, em sua p^Io menos quatro quintos dos 
ultima reunião que, a partir, de atuais juizes do seu quadro, 
I34G, só podarão exercer a Felizmente o C. N, D. não é 
profissão d^ jute de futebol os .carrasco, e já deve estar sendo 
candidatos que provarem pos-; trabalhado para modificar a 
suir, instução primaria!!! Ain-1 partarÍB? passando a exigir so. 
da bem, que a coisa vai milho- ; mentes — saber ler corrente-
rar. Também náo pode exU I m Q a t e ( n ã 0 falando no ditado 
gir qu? o C, N, J5. foese, num de dez linhas), afim de evitar 
golpe violento & que, certa-
mente, seria muito mau recebi-
do, enfeir que os juiw»s de 
futebol t iverem mentis 
tinturas do instrução sa^Unrfá^ 
ria. Como está r e g i d a a por-
taria. muito juta vtu w corta-
do, poiü tnstrUç^<i primaria-
atualmenta náo à ^oíã^ muito 
sopa, Eüigtf ât4 rostra «te 
simples, um ditado dê li* 
nha^ sem erro$ berrânte« a 

o corte em masfiä, dos atuais 
juism » » 

^Do "Correio da Manhã", 
12—6-̂495), 

LEVE to cooperativas os set» pequo* 
nos depósitos* Elos rsunidoi 
lhe beneficiar&o • á coletivlp 
dadt. 

HM*««* 
•'j I «M IQWIH1̂ )1 «M3 

UM COFRE DE AÇO DE 

CONFIAN 

SANTA CRUZ: ~ Gordo, 
Zeno e Artêmio; Zelins. Mi-
randa G Luci; Dão, Piolho, ^io dv Janeiro'^ o d 

Rc^ütas do Flamengo'4 e o 
kC.';nto do Rio Futebol Clubi-!>, 
Estão estes dois concurrences 
colocados quarto 
no certame empatados 
sete pontos perdi-'os cada. 
um, Vém ambos dc al-
cançar dois espetaculares tii-
unfos na ultima rodada, Ven-
cedores que foram o Flamengo 
sobre o Fluminense e o ^Canto 
do Rio" sobre o America. 
Credenciados por tais êxitos 
vão os flairuengos o cantorien-
ses realizar uma grande pe-
leja, decidindo, ademais3 as 
sua? proprias posições no 
"Municipal", % 

ELOT» um djs melhores, sè-r 
não o melhor centro avante 
ioeiífonse, qU2 atuava como 
comandante da ofensiva do 
Great Western deixou a sua 
condição de amador, de acordo 
com o seu clube, e ingressou. 

REFBESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

E ÎCXPORTAÇÂO 

Címmã REX 
Á P A R T I R D E D O M I N G O % 

Um dos mais belos e humanos iilms que a Metro produ-
ziu nos últimos tempos ! Ninguém se enquecerá da 

odisseia vivida por MARGARET 'OBRIEN 
A Prodigiosa atris de 6 anos de idade nesse filme 

prodigioso 
ROBERT YOUNG E.LORAINE DAY EM ~ 

T r i i * A L V O R A D A SUBLIME 
(Imp. até 14 önos) 

CORAGEM E ABNEGAÇÃO SOB ÂS NUVENS RUBRAS 
DO PERIGO I — — 

Compl.: • Noticia do Dia e Nacional 
DOMINGO MATINAL A'S 9 Vz — DESENHOS — 

JORNAIS - SHORTS 

proíi^sionri 
"Ar^^ri'.ri", t 

th.'' . !',( y '.' r 
C'o " iV^ l^ . -KH , tlv i v - V 1 ' ^ ! 

d i n n m i f o r - ü t r o 

liííNidfí. ovM-f t* 

Hdí^ i r Vrii -r- CO^iO Ó ,'StJC-

rkiV — torníir -Sc ;.iinfi:i 
p r o ü b v <} o 31;)' 11 - n ri (i • »n.•»! n -
i rs oxprtíSHíhis tovnicí» do va-
loroso aívi-vordo ».ii-rninnoii-
cano, 

OS CLUBES 
estão, so niíjíMonío^ voíír<r>'.io 
suas vistas p^-a as cxt".; 
aos Estados visinhos. vi?r;:r;do, 
principalmente, atender ;<os rcí 
ciamos das folhas de píuín--» 
mctUos dos ordenado^ o ^ra-
titieaçôcs de seus proíisf;Í4;n;iis. 
Nestas últimos dias í̂ -t.̂ o 
movimentando o ^Náutico" pa-
ra excursionar a Cidade do J^al-

vadoí 
li 

o o í: Ame rica11 parj 1 'í-1 í ' 

luar urna temporada no Ceará. 
Pretendem os dois grandoa 
clubes íxícilcnícs aiOf.-d^r ÜOS 
seus proprios interesses finan-» 
ceiro e } ainda, faze-r ri^tgitiii'ju 
demonstração do poderio téc-
nico do florescente futçbol pt'i^ 
tj?»mbucano, 

SM TODOS OS TlfOS 
^invioláveis * Ä provo d« > 

f o g o • de umidodd 
Cômodos • Material 
de grande resistência 
Excelente acabamento. 

M B R I C A M O Í i 

CONJUNTOS poro ESCRITÓRIOS 

ARQUIVOS * MfiSAS • MCHÄRIOS 

ESTANTS! • BALCÕC8 DIVISÓRIOS 

A censura católica classifica este filme como ACEITAVEL P A R A ADULTOS, 

SAO FEDRO S E G U N D A F E I R A em niatinée e soirée 
Entre as chamas que atualmente devoram a Europa, 
nasceu uma historia impressionante, onde se vè que 
não é com metralhadoras que se destróe a grandeza 

dos homens« a fé das crianças e o amor no coração 
ieminino — — 

À B A N D O N A D O S 
O DRAMA QUE MAIS NOS FAZ SENTIR OS 

HORRORES DO NAZISMO 
Roddy Mac. Dowall — Monty Wooley — Anne Baxter 

Compl.: Nacional — Paramount News 

K- « Mguinte M illw»if>Mv«w vAtvli«« Sit« /il,T.C ; ?odc VbtC pCT tOdOS, Witt 

P|)rovçít«nwnt«» 

>f' c0 
^ M <0 t 

fQ^1 AÇÚCAR CEREAIS 
V GENEKOS D O 

ESTADO 

MÓVEIS DE AÇO 
* FIEL LTDA. ^ 

Rtfo Maria Marcvtlna, §41 
Ultfcn» 3*1928 - 3*6721 * Sflo Paul* mmmmmmmm—mmmmm\\m\ui \ n tf 
^nsTit 

CARLOS LAMAS 
Rus Dr, Barutal 233 — 

ToMí 1189 - NATAL 
Distribuidor 

Dfe Pcsulo Galvão I DR. JOAQUIM.LUZ 
^VLAS U R I N A R I A S -

Ex-interno da clinica Urolo-
gíca da Faculdade da Baia. 
Ex-assistente da clinica ci-
; irgica do Prof. Genésio Lo-
pes no Hospital S&nta Izabal 
— Clinica e Cirurgia especia-
lizada das Vias Urinarias 
Doença* Venéreas, Perturba-

ções sexuais. 

Cc lultorio: Ulisses Caldas, 
V3 andar — Pa i 8 ás 11 e 

das 14 horas em diante 

fteeid; Rtut IS da Maio, 705 

h kHlt I 

• I 

Santas & Cia Lida. 
Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri-
co para todos o» fins — Telas de aramo 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonás, eucerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletrica» a oxl* 
génio, metal pate&te e estanho Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 

Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOIAL —. Avenida Tavares de 

Ura 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE, lltt 

EspedalisttL 
DOENÇAS m 

SENHORAS PARTOS 
Ondas Curtas, eletro-
coagulaçâo, bisturi ele-
trico. — /Consultas: 
das 14 horas em dian* 
te. Consultório: Rua 
Ulisses Caldas, 88, IP 

itasideneta: Avenida 
Deodoro. 901 

-mia 

NINGUÉM pôde contestar o 
grande vaíôr comercial do 

CARIMBO 
Ele é necessário em tôd* 

o CAJRBVljBO, quando 
bem acabado, patenteia o pro-

gresso de sua casa 
(Exija Carimbos bem (eitos) 
CANDIDO FREIRE DE MELO 
RUA FELIPE CAMARGO, SOS 

Dr, Teodulo Avelín" 
DOENÇAS INTERNAS 

IqMdt lmenta 

CORAÇÃO R VASOS 

Elttracwrdiojtiiuta 

CoosultM dM 14 1|2 « r i dl«nt* 

Edlf ldo AuréUaao — 8*1« 8 

Dr. EIKIMIM Gurjão 
CLINICA MEDICA — DORN« 

CAS DR CRIANÇAS 
CQN8ULTORIO: ~ T R A V R 8 8 | 

ARORNT2NA, 41 
RWDSNÜ1A: AV. OLQ1TQ 

Hl» 

% , 

I 

•V . 
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Sinistrailn m Anninns 
• « 

V I I I I U I I U U U u m n i i u i v v v 
Faleceu no tragic) desastre o presidente 

Frtnar Ifanta» 
h U l f U I W U I I I I I U " 

A cidade recebeu conater 
nada hoje a tarde, a dolorosa 
noticia de que o avião "Edgar 
Dantas", recentemente doado 
ao Aéro Clube do Rio Grande 
do Norfc® pela Campanha Na* 
cionai de Aviação, havia caidq 
na cidade de Angicos, quando 
realizava um vôo de treina* 

A femiUa do saudoso extinto * 
tomou as necessárias providen-
ciai, fazendo seguir para a ci-
dade de Angico», em carro es- n J A * 
pecial da E. F. Central, o cai-1 " " P ' f , • . * ^ A

 7 , J Por sentença do Juiz da xão mortuário. O trem devera __ . - , . . . _ Vara) dr. Carlos Augusto, foram regressar aproximadamente a 
meia noite de hoje. 

O sepultamento realbtar-se-á 
mento, morrendo no trágico amanha t ás 9 horas, saindo o 
desastre o ar, Fabrício Gomes feretto da residencie da pro* 
Pedroza 1 genitora do saudoso extinto. á 

O aparelho conduzia tanw 
bem no momento o jovem Pau-
lo Sobral Correia, residente em 
Ceará Mirim, e cujo estado é 
bastante grave» 

O sr. Çabricío Pedroza. que 
pertencia á tradicional familia 
Pedrosa, éra prçzidçme do 
Aero Clube local, e industrial 
neste Estado. Casado com d. 
Maria Pedrou, atualmente m 
Rio de Janeiro, deixa quatro 
filhos menores. Filho do sau-
doso industrial Fernando Go+ 
mçs Pedroza, um dos pioneiros 
da Aviação civil entre nó$f e 
de d. Branca Fedroza, gozava 
o extinto de grande conceito 
no vasto circulo de suas rela-
ções de amizade e na socieda-
de natalense, São seus irmão« 
h dri Silvio Pedróza nfembro 
do Conselho Administrativo do 
Estudo, atualmente no Rio de 
Janeiro, sr. Fernando Pedroza, 
industriai, ç senhorinha Elsa 
Pedroza» 

Praça Pedro Velho, 459, 
DE LUTO O AERO CLUBE 

Em virtude do trágico desa-
parecimento do seu presiden-
te, o Aéro Clube do Rio Grande 
do Norte decretou luto, sus*» 
pendendo todas ajg atividades 
sociais e esportivas, 

condenados os réus Juvenal 
de Souza e Silva e Manoel Lino 
da Silva a pena de 12 anos de 
reclusão e multa Je de* mi) 
cruzeiros, incursos que se a« 
cham no artigo 157 do Codigo 
Penal, como responsáveis pelo 
assalto a Farmácia Modelo, em 

avian« 
U I I H W 

do Aero Clube, sr. Fabrícia 
C O N V I T E 
Fabrício Gomes Ped 

Ita de 10 mil cruzeiros 
novembro de 1943, quando foi 
ferido gravemente um auxiliar 
daquele estabelecimento, Edmir 
Mesquita, 

Como resultado das diligen-
cias feitas tanto por parte da 
Policia como cta Justiça, foi 
apreendida em poder7 dos a* 
cusadosi £ quantia superior a 
oito mil cruzeiros. 

mm ihihi • 

reza 

A ORDEM 
assacaaaaim LI. 

NATAL — Sexta-feira, W ás Junho de 

, hoje, a Pascoa dos I 

O Aero Clube do Rio Grande d« ,„ : ? i r i v 

doloroso dever de comunicar o trágico fni^imvnío Oo L 
dedicado Presidente Fahrkiu Comi* Vvúyr^i 
linjo na cidade dc Angicos, <> e<mvid;i aos 4, J V " 
do inesquecível morto para assistirem » t h i < i < , u ^ S 
na Estaco Central, entra l i 1 2 i w « * <{., J C Z 
hoje assim como aeompeaiímr o sou vnu i - ra^^. I V J 
lugar amanha ás 9 horas, que sair« da D 
Braida pedida, á rra<;& Pedro Vi*iho 

um 

JModieo d© Crianças 
Consultório: Rua Ullsaea Caldas, öS I P - i'ONJi w z 
Raaldaneia: Avenida Bernes da Torces. ) .m Tirol 

* R ' ^ 4 I A 
c e r i m o n i a f o i c e l e b r a d a n a c a p e i a d o c a n a t o r f o G e t ú l i o V a r g a s 
pela Associação, Oficiou o santo sacrifício da* te solenidade também muito 

A tocante 
Frojnovida pela Associação. 

das Filhas de Mc ria Imaculada, (missa e distribuiu a sagrada 
do Patronato da Medalha Mi- comunhão a cerca de oitenta 
lagrosa, foi realizada, hoje, ás* enfermos, o revmo, pe. Mar-
,5.40 horas, n^ capela do Sa- ! tinho Stenzel, vigário da paro« 
natorio "Getúlio Vargas11, nes- j quia do Alecrim, oferecendo» 
ta capital, a tocante cerimonia se, após lauto café 908 CQmun-í 
da páscoa dos tuberculosos ali genj#s* ] 
recolhido«. j 

contribuíram vários elementos 
da Juventude Feminina CatóÜ 
ca de Natal 

ANT0K1Q SOMES FILBO 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS tertaçôes desw dia. j»,,,,.,.,,̂  

Maria Izabel dos Anjos Coe- OS HG SUO $ Cííír.Mj-iv^«,}!,^ 
: lho, esposa do sr. Luiz Coe- —Ester Pinhoiro/tVincionríria 

, ^ , 4 do Gabineto d* Im 
I —Luiza Salete das filha do orveutoria <j 

Jeremias- Pinĥ iru 

A nota do dia 
mim 

Obediencia . 
O infeliz raso do Bispo 

de Maure nos faz refletir 
quito ne^easarfr é a obedt» 
encia. 

Para melhor se compre-
enderem es vantagens dessa 
virtude, bist» considerar os 
desvarios de noesa von« 
tade e seus desregramentos, 
quando a si mesmA abando* 
nada. Torna-se* eega, real* 
dindo nó coração, que por 
sua vez, outm .cousa não é 
tbtâo escuridão e trevep, 

®T a nossa vontade In-
constante e voluveí, aue-
rendo hoje & amanh» nád, 
Incerta e írreeoíute* íicA 
em mil conjuntura^ sem 
%pi>er que partido tflfrtai*. 
Caprichosa e e s ^ a v a ^ n ^ 
quer multe« ve*est «em ra* 
zia e até contra a ra* 
rào nào se sujeitar As or-
dens do superior, Baste 
que se lhe contrarie Para 
obstinar-se Ajnda mais. 
Impacienta*^ murmure, 
explode torna-se altiva e 
imperiosa, bradando por pre» 
tensos direitos, 

Para tudo isso fió há um 
ror letivo suficiente a obe* 
d lenda, 

Com efeito^ c*tt vonfade 
cega soineme a o M k « -
ei* a dirifa, sue inconstân-
cia e volubilidade é eia que 
fixa; sua incerteza a Irr«'* 
soluçfr è por ela determi-
nada; seus caprichos a es* 
tmvataneiai i ala que bem 
o» reparas que sua duma 
e obatinaçio dulctffca; que sua 
altiva* ei arrofanel» eubma« 
te; que sua violência a pra* 

artificio« e falacloi 4«a* 
vemla; qua sua perversida-
de a cHmaa lantíflea. 

Da par amor 4a D O M 4a* 
vemae ofeatocor al^n 4a 
obtarmae a Htpar4o|4a 4a 
aapir^i^« Ĉ  aatv r̂iu^a 4 tÉ^al 

fàêt 

ADVOGADO I 

. « « . ' B.« Camlwlm, 177 - Fano 1700 ffSÄtaÄS S T S S " Ä t S J Ä 

Lastreamento da Ponte de Igapó 
Em telegrama dirigido ao serviços de lasteamento da pon* d fato, Jncalculavel benefício 

Interventor Federal neste Es- te de Igapó, cujas obras já fo- { para o Estadoi é certo que pa* Emerenciano, residente em 
tado, o dr, Paulo Xira, Diretor j ram iniciadas sob a administra- \ ra sua rea]izaçâo muito in» José de Mipibú e noáiâo coop^« 
Geral da Fazenda, comunica já çao técnica d o Engenheiro Cu-
haver sido transmitida á Dele- j nha Melo, diretor da Estrada 
gacia Fiscal, neste Estado, a j de Ferros Centrei do Bio Gr an« 
ordem telegráfica referente A <ío Worte. 
concessão do credito de 
Cr$ 930.545,00 destinado 

• • # » 

aos 
Empreendimento de grande 

- cebedoria de Rendas fa led^^Jo iò^on^mlr " " 
SENHORAS mento dt> relevo du A (' ^ 

—Luiz Borba de Medeiros, SuMa Cru/ 
funcionário do Serviço do Al- ^Eulalia, íüh. <\» , 
godat), em João Pessoa. Ho P^inca do í v . 

Professor Joáo Evangetiste nario da> X h ^ 
S. Nfttwh 

Hi'!«» W 

teressou o gòverziQ do general 
•n J r\ 1 tv*Pl Fernandes Dantas. I d e m m 

A ponte, conforme desejo do froró. 
di. Cunha Maio. deverá ser! SENHORINHAS 

^ â v , . , loLuicio Cüiwtw, ai'uito cid 

Éscola Técnica <K* ConuViriu 
de Natal e J'Üho do ínleciciu 
V hieran d o Cocentiiu;. 

... „ . entregue ao trafego automobi-! Anivercaría, hoje, a áenhuH* CmAKÇAS 
e n v ^ u r a ^ q u e . r e p r ^ , IbUcp d ^ b r o fi^teio, Ä K J ^ C ^ u J ! ' ' M ' 

•Uli* Knéaü úè r\nrlt'Mdi;( ti-H tradicional U do 
A sensacional prova partirá este ano do Natal 

do Patronato da Medalha Mi-
lagrosa, das lrmfa de Caridadê  
nesta capital 

Elemento de relevo mu as-
sociações católica« e da L í g a ! ^ « ^ 
Feminina de A. Cm a arta, -João Batista, filho du sr, 

' Irene Monteiro exerce m Ernestu Noor̂ , íuri-

lho do cap/áo-wédico Agí-iior 
Mönöiüal Campos, dg {Cxèrcíío 
Nacional, r îdenttí «rn 

tJo 
do Rio Grande do Sul pijmo« 
verá, em setembro proximo, a 
tradicional "Corrida do Fogo 
Simbolico" feita por atletas pa-
trícios em homenagem á glo» 
rioaa da Independence 
Nacional , 

A sensacional jproVâ, que 
constitue esplendida demona-

Como vem fazendo todos os j tração de grande solidariedade devendo «er motivo de insta J„Jf 0 ap0gt^ado soc-al entre elonariü da Prefoitur« Mut.iuU 
anosa Liga/de Defesa Nacfonal cívico-esportiva entre os bra- satisfação para todot OS poti- o 8 pobres e doentes, trabalho Py!i 

silelrqj do norte, centro e sul gua^e« o fato altamente que vem aendo raaliíado si-1 UNPERMOs 
do país, partirá e«te ano de «m1 significativo de a Uga de leneío«amente, ( graças á fewa' N0 hospital "M«cue! couto' 
dps pontos histéricos da cida- j Defesa Nacional da Rio ^ t w » ^ 0 ; . ! ! ! 8 

d« de Natal» glorioso trampo* Grande de Sul haver 

1 - W W ^ r 

È ŝtçndo tofo com as tv*am~ 
*** f 

Um da vitoria das Naç&ea U- colhido o Rio Grande do Norte! 
nida», | como ponto de partida do fogo! 

) aimbftüeft aue môb fnw í 
I t * * ~ — „ p — , ( um acontecimento civíco-eaíjoi1-

iremoã aaaisttr a maior mara* j tivo repraaenta um traço inde-
tona já realizada no mundo,; lev^l d^ uftid&de mcional 

Pia União dás Filhas de Maria!Valor do Retiro 
No próximo domingo, haverá ,A eti devem comparecer aa 

na Capela da Imaculada Con- Filha« de Maria, como também 
ceiçSo fomente a mteaa da* fl e & reunião aue aeré logo em 
m&ia. f | seguida ao eaíé* 

mm 

Liga Feminina de Acto Católica 
Sendo amanhá o «abado • Conceito, enoareoe^do-*^ 

do mêŝ  haverá a reunião do I comparecimento de ,todai 
coatume, no Oin&sio Imaculada I sócia« a daa eitagíariati 

ú 
tu 

Nomeado o novo Procuiador Geral do ístado 
Para^nubatituir o dr. Rai« cargo de Proeurador Ofral do 

mundo Ferreira de Macedo no Estado* o «r, Interventor f e -
deral vem de Minar deereto 

D I A L I T Ú R G I C O 
88. VITO, MODESTO E 

CBKSCKNCtA 

nomeando o dr. Jo$è íldelottso 
Emerenciano, qua vinha e*er-
oendo a i lun$dãa 4a direter 4o 

Vito9 (iího de pêgic$t M Departamento de iegurança 
batixado por Modeato, «au pro Publica» a cbafa da Serviço da 

ftagiitro de latrangairoa. 
Na ehefiA de Pollola, o dr. 

Jotá Smoranalano «erá »ubati« 
tuido peli «r, t*n*nta*oorondi 
Altamiro 4 « IVnaaaa Braga, 
posta á diapoaiç}* 4a tntorven» 

faiaor a CAaoanoia, sua ama 
Oi tre« sofreram junto« o mar< 
tirto» 

Cianti i L I L 
A Legião Brasileira 4a Agaift«i torta poto «r. Ministro 4a Oüor» 

teneia pede » eompareeiment«, ra. 
urgente de D Maria Joana 4e 
L im« i sua séde á Pra«« A n - ! j U Q A i i 

<W fc AUnrçyw**, * 4 , l | A O t o ü l 

teieiem 
A Ciü. Foríà e Lu% Nordêste 

do Brasil nesta ^apitai, ]á 
Iniciòu a distribuição enlte (tò 
concessionários de telefones do 
novo catalogo pata 1ÍH5; 

O trabalho foi feito cuidado-
samente contendo em auas pa-
ginaa úteis informações, 

E* da vida de 0 ' Cartnel o 
fato que se segue ; Recolhe ̂  
ra-ae por alguns dias o gran-
de estadista« afim de entrega?« 
se a, exereioio* espirituais 
quando os amigos o chamam 
com insistência ao Parlamento« 
A causa do partido perigava, 
duiam, tomando^ indispen-
sável a presença do 4h«f«i 

''Melhor Que lá, defando aqui 
a nossa Musa" raspon4e o 
Ubrt*dor 4a Irlanda, "pól» 
a represento perante Deus", E 
continuou trfcflqullamefttè o re-
tiro. 

Sobra os ombroa da mAa 4a 
lamilla paaam igualmente gra* 
vaa responsabilidades a a maior, * * 4 

delas á, «em 4yvlda( a ealve^^ ******* esperando-ae o 
daa almas que Deua lba confiou. ( ° ° m J > i r É C l m # f t t 0 í r à n d í n w 

No retiro, vai ala renovar aa T ^ J Í . ^ ! ^ ^ 
energias espirituais nooeaaariai ^ ^ S S í 

A diretoria 4o "Sfio Luii F. 
C,"i pada o comparocimento 

Congregajôes 
Marianas 

CATEDRAL 
Domingo« após assistirem 

ao âanto sacrifido da missa, 
ás 1 horas, na Catedral, os 
éongragado* marianos reunir-
M«AO em SUA sáde social, 
aí im de raaliaartm a sessão 
do costume. 

Importantes assuntos se-

OJKMÍ á̂tft ûbíUetisio ;; O ût"̂  
tratamento médico, onrowa-* 
ítí intííríiádo u st. Juveiî i Jg--
sé dé Ma riai teiegrafista Ha 
Agencia Correios o IVIc-
grafos, Síio Tomt?. 
" a ^ r Í -3.-V-

desejamos um Jóstabr̂  
lecipjeiuo díi sua saúde,. 

VIAJANTES 
PE. JOSÉ NAZARÈM0 

NANDE3 — Acha-ac i?i*ta 
pitai, t<?ndo hojeí mok >j 
prazer dc sua vimUi. o rovmo. 
padr^ Jo*ê Nu/uri)no Femcni-
dès» digno vigário «i» nitmic-ipiç 
de OoianÍTlhai 

(CowlusAu rfw ^ 

Precisando cm sues ailvldadea 

sociais, comerelab, parti^fcra 

«u publicas de qualsqiicr servi« 

çt>» avulaoa gue áapesdem rs! 

Mirfelção e arte — procure Ä 

renda 4A A OÄDEM. 

á fUa nabrt • ardua miaslo. 

K la aa trata da nanhum aiu-
garo davota ou datpardido da dl todo* oa «aua aaiociado« 
tem^«. M M duma pratloa aatt- domingo, áa 14J0 boraa, no 
«tonada »ala «xparianaia a i * C a W o Maritta« pan par-

, « t t f t t t lMa |>«U j i r ^ r k RlgU'ttolpaf & «um rauniSo, e , 
j l « t » M t n t t l . jw tow pirt« no trttit«. | 

ÕTTO GÜEHRA 

R a i m u n d o N o n a t o 

Fernandes 
ADVOGADOS 

laerltorlo : Edifício Banco do 
Povo — 2 . ° andar — «ala 

fona 180fl 

D r . P a u l o S o b r a l 

CliBlcn Madica das doe « * 
do aanhonu — FarMi 

Cona.: Rua Dr. Barata, 210 

L.O - FONB, L I » 

Roatd.t Avenida 
dl Moriii, 
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Ps niponicos investem cegamente até serem eliminado 
Iß (R) Urgent« cadoa de loueur* e investem I 
de Japoneses en- cegamente até serem elimina» 

GUAM» 
Milhares 

eurralados num bolsào de maia do«. 
da 25 kms. quadrado» vim Ian- DEVASTADOR FOGO DE 
çwndo ataques suicidas contra 
os norte-americanos em Ban* 

TODOS OS LADOS. 
QUAM, 18 (R ) _ A batalha 

gui Metralhadoras a artilharia de Okinawa entrou em sua fa-
leve além de outra* armas *e íinal. Uma área de 26 km*, 
manejadas pelos estadunídtn» quadrado* está sendo batida 
<üh causam tremenda carnifi*-' por todos os lados por devasta* 
i'ina oh niponi««, Estes, dor fogo de artilharia norte» 
i^nrguntaadofl, parecem ata- americana 
1 1 " 1 -

Os arquivos da embaixada alemã 
desapareceram misteriosamente 

ftlO, 16 (A. N . ) A despeito dos deamantidoe da em-
íüiiktiíju da Espanha, o embaixador João Carlos Muni», presi-
íionttt da ComUsSo de Arrolamento dos Beni do Reíoh no Bra-
sil, declarou ontem & reportagem que continua aguardando 
uma explicação ou resposta daquela embaixada, para o caso do# 
arquivo^ dü representação alemã, toejtpltóavelmente desaparã« 

d dos. 

Queremos lutar pelos nossos mortos 
Uma solicitação das mulheres filipinas 

MANILHA, 16 (A.) — Uni grupo de f tanto queremos lutar poios nossos mor-
quarenta e cinco mulheres filipinas 
solicitou ao presidente Osmena per-
missão para organizar uma unidade 
combatente feminina« devido "os nos-
sos maridos, irmãos e pais serem tor-
turados e mortos pelos japoneses. Por 

tos". Centenas das solicitantes têm de 
19 a 36 anos. 

Osmena transferiu a petição ao 
secretario da Defesa Nacional afim 
de ser adotada a decisão correspon-
dente. 

O R D E M ^ y r A V k WÊÊW ^êêêMMÊ ML 
Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

ANO IX — Rio Graod* do Norte Natal — Sabado, 16 de Junho de 1945 — Num. 2.865 

M o o trem que conduzia a divisão azul 

Precisando em suas atividades 

sociais» comerciais, particulare* 

ou publicas de quaisquer servi-

ço* avulsos que dependam Ml 

perfeição e arte — procure a ge* 

renda de A ORDEM. 
mm 

i s t r a r a m a s e 
NOVA YORK, 16 (R.) — A 

r a d i o francesa, ouvida pelo 
Bureau Federal de Informa-
ç õ e s , anunciou que um con-
siderável numero de civis 
a t a c o u uma composição fer-
r o v i á r i a que conduzia os mi-
litares da lamentavel Divi-
são Azul da Espanha. O fato 
t e v e lugar no Departamento 
de Savia, ontem. O trem pa-
rou na- estação em sua via-
gem da Suiça para a Espa-
nha. A agencia francesa 
"Presse" diz que houve cer-
to numero de vítimas, o 
qual ainda não foi com-
putado 

v i t i m a s pm um 
Massacrados pelos francêses 

C H A M B E R Y F r a n e r f I R MANILHA, 16 (R ) — NotU cidade^ Balik Fapati é um do* australianos, avançando ao 
. n u n y 3 í J - y cias da radio de Tokio dâojprincipais centros petrolifç- norte de Brunei, situaram-ao a 

( K . ) UQZe membros C IO D i * conta de que uma frota aliada!roa de Bonrêo, A 640 kms, a 16 milhas do centro das rçfina*-
visâo Azul qu© COmbctt©U OS **** PrQ*w*rtdadea do por*jnoroeste de Balik* Papan, na j ria? de petroleo da cidade de 
c s n v i ^ t i r o Q r r n r w r J r » r t n n m r \ n * * B d Ü l c P f t p*n> w ****** o w t a o p 0* t & Borneo, oajTutong, rta errada que leva 
bOVl©XiCOS quanau a curnpct^ orientai ão JBernéo, num tndt* australianos prosseguem em (apa campos petrolíferos de Se-

nha nex Rússia d© Vônto ©m cio de uma tovasío dentro em-operações de limpeza em Bru-iria Mir. Agora a luta está re* 

popa, encontraram fim hoje, A, T ^ T " - H * em tod*a üha 46 Bor' 
, Y ' que a írota inclua porta- trada da baia de Brunet. Os | neo, quando taram massacrados svíôm, tr«9 couraçado«. ie d«s-

por elementos do movimento f w * 6 outras wo»««. o 
d o r p f i t a t e n H r t f r n n r À n O e d m u n l c a d o * * m c A r t h w í " d t 

a © r e s i s i e n c i a i r a n c e s , u ^ indicav. qu* bombardei. 

trem QUS os repatriava, pro• «* pm*» IT«W*M BAIÜC 
cedente de Genebra, parou papaT f*>mt** ^ •rtahMia« 
numa estação local. A bata- MrodrQmw ^ ^ ^ da 

lha travada entre memijros jffl | |çjyí| n m l|_rfftp 
da resistencia e-os fascistas liíIIIMifl lluld «díluI 

Falam lideres catoIicos 
Oepoi« do testemunho de« hispos e dos sacerdotes a 

respeito dz A ORDEM, vão falar Üíeres do Iaicato eatolico. 

XrlaiS- dc Ataíde tem a palavra em primeiro lugar. 

"Graça* ao eaforço de eatolico* de mio cheie. e a o patrocinia 

das aiiforidadea da tfreja, possue' N«tal um diário católica, 

ue saiba levar avante com e*ito a sua mtasifc eis o que do 

do corado lhe almejo. As bênçãos de H m v Senbor lho 

U Brasil não participará, imediata-
mente, na guerra do Pacifico 

RIO, 16 (A . N.) — 0 ganeral f & v h m dôvftlteAi íalaAdo 
Hojç a um vespertino local, como preaideflte da CàrtUlalo Cèn^ 
trai de Requisições, criada em virtude da gUerra, « eomó UUSn 
tre oficial do noaao Exército, declarou que, peio mextyi Imadia^ 
tamente, o BrasÜ nao terá partioipagfia diréta na gutrra do 
cifico, Acentuou que já úumprimoa na Suropa a ttoaa grande 
missão, Concluiu aíirmando que a Inglaterra ê o« fiatadoa Uni^ 
úw dispunham de forgaa maia do que auficiente* para *«mag«r 

Japio, contra o qual-a« l«rá uma gutrra m i M n m i M t * po* 
titica, 

da Divisão Azul ficaram fe-
Aorte*«m«rleftnoa nas FU ip iM» i t p 8 g * m * * r u t o s P° r ano»". 

ridos. Entre OS membros da c°meç*rMn. um» epér^â« Osorio LOP«S eswevai " A ORDaH í um vespetfifio QUE SHYA 
re«ifitânci« h â U V Ô f â r i d o a W m 11 flAalldaiíe v a w e r 0 8 ! 0 R I ° OíM»íe do Norte entre as vanguardeiros do jornalismo 
i g s i õ l B l i w m i A w u v y i m A U W » . j aponw« do tttíon, do uma I católico »adernai. Revela a fibr» de u » pugUa de combatente» ' m 9** A í o i 1 «f« rrUnelri c - d s » . O ckre nerís riçg?sftá««se está «.«acjtsíle * « * * * 

A situação nacional 
SEâSÊNTA MIL TÍTULOS 1 das rapidâfliMt«, noa Xltado«, 
ELEITORAIS PAJRA O facilitando 0« trlfealho» doa 
CEARA E O RIO GRAND» 
DO NORTE 

HIO, ie — Partiu um avifio 
da Forç» A i r » « BràMlolra, la-
vando os título! «loitersit aon> 
do 30,000 para o Coará o 
3o.oot> para o Rio Qrwid« do 
Nu rte, 
AS DBCIS6X8 DO SUPRIMO 
TRIBUNAL, KA ROXA DO 
BRASIL 

RIO, i e — O dotombargador 
Cd«ar Costa prop«», tm f m t o 
do Suporlor Tribunal, quê du-
rant« a Hora 4o BruU iotaon 
•ransmltldai toda M M ô o a 
daquolo tribunal, aftm df qu« 
H mnm M n \ m m M l # 

Tribunais Ragionat». A pM-
poata fol aprovada por unani« 
m'dada. 
OROANI2AÇAO DAfi S l C f t f r 
TARJAS DOS T K O U N A H 
RXOIOKA2S 

RIO, 1 1 - 0 "Diarl« d l JlU-
tlça" publloou M pr isMim 
•taa do Tribunal Suparlor 
Caltoral, D M (OLLH M 
prfmalru raaolu«Aa«. A 
lufAo n, « ofgafllaa M rnrKi' 
riai doa TrUmnate MgloiMll, 
dlvMtad* par* m o , o Sncil, 

v»da « afoito p«la 8?.* divicôo iimererifios ts PCIIIOOS ^ ITTV̂V3ITOMTNJ*UITI.JDO ^ ^ W™**« ° ̂  ° ̂  ̂  ^ 
J f t ^k f t í j f t í in A r t r n i i o " 8 4 h d r & 4 > A lavwtidá viaa D w i t " ' ^ » « » « » d « o d. João Cost* o ap!»ud«m e estimulam '. 

UU IluuuuO uUl i l l lu edtmtiltar * ddad« d « Suntia- "E' com o maior desvanecimento e alofrí« q»e saúdo, das 

fttÔ, 14 — 0 Supremo Tri- g<> * M plattio!«« ao pJ-*i» cearenses, o diário caiolko potiguar, diz-nos o dr, a » -

bunal federai fifti l eu i o pie- A t C A g < y a n ' A 7 * í í v l * J rfrftdo Furtado. O problema fund*men«al dos nnssns dias é ) n«o 

na, indeferiu podidos de Habeas- f l ^ 1 * " J 1 * • ha duvidii, o d . imprensa ao serviço da verdade. Tomando « 

Z T ^ T ^ ' Z ; SSSS - C é i « R — • H» -N* a. 
em ftvar respectivemortte dó * * í " * ® 0 POAtOs, « 8 kmi. » ^ 0 8 rtó*rw»d«ís«» do norte um belo o nobre exemplo 4 « 
£nook Gregorio da Silva « J « » noroéitt da Oi|bft|< Mail d» i lut*-. ^encU do dever Ha fé, de* ação e d» unlio, que « hora 
lá iTollx d l Uma. J ®00 « l l imi f té-J p r e w B t e ^ a e v|f ir do« brasiloiros. Bem haja, pote a Jornada 

*>• noa « «abate i f « « U t t * d ó » M # r « ^ * , , , de Civismo do« bravo« pioneiro« dá impucfei«« 
«atoilea do Natal. 

" A ORDEM, de muitas vitorias na terra pen 

tifuar, vem moatraude coma ê pefsaivel pela venta*lt H m « , 

ajudada pela graçu da Oeua, m n i r um grupo de abnegado« 

paru A trabalho peta Igreja e pelo Braiil" l e i o Ckmçalvea 

dt ttmtt» 

P M d f t da Melo itctntua:
 U

A ORDVM é um centro pnu 

pulíor neeesaarto m progresso do Rio Grande da Norte* Me« 

íheree 

diaa virão para a musa imprensa catoltoa/1 

Poderiam*« atnda citar aa opiuéoa de Lucto dos Santos 

Gaspar Viana, Plínio Correia, lu ix Delgado, Adroaldo Mesqut* 

tay Soares de Aae^edo, Mata Machado, RodoKo Aureliano, 

Castelar Padin, Berardo Bacheuaer, Talea Asevede, Ba l tmr 

Silveira^ BarboaH do OMveíra, Lauro Vauderiet» Antonio Soa-

ra* o outrée nome» attfortsadee no lotoato eotolico se nèo ttr* 

o limito do espooo destas considerações. Afenae por envolver 

o nome do saudoso Afonso Beserra, damos o testemunho 4o dr. 

Andrade Bocorra ; "Inteligoncia brilhante, sorvida por v i r . 

Uidoa berotens o por um solo apostoHco quo «prtvidou IWM 

sMmplos dos cotei«» alfuna dootos ho)o i (ronto 4o bom 

rnmmê* 4<oHo A úHPtw ? A M s o há m m o M o IÍI^Í « w » m iodei 

taroelro frupo o« Sttàdol quart* « ^uiflt«»flirfe pM> 
do fará, Paraíba, Eapirito ur«m> ; ^ 
Santo, P«raná, O quarto grupo 
o Amaiona», Maranhlo, Piauí» 
Rio Grind« do Nort«i Birgipi, 
AUitea I Uato Orom. 

0- mundo grup^ t m dittí* 
to a um Mtirotirio a i ofloiall; 

MAOtt A ' OBRA ! Trabalhai 

part a ORfiXII . Propagai MM 

prifoeiro da eiuia unta Mtr* 

penou aml<oi « eoaheeidaa. 

quatro auxiliarei a I dit i logn» CotiMfUi, pelo menw, uma 

foa, um contínuo i SI Hrveit- B o v a assinatura ! 
tu . O teroeiro grupo um H * 
«riurio, a ofieiaü, « auxlliâros, O COMÍCIO D l HOJX NO 
um detildgM/e, tun Mitinuo o PACAJEMBÚ 
m Mrvwte. 0 quarto grupo, j 1U0, M — Será hoje o eoml-
um mritaria, um i f t i H S elo «ue mareará a aWtura da 
atutdüral, um dktUáfrolo, um ampinha eleitoral dae opoai-
ooatiauo e um lefvsnte. çôei ooligadai. 

I M fuolutfto « i t l M i e e , Oa w Joié Amárieo, Ota-
tambm, o i vwwimatttei dOMea vio Mangabei», f l o v w da Cu-
hmctenirki. ! ti», Julio P m t n • outroi fo-

Pwa « t a n t o k d i i f i m da Urto, naaae oomiiie, 
iaatalafáo doo tribunaii n « l e - | O maior^figadairo Wuardo 

__ oaii» forem i m w i t » M Ocmaa, no m primeiro oonto-
am ouatto tfuMe. O MMWlo guintei «uoft t i « « PerMmbuooi «to oom o povo m proç» pu< 
Z T ^ e e S e « x S b a ' S T 4 0 . 0 0 0 / » ; Rio Q r t t f c 
S O M Í T M Â M , M I * ; * » * V M t i A t a s M i > \ m m m y ^ ! « -
; M f m I M G i M M . 0 M O . O M 9 O é m ( l i á M O R i a h 9 # M t m , 

u 
'..HBfltlfl I MUTUADO 1 
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Quarto cresc. amanhã 

1 6 
SABADO 

VFS3AMENTQ CO DIA - » 

lU'iid'tto o one semeia a bõa 

c* j « « «Kü i Ia m a Rirmaniji 
aiiDieutfvia uv uvuvt o u c v « « » » » v —skism"« 

r Por Patar O'Neill 
Muitos meses antes do que tempo os japoneses! denotavam obrigando-os a retrocederem, 

se esperava, e enquanto se de- uma tendencia e descuidarem j Hoje em dia, uma vez que 
sarrolavam no Ocidente a ma- seus bombardeios. Com a/os suprimentos saem do Japão, 
br parte dos mais formidáveis chegada no Leste de melhores vêem interceptados no Canal 

lite ti 

ataques aéreos da historia pelas aviões aUados, num numero 
batalhas finais de guerra nes- que aumenta desproporciona-
te teatro de operações, os ali- damonté, os Aliados possuem 
ados tinham conseguido a su- a supremacia sobre a Bírmania 
premacia aérsa na - Birmania . e Tailand, onde rara vez en-

Com ela os Japoneses che- contram oposições de ceças, 
te do jornal católico, !j | g a r a m á certeza de sua der- Os vôos dos japoneses ficam 
FRANCISCO SILVA, \11 r o j a j u m 3 certeza tão evidente restritos a ataques ocasionais 

(lo Mumnhuo, j; | CC )mo a experimentada nestas durante a noite, e a alguns 
f a t o h i m o h i c o — 1875 — i: J horas pelos Alemães, no mo- assaltos durante o dia, contra 

È (.<sr.ivado pelo Papa o «j | mento ern que o$ seus decres- aeródromos, realizados por 
centes recursos os ineapaci« ççi-bomòardeirotí. 
taram para contra-ofensiva e- Quando os japoneses podiam 
taram para contra-ofensivas e- receber os seus aprovisiona-
sem evantualmçnte o po* mentos regularmente e sem in-

c Î C/ '1 CO dû 
ti^'fti vamt) 
co ti say rat :ão? 

í 'arai'do, 

•ltl(.ra Sautu", 
a fórmula da 
tia Stitjrttth) 

de FormoRWj mpdiante o* «pa-
relhos de grande alcance esta-

cionados na China; estes mes-
mos bombardeiros podem al-
cançá-los outra vez em Bang-
kok; e ainda tornam a se en-
contrarem i mereô das vuper-
fortalezas voadoras os com-
boios, estradas fle ferro, canais 
e estradas da rodagem por 
centena* de milhas na Birma-
nia» Aqui* unicamente se mo-
ve a maioria do trafego f eno-
viário durante a noite, e os 
aiiados manteein »eus ataques 

descansar. conti a vias e 
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dyr defensivo. terrupcao, empregavam ^aúcas sem 
Os transportes japoneses do de infiltração dentro dos ter J pontes, com aparelhos mais 

ritórlos aliados, ê  Contra as geiros maü-rial desde os centros pro* 
linhas de comunicação, 

I* 11 «• Ano 
Semestre 

Trimestre . . . 
Mês * * • • * • 

Cr? 60,00 
36,00 
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10,00 

VENDA AVULSA 
Numero do dia Cr$ 0,40 
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P U B L I C A Ç Õ E S , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS, 

ETC. 
TABELA NA GERENCIA 

duteu eaj atualmente castigados suas 
com regularidade pelas super- 1 > T \ r i W T I T ^ T T I I i 
fortalezas voadoras, a té as r K n H H l I v l K A 
frentes de luta na Birmania, A l l J J l J J 1 1 C J l v X l 
Singapura» Penang, Port P i -
xon, Bangkok, Saigon e Ran* Expediente do dia 12 de Ju -
gun, tem de eludir os ataques nho de 1948, 
dos aparelhos britânicos e a - Despachos do sr, Prefeito ; 
mericanos que diariamente fa - N . ° 2109 —Antonio Barra 
zem Centenas de saidas. O Maia. Ao diretor da Fafcenda 
14.° Exército Britânico avan- para certificar nos tçrmos da 
çou em seis meses mais de informação da Diretoria de O-
£aiscentas milhas na Birmaniaj bras. 
e embora este avanço seja já em N . ° 1957 — Luiz Salustiarto 
si notável, o fator mais desta- de^OSiveira. N . ° 2125 — Tran-
cado é a mudanço*na situaçao cisca Tavares Freire* Conco* 
aérea, e o aproveitamento que do, 
os Aliados puderam tirar dela. N . ° 2S81 — Latuf Gabriel 

Os aparelhos j&poneses sem- Tank, Ao Fiscal de Impvsíòs 
pre foram melhor adaptado» para cientificar do assunto e in 
para voarem d&s aeródromos formftr. 
reduzidos, do que para comba- N . ° 1184 — Arnaldo José 
terem no ar, e desde ha algum Pires, N . ° 1936 — Congregação 

(Conclue na 3.a 

dos Missionários da Sagrada 
Família. " N . 0 777 — Antonio 
Costa Oliveira, 1892 -
Maria Elisa Aguiar, Providen-
ciado. Arquive-se, 

N . ° 2110 — Natálio Costa. Ao 
requerente para apresentar á 
Diretoria d? Obras as infor-
mações desejadas. 

N,° 2031 - Maria Jacinta da 
Silveira Lira, Providenciado. 
A rqu i va i s • 

N . ° 2583 - José Antunes de 
França, Liquide o dabito, 

Expediente do dia 13 de Ju-
nho da 1915, 

Despachos do sr. Prefeito : 
2424 — Miguel Gomes 

de Lima, Concedo. 2369 — 
Otávio Nunes &iiva. Idem, 

2390 - Antonio Ribeiro 
da Costa. N ( ü 2510 — Maria 
Madalena da Silva, N , ° 2404— 

m ^ t A n n imA .M * , * , José Teodósio dos Soutos. N.& 
W B I A S DVb » A N T O b (ausente), filhas, irmão, sogra e ^ g ^ J o É - $ n m i g C 0 do Nas* 

cunhados, convidam seus parentes e amigos para assistirem' cimento, Liquide o debito, 

a missa de 30.° dia, que será celebrada por alma da iiiesquetíivel j N.® 2331 ^ Latuf Gabriel 

Maria Emília Faria dos Santos, na próJcima segunda-feira, 18 . Em viita da informação 

! r 

Maria Emília Faria dos Santos 
Missa dè 30. dia 

ce Phntâo 9 
DURANTE O MííS DE 

JUNHO 
16 Queiroz 
17 Natal 
18 Guilherme 
19 Monteiro 
20 Maia 
21 Santa Cruz 
22 Queiroz 
23 Natal 
24 Guilherme 
25 Confiança 
26, Monteiro 

VENDEM-SE 
1) Duas casas á Avenida Rio 

Branco, ns, 473 e 475, tendo 
uma Gai-üge anexa, edificadas 
em terreno de GSOm^ me-
dindo ().7»m30 frente x 40,m70 
fundos) ( 

2) Uma casa, com uma por» 
ta e tres janelas, sita á rua Se-
ridó, antiga São José, 331, •>* 
quina da avenida. Deodoro, 
medindo 14,60 frente (pela Se-
ridó x 27,m70 ptla Deodoro). 

3) Uma casa a rua Machado 
dc Assis (Alecrim) nP 1.354 
medindo 10 metro« df frtníi « 
26m de fundos» 

Tratar com Vicente Martini 
Fernandes, a rua Frei Migu«-
linho. « - Ribeira (Natal — 

João ÀMeiros Filho 
ADVOGADO 

Esçrit. Av. Duqut 4t Caxiai» W 
andar 

Ronidi Av, Ro i r i . u t u A l v * , $40 

do corrente, na Igreja do Convento Santo Antonio, desta ca-
pital, , • i 

Agradecem desde j i é todos que comparecerem $ esse ato 
ds piedade cristã. # 

A T E N Ç Ã O 

da Fiscalíiaçáo* nâo ha que 
deferir, A1 Diretoria da Fazen-
da para , $>rocfcder ja inçriçqo 
da multa dando ciência ao in-
t^ressado, , 

2368 - Djalma Marinho 
geaerrfc, Junte conhecimento 
dtt transmissão, 

N . D 2372 — Raimundo Ce~ 
Zário dó Siiva, Liquide o de-
bito* 

N.o aâ74 - Abel Viana, Ac 

D e n n o r e s c o n s t r u t o r e s e r r o p r i ô t a n o s 

desta capital 
A Fabrica de Mosaicos Sãp Pedro recentemente fundada , ^ n 

á Rua dos Caicós n . - 1247, entre a . Ruaa Presidente Quaresma; ^ ü ! r e n t e 0 

e Alexandrino d* Alenc^, Alecrim, está fabricando mosaico em 1 

ricas padronagens, com o afamado CIMENTO " P O T Y " 
PREÇOS CONVENIENTES PARA TOPOS 

p «eu proprietário, sr. Pedro Teixeira da Silva avisa que 
brevemente instalará mm cfeposlto á Rua Presidente Bandeira, 
proximo á praça Genjrt Ferreira» 

Né° 3371 Ana Severinr 
Pinheiro da Camara, Identicc 
despkcho, 

COLCHOARIA P O P U L A R 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam*«« colchões de crina vegetal, pataa tfe sida, aL 
^odfto • capim em alta escala, travesseiro de cortiça laminada, 
paina, algodão e capim. 

c Reformam-se colchões para o mesmo dia. Entr§a a d& 
nnicilio* 

RUA CORONEL JOSE1 BERNARDO, MM - ALECRIM 

A T E N Ç À O 
Q W wnder ou comprar um terreno, uma oasa, um negocio 

qualquer r D^rija^se ao sr. Néto na Expeditora Comercial. Rua I 
Ajnaro Barreto, 1811 — 1.° andar, que s e encarregará de tudo, 
desde a oompra ou renda «oe ptpéh, 

N,°237fl - Agnelo Rodrlguei 
da Silva «Liquide o debito. 

N i 0 2339 — Tanus Gabriel 
Tank. Em vista da informaçât 
da Fiscalização não ha qut 
atender* A ' Diretoria da Fa< 
senda para proceder a inseri, 
çio da muita dando-ae ciência 
ao ingressado, 

N 0^390 ^ Primeira Igreje 
Batista ^ A ú adquirente para li-
quidar o debito. 

N»° 2400 — José Inácio' Bar* 
bosa, Ao requerente para in-
formar o fim a que te destina 
a otrtid&o solicitada. 

Ni° 2M? — Artur Lucas da 
Silva. Conoedo 80 dias de fe-
rias, á começar do dia 15 deste 
mês, A ' Diretoria de Obras 

S I M I . . . 
TAMBÉM TÍÇO ROUPA NA 

OTTO GUERRA 
e 

Rcdmundo Nosicrto 
Fernand« 

ADVOGADOS 

"Al fa iatar ia Exposição,,,t;wrioi'. " S T í r i 
TRAVESSA DO MEXlCOi §6 — NATALí " r m m * 

M 

Í U M X i l : » í ' i : i í . ' )s í? 

cwkulos iso Ififiíihw (V 
PftPíL HtLIGGkÉFiC 

1 
I i 
I 

Proriufo tio 
OZAIID-BRASII CÜI*,. Po>ft;> > 

PROVADO E APROVADO HS ãhüS [M 

mm i 

.i 

O f i c i n a m e c n n 
FERNANDES & T J- ; 

v i. ; 

Encarrega -se d»: lodo?) o'«) : 

civil^ mouia^n^ v .v 
Solda Elotricu e h av ;- ^ 

Serviço pontuai C ^i?;!.;;::, 

K V A 11GUKOKÍ;*ÃA, IÍÍÍÍ; H 
ALECRIM — N A T A L K , 

P A L A C I O n 

u Û 

O sr, IiUem/ntíi? Ft-ci 
assinou no dia 15 do rvvvwut-•! p^v^: ; 
os seguintes decretos; 

—imprimindo o cargo fkíihtí 
de "Aw?tU;Hr de S ^ i t i * ! ; ^ " áí> ! .Sív.-wt-í.-
Dep, Estadual d* d^ni Sn ; , 
tica, em virtude da nonieaçiío! mnVí--ido * 
de Ageu Garcia da Rocha parjJdíi 
outro cargo, ^ ^ 

—nomeando Auitia Cavai-
cante de Albuquerque 
exercer,« interina monto, o ctir-
go de MEstatist,tío,,I do Depar-
tamento Estadual uf Kbtati.KJi-
ca, 

Ü St1. Ê^r^tMrút C>eral dw 

fi 

i 'J 

I \! M fí 
• t ' 'í lîtî 

f'ii s íh • rJi 1 

Coíuv 

i ' : ' n. 

.'V 5 : 11 ; j 
•i ' ! 

' O N T K 
% i 

C A S A 
hl BANDEIRA ÍH) 

FERRAGENS, LOUÇAS, VJD.kOS, VAWV-

Graxas, Vernizes, Esmaltes, Csiviyu^iy, 
Estanho, Cêra pífra Soalho ChÍkís Ma^^h.- -
Algodão, Asbesto, Anilina^. Filtro»», T^r.-v*. r-v-w 

talaçõçs sanitária« e Ab^tm-inir"'*^ íiAir-
TUDO AOS MENOIifíS PKKÇüS O A vr:Mt 

Rua Dr. Barata nP 19í) e T r u v ^ <M> 
NATAL - - -

1 ir.;ny 
A 

l'MÎ.-iV..-!, 

• i h » » " » • « t u í - . i r i ^ r / . - a i - (.-

ft 
B O T I N I N H A S " S B I H l E Y " 
ChiquitoS/ a l p e r c a t a s , sapatinhos, Um 

mundo de calçados para crianca 
C A S A F A R A C H E " 

T r a v e s s a M é x i c o 

B i S E l B Â 

G A L V Ã O M E B Q Ü I Í Ã 
^erragem « m gar ai, tintes cleos, aada caustjca vttvvi. louçai 

M N A T A L O ESTABELECIMENTO PREFERIDO NO C^NTJSO 

ÍPffXiOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Barata, 217 — Telefone, } t2í 

flrlH^nll "J.T — ' ' 

J O Ã O G A L V Ã O & CIA. 
T E C I D O S P O R A T A C A D O 

A MAIS ANT IGA CASA NO GENE.HO, FOK ííu-O 
MESMO A MAIS PROCURADA 

BUA CHILE N . ° 2.13 
N A T A L — RIO GRANDE DO NOKTP 

Talt : "C,ALVÃO" — Caixa Postal. 8 — Telsfciic, íflS8 

Paulo Sobral 
liiiica Medica das doa^sa» 

i ê tenhorai — Partos 
ona,: Rua Dr. barata, 210 

1.° — FONE, 1120 
Raaid.: Avenida PrudenU 

da Moral«« 746 * 

Desperte a Bílis 
do sen Fígado 

« s a l M 1« c iné dlipoito p in ta^ 

Dr, Mucio Galvao 
d© Olivoira 

CHEFE DO LABORATOHI0 
do MHç?fpitai 

iíxame de Sangue — Urina ^ 
Fitts — Êacr tno - F u l 

quido eefalo raquiano — vacu 
ntê autogenas DIAGNOSTICO PRECOCÍ 

D A G R A V I D E Z 
Laboratorio: Ru3 Frei Mi-

guelinho, 86, Fone, Ulfc 
Expediente: D a a 9 éí ü i 

das 14 áa 17 horu 
PFSmENCJA: 

Aua Tralri, 642 - Fone - 13W 

DR. MONTE 
Sx«aliist«nta da Boipi<^ 

Ptdro I I 
(ESPECIALISTA) 

3«« fígado produzir dUriamente 
>ra litro de billiu SI a bílis nào oorrcli* 
vramantt, o« »lírritoto« ndo «Ao difrorido« 
e apodrec««, 0« n** « ínchnm o 
íõ, Sobravam a prtaio dc v«mtre, Vncó«« 
•anta »obtido a oomo au* «nv^oennílo. 
Tudo é amar*« a a vida ^ um martírio. 

Uma ttmplaa evacuação nào eiím^arA 
n uauaa. Naact caio, a» Piiulai Cartai* r^^nta 
paro o Kt|adr ião «xtranrdinartamontfl Ouvidos, Nafil • uar«««1" 
afloaaai, Kawm correr êm litro dr Min . . . A n unwMà 
a vooê aa aenta dlipoalo para tudo. São fe*MlStact# <10 
itiawa a, contudo» aapaolalmenta in^loadtj C®nt«fiarl0 
Daray^aar a Wlla llvremantr, 
Ha«a aa Pílula Carttn*oara o fitado. Q ^ . a ? i Rí0 Braa«, W 
Nfta aavft« «mm> pfwtma. ^ n Cf# ^ «a 

tftkMm 1 « c^vaiopai da cr* u \ fr» t n o t í * Rio 111 



A ORDEM — Sabido 10 da Junho do 1948 

A indnstfia de automóveis nrenara.«« 
paia construir carros para uso' civil 
r WASHINGTON — (S. I. H . ) " " 

de ter estado absorvida 
inteiramente nos trabalhos de 

ima, por mais de três anos, a 
î-üMiL-sca industria automobi-

ü;.iica dos Estados Unidos está 
- j,ruparando para reiniciar a 

r:».(uu;ão d<* carros para o mer* 
cíí-.in i'ÍVÜ, 

0> manuíaturadores de au-
ri .»»novéis encontram*-^ entre 

ivotenn* de produtoreg que 
i-.iin pr>r missão de iniciar 

total ou pardal de 
fabricas, na dependencla, 

'iits, da oltenfção de tra* 
e de matérias prU 

o »Piorno dessas industrias i 
••.uJuQào civil será lento, As 

w> t por exemplo. 
YÜ-. cerca de 200,000 
..ií;iiii»vtfiK serào produyidoa 

<» fim de 1945» A prodtl-
viúvi'\'Aiüot aumentará até 

. Doo ooo ou mais, em 1948. 
A RECONVERSÃO total das IN* 

^ d* »Amamento espera* 
I.I IIIÉ O FIÎ DÍI GUERRA NO PS» 
iiíii-t), Até que o Japào esteja 

•<»ia<lo decisivamente, os me® 
de produção de guerra 

rrMfjiiijürào a ser os znemnos, 
i c ir, prececkncia aQ oflulpa» 

hiilitUf * 
Todavia, grande* rediigc^s 

' "i»ht'r«U«s mHiiajVá pftr« u 
• "Unííu^h» de aviões nuuú> 

í;í»rihões & outros mãtcniãíá 
Mi"»»*. juntarneiUtí com a éortá 

do navios merotmít^ 
^ (leijíüfido livrt?» paiM ou* 

wvlyttè, milhares ds ira* 
^«.ihadores, O regresso dos» 
OOFUÈHA das forcas armada» os* 

uuimentü aumentando o 

çào para exportação, em virtu-
de do interesse que esse mer-
cado está sucitando em muitos 
países estrangeiros ( 

A produção total de carros 
e veicules a motor para uso 
civil, em u'a media de S a 6 

clusive a de automóveis, levará 
alguns MÊSW. 

Obstáculo de carater maior 
do que imediato é a escassez cçn 
tinua de mio de obra, h em 
muitos centros industriais ? a 
falta de matérias primas, A -

milh&es de unidades por ano, j e0f madeira estanho, muitos 
não poderá ser obtida senão al- produtos texteis e químicos es 
guns meses após a derrota do tão incluídos na relação 

;HT 
; . I . . HÍUI »vi 

Japãç, 
Outrossim a despeito da re-

moção dos controles da produ-
ção^ muitas industiras só po* 
derão retornar á sua produção 
de mercadorias de uso civil 
muito lentamente, Calcula-se 
que muitos produtores necessi-
tarão de um ano ou mais, ps» 
ra conseguir de novo sua pro« 
duçfio de pre••guerra, 

A Junta de Produção de 
Guerra dos Estados Unidos 
tem autorizado inversões de 
capital substanciais pelas In* 
dustrias de automóveis e ou-
tras >para a compra de maqui-
nas, afim de asalergr a recon* 
versão .Contudo, a fabricação 
de grande numero de maquinas 
para alguma* industrias, in-

em 

H S M I O »SSMOt.., 
* * * * * * 9 M*CHOH! <TS 

« ünkMo de trabalhadores, 
•»-.Uítoii lugares» j 

A reconversão da industria • 
í-.utümoveja resultará na me 

üii»m das condições de trans-
tanto nos Estados Uni-

L'omo em outros países. Os 
•.'«M t̂mtorês, ao que se esperk, 'MEDICAÇÃO AUXILIAR KÔ 
»v^rvarlâo parte de sua produ TRATAMENTO O A SIFtUS" 

UiSliKmpt 
O RAROMIS QM t#(R <FOPUFSJE 
o Mnjuí <« N i 
êrtpfeáéw n o AsHa na* i 

P t f l d a » . 
E d e m a s 
Ú l c e r a s 
M a n c h a s 
D a r t r o s 
E s p i n h a s 
R e u m a t i s m o 
E s c r ó f u l a s 

« i f i l í t i c a s 

E U X i S DE N O G U E I R A 

E* o mais valioso auxiliar no tratamento da Sífilis e 
o mais poderoso puriíicador-tonieo do sangue» Seus efeitos 
são rápidos, energicos e positivos nas inchações dolorosas 
das juntas e deformações reumáticas dos braços a perrp., 
por mais antigas que sejam. W o agente mais poderoso 
para purificar o sangue em todas afegões, satisfaz a todas 
exigências» 

Pol o único depurativo que na Exposição da Cente-
nario, além de merecer Medalha de Ouro e Diploma da 
Honra, foi classificado 

" P f t E P A R A D O C I E N T I F I C O " 
por sua formula trl-iodada A base de Salsaparrilha, Caró-
ba, Sucupira e Sassafra*, p lantas estas cujos valores d « -
purativos são j á consagrado*. 

t t f i 55 -SCS 

Dicionários Globo 
]{. Cfbtti a LIVRARIA UMA: de frtncé», Latim, Inglês « hwp*« 
r.íiol. Preços nesU livraria pelo preço da editora. 

Combater a cawetia da vida pela dlininulçlo do» lUCH» 
será sempre o objetivo da L IVRARIA U M A . 

Munam-ae de caUlagoe, cotelem PRAM • o MUI preço« 

•vi-âo os mala baratoe. „ . 
Artigo* d« Papelaria. V»ndaa füperiora« • 100,90 tert 

""'«•l» ume btniíioaçáo. . . . „ 
Todoe a Livraria Lima - Tavaret da Lira, 70 - N a t t i -

Hií^íra, _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GHOSSO 

Travesso A « j * u o » 37 
NATAL 

dos 
materiais escassos. Até que esta 
escas&ez tenha sido vencida, os 
construtores de automóveis, 
material eletrico, maquinas de 
lavar, equipamento agrícola e 
outros similares poderão en-
contrar serias dificuldades em 
oon-seguir produção total para 
uso civil, durante um ano ou 
mais, pelo menos. 

Entre os produtos que tive-
ram sues limitações revogadas 
figura a maquinaria egricola. 
Mas. também para essa indus-
tria os principais obstáculos 
para uma produção cm grande 
escala são o mão de obra e as 
mfttcrías primas. (1176), 

T 3 E S H S A J Ü I Z C 
«SSL Tem siíiis ou reumatis-

mo da mesma origem? 
Use o popular 

preparado 

Raimundo Rubiro 
daLuz 

m 

(Da Ordem doa Advogados 
do Brasil) 

Aceita causas eivia, oomerdait 
erlminaia — Ksorltoriof praç» 
Coração de Jasui 851 

Moaaoró — Rio G. do Norte 

DR. O L A V O 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatológi-
ca do Hospital Miguel Couto 
. DOENÇAS DA PELE £ 

StFÍLtS R A D I O T E R A P I A 
Conaultorio: Rua Ullsees Cal* 

das, 86 — 1 « andar. 
Dai 1 4 á * 1 7 horaa* 

Residencial Avenida Campos 
Sales, 624 — Fona; 1764 

i > » W i r d o B c m f t 
Mntor do Ho* tad 4* Allaoados 

DOZNÇA8 MEDITAIS • 
NXRVOOAa 

COMUÍtwte: S u Sar* SaiaU 
- 4A» 1« ia 1T KOM 

^Medicação auxiliar no tratamento da fifUla" 

VALIOSAS 0P IN I9ES 
Resultado satisfatório me tem dado Atesto que tenho empregado oost 

o EUXIR 014 no tratamento da SL 
fUis, radio porque n&o ponho duvida 
etn recomanda-4o. 

•) Dr. Ajucnjm GAROA. 

bons rtísultados o KUXJH 014, prta< 
cipalmente nas moléstias 4a funde 
»iíüitico, 

a ) f )r , ALVINO AGTTXA» 

A F E R I D A S ? 1 

E C Z E M A ' S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

Supremacia do podei/ efe. 
(Conclusão da 2página) 
Os japoneses chegam a ex-

i 

tremos engenhosissumos no que 
diz respeito a camuflagens de 
pontes, Dissimulam-nas com 
árvores para as em serviço 
daram a sensação de se encon-
trarem em ruínas» evitando as-
sim o seu bombardeio. Em al-
guns casos constróem pontes 
fictícias, que parecem estar em 
uso, esperando que os aliados 
desbaratem tempo e bombas 
nelas. 

A supremacia aérea e as 
enormes frotas de transportes 
aéreas ã disposição dos a l ia-
dos, calmou as esperanças dos 
estrategistas na mobilidade e a 
Uberdade de vôo, independen-
temente das comunicações por 
ar, Jamais na historia possuiu 
uma força tão notável vanta-
gem, É uma campanha de 
ação combinada entre forças 
de terra e ar sem precedentes, 
unicamente possível mercê da 
supremacia eomb&tlva no ar 

Na estrada de rodagem de a da suficiência do transporte 
Tiddim, foi fiada uma série de j aéreo, 
pontões na seção central duma 
ponte, Esta secção era tirada §\ahdo em fevereiro de 

''MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA «mus" 

» 

LEVE 
Aa oooperatlvie os avus peque» 
noa dapoaitOfL ttaa reunidos 
lha baMfidario a á ootottvk 
d a » , 

durante a noite, para os apa-
relhos aliados de reconheci» 
mento, voando durante as pri-
meiras horas do 4 ia cre-
crerem que a parte central da 
ponte tinha sido destruída. 

1944 uma divisão britanica se 
encontrou isolada e cercada 
em Arakant a propaganda ja-
ponesa anunciou o seu aniqui-
lamento. Mas a aviação, pôde 
avitualhá-la desde o ar, e não 

quando os aviões exploradores j só foi capa® de romper o cerco 
âliadoi *e retiravam,. torr^v^m, tt vencer os japoneses, mas sim 
a colocar os pontoas em ieu ;m a tou mais de 7.000 deles, 
lugar. O resultado do bloqueio1 * 
aéreo aliado na frente da^ Bir* Simplesmente umas cifras 
queio atam fta frtnte da Blr- «> b r* o esforço realiaado pelo 
mania pote S«r notado agora *rftnB* vrte teatro da 
na aparência de esgotamento a Birmanla, demonstram a em>r-
há seftii-nttdrt Ao* ptisionel- tnidskiê daquelas operações, 
ros itíponicbS. Üm «os ôíiciais Quando as forças de Wingate 
mahlfwtòu ser A eausa da f o r A m transportadas por ar -
daríota a falta de comida a da ir i homens e mil e du^ 
munição que antas recebiam w n t 0 f i animais de qar® com 
por via aértfl* i 0 E9U material — só se 

Para os aliados, o transporte **gistraranv 120 baixas, De ou-
aéreo gefal no teatro de opera- troa centros foram evacuadas 
çõea da Birmanla n*o * uma M b de 50.000 pessoas, e em 
coisa ocaaional, uma sorte pa*. i»44 os aviões d« transporte 
ra os sedado« duma lona da-' ftÚ*dos voaram mais da 8 0 0 
terminada! t m sim um dos as* ^ h ô r i i> transportando mais 

Oi n v v v u i 

p o d ê r O S O ^ 

m h S S F Ü L f l i C S 

mmmtm 
m - m m m 

ftw« te»»»» m 

l íMEDICAÇAO A U X n j A R NO 
TRATAMENTO DA SÍFILIS" 

NDíGtJEM p M e contestar o 
gtatkde Vfilôr comercial do 

CARIMBO 
Ele é necessário em íAátk 

parta. O CARIMBO, quando 
bem acabado , patenteia o pro« 

gresso de sua caa» 
(Exija Carimbos bem feitos) 
CANDIDO FREIRE DE MFJ*0 
RUA FEUPU CAMARGO, M 
Dr» Teodulo Avétinr 

DOENÇAS INTERNAS 
Rspeclalmentk 

CORAÇAO E VASOS 
ffiatrocardiograua 

Consultas das 14 1|2 tn diante 
§ 

Edifício Aureliano Sala 5 

pecto« da astraUgia total. 

GURGEL .AMARAL & CIA. 
Atraente sapo; 

C O N J U N T O S C O k P L i 
Undoe B A N H E I R O S d * fino MOnUa» coffi ffiaUii juO-
mados. d « w m f d i tebfioAflo d u IndutUrÍM MarUna 
Ftrre lrB. S IA I . nu M f t t » : _ . 

- V E R D E - R O S S O - U L A ' B - B R A N C O 
P E Ç A S A V U L S A S 

ScTtifilSfitO eottpluto da t 
Lava to r l o i da luf to o o t t « t íO« « a t o fua lMa Ã » matais 
cromado« — L a v a t o r R » comuna — B lda t i — Piaa dk 

luxo a comuna • n . ° 0 a 4 — Caixas d * dasoarga ailan-
dkaas — P r a t a l a i n s — Sabooata i rM - Porta-tnalhas — 

Cabidas da s m b u t ^ ala 

V W n M A SXPOÜÇAO -
Bm C U » Ml « T « M - u n 

de 90.000 Soldâdoa, evacuando 
mais da 60.000 baixas e levan -
do maia dum quarto de n^lhSo 
d » toneladas de material. 

V 

Durante 1944, os transportes 
aireos aliados na Birmanla FU 
xtram uma médi * de mais de 
1 . 3 0 0 decolagens p o r dia , e nos 
atua la momentos TRANSPORTAM 
maia da 3.000 toneladas de 
Carga por dia, para as quatro 
frontes principais: Mandalay , 
SudoAitt de Mandalay , Arakan 
A Norte da China , e o distrito 
de Lashio. E nao sofreu baixa 
alpima por motivo dá AEÂN d/> 
inimigo. 

Copyright by Atlantic Paci -
(IE Preaa Agency. - TODO* 
dirtitos riHrvftdoi. 

Dr. Euclides üurjão 
CLINICA MEDICA - DOEN* 

CAS DE CRIANÇAS 
CONSULTÜRLOI - TRAVZSS4 

AROKNTINA, « I 
MgnMGNCXA: A V . OUNTO 

MSntA. ísra 

Dre Paulo Galvão 
ssVIAS U R I N A R I A S » 

Ex-interno da clinica Urolo-gtca da Faculdade da Bafa. 
Ex~asslatente da 'clinica CL-* 
rurgica do Frof. Genésio Lo-
pes no Hospital Santa Izabel* — Clinica a Cirurgia especia-
lizada das VI aa Urinaria«, 
Doença« Venereas , Per turba -

ções sexuais. 
* 

CO&ultorlo: Ulisses Caldas, SI 
1 ° andar — . Das 9 áa 1 1 « 

das 1 4 horas e m diante 
Keaid: R u 1« d « Maio, m 

•^11 mm .1 II>MÊÊ$ 

Evtfton Dantaa 
Cortas 

ADVOGADO 

^•DÍIIRTII RDL 
«I m 9 wm. * 1« Q« «I RRH 

I MUTILADO 1 



A oHhlïV •<• Ín i « «<••" Jimti» 'I- î i )4r' 

EVANGELHO DE D O : ; l l ; i G Ö | N Ä . O D U R M A M O S » 
Quarto depois de Pentecostes 

(Luc. 5, U M ) 

i * ' r s > , 

C»nlra cíuJíi verd;H • 
n.i.v* u urn fun 

A;I historia OvhvKiM[c- ddi-
c:íffii,mv tiifijriiv.ii-ii.;;^ ww 

iiO;;>tiaf um jumc^iù.» ir1; 'i:\vj j 

P. Astério Pascoal, C. M. F. 
lapadamçnte nos^rincipios sn- I I 
brenaturais. Leciona-se a cor- .Gen . c m 

rupção. Expõe-se com fascínio --i 

[(ado ^n familij* deu 
itrom/.açùo do pei 

Di'ix;i-se dade para 

du (v A 

lu par i'i ontrom/.ação do pecado. 
a 

Naquele t^mp^ estava Jesus nr prai:» on 
sarsth, e a multdãu ti:) JUJVO se airop-jl^x"^ ^ • jv" ,^ 
palavra de Deu*., Viu eü^ào díia* qv.o á 
marçem do kfto; os passadores huvi;;;r* »i.ltadn 
e lavavam as rodos. E, cnivandg Jesus :Hinv> a/.s o:>rcas, 
que -pertencia a Si aio o, ped:u que a aiasta--..vc uru nnucj 
da praia. E, sentando-se, ensinava o povo ár tienuo da 
barca, Quando cc^ou de falar, di^se a Sir.̂ \:r 
ao largo, e 'lançai as redes paia a pesca. Xc^onácndo 
Simão, cTsse-lhe: Mestre, trabulhámas a noite inteira, e 
nada apanhámos; cornudo, «cb a tua palavra laugarcn 
a rede. E, tendo fciio isto, apanharam UK> 
de peixes que a rede no Ines rompia. FiZviwir* 'í^u 
sinal aos companheiros, qr.e rt; or^ra ^c^ch. 
quz viessem ajúdá-iós, Acud'rem e erchersm^ as 
duas barcas, de modo qu<> tKtí^i iam i: p.oue. Vv.-ndo i^n 
Simão Pedro, lançou-se aoí, pss d,; Jcvjs, domino: Heu- j ÍIÎ .üvcts. 

VilJ v^ítl a ]VV;,Uí 

j Ujnj verd-dc ha;:1,!. 
I .t rjfití ti'.lo TvetJ'r.j:, o.: I 
poz' Ídgutm» 

Os mistério* h S 
Ti indiido. os :v> ísí'_*nos dü nr̂ ^u 
r-tfdfmçAo e d^-r.í^ solium a 
-c^oa :Uvlw\ cio íos^s 

d :̂ vaiii'd.. :• 

dos doví>iT-s religiosos 
fcXi^'0-iäe a tirania violenta da 

naîdadi' qur estrada as al-
o rorüpt^ a fibra li^ica 

Í U rlaiius ou Não durmamos, 

K 11 ' T A I, 

o atrativo do pecado, corrom-1 d»* classe ] 
PENI-HC Â  ALMAS O MÊOR Í 1̂ 44, K'SIDI-!I\-.S 

i'ec pio. j podcràn 
Ü joio do vicio ò porigos^imo. [ û̂i'icl*-

Infelizes OK Q U O y ucçitar(,i)n. 

Mi. 

'•'mh)̂  .,Jn 
» , , F * 

••• 1 )• r • . . : 

Î ti 

Or 

4 i ' I 1 

d- -Jiilhr. 
com o ]7 
para cx.'cî.i^,,. 
I' I ' i í< [ : • 

ïï A , 
í m m U teas: W i a vMe is m i i i 

ó iMi idade, tudo n:>!o 6 JÇSUSÍ, mtu Salvador., bem i 
F i/v * r id rho in^n o saiïois» que a Eucaristia, ó racu j 

» I ' m " ) " ' 
• Í Í "rlí.-iU -, a (JortiÇ.iU, usOvU\> onot' ^s;^ mjihi ' • f " 

' . ! i î r >!iubi;iíi dlV-jhi afim C^r;»^1«»» Hüj Vt>s Çoíii.p- j 

'«u 

dv 
! î I S • I" 

l.î<T ! 

î r t i 4 •( l 

«li» 

•"'Ü'j 
'Il S 

(n 

iîCCTi VÏ1 rai-vos de mim, Senhor, porque urr 
É que a pesca que» acabavam do fazer o e^.Kiãra i.ni^w 
a cie, e ^ todos os que com fc abavam. assi.:\ r'>m?> 
também a Tiago e João í lhos de. Zebedeu, r.^m-
nheiros de Simae. Disse, poróm, Jesus a Sunão: N-r) te-.i^; 
de hoje em d^nt:? pr-o-dor p j hcmoíi-
co^div^ido aü bni cas para. a 
guiram a Jesu^. 

• > í.1 
n- j 

íiiííio 'clara e uacn.j 

í U;Uo, í1 rtO-

r i o î ï î â 

ENSINAVA DE DENTRO DA BARCA.- . Ainda hoje^: 
de dentro da barquinha de Pedro" que Je;-us en>:;na os j>o-
Vos; quer dizer: de dentro da Igreja CatóHca; cyjo Umoruir-
visível é o Papa, sucessor do São Pedro. Mas •o çomarjdaJitc 
que governa invisivelmente n -galharda,, embarcação é a pro-
prio Cr'sto; o "t imondro" do Vaticano ias? f/pãnas .o .papel íH-
' 'primeiro piloto", manejando a leme, obedecendo cm .tuSa f à 
instruções do seu divino choíe. nortéando-3e sempre pela "bus-
tola" infalível do Espirito d* Verdade. E ass!m v ^ a barquinh 
de Pedro, singrando pelos mares .rei'ohes'-- histeria, 
combatida e jámaifi vencida vai s ngrando. singrando, at^ iah» 
çar fSrro nas luminosas praias da patria c res te . Foiiz dt. 
passageiro que se achar a bordo da barquinha de Ped ro ! 

FAZE-TE AO LARGO í... Toda a naite havam os din-
cipulos, labutado — e tudo em pura perda ! Nem um peixinhí 
lhes entrara nas malhas dâ tarr aia. Mal, porém, lançam á r t L 
por ordem de Jesus — eis que recolhem enorme sbundanek 
de peixe$! Grande liçãa p a r a n ó s ! São baldadas iodes os .nos-
goß trabalhos que empreende rmos por nó* m o r n o s , confia-ao: 
nas nossas forçaç natural; nüo apanhamos coisa alguma, nãc 
tiramos lucro algum para o cáu. Mas, si t r aba lha rmos pov obe 
diencia, com boa intenção e em conformidade com a vontade de 
Deus — tewmos '-'pesca- abundante'1, lucro copíosiâ&imo pa i a 
vida eterna, 

SOU VU HOMEM PECADOR. . . Cena belíssima !"Pec!r: 

acaba de puxár da» águas a rede pesada da pa lpfan te r i q ü s r 
w 3 não atribue a si nem á sua perícia de pecador es3e ^stu---
pendo sucesso; reeonhece humildemente que é obra de Deus -
q u e ele não passa dum pobre pacador, ind:gno de s | achar 
na presença áà Onipotente: ^Retirai-vx)« de-mim, S e n h J \ — : 
Ê graça de Deu« que O v e m o s atribuir todos os nosso? presíí 
moe e todo o bem que iizermos, 

. . - j 

uma 

Nordest 
wtovpei a 
& y & if 

ï 

Aviso ao 
. A C o m p a n h i a F o r ç a e L u z Norde 

te do Brasil .torna publico que de /icord 
c o m a a u t o r i z a ç ã o do Governo do Es-
t a d o e n o s t e r m o s do Decreto-lei federa] 
n.° 7.524 d e õ d e m a i o u l t i m o , a p a r t i r d c 

dia 16 do corrente começarão a vigoiai 
os novos preços d a s p a s s a g e n s d e bon-
des ,a razão d e Cr$ 0 ^ 0 ( t r i n t a c e n t a v o s ; 

por secção, sendo, p o r é m , as p a s s a g e n s 

diretas da R i b s i r a á P ê t r o p o i i s , d a R i b e i -

ra á Tirol, da R i b e i r a á A l e c r i m e N a t a l 

Clube á Lagôa S ê c a e v i c e - v e r s a , co-
bradas a razão dè Cr$ 0,50.. 

" ' ' U.l Ü U 1C-O u t r o s s i m - a v i s a q u ^ a p a r 

ferido dia 16 d o c o r r e n t e a s c o n t a s r e -

ferentes»* ao f a t u r a m e n t o d o s e r v i ç o t e -

lefônico terão o a u m e n t o a d i c i o n a l d e 

10 0\°u sobre o v a l o r d a s m e s m a s d e a -

cordo com o r e t e r i d o D e c r e t o - l e i . . 

Natal, 1 3 de J u n h o d e 1 9 4 5 . 

A ADMINISTRAÇAO 

"'..'r.inir;? no b: ti;:-
| ikuuit' f na pu^adi.i ti;: 

Palavra; 

Unheiro. c;:i com VT;U-iut ju-io 
.'Aavt-via he^^i^ca^. cí;s-
n- i;m efteriitíjj: -^nti^p: 

iinsçzj oét- háre^s 
2onfcíiíiÀrí>-giÃ áa- rfcpfea?.. iíí^í:-
nrcei;:_ • nyil miei; , 

PvptZtfZF COríítYi píiíijVÍ-M. ih 

tgic;a. mistüí^Li í:om fi 

tia- sejb^: 
ir: ̂  

igreja, m i s í ü i - a c i ^ a 

não é bom íií^^díi ^ 

Dsüíí( riá C ĉriî y $ ínt íioaiVt^ ti 
0 »--fídeino' sisíoma ti«--
x m qu^ 'asséitfhm s&uw" o* 

* modernos 
AcRUtE.emo-noA' oohíj-a , 

O protestantismo, ' hidra dc 
pr^oíEiíorifies- ea^^çaí;, ^ 
mpnte conh^fçio éni ft^ás prin-• - # 

:ipioa o nfe bi4S'es incon.siütín-. 
o ^usí^ntarii, í^va con-

o gjermp da d.^truiçfio 
.^ame livre que já dividiu 
? separou ,sem possibilidade? 
de mííior uniàOi 

O espiritismo, que UVasüala 
>s ignorantes o superficiais, te-
a o fim cie toda Aparatosa no-

vidade 
A maçonaria, ínaquina ^ecre-

.•jmíínte para asüíísirtr jíolpo mor 
ta! ma ijiKtituiçõe« católicas 
perseguindo Horruteú-íimorUe 
orifi^Jpiuis ij . 
1 s), Uí>b a papá de iráU^nídadt1 

humRnitarw. qu^utoí? • ' iv\o lh-v 
•;,Btudam.os intjsitosí escondidos 
ia suag lojas e diretores, 

O com unismo( derradeira 
praga da eociedôdO. ^tabelece 
uma vida .puramente matéria-

p • 

lista e samoia o çdio e a vin-
cm oposição Á propru-í 

•íaTLUVxa liumann a em pugnt: 
.^m m îü <?iementiax'íi ra -
.ÒÊK SQCÍQIOJJÍV̂ S 

Mas, HOima de tudo, o joir 
c-mcia^se aturdnient- pela d^s-
.dação dos. costuma e dp.sre 
; r r ,n to r » ehr i da soledade. 
E' nsfcíe poíUo que o.deciinic 

ccial surfee com mais pavor 
:om menôi» esperançai de re-
media, 

Corromper a sociedade pareci 
;er o Jema ádotado psíos ini. 
migos de Deus e pelos segui-
dores da materialismo. 

Legitimar o vicio, colocar ac 
ne^mo mvel n vurtade e o pe-
endo, é a perversa intençàf 
desses terríveis demolidores 
d;í vid« crista, 

O pai honesto <? a mae fii" 
fímpftrelham^»e com o çspo^: 
dcp^aVüdw w Cviií <t m^niluru d« 
vidn facih 

A jovem pura moço cas-
to eomideram*He fifíurt» do 
t<ynpOji peieados» nem préstimo 
na moderna civilização e naé 
;o49ê iKÍai i i 

e^tiniuia;' íi C'oirespLíJi- fí̂  t#i am^ no fc»acviimen-
n<:iu. Como o Caraçap cie to sempre mai^ v mai^. . 

Jesus ama. ^ Dous ! vk-\sus ^ g Je-us q^e o ÏO'Jm qtu* | 

Jm Î̂ï, 
i niesn^ü que ama e é amado^ em s«?u Co^ào , lavrt' j 

di-

ó Jijtus, iarioo-me como u<n toda a terra, Tem dc ^er 
, ç . í d e na roruá- amftdo u por isso revela seu 

do divino, drüí^an- Cornçâo. P^1 c:ida alma quer 
ser todí) v^iisunúdo na- cõiKaü! í̂ Utó o nmt* e qiu:-

íuimas de vosiaa türidti^, o faça amm\ dtivé W ! 
Cíi.ruí • ho- minha ambiçfu^ Cin^egu.^^i 

VjiVs! O^iíUo ÍU2 por nó?; ] j tudo tiver ú̂ Lm.sof» e of^ 

Vii/-,, i « 

tu? 

'i.'ffl 

V-

pi'ü^ntv »ia Eiu^r^t'^ ' ^ 
di-Víj iíinçaf-ms hííííí ser pUri- ! Ó iViöu hetH, amuavas 

^ ^ ^ d ç ^ f ^ x B p é a n i - 1 rorno vos fiiislm vos 
t:ü Í^do pura nliiïK | desejo vqï a mini o, 

- ^ v i t f i i V " 

P i t l l i i l ® i è â p o s e n t a d o r i a e 

& 

u n i i f c i a i i O i 

ÏHO GttANnltl ÎM.Ï NDUTN 

JJfíOVAS_ .KmVlJGOfcKtí Ë MÀTKMATICA 

Servia 
xado, c 

Vitorino 
' ' 2 

î ' ! " n r » ' - , ^ „ . t , , 

ôS^u-î«;*- hiii 

Il - -
doença de miem u^i 

!j nario. Trat: rsm^ c^-»^... 
ilíada; dc^-^ T ' 
tona genial i 
(veeiculitca crónicas, : ; COCiCElP, etc(> çtív. ír?*;^ I 

II GCURpIicaçõcs: ccr.-inü' 
! I tos recidivar^:* \ 
. I verarocnínríUes urjn^ ; 
î fc-ĵ îiKf"."« î 

H desvîriihii'y^», rw a ní^ ! 

I iihv?i"35 DQ^rÍAs ví-a '̂ ,j í nxm m g^M' Z] :i 
/i ' í f ü -

Consular!?, 
nrn 

. . . -íyÇíi ftubjico, ConhecirríeiUü dos interessados, que 
í:̂ . pvíi-Vâ  de PORTUGUÊS e de MATEMATICA dos catididira>.s 
Tjâesitos püra preenchimento das vagas de PRATICANTE DE 
CSCRITOííIO du Tabela de Extranumerario. serão realixudas 

.o dia dozfcssete és 8 horas^ no Edifício do Grupo Escolar l<Au-
u;;to Stív^í-o11, desta -Capital, f 

Oa ürs: Candidatos deverão comparecer ao local acima 

r:dicado com antecedontia de 30 minutos, no minimo, muni-

'os do cartào do identidade, cansta tinteiro com tinta a^ul ou 

ou iapiií tinia, t 

Natal, 14 de Junho de 1945, f 

Anionlu Ferreira de í^íelu ^ Presidente da C. L. C, 

Túlio F^rnaíides 

A i m ^ A í X ) 
* 

I ' f 

i : 

Deposito permanente de: 
MADEIRAS DO PARA 

— Pranchas e Barrotes de M a m r a n d t i b a d « m a * 
dimensões, 

— Taboaa tíe sucnpira, cedro e freljó. 
— Tácos de acapú, sucupira e amare lo . 
— F o r r o de maropá . 

# D I V E R S O S 
— Azu l ê j o s ( K l a b i n ) da 1 . » qual idade - M 150 -

manho 15 x 15 — Bisauté . 

— Carr inhos de m i o para a terro . 
— Debulhadores de mi lho " Í N D I O " • M A N A J O S " 
— Maquinas para picar f o r ragem (vár ios t ipos, ) 
— t feposi tos para transporte de feita de 1 a 50 litros. 
— VAHC ÍLS de f e r r o redondo (para c imento ar-

a d o e t c ) , efe 8/1« 1 \ 

— Te la para estuque • 
— C I M E N T O "POTY" 42, 1/2 e Inglês, branco, 
— Péô —* Picaretas — Chibancaa — Marretas — 

f ixadas ? Enxadecas. 
Bombaa manuais de Suoçfio e E l e v a ç l o de todos 

^ tipos. 

Penicilina WYKTIÍ, da me-

lhor marca omencana. 

Em empolas de ÍOÜ.OOO unida-

des vende a 

AGENCIA MIHANDA 

Rua Nisía Floresta 9J-

FONE 11-01 

Âhekrdo Calafange 
CLINICA DE CRIANÇAS 
Das 10 ás 11 e dus 34 fa 

JlS íin.v'^ 

Cons.: Bua Dr. Bflrj-ta, BIO 
_ i,ç ^ Ttl. 1120 

Hcsidcncía • HünnEj 
da fVttSECí1, G08 

c i p S í i I. ü 
A Í3rasih-irsi ric A.bsi>-

k ncüi podo <'>r: íH-mu íUfi 
urtffcnU? ik' V ÍVjíü-ÍÜ JoüMÍI ^ 
Lima ii sua 
dr« de AlUiMWvrqiî , 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Capinadeira P ] ^ ^ n° 101 e. alavmim 

* • • 101 « lal ivaan 

• índio 0,0 w °| »tom* 
Internacional âUvmMi 

Enxadas de 10" — 1 2 " 1 1 4 po legada* 

Escarlficaáoraa d * 3 • 4 pol tgadaa 

. Preços excepcionais —— 
R u a C h i l a . 2 4 1 — T M i . U 0 7 

A R M A Z É M N A T A L 
Omndm «ctoquM d* I r t t a t , Molhai— • 

a « t t s css^let? d? b^wéea sedost i i • 

T t W w « o ffo«o • a va r * » . ftdn» a km fWH 

A V B U D A W O H A M O R , M « U M 

D r , C r e s o B e z e r r a 

Cíie/# do Smty d* eKnl« 

«wdica (to PoBcBnki 

ootnçAj nrcfiMSAU eâ 

Clinica «ipeíiaíiíaáo * 
Aparelho 

ec 669-1.° - DM 18 í» M 

ßMldenc!« - Ccnceíjâo ® 

Conoultorlo: - Wo ßfW 

—FONE 1354— 

D R . J Ö Ä Q u î M V S l 

SevtcUilitto 
DOENÇAS DE 

SENHORAS 
P A R T O S 

OnHm CurtM, 
coagulaçâc, bUturi 
trico. - CoiuuW^ 
d u 14 horu «m M * ' 
K Coniultório: Su. 

« Î B L S ^ Â i ÄSSiotnct*. 
Diodoro, 

I f F HBflDfl 
% 



A ORDEM — Sabsdo 16 da Junho d* 104* 

iß 

classe dos tricolores e a fibra dos aiscrinenses 
logo Santa Cruz x Alecrim aguardado anelo-
sãmente nos nossos circulos esportivos 

exemplar afirmação de salutar 0 « dois esquadrões deverão 

•k 

o Mi^njíico embate Santa 
v ; / vé'»-sus Alecrim do certa-

iJW.vA cidade, conse-
• por diferentes "motivos, 

.•,;!!' líidíis wtenções do« 
{Matorf esportivos espç-

..íí,!«)^^4. daí, que o choque 
- u m - a d a r inteiramente a^e 
- a m a n h ã , á tnrdp, çompa^ 
vo í.-m rí) t^ta4lo "Javwial 

AO TÀlül, 
/ 

'i'.'Hîio <>h vfllorofMi Jt>va«jï da 
íWal OS ííflÜíí 

•jíWVS Mdvorsarios da íaqwêta 
«fttâo preparados « 

• {'sposto^ a oferecer ao nosso 
j.ííMico esportivo uma oxlhiçãtf 
-i.ijícrinr, peia beleza d&a 
sMkiïdûïi, Hoja, outrossim, pria 

uilíru*, lealdfade e cavalhei-

M-iuo doti contendores» Amboß 
v.Im procurar o triunfo arma* 

s dos meninos elevado« sen-
i-mentos de esportividade t? 
> •̂•iiaUdade, para que o gran-
w eotöjo transforme-se numa 
hr!vy.i rheia dfiK fôracieriatU 

valo»1 das ámU tUrftiaè 
j^ifi di^pofííção do« bravotf 

H^dorwi pode-íít; antevê- o 
brilhantismo da peleja. Deste 
• ivod.0, o nosso publico esporti* 
•*> assistirá a um grande espe-

alo de bom futebol e de 

apresentar-se 
formações; 

nas- seguintes educação esportiva, 
O Alecrim promete apresen-

tar-se em grande forma e com; * 
todo« os seus valores na con$- j SANTA CRUZ; 
tituíçâo de sua equipe, O San- Zeno e Artêmio; Zélins, MU 
ta Cru?, por sua vez, entregará randa e Jessé; Dáo, Piolho, 
a defesa de suas tradições ao Baiano, La2ito e Musico, 
seu credenciado e conhecido: ALECRIM: — Uno, Geraldo 
quadro, cheio de ardorosas ç e Geléia; Peusdet, Zéborges e 
denonadae expressões de noseo Ernâni; Bararau, Veiga, Vade-
Sut&boli ; co, Santiago e Perequeté. 

! •»! l^ipWWilWiillWSII^yMW^^M^^MM»«--^^^^— _— • . 

ASSINAR O JORNAL CATOUCO E PAGA-LO PONTlk 
ALMENTE B' APOSTOLADO DOS MAIS URGENTES, SEGUN. 
00 O SANTO PADRE, A ORDEM E' O ORGAO CATOLICO 
00 ESTADO. 

Fabrício Gomes Pedrosa 
Os esportes de nossa terra vêm dc sofrer, com o pre-

maturo desaparecimento dç Fabrício Gomes Pedrosa^ uma pevda 
Gordo; I irreparável, 

O Rio Grande do Norte esportivo presta reverente e 
comovido, neste momento de intensa consternação, a sua pro-
tunda homenagem á memoria deste GKNTM3MAN, que conse-
guiu reunir em sua personalidade de escol as condições ima* 

IMPORTANTE 

OFICIAL 
Reuniu*̂ «? ontem, à* 37 hn-* 

ras eiu suu séde* o Couso Ihu 
Regional de Desportes, sob a 
presidência do proí. A cr Uni 
Freire e com a presença do* 
conselheiro* Alv&mar Furta-

nentes ao cavalheiro^ m esportista, ao homem de sociedade e d pa jVa Silvino Lama 
ao industrial de visão e descorlínio 

Fabrício Gomes Pedroza «briu com a sua morte uma la^ 
runa imensa no» seio da sociedade, — nas suas mulfplas ativida-
des — do nosso Estado, JCJificü torna««eT do verdade, encon^ar 
em uma &ó pessoa as qualidades inerentes ao pranteado morto, 
tantos e tantos eram os nobres e elevados dotes de espirito, de 
inteligência e de cordura que ornavam o seu fèitio de eleição. 

O esporte dc sua predileção — <v ténis — mais quv outrem, 

quo 

AOS CRIADORES E FAZENDEIROS, perít" sobrt'lu<,°>p,>r,|UC e,e cm 0 protwtipo f b) Il!dejen, 
TRITURADORES DE CAROÇO DE ' r ? l ( l u e t i s t a ^ exemplo. Consciente e certo do que na pratica do — 

GODAO E PARA FORRAGENS EM 
GERAL DA AFAMADA MARCA 

" D 'A N D K E A " 
FORNECE MEDIANTE ENCOMENDA 

O . A G E N T E 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA» 238 

Caixa Poetai, n.° W — Fonas 1159 
NATAL 

f-íw-wKaj»*« 

^ ^ 
s&k A t l ^ l U i H M l I i l C i n e m a R E X 

j T f Ã R T T H " D E A M A N H A 
Um doa mais belos e humanos iilms que a Metro produ-
ziu nos últimos tempos! Ninguém se esquecerá da 

odisseia vivida por MARGARET O'BRIEN 
A Prodigiosa atriz de 6 anos de idadfe nesse iilme 

prodigioso 
ROBERT YOUNG E LORAINE DAY EM 

A L V O R A D A S U B L I M E 
(Imp. até 14 anos) 

CORAGEM E ABNEGAÇAO SOB AS NUVENS RUBRAS 
D O P E R I G O 1 

Compl.: Noticia do Dia e Nacional 
AMANHA- MATINAL A'S 9 Vt — DESENHOS — 

JORNAIS — SHORTS 

esperte dos reis aprimoram-se os dons do perfeita cavalheiro, Fa-
brício, no mais acêso da disputa possuía a superioridade de man-
ter os seus nervos com a calma natural d.» todos os momentos. 
E assim vencia e vencia, ademais, porque o seu temperamen-

\ * 

lo d© escol impunha-se sempre provocando respeito e admi-
t 

ração, 

O tenw potiguar tinha neste esportista exemplar uma 
de suas figuras exponenciais, A aviação civil de notsa terra 
possuía nele o deu representante máximo. 

Desta forma o Ténis e a Aviação de nossa terra sofre-Sr 
ram, agora^ uma perda irreparavel e um ífolpe cruciante e pro-

fundo* 
Os ««portes potiguar**, a aviaç&o, a sociedatte, a indus-

tria e o comercio de nossa terra deploram a imensa perda e 
consternados nendem o seu preito de saudade ao espirito su-
perior^ cuja memoria guardarão no Pantheon de sua Historia. 

tine e Jeremias Pin.beiro5 

resolveu: 

u) — Concícl^r aívaiá de 1U 
cença para funciona« 
mento ao ABC F. CI.U-
BE c ao BRASIL F, 
CLUBE7 os tjiiaià «toii-
<it>ram ás «exigenciay 
previstas ^a pdibora-
çao n. °20 do C, N. 

os requeri-
mentos do CENTRO 
NÁUTICO POTENGI, 
ALECRIM F, CLUBE, 
BAIXA VERDE FUTE-
BO.L CLUBE, SANTA 
CRUZ FUTEBOL CLU-
BE, AMERICA FUTE-
BOL CLUBE, CENTRO 
ESPORTIVO E ATLÉ-
TICO. FEDERAÇÃO 
NORTE -RIOGRANDEN-
SE DE' DESPORTOS 
em virtude de não te-, 
rem os mesmos atendi* 
do as exigençias acima 
aludidas, 

ç) - Comunicar á Federação 
Nort'e-Riograndense de 
Desportos a resolução 
do Conselho, relativa-
mente aos clujbee filia-
dos, para os devidos 
fina . 

Em jôgo, para o^Santa Cruz a 
posição de lidèi invicto!!! 

Cronkft de Wladimir Limeira 
0 "Alecrim" tentará, na tarde para cobrar, com habilidade, ™ r 

, 4 , j r « j telha, reconduzidos por ato dd 
de amanhã, rehabUjtar-ae de uma penalidade máxima, des. ' 

Após a sessão ordinária, re~ 
alkou-rse uma sessão extraor-
dinária os membros do Con-» 

Os 
Wrt-

seu ultimo insuoessô  enfren- perdiçando-a inutilmente, 
tando um dos lideres invictos ateermens^ ^"U^U.índo 
do campeonato, rarau e Giordano no ataque por 

A tarefa dop piriquitos, si outros dois elementos mais 
bam que nâo seja impossivel, expeditos e práticos, dará mui-
é ardua e espinhosa, pois o to trabalho ao "Santa Criias 

exmo. sr. Interventor Fçderalj 
reempossayam-se de seus car-
gos, tendo sido aclamados Pre« 
sidenta para o corrente çxer-» 
oiçio o coaselheiro Rui Paiva. 

Oi corais, por sua ves, a* 
presantam »se em boas condi« 
ções, e são os favoritos «tbs0*j 

Dr. Jacob Volízoa 
OCULISTA 

tMMMM 

— A censura católica tíwsifica este iilme como ACEITÁVEL PARA ADULTOS. 

m e e m i SMS55Œ 

SÃO PEDRO SEGUNDA-FEIRA EM 
Entre as chamas que atualmente devoram d Europa, 
nasceu uma historia impressionante» onde se vê que 
não é com metralhadoras que se destróe a grcmdeia 

dos homens, a fé das crianças* o amor no coração 
— feminino — 

ABANDONADOS 
O DRAMA QUE MAIS NOS FAZ SENTIR OS 

HORRORES DO NAZISMO 
Roddy Mac. Dowali — Monty Wooley — Anne Baxter 

C o m p l . : N a c i o n a l — P a r a m o u n t N e w s 

"Santa Cruz" ostenta ótima 
forma, tanto técnica como fisi-
camente. 

Entretanto, poderá verificar-
se uma lurpreza caso os trico-
lores M, descuidem a o "Ale« 
crim" atua CQm segurança « 
enttaiaamo. 0» alvi^verde« rem, em jogo, e at4 um empa-
possuem alguns valore», mas te seró fatal ás aspiraçoea do 
careoem d« uma orientação "Santa Cru»", pois o 11 ABC* 
técnica maia apurada. .Além vencendo o "Alecrim", »eu uU 
diito oa suburbanos devem a- timo obstáculo nease turno, 
bolir m ê complexo da inferior aograr^«e-ia campeão invicto do 
ridada que »tmpr« possuam, a- turno* 
ceitanáo derrotai que poderiam1 Gordo, Zeno e Artamío, os 
ter lido evitadas* 0 exemplo componente« da muralha d*-
frixante do qut actamo« afir- fensiva tricolor tentarão repro 
mando, fql o jogo em que o dutir a magnifica atauçáo, que 
Atlético venceu ao Alecrim por tiveram no jogo-ehave com o 
3 x 1 . Iniciando o prélio deoi- "A8CM, enquanto que o ataque 
»ivament* • aproveitando dois tudo fará para golear novamen-
coohiloe da detauiv* alvi-ver- te em grande escala, como o 
de, oi aitetieano« aisinalaram tem feito ultimamente, 
logo de inicio» dois gosls. 1 A linha media ofe ses plena 

Assim mesmo, o "Alecrim* confiança aos {ans tricolores, 
reagiu, (embora desordenada- porque conta com a classe e o 

mente e poderia «té ttr von- dinamismo de Zéiins» o entusi* 
eido o cotejo sl nio fosse a ssmo de Miranda e a calma de 
precipitação de oertos elomen- Jsssè. 
toe de seu ataque, qua, per a* A equipe cerol ostá sm' A Ä i o T m o ^ 
fobsçfto Inexplicável, perderam P^to de bala e com francas Natal — Rio Orando do Mori« 

lutos do cotejo de amanhã. 
O titulo de líder invicto, qUe Ex-interno da Clinics de oliu* 

o&tent garbosamente em com- j ^ prof4 Cesaxlo Andrada e do 
panhia do ABC ; estará, po- ; ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Oporaçteo o tratamento d ^ 
domgas de olhoaf ouvido«! HM 

rte « garganta 
Consultas x 

Du M bons «m dient* 
Consultório: 

(Sdifldo do Innandado dog 
i m / 

VOM : i on 
BmM«mU : tt 4 » M i l * m 

- MATAL -

Djalma Aranha 
Marinho 

e 
Garibaldi Tinoco 

ADVOGADOS 
fdtfido " ÍUer 0 

Ti a aecuinte M OIIMUIM «̂ mtotím » n W * t Ü m i m P ^ to*», 

üprovcltwwnto. 
Mt^rf« * 1-

goals oortisslmos* 
Atá o pn^rio V« l f i t fluo 

sempre prtmo pol« modtrMo, 
^ t m I MlflM aNNMffta 

poesibilidades de alcançar mais 
uma estrondosa vitoria. aus tricoto** * perjquites fa-

Aguardemos ' o sensacional rio uma exibiçáo á altura dé 
iPfo imnh l l n« otrtesa do m 9Wvido rmomi esportivo, 

iHBflOR 

t» » AF agirô Hm • 

I MUTILADO 1 



fT 

Rea!iza-se aba a festa de Santo Antonio 
Medidas aprese ntadas visando 
a diminuir o custo do ensino 

RIO, 16 — A Comissão desig- \ cl» da União, bem como isen-
nada pelo ministro da Educação j çfio de aêlo ;revi$ao fscolar; 

auxilio financeiro imediato aos 
estabelecimentos particulares de 

ensino primário, çomsrcial e 

secundário e simplificação do « 
serviço de secretaria dos esta** 

\a ra apresentar sugestões, a 
iim de atender á situação cria-
tia com £i revogação da portaria 
201 A, apresentou as seguintes 
:npdidps vidando a diminuir o 
t u^ít; do ensino: isenção dos 

M ssas pela manhã e procissão á tarde 
E n c e r r a - s e a m a n h ã a f e s t a [ A o r e c o l h e r o p r é s t i t o , o 

d o g l o r i o s o S a n t o A n t o n i o do«r r e v m o . c o n e g o L u i s V a n d e r l e i 

M i l i t a r e s , q u e v e m se r e a l ! J p r o n u n c a r á u m s e r m ã o , se-

? 3 n d o n a c ape l a d o c o n v e n t / j g u i n d o - s e a b e n ç ã o d o S a n t j s -

dos C a p u c h i n h o s , des t a cap i- I s i m o S a c r a m e n t o , 

ta l . 1 — ~ 

')< O taxas de competen- | bslecimemos do ensino, 

E M 
NATAL ~ Sabadót 16 do Jun^o de 1945 

NRN oos upsrarfos oo IME iao rrsncí 
Sua reslrzf $io, amanhã, na capela da Guarita 

vSí/b os anspiçios da Juven-
í a cíe Feminina Católica, os 
op-rarba do Cortume S. Pran-
fiteo vão iaz?r amanhã sua 
i^scou» na missa que será 
ceivbnuía peio revmo. padre 
(lenrií/uc Kleífner, vigário co-
oper dor th\ paroquia do Ale-
.'í iífi . 

A u>i;nr.i.e cerimonia reaa-
;As 7 horas na capela 

da Guarita, situada naquele 
populoso bairro. 

um nil o 
ADVOGADO 
•i 

Hüii Canibnim. î77 — Fou;- 1700 

A n&ta do dia 

Desquitas B suiwdios 
A cstatisüea, na sua frie-

za QUI> lho emprestam o» 
numéros tem também a sua » 
clo^utmcia mui'-o viva, nas 
mãos íío interpreta, 

Assim por exemplo, nâc 
ha qtiom náo se deixe im-
pressionar pelas revelações 
estatísticas em torno do 
Kunerc de siúcidio* e des* 
rinites havida rio Rio» em 
Î W . 

Segundo se divulga, hou* 
ve, na Capital Federal, o 
ano passado, 283 suicídios, 
nlcm de 426 desquites ami-

Congregações 
Marianas 

. i >„: 
CATEDRAL 

Amanhã após assistirem 
ao santo sacrifício da missa, 
ás 7 horas, na Catedral, os 
congregados marianos reunir-
se-ão em sua • sede Social, 
af'.m de realizarem a sessão 
do costume, 

Missas festivas seráo rezadas IRMANDADE DO ÇANTISSI-
ás 5,S0 e 6,30 horas. Ás 7,30 MO SACRAMENTO 
haverá a missa solene, 

Imponente procissão com a 
imagem do milagroso santo 
percorrerá o seguinte itinerá. v i d * . P o r n o s 8 ° wtermadio, t o . 
rio: Rua Santo Antonio, Praçâ P ™ SG 

i ,1 « toarem ás í5,3Q horas na Cate-Carlos Gomes, Avcnigu Kio 
Bnmco, Rua Ulisses Caldas\ dral t ahm de tomarem opa e, 
Praça D, Vital, Praça André incorporados, participarem da 
de Albuquerque e Rua Santo 'procissão de Santo Antonio df>£ 
Antonio. # Militares. 

O provedor 'dq Irmandade do 
Santíssimo Sacramento con-

COMUNISMO E RELIGIÃO 
Tm estuda cftncienel.Ko soí.rc „ <-;5ni.it.isi.|« , 

rell iUo nâ» s<> fas num J>U,LUH» ,M,Í..„ , " ' ' 
\ UidO 1'sU» 

De modo qua terem o* dc desouv^ivor« n*ainii 
por partes, estudando « s { | ; i 

tào, . 

i ~ -f r̂ M 

Mit,«* 
• * >.. : , . -» i-i j„ 

•T 

' v. . 
• f , ' 

râo 
Im por!« 11 tos í j SS U n tos w -

tratados, esperando-S£ o 
comparecimento de grande nu 
mero de congregados, 

SECRETARIADO DE 
DIVERSÕES 
; 

A diretoria do "São Luta F-
C/', pede o comparecimento 
de todos os seus associados 
amanhã, ás 14,30 horaíi* no 
Colégio Marista, para par-
ticipar da üma feunião, e 
tomar parte no trelfto. 

. . . . . . . . . . 

! :'v, ;..•••• .. -;V. •. - V'Hi^iiii.i;'.;^.. 

ÍGREJA 0 0 CONVEf W» 8APÍTÔ A K Ï Ô K Ï 0 
» wéMÜH—aiiik Ci lüfr 

Festa t e São João Batista 
Amanha o levantamento da bandeira 

ü" 1 
O suicídio é sem duvida 

um» fuga diante da vida. 
Revela, quando conclente 
fc não resulta da um àis* 
turbio mental/ uma falta 
completa de confiança ©nt 
Deus. O católico praticante 
nno se feuicida» se erjt per*» 
fcho juízo. 

Não é menos de imprefcsi-
tvüar o numero d« desqüU 
tes iráveis, que dá « 
thVa a la rman^ de mais da 
um lar desfeito, diariamenn 

Que se" pode esperar de 
i7ír(a sociedade onde os 
me is üzrlvA compromisso», 
como fião os do matrimonio 
frflcasse»m, por culpa de 
rmbos os conjugue$( porque 
rssa via de regra é a ver-
dade) ? 

A familia brasileira está 
tm perigo, A estatística vem 
revetar, Os bispos o tém 
denunciado em |MtoraÍS 
sucessivas 7 

Quem fino os mponaa-
vê,* ? Principalmente, os 
próprios casais, que não 
se preparam sttfiei«n'i»iiiei)t« 
para a frande misséo <ta> 
^nMtinníidores da vMa. 
mas lambem o ambtaitt 
frivolo e jpervertido êm 
que vivemos. O ma« cine* 
me, o jornal «•iMâdoftattl-
(a. « revista mundana, 9 

• a Mta m rtU|ÍMi 

Com a «üUnid&de ào !ev»n-lrénte hfev^rá um tridUâ Àívesi Lteiíílihi, tfigíirlG áe 
tamento da bandeira çotri ãlparatórlo, O êncerrametítò dajtedraii . 
efígie do santo te ró ínico festa realiíat-êè^é « õ próximo A tardé desée diá jâêreorre-
amanhã, na igreja do Rosario, dia 34, Com mUia SftUn« as â rá as principais ruas da nossa 
a fes ta em. honra do glorioso horas, oficiada pete revmo. t m o 
São João Batista, promovida * imagem de São João Batista» 

i f -a -i ^ ^ Caiaaans Pinheiro^ CA- * _ ..1 

pela Irmandade que o tem co- havendo, fio recolher o présti-
mo patrono, f j ? e l â o ^ « »ermêo ao t 0 ( benção' solene do SS, Sa-

No« dias 21» 82 e 3* do <íor- j Evangelho pelo revmo. mor»s. cramento, 

Iniciabwflíss dtvemos 
* «ma 

Coisa é o e x a m e b ó r i c o da m . t e r b . o m r a , n^nc i ra 

como vem sendo encarado esse proíii^M.. / 
iovieiica, o país da experi^nciü < ^ ^ 
os primeiros m k ^ s oxatuimihV.- .» j,. r - . .i- „ . 
d%? vista teorleo, ímo í^ !»/ <io ( M 

treti do marxismo e dtnoiv tm prin:^.. iMrí 

etapas do mesmo pi'õíiíí-»{:.í 
OtiCH; 

Miiiía imo „ÍM. tt 

(oliea i m ^uui^ux o ^^-»msnisi^i \t.\Vt 

que nào esiste úhi^HwU} Í u ^ ú a ^ ^ . 
contrario, muiU^ sáo pom»s de cumui^ ( , , „ T a ^„j, 
trliía cristã o O <juo prega u c<ini(i»i>n:f», i-; iu rnuní;, 
de ti para sl; a religião quer a ivlWUhui^ dos íi^i 
o comunismo também quer; rtliuíão U^hva cjíN 

pobre* e dos p^uenos í o rorrutiisuui ^ííiUwi Ou/1,» 
então Us divergências ? 

Em primeiro UitU»;- «ouvein siunm um* o vo»n<i 
nismo a Igreja condma. w i/? u (»W^vviuUt 
qui? a «iicitlira de Pít> Xi n^o usü ^impiestm-íito » |>a 
Javra ^ccmuniNíno". 1«: ^im "nmiumsm» \ K' 
como tosta na "Divini Hedcmptoris". de Ííí de ma^-o 
de 19;>7, mufío embora, m lex«», haía tambfní a 
fmneSa , «pen^s. patavns 'Vomnisisíno " Mus wn 

btm usa o tOKto <1:« <'*ÍJ!v>:SÍ;O aíodu íí̂ U - L̂ í^ 
muntamo af^u ludrht-vKU " 

Quwr isto mw tt S^^ía süiti i^r 
tas» i n o v a i s na ordem «^'ouo^iri«, mí^vr ri1-, 
lação tto probloma d^ (emboríí sí-sjí »»íím-

ca desprezar o direito de proprútdad" privada, ^uo ó 
um direito n a t u r a l N P US su ik dv{ensure»; n:"í<i< unts^ 
K«m esuis rcJvindícaeoe^ (i* ronumí^ov* aíeo, íío wíii-
bate á religião^ acu^ads^ injiisU^itviH^ íx%ih>. do 
r&piUllsmo, 

Mai« lündãi Ke í.omoiis da rumiinisuíiJ 

s u s t e n t a s s e m q u e o cn inutus i i ic> so t r i u n ^ i n>m 

u m a b a s e m a í e r i a M s t a o n ã o esp i r i t ua l i s ta^ ba«e í lou-

t r i n a r i a 9 b a s e p r a t i c a 

BBSOUaÊJCtWWf 

DR. VILLAÇA 
Medico d® Crianças 

ConBUltorio; Rua Uliasas Caldas» 6â IP — FONE 150? 
Reaidtûcia: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 - Tirai 

mWUHíHWiH mui 1 
Á M fi ét h /r ~— 

Seiáamanhi a pasço a dos fancionarios públicos 
â brilhante Cerimonia raallza-te na Catedral 

Conforme vem sendo ampla-1 nidade e pxoflunc^rá Um jfér* | PregâçÂei preparatórias vem 
mente divulgado, as func iona-Jnw ao Evangelho. U* realizando, e hejat haverá 
Ho« pUbUeol do fôtado e do I M o movimento des~ j Confissões para ôs <}Ue vao 
Município farto amanhã a su* I pertou o mais vivo intsresse i partie pâr do bahquete «\tea 
páscoa na m i m dal 7 horas, 
na Catedral 

O revmo, morts, Atveg tan* 
dim presidirá a brilhante sole-

ne »nç da laboriosa c k w . ( ri#ti^ f 

Cinemas 

11 « M M M N » | I é m « 

S O C I A I S 
J», 

OLHOS ACUSADORES, no 
"REX,f 

Restrito 

NAMORADAS DA MARI-
NHA, hoje e amanht no 

"SÀO PEDRO'1 

Rittr&o 

MESTRE DE BAILE, hoje e 
amanhã, no "ROIAL", 

Aceitável 
PfO^rtma de amanhd, domingo 

SUBUMI ALVORADA, no npofla do sr, Tributino Sun« 
' RSX", # j tl^aoj comerciante »•«** ftlda-

Argumtnto deUoado e qut.dt» 
air i ja. Aa orlanfas vitimas <ia| SENHORINHAS 
guerra,,, 0«dm emowmantas. AnU^iia Galvão, íilha do ir. 
Bte AotiMVfl par*! LadisUu Oalvâo. 

A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS i&r. Antonio Henrique e mem-

Venefaníja Bezerra, eapoaa bro da Crusada Euoarist:«a MS. 
do sr. Napoleão Becerra. 

SENHORES 
Floriano d« Sá ffifcotó, 

guarda,mir de AKandaga de 
Natal' e nosso cooperador« 

—Dr, Antonio Soares Filho, 
advogados em nosso« audito» 
rios. 

^Marine Freire BantUtfo, 

adultos. ppwnvvi 

Tartíisiô", dft SaftU CrUs. 
—Teresinha de Jesus Almai-

da Vilar, funeionáKo estadual 
e filha do sr. Artur Vilar, fun-
cionário dos Correios e Tele-
grafos. 

—Mar a Aparecida, filha 4o 
sr. Severino Moreira, irtdus* 
trial em« Santa Cru*, 

CRIANÇAS 
0+reldo, filho do ir, Carlos 

Gondim, conotituado oomer-
c!inte deets pra««. 

-Jandira, filh* Uú Josá 
ITeixeira 'Filho, ipnt t M 

Mritlros, m do .tip F«dr« VflttiA» 

S5NHORAS 
Joana de Paiva, espqsa dc 

industrial Joaquim de P a i v a ; 

—Maria Castro Galiza, espo-
sa do sr« Sebastiao Galiza* 

^ E l v i r e C o u t o G a l v ã o ; es-

p o s a d o s r . P e t r o n i l o G a l v ã o 

residente em Macéu. 
SENHORES 

Manoel Procoplo de Moura, 
escrivão do Cartório de»ta 
capital e nosso cooperador* 

SENHORINHAS 
Maria de Lourdes, filha do 

dr. Abílio Cavalcanti, jui* de 
direito da Gomam de Santana 
do Mato* 

JOVENS 
Carlo« f Paulo Gonçalves, 

filhos do dr« Joté Oongalvé«*4 

CRIANÇAS 
Antonio d e B r i t o , filho d o sr. 

J o e l \de B r i t o , funcionário fe-
d « r a l » p o t e n t a d o « nosso coo-
p e r a d o r . 

DIVERSAS 
Tem hoje a sua data nata-

lícia a senhorinha Heloísa de 
Oliveira, alune dl Escola Do* 
mestiça de ttfttal s filha do sr. 
/oeé Joâqu m d« Oliveira « de 
SM digna consorte d. Maria d* 
Lourdes Oliveira» residente t m 
CanguaretamOi 

frtfttttemefltt W t f t oapiul , 
os p r o f s l ü t o t ü d» « t iveres-
ri^nts rectpdontrf to suai 
mlcuinhM * «olegM n» V i^ 

VASriM^NT^^ 

Foi alegrado o br do sr. 
Clodoaldo C-3'iî j í.\»»tadw dy 
3anco Auxiliar do Comercio, 
3 de sua exnia.. ô ptisíi d. Car-
mina Pinheiro dn Cruz, com o 

I nasc'mento de uma criança, 0« 
Corrido, onttnn, o quo na pia 
bastism&l tomará n home de 
Aldo O^nan, 

VIAJANTES 
PADhJÇ SVGENio SAtXS 

** Eni dtj farm vwjsa, 
hoi#? até a h w h 'Oiinba 
(íiiva^j íniiní^ipío de Ma* 
PAita. w r n o , Pfl"»'!? Eugé-
nio df Araujo Sftlp-S csjwJâfl 
do Ginásio Sam« Antonio í 
ftOíiistentí» e^í^i^t'410 ^ 
ventude Ma^uíina CüuMqb. 

nosso üpi'tH»iadii Cola-
taboradov r^resso « 
ert* capital no principio * 
proximo df jního, 

MISSA 
MAHiA KMÍUA FARIA 

t m 8ANTOS Trsnsaor-
rettdií Ktígunda-fíira. H 
corrente, o 30.n dí» do 'slwjj 
mento da saudou 
miUa doi Santos a ws ^ 
lie mandai t^lehrsr miMS» ** 
fl^O horas, na lgr«ja Co"-

Antonio, wnw 
dando OA parentes e «wil01 * 
extinta paríi assistirem a 
ato de piedade prints 

UEAM 
AORSSM 

v,. 1 f i tf9 
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Em pratica o plano de terra arrazada 
i i i u ^ I i u m u r i M A S - I ~ I u a p u v u d u c » g o acua 
BAIA DE BRUNEI 18 (R.) _ O» Ja- í I f • ~ 

ponêses temendo desembarques alia-l ||| 1 6 Ç /) A 
dos na costa de Borneo puzeram em 
pratica o plano de terra arrazada nos 
ricos campos petrolíferos de Seria, cuja | dent^dò^DaUy 'Telegrãph 
produção no tempo de paz atinge o to 
lai de 600.000 toneladas. Seria se en-

130 

o:I 

LONDRES, *18 (R.) ~ O correspon-
em Ham-

burgo informou que Ribbentrop decla-
rou teí a missão de entregar a Chur-
chill e Eden ua mensagem pessoal do 
fuehrer. "A carta a Montgmery acom-
panha uma nota dirigida a Eden e 
consta de u'a mensagem que o íuehrer 
entregou-me antes de sua morte." 

s e c r e t a de R i b b e n t r o p 
contra a 130 kms. a sudoeste da 
aia de Brunei e a 43 de Tutong, loca-
ciade onda progridem os australianos 
U ©stixsda que parte de Brunei. Em 
abuan os australianos cercaram a co-
mia onde os japoneses empregavam 

esporada resistencia, sendo gradu-
mente reduzida em virtude do em-

písgo de artilharia e morteiros. Os 
tripulantes de lanchas norte -america-
ÍJC-S que patrulham o litoral de Seria 
observaram vinte poços petrolíferos em 
chamas cujas colunas do fumaça eleva-! R a n H f * ^ 1 7 0 
vam-Bê a dois mil metros de altura. E' ^ S ^ S S a r c M X I d O « « ST H D 
«sía a segunda vez que são destruí-
dos os poços de Seria« potencialmen-
te conhecidos como ricos em todo o Im-
pério Britânico, 

Ribbentrop passou os últimos dias pon-
do em ordem a mensagem que é uma 
diatribe semelhante ao Mein Kampf", 
insistindo que Hitler não queria a 
guerra contra a Grã Bretanha. A carta 
para Montgomery, redigida em inglês, 
solicita que o documento seja enviado 
pessoal e confidenci 
chill e Eden. 

1 m I © r* Wl «M* 4 * Va 1*. 
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LONDRES, 18 (R) — Lord 
Wright, presidente da comissão 
aliada de investigações doâ 
crimes de guerra, mostra-se 
cauteloso çobre os rumores da 
morte de Hitler insistindo em 

j ALESSANDRIA, (Itália), 18 rojj, capturado na aldeia de \ dro Arlind" Godoy, sojdado i dizer: "Ainda não temos con-
- Mais vinte soldado» brasi- J Abtftai, no sopé de Monte Cas-Í Domingo Antonio Ferreira,! firiaação da causa. A melhor 
loiros que tinham sido aprisio-; telq. Nove l idados chagaram ! soldado João Gonçalves Fçr-Í coniírm&ção ueria o desçnbri-
nados pelos alwnties regressa-!3 Alessandria em companhia ; r&ira, soldado Teodoro Alves,! mento do seu uadaver", 
ram ao Q, G. da FEB. XJm ! tenente Varoli; Geraldo \ todos do 1.° Regimento; cabo 

1 tteb« foi o tenente Emilio Va- I ̂ ^ S i - v a ' E s t r f d a d o ; ̂ csé Rodrigues, cabo Amintha 
« ,,, mmij » Retira, 536, Bangú, Ria de Ja- 1 Pir<?s de Carvalho, soldado 

ongresso brasileiro de 
ngenharia e Industria 

Antonk Julio, soldado Gui-
lhermino de Morais, soldado 
Guilherme Barbos de Melo e 
soldado Mario Gonçalves, to-

«{?{). IS O Clube do En-
; niüu ia promoverá, com a 

'^noj^çno de ações 
• t»t-;is r industriais, no Rio de 
Uiiu:•iro, f> 2,° Congresso Rra* 
ií iíít de Engenharia e Indus* 

liiii. i'í>mn contribuição do?; t>n-
ijipín»^ brasiloiros á 

; rconomiea e aoeiál do 
l^Msii, 

grande feüftiào dmtií M o 
• » examinado» e debatidos 

' problemas fundamentais da 
-!'Olharia e da industria, ten* 

viwta estabelecer a» cort* 
••"Vwti para o desenvolvimento 

Mtonieo da técnica e da eco« 
f - ; do Brasil, no sentido do 

ti »írogreHso jtytial» 
A de abertura dos 

rio, que é longo, procura a- Paulo; Anosso Pinto Rosa, rua 
branger os principais probla* Treze de Maio, 843; Petrópolis, 
mas de engenharia e industria Estado do Rio;'Milton Bragan-
qu« interessam aa M l ' BoaooU, 162, 

j Rio de Janeiro; Alcides Lou-
a « « ir JMJ111" 111111 —u ^ | rtfnçu Roehfl, Companhia In» 

mi l l i oes d e so ldados ? í s 
dos Santos, Carapinho, R^o G, 
do Sul* Os dez outros que ti-

RIÓ, 18 (AN ) — Um tele* porteK, em numero de 160, que nhám chegado anteriormente 
grama do Recife informa, que diariamente pousarüo naa ba- (d^ endereço desconhecido) 
estão Kendo esperados ali, por seR do nordeste, t «fio o« seguintes; sargento Pe- | 
escala^ 2 miihõen de uoldudu» 
norte-americana evacuadoa da 

jieiro; Nilton Pais, rua Maria 
Passos, 104» Cavalcanti, Distri-
to Federal; Antonio Alves d« 
Silvia rua Pimenteiras, aem 

: numero, Temopolis, Estadp do f çjps do Regimento, 
Wi^í Maurício Vavela, rua 

Industria está mnreada para o j nlsmo, transportes e eumuni- Caetano Pinto, 266, Sáo Paulo: 
dia 15 de novembro próximo, e I cações, ensino técnico e profiH- Hario Fulan/Avenidií Bernar« 
Sou* trabalhos irão até o dia siona) e máo de obra. O temá-> dino CampoH, 5â, Amp»ro, São 
25 do mesmo mês, 

Nove são as comis^eH de 
estudos e planejamento»; gsral, 
econômico e financeiro, çjier-
gia, induziria, ruraUíitno, urbM' 

Precisau^u em huas atjvidadai 

social«, coiii^rriab, paHJciilaraí 

ou publicas de quaisquer servi« 

Ç03 avulsos que dependam eni 

perfeição e arte — procure a gt* 

renda d« A ORDEM. 

Dois 

n o i t e - a m e i i c a n o s e vacuados 

Em Berlim a conferen-
cia dos tres grandes 

LONDRES, 18 (R . ) Foi revelado qu^ á reunião das 

tres grandes será em Berlim» conforme os termos de u/na cartei 

do lid^r da oposição, Attl&e, ao primeiro ministro, $r. Churi 
chill, ^ no qual o primeiro aceita q convite do segundo para 
assistir a referido conferencia, 

A CASA BRANCA CONFIRMA 

WASHINGTON, 18 ~ A Casa Branca confirmou quo a 
» 

p OK ima reunião do Grandi" Trio ne realizará nas vizinhanças ^ 

B vlim. i 

h 1 

«Mp* 

Europa fi etn transito par« 
do ConjgrwHn j «a Eiátadow Unuii»»« Ví^HI^U 
d* JGnganharia ^i^m gíjíaiU^KroK 

A FEB a caminho de Nápoles li Uf 
viajou as 

Illul^l IWHIP.P 

nota d o gab ine te d o ministro d a G u e r r a ê\ . t\ A* flner- , esparatífl por »eiã Íc-síi-- mu ví. t i i iwJ^y " " VTLitri r r 
Ministro titi Guerra fomeçèu a1 ra está vivamente empsnhado j vãmente comemorada — 

I T m a 
t-. í f\ i a iO 

Como levar o jornal fi^tíuirite nota; em que o regregtfo 

Í OTÎ MU^ HOJÍ?, ÉNI MITRA V NERLE DE CFMKIIFERIWFÀTTS Í 
inrotiltúmti* còu^rfkdoreH pa^» levar avaíUe este jort^il T ' 

» resposta « afirmativa, mas podéremos «et» mais irftrientag. rações da Italia, integrada no 
H as opiniões dos bispo*, saireitHeü e \v\gm, V Exercito nottt-americano, 

por completo nua 

da Força ; realize nas melhnres condições I c a • 
"A f o r «a i fixiMdirioriáriH ; KxptKlicionana Hraiileira — 9 mais breve POSÃÍV«U Km c a 1 a 

Brasileira qüe, sob o comumln ' cujtt "ohftfada, t̂ in «nsíosamente ; 16-6-45", 
do tfetwai Mascarenhas d^1 

Mtaaís, com tanta fcAotenda e ! 
brilho, lutou no teatro d« ope 

Do avião rtgresâou, hoje, Á 
da Republica o dr, 

Dioclécio Duarte, que voltará 
í\ Natal dentro de vinte dias. 

. < 

A situação nacional 0 ilustre conterrâneo trou< 

: xtí-nos sçu abraço de 

[dida«â 

í ' ü i^nhefída auíoridadt4 Robro 0 programa da A OHl)ftM, cumprida 

Ih, twux* r ^ n c i n í elogiosas, B* um íncentívo, portanto, m i ^ o , realiza, presentemente 
, â t tt . o wu detfloeameme p«rd -

- 'in> pratico deltas Notsideraçoes, Visamos meihorttr este 
as 

knediaçâe^ du cidade de NA-
aí h oxperiencia de iO artos nos anima a multado üatisfatorio, prçparando^ne ao meg-

O Congresso Nacional do* JorrtwUstaR Cat«lictí« etiiudoti m o tempo que trnpa» flerte-

Ü COMÍCIO w SABADO, 
NO PACAKMBO 

S4 PAVLO, 18 — Rèallao^-
se sibado, no estádio do Pa-
caemb^i, o comido promovido 
pela Unifto Democratica Na-

Recepção à FEB 
O General Clark assistirá á chegada 

^^'ivamvnt^ a nossa imprensa, checando á condiufio de <lUe americanas que aguardam em- ^ ^ a candidatura 

-üs (ivticienciai Se devem, em parte, a não possuirmos uma ^ brigadeiro Eduardo Gome« ^ j L V T ^ . U.M» « « k « » i " Brasil, dentro do plano comum , ** cutiva do Mimsteno da Guerra • aweltgu o convite para assistir 
RIO, 18 

dos nossos patrícios 
A comissão exe- Exérç-to norte-americano, qua 

UK, «eondmicft. Stmiofc a boâ  Imprensa, quesito aos prin- ^ totl>pQrtt esta^ 

'ím'*. H^feniletnoR, porém, H mi ftii Mção material * O belecldo, O retorríè da Força 

• kob o ponto de vifiía teçnfoo, ha do ser ^eito como Expedicionária Brasileira 

»•»iií iuHiit!:- ^ èfetlvari em navios brasileiros 

o VmU* Padre Pio XI, em í a r b ao Cardial Cerejeira, W - e norte-americanos. Pormeno-

^ ^ NM ^Kldade de uni jornal bem redigido e capsi de sutatl- m m g d t * U t * 
.. serão oportunamente oàao» ao 

a Mcrusa imprensa advemHa, Ü nttm di « i i r »o aos p t n » ç o S b i i b v n t o p w b i i c o ^ 

^ • i• míh Milão íalmi da boa imprensa em o^os^âo í m®» coniO, 

^ ü fidispehftèvel e eficacisatma^ u m um» Imprensa que 4eci*í-1 > i l u m í n da 

avente tm.» fosse Inferior • outra, para poder ter loitote*» j |f|(#6001083 U Ifi l CjU Ou 
HH» É o saudoso Pontifico que **orta, a 

» VMi.^iiirmvin os afcíorr̂ m dos flel* pa í i ot <rand#a recur- \ 

- - CVÍ^ om HOSMOK diiK um Jornal btm Urt&d^ m m Q ttlú, 18 (AN )— A igreja de 

"<» ^rrifn ut d«rs IhtereKHeu particulares e raftamia . ! Sío SebiitlAo, que, como foi 

k ^ n vim «te Pio XI: De nada vderta foimar brnta noticiado» deaqpamtu em vir-

- M k i i K « t o nns preocupasse»^ to fonnar na e o n ^ tuda da um grande J « * ™ 
, , era um doa mata antigo* e 

-m n.hKi» à n « * * i dade de \ m p r m tmtrik* # n e U ^ mnumantoft do 
de prmtoverM # MtatMti-l» V9ÚT$Í a lotado do Rio, coptapdq Mku-^^ idifiMlivel 

|)« l « I « U M ^ A i 

i pretiidencia da RfpubUca^ p a r a recepção e homenagenw á í ao regresso ao país de nossos 
Falaram os sr». JuUo Pres- ^ o c w i á o d e a ü a chega-j patrícios, feito pelo ministro da 

teS) Jos4 Américo» Artur Ser- ! 

nardes, brigadeiro Eduardo 
Gomes, Otávio Mangabelra, 
Carlos de Lacerda e José Soa^ 
res dt Melo. 

INSTALADO BABADO O , 
DmKTORIO MUNICIPAL 
DA CAPITAL DO P̂ . S. D» 

da a esta capital, estev* reuni-* í Guerra, em nome daquela co-
da slbado sob a presidenta missão» 
do general Canrobert Pereira j •'• 
da Costa. Inicialmente, por sei d ^ i • . 
tratar da primeira reunião, fo-| V / l I t ô I t l O L Q 
ram empossados todos os «eus; SUBLIME ALVORADA, no 
membros. Inclusive o repre- ; "f>EX". 

Acfitaoel para adulto« 
ABANDONADOS, NO MS4o 

sentanw da Prefei^ra federal, 
os quais, por sua ve?, e^cpla* 

f o i instalado. *4bado, neita rfaram seus pontos de víKta to- 1 Pedro 
capital, o Dirttorlo Munidpal bre o assunto, A seguir, o pre- j Pdd* «er tneto por todos com 
to Nataí, do Partido Çocial sidente congratulou-ae com os! aproveitamento, 
Dontoermtico, qi>e apoia a oan- presentes, marcando nova reu- j , 
didatura do general Oaepar nito para hoje, | MÃOS A* OBRA ! Trabalhai 
Dutra A presidencia da Bapu- J A oomlas&o de honra tàm*|para a ORDEM. Propagai esse 
bllca. I bem vai sa reunir, dependendo 

Proaldiu a soienidato o sr, gpena» da respoata oficial do 
J0§+ Aurino da i W w , viv«~ governo de WMeiuiigiun, eobre 

pregoeiro da causa santa entre 

peseoas amigos e conhecidas. 

presidente dp Dl*atorto que i vinda ao Braall ' do ceneral | Conugul, pelo i^enoa, u n « 

i M f M tu ttuft 4a m u i t o [Uê tk Uark» «WBlikUúM d i v U o v a airiM.ora I 

NHHfRB NCÍ1RRFT EU 



A ORDEM - Segunda-feira, 18 de Junho dt 1M> 

J U N H O 
108 — Santo Amando — 190 

Lua chaia a ia 

1 8 
SEGUNDA-FEIRA 

f a t o h i s t ó r i c o — Passa-
gem de Mercedes pela es~ 
quadra brasileira, Paraguai, 
1863* 

PENSAMENTO DO DIA — 
Quem pretende elevar' um 
alto edificio de perfeição j 
deve começar pelos alicer-
ces duma profunda humil-
dade - STQ, AGOSTINHO. 
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Delegacia Regional' do Trabalho/Meta M É iPALACIO DO GOVERNO 
H f ) T A A F I d f l l i U m a d a i a | mm^ m n w m w — ^ jguem» trouxe ao nQ.<̂ i pai^i'c 

Avis« aos Sirs. Prtprietanos de Estabeleci- a r u s r * » 
importávamos da Suécia» As 
dificuldades de transporto le-e 

Em reunião realizada na 
Prefeitura Municipal no dia 18 
de maio ultimo, a qual com* 
pareceram os srs, Prefeito, dr. 
José Augusto Varela; Delega* 
do Regional do Trabalho» An-
tonio Rodrigues da Costa; Pre-
«iden da Assoe, Comerçiali Ma-
noel Gurgel do Amaral; Presi-
dente do Sindicato do Comer* 
cq Varejista do Natal, Sergio 
Severo de Albuquerque Mara-
nhão e Presidente do Sindicato 
dos Empregados no Comércio 
do Rio Grande do Norte, José 
Aurino da Rocha, foram toma-
das a? deliberações abaixo re-
lacionadas, com o fim de por 
termo aos abusos ^ praticados 
por parte de grande numero de 
proprietários de estabelecimen-
tos comerciais e industriais, 
especialmente os localizados no 
bairro do Alecrim, contra as 
leis .que regulam as condições 
de trabalho, no que diz respei-
to á duração normal do traba-
lho e ao descanso semanal de 
24 horas consecutivas * 

São as seguintes as delibera-
ções; 

1 a — O funcionamento dás 
casas comerciais e ^industriais 
obedecerá ao horário estabele* 
eido no ato n.° 15, de 17 de 
abril de 1933, da Prefeitura da 
Natal, o qual será oportuna-* 
mente readaptado á nova le-
gislação faderal reguladora da 
duração do trabalho; 

2.a — Ntto haverá distinção 
entre os estabelecimentos que 
possuam empregados e ps que 
não os possuam, estalido todos 

comercial da casa, ficando des- varam-nos a procurar produiir 
ta forma, terminantemente,'o/aparelhos. Assim como em 
proibida a venda de qualquer 

ficando os 
I men-

mercadoria ou artigo depois de 
terminado o horário de traba^ 
lho respectivo « Fica concedido 
o praso de 20 (vinte) dias, n 
contar desta data, para a conr 
fecção e colocação da grgde 
acima referida; 

4,a — Aos domingos, feria-
dos $ dias santos de guarda 
não será permitida a abertura 
dos estabelecimentos comer« 
ciais e indústrias, 
respectivos proprietários 
cionado* na alínea anterior, 
obrigados a colocar as grades 
para interceptar a entrada de 
pessoas estranhas ao estabele-
cimento; 

5.° — A Delegacia Regional 
do Trabalho, em sua fiscaliza-
ÇÔo, tomará por base o horário 
de trabalho de cada firma co-
mercial ç industrial, devida-
mente legalizado, competindo 
á Prefeitura de Natal a fisca-
lização das firmas que não 
possuam empregados e que de-
vem obedecer ao horário allí-
cíido 41a alínea n,g 1; 

Gfi — As infrações destas 
disposições serão punidas com 
a imposição de muitas', quer 
pela Prefeitura de Natal, quer 
pela Delegada Regional uo 
Trabalho, dentro da esíéra do 
suas atribuições 

k 
Natal, 15 de junho dt» Iíf4:">, 

JoHè Augmtu Varela 
Prefeito 

Antwúb Rodrigues da Cwta 
obrigados a enoerrar as fitias Delegado Regional do Trabalho 
portas logo depois da hora es* 
tabelecida» salvo os que se pre-
valecerem da disposição conti-
da no art, 39.9 da Consolida« 
çâo das Leis do Trabalho; 

3.a — Quando o proprietária 
do estabelecimento residir • no 
mesmo prédio» sarA obrigf/oría 
a ooloeaçao de uma gradt/ de 
madeira, aramè ou ferro que 
isole completamento a parta 

Manoel Gurgel do Amarai 
Presidente da Associação 

Comercial 
Sergio Severo de Albuqmr-

que Maranhão 
President« do Sindicato do 

Comércio Varejista de Natal 
Jose' Aurino da Rocha 
Presidente do Sindicato dos 
Empregados no Comercio t ] 

Rio Grande do Nm-te» 

outros seteies da industria tno 
da industria farmacêutica, por 
exemplo, temos oonseeuido re-
sultado« extraordinários, como 
ainda b pouco assinalava um 
despacho telegráfico dos * 
dos Unidos .para ondç aumoma 
dia a dia a nossa expor ívc,w 
especializada), tambsm no c j -
sc dos telefones alcançamos pio 
n j êxito. A produção de apa-
relhos, no Brasil, atingiu 
1943 a treze mil, E' uma ci-
fra eloquente, um indica ex-
pressivo da nossa capacidade 
industrial que a guerra vai 
revahndo nas contingência? 
que nos tom torado 
rio superar < 

ßm, 

E w t o n D a n t a s 

Cortês 
ADVOGADO 

fterttorio e Retidondi: Hm 
Desembargador Dtonlsto Filguei-

ra ft.* fit 
Mosmó ~ R. O. áo licita 

R a i m u i i d o R u b i r a 

d a L u z 

(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Aceita Qauiaa civis, comerciai* 

criminel« — Escritório, prays 

Coraçio de Jesus a.0 881 

Moaaoró — Rio G, do Norte 

VENDEM-SE 
1) D u m c f t P M á Avenida Rio 

Branco,, na, 473 e 475, tendo 
uma Garage anexa, edificadas 
em terreno da 690m2, me-
dindo (X7,mM frente x 40^70 

2) Uma caaa, com uma por-
ta e très Janelas, sita á rua Sa* 
ridò, antiga Sío José, 881» aa-
quina da avanida. Deodoro, 
medindo 14,60 frenta (pela Sa-
ridó x 27»m70 pala Deodoro) , 

8) Uma aaaa a rua Machado 
da Aaate (Alecrim) n.» 1.854 
madindo 10 mttroa da frente \ 
M n 

d* fundo*. 
Tratar oom VLCTNTO Martini 

ftnumdM, • ru» Frti Mlgiue 

Unho, « - M M n (Natal -

ftf» 

O X O C I 

àV> OHM 

ATENÇÃO 
As nossas oíicinas estâô aparelhados 
para a confecção de rekttorios, esta 

tutose outros serviços 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

CHEGOU A OCASIÃO 
Está V. 8* cogitando em comprai ttma casa, tutt terreno, um 

ponto para negocio ? Disponho atualmente de umas 10 ca« 
aa* a pontoa para negócios, nos bairroc de Alecrim a Cidade Alta, 

Dentre estas, uma verdadeira pechincha, é uma casa, dia* 
tando uns 80 metros da Avanida Rio Branco. Em terreno pro-
prto quintal amplo com dlversaa fruteiras; 8 salas, 8 quartaa, 
rosinha a etc, por CR$ 21000,00. 

Procure-me, todos aa diai úteis, cxceto aos sabadoe, na 
Expeatora Comarclal, Boa Amaro Barrato, 1811 — t f i Andar. 

A T E NÇAO 
Quer vundtr ou comprar um ttrrano, uma oaaa, um nagoelo 

qualquer f D1ri}a-aa ao ar, Méto na Expeditora Comercial. Rua 
Amaro Barreto, 1811 — 1.° andar, qua aa mcftrragarl d « tudo, 
deade a couiprv ou venda ao$ papéia. 

Dicluaçio á« Enpiegidos 
> Ivlta «mbnnoM faianda iua d««lar»gle ao 

TEMPO OPORTUNO 
MODELO PROPRIO NA 

u v i A f t u I PAPUJUUA NATAL 

P. S I L V A 
X. DR. BARATA, 2M - TCL tVÜNI 1ST! 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Ghcíe da clinica dermatológi-
ca do Hospital Miguel Couto 

. DOENÇAS DA PELS . 
SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 
^onaultorio: Rua Úlisaas Cal-

das, 80 — 1.° andar, 
D m U t » 1% hora«. 

Reaitteneia; Avenida Campo» 
Sale». 624 -1- Fona; 1764 

I> RJrnrdo Barreto 
UIWHW 4 « ÜMVIMI «a AUaaado« 

DQKNÇAS MXNTAJ8 R 
NXRVO8A0 

«asiUteris: SSaa Ste. Saní^ 
«M - éom 14 h 1T b o m 

KJ mr, llu^l VCIHUd. 

assinou subado os 
decretos ; 

I euei ut -- Ufsiununiíu 
seguintes Joaquim Toix^n t 

dü Q, R . do F 
(Estädo para exerr^j 

nomeando Valdemira Lopes de Chef^ 

í.*;i 1 

(«MH',,,, 
Qu Sorviru (](: 

dm Medeiro« para exercer, tro do Eslrím^vin», d. 
como substituta, o cargo de tamento da ^numr^ 
Professor Primário, da Esuola —fri/ondo n;, Kmv,<( 
Isolada "Professora Josefa Al- as s^uinnis c!;íssi!u 

vesM, de Pedra Branca, Munici- e 2/1 Companhia.-
pio de Sáo Paulo do Potengi, Capita^ Capitães [ 
durante o impedimento da rés- ves de Ar.ui in 
poctiva titular ; .German« pilho. iV: 

•̂ e tornando fiem efeito, n d«- te, ^ 7 C i ; i . Mi ^ 
ore'o que nomeou Ivone Mtid^i- aw Moh^.io c i 
rw DaniHH parw exerei'sr o uar- Hvruriihi l̂ i>>î  t,t. 

profií&iíior tojir-MU-mij» ::;„, 
AuniUttr ĉ aupivu dp P ^ n h o Aii^litu 
do Çoiegio Estadual do Rio PmWsni Prm^no 
Grande do Ntfrt»; Uxmww d.- ^hu-;,. 

» / 

)»'t M' 

I-

: 1:1 ! 1 • 

P R E F E I T U R A M U N I C I P n 
i L 

1 i M ! 

4 I I í.' ( I 1 V , ' 

gxpediennl^ do ília 14 íit? jli — tigíVi. íi^. t> 
nha d» , R/IJvo» ajVw I - ^ M T Í Í . 

* t ' 

P^aoachos 4o sv4 >* refeito I \ Iri Rerch^dori.*! íK> ?• 
8452 José Cnndido dajtaduaijí. M.n 244U '/, v/, 

SUva, N.Q 1W4 — João dalneck S, CM. l.ídí. i 1 

Cost« Agra, 2375 — J3<?r- | meríkial ^ f*uiustrí:ii 
ifipmina Momtç. N,^ 2003 — j rica« Ltd-, Cü̂ n 
petronilo Jofili P» FiJho. 
Gancedo* 

896 — S«*v«rino Alve^ 
BiU, 40^ - Severina 

e Bernad^W Bor-
g^N. N/1̂  1,500 ^ Guiomar 

d^ Franca, N-0 1706 - Eutoüa 
de Matos Novais. N.°'J752 — 
Joisé Pach^o. 1827 — A-
drieno Rocha. N,n 2037 Jo-
rt Maria Trigueiro» N:° 2124 

• Joíío d« Costa Agra» N.° 
- MwiÍH das NeVen iíof 

Santo«, .N :° 2418 — Francisca 
Fraire, 2419 --

Franv/.síva Tavares Freire. N." 
2422 — Francisca Tnvates 
Freira» N.° 1937 — Aprígio 
Tei*eir» de Oliveira, 2420 

Franetoa Tavares Freire. 
N»° 4450 Boanerges Galvão 
do Figueiredo« 2425 — 
Fr&nçistea Tavare« Freire, N.° 
1935 —« Leoni lo Bonifacio do 
Nascimento* N.° 2423 —Fran-
cisca Tavares Freire^ 2378 
—Joana Batista Tavares» N,G i 
2421— Francisoa Tavares Frei-
re ^ Providenciado» Arqui-
ve 

243? - Lnia filias de 
Ura. N,° 8436 — Francisco 

Silva, Liquide o 

u-

Arquive-s?, N " ^ To 
N.° 2450 ... PrwVit n < : * - J 
José dí1 Mipihi'i, Ar.- r;: 
se t? Arquivo^Sí» 

2U7 - Kr:, H'ist O Ti., -
K îríí Nuniw, (>n in ' 

•'X ) l« Iii.. 
legai« : N.<» rü J ' j 
mfíiry. • Jii di-vií 
provado, dfvp J)i hi fj i 

Hsi'i i 1 < ; ; 
Julhlit-a. pifHvdtY i' si it .»s! ! 
luicV» d^ rnvlii ät- * JI ! H1 i t H1 i ' r 1 ' I •, 

O f j i l . t, 
Uu volte -I StMkrf'í;<j irt p; ' H 

» 41 . 

mviilu« 

KkpedieMlt1 

n\io de 1945, 
'îîpûl'liod díi Nl\ H«VÍ'«MÍM 

O I . T f t o d u l o A v e l l n ^ 

DOMNÇA8 « T K B N A S 

bpadaifflaota 

COBAÇAO C VASOS 

Kls trocardiograíía 

Cosfultaa da* 14 1|1 « r i diaot« 

Bdifido Aurtllano —> f « ] « t 

CUN ICA O l S K N 8 0 I A > 

DO 

Or. Etelvino Cunho 
Aaaiataata do BaapiM M^MÍ 

Crato 
OQBfÇAS D t _ 8 K f H O B A > 

— Ä PASTOS — 
Ondas i m i c v t ü MrtiH ele* 
tricô, s M n - e o i i v M i ele 
Cone» Rua «d* Bontftelo, S t 

(Ribeira), Ftee U t t 
DM I I As 11 horas 

RealdeDdai Prava A B M A 
\}buquarQua» I M — Voue: l i f t 

J o i o M t d t i r o « F i l h e 

ADVOGADO 
Etcrit. Av f Duque 4t Caxiii, (0 

andar 
Reild. Av, Rodrigue* Alves, MO 

-WTW 
M n tf» M , Sp» « S M « • ** 

t M li oeoiTOi 

N.° 3399 - Fernando Vm* 

res» Concedo o cordeamento 
de aflordo com a planta, mbs-
tituind^Be & carta de 
mento, por outre, rtos termos-
da legislação vigente. 

Nfi 2416 — Escrivão do 9.° 
Cartório Judiciário t Responda-
se e Arquivs-se, 

N P 24)5 — R«ceb«dorlã de 
Rendas Estaduais. Responda-
se. — Ao Blretor dâ Faaenda 
pari ôí divido* fins. N.° 2084 
— Alberto KlizaHth Maura — 
Concedo, em grupos de duae 
caftas, distanciadas lm«50) 

N . 0 2016 - Eribaldo ferrei » 
re da Hoehai Em vista da in-
lormucfto dn FiseaUaaçâo Mu* 
nicipal, nfid hi qua deferir 
Arquive-eíe» Í44Í Jc>So 
Lui2 da Silva < ftem«t*»M i 
Caixa da Apqptntadoria e Pen-
s6ea da Serviços Públicos do 
Estado do Rio Grande do Nor-
te, M H Joío da Costa 
Agra a Antônio Rosando da 
Silva a outro — Concedo« ob* 
lervádfti ai aKiganftia lagará. 

M31 - Undolfo da Silva 
— Raqueira tm termo«. 
207S - JoAo Machado Filho. 
Ao Dirator da faaenda para 
certificar noa tarmaa da iníor» 
mafâo dà Diratoria d « Obras i 

HP 1744 - JoAo da Coita 

i'atn (Jo Nn-scimento. N ° :íomí 
«— Maria Na^arf- N ,J 

2126 — Mííria Pias du KiJvw. 
N,° 1566 — rongre«ac;ui d,* 
Missionários da Sa í̂íidn 
lia. Providenciado, A^i^'^m 
se» 

Nin — 'ío^ V^Jíí^.ü ti;» 
ftofra» Concedo »»«-.*• «b 
jpVOUliçtarm d») tf?rr «-no. 

N»° 2103 — Adm. « t M-i 
ea^o dA Cidíidí> Aít.u. 
denciado, Ai^í i ivi» - ^ 

Ni0 889 — Luiz iwnu d»-
Macedo. Concedo, ohsrt--v.-uuli' 
»e as exigenriaf) r^uhmu^^i 
mi 

N^ S14 Pivl^itiirii. liii 
Natal * Ao Diretfir ^ üíu'í«-í 
plirtt afí d«VÍduK prnvidi4n< 

N.° 2096 — .Warnen 
no Nascimento; Him. ••ii.̂ »"-
VSilti a informação da 
XaoâOi 

N ;° 8.116 — Amari tiú Aurino 
de Fr^it^fi» Ao Dír^«»' 
Senda para o« dsvídos nos, pw 
viflta do despacho ant^rlo»' 

N»ü 210? —- ArtMíltí»» A^ni'iiJ 
dfe Freitas, Ao Ôír^.n' du » V 
zenda para a devida w w ' ^ o 
da milhai dando i'ienciji mo in-
teressado, para os 
reit©* , 

N.ü 210Ô — Joáo Pauüru. HÜ 
Silva. Ao Diretor da K»/. ' ^ 
para os davídos fitu, vWa 
do despacho anterioi, 

ĵ fO 2402 _ Müria rf^ 
des Marinho, N.° 23as Hi-
lenira Lucas do Nasi-imi-Mto, 
NO 2471 — Antonio O '^mü-
no Pilho* Concedo, 

L E V E 

I , - — H W N M AI ANOPANTLVAI M MUI P̂ TT** 
Agra - t e t anda^w i 7 « » ^ | « " , 
d., o oenhMlmanto d* i tww. ! Qm b w d W â e I * 

ntUift». « MU|&o d « pe* 

I miTiiflOo"! 
• V 



A ORDEM - ft«|und»-Mra, I I d« Junho d« 1MB 

O s q u e s o f r e m d o f í g a d o 
S a b e m c o m o arto a t r o z e s os p a d e c i m e n t o s causados pe las p e r tu rba -
ç õ e s do a p a r e l h o ü i f l ea t i vo , cora o e u g o r g i U i a e n t o do f i t fado « c on -
s e q ü e n t e pr i são de v e n t r e A s 

PÍLULAS DO ABBADC MOSS 
<•011) « v f t o M e t a sob re o f í g a d o es to ra^go e intest ino , ev i ta ra a pr isão de v e n t r e , dea-
conges t ionara o f í g a d o e n o r m a l i z a m , d e m o ío d e f i n i t i v o , as funções do apa r e lho d i g e s t i v o 

A 
• \ 

falência do 
am sucessão d^ firmarão 

catolicismo 0 

• t ue luta, non»s 
do 
do 

i'f I' 1) i> lu>r;js dc alegria 
;; itrjíM\eada phiri-s^tni« 

,,!>ÍM'ct'U (tíivíM-ÂíirioR iiw 
t> »'xU»nu>s leais rojaU 
.|UÍ' si* uircvormu pro« 

d " próprio Jt ,us , rece aos apostolos e dirige-se- : (Conclusão do 4.* pagina) 
a lííK-ja CíUoJi- Cristo, para nós mais eloquen- j lhes nos seguintes termos: —1 E por fim a sua ultima mis-

te porque *Mrant:du por esses ( ' T odo o poder me foi dado no sa que seria como a aceitação 
dois milcnUís do vido. | céu e na terra. Portanto, ide livre e espontânea do saçrifi-

Ha uma página do Evange- j e ensinai todas nações, ba- ' cio quç em breve iria fa&er da 
lho que ainda hoje se não lê, tizai-as em nome do Padre, do sua evida. Aquele que náo 
som que as fibras mais intU Filho e do Espirito Santo, e trepidara em enviar ü terra o 
mas do nosso Ker vibrt?m do | tmslnai-as a praticar tudo seu Unigénito que, morto 
vouui^mo. Km r^savéia de Fe - j quanto voa ordenei, Eis que numa cruz, in«pira só com a 

i'ond*n:u|:i n dr*apa- ; Cristo assim fala ao neu tu estmi wmvosco todos os sua imagem a mais profunda 
in^ní» )>hva ^^wiMiv j Fiitui-o v iár io : 4'Tu és Fedro, dias até á iHinsumaçâo dos ! resignação por aquilo de que 

euiós1'. j Mu imagem é o método mais 
EÍK ai A iaaào única pela sintético que rse conhece em 

qual o Cristianismo nâo pode pedagogia". Em pedagogia e 
falir; .porque tem a promessa em amòr como o mesmo 
d*1 Indefectibilidade feita pelo n^go declarara "conserva o re-
seu fundador que é Deus, por- trato do teu amigo diante dos 
que a sua vida &'e identifica olhos a fim cie que o tenhas 
com a vida do próprio Deus, sempre no coração." Abraçado, 
enquauto participada pela cria- pois ao crucifixo depois da 
turu racional elevado ao esta- missa olhando^se mutualmente 
do da graça santificante, por- o que significava o abraço da ei 
que seria falência cio próprio ência divina dependo duma 

r esta pfdia edificarei u 
.. . s^ir.óH h m o k I h p esKPs niinha c portas do 

d;» !(isto» ia dn í^re- | iniWno náo prcVitWertjo ron-
r^'ordar qtu» todos j tra julgo qu** os1 apostú-

^ uimii^os dosapamv ^ los. testcmunJuiK da tvna, náo 
<\:> vviíííri» da f í̂ ta , mtdiram rû ssa altura, o ülojut-

í 
í iriiüfí1:-1'5!^» dibíimdc. úr dajt palavras que acabavam 

,. v^itH^ \1 írohUíiras j dó ouvir. cot no liem ena is tarde 
í- i: [ íiqUeloulra^ p î* tfesiín prüfe* 
i v ^ us uiíc» letni'u» pelo por - ! ridas nas véspera« da Aseen-
: '.Iii igreja, para ok que re- [ <jiu> e, que plenamente «oitfir* 
- ,iii us «eu futuro, lembrem' mam as primeiras; Sobre uma 

•.•Meente uma ratóo, A . fíolin^ mi OôlileHí, Jesus apa-

Oficialmente adotada no prosrama do ensino 
comercial do Equador—A revista taqulgráfica 

Entre os trabalhos realizados 
pela Federação Taqui^ráfica 
Brasileira, destaca-sç o amisto-
so intercambio com os profis-
sionais e entidades çungeneres 
do exterior, para o que mui-
to tem concorrido a "Revista 
Taquígráfica", seu orgào ofi-
cial e uníca publicação no gc-
nçro editada na América La-
tina, Mantém e$te periodico, 
além das secções habituais, pá-
ginas em que se divulga no-
ticiário sobre diversos paiso^ 
americanos e europeus, sendo 
hoje uma das raras revistas de 
carater internacional que apn-
recçm no mundo, 

Ainda agora a PTB rocehou, 
da Taquigrafia da Presj 'enaa 
da' Republica do Equador, co-

municação de que o Ministério 
da TCducaçán Pública daqurk* 

país amigo aprovou o progra-
ma de Taquigrafia destinado1 

ás escolas coínércio — ofi-
ciais e particulares — sendo 
quef na parte relativa ao uu« 
mento da velocidade de 
nhamento, como estimulo paru 
a maior afcic;áo ao estudo e 
amplitude dos conhecimentos 
espec'alizados dos alunos, re-
comendada também ditados so* 
bre "importância, e história da 
taquigrafia1', Pois bem, no 
proclama ó aconselhada ;» a<!o • 
çao da "ttevista Taqoiv;t>Aíica,,4 

publicação brasileira, i-omn 
fonte dosícs tílomonlo> ilusf ra -» 
ti vos» 

O fato constilue. srm duvU 
da, mais um, provn da fíri iva 
contribuição do Braftii para i\ 
diíUSíU) f pr('Nlj>«Ío (l;j taipii . 
grafia. 

D<?us. 

A E L E T R Ô N I C A CARHOL 

cru? com a ciência brasileira 
lançada num leito de dor, es-
perou momento imrtíadü pola 
divina Providencia para, des-
pedindü*Hç da terra entrar de-
finitivamente, como espexamoí?, 
no céu, a fim de receber o 
premio do* justos« Momento 
que /íoou assinalado por um dos 
presentes como sendo us 10 
hoiau e 45 minutos do dia 23 
de fevereiro de 1944,,, 

Broa, a mensagem do cône* 
go Monte transmitida pelo au-
tor dú livro quq contribuiu 
para elevar o seu nome ao 
conceito que ele merece, 

* Que ele contribua tambom» 
' 5ao oa meu* votos, a convtn» 
( cer a muita gent« qu« anda 

j > , adequada a majoração d« suas tuitos, a cerem concedidos pe- por ê is« mundo afora metida 
DOS CQI62I0S despesas» i los estabelecimentos de ensi- ; a besta do que a ciência e a fé 

Klo íti (De a v i E ) — Con- Torna-se, assim, oportuno que j no. constituirão obrigação de longe de viver separadas « ser 
' ^ io» noticiado o presidén- e m auxilio desses mesmos es- íacil cumprimento, pela invlu- irreconoíliaveia ee unem, pelo 
t •!:: He publica assinou decra- tabebeimentos de ensino, de- ! Baoj entre a lotaçao contribuiu- contrário, numa harmonia tão 

decrete agora o governo federal ta, de uma parcela pouco sen- I perfeita e vivem tão unidas 

CÂBLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
iiadioíécnica — Representações — Conta Própria 

SUCÇÃO T É C N I C A : 

Consertos em Rpore íhos â í 
Ktíòío em geral. El ítroíerd-

picos e Enrolamentos 

SSCÇ&O COMERCIAL 

L u z Florescente, e Artigo â e l 
Eletricidade, fllecanica, Ka< 

âios e flasesQrlQ3 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL - Rio Grande do Norte — BRASIL 

Ministério da Educacão deverá dispor de 12 mil matriculas 

inundando extinguir as ta-
icitic iii • l I-1JJU tjti»-

a extinção das taxas de ins- 1 ß i v e l alunos gratuitos* O « y e quando a 

, , , • os estabelecimentos par- V » B e c o b r a m * g ° m n ° » n ° ^ * * * i d f t d e l r a e 11 W » U T U U 8 Í n C e r a 

dii ensino superior, se- n â o ** íará o «s^o para tornar-se um ali- s g»ram, por uma necessidade 
setá condiç&o. Os pstabsleci- ente* qU0 ninguém poderá evitar, 

tun;; í 
is.ü^.iio e comercial, . 4 à , , , . , t 

A», ^{bmeter k consideração mentos beneficiados ficarao com E de considerar, por outro eiíutó figuras realmente sim-
• .1 .. > ft: .*_!?_ J .. 1 . J . ^ _ i^t ( ; .Là tejtditnhk A«AM«tflJ*UlAtf f i ta 

da Republica o 
do a fer ido decjfeto-lel, 

" "iiMKífo da Educação, nr, 
C u C a p a n e m a juatifieou-o 
^ -nhã ex^osiç^o de motivo«, 

diaift 
mi 

cónego Montei 

o dever de pm- a disposição do lado, que etseg eítabelêdmen- páticaa e encantadora« que 
Ministério da Educação * 9aU- tos de ensino, com a eoneea- t^ta terffi eâclarecen-
de uma certti percentagem de são de um numero obrigatorio do « amando, eom asclareeen-
matriculas gratuitas a serem d s matriculaa gretuitw, p w - j do e amando passou pel# terra 
concadídfíü a alunos necessita- sarão a cooperar com o go»- o ineequecido e inesquedivel 
dos, exigência, certamen-« verno no esforço da general!« 

«Ttn tempo pleltéam1 0 bene f^o da zação do ensino, o qual se tor-

oi . I j . l.rimentos de ensino,! * * i i n & 0 d « d e n a r á 11 u m * 

uelo governo f e . ! m l l i o r ^J*»** protegidos da 
A taxa representa uma con* fortuna« E de erer que o ta* 

tribuição em dinheiro exigível nefício atinja deade Jogo a cer» 
anualmente* Os lugares gr A* ca de 12.000 lugareft gratuito*". 

Him .'»xtinçáo d$\8 taxftg d® 
'.vi sobre eles recaem, 

jiwto, n«o poude D 
Av Mtfora «©f satisfei-

uk 'virtude? do elevado oniw 
r.vtuTssíio acarretará pa-

11 •• publico« federai«* 
í̂ Mtof p o d e n d o ao jua» 

,> ; <Uis Mrofoaaorea dm 

í'' i»U • i; 10« Íi*U r t t«*ii Iii re* 
;iíM»)hidn ai* 

i',!i<»'n>i<» tU» V, O Ml* 
1 ; th fikliicuçAo <? Saude 

w ou»' tfievHi1 de Qprcii d̂ ? 
valnrioN daquele« MT* 

" casino de noaao 
»̂is 

tu 

l i t 

ft'; 

Vido, 

^ 'ih ntaram k^sitri conal-

) OH encargo do« 
M..Í,; pavtU'ularee 

os quai» dadan aa 
iintuwíHK peio propilo 
dk Kduca^o c Sau-

' oadeiiH» buMwr. na »1«*. 
^ontiibniçjm* rubra-

Mi. 

1*4, 

0 SANGUE E' A VIDA 
PITROUK O SAXGUK OK PROTBOOtCIA O I K M U O O 

Elixir 9Í4 
GfOrKNSIVO A O OBOAinSMO -
\GBADAVBL COMO V M IJCOB 

I I 
TOBM o popular depuretivo i o n p w « 
to 4 « B X R M O r n O L , SAMAMBAlA i 
g O Q O T t t A , f T M W B g t R 

M k * i H D t i l e r A p w r t h e . A F r m -
^ pdo D. M. t - P. mm» Midi n i l i 
m i t e a » M M m M 4c M f f i b • 

A f l M N A R O JOMNAL C A T O U C O I F A O A - M I N M t t 
A I A O O i n V A M M M K A p O D M M A B V M B U M , M M « 

0 0 O « A N T O r A W W . A OKDMM V O O M A O CAVOUCO 

0 0 H T A Q O t . >mm > Jm 

L e m b r e • se 
4 « quft ettftttoi em p m l e i 

somiMr agora, alam de prere* 

nir o futuro, é trabalhar p t n 

a v t t M i Abra ko j i D M M 

miiA « d e m e t » e a qualqoei 

ooopenttm Todaa i l o fleoaU* 

TONAS QURGEL 
f l O V S K O I C A p O 

AteHi M M p tAfki 

ttBSi Ayvdlf ^ovMtay i i F M t • 

ruiMtii V 

DO ) M H I 

HBfltlfl 

A p e n i c i l i n a d e M a i t g u i n l u t ò 
O Instituto Osvaldo Ctuz, êxito as suas pflcienlrs pn -̂. 

cuja benemerência nuncu será quisas, O caldo de cultura eiu 
demais realçar, continua pro- ! quo íoimam os hongos com -
duzindo penicilina, a droga pOe-ise dc aifdfa fermeritnda í? 
maravilhosa que tantas vidas outros elementos, e de uma 
tem salvo e cuja descoberta oulíurj Je o-?m litros extraem-
representa um dos grandes «a de dvz a treze gramas do 
acontecimentos cientifico» do penicilina. Essa penicilina tom 
século. A penicilina fabricada dado semanalmente 2.500 am-> 
em Manguinhos é, como jío sa- polas, empregadas não snmen-
be, de fórmula inteiramente te no Brasil como em outros 
original e foi obtida depois de países da América Latina e na 
pacientes e largos estudos e Europa, É maia um inestimável 
experiências, exames reações, Serviço que o Instituto Osval-
cálculos, etc. Submetida a do Crua reúne ao acervo de 
mais de mil provas e exparien- sua3 glorias, cuja ressonancin, 
cias, os cientistas que ^artici- aliás, de há muito ultrapassou 
param de^sa esplendida jorna- ^ nessas fronteiras, 
da viram afinal coroado dei 

B O T I N I N H A S " S H I R L E Y ' 1 

Chiquitos, alpercatas, sapatinhos. U m 
mundo de Calçados para criança 

C A S A F A R A C H E 
Travessa México« 80 

RIBEIRA 
C A S A M O N T E 

£ . BANDEIRA DO MONTE 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, T INTAS. OLEOS 
'Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto. Soda Cáustica, Potassa, 
Estanho, Cêra para Soalho Cabos Manilha e Linho, Estopas de 
Algodão, Asbesto, Anilinas, Filtros, Talhas, Artigos para ins-

talações sanitárias e Abastecimento d'Agua. 
TUDO AOS MENORES PREÇOS D Ã P R A Ç A 

Rua D r . Barata n.° 199 e Travessa do Irlvjtico n.° 72 
—— NATAL 

Dicionários Globo 
Recebeu a L I V R A R I A U M A : de francês, Latim, inglês e heafra* 

nhoí. Preços ne»ta livraria pelo preço da editora. 
Combater a cgrestia da vida pela diminuição doa lucros 

lerá lempfe o objetivo da L IVRAR IA L I M A . 
Mui ^m-se de catalagos^ cotejem pregos o o fieuá preços 

*erâo o$ mais barato«. 
Artigos de Papelaria. Vendai superiores a 100,90 terá 

ainda uma bonificação. 
Todos a Livraria Lima — Tavares de Lira, 70 ~Natal — 

Ribeira, ^ • 

DR. P E D R O S E G U N D O 
I 8 P S C 1 A L I S T A 

VIAS URINARIAS. * PROTQLOQIA f SÍFILIS 
Cura radical das hemowoidar varixe« • hidrooelos, sem opera^Ao 

sem dAr. Oaonças da ureto, próstata, vealeulaa, s«minals, bsxt* 
ga e rloe. Tratamento «-ipido dos uretrites agudas e crónicas, 

e suas complicações. Parturbaçftea semials — Uretroscopia 
Oalvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM D I A N T 1 
Oottiultorto; Edifício "Nova Aurora" — Rua Dr. Barrata, Hl 

•m l . o andar — Res^denoia Rua Aprd(4 S77 — Fone 1W» 

. ALVARO V IE IRA 
D L C L I N I C A CIRURGLCA D O H O S P I T A L 

M A U I L COUTO 
% 

C m U R O I A 9 E R A L ~ DOENÇAS DC SENHORAS 

v ELETRICIDADE MEDICA 
( t e t e fftrtM — Bkturl Bwvtoo -

OONVOLTQRIO > A » , DOQSS de Set ias — 174 |"ONS —. m | 

O O N T O L T A l i D m ia k a m m Hmrn, 

M u m i f f U i AV . Qmm v a i « « m t o m vm 

1 MUTUADO 1 
' C I 

/ 



NATAL — Sagunda-Mra. IH de Junho d« 1045 

A i h a d O 
A c o 

No meu convivio com os se- conversava comigo nos momen-
mlnerista», ou como professor toa vagos, fora da capela: "Saiu 
em Olinda ou como pregador do prelo o livro de "Leão do 
de Retiros em outras dioceses, Norte"... Certamente ainda o 
procurei, sempre, de preferen- j náo o tem. Estou esperando 
cia, àqueles que sendo os me- I uma remessa para lhe enviar 
nores na Idade sáo por isso ! um exemplar/1 E quando ape» 
mesmo «ao meu modo de ver, | nas acabava de receber a res« 
os maiores na amizade. posta aquela carta e o meu 

Uma amizade sincera que sincero agradecimento, torna a 
iniciada no primeiro encontro, escrever-me; Segue junto a 
longe de acabar-elr com 3 

Coração de Jesus: R * - -^vvjíjg 

ca lo de justiça e de amor 

esta, o livro de "Leão do Nor-

separaçâo, se prolonga, pelo ® acrescentava; 'Todo 
contrario, muitas vezes, a* 
través do tumulo» até con-
fundir -se com a eternidade. 

Pura como puros s&o, na 
maioria dos casòs, os seus senti 
mentos, esses seminaristas-me-
ninos estão a ensinar «nos con-
tinuamente com aquela sua a* 
mizade, revestida umas vezes 
de ingenuidade • adornada ou-
tras de verdadeira intuição, a 
simplicidade de que nunca nos 
deveríamos ter despojado nos 
nossos atos» na$ nossas pala-
vras * até mesmo nos nossos 
pensamentos«»* t 

Simplicidade ess* que ao 
fomentar aquela amizade, tan-
to mais constante quan-
to menos interessada em re-
sultados imediatos, a vai do 

trabalho que tiver em mira e-
levar o conego Monte ao con* 
ceito que ele merece nunca 
será infrutífero." 

Creio que está aí uma boa cri 
tica ao livro que estuda a gran-
de figura desse "homem que, 
mfrto, fala ainda á nossa al-
ma" . Critica muito superior, 
porque mais sincera que todas 
essas outras criticas feitas de 
encomenda e bem subvencio-
nadas pelas editoras de fama. 

Porque, na realidade, o maior 
mérito do autor nesse livro que 
Ge lê do principio até o fim 
sem deixa-lo das mãos tem sido 
sem duvida, contribuir a elevar 
o conego ao conceito que ele 
merece. , 

Escrito com sobriedade* com 

Os que por experieneia sa* 
bemos das decepções, enga* 
nos e mentiras que encerra 
em si a amizade dos grandes 
~ grandes pela idade, grandes 
pela fortuna, grandes pelo car-
go. pouco importa, pois, toda 
grandeza que nfio tem como 
base a virtude e # como 
forma a educação será sempre 
a maior pequenez da terra 
4ue nem sempre tem a cora-
gem de manifestar-nos des-
de o principio o que como fim 
pretendem conseguir de nóg oü, 
por outra, dos nossos serviços 
porque a nossa pessoa A, na re 
alidade o que menos interessa 
a esse gênero de amigos, sabe-
mos apreciar também como ela 
merece essa outra amizade que, 
por constituir a verdadeira poe-
sia da vida, brota sem o eoft« 
tagio do interesse» do capricho, 
do egoismo e até do proprio 
orgulho. 

Sim, porque o orgulho pro* 
cura tambeih as suas amizades, 
ou digamos mais exatamente/ 
os seus amigos. Babemos apre* 
ciar, repito, aquela amizade e 
preferimos que mesmo contra Af -
ieis da biologia e da psicologia 
que juntas não valem o que va» 
U um ato de virtude que è o 
verdadeiro fim da amisade, que 
os pequenos nunca passassem a 
ser grandes ou então que 01 
grandes voltassem a ler peque-
nos, ao menos wnrves na vida, 
sobretudo agora que tanto se 
fala em democracia sem pró* 
curar penetrar no seu verdadeiro 
sentido qu*,nun4a consistiu 
nem consistirá em elevar os pe« 
quenoe altura dos grandes t 
sim em fazer deecer os grandes 
ao nivel doe pequenos, <« 

âugeriu-me essas conside-
rares a leitura de duas carta» 
que, entre outras multas, re-
ctbi ao intervalo de uma se-
mana d« um aluno do Semina» 
rio de Sfto Pedro de Natal, no 
Rio Grande do Norte* Inocente 
criatura e grande entusiasta do 
pranteado oonsfo Monte, 1 
quem conheci na antiga cidade 
de Flores quando do Retiro que 
a convite de s. meia. revma, 

fui pregar em áoflombvo do p« 
p. ano. 

Na primeirt, dWjuMe e*m « 
(neomo i t m ^ l f e i M t o a v » 

tendo daquela coerencia que é G l e * a n c i a e sobre - tudo com 
a prova mais evidente de quej m u i t o a f e t o ' 0 a u t o P n ã o a u -
nada existe no mundo mais I de a su* profunda amizade pa-

lógico que uma criança. \TH c o m 0 mor<-° querido, antes, 
pelo contrario ,é o primeiro a 
denuncia-lo antes que outro se 
encarregue de faze-lo, com as 
seguintes palavras que coloca 
no frontispício do livro; "pro* 
fundamente consternado com o 
prematuro desaparecimento da 
criatura a quem mais admira-
va no mundo,,., este trabalho 
nada mais é do que uma men* 
sagem de saudade*1,., 

E porque é uma mensagem 
de saudade "dirigido ao coração 
dos amigos e admiradores do 
ilustre morto** começa descre-
vendo o que, ao meu modo de 
ver existe de mais patético na 
vida desse sacerdote eftraordi* 
nario que conseguiu tonta &im~ 
patia como veneração < a des-
pedida do seu quarto de estu* 
do,,, e a destruição dog seus 
manuscritos. Ou com outtfas 
palavras, o adeus ao mundo e 
a todas ás suas valdadeá, 

Parece estou a vé-io na iuía 
titahica que travou Consigo 
mesmo ao ver-se na contingên-
cia, ninguém sabe por que, — 
de destruir com as suas pró-
prias mãos aquilo <ue eons* 
truira ocm O seu cerebro ,ano a-

Dr» Mwotl Vitorino 
Serviço Medico-ipedali-
itdfi. 'Mdaitti Mi^muu u 
diagnostloo 1 t l f t f iu t l f l l 
das doanfas de sUtetM uri* 
nario. Tratamento eapeeii» 
llaadot das doenças do «is* 
tama genital masoulino 
(vesiculate «ronicas, fano* 
oocicas, etc., etc., e suas 
oomplioaçôes: 

corrimen-
tos reddivantee, proetatl* 
tea, vsrumontanitefl urinas 
purulentas, reumatismo 
desvlrlliiagio, etc.). CU* 
nica das dome« du ee-- . t . , . - -_ « U U M f m i Ci « M M É I 
nnoras wSNyAS YKcw» 
RKAS EM OXRAL » 

OPERACOES 
Consultoria: Rua Coronel 
Bonifacio, M •»FOM, uno 

n e g o M 
R o m e y P e r é a - O r d . c a r m 

traz, ano com uma paciência que outrora vira outro génio quel A n ü EscrUura, qUÍM^S(, r ; i :i,t<fJi 

só aos santos é concedida e com tudo aquilo era palha, como d i 2 e r Q c o n j u n t o d e t o U ü s a s m o r ; j s 

uma constancia que só 03 ge- fruto de uma íntelígencia que v i r t u d e s a S a n t i dade. O Cura- com o Wdy d-
nios possuem. Que ideias pas- embora privilegiada não dei-
sariam, naqueles momentos, xava de ser infinita, Umitada, 
pelo seu cerebro ? que sentjf imperfeita? Jgnoramus et Igno-
mentos se apoderariam, naque- rahâmus, 
les momentos do seu coraçAo ? O que sabemos é que antes 
porque destruir aquela bela de os homen* colocaram uma 
conferencia sobre a existência tampa fria sobre os seus res-
de Deus e sobrç a imortalidade tos mortais êle quiz colocar 

. da alma, uma e outra demons- uma lossa sobre o »eu coração 
! trada até a evidencia com as para encerrando nele o seu 
proprias matemáticas ? por- segredo levá-io a Deus que 
quç sacrificar aquela Outra êo» algum dia nò-lo poderá reve-
bre A cinematica do pensamen- Ur de unis ou outra forma, 
to que lhe proporcionou um Antes, porém, de empreen-
do* maiores triunfos da sua der essa 1 viagem definitiva eie 

vida, quando íjo pronuncia-la teria de fazer uma nuira, d i -
ante um audilorio Uitefhado na pedida mais dolorosa, por rert", 
sua imensa maioria por medi- e para a qua! n«o se sentira 
cos estes não se contiveram e Com força; a despedida c!u 
bateram palmas calorosamente p0bre mio qu« ainda espera o 
no proprio recinto sagrado ? r£ítôrno daquelv qu^ contra « 
Porque destruir também aquele seu costume saii-a d^ casa por 
seu ensaio sobre Psicanálise, derradeira vez sem diz«r para 
ensaio que tâo necessário teria onde ia, forçando oy lábios 
sido, agora sobretudo, que em para que este« a?} abrir-Pte nâo 
cada esquina encontramos dis- o traíssem, Lábios qu« ao re-
cipulos de Freud? e mais do ceber o ultimo beijo du mac 
que tudof po? que rti^gar aquele extremecidu nào poderiam 
artigo curto como todos 0$ mais corresponder com aque-
seus} substanciosos, Í (A vida não la ternura que constituiu 
é nervo" com que conseguira sempre o ciíí á^ir distintivo de 
impor silencio a um medico ateu todos oh grandes homens para 
% ignorancia é o segundo nome eum aquela que lhe*? déra o 
do ateísmo...? Parque? Por nâo üêr. e com o Hòr quanto sabem 
querer, na sua modéstia, acres- quanto podwn e quanto valem, 
centar os monumentos de viu- fe'ipvu m o r t o . s t n i p£>rls-
dade que existent em íúo urna* m deivor, iMobora p^rega uí*; 
de numero na vida? Por vímí, pawlnxu^ d« roíUíny^r vivo, 
na sua intuição d^ L*c>mo MííR vivo na nv\rtvx i\n nii^ 

1 * wt. 

çào de Jesus, toda justiça e Auor;t 0,;, 
santidade soíî e em toda a siwi pr-sme;? 
vida mortal, mas sohiç tudu tvj. v.: 
na agonia do Horto, vendo so- \\u-
bre si todos us pecados úo Ííiam ;1(. j 
mundo, Tt?m dor e confuso Suo 
por todos peçíidu como w hou- oue 
v^ra feito, ^Mií" .. 

Perdoai-mo é JÉÜUS, í\ dai- w:\\s »> 
me lagrimas da wrdúdíriru r^n os : 
triçío ! ii^i,- :;<. 

O CoruciV» Jisws, f>iV( h] •: ,(.• .. . 
î rtui v i i j < ; íu.. ;. 

d ) justi^ü. qutí dii a í:;m\a um »i,,• j;-t ,• •. 
o que lhe v devido, c u in 
jiistivíi nome com que ^í 
criüí\ir« se rebela ijonir» íVi - ,. 
adòr e pnr;i t»h» um tornuMüo 
extremo, Alíiu,dis8<> roíiTo ju»/ .̂-*! « : 

I I-

mot'tt) tia vida, pola ^ui» 
tinua m->rt.ifira4íA0j muito f 

ti tudo ^ CvmKtíiiltO ÎU.'i oiSïïm MU I 
diário íh_* seus 

n n 
MJXk» V I L L A Ç A 

M e d i c o d e C r i a n ç a s 
Consultorio; Rua Ulisses Cnldas, 88 t " - f O N Ê 1902 
Saaidencia: Avenida Hermes da Fonseca, 1015 — Tirol 

D r . t C S r e a o B e x e r r a 

C M b ianrt f » i$ 

4t M U W a 

* 
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C O L C H O A R I A P O P U L A i R 
I V A N B E Z E R R A 

Fabricam-se colchões de cruia vegetal» paina da sida, ai* 
god&o e capim em alta escala* travesseiro de cortifa laminada, 
paina, algodfio 9 capim* 

* 

Reformam-se colcbOès para o mesmo dia. Entrga a do* 
micilio. 

SUA CORONEL JOSE9 BEfiNARDü, m ^ ÃtECRIM 

ciumvvMWU) 
íUfVertííí. 

JÊíitn; 'íssus duá̂ i «(»'«p^dM;^ 
d&coM^ uitorii iudo o Sfi; í/n-vj 

:. ., ,, ., (1 HttH i.r 1 ttíí id̂ -' ^ « '* ' i « 
ultimo passeio pel H cidadr-
aquela cidade qut? se halíiiuaru 
a vè-lo peias st.iaa ru.an « 
abrindo-fce a UTVS v. outros t*íií 
sorrisos sinceros, «?m p:iiavr:»s 
íirníííii.s, eíú »olu-ís: qu«' 
se habituara a VI-*lo CUÍ̂ -
prímeiito doh Nt>ii.4 íftuií.is; 
ct'>mproMÛssosv i'oinpi'iîini-^M^ 

oi'doh! VHpirî^'ai, inl^l}1'.'-
tuai ou pürí«m<<Ht+! Jovial ** que 
éip U-vava ^t'iitpif •••«».! 
p«iiUuâlida<lr in-
tf^ridad« d« ríiMsüiî m-ia a»;.-.-
mo tjUO para is^o u^'ir ïa-rj»--;-. 
satin t^tpuií t'-^» í!^ r^rniT MU 
r»au Irmbt'ai'-iîe de dm'Our; qtï^ 
se haliituara, enfim a cousi-
derá-lu um clos aeûs maw li-
gitii'jioii í>rgulhob pelo qus? 
si wa e pe)o que para ela 

IK;»»1 tn-v;,^ 

. 1 deB 

Ai ' > \ 1 . \ 

Hua 1SM-i. 1 • > 

îf'UN!-; 

Df, Âbsbrdo 
f î ïJNïi 'A t 
lia-;; 10 îv-\ H -

f* ; * 1 I W", i !'! * A;-
1. " 

m 

M»: 1 

D?» P a u l a 
-.VIA-'J UKÍHAKÍA-

glea da ÍVuldadr: ïJ.i 
É2S-EESisti:nb da ri-' 
rurgica d^ Pryí, 
pen Tio ïîcvjpîty) S-.̂ ïf:' !:=::>5.iH: 
— Clinica C 
litada CÎ03 Vins 'Ji nificava, sobretudo na épota 

dos americahoe em que poengaa Vencrcos, Pr? 
encontraram sempre nele um I ções ser,nali. 
sacerdote ilustrado e ^bio, ca- Coaaultorio: Ü l t es 8S 
paz de impressionar 0« maio-
res técnicos que a América en-
ví^Vfij mMitftâi dó» f]u;utt vona* 
vam Cotiv^ncidüB de que 

1° andar — Di^ 9 \\ » 
das 14 hyríir; 

RzM: Rua 13 de m 

il 

«MOA 

^ A ' 
tura/ brasileira torn homens p á r a « v • ! • 
como aqude ftáo podia eolUi- ^ ^ M,:,, 
nuar a üer tionsíderuda com.) " , 
atrasada na marcha da " ~ 

• r 

iv:, 

N 0 RTE-RI O GRAN DE N S E S/A 
• e M P R É S T l M O S * O C P t í 5 i T O S • , 

NATALI : 

A T E N Ç Ã O 
Senhores Construtores e Proprietários 

desta capitcd 
A fabrica de Mosaicos Sio Pedro recentemente fundada 

A Kua dos Caicós n.° 1247, entr« as Ruas Presidente Quaresma 
e Alexandrino de Alencar, Alecrim, estd fabricando mosaico em 
ricas padronagens, com o afamado CIMENTO "POTV" 

PREÇOS CONVENIENTES PARA TODQ3 
O seu proprietário, sr. Pedro Teinira da Silva avisa que 

brevemente instalará um deposito A Rua Presidente Bandeira, 
piroximo á praça Gentil ferreira. * 

zaçàOi., 
(Conclue na Ü.H t)ágf.!íft) 

á L i i 
A te^iao Brasileira de Assis* 

tencia pede o comparecimento 
urgente de D, Maria Joana de 
Lima á sua sede è Praça An-
dré de Albuquerque, 004, 

D R . J O A Q U I M L U Z 

B O T I N I N H A S " S H I R L E Y " 

Chiquitos, alpercatas« sapatinhos. Um 
mundo de calçados para criança 

C A S A F A R A C H E 
Travessa México, 80 

RIBEIRA 

Carvoaria i f Ft l i pe C a m a i i o " 
m UAXOSL G s u n o 

Espaeiatista 
DOENÇAS DE 

SENHORAS 
P A R T O S 

Ondas Curtas, eletro-
coagulaçlo, bisturi ele-
tíico. — Consult««? 
das 14 horas em dian-
te. Consultório: Rua 
UUSMS Caldas, 88, 

iUsidcnda: Avenida 
Deodoro» «01 

í f i --..1 ....!.. ... , , • .. MM.cJ 

novo assiiïuiuirï î 

D r . í g l 
Doenças do Aparelha 

tofio —1Tuberculess 

Püeuiíífltarara ArUfidal 
RAiC3 ^ 

Coaaultorio Rua 

p w li ás 17 hiírss 

TaLfiícsa 1 

T B K R E N O 

VENDK-SE UM I'M W ^ ' " ' 
A IGHEJA DE HAN ; i 
21NHA, MEDINDO MK' 
THOS DE FHKNTh i"!?: M 
DE FUNDO, Î..Ai>r' 
BRA, TODO MUNAPÍJ Ë 
COMPLETAMENTE 
DO POR 'CONKT«T;'.'«;'* 
CENTES. TRATA w • v p 

NIDA RU'LILANO |,KLXLI 

A imprensa cttunica i Üi'' 

ttntê da outra <«?;T""*Í>" 

não détende pineis 

íha todo» o» crido» t P"T i»' 

A M i a r á t M d t • f a » «ao4» p r i « ewDwwp i e g e e t 

TOAOS p t f t h » CA fcV lO 'TtQlTAfc—XJWHA m AXM/ 

M t , « I - ran, u t » 

1 M i mm * 

NINOVCM P M « coattttar - „ g l 

gtaod* Ttlòr t o a m l i l do 

C A R I M B O 
Kte 4 necessário em (Ma 

parto. O CARIMBO, quando 
beat ecabede, patntel« o pro» 

greeee de sua m s 
( tx l jR Cvta ikw htm ftltoa) «m fofada Mm*» *' 

CANDIDO f i m DS MHLO ^ i H m . 
SUA n L P K CAMAMÂO,. W t ^ ^ pi)itl dc spou 

Tuilo PamcmSêT' irinco> L Z 
ADVOqSSDO rt^lt d* toiiot r^m M 

* « m * ' • M h * «(»vftfd» (to « í ' ' ^ ^ 

I * - I OKDf i r . - ^ 

I MUTILADO i 



A ORDEM - Setfunde-felra, IB de Junho d«, 1945 

O DOMINGO ESPORTIVO 

esultados das disputas 
iizadas em todo o Brasil 

(Competições do domingo 17 de Junho de 945.) 
m o m JAXKIRO Eli 0 Careca; Nelsinho, Zéluis, 

( , MUN^CiT/VL DO Gerson, Pascoal e Vadinho. 
! > |;K JANEIRO ! Jujz — José Pereira Peixoto, 

V.:.vi" ih\ Gaiuri Tí x Flumi- Rentfa — 25,969 cruzeiros. 
•••»•! Botafogo 2 x America 2. 

(M) Ademir e. Gôalf de Heleno e Otávio 
| ; pat ;i o uV;»s(M) dt) para o Botafogo e Jorginho pa-
' i , f Pasmai [titia o "Flu- jrn o "America11» 

BOTAFOGO ^ Osvaldo; La-

1 : : 1 , ; 

Renda — 3.906 cruzeiros. 
Madureira 7 x Bonsucesso 1, 
Gõals de Durval (3) Jorginho 

(2) Correia e Moacir para o 
"Madureira'7 e Bolinha paru o 
"Bonsucesso", 

MADUREIRA Velfe; Má-
rio Brandão e Danilo; Arati, 
Spina e Castanheira ; Pirem _ ^ wwam.u . vMu , * ««wt«*-

•angeira« ^ Sarno; Ivan» Spine- I bá, Durval, Correia, Moacir e 
i e Nogrinliâo: Osvaldínho, O- 1 Jorginh», 

v,\SrO [>A GAMA ^ B^' 
KubK-ns i> Faianeíi; 

Nilton e Argemiro: tavio Helsni* Tim e ttenée* j BONSUCESSO ~ Pedrinho ; 
Lv\l, Isaias, Ademir e AMERICA — Osni 2 o ; Osni, Cai linhos e Laércio; Otacilio, 

• í o : ? Grita; Osrnr, Danilo e A - j Pé de Valsa e Duca; Sobral, 
iM!rvíiNfKNBK < RoheHinho; maro; China, Wilton, Mw.xwel,! Miladi, Helmar, Bolinha e D^r-

i .Hi - e Havido; Amauri, A- Lima e Jorginho, I ei» 
,-üü Nodríguos ¥ Afonsinho; P. Jui?, — Aut^nio * Rocha! Jute - - Alsilar Costa» 

Renda 930 cruzeiros. 
EM S, PAULO 
CAMPEONATO PAULISTA 

-, líjnni, Magnomes, Pascoal 
i - ' »^ <• Pinhégas, | R w d « - M 210 cruzeiros, 

:/ Oscar Pereira Gom^. Bang» 3 * São CrLstovno 2, j 
Í Vn.Li - ÏÏUUÏfl cru/droH, Goals d* Nudinho, BonÔ e Mo- j UE FUTEBOL 
vluu.'i^} 4. s Canto dt) Rio acir^ para o "BangiV e Maga- São Paulo 5 x Portuguesa 

Ihâes e Cabeção para o "Sito ! Santteta 0, 
GôhJã de Rema ( » ) Barrios e 

Robertinho ; Bi- • 'feixeirinha para o "Sáo Paulo., 
ís «.le Juizinho i2) AiiiÍKuii Cri$tovãí)'\ 

»• o "FfcmiHhgo" *>' BANGU' 
4 i u/ frU^io I» Hl&rnandfr-/ lulu o Wilsorr. Mineiro, Brito v S, PAULO — Gijo; Piolim e 

' : - piU'K "Capto do Adauto; Ho»»i>, Moadr ( N^dl^ j Rui; Bauer^ Zarzur e Noronha; 
• v hho, M îurjíeH Castro, j Barrios, Sastre, Leonidas 

IViKNfJO Niiloii S, C R K f O V A O • Louro ; mo e Teixeirtnhu, 
- Liuiri,-».,: Bigija, Bria .lainiej Florindo e Sou/»: índio, Ban-j PORT. SANTISTA — Du-

.íml /.iziniio, Vaguíoho, tainnria í.̂  Eütaouel; Ma^alhíu^, tra; Sguörza # Graham Beli; 
I Jai-has. Ar<íuiio^Hei4^ Cab^t'1^, N+>sttir t* H^iíu^erin, Rrtàndàoainho e In-

Í ASVD DO ttiO - .Odair; Carreiro. 1 

1 M' iir i r ItojfíViMtk»/; fcVii'yio, »lui*/. - ArJ^Hd?^ ^ijjU^li'M» 
gíèü: Alomào, Geraldo, Paiva^ 

Ol^arii» * LeoneL 

r'trrn i"T~mn- m -itr i m mn < nrÉinrr̂ ĵ inwT̂  • x 

H O T É ~ Í : A M A N H A 
Um dos mais belos e humanos films que a Metro produ* 
AIA nos últimos tempos! Ninguém se esquecerá da 

odisseia vivida por MARGARET O'BRIEN 
H Prodigiosa atriz de 6 anos de idade nesse lilme 

prodigioso 
ROBERT Y O U N G E LORAINE D A Y E M 

ALVORADA SUBLIME 
(Imp, «té 14 anos) 

CORAGEM E ABNEGAÇÃO SOB AS NUVENS RUBRAS 
DO PERIGO f 

OompL: Noticia do Dia e Nacional 
A M A N H A MATINAL A 'S 9 VA -

JORNAIS - SHORTS 
DESENHOS 

4M ••ii.rt.nn .im.• -vnwiir ru 1 ' |-fn>f ï miMir ' ) - i ' - ny im • 
A censura católica classifica este filme como ACEITAVEL PARA ADULTOS. 

TEM que tem de estar EOI M S parlei WALL IG 
n A MARCA DE CONÏTANC 

15 iornaliüta é um homem 
tf̂ m de estar em toda a 
A sua presença í n&tu-

oxigida nos setores 
^di iiniütraçâo, nos congres-
'•'tíonomicos, na& reuniões 

' vmíiv^s, nos fsalõefc, nas so-
Jt-MMiidüs comemorativa« das 

tiórides nacionais, etc, etc., 
^ n publicidade nâo h6 reper» 

Hm publicidade, tudo 
M"'"••Ha no reduzido circulo 

uma nu dua« depenai -de 

indivíduos que participassem 
| de cerimonias dessas que ve* 
' mo» nos diário* com fotogra* 
fias e legendas esclareoedoras, 

f Em geral, ta'« cerimonias và* 
!Jem mai? P^la onancia atro-
| vis das colunas da imprensa do 
j que por si mesmas. Dai a ne« 
cewidade de dar «o jornalista 
oe maios indispensáveis • uma 
representação, embora modes« 
ta, ao meftg* décent«. 

A MARCA DE CONFIANÇA 
Fogõesta lenha e a carvão 
Economicoi e resistente» 

DEPOSITÁRIO LUIZ DA 
CUNHA MELO 

Rua Cel. Bonifacio« 153 
, TELEFONE, 1641 

Î T 

J. B. M O R A I S 

Dr. Amand>o 
S i q u e i r a 

ADVOGADO 
KfccHtorin : Sdifico do Banco 

do Povo — Mal« I 

Dr* Paulo Sobral 

CEREAIS CM GROSSO 
» a Aureliano« 9! 

NATAL 
l̂ íiis nu 

tíMm MMki im 
U m*b*m • 

Cam.i Hu« Or. • * • * « . 
i.tt - » W rm 

1,1 A fMÜt t 9ru4Mto 

i t Mffflta» t u 

Juiz — João Etsel. 
Renda — 51,342 cruzeiros. 
Corintçans 3 x S, P, R, 0. 
Goals de Eduardinho, Mila-

ni e Kui para o ^Corintenas". 

CORINTEANS — Rato; Do-
mingos e Begliomini; Palmerf 

H^lio e Aleixo; Cláudio, Milani, 
Servi lho, Eduardinho e Rui, 

S. P, R. — Ivo; Moacir e 
Dodao; Damasceno, Celeste e 
Hélio; Sá, Fidel, Vidal, Passa-
rinho e Vicente. 

#ui2 '— José Alexandrino. 
Renda — 31.800 cruzeiros, 
Santos 3 x Comercial 2, 
Gôals do Jorginho, Rui e 

Eunampio para o Santos e 
Vacara (2) para o Comercial, 

SANTOS ^ Joel; Artigas e 
Toninho; Nênd, Albertinho e 
Kuaampio para o Santos e 
Aveiro, Antoninho e Rui. 

COMERCIAL ^ Pio; Car-
nera o Ulisses; Garro, Ivo e 
Si Iva; Mendes, Vacara, Ro-
meusinho; Nenen « Osvaldi-
nho, 

Juiz. - Círt) dei Debio. 
Renda — 16 , 600 cruzairos. 
Portuguesa de Esportes x 

Jabaquara 0. 
Gõai$ de Renato, Pinga <? 

Cape los ;para o Portuguesa 
dc Esportes. 

PORT, DE ESPORTES — 
Caxambu; Lírico e Sordi; 
Luiainho, MamJào e Hslio ; 
Charuto, Artuzinho »Renato, 
PmÇb e Capelo^},, 

JABAQUARA ^ Taladas ; 
Zémaria a Gradim; Sou»a, 
Santana e Maravilha i Ale-
rnâosinho, Baltasar, Baia^ Le-
onardo e TomiK, 

Juiz — Artur Cidrin, 
Rt?nda — 11.300 cruaeiros. 

NO RIO GRANDE DO SUL 
(Porto Alegre) 
CAMPEONATO GAÚCHO 

Internacional 3 x São José 

Goals de Adaosinho, Rui e 
Tesourinha pari» o Internado« 
DE FUTEBOL 
nal e Hildo e Mario para o Saa 
Jonét 

\m (MINAS GERAIS 
(Belo HArlzíin^} 

CAMPEONATO MÍNEIRO 
DE FUTEBOL 

America F. C4 (do Rio) 3 
* America E\ C. (de Minas) 
3, 

(Jüjío amistówo), 
NO PAJBANA^ (Curitiba) 
CAMPEONATO PARANAEN-
SE DE FUTEBOL 

Atlético 4 x Ferroviário 2f 

NA BAIA (Cidade do 
Salvador) 

CAMPEONATO BAIANO 
DB FUTEBOL 

Esporte Clube Baia 3 x 
Guarani 0. 

Gôals de Camerino, Be-» 
riço e Braz para o Baia. 
KM AgRNAjMBUQO {Recft) 
TORNEIO ELIMINATÓRIO 
DO CAMPEONATO 
PERNAMBUCANO 
DE FUTEBOL 

Crus D i F)»mtngo 0. 
Greít W « t « r n 3x Portela 

O futebol através 
do Brasil 

..Estão programados para a 
semana varias pelejas interes-
taduais entre clubes cariocas o 
paulistas .Quarta-feira, ã noi-
te São PaulOj no magosto-
so estádio de Paoaembú» preli-
arão ^Corinteany" e **FIamen-
Go'f em um sensacional eonfron* 
to que estó interessando viva-
mente os meios esportivas ban 
deirantes e metropolitanos, O 
esquadrão rubro-negro Gua-
nabarino fará a estréia de No-
rivalj o grande zagueiro 
acaba de conquistar e de Ri-
vas, o ponteiro direito para-
guaio. O "Corinteans"5 por sua 
voz, atuará completo e tudo 
fará para alcançar o triunfo, A 
imprensa do Rio e de São Pau-
lo emprestam grande impor« 
tancia ao sensacional que é, de 
verdade^ um interessante test 
entre o futebol da Cidade Ma-
ravilhosa e da progressista 
hcéia. 

X X X 

O Campeonato Carioca 
Futebol tem seu inicia marcado, 
em deliniíivo, para o próxima 
dia J.° de julho. » 

Em cada rodada do eertamen 
intervirão todos os 10 concur-
rentes, realisando~$e, portanto, 
em cada domingo, cinco jogos, 
snedo um deles entre amado~ 
rea) verificando-se, deste modo, 
em cada rodada, que jogarão 
oito clubes da l, ft Divisão de 
Profissionais. A tabela ja foi 
sorteada e devidamente aprova-* 
da pelas autoridades competen-
tes. Aa treg primeiras rodadas 

do certame oficial do futebol 
Guanabarino - o Campeonato 
Carioca — £>fio a$ seguintes : 

Julho 1 - Fluminense x Sao 
Cristóvão; Bangú x Vasco da 
Gama; Botafogo x Bonsucesso; 
Flamengo x Canto do Rio; A-
mv-rica x Andaraí (amadores) 
e Madureira x Olaria (amador 
res). 

Julho 8 — America x Fia« 
mengo; Madureira x Sáo Cvis-
tovào; Bonü'uçe$so x Fluniineji-
se; Cnnto do Rio x Botafogo; 
Ban^ú x Andaraí (amadores) 
e Vasco da Gama x Olrtria 
madores), 

Julho 15 — Botafogo x Flu-
minense; Flamengo x Madurei-
ra; Sao Cristováo x Bangú; 
Cfi'1'0 do Rio x America; Vasco 
da Gama x Andaraí (amadores) 
e Honr-íoc:̂ ;;.') x Olaria (ama-
doref;). 

O primeiro turno ter»nin.íU'á 
a setembro, 
d;hc 

Juventus Esporte CIÈ 
ASSEMBLEIA 4 GERAL 

O Presidente do "Juventus 
Esporte Clube" convoca todos 
os ?ycios para uma reunião do 
Assembléia Geral, o se rea-
lizar fipje, ás 19,30, rua Gon-
çalves Ledo, 652̂  na qual serão 
tratados assuntos de vital in-
teresse, como sejam : filiação 
á "Federação"9 atividade so-
ciais, eleição da nova Pjrefom 
ria }etc, etc. 

Ai oflciau émh JtfMl « # 

Ifto UMif lMft fe paü «xttutaf 

^oakittat wnH* a^nlMa d l 

nm Murnmtm m mirtkt* 

AVISO IMPORTANTE 
AOS CRIADORES E FAZENDEIROS, 
TRITURADORES DE CAROÇO DE AL-

GODÃO E PARA FORRAGENS EM 
GERAL DA AFAMADA MARCA 

" D ' A N D K E A " 
FORNECE MEDIANTE' ENCOMENDA 

O A G E N T E 

CARLOS L A M A S 
RUA OR. BARATA, 233 

Caixa Postal, n.° 87 • 
NATAL 

Fones 1159 

S I M 1 • • • 

• + M V*. ">-

TAMBÉM F A Ç O E O U P A N A 

"Alfaiataria Exposição" 
TRAVESSA DO MÉXICO, 66 — NATAL 

G A L V A O MESQUITA L T D A 
F«rr tg «M «M gsrtl^ tintas OLTOC, TOD* ctuitiea vidro», IOUÇM 

artigo« saultarioa, «te., cto. 

KM NATAL O V T ABXLEC1MENTO PRKFKR1DO MO OKNKBO 
/ PILOS SEUS FBBÇOB RIM Dr. FIANTA, Uf — IUMÍOM. 1.ISI 

A T E N Ç A O 
A S OFICINAS D£ A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

, ARTE TIPOGRAFICA 
C O M P O S I Ç Ã O A U N O T I P O 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

n o T O i n 



Festa de São Lui» de Gonzaga1 0||teil) 8 Ml ÍP Santo AntORÍQ 
~ U I i nromovirfa D«IOJ c o t w w d o i r m r i i i w i i „ " » » u n i u CA* M iUAvImA w ^ f w wwm •• 

No próximo dia 21» conta-
grado a Sáo Luiz de Gonzaga, 
aeré celebrada a tua feita, 
promovida pelo« congregados 
mariano*. 

A« 9 horas, na Catedral» ha* 
verá mlasa acompanhada a 
cântico« e ás 19,30, na séde da 
Federação Mariana» seteio so-
lene com discurso» dos repre-
sentante? das congregações 
marianas da Capital. 

Números de musica abri-
lhantarão a festividade, 

Assembleia da Cseperativa de Pescadmres 
AmaM, ê, H H , r.un.-» formar » u , «tttuto.. , ,. ,,„ c o n v„n u , 

a Cooperativa dos Pescadores Para «ase fim esta sendo ( 

de Natal em Aseembléia Ga- publicado um edital, fazendo a cn n 0St 

ral Extraordinaria afim de re- convocação do» associados, 

Retiro das Senhora^ 
Conforro. . . vem «ROICTA- I>«IM « e f e » príUc «pir i . , S.cr,Ms„t0 com o 

C~n; »̂-«»nH* brilhantismo que furam encenadas as festi j ih-;,,, t , l M 1 ,, 

encerrou-se ontem a festa ein vidade*. | /ou, ,t u.u|».( (í 
"• '»aii. 

honra do glorioso Santo Anto-
nio, que vinha se realizando na 

Houve missas festivas ás 5,30 
e 6,30 horas. As 7,30 foi oficia-
da a missa solene da festa. 

A noite houve benção do 

' 1 H I 
•Em virtude das chuvas cai- | a tiiu<Keu. d<* ,,llM!JjvViW 

ii I 
* oin 

•Hill, 

Ainda o ateísmo militante 
que o njí/istm> limiar,t s i- j 

do, ter« inicio amanha, terça* 
feira, im 9 horas, no Ginásio 

tual, 

A g i t a ç ã o na 
B é l g i c a 

BRUXELAS, 18 (R.) - Os 
operários belgas, atualmente 
organizados em partidos, amea-
çam paralisar a vida do pais 
com a gréve geral se o rei 
Leopoldo retornar á pátria, Os 
partidos socialista, comunista e 
oç sindicatos de operários fi-
iteram um apêlo aos seus par-
tidários para que se oponham 
contra a tentativa de colocar o 
rei Leopoldo no trono Á força. 

Durante um "meeting" em 
frente ao monumento da Águia 
Ferida, que comemora a der-
rota de Napoleão, a multidfio 
gritou "Morre Leopoldo". 

A nota do dia 

Hierarquia 
Não existe hierarquia 

entre os poderei cons-
titutivos da soberania na-
cional. begislaftvo, Exe* 
cutivo e Judiciários m* 
poderes harmônicos o In* 
dependentes entre si. £ada 
um age 11a orbita de «nas 
atribuições, tendo p<* li-
mite as ntribuiçfca dos 
outroa 

Assim í na esfera fede-
ral e também na estadual. 

Nfio ha portanto, hierar-
quia entre o Governador 
do Eatadp e o Presidente do 
Tribumd de Apelação, ou o 
presidente da Assembléia 
legislativa. 

São regras eseoa que nflo 
devem sçr esquetldas, prln*. 
cipalmehte por alguns fto* 
tidarlstos de« jornais. E' 
comum entre nós lerem-se 
noticias «obra festas em 
que estiveram presente» o* > 
chefes do Poder Executivo 
e do Judiciário o onde o 
nome deste ultimo* é colo* 
eido depois do de todas aa 
autoridades administrati-
vas ,eomo ae interior fos* 
ae í sua (raduAçio, 

Isso è erro indicativo de 
ignorância doa mais rudU 
montares principio« d« 4i* 
retyo constitucional» leciona* 
doe noe cursos primários, 
em aulaa Hde civismo. 

Mas ttio sio «penai os 
repórteres de Jornais que 
nele Incorrem. Si tivemos 
oportunidade de «eslstír a 
ume festa em que lei ora* 
dor um Jui« de direito, 
que U M diriflu « • Fie-
sklente do THbitnal de 
Apelsiçfte dqpofe íe fooer 
eeeai* per todos oe gvi* 
duftdee dvto o mUbares 
i r aB t i i A iiliaUsáSi 

O que n l m fot 
ÍWi®^ ĵ ltoD JiíÍB 

ingwIaPf êm ç̂̂ î SWI 

^cisni^® Is^i^j ao 
d * ffcder J^sddtds o doe 
pefa.ee do Exotutive e de 
«aô e ê rtfcoetdô los oivie e 

«murai. 
B^otlieiMto d tt^do i4o 

o retiro obedecerá ao se- presidente o ar, Tabricio Pe-
"Imaculada Conceição", o reti- guinte horário; 6 hora« —Ora- drosa, tendo sido o esquife, que 
ro das senhoras, pregado pelo çào da manha, meditação; 6,30 se achava cobertp com a ban-
revmo, monsenhor Paulo He- horas - Missa; 8 horas- Ter. deira do clube, conduzido pe-
roncio* ço, leitura espiritual; 9 horas los membros de sua diretoria 

~ Prática; 2 horas — Prática ati o carro fúnebre. a 
Já i baitante elevado o nu- ' 3,30 horaa - Visita ao SSmo>, cerimonia da eneomondaçio do 

mero de inscrições, prova de1 exame de conciencia; 4 horas— c r̂po feita pelo monsenhor 
que as senhoras natalenses Meditação; 5 horas Benção José Alves Landim, cur* da 
comprendem o valor da be- j SSmo., wída, , »e, e peio padre Uliwfr Mi-

• |ranhâo. 
í Acompanharam o enterro al-
ta* autoridades, entre as1 quais 
ge viam o General Fernandes 
Dantas, Interventor Federal, 
tíea. Sinval Moreira Dias, pre-
sidente do Tribunal de Apoia* 

OS OPERÁRIOS DO CORTUME S- Ô dr. j 0 » i Varei« prefeito 

FRANCISCO FIZERAM.ONTEM SUA t S t ^ E ^ T ^ 
PASCOA — 

m .m 
í u 

Com o comunismo 
mo militante. A 
Koli formulai - e proí div r̂̂ K 
dtmonstron a encíclica tu* pio Xi 
nazismo e agora ropHiu o Pana l4iu \\\ 
ultima» mensagem. 

Ha quem kusívUU» que i» 

foi praticado, «penas, tus inU-i« da r»\-*,Uu 
chamado período d* jfui»rra„ nísi 

exageros de <iuul(jttcr lunviiiu mío i 

|í que na Hussia. ho;^, a imuiva 

livro como ounl^u^r i)aí> : -
Í ^ V Í Í i . ' f a t . i » ^ n J . i k i . l i i r n n t J-l . » I I I , 4 r> ' > I . .. I i v»'« » M i n u v ^ j MS: ^ V I Í oLM . k <niii ,1 

evidî uiaK, que o ron»unisr»«> » 

Ul 
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A O R D E M 
NATAL — Segunda-feira, 18 de Junho de XÖ45 

Na capela de São José, na 
Guarita, real:.zou-*e ontem a 
páscoa dos operários do Cortu-
me Sáo Francisco, sob os aus* 
picios da Juventude Feminina 
Católica. 

do Conöelho Administrativo, 
oficiais da FAB e da Marinha, 
muitas outras pessoa* e repré* 

S O C I A I S 

A missa foi celebrada ás 7 
horas, pelo revmo. padre Hen* 
rique Kleffner, vigário coope- gentantes da imprensa 
rador da Paroquia do Alecrim, «-{Jm carro especial çondu-

A seguir foi servido um cs- ziu numerosa« coroas, e o ser* 
a todosf os comungantes. ! viço fúnebre foi realizado pel̂  

Côiía Mortuária Santo Teroai* 
tíhe* 

ijiÉIitfmiihiiiiÉi 

ANIVERSÁRIOS 
SENHORAS 

Maria Uchôa Vie.ra, esposa 
do sr, João Vieira de Melo, cio 
nosso comercio* 

•—Maria Antonieta, esposa do 
sr» TácitQ Brandão, acreditado 
comerciante nesta praça» nos-
M) cooperador« 

—'Maria de Lourdes, viuva 
do dr. Qutíti Júnior e residente 
em São Paulo. 

SENHORES 
Manoel Seabra de Melo, ofi-

ciai administrativo do jpeparta*-
tamento da Fazenda fe nosso 
dedicado cooperador, / 

SENHORINHAS 
Dr, Odete Roselli, ç;rurgi§-

dentifita nesta capital. 
^-Altair Rubens, filha „ dc 

saudoso Oscar Rubens. 
—Maria Ódisa» filha do sr, 

João Miutão MervliM. 
—Ivanije Ferreira de Melo, 

iilha do sr, Alfredo Ferreira de 
Melo» agricultor em Ares* 

JOVENS / 
Kerginaldo Cavalcanti, filho 

do dr. Kerginaldo Cavalcanti, 
Consultor Jurídico do Estado. 

CRIANÇAS 
Nininha, filha dr dr, José 

Emerenciano, Procurador Ce* 
ral do Estado. 

NOIVAPO 
Frometeram~se em casamen-

to, nesta capital» no dia 12 do 
corrente mie, o sr, Carlos E. 
Avelar Pinto, sargento do 
Exército Nacional, e a bacha-
relanda Marilza Catundra, fi-
Ihp do sargento Jorge Catun* 
dra e de sua espoa d. Fran-
cisco Catundra, residentes noe* 
tà capital, 

ENTERROS 
FABRÍCIO PEDROSA _ 

Reelisou*H» anteontem, ás 17 
horaa, o enterro do industriei 
FebrMô Pedroso» morto evn 
oonsoquenoii de um desastre 
de avito, quando retUsava um 
vAo eobrs e eidede de Angioos* 

Durante e noite de sexta-
feira, díe em que oeorrtu o 
deeeetro e todo o dia de tfbe-
de» o reeidenoia do eumo* era. 
Breno« Fedwoei A p s f i • Po» 
dvo Valho, tfff, esteve roploto 
de SIMM mamimmm ^ feiUil 

enlutada. 
O corpo malogrado ju* 

vem, que foi transportado de 
Angico« para esta capital, em 
automotriz da Central chegou 
ás 5*30, acompanhado dos ars. 
Osman Matos, Fernando Pe-
drosa e Plínio Saraive, diretor 
da Escola de Pilotagem do Ae-
ro Clube. Na estação encontra^ 
vam*se numeroso« amigos e 
autoridades» - $endo conduzir3 > 
para o Hospital Miguel Couto, 
onde foi êmbalsamado pelos 
drs. José Tavares e Januario 
Cicco, 

4 Trazido depois part a resî  
denoia de d. 9ranea Pedrosa 
ali permaneceu Até a hora do 
enterro, que se realbuu uma 
hora depois da chegada da 
ara, M&ria Pedrosa, viúva do 
sr. Fabrício Pedras, $ do dr, 
Silvio Pedrosa, que* viajaram 
do Rio para esta capital em 
avião d* #,Panair#\ 

Os funerais forpm realizados 
polo Aero Clube» de que sr« 

DR. ^TRAVASSOS 
SARINHO 

CIRÚRGICA GERAL 
Consultório; — Edifício 
Aureliano — Sala, d 

Residencia — Rua Manoe) 
Dantaa, 477 

FONE - 1414 

Dr. I» Bandeira do 
Méio 

Cura raoioal, earn oporaflo. s 
sem dor — Doenças ano-

retaia o parto«. 

E S P E C I A L I S T A 

Bx^aãjunto da ftlMffe de doeu« 
çaa Ano-Retais e do Mater« 
nidadedo Hospital B. Vrendaos 

do Aaeia (RIO) 

ONDAS CURTAS - ELBT30» 
COAGULAÇÃO 

Co&eultorto : 
Severo, SS0 — h9 Solas S o « 

Rea. s Ru* d* Concoiolo, G? 
, — f o m 1IW — 
mSjmâimam àm 1% im Í1 um* 

itatomwm 

O^a, nuü todos giu < í 

sideravam a reJbruio «|iio dü í; . i, 

mo acrWfrntava; MA opressa,» <u» o. ,f£!;} 

reíiárUo é o produto u letlt x«» c!íh opi-^sj,;».» 4 

mica díi sociedado." 

Também eram <U* I.ÍMUH^ IH^ W 

que o povo Í>r»s?ieiro .̂oi,..,. , 
pat'0 nÃo se dei*«r eniíanar lî líts i>i-̂ visori:m:v>iU> 

brandas jii&ínu3ço«v üv Lvii/ Carles 1'n^.ívs ir.u ... 

conf^swu Hbevíanient^ run-.miista: 

1ut̂ r contra a religião: , i> proí ísu whr m* i-ühm 
«iodai anti-rrisíiâo e Hiraíf os ^u* lõn» fr ĵ rn 
esta MC fíftMe q dissolva »Ui ttMjSíiy tu!^.i: 

Pondo dtf arordt; ss v»m»i ^ ?n 
lUMiVO' perS^ÍJUÜV^^H VÍ<a|<*lU4IK a f^dii dr ^ 

ÜgiAt« e ftfí «jrganUadn a l í . H. J> M d,^ 

PtellJí MUHant̂ s) ijU«* sMl̂ tifoir. fs*: ^ 
tí I.1, O, (Ct|Ím> d«?« j&MH Ŝ Ji pi.^iiííii 

o «'am^rwdtt YaHislavsU.y. ^d» o ii»ul<; "A 

i? o que delfl pensa o rainaradn Slidíju^' 

n « Antir<iJuÍ{íio«nili (maio junbt» dt- iü:í5) jirív^-
mento do Chcf^ bem amado, «t^inulo «» (|t«iií "um 

bolchevista nunca pode s»*»- «««»ir« d«* 
* 

rcll^ino e tem o devar d«.» «*<»«d»r/ir h i 

rî iglOHR", 
Hoje* írtüaaVelitu^t^ ha reri?^ modifíí^v^^. 

nUtn OU noutro ponfco, no setor rditfiaw» 

que ver es&eg aspectos nouiro arti>çit Kh?s üíííííij 

náo tranquilizam a fonri^nci« caUdi^ fiqu^ din», 

d^sde logo. 

Túlio Fernandes 
ADVOOADU 

Xdiíicio " S l d w " 

ftü* - • 
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D R « V I L L A Ç A 
, , M e d i c o d e C r i c m o a a 

Conaultorb: Hut Ü l i am CtldM, 88 t 0 — TONI 1801 
Ratidmoia: Avco ld» H t m « da Fonae««, 1018 — Tirol M 

R A I M U N D O M A C E D O 
A D V O G A D O 

Rua 13 de Mftlo , 5M « Nm«1 - Br««U 

Dr. José Ivo 
Oiele da Clinica pediatrica de 
Hospital da PolicUnlca do Ale« 
ortxn. Chefe daa clinicas do 
Ambulatorio <fSAo Joa4", do 

bairro Anchieta (Roeu) 
DOENÇAS DC ADULTO E DA 
CRIANÇA (distúrbio» alimen* 
Uros. 

dlarréaa» vomitoai deo« 
nutrição retardamento de 

Itntiffe. eto.) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário, trompa, hamor» 
rascas d« ouberdode, lenome» 

noe de menopouea, etc). neurastenia atxvÀL 
SÍFILIS 

Cone. o Reeid Av«tüda Rio 
Brenoo. 8M — Fone 1868 

D R . m m r z 
d̂  Hospital 

Pedxo I I 

(ESPECL4J.I2TA) 

Ouvidos, Narls e C^rgauta 
„_ • _ » _ <í , f 

Centenario 

Coes.; Av, Rio BranrQ, Ö» 

Raa»: Avenida Rio flratm ÎÎÏ 

Festa de S. João Batista 
Terá inicio no próximo dia, 21, ciada pelo revmo* mono. Ca 
na igreja do Rooaria, o triduo I laaens Pinheiro o ao Evange* 
preparatório á festa do Sio lhoo o revmo, mona. Alvos 
Joio Batista, promovida pele1 Landim fard o sormfio da fes-
Irmandade que tem o santo.ta» 
precursor como patrono» Peçdorrerá es principais ruas 

Domingo próximo, hovorá do cidade, i Urde, a prociaaio 
misee solene, és 8 horas, ofU com a imagem do glorioso san-

to, havendo, &o rocolher; ben-
f lo solene do S8, Sacramento* 

l i m MKS É i 
AOVOOAfiO 

Rua Cambolm, 177 — Fone 1700 

D r . M u c i o G a l v a o 
de Oliveira 

CHEFE DO LABOR ATORlO 
do ''Hospital Miguel Couto' 

Emmt de langue — l/rtafl 
Fez99 - E«ccurro - Pv*z -• & 
quido cefoÍQ raquiano — "acH 

mi Gutogena* 
DIAGNOSTICO FH^COGS 

DA GRAVIDEI 
Leboratorio: Rua Trzl Ml-

gusllnho, 86« Fon*, 1119. 
Impediente: Daa 0 óa 11 s 

das 14 ía 17 botu 
RESIDÊNCIA: 

Rua Tralrl, 642 - Fone - 1 » 

Reslizsda outen a pascoa dos tmiooariss poblicos 
Constituiu uma vibrante de-1 etrvwiores que partioipou do 

mofietroffto de f é e peecoa doe Banquet« Xuoaristico. 
funoionarioe publioos eetoduels 
o muiUoipeUi ontom reeltaada, 

ftn seguida houve um ca/é 
num doe selòes do Confedera-
çio Católica, o qual decorreu 
num ambiente de frtnea oor-O sento ssorifioio toi oele-

duronte « misso doe 7 bom, brido polo revmo. mons. Alves 1 diaüdade falondo neeee (MMÍ&O 
na CãMdrftt. jLendim, que, ao Evangelho o Jaime doe Oulmaríos 

V m d o (oi ò numtro émm ponunotou brilhwtt Hrttft»* j Vsndtriti. 

Dre Jacob Volteou 
OCULISTA 

Bx-l&ten&o dt ClWcs dt olí«« 
do prof. Cesário Andrade • * 
Hospital Santa Isabel da Bei 
Operaçòee o tratamento dsi 
doangee de olhos, cuvldos» ao* 

rias garganta 
Consultas ! 

Die 1« horas em disfits 
Coasultorlo ; 

(Cdifleto da Ima&dads M 
Fsssos) 

I t e o : 1071 

j|(|i^g^g • 18 de tf*** M 
^ NATAL - ^ 

t.- V 

« -ar •A. 
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ontfiistado o porto de Wenchow^Cercados ot nl-
ínicos nc rio| Wu--Liuchow «tacada por trás la-
3S--0cudad» a povoação de Tatang|32 kxns. da mesma. 
CH UNGKING, 191 nesas entraram em Foi ocupada a po 

Wenchow abrindo 

( < » 

Informações da 
e n t e dizem que 
opas chinesas 
enquistaram o por 
i de Wenchow e, 
arguiram al -
,;t;çar e cerf ar as 
opas níponicas 

í u a i e t m » e l o r i o . . . - " * 

u. Wenchow é 
agundo porto da 

oriental da 
ia libertado pe-
hineses e pres-

sa para desem-
gues, coníor-

& planeicfram os 
americanos. 
'A MAIS 

ft; r 

!, 1 
\ A 
i ' l 

A R 

A PORTA 
A A INVASAO 

CHUNGKING, 19 
í.) Tropas chi-

uma segunda porta 
para a invasão da 
costa chinesa. O 
comunicado chi -
nês diz que forças 
da China entraram 
em Wenchow ás 6 
horas da manhã de 
ontem e cercaram 
os niponicos na 
borda setentrional 
do rio Wu. No inte* 
rior, ao sul da Chi* 
na, outras forças 
chinesas avança-
ram para a antiga 
base aérea de li-
uchow, atacando 
pelo noroeste, oes-
te e sudoeste. Diz-
se que uma coluna 
avançada está a 

A ORDEM 
voação de Tatang 
na investida para 
Liuchow. 
RECAPTURADA 
•SAN CHIA 

CHUNGKINa 19 
(R.) — Forças chi-
nesas, avançando 
aTém da estrada de 
ferro Kweichow -
Kwangsi, recaptu-
raram a cidade fer-
roviária de San 
Chia, a 28 milhas a 
oéste de Liuchow, 
ex*base norte-ame-
ricana de bombar-
deio^ Tokio, e prós 
seguiram no seu 
avanço até um pon 
to situado a 19 mi-
lhas de Liuchow. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
ANO IX — Rio Grand* cio Nor to — Natal — Terça-feira, !'J de Junho d« 1945 ~~ Niuu. 2.8W 

—™ — I 

Humores de pretensas negociações de paz 
Desmentido de um porta«voz do Bureau de Informações do Japão 

SÃO FRANCISCO, 19 (R. )— j peremptoriamente que o JopSo, prensa inimiga persístentgmeiw 
À emissora de Tokio transmi- i . ^ - j 

, , 7 * „ * Jamais propaz negociações de 
tiu a palavra de Iguchi Sad3o, J 
porta*vaj do Bureau de Intor- p a * açÇi m U U ' e * G r â B r e t a -
maçõ<?$ Niponicas, que reiterou ! nha, Iguchi afirmou que a lm-

lo vem difundindo rumores de 

pretensas negociações mm 

os japoneses. 

M O R T O S A T I R O S 
ROMA, 19 (R . ) ~ Um bando 

de anti-fascistas penetraram no 
hospital de Parma de onde re-
tiraram o fascistas Domênico 
Petacci — que se presume ir-

anos e estava aguardando uma 
operação. Em Alfonsina, nas 
proximidades de Havena, a ex* 
secretaria da Associação doa 
fascistas loçaiS; Bruna Orío!íf 

m tleot 
nado a morte 

mão da companheira de Muso* | professora foi morta % tiro»,! P a P T c i 

lin o qual foi morto a tiros, juntamente com o seu pai de F A R I 5 i 1 9 < « • ) — Mareei 
Petacci ttnl>a vintse e quarto setenta e quatro ano« de idade Eteat foi condenado á morte. 

njNMftMÉ 

scolhida Caracas paia local dá terceira 
onferencia Acrrícola Inter-Americana 

W/;SKINÜTÜN (S, i , 
.1 ? capital da Venefcueltíj 

al indicado para a rea-

lizaçâo da Teseira C&nferen» 
cia Agrkola Irtter-Americanâ 
que terá inicio em 24 de Ju* 

Vai regressa? á Bélgica o rei Leopoldo 

Ianques operam no m do Japão 
S. FRANCISCO, 19 (R.) — A radio 
Tokio anunciou que aparentemen-

submarinos norte-americanos entra-
•ita em aguas do mar do Japão, Ian-
3ndo minas om coordenação com su-
©r-íorialezas . HaMMÜMMBMÎ 

t tê 

; 

ida base economica 
t -mo toda feifrpresa, 5 jornal íiáo i^ade ^metodif de 

Utiw ec^nomícft. C a conclusão ? que chegam quantos 

• b uliam tom A imprensa catoiira. u sobrenatural se cónn-

Í .W o ma^rtal. Dioceses, catedral^ igreja^ capela^ Ohm 

íoiifjrnuim, 

um estranho paradoxo, observa Uill Vèrilò» 

iwrie a liiftfctencta enm que m mais altA! autoridade 

^ « ia JíSNÍnAbm a importância da* obra* & imprensa, « 

'm .» < fU^biim do %e rotise^e realizar newie domínio, eoiti 

íisr. (mu vmttftdft do mimdo e mm todas a^' capaHdM^ 

witierida*. 
5 muo o nüfiso eatolictamo àUiáü não é bem vívido, Pal-

uri&i, Untao em nossa vida crlitâ^ em IMHWO apo«tolado; 

^ ss ̂  eüforçfta, Utilão com Cristo, absolutamente «bma-

nodermo» Kobremitiiralizar n o w * atividades. Untdoa 

4»s outros em Cristo pela caridade fraterna, uttfctal; 

tMfsKíHí superiores pela obediência, unldw com ai demais 

pelo« rnmtm Idéfala, pelo meamo eaplrho e pelo» 

propositoK ilr eKtabelecer e de de dilatar sempre maU 

<li» IMIM» 

a baiüe enméunii^ W * A OHUIÓVI se tornar um 

^ * ctjlum d«t mído? Um mHhSn de cruwilroa. KsW fa-

prim^lra vfotl elevado, e que uai da» nuróa* wmomla^ 

»»-> »»na v w em toda now» vida, nio ehet» m ler 2 do 

«'»do ano/ contribuímosj a titulo de Imposto, par« a Vitlâo, 

o Município, Mali» de sessenta milhões de cruselr* 

•<-ii;tin OK ires, aniulmenite, no Rio Grande do Norte» Um 

ího, « devera durar aproxima-
damente duas semanas. 

A Conferencia será aberta 
com uma analise das recc^men-
dações da Conferencia Moneta* 
ria das N*ç$es Unidas reaíteá-
da em Bretton Woods. Entre 
outros importantes tópicos a 
serem discutidos incluem-se ; 
o credito agrícola, a produto 
agrícola a sua adaptado ao 
período de *ipòs-{juerra, ge^ 
neros ulimentl^os « matérias 
prima«, mareados e transportes» 
migrações âgrlcelas nos anos de 
após guerra» e aperfeiçoamen* 
tos do« métodos empregados na 
complicação c publicaçfto do 
material estatístico agrícola * 
(9S4)• 

SAJWSBlTttGD, 19 (R,) ^ 
Uma porta«vo2 do rei Leopoldo 
dos belgas declarou hoje que 
o sobertmo, tencío resolvido re-
gressar á BelgicaJ o governo 
demitíu-&f v> que desde esse mo 
mento o íei havia efetivamente 
reassumido de maneira cabal 
suas prerrogativas' constitucio-
nais Frisou em seguida que 
náo estav» ainda marcada a da-* 
ta do r e g i d o do soberano . 

-

t 

A situação nacional 
CONVENÇÃO BO P , S, D. quisas, fos invçsügações da 
NA PARAÍBA ; ciência. 

"JOÃO PESSOA, 19 (AN ) — | INDUSTRIALIZAÇÃO: — O 
Com o comparecimento de de» capitulo relativo á industriaii-
legações de todos os munici- cação prevê, paralelamente, a 
pios do Estado, tendo á frente um protecionismo moderado o 
o» respectivos prefeitos,» reaii- provisório, previdências rela-
zou*se ante-oitte*ontem a con- cionadas com o crédito indus-
venção do Partido Social De* tríal, a assistência técnica A In-
mocrétieo, nesta capital, o dustria, fomento da produção 
que constituiu um doe maio- de matérias primas, proibição 
rea acontecimentos da vida pú- de carteis e de todas as formas 
bliçg do Kstado. A assembléia da*monopollo da produção» 
foi presid la pelo Interven)|or; COMERCIO'. — Providencias 
Federal, te^do sido o general destinadas a facilitar e estimu* 
Outra representado pelo sr, lar o-comércio interno e «x -
Janduí Carneiro» O conclave terno, com supressão de bar-
ratificou unanimemente a es- reiras e dificuldades de vário? 
colha do nome do candidato sentidos» 
das forças majoritárias da j TRANSPORTES: - Articu* 
Naçfio $ Presidência da Repú- lação de todos os meios de c ^ 

! municaçôes, amplo planeja* 
ASSUMO 0 0 PHOGRAMA ; mento da eletrificação, deserta 
DA UNIÃO DEMOCRATICA í volvlmcnto das linhas aéreas, 
NACIONAL ' j navegaçío de cabotagem in-

1 ten^ificada e aparclhameiUti 

D D A f P C C A C n V C V P P Q T A A A DEMOCRACIA; — No pri- das comunicações fluviais, 
r i l v v c i w v d V H 9 I I I M I A V V inriro capitulo foram e^tabele- RECIMS FISCAL: - Evitar 

N a C o m i s s ã o d e E s t u d o s d « i N e g ó c i o s E s t a d u e í l í * " w ^ * & T * a a t r o f l e m a a 

9 da um clima realmente demo- atividades economicas, com 
crata no Brás" fixando-se, pa- isenção de taxa* para elemenn 
ra «tanto, as seguintes' normas: tos essenciais ao desenvolvi 
efetivo exercício da todas as mento nacional; redução do 
liberdade» publicas, as quatro imposto de consumo sobre ar* 
fundamental», segundo Roose~ tlgoi de consumo e genero* de 
valt • tegima representativo primeirn necessidade, 

ipie DC dama u 
RIO, 1 9 - 0 inspetor 4a 

Obras Contra as Secas, apto* 
vou o oryamentOj ' na impor* 
tanoia total de Crf 17.306*50 
para a perfuraç&o de um poço 
tubular denominado "São Se» 
bastião 8*°", requerida pelo 

Sebastião Ferreira Lima, 
em terras da propriedade Ca* 
choelra» município de Santa 
Cmii, Rio Orande do Norte« 

RIO, 19 — A Comissão de i abaetecimefito dAgua na cidade e i ao 
Estudos dos Negooios fista-i^ opinou unanimemente, pe)a 
duais em sua reunilo despa-
chou os seguintes processos; 

—-projeto de deereto-lei da 
Prefeitura MufciGipal da Ma-
oAu, ftio Qranda do Norta, au* 
toriaahdo um empreitimo da 
Cr| 9.000.000,00, destinado ao 

* 

aprovaçioi 
—projeto de decreto-lei da 

intarventoria do Rio Grande 
do Norte sobra aposentadorias 
da proíesiorta primários ~ 
opinar, unanimemente, pela a-
prova«Ko do subitituiivo apre* 
jantado polo relator} 

Os fifncionariq̂  das Cooperativas per-
tencem ao Iostitnto dos Bancarios 

RIO, 18 - PrdOtMO dMpA* 
chado p«lo mlnlatro do fr f tbt-
Jho: 

' I 
^ ^ _ k-ké^üé*. i N 0 taatltüto da Aposentado-

<1, i ru^iro« po r tan t e a media e Ptnsôe. doa BanearK» 
**** município entram para oa «l iras publkaa« M V » ^ ̂ b m t t f ^ mniatro 

onoequantamanta» — Crf 20,000,00 — seriam as quotas A duvida sobre a filiação doa 

WctíH para o capital da A ORDKM, 

Vinte catollcoa em e«4a paroquia aanaguram a base eeo* 

- . i jornal. Nfto * vWMar lnM. ^ 

A obra! Comemoração Í M a A O R D W 

10T anWerunW# a H de jiUift, ** m m a p r u m a r 

ia»! 

empregados da Coopsrativa A * 
gro-Peouária da Cuatodla, I t * 
tado da Pernambuoo, qua <to* 
oreve, oomo oooporativa de na* 
tuma mteta, e* lando funab* 
nado a üofêo 4o upofpfOao 
rit «M i t e » 

0 Instituto daf Apotentadoria 
a fainAas dot OamareiArioi a 
o Instituto da ApoaentaJòrk e glana a oonforto. 
Pensftae doa InduatrUrio* eon* 
firmam o Informe da Instituto 

legitimo, eom base no voto 
universal, secreto e dlrtto e na 
representação proporeional. 

AOMimSTRAÇAO: - Das-
tantralba$âo da miquina*ad* 
minUtrativa, sem prajniaos, 
porém, para a atividade de 
planejamento gorai* 
homem que redunda am bene* 
ffclo para % coletividade; edu-
oaçAo a saúde publica, preparo 
provisional, eondiçAee de hi* 

I 
O CAPITAL: - Medida» 

qua tstlmulem a entrada de 
suscitante. A viata do axpos- capitais estrangeiros úteis á 
to, parece á ComiaslO) que œ eoonomia naeional; criaçfto do 
empregados da empresa par* oapltal national pelo daaanvoU 
taoaem ao mfbnt do Instituto Wmento das riquesas do pais; 
dia Apoaantadoiia ^̂  ^̂ t̂ êOot «•IftHfiçld d « mo«<a • eom* 
doa BMMMM, Por t o m do twto á InflaçAo. 
pMNto -1 « n.° OT, do Í M . M , A T lCNICA: - O r f i n i « -
«rtico — J. M. (U A a m * Mo 4« otritnr téonloo • ol«n-
do • CMtra. A p o v o . A l i * tttúoi proptoUodo e «pravolto-

a « ã v H m n H t a W i • mtm», m M t í s i , m v f i p « * ; 

H Boon 

POLITICA SOCIAL: -
Principio geral; o trabalho 
destina*se a criar riquezas« 
ms» sobretudo a evitar o pau*« 
perismo, Aperfeiçoamento da 
^glslaçâo social * Autonomia 
sindical, direito de greve e 
participação dos empregados 
nos lucros 4ue excederem os 
limitas de justa remuneração 

INTERVENÇÃO DO ESTA-
DO — O capitulo que trata da 
intervenção do Estado altera 
completamente as normas am 
uao no Brasil e nos países to-
talitário«, pois estabelece que 
ela sa fará em proporções mi* 
nima». 

POLR1CA EXTERIOR: -
Basea essenciais colaboração a 
fraternidade eom todos os po* 
voa, oooperaçào eom at Nações 
Unidas a fortalecimento do 
ty09 Pffl*OMrÍMM< 

# j > 'A- . ^̂  * Ww- M 
(WKí < » 
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T77Z77VÏZ lu 
j u i ^ i n u 

170 — Sfto Protasio — 185 

Lua cheia a 25 

TERÇA-FEIRA 

PENSAMENTO DO DIA — 
Não conformes tuas idéias 
com 04 do mundo, se que-
rei que sejam conformei 
com a verdade PASTEUR 

FATO IHISTORlCO — — 1505 
— Massacre dos protu-nuír-
íircô do Bra$H, em Forio 
Seguro. 

A O R D E M 
Vespertino de propriedade 
do Cento o da Imprenaa Ltd. 

UUSáES C. DE GOM 
(Diretor) 

OTO GXJEREA 
(Redatcr-Chcfc) 

F. V I S A S BEZERRA 
(Redator Secretario) 

Joaé Sebastião de OUveira 
(Gerente tat0.) 

E X P E D I E N T ! 

Red: 8 áa 11 e 13 ás 16 ha. 
Gar: 7 ái U e 13 áa 17 ha. 

Caixa Postal UQ 
Telefone: tL° 1222 

Séde; Rua Dr. Barett, 210 
—NATAL— 

A S S I N A T U R A S 
Pagamento adiantado 

Ano • • * * • § • Crf 
Semeetre 25.00 

Trimàetrt . . . 20,00 
isêê 10,00 

m a i n r 
U l W I V « DBSüiâCão católica dos Es- ! Acordios do Supremo Tribunal F<d»rai 

retereotes ao Rio Graode do Norte 
V U d t V I I j l U M U b a 

tados Unidos, vindo a seguir Nova Orleans 
Providencia, e Rhode Island,' cifra* publicadas no "Worla BOSTON, Massachuvetts, — 

(S. I. H.) — Segundo dado* 
eatatUticoe recentemente com-
pilados pelo Blapo John F. 
Noli, de Fort Wayne, no Esta-
do de Indiana, Boston possue a 
maior pouplaçáo católica den-
tre todas as cidades dos Esta-
dos Unidos. Esses dados mos-
tram que a grande cidade do 
Estado de Massachusetts é 74.3 
por cento católica, 

Em segundo lugar vêm Nova 
Orleans e Louisiana, com 66 
por cento de habitantes católi-
cos e, em terceiro lugar, Pro-
vidçnte e Rhedo Island com 
uma porcentagem de 56,7. 

O Bispo Noli computou a 
porcentagem da população ca-
tólica das 30 maiores cidades 
dos Estados Unidos» Depois de 

vêm em quarto lugar Syracuse 
e Nova York, com 52,5 por 
cento de habitantes católicos, a 
cidade de Jersey, em Nova 
Jersey, em quinto com 52.2 
por cento, acusando as outras 
cinco das nove cidades mais 
católicos dos Estados Unidos as 
seguiu tes porcentagens: 

Búfalo, N. Y , 52 por cento; 
Worche$ter, Mas»., 49 por cen-
to; Detriot, Mchigan, 46.2; 
São Luis. Missouri, 42,9; e 
Chicago, Illinois, 40,3 
Apenas 22,3 por cento da po-

pulação dft cidade de Nova-
. Art n 1 JUíl-XorK e Itf.d UC ae 

compõem de católicos, segur^o 
mostra a estatística do Bispo 
Noli. 

Baseando íeUft cálculos nas 

D H P E D R O S E G U N D O 
S S P E C I A L I 8 T A 

V/AS VRINARIAS - PROTOLOOIA X StflUS 
Cura radical das hemorroidai, variie» e hidrocaloa, sem operaçic 

iôm yôt* Deoõyii da ürOta» próstata, vulculag» aaminsif, b w » 
ga e rina. Tratamento *épido do» uretritea agudae e «roniçaa, 
t tuai complicações Farturbaçôaa aexuala — Pretroacopia 

Galvano Cautarlo 
DAS 15 HORAS SM DIANTE 

Consultório: Edifício <aNova Aurora*' — Rua Dr, Barrata, 141 
— l . o andar — Resldencie Apfdí, 877 — Fone 18® 

• ^ n-"" 
f 

í f 

VEfiDA AVULSA 
Numera do dia Cr$ 0,40 
Numera atrasado 1)00 

P U I L I C A Ç 0 I 8 , 
ANÚNCIOS, SERVIÇOS 
AVULSOS, CARIMBOS. 

ETC. 
TABELA HA GERENCIA 

as 

íarmacitis ile Plantio 
.!• Y 

rasneira a 
ma do sapotiseiro. Cada S&-
potiseiro poderá produzir até 
tres quilos de goma3 que ê ex-
traída por meio de incisão» nu 

mastigando a goma que resis- cafcca. 
te aos melhores dentes...) nâo ^ 

O Brasd, que possue 13 gene-

Almanac", o Bispo Noil acen-
tuou que os circulos protes-
tantes contam com 35.000.000 
de membro* no pais» contra 
cerda 20,000.000 de católicos. 
(354). 

O Santo Padre concede tuna 

òençlo toa assinantes da Jornal 

católico, mas àquele* que pa* 

gam pontualmente. Atendamm 

ao apelo do Sumo Pontífice, 

cooperando para a maior dito 

t io d « A ORDEM. 

^ Rîtï Cfï.'iï'dr íj; 
Reeorrvnt^ 4Vx uïlic 
rit* Di m to 

E r a 
Vende-se uma escada d« ma 

deirfe de lei, tipo espiral, a tra-

tar na g e r a d a deste Jornal 

NINGXJEM poda contestar e 
grande valfir comercial do 

CARIMBO 
Ele é necessário em tAda 

parte. O CARIMBO« quando 
bem acabado, patenteia o pro* 

«resao de sua casa 

(Exija Carimbos bem feitos) 
CANDIDO FREIRE DE MELO 
RUA FELIPE CAMAR40, 808 

RIO, 19 — Na audiência do tal; Agravado- M i l l iur í 

ministro Castro Nunes, jui* mentinõ du Silva M. , 1 "V.itt ii 
demanárlo do Supremo Tri- i provimento Ull 

bunal Federal, foram publica- fido". uimirni.-m.Miv 
dos o» seguintes acórdãos. 

— Rio Grande do Nyrte — 
Recorrente, "ex-oííicio": o juiz 
de Direito da Segunda Vara f " dw > 
da Comarca de Natal; Agrava- H, 
do João FèUx - Negaram pro-. C a n d : d o ' ~ D<?,,il'" 
vlmento 40 u m n a "tK-trffl- pí"'t,?' " "••'<• 
cio", unanimemente; i c , f f u ' ," • 

- Ria Grand« du N e t« . . . '0 tüR 
Recoi :ente, ''<?x-(ifíuVt t» JuU . 
d a Direito d* Setímute Vuru j 

da Cumsifott ú* Agnvu- j 
do; Francisco Augusto, — N^- j FELÍCIO MAft'J uo, 0 

gsr*»^ provimento ao reeurwj grande batalhador da J m n ^ 
Mox*officio"i unanimemente, • C a b l i c ç h a m a v a os , " 

12,074 — Rio Grande ih* 
Norte 

Juem vê o nori»-.amerÍeôno 
mascando o seu "chicle" (en-
contramos a cada instante ofi-
ciais e marinheiros de Tio Sam 

imagina, talvez a importância 
que hoje têm a industria a que 
deu lugar esse habito. Habito 
oriundo dos países nórdicos, 
generalizou-se por toda a parte 
è nos Estados Unidos g "Chi-
cle Development Company" 
dispõe de um sérviço de inVeft» 
tigaçoes que se processam em 
diversos paísee stímefite parô 
estudar fontes cipazefe de fqr-
neoer a matari* primfc jpara* o 
procuradíssimo produto, <U» 
trora apenas a goma ou tíreu 
do pinheiro "FirtusVlamberti* 
sno" era utilizado xia fabrica-
ção de "chicle". As iie<?esaid&~ 
des da industrie assumiram, 
entretanto, tal intensidade q t » 
suas atenções «è voltaram para' 
as matas tropicais, onde ai S 
"sapotaceas" poderio fornecer 1 

ros e, provavelmente, mais de 
cem espécies de sçipotaceas o-

. ferece excelente campo para 
esaeg estudos. O abiu, o sapoti, 
o oiti e outra expectes silves-
tres ainda mal conhecidas e 
investigadas» e a que alude, a 

iproposíto, tfeOôrtte publicação 
do Ministério do Êxferior, f i-
guram entre as arvôres que po* 
dferão/construir , ótima fonte 

de rlqueía, unia Ve2 qMe os 
estudos precisem aa poasibili«* 
dade» de sua utilUaçào, com 
as vantagens necessárias, nu 
industria do "chicle0. 

POLICLÍNICA PO ALECRIM 
RÜÁ SILVIO PELICO, 188 - FONE 1810 

Ambulatorio medico dentário* Hospital — Casa de Saúde 

a matéria prima na quantidade D i a r i * * * Cr| 10,00, 18,00, 28,00 e 85,00, A* matrieulaa pira 

exigida. Começou-âe pela.go* aodoi continuam abertas na Secretaria. 
m tâêám 

DURANTE O MfiS DE 
JUNHO 

10 Montèiro 
20 Maia 
21 Santa Crus 
22 Queirós 
23 Natal 
24 Guilherme 
25 Confiança 
26 Monteiro 

Jo8o Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escrit. Av, Duque de Caxias, 80 
.1.° andar 

ftetid, Av» Rodrigues Alves» 640 

VENDEM-SE 
1) Duas casas á Avenida Rio 

Branco, ns. 478 a 478, tendo 
uma Garage anexa, edificadas 
em terreno da 6S0m2, aia* 
dindo (17,m30 franta x 40^n70 
fundos), 

2) Uma saaa, oom uma pqc-
ta e tres ianalas, sHa à rua 8a-
ridt, aaüfa SAo José, 881, es-
quina da avenida. Deodoro, 
mtdtado 14̂ 81 (ranta (pala i e -
r l M * STpinTt pata Daodoro), 

I ) Uma oasa a ma Machado 
da iUato (Alacrtm) a » 1.884 
medindo IA mota « ' da frvntt i 
M n da f u a d » 

T m a r «NU Viaantt Mnrtto O O O M A M C O BB V O ^ W O - fraaanl da i a m m m 
>frnandaa» i rai I M M h w n h i W i i » o i p H t m t a a ynra aortai a i l m d ü a totdt d « 
imhap l - W M f l ç m mimàmiàé tfm - í » m i f f d « 

PENICILINA 
Penicilina V/YETH, da me* 

lhor marca americana. 

Em ampolas de 100,000 unida-

de» vende a 

AGENCIA MIRANDA 

Rua NWa Floresta N . ° 

FONE 11-01 

0;. Euclides (Surjão 
CLINICA MEDICA - q o n . 

CAS DE CRIANÇAS 

CONSCLTORIO: - TRAVESSA 
ARGENTINA, 41 

RliSIDfiNCIA: AV . OLINTO 
V i n t A . 1M* 

: _ •' " • . ..-,;!!:, 

^ f ^ m m m m 

Recorrente* "ex^ofli* 
cio^í o juií d« Direito da Ter», 
ceira Vam da Comarca de 

REPÀEBSNTAÇOBS 
IMPORTAÇÃO 

I EXPORTAÇAO 

internos do jornal áqu l̂?-; quç 

longe da «ua séde exigem 

Imensidrde de coIsdä. , 

» 

AÇÚCAR CKREAÎ3 
K GKNBROS CO 

ESTADO 

Senhores Construtores e Proprietários 
desta capital 

A Fabrica d« Mosaicos São Pedro recentemente fundada 
á Rua dos Caicós n . ° 1247, entrc as Ruas Presidente Quai>-.nia 
c Alexandrino de Alencar, Alecrim, está fabricando mosuiro eia 
riens padronagens, com o afamado CIMENTO "POTY" 

PREÇOS CONVENIENTES PARA TODOS 
O seu proprietário, sr. Pedro Teixeira da Silva avtaa que 

brevemente instalará um deposito á Rtta Presidente Bandeira, 
próximo á praça Gentil Ferreira. 

I*» 

CHEGOU A OCASIÃO 
Está V. 8. cogitando em comprar uma casa, um terreno, um 

ponto para negocio ? Disponho atualmente .de umas 10 ca-
sa;; z pofctcs pârs ACgocioâ» nos LAIRROS de Aiücí >ir> ^ Cidade Alta. 

Dentre estaí^ uma verdadeira pechincha, é uma casa. M*-
tando uns 30 metros da Avenida Rio Branco. Em teitetio 
prto quintal amplo com diversas fruteira»; 3 sftlas, .1 nua»'"*, 
rosinha e etc, por C R $ 2 2 . 0 0 0 , 0 0 . 

PrtAíurc-me, todos os dias úteis, exceto aos sabado*. m 
Expediíora Comercial, Sua Amaro Barreto, mi — l.u A?*<J»f 

FARMACIA CONFIANÇA 
OX MOÜltA BARKETO à CIA. LTDÀ. 

— lapecialidades farmacêutica« e perfumarias - - -
SsorupuloM manlpulajfio 

, Deposito d* " f lora Medicinal" de 
MONTEIRO DA SILVA & CIA. 

Ru« Vigário Bartolomeu - Telefone, 12S? - NATAL 
MPltiiM. mi'"1* 

Declaração de Empregados 
Evite embaraços íaxendo sua declaração ne 

TEMPO OPORTUNO 
MODELO PROPRIO NA 

UVRAR IA E PAPELARIA NATAL 

P. S I L V A 
H. DR. BARATA, 234 - TELEFONE 1578 

Voadafaa> 

D R M A C H A D O 
D O N V I I N O I L a R U V O M I 

ommaà» m BOÄARIO raavuioon* 

m »MM T.* m 
À*6, H i - f ooe 1 W 
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ö 

O R e i c h m o r ^ 1 r i Os nossos rebanhos 
; V , ü guerra, 

,1, lit'ü» an qmludu com-

;t, tt\ poder-se-á dizer 
, ,, hvirli Alemão morreu 

1'ii,'t K isw> pi>r se ter 
. : > Airmanhn privada» nos j 

. docísivos dias da lu* 
i r i( , -w.-iv vital necessário1 

i :i ^'u-rta moderna; u 

j; mm e anos, as 
: , aVi-ns aiiodaíi castiga-
, ionus alemãs desse 
,,,: i , maneira que em 
t. - jwii-te se achava a 
, t!:^ atiiques da nossa 

th-.vfV a' jafldii a s 
i., ' 1 ' n r u m 

sríí^pro eom bombas 
. •. í •; I í í> ^XploKivaft. Os 

í-i J-ii folio* c«.w-
; r e f i r U i r i a t f e fábriens 

m:-. e eontríi toda a 
, -î  fie prtro-
!t • • as 

!>::•', deposita de hHU^ 
; , ; t4 «í4 irfiotnaA de 
i , d e répo^i^o do rae* 
!. Os iiatJriii jiirfr&MM tais 

í:i!e ÍOĵ lÜDl d^Hviarf^tf) 
„ destruída a« 
i, t.Tjív^ri/ndas, e poUCO anttja 
<ír < d^nvo lver o grande 
, ^ » m e n i t * uma de cada 
l !wl'»n«'í>Ü Ulemàí* ŜtMVü 

Jí unicamente 
iif «!:is seienúi t1 u:to. fábrica» 

.vM-ir fju«A havia no &eieh 
<>hi »'ituaçãlj 

diü ÜH de outubro, de 
ifj-i'!. v Wnndsted nrcièiiini Q 
j : ; "íf Mf > Kuiíhrer apnninn 

i^tçí»,» »xliUi» íadeniiíaln 
'í •» tWíiro í-;eja etripicado 
'ir i . r i i t - para tíí* lífita-
'K: que UJÍâ)1 este 
li».'.íüii» para outroü prnpoKi-

> áeusndti ile 

»• sumariamente, Ne« 
VM-UÍO dí* gasolina cjUt? 

t «».tiver na /t»na do Oé*te, 

l o.i. i í a/£ » ln nem ü autorida* 
•!•• roatandunt^ do oorjjo, a 

khm. do primeiro de itovem-

Mas nem tfio pouco com esta 
autorização se podiam mover. 
Segundo 05 prisioneiros que 
foram tomado», o petróleo era 
tao escasso que quando tinham 
de marchar para as áreas de 
guerra desde os centros de 
treinamento, empregavam vei-
cules que até então não foram 
rodados. Muitos deles não ti-
nham o ajuste que resulta do 
uso, por não terem tido mesmo 
a gazolina precisa para irem 
desde o dçpósito a estação, 

O petróleo não ehfrgava para 
nada. ç muitos caminhões c 
autoK ficaram paradoti á meta-
de do caminho, sendo necessá-
r!n raVjnoQ-.lnt: til A ti î cjtnpn/t Hn 

estrada de í w o * Unicamente 
ao chegarem ao campo de ba-
talha foi-lhes concedido o pe-
trolpi) nrces-sario pí*ra % luta, 

Quando sv conseguiu este 
estadí» do (íoisaK, o trabalho dat 
forças aliadas simpli-
cou-se, fiando cada vez mah 
difícil pura alemães organi-
zarem o eoMra-ateque. 

Manoel Vitorinr 
Serviço Medico-especiali-
zado. Técnicas essenciais ao 
diagnostico e terapêutica 
daa doenças de sistema uri-
nário, Tratamento especia-
lizado: das doenças do sis-
tema genital trasculino 
(vesiculitis cronicss, gono-
cocicas» etc., eto.i e suas 
compUcoçOos: corrim^n* 
tos recidivantee, prostati-
tes, verumontanites urinas 
purulentas, reumatismo 
desvirilkaçfio, etc,). CU* 
nica das doenças das se» 
nhorai DOENÇAS VENE-
HEAS EM GERAL -

OPERAÇÕES 
Consultorio: Rua Coronal 
Bonifacio. 288 1029 

Por Peter OiNeill 
V primeiros roese» de 1945 final da operaçào tinha sido 

eliminada toda a oposição dos 
caças alemães, 

(Copyrigth by Atlantic Pa-
cific Press Agency. —Todoa 
os direitos re i vados , ) 

il 

Túlio Fernandes 
ADVOQAÖO 

Edifício "I l idir* 

Sala — C 

iulmi JK'drifliiiari-̂ ar''-̂  "i tl'H'Tî rf i 11 "i'if 

S IM }.. 
TAMBÉM F A C O R O U P A N A 

/ ] íaiataria Expos i ção " 
'RR A no MEXTm 66 — NATAL 

Amara l & Cia. 
Deposito permanente cie: , 

MADEIRAS DO PARA 
— P r a a c W o B a n o t e a de M a s s v a n d u b a de todar 

m 'Jiincnsöea. 
— Taboas efe sucupira, c e d f o e tní\6* 

™ Tácoa de acapú f aucupira e amare lo . 
— F o r r o d e maru|>á. 

DIVERSOS 
— Azu l é j o s ( K l a b i n ) d « 1 . » qua l idâd » - M 150 -

lauiaiiho 15 x 15 — B i saut * . 
— Carrinho« d e m i o sa ra a t t r r o . 

Debulhadores de m i lho "INDIO" e M A N A J Ô S " . 
Maquinas para p icar l o R a g e m ( vá r i os t i pos . ) 

iJepositos para transporte d e le i te d e 1 a 80 litros. 
VARÕES d e foro r edondo (pui c imento ar-

« a d o e t c ) . d e 3/1« " « 1 " . 
— Tela para estuque . 
— C I M E N T O " F O T Y " 42 r 1/2 e Inglês, branco. 
— Pás — Picaretas — Chibaneas — Maçre tas -

E v a d a s e Enxadecas . , 
—. Bombas m « i d a S u c ç l o e EUrvaçio d e todos 

OS tipos. y 

MAQUINAS A G R Í C O L A S 
-oplnodelra p l a n e t fe. ° ° m * ' * l a v * M > 

• • » 199 sideisMie 

í n d i o ' B ° * à k w m 

I n t e r n a c i o n a l ^ t i ™ a m 

Enxadas de 10" - 1 1 " e 14 polegadas 

Escari f lcadoree d * 8 e 4 po le fadaa 
P r e c o e e x o e p d o n o i s CMaTMl - Tilei. 

l i .!;•«; 

foram teetemunhas duma tre-
menda destruição de vagões de 
estrada de ferro no vale do 
Huhr e^no Oéste da Alema-
nha. Og alemães foram avisa-
dos; "o maior inimigo na fren-
te ocidental é o bombardeio 
contra os trens de carga"» 

Por ioda a parte da Alema-
nha, u mesmo de d:a que de 
noite, ps caça-bombardeiros 
aliados castigavam duramente 
os centros produtores atempa 
onde quer que estivessem, A-' 
pareciam ontre yma nuvem. <>u 
detrás duma colina, e até por 
cima dumas arvores, evitando 
as defesas» mas inutilizando 
sempre uma locomotiva mais 
ou j im vagão m&iç, 

A mais prejudicada com os; 
ataques aliados foi a Luftwaí- j w 

r, o mesmo no» ataquei diré-; Sugestões àpmmtèãês pela comissão nomeada para estudar o assunto 

Dr • Creso Bezerra 
Che/e do Serviço ú$ cHniai 

eiedica da Policiiniai 

PQURÇAI URRMMÀÃ DÕ AOÜLVO 
Clinica efpeciatisoda do 

Aparelho Digeetiva 

oo m ~ l P - DM 15 Éi 17 

Reaidenclft — Cooceiç&o eai 

Conaultorio; — Rio Bran-

• - F Q N B 1354— 

Agora que a questão da car- . 
ne unda em giunde evidenciai 
é interessante assinalar o que 
dizem as ultimas estatísticas 
conhecidas a respeito dos nos- 1 

sos rebanhos. Segundo essas 
estatísticas,, transcritas em re- 1 

centissima .publicação oficial,1 

era de 40.564.839 o numero de : 

rêzes ex;stentes no Brasil, Mi- ^ 
nas Gerais ocupa nesse quadro I 
o primeiro lugar, com 1,522.000 
de cabeças, Segue-se o Rio J 
Grande do Sul, com 8.187.160. 
Bahia, Goiás ç Mato Grosso 
quasi se equiparam, dando-

lhes o censo 3.259.400, 
3,159.400 e 3-067,500» respec-
tivamente; São Paulo conta 
2,414,989 bovinos; o Ceará,,,, 
i,200,500; Maranhão, 966,300; 

Piaui, 944.900; Pará, 880.600; 
Rio de Janeiro, 875.100; Per-
nambuco, 690.900; Paraíba, . . . 
488.000; Paraná; 373,200; Rio 
Grande do Norte, 366,300; A -
mazonas, 345.800; Sergipe 
271,750; AlagÕas, 241,340; Es-
pirito Santo, X96.100; Acre, .. 
25.100 e Distrito Federal, . . . 
11,500, 

Dr. Abelardo Calafange 
CLINICA DE CRIANÇAS 
Das 10 ás 11 e das 14 ás 

1;2 horas 
Cons,: Rua Dr. Baraíta, BIO 

— 1.* — Tcl. 1120 
Residencia • Avenida Hermea 

da Fonseca. 666 

O C U S T O D O E N S I N O 
.os contra ofc centros de fabri- j 16 (De aviào) — A 
cação, que quando estavam já» Comissão nomeada pelo mi-
nos aerodromos, muitas vezes nistro da Educaçao para o es^ 
inutilizados por falta de pe- í tudo do cu^to do ensino, en-
aoleo. Embora estes centro | c e r r o U i ontem os seus traba-: 
^•stiversem muito bem espalha- ! apresentando, como capa-
Jos por todo o Reich, e é& ve- \ z e s d e solucionar a crise cm 
ses tão dissimulados como uma - s« »debatem' os estabeleci^ 
ábríca que existia num túnel centos de ensino particular, 
aq estrada de ferro, a escassez a* seguintes sugostoee ; 
de aparelhos e de gazoiina 
obrigou o General Stumpf, co-
mandante em chefe da dçfetfa 
de caça diurna e noturna, a 
publicar orna ordem qu? dízift; 
"Homente ty justificado o vòo 
quando as informaçõfM ^obre u 
U*mpo « tíití^a di.Mponivéís prn-
m&trrfcm ^Uo . Ficam termi^ 

proibidos os vôos 
dan unidade, Níu> HG íeaümao 
v ô o h nón s t * o p e r a c i f w 
na:s t de prova ou de transpor-

OÍÍ útâQUe»« t»erííi>8 iam tfe«-
truindo paulatinamente, não sã 
&*$ fíbricas mais importante«, 
ma» aqueles lugares que po* 
diam servir de alguma ajuda 
alternativa^ como por exempi* 
as oficinag privadas que o» 
alemães se viram forçados a 
criar e desenvolver. 

Em cada çaaa. nas adegas e 
até nas granjas, viram-se es 
ftlemõe« obrigados A montar 
fábricas de armas de todas aa 
cbmes» com idéia de dig^erMá* 
l M a » fracassaram em ^ u 
intento« 

Totiuè ok p r i u i o u e i r o g feiin» 
orlaram que a sua derrota ao 
deve ao não poderem dispôr 
de muniçõe«, tanque» e Aero-
planos, porque 09 alemães nao 
puderam fabricá-los ê movê-
los para lugares onde «ram 
neceftgárioa, 

Os bombardeio« p^iog Aila* 
dos contra aa fábrieàs e refina* 
ria« alemi* deram como re&ttl» 
Utdò, no« primeiros me«ee de 
1049» ft queae desaparição 4o 
céu doi boi^bardtiros alemães, 
e também de aparelhos de re-
eonheclmento» tio bem eomo o 
Aniquilamento do que foi «uma 
ves uma poderosa força de o«» 

Ésta fes Um esforço d#ie*« 
parado eem multado elgum 
ne contra-ataque dos Ardenei« 
onde, «em resultado satUfaU« 
rio, A Luftwafít perdeu duaen« 
toi 

Be niò tôrA por aaie oontl« 
tlUo castigo durante 1M4, os 
naaia po4eriam pôr em ação 
uma grande frota de caças, que 
poderia interferir gravemente 
nos oomfcoioe aliados no Canal, 
comboios que chegaram sem* 
pre, sem o menor molestamen* 
to pela Luftwaffe, Em outubro 
de 1944, uns 600 ou «00 ea«as 
alemães Intentaram opôr-se ás 
forges de bombardeio ameri* 
canas que latfi bombardear a 
Alemanha duranM 9 Aa« Aa 

1.° — Soluções dí» em^rgencia 
e em parte prfra promoverem 
a redução do custo ensino: 
a) auxilio financeiro, imediato 
ò eficaz aos estabelecinientoa 
particulares d^ ensino primá-
rio. *íomi*rH;iJ ^ secundário, 
qu^ possibilito a integral oxo-
mjçAü da portaria ministerial 
n,q 204;b) revisão do decreto-
lei c[u» extinguiu its taxas de 
inspeção tja forma do ante-

BKR KttHBS 
PODEROSO % 

UTKSIFILlIICI 
IMEMálItf 

"MjEOlCAÇAO AUXILIAR I^p 
(TRATAMENTO DA SÍFILIS" 

projeto anexo, ouvidos, quanto sino, que ministrem ensino se-* 
á sua regulamentação os or- cundario gratuito ou a baixo 
gíios representativos da classe; preço aos adolescentes necessi-
c) isenção dos impostos e ta- tados; c) redução, sem prejui-
xas de competencia da União, zo do ensino das exigências pa-
inclusive [íA^stabeleciinento da ra instalação de estabeleci-
insenção de imposto de sêlos e, mentos particulares| de acordo 
recomendação d^ União aos. com as condições humanas 
poderes* estaduais e municipais' pecuiiates a cada região, 
para o mçsmo efeito; d) revisão 3.ü — Solução ospe^ifi(M 
do curriculum escolar para para o Ensino Comerciai: o 
seu desafogo, respeitadas as ministro Gustavo Capanema, 
conveniências de ordem didati- atendendo a sugestão da comis 
ca ; tf) simplificação dos ser- são enviou um oficio ao mi-
viços de secretaria dos esíabe- nistro do Trabalho, propondo 
lecirnentos <Je ensino; f ) enten^ $ constituição de uma comis-
dim^ntos com os poderes com- são interministerial para, sem 
peiahtes para que os encarre» pivjuizo das providencias su-
gados de ministrar a instrução geridas para os demais cursos^ 
prè-miiitar não sejam remima- procíeder aos estudos relacio-
nados pelos estabelecimentos nados com os interesses do 
de ^nsinOj sem prejuizo das curso técnico comercial, a fim 
sugestões, que .ora fazem, de obter recursos destinados 
de ser estudada a possibiiida- á difusão e ao ape^feiçoam^n-
de de fusão dos exercidos de to uesão ensino. 
Educação Física com og de Todas essas conolu&ães fo-

ram subscritas pebs se^iäa« 

1 tes membros da comissão es«̂  
Solução1 orgínica para p e c i a l . A b g a r R e i m l ( i t ) L t , u . 

o problema economico : a) r e n ç o p u h o E d u a r d ( ? ^ ^ 
instituição do Fundo Nacional l l o t | r Í Â l l s S S i l v l o M a r , o n d ( , s , 

.do Ensino Secundário, nos ter- , A l l F ç l m o p a s c h Qa ; 1 Antcnio do 
mos do ante-proHo ora apre- ^ R e 2 Ç l l d e e j ü v ç n , ( i U „ 
sentado; b) recomendação par« n . M»tos, 
o efeitef de ser aumentado i 
quanto possível o numero dç 
estabelecimentos oficiais d« 311 » 

Instrução Prc-Militar. 

2.0 • 

Cf t 

DR. JOAQUIM LUZ 

sem 
é perigos»! 

A criança fica pálida, Irai 
mUteneia*. 

E' preciso, mnia do Qua m m % 
ajudttr o crescimento com fosfatos « 

cálcio^ para anemia não 
invadir o organismo 

Todos OA grandes medlçoa rccei* 
Um paru a» criança* 

V a n a d i O | 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

AjUd« fl#ui filhos com VAN ADIO Li e v«ja que eles têm 
mais apetite« ficam corados e fortes, engordam e 

crescem vigorosamente 

AVO'! MAE! FILHA 
TOOAf 9 K V R M UftAR 

fspeciaUsta 
DOENÇAS DE 

SENHORAS 
F A R T O S 

Ondas Cortas» eletro-
co^gulaçôo, bisturi ele-
trlco. — Consultas: 
das 14 horas em di&n* 
te. Consultório: Rua 
Ulisses Caldas, 88, 1 ° 

Aesidencia: Avenida 
Deodoro, 901 

G 
(O REOlLAbOH VIEIRA) 

A MULHKR KVITARA' D O R U 

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

I m p n i H i M m vantagem w«r « 
cevrfciter s i I rvnularMsdn d s l fuvt* 
«Sei p t r IM I cM dai senhorfts. V cal* 
mente t r e s u M e r d u m funtSet* 
P U X O SKOATINAf »ela eua 

• prtvatfa eflcMla» é « iwl to r m l M i , 
* Pe te eu ser insds esm n n f l i n f s . 

A T E N Ç A O 
Quer wndtr ou comprar um terreno» uma casa, um negooio 

qualquer 1 DVHja*s* ao sr. Nétn na Comercial* Rua 
Amaro Barreto, 1811 — 1.° aiular, qua ia «Mastigará da tudo, 

4 M v « m w mi ftadn w 

CUNICA D l SENHOSA 

i DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Assistente do Hospital Miguel 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

~ PASTOS 
Ondas ultra curtas bisturi ele« 
tricô, elatro^eoafsiLflfto etc* 
Cons, Rua cal* Bonifacio, 228 

(feibeire). Fona 1088 
Das 15 ás 18 horas 

Resldemla: Praga André dtt 
Albuquerque, 534 — Fone: 1379 

Dr. A m a n d o 
S l q u o l r a 

ADVOGADO 
Eftcritorio t Edifico do Banco 

do Povo Sala 8 
t^^^amm • n i —mm—m ihwii % 

Dr. José Maciel 
Doengas do Aparelho mplra » 

lorio —ÍTuberoulooe Pulmonag 

Pneumatoraoe Artlflylal 

RAiOS Z 

Coaaultorio Rua Dr, lavataJH 

Dai 14 la 1T h o n « 

HBÍ10P I MUTILADO j 
^ ^ r^ 

I T»* J" 4 A .,« 
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D a m a « C a t ó l i c a s d o s E . U n i d o » 0 1 „ A L M A S G E M E A S 
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(Especial para S. I, H . ) ^ 
Sua Santidade o Papa rto 
XII, enviou a Benção Aposto* 
üca i XXI I v conveçío daa 
Damas Catolioas dos Estado* 
Unldos| celebrada na cidade 
de Toledo, no Estado de 
Ohio, 

A mensagem transmitida 
por intermedio do relegado 
Apostolico nos Estados Uni-
dos Monsenhor Amleto Gio-
vani Cicognaní, foi lida pelo 
Bispo de Fort Wayne, Mon-
senhor F. Noll, e está conce-
bida nos seguintes termos í 

"Com verdadeiro prazer co-
munico que S, S, o Papa Pio 
X!!k erivífl n W 7 SS. b á 
Convenção, seus membros e 
dirigentes, uma especial Ben-
ção Apostólica» Ao faje-lOj 
S, S. manifeste seu pater* 
íiftl interesse pelo programa 
do Conselho Nacional de 
Damas Católicas, e as con-
cita a que* em seps generosos 
esforço«, difundam a influen-
cia dos idéais da família cri$~ 
tã, pelo exemplo de suas 
próprias vidas, No gigantesco 
trabalho do após-guerra, a fa* 
milia deve ocupar um posto 
de relevo, si esta oraçfio quer 
reparar as perdas sofridás ha 
vida da família e assegurar a 
felicidade e as bênçãos de 
Deus no futuro. ^ 

Na mesma ocasião o Padra 
Eduardo H* ConWey, ao co-
mentar os programas da paa, 
traçados pelo Papa, declarou! 
"A paz não é simplesmente a 
feusencia da guerra, senão a 
presença de uma ordem funda« 
da na justiça e enriquecida 
peia caridade. A nova ordem 
mundial deve inspirasse em 
certos princípios espirituais, a» 
presentados em forma de or* 
ganizaçôes concretas * eter* 
nas, pois há o perigo de que 
enquanto direitos e faculdades 
que nos assistem para ourar qs 
males do mundo, o paciente 
morra pefa demora em 80 lhe 
aplicarem 6s princípios. 91 
os postulados pontifícios hâo 
de ter eficacia, devem s # 
aplicados agora, porque ft e-
vidente que, diante de nossas 
próprias vistas outros prdcU» 
rem eetftbelettr já uma nova 

ordem. Nada se obtém err a-
companhar uma critica total-
mente negativa das conclusões 
de Dumbarton Oaks que, em 
muitos aspectos, se ajustem aos 
princípios do Santo Padre, É 
muito mais construtivo exa-
minar cuidadosamente essas 
conclusões, precisar e regular 
sua concordância com os a-
postulados pontifícios, e, na-
queles pontos em que diferem, 
levantar a nossa vokt clara 
e firme, para reclamar a con-
exos 

O Padre Conwey recordou 
que Sua Santidade não pre-
tende um ideal perfeito e ab-

mas espera "uma or-
ganização que, em sua atual 
estrutura correspondej quanto 

poMsivel, á nobre* de seus Cons,: Rua Dr» Barata» 210 
objetivos", e reconhece as 
múltiplas dificuldades que se 
apresentam para conciliar as 
opiniões das Nações Unidas, 

- FONE, 1120 
Rttid.: Avenida Prudente 

do Morais, 746 

A Senhorita Elizabeth Lyns- P ^ J g ^ S j ^ C A B 1 0 ® 
keyt professora de Ciências So-
ciais do Colcgio Hunter, de 
Nova York, afirmou na Con-
venção que as nações avançam 
até uma nova conduta de con-
veniência "fundada na unida- 1 
de e indo pendencin de gover-
nantes"; advogou também, 11 
necessidade de umu "Cork In-
ternacional de Justiça", cuja 
eficiencia depende do fato de 
toda« as potencias e povos, 
grandes e pequenos, se ^juhlrte-
terem a lei movei, (344;, 

tanpkto oortftamto do Joi* 
ralogkw t objeto* para 

ÓTICA M O S R A E 

J. B. M O R A I S 
» 

ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 
Travessa Aureliano. 37 

NATAL 
FONS 1SSS 

am 

A T E N Ç A O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E »QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

Um de Jesus: cheio de bondade e de amor 
O Coração de Jesus, por sus 

uniáo hipostatíca com o Verbo 
tem todas as virtudes em grau 
infinito, entretanto usa conosco 
principalmente de sua bondade 
e misericórdia * Como bem 
considerada, essa bondade atrai 
o nosso amor! 

6 Coração divino, não vos 
fecheis para mim, agora que 
vos busco, pois, por v ssa gra-
ça, chegou a hora enj que me 
resolvo a corresponder enfim a 
tanto amôr, 

Manifesta-se a bondade e" o 
amor de Jesus; por seus beno» 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Atraente exposição 

C O N J U N T O S C O k P L E T O S 

L inda i B A N H E I R O S de f i a o esmalte» c o m mr ia ís ero » 
m a d o * de esmerada fabr icação d a i Industr ia i Mar t in i 
Ferre ira» 8IAI» n u c o m : 
A Z U L - V E R D E - R O S S O - U L A ' S — B R A N C O 

P E Ç A S A V U L S A S 
Sor t imento completo de : 

Lavator ios de l u x o com tifOea e torneiras dfe m e g ü » 
cromados — Lavator ios comuns — Bide ts — P ias de 

luxo e comuns e n , p 0 * 4 — Caixas d e descarga si len-
ciosas — Prate le iras * Saboneteiras - Porta-toalhas * 

Cabides de embutir» etc 

Preços excepcionais —— 
VISITEM A EXPOSIÇÃO 

R u a C h i l a , 2 4 1 - T e l e L — 1 1 0 7 

IO A O G A L V Ã O & C I A . 
T E C I D O S r o l A t A V A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO OENSRO, POR 1880 
MBBMO A MAIS PROCURADA 

• V A CHILE ff.® 2SS 
NATAL » H O G R A N D I DO N O C T I 

M I . ) "GALVÃO" - Caixa Postal, 8 - T o M m » , IMS 

ficios: a Criação, a Conserva-
ção, a Providencia, a Incarna* 
çâo, a Redenção, a Eucaristia, 
a Igreja a Gloria. E quem po-
deria narrar os beneficias par-
ticulares? Entre todas as suas 
criaturas & mim parece * ter 
mostrado mais misericórdia, e 
eu mais que todas lhe tenho 
sido, ingrato e rebelde. 

ô Jesus meu, chamai «todos 
os homens a esse caminho sua-
víssimo do amor * do abando-
no, principalmente as almas 
que vos saó consagradas, 

Jesus é todo bondade até 
para qyem o despreza e ofen-
de. É tudo para nós, Como 
pois, nSo confiar neb? Nâe 
sabe repelir o coração contrito 

Everton Dantas 
Cortês 

ADVOGADO 

EwHtoHo * Heidend« : Rai 
Omasbargsdor Dfcmisio FUgual» 

VA A ÜS 
Move r « - R . O . 4o KtWfU 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordem dos Advogado« 

do BrsoU) 

^celta causas oivie, comerdali 

criminais — Èseritorio» praça 

Coração de Jesus a,0 031 

Mossoró — Rio G. do Norte 

KI'IIUMS t' IK 
StMhflhai:. .4 «r.;,, 

Ult' nus n - t ' !t• , 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da clinica dermatológi-
ca do Hospital Miguel Couto 

. DOENÇAS DA PKL& £ . 
SJFIU8 

R A D I O T E R A P I A 
Conaultorlo: Rua Uliuvr Cal-

il es, 86 — 1 ° andár. 
Da» 14 to 1? bota$, 

Realdencio: Avenida Ctunpoi 
Sales, 624 - Fona: 1764 

Ministério da Guerra 
E D I T A L 

I De ordem do Kxmo* Sr. 
Gen, Cmt, da 7.* Região Mi-
litar, os sorteados convocados 
da classe de 1924, alistados em 
1844, residentes neste Estado, 
poderão ser inspecionados de 
jaúde no Hospital Militar de 
Natal, de 15 do corrente a 30 
d? Julho próximo, de acordo 
com o arti0 1? das Instruções 
para execução do decreto*lei 
n ° 7*343) de 26.2-1015, 

II — A referida inspeção é 
voluntária e os alistados não 
teráo direito « passagem, 

III — Os sorteados referidos 
devem se dirigir diretamente 

nhecer sua bondade e amor, 
Alüißio dê Andfade Mourn 

Major» Chefe da 24a C. R* 

COLCHOARIA P O P U L A R 
I V A N B E Z E R R A 

sohfaòis dt arias f i fs ts l , ystaa de sftds, sL 

godSo s sspim s a sits ssssls» Irtfssssfro^de oortlQs IsmtnsJa, 

•ss sslsUss p s » o m i m o dts« tetrp t do» 

bi'ijirn n;( 
dn. l!; | 

do hid(» 

>:ni }lrl\/ 

l M' O L1 i' / ;: I 

I" 

Dr. r m u o 

e humilhado. Vamos ao **uJ&o Hospital Militar desta Guar-
Coraçào divino como a crian- nigâo. 
cinha vai a sua mâe. Jesus é ^ _ . 1 - . 
w a l f l i A r^ A . . 24,1* C. R* em Natal, 6 de 
mais do que pai e mfie. A de- t í. , Á 

voçâo ao Corado de Jesus J U m -

ra a confiança, porque eo-

B O T I N I N H A S " S H I R L E Y " 
Chlquitos# alpercata«/ sapatinhos. Um 

mundo de ccdçados peva criança 
C A S A F A R A C íí E 

Travessa México« 80 RIBEIRA « 
DR. ALVARO VIEIRA 
CBXRA O I CLINICA CIATMAICA D O SCMRTAL 

M I Q U I L COUTO 

CDtUltaiA O B A L - DOB9ÇÂ8 D t SXNHOBAS 

S U E T R I C I D A O X M X D I C A 
(Onda* curtia — StoMM Battíto — Btmorw>fak|fc) 

COMtUtTOlUO í At, Do t o * 4* OftsUa - 1T4 l ü N S - U M 

• COM8ULTA0 t DM I I h on » « I DLAATA. 
R W D I I F C I A ; A*. Ottuno THRH, TM — V O N ! M B 

q 

Carimboi 4s Bonacha JOSE BEZERRA 
i n A M M i d f l d â a t a l â l k a 

I MUTILADO 1 

- V I A ' : 

ííica dí\ 
Ex-a^tfilt-irif: • 
riirgioa VM • 
pes no y c 

— Clinirn c ;: • - 1 

lizfada dus 
Doença VVív.-'V- • 

ÇO" '-'••XI-.r/-, 
Consulíoííy: V^^::: V 

I o andíir -- Ds? ? . 
das M buMi'i r 

Resid; Hm tt <k V 

1 »-t 

l i o . r 

Gémeas pelo idt*ul. C«utneas ; mkís t;u. 
pela fé. Gemtüs pt-lw cultura. 
Entre os tiloüofos do fim do 
século 19 dueluram-se as opi-
oiòes acerca da existência du 
semelhança filosófica das <m>u-
sas, Uns com Leibnitz. opitut-
runi pela mo «xistenciu úv 
duas causas fiiosuiiwimente si>-
rnelhantes. Outros, ao contrária 
chefiado« por Cl^rk sustenta-
ram a nào repugnancia 
e^istencia dc duas furnas filo-
soficameniv ^nu-lhi^ntt^, 

Estribados n«^ 'uHímuí t^.j-
ÍÍ.1M1U-S dtí.Svohrjj (?;> ridí.Uiy 

.netiíiiirjw d^ Fnu dos Fvifo.s, 
Estado c cidüdt-! dc 

Vitoria ĵKúiílíi Híí P r̂r̂ Mí̂ ), 
buco duií< bercofi ' filtísoficii-
mente E non 
miiítltiSs de e do Ale-
crim cl̂  NãUi 2 
túmulos filoíioficament« m^mo-
Ih&ntfeSr, O W ç o ÍÍ o tumuii 
do Ço^^o Leio Fernandes. 
O berío e o tumulo do Cone^í 
Luijs Monte, Ltâo F^rnaride-
d«iKOU pirogravados fcitoí 

conceituado «eminurio dc 
Para i s e por onde qyer qut 
«e t#nh.a irrâdiíido açiio sa-
cerdotal, Ainda hoje existem 
mestra e discípulos seus que 
traaem estampada no coração 
e íhs memoria a sua au-
boiada de santidade' e saber» 
Os carwctííres alfabéticos do li-
notipo em que fcstao gravados 
üb íseUíi feitos ^x^mplarea ja-
nuU^ hâo de decompor. E 
não pudft pôr d vivida que 
ÍÍ jprdgresüo relâmpado da ci-

m An^íüo» sendo 
influenciado por uma força 
miKteriOÂtt irradiüdH miraculo-
samentâ do tumulo do Cóne-
go kefio demandes, O nove) 
Seminário de Sfio Pedro a( es-
ti também com corpos 
docente e diàcente, como ates-
tado ftlüqUeftte das virtudes e 
taldtfto d« Cónego t u ' » Monte. 

Ouvi certa vefc, dê um seu 
preceptor, tio mometito em que 
revistava uma sua composição 
filosófica escrita em um la-
tim escolástico corretíssimo, as 
seguinte* palavras: "este se-
mifiüristfti é maifc que Uir\ pro-
digío, & um gen i fA . 0 « ^msj 
biógrafos e admiradores hoje 
em dia nâo ale contani E y Ri» 
Grande do Knrfp i? o Brasil in-
teiro já efctèò rfceeb&ndü u 
bafêjo maravilhoso da lâm-
pada elétrica que àráia todu 
noite lá no cubículo modesto 
â t Seminário de Sfio Pedro 
onde u Cónego Monie v!v(*u 
resatido e estudando «ité *M<»r* 
ref* 

È aS semelhaitgUB füosoficas 
descobrem^Se n5o só no.4 ber-
ço^ & nos tumulo«! maü princi-
palmente nos cérebros, nos co-
rações e nas almas dos, Cone* 
gos Leáo Fernandes e Luiz 
Monte, E ató nas condecora-
ç^eü eclesiásticas com que fo-
ram ele» distinguidos, £ tam-
bém tias tradicionais arvores 
genealógicas dos dois pios e 
doutos levitas do Senhor. O 
Cónego Leão Fernandes teve 
um irmáo s&eerdute Padre 
Agnélo Fernandes, o tipo mo* 
delar de .cura dalmafi. Ú Có-
nego Luiz Monte deixou utú 
irm&o no sacerdócio Padre 
Nivaldo Monte o tipo modelar 
de dirttor d « juventude femi-
nina católica de Natal, O 
Cónego L*Ao Fernande», foi 
virtuoso e foi sAbio, O Cónego 
Luis Monte foi sábio o foi vir* 

tUOftO» 
* 

Dois ctUbttfi • duas almas, 
gemtoft pelo idèai d# santidade, 
gémeas peta U itrídiartti, 
meu frii euituoiinuxica, t 
nAo ( o i m «ó flllioíiípiwnto 

il* m 

«Ti iT-\ 

de qu© estmiî s guerr« E-CJJ 
nomizar egora, aletr do p^evt» 

air o füiu£st í trül^'br 

ã vitória. *\lm ho,̂  ^ w w 

USCÄ cadern^t« zjji îiwlqugl 

ocöperatjva. Tqí!^ fí̂ .stlî  

F U I jÍÍ 

moTsmAuo 

Aoslta tóysss ^ÍVÍÍ, 
Advoetda tm Mm 

Ha», Ajtôdí, PortaIsgr9l ritó 4 
Arda 

Bultorle e sqzIÍ^Z^J Prsçi 

OTTO GUERRA 
e 

Röimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS 

Escritorio : K(jii"(:l!; 
Povo 2.° CíJtlnr 

FC.ih? 18flS 
ĵptttWMi fmji» MiMMp»«JI 

•1 (! do 
s.-

Djalma Äraana 
' Marinho 

A 

Qaxíbalái jíüqgq 
AVVaOATW 

Eümclo "ZhU'i" 
Rua Silva Járdiun, 88 

tom iw 
Nat&l Rio Grande fa Kaftl 

1 > R f r ^ r d o B o r r e f ö 
Writer do Bwp!^' <!* t^rosâ* 

DOtHÇAS ÍISSTASJ • 
KSaVOK/^ 

Conjultorto- Rua Dí. S »?^ 

H l - 6 a 14 i? I T Í G r w 

F» * « — 131 

D r ^ T e o d u l o 
DOENÇAS WRRMTÂ 

Bspedfilinçntí -

CORAÇÃO B 
Eletrocardícgr?.!^ 

Consultas das U M cn diante 

gdlílcto Aureliano - S?J» 5 

Dr. Mucio Galvão 
d e O l i v e i r a i 

C i a r a DO LABORATgj? 
« to-H^piUl Miíuel Ç o ^ 

C««mt d* San** - ^ y . 
F f f f i — Ebcvtto — 
quido Cffalo raquiano -

M i autogen 

beadlaota: D » 
«S» 4» » h f r " 

Ru* Trftlfl, W2 - T ú m 

m- u * M 
•ft * 



A ORDEM - Terça-feira, 19 de Junho de 1948 

0 Fogo Simbolico da Patria será transportado de Monte 
Casteb, na Italia, até Natal pela F. E, B.; daqui seguindo para o R. G. do Sul 

A Liga de Defesa Nacional organisará a grande maratona cívica 
Kst;i N'"'ido noticiado, com sidida pelo capitão Darci Vig- deverá chegar nas proximida-1 ta, vai naturalmente, tomar to-

O futeból através 
do Brasil 

.üiitir satisfação e entusiasmo 
u : • > p«»vo nurteriograndense 

AMANHÃ, quarta-feira, á 
noite» no estádio de São Ja* 

noli, está tomando as primeiras des do dia 15 de julho. Aplau- das as necessarias providencias nuário, no Rio de Janeiro, pre-
providencias, tendo entrado en dindo a magnifica iniciativa,! para o brilhantismo e êxito, j liarão, em cotejo amistoso, va-

MU corrente ano, o "Fogo entendimento» com o „general congratulo-me com os preza- j em nossa terra da passagem do lido para a disputa da "Taça 
:l:n!>n!i<j,> du Fatric^' terá Natal Valentim Benício da Silva, dos amigo*, (a) — GENERAL | "fogo simbólico da Patria".1, do Trabalho", os poderosos es~ 

ponto portidu da comandante da l,tt Região Mi- VALÉNTIM BENÍCIO", 
e patriótica corrida ci- litar. Agora aquela alta paten-i 

^portiva, 

do 

te do Exército acaba de enviar fcm vista de tais preparativos rem v$ atletas potiguares quejPaulicéia <? do Clube de Ke-

Por vez, es entidades esporti-; ^uadroes de profissionais 
vas devem, desde já, prepara- i São Faulo Futebol Clube, 

•r^viUi da «woUw de o seguinte telegrama, dando a Liga de Nefesa Nacional — devem intervir na grandiosa 
capital o matutino ca* conta dtifc demarches efetuadas Sucção do Hio Orandç do Nor- ^ festividade civico»esportiva, 
"Corre:o da ManhÃ" de para a concretização da idéia • ' ' •• i ' • ••• > •• "" • 

utôí» puMUtou ü cmtfuMt* de tru^r do front brasileiro na 
Europa, o "fogo simbólico"* 

ívrJcirme 3A foi noticiado, que a 1.° de setembro deverá Reeli)çar-ee*á hoje, áa U Reservas: Zé Pinto, Pedro 
í:,-íii 'ri Voleibol na Foiça Policial 

já foi noticiado,' que a 1.° de setembro deverá ReeUgar-*e*á hoje, ás 
, de Defesa Nacional, en- inflamar a pira da pátria, ar» hora«, no páteo externo do Nunes e Andrelino, 
iifiãriv» que anualmente realíEa mada no Parque Farroupilha; Quartel peneral do Comando I BARROSO — Medeiros, A * 
- iuKtividades comemorativa» — MEm respoato ao seu tela- Geral da FÔrça Policial, sito á[ guiar, Divjal, Canindé, Jaime e 
»í;, independência, eoglta e*ta grama informo que o Mini&té» praça Coronel "Lins Caldas",; Durval, 
. .. vw traster ^ ''fogo Aimbò» rio da Guerra está disposto a uma partida amistosa de Vo» Reservas: Mala, Shéril ' e 
liu» »ta Patria" do Monte apoiar, como sempre, a ma» leibol, entre as fortes equipes Agricio. 
t. tentro de um doa maia ratona do "fogo aimbolíco", do Caxias x Barroso* devendo, . JUIZES 
m u c o m b a t e s travados paia ' cujo general Eurico Gasjpar o quadro vitorioso, enfrentar, 

Rjíp^dícionaritt Rrasi-*; Putr* ftoaba de telegrafar an'amanhà, dia 20, ás 15,30 ho-
i i om KÓld italiano, A reu*1 general Mascarenhas de Mo-
pmuí do empreendimento, aírais, providenciando o trans-
Liyü dt* Ötfteea Nacional, pra* porte do feeho até Natal, onde 

f 

U S 
batido e m 

varies estilos 
Modernos colonics* 

etc. 

res 

Visitem a linda ex-
posição da firma s 

CARLOS LAMAé 

Hua Dr. Barata 231 
FONE — 115 9 

;as, o forte esquadrão de Vo« 
eibol da Força Aérea Brasi-

leira. 
Salvo alguma modificação, 

>s quadro» alinhar-se-ão com 
ÍS seguintes constituições; 

CAXIAS: — Revoredo, Ku-
'pedes, Itamar, Zé Rudrigues, 

Alberto e Faustino* 

Juis d» p^Kida: O aluno do 
"C. F* c ! " - José* Cabral de 
Trindade, 

Juizes de linha; O aluno do 
"C* F* O , " — Juvenal Andre-
lino dt* Souza e cabo Antonio 
Olegário, 

Fiscal; O alimu do C, F, O. 
Hipólito Corsino (Chinês). 

gatas Vasco da Gama da Ci-
dade Maravilhosa. 

Com a responsabilidade a 
turma tricolor bandeirante de 
Üder e de invicto do atual 
çampeonato Paulista de Fute-
bol e, também, o seu adver&á* 
rio cpm a noção do peso e da 
honraria que desfruta, no mo-
mento, por ser considerado o 
melhor quadro do futebol ca-
rioca, verifica-se que a grande 
pelej% possue todas ae carac-
terísticas para agradar e ser, 
ademais, um grandipso espetá-
culo de bom futebol, 

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessorlos em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletri* 
só para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas, encerados« correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxk 
gênio, metal patente e estanho — Óleos 
a graxas automotivas e industriais 

GARGOYLE-MOBILOIL 9*i ff 

JTTHtiíW 

GALVAO MESQUITA LTDA. ' 
Fer ragen» em feral, finto oleoa, soda oaustioa 

artlgoi aanltãiicw, ata., «to. 
m NATAL O ESTABELECIMENTO PREFERIDO RO ODORO 

Pf LOS SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Santa, 217 — TMafoUa. 1.188 ' 

B O T I N I N H A S " S H I R L E Y " 
Chiquitos/ alpercatas, sapatinhos. Um 

mundo de calçados para criança 
C A S A F A R A C H E 

Travessa México* 80 
r M B n i O b U i A 

C A S A M O N T E 
K. BAKOSdU DO MONTE 

' KHKAOENS, LOUÇAS, VtDROS, PAPEIS, TINTAS. 0LK08 
Graxas, Vtríilaw, Hmtaltn, CarboMto, Soda CatMtlca, Potaaaa, 
F-Ktanho, CAra para Soalho Caboa Manilha c Linho. Xitoyaa da 
Algodão, Aabtáto, Anilina*, flltroa, Talhai, Artigo« para ina» 

talagfi« aanitárlaa a Abaatadraanto d'Agua. 
TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Santa n.° 199 « Tnvaaaa do Maxlco n.° 78 
NATAL 

A R M A Z É M N A T A L 
Q n t f m m o q m da lrt l iaa, H d h a t o « 

* i^m-

% ft W I K » H N | i at 

AVMd&á sjD aiatt M . I U M L ias 

Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares dê 

Lira« 31 — Caixa rosiaL 131 
TELEFONE» 1152 K 

Dr. L. Bandeira d« 
Mélo 

Curt t tawd, asm operaflo, t 
atm dot » Doenças wo* 

rttalfl « parto«* 
ESPECIALISTA 

Ks-i4|ti0to da eUnioa da Aoen» 
gaa Ano-Retala e da Mater-
nidade do Hospital S. frattoüoi 

da Assis (RIO) 
ONDAS CORTAS - EURHO» 

COAGULAÇAO 

DESISTIU o Clube Náutico 
Capiberlbe, de Recife, de sua 
anunciada excursão á "bôa 
terra" justificando a s^a deci-
são com a alegação de que c 
seu esquadrão de profissionais 
não se encontra, atualmente, 
em condições de excursionar. 
Os esportistas baianos estão 
agora, trabalhando afanosa-
mente, para levar á Cidade do 
Salvador o Esporte Clube de 
Recife ou o Santa Cruz Fute-
bol Clube» Nada está, todavia, 
resolvido, esperando-ee, porém» 
que a turma do goleiro Ma« 
nuelzinho decidal&e a excur-
sionar até a Bahia de vez que» 
no momento, está ajustada e 
poa&ue grandes valores» 

O ESPORTE CLUBE DE 
RECIFE no propósito de me-
lhorar a sua equipe de profis-
sionais entrou em entendimen-
tos e conseguiu contratar o 
crack argentino Beressi, que já 
atuou por clubes cariocas e 
paulistas. Sabe-se, agora, que 
Beressi desistiu de viajar e ra-
dicar-se em Recife e que, em 
eeu lugar, virá reforçar a tur-
ma do "Leão" o aeu antigo de-
fensor Magri, o meia-argenti-
no tão conhecido do publico 
repense. Com o concurso de 
Magri o esquadrao do grêmio 
rubro-iiegro pernambucano es-
tá bastante melhorado e em 
condições de fazer brilhante 
figura no certame oficial per-
nambucano de 1945. 

DR. _TRAVASSOS 
„SARINHO 
ClRUUUiCA ÜERAL 

Consultório: — Edifício 
Aureliano — Sala, 0 

Residencia — Rua ManoeJ 
Dantas, 477 

FONE — 1414 

DR. MONTE 
feiaaaistente do Hospital 

Pedro I I 

, (ESPECIALISTA) 

Ouvidos, Nari* e Gortrtt* 
ExH'salsteate do Hospital 

Centenario 
Cou: A?, Rio Bra&oo* Ht 

Rea»: Avenida Rio Bramoo, V7I 

I LEIAM 
I A ORDEM 

I 

ATO N.o 71 
O Presidente da P, N, D» 

no uso dae suas atribuiçôe», 
resolva: 
a) Tornar aetn efeito o ato 

ri*0 70» 
b) Tranéferir ^ara 1.°, 8, 82 

e 99 de julho os jogos da 
campeonato marcados pare 17, 
24 de junho e 1 e V de julho, 
, Natal, 18 de junho d« 1948« 

demando Leitdo 
Capitais 

D r . J a c o b V o l l s o a 
OCULISTA 

fe-tntanio da CUntaa da olhas 

do m * * Casario Aftdrada t di 

Hospital Sn t a I s a M «a » a h 

Opsragôas • iialsfnstito 4ss 

dosinas da olhos» «mldos» » 

ria e ferfafita 

Dm M hows m 

( Ê á U m ds 

s 

I 

I I I ds 

- i t f â f c -

Cmisttltorio t PtiM Augusta 

^̂ CAt j K̂ttt̂  ÎÄ Cif 
— r o m u i i — 

fiparttanU: 14 Ai 17 hora^ 

Dr. Joed Ivo 
CliflC» 4a eu&loa pwüatrioa da 
B o s t e l M f t i k m m do Ate « 
« t a . Chaia ém dtetoM 4* 
AMtwliiiMlB " I I » 4 » 

tabM AnaUata fHooaa) 
OC ADOLTO S DA 

Oficina Mecanica 
FERNANDES & VIANA 

Encarrega-se de todos os serviços mecânico«; Serralharia, 
" V i y uiOüíãgéiüí d « maquinas, industrias etc. 
Solda Elétrica e oxigénio em todos oa metais 

Se/vtço pontual e garantido 

RUA BORBOREMA, 1097 - FONE: 1533 
ALECRIM ^ NATAL - It, G, NO^TE 

Carvoaria ''Felipe Camarão" 
D l KANOXL OXNK8IO 

• * 
* 

A maior d« Natal s s qua vtada paios melhores preços í 
rOROS para fogto-CARVAO VBOETAL—LENHA EU ÁCÜA 

Rua Felipa Camarão, 4SI — PONEl 1110 
DwtHbu* a detnldllo em a 

ATENCAO 
Ai 

nossos oficinas estão aparelhadas 
peva a confecção de relatorlos, esta-

tutose outros senriços 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

Dicionários Globo 
J J , ) I U o a b ( « « L IVRARIA U M A : 4a frauda. Latim, inflla t ba^M-

Bhol. Pregoa uaata livraria 'p*lo pwço da aditara. « w a i -rt ̂ r ^ ^ i ^ r ü ^ 1 » ^ ^ 
» * j a . . l i l ? r § M i | Munam-aa df mtalafliM, ootejam pratos i o H i a praçaa 

j & J W n m T u S À l . « w * 0 « * * * bawtoa. 

a U f t . a T . l C l M I m - 2 - " • U w H i ^ ~ da Ur r 79 - « M i l I P mw §mm | m m . 
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s e r á h o m e n a g e a d o s . L u i z j y amanhã a festa Je São loâo Batista 
Ateísmo militante 

dt Gonzaga, o 
• - • — 

Na próxima quinta-feira, dia 
21» celebra a igreja • ( t a u do 
glorioso Sáo Luis dt Gonzaga, 
patrono da Juventude. 

Og congregado« marianos so-
lenizarão a data assistindo 
missa festiva, ás 0 horas, na 
Catedral) e fazendo sua comu-
nhão. 

Na séde da Federação Ma-
riana» á* 19,30 horas, realizar-
se-á uma brilhante sessão, na 
qual se farão ouvir oradores, 
representantes das congrega* 
çôes da capital. 

Números de musica e canti* 
cos emprestarão maior brilho 
Á festividade, 

patrono da Juventude 

teísií i!sjs Í retiro 

Fii aos EslÉs. Unidos o consul ameríoeno 
Com destino aos Estados* pouco tempo, assumiu os en* 

Unido« da América, seguiu,1 cargos dos negocios norte-
ontem, o sr Robert Corrigan, 
cônsul daquele pais nesta ca* 
pitai. 

Durante a ausência do ilusr* 
tre diplomata, que será de 

Americanos em Natal, o vice-
consul sr. J, Thomas ftae, que 
serve junto t*o Consulado de 
Recife* \ 

A ORDEM 
NATAL — Terça-feira» 19 de Junho de 1943 

Homenagem a» Diretor do Dep. da Fazenda 
prestada, no dia 5 de julho proximo/ pelos 

Como fora anunciado »come-
çou hoje» ás 9 horas, no Giná-
sio Imaculada Conceição, o 
Retiro das Senhoras pregado 
pelo revmo. Monsenhor Paulo 
Heroncio. 

C i n e m a s 
SUBLIME ALVORADA» no 

"RBX". 

Aceitável para adultos 

ABANDONADOS) NO "Sâo 
Pedro", 

Pôde $er visto por todos com 

aproveitamento» 

A nota do dia 

fti!KÍoüarÍ9! da Mêtil dt Rendas de Canauaretama 
Os exatores fiscais da cir* J trarão ao ar» Gilberto dos San- * 

cunscrição da Mesa de Rendas tos Moreira, seu reconheci-
Estaduais de Canguaretama mento á assistência que o mes-
vão prestar uma homenagem mo dispensou a um dos auxi-
ao sr, Gilberto dos Santos Mo* liares daquela repartição, que 
reira, Diretor Geral do Deper» [ sofrera grave acidente em dias 
tapienío da Fazenda» a qual • de março do corrente ano 

Preparanwe oi católicos na- ( 
' talensea para1 render homena-
gens ao glorioso São João Ba-
tista. 

Promovida pela Irmandade 
que tem o santo precursor co-
rno patrono terá inicio amanhã 
a festa-em sua honra» com 9 
levantwnento da bandeira. 

Nos dias 21, 22 e 23 haverá 
triduo preparatório, na igreja 
do Rosario, e no dia da festa, 
domingo próximo, será cele-
brada missa solene, pelo 
revmo, mona, Calazans Pinhel* 
ro, fazendo-se ouvir ao Evan-
gelho a palavra do revmo 
mon§. Alves Landim. • 

A t&rd« sairá em procissão a 
imagem do santo. Ao recolher« 
se o préstito haverá benção do 
ÇC? CnrtWi* 1̂1** 

constará da aposição do seu 
retrato no Gabinete do Admi-
nistrador« 

Com essa homenagem» os 
/•tn «InMafci î M Hf AB A 19 — IIAilViŷ W* IV9 W AIAV4P MV (HVH*" 
da de Canguaretama demons* 

A data escolhida foi a de 5 
de julho próximo, que assinala 
a passagem do 2.° aniversario 
da administração do #r. Gil* 
berto Moreira ná Fazenda Es-
tadual* í j , 

O Santo Padre concede um 

benção aos assinantes do jora 

católico» mas àqueles que p* 

$am pontualmente. Atendam 

4o «pelo do Sumo Ponüfii 

cooperando para a maior dlf 

ao de A ORDEM: 

R A I M U N D O M A C E D O 
A D V O G A D O 

Rua 13 de Mûlo , 5M — Natal«- Brasil 

A ORDBM vem fa*endo 
uma serie de consideraç&es 
praticas sobre o seu aspecto 
económico. 

Quer comemorar o seu 
decimo aniversario, A 14 
de Julho, intogralisando o 
capital 4« que necessita 
par» se $ornar um jornal 
á altura do meio. 

Baseando-se em àtãtisti* 
eas, chega á conclusão dê 
que não atinge t 0 qU6 
cada católico contribuiria 
para um capital de um mi-
lhão d« cruseiroe, am côa* 
jfronto eom o imposto que 
entramos todo ano para 0« 
cofres públicos. 

TODO ANO. enquanto a 
quota de capitel para A 
ORDBM é apenas uma vo* 
na vida, 

Somos mais do eineoanta 
paroquias nas três Dioceses 
do Estado. Se vinte ca-
tólico«' em cada uma, con-
tribuírem eom sua quota 
do mil cruzeiros para a for* 
mação do eapiial do sou 
jornal, teremos solidificada 
a base econômica da n o s » 

Encontra-se em Natal uma embaixada' de 
agronomandos pernambucanos 

Afim de visitar os estabeleci- J Presidente, Hermínio Teles, Li » 
mentos agrícolas ne^te Estado, beralino de Oliveira e Equiçio 
acha-se em Natal uma embai* Abathf foi recebida paio dr. 
xada de estudantes da Escola Roberto Freire, Diretor do De-

«de Agronomia de Pernambu* 1 Partamento d e Agricultura, o 
| qual tem acompanhado os jo-

M t | vens estudantes em suas visi* 
Na estacão da Central, a tas ,nesta Capital, aos diversos 

embaixada, que é composta dos' estabelecimentos o repartições 
agronomandos José Humbortof' agricolas* AMáMM 

D R . V I L L A Ç A 
M«dleo d* Criem«» 

Consultorio: Rua Ulisses Cal ai» 811,° ~ T O N Ï IMS 
Residenda: Avenida Harmes da Tosaeea, 1015 — Tirol 

P A L A C I O D O G O V E R N O 
0 sr. Interventor Federal Vice*Consul honorário da Grã 

assinou ontem os seguintes de- Bretanha em Natal 

cretos: 

BUENOS AIRES, 1« (R . ) ~ 
o gerteral Nicolas Accam*, novo 
embaixador da Argentina no 
Brasil» 'deixou esta capital, de 
avião, com destino ao Rio de 
Janeiro, ás 8,35 horas de hoje. 

ANTONIO SOARES FILHO 
ADVOGADO 

Rua Camboim, 177 — Tone 1700 

^reconhecendo o sr, Roben 
Post Corrigan na qualidade de 
Vice-Con*ul dos Estados Vni-
dos da América do Norte em 

Stirling Jr. na qualidade de [Natal 

—reconhecendo o sr, John 

O Jornal católica a io p*> 
de sor tecnicamente inte-
rior ao Jornal leigo, aé 
porque é católica. 

Já houve quem dlsaecao, 
com espirito, que tomos i a 
ir buscar no dominto do 
principio doete mundo a tac-
nica do Jornal o p#*la a aar-
viço da f i f M i t 

Temos que seguir a tHca 

4 a ramorfMtocte éê 

E 
bvaooa st pwqna o 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

SENHORAS 
Maria Assunção Perqira, es-

posa do Joeá (prestes Pe-
reira, comerciante em Currais 
Novos. 

—Maria D4Are Pereira do 
Couto, esposa do ar, Dousdoto 
Couto, funcionário da Rece-
bedoria do Rondas. 

SENHORIS 
Francisco de Oliveira Nepo, 

conferente da Cooperativa Con 
trai do Crédito, membro do 
Contro do Imprensa Ltda. o 
deatacado elemento do maria-
nismo potiguar. 

-«Julio RamatytOi industrial 
neeto Ittado. 

SENHORINHA! 
Lucia Vtvoro» filha do ar. 

Sergio Sovaro, aonooituado oo-
morüianto naata oapital, o not* 
so oooporador. 

—Teresinha Varela Cooonti-
no, hinoioMrta da Panair do 
Brasil VIA t filha <o ar. Vítor 
C^Â^Atíft^ dt SS i 
^ Gi Kr Oi I I NffUk 

CRIANÇAS 
Iára, filha do sr, Luiz Ba-

«erra, comerciante nesta praça. 
—Lia Trindade, filha do sr. 

David Trindade, Vuncionaric 
do Banco do Brasil em Joãc 
Pasooa. 

Umbalino, filho do sr. 
Manoel UmbeUno Gomos dt 
Macedo, industrial em Santa 
Cru*» 

CASAMENTOS 
Realilou-se sábado ultimo, 

nesu Capital , o anlaoe matrl* 
monial doe jovens Albino Fer-
nandes da Cunha a Lulaa Li-
dia da Cunha. 

O ato civil, teve lugar em 
casa do «r. Podro y Balduíno 
cunhado da noiva, o, foi presi-
dido polo dr» Surioo Mantona-
|f0« 

O «acamanto raligioao va-
rilkou*ao no Santuário do» 
padraa da lagrada FamlUa. 

Paraninfam ambas aa atoe 
por parta dá noiva, o ar. An* 

mú no Pacífico 
MANILHA 19 ( ,R ) — Mac 

Arthur constituiu um novo co-
mando no Pacifico, chefiado 
peio tenente gensral Wiishorlir. 
Stewer, O novo comando t 
conhecido como forças arma-
das no ocidente do Pacifico t 
.incluirá todas as forças nao 
aorúbaíent^ Ua jurbdi^iu 

Mac Arthur« 
ue 

mA. 
A imprensa oatoUca 4 dt;» 

rente da outra imprensa, qv 

odo 

principio^ opose 

lha iodos os orados • por iar 

<Hvê em folgada situação t 

conomioa» 

Precisamos) pok, do apot 

iccidido; franço, «ftnocro o f/i 

tlêvaçáo do oapiM da / 

Of tDUf . 

posa d. Alice Corcino de Mace-
do o por parto do noivo o sr. 
Antonio do Moio Munis « es-
posa d. A l t i r í Fernanda* Mu* 
ni*. 

O sr. Pedro Balduíno obse-
quiou os oonvidados, com far-
ta mesa do iguarias, 

MISSAS 
MARIA KMIUA FARIA 

DOS SANTOS — Passandc 
ontem o 90.° Aa do falecimen-
to da saudofta . Maria Emilla 
Faria doa Santos, sua famili* 
mandou celebrar miaaa, ás 8,3c 
horas, na Igreja do Convantc 
Santo Antonio. 

OfMou o ato o favmoi frei 
Agatangalo da Clngoli, sopé-
rtor do Convento doa Capu-
dhinhoa, oomparnando á oori* 
mmm p a i w t û f «Vlifqi éa 

PreMes (e com fie os roohiiiis'*« {\u ih^ii 

e de fóru) querem faxer acreditar qut' o mmi p;uiij,( 

náo é inimigo da religião. Entretanto, é (omti, 

nismo marxista (e PreMcs não twiumde « siu» fiiia 

çáo a Marx^ a Lenine e a StjJine) mu po<l4. 

de ser COMUNISMO ATWU. 

Porque se delicar o seu ateism»» de ImUk m 

tão é um revisionista^ um renegado, com« já diziy 

Lenine, se referindo a KautsUi Não swh nunutíis 

U j perdendo todu o '^rMigi««" í̂ uo ^ mm* ih«̂  <!;, 

A Verdad*» é p x í v a r U s maiw i • 

r a s d e Mer » t e u , U m tui*» Hcred í t^ I>4ÉM|U»í 

nunca k« d e u a» trabalho d o p*v«sar; Oulro ium-^ho 

se julga um espirito muito superior v nw» dá < <h»íí 

anca á Onipotência Divina Outro. |KH;tu«. 
M s e n í e M a Deus. como s(í o s*íbrtMii*(or:il w roKii ixus-^ 

a uma substancia material, r - m i ^ ' ^ w ^ u w * 

os sentidos» 

Esta? eram^ tstw ^ ^ í , as atitudes <Im ^h* 

descrente^ em face de Deus, Comument«» não h«viu 

o inimigo pessoal de Deu*, apo*toJif&metit<> 

montado^ querendo arrancar « PUJM? OS 
cristão« do povo. 

O comunismo e o nudismo mt-duni». vi«̂  

ram trazer formai bem modernas e ousj*da!s 

D combate sistemático á religião. 

Não foi esta4 sem duvida, a primeira iwrs*>« 

guição sofrida pela Igreja, cujos mártires já pisaram, 

firmes, o Coliseu romano, Mas, recordava Pio XI, 

&o tratar do comunismo, "pela primara vez na hisíori« 

assistimos a uma luta friamente voluntária e rui-

dadosamente preparada pdo homem contra tudo o 

que é divino'1, ao referir«Bo á Alemanha qu« 

se erguera "um novo e agreusivo pa^anÍsmoM4 

Nazista« 

negavam «sna perseguição, Sou 

passantes achavam que a Igreja exagerava, o 

mesmo que hoje se vê com o* da e^iwrda* (m<» 

gando que o comunismo está diferente^ conwrtuk», 

E' maib um ponto d« contacto entre e ^ s 

dois erros,, apaosntenjente contrario^! mas irmão*j 

no seu matoriaUsmo, no seu odio a Deu» c á Igr"jaâ 

Fato mulfK> bem documentado por um <rao, deniw 

muitòs; em 1931, na exposição de imprensa catoiira 

mundiali não se representaram nem a Rússia nem a 

Alemanha. 

Não o cHttcil sabei4 o que o na^um«̂  U% 

contra a Igreja* O melhor resumo, sem duvida, 

m corajosa encíclica de Pio Xl4 *1Mit Brerr^nfe 

Sorgo11« de 14 de março de 1037. 

Mas ha publicações minunciosfis e dtHMimen-

tadas, esclarecendo fartamente até que ponta rhe-

$w n perseguição. 

Hitler recomendará; "Não façarno* mártires1*, 

porém não é a morte o peior martírio. Outras 

nouve, muito mais desumanos. E Pio XI dizia, com 

todaaas letras "ha perseguição religiosa na Alema-

nha" (Discurso do Natal, de 1937). Acrescentando : 

"raras veaes sa viu uma perseguição tão gr&ve, tfio 

horrível, tão dolorosa e tão «triste, por seu alcanc?/' 

Sequestro* om bens da Igreja, persegutçw.** 

bispos^ proibições do reuniões, suspensões de 

Vençottij censura no mesmo dos cate*»™*»*, 

aivuuwção de Hitler, supressão das associa^*-

oapacialmonto do Juventude, fechamento dos jornais 

catolicos, campos dt * concentração, processo* 

forgiçados, etc. ate. 

Isto se passava eom o naiUmo, Por^nt < o 

comunismo não am diferente. Veremo^ em proxbm 

artigo. 

FfiUCIO DOS SANTOS, o grand« batalhador da imprensa 
Católica, chamava os inimigos internos do Jornal áque!es que 
tanga da sua sáda exigem uma imensidade de coisas« 

A T E N Ç A O 
AS OFICINAS DE A O R D E M ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
r O D O E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A LIWOTIPO ^ 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO / 
HBflDfl 

»í * "W 

I MUTILADO I 
%« • % h- m tri 
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• GUAM, 20 (R.) — Très cidades in-

d usiriais do Japão foram eliminadas 

' i! 

como objetivo militar, depois do golpe 
triplo assestado por 450 super-fortale-
.• n. Os incêndios envolviam Shizuoka, 
^okyohahi. em Honshiu e Fukuoka. na 

de Kyushiu. O fogo teve o seu raio 
ação ampliado pelos vendavais que 

. aram e depois da operação das 
:-,i.!per-fortalezas norte-americanas era 
visível a 120 quilometros de distancia 
Nknnerosas fabricas camufladas nos 
quintais tias 'residencias © instaladas 
. s u b t e r r â n e o s foram arrazadas. Os 

viadores rearessaram ás suas bases 
indicaram uma destruição completa 

ciar. zonas atacadas, No porto de Fu-
kuoka uma faixa cte fogo de 3 kms., 

uma profundidade de 16, partia da 
una portuaria para o interior Varias 

os foram envolvidos pelas chamas 
ancoradouros. Os gigantescos 

bombardeiros foram forçados a enfren-
tar pesadas 'chuvas para alcançar a 
<:ona de seus objetivos. Então dividi-
1 a m - s e em 3 formações de 450 maqui-
nas cada, para atacar aquilo que es-
tava consignado. A operação teve 
bom êxito em face do leve fogo anti-

< 1 

i-S 

l ' V U r 

í i 

MANILHA. 20 (R.) 
— Mais de quaren-
ta Liberators da for 
ça aérea norte-a-
mericana lança-
ram 160 tons. de 
bombas sobre os 
centros ferroviário 
e industrial de Kel-

Desmentido tfo forcing 

uareo, 

LONDRES, 20 (R) — Um 
porta -vós do Foreing Office 
desmentiu os rumores de quo 
U m a conferencia par« estudar 
o p rob l ema de Tanger estava 
em andamento em Londres. 
Afirmou o pórta*voz quo o 
cônsul geral britânico em Tan-
ger encontra-se e m Londres 
para consulta mas que isso 
nada tem a ver com o assunto, 

Jçng. na Formosa 
I 

setentrional. A o 
peração teve lugar 
•sabado , ultimo. 

Quatro aviões inter 

ceptores inimigos 
lançaram cargas 
de explosivos liga-
das a um cabo con 
tra a formação do 
bombardeio norte-

americano. A "no-
víssima arma" fa-
lhou ou melhor não 
chegou a tempo ao 
objetivo. 

Novo t e n a S í r i a 
BEIRUTE, 20 (R.) — Noticiou-pe nesta cidade que se 

registrou um combate no posto fronteiriço de Jaraeblus, 
na Siria setentrional nas proximidades da fronteira tur-
ca, ontem, quandotropas francesas abriram fogo contra 
as forças locais que estavam desertando. 

Brasil Pilotos da F. A. B. 

Propriedade do Centro de Imprenso Ltd. 
mtmmm •Cmohméh 

ANO IX — Rio Grande 4o Nor te - Nátal ~ Quwvta-felra, 2<) deJunho de 104fl - Num* *iM1 

em viagem para o 
NOVA YORK, 20 — Dez pi-1 do Brenner, Milão, Gênova eíaes aviadores: capitão Teobal* 

loto» da Força Aérea Brasilei«*' linha« de comunicações e de- do A , Koop e os tenentes Leon 
ra, que combateram durante 7 
meses na Italia, chegaram por 

via aérea ao aeródromo de La 
Guardia, ç partiram de licença 
para o Bra^l São eles os pri-
meiros membros dos doía es-
quadrões da FAB adidos á 
12,a Força Aérea Americana 
na Italia & voltarem a sua pé-

• * 

tria, Espera-ee, dentro em 
breve, p regresso dos demais 
aviadores brasileiros na Italia. 
{teses pi lota realizaram maia 
de 800 missões contra o Passo 

MMBfca II mm* 

MANILHA, 20 (R.) — A radio de To-, mente atividades preliminares da in-
kio anunciou aue caça-minas aliados vasâo da ricaIMH, petrolilera dacos-
começaram a operar na baia de Balfc- JoMo faiou no a-
capem, igrcmae centro petroniero do r ia s costeiras e assinalou que os três 
Borneo, ^omoorasaao pe*a marinha e barcos restantes abandonaram as a-
aviação aliadas na ultima semana. A guas em que operavam. A informação 
emissora disse que quatro caça-minas japonâsa dizia que a frota aliada cons-
comecaram suas funções terça-feira ê • fava de porta-aviões* tres couraçados, 
assinalou que as mesmas foram simples-116 destroyers, alto de outras naves. 

iMiMWtlN 

"MANILHA, 20 (H.), sa ocasião foram 
Prossegue o a* eliminados duzen-

tos japoneses e vanço norte ameri-
cano ao norte de 
Luzon com grande 
dificuldades. A 30.a 

divisão prossegue 
investindo pelo rio 
Cagayan, onde se 
esperava que òs 
japonêses preten-
dessem resistir E' 
possível que os ni* 
ponicos oponham 
resitencia nas imo* 
diações de Ilagal, 
capital da provín-
cia de Isabella A 
cidade de Nagui-
ian foi libertada pe 

norte<tm#rica-
nos na ultima se* 
gunda-feira N f * 

capturados qua-
trocentos e sete. Na 
sua maioria os pri 

sioneiros são natu-
rais da ilha Formo-
sa. 

A próxima construção do Ambulatório dos Pescadores 
r • A 1 « tu 

e do Entreposto de Pesca 
GreÇafi âos eátfdrgoa conju* 

gados do Interventor Antonio 
Fernandes Dantaa, di*t Rai-
mundo Brito, Oéorgido Aveli-
no o Dioclécio Duarty, vai a 
petca*em norto Eltado n r 
beneficiada» a com «la o* pes-
cadora«, com a obtenção 4o 
prédio onde funcionou a AU 
fandega do Natal» i rua Chile, 
para nele aerem Construídos o 
Entreposto de pewa e o "Am-

bulatório Regional do4 Pe«ca-
doreö. 

Entregue desdt 1030 ao Mi-
niatfrio da Guerra, o Oitado 
;movel foi reatittfido ultima* 
mente pelo Ministro Eurieo 
Gatpar Dutra qua» daata forma 
quia atender aoi intaraaata da 
peaea c doa paacadoraa da 
noaaa terra, 

©propr i o Sitado abriu mio 
da preuntAo de infttalar A r « 

Qementoi stcesiailoi pua 
o aliitimeato "ex-oficio" 
RIO, 20 » O t »reatde^tas Ooa Trabalho, aatAo enviando áa 

Institutos doa lndustriárioa ejdelagatfee regkmaia noa fttti» 
doa ComerctariöÄ, apóa inatru- i t * , d elemanto« naoiüartfli 
«Me reoebídas do pr^eMMte |ae alietamenio Mex-ofMffM 4n$i 
4» CeAMlho N H M mwnim* 1 

manem Oeraia no citado edifí-
cio, afim de poadbilitar aua 
entrega á Comlasfto Executiva 
da Pesca, 

De conformidade eom as 
iíütruçòea recebidas pelo Dele* 
gado Regional da C< I , P. , ar. 
Franeiaoo VAraa Beaerra, vai 
a«r eonatruido, em breve, no 
imovtl da rua ChlW, um mo« 
delar Ambulatório, aeguido d* 
um Bntrepoeto de Peaoa com 
fábrtoa d t gelo e oamaraa M * 
goHficaa, 1 

I ufca noticia que multa 
aatiateoAo trái para ^uantoe 
M interaaaam pelo bem~eatar 
do* peeesdorea e progreaeo do 

pós:tos de munições nazistas R. Lara de Araujo, Renato O. 
no norte da Italia. Todos eles Pereira, Alvaro Eustorio da 
são membros do 1.° Esquadrão Silv^, José M. de Meira de 
de Caça da FAB e esperam Vasconcelos, Rui B. M. Lima, 
entrar em açSo contra os japo-
neses, d^pote de visitarem suas 
famiUas, São os seguintes, çs* 

Alberto M. Torres, Carlos Cpg* 
ta» Hélio L . KeUer e Pedro de 
Lima Mendes. 

Meios de a ç ã o 
Quais os melhores a conseguir o capital necessária á apa-

relhagem material da A ORDEM para atingir o seu fim d « 

dtarip católico? 1 

Primeiro-^ o prestigio do ravvno. çlero, em geral, e dos 

párocos, em particular, Sentinelas da fé ; estão os sacerdote», á 

frente de tudo %quanto leva o sêlo da catoliddade. 

Q pastar conhece suas ovelhas. Escolhe as mais aptas para 

o apostolado. Elas agem sob a dependência da hierarquia. Sa~ 

cerdottfi, associações» fieis s&o forças vivas da paroquia, uni* 

das aos bispos* no exercito da Ação Católica. 

Fator indispensável, portanto, representa o pároco no 

exi fl da campanha em que está empanhado este orgão de im-

prenaa das Dioceses de Na'al4 iMossoró e Calco. 

Vinte catolicost em cada paroquia, escrevíamos ontem, 

assegurariam uma soHda base economica a este jornal . Ora, não 

»omonte vinte, mas com um numero muito maior de cooperado-

res contam es revmes, vigários. E esse grupo de elite Se incor-

porara a A O R O E ^ ao serviço da verdade. Concorrerá para 

explicar osp rqblemas e acontecimentos do dia, 4 luz dos eternos, 

princípios do Evangelho e dos ensinamentos da Igreja para a 

educação cristã do povo e â restauração em Jesus Cristo da 

vida individual e social CaoeHHe«á a honra de um jttmal 

completa, bem escrito, de ho* feíçSo grafica^ noticiário amplo, 

artigo* bem lançado^ técnica completa. 

Ò grande sábio e santo Arcebispo d. Silvério^ di<h 

se nt seu discurso da recepção na Academia Brasileira do 

Li4ras! "Deslustraríamos no*so ministério se aprovássemos a es* 

«ritos de moralidade (irreqpreensivel, maa epraentado* sob a 

forma inculta t barbara/' 

U m a v i ã o g i g a n t e 
Cftpaefdadt para transportar 7SO 

soldados o sous equipamentos 
RIO, 20 — O radio de Nova 

York informou qu* uma fa* 
brica aeronautica em Culver 
City, na California, acaba de 

ultimar a construção de um 
aviao, todo de madeira, que 
poderá transportar 750 solda-
dos e «eus equipamento«* 

Dareis iiiniim M a t e pela mm alfaia 
QUAM, M (R.) n A v i t a de 

bombardeio tipo "Mitchel" pu-
«eram a* pique pequeno» ear* 
gueiroa inimigo« ao largo de 
Paramuihire em operaçõea rea-
ltüdaa aagunda^foira, Foram 
dnifioadoa tree outro« baroo«. 
r » r aeu turno aviftea da Ma-
rinha bombardearam imtala» 

94A O t t A O A l VOCAÇÕES 

em Buribachi e em Para-
« e q w « m em pntmm vum mu->JJpo w ^ ^ 

" ne earmeiro. Um b e m - de 

pCNR l l f f Q l i M t lW l Y l r i H t 

um caça niponieo foi derruba^ 
do terça-feira ao largo de 
Honahiu, 

m 

Cinemas 
MX8TRX9 DE BAILE, 

Aetitavf i 

w n m , no "Sto f t d r o " 
A - S i i i l p t n «UtUw 

na 
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rSNSAMtOTO DO DIA — 
At escola« sem Devir *ào 
vastos campos de cultura 
d* futuros micróbio* «ociail 
~ CARLOS DE LABT> 

FATO HI$T0RIC0 ~ 1671 

Margarida Álacoque m-
gresza 7ta Ordem da Visita* 
ÇÍQ. 
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Banco 
RIO, 20 — Comunica-nos o produçéo nacional! permitindo 

Ministério da Fazenda» por in* a sua venda 
termédio da Agencia Nactónal: 

"Considerando que as entre-
gas de ouro ao consumo não 
mais precisam de ser controla* 
das, dado o volume do "stock" 
de que dispõe o Tesouro Na* 
cional, a Superintendência da 
Moéda e do Crédito, em sua 
reunião de ontem» resolveu 
suspender, temporariamente» & 
obrigatoriedade da entrega ac 
Banco do Brasil, do ouro dt 

livremente no 
mercado aos "transformadores" 
dessa matéria prima, 

O Banco do Brasil continua-
rá, no entantoi a adquirir o 
ouro que lhe fõr oferecido ao 
preço por ele fixado» na base 
do mercado internacional. 

JOÀU A t * N C A A 
l a n p M » aarttsMito 4 » M * 

e 

011CA « I O t t A L 

E?«rton Dczntgs 
Cortês 

ADVOGADO 
berltorto • Rasidfl&da: Bus 

Continuam em vifor as j D—imhargsdor Dionísio FUfUri» 
preterições relativas á e*por- . . £ ^ _ 
taçáo e licença» previas para i ' M l l " B f f l ~ m * Q t l i 0 ™ _ 
importação" 

B O T I N I N H AS ßi 
! Raimundo Rublra 

S H I R L E Y " daLiw 
Chiquitos, alpercatas, sapatinhos. Um 

mundo d© calçados 

- k. 

DR. JOAQUIM LUZ 

P A R T O S 
Ondas Curtas, «tetro-
ooagulaçio, bisturi ola-
trtoo. — Consultas: 
4aa 14 horas em d i ta » 
ta. Consultório: Rua 
m i M N Caldas. 88, t ° 

Isis M «A Ir if Fibs 
ADVOGADO 

lecrit, AVp 4* Canta* N 
1.® andar 

RoakL Av. Kodr i fwa A h r « , M 

Dr. A m a n d o 
S i q u e i r a 

ADVOGADO 

M t o r t e i M t t w « o 

S h r i - M l l H 

C A S A F A R A C H E 
Travessa México« 8Q 

RIBEIRA 

DR. ALVARO VIEIRA 
C8DPX DS CLINICA CxftURGICA DO HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE S3N20SAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Ondas curtM —. Bisturi Elétrico — E&etrncoagulftfto) 

JONSULTORIO : AT. Duque da Caídas - 174 PONE — 1SM 

CONSULTAS « Daa U b o m em diante, 

fUBSZDENCIA: Am* Oetuito Vargas 7*0 * PONB 1 4 » 

ET Y T Í P - À T Q 
U 1 ± x i ± O 

INSTÏTVTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES pOS 

INDUSTRIARIOS 

ALISTAMENTO ELEITORAL EX-QFJCIQ 

KEfMESSA DAS RELAÇÕES A QUE SE REFERE O ART. 

23 DA LEI ELEITORAL 
0 

O Instituto dè Aposentadoria e Pensões dos Industriados 

caz sabei aos srs. empregadores industriais que, em cumpri-

mento ao artigo 23 do Decreto-Lei n.° 7,586 de 28 do maio de 

1845 que regula o alistamento eíietoral e as eleições, e de acordo 

com as instruções baixadh pelo Superior Tribunal Eleitoral, 

passará a receber dos srç, empregadores, a patlr de amanhã, as 

.elações dos seus empregados contribuintes do I / A . F. I, que 

prestam serviço nevta cidadc « 

Nessa» relações deverão ser incluídos apenas os emprtga« 

los que saibam ter e escrever, homens e mulheresl e em rela-

t o a eias devem ¥*i declarado» vã àvguííUàb d s ™ ; 

A — Numero da Caderneta de Contribuições do J, A , P. I* 

B — Nome por extenso. 

C Função (cargo que exerce na firma) 

D — Data do nascifiento, dia mês e ano* 

E — Nome do pai t mie. 

F — Estado Civil 

O — Lugar do nascimento 

K —• Endereço, rua e numero. 

Essas relações deverão serr em três vias, entregues a este 

Orgao Local ati o dia 30 do corrente mês e ano, no seguinte 

horário ; 

De 12 ás 1$ horas exceto aos sabados que será d* 9 as 12. 
Os srs. empregadores, a* assim o desejarem, podarão en* 

.regar as relações em apreço juntamante com as guias da re-
colhimento. , 

Das citadas relações devem constar a rasio social da firma, 
j nome do estabelecimento, o seu numero da inscriçAo no I. 
V. P. I*, o asu endereço e devem ser datadas • assinadas. 

Se o empregador não tiver nenhum empregado nas condi-

;õts exigidas para o alistamento ex-oíicta deverá entregar uma 
declaração neste sentido. 

De poeee dessas*relações o I . A . P , I . as enviará as auto-

idades eleitorais e agirá poateriormenta de acordo oom aa bis-
e • 

ruções que forem expedidas pelas citadas autoridades. # 

Naa relações para o I . A . P . I . devem ser incluidoe a* 

y^nae oa que sejam seus aseoeiadoa obrigatorioe a facultativos* 

St o empregador tiver empregadee que recolham para 

utro Instituto devtrW eles figurar na relação a ser entregue ao 

,utro Instituto, # 

. Sobre qualquer duvida que a raspeitis tenham oa ara. 

mpiepdere* pedimos proe«rar*noe peeeoalmeMo* 

Naui, is da Junto 0 » i m > 

PAULO P I R I S - D e l c p é o . 

I O sr. Interventor Federal 
1 ass!nou no dia 18 do corrente 
os eeguintes decretos: 

«^nomeando Noemia Amei h\ 
de Lima para , exercer, como 
Siubütituta, u cargo de prof^ssoi-
da Trabalhos Manuais da Es-
cola Profissional do Alecrim, 
durante o impedím^ntu da res-
pectiva titular. 

—nomeando Mareina Nobrs 
GalvãOi pára exercer, corno 
substituta, o cargo de Prote*-
vor Primário do Grupo EtfcoJar 
''Çft^itão Mór CüivÃc>',? d» 
dade fa Currais Novo«, duiari«. 
te o impedimento dü r ^ ^ o t i -

« j va titular. I 
(Da Ordem dos Advogado« _ u o n w a n d o A e a í í $ i a M f l ç i e i 

i do Brasil) ! Pessoa para exeroet1 conui 
^ceita causas oivia, comerciais j bst;juta} u m m á^ ProU^r 
\ criminais — Eaoritorio, praçs Primário da E^ota k^laci;. 

^ M V 

cai-Ko dr Prof,,M)r 

da Escola IsuIíuIm "p , , , ,^^ ' 
Joaquim Tonvs" Vliii 

Serra do B»»íji,, 

Hilda ü , 
cargo dt» Ofi^i.i! 

lo 

^i» 10 
• Í i ; — 

îlli • ''U' » í!;1 

Coraçlo de Jesus nP 051 
Moesorõ — Rio O. do Norte 

DR. OLAVO 
Medeiroa 

Chefe d« clinica dermatológi-
ca do Hospital Miguel Couto 

. DOENÇAS DA PSUS E . 
SÍFILIS 

R A D I O T E R A P I A 
Coneultorlo: Rua Uiiuer Cal-

das, 86 — 1.® andar. 
Daa 14 á» 17 horai. 

Reiidoncia; Avenida Campoa 
Saia*, «S4 — Fone; 1764 

Dr. Abelardo Calafate 
CLINICA DS CRIANÇAS 
Das 10 ás 11 e das 14 ás 

li 1|2 horas 
Cona,: Bua Dr» Barato» U0 

— I.«? — Tel. 1120 
Residencla * Avenida Hermes 

da Fonseca, 966 

D r . C r e s o fimrrc 

Ckwfê do Saftrtoo de eitnioB 

Mdfea d « PoHcüníea 

ocmcia Dfrauiâa DÚ ammo 

CHfklaa especkdiaoda do 

ApareOio ZXoestion 

a o - m - l f i * Das U áa 17 

Baaidanda Conoaiglo ttl 

Oonsultorio: Rio Bran* 

- P O N S 1554— 

Túlio Fornandes 

ADVOGADO 

Sala - e 

•'Profesw Joaquim Tom^ 1 , 
da vila de Serra de Súo Sen-
to , durante o impedimento Ou 
recp^ctiva titular* 

^tornando sem efeito, o dé-
lireto que nomeou Carmelita 
Pais Grsçô, para exercer o 

va Sr<.T<>ííin;; Í;iV 

cio iíí»ri>inte 

Wathürt»! JllSr WliÍ,.;*^; 
Silveira Muríiiw 
Jiîi/ M Ui 1 j;'í j I:i ; 

'«• I . .... 

N it'OiU'ï rit 'S tl;í Ül!v'f.;t; 

motor fi.! 

!| CIUUKCÜCA GÍ:KAT? ;; 
M ConsiiîtGrio: Kd -̂'̂ n 'í 
lj Aureliano Sul-. V ü 

Residência — Kua Irb.no^ j 
Dnntüa, 477 >\ 

FONE ^ WA ! 

~ l"llllM 'Ht 1 i M' il I. 

COLCHOARIA P O P U L A R 
I V A N B E Z E R R A 

Fabrioam-se colchões de crína vegetal, yaina de 3êda, aU 

^odfto e capim em alta escala, travesseiro de cortiça lemíneda 

paina, algodão o capim« 

Reformam-se colchões para o mesmo dia. Entip a úv 
'rtlcilio. 

BUA - CORONEL/ JOSE* BERNARDO, m - ALECRIM 

J. B. M O R A 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliane* 37 
NATAL 

PONE 150« 
Ittfül. . I 

GRAÇAS 
Anita Melo, agradece ao glo-

rioso Santo Antonio» uma gra~ 
ça alcançada oom promessa de 
publicar. 

Natal, 19 de junho de 1945. 

Eetelita Carneiro, agradece a 
Sto Judas Tadeu, uma graça 
alcançada em favor do seu ir* 
mio menor, com promessa 
publicar. 

Severine Carneiro, agradece 
a São Judas Tadeu, uma gra-
ça aleancada em favor de seu 
irmto menor, com promessa de 
publicar, / 

Ana Carolina de Araujo a-
gradeee a Santa Ana « 6, Joa-
quim, uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

N o Joeá de Mipibú. 

Carimbos de Boiracha 
JOSE BEZERRA 

•V na gerencia desta íoiha 
NATAL —— 

***** 

etc. 
Seria interessante (jue fossem 

oferecidos materiais como se-

Campanha em favor, 
(Conclusão da 6,a página) 

escassez de recurso financeiro ( 

para a efetuação dos trabaJlhos j jam; tijolos, alqueires de cal e 
de reconstrução das aludidas o lures maieriais u^üí^-J^s a 

aplicação e mãos d^ ohms. 
As pessoas q*ie irin pav>;.m 

habitações, apelar para a ge-
nerosidade das Exmas, Autori-
dades, Exmas. Famílias, aos de sua parte conconvr t^jnj o 
Ilustra Chefes de Firmas Co- ! mater ia l nem com a imponan-
mcrciais desta praça, das Ins- ; ^ correspondente a 
tituiçõea %ligiosas tíe»t,a ca- ! ^ tijolos, alqueires de ral, mi-

lheiros de telhas etr. podem m 
bras das Casas dos Pobres de 
São Vicente de Paulo, 

As contribuías devaráo ser 
remetidas ao Presidente interino 
da . referida Conferencia do 
Bom Jesus das Dores Sr. Her~ 
milío Cabral de Macedo, Kua 
S Uva Jardim^ ou por oca-
sifto fda rounifto desta Confe* 
encia, aos domingos, após a 
missa ^e 8.80, na sala da Bi-
blioteca (<02o Francisco de Sa-
les" ao lado da aludida Matri« 
do BomN Jesusp ao fUvnjo, Pa-
dre Jos4 Winterhalter, Vigário 
da Paroquia ou a Gerencia des-
ta Folha, devendo tear constar 
a finalidade da oferta, para a 
sua apUoaçfto, 

Fabricio Goats Pedioza 
Missa de 7. dia 

A tort-aria Areantit Ltd. cMivkU todM M « r * f « d M , ope-

rário« • amigo« • oompir*c«r*m «m oficio* r*itgio«oa qu« tm 

intenção da alma da wu inaaquaoivcl ohaDi 

fABIUCZO OOMtt nOROZA 
•tr ie raaliaadoi na t « " j a MatHi 4« N , B. da ApXMtntuçao, 

M proxim« ^ t n i a « ^ ! IOMAM, dia tt, A» I btraa. 
W a r 

viar o çeq obulo qíJe, junto ao* 
demais que foivm surgirá 
generosidade doa cornei 
sentem o sofrimento da pobr̂ a 
e ouvindo o apelo fatf? C«ni-
panha de Caridod^, conC<>rr*rá 
para aquisição niaíerio1 

ciso» 

Deus olhando o 
roso de cada um que 
parte desta Campanha, 
pensará, pagando com juros. 

Quem dá ao pobre «.'mpresta 
a Deus, 

Caríssimo e caro 
a voz vicentina que úTiPlora 

auxilios em l*rieficio <)<« P̂ 1-

bres envergonhados de S«0 

cenle de Paulo, 

L e m b r e - « ® ^ 

da « « e aftamoa em gusft» sm 

tVHnt*^ afora, also de f r * * * 

olr o futuro, é traball* 

a tttória. Atoa hoje 

ao f t o * 

i «das A fl-®" 

poW 0«verrK)t 

HBflOfi 
V « i ra - " ' 

I MUTILADO 1 
• V 1 , 



A ORDEM — Quarta-feira» 20 d* Jitnho <iu 10« ru 

f!ir<iûS dfi bd inamânl i i am V - Î - - — V A U i n c l i n i n g 

Estados Unidos, á disposição de jovens de ínuiiiiriais 
janeiro — (S. Suponham que u Brasil u 

• A Aânunistraçàu do 'Chile ou a Rússia ou algum 
.,tn InttM nacional, um* outro país queira aprender 

global desti- mais respeito doa métodos 
LmiihíÉrizüção dé ja- tU* fomunieaçúo dos Estados 

outras naçòwi com Uiüdos. E que se decida envi-
iiidustriais doa Es- a r j o s£ u m j o v e m a j e r t ^ q u e 

íoi estabfleeida satisfaça «ducado ç exigen-
-•ipn cit> importiintiss çias industriais especificadas 
-Ar íiejioi:ii»s deste país» para estudar as operações de 
.. Jr.s meios do prumo- uma hipotética companhia tele-
;; ^ 'KiUitiv' o njmpiv- for. iça dos Fitados Unidos. 

O di/ origem de jovem 
oííti*=; oín í'o)itíK'to vom u ITA, 
QlU'- -íi jiti^U h;i fOMípíinhíií U^If-
[onkv* i r.; li U trt?Í])fim;fMio, 
A íTA pji&mporto p:ira o 
jovíMii, í.joüspjíiní-dht» navio ou 
.iVirtti nu de iroiw i* 
o ^vuiíío Alfbíuic&i, o O 
ajuda no DepiirtiinUíntu dc 

Estudo. no TVsoun» « Justiça, 
no Swvi^o dí- Selegiip, na So^w 
ranp;j Rociai i\4-i Mão de G-
bra Ai* Gicei^fi dot KstaU»»̂  U-

i-niicî n;'!̂  N.obiv unia 
ii:-!, V dp íViHuo' r» 

MOVÍN rutMMNuii'M 
pi '.vijistt*»; Odo NoVr> 

ii i ï '^inMii* a-
! r I . . A • l IM Ï »! 1 M"* I # t I 

n » i i 11 í 

• n : ( mtev-iiiïïerit'iïMïi 
'.m íij;i pelo Escritório 
!... inicr-nmericanos quf 

» 
<snt.r:2d:.» ri*1 mHhîïreiî 

;.. tin;* da» outras na-
; , Aní^rií1^ nos Estado« 

Mitn de estudar OS 
. : industriai* íu>rt«r»>Hnla--

Administração tk-
;r( nio Int^ttarionaJ fim* 

identic* mjmeiry 
r iliUrl »'<1^ 4̂*71/11*« 

do "ftliaUmiai'ito1 

Ao w\\ Washington 
dur r»Ptí* uru breve período de 
orientação Ihu e proporrioílH* 
do um qisarti» e aprende m 
coisas simples ntas, essenciais, 

rmpr « « unira, for- t í l l s ç n m o conseguir automovei« 
... recentemente cri- e n a s VUÍ*S> 0 ** 

A,ii^ni.,tração de Treina-. o b t o r u n i a « M * ™ n u m ^ 
, b.tomaoional, qm f. 0 v a , o r m o e d t k d o g 

i.-i^imicao privada nem .Unidos s^ ne<íessariot b jo-
d« íuoro, Além dfc« vem melhor« o SôU ingles, 

: T. A., nua w» mantém Val elí»'então par« a fabrka 
prepara o rírculo i industri«l onde começa o fí^u 

vi itíinu^ ^ exaeuüi, na treinamento. Á ITA arranja-lhe 
/u» que é pí>ssivelè um (juarto visualmente numa 

ívíís dos Y3ripí? patroci- casa privada ^ a companhia te* 
doR programa« lefonica í)aga-lbe um ordena^ 

>.r.u-HUi. ; dc> üue atinge uma média dô 
.üüii a matíeira eomu e?H cento e cínausntd dólares por 

mès. Seu período de treina-
* 

mento no emprego pode durar 
de um a dois anoa. 

E' Mvidf 
osse método de treinamento 
pelo numero de pedidos que a 
ITA rocebeu da índia, Africa do 
Sul, Rússia» Islandia, Polonia, 
China, Turquia e outros luga-
res. Os chineses espçrairç den-
tro em pouco enviar um con-
siderável grüpo aos Estados 
Unidos para treinamento in-
dustrial e ^ovwiíimontül. A 
Indiii podlu para enviar uid 

yrupo rfo aproxinuídani^nU) 
ti'i.nta jovens, Sl-ík engenhei-
roa áí\ Turquia já ^ encontr;im 
aqui aprendendo aviação in-
austrial, 

Mais de 200 Hunas dos Es-
tados Unidos já participaram 
dos programas de bolsan dtí 
estudo comerciais para estu-
dantes procedentes das outras 
naçSea du America, e a ITA 
poííáue uma lista de maia de 
400 empresas comerciais inte-
ressadas no treinamento da 
juventude de outros países. 

O ar, Eüiot S, Hanson. da 
"wüíUd States Bteei Corpora-
tion". e prpftidenle ^ membro 

z nos 
todo o mando 
da junta de diretores da ITA. 
EnU> os principais grupos in-
t^r^ssados na ITA incluem-se 
o Conselho Nacional de Comer-
cio Exterior a Camara de Co-

> 
mercio dos Estados Unidos, o 
Comité de Desenvolvimento E-
conomico, diversos Departa-
mentos do Governo Federal, a 
Associação Leste Oeste € ü 

Conselho Nacional Chinês, 
Conqutínto lis mulheres te-

uhiim uma pequena parte nos 
programas do treiniimento^ até 
a pr^scntc> data, os pedidos c 
rcquerimí-nlos indicam que cias 
participarão numa niaior esca-
la na nova Administração de 
Treinarficnto Internacional. Foi 
demonstrado um particular . 
teress^, em relação ao campo 
de treinamento, até a presente 
data, os pedidos e requerimen-
tos indicam que elas participa-
rão numa maior escala na no* 
va Administração de Treina-
mento Internacional, Foi de-
monstrado um particular inte-
resse, em rel&ção ao campo de 
treinamento das mulheres co-
mo saúde, alimentação e ciên-
cias domesticas. (201), 

« * t * * 

B O T I N ! N H a S " fi H 1 R l . E Y " 

C h i q u i t o s , a l p e r c a t a s , s a p a t i n h o s . U m 

* m u n d o d e c a l ç a d o s p a r a c r i a n ç a 

C A S A F A R A C H E 
Travessa Mexicp« 80 

RIBEIRA 

Fim da crise politica italiana 
Parri formará o novo gabinete 

ROMA, 20 — O principe hstituição a Ivanoe Bonomi 
Umberto designou, oíicialmen- que rt-nuaciou cm 12 de junho 
te, o sr. Parri, com 55 anos d^ uiùmu dc acordo cum o cum-
idade e lider des patriotas rc- promi^so por üie assumido que 
lativamvnte pouco coniiecidc dg ^iivcrno io^a apó.-i a 
no norte da Itáiia, para i'orrnar «i^crtaçHo total da Italia. 
o novo governo italiano em su- ' ^ ^ - ^ 

> I 

• • 

ttfr 

*UOÊO CBOÊOStÛTAP" 

"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO OA SII1IJS" 

F E R I D A zf 

E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

MMNtiMI 

ANGUENOL 
Contem 8 elementos tonicos: Foi* 
foro, Cálcio, Arseftiato e Yatiltdato 

de 6ódi0» ito, 

03 PÁLIDOS, nÈPAVP&RADOS* 
ESGOTADOS, ANÊMICOSf MAE3 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

• • « Jj 

.receberão a vinificação tieraí do, 
çrganimo com o 

bmãs dos conventos noite-ameiieanos dão 
o seu sangue paia os combatentes feridos 

BfcOOKUN, .ftOVA YORK— aqui, foram avisadas de que 
janeiro (S» I. H . ) — O san- suas próprias contribuições fo-
ííus proeadente das vèias dàâ ram utilisadas para transiu-
irmès doâ conventos dos Etej f j e s 48 horas depois do sari-
tüdoa Unidos, está sendo en- gue ter sido tirado, 
viado de avião diretamente | As três irmãs, estacionadas 
para a Europa e dado em no Convento de Santo Anselmo, 
transfusões aos eoldadog fe* aqui foram para o Banco de 
rido», poucos dias após ter Sangue de Brookün com um 
fcido doado. j grupo de paroquianos, sob os 

*írês lrmfis de Notre Dame, l auspicio« do Conselho Dioce-

Djalma Aranha 
Marinho © 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

Edificio "Élder* 
Rua Silva Jardim, nP BC 

FONE 1570 
Nata! — Rio Grande do NortA 

ï> Barreio 
diretor do Hvspltel d « Ationaáotf 

DOWÇA3 MENTAIS B 
r ^ V G S A S 

CólUUilorttí' 0 r , Bax«t% 
d ^ u #9 IT COi** 

*mm 

Dicionários Globo 
R». 14 UVHAHíA UMA; de francí», Latim, inglês e hespä-

Pvtiçor} giesta livraria peJo preço da editora. 
' 'ombatet a carestia da vida pela diminuição dos luetoa 
••'!'!pre o objetivo da L IVRARIA L IMA. 
->Yiunam-se de catalagoa, cotejem pregos e o seus prtço» 

ok mais baratos, 
Artigos de Papelaria. Vendas superiores ' a 100,00 terá 

" 1 bonificação, 
"'«»dos a Livraria Lima — Tavares de Lira, 70 ^-fíatal ^ 

•4! 

u 

D R M K H A D O 
DOENÇAS MENTAIS K msyOBAfl 

CONSULTAS KM HORÁRIO FSCVIAMBMTI 
p O M W t i Ü W 

CoQiultorlo: Avnldt Rio Braaeo n.° 04 
Ruidcncit: Rua Amú, 419 — l^n* U M 

Oficina Mecanica 
FERNANDES & VIANA 

I 
Fttcarrera-sff d « todos os serviço« mocanlcoa; StmdherlAt 

civil^ moiitafens do máquinas, Industrias «te. 
Solda Hstricft • o x i f n l o m todo« #t s n M i 

99st!iftt e saraistte 
m A AOWKMOEMA, 1W7 - rONKt U N 
ALBCMM - NATA f i - R. O. N O M 

S a n t o s v C i a L s a a . 

Peças e Accessorios em geral para au-
tomóveis e caminhões—Material eletrl« 
co para todos o» fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados» pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletricas a oxi-
génio, metal patente e estanho — Óleos 
9 graxas automotivas e industriais 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 
* 

Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOIAL — Avenida Tavares de 

Lira, 91 Caixa Postal 131 
TELEFONE, 1152 

sano da União das Mulheres 
Católicas do Convento de Santo 
Anselmo. 

Nove Outrag irmãs de Notre 
Dame deram sangue na mesma 
ocasião.« Era a nona doação 
para un u freira, a ditava para 
duaa outVas, a aetima, a sexta, 
e a quarta, respectivamente, 
para três outra«, Cada uma das 
irmãs, tinha pelo, menos um 
membro dg sua íamilla a ser* 
viço da paír ia. A irmã Maria 
AÍvita tem seis irmãos, e a ir-
mã Marie j&iiune tem cinco i r-
mãos prestando serviços. (300) 

^ õ n o G Í r a ^ 
o 

Raimundo Nonato 
Fernandes 

ADVOGADOS* 

Escritório \ Edifício Banco do 
Povo — 2.° andar — sala 

f one 1608 

Teodui© Avelin* 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 

CORAÇAO E VASOS 

Eletroeardiograíia 

Consultas das 14 1\2 en diants 

Edifício Aureliano — Sala S 

... >—. „ ^ ^ 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABORATOR10 
do "Hospital Miguel Couto" 

Exam* de Sangue — Urina 
Fezet — Escí^to — Puz — LU 
quido cefaio raquiano — Vaci^f 

nas twtogenaa 

DIAGNOSTICO PRECOCB 
DA GRAVIDEZ 

Laboratório: Rua Frei Mi « 
gueiinho, 86, Fone, 1119. 

Expediente: Das 9 ás U * 
das 14 áa 17 horat 

RESIDENCIA: 

Rua Trahi, 642 - Foto 1396 

Dr» Paulo Galvão 
r^VIAS U R W A R I A S -

Ex-interno da clinica Urolo-
gica da Faculdade da Baía* 
lfooastiigtcnte da clinica ci^ 
rurgica do Prof, Genesio Lo-
pes no Hospital Santa Izabel» 
— Clinica e Cirurgia eapeein* 
lixada das Vias Urinarias* 
Doença« Vencreas, Perturba^ 

çoea sexuais. 
Consultório: Ulisses Caldas, 

1° andar — Dai 9 ás 11 e 
das 14 horas «m diante 

RÊM: R u a 13 dê Moio. 703 
I II .•••!•• 

ATENÇÃO 
* 

As nossas ofidnas estão aparelhadas 
para a confecção de relatórios, esta-

tutos e outros serviços 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 
POLICLÍNICA DO ALECRIM 

RUA SILVIO FSUCO, 1 « - rON> 181« 

Asbulfltorio «MáiM HcwpHal - Cm d* M » . 
Dürta *» 0 4 • «MO. ^ M ü W m r m 

D a P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A -

VMS VRINASUAS - PROTOLOGIA f SWIL1S 
Cura radical das hemorroidal, w i t ea • hidrocelos, sem operação 

ttm dòr. Deoaçaa da urota, próstata» vesícula«, seminais, btxl« 
ga a riu«. Tratamento rápido dos uretrites agudas a croniou* 
T «UM oompUoufifits. PerUrbaçôe» saxuai« Uretroacopla 

Gftlvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Couiultorio: Edifício <4Nova Aurora" — Ru« Dr. Bftmta» 241 
— 1.° andar — Residência Aua Apf Al, S77 — Fono 13tt 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
fwrmgtn* «m laral, tofra ol«o*, toda Muitic« v t dm { loocat 

urtlgm sonitarlos, «•<*,, «te. 

KM NATAL O ESTABÜLfCIMENTO PRXF1RIOO NO OENERO 

P9L08 SEUS PREÇOS 

Rua Dr. Barata. 217 ~ TaUfon*. l . W 

A R M A Z É M N A T A L 
Orando «Moqma da RMn», Molhado« a Canak. 

• w t e eooapltto d « bt fc l to n d c s s i i t tstrusgsirs« 

rmém m tnm • a v«r« }o. a n w g i a dovWIta 

té X 



À ORDEM - Quarta-Mrs, 20 de Junho da 1M5 

A Lógica sem mascara do novo lefoimadoi 
Contradições absurdas, afirmações sem (|inda 
mento-A Is reja nio tems s verdade 

IV 

tf ONK 
1 5 8 » A E L E T R Ô N I C A 

No acervo de contradições 
emitidas pelo se, Bispo de 
Maura, cujo montão de acusa* 
ções frívolas» ainda continua 
sob enorme confusão, sem que 
possamos separar iodo material 
imprestável, emerge uma f r a -
gorosa incompreensão conspi-
rando contra toda parçncia • de 
verdade. ^ Na entrevista diz 
que se honra de ter tomado 
parte na revolução de 1932, 
para dixer enfim que é inimigo 
das "quarteladas". Como se 
entende essa inimisade das 
"quarteladas" em que, esque* 
cendo sua imensa dignidade, 
esteve de armas nas mãos á 
frente de centena« de homens 
rebelados I ?— Depois, achamos 
originalíssima a idéia de se 
acabarem com os quartéis e 
transformá-los cm fábricas. 
Essa é uma das mais1 esdrujtu* 
las das idéias politicas do 
grande manifesto, Çomo se çai* 

saber a que distancia estavam 
09 missionários para Lvrá-los 
das bombas» enquanto procu-
ravam atingir os nativos ? — 
O duque de Aosta, inimigo da 
Religião, é o pior relator que 
O ST. bispo de Maura pode 
trazer em depoimento. 

O ferrenho inimigo da Igre* 
ja não tinha motivo para des-
moralixá-la, aproveitou esse 
motivo falho de credibilidade; 
para confusão dos que tinham 
fé. Qual é o outro relator que 
divulga esse procedimento ? — 
Somente o duque de Aosta 7 — 
É muito fraco para sair em 
clube, sosinho.. . E ainda que 
isso se tenha passado, resta c 
sr, bispo de Maura provar que 
aqueles missionários eram a 
Igreja! — Prove e volte á 
carga, 

Em certo trecho inicial de 
seu manifesto de revolta diz o 

para aumentar o estado de 
animo e assim é que o sr. bis-
po de Maura conhecendo os 
velhos processo da Historia e, 
vendo que resultados obtive-
ram os que se revoltaram con-
tra a Igreja católica ainda búi 
a campo espalhando e reedi-
tando velhos erros carcomidos 
pela fatalidade dos séculos c 
pensa trazer novidade a ponte 
de falar em "tirar a mascara'', 
Quer dizer que S. Excia. usou 
esta mascara até 1932 e att 
ma:s adiante? quando prefaciou 
o falhíssimo livro do Deão dt 
Cantuána ! Ora isso para un 
reformador é terrível... É c 
caso de dizer; a mas$< 
perdeu muito porque 9 che 
fc MO começou mais ce-
do . Nada temos qiu? di-
ier a respeito dais oferta, 
feitas, que se dizem ilegais po 
pertencerem á Diocese. Não 1 
possível acreditar que Su 
Excia. fosse capaz de tal, tá 
conhecido foi sempre seu per 
fil moral cheio de honestidad 
e divulgado amplamente, desd 
que foi Vigário geral no Ri-
de Janeiro. — Nem provas te-
mos para ir de encontro á su 

recer as massas contribuem 
, L 

Dr. Manoel Vitorino 
i Serviço Medico*espeoiali» 

Ijzado. Técnicas essmiciiis ao 
|| diagnostico e terapeutica 
li daa doenças do sistema uri-
I nario. Tratamento especia-
j lixados das doenças do ais-
t tama genital masculino 
i (vesiculites crônicas» gono-
,| cocica», etc., etc*» a suas 
, | complicações; corriroen-
il toa recidivantee, prostati-
,l tea, verumuntaaites urinas 
t| purulentas, reumatismo 
il desvixliUfeçio, etc,)* CU-
j| nica das doenças das ee* 
II nhoras DOENÇAS VENB-
|| EEAS EM GERAL - I 
|| OPERAÇÕES I 
jj Conaultorio: Rua Coronel j 
li Bonifacio, 388 —Fona, 1029 j 

sr, bispo de Maura que "o que 
riam os defensores da patria se j oprime as massas é a sua mio-
tivessem de cair dentro de uma pia e ega:smo,\—- quando n6s 
guerra, rebentada sem prçpa^ j achamos que n«o ê isso apenas, 
ração técnica para a luta, so* mas a confusão determinada 
bratudo hoie com os processo? pela demagogia rebelada de|se r i cdade nos negócios tempo 
indignos do nazi-fascismo onde muitos, que fazendo uso de seu l r a i ^ p o r q u e a q u i ^ n o s | n t e 

algumas começaram sem de* prestigio e pretendendo escla-
claraçéo formal ? Com que 
treino enfrentariam a morte, 
improvisados na vida militar 
por falta de exercícios no* 
tempos de pa*, no ambiente 
dos quartéis ! ? Francamente» 
em nenhum tempo» ao que 
consta, alguém se lembroU dis-
so e muito menos houve quem 
se propusesse a iniciar essa 
tarefa de MquarteJicidio"a Qual 
é a prova que o manifestante 
dá de que os missionários na 
Abissínia preparavam os pre-» 
tos para a oração com o f m do 
esperar a,aviação para bom-
bardeá-lotí ?— Não parece que 
eles se expunham demais, por-
que no bombardeio os artilhei« 
ros nio deveriam andar com 
metro na metralhadora, para 
rntmmtww iw ••••' I» • MU m 

CASA B A N C A R I A 
NQRTE-RIOGRANDENSE S/A 

- . E M P R É S T I M 0 S - D E P D 5 I T Q S -
NATAL? 

Dr. Olavo Montenegro 
Metabolismo Básico 

DIA S HORA MARCAÍKJS AUTECttAt »AMKN?t 
Ru» Cel. Bonifacio, 322 — fona, 1082 

•SPRESENTACOIB 
IMPORTAÇÃO 

I EXPORTAÇÃO 

AÇÚCAR CXRKAIS 
t o n o B i o s DO 

. C8TADO -

A T E N Ç Ã O 
AS OneiNAS DE. A ORDEM ESTÃO 
APARELHADA PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTXPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

re^am os erros que emitt 
indo de encontro a uma reali 
dade universal* que é a Igre 
ia católica e que êle sabe in 
vencível na fraze da Nabuc 
'quer ver. a Igreja progred 
persiga-a". Erro velhos, bat; 
Jos; gastos demais, bastante 
para impressionar somente á 
queies que nunca abrírar 
uma apologética ou que na 
leem senso para desconfiar d 
argumentação contraditória d 
manifestante em revolta» 

XXX 
Mesmo entre nós houve tc 

que de clarim, pensando-^ 
que desta vez ninguém sabt 
ria responder afirmações a qu 
chamaram de "graves11 e t 
congratularam entre si, porqu 
deeta vez a promessa de Vol 
taire ia ser realizada "esnu 
landõ $ Igrejô". "Àrgumer 
tante«'" deste jaez podem Mi 
3e esp'rjtas e protestant* 
pensam que desta vez afunda 
:ão o Barco, podem vir, traga} 
i Biblia na mão e vamos v* 
aue está mais distante da Es 
tritura ! No dia que sair o m& 
nifésto prometido pelo sr, bit 

po de Maura, atacando a reli 
£Íão católica e a Igreja de Je 
3us Cristo, teremos o prazer d 
ia mesma hora começar, a rei 
ponder a parte que tivermt 
3m mãos. 

Estamos cançados de ser in 
.erpôladofi na rua a nas reu 
úões publicas a re&peito d 
mensagem do novo reforma 
Jor, que pretende reformar < 
jatolitismo e fundar Uma re-
ígtão nacional; de agora po 
diante nio nos ocuparemos * 
latftar palavras eom inutilida-
des, prctfurem 1er o jornal de 
orientação católica^ onde tude 
está sendo tratado serenamen-
te e onde se faaem umas de-
zenas de interrogações que 
confundem e deixam descon-
fiar da b6a vontade de reíor* 
mador, » Sabe**e que os ca-
tólicos sic homens,' os ministros 
também o sto e eomo homens, 
podem usar e abusar de sus 
liberdade pera acertar ou pari; 
errar, e etes podem mesm< 
sustentado pela ti cair em er-
ros a serem infiais As suas gra-
ves proroeaaes, mas isso nio ( 
a lgi*ja, nflo é a reltgiio que c 
má, porque ha nomeni máuc 
aoaao aerá mAy o IraiUi por-
que ha máua braa:leiroa que 

t ra lrM m »atri* pm çlamo-

I" 'Kl JJ 

CARBQL 
CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 

Radiotécnic a — Representações — Canta Propi ia 
SRCÇAO TÉCNICA: 

Consertos em Rporclhos âtr 
Kúc-ío em geroL Ektroterd-

picos e Enrolamentos 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte -

Luz Fioresi.Tní, 
ÊletrífiOnâ?, íT;--- - . 

ÛI0-.Î C í iv . • 

- > 

Na Norte 
Diante da plataforma articu-

lada pelo sr. Carlos Prestes 
no estádio do Vasco da uarna, 
no Rio de Janeiro, ainda nâo 
„oi porsivel a muita gente su-
bscrever um juizo que se lhe 
«afigure absolutamente exatc 
acerca da eppecie de comunis-
mo cem que, provocando & 
jurpresa geral, se saiu o ilustre 
;ompatrício. 

Anunciou? o representante 
naxlmo do internacionalismo 
.xa terra do Cruzeiro, um sis-
.ema soviético infenso ao gol-
nsmo. portanto inimigo dâ  
.urpre^as a mão armada, c 
^ue, a ser verdadeiro, significa 
apreciável progresso feito pela 
mentalidade rubra de s. s-

Ainda na leitura do dito do-
rmente fez profissão de fé m 
:egime democrático. Já se sa-

porém, que democracia nt 
ingua e na pena doe verme-

náo passa de desgracio&v 
eufemismo, pois o método go-
/emativo lenimoo é a neg^çã^ 
tit ica assim dos direitos di 
ndividuo como dos caraete-
xãticos da multidão« Foi ésta, 
,or exemplo, que levou Stalin 
.o poder? Se o processo d., 
teologia russa composta v 
.ualkicativo - democrático, 
ntão que nos digam como o. 

tue o rebanho das margens di 
;olga influe, real e decidida-
mente, na marcha dos negó-
los políticos do pais* Regista 
, "Reação Brasilciran; "Nik 
^nsta que o genial Stalin te-
na sido eleito através de elei-
oes "livres" e ''honestas", qu,. 
. seu discipule (Carlos Pres-
as) reclamai '1 « 

se nâo ocupa o poder me-
iante a consulta da vontade 
copular, e o nosso Prestes re-
íama, em ordem a semelhante 
iivestidura, sufrágio livre e 
loneeto, conclue*-se, dentro do 
aelhor raciocínio, que a auto* 
dade exercida pelo . ditado, 

.olchevista traz a marca dt 

.íjustificavel usurpação, viste 
omo não procedeu de eleição 

América^ é 
Co. Arias Cruz 

„ -> " * J V ' 

espontânea, gerada r>o 
da probidade. 

Varias coiiuííuiçòt:^ y^^i^ti», 
e já foram apontadas, no ma-
nifesto decepcionante do sr. 
léuiz Carjos Preste*, ÍTelas in-
correu de propósito, obedecen-
do a finalidade tatica ? Ha 
quàm pense assim* £ mostra 
que o lider do proletarigrao ra-
dical? entre nós, se não afaste 
das normas e instruções dc 
Marx e Engel«, "os q*isis reco-
nhecem que «e dpvp avançar 
por etapas, aplicando medidas 
diferentes nos diversos países"» 

Vinga esse genero de estra-
tégia, em comunidades ainda 
semi-analfabetas e onde o ne-
cessário conhecimento da vida 
sociológica no tempo e no es-
paço lião permito uma visão 
clara das çondiçoas existenciais 
no seio doa outros povo*. 

Nos Estados Unidos, demo-
cracia e comunismo defron-
tam^se como Unhas paralelas, 
que se nôo crU^aiíK Agora 
mesmo, aventuraram oe de Le-
aine pôr em ação o velho ra* 
po&ismo, contribuindo com um 
cheque de $5,000 para um mo-' 
numento em honra do recem -
falecido Wendell Wilkie, Felo 
voto de 13 contra 1, o Conse-

t li O 
Sr" 

A 

CM 

Caivoaria ''Felipe 

« 

gl'aQÖO, '.}. Vi-; . ; 
poi-t̂ nv-i:;, l-l^íi, " , 
I eOU-,1 1 l(i 

"'NT̂ í) L'ifuli-ïî̂ )'.. ;, - ;, ;, 
nntlVo Sff^ ! 
eW? siiinli'iî'.'i. Ai•.:'> 

as oj-ífaniz-içfií.v: 
zíim n içK'iil - i : . . 

• % • I ' k.-l 

fi.stsrõn iiisVni-ii.;:],. il 
p o d e m « n o 

idr^ï *:orïi M Ijíii;;.: , 
tidu Com ï̂nl̂ t" 'í;í An:.-'-; 
cia su« ".fvte ::..-,• : ;; ^ 
<4AssorÍiiÇíií.i PnüíVr, •" 
fa11, ÍD^ íí-visi;. '1 • i r1 ; ; ', 1 ' I 
do do IM^MOIV; , 

Ah! vc n,. . . ( 
geral, lin.siir.irMS. ;>ät!,,.. 
le, dfm.ocr^tii'us , \ .tl-, i ' j 
no** m^Hmc^ íir,^ iViMí-

pOfWKçfc HcsAiS îiïïi'Visfitis. -J:} 
"fr^edoin Hoiis«-". -m* 
d íH1 d<r * " ' '. n, i » ». u) 1 • s < / » 

dudo íjr. Pu'lî*' ! 
Moi>; no Brii^ií. " -vi-

e n'i&nso, com •lu^v^nír d: 

evííluçíio Miid îrn 

I -irii 

I » > V" ' ? 
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DE MANOEL umSBlO 

A maior de Natal « a que resds peles törHicrts 

(iROS para togfoh-CARVÃQ TOET^^A VSS AVM 

Rua Felipa Caxnarâo, — FOH^ 1310 

Dtstribu« a domicilia enm a ras^ms sr^tsí? « 

jsos processos da quinta colu-
a? ! Num campo, num jar 
im ha hervas e ha flores qui 
ao perniciosas, podem faze. 
.tal Á mesma plantação e,' po, 
.so se dirá que o campo e c 
ardim sfto méus e por isso de-
am ser despresados 7 ««Creio 
ue as mis hervas e as flórea 
em perfume e sem encantos, 
ião são o campo, não são i 
ardim, Ê pena que« quem leu 
eu manifesto não tenha cora* 
;em de ler as respostas bôa* 
'lue teem sido divulgadas poi 
j9te Brasil, 

£ melhor guardar a másca-
a, porque sempre quando se 
;rra quem primeiro se . des> 
asseara i a ldgífta, a disciplina 
,ue ensina argumentar e a não 
:onfundir, fi preciso aprendei 
tntes de tudo a distinguir. 
Jma bòa distinção vate uma 
questão que se ganha. B6t 
vontade é indiee da vitoria t 
iis o adigio grego ''quem bem 
come(ài já fea a metade'\ 

•p(CmtlAâa) 

C A S A M O N T E 
tí. BANDEIE A DO MONTE 

FSamAGBN* 'T,OtíÇASs VIDROS, PAPEIS, IjKTA^. oí.KOS 
Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda Cau^ica, Puíassa, 
Estanho, Cêra para Soalho Cabos Manilha e Linho. IMopns ^ 
Algodão, Asbesto, Anilinas, Filtros, Talhas3 ArWw* fr^ 

talaçôes sanitárias e Abastecimento 
5 TUDO AOS MENORES PREÇOS DA VKACA 

Rua Dr. Barata n.° 199 e Travessa do v." U 
NATAL — 

ríffn jjiüiinr 
illiU mm 

Si tudo que é bom e beio a conformidod*3- r »^ 
merece louvor, quanto mais o t^de, a alegria, f 
Coração de Jesus, obra prima serviço. Devo kun?^ 
da Santíssima Trindade! Eter- e cm todo « tewp» 
.lamente o louvará a corte ce-
leste s nunca esgotará seus 
louvores. A alma que ama a 
Jesus encontra indisivel ao go-
ao na meditação de suas exce-
lências. Ó Coração Santíssimo. 

vós sois santo, so vós sois 
todo amavel, só vós sois digne 
de todo o louvor! 

Devemos ainda louvar o di-
vino Coração pois seus bene* 
/icios, pois todos nos vêm dt 
seu amor, quer na ordem na-
tural quer na sobrenatural 
Depois de nos ter cumuladc 
dos dons de sua liberalidade 
de nesta vida, até mesmo será 
noesa recompensa na eternida-
de« 

Foi criado para louvar a 
Deus, na terra durante esti 
curta vida e depois eterna-
mente, Devo louvá*lo não s< 
:om as palavras e a oração, 
mas com • Mmtídidf de vide, 

! V.-0'-
• rn 

Õ JcsUí? de víjjiS.} j ' 
dia e por voxwx m-^rri,^^'-^ 
espero firmem^nti- 1 

na beni-av**niip -wç-1 

Tudo entrego í1. v<' 
Coraçao. 

w a l l i c T 
A MARCA DE CONFIANÇA 

Fogões e lenha e p ""'v;,u 

Econom:cofi e resistem« 
DEPOSITÁRIO LUIZ DA 

CUNHA MELO 
Ru» Cel. Bonifacini 153 

TELEFONE, M l 

Dr. Paulo Sobrai 
ato le « Medira' dw doenpn 

4c Mühoru — P 4 " * 
COM.: Ru* Dr. B«raU, W 

l .o - FONE, 1120 
( M d . : AwniíU Frudiflt« 

d* Moral*» 

I WUTI LADO I 
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FABRÍCIO PEDROSA 
HÉLIO PINTO 

A; > 'iito sempre as minha' 
dc foiga para ouvir a pa 

\jw:i (ia* emissoras associada 
ti, Ontem, quando sin 

a Radio Educador* 
\T;;, recebi uma noticie 
nu- causou profunda ma-

o 
A noticia do fafócimente 

F;.briíMt> Pedrosa, 
('n; o Rio Granda ' dc 

.. !,-, »a manhã de ontem, em 
<; , :ir:̂ i;iiurÍHS trágicas, Uin de 
, .N ijihoí; maia preciosos1, 

;.... 'o ĉ r i o homem fino da 
. .j,.;^]- * o desportista edu-

jovial tf cavalheiro, era 
amigo de todos. 

( pela símplicidáda e 
maneira sempra carinhosa 

f M > w m*.t»,va os seus amigos. 
Pedrosa era um 

entusiasta peia «viaçào. 
?v7 - i i i••(••wiuii-sB no Aero ÇlUbft 
iic Matyi * foi brevatado* Mui» 

t-òvío( tornou-se um do« mais 
:.cados pilotos da sua torra* 
pequenino * singular "CU* 
cadete", cortava d lwU* 

iiirr.ti* os do Rio Granda 
tia Norte, expandindo I lUft 
nli;(iría^e § satisfazendo oi 

o is dfítfejns da voar» PosiUvf* 
.M.-tf, naseera com uma 
i áfcttméutiea* 0n* 
uw. portai' raaiUsnda um 
( v$d d* treinamon« 
in. i^brícío um âel f ta* 
w, , Q aparelho que diri* 
tjiú - uhi (î ãstradàmentfli rou» 
u.iidovíhe a vidfti 

O f u t e b o l a t r a v é s I L I D E R I N V I C T O 
d o B r a s i l 

VL 

M estava o Fabrício da vida 
jmercial. 
Ele era uma figura da pro-

t ã o na sociedade potiguar, 
m elemento simples e din**-
iico. Ainda em abril, estive 
a capital potiguar, integrando 
delegação do América. Feia 

iltima ves, palestrei com Fa-
brício Pedrosa. Senti todo o 
ÜU cavalheirismo. Em sua 
ompanhia fui ao Aero Clube, 
.o estádio Juvenal Lamartine 
; ao Clybn Hipico, Depois; re-
ressei ao Recife, O meu pro^ 
cimo encontro com Fabrício 
;eria na inauguvaçfto da qua-
ira oficial da ténis de Natal, 
guando o Esporte faria a exi-
bição inaugural. marcada 
para junho, A Inauguração foi 
adiada. CJute o de&tino que o 
.ovem aviador desaparecesse # 1 

i e maneira tio trágica, justa. ^ J ? ™ ' _ ^ , 
.iiente quando trabalhava por S ' ~ G , J u ; P i o U n 

novas realtaiçÔ** de VUltQ no e Virgilio; Buaer, Rui e Noro- i s o l a d o^ Qs j o g o 3 d e s t w q u a t r q 

seu Eltado, B a r r i w ' 3 a s t r e , U o n i d w > uma grande reviravolta na co* 
- * l R e m a • Teixeirinha, | j0£ :açà0 ( i n a l d a f i ^ 

N, da R, - Com a d*vi<fe| F L A M E N G O - Jurandir ; c u n t o i a a d o Torneio Munie!-
vénia e por M tratar d« artigo • Biguá, Bria p a l d o R i o d e 

e Jaime; Adilson, Zizinho, Pi-
rilo, Tiap o Jarbas. 

CORINTEANS - Rato; Do, 
mingos o SUgUQmini; Bftlmer, 

HOJE, A ' NOITE, no Rio, DOMINGO PROXIMO fina-
contenderão, em sensacional lisará o "Torneio Municipal do 
peleja amistosa^ "Vasco da Ga- Rio de Jansiro^ do qual já é 
ma" e "São Paulo" e na Pauli- vencedor de modo absoluto o 
cêef também, çm prélio amistoso "Clube de Regatas Vasco da 
estarão em luta "Flamengo" e Gama", Joguram nesta ultima 
"Corinteans". Jogarão, portanto, rodada todos os des conçur* 
em São Paulo, o campeão ca- rentes e as partidas serão as 
rioca de 1944 e o vice-campeão seguintes ; Vasco da Gama x 
paulista do ano passado, No America — Flamengo x Bota-
Rio lutarão o vicecampeão ca- fogo —. Fluminense x São Cris-
rioca o Vf*sco da Gama — e tovão — Canto do Rio x Ma-
o treceiro colocado no canama dureira e Bonaucesso x Bangú. 
bandeirante do ano findo, Os ' Tendo em vista a situação da 
quatro quadros para as duas p o 8 Í ç á o d o s c o n c u r r e n t e a o s 

refregas deverão m os seguia r e s u l t a d p s vão influir deçWva-
te? í ! 

» r l o « ^ ta i « ! mente para o colocação dos 
VASCO DA GAMA - Bar- ' s ç g u n d o e t e r c e i r o l u g a r n o q f r -

bozai Rubens e B f t fmh; Be. t a m e ^ n á Q Q 

raeochéa, NUton « Argemiro; «Botafogo "e o «America» M i 
Santoonatof W ê , Isaias, Ade- ; g o l u g a r C Q m 6 p o n t o a ^ r ú i m 

dos e o Flamengo no 3.° posto 
concurrentes vão determinar 

uikiCKme de tod«l ia 
v ^ * bjti ^u« ^t iva eom f a » 
i» i»1iU\ - AquêUft mamoravtis 

dfti de tenii realizadas 
o»sirp o Aero Clube d « Natftl e 
" ü m m Clube do Refiifti tt* 
Mí jim no Jovem desaparecido 
5«aia figura salienta. Ao lado 

wh irmão Fernando forma* 
va dupla invandva). Nãc 
i ^ m a nun^a a<jual» madru-
iirifií» dê setembro ano pas-
Síifíoj. quando os irmâoi Pe4ro-

^Uütíirí̂ m ads tmmpeôes 
da t^rvis, mima 

ííim-aiia. w^nsacional» feevaram 
\'-'Wi o Rio Ciranda a «Upr^ma-
i'» cî i tênis do NôrdéSte. Os 

9 Lama» sfta 
qu« guardo entr« 

1 Í UÍÍ melhoria amigos. O At* 
;aparecimento da Fabricio Pt-* 

«íMíKa v^ió ainda mais relam* 
i » ar af|uele intercambio tsnls-

entre pernambucanos e 
|K*ii»uarWi r MJ&iil 

iVhHo bem a satUla(&0 
ar.^ionar Fabricio Pttfrosa 

í'"»mo um doa meua melhoros 
"!»ú«os4 Toda« a» vwe i qua 
f'í >?íandava para Natal, trana-

o meu pensamento pa-
r-5 o jovem presidenta do Ae-

Clube, A 30 d« outubro do 
passado, participando da 

vo^da que o nosao Aero-
rfaÜxou a Fortaleaa. se-

num t^queno 'TtOO^Taco"» 
•o 'qdn do Ganaro Ramoso» A o 
""ngir e capital potiguar» 

ao longo o minuaoulo 
d% Fabrício» tvOlulfl* 

vo espaço» O paqutno apa-
r^h<h v^loi como um bólide, 
'« >mpanhou*no0 até a capital 
'"»rance» De pasaagam por 
v<"s«nró, notoi quanto Fabrt-
'»> »ra estimado, No dia fa-
teiiint»! voando no mtamo apa-

qM« ha pouaoa dias aaíu 
"o praia do PUia» «atlTt na ra-
^fipncin MrtanaJaj do laudoao 

uma 4ali«iooa 
N titura do " t U * 

relacionado diretamente com a 
nossa terra tomamos a liberda* 
de de transcrever o artigo ftpi* 
ma de autoria do jovem cro-
nista Hélio Pinto, insarto no 
"Diário da Pernambuco" adi-
rão de 17*3*945 * Com Q 
no e brilhantismo da sempre, 
> nosso presado confrade apra** 
:ia a personalidade do saudeio 
/abricio Pedrosa • o fas com 
profundo conhecimento « rara 
feiicidada noa f^neaitos* 

PENICILINA 
Halio * Aleixo; ÇlaudiOj Mila- Penicilina WYE7FH, da me 
ni, Sarvílho, Bduardinho e Rui, ihor marca americana. 

Varias emissoras cariocas e 
paulistas transmitirão em ondas 
curtas a longas os dois magni* 
íiooa encontros, que devem 
iniciar-«, maia ou menosj áa 
ÏL30 horast 

Em ampolas de 100.000 unida-

de» vende o 

A mmu um miffiTt I AMWIMW-
fft wíiaftAL Dt ünrla, o siviwio m t r n 
NU ummk AOIMAU, mwmn A HW 
SSSÍU fMíltlÀi Ht MISS. 

Tendo im ^ontâ, portanto/o parsonalidad« da Fabricio Po* 
nteresio d« todo» os amigos « dféiâ, {üí^mos a transoriç^ 
admiradores do pranteado de- m apreço, õtrtoe 4e nlo1 !n-
saparocldó em conhe^r o pen- mm no dmgrado da seu au-
íamento de Hélio Pinto atitrw da tor* 

D A K O 
60 C R U Z E I R O S P O R MEZ 
NOVA B FORMIDÁ-

VEL CAMPANHA DO 

r õ G A O a AKQ 

A maravilha do Lar. 

Colossal remessa de 

novos e lindos mode* 

loa am cõres deslum-

brantes. Durante o 

mês de maio venda 

especial da propagan-

da em condigfies ax* 

traordinártòt» 

AGORA SIM 1 TODO 

O MUNDO PODE 

COMPRAR UM FO-

GÃO DAKO. O FO-

GÃO QUIS NAO TEM 

COMPETIDOR, 

Visita imediatamen-

te a exposição do» 

afamados TOQÔES 

DAKO. . 

ftagomrttos daaift; 80 
CRUZEMOS por mis 

HOIE ESEMFR8 
DAXO e mélher 10900 do Brasil 

Distribuidor 

C A R L O S L A M A S 
I M ML MMTIi ttl 

ML 

AGENCIA MIRANDA 

Rua Nisia Floresta N . ° 

FONE 11-01 

Crónica de Wladimir Limeira 
O Turno Eliminatório do E no final, 09 de* componen* 

Campeonato Pernambucano en- tes do brioso esquadrão do 
ITOU, agora, em sua fase final- . "Esporte" viram coroados os 
E com surproza quasi que ge- seus esforços, com um espe* 
ral, o "Esporte" Clube do Re- tacular triunfo de 3 x 0. 
cife" marcha abosluto a inviç- ( O ^Nauvico'^ o tradicional ri-
to na liderança da tabela, ! vai do "Esporte", também foi 

Essa posição que o glorioso vitima dos morteiros certeiros 
"campeão de terra e mar" o- de Idma^ perdendo por 3 x 2 , 
cupa não é fruto de bafejos da O "Esporte" é o iidcr invic-
chance e sim resultado de uma to, estando distante 3 pontos 
força de vontade iusupeiuvel. do segundo colocado, o "Nau-

Reunindo alguns veteranos, tico", Tendo apenas a enfrentar 
como Mauueteinho, Zago e os mais fracos concorrente do 
pequeno o "Esporte" organizou Torneio ,0 "Portela" e o "Fia-
a sua equipe com o sangue ar<- mengo", o "Rubro Negro" 
dente da mocidade, basta alcançar uma simples vi-

Surgir^m Nelson um médio íoria sobre ym dos dois ad-
4e eficiencia comprovada; Id- versarios, para ssr proclamado 
mar, atualmente o mais com- vencedor do Turno filiminato» 
pteto atacante de Pernambuco,* rio* 
Paulo Ramos, £uào e Vavá, . Convém salientar que o "A* 

E o resultado foi magnifico, rnerica", o "Santa Cru*"" e o 
Quatro vitorias consecutivas "Náutico" aind^ têm sérios 
como premio de uma campa* compiomissos a saldar, sendo 
nha destacadíssima. provável, que cada um perca 

Estreiando no certame* oa una dois pontinhos a mais. 
rubro-negrn venceram o ' " on - A situação do "Esporte" as-

ferroviário por 5 a 2, Pros- semelhasse a do "Vasco", no 
seguindo em sua marcha vitori- Torneio Municipal do Rioi lider 
09a, venceram o conjunto tri- invicto, com vantagem absolu-« 
color do "Santa Crus*1 pela a- ta sobre os demais concurrnetes. 
portada contagem de 3 x 2. "A 
maior vitoria alcançada pelo 
clube da Ilha do Retiro foi 
indiscutivelmente sobre o "on* 

campeão do "America". 
Jogando apenas com 10 ho-

mens, o "Esporte", com sua 
fibra costumeira» não desani* 
meu, lutando com força da 
vontade, com dinamismo, com 
bravura e com animo. 

Dr. José Maciel 
Dooofa* do Aparalbo respira* 
tório —Tuberculoae Pulmonaj 

Pnaumatoraoa Artificial 

RAiOS X > # 

Coniultorio Rua Dr, Barata«2l4 
Das 14 ás 17 horaa 

TÂafooa U2Q 

f m \ ( I H 

Cinema REX AMANHA 
A historia emocionante de uma jovem aviadora que 
desapareceu« no cumprimento de u'a missão secreta« 
mas cujo destemor e patriotismo constituem« ho)e, um 

exemplo para o mundo. i 
ROSALIND RUSSELL e FRED MAC MURRAY 

eih 

ADEUS, MEU AMOR 
O romance de u*a mulher que amou intensamente e 

soube sacrificar-se por esse amor í 
Complementos : — Jornal e Nacional 

censura catolic» dá a teguint« clarificação a «st« filme : — EXCLUSI-

VAMENTE PARA ADULTOS DE CRITÉRIO FORMADO. 

FARMACIA CONFIANÇA 
O I MOURA BARRETO A CIA. LTD A . 

^ lapwia l ld td « faniUKMutloM • pttfumarlaa — 5 

ENTUPUIOM QMÍnlpulaçio 
Deposito d* T l o ra Mtdidnal" d » 
MONTEIRO D A SILVA 4 CIA. 

Rua VJfwto StftokoMU — Tvltfoa«, 12SÎ — N A T A L 

CHEGOU A 0CASIA0 
ffRH T* 0« Wfiuuias asa CwBprar 

y«Ma fftra Bafada T Dkpoahi atwah^ots 4a usaa 1# ca-
m t pntaa p s n a»|»elaa, noa bairros da Alacrtai « Cldada Aha. 

DaüÉfa aaáaa uma aafJadatsa ittfhhifha á maa **** 
ttals s s i M asatraa 4a A v n M i Bio taata I s í torosoa PVA* 

I>i1»l aafl» MM êtmm tomtom * «In, S «urtta, 
M w i • ri» I » C R S tt fíftft-00« 

. _ K . A . . . 

kMÉÉMi GMNU. Sn i m A n i s m i • LI •p^npvw^a w^w w a r n #9 a a p R i 

SEEK 1 MUTILADO ! 

CLINICA DE SENHORA 

DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Aaftrteste d* Baq^ltal M l f « « ! 

O w t e 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS 
Ondas d m e n t e Mrtnil d i > 
tri®o, • iette-eowultçi* «te. 
Coot, Rua t i l . BflntfarWt, S f 

(Ribeira). f M M I M 
DM 1» i» IS IWM 

Raridanda: P n n André da 
Albutroarqua, D 4 — VMM: 1178 

TONAS GUROEL 
FKOVBROIIADO 

(riftoi i o m i M I 

Apadli I M d i p i y Pialù o 



Festa do glorioso São João Batista 
tau Inicio, hojt, na Igreja da N. S. do Rosario 

i 

Os congregados marianos 
vão comemorar, amanhã, a lesta de S. Luiz Gonzaga 

Sob o patrocínio da Irman-
dade que tem o «anto precursor 
como patrono, inicia-te, hoje, 
na igreja de N. S. do Rosario, 

a festa do glorioso São João 
Batista, que será encerrada no 
proximo domingo, 24, 

, Ef uma das festas mais po-
pulares do nosso país, rendendo 
todos os catolicos a sua ex-
pressiva homenagem ao grande 
santo. 

Hoje, ás 18,30 horas, em 
frente àquela igreja, haverá o 
levantamento da bandeira com 
a efige de São João Batista, 
realizando-se de amanhã até 
sabado ;o triduo preparatório 
á festa. Os exercícios terâü 
inicio ás 19 horas, havendo 
benção do Santíssimo /Sacra-
mento. No domingo, ^ 7 horaá, 
haverá missa na Intenção de 
todos os irmãos falecidos, sen-
do celebrada ás 9,30 horas, pe* 
lo revmo. monsenhor Cala-
gens Pinheiro, a missa solene da 
festa, com sermão ao Evenge* 
lho pelo revmo. conego Luia 
Vanderlei, renomado orador sa-
cro. 

A ' tarde, ás 18 horas, impo-
nente procissão com a imagem 
do glorioso santo percorrerá as 
principais ruas da cidade, ha-
vendo ao recolher-se o présti-
to a benção solene do Santis* 
simo Sacramento, que encer» 
rará a festa de S6o João Ea< 
tista, 

Comissão Executiva da Pesca 
Taxa d« 5°lo sobre a venda do pescado 

Pelo Delegado Regional da Há * também postos da C. 
C. E. P foi designado o Sr, £. P. em Areia Branca, Macau» 
Samuel MaUrieio Alves para 
fiscalizar os postos de arreca- | d o F c g 0 í P i t i t i n g a ? M u r J Ú A r ê $ | dação da taxa de 5 0 0, em todo 
ç Estado, encarregando-se da 
cobrança^ diretamente nas 

Celebra-se, amanhã, a festa 
do glorioso São Luiz Gonzaga, 
patrono da juventude. 

Nesta capital, a exemplo dos 
| Galinhoa# Caiçara, Touros, Hio' anteriorer, os congrega-

mcrknos, que sempre têm 

m i s s a v ü s u v « , p a i a m u n i , n a u a t e d r a l * . S e s s i o 

s o l s n e á n o i t e , n a s é d a d a F e d e r a ç ã o M a r i a n a 
" — - festejar condignamente a data, oradores r e u r o ^ t . 

, , . 4 ' vt>1 'lUiMlos J 
assistido incorporados a missa {diversas 

Penha e Baia Formosa. 

A taxa recai sobre a venda 

Dr. Euclides Gurjae 
CLINICA MEDICA — DOEN-

ÇAS D l CRIANÇAS 

CONSÜLTOWO: - TRAVB3SJ 
AAQKNTINA, 41 

RKSmSNplA: AV . OMNTO 
% u m A . íffVi 

Pelos Municípios 
Macaíba 

ALVO D£ SIGNIFICATIVA 
HOMENAGEM O 8ft. MA-
NOEL SEABRA DE MELO 

Significativa homenagem foi 
prestada no dia 24 de maio ul-
timo ao sr. Manoel Seabra de 
Melò, ex-adminiitrador da Me** 
aa de Rendas Estaduais de 
Macaiba por motivo da 
eua recente transferencia pa* 
a Capital, O Orem*« Pra-
matico "Aut» de Sous»", d* 
cuja diretoria faa parte 0 ha« 
menageado, figuras destacadas 
do comercio local e da socie-
dade macaibense, funciona* 
rios da Mesa de Rendas, ami-
gos e admiradores, reuniram-
se no salão do Hotel Familiar 
afim de patentearem ao sr. 
Manoel Seabra o sentimento 
ao povo de Macaiba pelo seu 
afastamento daqueW cargo que 
vinha ocupando ha mais de 
dois ano«. 

Em nome dos manifestantes 
falou o dr .Enock Garcia que 
em brilhantes palavras entre* 
cortadas por aplauaos fax en* 
trega ao homenageado de um 
lindo relogio de albigeira, 
lembrança dos seus amigos ali 
presenteei 

Em seguida falaram ainda 
oa senhorea Hiran Pereira, 
em nome do Grémio Drama* 
tico, Alfredo Mesquita, Pre* 
Mito Joio Meira, jFranoisoo 
Falcão Freirf, Paulo Teixei-
ra, Francisoo Camara, Nilo 
Siqueira e Aguinaldo Ferrei» 
ra, tendo, o sr. Manoel Seabra 
em palavras oomovidas e 
eloquentes, agradecido a to* 
dos, apresentando as suas des-
pedidas ,Foi servido por e * a 
ocasião um delicioso "cook# 
taüH, decorrendo tudo no mais 
perfeito ambiente de eortUalU 

feiras do Alecrim, Rocas, Car- do pescado, de acordo com o 
rasco e Parnamirim. j decreto-lei federal n.° 5.530, de 

Os postos da Redinha e das 28 dç Maio de X943, e visa me-
Quintas fazem arrecadação por lhorar a situação da pesca e do 
conta própria, i pescado. 

A O R D E M 
NATAL — Quarta-feira, 20 de Junho de 1945 f 

Tem avultado compareci-
mento o retiio das senhoras 

Promovido peia Liga Femini- O Retiro eertá tendo avuíta-
na de Ação Católica, iniciou- do comparecimento de s^nho-
se, ontem, ás 9 horas, no Gina- ras natalenses, o que bem de-
sio Imaculada Conceição, o monstra o quanto nossas 
Retiro das Senhoras, do qual donas de casa compreendem o 
está aendo pregador o revmo, | imenso valor dos santos ç*er« 
mon$, Paulo Heroncio, digno cicios. 
vigário de Currais Novos, e Com brilhantes solenidades, 
sacerdote bastante competente o retiro das senhoras será en 
em pregações dç exercíeis es- cerrado na próxima eexta^fel^ 
pírituai* 

o grande santo como modelo 
de perfeição e santidade, vão 

íeetiva, ás 6 hora;,,, na Cate-
dral, e fazendo sua comunhão. 

Aa 19,30 horas, na sede da i 
Federação Mariana, à rua João 
Pessoa, 86, re*Uzar*se hrilhanio 
sessão na qual farão ouvir 

por 

S O C I A I S 

. IÎ CIJIIIKIUS 
musica set iu) t 
afinada ur t 

A entríidíi (••• 

das as 
participar 
ao gloriou Sil() l#iii/. 

po. 

DR. VILLAÇA 
Medico de Crianças 

Contültorio: Rua Üllases Caldas, 88 I f i — FONE 1903 
Raaidencia: Avenida Harmea da Fonseca, 101$ — Tftrol 

das Retiro da Associação 
Filhas de Maria Imaculada 

Haverá de 2B à 29 deste mes f. Ás moças que quizerem to-
no Patronato da Medalha Mi- | mar parte, a diretoria solicita 
lagrosa, á Praça André de Al- dar o nome, com antecedência, 
buquerque n,° 564, nesta ca« | no Patronato» 
pitai, Um retiro espiritual pa-
ra associado« e outras moçaá. 

Promovido pela Associação 
das Filhas de Maria Imacula-
da, será sçu pregador o reve- » , 
rendissmo padre Jerónimo l m p ? r U n t e f i d e 

Roga outrossim o compare-
cimento das associadas ã re-
união do próxmo (24)» ás 2 
horas da manhã* para resolver 

ca-

Dr. Jacob Volfeon 
OCÜUSTA 

lx*l&temo i t Cliriaa & v 

do prtl Csettío ^ v h o ^ 

KospiUÍ I^b-i ih Bdi 

Operações e frstasisnto dai 

doenças de olhos, cuvidci, ^ 

ria e girganu 

CoQâuIttíi ; 

Du li horas tm disats 

Conaultorb; 

(Edifido da Irmaadads dgc 

Psssob ) 

Fone ; 1071 

Residida t 13 de Maio, if l 

- NAÍAL 

ANIVERSÁRIOS 
SKNHORAã i Araujo, auxiliar d« lniiioriimte 

Jurandi Freire Emerenciano, firma Spencer Hai-uriann & 
«posa do s r , Jo sé Batista C i a N do Recífõ 

merenciano, iune ionar io da Cai- j Hoje , t ivemos o prazer da 
xa de Aposentador ia E P e n s õ e s ; visita dèsse nosso cooperador , 
dos Serviços Públicos do Ee- A G R A D E C I M E N T O S 
í/ado. j Sstav& ho je çm r«da* 

SENHORES ção }aíim de nos agradecer os 
João Bandeira d* Melo, oficial termos Com quç registramos o 

reformado da Forja Policial, transcurso do seu aniversario 
SENHORINHAS natalício, a senhorinha Irene 

Laiso Cavalcanti, filha do Monteiro, digna Presidente da 
dr. Francisco Ivo Cavalcanti, Pia UniÔo das Filhas ch Ma-
a i vogado em nossos aud itorios* ria Imaculada, da Patronato da 

— Marin de Lourdes, filh? do Medalha Milagrosa desta 
p r o U m r Qete^Kijio Pimentel, pitfllj 

lente 'do Colégio Estadual. j ÍJIVSRSAS NINGUÉM pAde contestar 0 

— Geniva de Paula Cabral,' Aproveitando a passagem do; grande volôr comercial do 
aluna do Colégio Estadual « seu decimo aniversario oç pais j 
filha do er* José Cabra} de JMa* do jíwem Henio LUÍJE, ar. MU- J CARIMBO 
M o » ^ IrilQ da gunha Melo, funciona^ B o é n e c e a s á r i o ^ ^ 

( JOVENS no d* Aeronáutica GivJ e p a r te. O CARHVÍBO, quando 
r r J M i d « Assis de Almei- hua esposa d, Hermínia de bem acabado, patenteia o p r * 

da Vilar» filho do *r> Artür|Fwta* Melo Jiseram realçar g r eS50 fa s u a ca8a 

a h* Comunhão e Crisma dn * 
Aniversariante* Na Igreja de Carimbos hm ídío*) 
Santa T#re»inha celebou missa CANDIDO FREIRE OR '1V1EL0 
votiva o pe< NêV^ GMrgel que H V A P E I ^ K CAMAR AO, m 
falou ao nóo«comungante, Ás 
9 horw, no Paçq Spi^opal, d, fCpíj[|| 
Mareol.no Dantas crismou a W « » " 
Henio bui* que teve íomo pa- Vende-se teta escada da a » . 
dr inhõ o d r , Vleente F a r a r h ^ tipo espiral, a tra* 
Neto, tar na gerencia deste iorrsl. 

Magalhães, superior doa Laza* 
ristas em Recife. O pe. Jero* 
nimo é incansavel batalhador 
na obra dê retiros, onde conta 
com uma admlravel prátiea e 

ciaçàOi 

lITli »HEI f U 
ADVOGADO 

VWUVVMi i ] Al < CVIIV I f V v 

R A I M U N D O M A C E D O 
A D*V O O A D O 

Bua 13 da Mato , 598 — Natal — Brasil . 

cm m Sos p i t e socorridas 
Í 

EV triste o estado das casi* 
nhãs, ond* residem as pobres 
socorridas da Sociedade de São 
Vicente de Paulo nesta Capital, 
sem conforto necessário para 
suavisar os sofrimentos daque» 
las pobres criaturas que vivem 
numa verdadeira pobreza en-
vergonhada, expostas ao lama-
çal dentro de sua habitaçfi?, a 
chuva sol, e sereno, na expec-
tativa de uma esmola qu* leva 
o vicentino semanalmente, ao * • 
seu domicilio. 

Ha tempo, vem preocupando 
os vicentinos da MatrU dn 
Bom Jcgus das Dòraa, a neces-
sidade de eolucionar o pro* 
blema de habitação dos seus 
pobres expostos aquele lamen-
tável estado de miséria a até 
esta data nada podaram faaer 
para conseguir a reallsaçio daa* 
9t ideial * # 

*A Conforencia do Senhor 
Bom Jeaus das Dorse, oonün« 
do M anta 4o atividadea« >or 

P 9 m f é i + mola d » m h Me 

culo de exlstencia em provei* 
to dos pobres envergonhados 
da Paroquia da Ribeira, vem, 
diante da aituaçfio em que st 
acham os »eus socorridos • a 

(Conclue na 2> página) 

Vilar, funcionário dos Correios 
9 Telegrafes i 

CRIANÇA« 
Henio Luisc, filho do ar. Mu-

rilo Melo, funcionário âa Ae* 
ronautica Civil, 

VISITAS 
JORNALISTA BENTES PAM-
POLHA — De regresso ao Rio 
de Janeiro, após percorrer o 
norte do pais, em viagem de 
estudos para a publicação do 
seu livro "Q Brasil e suas ne-
cessidades", aeha*fie em tran-
sito por esta capital o jornalis-
ta carioca Sentes PampolhR, 
que aqui realizará divertas 
conferencias) 

O ilustra homem de impren-
sa esteva nas eidsde* de AssVt, 
Areia &ranea, Angicos, $. R^i« 
fael e Mossoró, tendo fundado 
neSta Ultima* com a cooperação 
doe estudantes e do ginásio 
"Santa LtUria", a biblioteca 
"Frankyn D, Roosevelt"* 

VIAJANTES 
Em gozo de ferias, acham-se 

íesta capital os jovens Grimaldi 
Ribeiro e Guilherme V, Que« 
des estudantes em Recife, e 

lamentos de destaque ha Jú« 
ventud* Masculina Católica, 

A ORDEM abraço-os cordial-* 
mente i 

a mi 

srs. Eelolio %, 
LA PA2, èo —i Juan Rivero, presidente Villarroel, da Buli-

pnesidente da delegação boli- via^ se reunirão em Corumbá, 
viana na Comissão Mista ferro- a f im de tomar medidas para 
viária brasileiro»boliviano» de- que a estrada de ferro entra 
ôlarou que, em setembro pró- Corumbá e Santa Cruz, em 
ximo, o ST, Getulo Vargas e o construção, chegue » Kohoiv, 

Prefeitura íMuií irisl 1 
A A 

EÍÍWfeMlhtataP̂ UBiVMÍb ^ 

Em avião da "Crui&eirO do 
Sul0 .chegou, hoje, a esta capi* 
tal, o contador Maneol Pas da * ' 

I ! 

C O N V I T E 

Fabrício Gomes Pedroza 
MISSA DE 7.° DIA 

Maria Pedroza o filhos, Branca Pedrosa, Fernando Pedro« 

za. esposa e filhos» Silvio Pedro, «aposa e filho« Siza Pedrosa, 

ainda compungidos com o falecimento do aeu inesquecível 

F A B R Í C I O 
oonvldam M PMMM d» W M r«Uçó»4 • «migo* do wt« 

'Into pari eomputMrm) 4i mlmà» qut « n lnunçio d« mm 

Mima m i o ooUbndaa na I f r t j t Matriz <U M, 8. dá ApNwnt««fto, 

iê I horu a « proxUiu >1 do eornnto, oonl*«aa< 

« «mtMMnt» grttot m i qyc «ni«t lr«m # «MM «toa 4 « 

p l t M » «rtelà. 

DIRETORIA DA FAZENDA 

A V I S O 

A Diretoria da Fazenda Mu-
nicipal .avisa aos seus contribu-
intes dos impostos de Industria e 
Profissão, Predial, Territorial, 
Territorial-Urbano, e Taxa de 
Limpeza Publica, que terminara, 
no dia 30 do mês corrente, o pra-
zo para pagamento dos referidos 
impostos, referentes ao 2.° trimes-
tre, com o abatimento de 5 de 
acordo com o Decreto n.c K 
9 de Janeiro de 1939 , 

Findo esse prazo, serão os re-
feridos impostos acrescidos aa 
multa regulamentar, 

I - ÍM^^ IIH H"1lt 

FELÍCIO DOS SANTOS, o grande batalhador da 
Católica, chamava os inimigos internos do Jornal h»**9* que 

longe da sua séda mtgetti uma imensidade de coi^s. 

ATENÇAO 
As nossos oficinas estão apawlhadai 
poro a confecção de relatórios, W 

tutos e outros serviços 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

-MBflOfl I MUTILADO 1 
«V V * 
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Okinawa é um cemiterio para 
os niponicos - Mais oitenta 

e sete mil mostos 
GUAM 21 (H.) — A radio de Tokio 

v> 

anunciou que os norte-americanos em 
Okínawa— virtualmente em suas mãos 
- começaram os preparativos para a 
ireta invasão do Japão, Na referida 

ilha existe apenas um punhado de ni-
p o n í c o s q ú e e s t á s e n d o esmagado em 
três pequenos bolsòes. Destes, o 

aior tem pouco menos de cento e cin-
oenta metros de diâmetro (repetimos, 
nto e cincoenta metros de diâmetro). 
aííííharia norte-americana cessou sua 

idade afim de evitar vitimas entre 
c-s tropas estadunidenses. iAs baixas 
íponicas em Okínawa vão além de no-

vsnta mil, o que indica ser a mais san-
grenta campanha do Pacifico. Hoje a 
úüa entvou no seu 82.0 dia. O total é 
aproximadamente de 87 . OCO mortos ja-
pbnsês até terça-feira ultima. 

ia 
A \Y V * V 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 

30 MIL JAPONESES ENCURRALADOS 
MANILHA, 21 — i suas posições, afim I quer tentativa de fui nhãs da cordilhei-

ÍR.) — No vale. de |de impedir qual-|ga para as monta-|ra. 
Cagayan uma for-
ça de aproximada-
mente trinta mil ni-
ponicos encontra-
se encurralada. Os 
japoneses que con-
seguiram se retirar 
na direção de Apa-
ri estão sendo per-
seguidos por colu-
nas norte-america-
nas . Guerrilheiros 
filipinos aguardam 
a passagem dos ja-
poneses na parte 
oeste do vale, bem 
guarnecidos em 

ANO DC — Rio Grand* Oo Noïte — Natal — Quinto-íeira, 21 da Junho de 1945 — Num. 2,868 

Páscoa dos comercáários 
Sua realização, nesta capita!, no proximo dia 29 

Comq nos anos anteriores, 
vão os comerciantes e eomer-
ciarlos desta capital fazer sua 
pascoa coletiva, no próximo dia 
29, festa de São Pedro, e dia 
santo de guarda. 

Afim de que a paaooa dessa 
labcr lOSã CitiSac tciiiitt O ItittS-
mo brilhantismo das vezes 
passadas, uma eomiésâo está 

visitando as firmas e casas co-
merciais da capital, tudo fa-
zendo crer que a expressiva 
solenidade será a chave de ou-
ro no encerramento do perío-
do pascal» 

Os Sindicatos dos Patrões e 

Faado destinado a reparar os danos que a Alemanha a a Italia nos fizeram 
RIO, 21 (A. N.) — 

Dôsde que o Brasil 
entrou na guerra, 
rompendo com a 
Alemanha e a Ita-
lia ale o presen-
te momento« hou-
ve intervenção em 
344 firmas do eixo 
@ delas 137 foram 
definitivamente li-
quidadas . O Bra-
sil já tem assegura-

pelo processo 
congelamento« 

quinhentos milhões 
ãè cruzeiros* que 
líguram no fun-
do de indenização 
destinado a repa-
ittr os danos que 
aquelas nações a-
jíessoras nos cau-
saram durante a 
guerra, 

liwifa 

U Q 

de 

para o continente americano 
NOVA YORK, 21 (RJ — O "New York Times, em des* 

pacho do seu correspondente em Buenos Aires, diz que 
o embaixador dos Estados.Unidos,.sr. Braden, num al-
moço. que ofereceu á Gamara do Comercio Britanica, 
reclamou energicamente pela eliminação na Argentina 
de firmas alemãs e japonesas que » continuam sua e-
xistencia na Argentina sob direção inimiga/ num perigo 
para .todo o continente americano", 

Nova rela (2 o do pessoal da F. E. B. falecido aa Itaiia 
Pede o rompimento das te la-1 

cies com o governo de Franco 
S. FRANCISCO, 21 (R) — fWicano constitucional da Espa-

A Sociedade Amigo» da Re-

publica Espanhola ©xpedjfi on-

tem á noite Uma declaração na 
qual pede sejam rompidas 

* 

relações com o governo de 
Franco. O apelo foi dirigido a 
todas a» nações democráticas 

que reconhecem% a Espanha 
franquista Como neutra. A d«* 
claraçAo solicita sejam dadas 
facilidade« ao governo repu* 

iha « aos seus esforços para 
obter uma coaliiâo ampla de 
todos os elementos democráti-
cos* 

Pfedsando em sois atividade« 
sociais, comerciais, particular* 
ou publicas de quaisquer servi* 
(os avulso* que Hepatdim ers 
ptrMcfo «arte — procura a fe-
renda de A OBDKM. 

nirtwUM 

AS SIN AH Or JOttNAL CAtOUCO IS PAGA-LO PONTU. 
AÍÀiÉÍÍTfc E* APOSTOLADO DOS MAIS URGENTES, BEGUN-
Î-U O SANTO 1'ADRE, A ORDEM E» O OBOAO CAtOUCO 
hO ESTADO. 

0 nosso comercio de (ratas 
com a Aigentina e Chile 
Regressou desses peites o egr. Juventio Maril 

KiO, 21 (AN ) - Procedente 
Argentina e Chile, regres-

^nt a cita capital o agronomo 
•íuvencio Maria de Ura, dlre-

substituto da Divisão de 
l o.nonto da Produção Vege-

u presidente da Conrrssfio 
Tabelamento de Fruta* O 

"iwídn técnico estudou as 
tondiçooK do comércio de íru-

untre o Brasil e aqueles 

torlo ao Ministro da AgricVll~ 
tura sobre o que jpôde obser-
var em sua viagem» revelando 
as possibilidades de maior in-
tercambio frutícola, pois não s6 
o Brasil poderá receber maio*« 
res quantidades de boas fruta* 
argentinas e chilenas, m a s 
também poderá o nosso pais 
aumentar ac remessa* para a -
quelas duas nações. Para isso* 

principalmente no que1 torna-se indispensável posso« 
»'eferii nog preços. O agro-'mos contar oein frigoríficos t 
Aivençlo Ura fará m rtla^neviçs trl|çrUieo#, 

DIA LITÚRGICO 
AMANHA 

S. PAULINO, 
Nasceu em Bordéus» trti 

353, de familia nobre. Apás e-
xercer vários cargos de grande 
Importância, converteu-se ao 
cristianismo, resignou a§ suâs 
dignidades, distribuiu seus bens 
e oi para a Espanha. Ordenado 
sacerdote * feito bispo de Noli, 
deu ali bolo exemplo de ab-
negação e caridade» Faleceu no 
ano de 431 < 

11 1 

Cinemas 
ADEUS M CU AMOR, no 

Exclusivamente par« adultos 
de oriSerío formado* 
ftSFIM no " t t * Pedro* 

Aotiiuvo) para 

RIO, 21 ( AN ) - A Secreta-
ria Girai do Ministério d* 
Guerra forneceu ante-ontem á 
imprensa, nova relação do pel» 
soal da FEB falecido na Italia, 
conforme comunicados recebi» 
dos de 1 a IS do corrente > SA« 
eles: ~ Alípio Clara Semeio, 
Eliano Ramos Marinho, jost 
Custodio Sampaio, Laércio Xa* 
vier d» Mendonça, Vasco Tei* 
xeira da Silva * Serv^no M*-
nogsrda, todos do Xfi Regi-
mento de Infantaria* 

mo-
sua 

dos Empregados estáo 

vimentando para prestar 

adesão á grandiosa parada de 

fé, da qual daremos noticia 

mais detalhada em nossa» pró-

ximas edições. 

Associações e organizações católicas 
Para ajudar a A ORDEM a conseguir o capital destinado 

ás maquina« que lhe faltam, ninguém melhor depois dos sacer-

dotes, que as associações e organizações caio íeas. 

Os sodaücios religiosos eficientes auxiliares dos párocos, 

Ação Católica, Ordens» Terceiras, Irmandades^ Congre-

gações Marianas^ Apostolado da Oração, Conferencias Vicen-

tinas, Ligas Católicas Pias Uniões Colégios, Ginásios, Escolas 

a outros ccntros de florescimento cristão mui'o podem faxar 

pela yua imprensa, Quotizando^se ou pedindo a outrem, vali-

osas somas facilmente obterão para a aparelhagem técnica da 

seu jornal. 

Neste instante em que de sul a norte ressoa o clarim do 

Episcopado, chamando-nos a reunir sob a bandeira do exer-

cito de Cristo^ é santo orgulho ser dos primeiros a s$ apresentar 

Num:- foliaram ímpios er afefrí dííí^o ítento Padre, n m 

froiados ^ dispersos, Hoje, ao contrario^ o ateísmo já peneirou, 

e organizado, mis massas populares, 

As associações e organizações católicas s&o forças em 

batalha - contoa essa apostasia. E através do bom jornal 

será maior a vitoria. 

- A gravidade do momento não comporta indecisão cu 

recuo. liHftis de cinco milhões de membros cont&m as organi^ 

nações aíeias internacionais, E por milhões também se con-

tam os exemplares das tiragens dos seus jornab que blasfemam 

odiosamente contra Deus, -

Daante de tamanho descalabro podemo* ficar induercnfc?| 

Não, Absolutamente^ nSp* Vamos levar através da imprensa* 

que a Igreja considera sua própria voz, a redenção * essa« almas 

que, talvez por nossg inércia* se tenham transviado. 

Piossegne o 
das forcas niponicas nas 

do Rio o des. Seabra Fagundes 
Í3* regresso do Rio de Ja* do Tribunal Eleitoral de$tç 

neiro chegou» ontem, a esta ca~ Estado, 
pitai, r desembargador Miguel 
L b n F a g u » 4 e 8 , Presidente S ; f f ' « » 4 ,de 

real destaque em nossos meios 
11 1 ' i " #juHdicos e sociais,, viajou a^ aniquilamentooompftnhado dç ̂  •xma-

Filipinas 
MANILHA, 21 (R) - O 8.û «xárcito tiort«-am«ricano 

•m Luzòn, Mindanao é D*vta, n«t Filipinas contmua perse, 
guindo e aniquilando as f o r « « Japonesas no Arquipélago, aju-
dadi («lot guarrUh*ÍTM filipino!. 5 

RIO, 21 (AN ) - O comércio 
entro o Brasil s a Suécia vai 
ser restabeiocido Imedlatamtn* 
ta, pois ji esté sondo wperado 
aqui » um navio suéoo carregado 
de produtos para o Brasil, De-

i sueci 
pois de seis anos( vSo chegar 
de novo a esta capital os arti-
gos finos que a Suécia no« 
tampos de pas sempre nos 
mandou • que eram* sobrema-
neira apreciados pelo nosso 
publico. 

i I 
pis de C. N. Le í N. 6. 

O sr. Interventor federal Geral do Departamento Seta» 
assinou deereto, ontem, oomls* dual de latatistiea, eotnos De-
áonandq o dr. AtfUoqu!o Car* legado do Rio Grande do Nor-
u Smm Am fansitt. Dlfilai to n u y m U é l M e m i t 

miHa, tendo sido recebido por 
crescido numero de amigos, 
colegas e admiradores, notan-
do-Se a presença do des* Sin^ 
vai Moreira Dias» Presidente 
do Tribunal de Apelação, e dr« 
Carlos Augusto, membro do 
Tribunal Eleitoral, 

Sm sua residência o des. Mí« 
guel Seabra Fagundes recebeu, 
ontem, a visita de cumprimen* 
tos do sr, Interventor Federal, 
por intermédio do eapitio Ju-
lio Pinheiro, ajudante do or« 
dens, 

O des, Seabra Fagundes re-
assumiu hoje o exercido da 
suas altas fuÀçdes, 

Conselho Nacional de Estatis-
tloa e do Conselho Nacional de 
Geografia, a se instalar, no dia 
1,° da julho pjéximo, na CapU 
tal da R-Wbltaa, 
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Lua chela a 25 21 
QUINTA-FEIRA 

rxNBAMBrn) ZK> DÍA — 
Não te ama a Deu*, ndo 
fe tendo um ardente e 
cgitfiffuo desejo de sofrer 
por »eu amor, — 5A0 LI/Z2 
GONZAGA 

FATO HXBT0RIC0 — 1675 — 
A devoção ao S» Coração de 
Jesus jaz sua ha conquista* 
o Fe. Cotimbiér* consagra 
se a õohnemintit 
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farnacias de PMi 
DURANTE O MÊS DE 

JUNHO J 

t l Santa Crua 
te Queirós 
S3 Nataí 
24 Guilherme 
25 ConfUng* 
26 Monteiro 
87 Mala 
ft Queirós 
29 Natal 
30 Santa Crux« 

l E i M ' 

P j I í M n n n ü P N H L t í L t i V l V i / l / U U l J J l i i ' v 
O sr. Interventor Federal as-

sinou, ontem decreto-lei n.° 
382 concedendo a Ambrosina1 i 
Tavares Meaquita, viuva do ex- ; 
funcionário Floriano José Me»- ' 
quita, e a seus filhos menores, 
a pens&o especial ae ,. ., .. 
Crt 225,00. 

Na mesma data s. excia assi-
nou os seguintes decretos ; 

removendo, ex-oflcio, no in-
teressa da administração, Bo-» 
nifacio José de Queirós, ocupan 
tc do cargo de Guarda Fiscal» 

da Mesa d« Rendas Estaduais 
de Parelhas para a de Assií ; 

* 

— comissionando o dr. An* 
flloquia Carlos Soares da Ca-
mara ocupante do cargo de 
Diretor Geral, de Estatística, 
como Delegado do Estado do 
Rio Grande Norte nas assem-
bléias gerais do Conselho Na-
cional de Estatística, e do Con-
selho Nacional de Corografia 
a se instalar no dl« 1,° de ju-
lho próximo no Rio de Janeiro. 

A T E N Ç A O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSICAO A LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

DR. P E D R O S E G U N D O 
I B P I C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS - PROTOLOQIA « SÍFILIS 

Curt radleal á u btmorroldas, WÍMS • hidrocaio«, M B op«ra«fte 
IM dAr. DCOBÇM d » TUR*ta, p r ó « « » , TWÍÔUÍ«Í, «astaal», B « i -
p a rins. Tratamento »épido do* uratrltaa agudas • cruntam 
• auaa oompHoaçòts. Farturtacfc» MSIUII — Uratroaoo^a 

Galvano Cautarto 
DAS 18 HORAS KM DIANTE 

Coaiultoflo: Idtoelo "Mova Aurora'* — Ru« Dr. Barrata, M l 
— andar — *Ra(idencia Aua Aprdf. 877 — Fon« 13® 

PREFEITURA MUNICIPAL 

CIRÚRGICA G t R A L 
Consultorias ~ Sdtftofo 
Aureliano * Sala* 6 

Heddeneia * Rua Mfflfftl 
Dantas, 47t 

VOffS - 1414 

Expediente do dia 16 de ju-f 
nho de 1945. 1 

Despachos do sr. Prefeito: 
N»° 802 — José Pacheco e 

outros* Si tendo sido provi-
denciado. Arquive-se, 

N.° 1349 — Repartição de 
Saneamento do Notai. Idem. 

N.° 1450 — Proprietários re-
sidentes á rua Jos4 do Alen-
car. Ciente, Arquive-se. 

N.° 1488 — Delegado da Or-
dem Social e Investigações. Já 
tendo sido providenciado» Àtf* 
quive-s*. 

N»° 1M9 - Joto RocjfigUefc 
do Souaa, Projete-se Deoreto-
iei, alterando o Plano de Sis-
tematisaçfio da cidade e dando 
novas denominações as ruas 
projetada*» 

N.o 321* — AUna Brandfto. 
Projetewse Decreto-lei alte-
rando o plano de livtemattta-
çfto da «idade e dando deno-
minaste nas novas ruas* 

N.O 59 Emidio da Bochi 
Fagundes. Ao Diretor Pa« 
senda para »andar lavrar es-
(trituras publica de desapro-
priarão pelo valor de Crt ••* 
45.000fO0< 

N.° 3084 Alberto * Bllwu 
bete Moura. Ufi 488 - Pedro 
Alves da Silva, 8488 - J o -
sé Felipe d e Uma, 788 ~ 
Maria Batista. Providenciado, 
Arquive»*«* 

Expediente do dia I I d« iu» 
nho de 1948. e 

Deepaehos de «ri ft*t*li»\ 
U f f - - Antonio Cie-

GURGEL AMARAL A CIA. 
Atrssnts s z p o i i ç i o 

CONJUNTOS c o t e i r o s 
FJ/IJFFLI BANBDBOS ÓT F*** OON *FLFWIR TN̂  
mããom i » t m m t i i fabrtoglo da » Indurtttas Martin* 
VTMTAB SIA|» MS OONK « 
AZUL - VKRDK - BOSBO - ULA*S - BRANCO 

P1ÇAS AVULSA» 
w w ? I W ^ P W I W ^ W w v W P V V W W V ^ P f 

^ w t o r i u t d e ^ j m w u w » Mm • j p g g t a M d i ^ m M e 

luxo t ornam • a , * 0 * 4 <— C a b M éê 
tO^p 

r a n r a s u i 
C t U d t l A l iBÜMltfeh « l i 

M C T t p d O A C X i S 
A CKFOttOHO 

- f r is i U V 

mentino Pilhou Nfi 1072 
Antonio Romão doe Santos. 
N.° 1912 — José Ulisses de 
Medeiros. N.° 1648 — Geraldo 
Parreira Uma. N.° 2485 -
João Capistrano Barbalho. 
Providenciado. Arquive-se, 

N.° 2513 — Sebastiana Bor-
ges e outros* N.° 2481 — Her-
mógenes dos Slintoi, N.o 247$ 
— Luiz Alves Ferreira. N,° 
2478 — Pedro Botero dá Çju-
nha. Ufi 2311 — Francisco 
Gorgoxlio da Nóbrega. N.° 2532 
~ Maria Pureza. 2346 -
Celina Antio de Sena, Liqui-
de o díbito, 

tifi 8447 - Abel Viana. N,* 
2139 — Maria Mirada Silva. 
Concedo» 

N,o 2533 - Jòana fiátista 
Tavares — Ao adquirente pa-
ra liquidar o debito* 

N,° 8181 - Maria Alves Ri-
beiro. **» Concedo a titulo pre-
cário. 

N.o 1818 — Manuel Januário 
de' Oliveira; Ao requerente 
para satiriaiér as txigtnoias 
da Diretoria d̂e Obrai* 

N,° 2401 — t<M Correia da 
Silva. Ao requerente' para sa-
tisfazer as axigenoiai da Di-
retoria de Obra«. 

Hfi 3430 José Carneiro -
Concedo A titulo predario» 

Or. Joté Maciel 
Dosnias do Aparalbo mptm» 

sorlo <*-Tubef«ukiee Puhno&af 

a 
tommIkrto t n Dr. fciifjB» 

Oa. 14 l i 1Y h H w 

D f • P a u l o Q c d v f t o 
• V t A S UlUHAlt lAB* 

fec-tetarne da cUntoí ürdo* 
tlm d» f M M i êk, Sri». 
B i y ü i w i ü d» ritalo. d -
ravgln 4 . f n t , QMÉI U > 
BÊÊ no N—*"1 |MÍI U«L 
— CUnioa • G t m f k eapada^ 

Viu Orlavias, 

o i j i a i g t n M M OiMM, m 
1* e e á i r - n w I ^ T e AVntfmth 

Djalma Aranha 
M a r i a u v 

Garibaldi Tinoco 
ADVOGADOS 

Idtfloio 
Rua Silva Jardim, a.® N 

T O N I ISTO 
- R b Of tnd . do Nort. 

I > F < f w d o B a r r e t o 
ütrator do BMpittí d . AÜM«do| 

DOSNÇA0 MSKTAJ» 1 
MISVOSAS 

OoanUotfo: toa Dr. Bant^ 
- te M h XT lona 

^r. Tsodulo Avalia4* 
DOENÇAS nrrERNAB 

a^eda lmwt . 
COKAÇAO 1 VASO0 

Züstrooardlogrúui 

CanroltM daa 14 1)1 « n dlaot* 

Xdlfide AurdJano — Sftlâ 6 

Dr. Mudo Gkzlvão 
da Oliveira 

CHEFE DO LABOHATORtO 
d » "Hcx^ltal Mi f tul Couto" 

Jtetfüe ds Sangue — Vri«* — 
Fmw — Swnrro — Pv* — 
quido afalo raqaUino — VMÍ> 

HM AUTOÇENA» 
DIAGNOSTICO FRSCOCB 

DA GRAVIDEZ 
Laborfitorla: Rua FMl Ml-

Kusliobo, M, Fone, l l l í . 
Expadlenta; DM 9 6a U • 

daa 14 âa 17 h w « 
RX8IÜSNCIA: 

Rua Tralrl« fttt — 7one — l t » 

OTTO GUERRA 
e 

Raimundo Nonato 
Femand®a 

ADVOGADOS 
SMritorlo : Xdiíicb Banco do 
Povo — 2.° andar — .ala S -

faoê MO* 

Dr. L Bandeira de 
Mélo 

Cu» fadloaly m operário, e 
atm dor — Doenças aso* 

C B Í B C ^ A M O T A 
tbc-aãJunto da ^Ihf?* da doen« 
Qaa Ano^ltetaia o da Uat«N 
nidadedo Hoepital 9. Vranoleos 

40 Aaaia (1U0) , 
ORDAS CURTAS — SLETBO-

COAGULAÇÃO 
Ço&eultoAo i P r m Augurn 
t m r o « "®0 — Salaa^ a 9 

d* ConsatgAOi d f 
> fORfe, 1411 «—• 

CxpadieDta: m 14 i a 17 boraa 

D r . J o a d I v o 

Hospital da Folidinioa do Ala» 
«rim. Chaia daa clinicas do 
Ambulatorio ' 'Mo JtoU1V do 

bairro Anchieta (ttooai) 
DOKNCA8 DC ADULTO t OA 
CRIANÇA (disturbioe a l l n w 
tares, duvrdaa» vomitoa, dea* 
nutrlBÍot retardammto da 

DOtMÇAt DAS ffSNHOftAS 
(ttlMi ovário, t r a m h w w > 
figla. da fwwrdada, teOMba> 

JSlmAsSSS^búmií 

8&TL1S 
Brwwo, 614 — i S u « 1 6 

Dr. Paulo Sobrai 
títal* MMhk daa 

m9 M H W Maak rWH l 
Coo..: Rua Or. Barata, 

1. « - lOttC, 1110 
RMM.I Avaelda L*rudaMa 

do Monda. TH 

P r . C u c M s i fiwjle 

CAS D f Ct tAHCAS 

OOMOURSMOi Q U V M â 
iUKMMttKA^ tf 

I WUTIlflDO l 

WASHINGTON, - Formosa 
(Taiwan), atacada por posadas 
forças aereas norte-americanas, 
é a primeira gfande ilha ao 
Sul do Jltpao propriamente di-
ta, ao longo da cost-a da Chi* 
na, Juntamente com as Fi-
lipinas, que ficam a 220 milhas 
ao sul, separa o Mar do Sul 
da China do Oceano Pacifico 
em feral o forma uma pasta-
gem de X0Q jnllhâs de largura 
— o Estreito de Taiwan — en-
tre o m a r « o Mar da China 
Orisntal mais para o norte, du 
a iiatlonal Ctçgiaphío S<iol#ty. 

astím uma posição chave 
para facilitar ti controlar a na» 
vôgaç&M entre o Japão * «eu im 
perio roubado no sudeiw da 
Ásia» 

Formosa fde fornia oblonga, 
tom 24 Smilhàs do comprimen-
to e 68 milhas na sua largura 
maior« Em area é igual aos Es-
tados norte»amerianog de Mas« 
sachusetts Connoetiçut e Rhü-
de Island juntos. Mais d- cinco 
milhões de pessoii* viviam na 
ilha antes da guerra atual. P ^ 
ra o nordeste de Formosa ^ 
treita»ae a eadeia B y ^ u , oná€ 

as forças aeroas idos Estados 
Unidos infligiram pesadas bai-
xas aos inimigos receníemente, 

A ilha pertenceu, por muitos 
seoulos, aos éhinéties; Oes^o^ 
beria por 'marinheiro» pariu« 
guâses na ultima par^ do ss» 
culo dezesseis por eles foi cha-
mada "Jjfíifl jFormosa", nomo 

que desde então ficou nos 
mapas do mundo ocidental, fim 
cons&quencia da guorra sino-
japonisô de l§95t o Jàpàü tomou 
posse da ilhtiu 

A.s tunas SÍH, iiuiiii» ,ir)lS 

possuindo ifspi vi, , d,, riUN,M|> 

madeiru, canlon,, 
a r r o z , cana do N í i 

do assim Fonnos;i 
centro íorncct-do.' >\, (i t •'j <1 -r;, 
sa niponica tuu di :!V1;. 
las neceüKÍd:ulos do . j( m 
anos dv híiíí . >\.t , , 
o nuaicujoii^ íí;iu-,.;> .. : 

tu naiurai4 

A capiitii da v 

pai eidade í 'i^nik.'^. 
tarita uoniti . 
rioŝ  oují! . : - , 
do pa/ çrii de >:íH .. .i|5 

tc*, O prim/ij.-; 
dü pü^am j.rvKÍiiios 
fc? mintiruír, <k> üh;.< <n ( 
hà çHtluúidJacii- i . uV-^ 
da guerra Fürtnohí; xw,-: ^ 
htilhas dtí çsiradi. dt; i.-n,,, 
tstaçôes da bri.-aÕL̂ .̂j .. !Jn, 
terminiil kei&i, 

Comü Foritio.su ó >• trt ir.tl,. j,,.!., 
trópico do C a i t i 
üfeUíi plaiiaUoü o Voi-, *<:v 
iilÔtlte truüical CO:\\ Uir-a r̂.nutí 
Quantidades dv 

coto üultieg qut vào d^ V p. 16 
mil prs dtí altura üy ĉ ieiiíU-. :>o 

longo do lado u^enuii du jiha4 

Na« partes da.s ^ ̂  
residem selvagens que sompî  
foram serio" prooî awi paru oa 
jàpünèSeá. O grosso d;! xnmúii^ 

ção, composto de- cÍjÍiuS/n, ja» 
ponêse«, 

nativos o unui pequena 
p^rüela de esiran í̂/iro«, viv« 

noa planaltos e vaies üü íû ta 
ocidental onde nunitíivjH.̂  ü-
dades fc VÜ^ estau Íí̂ icííií- >»<_ ^ 
1&« fcrrüvíüs costeiras» 

GALVAO MESQUITA LTDA. 
f t r n g c o » « o gtral, x4ntM oleos, coda e«uatic« vidros, !cu{át 

•rttgoa MuiitBflos, aí«., etc. 
CU N A T A L O ESTABUJSCIMINTO PR l f im iCO NO ÜEN2RÜ 

FILOS SEUS PREÇOS 

Rua Or. Bartta, 21? — Teíefoae. 1.281 
\ 

A R M A Z É M N A T A L 
Ors&dea estoquse de Sst íw^ Molhados e Cereais. 3ortl» 

mento completo de bebidas nacional« a estrangeira 

Vendas «m posso e a varejo. Entrega a domicilio 

A V E N I D À R IO SRANCO. « I - TTTIKFOWB, 

Santos & Cia Ltda. 
oças • Accessorios em geral para au-

tomóveis e caminhões—Material elsiri-
copara todos o* iins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados« pregos, 
lonas, encerados, correias, baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletrlcas a ojd* 
genlo, metal patente e estanho — Óleos 
e grafias automotivas e industria» 

"GARGOYLE-MOBILOIL" 

Descontos espaciais para r&v&ndedores 
Teltg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Ura, 91 — Caixa Postal 131 
TELEFONE 1152 

n R W N T A c f l n 
ÜftFOBTAÇAO 

• H P O S t A Ç A O 

i ^ 
>> 

AÇUCAK CSRÍAf l 
s 0 « M » 0 S DO 

I R A D O 

w» 



S B P E M M M M M ' 

AÇÕES F 
l]hi\ rir 

^OFRÎMENTOS -
Í.«'VU tí* riíl 

H ( ) maio — Enc<Mí*nto niuiluírvs piedosas assistem a uma missa na 

r ^ l ^ m i ^ i ^ n o * r * « b *m aCK-WTf« » n ^ u , de hUm-maou-s <!<> IfemiaferJn). 

FWHjii I.M̂i ' 

íi^i^juer individuo tyUS 
1 * npkAdosamente pra XÍ*& 

Uii-ej a Católica "ipso facto" 
' nmít credor dç» uma série 

< iouios, om plguns jornais 

O mt^mo sujeito trattsrfo** 
uns olhou ey^n^éUCüB 

de lança em riste, hv 
• oontra a Igreja. Antiga» 
- poderia ter sido um des* 
^ .virado ma« no moínento 

(ju<> assumiu as posições dg 
: ;iu> contra a Igreja Católica 
i. îü de cotação e 0* çloüioS, 
. . á farià, * 4 
-.í-ao «obre, evangélica, rrifi* 

ií» ^(-•ritor ou orador ftntl-
• : ; A 1 ' ' : O : ; » y2 , A , 
pcdoi-i» dtü*? vários a z m * 

para improvar qitantfj 
í-;» dizendo, Prefiro, no «H" 

; ío, referir-me â Um anígo 
- Puritano'*» ends se fa-

i w teomiásticas turifcrft* 
* ao celeberrimo -'Mundo 

do nâo menos c^le* 
Calvino Filtw." 

gisefe ftessi (00 -S. M. 0. F.) 
Custa a íi-rer que, um jornai ^-tampou uma entrevista "de- i 

assombrada e oportuna" tís como "O Puritano" qu*, afinal 
"arloü Susaekind de Mendonça, j de contaíi, se destaça na im-

prensa protestante do Brasil Todos nós sabemos íiuão 
"importante e culta" (Ml) í a 
revista que de médico só tem 
3 nome v que o governo acaba 
i ç fechai por ser francamente 
comunista, Num ignorampft a 
ideologia e os ideafè de Calvi-
no Filho 6 Cariou SuftreMnd 
de Mendonça» 

* * 

por uma matar seriedade e ho-
ontüslas?tiearoentí? uma revista 
nes»ti&de, tenha aplaudido tàc 
qua não tem qualificativos, 
Ma« quando se trata de desa* 
creditar a Igreja Católica, í 
obra maritoría protestante 
regatear ejogtoa, 

I I iLHiT - ifi | • [ .li 

f^mmwJ w ii. a t • î . 

P O D Í R O S O ( 

«flNtlFIlllUB 
aiHlESMlTICI 

ÍBpHlÍ8 É SÉpfr 
•^pwmiiímmmmI 

P F I o Q M i í M i r i P í n < s 
A ü U V M A V I V A U V A * A V W 

MACAU 
jameia deixam que passe dea*-
percebido o dia UQ Santo, Pa -
trono de suas Associações, t* 
assim estamos constantemente 
j assislT testas religiosas, em-
bora modestamente, sobre^am • 
do-jie, é verdade, a parte 
sencial: a espiritual, 

Haja vista o môa do i\vtúat <\ 
írtêü consagrado a Excelsa Rai-
nha Celeste, cujas' noites sob 
o patrocínio daü Íamiliií.s ta-
tóíican e daü_ associa^cs, íov-' 
o brilhantismo que HO podia 
desejar. 

Um motivo muito justo, pri-
vou-nos de fazer uma reporia» 
£cm minuciosamente úw* be-

ê 

lezaa ao mes mariano, das 
principais ocorrências d<iütt-
mêíí, como soja: Páscoa doa 
alunos do Grupo, Comunhão 
Geral das crianças do cato-
CÍWTTO e o encerramento do mês 
com a coroarão de Nossa SÜ-
nhorfi, cujo trono estava ro-
deado de J4 anjinhos. 

Para o maior realce coinci-
diu o encerramento do mês de 
maio com a lesta de Corpus 

. . . i „ VKi^u* a ^utii Líiiiiuemt 

pelo já citado motivo, d^uça* 
moJi de e^evover, 

Maváu, 14 de junho de 1945, 
Correspondente 

•DEDICAÇÃO AUXILIAH wu 
TRATAMENTO DA SÍFILIS" 

LEIAM 
A ORDEM 

e onae vem as vocaçoes religiosas 
Irmã Crístma, do Colégio mâ Cristina^ a família 

Î 
M 

Mary Grove em Detroit (USA) vccaçoM è a vive nun| 
realizou um Interessante inque- conforto moderado, em 
rito sobre as famijías d? onde os pais compreendem a sígnifi* 
saem as vocações religiosas, cação do trabalho e o valor 
Para isto examinou as condi- do dinheiro, onde a influ^neia 
ções familiares de um grupo de princípios nao c&toUco» i 
de 1,511 Irmãs, ds 18 a 70 aao* ine4gnif)eftntet 
dfí idade & pçrtenQeHWs ^ 10 
dií&rcnt®« çomuniá^d^s religi* 

cê profissão liberal, 50% das 
Irm5á nasceu em cidade» gran-
des, 20°i° nasceu em fazendas, 
15 ^j0 nasceu em cidades pe-
quena». 

90 °das familias de vo-
caçõ&s enviaram filhos á 
escola paroquial e três quartos 

FESTA DO SAGRADO CO^ 
RAÇAQ DE JESUS — RealU 
tou^e, no dia 10 dçste, na 
Mauiz desta Cidade a festa em 
homa ao Sagrado Coração de 
Jesus. 

A referida festa, precedide 
de um triduo noe dias 7, 8 e 
constou d« Missa solene, pre-
gando ao Evangelho sobre as 
grandezas do Coração Dulcis-
s mo dc Jesus, v nosso queri-
do Vigário. 

Á tarde, uma bem organtza* 
ua procissão» nu qua), condu-
zindo os seu:s beüssimçs es-
tandartes, formaram, as se-
guintes AsRociaçòeíi da Paro-1 

quia; Cruzada Euça. istiua, 
pantos Anjos, Filhas de Maria, 
Congregação Mariana, Apos-
tolado da Oração e outras, 
ohenecendo ao costumado iti-
nerário: Praça Joào possua, 
ruas Augusto Sevpvo, Martins 
Ferreira Amaro Cavalcante, 
Benjamin Constant, Praça da 
Conceição, ruas Pereira Cai-
neno, Sap José ^ Moivsçnhoí 
Honorio, A linda imagem dv, 

| Sagrado Coração de Jesus, era 
! conduzida por 4 zeladores, 
entrar m igreja, foi feita em 
comum a Consagração ao Sa 
craüssitno Coração Jeauü* 
encerrando-ee toda fegta cov 
ít Benção dg SS. Sacramente. 

Orando concorientía aos 
ato» religiosos, muita ordem 
NA PROG-ÇSSÃO % AVULTADÍSSIMA 
foi o numefo dos que nes^e^ 
dias tomaram parte no Sagra-
do Banquete Eucarístico, 

Tudo isto devemos ao esfor-
ço verdadeiramente * aposíolico 
(lo , nosso iucansavel e virtuo" 
sissimo Vigário — Monsenhor 
Joaquim Honorio SUveirt, 
que com sua palavra de Mini»* 
tro de Cristo, integrado « o 
cumprimento dos fieua santo* 
deveres, com o s w edificantís-
simo exemplo, noa ino«tra d 
caminho para chegarmos a 

•T 
Nossq Senhor Jesus Crisw. 

No córo, durante a festa, 
ouviam-se, ao som do órgão e 
executado por senhorinhas ou* 
compõem o mesmor belo» cân-
ticos «aôroa» no Que eram au-
jciiiada*. por uma afinadíssima 
orquestra, sob o competente 

osas, 
•'Ficou oroVado*1 

. . , „ , , idas mães destas famílias n2o 
A tomba de v m ç o M « g ^ | t r û b , l h a v f t m fóra g e u l a p 

ratóeTttè A u r n m t t e » * ^ ^ m í k m w t 0 i 

yr-J dar mais d« um membro á vl^ ror ai se vê que a vocação 

CLINICA OS SENHORA 
DO 

Dr. Etelvino Cunha 
Ajubtente do Hoapital Miguel 

Couto 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS v 
Ondaa ultra eurtM bisturi ele-
tricu) detro-coagultç&o etc. 
Cona* Rua ool. Bonifacio, ZÜ 

(Ribeira). Fone 1082 
Daa 15 áa 18 horaa 

Raaldenda: Praça André da 
Albuquorqua» 534 — Fáne: 1375 

TONAS GUHGEL 
FROVSBSONADO 

AeaU» aauaw olvia» «omerdati 
Advotada tm Cmába« , Mar^ 
tlus, A^odlf Portaligra, Patú $ 

Brafioa 
teritorlQ o roaidonci«; F r a ^ 
Ootulb Vftf lM. M — CarmtiM 

SANGUE W A V I D A 
p^noi iR o SAXGTRA m p i m m m c t A o WSTOMAOO 

da religiosa P Em geral pode-sç ^Hgigsa, embora graça grat^iJ orquestra, sob a competent* 

^ov fcNts fvo A O ORGANISMO 
A ^ A Ü A V I t COMO UM IJCOR 

I QU\U~ I 
o popular depurativo eompoa« 

t ^ HSRMOi-ENIL, SAMAMBAIA, 
* - m m A , PB' m p r a i z , SALSA-
y 'iU UtIiHA e outraa ptetea 
* ^ (k alto valor depurativo, Aprova-

» e)o O, N, Í5 P. eotoo medKiiçXo 
* «só tratamento da Sifüla t 
''"••^anawn flia ftiMma nri*í»m. 

dií&r que a famalia de voca 
çoee é verdadeirfe família oftto*. 
liea. 

Pais não-eatolieos ou indi-
ferentes em fàmilíaa de vota-
ções são raros como demOns-
trqu o inquerítô, mtiis ou me^ 
nos um em cada grupo de 35. 
Quanto á profissão do chefe 
da família, ficou demonstrado 
qu<ô em uma de vada grupo de 
3 famílias de vocaçoea o pai 
é comerciante, em Uma da ^ada 
grupo de cincof o pai traba 

t« d^ Peu^ exige Uma perfeita d i re to do maestro Avelino 
colaborado nâo só de quem foi t Faustino. A Banda Municipal, 
chamado também da fa* regida pelo mencionado maes-
milia honrada por chama«* 
mníí*t 

Sĉ rá que todõíj Os paig Ca-

iro tor >u na proci&ão, 
OUTÍIÁS NÒTAS - O pôvo 

católico da Maciu, oa inúmero? 
toíícos «fctâo «m condições de sodaliclos da Paróquia repr«, 
compreender e colaborar com pentadoí» por seus membíflv 
semelhante sfraça dada Ü WU« com o "poio ,e a vontade fw 
ilibo* ? vw do fe'eu Diretor Espiritual, 

mm 

ASSINAR O JORNAL CATOUCO E PAGA-LO PONTUt 
AUMENTE E l APOSTOLADO DOS MA13 URGENTES, SKtitlN-

lha na industria, « í>m um« de DO O SANTO 1'ADRE, A ORDEM E* O ORGAO CATOUCO 

cada grupo de dei, o pai ejwr*. DO ESTADO. 

•r-y. 

D R M A C H A D O 
DOENÇAS MINTA IS t NXKV0 IA8 

OOKSULtAS 111 HORÁRIO P R I V I A J C W T I 
POUBQVADO 

CoftíUltortO: Aretüda Rio Brtoao n * ®M 
Retideneia: Ru* Auá . 419 — fttui 1394 

ntt&mitmmmèt 

mmmtm 

CONTRA CI3PA, 

OUEDI DOS Cu-

actas i amais 
âfECCOCS 00 

COURO CABI1UD0. 
'/' |"| t j\ t1 M A " 

• V tC f V ' I v f ' S 

i Ò X o À l J C N C A K 
l a p i d o Mrtbjwnto d* }o i i i 

e ofaletofl p e n 

o n e * m o i x A i i 

E ? « r t o n D e m i e » 

/SÍSgÈSK> 
fiMsritorlo e Raaidenok: Ru« 
Oeeembergedor Dionialo ft iguel« 

v* n.o « H 
Honoré — R , Qê do Noste -

Raimundo Rubira 
daLuz 

(t>a Ordem doa. Advogadoe 
do RraaU) 

Actdta oauaaa olvia, comerdala 
criminala * Eswitorlo, praçe 
Coraçfto da Jeaua it0 651 

Uoeeoró — Rio O. do Norte 

Pr . A m a n d o 
S i q u e i r a 

ADVOGADO 

fi&critorio : Edifico do Banco 
do Povo Sala 8 
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S I M 1 . . . 
TAMBÉM FAÇO ROUPA NA 

Alfaiataria Exposição" 
HAVESSA DO MEXICO, 66 - NATAL 

A Magreza, O Faatio 
A F r a q u e z a , A A n e m i a 

fetipuiiMA r i y U t m i A t * m s • t t * a . 

I O D O L I N O D E O R H 
O I O D O U N O D Í ÔRH ÍÒRTÀLECÉ O 8AMGU1,1NQORDA I DESENVOLVI AS 
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M M , A OAWWÜTA T U I MAIOR. 9 V A í T O O A M : 
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Pedagogia p revent iva 
ê criança alvo da abandono a repulsa' 

XXVI 
Po, Francisco das Chagai Navas Cursai 

Como principal fator doa do* poaai, as Irmài ^religiosas pos-
sajustamontos na idade eecolar suem cristalisado todo esse a-
está a situação de muitas cri- mor qu* 9as jovcna csisadas 
anças tratada* sem acalentura resolve-se em bem do senso da 
do lar, sem ter quem lhes prés* maternidade. Por isso podem 
te o conforto de algum carinho empregar esse potencial de a-
ou da caridade de um olhar. mor no cultivó das crianças, a 

As crianças interna» em cer- quem elas sabem estftmr como 
tos institutos de proteçfio e ree- filhas do coraçío* Por isso 
ducsção infantil apresentamos« mesmo que teem a força instin-
por vetes avêssas ás normas di- tiva do amor materno em gráu 
retivas do regulamento; umas de cristalização e podem dissol* 
vivem tristes, taciturnas, ou- ver em potencial ds carinhos 
trás Mimperram" á menor ad» para com aqueles que nasceram 
moestaç&o e nisso tudo só mui» ou por outras circunstancias se 
ta prudência de ação para não fizeram sob o signo da orfan* 
estragar a marcha educativa dade, 
da criança. A criança alfcndo* E eias sabem dissolver esses 
nada tende a ficar certamente cristais ao contacto ardente 
cheia de complexos. Assim co* que o cuidado das crianças sem 
mo a criança minada em excesso pais, sabem provocar q exigir, 
fica necessariamente fragii nas O abandono nas crianças assu* 
atitudes, também £ criança a me proporções alarmantes en-
quem faltam os carinhos e s* tre nós, por falta dos pais ou 
íagos/cresce sem estimulo*, nu* de um deles» Ha crianças de* 
ma rigidez de carater atingente samparadas em pleno lar. 
ás vezes ás raias da violência. S' Ha lares onde o pai é viciado» 
tempo de se falar em tempera«; joga e bsbe aos olhos das cri-
mento itracivel e mais do que j anças, sem autoridade o 
isso "complicado", O tempera* 
menfo "complicado" é o mais 
diiicil d« tratamento. Sua te-* 
rapeutica varia do acordo com a 
Índole do individuo observado 
E o pior é que assim continua 
pela vida o caráter rispido, a 
jogar charpas em tudo que íôr 
de encontro a rigidea de suas 
resoluções, As Crianças interna-
das por muito tempo em institu* 
tos de amparo « proteção, pre* 
cisam de delicadeza § do amor 

de suas receptoras e aias *W por vem de passeiar, ausentando-
ksa que ninguém dá melhor côn* se para o turismo dal grandes 

interesse pela situação dos A-
lhos. A's vezes aconteoe que 
só vêm ao filho para aplicar-
lhe uma "aurr&'\ sem invocar 
os motivos de um*travessura, 
Ha crianças abandonadas por« 
que as mfies vivem fcSra do la*» 
no desempenho de funções a* 
lheias ao serviço domestico» OU 
porque passam o dia na rua, 
perdendo tempo em visitas, 
imiteis, sem ligar a situação 
Int^rn^ do lar. Outras mies Vi-

ta de crianças abandonadas do 
que ordens religiosas íemini» 

cidades e As Vezes chegam em 
casa pare ter a desolação e o 

nas« N í f sendo mâefl nem es« | remorso do encontrar um do-

Guigel Amaral & Cia. 
Deposito permanente de: 

MADEIRAS DO *ARA / 
— Prmnchte « B t r r o t e t d t M u s n x u d u b i d t t o d s 

m âüne&ãõm. 
— Tf tbou cte fucupltt, o*dro 0 frr i jó* 
— T i c o « Aê acapá, aucupira • amarelo. 
* forXQ OS flkirijpi* 

' D I V E R S O S 
— A n i U f o t ( K U t M a ) d e 1 . * qual idade - M 190 -

tamanho 15 x 15 — Bisauté. 
— Carr inho« d e m i o para a t a m » . 
— D e b u l h a d o r a de mi lho " Í N D I O " a M A N A J O S " . 
— Maquina* p a i » pisar f o r r a g e m (var ioa ( t tpoa. ) 
— Ltapoaitoe p a n t m a p o r t e d e l e i t e d e 1 a 50 l i tro». 
— V A R 6 K S d e f e n o r edondo 

n a d o e l o ) . â » 8/16 M » 1 " . 
— Te la ptam 

— C I M E N T O " P O T Y " 42, 1/3 e Inglês, branco. 
— Páa — Ploaretaa — Chibancaa — M a r r e t a » — 

Knzadaa a &uoulecaa. 
^^ Bc i t tbt t flKm&UAlfl d t ISIIOGÍÍÍ e E l m ç l o d e todos 

oe tlpue, 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
Capüyufatr» PlcEOSt Tf* * 101 

fa^fo a . ° 90 a| alavaaos 

Snxadaa d e 10 " - I T e 14 pokcadaa 

toailfUiaflUiM d e i s 4 o e i e l kdss 

— Preços excepcionais 
R u a C h i l e . 8 1 1 — T e k i . 

Dicionários Globo 
Recebeu • LIVRARIA U M A : dt francês, Latim» inglês e hespa-

nhol. Preços 'aeeta livraria pelo preço da editora, 
w» Combater a carestia da vida pela diminuição dos lucros 

swtre Tm 'casa%om o esposo eerá eempro o objetivo da L IVRARIA U M A . 
ou com os filhos. - Parece • , d i ^ ^ ^ p r < , Ç O i • 0 , t U i p r e Ç O S 

que nào ha exagero aqui. _ ae *o os mais Vendas suporiorea a 100,90 terá 
A criança deve estar sempre ^ ™ boSficaçto-
acompanhada o fcunca entre- Todoa a Livraria Lima — Tavares de Lira, 70 —Natal — 
gue a si mesma. — Por isso Ribeira* • 
umas crianças adoeoem c ss J 

cont/udem, ou se cortam ao 
contacto de instrumentos, por-
que não são vigiadas pelos 
eeus responsáveis* — E1 pre-
ciso que a criança esteja sem-
pre sob a vigilancia , si bem de tragedias conjugais, que, nao o mai em todos os dias da sua 
que pedagogicamente, será infelizmente vão crescendo vida. Buscou lá e linho e íra-
melhor que ela não sinta o com a tolerancia de costumes, balhou com a industria de suas 
peso da observação de que ^eve não posso deixar de atribuir mãos. Fez-Se como a nau do 
ser alvo, mas que os pais, e- 0 * e u crescimento á falta de re- 1 negociante, que traz d e longe 
ducadores e preceptores nao paração para a vida matrimo-, o pão". Comentando esses ver-
percam de vista o tssouro legi- nial. hsiculos dos "Provérbios", as-

tmo que tem em mãos. Vigiar e , , i I sim se pronunciou Fr. Luiz de 
V w • Q u m achará uma mulher for hr™ 

prevenir, sem exagerar, por- , ? , 4 A ; Leoni ae maner« Que ei nom-
que o excesso pode prejudicar W e x C ô a e ® , tUÜ?, 01 bre que aoertaro con una mu-
a liberdade de que a criança d ô r f m o n ^ 8 . Jer de valor se puede desde 
deve desfrutar relativamente a n C i f ® d o 8 raAaU c o n ' , luego tenor por rico y dichoso, 
como fator contzHbuínte na for- í m s t e f r a t 0 6 e u entendiendo que ha hallado una 

marido poe a sua conf ahça ne- ^ ^ ^ 6 m a 

la, e ele não necessitara de des-

P E N I C I L I N A 
Penicilina WYETHt da 

lhor marca americana. 

fim ampolas de 100.000 uii.ds-
deg vende a 

AGENCIA MIRANDA 

Rua Niula FIoicsu ^ 

FONE ll-oi 

Eduque-se a mu 
Alfredo Balthazer de Silveira 

Sempre QUa sou informado pojos. Ela lhe tornará o bem, e i donando-os íú,< 

r 

mação integral da personalida-
de. Que elas não tenham por 
algozes seus pais e preceptores, 
mas verdadeiros irm&os mais 
velhos a devotados amigos da 
felicidade do seu sempre mis* 
terioso porvir* 

• (Continua) 

Túlio Fernandes 
ADVOGADO 

Ediíiclo "ffider» 

- Sala - I 

Municipal de Natal 
ir"niM 

A T E N Ç Ã O 
Senhores Construtores e Proprietários 

d e s t a c a p i t a l 
A Vabrioa de Moaalooe M o redro recen temente fundada 

á Rua doe Caiode n.° 1147, entre * >uao Preaidentt Quaresma 
• AlemndriM de Alencar, Aleorim, eetá fabrieaadojMMdA m 
ttaa p t d n M f i M » eom o afamado CtlHWTO "POT*11 

VMOOS UOMVIMUMTM P A I A TODOS 
O m iaoprtetiriot sr. Pedro T i M r s da Mtv i rim <oe 

* 
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DIRETORIA DA FAZENDA 

. A V I S O 

A Diretoria da Fazenda M U -
nicipal ,avisa A O S ^ seus contribu-
intes dos impostos de Industria E 
Profissão, • Predial, Territorial, 
Terrítoríal-Urbano, e Taxa de 
Limpeza Publica, que terminará! 
no dia 30 do mês corrente, o p r a -
zo para pagamento dos referidos 
impostos, referentes ao 2 . 0 trimes-
tre, com o abatimento de 5 0>\°, de 
acordo com o Decreto n.° 14, de 
9 de janeiro de 1939 . 

Findo ESSE p f ç t z a . S Ê R Ã O AS RE* 
feridos' impostos acrescidos da-
multa regulamentar. 

t 

0 lim k Jesus: Rei de todos ss mm 
i 

O reino do Cristo i vísível Rei, Princí|>âimentet n o s CUW-
neste mundo em eua Igreja; |pie amar esse Coriçfto e pro-
mas na lüa essencia intima t curar fazer o nosso coração se-
invisível, pois domina sobre oe 
corações (sobre as almas, 

O fundamento do seu reino 4 
o amor* Tudo quanto pode mo 
ver um eettçãe ao amor» nele 
se encontra « t 

Fea-sa homem £or nossâ 
causa, habitou entre n6$} per/ 
udpoti das oontingencias da 
vidãi sujeiiouMse á pobrna, á 
privação e pemtuiç lo , 

Desse modo, seu CorfteAo 
conquistou oe ooraôSes doe ho* 
mm> se bem que óetel et* 
uveeeem deformados o deava« 
Uiriaadoe pelo peeado, B e os 
purifloou eom torrentes de NU 
eeitfUe proeioso } eengue do 
avu Corae&o, Temi por tanto, 
direito sobro todo os eorafôei* 
Confeeeamoe iubttooamentei Co 
raflfco do Joeua| somoe voesoe, • 
vde oueremoe pertefieer, aédo o 
pam KoA i 

O CorafCo do Jeeus è o Rei 
• o eentre de todos oe eoraodos. 
Que devamos a eoee M que 
áeooit unioamonte noeeo «mor 
• i aoaSi t thMA-
um tkfnr.AM « i|n<iMf 
Hl^ d^pHdt ÊU 

molhante ao dele, por meio das 
graças, que nos oferece« 

DR. OLAVO 
Medeiros 

Chefe da elinioa dormatôlogi-
oa do Hospital Miguel Couto 
. DOENÇA* DA PSLS X . 

SIFfLffl 
R 4 . D I O T I R A P I A 

Consultorio: Rua Uliaeer Cal* 
das, N — Andar« 
S M 14 áa IT boTae. 

Reridanota Avenida Campoa 
flalaa. M4 - Pones 1M4 

raldô, à otra alguna piedra 
preciosa de inestimable valor". 
Ora, o egoísmo» que esta avas-
salando o mundo nfio permite 
quo as moças meditem acerca 
das obrigações defluentes do 
matrimonio; a aceitem-no, en-
tta som compreender a natu-
r m dos compromissos assumi-
dos n o altar de Deus o n a mesa 
judiciaria4 ( ; 

Hfió de multiplicar-se os de-
sastres confiorcjfels, porquanto 
caprichos* insensatos terão da 
ser atendidos) e a afeição trails-
forma*fie am aborrecimentos» 
qUe enira^ue&em os vínculos, 
que somente á morte cabe dos« 
truir, O Cristianismo, levan-
tando * mulher da humilhante 
condiç&o em que a colocara o 
paganismo, transmudou o casa-
mento num sacramento — 
"magnum * sacramentam0 — 
como o denominou S. Paulo — 
bem quê j i houvesse um ju-
risconsulto definido o casa-
mento "cohsortim omnis vitae" 
— isto 4, a união para a vida 
inteira. Compete por conse-

| guint*, As m&es brasileiras, 
que herdaram tão nobres en-
fiin&mehtòâ Velar jpek educação 
uas íiliuiãf com 

carinhos InagUaUveis, para a 
grand^ missão do donas de 
ca$asf mais bela, mais patrió-
tica, mais crista, certamente, do 
que a lhos arranjar empregos 
pubrlcos i 

DÀUS feriou & mulher para 
dirigir a morada na qual devo 
imperar pela nobrefca doô sen-
timentos e nunca pela arrôgan-
cia de maneiras, ou peta fri-
volidade de atitudes; para ori-
entar, Orist&menta» a prole) 
necessário i que a mulher se 
Oompenetre de quo não deve a-
gradar» exclusivamente, pelo 
vestuário, ou pela beleza íisi-
onomica, mas 
seu procedimento i Captando 
peia meiguiôe a confiança d^s 
descendentes, Aos Quail ôfertã-
Oerá os mellioros exemplos, la« 
d l lhe será mtmoreA-lo* na 
estrada do deVir) mas» aban« 

a»nas, paro ín 
ou pennatK.í, te!,, 
çòes pablioas, f.jj. 
enfraquecida e í;<:S 
passionais onclu-f/i.? 
arios dos maUjíiííns 
nos. 

• I i .IS» 

. . '. . ! lis 

! j 'lu.-r-

V<':.(vi íj« 

Dr. Abelardo CABRANGS 

CLÍNICA DE CK[/\W;A3 
Das 10 ás 11 e d^ M ôa 

Í'2 horas 
Cons,: Rua Dr . Batata, 210 

- - ?cl 1120 
Residência ? Avenida Heiwj 

da Fonseca. ím 

H a n s e l Yftmm 
Serviço Medico-espcclftll- 1 
sado. fécnipas câscncíâh so | 
diagnostico e terapeutica J 
das doenças de cirterna uri ; 
nario, Tratamento especia-
lizado; das doençajs do sis-
tema genital masculino 
(vesiculite* cíoniç&j, gonô  
cócleas» etcv etc,, e SUÜ 
complícaçôe«: con {men-
tol recldiv&níes, prcaíaíî  
tes, verumoatanit« urinas 
purulentas, reumatismo 
desvirilizaçâo, * Cli-
nica das doenças dsx w» 
nhoras DOENÇAS VEM1S* 
REA8 m GERAL -

OPERAÇÕES 
Consultorio: Rua Coronel 
Bonifacio, 238 - fone, 1028 

João Medeiros Filho 
ADVOGADO 

Escrit, Av, Duqutí de Caxias, 50 
1,° andar 

Resíd. Av, Rodr igo A!v-?s, m 

DÍ. Creso Bmmü 
Chefe do Serviço de clinic* 

medida da FOUCUTIÍC« 

TXMRÇA» XKTFIUUS O6 Â&VIFO 
CRnica §ipf(HaÍUada de 

Aparelho Digestivo 

00 - Dss U ás 17 

Residência ConcelçSo W 

Consultorio: - Rio Brso* 

tm 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
ROA « L V » f l L I C O , m - ItXNX 

Aabulatorio ntdloo dMtario. Sotf ital ~ C « i dt Ituda. 

Diarta to Ct$ 10,00, 1SJOO, »,00 • 16,«0. At ttctrloul« ( p i 

«doa «patíamm »bteim tm tmtkfí». ** 

Cazvoaiia ''FeBpe Cimaiio" 
dê MàMatL ammo 

a» m» fíwmio, ai * wa% m> 
k è H H O » m « 

Or. Jacob V o l f a o n 
OCULISTA 

Kx-intcrao da Cllrica dt olhe 

4o prof. Cowrio Andrade • d« 

HoipiUl Sinta Iwbal dl 

Opwftflfiu • tratamento dtf 

ria e garganta 

Consultas t 

Oaa 1« boras eft dlati* 

Consultorio: 

(Edlfldo da Irtsa&dsde M 

Ps ase« ) 

Fone i 10Tl 

Residenela: 18 de Maio, « I 

~ NATAL -

NINGUÉM pAde contwtst • 
günde valâr comercisl ae 

CARIMBO 
D l é BMtMÍíi® m ^ 

parte. O CARIMBO, « » * • 
M h m M » . P i t w t e t a « ^ 

| M N d« M 

( f t d j i Ctrfmbo. W Í j J 
CANDIDO m m 
SUA W W W CAAiAWft, m 



A ORDEM - Quinta-feira, I I de Junho de 1949 

íoriôso o Vasco da Gama, por 2 a zero, 
enconho de ontem, á noite, com o São Paolo 

Semir e Lélé marcaram os tentos vascainos 

í MIÍJÍ' 

\ I ' < . 

f ) 

A . . 
21 « Malgrado a m-

.iit-ía do tenrç>o realizou« 
. : á noite, no estadic 

Januário, o anunciada 
; e entre o» credenciados 

.'.idròeô da profissionais do 
de Regatas Vasc^ da 
desta capital e S. Pau» 

i i i:ehol Clube, da Paulioéia. 
<.vir:» dos 21,30 horas o sr* 

Cldrin arbitro paulista 
nurio a refrega sob M 
- de um regular publico 
afixou nas bilheterias a 

<*e 68:313 eruseiros* 
foi dieputâdo con 

ítMJiJi.i entusiasmo pelo» con< 
^ . cto ^^ embora o gramado 

e escorregadio preju-
<i; o brilhantismo da 

Em todo ú decocrrer 
>íprélio verificou-se a melhor 
\í\--.Mjiiiçâo da turma cruamalti-
» ! »aduzida na contagem fi-

de 2jí,0 a i&u favor» O Sào 
P.»u!o íoi um adversário re*o» 
liito ti senhor do üpreeiavel 
i;í»<ifi'io «flademleo de passes 
; A defesa do Vasco des-
ii'iíihit-Hse para tsonter as lu-
vf^tldiis do quinteto Comanda-
<i Leonidas* ftafanelli e 
bhmhaio formaram uma pare* 

puríssima quo formou 
Barehêta o intransponível 

1 v-ntiguiü vaacaino. Na prl-
- > i a fase Ademir deelôcando-

du ponta eftquerda para o 

?ntro marcou o único ponto 
o período inicial, No segundo 
:?mf>o a onzada metropolitana 

duta em campo do onze vence-
dor, Além do triangulo final 
jogaram bem no Vasco da Ga-

tacou quasi sempre porém ma Ademir, Lelé e Argemiro. 
Jijo, Piolim e Renganeschi. Na turma sampaulina brilha-

Aos ram Qijo, Piolin, Noronha, Re-
mo e Sastre, 

Oí quadros foram os seguin-
tes: 

VASCO DA GAMA; - Bar-

alvaram continuamente, 
O minutos Lelé fez o segundo 
ento dos eeus. Pode-ae afir-
nar que o resultado do 2x0 foi 
;usto e refletiu a melhor con-

boza (Barchêta); Sampaio « 
Rafanelli, Beracochéa, Dino e 
Argemiro; Djalma, Lelé (dep. 
Ademir), João Pinto (dep. 
Isaias), Jair (dep. Lelé) e A » 
dem^f (dep. Chico). 

S. PAULO;— Gijo; Piolim e 
Virgilio (Renganeschi); Bauer 
(Rui); Rui (Zaraar), Noronha, 
Barrios (Sastre), Sastre (Iêso), 
Leonidas (Teixçirinha, Remo e 
Teixeirinha (Barriga)» 

Cinema HOJE matinée e soiiée 

0 MOMENTO ESPORTIVO NACIONAL 
De Wladimir Limeira 

A M A N H Ã EM S O I R F E 
A historia emocionante de uma jovem aviadora que 
desapareceu, no cumprimento de u'a missão secreta 
mas cujo destemor e patriotismo constituem« hoje, um 

exemplo para o mundo I 
ROSALIND RUSSELL e FRED MAC MURRAY 

em * 

ADEUS, MEU AMOR 
O romance de u'a mulher que amou intensamente e 

soube sacrificar-se por esse amor ! 
Complementos : — Jornal e Nacional 

/ 

- — A cwtfura católica dá a «tegulnt« olaMifloaçÔe « este filme : — EXCLUSI-

VAMENTE PARA ADULTOS D £ CRITÉRIO FORMADO. 

BO T I N I N H Ã S " S H I R L E Y " 
Chiquitos, alpercatas« sapatinhos. Um 

mundo de calçados para criança 
C A S A F A R A C H E 

Travessa Mexico» 80 
RIBEIRA 

O futeból através 
do Brasil 

DEVIDO ao j m x teifipo reinan' Bino; Domingos * Begliomini i 
te, durante todo o dia, em Sio j Palmar, Hélio e Aleixo; Gaudio, 
Paulo, foi transferido para a | Milani, Servilho, Rui e Pipi. 

rn+mmmmmmmamm ttM 

A MAtS PERFEITA BALANÇA AtTOMATICA 
ONDE EXISTE UMA BALANÇA AUTOMÁTICA FIUZOLA 

HA UM ÍNDICE DC HONESTIDADE E CONFORTO 

- D I S T R I B U I D O R 

CARLOS LAMAS 
MIA DR. BARATA, XSI 

J. B. M O R A I S 
ESTIVA8 B CEREAIS EM ÔROSflO 

Trort—c AweUano» 17 
f l M f B 1M| 

HATAtp J . j . -

1! 
AÈÈÈèÊL 

noite de hoje a peleja ^Flamengo 
% Corinteana" anunciada para 
ontem no Pacaembú. Deste mo-
do, somente, hoje» á noite, pode* 
ião os bona flamengos do Braall 
inteiro correrem para o* HWUI 
recepto*«« aíim d« ouvirem, gra-
ça« ao radio, as peripécias do 
grande encontro. 

X X X 
SABADO PROXIMO, i tarde, 

realizar~se*âo,.eni Recife os úl-
timos jogos do atual Torneio E-
liminatorio do Campeonato P*r* 
nambucano de Futebol do cor-
rente ano. Pretiarfio, "America" 
x 4,SanU Cru*", na pugna prin-
cipal o "Eapo r^ x "Flamingo" 
na contenda preliminar. Sabe-se 
de Mtemflo» que o "Esporte" è 
o veneedor do torneio eliminató-
rio restando, somente, gio rubro-
negro cUfander o seu titulo de 
invicto* Tem«se emo otrt«, 
portanto, que disputarão o etrtft-
mo oücial dofW ano em Recife 
rica", "Santo 6ni>" e "Orüt 
o "Esporte^, MNauti«ortè HAm#-
Westem" ou ^PartoU11. 

S E M 
DOMINGO PROXIMO o «0ú» 

rintêânsM d» Sào Paulo excuHio* 
narA a BoU^BèrisMto, McU M* 
frantará oMClube AUetke Mi« 
neiroN em um partida qué «iftá 
sendo aguardada, aatioaamente 
nas Altoroaaai A turma do Fa»« 
que Mo togo, do¥erá apreaon-
ter-so na oapital montanhesa to-
t fgnda por todoi os «oua VM 
lorotOi iiiohfl a doto tar a ao® 
g u M l oMHtttttpftl ^ BMR M 

Correm desenconU^adoa co-
mentários acerca da implanta-
ção do profissionalismo em nos-
sa terra. 

O "ABC" e o "Santa Cruz", 
os dota mais poderosos clubes 
da capital, são, contrários á 
nova modalidade de praticar 
futebol entre nós, enquanto 
que o "America" está se em-
penhando, ativamente, para 
implantar a semente do profis-
sionalismo. 

O futebol natalense ainda 
não comporta arcar com as res-
ponsabilidades de um regimen 
perigoso como o é o profissio-
nalismo .Qual o clube natalense 
que tom patrimonio financeiro 
para manter um quadro de pro-
fissionais ? Nenhum. 

Ora, si no regimen amado-
rteta os nossos clubes lutam 
cem dificuldades imensas,- ima* 
ginem como não será com o 
profissionalismo. 

Os diretores do "America" 
devem re i itir um poouco, pois 
a sua atitude poderá lançar o 
nosso futebol no çáos e na a-
narquia. 

Nada perdem em pensar um 
pouco... 

X X X 
Ontem á noite, no Rio^defron-

# 

taram-se os dois lideres invic-
to do Campeonato Paulista e o 
do "Torneio Municipal do Rio 
de Janeiro". 

X X X 
O "VASCO DA GAMA", con-

firmando a sua melhor classe, 
triunfou por 2 a 0, tentos mar 
cados por Ademir ,no primeiro 
tempo e Lelé no periodo com-
plementar. 

A|forma atual da equipe ori-
entada por Ondino Vieira 

excepcional. Ontein o "Vasco" 
suplantou nitidamente o lider 
invicto dc campeonato paulis» 
ta ^apresentando um futebol 
mais pratico ó eficiente. 

Sampaio foi uma, da* grandçs 
figuras do "onze" cruwnalti-
no, que contou com o trabalho 
seguro de Rafanellira impetuo-
sidade de Ademir, o dinamismo 
de Beracochea e com a marca« 
;âo Orrada de Argemiro. 

O time sampaulino, segundo 

X X X 
O "SÃO PAULO FUTEBOL 

CLUBE jé solicitou a devida 
licença « o Concelho (Nacional 
de Desportos para realizar uma 
grande excursão em Outubto, 
«ao Paraguai e, /possivelmente 
ao Perú • Equador* Divulgasse 
que o C, N. T) vai deferir 
o pedido o permitir a oxcurs&o" os comentaristas tas emissoras 
desde que o grémio bandeirante cariocas, abusou do jogo de 
nfio se oprovelte dos elemen- passes curtos, que em can-
tos necessários á formação do eha m^hada, como estava a do 
seraeth brasileiro para os estádio de São Janoario, n£o 
compromissos internacionais do dá resultado positivo. Tanto 
Brasil no fim do corrente ano. que apegar da segurança da 

defesa do São Paulo, o tricolor 
2 a 0 e esteve a pique de so-
frer um revés mais alarmante* 
bandeirante foi vencido por 
O nunciado jogo entre "Fla-
mengo x Corinteans" foi trans 
fétido para a noite de hoje, em 
virtude das fortes chuvas^ que 
cairam na capital bandeirante. 

Segundo os últimos infor^ 
mes, as duag: equipes deverão 
formar com a seguinte consti-
tuição ; — FLAMENGO — j V 
randir — Nilton — Norival 
Farah — Bria — Jaime — A -
dilson — Zizinho — Firilo 
Tião — Jarbas. 

CORINTEANS — Bino — 
Domingos — Beglioniiní — Ari-
ovaldo — pálio — Aleixo — 
Claudio ^ Milani — Servilio 
Eduardinho Rui, 

Mario Viana é o juiz indi* 
cado, 

X X X 
Domingo, no Rio, será encera 

rado o TORNEIO MUNICI-
PAL, com a realização da ulti-
ma rodada. O jogo principal 
da tarde de domino, 24, é 
o confronto entre os campeões 
do Relampago e do Municipal. 
Os vascainos possuem atualmen 
te a mata categorisada equipg 
de proífjesionaU do país, en-
quanto os diabos rubros'sem** 
prç f lutam com destemor e 
bravura, diante de quslquei' 
adver «trio, 

.Sabado á noite, o Flamengo 
dará combate ao Botafogo. Se-
rá uma partida bem interes-
sante, pois o Botafogo posgue 
um conjunto coêso e o Flamen-
go jdepois de sofrer derrotas 
irreparáveis, vem reagindo bri 
lhantemente, tanto que já con-
quistou três triunfos consecuti-
vos, sobre o Bonsucessoi o Flu-
mintnse o o Canto do Rio* 

X X X 
O FLUMISENSE está intertth 

sado vivamente no ooncurso do 
xuturoso aagUwkw NonsUt da 
Canto dov Rio .Entretanto, o 
grémio niteroiense não está 
disposto a ceder o passe de seu 
defensor. O FLUMINEN&ül 
ainda n&o perdeu as esperan-
ças de adquirir o concurso do 
antigo companheiro de Harol* 

J O Ã O G A L V A O & C J A 
T E C I D O S P O K A T A C A D O 

A MAIS ANTIGA CASA NO OSN1RO, POR 1880 
MESMO A MAIS PROCURADA 

SOA CBHC & 
NATAL - H O OKAJfDI DO NORI t 

M | . i "OALVAO" - CKfan Pwtel, I - U M H M , IMP 

Carimbos de Borracha 
J06E BEZERRA 

* na gerMdcntesta folha, 

A T E N Ç Ã O 
As nossos oficinas e*tâo aparelhadas 

fatos e outros serviços 
OOUPOIIQAO A miO^KQ 

X X X 
Norival estrelará hoje Ho 

FLAMENGO. O zagueiro que 
integrou a equipe nacional no 
ultimo SUL-AMERICANO, for-
mará a zaga com Nilton( guar** 
necendo Jurandir a meta do 
Flamengo, depois de ausência 
necessário* \ 

As atenções de todos toro«'« 
dores do Rubro-N«gro carioca 
vol tem-se para a «tuaçfio de 
Norival. Si o calmo full-back 
brilhar eetará resolvido o pro-
blema principal do time rubro« 
negro» 

L e m b r e » s e 
1 do « l o estorno em 

f iowtw i f o n » alou «te 
fllv o futuro» é trabalhar paunf 
a vttAiia. Atoa ho )o i a m 

« d e m o t e o n f u i l e M 

TodM >1» 
cada* pelo Oovtnw. 

HBROfl I MUTILADO 1 

•*A UHHA UAA VOUÇOttS 

4 4« tedaa a mala taaportutoe, 

é i quo eolá e * p l sn l > i f l o M 

i ^ y w i f u n 

v * 



Celebra-se, hoje, a testa de S. Luiz Gonzaga 
An nomumnránftM promovidas paios congregados marianos, nesta ca 

pitai-*Missa e seaalo festiva 
A liturgia cetóUca celebra« 

hoje, a festa do glorioso Sfto 
Luiz Gonzaga, Ínclito patrono 
da mocidade, e modelo perfei-
to de humanidade e santidade 

deraçta] de todos os 
séculos. 

Mesmo descendendo de fa 
milia aristocrata, o jovem Luiz 
Gonzaga nao sc deixou seduai* 
pelas riquezas efemeras do 
reinado em que vivia, ante* 
porém, sempre procurou con-
viver com a gente humilde dt 
sua terra natal, donde natural* 
mente veio a despertar no jo* 
vem a sua vocação religiosa* 
Aos nove anos de idade, Luiz 
Gonzaga fes diante do altar da 
Virgem Imaculada voto de cas-
tidade perpetu», inuma afirma* 
çâj> insofismável de que re*l* 
mente só queria viver para as 
coisas do céu, Asaím é que, 
com surpresa de seu pai, f de 
todas as pessoas que írequen-
tavam á Corte, Luis Oomaga 
ingressa aos 16 anos na Com* 
panhia de Jeeus, em cujo seio 
foi de uma perfoifáo ToligUm 
exemplar, fazendo da oraff&o e 
das mortificações sua couraça 
impenetrável ante as investi* 
das dos inúmeros inimigos de 
su'alma angelical» 

Muito jovem ainda, quando 
os seus superiores previam pa-
ra ele um futuro cheio de glo~ 
ria* S, Luia Gonzaga voluntaria-
mentes© apresenta para auxi-
liar no coipbate a terrível pes-
te que então grassava em Ro-
tas, vindo a contrair a molés-
tia que procurara a debelar, 
Causa de «ua prematura morte? 

Nestes dias em que viveigos» 
• 

A nota do dia . 

I *f, - I. 

} 

s. ; ; 
- ' 

t 

Quatro Lemos o 
gelho flca^noB perplexos do 
ainda se ignorar, hoje» o que 
Nosso Seéhor ensinou ha 
Vinte séculos. 

Na festa de S. Luis do 
Gonxaga ípi-nos apresentada 
assim, a palavra divina, 
Em respoet» aos aadu* 

Jesus lhee exprobuu 
o erro d i n|o entenderem 
nem os Keertturasf nem o 
poder de Deus, "porque 
ne ressurreição os homene 
náo tomaráo mulheres, nem 
as mulheres nurldoe» porem 
serão como oe anjos, no 
eéu". 

E ai multidfiee admiraram« 
se da doutrina 4o Mestre. 

Os far ia* » , porta i sa-
bendo que Jesus rodusiro 
ao «Mendo, os saduceue, 
congrcffavam*se e um do-
los, que oto doutor da lei, 
lhes perguntou para o ten* 
tar: Meetre ,qual é o gran-
de mandamento da lei? A 
resposta nfto s# lee esperar; 
Amarás ao Senhor teu. 
Dona» do todo o teu core-
ç ío 9 Í 0 í o í j fí t®^ í 

Bate é o máximo o o pri* 

aonndo Dm i aasnakantoi 
Amaria o too proodmo co-
mo a t tmeomo . 

porto dos doutores octáo 
bem potentes neaso admira* 
vol pafteo é$$ livros sen* 
toa. 1 m o 4 • «nó a M s 

tn 4o Dow o 
boa AiAMOf a 
M n o 

quando grande parte da moci-
dade ainda prefere Viver é 
margem das Coisas espirituais, 
entregue aos gosos da vida 
terrena, peçamos ao glorioso 
Sfio Luiz que continue aben* 
çoando as falanges marianas, 

afim de que, num futuro pró- congregado« presente» aproxi-
xímo, todos os joveiili do Bra- maram-se do sagrado bafcque-
sil prestem, no dia de hoje» as to eucarístico, tendo se feitc 
suas mais sinceras homenagens ouvir no córo harmoniosos hi-
ao angélico patrono da moei- nos sacros* 
dade. 
AS FESTAS NESTA 
CAPITAL 

As 6 horas, na Catedral, os 
oongregados marianos assisti-
ram o santo sacrifício da misso, 

* 

que /oi celebrado pelo revmo* 
Alves Landim, vigário da Sé e 
diretor da Federação das Con-
gregações Marianas, o qual 
pronunciou ao Evangelho, elo«* 
quentes palavras alusiva) * á 
festa de Sfio Luiz Gonzaga, k 
hora da comunhão, todos- os 

W ' 

gA noite, ás 19,30 horas, ne 
Ade da Federação Mariana, : 
rua João Pessoa, haverá bri-
lhante sess&o em homenagen 
ao glorioso patrono da juven-
tude, devendo comparecer t 
mesma representações de to* 
das as congregações da capital 
Sobre a vida de S. Luiz Gon-
MS& falerfio diversos orado* 
res, abrilhantando ainda mai 
a solenidade escolhidos nume 
roe de musica e cânticos, 

O R D E M 

Edição especial de aniversario 
Estando preparada nova .sal« p a n , „ i ra^i«* i n u 

pressora da A ORDEJM, sua tnudany» s v r u k i ( í i 

proxim« semana, d 

Por esse mo ívo, deixaremos fa circulm-
£9 do corrente mis, 

Entretanto, a feita do jornal dumiu. rssrN ^ 
será compensada com a grande edição to 
110**9 10 aniversario, a 14 de julho' 

Aceitamos, desde já, colabora*«» e anuiu-;,w 

essa numero «peda l , que refletirá o 
todos os setores de atividades, 

D R « V I L L â 

A» oficinas dc*te jornal^ I corrida« por aquela Conferen 

ao aparelhada* para executai1 ^ W*™ exposta ao rigor A 
) tempo, apela para as Conferen 

tualsiuee serviços avulsos de 1 c > 3 vicentina» da Capital 
ue necessitem os repartições,; do Interior deste Estado, par 

•mérdo e partkularoa. 

one, Izn . 

Sociedade de São Vicente de Paolo 
Conselho Particular 

Campanha d« Carldède em hvo r dos pobres 
ínverjonhidos da C mferenefa do Senhor 
3om Jesus das ' Dr res da Conf€rencia ío ^ 

O Presidente do Conselho ( J e e u « Dores que 
Particular da Sociedade de SL , fie acham em ruinas em virtu-
Vicente de Paulo, tendo em; de das ultimas chuvas caidas 
vista a situação da* casas dos nesta Capital e estando as so-

enviarem o seu auxilio d Ge 
rencia de A ORDEM ou dire 
tamente ao Presidente do Con 
selho, ar. Hermínio C. de Ma-
cedo, rua Silva Jardim n,a 168 
ne*ta Capital para ajudar e 
reconstruç&o dos prédios refe-
ridos. 

O Vicentino pelo espirito d« 
caridade oristi a que está liga 
do a instituição de Sfio Vicente 
de PâUlOj náo devefugira ess( 

apelo, tomando parte na Cam 
panha de Caridade em benefi 
cio dos pfóres de Sâa Vicente 

'Am 

O encerramento amanhã do , retiro das senhora: 
Missa festiva i s 6.30 horas/na eapela do ginssic 
Imaculada Conce'éSo**C»fé no refeltorio do estabe 

' e c l m e n t o Grande é o numero d » dá- santo «acrificto Mr acompa 

Continuam hoje ot santos 'm a s t e m ftsíi8tid<> « â o ^ - nhaào a cânticos. Ap6», laut 
ex«rcic'os espirituais das i t * mente ás belas conferenciai! do cafá erá servido ás exore tan 

.nhoras natalenses, que vêm se R e í i r o ' m M 11 t o d o » ftto» d ° 9 **> ^ i t o r b daquele con 
- j9Í+íiado estabelecimento. realizando, sob a presidencia 

do revmo, mons, Paulo He-
roncio, desde terça-feira, na 
capela do ginásio Imaculada 

exercícios. 

Amanhã, áe 630 horas, ha-
verá missa fattiva de encerra-
mento» celebrada pelo mons* 

in»» mm nun 
ADVOGADO 

Concalçfto, dos Irm&s D ö t t t f « . ! Paulo K*räneio, davando. o]Bua Cambota, 177 Fona 17(X 

r 

N. S. do Rosario, a cerimonia 
de levantamento da bandeira 
oom a efígie do glorion São 
João Batista, começando» as» 
eim, a festa em honra do pre* ao moimo oi associados da 

Con o levantamento da bandeiía 
começou, oniem, a festa de S. loão Batisti 

Real'zou*so, ontem, ás 18,80 cursor cio Messias, que terá Irmandade de SSo Solo c 
horas, em tente á igreja de | brilhante encerramento no pro grande numero de fieis, Nc 

kimo domingo» 24, domingo dia do termino da 
De hojO até sabado, ás 19 feitó, será celebrada missa á£ 

horas, haverá o triduo pre* 1 horas pelo eonetfo Lute 
paratorlo» devendo comparecer | Vanderlei, na intenção dos 

irmáos falecidos. Oficiará a 
missa solene da festa, ás 
0*30 horas, e*revmo, mons, Ca* 
lazans Pinheiro, oapelAo da 
Jgreja do Rosario. Ao Svan» 
gelho, o cónego Vanderlei, 
conhecido orador sacro, fará 
o «ermXo altuivo á festa, 

À tarde, ás 18 horas, sairá 
daquele templo a imponente 
produto dê S> Joio Bâtíãtã, 

que, atfts percorrer a prin-
cipais ruas da c:dado, Se re 
colherá i Igreja encerrando* 
se as festividades o om o ben« 

çáo do SS. Sacramento. 

M e d i c o d e C r i a n ç a « 
Consultório: Ru» Ulisses Caldas, 86 IP - FO.NE mz 

Rmidencia; Avenida Herme* da Fonseca, 1015 ,1 xirol 

slratía Ali ferro CeníraJ fli - i OíbésIOS 
Baldeação em Pantamirim 
A tòtrada de Ferro Centra! do Rio Grand.- v,, •, 

.a publico que até ulterior deliberaçfio m p 

ue transitam entr<í Natal e Nova Cruz,, tieam sujeita 

„ão entrç a agencia de Parnamirim e o quilímií.fi-i» íoü 

Psta situação, decorrente das ultima« ohov^s 110 

.stado, perdurará durante alguns dks enquanto niii,-»., .... 

'ovidencias já cm corso, para a r6gulaiizuç;V> do í.i-i.fî Ji, 

Sôcretaria da £, F. C, R. G. N,, N»íí.í ü.Í <í, j..mÍUj 

i e 19 « , ' 
PEDRO DE ALCANTARA CAVALCANTI s.rrWari,, 

it A I M U N D O M A C E D O 
A D V O G A D O 

Rua 13 de Maio . 598 — Niiíai - Hiasit 

S O C I s 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS de do Norte e a Snmm "AN 
Raimunda Barroca S, de Bri- cuitil Uda,, mandaram 

espora do farmacêutico Luiz brar míèws p^ío eterno des-
,e Brito, oficial da Força Po- can^o de ^uaima, a,s 6 horas, 

A CuptfÉi : dis PsscÉrts de Cai 
n a uai ícitic 

Sm virtude de sua sltuagio j Lua, e depois de vencidas M 
afastada do cantro da eidade, I dificuldades que a Companhia 
a Cooperativa dos Pescadores apresentava para a instalação 
de Natal Ltda., oom sáde no do aparelho telefonioo, acaba 
Canto dó Mangue, prensava de de ser a Cooperativa provida 
um telefono que a comunicasse da imtaiaçlo de quf tanto ao« 
oom os consumidores do pos^ eossitavti 
» d c I 

Com a intorferonoU do Do«1 O citado telefone tem ft.° 
legado Regional da C. I , F. 1680, eeundo funcionando doa» 
junto á Companhia Forp a do entom* 

0 renllaíí t aiwrsi para b cm de 
riiHrii ia Isstiea Militar S Estada 

letove reunida, ontem, a Adt prio h&x te, 
Comlwia Incumbida 4« «nmi- dcpola d* «xunintr dttida-
iwr o eooeurie p$n o otrgo mmta todo« m titulo« 
d* advogado da Juitlc* Mill-' Mntadoa, roaolvau o Mculnta: 
(ar do feudo, «ompotta Jk»' Clmttietr m 1.» lutar m 

UAaMk i MâAoèl Varalà d* art. dai. folix Boaarra« juli 
W M I ' I M M . . ! ^ . A J^ J I Carloe Augusto o dr, frande» 

oo Ivo Cavalcanti, 

F ' A i p r a i w m v i prvB* 

Albttquarqua a Antonio l o a m 
da Arauto Filho; , MB t * lu-
far, o fcMharai Amando Ho-

ícial» 
^ SENHORES 

Luiz Gonxaga Barbalho, re-
sidente em Goianinha. 

—Dr. Josá Gervásio de A . 
Jfarcia Júnior, nosso ilustre 
conterrâneo; 

—Luu da Cunha Melo, con-
ceituado comerciante nesta 
praça e nosso cooperador, 

--Professor Celestino Pi-
mentel, lente do Colégio Esta-
dual* 

Gini* Grilo, agricultor em 
Goianinha, 

VIAJANTES 
DES. TOMAZ SALUSTINC 

— Acha-se nesta capitai o ar. 
desembargador ' Tomás Selusti-
no, membro aposentado dt 
Tribunal de Apelaçfto do Esta-
do, o grande Industrial no mu-
nicípio de Currais Novos. 

NASCIMENTOS 
No dia 18 do corrente, fo 

alegrado o lar do sr* Raimun-
do Américo, musico do W> R 
L, sediado nesta capital, e dt 
sua esposa d* Palmira Améri-
co, oom o nascimento de um? 
criança que, no batismo toma-
rá o nomo de Artemisa. 

MISSAS 
FABRÍCIO GOMES PE-

DROSA Trantoorrendo, ho-
je, o sétimo dia do trágico fa-
lecimento do pranteado Fabri-
c o Gomes Pedrosa, sua famí-
lia, o Aero Clube do Rio Gran-

na Catedral 
A csws piodQsos £to? ca-

ridade cristã compareceram 
parentes e amigos do extinto, 
notando-se também a presença, 
de autoridades e representan-
tes das diversas instituições a 
que pertencia o exun-
to» 

A fm|írettó wítftoa é dlje* 

'W t i da GV,îra tmprensa, que 

oâo dddsnde principio«, 

lha todos os crsdo* e por Ut4 

eive em folgada ciítwjáa «• 

conomica» 

Precisamos, ppis, do apíHa 

decidido, /rança» sincero s e/i« 

ctotfe de todot os catdicw na 

rifoaçáo do ccpiCal da A 

LEIAM 
A ORDEM 

W A L L í G 
A MARCA VE CONFIANÇA 

Fogõe» a lenha e a carvão 
Economicos e resistentes 

DEPOSITÁRIO LUIZ DA 
CUNHA MELO 

R u a C«l. Bonifacio, 133 
TELEFONE, 1641 

Os marianos de Natal vio festejar o dia de Si o Joio 
Missa áe 7 horss na Igreja doRosarlo-»Cafénos»; 
lio 4a Confederação Catollee-lfm eassalo 

paio Pottngf 
No próximo domingo, U«U 

dt> (iorídM Sic Joio Batitu, 
m cotiflMgadoi m«rl«ito« vio 
promover brllh^atM ÍMtivi<U> 
At «m honni do unto pro«ur* 
aor do Amu'Crfito. 

f m « r iMiauam um 

program* otttftituidb «I* um* 
porto roligtoM • outra roeroa-
tiva, MÜni dlMribuldu: it 7 
hoi-M, A* igreja d* M. S> do 
Roaarlo, waútirlo *o lanto 
aaorUloio d» mitfté, (Mtndo Ma 
oomunhlo. Sm loguido, toma-
rèo *ié 09 m i t « du ConMk-

f íuvlal 

ração Católica, «end« »< ^ 
riãl próprias das festas 
»Una». Após, cm lanchai 
da!*, 08 congregados realizarátf 

^ paiMki fluvial pé»« ™ 
tangi, doando então 
«têdot ot ponto*- ma"1 , n , K € 5 

aint«« do nvw 

iHBOOfl 
à*t e > 



Transformadas em riiipK n e l a s r j ü • • • « • W « w » mmwwm%mmm%0 w i l l I M I I I H V M W I M w mm mm*m 
Em Youka'chi * metade do 

(<JAMf 22 (R.) — Fotogra-l área total e em Hamamathul 
fuo cie reconhecimento dos ul- quarenta por cento, 

vmoü bombardeio« mostram 
tíui' ws super-fortalezas voado- c e n t r o comercial ficou em ruí-

nas , As fotografias mostram 
xaram em rumas ou se- * \ «wwiun 

j r „ qu® kms. quadrados ou se-n;i:m>nte danificadas sessenta ,7 
' ! jam vinte e seis por cento da 
por cento da área de Shikuoza, j a r ç a edificada de Osaka foraxn 

Tíiyohashl a devastação foi _ transformados em campo de 
d, cincoenta por cento da, ruinas pelas bombas B-29, 

. _ _ - • — -- ii •• 1 ** 

As Cooperativas não fazem depósitos obrigatorios 

Por que tanto apêlo? 
I.ONDKES, 22 (R ) - - Uma nazistas, Para tanto talvez M-

í, ;ir bem informada anunaia q U 6 Q 8 e u j U í g B W m t o p e t 

qup o juia Robert Jack* ]a ^rta aDglo*íranco.ameri. 
Mm. promotor norte-amer-çano ' -, , t tíana^rutóa não concorde o 
•ir. julgamento dos criminoso» v « ^ 

«wrra, deseja seja iniciador tribunal, de quatro potencia? j C i S t o , ^ u s ; v a as Agro-

os 11: priwTssos contra os acusador proposto por Trumön» 

Propriedade do Centro de Imprensa Ltd. 
— • — ^ — — • — — « — — - - - - - -

m m f legrama do Serviço de Econo- taram que cooperativa« esca* no oanco do B i a s i l , ^ 1 
De conformidade com o de* Bancos Cooperativos estão isen perintendencia Moeda resul- deste ano. Saudações, Agrirurat 

creto-lei n,° 7,293, de 2 de fe- tas dessa obrigação, conforme 
vereiro deste ano, nenhum resolveu m mesma Superintçn-
Banco pode receber deposito dencia, em Instrução n,° 3, de 
de outro Banco, a partir de IS 12 do corrente, 
de abril I Nos termos do decreto 18,230, 

Ao Banco do Brasil 8. A., a de * de « M l I W , art. W 
Superintendencia da Moeda e 8 2 ° » l i » « » C, as menciona-1 Por que e. Igreja assim o quer. A Imprensa católica tem 
do Crédito transferiu a exclu- n a d a s operativas de crédito <juc s c r í t i t a c o m Da ca«0lteoa- O contrario seria olhar apenas 
sividade para receber depósitos depósitos, em ca- ^ U d o e € 0 n 0 m i c 0 d a o b W f E p a r ( l f w e r industria jornalística 
de Bancos* r a t e r obrigatório, na Caixa dei à * * • • ^ 

As Sociedades Cooperativas CrWito Cooperativo, criada | » " W ™ « ™ a m>*r<ma neutra- D M» 
pelo decreto-lei 5.893..de lg.sakam t«d<* os catolico». 
de outubro de 1943, | A o d e s ç n c j | d c a f s o b r t e ^ prftn$a a pa-seguição religiom 

Nao estão também as C°o-.:do m a ç 0 n i s m o judaisante. pôde eminente personagem escrever« 
perativas sujeitas a Fiscauza- -
ção Bancária, pois a sua fisca- , c i t a d o D Sebwtío Leme; Dfcem as estatística que no« 
Uzação eetá afeta ao Ministério últimos quatro anos nós» 0$ eatolioes francêses^ dispendccnos 
da Agricultura. i tresentos milhões em obras pias de todo genero. Se entre elas, 

Recebeu, a proposito, o Sub- houvessmos Incluído a boa imprensa, não estaríamos, hoje^ sô  
Diretor da Sub-Diretoria de f K | l d ò R jjumimaçao do triunfo swtario. Ora bem, acrescenta, 

; Pecuário*, as Centrais e 

ANO IX — Ä o Granda do Norte — Natal — Sextu-íeira, 22 dÊ Junho d^ 1945 — Num. 
m irt.naXi m*é* 

Cooperativas, sr. Francisco 
I Veras Bexerra, o seguinte te 

o nosso saudoso Cardeal, força é confessarmos que do mesmo 
mal estâ afetada a incipiente organização catolica brasileira^ 
Trabalhasse muitoJ 'gasta-se muito, enam-^e obras, surgem ini* 
dativas, movemo*nos^ agitamo-nor^ mas,., cada tim no seu 
rumo, cada um do seu lado. E' a dispersãa de vistas^ a dispor* 
s&o de energias* 

À heresia protestante, o espiritismo de superstições gros* 
^ . . _ ^ r l ^ v . * seiras, a mania laiciata, a falta de Instrução religiosa do povüj 
MOSCOU, 22 (R . ) — Urgen- N A O PLLETENDE INTERFE- J COU. Deiscar̂ s e-.á ao povo po- tre 03 povos soviético e polo- * , V T 1 
^ Anunciasse que está sen. I RIR NOS NEGÓCIOS PO- lonês o encargo da ordem na nfe. A situação criada pela * comercialzaçao de muitos orgãos formadores da opinião Pu* 

Ho os^erada a todo momento a j LONESES 
.not:cia do entendimento do LONDRES, 2 (R.) — A Rüs-
^eneral Mikolajczyk com os sia nfio interferirá nos nego-
ur-uyo» poloHe^as para a ft)r- cios da Polonia, declara o 
tnzçiào de um novo governo na jornal "Pravda" em artigo re-
polónia» transmitido pela radio de Mos-

sua própria easa. Essas afir-
mativas foram feitas a propo-
sto do julgamento de dezes-
seis poloneses, julgamento esse 
qüe o "Pravda11 diá que re-
forçou os laços de amizade en~ 

ecisões tomadas pela Siiia a pelo l i b o 
BEIRUTE, 22 (R) - Um 

Comunicado eonjunto sirio-li-
banès informa terem sido de* 
mitídotí os empregados 'civis 
franceses dos doia governos. 
Ao mesmo tempo foram inten-
sificadas exiganciaa para a 
evacuação das trocas* francè-

tftl. O comunicado foi publi-
cado em seguida á visita que 
o $riuieirO ministro libanês 
ICeramea e o ministro do Exte-
rior Pharaon fixaram orttem a 
Damasco- Os governos do Le-
vante concordaram em seguir 
uma politica universal oonjun-

ta na execução dal deoisôes 
tomadas Ao Cairo. Erigirão en-
tre outras coisa« qUt os recru-
tas locais jejam ooloeado| sJb 
o comando nacional e se to-
rtem medidas * para assegurar 
que nenhum pais tenha Uma si-
tuação privilegiada no Levante. 

vitoria na Alemanha permitiu «bllca, a influencia mortífera de certas publicações, a banalidade 
tornar ow criminosos iiiofensi-1 «iraria, a meia ciência, a paixão de figurar e subir, o despudor 
vos para recorrer á forma ex-l^ue estadêa em plena rua e — sina! dos tempos ! — a natumlU 
trema de punição que seria ® ç o m dirigentes e povo toleram essas cousas a qitasi 

indispensável á guerra* 
' idealidade« politica^ ao desprestigio das instituições e ao des-
moronar das nossas tradiçõels, tudo são elementos nada propicio* 
A conservação o ftae*a do senttattto religioso na conclenci* 
nacional. 

C I N E M A S 
no ADEUS MEU AMOR, 

para adulto« 
de critério formado. 

MESTRES DE BAILE, no 
"São Pedro". 

Aceitável 
OLHOS ACUSADORES, 110 

"Roial"« 
Rerirtto 

Ora, não é com as taefos tintas At uma vida religiosa 
INTRA-MUROS, nem eom a criação * dispersiva de mil e umg 
obras desordenadas^ que chegaremos a vencer g penetração ou-
sadg das stitas e o marram* espiritual do nosso ambiente* 

Eis ' por que tanto apelo, oportuna, c inoponttmamen^ 
em favor da Imprensa católica* 

Para a ratificação da 
Mundia ^ f \ M 4" 

L / C l I l d 
K. FRANCISCO. 22 (RO ^ àvião para Wãsltiúgton afim Unidos ftejatn 1 primeira das 

de preparar terreno par^ a ra- cincoenta tiaçóes a ràtifioai1 o imediatamente depois de -
verrada a Conferencia das Na* 

Unidas os senadores Von-
nully e Vandenberg seguirão de 

tifiâaçãd da Cãrta Mundftl pe-
lo Senado. O Prèsideste ïru^ 
man deseja qüe os Estados-< * 

documento a córtta-ie «omo 
possival comregüUlo aindi fia 
primeira metade de julho* 

Conto os congregados marianos 
desta capital vão festejai o dia de S. João 

seguifldô-Se um passeio fluvial, 1 os congregados vWt i rào es 

om lanchas especiais, pelo es-1 p D ntos mais pitorewoa do tttilo 

tuario do rio" Potengi, quando! porto* 

Os congregados marianos celebraram ontem 
a festa de S. Luiz Gonzaga 

Àssoclândo-te h festas qu* 
ímj proximo domingo se realiy 
um m honra do grande SAo 
•'"ao Batista, o « congregados 
'tmriuiio* desta capitai orgaíll-
wu in para aquela dia um 
urograma especial de eomemo-
t^çao, 0 qual aetil dividido 
om duas partes í uma religiosa 

outra recreativa» 
Assim, ás ? horas, oa legio* 

'•urios da fita aaul assistirfto o 
Ka»t<j sacrifício da misaa fta 
í^r^ja de Nossa Senhora do 
knsurío, aproximando-se to-

do sagrado tanquai* a;u» 
turístico, numa homenagem 
•singra 00 sãnto precursor da 
^sus Cristo 1 Após, no aa* 
lai» da Confederação Catolioâ, 
us dedicadas Irmãs do Pa-
^onüto da Medalha Mi lagroa 
^rvirèo cafá ao« eongr^adoa, 
s^idn as iguarias próprias das 

sanjuatlinaa. 
Findo o café, haverá ligaira 

em bomtnaftm i 4ata, 

v o m ô d e c o r r è u » $ e $ s S õ n a $ é â e d o F . M a r i a n a 
Conforma oitava anunciado, j oomparecido ávuhado numero 

os congregados marianos desta ( de congregado! o putros jo-
capital, seguindo a praxe dos , vens. 
anos anteriores, sotenitaram, Pn^idiu í sessão o revmo, 
ontem9 a festa do glorioso Sáo írmão Estevam, presidente da 
Lula de Gonzaga, patrono da Congregação Mariana do Co* 
juventude* legio Santo Antonio, desta ca« 

Pela manhã, os ^eg i o f t r óea í p i t * 1 , r 

da fita azul assistiram missa InioWmenta, dizendo da sig-
na Catedral, faaendo £tta ao* I nificação daquela festividade, 
munhão. A f noite, ás 10.30 ho-1 ^falou o congregado Josá de 
ras, na sedé da Federação Ma* França Monte, seguindo-se eom 
riana, foi realizada solene sasslo a palavra as jovens Jalro To « 
em honra do dia consagrado neli, Francisco Batista Martins 
ao angelieo M a Lula» tendo | # Orinaldi Ribeiro, repmentan 

tes dos diversos aodalicios mâ > 
rianos de Natal. Antes de de* 
elarar enoerrada a sessão, o 
Irmão Estevam pronunciou o-
portunas palavras, tendo res* 
saltado o valor da vida de S< 
Luiz Gonzaga como exemplo 
aos nossos jovens. 

Todos os oradores foram 
muito aplaudidos pela assis-
tência, que, de pá, ouviu o 
canto do hino oficial das Con-
gregações Marianas, çnoerran« 
do«sa a sessão. 

USAM 
A OHDXtt I 

Prossegue, ho{e, o tridno 
preparatório á testa de S< João Batista 

Tava inicia antam a proeaa* cendo grande numero de fieis, 
tua M a a amanhã, o No dia da festa, haverá misaa, 
triduo preparatório l feita do is ? horaa, na intenção dos as-

f o i 
os 

8 . FRANCISCO, » < * ) - aoalovaquia, Africa do S u l r ^ ^ Z ^ ^ ^ d i L a ^ 
>i ofioialmanta «une i aâo que Arábia. O P e d a n t e W n ^ ^ ^ \Qm J o t o ^ 
1 oradoras da sasafto deenoerra f a l a r á n a maama aaaaão. Con- m l n g 0 f dia M . ravmo. oonago Lula Vanderlei, 

manto da Conferencia das N a . forme Stattttiua oa diaouraoai Q , mligam^a« áa A s » . W horaa, o revmo. 

çãaa UnUaa aarfto oa rapraatn- flcr|0 rstransmitidos paio radio1 ia horaa, aob a pmidanela do monsanhor Calaaana Pinheiro 

tantaa doa ainoo grandaa bam para o mundo. Oa oradora*, ravmo. oapalâo da ígraía da oalabrará a misaa aolana da 

« M M éa Sfaül i Maidaai Taba- (alaria am m p n f i t o M t a M . H i «1 dg Kanr i t i e m m w M a , W m d $ M 1 • 

A imprensa catottco d di fa« 

rente dg outra (mprtne* qvé 

ndo deftnde principio^ apaga« 

lha todae oa aradas a por M i 

otoa m folguda attuofla 

ooaomioa. 

f p i c tuwo i , pok| do spoto 

daoldido, f fMeo» ataearo a afW 

dtfata éê todoa os oatoUcoê né 

«lavaçdõ do oapHal 4a 4 

OftJDffM, 

renomado orador sacro, conego 
Lula Vanderlei. 

A i 16 horas, a procissão com 
a imagem de São João Batista 
percorrerá as principais r u a 
da cidade, aendo dada ao ra* 
oolhtr-ee o presttto a benção 
aolsne do Soltíssimo Saara-

l ! HBflt l f l 
-, # 1 

I MUTILADO 1 
* S. 1 JL.. .1 a 
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J U N H O I 
173 — Sáo Paulino — I N 

Lua chata a 25 22 
SEXTA-FEIRA 

P v r i A x m o PÓ o u -
Quando algum te censuro,j 
não P»mta etn rrtribuir-lHo 
M fflfIfllCt medido; cate potw 
tamettfo nem ttqwtr d#t>s 
nascer em *ua alma. — Ff. 
DANIEL CONStDWS 5. J. 

FATO HISXOUICO — 1351 ~ 
CHepa d Baía o primeiro 
Bispo do' firastí Dm Pedro 
Fernand«! Sardinha, 

i!0 general norte-americano MacNair postumamente condecorado 
com a Ordem Brasileira do Cruzeiro do 'Sul 

JR 
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TAVELA NA GERENCIA 

e s » * 

PREFEITURA MÜNIGIPAI 
s«» 

WASHINGTON — (S. I . H . ) nogvin 
— Comandantes de alta paten-
te do Exercito norte america-
no reuniram-se nesta capitei 
aos membros da fimllia Mc» 
Nair, numa recente cenmviua 
jm qu« foi dedicada uma pla-
ca em memoria d » tenente ge-
neral Lesley MacNair, chefe d u 
Forças de Terru do Üxercitu, 
morto na Nomandia em julho 
tio ano passado. 

Centenas d« pessoas compa-
; eoeram a cerimonia que teve 
lugar em irenfy ao eduiciu 
principal do "War Collego", 
onde o general MacNair teve 
instalado seu gabinete na qua-
t>» cinco anos« quando deu mi* 
cio a c-ganiíflçjio das forças 
ïerrestro do Exercito que da* 
veriam assaltava a Europa de 
Kitler, 

Bntremwiw, uma nomem* 

MacNair tornou-se mais difí-
cil devidido ao fato de qua 
"muitas pessoas pensavam c 

falecido n w ^ ^ W » ^ « ™ ™ q u e o d U das 
forças de terra, especialmente 

adicional foi preatau* 

Expldlente do dl» 19 de 
Junho de 1943. 

Despachos do sr Prefeito; 
N,o 253® _ p r w . do Tribu-

» » - Al/JR;, 
do Trindade. A' pfir;, 
juntai a caria dv aFoi,,::iUtitc 

N.° 2020 ^ p Í . 
Au-

amigo do Brasil", recaoeu ele 
postumamente a Ordem Nacio- *** afguerra seria ganha ape-
limi dç Crusoirc de Sul. A naf i °°m auxilio d« tanques o 
oecoraçao brasileira foi entre- aviõa*.- No entanto, o gene-
gue á viuva MacNair por m- * * McNair jamais sa descui-

gratfeça»se e arquive-se, 
N»Q 8478 — Ana Wanderley. 

Concedo, conforme a informa* 
çâo da Diretoria de Obras. 

2472 — Veniclo Bezerra 

2374 
Concedo, 

Atvl 

urmtdio do Encarregado de <** necewidade fundamsn- s D a n t W i n . » 1381 - José Pa-
Negôoloa Fernando Lot*, a» ^ adestrai c* soldados 
aewrrer da uma cerimonia as» P*** combate ao inimigo a 
peciai, realizada na ta&uiAi»- ala sa empenhai em luta 

N,° 2535 
da Silva, Em 

T L Ù » 1 I 4 ti 

oa Brasileir», corpo a corpo no momento em 

Durante a solenidade do War «ua * * ** tornasse necessário", 
College o general do Kxerui. 

• • • 1 • *1 
Banco de Mossorô S. A, 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAOttDWARlA 
PRIMEIRA CONVOCAÇAO 

Sfio convidados os srs. acionistas do BANCO t>E MOSSO« 
HO' S|A., a se reunir em Assembléia Geral Extraordinaria, a 

/ 

reelizar-se no dia trinta d* junho corrente, ás 16 horas na 
ôéde social, á rua Cel. Vicente Sabóia n.° 52, nesta cidade-, 
.ifim de deliberarem sobre a proposta àa Diretoria do Banco 
üom parecer favoravel do Conselho Fiscal para aumento do 
-apitai social e Consequente reforma dos estatutos* 

Mossoró , 18 de Junho d* 1940« 
(a) Oamydio Jovido de OUvaira — Presidente» 

Antonio Gomos de Paula — Diretor^Tesoureiro» 
D*oclides Vieira de 84 — Diretor*Secretario 
Vicente Carlos da Sabóia FMho — Diretor 
Pedro Fernanda» Ribeiro — Diretor* 

ou 

P A L A C I O DO G O V E R N O 

to norts-americano George C. 
teve oportunidade d« 

Gfe declarar: 
,kO espirito combativo que S 

general MacNair incutiu em 
nosso* homens emanou da 
torça do seu próprio earat*r"< 
O general Marshall *emen<erot» 
que a tarefa inicial do general! Gomiio V a w oa — Caraáhe 

TONAS GURGEL 
PROVIBIONADO 

Aaatia aauaas Jlrla, aoinaraiais 
Advoooola aai Caraúbasb Mar* 
ttoa» Afodi» Partalegra, Posá « 

Areia Branoa 
AscltoHo a taaidamfta; 

Roloioaria Alencar 
JUAw AUENCAtt 

lanpMo aorümaoto da }oisa 
ndogtoa « objvtof para 

ÓTICA «M OBRAL 

Interventor Federal 
ontem os saguinteí 

DURANTE O MÊS DE 
JUNHO 

82 Quairoa 
£8 Natal 
24 Guilharma 
85 Confiança 
80 Monteiro 
87 Maia , ; 
88 Quairos 
8» Natal 
80 Santa Crua. 

Dr. José Miotil 
Doonjae do Aparalho «saptoi 

Iprio Tuhaimiloaa F u l M i 

Pnatnoatoraoa Arilflaial 

LALQT X 

Conaulterto Soa Dr» 

Barctajdi 

Daa M ia I I hoaaa 

Dr. Pecolo CkdvAo 
» V I A S URINARIAS* 

Rx-taráerno oltefaq 
tfoa da Vhatildada da Ba|a. 
« yaislanta da dlolaa d -
mrgioa da Prol» flaMala Lo* 
paa no Voi f toâ U m taUL 
— Cllftlaa a Onirgla s^sila 

Viae Ürtaariaa, 

andar — Daf l ás H a 
2d hor«a m 

18 êÊ 

D r A m a n d o 
S l q u o l r a 

ADVOQADO 
I MWpo do 

«SMMP^ Ml I 

O sr. 
assinou 
decretos : 

concedendo apòentadoría, a 
Manoel Augusto Seabra da 
Moio no cargo da Oficial Adml 
nistrativo do Departamento da 
Fazenda; 

concedendo aposentadoria, a 
adloional da 10 sobra as 
vencimentos de Francisca Ma-« 
dei, ooupantia do cargo da 
Professor Primário do Dsparta^ 
mento de Educaçfio, corraspon-« 
denta a dat anos da efetivo e* 
xerdeio nu magistério publlcb 
estadual Í 

^mlsslonanda o Contafal» 
lista EuMdá Parreira Barbâbo^ 
xmpanta da função da chafa 
d« Becdo ds Administrarão 
(8, A» ) do Departamento do 
Serviço Publioo para, obatrvar 
m Estado de Sfto Paulora ai« 

do D. S< P. daquele 
Batado *na parta la rala* 
cfona eom a sua Saaçao, 

O ai> Samtarta Gafai ida 
Estado baixou aa legulntas pk 
tarfaa t 

Souza Tinoco ,ocupante do oar* 
go de Ofioial Administrativo 
do Gabinete da Intervener!* 
30 dias de licença, para trata-
mento da saúde* 

— conoodiendo a José Elpí-
dio dos Santos, ocupante do 
cargo da Oficial Administrativo 
da Recebedoria de Rendas Es* 
taduai», desta capital, 90 di*t 
df lioença ^ara tratamento da 
saúda i 

concedendo a Nair Trinda-
de da Morais Costa, ocupante 
do oargo da Professor Primário 
das fttotae Reunidas 
Otaviano", da vila da Felipa 
Camarão, Município da Maoa-
iba, neste Estado, 6 m«sas da 
Uoenva para tratai da interssso 
particular» 

Eyerton Dantas 
Cortês 

ADVUUAIAÍ 
Sscritorlo a fUaldanola; BM 
Deaambargador Dionísio fliguai-

ra M 
Moeaorâ » 8* O» 4D XORTI 

Raimundo Rubira 
da Luz 

(Da Ordam doa Advogadoa 

do Brasil) 

Aceita causas oivia, coxneroiais 

crlmi&aia — Enritorlo, praga 

Coroçfto da Jaaus a ° 881 

Moaaoró ^ Rio G, do Norte 

checo. N.a 2082 — Cirilo Uo 
mes da Costa. N.® 2290 ~ O 
tavio Nunas da Silva. 

l.-iui 'j/i -; ir;- ' , r . 
maçõas c o n s t a n t e tf., r. 
cesso concedo o Ahmiõ bw.^.r 
solicitado y om !:i,.v 

_ _ ( j A . Siçoes da Deor^r,, ;o < ' -Prov-ienclado, Arquive- » , j . . . . ( .. f . 
« « ^ Agosto ütí i , N.® 8540 — Congrea^çua av* 

4 . 1 Z V „ Process MtJ Dr;/:.; > r . Missionários da Sagrada Fa- M i l h i , il^ rtert.i ^ JVlUniClpalJdrttlL-»,. : iV: ; 
miba, N. ; 2589 - Congre^- dujt 

çÈQ dos Missionários da Üa- ; 
grada FamiUa» Junte cohsçi* ! N,0 — 
monto da transmissão« 

Dicionários G! 
Recebeu a LIVRARIA UMA: de francês, Latim, irigí^ c 
nhol. Preços 'aesta livraria peio preço da editora. 

Combater a carestia da vida pela diminuição doa lucres 
será sempre o objetivo da LIVRARIA LIMA. 

Munom«se de catalagosj cotejem preços e o seus preços 
aerüo os mais baratos, 

Artigo* de Papelaria. Vendas superiores n loooo terá 
ainda uma bonificação. 

Todos a Livraria Lima — Tavares de Lira, 70 —Naial -
Ribeira, 

REPRESENTAÇÕES 
IMPORTAÇÃO 

S EXPORTAÇÃO 

OJNICA o a a s n o B A 

d o 

Dr.EtolrlnoCunliQ 
4a BaaalM M g w 

D o n r ç A B m a n n o i á » 
PABTO0 

oanaedecida a Domteto iHmt * 
daa Navaâ  fteupafita da aargo 
da Chiarda Plaaal da »eaattodM^ Meat aiaiia iwiriniia ata. 
ria M Cem. D « «al. ItoMMb, to 
diM 4t l i « « ) « « p v ú tattatiMtt« 

IU UUÍA Ê M S la aa la soraa 
J Ï Ï L L i * t « ! ^ . Al a w l i i ^ w f t m Aadré 4 I B m M I M a «UMWk M 4lbusiMfauii 8M « Vbnoí 187P 

Alair Freire Marinho 
|t* aniversario 

AUÉ» 0 « N U fíéH * d i lM, iutAliâ • L M M I !V«IR», 

i M i k Qêrtk • ftmiilâ, mrtà$ in m «mu ptraitM • imlfo* 

ptf« -»hllfirn 1« mkm «N maadftm M^rtr á« 1,11 hora* 
M CMRINL, BO diâ M de OOFRMT« (Quiâte-ídr»), YDA ABU 
4« m «uartdo « la«quMtvil Ipo i t , ptl, ftUbo, InO* • «unhado 

^TrPlII m m » MAMMRO 

•flndNMrib m K n M n m q m o o o p â ^ M r w i M M 
l H 4 l i idaá i nikti-WW W yrpv̂ Hî p MWWf ^ 

• l ldal l^kdi A ÉIUMM M M 

i/jemna Aranaa 
Marinho 

, o Garibaldi^noco 
ADVOGADOS 

JkUfido "Eldtr* 
H m Silv« Jardim, a.- S3 

FONE 1070 
Natal — Rio Granda do Nort* 

1> B'«virdo Barroto 
O i m o r d » BoapMü do Altaawk» 

OOUfÇAS M I N T A I S » 
MKRV06A8 

CMMwltorioi Mm Dr. Sarau 
- 4M 14 h I I hera« 

P 

AÇÚCAR CEREAIS 
C GENKROS DO 

ESTADO 

Toodulo AveUs«* 
OOKNÇAI OVTEKNA8 

E^padaktto&ta 

CORAÇAO • VASOS 

Bürooardlograâa 
CoMttltaa das 14 1|8 an diante 
•dtflalo Attraliano lala t 

Dr* Mudo Galvão 
âe, Ollvulra 

CBCTK DO LABORATOJUO 
do i N p l h l If lgiMl Cotrto" 

I—mo 4o f o w y w — V r f M -
fOOM — CMMtO — A l i — tM 
« « M o NNII rogwMwo — Voai-

OIAOKO0TICO PRBCOO 
^ ^ D A ^ O T A V T D B ^ ^ 

lSadlinliw W S S - o 
d w M lo s i tem 

JUHBMDVCIAi 

SRRA 
Rcdmundo Nonato 

Fefaandes 
ADVOGADOS 

m ^ A -

P m « — 1. ° oador - > M i t I » 

J. B. M O R A I S 
ESTIVAS E CEREAIS EM GROSSO 

Travessa Aureliano* 37 
FONE tíHW 

NATAL 
FARMÁCIA CONFIANÇA 

DE MOURA BARRETO k CIA. LTOA. 
Eipeoialidades {armacoutlcas o perfumariu — 

Eacmpuloaa manipulação 
Pepoaito da "Flora Medicinal" da 
MONTEIRO D A SILVA k CIA. 

Rua Vi f tr io Sartclomau - Tolefona, 1227 - NATAL 

Dr. I» Bandeira de 
Mélo 

Cura radical, som oparafko, a 
asm dor — Doa&gaa ano-

ratala s paxtosu 
E S P E C I A L I S T A 

E x a u s t o da ^ H f f da doeu» 
9oa Aao-Ratala a da Mater* 
nidadedo Boapitol 8. Prandaoo 

da Asais (RIO) 
ONDAS CORTAS — SUETRO-

COAOQLAÇAO 
Oanaullorio i Praea Auguat» 
Sar aro, 880 - U S a h a r a 8 

M TONE, me » 
bpadlsfttot àa 14 la I f hoiaa 

Dr. José Ivo 
Oieía da Clinica pediatrics de 
Hospital da Pollclinica do Ale* 
eria. Chsla das clinicas do 
Ambulatório "Sio Joti"* dd 

bairro Anchieta (Rocas) 

DR. JOAQUIM LUZ 

IRAS 
P A R T O S 

( M M Curiae, elotro-
ooa^Miafio, Waturl ala* 
Moo* — Cooaultaa: 

14 boroa ans diao» 
i a ^^aatí^^dít 
mimm f a l áM 88L t e 

HÜULOMLFLT AVMTFDL 

autrislo. retardamento da 
àanÜffio, ato.) 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
(utarOi trvarlo. trompa, hemor-
ragia« da vubardada, faaome* 

noa do monopauia, ate). 
ntüRASTENJÂ SlXVAL 

nifíUB 
Cona, o Raald. Mwlda lto 

Branco, 114 - Fone 1363 

DR. O L A V O Medeiros 
Chofe do clinica átmttoW' 
m <o Hoapttal Mlguri Coute 

. DOENÇAS DA PELS * < 
SÍFILIS n f . 

r a d i o t e r a p i a 
Conraltorio: Rua Uliaff Cal-

(ju b6 — 1° andar. 
Doo U é» 11 bortí. 

la: AvonJda C a » f » 
114 — f«aa: ITm 

r * f 



A ORDEM - Sexta-^elra, H dt Junho de 1040 

Aprisionados pela F. Es Bs F O N J Í 
i õ a y A ELETRÔNICA! 'ORHOL 

CARLOS DE HOLANDA CAVALCANTI 
Radiotócniccr — Representações — Conta Própria 

SECÇÃO TXCNICA t 

Consertos em Aparelhos de 
Ráâfo em g*ral. Elétroterd-

picos e enrolamentos 

RUA ULISSES CALDAS, 171 
NATAL — Rio Grande do Norte -

SECÇÃO COMERCIAL 

Luz f lorescente, e Ar t igo de 
Eletricidade, ÍTleranica, K a 

ôios £ ílssíaorloâ 

BRASIL 

B O N S V I Z I N H O S 
MIAMI — (S .1. H. ) — Os to desejoso de uma ampla boa pr e recebido com uniq reposta 

brasileiros e os norte-ameri- vizinhança e cordialidade. Um cortês, amavel, dada com sa-

í} flagrante «t-íma matin extern* do prMímeu^ capturados feda FORÇA KXPEDICIONA 
m A BRASILEIRA, hi* ultime* din* il» ftfcxisiv* fo dtti Ëxweltoi Aliados m 

iiaíw (ÍVrtO do I , "I, Í M 1 

• I Ihi Iinmi nw 

3 5 6 S E I T A S ! 
Pi. A$aeta Rossi (Do S. N. D. F.) 

ain-iflè ôutrü d:à ftüi s-em ter QUO íraneis- cada seita? Um Cristo frag* 
ii:! ̂  pessoa catól ica paéíKOU esno* e jekuHuS, dominicanos t 

o protíítit&ritifittió. íW» beneditinos elu, admitem c 
l:ií:iU'í imeáiataíftente: — para mesmo Credo, ía%em identic: 

süitH? ; jpí*UÍ4Ã»âu do íé, Orâ íãtO imv 
,scí«jt está unt problema ímv» sucecie com a* aeltaâ protestara 

!;.: i. i para o protestantismo e tea 
--.Ax-ite quem fla* reflete jtode O Anuário das Igrejas Pro-

r i i^ i rá - lo . Sêré ^ indiferente t e t a n i e s dos Eitados Unidos 
i < á Igreja PresbHeria* do Norte traa as estatísticas 

r>ü á Igreja Adventiàta, »ei1 da 256 seita* mnge l idas , axis-
ii^tist» ou luterano, tientigta tentes naquela republica norte 
VU I ,»*• I.IIVIAÍH,*» t Os 

am atenuar mal, "O Estandarte" da Igreja 
e «rtraísiádu Fresbitemna Independente não 

«ikteniã d« livre eH&me, conseguiu conter seu desa-
^ ii-tHijdo tàlvefe 6 numero pontamento: 256 seita® t Como 

de familias religlo&as tia vemos, è muita eotea» O crit-
•Kja Católica* O rófugio Vão tianismo, na América, aprwen-
iytuiranta tam áenumatrà o ta-ae ? extremamente diirtítóo"" 

« ; i >. .1V11 

^M^pWü d sausa dos protêt 
• Eiet sabem* pelo mô* 
r.i-- deveriam »aber, se quizes* 

(O grifo 6 meuj. 
Dessa fragmentação de "ari»* 

tianismo" o OU* pode Cabo? a 

VO'! MAE! FILHA 
TÔAAft DÊVtM USAM 

(O RBQLLAUüti VIEIRA) 

A ttULHfcft KVITARA' DOHES 

ALIVIA A l CÓLICA» UTKII INA3 

tttiprftgi-M têtn vantai^m utr» 
combater o» IftcgufaridadM d » « fun-
çtta* |;arl6dlcfi* da« Mnhorat. K* . c t l » 
tntnto t racufador d«M«s funçOa«* 
FLUXO S £ t A T I N A f pela tua com 
provada aiicacla» é multa receitada* 
Oavf «cr u ^ s f f i w canil rça. 

S A N G U E N O L 
Contem 8 elanwntoa tónicos: ;Fo>> 
foro, Cálcio, Ar »enlato • VwMatO 

4« SM1*. «te. 

OS PALÍbÔS, DBPAUPSRADOX 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MÃES 
QUE CRIAM. MAGROS, CRlAN* 

ÇAS RAQUÍTICAS 

mentado e dividido nào ê o 
Criato do« Santos Evangelhos. 
Conquanto o protestantismo 
/erse sobre Crieto» nào è % tê* 
igiâo da Cristo, mas a r^H-

forjada pelûB indivíduos, 
po:s que livramento oada cron-
e pode interpretar, a sau a*« 
;orf a Biblífl, am taae, a« tor* 
;ar um fundador d« uma nova 
;eíta religiosa, 

canos são essencialmente se-
melhintes^ na opinião do sr, 
Clyde B, Aitchison, membro 
da Comissão de Comércio In* 
i'9r-ÏC$tûdua! norte^ame/icana, 
que aqui regressou recepte» 
mente do Brasil. Falando ao« 
bre sua visita a S3Q Paulo'e 
Kio de Janeiro, # e«aa noiavei 
autoridade em matéria ferrovia 
aria disse o seguinte : 

"Estou Impressionado com 
a similiaridads essencial doa 
povos dai duas repubUç«», 
Brasil e Estados Unidos, Nfio 
2AUAA ISTO SURPRES«! PORI|UO 

as nações tom estreitados 
snas relações de cordialidade 
enquanto os povos de muitos 
patses da Suropa o da Africa 
fazem mais t*u M^nos M COU* 
trflrlo. » 

"A Junta de Diretor«« âa» 
Associações Comerciais que 
conheci se sentiria totaímenxe 
£ vontadç. mm reuniões das 
junias correspondentes da 
"Chambem o Comerce"» am 
qualquer grande cidade norte* 
americana, a vioe*verait. 

"O povo. am g^ral está muu 

estrangeiro que precis« de uma satisfação, 
informação no Brasil não sente 
nenhuma hesitação em deter 
qualquer transeunte na rua 

MOa brasileiros, penso, ge-
ralmente gostam dos america-

Dr. Olavo Montenegro 
M é t a b o l i s m o B á s i c o 

O U 8 HORA MAftCAüSs ANTECtfADAMENTE 
Rua Cal, Boolíaclo, 222 — - Fona, ION 

Noticias missionárias 

f t cebt f f e a Xurtfaâtiõ otfû1 do* 
af0ttfU«tnô tm A 

S A N C U E N D L 

Função da lflfreja Católica 
Missões — ''Sua função 

-'MW ia ****** N « l l * « * 

:uropóio-ameriOana, mas fclm, 
com quo os povos pa-

iâos — dos 4u*is muitos pós* 
,uem uma cultura milenar ** 
se, disponham a tíapacitem a 
issimitar os elementos da vi» 
ia crist&o podam *sr faoll a 
da e do5> òostum*« eristiios» 

Sstes «lamenta da vida 
cristAo podem aar faeil a 
na i uraimenta harmonUadoa 
cum qualquer aultura sã a tom 
constituída, A qual hão da 
prestar valoroso auxilio pára 
iêu desenvolvimento total. Oa 
católicos nativos devam poia 
ser filhos da familia da DaOs 
e súditos do ft*Íno d« CrlstO) 
sem deixaram da aar ao mesmo 
tempo cidadãos de suas raspa*-
tivas nações • O grande IDSAL 
DAS MISSÕES ê: introduslr a 
Fé em noVas regld«« a ftlt? 
qua ata at enralsa nas maamaa 
da modo qua a igraja poaaa um 
dia vivar a daaèfivotVar»fta 
Htm a assirianéia doa mMona-
rios. A labuta miasionarU não 

vidado, conta ele» pelo chefe de 
uma aldeia para ali celebrar mis* 
sã paru c povo, Lá chegado, íol-
Ihe entregue uma folha em 
que estavam escritos am lingua 
mgiesa a no dialeto da aldeia o» 
pecados, para que eu pudesse 
uuv:r as confissões* A missa 
não foi rezada, mas sim, cantada 
a o canto foî  executado de mo* 
do tão paríalttt como Jamais 

ouvira antaa* Depois batizei o 
filhinho do chafe a admirei a 
perfetyfio com qua as padrinhos 
conheciam todas as Cerimonias. 
Hies bem podiam envergonhar 
o* marinheiros e oficiais catoll* 
cos qua tne acompanharam** 

A Prefeitura Apostolloa dej 
Chooé (Colombia) ^ Mata iPral 
feitura foi erigida a confiada 
aos missionários par Pio X em 

para pedir auxilio; será sem- j nos e das coisas da America, 

Â 1 E N Ç Â O 
As nossas oficinas estão aparelhadas 
para a confecção de relatorios, esta-

tutos e outros serviços 
COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

D R . A L V A R O V I E I R A 
CHEFE DE CLINICA CiftURGICA DO . HOSPITAL 

MIGUEL COUTO 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
(Ondu ourtw — Biaturi Eletrleo — EIetroooagult{lo) 

CONSULTORJEO : Av. Duqua da Caxlaa - 174 FONE - 1M4 
CONSULTAS : Dos IS horas «m dknt«. 

RESIDENC3A: Aw. 0«tuiio Varou,' 710 — FONX 14SI 

B O T I N I N H A S ' » S H I R L E Y " 
Chiquitos, alpercatas, sapatinhos, Um 

mundo de calçados para criança 
C A S A F A R A C H E 

Travessa México« 80 
RIBEIRA 

« M MM| 

C A S A M O N T E 
É. BANDEIRA DO MONTE 

* 

FERRAGENS, LOÜÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS. OLEOS 
Graxas, Vernizes, Esmaltes, Carboreto, Soda Cáustica, Potassay 

Estanho, Cêra para Soalho Cabos Manilha e Linho. Estopas da 
Algodão, Asbesto, Anilina», Filtros, Talhas, Artigos para ins« 

talações eanitárlas e Abastecimento d'Agua. 
TUDO AOS MENORES PREÇOS DA PRAÇA 

Rua Dr. Barata n.° 199 e Travessa do México n.° 72 
NATAL 

San*, teroeiro Prefeito Aposte-
lio*. 

Os protestantes no Cong* 
Belsa — O "Conselho Pro te* 
mente, e mais de éO.OOO Auxi-

* * 

tent« no Congo'' tem o seV 
quartsl general em Leopoldville. 
Contam atualmente 25 Socieda-
de», 13fl poeto» centrais com 
700 nÜMionairio» aproximada* 
liarw indlgftfiwi, W t k da 
120.000 ektecvunenos. Multa» 
detúu Sociedades aâo america-
na» « dUpftem 4e abundantes 

V m Q u i T o m è t i ^ t 9 m t m 

quadrado» « aetA iltuadâ « . A PrelaaU 4« Tefé quael to. 
norueata 4a Republic* da Co-1 dá rebMdw da Cristo — A 
lombla. A jwimelr» expadlgio preUtla i a Tefé tio Vatad« da 
de mtwionorioe íerm*ram-na 9 Amaxonasa abrange um Imenso 
fühoa d* Cor « « « « d « Matto do» terrltorio 'de 80.000 quilomaire» 
qual« 5, depois de pweos anoe quadrados. S' pevoado por 
i fueumbiram hewioatnent» n* 80.000 habitante« eepalhadoa 
ampo do apoettUds, entre «Isa nas margens do Bollmfiea deede 

o primeiro f n l e i t o Apoeiolk», o rio A m a i até o rtô Jural. 
> JupurA. 

ae reallxa por ai mearnat oeaaa, ^ _ 
por«mf Imediatamente, M M }<|7*Oi», 
qur íor alcançado e seu ideal • I 

r é v lvana taíidio da PaetíI* I Vivenda num. allma Insalubre, foram btaumbidos de seiar por 
e* — O Revmo. Padre J*«e worlíleam ali sua saúda a a i * assa vinha do Senhor oe abne-
Sawman SVO., aaeerdaU narta» pmtpam snarKlolaa para lns- gado« Fadree do Eaplrito Santo 

, „ w . . w . . . . americano, a atualmertte «apetla trulf o pata Ufnaranta, atendei». ] • u Irmla Franciacaniui, Min i -

^eífatífifl l*«« i í i ^ t í n t á a o k v T ^ ^ I t M l l a a " f S ã T l a a i M ' da marinha ftO flui da Oceatta do a umae 80 escalas, enda a » ' ona>las de Mari* «ue hA 30 anos 
w a w . « w » NlaU-noe as eurpfaeas deafasem pala NMUttfmemo ali m n n sua atlvidad*. Foi 

M m m Z Z i Z Z r ^ T u • ' . . \ L . r n _•__ i i _ i i « r í ' ^ • ***** ^ , n o r m l ^ W ^ « 1 Traba»:ooroada de extn^rdinario axlto 
M N A T A t O « r A W W c n i n r r o m m w o m a m o ;A § ^ ^ ^ ^ raUflMt «sa Iham « a FMe imr * do Ckaaa a obra doa mMonariaa. Ra]e 

FILO» axt» PKÊÇO» L i luátantea da uma aldato iltMada 18 miailenariea, te«do á auainfta passam da oe Índios 
fttt fi». Safite« a t — ftkátfa, 1.M * 1 — 

GALVAO MESQUITA LTDA. 

1! ' >• 

wmnenaiiay< « M n » , H s m n h w f r w K n » , ^ ^ ^ n 4 w d i m 

m n 

Dr. Creso Bezerra 
Chefe do Sirviço de elinie* 

Medica da PoUeUnk» 

DOUTÇAA xirratirAe DÓ ADITIVO 
CIIMc* aspeetaUeade do 

Aparelho tMg*SMIN» 

oo m - V > - Dee 15 áe I f 

Raddenda m Concelûlo flSI 

Consultorlo; — Rio Brea« 

F O N Î IMt— 

Dr» Jacob Voiïson 
OCULISTA , 

b^ lntemo dt CUiüee de OUUM 
do pnt Cütr io Andrade o d « 

Isabel do IBoí® 

CJporo f̂ts® o tsetlseuM^Bto 

dompie de olhooi ouvldoe, DM 

rie t p i f u r t i 

D « « 1« hone esn dlealo 

Coosuhurlo: 

(SdtfMo do tasaaMi doi 

P^üoe) 

Btl fdütl i t IS do M i k Ml 

- H A T A L -

Tullo Fernandes 
ADVOOADO 



« 

A .ORDIM - fcxu-itiri, U dt Junho do 1MB 

A lógica sem mascara de neve reiermador 
\T doador da onxt quilos de ouro. tecendo centenas de ministros 

sacerdotes e religioia* para co-
adjuvarem a luta, tanto ela en~ 

A I g r # J a n ã o e s t á » « m p r e c o m o » p o d + Z Ü ° a sul 
r o s o s . A P « r c a u r s p c n r c n r s l d a b o a xé# O cruz peitoral, porquanto quem tendeu que era preciso exter-
m a n d o m e n t o d e s c o n h e c i d o * A c h a p a nos garante que um erro deve minar oom essas ideologias de 
e n f e r r u j a d a d e " f a s c i s m o " * U m t e l e ç p r a * wv l ? d » explicação setlsfato- decepção doe valores humanos* 

m a d e s a s t r a d o * A I g r e j a f o i c o n t r a a r i a * a r a • d * * ü - da igreja é uma 

guerra com a A b i s s í n i a e a t o m a d a d a o w t r o c r r ! \ " 0 i r c e u " . , ^V* í o r m * T S i i T • J\ i | ** V , , po não podia errar como ho- democracia, Pio X. papa erní-
A l b a n i a . O c l e r o n a c i o n a l e e s t r a n g e i r o s m e m . ^ ^ v ç r d f t d o ^ n # n t e a q u t m a igreja levará 

O O n t i J e S U t i S m O também sabemos o que é a á Ipnra doa altares tinha um 

/ • m • r • 1 k I m 

NORTE-RIOGRANDENSE S/A 
• E M P I l t S T I M O S * O C l M Í S I T O S . 

NATALI 

PE. F. C. NEVES GURGEL exaltação de quem se vé aços« pai carpinteiro, das mais fcu* 
sado por milhares de pessoas mildes familiaa, Era da plebe 

A Igreja de Jesus Cristo não da dos seus súditos por serem fanatisadas por um ideial» co-
íoi instituida neste mundo pa- cristãos? — E o governo da mo era o da revolução, bas-
ra servir de base a confusão Igreja não deixou de negar tante oonfuso para ser julgado 
nem motivar sedições, Sendo o ' apoio a muitos a a condenar dentro de poucos dias e num 
catolicismo a maior força mo- ' em conciüos formulmentn a tempo em que as grandes fo-
ral do mundo, não i a maior muitos» — Não citaremoa ago- milias e podérosos de S. Pau-
força íifica, porque Jesus Cris* i ra, porqu* afirmações gratuit lo concorreram para a révolu« 
to ordenou que não sc recor-
resse ao sangue para sementar 
vitorias* Bastaria que os pa-
pas determinassem que os ca-
toUoos do mundo toco se ar* 
niüsae em deiesa dos direitos 
da Igreja a venceríamos pela 
força. Nenhuma força poder*-
ria entrar «m competência com 
o catolicismo. Mas a verdade 
a que a igreja tem horror ao 
sangue e por isso não costu» 
tna sc msurgir contra os go-
vernos pi eputemes a antes es** 
pera que eeu dia ao faça e ele» 
pe om verdade sobem com or-
guifco aos tronos para pisar os 
direitos da Cristo, óepressa de* 
verão cair {rigorosamente» sem 
que a Igreja autorise seu da* 
senlace, e assim é que pode* 
o«os perguntar onde estão os 
opressoras da Igreja católica 
desde os casares da Roma pagã 
até os modernos" Calles do 

tas, sem documentos devem ser ção, interpretando como qpes* 
respondidas. \ tão de honra defender seu es« 

tado» Mas ninguém poderã es-
. . , x j . , conder que se é verdade a da-
tanto foi a perda irreparavol j . . _ .. , 4 

j . ua. tL . . diva do arcebispo, disso ele te-
ve que ee explicar perante a 
mesma Igreja a seu erro hu» 
mano demais »fto deveria mm* 
ca aer invocado para garantir 
situação de outro erro que vem 
causanob escapdalo, — A eha» 

O grande perigo do nuniíer 
tnta foi a perda irreparavo 

da bôa fé, Poderia ter te afa»~ 
tado da Igreja, ficando no seu 
cantinho, sem tentai oncosuu 
"a maacara" para um lado de-
pois de tantos anos de uso 
confortável a da anômala in* 
dumentaria facial. Assim * A A , , , 
qu. * « m o r da m 1 p * J 4 , b a 8 * n t ? ^ * 
dor agiria, porque vir de en cismo impingida ã Igreja oa 

contre o d7 tudo ' ^ d 8 8 r a 9 n t i d Ä 

lh, dever, Qomow por não ^ f * * * * 
ja tomou diretamente contra o encontrar« quem acredite nas 

afirmações de quem se conhe-
ce oomo "mordedor g'a mio que 
devia beijar", A essa Igreja que 
ele acha de ilegal e hopóarita 
ele deve tudo que é a possua* 
— Por isso ninguém acredita 
nessa nova religião nacional 
que Sua Exois, vai edificar; 
porque ala será filha da ütó 

nasUfascismo, permitindo a re* 
metft de católicos para todos 
üd flancos da luta a ainda ofe-

e chegou a ser soberano da co-
munidade universal católica. 
O que quer díslr que a Igreja 
forma sua aristocracia gove*-
namental do onde encontra va-
lores a dtrtaoar, sem, negar 
apoio é própria plebe, Klev* 
de qualquer moio, contanto 
que as virtudes a qualidade» 
morais o recomendem e tanta 
Uberdade dá aos seus que ain-
da apareça um sr, bispo de 
Maura contra ela a ala ía* 
questão que ea resa por ele, 
achando mesmo que nada se 
deveria escrever a seu respeita 
para não aumentar a confusão. 
& nós que o estiimov fazendo 
aqui a além é sob nossa r«s< 

JOÃO G A L V Ã O & CIA 
T E C I D O S P O » A T A C A I ) (t 

A MAIS ANTIGA CASA NO GENÍHO, r . , . ; 
MESMO A MAIS PROCURADA 

RUA CHILE N.° 233 
NATAL - RIO GRANDE DO NORTP 

Tclg.! "GALVAO" — C«i\a Pontal g Tclrj -,- |iiHI 

Origem da devoção so CofRc n - n 
'•üU 

f̂ n 

A devoção ao Sagrado Cor&~ hoiüa siUvaiví.̂ . 
• * * ' * • 

ção de Jesus considerada em plena ppu î 
sua forma essencial, isto ê o No^so S 
amor d« Jesus para com OÍ> u r y l a religiosa d:, 
homens é tão antiga como b j Mosteiro do i \ :, v 
Igreja, Começou no Calvário | França Em < 
quando, ferido aquole Coração Oitava da Fou^ .i 

iSSIB 

I iCtt 

Divino pela lança, ficou &b*rtc 
com a fonte de mbcrocu>UU 
pata todos os pecadores, A 
Igreja poios seus Pautorc* c 
Santos honrou a chagft aberta 
do Divino Coração, Muito an-
te» da forma atual do culto já 
São Ser nardo, Santa Qt f tm» 
des» Santa Matilde, Sâo Frai:v 

ponsabilidade; sem nenhum visco de Sales» cantaram 
mandato das autoridades aala- misericórdias do Sagrado Co-
siasticea constituídas) maã ape-1 raç5o de Jesus, Todâviâ eatav* 
nas para responder a um apãio (reservado aos últimos tempos 
da oonciencla católica qua nos do apostasia, priesa o maldade 
Interpela ansiosa, jdoí homens este rocur^a do 

•^CoAtinóa. tnílnita Mímkovdi* dia 

A Escola do Purgatorio 
México, Jíiüêt n Altman^., aâô 

Mussolini na Italia ? — Porque 
não acabar som a Igreja*que 
vervia de entrave áa auas con-
quistas e ao seu absolutismo a« 
vassalador das ooncieneias a 
da liberdade« dom natui-al a 
insubstituível de todo homem 
que vem a este mundo T 
Talvez por isso o manifestante 
ache que ela "a Igreja sempre 
está com os poderosos a fcue 
podem distribuir favores" *•* 
Explique como i que os papas 
sempre áe manifestaram contra 
i i idéias politicas dos últimos 
casares da Europa de século 
XX, o naaismo oolocou milha-
tes da católicos nes tempo« éa 
concentração a o epfocopMo 
alemão não deixou da preger 
todos os domingos contra o na«-
fciamo» dastacando-se nele o ir. 
bispo dá Utraoha na Holanda 
cuja intrepidez desarmou os 
proprioa espiões dia Gestapo, a 
ponto de ee recusaram a cum-
prir ea ordens do comando sue-
mão contra o valho prelado 
chegando*se a alagar qualquer 
coisa da estranho naquela hw-
mam que só tinha consigo de 
axtranho a Intrepidei de uma 
fé qua silo se desmonta ? I — 
Quem vai a verdade ó preciso 
viver a verdade a não se dei* 
*ar ao sabor doa preconceito», 
é preciso l»r o qua dia a ttta* 
ratura mundial a respeito a 
nfto tamer a luz. Porque a 
Igreja oondanou a exoomungou 

no tampo em qua Ma aatava na 
podar 

oprimindo a lUliglflof 
No entanto CaUaa Unha poda» 
a a Igreja não aatava com ala. 
~ Como a IgreJ* nlo está aom 
o governo da Rusata, nam o do 
JapCo, Mm maama acraditou 
M grande laraa da disaoluflo 
W ooagrfttttlou oom « RUMO 
por isao» q̂ ísî í̂lo aajjpín í̂e a 
AÎLN̂ ÂFÃO ÎA AA ® FCIJJS DA 
Maura devia lar aa prposaaaia 
ooavwoMs a alag^a aaî i a 
propalada rsaatuflo da ICram» 
linT S aa marttraa As Iir«ja 
tmmrtêt parqua 
mMsr f W d 

• a * 

aa 
estriba na convicção da verda-
de e tudo que é feito serti a 
consulta da verdadat tende a 

O dogma do purgatorld eoh« 
iem ensinamentos de uma Ver-
dadeira escola de perfeição» 
Quem petisa o que é e o que 
se padeoe9 depois desta vida, 

fracassar como já fracassaram eHpieçlo * purificação da 
aa bóas dezena« da heresiarcas alma astos de ver a Deus, nãu 
que a Historia enumera. A teria v orgulho e o descuido 
avldenoieção do nome da valho' da sue perfeição, como ve* 
arcebispo da São Paulo, como mos lutfo em tantas almas, mes 

Prefeitura Municipal de Natal 
DIRETORIA DA FAZENDA 

A V I S O 

A Diretoria da Fazenda Mu-
nicipal .avisa aoa seus contribu-
intes dos impostos de Industria e 
Profissão, Predial Territorial, 
Territorial-tfrbano, . e Taxa de 
Limo 6ZCC Publica, que terminará] 
no aia 30 do mes corrente, o pra-
zo para pagamento dos r'eferidos 
impostos, referentes ao 2.0 trimes* 
tre, com o abatimento de 5 de 
acordo com o Decreto n,° 14, de 
9 de Janeiro de 1939 

Fí 

Pe» AíCanío firsnálo 
mo piedosa«, mas enqueeidus da Aa«im tambem_ façamos com 
tremend« realidad« do purgato» o pensamento do purgatortu. 
rio. I Vamos aotnpr« moütthr esin vet-

„ . dâde, para que a Impressfio ea-
Quanto mais pensarmos n* ^ ^ e l a n o â e a u s a n o ß 

purgatorio, mais o havemos de j u d e t e l l d e r a p ^ í e i ç a o a 

procurar evitar ou atenu^ iy, 

Chr'sti, Mustrï? J. 
to abtíiio e nr-, 
rido poî  unw* i..: 
aberta, ceíx^do <i 
d s espinho ,̂ 4%tKi: 

d a t\i>;<"> dt̂  . 
emanai a vrw/., > . 
ma queixa cU>u>t 
Coraôàti que t-i f . 
meUH ï quo rî Jij;, -r «r. 
gratidões $ 4 

origem de -̂tu . 

•li 

ÈfA 

vKlU 

f * . 

A MASCA DE euíüUNçA 
Fogões a lenhe c ravvia 

Äcoaomicos e ro-.!•.'.''•:•". 
DEPOSITÁRIO LUIZ 

CUNHA MKLO 

Rua Cel. BiWilfcsäe, l ü 
TELEFONE, 4 < H 

PE Ï . F 

procurât ter um pouco mais de 
Descendamus in infernum vi- Zo\0 nossa santificação, 

ventos, ne descendamus mo^ ; 0 í i í l A u m h 8 a n t a ^ * Oh! 
riente«^ dizia 9ao Bernardo, 0s homens soubessem o que 
Isto é; descançamos ao inferno lhes custará, na outra vida, a 
f>al» meditação enquanto esta- vida de pecado que kvam, 
mo» vivos, para lá não irmos mudariam o modo de yroce* 
depois da nossa morte. í der t 

indo esse prazo, serão os re-
feridos impostos acrescidos da 
multa regulamentar. 

CHEGOU A OCÀSIAO 
Brtá V. M f t a a d « MI CMBpnr w am, — Hi U M , tm 

pmt t p « n » « c o d « T Dto^oobo i t i i r i inwf 4» wmm 1« 
Mr • fmtm | M mgwdm, mm kdr rw Atoerta • C M M « Alta. 

MM mm, M »WIALRTI» JWM—LIA, É MM CM», 4FC» 
TNMFO UFII M MFFTTT ÉI A v w M a B b Snneo. IM «MIM» )»• 
f f t » ««total M p l » MM ÜFMME b M É I H t MIM, S « M M « 
« a l a i » « «ta, m C B a tt OOQjQO. 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
AOA SILVIO PELICO, 185 - FONE 1518 

Ambulatório medleo duitarlo. fioipiUl — Can d« Saud« 

Otarla da Ci f 10,00, 18,00, 26,00 • Í5,D0. Aã matrieulM pira 

«odo* oonthniam « b « t M nt fooratarUi. 
« a a m a a a M M M t f M M M a i i M M M M M M M M M I W h m w m h m 

Carvoaria ''Felipe Camarão" 
OB MANOEL OiENEBIO 

A awior d* Natal « a gut v»oda pt fM melhora pr*sos : 

TORPS para f o g i o -CABVAO VXOBVAIr-UENBA SM ACW 
Rua r«Upa Canurfto, « I - vomi 1810 

DMtrlba« « «Vwtrieülo m i • f i 
mmji 

A T E N Ç A O 
AS OFICINAS DE A ORDEM ESTÃO 
APARELHADAS PARA EXECUTAR 
TODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
.COMPOSIÇÃO A LINOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 

Penicilina WYETM, da me-

lhor marca americana. 

Em ampoiaa de 100.000 unida-
des vende a 

AGENCIA MIÍiANDA 

Rua Niflla Floresta N.° 93-

FONE U-OX 
Aanommtg 

Or. Manse! Vitorino 
srVlÇu -ft ri l\Vl , k 3 Q. * ̂  u " c n ̂  i. V. ' « », 

tado* técnicas easenckis so 

das doenças de alterna uri» 
nurlo. Tratamento esp ĉia-
lixado? das tio Ma-
terna genital moscuSino 
(vcsiculites cronicsíi, gono-
cócleas, etcM a ?uas 
complicações:. carrír?!ea-
tos recldivantss, prestati* 
tes, verumcaUüU^s vriiaa 
purulenta«, n w ^ ™ j 
deuvirilísaçfio, etc.), Cli-
nica d»3 doenç»3 des w 
nhoraa DOSNÇAS VENÉ-
REAS KM GftiAh « 

OPERAÇÕES 
Comultorlo: Pua Cocícd 
Bonifácio, 268 - f c í ^ 1020! 

João Medeiros 
ADVOGAno 

Escrit. Av, Duqu*í da C-^aa, où 

l .o andar 

ftesld. Av. Rodrigue Alves, 

A R M A Z É M 
4a lsil?aa> 

V m i m m groaoo a a wrafo. 

A V I N U i A KO WUfaOO. Ma 

N A T A L 
Uolha4ea a Caaaalk 

a 

T H i K f U a t 

• M a . MU - t® A s i n 

Carimbof" do Borncha 
JOSfi BEZERRA 

tgm^^mMfolhci 

D i t P E D R O S E G U N D O 
I I P I C 1 A L I I T A 

viAt vxaiAMiA» - nototaoiA « smuu 

MM dtr. DaoBfM da M«ta, prdatata, vMfoola«, MMlnal», b a i t 
m • H M Ttatamot* dM n M t o a f u b a a 
a 

m V Da» Batuta» ••» 
m » 9 K « t t • f i M I M 

NINGUÉM PM* contest« • 
grande v«lôr comercial i « 

C A R I M B O 

n« i BKCMirio em (M* 
parta. O CAKIMBO, «UMO» 
b«m acabado, patenteia o P ^ 

fTMM d« « » o » * 
(fcrija Carimbo, brn 
CANDIDO FREIRE DE MBW 
BUA n u n s CAMABilO.. » • 

Dr. Paulo Sobral 
q ^ t f i « M i e * i " d o e B ^ 

Mibenu — 

COMii RUA Dr. W 

l t o - fONE, U J 

^Mld.t Avanldâ 
l l l l w a l f c ^ 

j MUTILADO I 



A ORDEM - fc.xt.-f.lr., Xt d* Junho d* IMS 

fkftonnn liUiiiuiiyu fl 
u 
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Corinta, preliando 
um cotejo 

pmnofo 
UilIJJUlUIII 

e sensaci 
Os quadros foram os seguin-

tes 
Faltavam nove minu tos para o t e -mlno regu lamen-
tar, quando o jogo foi s u s p e n s o devido a neblina FLAM™™ T * 

s. PAULO, 22 -»Transferido dr, rubro-negro. Aos 16 minu- , arbitro paulista J o r £ M j J J u » ! " 
(ií ,;iiu-i)ntem, realizou-se, tos Vaguinho, «»uxiliado po. ! alegando a impossibilidade J~ I W e w t o n e « onva l ; Farah, Bria 

atinai, a anunciada pels ' Zizinho »empata o sensacional; atuar, de acordo com os 
ü i i: :iitusa entre os osquadrow» preiio, 

í.-fisionais do "Clube de 
Pviw-u* do Flamengo1', nam-
Î mu iTt/jouo do ano passado t 
çln 'importo Clube Çorintean* 

A .fí-and^ refrega fo i muito 
-.ü":»d« (o«n seu br i lhant is 

m;:. mau tempo, embora 
ti si ingentes demonstrassem 
tíninú:,- interesse pelo triunfo* 
A niíívúi eorintíSina teve vim 
melhor desempenho na pr imei-

quando constru iu « 

de 
C'on< 

r;> lüSi 
uon̂ jçiezn fuvoravel de 3 fl t. 
Mu»'caram, Neste psriodo para 
i, k'f:rirmt«ansM Servilho", de 
^ h R O S 14 MMUiQfti 

> ivinir. cer.iÍTO de Clúdio, Edu-
v « o a 23 minute-i e Rui 

ru,:, kb minuto«» O goal do 
" t í . i » » ^ ^ Mfol de autoria de 

aos ttl minutos da (ase 

Mu ^aundo Ufttpo, embora 
nebl ina prejudivasâe 

em muito ti desenrolar do jogo 
a t-üiup? nariooa articulou-se 
mo!hur e real izou ser ia m ç ã o , 
Ainda neste pôrloào. eôube ftô 
t^ntitüans", por intermédio da 

Cl sadio, aos 5 minutos faaer o 
quAvu* tanto da esquadra de 
Piku ingás , Esboçou, ohtfto, o 
'viwh* da força de vontade" a 
fiwji proverb ia l virada domi* 
nu) do o s#u grande intendo*-
e t! ürcando ftOS ? minutos gra* 
çt»•> a Vaguinho, que substituiu 
Iviu» ^ segundo goal e logo 
v j o^ Zisittho, dm imprèsalo* 

- te rusn passa per toda t 
dou nsiva eorinteana» em jogada 
p^oal, e marca o terêsiró gôftl 

tendores, dá o jogo por findo, 

A neblina é intensa não per* ! quando feltavairf justamente 
mitíndo a visão ao publico e Hove minutos para o termino 
nem aos jogadores. Entèo, o I regulamentar, 

e Jaime; Adilson, Zizinho, Pi-
rilo (Vaguinho), Tiáo e Jarbes. 

C O R J f t T E A N S — Bino; Do* 
mingos c Begl iomini; Pa lmer, 
Jupe te A le ixo; C laudio | M i -
lani, Eduard inho e Ru i . ' 

O Major Rói?sito Soares da Silva, ex-presidente 
da F. N. D. e dinâmico esportista cumprimenta o ABC F.C-
S. S. serve, presentemente,no 1.1. R. A. A. Aé., sediado em Deodoro (Rio) 

Todo p R ip Grande do Norte 
esport ivo relembra, com sau-
dade, o digno mi l i tar e ve rda-
deiro "sportman*-, que ó o ma -
jor Roberto Soares da S i lva, 
ex-pres identç da nossa "Fede-
ração Norteriograndense de 
Desportos ç do "C lube At lé t i co 
Po t iguar " , 

Espirito voltado para a Cru* 
ftidj* meritória do fortaleci* 
mento fisico da mocidade bra-
sileira, g. onde se encontra, 
d$dica*se, sempre, á nobilitan-
te tarefe de orientar e dirigir» 
com aprume * dinamismo, enti 
dades e organizações esporti-
vas fomentando o seu progres-
so « engrandecimento! De sua 
capacidade construtora e pro-
gressista deixou em nosea ter» 
ra largqgtr&çoi, 

®S>Qontrandto-se, ha poucos 
dias, eom o nosso conterrâneo 
tenente Osman Capistrano, na 
Capital Federai, o major Ho« 
berto Soares da Silva aprovei-
tou a oportunidade pare & in-
teirar de nosso atual movi-
mento esportivo* Escreveu, en-
tão, a vários esportistas Coft-
terraneos, especialmente Aque-

fim*i]»A9+fli<nm A OâU e s -I AC« «11« f m i j im 

antos & Cia Ltda. 
ĉts e Acceisorlos em eered para au* 

tomoveis e caminhões—Material elefrl-
co para tedot o* fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados, pregos, 
lonas, encerados, correias» baterias pa-
re? cataventos — Soldas eletricas a 09d̂  
gonio, metal patente e estanho — Óleos 
o graxas automotivas e 

"GARGOYLE-MOBILOIL 

forço e dedicação na srua admi- cretario do "Veterano", "faíen-
nÍ5tração á frente de nossa do-e nos seguintes termos: 
mentora terrestre, | ^Ao distinto amigo Vicente 

Farache Neto; Um abraço e 
Sabedor dos recentes e brU cumprimentos pelo desenvol-

Ihantes feitos do nosso "ABC vimento e progresso do seu 
Futebol Clube" sobre os gre- "ABC F . C." , com votos ^e 
mios de visinhoa Estados 8. S. saúde e felicidade, t o que 
apres«ou»se em se dirigir ao envia o Roberto Soares da 
dr. Vicente Farache Neto, Silvtf** 

Futebol no interior 
Areia Branca 

Disputa entre oi clubes loctis Salinesia e Ipirans? 
ofareiid» p«la Farmaci» "San-Depoig do quatro empate« em 

disputs de uma bonita taça 

UM COFRE DE AQO DE 
CONFiANCA 

r\ seentos ôspecictís pa ra revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tavares de 

Lira dl —• Caixa PostaL 131 
TELEFONE, 1152 

COLCHOARIA POPULAR 
I V A N B E Z E R R A 

r a b r l t t a » M oolchòw i ê cttoa vi fatal , de aMa, aL 

(odào t capim « m alta «aoala, tttnawlro da oortiça lamHiaila, 

l^in», algodto • oapttt, 

R a í o r a w M ootoMaa p t f a • maamo dia. S t t r » • d r 
tnlclllo. 

RUA COKOKIL JOST MftNAtoo. m — A M T W M 
, ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ 

A T E MÇAO 
Quer wttder oa ooitgtm m ü r f w o , nina 

Malquer ? 0 ' r l j t -ee ao ar. Héto m Ijtpedttort C ^ f d i l - Bua 
Ai«aro Barreto, U U - sadar, que n m m t m m i » t 
^ a compra n m k m m f r 

IM TODOS OS TIPOS 
) Inviolável» A À provo d§0 

l o g o i do tímldodo 
Cf imodo i * Motor io l 
do grâftdè roslsténclo 
BxcolonU otobomento. 

i 
r i 

P A • 111 A M O I i 

CONiUNtOS pmê iltaitOWOi 

ARQUIVOS t MftfAS e MHAftlOI 

• IAÍC4N omsOftioa 

líTTt 
MÔVIIS Dl AÇO 

rilL LTDA. 
Ree Mo He MifoHês, BaB 

retefawe U f t % » Íè77) • BBe Pmgj 

CARLOS LAMAS 
Sot D r . Sanu, M — 

VMM, U M - .XASAL 

to Antonio", representada pelo 
dr. Dimas Pimentel Remos, 
reaiixou«*Q no Campo de Sau-
dade» à praça "Getúlio Var-
gas"» daquela cidade» um ani-
mado jogo entre uu equipes 
acima, saindo vitorioso o "Sa* 
ftinesia", pela contagem de 1x0* 
Marcou o "goal" da vitoria o 
esperançoso player José Paula» 
que mereceu da numerosa as» 
íistencia calorosos aplausos. 

No dia 29 do corrente, data 
comemorativa do aniversario 
do Instituto dos Marítimos» 
rUrtiiolrt flidarffl lugA«» mi*. 

tro grande ]ogop tende o dr. 
Luis Fausto de Madeiros, Pre-
feito Mumc:pal ofereetòo uma 
rica taça, euja disputa esti 
despertando um grande ^ entu* 
siasuie entra oa componentes 
doi clubAs oontandorei e pu» | vtnwj apertadamente por 4x3 
blloo em gorai* I o wgundo, um êÀ torixa^o er» 

A T E N Ç Á O 
Senhoroa Construtor«« o Propriotarios 

dosta capital 
A Fabrica de Mosaicos Bio Padro reeentomonte fundida 

á Bua dos Caioda n . ° 124?» entr# as Ruaa Presidente Quaresma 
o Alexandrino do Alencar» Aleerlm, está fabricando moseloo em 
rifciis padronagens, eom o afamado CIMENTO " F O T Y " 

"PREÇOS C O N V X m S í n t B P A R A TODOS 
O seu proprietário» ar. Pedro Teixeira da> Silva avisa» que 

brevemente taftatará um deposito á Rua Proaldento Bandeira, 
proximo á prata Gentil Ferreira» 

D E M D S T E N E S 
Crónica de Wladimir Limeira 

Há cerca de dois ano«» quan- g ío da imprensa carioca De-
do o selecionado potiguar se móatencs íoi uma das grande« 
preparava para os seus com- figuras da cancha, 
promissos do campeonato bra-
sileiro de futebol, Joel Presi- O nome de Demóstenes, su-
dio, um alto paredro do "Clu- bito, desapareceu dos jornais, 
be Botafogo de Futebol e Re- Os natalcnsc? estavam apreen^ 
gatas", do Rio, assistiu a um bívos* Teria Demóstenes ía* 
ensaio da nossa seleção, íican- Ibado ? Onde estaria o ex-de-
do maravilhado com a atua- íensor do " A B C " e do Améri-
ção do meia esquerda abece» ca de Natal ? E o Botafogo au^ 
dista Demóstenes, mentava cada ve? mais o 

Foi ao rapa? e gfereceu uma numero de atacantes, Lula, 
proposta para levá-lo a Gene* Afonsinho, Tovar, • Heleno, Fran 
ral Severiano. Como Demóste- quitp, Reginaldo, Pírica, Vaí-
nes era militar, f i c o u tudo em ter Geninho, Renée, Osvaldi-
projeto, Presidio prçmoteu nho, Tim, Gute, Limoeirinhq 
que o (<BotafogoM trabalharia formavam uma fila interipina« 
para que o mignop atacante veí de concorrentes, 
fosse transferido para o Rio. ' Agora, porém, o nome dg 

x x K Demóstenes volta ao cartas. O 
Fassam-se os tempos. De- Botafogo pediu é C. B. D, a 

móstenes, integrando o sele- cartel* a atlética do excelente 
cionado norte riograndense, cn- meia-esqueida. Este é um 
tysiasma o publico pernambu- grande passo para Demóstenes 
cano fazendo "bolinha" com o integrar o time botafoguens* e 
«agueiro PecL-inhor é também um atestado ds qufl 

Num belo dia chega a noti- Demóstenes, e m seus últimos 
cia da transferencia de De« treinos» vem agradando, peio 
móstenes, Meses depois» De» menos» parcialmente, 
móstenes Cesar partia com Demóstenes possue qualida* 
destino ao Rio. Chegando á des excepcionais. Como um 
metrópole, o meia esquerda preparo mais apurado e am-
natalense não poude se ambi- bientagão necessária, poderá 
entar logo no Botafogo» por tornar-se um elemento util ao 
dois .motivos; o primeiro, por» " G l o r i o " , 
que estava servindo ao Exér- Ademir quando chegou ao 
cito» em unidade - sediada em Rio em }942, atuou durante 
Petrópolis» tornando difícil o toda temporada desse mesmo 
seu comparecimento aos tre> ano e era considerado apenas 
nos do "Glorioso" 4 segundo, um jogador regular, com algu-
porque lá o ambiente extranho mas qualidades, 
muito prejudica & atuação de Ho ano seguinte» em 1942» 
qualquer jogador de plagas se- sob a orientaç&o de Ondino 
oundárlasi futebolisticamente fa Vieira, o competentíssimo trei* 
lande» nador uruguaio» Ademir me*̂  

w . . A ^ ~À . - j . lhorou cem por cento e hoje 
Entretanto» Demófitenw dia- e m ^ é c o n s i d e r a d o ^ á o n 

putou eom brilho, pelo Regi- f d t Q f l a t a c a n t e s d o 

mento de que era componwite, nntitotif. 
o campeonato milito do Dxs-( A g u a r d â m Q 8 ^ a t u a s f l e g ^ 
trito Federal, sagrandcse cam- Dem6stenes, na esperança de 
P® ! Mtamente com Bidon, f a U t d a m b l e n t ô 

.Alfredo, Peráoio e outros era-
* 

ques de fama reconhecida* 
No jogo decisivo» Demós-

tenes foi o grande construtor 
do triunfo» 0 time do qual fa-
lia parte o nosso conterrâneo 

Oficina Mecanica 
FERNANDES * VIANA 

E&eamp*ee da todos os aervlyoa aectnleoei SomllMrfa» 
dvtt BfcBBtafoa da nafôbaa» M t a u b i ato* 
Balda Mobila a odnslo aas todoa aa matata e 

Se/yifO paatoal • garantido 
tttA fiOSBOSnU, l M t - PONSi l i » 
A L B C B M - N A T A L - B. O. t f O K t t 

B O T I N I N H A S " S H I R L E Y " 
Chlqultos, alpercatas, sapatinho*. Um 

mundo de calcádos paro criança 
C A S A F A R A C H E 

Travessa México« 80 

áiMMkJtU 

e POSSA 
produsir o maxúno, porque 
quauidadea e bôa vontade, te« 
nho oerteae» não. lhe faltam, 

Dr. Abelardo Calaíanga 
CLINICA DE CRIANÇAS 
Dm 10 éa 11 e daa 14 áa 

18 1|! horaa 

Cona.; Rua Dr, Barata« C I O 
- 1.0 - Tel. 1120 

Resldenda t Avenida Hormai 
da Fonseca, 090 

DR. 
O 

CIRÚRGICA GERAL 
Consultório; — Ediftcto 
Aureliano — Sala» 6 

Rosidencla 
I Dantaa, 477 

r O N X - 1414 

Dr. EIKMM €urjlo 
ÇAS M O O A I f Ç A « 

COOTOLTOMOi - n U V B B B l 
A R Q B f t n A , i 

ESMDWCLAs AV. OUMTQ 

U í mÉ 
M m 4a M HM BMhraL a tn^ 

. VA*»' 



Será oo dia de Slo Pedro a piscoa dos comerciários 
Proasetfuem animados os 

preparativo« pari « rsalixaçfto, 
no próximo dia 29, fasta do 
glorioso Slo Padro, da páscoa 
coletiva dos oomerciariy nata* 
lenses/ que vto, mais um vei, 
dar expressiva demonstrado 
da sua fé "católica. 

As comissões designadas para 
a organização daquele belo mo 
vimento Religioso M*ão em 
contacto eom os Sindicatos de 
classes, ricebendo dos seus 
dirigentes a mais franca ade-
são, o que também acontece 
com as firmas e casa* cornarei* 
eis desta capital. Tudo fax 
crer, portanto, qu* a pascoa 
dos comerciários^ chave da 
ouro do movimento das pás-
coas coletivas entre nós, terá 
o mesmo brilhantismo dos anos 
anteriores* 

A missa será oficiada, ás 7 
horas, na Catedral, pelo revmo. 
monsenhor Alve§ Lasdim, Vi* 
gario da paroquia de N. 6, 
da Apresentação» devendo Sé 
t-eallzar após a mesma um 
magnifico programa festivo» , 

U M MIES flUO. 
ADVOGADO 

Rua Camboím, 1?7 — fone 1700 

U ânto Padre conceda uma 
benção mm aaslnantes do Jornal 
católico« mas àqueles que pa-
gam pontualmente. Atendamos 
ao apeio do Sumo Pontificc* 
cooperand* para a maior dita» 
Há» de A OKDRM 

A noto do dia 
I •••! • 

IttNtfr e os SBBÍCÍOI 
Quando, com o ato adi* 

cional, va)o a Uberdade da 
imprensa, o alvo principal 

O R D E M 
NATAL - Sexta-feira, 32 de Junho do 1945 

EM TRANSITO PAO RECIFE 0 I 

»1. ra mor tu mu 
receberá os soldados brasileiros 
que integram as Forças Expe-
dicionárias que lutaram na Ita* 
lia. Encontram*«e ainda em 
nosso porto o cargueiro "Mo-
gyM, que trouxa grande partida 

Em Nipolts receberá oi nossos soldedo* 
RECIFE, 22 (A, N.) - Vol-, O "Pedro T seguirá diréto 

tando o mundo ocidental ao ja Usbóa, rumando depois pa-
pariodo normal de paz» inten* 
sificou^sa o movimento da na-
vios pelo porto desta capital e 
nelas, o regresso dos refugia* 
dos da guerra europeus, aos 
seus países de origem, Desde 
ás primeiras horas de ontem 
encontra-se atracado ao anco-
radouro, o paquete "Pedro I", 
do Lóide Brasileiro, que con» 
duz a bordo, cento a um pas-» 
sageiros em transito para o 
Velho Mundo, Viajam no tran* 
satlantico nacional vários di-
plomatas brasileiros que se 
destinam ás nossas embaixadas 
de LUrbòa a Roma, um ban-
queiro e diversos industriais e 
comerciantes portugueses* Via-
ja ainda a escritora brasileira 
Rosalina Coèlho Lisbda, que se 
destina á capital portuguêsa. 

Aposentado o Oficial 
Administrativo Manoel 
Seabra de «faio 

Por decreto assinado, ontem, 
pelo exmo. sr, Interventor Fe-
deral» acaba de ser aposentado 
no cargo da ciasse O» da car-
ifira da Oficial Administrati-
vo, do Departamento da Fa-
zenda, o sr, Manoel Augusto 
Seabra de qu* ultima-
mente exercera as funções de 
administrador da Moaa da 
Renda Estaduais» em Macafba, 

Durante * sua carreira fun* 
cional, o sr. Manoel Seabra 

t desempenhou varias a impor» 
de trigo para o comércio desta1 k a n t w comissões, cumptindo-as 
capital e o vapor norte-amerl- j w m tfdwo:* e dedicação» «o. 
cano "Charles Kohn", que m o a l i f i f H m p t 9 f i a i r f t í m 

procede da Buenos Airas a Se t o d a & v i d a d t funcionário pu-
destina a Havre, na Françh, Cf 
navio ianque conduz grande; . t . 
quantidade d» c*m. frigoriíl.1 A o w U * m * \ S e * b r s ' * 
cedas da Argentina par» as po- p e W o a , m w t 0 M U m a < i a « m n o s -
pulaçôt* famintas da Europa. » l J o s11m ! i o ' « ^ - ç a t ó l w « « 

. dtdicado oooparaoor da* nos« 
sat imUtuições, A ORDEM a-
braga corcUalmenta. 

impressora 
Edição especial àe aniversario 

A ORDEM deixará do circular nos dias r» >« . , 
e 28 do corrente mês, por ter d* mudar *ua maquina im-
pressora par» uma nova &a!a. 

Essa interrupção, entretanto, será compensada n>m 

o numero c*pecial de H de julho, comem.,,aiiVÍ, í u 

nosso 10> aniversario. 
Colaboração e anúncios aceitamos para essa ^ande 

ediçiih que será um tndica do no**o pro^ess,, non sc> 
tores religião, cultural, moral, soçi^ ^ .s i i r^ t r m t t [ t í l 

e economico» 

..AJUDAR A IMPRENSA CA< 

TOUCA Ef AUXILIAR A TO- ' b U w ^ C o m a m d w t Ä 0 A p i u l 

DAS AS OBRAS CATÓLICAS 

dos jomis M o "panamá" 
dos jornal foi o "panamá'* 

A Imprensa Católica fe* 
côro com! os Jornais que 
eotobatenim aquela cancro 
que se desenvolve na subida 
da serra lie Petrópolis, eom 
0 dinheirb arrecadada para 

assistência social, com a 
apoio do fuem tam abriga« 
Cio da zelar paio bem pu* 
Mico a preservar o povo da 
misárias oua tais. 

Entre estos Jornais esta* 
vo A OttDBM pioneira, aa* 
tr# nó«, do combata ao je« 

desolação foi imensa quando 
tua dia lemos em carto Jor-
nal o maiores elogios a 
QURANDINHA, caída sa 
comparava» como que por 
ascárneo, á eupola daquela 
cassino á da Igreja da Mo 

Da antfto para eá, não 
cassam oa oncoosios da sJ^ 
gana Jornal« o rádios § essa 
INICIATIVA CEM POB 
CINTO PAftTfCVLAB, «na 
fipaaar 4 * sar pavtfaiilar 
obatou a «na «ttalqitar outra 
MBweaâ SfctlidSMiÉ daa ir« 
nMUaçòae 4a Caiafaanata 

Ass^fesse Is I M a M i 
l|so (as daacrtr na aspas* 

tau sl ilada a aa steaaridada 
aostt qtaa a iasgNNaaia Éttoalsff 
l i I m m « M S «MyMllkA 

Sa pala praça 4a mm anta* 
eW a N S M R aa (tansianna 

Encerrado, hoje, o Retiro das Seoboras 
Foi brilhantemente eneerrâ^ j d- ouvir os Seguros conselhos r i ö í , ? ! ® ^ 0 ^ * 

SENHORINHAS 
Herneide de Albuquerque, 

íiiha do sr, Manoel Florenti* 
no da Albuquerque, funciona-

d o, hoje, $ela mluihl, o Retiro '* ilustradas explanações do 
das Senhoras que, desde terça 
feira vinha es reatycando na 
capela do ginásio Imaculada 
Conceição, sob a sabia direção 
do revmo« Mens, Paulo He-
roneio, virtuoso vigário da 
Currais Novos, e renomado o«* 
rador sacro, 
»Graças á açfio dos elementos 
que ôonsüituem a JL4ga Femi-
nina Católica, que não ŝ  can-
saram am convidar as damas 
natalerises para participaram 
dos santos eteroicies espiritu-
ais, um grande numero da se» 
nhoras esteve durante os dias 
dó Retiro gresehVe ás confe-
rencias o demais átos, o que 
naturalmente foi da grande pH 
veito espiritual para todas a-

pregado r» 
Hoje, ás 7 horas, houve a 

missa festiva de encerramento 
na capela do ginásio tmaoula 

Zuleide Antunes de Souza» 
filha do sr. Manoel Tavares 
da Souza, comerciante nesta 
capital i 

*~Diná Montai filha da ir. 

da Conceição, fazendo as exer- f 0 * P t d r * M w t t ' 
citantes a sua comunhão garal. * ° 8 e m e r 6 i w l t * , n , * t a 

|li 
Após» no rtftíitorio do osta* —Julia Dêíb, filha do faled-

belecimento que á dignamente do Abraão Deib. 

dirigido pelas Irmfts Doroteias, 
foi servido lauto cafá aos 
presentes, quando sa prestou 

"Zélia de Almeida Vilar, fi* 
lha do ir, Artur Vilar, funcio-
nário dos Correios a Telégrafos 

Católica i 
CRIANÇAS 

quelas qtie tiveram a ventura * santos exereiciosi 

S O C I A I S 

significativa homenagem ao 9 "»ambro destacado da Ação 
monsenhor Paulo Haroncio 
ás Irm&s do ginásio* 

Estão pois, da parabéns as 
promotoras do Retiro, a 4ê ma* 
do particular o seu culto pre-
gador, pelo brilhante oxíto dos 

DR. LAURO VANDERLEI 
6ncontra.se nesta capitai, em | A ORDEM, quv se 

vlsltfc á sua exma, família, o j v m fruto -a P^iju^r' diri 
dr, Lauro Vanderlei, nome con gida há 20 anos p v a U » ^ 
celtuado na medicina. j conterrâneo K,M{ií ^ 

Residindo ha anos cm João t-ugfctrar a m s i W f { ^ 
Pessoa, onde ocupa lugar de d<iKJ5e f|Jho ' 
derta^ue e^tro os cU-urglõeK, ü r H m l ô d j ) 

foi em nossa terra que o dr. d e fnmiUu \vikv\ 
Laura Vanderlei começou a 
irradiar sua personalidade, co- j 
ma professor da Juventude que! O dígito vî íiatHe í U i h ^ 
se iniciava nos estudos fcüperl* da vener^jdu d. Aiia Vfciulnld 
O7*0Si a «omo lidcc catoIico á c do teu pmMr irmão m\*«« 
frente ds obras sociais do vulto vandefW, 
da nossa princip*! Cvrigreg^-
ção Mariana i Nosso abraço d* bòas v i «^, 

ANIVERSÁRIOS 

vsa i QräaftdMhat aaaa |ss 
artíri ís^p mthêtê aa (a i* 

H gnméê m ^ ê W <|if ala 

(kéiTif^h A A| , o t twvtv iH 
Florinda da Oóis, esposa do 

sr. Henrique de Góis. 
SENHORES 

PE* SEVERINO BEZERRA 
— Aniversaria, hoja, o rovmo. 
padre Severino Baaanra da 
Sousa, dedicado vigário do 
municdpio da Lages a figura 
muito estimado no elero norta* 
riograndansa» 

Pala grata efemíridt, o dlg» 
no sacerdote será alvo da sig*> 
nificatívas homenagens por 
parta daa saua t̂toaasanoa a 
amigos, ás quais A ORDEM aa 
solldariaa aordialmanta. 

DEI. LUIZ LIRA — A data 
da haja assinala a tranaatirlo 
do amvaraário natalkdo db ar» 
Oasaffibagador Lula Lira, mam-

Maria Lastania da Andrade 
Campos, filha do capitão dr. 
Agenor Manescal Campos, ofi-
eial do Exérelto Nacional, 

VIAJANTES 
PE» NIVALDO MONTE -

Viajará, hoja, até o Rio da Ja-
neiro» onda aa demorará al-
guns dias, o revmo. padre Ni-
valdo Monte, professor d« psi-
cologia da Esoola Normal dê 
Natal a assistente aalasiastioo 

Ííra âo Sgrégi^ Tri- ^ w t o r M famintnos da Aogo 
bunal da Apalaçlo do Estado, a 
uma das figuras mais rapra- A n o t f t o ^raaiado aola* 
«sntativas da magistratura nor- b a r i 4 o r ' * u ^ ^ da as-
ta-riograndansa. d « tetarasia da Esoola 

Muito astimado am nossos á o i t r v i « « A ORDEM 
meios sodaia-oatólioo^ o daa, f M w t 0 1 Ä P° r 

Luis Lira faa Jús ás manifas- ™ viagattU 
uçftas da apraço #que hoja ra- n * - GURGEL -
oabará, aando grato A ORDEM 1 * * * * * ^ ^ Cru*; 
enviar-lha nasta ragisto, as as fastas sanjoa-
«uai oordiais feliaitatfas. t ú x M* amanhá, o re-

ir .^, varandlssimo pe, Franoisoo das 
Dr. Hamatário Parnandas, C h i « w O^Jal, aaorata-

^ilho, aMrivio a labelião em r t o * * b-®PÄdo • prosado 
Mo«ao.td| colaborador, 

«"Jafta Antonio Moreira, t * * * 
íunaionario paitai doi •Correios Da lua viagam á mairopole 
a Telegrafas neiu Capital, do pais, ragrassou a aata aapi-

- D r . franoiaoo Nogueira tal o Ir. Amariao OentÜa, que 
Fernandes, t f i Promotor Pu* do lUaCa a Natal viajau am 

earro especial atrelado ao in-
terestadual da Central, 

PE, EIMAR U E MONTEI-
RO — Acha-se nesta capital, 
em vivita á sua rama* família, 
o rtvmoi padre Eimar L'Erés-
tre Monteiro, digno professor 
do ginásio diocesano de Caico 
e nosso apreciado colaborador. 

A ORDEM abraça-o cordial-
mente» 

DR« ANFILOQUIQ CAMA-
RA — Com destino á metropo-
la do pais, segue amanhã, o dr 
Anfilóquio Camara, Direto* 
Garal do Departamento Esta-
dual de Estatística, afim de to-
mar parte, como representante 
do Estado, nas Assembléias 
Gerais do Instituto Brasileira 
da Geografia e Estatística, l 
realizar-se dos dias 2 a IS & 
julho próximo« 

QR. ALTERES GALDINt 
— Por via aórea deverá se-
gu.r» amanhã, parâ a Bahia, ni 
qualidade da representante cu 
datado, da Sociedade de Medi-
cina a Cirurgia « do Sindlcak 
«f ^ J!̂  . J. _ W J a m . — rs 4*bvu*vu èwi vw ^ 

Congresso Brasilajro da Pro-
blemas Madico-Sooiais do Apô& 
guerra, a reallaar^-se em Salva-
dor, no próximo mis de ju-
lho, ^ dr. Alferes Galdino, Di-
retor do Departamento dt 
Saúda Pública, 

Nessa importante conclave 
científico, o dr, Alferes Galdi-
no apresentará minucioso tra-
balho sobre a organização sa-
nltaria anti-vaniraa na cidade 
e no campo» 

DIVERSAS 
Pelo sr. Interventor Federal 

foi comissionado o Contabilista 
Zulaida Ferreira Barbalho, che 
fe d« Secção de Admlnistraçac 
(Si Ai) do Departamento do 
Serviço Publico para observar, 

Ös larapios estão agindo á lux do dia 
Sttla m rapatliMle, dia a dia, 

aa ^uftaa na aidadai * pratiaadoa, 
ultimamanta, am aaaala aaaus« 
tadora, 

Verdadeira quadrilha, ao 
4Ua partos, tam attado am 
afio, pois os rouboa aa varifl* 
aam «uasl ataiultanaamanta ,am 
varioa pontoa da aapttal» ' da 
pratoanata naâ  aaaai raaÉdan* 
aiaia, da onda são ratlr^oa 
HJUA. IAUL K IKUI « M H I I « p v ^ VYIPRI) 

R A I M U N D O M A Ç E D O 
S n I I * M * m m 

oaltalof, moyal* « itd máqul^ieia dò «r. S u i Lopai, á av « . 
na, da floituftt, |nlda VlorUfto Pabeoto, am P « -

Ataün d oua, alam da aaial. t t ^ e l ü $ > • qual ia anaontra 

ta da damtafo ultima A m i . 
àmoU d T m i o m a Odorko ^ ^ 1 f w a i ü ä » 
Z L à X T a x X S ^ fta M M tuna tua irmi 

do fepartamama da Afrlaul- , 
tura, quaado «a gatuito« M o J ^ - ™ / ^ ^ ^ 
M aaotaotaram apanai na ali ^ M t w u , 

fr'* 

var abjato« da valar 
IMMCRH MA dayradar M ma* 
vaia« ha tfi ragatari aiada, au« 
M a aoaltaa, aata-oatam, á ra« 
ridaaai* da * v U u m I laalira 
i^cwdaa, a « m m d m t o , 
m i t 14 M m , A w t f t t 

arrombaada uma d u janelas tas, 

doa fundos da oaaa, a deu ume 
busca nos móvais, deixando 
todos am oonfuafto, 

Náo ao Saba, a ralaçlo dos 
obJatM furtados, presumindo* 
sa qua aaja da pequeno vulto, 

* * * 

A polioia aatava no loeal e 
atíu-aa na anoalço daa malian-

D E . V I L L A Ç A 
Hffflfft OfklBÇQB 

Coaatítortot t M t » a a a i Q a t t o « t « - 9 Q m i | f t 

áa h m m W i - S M 

m Êstydo Bin) 
ganização do D, pM 

parte que se relaciona com a 
sua Secção. 

A sr ta . Zuleide BsirV>:ilho já 
sa encontra em Paulo, pa-, 
ra onde viajuu desde a multa« 
dias» 

FALECIMENTOS 
Ulli fcUä TiíÕiííírMwid, ii 

Gonçalves L*do, 714, faleceu, 
ontem, ne^ta capital, a sre, 
Isabel Correia de Carvalha, 
asposa do sr, tenente João 
Marinho de Carvalho, oficial 
da Força Policial do Estado, 

A extinta contava 42 íuujs de 
idade, a d»ixa os seguinte* 
lhos menores; Elcí, Raimund 
3 Joáo* O eepultamentü rnâii-
2CU-SÔ hoje ás Ô horas, no Cte« 
naitério do Alecrim, saindo Q 
féretro da residencia onde se 
verificou o óbito, çom regular 
acompanhamento de parentes 
$ amigo«. 

PezamÊS á familia ínlutíídsi 

DIA LITÚRGICO 
aa +<àr+* 
Bi rfWUl^V 

Nasceu em Borúm$l em 
353, de famiiia nobre, Após e-
xercer vários cargas grande 
importancia, converteu-se ao 
cristianismo, resignou as *uaa 
iignldades, distribuiu bens 
» oi para a Espanha. Qrttenadg 
i&cerdote e feito bispo de Noisr 

ieu ali belo exemplo de »b* 
legação ô caridtíde, Fa'eceu no 
ano de 431, 

amanha 

Vigiliá de S, JtâO Ôftiistl 
Por cáiwa da» gra<;»s 

ciais que recebeu, i*»ebra H 
Igreja o nascimento d« Jcse 
Batista, assim como o fá* ww 
o de Nossa Senhora. A mis«a 
de amanhã narra o* Aconteci-
mentos a que ß« derem antfl 
de vir ao mundo o Precursor 
do Messias» ' 

Comercio 
rermometro dos lato* 
»torlos Wldíi 

Ofèttfcá« Pelo sr. Manoel Pt* 
da Araujo funcionário da (lr!Va 

Sp»neer Hartman & Cia.. 
Rtfiií«, a qua «a «cba n«t » «»* 
pitai a «arviço da ca» onde 
trabalha, ra«eb«mos um if,t*" 
t***fít* taimomatr» P t r i 

vwlfi«a«lo da temperatura, w-
ma brfnd. do» iaboratari« 
«Wa<Wr, do Rio da 

Qtttçt ptU g<ntil tfíarta. 



Iminente a invasão do Japão 
/-IT T H i 
<or u n i v i , 

DO (R.)ivortiu oxiciaïmonto -i-Longo dueio aé-[o japâo, ontem, d* Sobre a ida dos aviadores brasileiros para o Pacitico 
WASHINGTON, 23 -

cif ICQ. Provavelmente apenas 

reo parece consti- iminente invasão 
tuir um preludio da do nosso solo sa-1 há! por enquanto, ini0mu 
invasão do Japão, grado pelos norte*.®íiclftis'por p"*8 dM otorl-

Aviões norte-a-' americanos. I ? t 8 d e s , r q u < w l t 0 t n o " < t r â \ o s , püot!f b r M l I e l r o ' V* W- V* v u t t v t i v w i v B . Itlcuk RJ0 Janeiro, de que recapituloçSe de cure:», para o 
mericanos & iaoo- Temos, de a a l ? T f T . o 2.° Grunn de Çacn brüSÜSÍfQ permaneçerSn nlgun». tem-

nsses estão trocan« pidamente para de- está se preparand0 pwi partir p° Estados unidos onde 

golpes a 640 fender nossa ter- P 7 b » . t ^ " B" 
sUeiros é aaltentada, como bem 
demonstraram repetida« vezes O referido grupo, segundo 
na Italic send« desnecessário cálculos dos círculos jillitares, 

Não um treinamento Intenso antes talvez fique sob a dlreçfio ge- j ças aéreas do Extremo Orlen-
d» entrar em operação no Pa- r*l do general George Kenney, I te, sob o comando geral do ge-

do 
quilómetros, noa ra". 
céus' entre Okina-1 O GA. MARSHALL 

e Kyushu. A PROMETE APRES-
SAR A VITORIA 

w a 

radio dá Tokio diz 
que 20 caças e 
bombardeiros ata-
caram os aérodro-
mes proximos de 
F'uruoka e Kyushu 
nas primeiras ho-
ras de hoje, O in-
forme de Tokio não 
íoi confirmado pe-
ias fontes amerv 
canas. 
"O PREMIER NIPÖ-
NICO CONSIDE-R 

WASHINGTON, 
23 (R.) — O gene-
ral Marshall che* 
fe do estado maior 

Gratuitas certidões as 
fins ' eleitorais para , 

RIO, 21 (A. N.) — Tendo portaria, determinando aos ofi-
, , surgido duvidas e reclamações, ciais de Registo Civil das pes-

Ü Q exercito norte- ; g0bré o direito de cobrança de soas natura» que forneçam aos 
a m e r i c a n o , f a l a r v p « - p » r t * * d o s ; i n t e r w , » í 8 - J * * * 0 Z 0 

i • ^n» ~ , , „ . , _ . !máximo de dei dias do pedido, 

do a Comissão dô d o R e « l s t o C l v l 1 c e r t l d o e t r ! a, w r t idõ e s do seu Registo Cl-
Orçamento da Ca- e X t r a í d B S d e 6eUS Uvr0s* p a r a , vil de nascimento, isentas de * fins eleitorais, o desembarga- * - — 1 

mara aos heore 4 dor corregedor da Justiça do 

sentantes, prome- DUtrito Federal baixou uma 

ro i aTSaa S l M l M l l i i l A l EM NATAL 
diante o emprego Sob os auspícios do Consulado do Chile 

irt J.MINENIL A,de exércitos com virá excepcionalmente a esta capital o 

gelos, custas ou emolumentos, 
sem declaração dc só servirem 
para fins eleitorais« 

INVASAO. 
•vi V * ****# 23 (H.) 

— O primeiro mi-
nistro do lapão, al-
mirante, Suzuki aá< 

um poderio de fo* 
go mais esmaga-
dor que os utiliza-
dos contra a Alema 
nha. 

celebre pianista chileno Claudio 
Arrcm 

Uma noticia vardadeidaments al 

viçaraira e honrosa para esta oi 
, dade i a chegada na próxima 
segunda-feira do consagrado 

P r o p r i e d a d e d o C e u í r o d « i a t p f e a » » L t d . 
fmmwm mu munrtii 
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-- us -y ^ i . . . . ^̂^̂mâ m̂mtmmamM̂ÊmmmmÊÊÊHÊÊÊmmmmMÊtKmmmmÊiÊmmmtin 

Vitoria em Bornéo 
MANILHA, 23 (R.)—Os australianoflque estão operan-

do no Borneo conquistaram um aerodromo militar e 
investem agora contra a força inimiga em retirada» 

* * 

47,600 JOVENS DA R. A. F. SUCUMBIRAM 
ROUSDON, (Devonshire), 88« - • + 1 1 « • • • 

— O chtfo do Comando dtl . . # ê # 

bombardeio da RAF, marechal, ^ j j ^ f l , g j j p e ^ g U I ^ O ftOS Q I P O O I C O S 

CHUNGKING, KS (R,) — çam na costa da China perse-

do Ar sir Arthur Harris, decla* 
rou que dos 100.000 Jovens que 
passaram pelo Comando de 
Sombardeio malt d« 47.000 
(oram morto»* 

pianista Cláudio Arrau, deten-
tor do grande premio do eon* 
ourso mundial antra os gran-
de* pianistas, realizado em 
Varsóvia em ISSO. 

• Cláudio Arrau, devido a sua 
íécn^a excepcionai e o seu 
$£tito na interpretação dos 
granges geniot tem ãido, até 
ag^ai o artista mais dlrçutado 
pe las "pb f tUrdp murrttcr lntei-

ro7 

Nâo nos seria possível fi-
nanceiramente falando, conse-
guir a vinda a Natal deste exí-
mio pianista» não fôra o aeu 

espirito altruistic© e a elegân-
cia d« aceitar o convite do pa-
trício de sua excursão a esta 
cidade» Consul Carlos bamai, 

* 

0 escrete entriu em 

Um porta voa chin&s infor-

mou que forças chinesas avan 

guindo os japoneses que fo-

gem de Changhaià 

RIO» 23 n- Com a sua 
publicado no "Diário 
Oficial", entrou em vigor 
no dia 19 do corrente, o 
decreto 18.869, que alte» 
ra a tabela numérica or-
dinária dos extranuxne» 
rfriew menialistas da Pe« 
legada do Trabalho do 
Rio Grand* do Norte» 

Mais de um milhão de baixas americanas 
WASHINGTON, ~ A Junta forças amundas doa Estados j Mortos, 234.711; feridos, ,, 

de Informação de Guerra anun I Unidos, desd* o começo da | 820.032; desaparecidos, 50.864; 
cia que o total, dal taixai d^s] guerra, foi de 1.023.433. í prisioneiros, 117.846« 

Prosseguem animados os preparativos para 
a realização da pascoa dos comerciados 

M i maroadè para o préxi* Tanto pelos animados pre» peio« stus Sindioatos, a Pai* o qual aitá sondo organisado 

rtvmo* mona. Jos4 AIVH Lan* 
dim» vigário da 84. Apót, lerá 
executado magnifico pto^rimâ 
Comemorativo ao grande dia, 

mo dia 29, festa dè Sfio Pedro, 
a realisagAo da brilhante oeri-
monia da páscoa ooletiva dos 
comerdarioa natalenees» que 
esta ano vfto encerrar o periodo 
destinado ao cumprimento» pe-
tos católicos» do dever peieal« 

paratlvos» quer também pela eoa do dia 29 terá % mesmo ex» palas oomiss&es promotoras da 
inteira solidariedade que os plendor da doa anoe anterio* tooante cerimonie, 
organisadores da grandiosa pa«* res» numa ex^reeeiva demons- Desde já A ORDEM feiiel« 
rede de U eetlo encontrando traçlo de fá § dvJsmo. te os noseoe eemereientei e 
no seio deesas laboriosas ciai» O santo sacrifício da müsà eomereiarioei deeeiande«lhes 
see de^ empregados e emprega» será oelebrado, ás 7 horas» na que a sua Páseoa revistares de 
dorea por sua ves prestigiadas Catedral, devendo oficiar o grania 

P/ejiiizM akubdM m 300.000 aun\m 

4 1 C M t s t o t a l m e n t e d M t r u i f l s 
PORTO AUORK, 28 ( A K ) ela 48 eaiai reeidenciais lotam 

- Violenta expioeáo oeoneu 
num deposito de dinamlte de 
tma firma ecnitrutora de tú-
neis para a nova aetreda d l 
iene federal, l e 8 w m q m 1 

totebmnte deetruidaa. Houve 

uma merte e sete feridos sendo 

i M a l l erweiveai ' 

NAO DEVIA KXU1VR VIM RO1 CAVOUCO S lNCXtO 

EM CUJA CASA NAO ENTtASf lU NOftSO JORNAL. N A O 

DEVIA E X l t m U M ao 1 C A t O U C O DK ACAO « V I N A O 

D I S P U T A « * ! A HONRA* OK FROPAOA^LO. 

* • ». B t t A S f f l A Ô L B I f t 

chefe do EsUdo Maior das for-) neral Mao Arthur. 

0 capital da A ORDEM 
Balanço do I. ano de atividade 

I m p o r t a n t e r e u n i ã o a 1. d e J u l h o 

Comemorando o primeiro ano da campanha pró-capital 
da A ORDEM, o Centro dc Imprensa realizará, a l 0 d© julho, 
importante reuniãô  com a presença de quantos se vem inU*-

# 

msando pela melhora do- diário católico, 
* Antes haverá missa (k avào de gra^a^ ás 7 horas na 

Catedral, 
Essa reunião é como qu« um balanço das atividadeŝ  que 

precisam ser redobradas para alingb* o capital jtecessarto á 
completa aparelhagem material da A ORDEM. X̂ ião recebi-
dos e depositados na Cooperativa Central» até agora Cr& 200.000,00, 
Mas, só a rotoplana custa S00.000,00, 

Pelas considerações que vimos fazendo neste jornal, mos-
tramos que com pequeno enforco conseguiremos um milhão de 
cruzeiros, Basta que çw cada paroquia d#$ Dioceses dc Natal, 
Mossoró e Caicó 20 cateUces queirem sonos do Centro de 
Imprensa Ltd., entrando cada um com sua quota de'mil cruzeiro*. 
O patrimônio, hoje, da A OKDFAVJ com as du&S linotipos que 
jjossue, se aproxima de duzentos mil cruzeiros. E' uma gai*antia 
ao movimento pro-capital, 

Damos a seguir os nomes dos que já recolheram suas quotas* 

Monsenhor Alves Landim^ monsenhor Juüo Bezerra, 
monsenhor Paulo Heroncío, monsenhor Valfredo Gurpel; Cónego 
Luiz Adolfo, padre Alexandrino Suassuna, padre Milton Medeiros, 
padr* Alair Vilar, padre Severino Bezerra, Rozendo Fernandes« 
Oton Osorioj João Galvão Filhe, Amaro Mesquita, Sergio Severo^ 
Lula Veiga» Viuva M, Machado, Sebastião F. Gurgel, íManosl 
io Rego Madruga dr. Otávio Tavares^ dr. Varela Santiago, dr. 
Aldo Fernandes, leodorico Bezerra, Omar Furtado^ Pedro Bar-
balho, Afonso Medeiros, dr. Gen^l Ferreira^ Gilvan Gomeŝ  dr. 
Duodécimo Rosado, Rafael Holanda, Paulo ttte$quha# Julio Cç* 
sar de Andrade, Vicente Fonseca, Pedro Silva, dr, Leticiç Quci^ 

Alvaro %'kira, dr, An^ra Marinho, dr. Creso Bem% 
Vicente Mesquita dr. Aprigio Camara, Osvaldo Medeiros^ Tácito 
írandáo, dr. Odilon Coelho, Anísio Furtado, Minervino Van* 
feriei, Francisco Souto, Davi França, d, Edwiges Auta 
h Araujo, MttuotH André, dr. Eduardo Gurgel Araujo 
•lias Lopes de Araujo, José Farias Coutinho, Manoel 
la Silva Braga, Manoel Monteiro da Nóbrega Epltedo 
víonteiro de Fariass, dr. Eduardo Roque Rangel» Stoesel 
ie Brito, Eloi Cesimo de Medeiros, Miguel Fernandes, Mariano 
Galdino de Araujo, Japhet Batista, José Rocha Diniz, Maximiano 
losá dos Santos, João Bianor Bezerra João Batista Alves, Antonio 
Aives da 3ifv« Frco. Dania sFeroandes Arieiio Beverra Cunha, José 
iveiino dos Santos, José Antonio da Costa, Leopoldina Leitão 
/ilar, Jeová Leitão Vilar, Ubaldo Beaerra, Climaco Pessoa, Matias 
de Oliveira, Francisco Moura Barreto, Antonio Costa, Edmundo 
üurgel; Alfredo Ferreira (Vlelo, Astrogildo Segunde, srí«, Emilie 
Correia, d Letícia C Eugenie, Francisco Bastos, Hormea 
tendes, Candldd Freire, Lula Alves da Silva, Pedro Alves da 
Silva, Emídio Pereira, Laércio Fernandes, d Isaura Rosado 
laia, dr. Josi Gurgel, Gabriel Camara Filho, Mario Cavalcanti! 

maestro Valdemar de Aludida, Jacó Avelino Becerra, viuva 
Jcão Batista Bezerra, Afonso Solino Bezerra, Leão Xavier da 
Costa, José Cristino d* Souza, Julio Lucena, José Inácio So* 
brinho, Argentino Medeiros, Leoeadio de Oliveira, Joei de Bri-
to, José Aurino da Rocha, Josino Macedo, Raimundo Rublra da 
Lu», (Maneei Emídio de Franca, Altero Lucio, professora Joana 
Besta, Celse Moura, José Afonso Tinoco, dr. Ricardo Barreto, 
José Batista Emerenciano, Aganoel Genesio, João Batista Morais» 
dr. Oto Guerra, Mario E. Lira, Enéas Reis» dr. Caio Guerra, Se« 
vertoo Davi, José Penha de Souza, Mifttáo Chaves, Raimundo 
Chaves, Antonio Antidtô de Azevedo, Eiequiel MorgeUno, Ulbaee 
de Ools, Jevfe Mario, José Romeiro, Francisco Verta, Jocé Maia 
Mouatnhe, Miguel Ferreira Neto, d. Idalina Carrilho, Frandseo 
Cosme da Silva, JeAo tMÍerais Barrete, Congregação Mariana de 
Currais Noves» Ação Caleüca de Curtida Novoa, Navegarão o 
Comercie Umtftde, srta, Oelvira Gondim, Maximiano Guerla, 
Alfredo Galvão, Luiz Nobre da Fonseca, dr. Raimundo Macedo, 
Jonae Gugel, dr, Jeremies Pinheiro Filho, Gumercindo Saraivâ  
Aurino Suassuna, Galileu Pedro LetWri, OtacUio Maia» Fedro N. 
Cunha Una, Prancbco Fernandes CoaU, viuva Herminio Feraan« 
dos» Adauto Assunção, Àluisie Alvos, Cicero Vieira de Melo, Oltm. 
pio Praeofto, Jeeé Vaseeneelos Lisbée dr. Antídio Guerra, Manoel 
Redri|uee ia Silveira, Antonio Balbino, Antonio Tavares, Francia* 
eo Dantas Gudes, Meneei Lopes Pinheiro, Antonio Damaseeno Lu* 
caa, Jeeé ftnhefre, CasMUdo Oliveira Filhe» Jeeá Avettae d« Mele, 

(Ceaehle sa I a pr i iaa ) 

7 . > 
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J U N H O A L E G A D O S das Nações Unidas prestam tributo a Rooseve!t|Lembranças da ori« 
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3ABAP0 

FATO H14T0RXC0 — )S fonçfl-
do ao mar, no Rio o couro» 
pado "Tamandari", 1865. 

PU40AMXNTO DO DIA — 
Entre o pobre wm pio s o 
rico sem alma, o mais in/eliz 

não é aquele a quem fatia o 
o dinheiro, moa o que se tor-
nou indtgno dt paWIiMOi — 
PE, CAUSSETTÍ, 

A ORDEM 
Vwpartlrx) da propriedade 
do Ccotxo da ImpraUM Ltd. 

ULISSES c . OK o o n 
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José Sebaatiio da Ottfrir» 
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ASSINATURAS 
PãgfMÉnto adiantado 

«AO FRANCISCO — tem pcis ;r*sr.uUr.ç&à d« «u« iu Formaram uma Uuarda da 
I. H.) — Uma placa de bron- quebrentevel fé na DGiiocm- Honra, durante toda a cerimo-
se» am mamoria a Franklin D» cia t no futuro do homem'\ j nía, quatro soldados norte-
Kooeevelt, "o principal arqui- O Steratarlo da Estado titpt- amtrioanoa qua haviam aido 
tato das NaçOee Unida» a a» tiniui deecreveu aa grande» j feridos no curso das operações 
pôstolo da paz duradoura para sequolas de, Muir Woods, que no Pacifico e na Europa, 
coda Humanidade", ficará para contam mal« da 1.000 anos *e 
odo e sempre entre as gigan- Idade» oomo marcos "tio for* 
esca* Sequoias do Monumento tes quanto oi idtais e a fé de 
Vacíonsl da Muiir Voods, nío Franklin D. Roosevelt". 

muitos distantes do local onde "Nosso querido Presidenta 
ora se reeliaa a Conferanoia morreu, porém «ou espirito, tal 
da Segurança Mundial. qual essas árvores, vivará para 

A placa foi inaugurada rt« inspirar e fortalecer todos a» 
cientemente em maio a uma et- queles que compartilhavam da 
rimonie impressionante, assis- suas esperanm w w w da Hu-
clda pelos delegados i Conte» inanidade, Nos dias de por-

t rencla da Organliaçâo, Munrii- vir, aqui estará ainda, paru 
Im, u9 qualis fizeram urna bre- guiar-nos a uma paz duradou* 
ve pausa em seus trabalhos de ra'\ 
construção da estrutura pre«# Ao descerrar a placa, o j r , ram para honrar a memoria 

leervadora da pa» mundial, pura 5tett:nius declarou que as pa- de Franklin Delano Roosevelt. 
'prestarsuma homenagem pós- lavras nela inscrita» »erviriam. trigésimo-primelro presidente 
«uma ao Presidente Hoosevatt, para recordar á posteridade a-1 dos Estados Unido», principal 

w 

o f futuros visitantes de 
Muir Woods verão uma sim* 
pies placa fundida em bronze a 
colocada entre g'gantescas »•» 
quoiat, com os »eguintts di*t* 
res; 

"Aqui, neste bosque de se» 
quoias ímorredouras, preserva-
das para a Posteridade, os 
membros da Conferencia das 
Nações Unida» para a Orgam» 
»ação Internacional se reunf-

(para meninos * meninas) CARTÕES para PAKTirtPir 
de NASCIMENTO - CARTÕES de VISITA A ( * A ° 
FORMINHAS para BOLOS (em todus tamanhos, p U a t Í ^ Í 1 

POS e BANDEIJAS de PAPELÃO - PASTAS VELox t n ^ 
BO — GIZ para ALFAIATES e ESCOLAR - GRAUPírAn?^ 
RIS para PAPEIS - PAPEL HIGIÊNICO (em rolo, e S t , ? ; 
Artigo» de Papearia em Geral e um MUNDO dç NÜV-daVSK 
tm LIVROS» ^V.IMÜSS 

Não façam suas compras, «em primeiro v-Ui 
L O J A OK L I V R O S 

ei - TRAV. AURELIANO, 31 FONE 

PALACIO DO G O V E R N O 

{ Por »uge»táo do sr. Pedro quela ocasião histórica • a 
Leio Veloso» Ministro do Kx- divida eterna do mundo a um 
terior do Brasil» o» Ntadi»ta» grande homem, 
da« Amtrioa» a do mundo reu» _ 
mrem-«e para a cerimonia num 
looei da baleia som ptr ** 
magnifico bosque de velha» a 
imemoráveis Sequoias na Cali-
fórnia» atravé» das qUail si tÜ* 

1 iraram os raio» do sol. 

arquiteto da» Nações Unidas e 
apóstolo da past duradoura pa~ 
u toda a-Humsnidade^ (1210) 

«f * 

Ano ja Crf 00,00 
Semestre • •.. 
Wmèitr* 
í e i s ; u.oo 

VtpDA AWIAA 
Numero áo dia Cif 0,40 
Numeri atraaado 1,00 

P U B L I C A Ç O t t , 
ANÚNCIOS, u s v i ç o t 
AVUL0O9» CARIMBOS, 

ETC 
TABELA VA OWSMNCÍA 

Nesse recanto, h«eram*ae 
ouvir u dr, Leão Veloso, o 1,° 
Ministro da Africa do Suit Jan 

I Christian Smuts, e o Seen,?** -
,rio de Eatatfo Norte-amencano, 
»r, Edward ft, StetUnlus, ou 
quài» elogiaram a Franklin 
Hoosavalt oomo um lider mun 
dial, lutador intrépido da wu-
»A da Liberdade, a homvm da 
grande visão e Inteligenola, cu-
ja perda geria aniirgamanus 
âenuda por toda a Humanida* 
de» mas cüjoi ldaai» » fé vivi-
riain para sempre, 

A»»im faiou o Ministro do 

PARA DESENHOS TTCHICOS DE QUALQUER ESPÉCIE 

P A P E L 
H£UOGRlriCO 

Produto da 
OZALID-BRASIt 

Caixe Feital 4214 
»Se Peule 

PROVADO t APROVADO HA AHOS EM TODOS OS PAÍSES 

O iJr» Interventor Faderu: 
assinou ontam os 
dôcratost 

nomeando Herculano Perei-
ra da Silva para exercer, in-
terinamente, o cargo de Guar-
da Civil, do Departamento da 
Segurança Pública« 

•««nomeando Alba Miranda 
de Oliveira para exercer, como 
substituta, o cargo d1« Profes-
sor Primário da Esoola Isolada 
<4Romualdo GaMo", do lugar 
Baixinha, munitfpio de Mqssq-

ró, durante o impedimento da 
xeapeotiva titular. 

—nomeando Euclide Mala-
quias de Araujo para exercer, 
interinamente) o ^rgu de 
Guarda Civil, do Departamen-
to da Segurança Publica. 

to rneando Geraldo Sduar« 
doo de Jesus para exerççr, in-
terinamente, o Cargo de Gufc^ 

ríü 
Sotua. í>f';!fjni;ii- HM -:;; 
P^oíesjçor i.. ,, 
IsoUd» çití '!Tvl'}iu:;; 
nicip'0 do Cnu o. : ji: • ;( , 
isolada "Pro; —>.0 p,, 

dg Município, 

«-elevando ü ^^^üíu^ .̂o 
diqlonal de 20 ^ 
€?entg #obre wn oi nitritos dt« 
HÍWTT LOPES DO OLIVEIRA URIV 
M.Q*, OEUPANTTÍ EI*» ttnruii de 
professor Primário á̂  
UmentQ da Educaciio, r-,res-
ponde a vi»tt- wu A t-jV-tivíj 
uXmúçh do irH :̂íJtónó publî i 
EÍÍTADUAL̂  »ümüíuíirtdú-at' ]•;. 
pQt t&ÚÜ ano una wvàu li,. 2ÍJ. 

»»•̂ W ÎWPIÎ I.HII 111 iuulĵ I 
Dr • Creso Bmmu 
Chtfê âo Svrsíç* fc dirá?* 

«i^diço da Faltelivk* 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Expediente do dia 20 de Ju* N,6 250? — JoAó Alfredo da 

hho de IMS; Êilve* Concedo, 
1 Despachos do er. Prefeito ! 1 N,^ - Francisco Alípio 

iactenor do drsil: *ifirodo» nó» >497 — Alia Miranda t i - da Cunha. K v* 8407 ~ José 
temo» (sonhecimehto da m « » noeo« A* requerente para men- Leandro dt Silva, Concedo, 
cha, sob sua liderança, para a dàr reeonheoer por Tabelifo N,° 1829 ^ Martinho Bo-
llberdade a paru o triunto qut Publico es assinaturas oonstan- nifacio de Mele. Junte conhe» 
cercàrai:.! o» esforços de nossa« tes deste protiessô» cimento de transMis»&Ot 
forças armada«, Koosevelt foi Í M 2542 - José Domingos' Í4Ô5 — Antonio Bertuli 
para toda» a» Nações Urtidad do Nascimento, Liquide o debí- no de Sou*a, Ao requerente 
um grande amigo, em toda» a« tó* pára «Itisfaxer ai exigencies d; 
oeaeiõe», Possuidor de fàrmi»-' S » - Luiz íxaias de Ma-* DiretorU de Obrô», 
las certa», deu Vid* i politica oedo, 167$ — Jôrge Mandel N,0 2410 Maria Madalem 
por ele proprio defin:da c&mo N t » 2028 — Zaetríis Gtames dá da Silva, Còneado. 2412 -

I f V I I A F I f f e n do Mâda VÍ2lnhane«h dando áa SÜVí* 2109 -^Antonio Bar Ubaldo Bezerra de Melo 
V I I r i I f M I f L ' a E i ^mérici» unidade fikica * ttu- f * Maift, 2470 — José TeU U m , 
r disposição moral^, j *eir* ítüia, Jeâo, 

1) Duai mm á Avenida R io ' ® mareohii de eampe Imut» ôóiwee da Costa> Irrovidencía« • 
Brinco, ns. 478 e 476, tend» declarou: ^NeCêsíltãmos de do, Arquive»»** 
uma Garage anexa, r t i f h i ^ t « « hom«m dk envergadura de ' N ^ 4671 — Prefeito de Apo- v ffloniímo e s p o r 
em terreno de 6fl0m2, me- Roosevelt, Sr » 1 perftôniíioi» dl. Agradef**»e e Arquive^sct t í V O A C t C i O n C t l 
dindo (17,m30 frente ss 40^70 da Amériei* Aas tftlnbeth Ki f i 2644 ^ JeaO C»piltrind 
fundos) 1 

2) Uma oasa* com uma por* 
ta a tree janela», »ita 4 rui 8o* 
ridó, antiga Sio José, 831» es-
quina da avenida. Deodoro, 
medindo 14»60 frente (pela Se* 
ridó x 27̂ n70 pela Deodoro). 

8) Uma eaaa a rua Machado 
de Arnle (Alecrim) n.° 1.884 
mediado 10 metro» de frente i 
Um de fundos. -

Tratar com Vicente Martins 
fernandoe, a rua frei Migue« 
Unho, 6 - Ribeira (WiUl -

da Civil do Departemente da I 003*54« XTOBUTAA PÖ .^Í 
S6gur4tt9a Publicai 

^nom^ndo Bra&i! de 

Freitw w w w * inteHw»-
menta o eafgo de Gnarda CU 
vil do Departamento da 
rança Pubu^ãt 

—remövendOj A pôdldo» M*-

HMAri 

-m 

CUnlea ttfpMUtOmda ih 

Aparelha Digs îvr? 
00 668—1,® - Ces li í? 
Realdcneia — Conrel$áo tSl 

Consultório: — Rio 
—FÖN® 1SÍ4-

Assuiacãs M i l -es to Ria M e di 
M 

CONVITE 
Dc ordem do 8r, Preeident ,̂ 

elo convidados todoa oe eirur* 

S A T M 4U Mt (lerít-íein), ás 
II 112 horae, em sua eMe 4 
Rua Ulisses CaUbs, N - l 1 . 

NwilOt o Prsrtdsnte enes 

fc» l É M i M N N m I « * 8|s 

um grande tu*peu. f o i e per- Barbalho <C*nftedö 0 déeMem**1 (GònolUsfio 5«R P^ghui) 
tador da meft»a$em de lídve bramante do tertefte de «oor* tuou com relativo destaque, re 
Mundo ao Velho, Bateu*»* do cem a plahti atteM * in- | forçando consideravelmente * 
semprfc nflo »omente per» que ftfrmielo da Ditetoria de O* deíeiè rubro«negra oerioca. 
este continente tivess« fof«a bral. 1 

esmegádore, somo tâmbem tm-* j 2462 - Kapeleéo Manso, 
ra sua libordads dos Ottet v Ao adquirente para setisfaier 
ebsesslo paas0dosf molhiri« de •» «Hlgthdfei do Diretório do 
vida pare »ua população e tom« Obre«) 

L o l z Inácio Fernandes 
Missa de 11. dia 

' P.dfo d< Olivtirâ « fâffliliâ Mdvi4«iA i.Ui p«r« it« i • *mi* 
gol ê PMMM daridolM , jtaJrt ,«Miltir»m A rnliM qu« m«iuUnl 
etltbrM nu C*mU Si íe i lMi , át T hora« do dl» » & oornuti 
S í f t J K L 1 1 ? ^ fepãloi « « »hado • tio LUIZ INÁCIO m -
K A N D n , faltcido Ao lUo M JtAtiro, ílo áit l i do eonwiM, « 
j M d c ^ j p n M t m M qu« toa^«rM«i«m i m m i t » da eari* 

A l m i i Freue Marinho 
>> 

* [V -aniversario 
A l i * Sarda V M f * • flUm, Sutallâ • Uon.1 f r t l i « , 

b o o k Qnt íã a ítnOlk, oottvkUm « « « ia parantM • imlgoa 

para aaiMram áa nlaaaa «ua mandam aalabrw ia I.1S horaa 

na Catedral, na dl « I I do aanwta (QutoW-laira), »aia afana 

do aau querido a lneaqwà»al ^ o a o , pai, filha, irmla a ranhado 

asradawede itiHpidaii^nti an «tu N m w M W i w * 
fcti do yiodedo ool^Ai | 

Si o calmo »agueiro rubro* 
negro repetir as atuações das-
tacadea que sempre teve quan-
do defendio as core» do "Flumi-
heh»eMf e "flamengo" poder* 
«a ufanar d« possuir a melho 
defeso do Bra»ll. Jurandii 
Nilton, Nõrlval, Biguá, Bria c 
Joim» fermam um »exteto ad-
miravelA , 

* x n 

No eanypeonato gaueho, c 
Intemaoienal eom a apertada 
vitoria que teve »obre o Sftc 
José, por 2 x 2, oonsolidou su: 
posição de lider invicto e ab* 
soluto. O clube de Avila e Te-
sourinha deede 1941 ocupa < 
poeto de do adeantado 
futebol doe pompas. 

Rodmiuido Hublro 
d a l i U S 

ée W m £ Í h m Ú 0 $ 

Aostte eme, 

6 h n b és h t m s.« Ml 

^ Hl Cl̂dfcs Horte 

' ê 
• fÊL^jât. 

I MUTILADO I 

Banco de Mossoró S, A, 
ASSEMBLEIA tiEHAÍ, KXTHAOKUiNAHlA 

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO 

Sao convidados tís srs. áeionist&9 do BANCO DE MOSSO-
'RO* S'A., a se reunir em Assembléia Gôral Extraordinária, a 
ealizar-se nq dia trinta d€ junho corrente^ ás 16 horas na 
écio social, é rua Cel. Vicente Sabóia 52, nesta cidade, 
-fim de deliberarem sobre a proposta da Diretoria do Banco 
tom parecer favoravel do Conselho Fiscal par? wnwm dg 
apítal social e consequente reforrna dos osiat̂ tíu., 

Mossoró > 18 de Junho d® 194S, 
Gsmydio JovbJo de Oliveira — Pr^ídcrU^. 
Antonio Gom^s de Paula Üiretor^Teeoui^iro. 
D^ocKdes Vieira de Ittá Piretor-Sacrctíu io 
Vicente Carlos de Sabóia Filho — Diretor 
Fedro Fernandes Ribeiro — Diretor« 

Declaração de Empregádos 
Evite embaraços fazendo sua declaração no 

TEMPO OPORTUNO 
MODELO PROPRIO NA 

UVRABIA E PAPELARIA NATAL 

P. S I L V A 
R. DR. BARATA, 224 - TELEFONE 1S78 

A T J E N Ç A O 
VS OneiNAS DE A ORDEM ESTÃO 
VPARELHADA3 PARA EXECUTAR 
'ODO E QUALQUER SERVIÇO DA 

ARTE TIPOGRAFICA 
COMPOSIÇÃO A UNOTIPO 

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO 
C A S A M O N T E 

I . BANDHRA DO MONTI 
raHAOSNS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TINTAS. ÓLEOS 
Onxu, VWBIM, InMltM, Carborttp, Soda Cauitica, Potam, 
btanho, Clrt pwa Soalhe Cabo« Manilha • Linho. Eitopa» d« 
Alflodio, Aabwto, Anilinaa, llltroi, Talhai, Artigo« P>r« l n » " 

HOtfÔN Mnitárlaa • AbaatMdmanto d'Agua. 
TUDO AOS MBIOl tn P1UBÇ08 DA PRAÇA 

Ru« Dr, I t f t ta nfi 1M • T n v m n do Maxico n.° 71 
UTAL 

* 



» 

C n s f o , ú n i c a e s p e m n ç a d a h u m a n i d a d e 

M' imenso vale de la«ri- mana só pocb viver no Amor 
par«* as gruiides tristezas, do Cristo. Porque Cristo é o 
todos OS desenganos, para que diz: "Bom-.-iventurados 
:r-:siic;arf, somente exisfv qua soiVem bam-aventurados 
i.-oiiKoiaçfio ; OS pobres"y "bem-aventurados 

^ ju^to:»11 v p a pobre Huniani* 
. y: d o o mundo permanece- dade que sof»p t ^ i de 
;,>ÍÍU a tudo quanto Cria- SABO C;UC ele também 

os quj procuiam foi poi^ro ao/reu 

cs. O; de não reina Cristo nâo 
há paz. Nega-se a Cristo e 

negadores noda fizeram e 
nada poderio fazer pura en« 
centrar-lhe' um substituti no 
coração dos homens. 

DG 4ue servirá o progresso, 
o conforto, o apartamento 

u.s ensinamentos £0« 
r^vdoi'̂ o fciicoiit-'ar con* 

JvAquuls 
-.. if.'I ú fi::*, 
«. aí • rt-1 f.:* Ü 

• i' ;̂;. iiUiS qUi/. íiii-i-
4 O qU:1 

uO dibt i.U'iiia'-* 
L!. c'1 *j qr.o eni 

fiianj; P'ii é 
ij4 afasta cts mim efcte 
co entanto nâó && fuga 
r iLi von lade, mas sim ä 
IC vtijr.u p. voritíido do Pai 
quu MiH1 rumpiiöa 

ppr amor da 5 xmruto, glórias humanas o 

Pi;*": as 1 r i^lc^ai; 
. -, >*> * 

ÍVIU 
C0:, 

0 | 

. e pUii!. i'H 

' • ^ ku 
CJi/íiiMi,̂  jív^^iíi-litv pii":'« aquo-
bü ;njiífeiiy«-is que a 
.ícUc em silencio, injua* 

iu^ompivfiiidida« para a 
íjrossía humana, devido a 
•ua sub!:!<:zw r ir^p^íkí^v^l 
deJ;u;tck^, tĵ ii-jü estas injusti-
ças que fciüí-^am paru mvti&ic. a 

1 SÍ a alma viver vazia, 
! •-..iUHrc'ii-̂  qncrentío sempr? 

. 11 * i' -I-r, 'r-v. « Miu.iV/i'ii','1 0:-

A TENÇÃO 
Senhores Construtores e Proprietários 

desta capital 
A Fabrica do Mosaicos São Pedro recentemente fundada 

4 Rua dos Caicós 1247, entre as Ruas Presidente Quaresma 
to d« Cruz fazvi com que a 1 e Alexandrino de Alencar, Alecrim, eatá fabricando mosaico em 
Humanidade compreenda que ! ricas padronagens, com o afamado CIMENTO "POTY" 

PREGOS CONVENIENTES PAPvA TODOS 

O seu proprietário, sr. Pedro Teixeira dn Silva avisa que 
S6U3, sem Vás nSo haverá b r e v e m e n t e uuiahrÁ um deposito á Rua Presidente Bandeira, 

proxvmo á praça Gentil Ferreira. 

L u i z A . C o m p a g n o n i 
cuns»olai acenado com sua su«̂  
prema justiça. 

Cristo Senhor Nosso! Do ai-

somente em Vós existe conso 
lrtção! , 

o 
rrcj-ni^ nem ,noni jusi^a. 

ho-uens i.-iw;tinuar-n: ^ 
lios vossos l 

í 

1 
• t • e 

1 -r o; 
se»ipi\} ot-o-airtii' novas distui-

v^'iUi.jite Cv*iito podí? saeitiv 

ív humana, Para ô  que 
v.w-.vm iorns, é tm\3 elemen-
tar das nocoKüiduães humanas, 
Ĉ -íKtu no» *\\z como «òcia-lòs. 

^ ::!m& cjo i^ie ap há um QUG * Hum^nidad« 
a tua Vontu* 

B ü n saldada de toa os ös 
de CrUta está pvçsU 

sanis-íiíj nkio: ne^ci^n a 

br̂ ntuuralidiait.Ui nus* yuiü* 
vifes ^ de suix p^^aa- rví̂ s, 
neüâfSRt ü Crlito u äUa Divi-
nitíacií?, iõvort ter^o kíiUK 

iííísia íidelidtfd^ á tir^ü^i^ 
qae Crkto cumpriu üté 
qú'^ a ttumanidaci«! t i l « 

tí.i seu supremo corisuiú. 
o nu^o de t^daü aô torpá« 

íín turínu nfr ^Vilítflftfírvf íJrt 

• ;i3 o homem qut' 
: ó.-r /iu!, justo, bom üe-m* - - , , . ' » par^-io com iVi-.Jií;^. 

! : fgi• it* tv u n -

fU!'-r ensinam^nlos com fi-
ííolidadt, náo haverá mais 
íorne» 

Miiíj .n^o ê, das coisa* eis* 
irítinhYteb comuns que Cri$to 
tem fioiuçfio> Também para OÊ 
qua soírem a maldade daqus-
hs ÍS-JO Dantes qualifica de 
^sUíiktaa do Críso 

•. • l/Jr: V li];! 
Xii-:í*;i»içili;; : J 

• ".{jldaiit'. . 

( C 

o 
. * í 

r 4. -

Ana i a t ana 
IÇO ROUPA NA 

Exposição^ 
riiAVEoSA DO MÉXICO, 66 — NATAL 

T O 

Vários pastores reclamaram 
junto ao redator-ch^fç do "Ex-

Fe. Agnelo Rossi (D® $. H. D. F.) 

voltar^ para Aque»e 
Mfiü itíCUüU ÜltrSiJriô dii'iiliö 
i^í:«jn>niftíiü saiirificío âà 

; parn que sjua missão de 
tío bondadö, de aniürj 

ciuíuprldu fielmente uté o 

»it 

hf>.]E} WftJíá úè qUé HüiR^j 
íLiinHíildad« V0iva 

J>ar̂  b aitó do Catvoridr 
Aqui em séua iiõg«* 

'itovji forjam to^a» as douti^ 
dó Amt)?, 

a força, a umitt-
a viiííencia^ a tlranU. 

iruíhu&m*^ todo» m subter^ 
mi?4Íí*íí para abalar o divino ttoâ 
v -iíiuumentos e na j>eaaoa âè 

do homem*', "o mais 
'•^ir? dos homens**.. 

Criam-se nova» ^divinda-
para quais procura-ss 

air os homens: a ciência, a 
n.-Svíü o d inhsiro, u Estado. 

isto, porém^ não pod̂ e 
Súds^^ fciiktitnír A 

tôdit u vidç ío; viíiif-
prova pdrni:tUcnL' <!a pi-óp/ia 
divindadu?! Qi^- vrJ-ur 
ÍGUS CJLIÍHLÔRVIOTTÍOS; -.O I-JE IVV 
i^uaí a oóa? 

E , h Pjiinarúdadé Kc-ií̂  aí 
ccíífcequ^cias dctfitaá Mi.^vot 

CÄ 4. 

gr 

entusiasta, mui desejoso dc f É interessante observar que 
apresentar ao Concílio Meto» a mesma lendeneia se verifica 

poNitor Cristão" uo espaço per- ' dista as razões de sua atividade ; entre os espiritas. Protestantes 
dido no jornal metodista, con» e de seus planos.-Mas o r e d a - : e esp-dtas fiçntêm a necessida-
sagrado á propaganda do espe-; tor nâo escondeu sua esperan> de de uma Ungua universal, 
ranto* i ça de que, no futuro, possa es- mais ou menos estável, para 

A resposta do referido reda- «a língua servir para um e n , servir de intercambio religioso 
tor esclareceu que os* artigos tendimento universal entre os de todos os povos, por um 
prote-diam dum esperantista : crentes, tempo indâíin'do, Porisso, des-

de já. cuidam da divulgar o 
^ s**̂ -** esperanto. 

Pois bem. Sào oxatamento 
; esses senhores qu^ vivem cri '̂ 

ffs,,« —«,5 A ^ « r ^ ç t ^ ^ j n ! ticando a Igreja Católica paio 

P k %Jê> \J ' 

P e a I s s s ^ Í O B r m ú m 

Tudo 
> • • irt-H. i A 

\ si t f ia fie S f t e i m g * 
í LsSft36 yC 3 l i B ! l L » f e Í 

Q rçm^ato ou« «tfourôjo 
e »«ngue 
Emo^ogio» mw oea i 

F e r i d a s 
E c w n n & a 
U l c e r a s 
Manchas 
Dartros 
E s p i n h a s 
Reumat i smo 
Escrófulas 

a i f í l í t i caG 

k\ 

iUiêpnti o figasMQu.. 
«IttNta O WELHOR!. 

fsírt], ^íi!.^ ^uíí-er agora... ce- d- de no^sftü err^s qvic-
pois,,, depois s^rá tçrrivab! : ridos, 

Agiirü, nossas orações sacrífj-/ A Santa Missa é o primeiro 
fíiíiií têm um valov d? e o rn îrtr rtos sufrâs-as neion 
üèriü modo infinito, palog meri- moi-tos. Por ela se apagajn 
tos do Sangue Preciosíssimo de ..nossos pecados e alíviàaas sau 
Je»;ttf Cristo. j as almas do purgatório, 

pedemaa h m por nós, istd' Sao Jerónimo, um 
A g&nhar para nossa alma aqui d o s Doutores «a Igre-
a paru as alrnaas que sofrem $a : Enquanto o Sacerdote ceie-
m purgaterio, Depoi«... ah 1 b r a «^Santa Missa, muitas al-
quando nossa alma se sepa- m a e libertadas do purgai«, 
vur do corpo, daremos contaa r l 0 , 

até de uma palavra ociosa, co* : E s à o Leonardo de Porto 
mo dl» o Evangelho, e peja- Maurício, o grande Missionara 
remos até o ultimo ceitil da« e apostolo fàla, indignado, dos 
nossas dividas para com Deus. W se esquecem «os seus mor-
A^ora quanto mérito e quanta 10$ ger idos c nâo lhss suir^« 
riqueza par^ a vida eterna I ^ a l m a s ' l a I v e * 

; tram nas chamas expíaaorss , 
Aproveitemos o tesouro da Permiti ais-* eu vos diga, lai. 

Oh! náo nos esqueçamos dos emprego do latim, como lingua 
nossos gvzvQs da veres para' oficial na liturgia. E se qui* 
com nossos defuntos . ! : gessemos estabelecer um çon-

Feio amor de tteus» vamos» fronto, o latim supera, em 
suíragios, orações, sacrifícios,' vantagens sem par, o aaperatw 
esmo tas pslas almas benditas to» 
do purgatorlo. #Então porque os protestantes! 

Veremos quantas graças no* < e espiritas não recorrem ao 
virão do céu por esta caridade i ^tim, Unguà já estabelecida, 

A ingratidão nur-ca e h w u no firmada, de existencia pluriss-
purgatorio^ diss^ Santa Marga* j c u i a r ? Não sé por ser eie 
rida Maria r O que fkermos pe? adotado »ela Igreja Católica 
las almas, receberemos cem mas porque também nfix> será 
por um e o reino dos céus. 

ELIXIR D£ N O G U E I R A 
iuisencoruiâ ue Î vUií i Não uai; UJ, XlI «íj h. n *•* # .•# ii k -rfi H f* t* ua dl iç;v nviii Hi ~ 

abusemos da fírâCa. Aorovelte^ ^ ^ coraçaa é a que n«o &fevv.<3 

ĉ  no coração dos homens.! ^ § (t moa sobretudo, o tesouro infi-
^ por isto quô H Humanida- ^MEDICAÇÃO AUXILIAR NO nito da Santa Mbsa» . ' 
surre. Porquê a alma hu- TRATAMENTO DA SIFÕES9' E1 o que melhor podemos dar 

4 

F E R I D A S ? 

£ C 2 £ M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

f.-.-* 

T E N 

; t ä 

I5S O 

T e m âilíis ou reumatis-* 

m o da m e s m a origem?* « * 

Use o popular 
preparado 

nem man^S O<^ebrar uma HÓ 
rvlifisa peio» üc-US; mortos e quo 
atê desviü legados e esmola* 
íte sufrágios. Peores que os de-
monios, Os demónios eíormen-
tivm os condenados e es&G â-
torméniam a* almas saaitan do 
pturgftMrlo, 

TO8RBQ C5SMMOTAOU 

fe^Éb ra late arf 

, M5ÍÍKÒ C»'JBC»mA> -- ' 
O ' « MM M M M I »'4 

«MPJICAÇAO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SÍFILIS" 

HtdleagAo m i f H a r oo tratamsato da átüM* 

VALIOSAS OP IN IO IS 
I M t a d o MdrfMtofio 0 t tarn M o , At«rto q « ; tmbo « t t 

o KLDCm CU no trat»Mt>to 4a SI- bona ramiltadoa o EUOUA 814, prXa-

^nSmmZSl *** ^ ^ Í Â S ? * * " " 4 9 l w k 

ia sr , M M OASOA« i «o ^ t v w o AOVMS. 

E* o mais valioso auxiliar no tratamento da Sífilis e 
o mais poderoso purificador-tónico do sangue, Seus efeitos 
são rápidos, energicos e positivos nas inchações dolorosas 
das juntas e deformações reumaticas dos braços o perna t 

por mais antigas que sejam. Ef o agente mais podaro&o 
para purificar o sangue em todas afeçò&s, satisfaz a tò^as 
exigências. 

Foi o único depurativo que na Exposição do Cente-
nario, além de merecer Medalha de Ouro e Diploma de 
Honra, foi classificado 

P R E P A R A D O C I E N T I F I C O " 
por sua formula trl-iodada á base de Salsaparrilha, Caró* 
ba, Sucupira e Sassefrai, plantas eataa cujos valtres de-
purativos sao já consagrados» 

N . 0 5 S - K C 

Carvoaria ''Felipe Camarão" 
D l MANOKL 3 S N B B 0 

A maior da Matai a a qua tmdb palor melhoria praaoa i 

Í 0 R 0 8 para fegbn-CARVAO V S O R A I ^ L K K B A I M ACBJ 

Rua raUpt Camavto, 4M - f O f f l , ltlO 

OMribUi • i m i i BJUÉU M 

qualquer semi-analfabeto que 
iria manejá-lo conèntepiente, 

NINGUÉM p6de contestar d 
grande velôr comercial do 

CARIMBO 
Ele é necessário em tAda 

parte* O CAR5VIB0, quando 
bem acabadoj patenteia o pro* 

glvflôu U^ PUÂ «MS 
(Exija Carimbos bem feitos) 
CANDIDO FREIRE DE MELO 
RUA FELIPK: CAMARAO, SM 

Dr. Paulo Sobral 
Clinica Medicai das doençai 

de senhoras — Partos 
Cona«: Rua Dr. Barata» 210 

1.° - FONE, 1120 
Reaid.: Avenida Prudantt 

de Morais, f 4A 

> " 

Dr. José Ivo 
Oiefe da Clinica padlatrioa da 
Hospital da Policlínica do Ala« 
crim. Chefe das ftllnloaa do 
Ambulatorio "Slo *Toaév% da 

bairro Anchieta (Rocas) 4 

DOENÇAS DC ADULTO X 041 
CB1ANÇA (distúrbios a t o ta* 
tare», diarráas, votnltoi» d « * 
nutrigfto, retardamento do 

dentigio, etc,) 
DOENÇAS DAS SENHORAS 
(útero, ovário» trompa, hamor» 
raglas d « ^uberdadã, f t&om^ 

nos de menopausa, et*), 
NKUBASTKNIA SMXUAL 

SÍFILIS 
COXIS. • Resld Avetdda l i e 

Branco, 8M — Font 198S 
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A ORDEM - Sabido, 23 da Junho d« 1045 

EVANGELHO DE DOMING0|A lógica sem mascara do novo retor^iSor 
« V i , _ " 

,Quinto depois de Pen+ecostes 
(Math. 5, 20-24) 

Naquele tempo disse Jesus aos seus discpulos: Sf a 
vossa justiça não fâr maior que a dos escribas e fariseus, 
não entrareis nç reino dos céus. Ouvistes que- foi dilv wk 
antigos: Não matarás; e todo aquele que matar será con-
denado pelo tribunal do juizo. Eu, porém, vos digo que 
todo aquele que tiver raiva de seu irmão mereça ser con-
denado pelo tribunal do juízo; e quem disser a seu irmão 
"tolo", merecerá ser condenado pelo tribunal do conselho; 
e aquele que disser "impio", merecerá ser condenado ao 
íogo do interno. Quando» pois, estiveres para apresentar 
a tua oferenda no altar, e te lembrares de que teu irmão 
tem alguma coisa contra ti: deixa a tua oferenda ao pé do 
altar, e vai reconciliar-te primeiro com teu irmão; e depois 
voltarás para apresentar a tua oferenda. 

R E F L E X Õ E S 
A JUSTIÇA DOS FARISEUS.,, c;a toda de aparanciãs f 

não de verdade. Evitavam escrupulosamente os pecados que or 
pudessem desacreditar aos olhos do publico, importando-se pou-
co da'santidade^interior. O cristão que exteriormente praticai 
obras bôas e nfio, w esforçar por evitar os pecados interiores 
pertence ao numero desses hipócritas, que "não entrarão n< 
reino dos céus". 

EU, POREM, VOS DIGO, o Tinham os Judeus dois tri-
bunais diferentes: o do "juizo", que se compunha doe sacerdo-
tes e pais de família, e funcionava em cada cidade; e o. do "con-
selho" (ou sinhedrio), que constava de setenta e um membros, 
a só existia em Jerusalém* Este decidia «* causas mais graves 
aquele as questões de menor alcance, O sentido das palavras de 
Cristo é o seguinte: Os tribunais humanos não vingam fiinSo ot 
crimes que aparecem por fóra, como o homicídio; o tribunal dc 
Deus, porém, castiga também os pecados interiores e secretos: 
que aos olhos do mundo passam impunes. Pode algU9m parecei 
honrado e ser tido na conta da "homem de bem"» e ser na< 
bhstante um grande criminoso aos olhos de Deus. Pode alguém 
cometer pecado moítel pelo simples fato de nutrir voluntaria-
mente od&t ou rancores contra o seu semelhante. 

TOLO, IMPIO',-, "Tolo" era para o Judeu uma palavra li* 
geiremente ofensiva; ''ímpio" equivalia a dizer; excomungado 
eandtftado, ateu. 

VAI RECONCÍLÍAR-TB PRIMEIRO.,, A caridade è t 
prWira das nossas obrigações sociais. Daus nao aceita o wcri~ 
f i m daquele qUe viver em ftimixades com o próximo, e recusa: 
faaer as pazes. 0 cristfio que se confessa, sem vontade séria d' 
so reconciliar com o seu inimigo, não recebe o perdão das sua: 
culpas; nem pode reíar o Padre Nosso sem provocar a maldiçãc 
de Deus; pois, toda a ves qUe diz: "Perdoai-not as nossas di-
vida*, assim oomo nós perdoemos aos nossos devedoras", pede 
â Deüi que não lhe perdôe os pecado», da mesma íorma que 
também ele nftó tferdôa as ofensas que tem sofrido do próximo 
— Ainda nos tormentos da cruz pedia Nosso Senhor pelos qu: 
o crucificavam: -Pai, perdoai-lhes, porque nao sabem o que 
fazem"« . 

Gurgel Amaral & Cia. 
D e p o s i t o permanente de: 

MADEIRAS DO PÃRÃ 
w Prancha* e Barrotes de Maasaranduba da toda 

ss dimenaôe» . 
— Taboaa efe sucupira, cedro e freijó. 
— Tácoa da »capú, sucupira a amarelo. 

F o r r o 4 k marupá. ^ { 

D I V E R S O a 
— Azu l t j oa ( K l a b i n ) do 1 . * qual idade — M 150 -

tamanho 15 x 15 — Blwurté. 
— Carr inho« de m i o sara atarro, 
— Debulhadores dt mi lho " Í N D I O " e M A N ^ Ô S * 
— M a q u i a « » para picar f o r ragem ( va r i o « , t i po » . ' 
— impos l to « para transporte de le i te d e 1 a 50 litros 
— V A R Õ E S de f e r r o redondo (para c imento ar-

mado a t e ) . da 3/16 " a 1 " . 
— Tala para eetuque , 

' - C I M É T O " P O T Y " 48, l /S a l o g l f e , branco 
— H a — Picaretas — Chlbanoaa — Marre tas ~ 

I f a f f n ^ ,e ffnjodeeaa. 

— Bombas manuais de Sucçèo a K k v a ç l o da t o d » 

oa U p a . c 

M A Q U I N A S A G R Í C O L A S 
* * * * * Plcmet Ir. ••»-•» 

r i 

PE. F. C. NEVES GURGEL 
Todo o mundo conhece que 

i grande preocupação da Igre-
.1 Católica é formar clerfl 
.igena, isso é dotar o mais pos~ 
ivel cada país de missão, de 
jadres e bispos nativos, co-
nhecedores da própria terra, 
ios costumer e índole do p8vo 
ie onde sairam. — Mas, nem 

tremer» — Quando do telegra* 
ma que Sua Exceiencia passou, 
denunciando todos os padres 
estrangeiros, ^ perseguição 
contra eles foi tremenda, mes-
mo entre nó?, onde eles foram 
custodiados com soldados ? 
porta com se fossem perigosos 
infratores da sol idar iedade n a -

iot isso a Igreja tem ejçclusi- cíqiwI 0 nesse meio foram des-
i&mo, Nomeia indistintamente 
signatários nativos e estran-
geiros, por isso que, não ten-
do, preconceito de rajas e sen-
io como é uma patria univer-
sal, dentro de cada Estado, 
.nas em verdade, acima dele, 
aão pôde absolutamente cin-
lir-se aos preconceitos de ca* 
Ja nacionalidade, a ponto dc 
excluir de um cargo um digna-
•ário pelo "crime" de ser es-
rangeiro- Quem nega que en-
>re 0%estrangeiros ha centenas 
i& homens dignos, acima da 
capacidade de muitos nosso* 
rmãoff, que se tornaram tr!bu* 
arios da quinta coluna, contr* 
i própria pátria onde nasce-
am. — Aqui, na cidade dt 
.Jata! o Padre José Win ter ha!-

Mi S. F., Vigário de 

ama das paróquias da capital 
jilomão da gema» tornou-se mai 
jafn núl ^lAiiun. |(¥*W wufHwt iw ptviunu. 

vor se ter negado % faaer cam-
anha pelo nazismo alamâo, 

firmando que sua miíslç , JJIG 
Jraail nfto era trair a f-daíga 
ospitalidade que qui recebe» 
a e por isso foi ameaçado pelas 
utoridades alemãs no Inicio da 
;uerra e, se a Alemanha hou* 
-esse ganhado a guerra ale já 
houvera sido sacrificado pela 
destapo de avanço rias nações 
subjugadas». E o exemplo dele 
ião foi o único 1 — O procrio 
exercito não colocou para tê* 
g DA tuas fileiras gloriosas OS 

j.ficiais italianos e alemãei ou 
] lo famílias da origem eitref i* ' v i d a üvermo« sem temor nem 

eiras que aetevam iqui a ier* t r o m ô í * 

respeitados , sacerdotes polone-
¥ 

ses 'aliados como todos qut 
sofriam a opressão do nazismo, 
mas Peus foi justo porque 
aquilo que os homens não qui-
zeram levar em corisidpreção. 
Ele foi servido pela mão u, 
seus superiores alguns desses, 
que proporcionaram vexame 
aos padres estrangeiro^ pagã 
raro depois a sua má vontade, 
passando decepções bem »mar-
gas sem que nenhuma inter* 
ferencia tivesse PÍÍKQ O poder 
da Igreja. É porque neste 
mundo procuremos fasçr sem-
pre o bem, porque quem m&i 
iizer começa a pagar por aqui 
mesmo. Injustiça n£o fica sem 
paga, Naquele tempo somente 
nós saiamos a campo escre* 
vendo um grande artigo em 
defesa dos padres estrangeiros 
e por isso nossa conduta po-
litica foi seriamente 

mr - • g» 
da, para ver se já tínhamos 
sido filiada a algum partido, 
participante da seiva do ultra-
mar e como nada foi encontra-
do que desabonasse nossa con-
duta perante a patria brasilei-
ra, que sempre estimámos so-
bremodo» alguém teve a firme-
za de afirmar "Somente ess? 
jovem poderia escrever isso e 
nesta hora'\ - - Nenhuma con-
veniência tínhamos com ne-
nhum sistema politico ou ou* 
tra ideologia a nfio ser a da 
verdade do catolicismo que 

ck< N USSO > 'Tl! 

- JÜ 

Í S ã & i S S S S ^ S I í * ! " õ Q.ae é a d e v ° í ã 0 ao Coraçá3 de JeSüs 
ncmdamento desconhecido. A chapa 
3nierrujada de "fascismo". Um telegra-
fia desastrado. A Ia Aja ioi contra a 
juerra com a Abissínia e a tomada da 
lbania. O clero nacional e estrangeiro. 

O anti jesuitismo 

ii.'iOi 

Lima devoção e o conjunto 
de exercícios de piedade adota-
dos pelos fieis, com a aprova-
ção da Igreja * Em toda devo-
ção destinsjuem-aç quatro ele-
mentos ; O objeto ti quo s: 
prsste o culvo; o fim que se 
propõe atingir; os exerc?icios 
particulares adotadoc para hon-

o objeto do culto © final-
mente cs frutos que e^tes exer-
cício^ deve'm produzir, 

Dai podemos dôfmir a tUívo-
çõo ao U r r a d o Coração dt 
J?$us, Tem elü um oh joio — i 
o Coraçáo üdvúiVtfl Cíé NooSfj 
Senhor Jesus Cristo, aquek 
mesmo que pulsou c:-
amor por nós do Prssepio de 
Bâl ím ao Calvuriq e continua 
a nos amar na Eucaristia c qu; 
não obstante çsU* amor infini-
to é a Vitima de nossos ultra-
jes e ingratidões, 0 lim destí^; 
devoífio i honrar o Coração 

-u-.U 

• M • -

ti-* i \ 

COVíliiS íi íVi,. 

dr-'i't?.-), 
díid^. U i 
mviüfío. t\' 
i'1 Wr1 

CTM'P-VOÜ i\ 

rr-i^ 
ííi.} tijl>i.í:" 
jísdo p';'!.: 
teni P'K :lîi. 
çüo Diviiïi!, 
n'îo fî mv-, 

lO 1 
müíH« y: r^y 

C O L C H O A R I A S 

L'k xl I V A N B E Z E 
Fabricam-se çolcftõea d« crina 

godão e capim em escala, travs^ir::- -Ĵ  

Püinâf algodão c capim» 

Reformam-íte cvltiiÕQè p&w a 
lUCiliO* 

RUA CORONEL JOSE' BftRNAtiitt), ^í) 

n 

3 
feí âù 

M ; ». j/-. 

J. h 
A r.& 

r i % 

i ^ au? 

ESTIVAS E CEREAIS EM GKOSSO 
Travessa Aureliano, 37 

rOlVr; Î Oh . 

NATAL 

At A *4 

Quer vender ou comprar um terreno, uma casa, urri negocio 
qualquer ? D'rija-se ao sr. Néto na Expeditora Comei iol. Rua 
runaro Barreto, 1311 — 1.° andar, que se encarregará de tudo, 
desde a compra ou venda aos papéis. 

D r P t r n r d o Barreto 
CHrwtfi? tf« Rqtpttal «1# Allsnu^-j 

DOZKÇAB .MESTA2S 1 
NERVOäAS 

QW0 

LavírnvS d« H«i«tä«r enquants 

1 » 

l n ^ a.0 M el altvMMi 

I n t e r n a c i o n a l * 

fcxsdM d« 1(T i r • 14 pdt&̂ M 
iMarifietdon« dt 8 • 4 p o l e f ^ â » 

— P r e ç o s e x c e p c i o n a i s 

R a a C h i l e . 2 4 1 — T e l * ! . 
I * 

P O U C L D Q C A d o a l e c r i m 
» O A SILVIO m i c o . I M - VOMI 

i H f M M c i a » i t I n i v . 

Jjfciî fcfc Ai íDî í ® í^j^í® ^we 

iço da patria braseira» Goma 
í então que ft Igreja eetéUca 
levaria pôr fóra de suas fiédes 
s bispos como Dom Frei Lui. 

ie Santana, bispo Botocatú 
substituto de Carlos Suar-
e Costa, na séde episcopal» st 
nente pelo fftto da ser italia-
nos de nascimento ? t E com 
não o fez, pronto, a Igreja < 
fascista ? I Ora, assa argumen 
taçáo i falha demais» Por 
frei Lula de Santana i um 
homem de virtudes nada co> 
muns, admiradissimo peloi 
saue diocesanos • por todo: 
que conheeem a moderaç&o dc 
»eu êêp^ttú de iniciativa a dt 
acarto, em tudo que executa. 
Ntnhum doeumanto existe que 
prova que o bispo falseou um 
só momento» faaendo eóro com 
o fieeismoi Ê »recite nio eó a-
firmar, mal realmente dar pro-
vas, do oontrárlo, nenhum va-
lor terá a aeersio* Nóe tam-
bém poderíamos difamar o sr. 
Bispo 

afirmando 
que ele desviou oe dinheiros 
da diooeee de Botueatú t m * 
et oeeo Bua Excia. tinha di-
relie e mover um grande pro-
oeeeo oontra nóe, porque ti* 
nhamoa afirmado contra sua 
honre e dignidade, sem aduair 
nenhum doeumonto. Veje bem 
** nae suae palavrte do ÜlMAa lò aaua ailaaas ha 

l u l l p l g ^ l l 

n* 

ÜÊ ^ ém U h H kon§ 
ffss« — 1351 M\ 

ém 

DIRETORIA DA FAZENDA 

A V I S O 

A Diretoria da Fazenda Mu-
nicipal .avisa aos seus contribu-
intes dos impostos de Industria e 
Profissão, Predial, Territorial, 
Territorial-Urbano, e Taxa de 
Limpeza Publica, que terminará! 
no* dia 30 do mês corrente, o pra-
zo para paqamento dos referidos 
impostos, referentes ao 2.°«trimes-
tre, com o abatimento de 5 de 
acordo com o Decreto n.° 14, de 
9 de Janeiro de 1939 

Fi indo esse prazo, serão os re-
feridos impostos acrescidos da 
multa regulamentar. 

0 r . M a n o ã f 
íí Serviço M e d i r : - r s ^ ' < \ 

rado. çaaçncinis ! | 
..diagnostico e t^apr^-:^-' 
II das dcc^csa & Soterra uri- !| 

nario. Tratani?nío \\ 
Ilzadoí das do^r:^-
tma genital 
(vesiculites aoruc--. r-

i! CQCXC3?, ^te., t-y' , ' 
II complícaçõ^. a-n^v 

tos recidiv^r.'ü??, v ' 
tes, vorhinotiirxl">r. 
purulcnta.5, 

Díca úccrk>:1 ^ 
t\hüT*s d o e n ç a s v ; : 
REAS KW GmM< 

OlZ&AÇÔll:} 
Constiiíorio: 
Bonitedo, -Jto)*. ^ í! 

-ni. |i 

João Madeiros 
ADVOGADO 

Escrlt, Av, Duguc d-: ̂  
I

O «-in^MV 

flosíd, Av, 

rilho 

60 

m 

J 
T u l i o F e r n c í n c i s s 

ADVOGADO 

Edifício 

Sala — • 

B O T I N I N H A S ^ S H I R L E Y " 
ChiqulioS/ alpercatas« sapatinhos. Um 

mundo de calçados para criança 
C A S A F A R A C H E 

Travessa Mexlcs« 
RIBEIRA 

D r . M u c i o G a l v ã o 

d e O l i v e i r a 

CHETK DO M O R A T O « « , 
do "Ho«plt«l Miguel Cou» 

fxWM dt Sangu* - VriMUt 

R«M« - R PW 
qulds etfalo foqukwo — 

nã* autogfM* „nrrm 
DIAGNOSTICO PHECOCl 

DA GRAVIDEZ 
Laboratório: Ku« Tn1 JB-«Mlinho. 86 fow, 
Amtdhmta: Du fl *» u • 

14 U 17 bom 
MSIDKNCJAi m 

Sua ftilrt, M3 - - m 

ï M BH 0 R 
«WM 
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Ö momento 
o Clube de Regatas Flamen-

do Rio, registrou grande 
p:u<7.a ,ôo empatar, quinto fei-
i; uiüma, com o "Corinteans", 
d. S;';o PaulO, 

i:: ciando a partida com gran-
ia pQsiçãô  osolocais se dis-
; u^úam amplamente no mar-
t-,«;f.vi dando ensejo a que se 
- r.-;iu)bticassô uma autentica 
» , Junmdir ,ainda fóra 
ii, ;<>rma, falhou nos dois pri-
;; tentos, resultancte .o 
. ^uvLroU inicial dos rubro-

Sntretanto, no segundo 
t.-îï^o, os comandados d* Va* 
«.uh-.ho reagiram de maneira 
» ̂ taeu.lar, fazendo mais Uma 
t» / í rapor ar a tradicional fibra 
m hro-negra e transformando 

marcador adverso d* 4 H 1, 
empata sensacional de 

•1*4, t 

ITwÍúL ,n a r i o n a l ' ° A B C F u l e b ó 1 Clube comemorará, festivamente, a 29 de 
9 UTdcrrTqS; 1 Junho corrente, a passagem de sen trigésimo aniversario 

Torneio do Futebòl Menor-Jôgo de futeból cem o Atlético e de 
Voleibòl com o Juventus—A festa da canjica--Outras notas 

dante a passagem de seu 30,°, Nos certamés locais a sua a- campeão natalense em 1928» 
r̂ no de fundação, ' 

dois grêmios vem sofrendo, ul-
timamente. , 

X X X 
Norival est?eioü quinta-iei-

ra ultima no "Flamengo" f en-
frentando, no "Facaembú", o 
"Corinteans Paulista". O apa-
recimento de Norival RÓ lado 

O "Club* das multidões", o 

tradicional "ABC Futebol Clu- ^no de fundação, 1 tuaçáo ainda não pode ser ca-

be", a mais antiga agremiação ^ existência deste clube tem locada em confronto com a de 

esportiva de nossa terra mult i -L s l d o p a r a Q f u t e b q l d o R i o ' reus v a l o r o s o s co-irmâos por-. 
„V lauu « Grande como a propria vida do Qus após a inauguração do es-

de Nilton foi auspicioso, pois L a m p e * ° e c » m p e * ° j ç s p c* te bretão em nossa terra, t a (* i o "Juvenal Lamartine, em 
o antigo zagueiro do "Madu- do ano § passado, vai come- | tantos e tantos sso os seus fei- 1928, e realização orga izada 
reira" e do "Fluminense", a- j .*orar, festivamente, na proxi- j tos e as àuas glorias na hiato* dos campeonatos da cidade 

(Conclue na 2,* página) ' Ĵ a semana ,a 29 de Junho an* ! ria do "Association" potiguar, conseguiu levantar os títulos de 

imprensas carioca e pau-
»i-a vêm registrando o fato 

o devido destaque. Hoje, A 
us rubro-negvos enfren-
em peleja valida para 

t> Torneio Municipal, a equ*í>® 
i : {iioguense, umg dia mais 
homogêneas, das que fttuaí* 

St>;á um» per«ja renhida a 
^r.üíbrada que os apaixonados 

militam ne socoer carioca, 
hj ubnses do futebol metropo-
litano poderão ftflsistir atra-
vés das palavra* inconfundíveis 

um Mario Provenzano, um 
Antonio Cordeira, um Cagliano 

ou um Oduvalde Cozzi 
x x * 

o V ASCO tentará manter* a» 
«•»̂ »bâ, o seu titulo de campeio 
invicto do Torneio Municipal, 
^tarão em luta os Vendedores 
ri?> Relâmpago o do Municipal. 
Df um lado, o entusiasmo do 
•̂adicional America, do Ame* 

rica sanguíneo, do Amério* 
batalhador incansável « dono 
^ uma tradição que ostenta 
'•iiniihíiso; $ da outra parte* g 

apurada da um conjun-
ta atuaiment« 4 corisidera» 
íio xem favor algum, oomo o 

pompleto do país« 
Quem vencerá a fibra dos 

C»u|*ilos da Gentil Cardoso ou a 
i:iL-<hor classa de esquadrão 
v^airtö 7 

n x 
Amanhã, nie octA programado 
nimm jogo para a disputa \q 

w»mpeõnato oficial desta cô-
imí , A "Federação Norterio-

de Futebol", tm vir« 
das festas joaninâl, trans-

i u O prélio "Santa Crus ai 
Alecrim, para o proxlmo dia 1 

julho. E' esta o segundo A-
^ •nent.û que sofra o referido 

Será alguma surpresa 
estA reservada Aos aficio-

1 a do futebol T Que tom« 
( eludo o tricolor, porque M • 

n n * 
o "feport* Clube do Redfe" , 

Hw* i urda, na vtlha MAUrMA 
rnírantará o , ,rUmengor, í do 
H t̂̂ ife, Caso o r u W n A g r o A1« 
p»noe o triunfo, que peraoe 
tino, o Turno SumiMtOrto «srá 
ûomo campsAo o glorioso MOAM« 
peio d « . t e m o mir »* 

N°utra partido, de gftudo 
^gnifioaçlo #o ^Santa Crus" 
enfrentará o MAnierÍ0AN* Am* 

os contondofAS osüo oo* 
liados no tsveaivo porta do 
tatala, «tperando^se ume boa 
®xibi0*o da futebol. N i e h á 
bvoftto, T a ü * O ^Am^ioa« 
como o »lAsita Crua" po4a>4 
v^aat t ume vitorie * m hei* 

Cinema REX 
DIAS 28 e 29 quinta-feira e sexta-leíra 

"Aquarela do Brasil" de Ary Barroso, inspirou a WALT DISNEY um 
dos seus íilmes extraordinários, que mostra a beleza da nossa terra, o 
humorismo do nosso povo# o enca nto da nossa musica... E# uma 

obra de arte que não se deve perder • 

(6 
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DESENHO COLORIDO DE WALT DISNEY 
Um novo e sensacional "astro surge no firmamento de Holliwood — 
Ele roubará a popularidade dos de mais í Zé Carioca c nosso gosadis» 

simo papaqai o é esse "Astro" 
Devido ao elevado custo—Alô Am igos será exibido a 4,80 e 3,60 

A CENSURA CATÓLICA CONSIDERA ESTE FILME COMO A C E I T Á V E L 

Lusirene 
ENCERADEIRA AUTÖMATICA 

GURGEL AMARAL ft CIA. 
l O S i l 

rUMCIONASHMfô MARAVILHOSO, VAC I t MANËJO. MAo 
OAf lTA S N B t a i A . — PRATICA — BCONOMICA — RBUSTZI f -

t f . » C D U COM PER IHÇAO. 
ftgm WM dêmoHttraglo §m oomprcmikto 

D I S T R I B U I D O R ^ 
C A R L O S L A M A S 
SOA ss. HM4U, m - rows UM 

Atraente exposição 
CONJUNTOS COMPLETOS 

Lindo« BANHEIROS de Suo eimalte* com metal« cro-
mados» de esmerada fabricaste das Industrias Martins 
Ferreira» SÍAj» nas coras: 
AZUL — VERDE ~ ROSEO - LILA'S - BRANCO 

PEÇAS AVULSAS 
Sotíiinento completo de: 

Lavatorios de luxo com sifôes e torneiras ãe metais 
cromados — Lavatorioe comuns — Bidets — Pias dis 
(uxo e comuns e n.° 0 à 4 — Caixas de descarga silen- tiguar" «m um preito que $« 
ciosas — Prateleiras — Saboneteiras — Porta-toalhas — anuncia renhido o Mnsacionai, 

Cabides de embutir« etc 
— Preços excepcionais 

VTSTTEM A EXPOSIÇÃO 
Rua Chile. 241 — TeleL — 1107 

em 
1929, 1932, 1933, 1934, 1935, 
1936. 1927, 1938, 1939, 1940, 
1941} 1944 ocupando, no mo-
mento, a privilegiada situação 
de ponteiro e lider invicto, 
juntamente com o "Sente Crua 
F, C." f do certame oficial do 
corrente ano* 

Nos confrontos interestaduais 
a sua atuação ,além dg supina-
mente marcante e única nos a-» 
nais dq futebol de nossa terra. 
E* 6 clube que mais excursionou 
além fronteiras e único que re-
presentou o soccer locsl no3 
maiores centres esportivos nor-
destinos, realizando as façanhas 
jnegualaveis de vitorias sobre 
pernambucanos e cearenses nos 
seus próprios domínios, E' ads-
mais, o incont^ste depositário 
das esperanças dos ancelos do 
nosso povo nas grandes reíreggg 
interestaduais. 

A passagem, portanto, do ani~ 
versario de fundação do "ABC 
F, C." transforma-se numa 
festiva data para o nosso íule-
boi, 

Os dirigentes do ^veterano1' 
estão em febris prepar&tivcâ 
ptra comemorar, com varias 

festividades, o trigésimo aniver 
eario do glorioso multi-cam* 
pe&o da cidade. 

Pela manhã, no campo do 
"ABC11 em PetropoJis, realizar* 
se*á o "torneio do iutebol me-
nor", certame que se efetua 
todos os anos, tradicionalmente, 
como parte integrante da co-
memoração aniversaria, Con-
correrão inúmeros clubes do 
futebol menor, entre os quais o 
"Brasil", "SJic F^ulo", 
"Mauá", "Cruzeiro11, "Iris^ 
"Riachuelo" e outros mais". 

Â tntkdi» A il4«MUk> MH»«.«« J-• » •« vui.ffltft W| 
cidade, en!ren*ará| em peleja 
amistosa ,o poderoso esqua« 
drao do "Clube Atlético Po-

Santos & Cia Ltda. 
Peças e Accessorios em gered peara au-
tomóveis e caminhões—Material eletri-
co para todos os fins — Telas de arame 
chapas e canos galvanizados/ pregos, 
lonas« encerados« correias« baterias pa-
ra cataventos — Soldas eletrlças a, Cid* 
génio« metal patente e estanho — Óleos 
e graxas automotivas e industriais 

"GAROOYLE-MOB1LOIL* 

Descontos especiais para revendedores 
Teleg. TOJAL — Avenida Tcnrafes de 

Lira fil — Caixa Postal " " 
TELEFONE. 1152 

J O Ã O G A L V A O & C I A 
T I C I D O I P O I I A T A C A D O 

A M A » ANTIGA CASA MO 0 0 0 1 0 , POR OSO 
M M M O A M A I « PROCURADA 

C B B ^ Ä f ̂  

NAtAL - pto ( M K N 0 0 I W É W 

A1 noite fi sexteto de bola ao 
ar do "ABC F.C,", vencedor 
do reeent* Campeonato Aberto 
de Voleibol do "Clube Hípico 
d* Natal", medirá forças eom 
a credenciada equipe do Mu-
ventus Esporte Clubs". 

Também ,á noite, na tfde do 
alvi^negro, A rua Seridó, 723, 
em Petropolis, reunir-ee-fio oi 
associados adeptos e torcedores 
abecedisias par« festejarem, in« 
timamentfe, na tradicional "festa 
da Canjloa"« o aniversario do 
glorioso grémio natalena*. 

Durant/» a próxima semana 
outras noticias ssrão dadu A 
ocmheoer ao publioo deata Ca* 
pitai a raspeito doa faatejoa 00« 
memorativos da paaaag)̂ m do 
trigésimo aniversario do maia 
querido a popular clube do fu-
tebol norit-riofrundanat. 

Se Lais F. Xe 
CONVITE 

A diretoria do EUo Luiz V, 
C., desta capital, convida todos 
os seus componentes para, 
amanhã, Al 15 horas, no Colé* 
gio Marlata, raalisarem mais 
um trainOi afim da AOV MOO« 
lhidos o» elementoa qut dtva* 
rAo constituir ^ quadro p i l i o 



C V ! V M f Ü V V I M !ÎÎ 3 A !l i; a festa de S. João Batista 
As soUnidadM na iorela d* N Ä ^ " p n J l txp1?; " T f 1 vandtriei, conheci 
™ » w m u i w a w w m **VÍ dor^ J u n t t ndo-se is solenida- do orador sacro, do Rosario 

A Igreja celebra, amenM 
úma da« /esta* mate populares 
do «tu calendário 4 ( b % 
Joào Batuta, 

O irando Prtcur»or foi o 
maior d« todo» ot honuns nai-
eido« da mulher, seçuiyh o 
testemunho <W Notto Senhor 
Jesus Crirto. Donde lhe veio 
tamanha praça 7 0 « um privi-
legio frxgular, < da mU#4o al-
tíssima, qus th« foi outorgada 
8. João, era por «ua wde, pa-
rente d« Jtsus, se«fundo a car* 
ne; e lot concebido por um 
milagre singular, poie Santa 
Jzabel «ra etteril, O seu na«* 
çhnetóo foi anunciada por um 
anjo a Zacarku, seu pai, que 
era sacerdote do Senhor, na 
Dcaeiao em que eí« entrou no 
templo para oferecer incerta** 
Gabriel, o anjo anunetadof, 
deu a Zacarias utn tina» da «ua 
ttiittôo celeste* Como este du* 
vidou da «ua palavra /toou 
*?vudo aí< que eia se Cumprisse* 
Attitn, Sâo João, vivia no ven« 
tre de tua mãe, quando the foi 
dada uma honra íncowparavetf 
foi de visita d Santa Izabet ã 
Virgem Marta, «ua prima, em 
cuja« entranha« acabava de 
incarnar, por maravilhosa ope 
raçáo do Uspirtto fiante, o Ver 

A n o t a d o d i a 

O JORNALISTA 
A coragem do frocttf« 

sor í um Incentivo f a -
rá o jornalista eatoll* 
co> S João Badsta 
noa legou um exemplo ad* 
miravel. Fiel aó seu McetrO, 
n$o condescendeu com o 
erimo .Coragem semeBtatt-
te deve 'ter o que fa z im-
prensa católica* 

Fiel á sua Crença, ás Bttal 
convicçft^e, aos seus idalaii, 
o jonrálsta nfto poda so-
frer suspeitas, 

Sortir uma oousa t exter-
nar «mtrji é multo pouco 
compatível com aftmçfto 
nobre 9 grndiosa do qwsn 
se pyopfte orientar A oplnlfto 
publica, Nada do aparências 
enganadoras» AfldalldadO 
acima do tudo. 

A l g u m comparou o jorna 
lista ao dOt A fidelidade do 
c&o vai ao sacrifício, O efto 
dei datando seu dono até • 
marâa. 

O objetivo d » imprensa 
católica é a verdade. Co» 
nhectr planamente a ver-

a variado. Porvir submissa* 
menta a verdade, Sor a» 
poatola dg tardada, Moa» 
trar-eo saaspre sô lcltoi tsii® 
to a» propaganda da verda« 
da. como ao comboio ao 

bo Divino. 
Nasceu finalmente o Pre-

vurícr. Lerfíram^no ao templo 
para ter circundado « para « « 
Ih« impor o nome, Foi entdo 
que Zcartat recuperou a fala, 
depoi« d« «tcr«v«r o «ywinte; 
"Jodo * o s«u nome". Como « « 
passou a infanda do Frecur* 
«or? Metirio* Sabe-«« que 
viveu entregue d mai« austera 
virtude, preparando-«« para a-
nunciar o Meadas, Quando, 
depoi«, apareceu no d«eno da 
Judiia, pregava a penitencia, 
do que ele era o maie vivo tes-
temunho, alimentando de 0a* 
fanhoto* e mel silvestre, 

Ma« a «ua vos ecoava forte 
na conci«ncia do povo judeu, 
poM o ÉvWiflelho di*«no# que 
"de toda a Judeia « de toda* a 
comarca do Jordão, ' iam ter 
com ete, eram batisados, con-
fessando-«« do« fteus pecados". 
Aí o foi procurar Jesus para 
que Joio O batizasse. Entrevi** 
ta admitravel! fato sublime! 
Jetue nâo carecta de Batismo, 
porque era a pureza imacula-
da, e bem o sabia João, que eu» 
confzMQUt no ato, indigno de 
lhe desatar as correias das San-
dalfat. Mas era foitter que te 
manifestas«« a gloria de Deu«, 
e Jeeüs entrou na« éçuas do 
Jordão, e os tint aferiram-tc, e 
a Trindade Santissima reuniu* 
«« para louvar a Humanidade 
do Verbo, 

Sio João Batista foi decapi-
tado por ofdejh do ré Hero* 
des, cuja vida pecaminosa tan-
to o glorioso santo verberava. 
AS FESTAS DE AMANHA, 

NESTA CAPITAL 
Neeta capital, como «m todos 

os recintos do ncftso Imenlô 
pais, es testât em honra do 
glorioso Sfta Joio Batiita te» 

• •• t m ê ii i, 

dts litúrgicas do dia os popu- A Urde» A» l í horas, eairá 
lares festejo« de nossa gente daquele templo a imponente 

Na Igreja de N> 9« do Ho- j>rooissAo com a imagem do 
sárlo, promovido pala Irinar-•procissão oom a imagem de S. 
dadi ds SÇc Joáo. encerra-se, J O Ã O , que, após percorrer as 
hoje, o triduo preparatório que principais ruas da cidade, 
ali vem se realiiando em ho- recolherá á igreja, onde have-
menagem ao grande precursor rá bençfto solene do SS. Sa-
de Jesus Cristo, havendo «ma* cramento. 
nha o brilhante término das IRMANDADE DO SANTISSI-
festai. MO SACRAMENTO 

f O Provedor da Venerável 
As 7 horas, oficiada pelo re- Irmandade do Santíssimo Se-

verendiasimo cónego Luiz Van- oramento ?r, Montano Eme-
derlei, haverá missa na inten- xmeimo, solicita, por nosso 
ção dos associados da Irman- intermedie, o comparecimen-
dade de S&o João já falecidos, ^ d o a inwnhfl. ás 15 
celebrando-te ás 9,30 horas, a * 39 horas, na igreja Catedral, 
missa solene da festa, Oficiará ^ de tomarem parte, de 
o santo sacrifício o revmo, Crua alçada, na tradicional 
rnont, José Calwans Pinheiro, P™ci*sfo do Excelso, Sfto Joio 
capelão da igreja do Rosario, Batista, que partirá da igreja 
devendo pronunciar ao Evan-1 de Nossa Senhora do Rosario, 
gelho o sermão o revmoi eo-|á* M horas. 

EVANGELHO 
(Math 18-13-19) 

Naquele tempo, veiu Jesus para an 
de Filipe, e interrogou os seus' uísl- puoi>. fir-úín oare! 
dizem os homens ser o Filho do Homtm 1 Ki .uunà*™'' 

Dizem uns que é Joào Batista; ouí.n. ^ " eles; 
outros ainda que é Jerem^s, ou algi J £iias; I _um ÇIOÜ ' I 
se-lhes Jesus: E vós* quam dizeis que eu \> Z! 
dendo Simão Pedro, disse: Tu és o OLto, f:ÍÍ-.0 do d ^ 
vivo! Disse-lhe Jesus: Bemaveniurudo ói tlJ q* 
mão, filho de Jonas. porque nÉo fcii ú L\r,<i'ui \><>iv 
gue que t'o revelou, mas sim meu Pai U ,ÍÍ 
Também eu te digo que tu és Potivo. 
edificarei minha Igreja, e a* portai d.; ií-fnT..' nf, 
lecerâo contra ela; e û m darei as ohi í 
céus; e tudo quanto ligarei »obvtf g 
btm nos Céus; e tudo quanto desligara ^br«- * i«-:^ fe, i 
ligado m i também noti cévis, ! 

inMn 

• ri-nu-, dus 

NATAL — Sabado, 23 de Juwh« 

As festas sanjoaninas de amanhã, pio- Nciie de S, João 
movidas pelos congregados marianos J? ̂ " " I « -i ' < r \ , rt n t „ J _ V i-witv uy 

M i s s a Á 4 1 h o r a s , n a i g r e j a d o R o s a r i o - - £ â f ó e São Joro> cum ^ b ^ 
s e s s ã o f e s t i v a - - P a s s e i o f l u v i a l p e l o r i o P o t e n g i 

Os congregados marianos dalha Milagrosa servirão çaíó seio fluvial pelo estuário do p ^ ^ mo'̂ -
d«3ta capital vão comemorar, aos presentes, séndo as igua- rio Potengi, em lanchas espe- ' ív^mnlT * 
amanhã, condignamente, o dia rias próprias das festas sanjoa- ciai«, -visitando, então, os pon- " * 1 

da Sao João Batista, promo- ninas, |os mais pitorescos do nosso A visào R̂ um;; ^vdiic«̂  
vendo expressivas festividades, | Em seguida, os congregados porto, inclusive a Base Naval do pelo orgulho d* ira muihsr 
com uma parte religiosa e ou- realizarão um agradavel pas- de Natal < p^g^nízada, faz-me í*mbrar 
tra recreativa, o que estéo des-
pertando grande interefie en-
tro os legionários da fita azul, j conceituado clinico nesta oida- Alecrim« apenas dos amidos, de 

X . » hor« . S-lotaad» » „uro- ,^ qSZÜX. " 

A docü íiusAí/ du riioc-ídade 

• que as mulheres áessa époci 

»Paulo Pinheiro 0alyáo4 da Congregação Mariana do s e m coração, vivends 
sm 

grama do dia, os congrogados 
ÃwütirfiG, incorpcrâd&s, i mis-
sa ha igreja de N* S. do Ho-
sario, íaaeAdo sua comunhão 
em homenagem ao p»* 
cursor de Jesus Cristo/ A^ás, 
no salto da Confederada Ca-
tólica, as bondosa* * de 
Caridade do Patronato 4a Me-

Retire do clero da Diocese de Nata] 

Ballsita* B porque profou o 

M daaapfeado* 

oomote a ftsMa aesitar 
ttum lalbesaagOo eosi* 
M s * t mwMssla «Mm 

ja OKMO noto l o 

No proxlmo dia 3 de ju-
lho estarão reunidos nesta 
capital todos os sacerdotes 
pertencentes á diocese do 
Natal, afipn de realizarem 
o seu Retiro Espiritual, no 
Seminário de S. Pedro, 

Oi exorcicios Sé« 
rão presididos pelo exmo, e 
revmo. l>om Marcolino 
Dantas, Bispo Diojfeeano, 
sendo pregador cf revmo« 
padre Jeronimo de Castro, 
cujas virtude« o valor in-

telectual os nossos ^ sa-
cerdotes já .tivoram ooa* 
sião de admirar. Além d« 
reunir todos os predtoado* 
exigidos a um bom pre* 
gador como ele o i , o po, 
Jeronimo de CMtro era 
filho da virtuosalma Zélia, 
por cuja canonização re-
zam os católicos, lembra* 
dos do exemplo qu? nos 
legOta a bondosa tant Ma-
ria do Santíssimo Sacra* 
monto, «uaiule m iu< vida 
religiosa* 

OU* MPÇ.VA « n / l i r i t f ^ A r t n d A 

raiva i 
Mwi t Estila, filha do dr. Vanderlei Carvalha, 

Honor.o Carrilho, proourartor f i l h o ^ I r : n e u d a A l b y . ngS 
M KepuDU^ spotentaclo e r « - querque, z«lozo funcionário do passando em jejuns e oraçuej 

g i t K i ^ S ^ S a n t « , S ^ 9 4 0 1140 G r a n d 6 d 0 N 0 r - ^ Rltas horaS verem em 
filha, do dr, João Dantas Sa- ' CRIANÇAS s o n h o s 0 p e r f i l d o h o m e m qu® 
ta, Juia da ditaita neste aap> Norma, filha do sr. Antonio b à d e s p r e sP°s0 e 6 togarelk» 
»a, |uu d« diraito nesta cap> Xavarai, funcionário do De- dos garotos a soltarem as bus» 

ilr.«m«>iu» rf. woMia pw^tam^to. da Fazenda, ca-pés e estreliiihas. 
i .T® i • , ' « T a r a r i n h a , filha do ar, Car- * 

" t Í U i / Faraoha, acraditado comer- Comt. tudo «stá diferente I 
g h ^ d o *r. José Cabral d i e i a n t . n e 8 t a praça j J á n á o d i v u l s o nas à 
" " w * a B » —Adali Soares, filha do ar. . 

JOVENS Joio Soares, funcionário dá c l d a d e a s ^e^eiras que a mar« 

Aluiaio Comia da SUva, ao- P u í i o d ° £ 8 Í L S ; T A J o a a u i m o h a d a c i v ü Í M ç á ° d e i a p ^ 
marcianta narta praça. ^ V s B v T M reCer' roubando B a k g n a ** 

—João Panha da Souza, filho município da Caará Mirim, compadre» e afilhados em vol* 
do i r . Joio notto cooperador. ta da lenha a arder. 

VIUAIN V**® | T̂ FWTS I 
Julítf» íliho do sr* Julio Ce-

D!VEBSAS j Ë as línguas de s^ras. tudo 
ßei l quaßi foi substituído es-tar de Andrada, conceituado .Celebra» nesta data* o 

comerciante nesta praça, primeiro aniversario natalício, poücar das bombas 
•Siza, filha do ar. José Co- $ menino Lui* Sergio, filho do 

mes da Costaf jui* de direito <&. Mucio Galvão, da Oliveira ô Noitô d ô S ao Juao ! como 
tenho âãudáitW de ti,,, da da comarca de íangueretama. e de sua exma* esposa d* Nor 

« « m a Núbia, filha do s r , ma Mederos de Oliveira. m e u i m $ 0 também a^ criança 
Joio Suassuna, oomerciante Por esse motivo, o ilustre o * MtrsUnhss e 
nesta «apitai» Oasal recepcionará, em sua e m ^ s o l í a V a ** é R t r " u f , 

—Joáo Somes da Silva Neto, rf jidencia a rua Trairi, 344, oa gosavô naá noites ína* de ju« 
filho do sr, Nasartno Gomes inúmeros amiguinho do ani* nh0 do calor de tu*$ fogueiras* 

Mudaflca ua impressora la A OHDEH 
E d i ç ã o M p d c i d d e e m i v e r f l a r f o 

A ORDEM deixará de circular noe dias U, U t tt 
o tO do corrente más, por ter d« mudar sua maquina ba* 
pveaaora para uma novk sala. 

Basa interrupção, aatàxvtanio» será compensada com 
o numero «special da lá da Julho, comemorativa do 

<neaso 10,tt aniversario, 
Colaborarão a aanadoe acohaaM paia eesa grande 

ediçiov «ua setá um Indica do aoeao progreaao noa se» 
tarn reUsdeoa, cultural, maral, eedal, artMae^ material 
a 

da Silva, varsariante, oferecendo-lhes 
HMaria Luéia» filha do dr. uma lauta mesa da doces e 

Clóvis ïravassot Sarinho, eon- 'Oolosi 
eeituado cirurgião nesta «idade; HKM 
o nosso coopjador, | ^anàcorre^ hojé, ô 

83-6 945» 

A N H A 
SÏNHORAS 

Versaria da ptquena Maria dd 
Saiote, filha do casal João Ta-
vares Ltioena-<d. Silvia Sar^ da Rocha, ^ Lucena, Em comemora« 

espoei do,sr. Manoel Joaquim 4 grau efeméride, a nata-

AMAZONWJt 

wtm 

da ftoeha, provador da Irman-
dade de Sfo JoAo Batuta s 
noa* cooperador. 

lidanto i c i levadf á pia bstis-
mal , n o SahtUato d a Santa 

Cinemas 
O SEGREDO DO PROFES 

• f e l l t tâ lW« Pa , s ' SOR. no "Rex" w&Ht tu « * " .íoo^pcionado todas a« passons . . _ i ia. . XlMidio OUvIo, íundanarla qUa » « M r a a a f a « á sua rasl-

asriooltar noite l i t M o , \ 
W o A o ftotilio Suaeèunai - - - --

Mitado comerciante nasta eida« 

Pla S I , 

ta, i a eetagma a da prato« 
f t o 4a P i K M i m da Jeewe 

IMIA I I ^ U L ^ L 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

-A l f t t t t o Ouilharnia da flU* 
' va, aomêroliwta nasta jMrlf*. 

. —Jolé Batíata. Imèrancliuw, 
fundoAaria da Calx* da Apo* 
aarttadoría • Pmuôtt d* Barvi* 
Ooa Fublicoa do Mo Granda do 
Morta • nono aootaradar. 

filha 4c ar. È t m * Honario á » 
MMfr. raf'danta am Maatu. 

i ^ t t C t b W l ^ ^ 
(CwidiUakO á a l . Â P»8'na1 

090M da ar. Joaquim Pinhal-Ifunofeoarlo do DapafMmanta ttaiMr Marifih^, r l M M t « m 
ró, funolonario apoaantado do das Munldpalldadee. Neva O i m 
Tribunal da Apa&çlo. | - O r . Joio Clrlaau 4 « Vafr> - t U VUMr, «ttialMatttt M 

—PrpfaaKHâ A n t e O. Mon- aonoaloa, abafo «ea f tatvlfoa Mo da Umm, OMatsalMMda 
tolM, «apoia da ar, ludidoa CamofoMa do P i f U l í m U y polo Oovtrao 4ô S lCé l . 

Cori* 

— _ — 4o ar, Joaé Cabral 
• INHORAS . WW g o m a ft Miarta 

Sanhorinha Alvas Mhairo ,| . Mmor Jooquta Coutinho, _ - Ä l l a " M a H n h o . fi|hâ do ar, MlewaWe A < n W MattatcHo Lira, <tr. Everton 

FaUpa da Aflfcftto, OUvaira Nfco, M ® 
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mulgando a nova Lai da Fa- UMA VOZ NA TORMíNTA, 
lanoiaa, tyu antrará am vigor fio "ftax" 
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